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EL 


Prefacio . 


Era o meu intento publicar este volume ter- 
ceiro dos Annaes do Museu Paulista em 1926 
mas, infelizmente, tal me não foi possivel. Dous an- 
nos decorreram pois da distribuição de seu antecessor. 

A demora se deveu à impossibilidade em que 
se viu o Diario Oficial para attender aos meus 
desejos tanto mais quanto este tomo embora não 
tão volumoso quanto o primeiro de sua serie sahiu 
bastante mais encorpado do que o seu antecessor 
immediato. 

Recebeu este, como já succedera ao seu prece- 
dente, o applauso de numerosas personalidades emi- 
nentes das nossas lettras historicas, manifestações 
que sobremaneira me desvaneceram concitando-me 
a sempre melhorar a publicação. 

No presente tomo além de tres monographias 
de minha lavra surge a documentação haurida de 
dous codices preciosos pertencentes ao acervo do 
Museu e da copia de papeis de codices de proce- 
dencia bahiana. 

Todo este conjuncto documental é do seculo 
XVII. Os dous codices do Museu são realmente 
valiosos referindo-se a trechos lcnginquos da histo- 
ria do Brasil como o governo de D. Luiz de Souza 
e ao periodo inicial da invasão hollandeza em Per- 
nambuco. Os de origem bahiana são igualmente 
preciosos embora de interesse regional. 

Nos pequenos prefacios que lhes traçâmos ex- 
pendemos considerações sobre a importancia de taes 
fontes. 
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Os documentos neste volume publicados, hão 
de o notar os leitores, têm interesse nacional e 
regional. 

Assim no Levro segundo do Governo do Bra- 
sil ba hastante cousa sobre o Norte e sobretudo o 
Extremo Norte. Reputo valiosos os que se referem 
à conquista da Amazonia. Delle muito se aprovei- 
tou Capistrano para seus admiraveis Prolegomenos 
aos diversos livros da Historia do Brasil de Frei 
Vicente do Salvador. 

No outro codice ha tambem achegas impor- 
tantes para o melhor conhecimento das nossas lu- 
ctas com os hollandezes, assim como tambem nelle 
encontramos bons elementos para a historia do Ma- 
ranhão e da Amazonia. Delle se deixou a documen- 
tação referente à India, ao Indo China, á China 
cujus summarios indicam elementos valiosos para a 
historia da conquista portugueza no Oriente. 

À terceira serie de documentos é de interesse 
méramente paulista. Compõe-se de papeis de pro- 
cedencia bahiana. Tão extensa foi a actuação pau- 
lista dentro das fronteiras do Brasil que existem 
em muitos archivos estaduaes, na Bahia como no 
Paraná, em Minas Geraes como em Goyaz é: Matto 
Grosso, e sobretudo no Rio de Janeiro, muita cou- 
sa que deve ser divulgada a bem da historia de S. 
Paulo. 

Pretendo brevemente iniciar a publicação de 
documentos de procedencia mineira relativos aos 
principios do seculo XVIII e primordios do Gyclo 
do Ouro. 

Mais avultados fossem os recursos do Museu 
Paulista e facilimo me seria publicar immediata- 
mente uma dezena de largos tomos refertos de op- 
tima documentação paulista e brasileira. Assim me 
seja dado realisar este desideratum, muito acari- 
nhado. 

Ao encerrar estas desalinhavadas considerações 
preliminares quero tornar publico quanto o Sr. 
Rubem Leal, digno chefe das oflicinas do Diario 
Oficial, mais esta vez procurou, com o maximo 
empenho servir ao Museu Paulista, com intenso 
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interesse e na medida dos recursos de uma casa 
sobrecarregada de trabalho como a sua. O mesmo 
devo dizer da actuação do Sr. Julio Moreira, digno 
chefe da encadernação, E em goral dos subordina- 
dos destes dous zelosos funccionarios entre os quaes 
devo destacar os Srs. Pascual Gonzalez e Avelino 
B. Paim. 

* No Diario Official tem o Museu Paulista en- 
contrado sempre o mais carinhoso apoio e a mais 
valiosa cooperação. Seus dignos Director e Gerente 
Srs. Horacio de Carvalho e Dr. Bento Lucas Car- 
doso timbram, desde longos annos, em ser os bons 
amigos do nosso Instituto, reflexo dos sentimentos 
de sua elevada cultura. Qneiram ainda pois aceitar 
os muitos agradecimentos que tanto lhes são de- 
vidos. 


Affonso de E. Taunay. 
São Paulo, 12 de outubro de 192%. 
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IN MEMORIAM 


J. Capistrano de Abreu 


Maranguape - 23 de outubro de 1853 


Rio de Janeiro-i3 de agosto de 1D27 


À J. CAPISTRANO DE ABREU, 


mestre, «nec ploribus impar », nas letras historicas 
de nossa terra e na ethnographia brasileira. 


HH iormoeonagem dos 


ANNAES DO MUSEU PAULISTA 


J Capistrano de Abreu 
IN MEMORIAM 


Quando, a 14 de Agosto ouvi do eminente 
Governador da Bahia, o Snr. Dr. Góes Calmon, a 
nova, tão dolorosamente desde muitos dias receiada, 
de que Capistrano deixara de existir, acudiu-me 
logo à mente a comparação formosa de Elyseu 
Reclus, o grande geographo, a proposito do desap- 
parecimento de um brasileiro illustre, seu amigo : 
« Parece me que lá longe, naquelle bello Brasil, tão 
cheio de luz, uma grande claridade se extinguiu ». 

E asscciei as reminiscencias extremas de meu 
convivio de quasi quarenta annos com o mestre. 
Vi-me, na nossa casa das Larangeiras, no Rio de 
Janeiro, menino de doze annos, seu alumno de his- 
toria do Brasil, seu expiicando unico, enthusiasmado 
com as suas lições. Devera-as sobretudo á solici- 
tude de minha querida Mãe para que eu tivesse 
sempre os melhores professores do Rio de Janeiro. 
Assim, naquelle anno de 1889, foram meus explica- 
dores, Moreira Pinto e Capistrano de Abreu. 

Vi-me depois, ao lado de sua rede, no seu hu- 
milimo porão de solitario, quando já a luctar com a 
pneumonia dupla que o fazia suffocar, mas não lhe 
abatia a serenidade e a coragem. 

— E" voce ?... Quando chegou?.... Como vae à 
Sora ?.... E a nova geração 2.... 

E como mal lhe pudesse responder e me man- 
tivesse de pé dissera-me a arquejar... 

— Sente-se ! Olhe que, em minha terra, é de 
pessimo agouro ficar-se de pé junto à rede de um 
doente. E” signal de proximo enterro ! 
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Fizera-me o genro do meu querido Mestre, seu 
medico e enfermeiro desveladissimo, signal para que 
me afastasse. Elle não devia falar. 

Haviam-me feito uma grande concessão dei- 
xando que delle me approximasse. 


Assim me retirara e à porta da casa me detivera 
a conversar com um dos mais fieis amigos do mo: 
ribundo : Arrojado Lisboa que me dera más informa- 
ções sobre os prognosticos dos medicos. Minutos 
depois m'as confirmaram os carinhosos filhos, genro 
e noras de Capistrano. Mas ainda vivera uma sema- 
na que seu organismo era exepcionalmente robusto. 

Naquelles dias em que Capistrano luctou con- 
tra a Morte e por ella foi vencido converteu-se O 
humilde porão, em que passou os tres ultimos annos de 
vida, como que na sede da senado da intellectuali- 
dade brasileira, 


A elle concorreram o ban e o arriére ban de 
seus amigos e admiradores: Calogeras, Arrojado 
Lisboa, Paulo Prado, Rodolpho Garcia, Assis Brasil, 
Francisco Sá, Aguiar Moreira, Pires Brandão, Dio- 
nysio Cerqueira, Afranio Peixoto, Eugenio de Castro, 
Jayme Coelho, Roquette Pinto, Said Ali, tantos e 
tantos mais, homers e senhoras, esposas e filhos de 
seus amigos que todos o queriam muito. 


E as visitas pessoaes, e as recebidas por meio 
de representantes e de telegrammas de todo o paiz, 
se multiplicavam dia a dia. Dos mais altos pode- 
res da Nação, dos mais elevados elementos repre- 
sentativos de cultura e da sociedade brasileira che- 
garam exepcionaes demonstrações de interesse áquelle 
solitario, aquelle inimigo irreductivel de qualquer 
popularidade, ao homem que só almejara viver en- 
tre aquelles a quem queria. 

E achava já bastante pertencer à academia hu- 
mana “para a qual eleito fora sem previa consulta” 
aliás espirituosamente dizia. 

Presagos presentimentos o agitavam desde al- 
guns mezes. 

Em abril passado, indo à noite em sua casa 
achei-o profundamente triste. 
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— () Domingos ( Dr. Domingos Jaguaribe, seu 
umigo de infancia), se foi em Novembro e Martim 
vae morrer por estes dias. Não me illudo. Está 
muito mal, nos ultimos dias. O emphysema vae 
logo provocar-lhe a syncope cardiaca. 


E quedou minutos em funda scismaria, reme- 
morando a grande amizade que, havia tantos annos, 
o ligava ao Andrada illustre. Acrescentou depois 
em tom da maior indiferença — Este anno tambem 
vae ser o meu, tenho este presentimento. 


Ha uns versos de um Burnier, condiscipulo e 
amigo de seu Pae, e sobre quem elle escreveu 
muito sentidamente, que acho muito adequados a 
meu caso... 

— Quaes ? indaguei sollicito. 

Sem uma vacillação da prodigiosa memoria 
m'os recitou então : 

«Como o nauta presente a tempestade 

Desque às ondas encrespa fero norte 

Assim na amarga dôr que o peito opprime 

No desanimo d'alma eu sinto a morte». 

— Este Burnier, continuou, era rapaz de muito 
“talento. Martim, em S. Bernardo, me recitou uma 
poesia sua, realmente inspirada. 


Seu Pae escreveu sobre elle umas paginas 
muito comovidas. Ísto pouco tempo antes de fallecer. 

— E” exacto, confirmei, admirado da pujança 
rememoradora do meu velho mestre. 

— A S. Vicente já não vou mais. Morreu Do- 
mingos, morreu o bom Béné. ( Benedicto Calixto ). 

— Mas lá estão Julio Conceição, Iranco da 
Rocha e tantos mais seus admiradores e amigos... 

— Julio Conceição é muito bom e amigo an- 
tigo... Franco da Rocha, conheco-o de pouco e muito 
o aprecio... Mas já são homens de outra geração.... 
Qual! seu Affonso ficar-se sem a gente de seu tempo 
é duro.... Cyranesco co;no era, procurando, por to- 
dos os modos, esconder as expansões de um cora- 
ção muitissimo sensivel, tratou de mudar de assum- 
pto e animado se poz 2 falar de historia. Gon- 
versamos muito largamente por mais de tres horas. 
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Ao me retirar alta noite, ainda me recommen- 
dou : | | 

— Você não se esqueça de publicar nos seus 
Annages o documento da Bibliotheca Nacional, de 
que lhe falei descrevendo o engenho de Sergipe em 
principios do seculo XVIl. Não vale Antonil mas é 
excellente e é muito mais antigo do que a Cul- 
tura. E tambem não se descuide de mandar co- 
piar cm Lisbôa a defesa do Morgado de Matheus. 
Moysés Marcondes iolheou-a e achou-a muito interes- 
sante para a historia de S. Paulo. 


Tinha Capistrano verdadeiro horror às demons- 
trações do sofrimento intimo. 


Nos dias de sua agonia recordou-me Calogeras 
este traço de caracter velhemente. Pedira eu a este 
amigo eminente que fizesse ao nosso querido enfer- 
mo uma visita em meu nome. 

— O Snr. não imagina como elle apreciou esta 
demonstração, mas que quer! Tem a faceirice do 
cyranismo ! 

De tal aspecto guardo duas provas curiosas. 
Em 1918 a grippe hespanhola matou-lhe um filho 
adorado, Fernando de Abreu, moço tão bom quan- 
to robusto, de seus trinta annos, a quem chamava 
Abril. 


Escrevi-lhe uma carta muito sentida e passados 
uns dias recebi a sua resposta sem uma palavra que 
se referisse aos meus pezames. 

Logo depois trazia-me o correio uma carta re- 
gistrada contendo apenas um cartão postal com uma 
photegraphia de moço, fardado de reservista, a que 
acompanhavam as seguintes palavras do punho de 
meu velho mestre : 

Abril — 29 de Abril de 1886 — 24 de Outu- 
bro de 1918: 

Bastante tempo decorreu antes que se referisse 
ás minhas condolencias agradecendo mas em meia 
duzia de palavras. 

Em outra occasião, tive da sua extrema dis- 
creção, no manifestar dos sentimentos, a demonstra- 
ção curiosa; nova prova da sua amizade muito es- 
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pecial, pois sei que poucos a mereceram : uma copia 
do admirave! soneto — um dos mais bellos da lin- 
gua portugueza, sem favor algum pode-se affirmal-o 
— em que sua filha, Honorina de Abreu, a prioreza 
carmelita, Madre Maria José de Jesus, o convidara 
a voltar-se para o catholicismo. E' soneto hoje tão 
divulgado quanto admirado. Nem um só commen- 
tario acoinpanhava porém esta remessa. E no em- 
tanto bem sei quanto estes versos o encheram da 
mais legitima ufania. 


A Capistrano devi assignalados serviços e os 
mais leaes conselhos. Deu-me indicações preciosis- 
simas sobre muitos e muitos assumptos. Indicou-me 
opulentas fontes com aquella prodigiosa liberalidade 
e ausencia total de inveja que formavam o fundo 
do seu intimo, ao offerecer aos amigos, aos consu- 
lentes em geral, a poderosa valia de seu formida- 
vel cabedal de conhecimentos. E como se interes- 
sava pelo andamento dos trabalhos daquelles a quem 
estimava ! (Como desejava que se aperfeiçoassem ! 


Seja-me aqui permittida pubiica demonstração 
de reconhecimento para com a generosidade dos 
seus conselhos, indulgencia, o reconforto de sua 
animação e a lealdade de seus avisos. 


Do que sobre elle se publicou, depois do seu 
desapparecimento, tão recente ainda — o que já 
tem sido consideravel — pouco me veio ter ás mãos 
por emquanto. 


Tomo porém a deliberação de reproduzir deste 
acervo no presente volume, o estudo magistral e 
commovidissimo de Calogeras e o sobremaneira nobre 
artigo de Vicente Licirio Cardoso, rico, muito rico 
de exacção psychologica. São papeis da mais alta 
expressividade documental. 


A amizade mantida com os dous eminentes au- 
tores, e de que tanto rmme honro, permitte-me a liber- 
dade de me valer de ambos. Presto por intermedio 
de suas palavras a homenagem do sentimento pro- 
fundo do meu pezar e do de meus companheiros de 
trabalho no Museu Paulista ante a perda que a in- 
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tellectualidade brasileira acaba de experimentar com 
o desapparecimento desse prodigioso sabedor das 
cousas do Brasil, nec pluribus impar, que se cha- 
mou J. Capistrano de Abreu. 


Affonso de E. Taunay, 
São Paulo, 10 de Outubro de 1927. 


J.CAPISTRANO DE ABREU 


* Maranguape, 23 de outubro de 1853 


-+ Rio de janeiro, 13 de agosto de 1927 


I Discurso proferido a 13 de setembro de 1927 
pelo Exmo. Sr. Dr. João Pandiá Calogeras 
na sessão do Instituto Historico Brasileiro, 
commemorativa do trigesimo dia do pas- 
samento do historiador. 


I Artigo necrologico do Exmo. Sr. Dr. Vi- 
cente Licinio Cardoso, publicado a 18 de 


setembro de 1927 n'O Jornal, do Rio de 
Janeiro. 


1 


Capistrano de Abreu 


Quarenta e tres annos durante, ligou-me a 
Capiscvrano de Abreu a mais perfeita amizade, sem 
uma nuvem, sem um  desfallecimento, no mais ele- 
vado convivio de espiritos que se possa imaginar. 

Sentimento profundo, complexo, no qual dispu- 
tavam primasia o affecto pelo homem de coração, 
respeito pelo caracter immaculado, a illimitada ad- 
miração pelo sabio. 

Delle não era possivel ser meio amigo, apenas, 

Rude, em sua terrivel franqueza; hostil a todo 
pedantismo : irremediavelmente indignado contra toda 
futilidade vaidosa : detestava hypocrisia e hypocri- 
tas. Sincero admirador das mentalidades superiores 
era destituido de toda inveja, Indulgente, quando 
explicavel a falta por um motivo mais alto, por 
amor à intelligencia ou á bondade perdcava deslises 
de menor alcance. Intratavel em questões de honra, 
de lealdade e de affeição, não admittia attenuantes 
para o delinquente. 

Tal conjuncto impunha grande apuro moral e 
elevação de nivel intellectual em quem com elle 
mantivesse relações. 

Tinha horror à bajulação. Grande no espirito 
como era, não comprehendia que seu incomparavel 
saber o serviço de talento são singular, pudesse ser 
alvo da real admiração do paiz inteiro. 

Uma vez, ao fazer seus setenta annos amigos 
e admiradores de sua culminancia ethica e scienti- 
fica quizeram dedicar-lhe uma obra collectiva tes- 
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temunho de veneração e de affectuoso respeito. 
Planeava-se fazer-lhe uma homenagem analoga às | 
publicações jubilares que, em outros meios, se pres- 
tam aos Mestres sem par. 

Transpiron a noticia por não sei que indiscre- 
ção. Enfureceu, ultrapassando todo limite, sua mo- 
destia aggressiva e vigilante. Pegou de sua mais 
acerada penna, e com ella feriu a seus aturdidos e 
bem intencionados offensores. Dizia elle: « Segundo 
sou informado, trama-se para meu proximo arni- 
Versario uma patuléa, polyanthéa ou cousa peor e 
mais ridicula se fôr possivel. Aos meus amigos 
previno que considero a tramoia como profunda- 
mente inamistosa. Não poderei manter reiações com 
quem assim tenta desmoralizar-me ». 

E braviamente accrescentou e datou : — « Custe 
o que custar. Rio, dia do Corpo de Deus, 1923». 

Para atravessar todas essas defesas exteriores 
e chegar ao coração e amizade de Capistrano, era 
pois necessario possuir muito tacto, muita persisten- 
cia, qualidades reaes de persuasão e de sinceridade, 
para convencer ao desconfiado tapuya transplantado 
para o meio civilizado, quão vivazes e fortes os sen- 
timentos que inspirava. 

Mas, então, que maravilhosa transformação !... 
e quão régiamente eram pagos os esforços !... 

Desapparecia o desalinho no trajar. Não mais 
se via a confisão dos livros empilhados pelo chão, 
na mesa de trabalho, por tedo o quarto. Aclara- 
va se e ampliava-se este. 

Todo o interesse ia concentrar-se na irradia- 
ção da luz mental que emanava da fronte larga 
desse benedictino das letras, artista e pensador. 

E não mais cessava o encanto, tal a sciencia 
omnimoda, cuja vastidão nem siquer impressionava, 
tão natural parecia nessa encyclopedia viva. É sue- 
cessivamente, com proticiencia igual, ao léo das 
ideas, abordava os mais desencontrados assumptlos : 
finanças, escavações na Palestina, problemas linguis- 
ticos, pontos obscuros de velhas chronicas, critica 
literaria, as ultimas revistas extrangeiras. 

Conhecia e trabalhava sobre textos hespanhoes, 
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latinos, allemães, hollandezes, italianos, inglezes. 
Tudo, em sua memoria, catalogado no devido lugar, 
acudia 30 mais leve aceno. Sobre qualquer ponto 
respondia" precisa e minuciosamente, e sempre ne- 
gando conhecer o caso. 

Sua cultura resumia bibiicthecas inteiras a ser- 
viço da intelligencia mais aguda, mais informada 
de maior equilibrio que tenha existido. Não tinha 
limites dogmaticos Tanto lhe mereciam a socia- 
lizante «Nation» de New York ou o avançadissimo 
«Manchester Guardian», quanto as revistas mais 
conservadoras ; igual peso a «Summa Theologica» 
de São Thomaz de Aquino e o «Catecismo Positi- 
vista». De todos, uma só coisa exigia: idéas, e sin- 
ceridade nas convicções. 

Sem partilhal-os, comprehendia todos os dissi- 
dios. No exame que porventura instituisse, analy- 
sava-os intrinsecamente, explanando porque com- 
batia outros, mas, ao ajuizar trabalho de que di- 
vergisse, buscava collocar-se no ponto de vista de 
quem o fizera. 

Curioso seu modo de escrever e de falar. Sup- 
primia todas as demasias, todas as inutilidades. 
Chegava a ser elliptico e a eliminar todas as phra- 
ses intermediarias entre premissas e conclusões. De 
um critico amigo ouviu um dia que sua prosa era tele- 
graphica. Só iniciados o poderiam plenamente apre- 
ciar, supprindo com os conhecimentos proprios os elos 
omittidos. Pensador para életes mestre para mestres. 

Scintilante embora o estylo, cheio dos mais 
imprevistos achados, brocado recoberto de fulgu- 
rantes joias, nunca seria escriptor popular, pois a 
mediania lhe não alcançaria a comprehensão completa. 

E era puro gozo esthetico e intellectual ou- 
vilo palestrar, quando encontrava interlocutores de 
igual quilate a mais quando surgiam divergencias 
de opinião. Erudição. reminiscencias, humour, pi- 
lheria nortista, sentimento fundo da nacionalidade, 
até nas boutades e nas indignadas apostrophes, tu- 
do vinha em borbotões faiscar na argumentação 
convencida e ardorosa do duello empenhado Ooser- 
vações ineditas approximações luminosas que nada 
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permittia prever caracteristicas quasi femininas em 
sua esthesia, percepção aguda do detalhe, capacida- 
de de pela palavra descrever as grandes syntheses, 
tudo brotava a flux nessas admiraveis discussões. 

Assistente mudo e extasiado, era uma festa do 
espirito ter-se a ventura de presenciar justas dessa 
ordem, no correr de affectuosas e inspiradas con- 
versas com outros benemeritos do pensamento na- 
cional: Rio Branco, amigo e admirador de Capis- 
trano, que sem limites lhe retribuia os sentimen- 
tos; Joaquim Nabuco, na phase preliminar da mis- 
são de Roma, no prenaro dos documentos brasilei- 
ros sobre o conflicto lindeiro com a Guyana ingle- 
za; Martim Francisco, amigo constante e insepara- 
vel, com o qual vivia em desaccordo turrão, e a 
quem tanto queria; Vieira Fazenda, cuja memoria 
acatada nesta casa desperta tanta saudade dorida. 

Involuntariamente, acudiam ao espirito as des- 
cripções que traça a lIliada dos combates entre 
deuses. 

Quando amigo. a que extremos levava a dedi- 
cação... 

Aos que tiveram existencia longa e affectos 
intensos, a vida traz a amargura das separações 
creadas pela morte. Duas dellas maguaram indizi- 
velmente a Capistrano: Domicio da Gama e Mario 
de Alencar. Neste revivia José de Alencar. o pri- 
meiro amigo e o protector que encontrara no Rio, 
ao chegar do Ceará. Pouco depois, outros dois gol- 
pe o feririam fundo. 

Domiugos Jaguaribe, affeição de meninice ini- 
ciada no UGeará, acabava de morrer. Communicou- 
me a triste nova em carta repassada de saudade e 
de desalento : «Escrevo-lhe do quarto aonde ás 11 
horas da noite deixou de existir o bom Jaguaribe. 
Ao chegar, achei-o bem disposto, esteve alegre no 
anniversario, que reuniu toda a familia; dias de- 
puis começou a tossir; era a broncho-pneumonia 
que se manifestava. À ella succumbiz. As relações 
de nossas familias datam de quasi cem annos. El- 
les são de Icó, nós de Sobral; Maranguape nos 
reuniu... Uma vez disse-lhe: «Vamos escolher den- 
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tre seus livros um, vamos revel-o e emendal-o : 
será sua mensagem». 

Voltou de Santos acabrunhado e tropego. A 
morte do amigo o envelhecera de dez annos. 

Nova tristeza o aguardava. Martim Francisco 
seguira para a Europa. Lá enfermara gravemente, 
e Capistrano estava preoccupado com a saúde do 
grande e digno descendente dos Andradas. Quiz o 
grande ironista voltar ao Brasil para aqui morrer. 

Vivia a blaterar contra nossos erros. Dizia des- 
crer de nossa terra. Só falava em fim de nossa 
raça. Não queria ser nem Brasileiro nem paulista. 
Havia, em tempos idos, preconizado a separação de 
S. Paulo. 

E afinal de contas, apezar de todas essas at- 
titudes, não era senão um adoravel coração e uma 
alma de escol, profunda e requintadamente paulista 
e brasileira desse grande Brasil uno e forte que todos 
nós amamos, intelligencia de eterno e bondoso re- 
voltado a bramir e praguejar, contra quem lhe of- 
fendesse o ideal de belleza moral e de amor patrio. 

Voltava Martin mortalmente ferido. Foi CGapis- 
trano dos primeiros a vel-o, e sahiu desolado, pre- 
vendo o proximo desenlace e a perda do amigo 
querido. Poucos dias, a bem dizer, durou mais. 
Mas, euthanasia amiga, misericordiosa e amoravel, 
harmoniosa e prompta a morte lhe conferiu home- 
nagens raras. Nenhum crepusculo. Quasi nullo 
sofrimento. Integridade plera da lucida mentalida- 
de. Nenhum desses hediondos supplicios que de- 
formam as linhas e à dor moral accrescentam o 
borror da repulsão physica: respeitou-lhe até a 
suavidade e energia viril da admiravel cabeça an- 
dradina. 

Prevenido, Capistrano foi levado para junto 
do corpo, tão bello e sereno na majestade augusta 
do leito mortvario. 

Naquelle momento, como que o pezar havia 
transmudado ao sobrevivente. Sentia-se velho e 
alquebrado, pela primeira vez, quiçá, esse nobre 
exemplar humano, que, dahi a poucas semanas, mo- 
Fibundo tambem, confessaria aos amigos grupados 
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em torro de si: «Nunca pensei que eu pudesse 
morrer ». 

Para Capistrano, a amizade era uma religião, 
e, como toda religião, operante e communicativa. 

Não lhe bastava ser amigo: Só querendo e 
prezando a gente digna e bôa, não descansava em- 
quanto não reunisse e puzesse em contacto aquelles 
de seis affeiçoados que se não ccnheciam, Assim, 
por verdadeiro contagio, ia alargando o ambito das 
sympathias reciprocas que tinham como ponto de 
convergencia sua personalidade de apostolo do affecto. 


Qual de nós não citaria exemplos ? Pessoalmen- 
te, devo-lhe o favor das amizades de Alonso Adjuto, 
Mario de Alencar, Aiberto Rangel, Said Ali, Euge- 
nio de Castro, Jayme Goelho. 

Nada o entristecia mais do que ver indifferentes 
ou desavindos dois amigos seus. De certos rom- 
pimentos proprios nunca se consolou: do de Raul 
Pempeia, por exemplo, cuja admiravel « Atheneu » 
elle ajndara a rever. 


Costumava dizer, pilheriando, que por causa 
dos genros aturava os sogros. Mentira. Desses 
sogros ou desses parentes em qualquer grão, fazia 
amigos extremosos. Que o diga Pires Brandão, a 
cujo sogro o grande Ierreira Vianna, queria tão 
intimamente e com tanto apreço. Que o diga Ar- 
rejado Lisbôa, cujo sogro. o Conselheiro Silva Costa, 
lhe inspirara os mesmos sentimentos. Que o diga 
Paulo Prado. de cujo tio, E tuardo, fora amigo, e 
cujo pae o Gonselheiro Antonio Prado, lhe conquis- 
tara já em tempos recentes, a afleição e o respeito. 
E tantos outros. 

Quando a algnem se aflviçoava adoptava-lhe a 
familia toda. Mulher, filhos, netos passavam a do- 
minar na seu coração. [Em cada lar, sue presença 
era pedida e suas visitas assignaladas como dias 
festivos. Todos o procuravam. Os mais idosos, em 
pé de igualdade. Os mais moços com veneração e 
ansia de onvil-o. Até as creanças, a quem sabia 
agradar com ternura e carinho, o chamavam: vôvô 
Capistrano. 
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A todos e a cada qual falava a lirguagem pro- 
pria aconselhava e dirigia. Tinha requintes de de- 
licadesa e de sensibilidade. que lembravam os das 
almas mulheris. A essa aflinidade emotiva talvez 
devesse o grande circulo de syinpathias nobilissimas de 
senhoras de nossas melhores rodas, sentimentos e res- 
peito que tanto honram a ellas quanto a quem sou- 
be merecer distinção tamanba. Lifficiimente se po- 
derá medir e descrever o poderoso influxo que, na 
vida de Capistrano, teve esse notavel e excepcional 
conjucto de amizades serenas e altas. 


E com que esmero e infinito respeito procurava 
agradar=lhes nas longas palestras e no convivio. tão 
captivante e elevado. Conhecia-lhes a psychologia e 
as virtudes, e à estas servia com tact9 e o carinho, 
póde-se dizer, de mãe desvelada. 

A uma cuja devoção e espirito religioso bem 
apreciava, não descançou emquanto dhe não deu um 
rosario authentico do Santo-Sepulchro. A outra, igual- 
mente praticante, offereceu uma vez a adimiravel tra- 
ducção que sua filha, no seculo, ilonorina de Abreu, 
Madre Maria José de Jesus em religião, fizera da 
« Imitação de Christo ». 


Menha alegria, chamava elle a terceira, já avó 
encanecida, espirito scitilante e sempre joven. que 
ainda lhe rendia homenagem e o procurava animar 
em seus ultimos dias. 

À uma patricia que partia para a Europa, sau- 
dosa do Brasil e com a nostalgia de Minas, ertre- 
gava um livro que, de longe, ainda lhe pudesse falar 
da terra natal. 


A par desces adoraveis traços de meiguice, 
franquezas contundentes, palavras é Venporte-piice. 
Não se julgue o cegasse a alleição. Sabia dizer os 
erros e as falhas, apontar fraquezas, corrigir defei- 
tos. Na critica de actos ou de trabalhos, não per- 
mitia inferioridades intellertuaes ou moraes. Salien- 
tava pontos a emendar, quando não os emendava 
elle proprio. 

Se me pudesse ser perdoada uma locução fa- 
miliar, diria que sua autoridade se fazia sentir até 
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nos pitos paternaes que passava nos seus mais que- 
ridos companheiros, fosse homem ou fosse mulher. 

Mas isto só se dava na intimidade, cara a cara, 
Fosse alguem atrever-se a censurar ou fazer reserva 
scbre aquelles que lhe mereciam o afecto : vel-o-iam 


erguer-se como um leão, defensor imperterrito do: 


ausente, violento no revide, offensivo até, pois não 
pe-mittia tocassem nos seus amigos. 

Ergaaados pelo aspecto rebarbativo e hostil, 
pelo falar inimigo da lisonja, muitos o tinham por 
intiactavel e misanthropo. Elle proprio desafiava 
tal impressão porque se retrahia e só no recesso 
precioso e raro de sua amizade revelava 0 que era: 
alma luminosa de carinho e de intelligencia, senti- 
mentalismo profundo e infinita doçura. 

Sómente, eram relativamente poucos os que O 
conheciam bem. 

Para a generalidade dos encontradiços ininte- 
ressantes tinha frases de defesa contra a banalização 
de sua intimidade. Conxidado para fundador da Aca- 
demia Brasileira respondia; «a unica sociedade a que 
pertenço isto mesmo sen; ter sido consultado é a 
sociedade humana, e della não tenho que me louvar ». 
Attitude de modestia incoercivel. Armadura de ti- 
mido e de sensivel, que não barateia seus sentimentos. 

Nesta velha casa, no nosso querido Instituto, 
de que era sosio já antigo, não ha quem ignore o 
affecto e o zelo que lhe mereciam. 

Em outra esphera de acção, publica esta, suas 
manifestações de amor aos homens e à terra reve- 
lavam-se nos gestos de perdulario, com que às man- 
cheias distribuia seu inexgotavel patrimonio de es- 
tudos, de descobertas e de geniaes intuições. 

Nunca houve prodigalidade mais fabulosa que 
a dos thesouros mentaes de Capistrano. Esses, nem 
sequer reservava aos afeiçoados. Bastava consultar pe- 
dir: como ao Evangelho, batia-se á porta e esta se 
abria. Isram livros proprios emprestados ; outros que 
ja buscar para transmittir ao postulante; trabalhos 
ineditos entregues sem reserva. Interessava-se pela 
obra iniciada. Pedia provas para as rever. Guiava 
pesquizas e explanava com clareza ideal e sciencia 
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superior os assumptos mais diversos. Seu nome nem 
sempro era citado : exigia mesmo que o occultassem. 
Mas quanta cousa sob aprarente autoria alheia não 
passou do desabrochar de sementes por elle lançada 
em terra fecunda !.. 

Incomparavel suscitador de energias, mudava 
em ouro de lei quanto seu talento privilegiado tocava. 
Promoveu indagações. Foi pai espiritual de série 
immensa de e-forços mentaes de discipulos innume- 
ros. Renuvou methodos de analyse. Transplantou 
vara O nosso meio os processos criticos da ethno- 
“logia allemã. Creou valores. Impediu se desperdi- 
gassem outros. 

Repugnavam-lhe as estradas palmilhadas pela 
mediocridade ambiente. Só lhe apraziam, a elle in- 
vestigador do desconhecido, as terras novas dos an- 
tigos roteiros dos descobridores. Seus livros, suas. 
preoccupações, suas searas de achailcs, tudo traduzia 
0 horror à banalidade, proclamava o trabalho ori- 
ginal e proprio. 

Notabilissima a tarefa executada No campo 
ethnologico inspirou os novos estudos que hoje se 
concentram no Museu Nacional, dos methodos de 
analyse aos resultados colhidos ; amortalhou, piedoso, 
idioma, lendas, theogonia, folk lore, de uma tribu 
pano em via do desapparecirmento, O caxinaud. À 
morte o levou em plena intensidade de novo esforço 
pararello quanto ao bacaery. 

Na geographia presidiu à revolução de nossos 
processos de investigação. A pretexto de traduzir 
grandes livros como NWappius e Sellin, divulgou 
uma sciencia inteiramente nova e mais ampla e 
melhor do que a dos originaes. A literatura geogra- 
phica deixava de ser amontoado esteril de nomes e 
de numeros. para se ostentar escrinio riquissimo, 
manancial de formidavel actividade biologica e hu- 
mana ligada ao quadro material da criação. Foi an- 
thropogeographo, antes da propria invenção do no- 
me. Todas as manifestações do espirito para isso 
confluiam bem como todas as formas de acção 'in- 
tensa das finanças aos climas, da medicina e da hy- 
glene às estatisticas de producção, dos movimentos 
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demographicos à conquista da terra, dc meneio 
agricola às especulações philosophicas e scientificas. 

Antes de Capristano, havia monographias histo- 
ricas, chronicas mais ou menos interessantes, memorias 
e annaes sem grande nexo e com escassa critica nem 
sempre objectiva sem o devido aproveitamento du 
material existente. 


Ao proprio Varnhager, tão grande, entretanto, 
percursor em tanta coisa, não se póde hoje negar 
parcialidade nas conclusões insufficiente apparelho 
critico, difficuldades em averiguar suas fontes infor- 
martes, egoismo incomprebensivel no partilhar seu 
saber. E, no emtanto, é merecidamente conhecido 
como o grande Varnhagem. 


Com o mestre cuja memoria hoje procuramos 
enaltecer, apparecem virtudes novas, ou com mais 
“relevo postas em destaque: o respeito ritual pelo 
documento; a facilidade de verificação das origens; 
o grupamento philosophicc dos successos; as corren- 
tes formadoras do determinismo economico e dos 
conceitos espirituaes: a analyse mais precisa dos fa- 
ctos; a ampliação do campo devassado; a pesquiza 
de depoimentos mais abundantes e mais seguros; O 
impessoalismo da psychologia; o apuro na preocu- 
pação de narrar e nunca de provar; a mais absoluta 
probidade no citar e concluir; a redação sine ira 
ac studio. 

Os Capriulos de Historia Colonval já são e cada 
vez mais constituirão modelo de orientação honesta 
de belleza literaria e de critica constrnctora. E ha 
tantos outros, filhos do mesmo conceito superior. 


As soluções de tanto enigma historico de nosso 
paiz, o descobrimento e a divulgação de obras pri- 
mas esquecidas, ou insufficientemente aproveitadas, 
a coordenação de pesquizas e aconvergencia dellas, 
obedeceram ao criterio novo doespirito sabedor e 
claro do grande morto, ao seu poder de evocação de 
ambientes, á noção impessoal ealtruista de auxiliar 
e suggerir collaborações irrestrictas, não reservando 
nunca para si, antes com todos partilhando as ri- 
quezas que havia colligido. 
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E ahi fulguram materiaes e achegas para a 
Historia e Geographia do Brasil, Frei Vicente do 
Salvador, a traducção do livro de Herbert Smith, 
as decifrações da autoria das narrativas de Fernão 
Cardim de Ambrosio Fernandes Brandão, de Anto- 
nil-Andreoni, e tantas mais, obras cujo longo enu- 
merar não cabe nesta resumida e imperfeitissima 
revista Farta a lista das publicações sobre descobri- 
mento e periodo colonial. 

Feito o computo dos escriptos, e esta vae ser a 
tarefa da recem-fundada Sociedade Capistrano de 
Abreu, se verá quão vasto foi seu refluxo e a in- 
justiça da lenda que corre sobre a escassez e disper- 
sividade de sua producção literaria. 


Talvez o affectuoso reparo, homenagem entre- 
tanto à excepcional valia do autor, se transforme 
em elogio maximo, por então se lhe revelarem a 
unidade de pensamento, o constante progredir, o 
alentado volume, a insuperada belleza e prodigiosa 
sciencia. E comtudo, taes a intelligencia e os conhe- 
cimento do sabio, que inda assim nos lastimaremos 
não tivesse sido para proveito geral, dez vezes maior 
o legado espiritual. 


Nada quiz ser senão o que foi: um cerebro 
pensante, uma alma cheia de ternura. Nisso havia 
posto seu thesouro, ahi demorava seu coração, no 
perfeito dizer do sermão da Montanha. 

Para que e porque desperdiçar energias e tempo 
em correr atraz de futeis e insignificantes vaidades 
ou gloriolas? Quão inutil, tambem... A seu modo, 
cumpria sua missão de servir a seus similhantes, 
poderosamente e a sombra de invencivel modestia. 


De ha muito, sabiam familia e amigos seu 
horror às pompas e à ostentação. Ixigira sempre 
enterro de ultima classe e, até, cova raza. Pareceu 
mais estricta obediencia a seus sentimentos pater- 
nos juntar seus despojus mortaes aos do filho que. 
rido. Fernando, cujo fallecimento prematuro tanto 
o havia feito sofrer; por esse motivo, alterou-se 
neste ponto a perfeita conformidade com o que havia 
determinado. Mas, quanto à outra disposição, foi 


— XXXII — 


religiosamente cumprida, e em carro funebre de 
indigente seguiria o corpo para o Campo Santo. 
Quando, milagre insondavel da affeição! .. . sem 
concerto, sem premeditação, sem sequer se ter nisso 
pensado, a humillina cerimonia se transformou em 
apotheose ao amigo, ao sabio, ao justo, ao bom!... 


Quinze dias estivera doente, c relativamente 
pouca gente havia sabido da lucta travada com a 
morte. 

Inda assim, eram continuas as visitas. Não 
desenchia o porão pauperrimo onde se ia finando, 
entre seus constantes amigos — homens e livros—esse 
gigante da intelligencia e da bondade. 

Nunca o aborreceram as nobres altas e puras 
dedicações femininas que em vida soubera conquis- 
tar. Ali quantas vezes se encontravam; os mais 
lidimos representantes de que o Brasil possue de melhor 
em todos os seus circulos. Não se divulgara a 
morte, nem por boletins nos jornaes e entretanto, 
algumas centenas de pessoas acotovelavam-se em der- 
radeira homenagem a esse homem que nada fôra 
na escala dos ficticios valores sociaes. 


Pobre, simples professor, nunca dispuzera de 
poder ou influencia. Limitara-se a ser um bom e 
um desprendido. Mas pairava bem alto 'serena tra- 
dicção intellectual a guiar discipulos nas pesquizas 
a bem do Brasil. Modelo de sacrificio inspirador 
de novos sacrificios, no culto do ideal: servir a 
terra natal. Centro de conforto e de sympathia 
para quantos elle tinha amado, e de quem recebera 
em troca amizade e veneração. 


E num movimento expontaneo de amor, todos os 
presentes às pobres e mesquinhas exequias— grandes 
nomes nacionaes; humildes indios e que tinha ser- 
vido e abrigado; respeitaveis senhoras por quem 
nutrira tanto aflecto e que lhe retribuiam com tanta 
sinceridade, sem limite da idade, das avós de ca- 
bellos brancos às mocinhas que desabrochavam à 
vida; discipulos pranteando o Mestre; intimos reme- 
morando as expansões de sua intinidade—todos qui- 
reram levar os restos queridos ao cemiterio como 
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aquelles que querem ser «elles proprios », só a morte 
de facto compendia, unifica, funde, corporifica e re- 
una demonstração ultima singela e augusta, de im- 
marcescivel saudade. 

E pelas ruas desfilou extranho prestito, Gen- 
tenas de pessoas de todas as gerações, de ambos os 
sexos, unidas na mesma magua e no mesmo luto 
e no mesmo respeito, olhos razos de lagrimas, fo- 
ram carregando à mão, revesando-se, o esquife de 
pobre em que repousava o grande brasileiro. 

De dôr e de tristeza o ambiente, é certo. Mas 

o alvo de tão tocante e exaltada manifestação de 
carinho, era um Triumphador. 
"Vencera o egoismo, com seu exemplo de vida 
modesta e votada ao serviço do Brazil. Vencera a 
riqueza, fazendo mais do que ella. Vencera a igno- 
norancia, alargando o ambito do pensamento hu- 
mano. Vencera a indifferença, das massas, impon- 
do-se “maestro di color che sanro”: Vencera a 
propria morte, pois sua memoria e o para- 
digma de .sua actividade espiritual inspirariam & 
discipulos e continuadores, o coordenar de esforços, 
afim de lhe prolongar tempos a fora o influxo na 
formação moral e mental da terra que elle tanto 
havia amado. 

E nessa atmosphera religiosa de saudade de 
admiração de magua e de afecto, partiu para o des- 
conhecido a grande alma, bondosa e pura, abnegada 
e heroica, de Capistrano de Abreu. 


« 


me 


a 


H 


Capistrano de Abreu - o homem livre 


Circumstancias especiaes exigiram muito a contra 
gosto que retardasse em externar aa publico o me- 
lhor das minhas homenagens à memoria de Gapis- 
trano de Abreu, figura singular dentre as mais res- 
peitaveis da geração passada, e uma das que mais 
efficientemente influiram, pelos processos sadios e 
probos de sua cultura, sobre o espirito dos meus 
contemporaneos de formação mental. 

De seus valores falaram já amigos cultos e 
caros no preito de reverencia ao grande mestre. 
Muito especialmente Pandiá Calogeras, externando, 
ha dois dias apenas, em pome do Instituto Histo- 
rico não só a grande saudade daquella casa respei- 
tavel como, mui particularmente, tornando publico 
— através de oração bellisssmamente ungida de ca- 
rinhos especiaes — o seu testemunho notavel de 
amigo inestimavel de quatro decennios de convivio. 

De uma feita, ao relembrar o significado su- 
perior do «viver é exprimir-se » applicado às con- 
sciencias altas que nasceram norteadas para as 
testas da intelligencia, eu lembrava de igual sorte 
a prodigalidade dos favores trazidos pela morte, 
por isso que só ella permitte, sob a pressão da sau- 
dade espiritual dos que continuam o passeio pela 
terra, fundir, reunir, ou amalgamar as trajectorias 
parcelladas daquellas vidas geradas com a volupia 
dos vôos amplos ou tecidas com a consciencia dos 
designios claros. No Brasil especialmente, mais do 


que alhures, pela tragicidade interior da vida da- 
º 


, 
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sume o fragmentario dispersivo das expresões ro- 
bustas isoladamente processadas, no decorrer attri- 
bulado da existencia. 

Singular como figura entre os homens de seu 
tempo, Capistrano realisou no Brasil uma excepção 
«de vulto. Ao contrario dos outros, sem ser apostolo, 
elle foi apenas e tão somente «elle proprio ». Sem 
titulos, aposentado desde cêdo do magisterio, elle 
recusou, galhardamente honesto, as vaidades com- 
muns da vida, afoitamente appetecidas pelas intel- 
ligencias faceis, temerosas por isso mesmo de ali- 
mentos mais robustos, ou mais solidos do espiri- 
to. Sem cargos, elle atravessou a vida numa bohemia 
intellectual admiravel pelo desprezo com que soube 
evitar o contacto com as mediocridades Lerulhentas 
-e hem fornidas de titulos. 

Sem posses, elle conseguiu por seu turno trans- | 
formar a humildade do porão, baixo e humido, em 
«que albergou o seu corpo e os seus livros, num dos 
salões mais brilhantes e notaveis que o Brasil tem 
possuido. Era o presente vivo, vivissimo pelo vigor 
alacre do seu espirito, a fazer relembrar a cada 
instante,. na despreocupação completa das exteriori- 
dades da vida, o passado, os seculos dos claustros, 
das renuncias e dos sacrificios religiosos. 

Ahi começava precisamente a lição grandilo- 
qua áquelles que delles se acercavam. O «atheu» 
provava, dessarte, logo de inicio, à realidade es- 
plendida (aos que della duvidassem) da vida dos 
santos na Idade Media vivendo, como vivia, no se- 
culo do automovel e do radio, reeditando-a no Brasil 
em edição gratuita, com a circumstancia notavel, 
aliás, de não poder pensar que estivesse emprestando a 
Deus, fiado nos juros opimos de bemaventuranças 
celestes futuras, vasia que esiava para O seu espirito 
a possibilidade de vida com consciencia dos espiritos. 

Sem posses terrenas, de bens, de titulos ou de 
honrarias, Capistrano concretizava o typo masculo 
dy «homem livre» na selvatiquice rude de seu as- 
pecto on de seus gestos com que defandia e prote- 
gia a bondade excelsa de sua inteligencia. Os 
amigos numerosos que confiaram à terra a ar- 
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gilla daquelle grande espirito constituem todos, de- 
poimentos exuberantes, altos e nobres, da sensibi- 
lidade de seu coração prodigo de dadivas. As suas 
presenças explicam 9 segredo da vida admiravel de 
“Capistrano, daquelle que por nada possuir e nada 
pretender dos outros, causava de facto inveja pela 
felicidade com que sabia reter os momentos altos 
-da sua vida com elles galvanizando as intimidades 
.agras e longas da propria vida tecida de infortunios. 

Penitencio-me de me não haver procurado hon- 
rar com a sua intimidade, excasso que foi o nosso 
trato recente, apezar da admiração larga desde cêdo 
por mim devotada à sua obra. Ganhestro nas ap- 
proxiniações iniciaes, retardei demasiado minha vi- 
sita primeira, apesar da robustez de amigos com- 
muns, até quando julgára que, ao invez de pedir, 
poderia offerecer (1926) a humildade de meus pres- 
timos para que na Allemanha fizesse procurar sob sua 
“orientação, em velhos conventos, documentos perdidos 
de nossa historia colonial, expulsos que foram do Brazil 
varias ordens religiosas e para aquelle paiz algumas 
dellas então transferidas. Fui castigado. Capistrano 
não possuia, como eu pensava, indicação de pista 
como logo respondeu com a honestidade contumaz 
de sua cultura, mas como a couversa ao prolongar- 
se, logo lembrou nomes de amigos europeus aos 
quaes me apresentou de facto em linhas curtas e 
incisivas, phrases que tanto diziam da vibratibili- 
dade criadora do seu espirito. E bondoso, serena- 
mente bondoso, quiz ainda honrar-me, fazendo-me 
portador de volumes seus para von der Stein, sem 
saber, como eu tambem não sabia, que o destino ar 
preparar em breve a morte do maior e melhor de 
meus amigos, iria estraçalhar de um golpe, aquella 
viagem, lonza e ousada, em cujo plano puzera eu 
antes o melhor de minhas energias. 

Os amigos intimos de Capistrano saberão, por 
certo, qual seria o pensamento religioso daquelle 
atheu. Sem nada saber sobre esse ponto, eu conje- 
cturo apenas, satisfeito em poder pensar que tivesse 
ainda Capistrano de Abreu no Brasil — consciente- 
mente ou talvez ao contrario sem nenhuma iniluen- 
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cia de escriptos, — a maior personalidade do genio. 
admiravel de Spinosa, daquelle judeu refinadissimo 
do seculo XVII, incomprehendido por chistãos e ju- 
deus, appellidado em vida de «atheu perigoso», e 
cujo grande segredo na serenidade esplendida com 
que o seu espirito realizou uma das vidas mais su- 
blimes do planeta, foi precisamente a continuidade 
do contacio com o espirito superior de Deus; da- 
quelle principe de atheus, em summa, como expli- 
cou Renan, que disse o segredo da sua propria fe- 
licidade ao renunciar a todos os bens, a todas as. 
posses, a todas as glorias, a todas as vaidades ter- 
renas e celestes, acreditando ser a palavra suprema 
da vida a palavra amor, amor de Deus, amor que 
comprehende Deus independentemente de favores e 
graças futuras: «amor Dei intellectualis». 

Nada sei, repito, sobre o spinozismo do espirito. 
eminente de (Capistrano. Sinto apenas que quem 
soube viver como elle esterilizado das honrarias pom- 
posas da vida, dos cargos barulhentos ou das pos- 
ses appetitosas dos bens terrenos, sem nada poder 
pensar no que viesse a ganhar futuramente com 
aquelle seu sacrificio visceralmente honesto e es- 
pontaneo, quem assim poude viver exemplificando a 
realidade esplendida do «homem livre », descendo. 
em linha recta daquelle marco opulentissimo da es- 
pecie que a raça judia fez gravar na llollanda, ra- 
zoavelmente tolerante do sec. NS VII, depois que es- 
poliações e perseguições seculares à raça judia per- 
mittiram que naquelle typo fosse crystalizado o seu 
segundo milagre de ofterendas maravilhosas á hu- 
manidade. 

Huniilde de nascimento, estereotypando no fa- 
cies esdruxulo o cruzamento ancestral entre indios 

e portuguezes. Capistrano de Abreu constitue um 
dos estimulantes mais energicos e beneficus áquel- 
les que acreditam ra possibilidade de um Brasil 
maior, descongestionado de ignominias, liberto de 
sevandijas, culto, amplo e generoso e que por isso 
mesmo desejam respirar com mais vigor, anteci- 
pando o futuro, em esplieras mais altas criadas pela 
abstracção dessas mesmas crenças. 
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Aquelle homem egregio na humildade de seus 
habitos e na contextura hirsuta e bizarra de seu 
corpo, era bem a imagem viva do Brasil, perdula- 
rio de thesouros não devidamente trabalhados e 
aproveitados. O espirito antecipava o nosso proprio 
futuro. O corpo photographava a realidade humilde 
do passado da raça. Vel-o era sentir e comprehen- 
der o caos do presente. Mas era um refrigerio. 
Sozinho, elle dava vigor, e annulava as impressões 
horriveis diariamente recebidas dessa faranduia de 
gentes pouco limpas que chocalham de continuo, 
por toda parte, em ronda immensa de vaidades tre- 
fegas a insolencia estulta de suas nullidades pom- 
posamente tituladas. 

Um refrigerio formidavel com que as terras 
desnudas dos sertões nordestinos propiciaram aos 
intellectuaes brasileiros rebeldes ás banalidades fa- 
ceis da vida. “ Sociedade Capistrano de Abreu ” ha 
seis dias formada, constitue um indice bem signifi- 
cativo de reacção á sociedade maior que permittiu 
o sibaritismo de sua vida originalmente fecunda. 
Claro que, por ironia, satisfeitissimo. Capistrano, 
reeditando humor finissimo, satisfizera-se, tão só- 
mente, em pertencer á sociedade da propria especie 
humana... 


VICENTE Licínio CARDOSO. 


Diaiiized by Google 


AFFONSO DF E. TAUNAY 


DO REINO ÃO IMPÉRIO 


Episodios de 1822 e da Independencia 


Depoimentos sobre D. Pedro | e sua Córte 


Digitized by Google 


DUAS PALAVRAS 


Incluimos neste volume diversos estudos reali- 
tados a analysar elementos documentaes inedi- 
ws em sua grande maioria, existentes no archivo 
do Museu Paulista, como os da preciosa collecção 
“Paulo de Souza Queirós», e os que a este instituto 
leram tambem por dadiva dos Drs. vJeronymo de 
Avellar Figueira de Mello e Alberto Rangel, etc. 
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Corresponde ncia da Imperatriz D. Leopoldina e José 
Bonifacio. 


Correspundencia de D. Pedro 1 e José Bonifacio durante 
a primeira viagem do Principe Regente a Minas 
Geraes 9 a jornada a 8. Paulo., 
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Cartas da Princeza Real D. Leopoldina 
a José Bonifacio (1822) 
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CAPITULO 1 


Opiniões divergentes sobre a acção de D. Leopoldina 
no conjuncto dos factos da Independencia. Docu - 
mentaçiio intima escassa — Os elementos novos do 
archivo do Museu Paulista. A Collecção Paulo de 
Souza Queiros -- Cartas ineditas da Imperatriz — 
O seu tom de brasileirismo ardente. 


Tão grande, frequentemente ainda, a insufficien- 
cia de documentação impresea acerca dos factos e 
das figuras maximas de nossa historia, que tal ausen- 
cia de provas põe os historiadores em embaraço para 
formarem juizo a respeito de homeaos e coisas, sobre- 
tudo quando controvertidas se mostram as opiniões. 

Tal é o caso da imperatriz d. Leopoldina. A 
corrente predominante a seu respeito, comprehenden- 
do a immensa maioria das opiniões, é que esta illus- 
tre princeza prestou os mais relevantes serviços á 
causa da independencia brasileira. Assim, desde 
longa data, proclamaram-no as vozes autorizadas de 
Drummond e de Varnhagen, entre tantas mais sem 
contar a « vox Dei», de origem popular. 

Ha, porem, um certo numero de rebeldes a este 
modo de pensar. 

Dizem alguns que foi o seu papel apagado no 
cosjuncto dos acontecimentos de 1822; chegam ou- 
tros, até, a aflirmar que ee mostrou infensa à Dossa 
causa nacional. 

Valiosiseima dadiva, que de colleeções do Museu 
Paulista fez o exmo. Sr. dr. Paulo de Souza Queirós, 
de grande parte do archivo do Patriarcha da Inde- 
pendencia — passado ás mãos do primeiro Martim 
Francisco e destas ás de José Bonifacio, o Moço, e 
ás da filha deste, a exma. era. d. Narcisa Andrada 
de Souza Queirós, esposa do generoso doador — per- 
mitte-nos percorrer uma rérie de onze cartas e bi- 
lhetes intimos de Leopoldina de Habsburgo, então 
princeza real ainda, a José Bonifacio. 
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São interessantee, apezar do laconismo e, cremos 
que, em geral, provas testemunhaes importantes, de 
quanto não assiste razão aos que contrariam a versão, 
quasi universalmente acceita, de que a primeira im. 
peratriz do Brazil haja sido uma grande amiga e 
uma das fautoras de nossa liberâade. 

Os documentos que agora vamos divulgar con- 
firmam e do modo mais ahundante e notavel as de- 
monetrações da feição de espirito da inclyta mãe de 
D. Pedro II, em relação aos seus: sentimentos de 
braeileirismo, já tão claramente patenteados com a 
publicação de varias das suas cartas reservadas ao 
aliás nada recommendavel a Jorge Schaeffer, cf. Rev. 
do Inst. Hist. Bras. 75,2, 414 ). 


Assim na carta recebida a 28 de abril de 1824 
contava que D. Pedro, então regente, pensava partir 
dentro de 5 dias deixando-a no Rio « por tempo in- 
determinado por motivos que não estava autorisada 
a divulgar. Muito nervosa pedia a Schaaffer que 
lhe fretasse um navio no qual poudesse seguir para 
Portugal, logo. « Sou obrigada a procurar minha esal- 
vação na fuga legitimada pelo consentimento de meu 
Esposo ». Estava para dar a luz e previa n parto 
para o alto mar. « Dessa fórma meu filhinho não 
será nem brasileiro nem poituguez » commentava a 
attribulada princeza. 


Numa segunda carta não datada ( p. 115) dizia 
D. Leopoldina do marido (isto antes do Fico) « Elle 
está mais bem disposto para com os brasileiros do 
que eu esperava — mas é necessario que algumas 
pessoas o infiuam mais, pois não está tão prsitivamente 
decidido quanto eu esperava (os gryphos são noseos ). 

Dizem aqui que as tropas portuguezas o obriga- 
são a partir. Zudo então estaria perdido e torna-se 
necessario impedil-o, n 


Exactamente na vespera do dia capital do Fico 
escrevia a futura imperatriz: « Rebeiam-se aqui 
muitcs disturbios para o dia de amanhã. Terá V. 
ouvido alguma cousa? O Principe está decidido, 
mas não tanto quanto eu desejaria. Os ministros vão 
ser substituidos por filhos do Paiz, que sejam capa- 
zes. O Governo será administrado de um modo 
analogo aos Estados Unidos da America do Norte. 
Muito me tem custado alcançar isto tudo; só desejaria 
insufitar uma decisão firme ». 
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E era tal o seu interesse pela cauta nacional 
Que procurava aplainar dificuldades entre o impul- 
Sivo marido e os brasileiros. Não o contrariassem 
que qualquer opporição a um homem tão voluntarioso 
« talvez impedisse que elle ficasse », 


Que mais pedir como provas de sentimentos da 
lustre archiduqueza ? Haverá expansões de maior 
franqueza do que estas na sua completa abundantia 
cordis confidencial em documentos destinados a não 
tor publicidade, recados da hora escriptos em mo- 
Lento de angustia ? 

Pouco depoie, a 15 de fevereiro referia-se á 
maior tranquilidade de seu espirito á vista das medi- 
das tomadas contra a amaliíoada canalha. 

Da illustre princeza traçou Max Fileiuss o mais 
erudito e justiceiro perfil em suas magnificas Paginas 
de Histura, subordinando o seu aseaz longo estudo á 
epigraphe exactissima de À Puladina da Intependencia, 


E' uma monographia esplendida, digna de quem 
à assigna, O tão coneciencioso quanto brilhante autor 
das Paginas brasileiras e da Historia administrativa do 
Brasil. 

Leiam -lhe os nossos leitores as notaveis paginas 
e terão feito uma oblação de justiça à memoria da 
lustre e infeliz paladina de nossa liberdade nacional. 

Para uma estrangeira, e para e tempo, as cartas 
de d. Leopoldina se apresentam bem escriptas, quan- 
to à orthographia e tyntaxe poituguezas. O marido, 
escreveria talvez quaei tão bem quanto ella, 


Singelas, traçadas com toda a despreoceupação, 
reflectem a lealdade de sua autora, e a confiança 
completa que depositava no illustre correspondente, 
por quem, como é eahido, professava grande ad- 
miração, 

Como tudo, era, então. mais simples ! pasmosamen- 
te menos complicado ! (Que córte desataviada esta 
do Brasil, em que a Regente receb'a cartas das mãos 
de pretos e mandava saber do destino de umas en- 
commendasinhas do seu « Adorado Esposo », e assim 
por deante. 

Infelizmente, nenhuma das rmiissivas é datada, 
mas, todas, evidentemente, procedem do periodo de 
jneiro a agosto de 1822, havendo a maioria sido 
escripta durante as viagens de d. Pedro a Minas e 
São Paulo. 
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Em todas que se referem 208 acontecimentos do 
dia se nota quanto é firme o desejo da archiduqueza 
em cooperar na independencia do Brasil e quanto 
fundamente aborrece o partido portuguez e recolo- 
nisador. 

Assim intervém numa questão do convento de 
Santo Antonio, onde havia brigas entre « bicudos » é 
brasileiros. 

«O Padre Mestre San Paio me pede de falar-lhe 
em este requerimento aqui incluso, depois do Aviso 
que foi aos rebeldes do Convento, fizerão mais euc- 
cessos que nunca, athé ameaçar os mestres de morte 
e fallando contra o eysthema d'agora ; que eu acho que 
preciso mandar outro aviso ; dizem elles ser preciso 
as 2 horas da tarde, temendo que os criminosos fu- 
gem, (sic), e dando authoridade ao Guardião de casti- 
galos ao rigor. 

Esteja persuadido de toda amizade e estima des- 


ta Sua Ama 
Princesa. » 


Avisa depois a José Bonifacio da presença, no 
Rio de Janeiro, de um espião das Côrtes: . 

« Tive agora a noticia bem desagradavel, para 
meu modo de pensar ever, q. à tropa de 600 homens 
de Lisboa tem entrada (sic) na Bahia e que não se 
sabe nada da nosea Esquadra ; ee he por falta della 
hum bem rigoroso castigo mereceu. 

Fallei hontem co o « Verissimo »; deilhe hun 
Vomitorio o q pôde (eic) tirar delle foi q. sahio 
de Lisboa faz 3 mezes, tocou somente nos Estados 
Unidos, em negocios das facciosas Cortes, e por or- 
dem dellas ; fica cá mais não me quiz dizer — mas q. 
se segue se pode julgar c.isa boa não he. 

Tenha a certeza da minha inalteravel Amizade 
e Estima 


Desta Sua Ama Princega. » 


Falla-lhe, depois, de outro espião : 

« Augusto Brandt dizem ser apia (sic) de Lije- 
boa, disse na casa de Mallet e em outras que mtº. 
estimaria que chegassem as naus de Lisboa para 
insigoar-lhe (sic) donde havião d'attacar e arruinar 
o Brasil.» 

Previne ao grande Andrada da inconveniencia 
de uma nomeação, para o governo de Santa Catha- 
rina, de um inimigo do Brasil. 
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« Acho meu dever, como eu dezejo certamente 
muito vivamente a honora (eic) e felicidade de nosso 
amado Brasil dizerlhe que o Governador que vai para 
Sta. Catharina, não he capaz; foi (eic) avisado hoje 
para muitos Amigos verdadeiros e tinceros de nossa 
causa que Soares he muito pé de chumbo, eua conducta 
em Pernambuco tem ifdo pessima e aqui foi muito fal- 
lado a favor das Cortes de Lisboa, veja que se ha de 
fazer é melhor tardar em a ida de tal sujectinio (eic) | 
athé a vinda de meu adorado Esposo. Esteja persua- 
dido de toda à minha Amizade e Fetima Desta Sua 
Ama Princesa. » 

Indigna-se com o atrevimento de inimigos da 
causa brasileira e conta que a um delles deu ener- 
gica resposta da insolencias : 

« Creio que he o melhor receber os dois Fraun- 
ceses amanhã a 4 hora, depois do Despacho ; fallei 
ao Capitão do Correio, q. tem eido tão desaverghos 
nado (sic) de dizer-me em Lisboa todo (ic) estava 
socegado e q. aqui em pouco todo ( Bic ) andava em 
inquietação, de modo que eu lhe respondi que nos 
não tememos ningem (eic) e estamos muito prom- 
ptos a insignar (eic ) Marottos. 

Esteja persuadido de toda Amizade e Estima 


Desta Sua Ama 
Princeta. >» 


Refere incidentes relativos a questões entre par- 
tidarios da independencia e da eujeição a Portugal, 
alvitrando medidas de prudencia e paciencia : 

« Depois de eu mandailhe fallar pelio Antonio 
Telles (o marquez de Rezende provavelmente) ao 
Frei Jozé que foi hontem na sua partida da Gloria 
complimentado, (sic) por Bicudo, o qual nome 
mnito bem merece, lembrei-me que he mais 
prudente esperar a reposta (eic) de meu adorado 
Esposo a quem eu escrevi hoje e lhe fallei em este 
negocio. 

Esteja persuadido de toda a Amizade e Estima 


Desta Sua Amas 
Princesa. » 


— E faz 20 seu ministro a mais estegorica decla- 
ração de quanto a apaixonava a independencia bra- 
sileira, pedindo enetgicas providencias policiaes contra 
as manobras de um cab cecreto, inimigo da causs 
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nacional. Declara estar prompta a eacrificar a vida 
pelo bem da nação brasileira. Julga-se felicissima a 
ella pertencendo : 

Tenho muitas esperanças que eu acha (sic) o 
Flach e que a manhãa eu o poderei mandar a sua 
prensença (eic ): foi hum Preto e outro Criado delle 
a sua busca assim espero reparar a minha impaciencia 
que eu sentia dobrada sendo pronta a deschar (ic) 
a minha vida para o bem publico e da nação braei- 
leira a que eu m'estimo felicissima de pertencer. 

Peço-lhe de estar persuadido de toda a minha 
Amizade e Eetima particular Desta Sua Ama 


Princeza. » 


P. S. Vem este instante o Barão de Marechal, 
Secretario de Legação austriaca, contar que 0 «Club» 
era na fabrica de polvora e que antes d'Hontem vi 
(sic) passar muita gente de lá para cá ás orze horas 
da noite. » 

Curiosos são dois bilhetes referentes à viagem do 
futuro Pedro I a S. Paulo, em vesperas de 7 de 
setembro : 

« Em este instante recebo uma carta de meu 
adorado Esposo, de Tabauté (pic) elle está bom e 
lhe remetto estes oficios para metter do mesmo modo 
q. 08 outros na Gazetta, tambem o Portador m'entre- 
gou estas Cartas, q. eu lhe remetti. 

Esteja persuadido de mivha Amizade e Estima 

Desta Sua Ama Princeza. » 

« Co moitã eatisfação remetto-lhe esta carta de 
meu muito amado Esposo que hum Preto vem em 
eate instante intregar-me; elle me diz que todos es- 
tavão em perfeita saude viajando ao vaghar tendo as 
bestas muito cansadas. 

Peço-lhe, se vai huma occasião, de mandar esta 
Carta inclusa ao Principe e ger persuadida de minha 
estima e Amizade 

Desta Sua Ama 
to Cos di Princeza » 

P. S. Peço-lhe se não lhe impedem os Hencioa 
desejo falar-lheesta tarde-vindo as 4 horas athé 43 5 » 

Interessantes, pela | sua singeleza, vem a ser ts 
linhas: 

“A e, Dna sua Carta disse que me tinha es- 
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das, mas ambas não aparecem peço-lhe de mandar 
procurar para elas e no mesmo tempo dar um passa- 
porte a Mr. Pline Capbreiro (?) a quem o Principe 
deu a licença ha mezes para ir donde quizesse. Athé 
agora não appareceu o homem ne risposta (sic ; mas 
vai continvando a iazer-se as diligencias. Peça-lhe 
de estar persuadido de minha Amizade e Estima par- 

ticular 
Desta Sua Ama e Amiga 
princeza. » 


Enorme valor evocativo têm as poucas linhas 
seguintes : 

«O Portador desta he Paulo Bregaro, homem de 
confiança e que pode ser portador destes oficios e 
da minha Carta. » 

Pauio Bregaro fvi, realmente. o correio de con- 
fiança da jornada de 7 der setembro : 

Ao lhe entregar José Bonifacio os papeis cuja 
leitura levou d. Pedro a bradar « Independencia ou 
Morte ! >» expressivamente lhe disse, como tanto é 
sabido : 

« Se não arrebentares uma duzia de cavallos nunca 
mais serás correio. » 

Parece-nos que com a publicação destas eingelas 
cartas da Imperatriz, mais se reforça o clamor das 
vozes que a consagraram paladina de nossa indepen- 
dencia. 

Criatura de eleição, pelo espirito a cultura e os 
sentimentos, à infeliz primeira soberana do Brasil- 
nação, couberam sempre as attitudes nobres e as 
iniciativas generosas. 


Digitized by Google 


Cartas de D. Pedro a José Bonifacio e deste 
do Principe Regente durante à viagem 
à Minas (ieraes 


Março e Abril de 1622 
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CAPITULO II 


Documentos ineditos da collecçao « Paulo de Souza Quei- 
rós» — Cartas de D. Pedro 1 a José Bonifacio 
durante a sua primeira viagem a Minas Geraes. 
Partida do Rio de Janeiro. — Viagem da Es. 
trela à Borda do Campo. — Optimo acolhimento 
feito ao Principe. 


Permitte-nos ainda a valiosissima dadiva que o 
exmo. er. dr. Paulo de Souza Queirós fez ás collec- 
ções do Museu Paulsta, compulsar alguns dos docu- 
mentos mais evocativos ds nossa historia : uma eerie 
de cartas intimas, ineditas, de D. Pedro I, então 
Principe Regente, ao seu grande ministro de 1822 
sobre aesumptos que se prendem muito de perto aos 
magnos acontecimentos da Independencia. 

Oiferecemol-os aos bondosos leitores ua integra 
e «ipeis litteris >» receioso de lhes tirar uma parcella 
que seja do sabor tão intenso que delles se des- 
prende. | 

Instrucção tinha-a pouca o nosso primeiro mo- 
narcha, escrevia menos que medivcremente. E nin- 
guem procure nos papeis que vae ler as qualidades 
estyliaticas de quem se tem em conta de epistolo- 
grapho. 

Em compensação são bem as cartas do homem 
que foi o primeiro Pedro, exteriorisam-lhe as quali- 
dades e os defeitos: A coragem, o espirito de de- 
cisão, a intelligencia, a actividade, a percepção ra- 
pida e vivaz das circumstancias e, ao mesmo tempo, 
o desbragamento das palavras e a brutalidade dos 
conceitos, a feição rude de quem tanto é accusado 
de haver frequentado demoradamente as cavallariças 
do Paço do Rio, os moços de estrebaria, os peões 
e ferradores. 

A grande valia de taes documentos é que retra- 
cam bem o estado de alma do Principe nos mezes 
febris que antecederam ao Sete de Setembro e são 
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dictados pela « abundantia cordis >», na mais absoluta 
intimidade e maior confiança na diecreção do cor- 
respondente com quem se abre com a maxima leal- 
dade. 

São estes documentos absolutamente ineditos seis 
cartas as mais dellas de algumas linhas apenas rete- 
rentes a um dos periodos capitaes do anno de 1822: 
a primeira viagem, em março e abril, do Principe a 
Minas Geraes. 


A completa mutação dos acontecimentos politi- 
cos no mundo lusitano, operada pela revolução por- 
tuense de 482) trouxera em Minas como é geral- 
mente sabido, a substituição da autoridade do ultimo 
capitão-general d. Manoel de Portugal e Castro por 
uma junta governativa, a 21 de setembro de 4821. 

Era esta junta bem pouco esympathica às inten- 
ções de D. Pedro, pendendo muito para a obedien- 
cia às Côrtes e ao throno portugues. 


Della faziam parte onze membros. Precsidia-a O 
ex-capitão general sendo seu vice-presidente o des- 
embargador José Teixeira da Fonseca Vasconcellos, 
futuro visconde de Casthé e então ouvidor de Saba- 
rá, partidario declarado do Principe Regente e da 
liberdade brasileira. 

Pouco pôde comtudo fazer, dominada a junta 
como se achava pelo autoritarismo de dois dos seus 
membros o desembargador Mello e Souza depois ba- 
rão de Pontal e o secretario do governo, dr. João 
José Lopes Ribeiro, ambos muito infensos ao Prin- 
cipe. 

Incitavam-n'os a tomar esta attitude o juiz de 
fóra Cassiano Espiridião de Mello Mattos e sobretudo 
o commandante das tropas tenente-coronel José Ma- 
ria Pinto Peixoto. 


« Arrogara-se a Janta, conta-nos Varnhagem, a 
audacia de demitir magistrados, annular a pauta dos 
vereadores, alterar o valor das moedas, prohibir O 
pagamento em notas do Rio de Janeiro e até se di- 
zia que projectava crear uma condecoração de Le- 
gião de Honra !! 

Ainda mais. En officio dirigido ao seu vice- 
presidente Teixeira de Vasconcellos, depois de já 
levarem suppor haver elle, em seu nome, reconheci- 
- do o principe regente, escreviam-lho que acerca do 
modo como deveria ter logar esta obediencia, lhes 
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remetesse o plano, para sobre isso ouvirem o povo 
e deliberar. » 

Foi então que o Principe, já liberto no Rio de 
Janeiro, da presença da Divisão Auxiliadora e ha- 
vendo feito voltar à Europa a tropa portugueza que 
em março se apresentara á barra do Guanabara re- 
solveu pessoalmente arranjar 08 negocios mineiros. 

Ia pela provincia toda grande agitação, constan- 
do que se daria fatalmente uma insurreição geral 
das diversas comarcas contra o governo despotico e 
lusitanophilo installado em Villa Rica. 

Foi esta jornada preparada no maior segredo. 
Da viagem abundantes informes existem mas nenhum 
tão valioso e pittoresco como os que agora temos o 
ensejo de trazer a publico, as cartas intimas do Prin- 
cipe ao geu primeiro ministro, datadas de differentes 
pontos e relatando impressões do momento, assim 
pois, repassadas do mais alto valor evocativo. 

Recorramos à narração pormenorizada, até bem 
pouco inedita e da lavra do marquez de Valença, 
que da viagem existe e fizemos inserir no tomo I 
dos « Annses do Museu Paulista ». 

A ella nos reportaremos como a optima fonte in- 
formativa. « Nenhum homem particular viajou nunca 
por logares tão remotos, tão singularmente, observa 0 
marquez, ao contar que pretendera mandar tomar 
providencias para que o principe tivesse algum con- 
forto, em tão incommoda jornada ao que lhe respon- 
dera d. Pedro: 

« Quero poupar aos povos todo o incommodo. 
Sobre uma esteira se dorme fazendo da mala traves- 
seiro e com o dinheiro que se leva na algibeira ba 
sempre feijão para comer >». 

Iam com o futuro imperador, o desembargador 
da Casa da Supplicação do Rio de Janeiro Estevam 
Ribeiro de Rezende, o futuro marquez de Valença, o 
desembargador Teixeira de Vasconcellos, futuro vis- 
conde do Caethé, vice-presidente da junta, o seu se- 
cretario, o sargento Mór Gomes Freire de Andrada, 
futuro barão de Itabira, o guarda roupa João Maria 
da Gama Freitas Berquó, mais tarde marquez de Cab- 
tagallo, o seu criado particular João Carvalho, um 
moço de estribeira, e tres soldados. 

A' frente fizera seguir o Prinocpe, no dia 25 de 
março, um sargento acompanhando dois cargueiros 
que levavam roupa. 
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A 25, partia elle sem que ninguem lhe suepei- 
tasse os desiguios. 

Depois da travessia da bahia numa daquelas 
grandes faluas, que antigamente iam ao fundo da 
Guanabara chegou o futuro imperador a Inhomerim 
e, no mesmo dis, sub'u os Orgãos pela ingreme 6 
estreita estrada, a unica existente então, atravessan- 
do as terras que iam pertencer dentro em breve ao 
geu patrimonio pessoal, a fazenda do Corrego Secco, 
séde da futura Petropolis. 

Talvez dahi, da contemplação demorada da bel- 
leza destes logares admiraveis, lhe viesse a idéa de 
08 possuir. 

Na noite de 25 dormiu na fazenda do padre An- 
tonio Thomaz de Aquino Corrêa, á margem do Pia- 
banha, nu local hoje chamado Corrêas, tão conhecido 
pela salubridade e belleza. No dia seguinte attingiu 
o quartel militar da Parahyba e de lá mandava a 
José Bonifacio uma carta que começa pela cvriosa 6 
fesnecessaria confidencia de que lhe escrevia «in 
puris naturalibus »; trajes paradiciacos que apreciava 
envergar, se dermos ouvidos aos mexericos por vezes 
malevolos de Fduardo Theodoro Boesche nos seus tão 
curiosos « Quadros Alternados », excellentemente tra- 
duzidos para o portuguez, pelo saudosissimo amigo 
Vicente de Souza Queiroz. 

Nesta carta em cujo eobreescripto se lé: « para 
José Bonifacio de Andrada e S*, Meu Ministro e 
Secretario de Estado na Repartição do Reis e Es- 
trangeiros. no Rio de Janeiro, relata o principe que o 
futuro vieconde de Caethé recebera aviso algum tanto 
alarmante e deliberara seguir para a séde de eua 
comarca para reunir forças. Ridiculisa-lhe d. Pedro 
a excessiva prudencia. 


Parahyba, 48 26 22. 
3 


Meu amigo, 


Nú em pêllo pego na pena para lhe partecipar 
q. vamos bem. O Teixeira recebeu hum proprio 
avizando-o q. não fousse lá porq. havia de haver 
huma Bernarda a 49 deste e q. era seu fim, e q. 
elle estava desacreditado. Assustou-se hum tanto, e 
diz q. se em 8. João d'El Rey ouvir dizer alguma 
cousa vae direito ao Sabara p.º marchar com tropa 
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(o q. eu não consentirei q. traga) o mais faça o q. 
quizer como medroso, prudente, e amigo de pannos 
quentes o que V. M. aborresse e mais, e mais. 


Este seu amo, e amigo sincero 
, Pedro. 


P. S. — Amanhã vou ficar a Mathias Barbosa. 


O que se não realizou foi a previsão do regio 
itinerante de que a 27 de março dormiria em Ma- 
thias Barbosa, pois descaneou no quartel de Parahy- 
buna, continúa o marquez de Valença. 

A 28 é que pousou no registro de Mathias Bar- 
bosa, o velho pouso do primeiro caminho das Minas. 

Ao deixar Mathias no dia 29, conta-nos Varnha- 
gen: «não duvidou no alto do morro dos Arrepen- 
didos, respeitar a superstição popular, pagando, com 
a inauguração por suas proprias mãos, de uma leve 
cruz de caniço, 0 tributo exigido a todo o christão 
que por esse lado entrava pela primeira vez em Mi- 
nas é que era observado tão escrupulosamente como 
o do baptismo da linha aos que atravessavam a pri- 
meira vez a equinocial. » 

A 30 de abril dormiu d. Pedro em Chapéu 
d'Uvas, a 4.º de maio na «rocinha de João Gomes » 
e a 2 em casa do padre Manoel Rodrigues da Costa, 
na Borda do Campo. 

Viagem triumphal, absolutamente, relata o mar- 
quez de Valença: «Foi para admirar o recebimento 
que em todas as partes se fazia a S. A. R. Nada 
faltóu para os commodos de sua real pessoa e de 
quem tinha a honra de o acompanhar. Era maravi- 
lhoso ver como em poucas horas que os povos tinham 
de prevenção, à sua chegada e passagem pelas es- 
tradas concorria á porfia a fazer soar vivas de pra- 
zer e amor á sua real pessoa e à sua regencia, te- 
cendo-lhe grinaldas de flores e espalhando rosae, her- 
vas aromaticas, nas frentes de suas casas, e até em 
muitos logares as entradas das testadas de suas pro- 
priedades. Concorriam outros com offerendas inno- 
centes de fructos, doces e leite para refresco de 5. 
A. R. na sua passagem pela espessura da matta ». 

Communicativo em extremo, possuindo o maior 
« magnetismo pessoal », como dizem os inglezes, se- 
nhor de numerosos predicados caracteristicos dos con- 
ductores de homens, dotado de summa affabilidade, 
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nos intervallos das explosões furiosas, vesanicas, de 
eolera do impulsivo que era, a todos encantou o 
Principe pela lhaneza, a cortezia, e falta de absoluta 
empafia, refere Estevam de Rezende. nos 

«A todos agasalhava S. A. R. com a sua real 
e costumada benevolencia, e jámais deixou de rece- 
ber e tocar nos mimos que lbe offereciam tão einge- 
las almas, conhecendo que disso se pagavam suas ora- 
ções rendidos e possuidos de amor e respeito. » a, 


CAPITULO HI 


Chegada a Barbacena. — Entrada em S. João del Rey 
— Carta valiosa e interessante do Principe ao seu 
Ministro. 


Acompanhemos pari-passu a narrativa do minie- 
tro itinerante, Estevam de Rezende, documento tam- 
bem inedito, póde-se dizer, pois ha pouco o divulgá- 
mos pelo tomo primeiro dos « Annaes> do Museu 
Paulista. 

Peferfndo-se ao dia 4.º de abril de 1822 relata o 
futuro marquez de Valença : 

« No oitavo dia seguiu 8. A. R. para a villa de 
Barbacena, a uma legua de distancia do pouso em 
que ficara, e ahi foi recebido debaixo de palio, com 
repiques de eino e descarga de fogo, com toda a 
pompa e magnificencia, e entre acclamações da Ca- 
mara, povo e tropa que no momento se poude ar- 
ranjar para guarda de sua pessoa, sendo por todos 
proclamada a sua regencia. 

Dirigiu-se à egreja matriz, onde se entoou um 
« Te-Deum », recolhendo-se depois ao seu paço que 
se dispoz na casa de... Deu beija-mão geral, e co= 
meçaram a desenvolv er-se ag opiniões dos povos na 
representação por escripto que a Camara e povo lhe 
dirigiram em data de 4 de abril, pedindo a abolição 
do governo existente, e que se installasse outro go- 
verno que attendesse. melhor ao bem geral da pro- 
vincia e do reino do Brasil. S. A. R. liberalison 
muita urbanidade com todos, tez repart.r esmolas pe- 
los presos, correu todas as Tuas, ornadas de arcos, 
matizadas de flores. assim como todas as casas com 
colchas de damasco e sedas, e de outras materias 
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segundo as possibilidades dos habitantes; na noite se 
illuminou toda a cidade. » 

Optimamente impressionado escrevia o principe, 
naquelle mesmo dia, a José Bonifacio relatando quap- 
to o haviam recebido bem os barbacenenses, habitan- 
tes de um logar « bom, bonito, agradavel e frio bas- 
ed e quanto lhe agradara a sua attitude nacio- 
nalista. 


« Barbacena, 41 — 4 — 4922, 
Meu Jozé 


Recebi ao chegar mil obzequios de todo o Povo, 
e eu correspondi com outros como era minha obri- 
gação. 

Remeto a copia autentica da reprezentação des- 
ta Camera contra o Provizorio q. está muito bem feita. 

Não me servi ainda da Proclamação pa. os fazer 
obrar por tabela q. a não sahir para as mais villas 
então hade aparecer em campo. 

Mande imprimir já já esta reprezentação de q. 
remeto copia afim de matar os maos de lá, e de cá, 
e augmentar o enthusiasmo no coração dos honrados, 
q. o não tiverem por falta de coragem. 

Acho este eitio bom bonito agradavel, e frio bas- 
tante. Dezejo-lhe muitos annos de vida para conso- 
lação 

Deste seu amo, e amigo, 


Pedro. 


E' notavel o tom imperativo deste documento 
que mais uma vez bem revela o autoritarismo tão 
caracteristico do futuro Rei Soldado. 

No dia 2 deixava d. Pedro Barbacena, indo dor- 
mir na fazenda do Pouso Real, pertencente ao capi- 
tão Jose dos Reis, cunhado do seu ministro itinerante. 

A 3 de abril entrava em S. João d'El-Rey, onda 
teve a mais enthusiastica descripção, conta-nos Este- 
vam de Rezende: 

« Seria mui longa a narração desta brilhante en- 
trada se quizesse descrever segundo o original: 
acombanhado da guarda de bonra que o veiu encon- 
trar no caminho, e de muitas pessoas de todas as 
ordens, chegou pelas duas horas da tarde às portas 
da villa, no sitio do Matola, onde se achava a Ca- 
mara, clero, nobreza e povo, com o palio e um carro 
triumphante, debaixo de um soberbo arco, lindamen- 
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te formado, tinha em seus lados dois fogareiros em 
que ardiam incenso e pastilhas. Suarão logo vivas 
ao principe regente, ao Sr. D. João 6.º, à Constitui- 
ção, á religião, e à dynastia de Bragança; seguiu 
Sua Alteza debaixo de palio até a egreja matriz, ob- 
servando com seus olhos o enthusiasmo com que 
aquelle povo, em dia e meio, dispoz os bem formados 
arcos, segundo e seguindo o que fez a Camara, na 
entrada da rua da Intendencia, com o terceto : 


America feliz é tua a gloria 
Ergue a cabeça, vê entrar com gosto, 
O ten principe, no templo da memoria ; 


o terceiro, o que fez o reverendo vigario da egreja e 
outros, tendo nos pedestaes duas meninas vectidas de 
seda branca, que lançavam fiores sobre o augusto 
principe, e entoavam — vivas — ao libertador das 
Minas -- ao principe regente; o quarto ricamente 
adornado com a figura da America, ao seu lado es- 
querdo existia um coração, figurando offerecer a S. 
A. R. os corações dos leaes Mineiros, para nelle 
firmar o seu excelso throno, e no lado esquerdo tres 
meninas á cemelhança das tres graças, lançando flo- 
res aromaticas misturadas de perfumes; o quinto, o 
que offerecera o capitão João Baptista Machado, so- 
bresahiu á todos os outros em gosto e riqueza; do 
lado direito, e sobre um pedestal estava a figura da 
America, A cabeça e à cintura ornada de pennas, e 
todo o restante do corpo coberto de collares de ouro 
e pedras finas, tendo a geu lado um macaco, um pa- 
pagaio e uma arara; ambas as figuras tinham em 
suas mãos açafates de prata cheios de flores que Jan- 
cavam sobre a cabeça do principe ao tempo que 
passava; sobre cada um dos pedestaes se collocou 
um ramo de ol:veira e no cimo as armas do Reino 
Unido. O sexto era um portico formado perto das 
escadas da egreja matriz com duas figuras represen- 
tando a Eurupa e America e pregados nos pedestaes 
diversas quadras... : as ruas e as casas estavam 
todas ornadas e matizadas de hervas cheirosas e por 
toda a parte caiam flores sobre a cabeça do principe, 
e rosvam a seus ouvidos vivas de alegria. Concluido 
o Te-Deum recolheu se ao seu paço que foi disposto 
na casa da Camara, onde achou quanto convinha ao 
| repouso de que precisava, depois de tão penosa mare 
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cha; no largo do paço estava formada a tropa, que 
deu as descargas devidas ao principe regente; deu 
beija-mão á camara e povo ». 

A" noite provavelmente, de tão agitado dia, oc- 
cupou-se em escrever ao ministro mandando- lhe or- 
dens, tomando diversas providencias e reflectindo 
mais demoradamente as optimas impressões da via- 
gem que lhe corria como um paeseio triumphal. 

Estava certo de levar a melhor, e com a maior 
facilidade os « marotos » do Provisorio que já ante- 
via no carcere e severamente condemnados. 

Topicos preciosos são os do final da missiva em 
que se refere à ameaça da rebellião feita ao pae e 
exprime os muitos votos que a Deus faz para que ao 
ministro caibam bastantes annos de vida afim e de 
commum accordo acabarem a grande obra começada. » 

<S. João d'El-Rey, 3-4-1822 — Meu amigo. 

Começarão as hostilidades, triumphará o grande 
Brasil; e os tolos q. nelle existem tomarão juizo ou 
perderão o q. £Ó Deus lhes poderá dar. 

Não tenho a recommendar-lhe actividade por 
conhecer q. nella me he igual 

Todas as euas reflexoens são de grande juizo, e 
acho as bem fundadas. 

Não responda aos Officios sem eu lá chegar porq. 
temos a fallar muito : huma das coisas q. se hade 
tratar depois de eabermos como foi recebido Antonio 
Carlos he a convocação de Cortes no Rio, q. me pa- 
rece de absoluta necessidade, e ser o unico asude q. 
possa conter huma corrente tão impeetada e tão forte. 

Os marvutos q. cá estão em Minas no Provizorio 
e seus sequazes hão de ser remetidos para la e V.M. 
mande os logo condemnar com todo o rigor das Leis 
para neeea cidade serem proceçados porg. se vão a 
Lx* são logo Benemeritos da Patria mas serião da 
Patria desses marotos das Cortes. 

- Foi (sic) recebido do melhor modo possivel com 
immenso contentamento do Povo todas as ruas arma- 
das arcos triumphantes, em soma com hum prazer 
inexplicavel q. se divizava em todas as caras. 

Amanhan no meio dia recebo a Camara q. creo 
q. trará tãobem a sua reprezentação ; esta reprezen- 
tação desnortea o Provigorio porg. a Camara tinha 
sido esculhida por elles sem lhes importar os Pillou- 
ros, nem a nomeação do Dezembargo do Paço, e 
assim vendo elles q. os seus escolhides o dezampa- . 
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ram morrem de susto, e tirão o trabalho ao Carrasco. 
Tudo vai á medida de nós Brazileiros. 

A Princeza recebeu huma carta de meu Pay em 
q. nos repreendia de não termos ainda a lá chegado; 
eu mandei lhe q. lhe respondece dizendo q. nos não 
hiamos porq. o Povo, e eu não queriamos, e q. se 
continuassem eu então me l:vantava com o Brasil. e 
q. portanto mais valia g. se acomodassem. Deus lhe 
de annos bastantes de vida p* de commum accordo 
comigo acabarmos a grande obra-começada, e q. com 
a sua conperação espera acabar. 

Este seu amo e amigo 

Pedro P, 


P. S. — Tenho morto codornas mas não matei 
cobras, como estas, nem gritei como o Patusca conta 
q. V. M. diz: « venha o cobra». 


CAPITULO 1V 


Cartas de José Bonifacio ao Principe durante a via- 
gem. Negocios graves da Bahia. Alvitres suggeridos 
contra a juntu de Minas. Queixas do Ministro da 
Guerra Negocios de S. Paulo, 


Emquanto viajava o Principe Regente despacha- 
ra-lhe o seu grande ministro emissarios sobre emis- 
garios, desde o dia da partida, levando-lhe as mnoti- 
cias de vulto sobre os acontecimentos politicos da- 
quelles mezes tumultuosos que precederam o 7 de Se- 
tembro. 

Destas cartas estão hoje algumas minutas nas col- 
lecções do Museu Paulista, graças à generosa doação 
do exmo. er. dr. Paulo de Souza Queirós. 

São do punho de um secretario, muitissimo emen- 
dadas e riscadas, com notas autographas de José Bo- 
nifacio, cuja calligraphia «ás jeguas» se revela, tão 
caraterística é. 

Quem a viu uma vez jamais poderá deixar de 
a reconher immediatamente. 

Infelizmente, acham-se varios destes documentos 
truncados e nelies ha referencias a diversas cartas 
do Principe que não estão no Museu Paulista. Con- 
têm informes preciosos. às vezes preciosissimos, mes- 
mo, e são absolutamente ineditos. 

Vamos, pois, transcrevel-os na integra, moderni- 
gando-lhes, comtudo, a graphia, cheia de abreviatu- 
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ras, tão ao sabor da epoca e tão cansativas para O 
leitor moderno, se não meemo insupportaveis. 

As palavras gryphadas são as do punho do Pa- 
triarcha. Supprimimos os trechos riscados, onds fre- 
quentemente surgem palavras indecifraveis. 

A primeira missiva, enviada dois dias após a pars 
tida de D. Pedro, refere-se quasi toda aos negocios 
da Bahia. Estava, como se sabe, a infeliz província 
inteiramente dominada pelas forças de Madeira e 
no Salvador occoreram, havia pouco, as terriveis sce- 
nas de 19 de fevere'ro, que tantas mortes tinham pro- 
vocado, inclusive a da hervica abbadessa da Lapa, 
Madre Joanna Angelica, assassinada à porta do seu 
cenobio. 

Facto interessante, que ella refere, é o da resis- 
tencia opposta pelo ministro à entrega dos livros da 
Bibliotheca Real e dos quadros do Museu Real, a 
agentes portuguezes, que queriam recambiar uus e 
outros às collecções portuguezas de que haviam feito 
parte, até 1807, data do seu precipitado embarque 
para o Brasil, com o futuro D, João VI. Que immen- 
so serviço prestado à civilização brasileira ! Mas cutra 
attitude não se pcdia esperar de um homem da ele- 
vação de cultura do immortal Andrada do que esta 
de defender livros, manuscriptos e télas de mestres, 
com invencivel apego. Tambem commenta a attitude 
dos taes agentes recolhedores com um triplice signal 
exclamativo : 


«28 de Março de 1822 . 
Senhor : 


Julguei conveniente escrever a V. A. R. paorti- 
cipando-lhe ja o que veiu á minha noticia pela chega. 
da do Brigue de Guerra Reino Unido, de Lisboa, com 
48 dias de viagem e pela de duas embarcações que 
vieram antes ce hontem da Bahia. Pelo primeiro che- 
garam estas cartas de seu Augusto Pae, Tia e Irmão, 
segundo penso, que remetto. KRerceli tambem varios of- 
ficios. entre elles hum para a remessa da Billiotheca 
(e) Museu e etc. a Lisboa!!! Envio tamem à V. A. 
R. uma carta da Serenissima Senhora Princeza Real 
Sua Augusta Esposa. Eu tive huma carta de Lisboa 
de 6 de Fevereiro, pela qual me consta que meu Tr- 
mão e mais Deputados de S. Paulo tinham entrado 
no dia antecedente, e vi outras da Europa das quaes 
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colhi o que no fim desta carta terei a honra de expor 
a V.A. R. para seu governo e sabias resoluções. 

Pelas embarcações vindas da Bahia chegaram 
fugidos cinco ofliciaes das Tropas Brasileiras que es- 
caparam á carniceria do malvado Madeira e seus 89- 
quazes, entre os quaes hum he da Luropa. Para que 
V. A. R. possa fazer idéa dos horrores commettidos 
pelas Tropas Eutopeas, Negociantes e Marujoe, remet- 
to estas duas relações de testemunhas oculares, e 
estas gazetas inclusar, que trazem varias peças ofh- 
ciaes em que se comprova tudo o que se refere nas 
duas memorias, e como estes papeis não são meus, 
depois de V. A. R os ler e meditar me fará o favor 
de os enviar para eu os restituir a seus donos. Vi 
tambem muitas outras cartas particulares vindas da- 
quelle Cidade, que comprovam o mesmo, e das quaes 
constam varios outros factos que levo à Presença de 
V. A. R. para ceu conhecimento. 

Dellas consta que o infame Governo passado, 
apesar de não ter completado o anno e eervir gra- 
tuitamente, como 08 outros Governos Provisorios, fun-, 
dados, porém os seus Membroe, no Decreto ultimo 
que conferiu a cada hum dos membros dos novos Go- 
vernos que se elegessem um conto de réis annual de 
ordenado, pagaram-se da quantia ant2s de darem pos- 
se ao novo Governo, pondo aseim o cumulo à sua in- 
famia e ladroeira. De huma das Gazetas e das cartas 
que vi, conclui que um dos motivos por que a Cas 
mara não quiz dar posse ao Madeira fui a falta de 
assignatura do competente Ministro de Estado, assim 
como da falta de participação à Camara e ao Governo 
da Provincia, e rogo a V. A. R. que reflita nesta cir- 
cumstancia para melhor dar pezo às minhas reflexoens 
no fim desta. Accrescentarei que hontem me asse- 
verou o Commandante do Brigue de Guerra vindo de 
Lisboa que a eua eahida daquelle porto lhe haviam 
dito ter succedido huma desordem na Bahia quasi iden- 
tica á que acaba de acontecer ali a 19 de Fevereiro. 

O Madeira está senhor absoluto do Governo, e 
da Cidade, e os Soldados a quem elle perdoou e de- 
garmou, são asperamente castigados pelos mais in- 
eigoificantes motivos, com pranchadas e rodas de pau. 
O Foite de São Pedro, dizem que foi vendido pelo 
Tenente Coronel graduado ... de Artelhbaria a die 
Dheiro, encravando-se a artelharia e deitando em hum 
poço os morroens. A maior parte dos officiaes, prio- 
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cipalmente Europeus dos Corpos Brasileiros, fugiram 
e atraiçoaram os seus Soldados, e Manoel Pedro por- 
tou-se como um miseravel sem juizo e sem coragem. 
Todavia, apesar dos Sollados da Bahia não terem 
Chefes e de não excederem ao numero de trezentos 
até quatrocentos homens isolados e em posiçoens cor- 
tadas e não defensaveis, foi tal o seu fogo e cora- 
gem que mataram perto de trezentos Soldados Euro- 
peu, não morrend: senão dez ou doze dentre elies. 

Vi huma carta que diz que o Madeira anda muito 
triste e se faz doente, talvez com remorsos das atro- 
cidades que commetteo. | 

Hum tal padre Ignacio, que creio ser o antigo 
Redactor da Idade d'Ouro, pregou publicamente na 
Bahia que V. A. R. era Rebelde, por desubediencia 
às Cortes, e o mesmo, assoc.lha o Maia, Redactor do 
Semanario Civico, e os Caixeiros e Mercadores Euro- 
peus da Praia, e o mesmo diriam cs que aqui temes 
de Portugal, se podessem. Vejo V. A. R. pois que 
taes são os seus amigos da Europa. 

Logo que colhi estas noticias, a premeira idea 
que tive se V. a. R. aqui estivesse presente, era ro- 
gar-lhe instantemente mandar nas duas Fragatas que 
aqui temos embarcar...» 

Não se acha, infelizmente, o final desta carta in- 
teressante em nosso poder Chegou ella ás mãos de 
D. Pedro quando estava em 8. João d'El-Rey, segun- 
do se infere dos topicos da messiva dali despachada 
ao Ministro a 3 de abril. «Não devem sahir as fra- 
gatas nem ir tropas para não nos enfraquecermos», 
etc., carta esta em que louva o criterio das reflexões 
e medidas de Jusé Bonifacio e manda que aguarde 
O seu regresso ao Rio para responder a certos officios 
de grande importancia. 

A segunda carta, está completa, felizmente. Re- 
fere-se a uma outra escripta pelo Principe. e datada 
de Mathias Barbosa, que não figura entre os autogra- 
phos do Museu Pauliata. 

Neila não ha emendas do punho de José Boni- 
facio, coro na primeira, a não ser uma ou outra pa- 
lavra riscada indicando mais respeito ás formulas da 
cortezia para com os soberanos. 

Nesta missiva emprega José Bonifacio adjectiva- 
ção violenta contra os membros dc Governo Provi- 
orio mineiro, fala em caetigal-os e queixa-se levemen- 
te, aliás, do seu collega de gabinete marechal Joa- 
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quim de Oliveira Alvares, ministro da Guerra. Refe- 
re-se aos negocios de S. Paulo e pede a deportação 
da provincia, do seu ultimo Capitão General, Oeyn- 
hausen, o seu ex-collega do guverno provisorio pau- 
lista, de junho de 1821: 


" «91 de Março — Senhor: 


«Recebi com summo gosto a carta de V. A. R. 
datada de Mathias Barbosa, a 28 do corrente, digo 
com eummo gosto porque della me consta que V. A. 
R. até ahi tem gosado saúde perfeitamente, que tão 
preciosa é a todos os creados de V. A. R. e muito 
principalmente a mim, que respeitosamento o venero 
e amo com a maior ternura e fervor. Remetto inclusa 
huma carta para V.A.R. da Serenissima Sura. Prin- 
cesa eua Esposa e outra mais moderna leva 0 cama- 
rada que veio e volta com o Capitão José Theodoro 
de Sá que me pedio que queria ter à honra de ir 
encontrar a V. À. R. e estar às suas ordens. Talves 
que elle seja util a V.S.R., porém, não fico por fia- 
dor inteiramente de ceu carater por falta de conhe- 
cimento cabal que delle tenha. Não me admiro do 
officio detse infame Governo de Minas em se oppor 
à execução do Decreto de 46 do mez passado, por- 
que a esses miseraveis mandões não podia fazer conta 
huma medida que lhes deveria ser fatal para o futuro. 

Será conveniente que V. A. R. apesar da bon- 
dade de seu Coração, não tenha piedade do famoso 
Lopes, do Secretario do Juiz de Fora, de Villa Rica, e 
do Pinto, cabeças dos revoltosos. Estes tres - infames 
devem ser processados e castigados com o rigor das 
Leis para exemplo futuro de todos os malvados da 
mesma ralé. Mandarei indagar o que V. A. R. me 
noticia no P. S. de sua carta acerca do Trovador e 
Escrivão do Registro de Parahibuna que sendo Pai 
e fibo podem furtar à sua vontade, mas parece-me 
que a emenda dessa desordem deve ter logar depois 
de V. A. R. ter posto as cousas desta Provincia no 
geu verdadeiro pé. 

Tenha V. A. R. como espero, toda prudencia 
politica, pois de sua coragem, valor e decisão, estou 
intimamente convencido e tudo irá bem, pois Deus 
nos ajuda e nos ha de ajudar. Aqui tudo vai com 
tranquilidade, excepto alguns fallatorios de poucas ca- 
beças esquentadas que brevemente algumas dellas 
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gahirão barra fôra. Os Ministros meus collegas vão 
bem, só o Oliveira tem não sei porque motivo adque- 
rido huma opinião publica mui pouco favoravel, 

Tenho visto algumas outras cartas da Bahia e 
sãs quasi todas conforme ao que já tinha exposto a 
V. A. R. na minha carta anterior, e este pobre povo 
sujeito hoje às bayonetas de hua soldadesca infame 
e desregrada suspeita que o novo Pedro Grande seja 
o seu Redemptor. Eu me tenho lembrado que segun- 
do correrem as circumstacias e desenvolvido cada vez 
mais o espirito publico dos Bahianos, poderá V. A. 
R. à testa de algumas tropas, ajudado de seus Per- 
nambucanos, cercar esses perversos e dar cabo 
delles. 

Recebi carta da minha Provincia e estou cada 
vez mais convencido do que já ponderei a V. A. R. 
que será muito conveniente mandar vit o ex-General 
para esta Córte com o titulo apparente de serviço, por- 
que com a minha ausencia tem esse menino deitado 
as manguinhas de fóra e pode ser danoso ao espirito 
publico e patriotismo da Provincia. Lembre-se V. A. 
R. que elle foi hum dos escolhidos para Governador 
d'Armas e que isto já basta para ser removido e vi- 
giado. 

Quanto ao que tive a honra de expor a V. A. 
R. no fim da minha carta antecedente, estou cada 
vez mais capacitado de que não erro no meu modo 
de ver e espero da magnanimidade do Coração de 
V. A. R. e do seu juizo e talento presente sempre 
ao seu comprehensivo espirito para tomar a tempo 
as resoluçoens que lhe ditar a sua prudencia e sabe- 
doria. Deus guarde a preciosa vida de V. À. R. como 
todos os Brasileiros havemos mister e mormente este 
velho que tem a honra de ser com todo o respeito 
amor e acatamento. 

De V. A. R.» 


A rapidez com que as cartas de D. Pedro e de 
José Bonifacio chegavam a seus destinatarios foi real- 
mente notavel. Pelas abominaveia estradas do tempo 
certamente galopavam os correios, em missão espe- 
cial, a esfalfar as pobres alimarias por aquelles ter- 
renoa dobradissimos que separavam os dois illustres 
miseivistas 


A unas 
CAPITULO V 


Estada do Principe em S. João del Rey. Intimidação 
da Junta Mineira. Partida para S. José del Rey. 
Nomeação de Estevam de Rezende para ministro 
itinérante. Estada em Quelue. Chegada ao Capão 
do Lanas. 


Em S. João d'El Rey se deteve o Principe Re- 
gente D. Pedro até o dia 6 de abril de 1822, assis- 
tindo aos officios da Paixão. E' sabido quanto na ve- 
Jha villa mineira sempre tiveram excepcional brilho 
as solemnidades da Semana Santa. Commentando 08 
acontecimentos de S. João, diz o Marquez de Va- 
lença, na relação de viagem de que temos transcri- 
pto largos trechos : 


« A Camara e o povo fizeram a S. A. R. egual 
representação à que havia fgito a de Barbacena. Repartiu 
esmolas pelos pobres e presos da cadeia. Não quiz 
a guarda que se offereceu ». 

Grande importancia attribuiu o Principe a estes ac- 
tos municipaes, segundo se derrehende da carta que a 
5 escrevia a Jusé Bonifacio, contando tambem que o 
Governo provisorio de Villa Rica andava muito me- 
nos gangento em relação a elle Principe, pois, já or- 
denara que o hospedassem em S. João à custa dos 
cofres publicos. Estava, por um triz, a pedir mite- 
ricordia. 

S. João d'ElRey — 5-4-1322. 


Meu amigo 


Remeto a Reprezentação, e o Auto de vereança 
Gersl p* q. o mande imprimir qto. antes, e tambem 
apos dois requerimentos, pº se dar o expediente ao 
despacho. O Provisorio mandou uma portaria ao 
Ouvidor p* q. me ospedaçe com toda a decencia de- 
vida, e fazendo-se a despeza toda pelos cofres Publi- 
cos, € q. no cazo de não haver dinheiro o pedissem 
emprestado ; isto prova q. já vão tendo medo, e q. 
se querem meter debaixo dos Pez pº ver se escapão, 
mas de nada lhes valerá. 

Remeto a copia da Portaria, e noto q. em o 
principio dizem S. A. R. no meio S. A. mas não 
dizem já Principe Real, e q. mostra estarem por um 
triz a dizerem como devem Regente, 
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Parto a manhã, e chego a Villa R'ca Terça feira, 
e logo envio todos os marotos q. lá houverem p* a 
cidade, e tome-me lá cuidado n'elles. Dezejo-lhe 
tanto saude como bom exito na empreza em q. estou 
metido, Conte com a amizade 


Deste seu amo, e amigo 
Pedro 


P. S. Guarde em ei o Avizo ou Portaria, 

No dia 6 de abril com effeito deixou o Principe 
a vila sanjoannense com destino à sua visinha S. José, 
onde chegou pelas dez horas da manhã, e segundo 
Estevam de Rezende teve não menos affectuosa re- 
cepção. 

Foi ahi, no paço da Villa de São José do Rio 
das Mortes que e Principe nomeou o futuro Marquez 
de Valença seu ministro itinerante, medida esta que 
causou a melhor impressão por ter um cunho alia- 
mente constitucional. Dizia o decreto: « Não po- 
dende Eu Existir nesta Provincia de Minas Geraes 
gem que tenha um secretario de Estado para Refe- 
rendar os Meus Reaes Decretos, e passar portarias 
conforme as circumstancias O exigirem e para em tudo 
Mostrar o Meu Modo de Proceder Constitucional : 
Hei por bem que o Desembargador da Caza da Sup- 
plicação do Rio de Janeiro Estevão Ribeiro de Re- 
zende girva de Meu Secretario de Estado interina- 
mente emquanto Eu não mandar o contrario e esti- 
ver nesta Provincia ». 

Relata o secretario de estado recem nomeado : 

«Entrou acompanhado de uma guarda de honra 
composta de um eegquadrão de cavallaria miliciana. Foi 
egual o recebimento e vivas que a Camara, clera, 
Dobreza e povo deram ao principe regente, esperado 
com as demenstrações de obsequio, amor e respeito. 

Assistiu ao Te-Deum, deu beijja-mão, e ahi jan- 
tou, achando nas casas do reverendo vigario da egreja 
que serviu de paço, uma sumptuosa meza offerecida 
pela Camara ; deram-se as descargas, e no mesmo 
dia foi pernoitar no pouso que havia feito o tenente 
coronel Geraldo Ribeiro de Rezende (irmão de Esta- 
vão de Rezende ) na fazenda perto da Lagoa Dou- 
rada. Não deixarei em silencio que tanto o com- 
mandante e officiaes do regimento de milicias da villa 
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de 8. José d'El-Rey, como os do regimento da villa 
de 8. João instavam com 8. A. R. para lhes per- 
mittir a honra de o acompanhar e fazerem a sua 
guarda até Villa-Rica, mas 8. A. R. recusou, agra- 
deceu e declarou não querer fazer peso aos mora- 
dores das estradas e nem o incommodo dos esqua- 
drões offertados. No 44º dia (7 de abril) foi pou- 
sar no arraial de Santo Amaro tendo sahido ao seu 
encontro em caminho, na fazenda dos Cathaguazes os 
dois membros do governo, o desembargador Mello e 
Souza e o coronel F. que vieram cumprimentar a S. 
A, R. da parte do governo provisorio e offerecer sua 
submissão e obdiencia, mas S. A. R. lhes respondeu : 
— Já é tarde — nenhuma outra resposta elles mere- 
ciam visto que pela sua conducta anterior SB. A. foi 
obrigado ao sacrificio de tão penosa jornada, deixando 
cenvatescente a serenissima Senhora princeza real, e 
visto que esse modo de proceder, não ignorava já as 
apertadas circumetancias em que ke vião, e risco 
mesmo de suas vidas, ameaçadas pelo povo da pro- 
vincia, em castigo de seus feitos arbitrarios e despo- 
ticos, com tudo S, A. R. consentiu generosamente 
que elles tivessem a honra de o acompanhar. 

No dia 45º (8 de abril) chegou á Villa de Que- 
luz : vivas de immenso povo que com a Camara vie- 
ram esperar S, A. KR., na estrada da villa, fogos ar- 
tifficiaes, repiques de sinos, e o aceio das ruas e or- - 
nato das cagar, tudo conforme os dois membros do 
governo que estavam presentes, e mais á declaração 
solemne que fizeram de adherir ao governo actual, e 
respeito e obediencia á S. R. A., como regente do 
Brasil. Assistiu S. A. R. ao Te Deum, depois foi 
conduzido ao seu paço, nas casas do capitão mór, 
onde no tempo que S. A. R. acabava de jantar che- 
garam notícias desagradaveis, transmittidas de Villa 
Rica, annunciando a partida que se havia declarado e 
de que eram chetes o juiz de fóra Caseiano Esperi- 
dião de Mello Mattos, o secretario do toverno dJoa- 
quim José Lopes Mendes Ribeiro, o desembargador 
Manoel Ignacio de Mello, o capitão Carlos Martins 
Pena, o tenente coronel Jdsé Maria Peixoto e alguns 
mais que contavam com uma força de coisa de bO ca- 
boclos, tirados das divisões do Rio Doce, com que 
tinham começado a formar um corpo de caçadores. 
Então S. A. R. julgou conveniente mandar expedir 
promptamente ordens ao 4.º, 2.º e 3.º regimento de 
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milicias da comarca de Rio das Mortes, para partirem 
para as immediações de Villa Rica, em soccorro 
d'aquelle povo opprimido, para ser logo preso o te- 
pente coronel José Maria Pinto Peixoto, a quem se 
attribuiam os maiores males que sofíria aquella paci- 
fica villa; dadas estas providencias seguiu no mesmo 
dia para o Capão do Lana, tres leguas distantes de 
Villa Rica, encontrando na freguezia de Ouro Branco 
e em toda a estrada demonstrações de obediencia e 
amor, proclamando todos a sua regencia como unico 
meio de salvar a provincia dos estragos da auarchia 
e do despotismo que reinava. Perto desta freguezia 
chegaram dois deputados por parte da (Camara de 
Villa Rica, á beijar a mão de S. A. R., e foram 
apparecendo mais outras pessoas, que occultamente 
sahiam de Villa Rica, para disputarem a honra de 
primeiro beijarem sua augusta mão, e annunciavam 
o prazer e enthusiaemo com que se desejava a pre- 
sença de S. A. R. na capital. Não deve pasear em 
silencio que já tres dias antes e no dia em que 
S. A. R. havia deixado S. José dEl-Rey, che- 
gara ao seu encontro o vigario geral do bispado, 
por parte do reverendo Bispo, Cabido e Clero, e O 
dr. L. J. de G. ( Lucio de Gouveia ?) por parte da 
Camara e povo da cidade de Marianna. com expres- 
sões da mais cordeal adhesão ao reconhecimento de 
sua chegada no reino do Brasil. Chegando S. A. R. 
ao Capão do Lana, pelas 40 horas da noite, já ahi 
achou algumas pessoas que o vinham esperar. No 
dia seguinte logo ao amanhecer se foram encorporar 
a 8. A. R. alguns officiaes e soldados da 1.º e 2.º 
Jinha, rogando à S. A. R. não demorasse a eua en- 
trada na Capital, onde todo o povo e tropa, à exce- 
pção de alguns amotinadores, anciosos, desejavam a 
augusta presença, proclamando que a causa não era 
do principe, mas do Brasil inteiro; mas B. A. R. 
que queria chamar a razão as armas desvairadas do 
bom senso, sem o rirco de uma eo victima, pura e 
impura, mandou dirigir ao governo uma portaria em 
que declarava que não faria a eua entrada cem que 
o governo, explicita e formalmente, declarasse O re- 
conhecimento ou não à sua regencia, para ser rece- 
bido como tal, e encarregou da apresentação desta 
portaria aos dois membros do governo que se acha- 
vam no Capão do Lana. 
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No dia seguinte, 410 de abril, começou S. A. R. 
a dar providencias para inteiro restabelecimento da 
paz, segurança e tranquilidade dos habitantes de 
Villa Rica, declarou ao governo na attribuições que 
pertenciam ; mandou depois dissolver o corpo de caça- 
dores, ilegalmente criado e que tanto mal fazia á 
provincia, que mal podendo já com as grandes des- 
pezas de 560 contos, que mais ou menos lhe são pre- 
cisos, de torte alguma podia arregar com perto de 
50 contos mais ». 


CAPTULO VI 


Um episodio imedito de alta relevancia. Tentativa de 
sublevação contra o Principe Regente. Reacção 
anti-brasileira. Denuncia de José B.nifacio a D. 
Pedro. Attitude muito suspeita do Ministro da 
Guerra. Boatos e mais boatos. Providencias poli- 
cires. Medidas tomados de accordo com a Princeza 
Real. Imminente grisio do Marechal Oliveira 
Alvares. 


Os precioscs documentos ineditos da correspon- 
dencia intima de d. Pedro I e José Bonifacio, rela- 
tivos à primeira viagem do principe regente a Minas, 
que o exmo. sr. dr. Paulc de Souza Queirós offere- 
ceu ao Museu Paulista, permittem nos ainda offerecer 
uma revelação interessantissima e absolutamente sen- 
sacional, a noticia sobre uma conspiração que no Rio 
de Janeiro se tramou, em abril de 1822, aproveitan- 
do a ausencia do principe em Minas Geraes, para 
promover a reacção violenta contra o nugso movimen- 
to nacional e a recclonização brasileira. E conspira- 
ção tanto mais grave que quem a encabeçava era 0 
propria ministro da guerra de d. Pedro. 

«Si parvissima licet»... é o caso de se procurar 
uma approximação entre a conjuração fluminenee e 0 
movimento de quarteis de Paris em outubro de 1812, 
emquanto Napoleão I percorria a vastidão russa, a 
caminho de Moscou e da ruina do seu poderio : o pro- 
bunciamento do general Claudio de Malet que, por um 
triz, se apoderou de Paris. revoltando lhe a guurnição. 

Sabe-se que este movimento abortou graças à 
energia do general Hulin e do chefe de policia Sa- 
vary, duque de Rovigo, sendo Malet fusilado. Trou- 
xe a noticia cesse drama rapido verdadeiro agsom- 
bro a Napoieão e au Grande Exercito, provocando 
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so Homem dos Seculos o que um autor francez ex- 
pressivamente chamou «le frisson de l'Aigle». 

“No nosso pacato Brasil bem longe de tanta vio- 
lencia deveria chegar o modesto simile de abril de 
1822. Ficaria circumecripto ao ambito da correspon- 
dencia intima do principe e do seu primeiro ministro, 
mas apressaria e muito o regresso de d. Pedro ao 
Rio de Janeiro, traria uma recomposição ministerial 
e nos causaria um dia, o prazer de documentar um 
episodio pittoresco e desconhecido da nosea indepen- 
dencia. 

Infelizmente está um destes papeis truncado, a 
carta de 1822, em que o Patriarcha relata, ao seu 
augusto Amo, as angustias por que estava passando, 
tendo tido as primeiras informações sobre o movi- 
mento que parecia de summa gravidade e ameaçava 
destruir a sua grande obra incipiente. Nesta missi- 
va conta o ministro o que soubera dos primeiros ru- 
mores sobre o movimento revolucionario em projecto. 
Tudo ainda bastante vago. Avolumavam-se os boa- 
tos, que naquelles dias agitadas deviam ser continuos 
e nuimerossimos. 

O pedaço de carta que temos em mãos é o se- 
guinte : 

«Estivessem juntos e postado na Praça da Couna- 
tituição em que eu moro, com o general e Estado 
Maior à sua frente, para que uns corpos contivessem 
os outros e todos os mal intencionados de cada um 
e dali podesse encaminhar-se e dirigir-se aonde con- 
viesse e que entretanto os ministros estivessem LO 
Paço. 

Eu não durmo, Augusto er., mas sou só e bem 
pouca gente ha em quem me fie, todavia não tenho 
medo e espero em Deus que nos ha de ajudar em 
tudo por tudu. 


Remetto a V. A. R. estas tres cartas da Seren- 
nissima Senhora Princeza, cuja augusta Mão antes 
d'hontem tive a honra de beijar-lhe. Ella se acha em 
perfeita eaude. Remetto mais esses exemplares da re- 
presentação da Camara da Viila de Barbacena que 
V. A. R. mandou que se imprimisse mais um reque- 
rimento para Licença que V. A. R. quererá ler e 
decidir se a este e a outros que a têm pedido egual- 
mente se lhes deve dar. Deus Guarde a Augusta Pes- 
oa de V. A. R. como todo o Brasil ha mister e 
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com elle este velho que tem a honra de ser com to- 
do o respeito e amor de V. A. R. 

Rio de Janeiro, 40 de abril, às 8 horas da noite». 

Num pequeno post ecriptum alludia José Bonifa- 
cio a um trecho da carta do principe, que já publi- 
câmos, datada de S. João d'El Rey a à de abril, re- 
lativo a um «cobra» (2?) provavelmente alcunha de 
algum pereonagem mineiro infenso à Independencia. 

«Não são só as cobras que fazem mal, tambem 
as codornas pódem causar indigestão e têm q Egeu pe- 
rigo — o bom Fr. Patusca ha de pagar um dia os 
mexericos e aleives que me eacnu». 

Dois dias mais tarde escrevia José Bonifacio no- 
va carta ao principe, agora, circumstanciada e cheia 
de graves noticias. 

Receiava um movimento subversivo chefiado pelo 
ministro da Guerra, marechal Joaquim de Oliveira 
Alvares, contra cuja fidelidade à cauta braeileira ha- 
via graves euspeitas. 

No emtanto, por occasião da crise agudissima de 
42 de janeiro, logo após o Fico, fôra o mesmo Olis 
veira Alvares quem com o general Curado assumira 
o commando das forças brasileiras, reunidas no Cam- 
po de Sant'Anna paia fazerem frente à Divisão Au- 
xiliadora de Jorge de Avilez, entrincheirada no Cas- 
tello, e ameaçando bombardear o Rio de Janeiro. 
Prestára nesta occasião os mais asgignulados serviços á 
causa do principe. Era porem portuguez e talvez 
provocasse esta particularidade as euspeitas de que 
o seu lealismo à causa nacional não fosse perfeito. 

Em todo caso denunciava-o Jusé Bonifacio como 
chefe de um movimento revolucionario que, victorio- 
so. perturbaria completamente a evolução dirigida 
pelo grande Andrada, e se vinha operando no eenti- 
do de ce alcançar a independencia do Brasil. 

Talvez houveese muita exnggeração em tudo Ísto 
ou talves fosse o movimento muito mais dirigido con- 
tra a authoridade do ministro do que contia a do 
Principe Regente. Mas os boatos ferviam cada mais 
assustadores e José Bonifacio puzera em campo a sua 
policia, 

Auxiliara-a até a dos ministros estrangeiros. O 
barão de Mareschal, representante da Austria, por 
interesse pela princeza, sua compatriota, peequizava 
pele seu lado e communicara a d. Leopoldina o re- 
sultado de eua averiguações e esta se apressava em 
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transmittil-as ao primeiro ministro num bilhete que 
já publicámos. 

«Vem este instante o barão de Mareschal con- 
tar que o Club era na fabrica de Polvora e que an- 
te-hontem viu passar muita gente de lá para cá dás 
onze horas da noite. 

D. Francisco de Souza Coutinho, futuro Mar- 
quez de Maceió, veador da princeza, tambem eBou- 
bera de outras reuniões de conspiradores. Em todo 
caso contava José Bonifacio com o apoio e a leal- 
dade dos seus collegas da Marinta Manoel Antonio 
Farinha. Conde de Souzel, e da Fazenda, Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro, futuro Marquez 
da Praia Grande, e estava em vesperas de tomar 
uma resolução extrema: qual a de prender o minis- 
tro da Guerra. 

Transcrevemos, porém, e na integra, a agoniada 
carta do Patriarcha. 


«Senhor, 


«Tive a consolação de receber hontem (41 do 
corrente) duas cartas de V. A. R., uma de 5,e ou- 
tra de 6 mez, e esta manhã um officlo do desembar- 
gador Estevão Ribeiro de Rezende, que V. A.R. 
houve por bem nomear Ministro d'Estado interino, em 
quanto V. A. R. se achar na Provincia de Minas 
Geraes. Em 4.º logar folguei em demazia de saber 
que V. A. R. continúa a gozar de perfeita e robus- 
ta saude e que os importantes fins que motivarão a 
gua saida a Minas estão a concluir-se com toda a 
felicidade como eu de todos os seus fieis subditos 
Brasileiros desejamos e auguravamos. À minha insi- 
guificante saude corporal é boa, mas o meu espirito 
não está de todo tranquillo, porque o socego publico 
esteve e talvez ainda esteja ameaçado pelas tramas 
infernaes que monstros ingratos e immoraes tinhão 
tecido para se verificarem no dia 48. 

Na minha carta de 40 já eudei parte a V. A. R. 
do que sabia, a este respeito agora felizmente estão 
desmascaradôs já alguns perversos, a cuja frente se 
apresentava o Seu Ministro d'Estado Oliveira, manco- 
monado com todos os da Junta Provincial, varios 
desembargadores, officines do Estado Maior e al- 
guus outros officines effectivos dos corpos desta ci- 
dade e negociantes e caixeiros de Portugal, o que 
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tenho colhido das differentes indagações que fiz e 
denuncias que tive ; e continuo a fazer. 

O projecto destes bandalhos era pouco mais ou 
menos o seguinte. Nomearem uma Junta Governativa 
de que V. A. R. seria o presidente talvez, até que 
as Côrtes decidissem se V. A. R. devia aqui ficar 
ou não: Para ministros deste governo serião eleitos o 
bispo em meu lugar e do Montenegro e para as ou- 
tras duas Secretarias o Oliveira. 

Seria deposto e General Curado, e em seu lugar 
uns querião Alexandre Eloy, parente de Oliveira, por 
parte da mulher outros o tenente General Marques 
e para outros lugares subalternos alguns outros indi- 
viduos da sua facção. Estas noticias que eu pude 
obter na minha parte se confirmão pela denuncia que 
teve S. A. KR. dada por um suisso ou allemão por 
nome Flack o qual lhe dissera que tihha assistido 
a um Club presidido pelo ministro Oliveira, em que 
se tratarão cousas terriveis contra V. A. R. e contra 
o socego publiço: mas deegraçadamente não teve a 
lembrança a Mma. Sura. de mandar agarrar para 
ser ingquirido judicialmente e elle immediatamente 
desappareceu, mas anda-se em eua busca. Logo depois 
communicou à Mesma Sora. Princesa o Barão de 
Mareechal que o Club fora na Fabrica da Polvora, 
e que no dia 9 vio passar muita gente de lá para cá 
às 44 horas da noite. Hontem de tarde me parti- 
cipou a Mesma Augusta Snra que D. Francisco, seu 
veador, lhe dissera que alem daquelle Club havia 
outro em casa de José Albano, dos chamados Patrio- 
tas Europeos. 

A" vista de todas essas noticias eu julguei neces- 
sario mandar convocar em minha casa os dois Minis- 
tros que me parecem honrados Montenegro e Farinha 
e lhes comuniquei tdo o que sabia e o Farinha não 
se admirou disto porque disse que a muito descon- 
fiava bo bandalho Oliveira; assentamoas de mandar 
suspender as eleições até 2º. ordem de V. A. R. e 
de continuarmos nas indigações e segundo ellas e as 
circumstancias correntes se necessario fosse euspen- 
dermos e prendermos em nome de V. A. R. ao Lli- 
veira até gua ultima resolução. 

Eu sou vigiado dia e noite pelo dito Oliveira: e 
ameaçado de morte por todos os malvados da conju- 
ração, mas nada temo porque morrer no eerviço de 
minha Patria, e de V. A. R. e para mim uma glo- 
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ria, Entretanto queira V. A. R. Ordenar quanto antes 
0 que se deve fazer a final e se digne logo que lhe 
for possivcl, voltar a esta cidade onde a eua real 
presença é da primeira nescessidade. 

Tudo o que V. A. R. ordenou nas suas ultimas 
cartas parte está ja cumprido, e parte irá se cumprindo 
immediatamente. 

Deus Guarde a V. A. R. para felicidade do 
Brasil, e consolação minha, pois tenho a honra e O 
jubilo de ser com o mais profundo respeito e ternura 


De V. A. R. 


Rio de Janeiro ao meio dia (às 11 1/2 da ma- 
hã do dia) 42 de abril de 18225. 


Esta carta entregue a um proprio arrebentador 
de miseras cavalgaduras chegaria às mãos do prin- 
cipe em Villa Rica causando-lhe grande eobresalto. 


CAPITULO VII 


Carta menos alarmante. Novos boatos e miexericos. Se- 
gunia carta. Noticias de manobras sediciosas. 
Falatorios e pasquins. Noticias de Lisboa e das 
Côrtes. 


Depois de sua carta alarmadissima de 42 de 
abril de 41822, escreveu Joté Bonifacio dois dias de- 
Pois nova carta um pouco menos assustada. 

Contava-lhe agora novidades frescas, a denuncia 
Que o cisplatino d. Lucas Obes lhe fizera de allicia- 
mento de militares pelo ministro perfido. Relatava- 
he diversos depoimentos, mexericos e boatos e refe- 
Hã ainda que um dos principaes conspiradores era O 
almirante Rodrigues Pinto Guedes, futuro Barão do 
IO da Prata. 

No fim alvitrava uma manobra eleitoral para ven- 
Ce as tramapolinices dos «marotos». 

E' bem interessante essa missiva cujo otiginal 
está prodigiosamente emendado e cheio de abreviatu- 
8 que supprimimos por fatigantes. 

a palavras gryphadas são do punho do Patri- 

a: 


<44.4-22 — Senhor : 


' Ainda que eu tive a honra de escrever antes 
hontem pelo meio dia a V. A, R. contudo tendo hontem 
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a consolação de receber uma carta de V. A. R. de 5 do 
corrente datada da Villa de S. José, acompanhada da 
«copia» do Decreto de nomeação do Desembargador Re- 
zende para Ministro d'Estado interino em Minas CGe- 
raes, não devo deixar hoje de responder, agradecen- 
do-lhe muito e muito a bondade com que V. A. me 
trata, e as expressões de amisade, com que me hon- 
ra e me confunde. 


Fez V. A. R. muito bem > com muito accerto 
como costuma, em nomear um Ministro interino bem 
que o Decreto da sua nomeação. por impossibilidade 
de tempo não podesse ser referendado. 


Na minha ultima tive a honra de expor a V. A. 
R. tudo o que tinha colhido ácerca da infernal trama 
que estes malvados «tecião para se dezinvolver» no 
dia 1418. Só me escreveram que antes de tomarmos 
a resolução de demorar as eleições tive a precaução de 
ir a casa do General Curado intimar-lhe em nome 
de V. A. R. que vigiasse com todo o cuid: do sobre os 
corpos e seus ofliciaes que no caso que recebesse al- 
gumas ordens da Secretaria d'Estado da Guerra, que 
lhe parecessem suspeitas, ou prejudiciaes ao «bem do 
Estado» que as não executasse gem primeiro dar-me 
parte. «Antes de hontem» a noute tive uma parti- 
cipação official do Dr. OÓves, e hontem de manhã ou- 
tra communicando-me que suspeitava que o Brigadei- 
ro Aparicio, induzido por um D. Alarcão «entrava» 
tambem na «trama», pois tinha no dia antecedente 
ico a um Club nocturno que se fizera em Botafogo, 
«e hontem apalpando-o lhe dissera este» que elle 
e mais o dr. OÓves devião ir para Lisboa, e que nas 
actuaes circunstancias «era da obrigação de um» mi- 
litar tomar um partido decisivo : disse-me mais que 
o Ministro Oiiveira tinha ido varias vezes fazer viai- 
tas ao Aparicio. «Tambem me communicou que as- 
sistindo a uma conversação», em casa do Farinha no 
tempo da sahida da Não, «e regresso da tropa» para 
Lisbca não fizera o melhor conceito do carecter e 
sentimento do Farinha. Eu já tinba sabido, que 0 
mesmo Farinha havia reprehendido ao Lamare por 
ter recebido a Não com morrõ2s acegos. 


«Quando terá V. A. R. gente firme, honrada e 
sem suspeita !» — Disse-me mais o dr. OÓves que estando 
hontem, em uma sociedade de Brasileiros na casa de 
Francisco Xavier de araujo, «lhe ouvira dizer» que 
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eu tinha merecido a principio todo o enthusiasmo e 
confiança «do povo» desta Cidade «quando entrei no 
Ministerio» mas que depois do Decreto de 146 de Fe- 
vereiro tinha perdido muita parte da minha popula- 
ridade porquanto, este Decreto era um laço que ge 
armava aos Brasileiros para não terem nem Cons- 
tituição, nem Córtes no Brasil. Agora me diz um 
ioglez que estando em uma sociedade de snras. «cu- 
jos nomes não quiz referir, ouvira dizer que Rodri- 
go Pinto era um dos principaes cabeças em querer 
deitarme fora do Ministerio para tomar o meu logar. 
E é digno de reparo que <hontem no Paço» o mes- 
mo Oliveira grande amigo de Rodrigo Pinto, san- 
grando-se em saude, disse, que o Bispo queria entrar 
em meu logar. e elle Rodrigo Pinto no seu. Com- 
bine V. A. R. estas duas roticias e tire-lhe as con- 
sequencias. 


Dou parte a V. A. R. que pela Intendencia se 
remetteram dous Passaportes para Lisboa, ao padre 
Capellão do Barroso velho e ao Barroso sobrinho que 
mui repimpado e insolente fôra ter com o Intendente 
Geral exigindo que lhe desse por Certidão a Portaria, 
e o Summario de testemunhas que contra elle tinha 
tirado o Juiz de Fóra. 


«Deo-se-lhe por despacho» deferido com o Pas- 
saporte incluso — Tambem participo a V. A. R. que 
hontem foi ordenado ao Oliveira de mandar prender 
como «Desertor por ter excedido a licença» ao dito 
tal D. Alarcão para ser remettido para «Monte Video» 
não sei o que fará. Para que V. A. R. veja O 
amor que me tem esta gente daqui «tomo a ousadia 
de remetter inclusa» esse cartinha, que escreveram 
daqui a meu Irmão a S. Paulo. 


Não tenho remettido as minutas do expediente 
das diversas Secretarias por que ellas fasem já um 
volunaço que V. A. R. de certo não terá tempo de 
ler. Se porem V. A. R. quizer que lhe mande toda 
esta immensa papellada, digne-se de dar-me as cuas 
ordene, que promptamente obedecerei. 

«Tendo sido necessario, suspender as eleições, 
parece-me muito descartar-mo-nos dos eleitores 
actuses, cabeças de motim, por uma nova eleição 
parochial, cujos eleitores poderão tambem eervir para 
a nomeação dos Deputados das Cortes do Brasil caso 
o Congresso de Lisboa não amanee, e se sugeite aos 
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desejos das Prinvicias do Brasil como sabiamente já 
me joculcou V. A. 

Deus guarde a preciosa vida de V. A. R. para 
amparo do Brasil e afronta dos malvados. 


D. V. A. R. 
Rº 44 de Abril de 18225. | 


A segunda carta já mostra mais calma do Pri- 
meiro Ministro. Continuava o desassocego e 08 
«marotos>» agitavam-se muito em falatorios e pasquins. 
Proseguiam as manobras sediciosas de Rodrigo Pinto 
Guedes, agora denunciado por José Clemente Pereira. 
Relatava José Bonifacio ao Principe noticias da Bahia 
e das Côrtes reproduzindo conceitos violentos de An- 
tonio Carlos sobre os deputados fluminenses. 


17-4-22 — Senhor: 


Não tendo desde o dia 15. recebido carta algu- 
ma de V. A. R., sendo a ultina que recebi do dia 
6 do corrente, tenho tido bastante cuidado por não 
gaber se esta demora provem de falta de saúde, ou 
de qualquer outro incidente desagradavel: todavia 
por um preto que veio de S. João d'El Rey e com 
quem fallei, me disse que V. A. R. já tinha entrado 
em Villa Rica e que ficaram presos cinco dos malva- 
dos facciosos. Permitia o Céo que isto assim seja 
para que V. A. R. possa, cortadas as cabeças da 
Hydra, regressar breve a esta cidade aonde a eua 
Presença é muito necessaria. A tranquilidade publi- 
ca tem-se conservado, graças as medidas energicas 
tomadas até aqui, mas os facciosos ce revolvem 
em todos os sentidos: ameaçam e aterram o povo 
com pasquins e proclamacões que poem pelas portas 
das Igrejas e cantos das ruas: um delles já está pre- 
go, e foi apanhado em flagrante delicto, e está tam- 
bem preso um famoso clerigo atrabiliario, que há pou- 
co tempo escrevia papeis incendiarios, e ultimamente 
persuadia aos pretos captivos, que eram forros pela 
Constituição, e que deviam defender-se com as armas 
Da mão, e procurava igualmente adquirir para este 
partido alguns negros do Regimento dos Henriques. 
O Juiz de Fóra me deu hoje, parte que suspeitava 
que Rodrigo Pinto era um dos primeiros cabeças da 
trama que se urdia para deitar por terra a V. A. 
S. e o seu Governo e Ministros. Hoje tambem dia- 
se o Coronel Graduado do 2.º batalhão de Cavallaria 
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Miliciana, que Augusto Pinto andava a persuadir aos 
soldados de 8. Paulo, que desertassem, e com effeito 
me consta já tem desertado alguns dez, e creio que 
o orgão talvez de que se servia o mesmo Rodrigo 
Pinto é o fomoso Autor do Compilador, que se tem 
mettido de gorra com alguns officiaes e soldados de 
R. Paulo, frequentando a miudo os sens Quarteis e 
casas, tanto aqui como em 8. Christovam, mas agora 
me consta está já preso. Eu tenho sido ameaçado 
de morte tanto em pasquins publicos, coro em con- 
veraações particulares, do que se me tem avisado. 

Participo que chegou o Correio Maritimo de Lie- 
boa pela Bahia, e das cartas e Gasetas que dalli vie- 
ram e eu vi, consta que o Carretti aportou à Bahia 
no dia 18 do mez passado e no dia 27 por petição 
dus Caxeiros e Negociantes Europeos ao Madeira fez 
este que desembarcassem 450 soldados do Batalhão 
N. 45, e da Artilheria montada, que foram recebidos 
com arxutes e vivas dos Caxeiros e Europeos e foram 
aquartelar-se em dois fortes. O povo daquella cida- 
de vai desertando para o Reconcavo por medo das 
bayonetas, e dos roubos continuos, que fazem os sol- 
dados Europeos, e todos arrependidos dos eeus er- 
ros passados esuspiram que V. A. R. os vá libertar, 
e reconhecem que a unica salvação que tem é na reu- 
nião de todas as Provincias do Brasil de baixo de 
um centro de união e de força. 

Do infame Semanario Civico, de que envio esses 
extractos, verá V. A. R. a boa gente que por aqui 
ha, e quaes são os seus verdadeiros sentimentos. 

Quanto a Lisboa dou parte a V. A. R. quemcu 
Irmão Antonio Carlos entron no Congresso e tomou 
posse no dia 11 de Fevereiro, e logo nesse dia fez 
um longo discurso sobre haver um Poder Executivo 
no Brasil, combatendo todos os argumentos dos Da- 
putados que fallaram sobre a indivisibilidade do Po- 
der Real, e concluio dizendo que se acaso ee não 
quer que a união do Brasil com Portugal, dure so- 
mente um mez, é melhor que a Assembléa se con» 
vença que os povos Brasileiros são tão Portnguezes 
como os povos de Portugal. D'ahi a dous dias fez 
outra grande falla no meemo sentido, mas em duas 
cartas que para aqui escreveu eim 17 e 18 de Feve- 
reiro e de que remetto copia da primeira e copio as 
palavras da segunda. «Tudo por cá vae avesso, que- 
rem escravisar-vos; eu resistirei como já principiei; 
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mas que posso eu có? Os Deputados do Rio nada 
valem, à excepção do Villela; e Luiz Nicolão é um 
traste vendido aos Europeos». 

Remetto a V. A. R. esses requerimentos para ver 
se concede as licenços pedidas. e egualmente duas 
cartinhas da Serenissima Sra. Princeza, Sua Augusta 
Esposa, e mais quatro que vieram de Portugal, que 
devem ser interessantes. 

Deus guarde a V. A. R. dos seus e nossos ini- 
migos; e lhe conceda sempre vigorosa saude para 
amparo do Brasil e consolação deste velho, que tem 
a honra de ser com o mais profundo respeito, amor e 
acatamento. 

De V. A. R. 


Rio de Janeiro, às 8 1/2 de 47 de Abril de 1822, 


CAPITULO VII 


Appello ao Princire para que volte ao Rio de Janeiro. 
Ayprehensões graves. Diminuição da angustia do 
primeiro ministro. Projecto de uma viagem do Prin- 
cipe a São .Paulo. 


Ausente d. Pedro do Rio de Janeiro, sentia-se 
José Bonifacio em meélindrosa eituação ante as ma- 
nobras revolucionarias dca seus desaffectos e dos ad- 
versarios da Independencia, em geral. 

Continuavam fervilhantes os boatos trazendo o 
maior sobressalto ao ministro e á princeza real, sua 
dedicada amiga. De tudo trazia o principe informado, 
despedindo-lhe mensageiros sobre mensageiros. Além 
das cartas confidenciaes, de 14 e 47 de abril, mais 
duas escreveu o patriarcha a d. Pedro, quando já este 
estava de regresso ao Rio, a 20 e 24, tazxbem de 
abril. 

Na primeira pedia-lhe de novo, instante, que ra- 
pidamente volvesse ao Rio de Janeiro. Continuava a 
tentão de animos, embora Oliveira Alvares parecesse 
agora menos ameaçador em seus planos torvos, ulti- 
mamente denunciados. 

Reflecte, aliãe, toda a carta a grande irritação 
em que devia viver José Bonifacio, a debater-ge entre 
anguetias e receios, sentindo-se fraco e mal apoiado, 
a não ser pela Princeza, o quem faz, na missiva de 
20 de abril os mais estrondosos elogios. 
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Senhor. 


Recebi a carta de V. A. R. de 10 do corrente e 
foi sobremaneira grande c meu prazer e contenta- 
mento por ver que o nosso plano traçado teve o exito 
mais feliz. V. A. R. derribou a Hydra d'anarchia, 
neesa Provincia e derribou-a sem sangue, e com muitos 
perdoens, mas queira o Céo que tanta benignidade 
compunja os corações para o verdadeiro arrependi- 
mento em vez de amímar os malvados a novos com- 
bates com esperança de nova impunidade. Folgarei 
que V. A. Real, cor toda a madureza politica, e 
tacto fino, consiga separar o joio mão do bom trigo, 
para me servir das suas proprias e avisadas expres- 
soens e consiga isto com brevidade, porque a sua 
Real Presença é aqui muito necessaria. As tramas 
urdidas estão suspensas mas 08 homens são os mesmos. 
Oliveira mostra ter entrado no verdadeiro caminho e 
tem dado provas de maiur actividade e boa fé, mas 
a sua falta absoluta de caracter, e ambição de figurar, 
deixam-me no mesmo estado de receio. Oa outros 
dois meus collegas são bons homens e nada mais. 
Recebi tres longos officios do governo de Pernambuco 
que, apezar de protestaçoene de obediencia e muito 
palavreado, me deixão capacitado de que aquelles 
amigos jogão com pau de dois bicos, mas, todavia, 
espero que com tempo e geito entrem com energia e 
boa fé na grande causa Brasileica, pois que cs males 
d'anarchia de uma parte, de outra o desmancho po- 
litico de Portugal e as desordens que estão a arre- 
bentar naquelle desgraçado Paiz, tudo hade concorrer 
para que os desvairados de lá e de cá reconheção a 
V. A. R. como a unica aurora sagrada da salvação 
da Nação Portugueza. Continue V. A. Real na eua 
gloriosa carreira com euergia e sabedoria e tudo mais 
será obra do tempo e circumstancias que se devem 
aproveitar. 


Na minhha antecedente ja fiz a V. A. Real alguas 
participaçoene à cerca dos negocios de Lisboa e agora 
Lhe mando estes dois extractos de cartas interessantes 
que devem eer lidos e reflexionados. Se lá já estão 
as causas nesse pé, sem terem chegado as noticias 
posteriores de cá, a que ponto chegarão quando as 
forem recebendo successivamente ? 

Remetto a V. A. R. essas tres cartas da Serenissima 
Sra. Princeza, minha boa e incomparavel Ama que 
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o Céo nos quiz dar como mimo e presente seu. Vai 
outra para o Carvalho, que creio ser do Placido. 

Deus Guarde a Pessoa de V. A. R. como todos 
necessitamos para a felicidade do Brasil e de toda a 
Nação Portugueza. 


Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1822. 


Na segunda carta, que deve ter encontrado o 
principe já nas vieinhanças do Rio de Janeiro, parece 
José Bonifacio muito mais calmo. 

Refere-se a diversos negocios administrativos de 
pequena monta e nada diz dos acontecimentos que 
poucos dias antes tantos sobresaltos lhe haviam cau- 
sado. Apenas pede ao principe que apresse sua via- 
gem de volta, porque a situação no Rio de Janeiro 
não está aclarada ainda e elle ministro, sente-se fraco 
para enfrentar a perigosa crise. Promenor impor- 
tante revelado é o que se refere 2 uma viagem, já 
então projectada, do Principe a S. Paulo. 


Senhor. 


Tive a honra de receber hontem a carta de V. 
A. R. de 42 do corrente, como igualmente dois officios 
e papeis nelle inclusos do Rezende e sobre elles tenho 
que responder que já expedi a Portaria do Regedor 
das Justiças para fazer julgar o processo Adjuto. bem 
que estou capacitado que a maior parte ou todas as 
accusações que contra ela se fizeram são falsas e filhas 
da intriga e da caballa do tempo. 

Não pude suster a ida do Adjuto porque já havia 
partido para Minas Geraes a apresentar-se a V. A. R. 
que determinará o que for servido. Todas as mais or- 
dens de V. Alteza Real estão cumpridas, excepto a de 
mandar recolher a esta Côrte o Ex. General de São 
Paulo, porque assento que não se fazia necessario 
por hora essa providencia, mormente devendo V. A. 
R. visitar aquella Provincia, onde a sua Real Pre- 
sença é tambem senão absolutamente necessaria, muito 
conveniente, pois meu irmão me diz que a minha 
Provincia precisa de nova organização de Governo e 
de um Governador de armas capaz, sujeito como até 
agora ao mesmo Governo, e de outros subalternos 
bons para 8. Sebasifão, Paranaguá, etc. 

V. A. R. me dá uma triste nova, dizendo-me 
que por estes dois mezes pretende acabar de conso- 
lidar as cousas dessa Provincia. Das minhas cartas 
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antecedentes, que desgraçadamente vejo ainda não 
as recebera, verá V. 4. R. quanto é precisa a sua 
Real Presença nesta Cidade em que eu sou só e não 
tenhc com quem conte para continuar a sustentar a 
segurança e tranquillidade publica e o peior é com 
as mãos atadas, sem poder obrar com a energia e 
decisão que convem. Cumo V, A. R., pelo que vejo, 
se deve demorar neesa Provincia, remetto-lhe inclusas 
as minutas do que se tem feito nas Secretarias, tres of- 
ficios do Governo de Pernambuco sobre o que já tive 
a honra de escrever a V. A. R. (e outros mais), os 
extractus das Clazetas Inglezas e por fim os officios 
de Oliveira e dos outros ministros. Vai tambem uma 
carta da Serenissima Sra. Princeza, outra que veio 
remettida da Bahia. com eubscripto a um Negociante 
desta Cidade para V. A. R. e duas do Oliveira para 
o Brequó (sic) com que não tem pouco que ler V. 
A. PR. Do Rio Grande ha varios officios do Presidente, 
Governador das Armas da Provincis, que são muito 
interessantes pela velhacaria e machiavelismo, e varias 
representaçoens. particulares contra as manobras do 
Governador d Armas, Presidentee V A. R. dirá se 
quer que eu as guarde ou as remetta. O socego pu- 
blico desta cidade por hora se conserva mas os fac- 
ciosos e desorganizadores estão no mesmo pé e os 
Clubs e tramas secretos continuão. Eu faço o que 
posso, mas não sou gigante que tenha cem braços e 
cem olhos. Estou tambem não pouco zangado de que 
minha mulher, morta de sauilade, como diz, tomasse 
a resolução de partir no dia 20 ou 22 para cá, por 
terra, não obstante ter recebido uma carta minha em 
que lhe mandava dizer o contrario, vistas as circums- 
tancias políticas desta Cidade e a falta de socego de 
espirito que em mim ha. Seja pelo amor de Deus 
que tudo me inquieta e mormente a ida e a ansencia 
de V. A. R. e agora a presença de minha mulher a 
quem a natureza não deo cabeça fria e nervos ro- 
bustos; comtudo paciencia e aguentar como dizia um 
doido em Lisboa, no tempo de Junot. 


Deus guarde V. A. R. 
Do V. A. R. 


Rio de Janeiro, 24 de abril de 1822. 


P. S. — Apresentou-se-me hoje q Caseiano, muito 
humilde ; disse-lhe que se conservasse nesta Cidade 
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para se justificar dos crimes que lhe imputavam e que 
se comportasse com honra e socego. 

Horas após a partida desta carta, inesperada- 
mente surgiu no Rio de Janeiro o Principe, como que 
acudiado ao appeilo do seu ministro a quem, certa- 
mente, veiu causar real espanto o tão subito effeito 
dos eeas chamamentos alarmantes. 


CAPITULO IX 


Entrada triumphal de D. Pedro em Villa Rica. Ca- 
pitulação da Junta. Chegada de noticias alar- 
mantes do Rio de Janriro, Partida de D. Pe- 
dro para a Côrte. Viugem rapidissima. Chega- 
da inesperada ao Fis.  Acelamações delirantes. 
Encerramento do episcdio relutivo á incriminada 
conspiração. 


Emquanto no Rio de Janeiro vivia José Bonifa- 
cio agoniadissimo com as denuncias de subversão 
proxima da ordem publica e de conspiração tramada 
pelo seu colega da pasta da Guerra, o general Joa- 
quim de Oliveira Alvares, para derrubar o governo 
do Principe Regente, concluia este, em Minas Gerges, 
a sua viagem de tent, vida, vici. 

H'storiando a ultima phase desta jornada trium- 
phal, escreveu o ministro itinerante, futuro Marquez 
de Valença: É 

«Da Villa de Queluz, em data de 8 de abril, foi 
expedida uma portaria ao coronel commandante da 
tropa de cavallaria de linha. José da Silva Brandão, 
para effectuar a prisão do brigadeiro graduado José 
Maria Pinto Peixoto, tido como de maior infiuencia 
sobre a tropa de Villa Rica, e intimamente ligado ao 
governo ; effectuada a prisão, foi elle conduzido ao 
paço do Capão do Lana; esta prisão estimulou Os 
rebeldes da Villa Rica, que promoveram reuniões, é 
procuraram sublevar a tropa, para irem soltar o Pin- 
to Peixoto, não acharan porém apoio e o auxilio que 
procuraram, como se vê dos quesitos para formação 
de culpa, especificados pelo então secretario do prin- 
cipe regente, em um dos quaes lê se: — «Se pergun- 
tará da resolução que tomou o brigadeiro José Maria 
Pinto Peixoto, quando lhe foi intimada a ordem de 
prisão, a qual se não assentiu, e gahindo a cavallo, 
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armado da pistolas, e levando aos seus dous lados o 
sargento mór Luiz de Vasconcellos Parada e Souza 
e o ajudante Manoel de Toledo Neco, tambem arma- 
dos, e assim correu o brigadeiro todas as tropas der- 
ramando suas ordens, de precaução e salvação de sua 
pessoa». 

Conduzido preso Pinto Peixoto ao Capão do La- 
na, com as explicações do ser proceder, e oB pro- 
testos que fizera de sujeição eincera, entendeu O 
princfpe que não seria boa politica deixar de accei- 
tar os seus serviços militares, e assim, copfirmando-o 
no posto de brigadeiro, nomeou-o mesmo, interina- 
mente, governardor das armas da provincia; com 
esta medida desarmou completamente o espirito de 
insubordinação de alguns officiaes. Tudo isto foi feito 
no dis 9, de sorte que nesse mesmo dia fez o prin- 
cipe a sua entrada em Villa Rica». 

De Queluz ainda enviara D. Pedro ao governo 
de Villa Rica uma intimação convidando-o a declarar 
formalmente se reconhecia a sua autoridade como re- 
gente. 

Sentiu-se a junta lusitanophila sobremodo fraca 
e lamentavelmente capitulou, mandando apregoar um 
edital que foi a expressão mais absoluta de sua fra- 
queza de animo; a mais deploravel das confiesões de 
derrota. 

Tão estrondoso o remate da sua jornada trlum- 
phal e tão conscio ficara D. Pedro da absoluta im- 
possibilidade da reacção dos adversarios que não tre- 
pidou em lhes dar uma lição de generosidade, e de 
força ao mesmo tempo, não destituindo dos postos os 
proprios chefes militares sevs inimigos da vespera, 
que acabavam de render-se. 

«José Maria Pinto Peixoto, relata Varnhagen, 
vestido com o uniforme de tenente-coronel, se cons- 
tituiu responsavel pelo mesmo principe ante toda a 
comitiva e escolta que o acompanhara. Não duvidou 
o principe de sua boa fé. Acompanhou-o e entrou 
gó com elle na cidade pelas seis horas da tarde, en- 
tre acclamações do povo, recitados de felicitações em 
verso e repiques de sinos» prestando-lhe as devidas 
continencias toda a força militar, formada em alas e 
commandada pelo proprio José Maria Pinto Peixoto, 
pormenorisa o Marquez de Valença. 

Convenceu-se o principe tão fortemente da fi- 
delidade da adhesão de Pinto Peixoto que o conser- 
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vou no commando das armas, até o dia 19, data em 
que lhe deu substituto. 

Logo depois lançava D. Pedro a conhecida pro- 
clamação que começa pela apostrophe: Briosos mi- 
neiros | 

Naquelle mesmo dia da entrada do principe hou- 
vera em Villa Rica um principio de resistencia, um 
motim, instigado ao que parece pelo juiz de fóra 
Cassiano Espiridião de Mello Mattos. 

Mandou D. Pedro processal-o e aos cumplicee. 

«Todos que tinham tomado parte na sublevação 
contra a effectividade da regencia do principe tive- 
ram de eahir de Villa Rica, uns para 8. Paulo, ou- 
tros para o Rio de Janeiro, ou para suas fazendas, 
08 que eram empregados suspensos do exercicio e 
ordenados e 08 de menos influencia assignaram termo». 

Numerosas haviam sido como já vimos as car- 
tas escriptas no decorrer da visgem, pelo principe, 
so seu Primeiro Ministro. 

Tudo faz crêr que apenas chegado a Villa Rica 
haja enviado notictas ao seu correspondente. Infeliz- 
mente, porém, não existe na collecção «Paulo de 
Souza Queirós» nem uma £só linha anterior à de 12 
de abril. Nesta missiva, anterior ao recebimento “0 
primeiro dos despachos alarmantes do Patriarcbs (a 
40 de abril) dizia o principe que pretendia deinorar- 
se dous mezes em Minas. 

Va Rica, 12-4-1822., 

Meu bom amigo, 

0) Rezende tem remetido, e vai. remetendo todas 
as ordens q. tem sido dadas pº q. fique sabedor. 
Vou procedendo mui constitucionalmente, e todos es- 
tão crntentes, e o Provisorio desera (descerá?) e 
( borrão intraduzivel ) mandado. 

Remeto incluzo esse papellinho q. he obra do 
Bode q. já foi euspenso, e q. partio p* lá hontem. 
Espero por estes dous mezes acabar a empreza dei- 
xando tudo bem consolidado. 

Algumas coisas assim como o Despacho do Pin- 
to q. parecerão mal pençadas não forão porg. as 
circumetancias assim o exijirão visto elle instituir tu- 
do na tropa. 

Desejo-lhe muitas fortunas como Amo e amigo 
q. muito o estima. 

Pedro. 
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Só a 46 de abril é que chegava às mãos do fu- 
turo Imperador a carta assustadiça de 10. Viera com 
enorme rapidez ! 

Contestou-a immediatamente em tom egobranceiro 
e basofio. A facilidade do recente triumpho fazia-lhe 
crêr que se acaso houvesse um golpe de estado no 
Rio provocaria a sua presença um segundo. venl, vi- 
di, vici! como em Minas Geraes. 

Assim escreveu ao ministro tranquilisando-o e 
mandando-lhe os ultimos écos da facilima victoria da 
vespera. 


Villa Rica, 16-4-1822. 
Meu caro amigo 


Recebi a sua carta de 140 do corrente hontem as 
8 da noite, nella vi o q. não temo; e digo q. se 
tal tentarem em eu lá chegando tudo fica sucegado, 
porg. elles commigo não querem graças. 

Aprovo muito a Portaria, e as mais providencias 
q. tem dado á excepção da reunião da tropa na Pra- 
ça da Constituição o q. podia ser nos ceus Quarteis 
porq. hão de dizer q. foi a força q. fez a eleição, e 
não a vontade do Povo ; bem cei q. não importão 
fallatorics, e criticas qdo. se conseguem fins tão bons. 

Por vá vai bem tudo, e feito com summa pru- 
dencia porq. assim o exijirão as circumestancias; 3 
dos mais maus q. erão Cassiano Passanha e Neco 
estão fóra, os mais tambem se cuida em separalos de 
hum modo constitucional q. he o modo mais dificul- 
tozo, e mais improprio p* marotos, porq. tudo fique 
em sucego, e adherindo no Rio, sejão os meios quaes 
forem porq. as circumstancias nem sempre são as 
mesmas. O Rezende remete todas as ordens q. se 
tem dado; be hum honrado Brazileiro. Viva tantos 
annos gtos. lhe deseja. 


Este seu amo e amigo 
Pedro. 


P. 8. A representação de Barbacena he obra do 
Rezende porq. lá não ha... (o resto está rasgado.) 

Dous ou tres dias depois recebia o confiante LU. 
Pedro a carta aterrurisadora de 42 de abril que o 
impressionou bastante, a ponto de resolver seguir lo- 
go para a sua capital, desistindo da premeditada lon- 
ga permanencia entre os fleis mineiros, recem-con- 
quistados à sua autoridade. 
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E de tal dava parte a José Bonifacio num hi- 
lhete sobremodo laconico que comtudo não se revela 
grandes receios da tormenta apontada pelo ministro 
e trahe aquelle tom imperativo que era tanto seu e 
proprio de um dynasta, successor de longa serie de 
autocratas. 


A's 8 da noute, Villa Rica, 18 de abril de 1822 
Meu amigo. 


Recebi a sua carta, e respondo que como tudo 
já está aqui quasi sucegado parto desta Villa para 
essa cidade, a 21 deste, com toda a pressa afim de 
lá accomodar esses inimigos do meu amigo Brasil. 
Segredo e mais segredo para que os possa apanhar de 
assalto. Este seu Amo e amigo 

Pedro. 


antecipando um pouco a partida, a 20 deixava 
o principe Villa Rica, rumo ao Rio de Janeiro, pra- 
ticando então uma daquellas extraordinarias faça- 

nhas do cavalleiro prodigioso que era. Num rasgo de 

«clemencia de Augusto», fazia-se acompanhar de um 
dos maiores inimigos da vespera, do proprio Pinto 
Peixoto. 

Em menos de cinco dias transpoz os quasi qui- 
nhentos kilometros que separam Ouro Preto do Rio 
de Janeiro. «Correu oitenta leguas, a cavallo em 
menos de 15 dias. Viajou 50 dias e a fadiga não 
parece ter alterado a sua vigorosa constituição, ofli- 
ciava ao ceu governo, o Consul Geral de França. 
Maler, estupefacto ante 0 tour de force do centau- 
rigmo do principe. 

E conhecedor dos grandes meios impressionado- 
res dos povos, aproveitou o formidavel cavalleiro 
aquella occasião unica para exhibir e tornar publica 
aquella extraordinaria demonstração de sua vitalida- 
de fóra do commum. 

Ao cahir da noute desembarcava no caes de 8. 
Christovam e rodeado do maior incognito chegava á 
Quinta, de onde immediatamente partia, em compa- 
nhia da Princeza, para assistir à representação da 
opera. 

Verdadeiro estarrecimento provocou ao publico 
a sua apparição, absolutamente inesperada. Recebeu 
estrepitosa ovação que attingia a verdadeiro delirio 
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quando chegando, à frente do camarote real, gritou: 
«Em quatro dias e meio vim de Villa Rica |!» 

Precisou esperar algum tempo, ante o clamor 
dos applausos para poder acrescentar : «Lá tudo fl. 
cou tranquillo !» 

Ao retirar-se do theatro teve atrás do carro enor- 
me massa popular que freneticamente o victoriava. 
A cidade toda illuminou-se como por encanto e a 
noute acabou no meio das mais vivas demontrações 
do jubilo popular. 

Fôra 25 de abrilde 1822 um dos maiores dias de 
commoção, naquella vida intensissima do nosso pri- 
meiro Pedro. 


Não parecem haver impressionado extraordina- 
riamente ao Principe cs pormenores dos aconteci- 
mentos que lhe haviam determinado a antecipação do 
regresso. 

Quiçá sentisse quanto se lhe firmara a situação 
politica com esta viagem a Minas, medida que Var- 
nhagen, conselheiralmente proclama : «lampejo de 
genio destes em que os verdadeiros heroes salvam 
ás vezes as nações». 

Não sabiam mais os fluminenses como exprimir 
“o Principe o profundo reconhecimento que lhe ia 
n'alma «por haver salvado o paiz, primeiro das gar- 
ras dos deputados demagogos das Necessidades, e de- 
pois das fauces da anarchia». 

Expressão deste enthusiasmo foi o famoso artigo 
de Januario e Ledo no «Reverbero» de 50 de abril 
em que surge a celebre exhortação : «Principe não 
desprezes a gloria de ser o fundador de um novo 
Imperio !» 

Em todo o caso, ou porque não visse motivos 
para tanto alarme ou porque entendesse ser magna- 
nimo, não demittiu D. Pedro ao marechal Oliveira 
Alvares do seu gabinete. 

Só dous mezes mais tarde, a 27 de junho, lhe 
deu substituto na pessoa de Luiz Pereira da Nobre- 
ga, que como todos eabem era, com Curado o Al- 
ves Branco, um dos grandes chefes militares brasi- 
leiros natos independentistas. 

E assim se encerrou este episodio pittoresco que 
tanto sobressaltara o Patriarcha e lhe dera momen- 
tos tão duros de amargor e atrozes apprehensões s0- 
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bre o poseivel desmantelo de sua grande obra inci- 
piente. 

Uma ultima carta escrevera José Bonifacio ao 
Principe que já não o alcançou em viagem ; miseiva 
aliás de diminuta importancia : 

Senhor, 

«Ha 4 horas (expedi) que tive a honra de es- 
crever a V. A. R. por buma parada que leva dois 
maços de papeis em gaco de seda, e agora devo ou- 
tra vez importunar a V. A. R. remettendo-lhe ou- 
tro maço que ha 8 dias tenho enviado por hum sol- 
dado do Regimento de Cavallaria desta cidade que 
acaba de chegar dizendo que no Regimento não o 
deixarão passar, nem lhe derão cavalo para conti- 
nuar a sua viagem apezar da portaria que levava, 
do que já dei parte ao Ministro da Guerra para man- 
dar examinar o facto e castigar o soldado se fez al- 
guma rebelderia (sic) ou a Autoridade que não deu 
os soccorros e auxilios necessarios. Esta vae por hum 
forriel de cavallaria de 8. Paulo, junto com o Pe- 
destre que de lá veiu com carta de V. A. R. e of- 
ficio do Rezende. 

Nada mais tenho accrescentar se não enviar-lhe 
esta carta vinda da Bahia ao Conselheiro Carneiro, 
(1) que creio ser de seu Irmão, para que V. A. R. 
veja o estado de cativeiro em que se acha aquelle 
governo, e o desgraçado povo daquella cidade. 

Deus guarde a V. A. R. muitos annos. 

Rio de Janeiro, ás 5 4/2 horas de 24 de abril 
de 4822. | 

Facto curioso se nota nesta carta : escrevera Oo 
secretario de José Bonifacio a falar do soldado «no 
Regimento não lhe (sic) deixaram passar» e o Pa- 
triarcha imperiosamente traçou um grande O por ci- 
ma do solecistico lhe. 


(1) Provavelmente o futuro Marquez de Caravellas, 


Cartas de D. Pedro, então Principe Regente 
à José Bonifacio, sobre diversos as- 
sumptos (1822) 
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CAPITULO X 


Novas cartas incditas de D. Pedro I a José Bonifacio. 
Bilhetes seus de grande importancia. 


Já nos capitulos a este anteriores transcrevemos 
numerosas cartas de D. Pedro I a José Bonifacio 
durante aua primeira viagem a Minas Geraes, docu- 
mentos pertencentes á collecção «Paulo de Souza 
Queirós ». A este archivo pertencem mais algumas 
missivas que aqui publicamos. 

São documentos absolutamente ineditos, cartas de 
algumas linhas onde nada ha de muito notavel para 
a historia do Brasil. Algumas dellas não estão da- 
tadas e têm mediocre interesse, pois se referem a 
acontecimentos acerca dos quaes ha indeterminação 
pela falta de elementos fixadores. Devem além de 
tudo reportar-se a incidentes de pequena importancia, 
de difficilima identificação, quiçá. 

Meu amigo 


Eu sabia q. a Fragata tinha chegado mas espan- 
tou-me a sua noticia a qual he digna de hum grande 
exame ; e como eu não posso fazer tambem mande Oo 
Joeé mesmo ver tudo pa. sabermos isto bem a fundo. 

Se sounher antes da noite não m'o mande dizer 
porg. eu lá mando á noite buscar a carta a qual 
vindo cá me não acharia por estar no meu ninho de 
Ginxos. (2). 

Deste seu amo, e amigo 

Pedro 

O bilhete que agora transcrevemos só tem valor 
como autographo, 

Meu amigo 

Póde responder q. eu o receberei na forma pe- 
dida. Durma tão bem como lhe deseja, 


Este seu amo e amigo 
Pedro 
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Uma outra carta allude a medida de ordem poli- 
cial mais da alçada de um chefe de segurança pu- 
blica, do que de um dynasta, preparando a sua as- 
censão ao throno. 


4822 — Meu amigo 


Tendo pensamenteado (Bic) toda a noite assen- 
tei que esta tarde devia passar revista a Granadeiros 
e outros Batalhões para ver os estados delles, e uas 
arranjos, e assim se os vir esta tarde no Rossio não 
nesente ver Bernarda. 

Encumbi ao Miquilina para elle, o major dos 
Pardos, e todo o Regimento endagarem com toda a 
atividade os lugares dos Clubs, e, virem me dar parte 
assim como de tudo que se disser pelos botequins. 

Estimarei que aprove esta medida ; e assento que 
melhores e mais fieis, e adherentes à causa do Bra- 
sil do que os Pardos meus amigos ninguem. 

A Deos athe à tarde aceite congratulaçoes. 


Deste seu amo, e amigo 
Pedro 


À carta que vamos agora transcrever tem maior 
evocatividade : recorda as providencias tomadas para 
se forçar Jorge de Avilez a embarcar para a Europa, 
com a sua Livisão Auxiliadora, já então bloqueiada 
pelas forças nacionaes de Curado no acampamento da 
Praia Grande. Esta missiva deve ter antecedido, de 
pouco, a famosa entrevista de D. Pedro com o Gs- 
neral portuguez, a bordo da fragata União, a 9 de 
fevereiro de 41822 quando, depois de haver intimado 
Avilez a seguir logo e logo lhe disse: Se não parti- 
rem faço-lhes fogo e o primeiro tiro de pe;a quem o dis- 
para sou eu. 


Fevereiro de 1822. 
Meu Joze, 


Como temos assentado pôr estes malditos fóra 
quanto mais depreesa possivel ahi lhe mando esse ho- 
mem que se chama CGonsallo de tal e Mello que já 
foi commissario em Montevidéo, e he capaz de aprom- 
ptar tudo quanto for percizo ( sendo authorisado ) para 
a Divisão sahir em menos de seis dias, e assim con- 
verse com elle, e expessa as Portarias necessarias se- 
gundo entender áquellas partes aonde convier. » 


Deste seu amo, e amigo — Pedro. 


RR so 


A ultima carta, é de agosto ou setembro de 1822, 
diz uma nota à margem, do punho de José Bonifacio. 
Refere-se ao manifesto do violento e irrequieto deputado 
ás Côrtes Cypriano Barata, o ardentissimo e semi- 
desequilibrado procer da nossa Independencia, de cujas 
ideias d. Pedro fala depreciativamente. 


Meu amigo. 


Remeto incluzo o Manifesto do Barata aos Baia- 
nos, e mais huma Proclamação que me deu Felipe 
Neri Ferreira: peço-lhe que lea o Manifesto de onde 
tem uma cruzinha para diante, e veja por elle quaes 
as ideas Barataes. 

Espero que esta o vá achar tão bom de eaude 
como lhe dezejo. 


Este seu amo, amigo 
Coe 6 de, 
Pedro 


Como sobrescripto trazem geraimente as missivas 
do principe os seguintes dizeres, tambem autographos : 

« Pa Joze Bonifacio de Andrada, e Silva. Meu 
Ministro, e Secretario de Estado na Repartição do 
Reino, e Negocios Estrangeiros ». 

Tratando-se do que se trata, de correspondentes 
de tão alto relevo de nossos fastos, não são de todo 
despeciendas estas missivas contemporaneas da Inde- 
pendencia. 
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CAPITULO XI 


Carta de Agosto de 1822. Imfluencia de José Bonifa- 
cio sobre o espirito do Principe. A carta de D. 
Pedro a José Bonifacio a 28 de Agosto. 


Não ha quem — mediamente sabedor dos factos 
occorridos em vesperas de 7 de Setembro — ignore 
que a viagem de D. Pedro a São Paulo, em agosto 
de 1822 foi motivada pelas grandes dissensões ha- 
vidas, em principio do anno e aggravadas pela ber- 
narda de Maio, entre andradistas e bernardistas. 

Um outro documento inedito da collecção Paulo 
de Souza Queirós do Museu Paulista e interessante é 
a carta ao Principe expedida por José Bonifacio em 
fins de agosto. 

Está infelizmente incompleta e não traz a data 
de sua expedição, mas deve ser dos ultimos dias de 
Agosto de 1822, ccmo facilmente se deprebende de 
varios dos seus topicos, como do que se refere à par- 
tida de Berquó (o futuro Marquez de Taubaté) para 
São Paulo ao encontro do Principe e de outro em 
que diz: Recebo curta de 7 do corrente (de Agosto). 

Além de algumas noticias sobre o estado dos ne- 
gocios publicos no Rio, escreve o Patriarcha sobre 
ag novidades da Bahia, conflagrada, e de outras pro- 
videncias de Norte. 

Mas o que de mais interessante ha nesta missiva 
é a aerimonia com que o ministro se refere aos seus 
adversarios politicos de São Paulo, as suas expres- 
sões em relação aos chefes do movimento «bernardis- 
ta», Francisco Ignacio de Souza Queiroz, Oeynhau-. 
sen, Costa Carvalho (o «famoso Costa»). 

Tal o seu azedume em relação aos adversarios 
que a mencionar o «infernal concluio», de «pés de 
chumbo» auxiliados «por todos os bernardistas e in- 
fames de São Paulo» e, nomeando os partidarive dos 
opponentes santistas à gua politica, refere-se ao pro- 
prio cunhado, de modo aspero. 
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Transcrevamos na integra, porém, a carta do Pa- 
triarcha, segundo a minuta existente no Museu Pau- 
lista. As palavras dentro de parentheses foram as 
riscadas por ordem de José Bonifacio, as gryphadas 
são as do proprio puuho do patriarcha. 


Senhor, 


Tendo de enviar pelo correio (a V. A. os 
decretos) os papeis para V. A. R. (deve) assignar e 
hua carta de S. A. R. a gra. princeza, he do meu 
dever escrever a V. A. R. para lhe dar parte de 
algumas cousas que me parecem de importancia. 
Communico que (que) o socego publico não tem eido 
alterado (continua sem novidade) e que ficão debaixo 
das vistas da Policia o famoso Ouvidor de 8. Paulo, 
Costa, o exmo. General e ex presiderte João Carlos 
Angusto d'Oeynhausen, e mais um celebre Verissimo 
Antonio Ferreira da Cesta que chegou dos Estados 
Unidos (na galera Americana Jupiter), e que se me 
apresentou ante-hontem dizendo que vinha por ordem 
de 8. M. para aqui ás ordens de V. A. R. Este 
homen foi nomeado para Encarregado de Negocios 
(Agente nos Estados) nos Estados Uuidos pelo partido 
Fernandista na ultima Promoução Diplomatica. 

Tambem devo participar (dar parte) a V. A. R. 
que Berquó veio dar-me parte que partia na 6.º fei- 
ra de manhã para São Paulo por ordem de V. A. 
R. (lhe) havia dado (ao que lhe respondi); á era. 
princeza ao que lhe respondi que eu não lhe podia dar 
nem negar a licença por que V. A. R. nada me ha- 
via dito a seu respeito (e que) todavia para desen- 
cargo da minha consciencia devo dizer-lhe que me 
parece que este homem vai para São Paulo como 
Agente secreto dos infames pertubadores, e facciosos 
dessa Terra a ver se move a piedade e o Coração 
de V. A. R. a favor dessa corja de velhacos e Ber- 
nardistas. V. A. R. póde fiar-se nelle eu não me 
fio e accrescento com o Evangelho Dixi et salvam 
ansmam meam, 

Quaes fossem os projectos desses malvados de 
são Paulo estão patentes em hua carta escrita aqui 
que vem impressa na Idade de ouro n. 62 que en- 
vio por cópia por não poder mandar o original que 
não é meu. 

Mando mais (Recebo) essa carta do Lamar (sic) 
de 7 do corrente (de Agosto) que rogo a V. A. R. 
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qeuira lér, e digo que me não agradou a froxidão de 
não ter atacado logo a Frotilha (inimiga) da Bahia 
e já começa a desconfiar que a não fazem limpa?) 
contudo como Deos he nosso Amigo confio muito na 
Providencia. Pela Idade de Ouro e Semanario Ci- 
vico consta que o Madeira e o seu partido estão com 
muito medo, pois que o interior da Provincia está 
quasi todo levantado e a favor de V. A. R. e da 
causa do Brasil. Das mesmas folhas consta que a 
Provincias das Alagoas e Parahyba tomarão seu par- 
tido e fizeram embarcar todos os pés de chumbo para 
Lisbva) de que dieconfiavam para Lisboa; assim po- 
deramos nós fazer o mesmo aqui (Por baixo desta 
ultima linha ha um grande traço). 


Por carta recebida de São Paulo de 9 de Agos- 
to (e por hua de hu pé de chumbo arrependido a 
qual remetto) consta que as eleições que fizerão em 
São Paulo dos eleitores para a nomeação dos Depu- 
tados da Assemblea geral e do novo Governo forão 
nullas e velhacas. 


O Governo não publicou a circular para as ellei- 
çoems e faz disto alto misterio. insinuando ao Juiz 
pela ordenação, que he hu grandissimo pé de chumbo, 
que eó eabbado 27 .de julho publicasse o Edital para 
as eleições o que elle faz quasi à bocu da noute dan- 
do só o prazo de 8 dias, e apenas o Edital posto em 
hua só esquina foi logo arrancado, de maneira que 
as listas que nas eleições passadas tinhão ido a mais 
500 nesta EÓ concorrerão centoetantos. 


Tiverão mais o desaforo de registarem (mais de 
40) listas dos votantes que não erão a favor daquelles 
que elles procurarão eleger, e na composição da Mesa 
escolherão Escrutidores (sic) e Secretarios a seu gei- 
to fazendo Bernarda contra os outros benemeritos, e 
e conseguirão que sahissem nomeados Eleitores dos 
que todos são Bernardistas, pés de chumbo e misera- 
veis vendilhões entre os quaes faz a primeira figura 
o famoso Francisco Ignacio, a vista disso digne-se 
V. A. R. informar-se do negocio e conhecendo ser 
verdade o que acabo de referir a nova na forma do 
Decreto e Instrucções. Deste modo fará justiça aos 
povos e impedirá o projecto desses malvados de fa- 
gerem nomear para presidente a João Carlos e para 
membros o Ouvidor Francisco, Ignacio e outros da pa- 
nelinha. 
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Em Santos ha um grande partido a favor das 
Côrtes de Portugal e contra V. A. R. que de mãos 
dadas com os bicudos de São Paulo pedirão tropas 
de Lisboa para Santoe, São Sebastião e Paranaguá, 
offerecendo hua contribuição voluntaria para as des- 
pesas da Expedição entrão neste infernal conluio 
além de todos os Bernardistas e infames de São Paulo 
hum padre chamado José Ignacio, de Santos, o meu 
celebre cunhado José de Carvalho, o Coronel Vieira 
e todos c8 muis mercadores e negociantes da mesma 
Praça. Com as tropas que esperão propoem se re- 
crutar na Provincia a custa da Companhia dos vinhos 
e Commercio do Porto, de que cão agentes os dous 
ultimos nomeados. 

Veja V. A. R. o que faz a brandura como os ve- 
lhacos aproveitão a brandura de V. A.R. para os seus 
infames projectos. Eu tenho de remetter-lhe para es- 
clarecimento disto hua carta anovyma.» 

Aqui infelizmente se interrompe esta tão curiosa 
carta cujo final tanta cousa interessante deve ter con- 
tido. 

Não deixa porém, de ser valioso e que se eal- 
vou da destruição do curioso papel. 

E' elle um indício vehemente de quanto excitava 
José Bonifacio o Principe no sentido de não dar tre- 
guas ao partido anti andradista de S. Paulo, 

Talvez haja sido esta carta a que provocou ou- 
tra de d. Pedro, em que o principe, a 26 de agosto 
de 14822, enviou ao seu ministro rudes apreciações 80- 
bre alguna dos principaes bernardistas. 

Mostrou-se o Regente ahi sobre modo influ- 
enciado pelas inspirações de seu ministro. 

Carta de vivo interesse para a historia de São 
Paulo por ela vemos quanto nas immediações de 7 
de Setembro estava o Principe intimamente ligado ao 
seu conselheiro maximo e quanto prevenido contra O 
partido anti-andradista fautor da Bernarda de Fran- 
cssco Ignacio, a ponte de se referir do modo mais as- 
pero e grosseiro a quem acabava de o acompanhar 
tão dedicadamente, como ministro itinerante, na via- 
gem a Minas Geraes, Estevam R.beiro de Rezende, 
pelo facto de ser este politico concuuhado de Fran- 
cisco Ignacio de Souza Queiroz. 

Lê-se nesta carta uma expressão impossivel de 
se transcrever, tão chula é, e o seu final constitue 
uma demonstração de fraternidade maçonica, recor- 
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dando a recente iniciação do principe no «Apostola= 
do», por José Bonifacio. Ha a notar ainda a compa- 
ração abrutalhada, feita a proposito do respeitavel 
bispo d. Matheus de Abreu Pereira, bem pouco con- 
sentanea da dignidade magestatica, e a demonstração 
da sympathia dedicada ao brigadeiro Jordão e natu- 
ralmente, inspirada pelos Andradas, gratos á fidelida- 
de deste correligionario absolutamente leal. 

Anno e meio mais tarde outras seriam as expres- 
sões do principe, já imperador, em relação avs seus 
amigos de 1822, e a Rezende, tido então agora, no- 
vamente, com um dos malhores servidores da Corda. 


S. Paulo, 26-8-1822, 
Meu amigo. 


Hontem aqui cheguei ao meio dia ; foi (sic) rece- 
bido pelo Bispo q. me pareceu hum «Pião Zarolho» 
e mais nada. Pelos papeis q. remeto verá q. mete- 
nho portado com toda a regidez. Os marotos andão 
com medo e os bons contentes assim como o Nosso 
Jordão e Cia. Aqui chegou poucos dias antes de eu 
entrar huma carta do grande Rezende ao Patifão do 
conhado dizendo q. em comselho se tinha debatido a 
minha vinda q. todos erão d'essa opinião menos Bo- 
hifacio, e Martim, e q. Bonifacio já hia perdendo 
muito no meu conseito, e q. a queda estava por dias. 
Ando vendo se apanho a carta p* qdº for a levar e 
apresentala em conselho pº ver a cara de semelhante 
Bendalho. 

Aceite o protesto de firme amor q. lhe consagra. 

Este seu amo amigo 
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CAPITULO XII 


4s mssivas recebidas por D. Pedro á tarde de 7 de 
Setembro determinadoras da proclamação da Indepen- 
dencia. Conjecturas a seu respeito, Opiniões da- 
versas. A minuta da carta de José Bonifacio. 


São concordes os historiadores em affirmar que a 
leitura de certos papeis, de Estado, entregues ao re- 
gente d. Pedro à tarde de 7 de setembru de 1822 no 
alto do Ypiranga- pelo major Antonio Ramos Cordei- 
To, Que os recebera do portador especial Paulo Bre- 
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garo, despachado do Rio de Janeiro, alguns dias 
antes por José Bonifacio — levou o impetuoso princi- 
pe a soltar o celebre brado de Independencia ou 
Morte ! 

Davam-lhe estes papeis transmittidos pela pria- 
ceza d. Leopoldina e José Bonifacio, as noticias de 
Lisboa, até 3 de julho de 4822 trazidas pelo brigue 
Tres-Corações, ancorado em aguas do Guanabara, a 
28 de agosto. E noticias de medidas da maior im- 
portancia votadas pelos recolonisadores das Côrtes e 
desmoralisadoras da autoridade do principe no Brazil 
« à cuja carreira tão criminosamente encetada » na 
phrase de Xavier Monteiro, no Parlamento, « convi- 
nha pôr embargos ». 

Tudo isto é muito conhecido, é meemo de gobra 
conhecido nos seus diversos pormenores. Assim nos 
diz Drumond nas suas Memorias que, ao entregar os 
papeis a Bregaro, recommendou-lhe José Bonifacio 
«Se não arrebentares uma duzia de cavallos no cami- 
nho nunca mais serás correio». Não ha quem não 
tenha ouvido falar do episodio da sessão do conselho 
de Estado em que Martim Francisco propoz á prin- 
ceza: Si se tem de fazer, Senhora, que se faça já ! scena 
esta hoje fixada no bronze por um baixo relevo ma- 
gistral de Antonio Sartorio e ra téla, numa linda 
composição de Georgina de Albuquerque. Aseim 
tambem a scena da entrega da carta a Bregaro, es- 
culpiu-a Elio De Giusti magnificamente para o pan- 
theon andradino. Ainda sabem todos que a 20 de 
agosto, ausente O principe, se resolveu, no Rio, em 
sessão do Grande Oriente do Brasil, de que José 
Bonifacio era grão mestre, precipitar os acontecimen- 
tos e effectuar a proclamação da Independencia. 

O teor da « Carta de 7 de Setembro » é que até 
hoje não se divulgou. « Provavelmente José Boni- 
facio escreveria alguma carta insistindo ácerca da ne- 
cessidade de romper de uma vez 0 vêeo e proclamar 
a independencia », escreve Varnhagen na Historia da 
Independencia. 

Pretendem alguns autores que muito de industria, 
fizera o patriarcha com que partisse o Principe para 
São Paulo, afim de caber à sua provincia natal a 
grande gloria de ser a primeira zona do Brasil liberta 
da detestada união lusitana. Crêmos que tal modo 
de ver se nriginou de uns topicos das « Annotações » 
de A. M. V. de Drummond à eua biographia, tão 
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conhecidas, citadas e apreciadas. «O principe foi 
para São Paulo onde proclamou a independencia em 
7 de eetembro, e regressou em 145 do mesmo mez ao 
Rio de Janeiro. Em 42 de Outubro, isto é, 27 dias 
depois de sua chegada, foí proclamado imperador. 

Tudo estava preparado para isso, e ei não hou- 
vesse outra prova bastaria esta do curto espaço de 
tempo que medeou entre o regresso do principe e a 
acclamação de imperador». 

Não se refere Varnhagen e esta combinação ou 
antes aspiração bem euccedida do grande santista, 
mas Rocha Pombo afirma categoricamente: Tinha che- 
gado porém, o momento em que o drama devia ter o 
seu desfecho e não só José Bonifacio, por um capricho 
do seu coração, desejava que isso se désse la na terra de 
seu nascimento, como ainda lhe entrava nos calculos 
daquella politica que vinha seguindo a conveniencia 
de rematar a cbra fora do Rio, e fazendo parecer o 
proprio remate um incidente imprevisto ou mais um 
daquelles protestos com que o principe rebatia sempre 
o despotismo das côrtes portuguezas ». 

Orientaram estes conceitos do eminente historiador 
contemporaneo a opinião de quantos monographistas 
hajam, ultimamente, escripto sobre as cousas da Ia- 
dependencia. 

Assim, inclina-se Oliveira Lima a acceitar esta 
hypothese: «Ha quem pense e, porventura, com 
razão que não foi alheio ao espirito de José Bonifa- 
cio, ao ineistir com d. Pedro para ir pacificar os es- 
piritos em São Paulo, como o estavam reclamando 
varias das camaras municipaes da capitania, o desejo 
de ver a Independencia ali proclamada, e portanto, 
mais intimamente associada, eubstanciada mesmo, com 
sua terra natal, 4 qual era particularmente affeiçoado. 
A união brasileira 80 poderia derivar um accrescimo 
de força dessa circumstancia que roubara ao centro 
ginão a iniciativa do momento, pelo menos a honra 
do acontecimento que o culminára. Quando o prin- 
cipe emprehendeu a gua jornada, a separação estava 
theorica e praticamente deliberada, restando apenas a 
formalidade do seu annuncio, isto é, a occasião que 
qualquer nova pressão podia produzir ». 

E, como sempre succede desde que se arraigue 
uma convicção, accodem logo os exaggeros. ÀAseim, 
por exemplo, a Max Fleiuss, no emtanto tão refle- 
ctido e ponderado escrupuloso e cauteloso. Nas bel- 
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las Paginas de historia, collectanea recem-publicada 
de trabalhos seus, repassados da forte erudição e 
patriotismo acendrado, de quanto lhe sai da penna, 
lemos os seguintes topicos « Por que não se procla- 
mou a Independencia no Rio? José Bonifacio, que, 
levado por seu profundo espirito bairrista, insistira 
nesea excureão de D. Pedro a São Paulo, viu coroa- 
da de exito essa tentativa que preparou e precipitou 
o grito heroico do Ypiranga. » 

E, assim, se sedimentou fortemente a versão, 
nascida de uma hypothese lançada por Drumond. 

Vamos contestal-a, apresentando irrefragavel do- 
cumento, de que jámais occorreu ao Patriarcha, mo- 
vido pelo inculcado regionalismo, fazer com que D. 
do proclamasse a Independencia do Brasil em São 

aulo. 

Si tal facto occorreu, foi elie devido a um destes 
actos irreprimiveis da violencia do feitio impulsivo 
do Regente. 

Leu os despachos do seu ministro, de sua mu- 
lher, irritou-se sobremaneira e, dando largas à colera, 
precipitou notavelmente os acontecimentos. Surpresa 
devem ter tido com a chegada da noticia da escena 
do Ypiranga, José Bonifacio e D. Leopoldina. 

A proclamação da Independencia estava por dias 
a se fazer, mas deveria realizar-se no Rio de dJa- 
neiro. Antecipou-a D. Pedro. 

E' José Bonifacio quem agora vai responder aos 
que pretendem haver sido obra sua, preparada para O 
scebario paulista o desfecho de 7 de setembro. Que 
fim terão tido os originaes dos documentos da famosa 
pasta do Estado que o major Cordeiro entregou ao 
principe no Ypiranga, à tardinha de 7? Estarão, 
acaso, no Archivo Nacional estes papeis prestigiosis- 
simos ou no Castello D'Eu, no archivo particular dos 
imperadores, que se foi do Brasil com a quéda de 
D. Pedro II? Repositorio de incalculavel valor para 
todas as épocas da nossa Historia, sobretudo para a 
doe dois reinados! (Qual seria o teôr destas cartas, 
a de Jusé Bonifacio e a da Princeza? A de José 
Bonifacio parece-nos desvendada em parte, como ve- 
rão os leitores. Della ha um fragmento de minuta, 
que do archívo do Patriarcha passou ao de Martim 
Francisco e das mãos deste ás de José Bonifacio, 
o Moço, e ao genro do autor d'O Redivívo, o exmo. 
er. dr. Paulo de Sousa Queirós. 
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Entre muitos outros documentos, sobremodo va- 
losos, sobie a Independencia, oferecidos pelo sr. dr. 
Souza Queiroz e eua exma. senhoras, d. Narcisa An- 
drada de Souza Queiroz, ao Museu Paulista, figura 
esta minuta da carta, que deve ter sido a ultima es- 
cripta pelo Patriarcha ao Principe, antesde 7 de se- 
tembro, visto como está datada de 14 de setembro, dia 
em que Paulo Bregaro deixou o Rio de Janeiro, em 
direcção a São Paulo, estafando cavalgaduras, em 
obediencia àá recommendação do ministro. Infeliz- 
mente, como dissemos, só nos resta o final da miseiva, 
de capital importancia, que parece dever ter sido longa 
exposição do estado geral dos negocios do paiz e do 
progresso do movimento para a Independencia. Assim, 
dá noticias ultimas de Pernambuco, longamente; do 
Rio Grande do Norte e do Rio Grande do Sul; da 
Cisplatina, da Bahia e do andamento das operações 
de guerra nesta ultima provincia. O principio da 
missiva era, ao que suppomos, consagrado a expor 
as novidades de Portugal, trazidas pelo « Tres Cora- 
ções » e o08 projectos recolonizadores das Cortes. 

Assim, habilmente encadeando a exposição, ter- 
mina José Bonifacio pela apostrophe concitadora á 
dd violenta que devia trazer a libertação brasi- 
eira. 

Neste incitamento, está perfeitamente claro que 
o ministro pretendia realizar a proclamação da inde- 
pendencia no Rio de Janeiro. 

« Venha V. A. R., quanto antes e decida-se », 
concitava-o. 

E assim é de crer, como já dissemos, haja ficado 
surpreso—com a anticipação do desfecho da grande 
questão que havia mezes, com tanta habilidade e cons- 
tancia, conduzia - ao saber da ecena de 7 de setem- 
bro. Mais uma vez demonstrava D. Pedro aquella 
impetuosidade que era tanto sua. 

Pouco riscada está a minuta da carta de 7. 
Apenas se acham cancelladas as palavras que puze- 
mos entre parenthesis. Os termos gryphados são do 
punho do Patriarcha. Supprimimos as abreviaturas, 
sobremodo cançativas e antipathicas aos leitores 
modernos. 

« O famoso Sarmento, que daqui foi para a Ke- 
lação de Pernambuco, e o famoso Ladrão Osorio, es- 
crivão que foi da Alçada de (Pernambuco) 18]7, 
dois grandes pés de cbumbo, ligaram-se com o fa- 
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mogo hipocrita Gervasio, e nada mais queriam sujei- 
tar outra vez a Provincia de Pernambuco ao partido 
demagogico de Lisboa, porém enganaram-se porque 
no dia 3 de agosto houve uma Bernarda do Povo é 
Tropa, e depuzeram o commandante do 2.º batalhão 
Victoriano José, prenderam diversas pessoas, entre 
ellas a José Manuel Teixeira, que servia de Juiz de 
Fora em Olinda, e 25 officiaes do extincto Batalhão 
chamado dos Galluchos. Póôde porém o famoso Ger- 
vasio, e seus partidistas do Governo, socegar 0 tu- 
multo e no dia 7 convocou um Conselho das pessoas 
mais respeitaveis e Authoridades Constituidas em nu- 
mero de 48 pessoas, e alli se decidiu que se eoltas- 
sem 08 presos, porém que os officiaes dos Galuchos 
fossem para fóra e bem assim o Ouvidor, depois que 
desse as suas contas. 


O Governador das armas demittiu-se. Por fim o 
Gervasio que tinha feito tudo o que podia para não 
se ajuntarem os Collegios Eleitoraes para a nomea- 
ção dos Procuradores Geraes, não pôde impedir a que 
finalmente se congregassem. 

Do officio daquella famosa Junta que acompanha 
a Minuta do Decreto para V. A. R. dignar-se assi- 
gnar se lhe parecer bem verá que aquelle Governo 
pede a Gua demissão por não poder mais enganar o 
povo daquella provincia apesar do dinheiro que tem 
espalhado, tanto publico como particular dos interes- 
gados. 


Tinham chegado á provincia do Rio Grande do 
Norte 11 officiaes e varios outros das Alagoas por 
não quererem aquelles da provincia officiaes europeus 
nos seue corpos dizendo que não tem dinheiro para 
pagarem inimigos e traidores no que nos tem dado 
uma boa lição que Deus permitta que aproveite. 

No Ceará já estão nomeados 2 procuradores ge- 
raes para cá e a Camara da capital que approvou 
os votos, excluiu o 2.º que tinha mais não só por não 
ter 7 annos de residencia na provincia segundo as 
instrucções antigas, mas tambem por ter eido do 
Partido Republicano de Pernambuco de 1817. 


Assim as provincias do Norte com que mais con- 
tavam os infames Demagogos de Lisboa vão lhes 
mostrando o fio do panno. 

Talvez venha toda esta cambada para o Rio de 
Janeiro como já acontece com os primeiros expulsos 
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de Pernambuco si não fizermos um lazareto na barre 
que vede o ingresso dessa febre amarella. 

No Rio Grande de S. Pedro o façanhoso João 
Carlos de Saldanha tirou a mascara, vendo que todo 
o seu machiavelismo não podia arredar a parte eã 
do povo e officiaes daquella provincia da adhesão 
sincera ao gysthema do Ric e do respeito e obedien- 
cia devida a V. A. R. dizendo que não podia ser 
perjuizo e juramento dado a El Rei e ás cortes e 
talvez a esta hora já terá fugido para Montevidéo a 
juntar-se ao Barã) de Laguna que ultimamente tam- 
bem se desmascarou na ordem do dia de 31 de julho 
que envio por copia. 


Veja V. A. R. si eu tenho bom faro, aesim ti- 
vessem outros que me deviam ajudar, e tambem V. 
A. R. não tivesse tanta confiança e piedade por ho- 
mens que depois se vão mostrando traidores. 

Da nossa esquadrilha da Bahia não temos noti- 
cias offlciaes, porém a sua conducta he pelo menos 
equivoca, por isso parte agora uma embarcação com 
novas ordens com que hontem assentamos. 

No Rio de Janeiro, com a esahida de V. A. R. 
ag infames declaraçoens do congresso contra V. A. 
R., já vai produzindo effeito, pois ha clubs de con- 
federados que segundo as noticias que tenho já são 
8.000 que nada menos fazem do que pagarem e per- 
verterem os soldados da europa na ultima expedição 
que por desgraça cá ficaram. Já hontem se apanhou 
uma proclamação ás tropas contra V. A. R. e centra 
mim conjurando as a que obedecessem às côrtes e 
Dão atirassem um tiro contra seus irmãos de Portugal. 
Faz horror ler tudo o que tem vomitado os facciosos 
das côrtes contra V. A. R. e os papeis publicos por 
elles asealariados e o peor he estes papeis incendia- 
rios tem tambem animado os nossos inimigos (aqui 
ba uma palavra inintelligivel ) que estão eivados de 
uma raiva canina que só a chumbo se acabará quando 
antes disso não forem banidos. 


Ficam-se apromptando mais 7.100 homens além 
dos 600 que já entraram na Bahia e que ali preten- 
dem fazer um centro de União para irem atacando 
as provincias e fomentarem a desordem e atacarem 
ás forças abertas, o governo de V. A. R., quando e onde 
convier. 
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Senhor! O dado está lançado e de Portugal 
Dão temos a esperar sinão escravidão e horrores. 

Venha V. A. R. quanto antes e decida-se ; por- 
que irresoluções e medidas d'agua morna, á vieta 
desse contrario que não nos poupa, para nada ger- 
vem e um momento perdido he uma desgraça. 

Muitas cousas terei a dizer V. A. R., mas nem 
do tempo nem da cabeça posso dispor. 


Rio de Janeiro. — De V. A. R. 


P. 8. — Na malla vão alguns papeis da secre- 
taria, cartas da Serenissima fra. Princeza Real e 
cartas de Lisboa de Sua Magestade a Rainha e de 
S. 8. A. A. e um requerimento dum official allemão 
com um extracto dos documentos que apresentou o 
que me foi recommendado pelo Barão de Mareschal. 
Elle pede servir no Exercito do Brasil. V. A. R. 
determinará o que for servido. 


Rio, 4 de setembro de 1822 ». 


A" gloria dos libertadores! 


1 de Setembro de 1822 
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Á GLORIA DOS LIBERTADORES 


Preito mais grandioso não prestaremos aos pro- 
homens da nossa Independencia, testemunho de gra- 
tidão à eua memoria mais completa não nos poderá 
occorrer do que se, ao meditar na passagem da ephe- 
meride, secular e magnifica, de 7 de setembro de 
4922, lhes rememorarmos os grandes traços caracterisa- 
dores das personalidades gloriosas e a magnitude dos 
serviços que á Patria os vinculou para os seculos. 


Abre-se a galeria com o Primeiro Pedro intelligen- 
cia aquilina « que realçam elevados dotes artísticos, 
inculta, mais cheia de grandes rasgos generosos, 
« Planta silvestre nascida sem cultura », liberal e acti- 
vo, voluvel vaidoso e bastante franco, obedecendo 
às instigações de real amor á gloria, bravo como um 
leão, homem, a quem deveu o Brasil a independencia 
e Portugal a liberdade. 

Personalidade absolutamente fóra do commum, 
rende-lhe a Historia homenagem aos serviços, ao ta- 
lento, à dedicação e à coragem. Teve grande vonta- 
de, grande comprehenção dos meios em que vivia, 
mas foi arrebatado e violento por possuir a exube- 
rancia da energia, como tão bem delle disse Pinhei- 
ro Chagas. Era um forte este homem que se esterio- 
risava pelas profundezas dos traços das qualidades e 
defeitos, mas em quem, sobresahia, acima de tudo, a 
bravura do soldado e o pendor para as emprezas ge- 
nerosas. Deveu-lhe o Brasil a independencia e For- 
tugal a liberdade. 

Ao seu lado recebe o destaque inconfundivel da 
bondade, da intelligencia e da cultura, da lealdade 
e do apego ao Brasil, esta figura tão sympathica e 
distincta da excelsa Imperatriz D. Leopoldina, que 
se não coutentou em ser amiga fidelissima de nossa 
terra e ainda lhe deu Pedro II. Que padrão para a 
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mulher brasileira, esta nobre soberana adorada pelo 
seu povo e que, com tanta naturalidade e singeleza, 
praticava as virtudes e tanta espontaneidade dava os 
mais nobres exemplos! 

« Trindade eterna de heroismo e gloria, cujas es- 
tatuas, cada vez mais bellas, fulgem no templo da 
brasilea historia», da grandiloqua apostrophe de Va- 
rella «os tres grandes irmãos santistas representam a 
projecção das mais nobres forças do caracter nacio- 
nal sobre o gscenario de 22. 

Neste seculo que hoje se encerra contrapuzeram-se 
a Seu respeito os mais arroubados panegyricos ás 
mais violentas diatribes. Tal o destino dos grandes 
conductores de homens que realisam obras politicas 
e sociaes e encabeçam movimentos da magoitude 
daquelles em que os tres Andradas se envolveram. 

Ao lado de José Bonifacio, em maravilhosa co- 
hesão de sentimentos, afinamento de intelligencia, ex- 
teriorisação de vontade, apparecem as figuras nota- 
biligsimas de seus irmãos. Apoia-se a obra admiravel 
conduzida pelo seu grande primogenito, no enthusias- 
mo, no espirito de sacrificio de Antonio Carlos, na 
rigidez, na integridade, no sangue frio de Martim 
Francisco, o Patriarcha, o Tribuno, o Administrador, 
Indestructivelmente, coroados pela gloria constituem 
essa Trindade Patriarchal da Independencia», epithe- 
to com que desde os primeiros annos os acclama a 
voz da consciencia nacional. 

Fogoso adversario dos Acdradas, não menos ta- 
lentoso talvez, mas muito menos cultivado, não me- 
nos patriota, mas muito menos criterioso, surge Joa- 
quim Gonçalves Ledo, figura igualmente primaciai, 
em quem o arroubo dos sentimentos, obliterava ás 
vezes o bom senso. (Orador e escriptor eloquente, 
faltou-lhe o equilibrio de qualidades para se tornar 
um dos dominadores da scena politica de seu tempo. 

Pertence a um grupo sobremodo eympathico de 
patriotas illustres, os chefes do movimento fiuminen- 
se que promoveu o Fico: José Joaquim da Rocha, 
intelligencia br.lhante, homem de abnegação, apaixo- 
nado da independencia; Frei Sampaio, «no qual se 
concretisava perfeitamente oalto e esclarecido patrio- 
tismo do clero brasileiro na época», eloquente como 
raros, verdadeiro leader do Fico ; 

Januario da Cunha Barbosa, mentalidade não me- 
nos realçada pela cultura, homem de palavra facil e 
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ductil penna vigorosa e vivaz; Josê Clemente Pereira, 
Portuguez que apaixonadamente amou o Brasil des- 
de a transmigração ás nossas terras, coração genero- 
Bo, cabeça formosa, caracter feito de lealdade e phi- 
lanthropia ; 

Luiz Pereira da Nobrega, ardoroso, energico 
apaixonado, inculto, mas clarividente ; 

Domingos Alves Branco Muniz Barreto, cheio de 
idéas generosas, illustrado e eincero. 

Exteriorisando a firme directriz da mentalidade 
brasileira, sequiosa da desaggregação lueitana, aur- 
ge-nos da Inglaterra Hippolyto da Costa, admiravel 
intelligencia, cheia do mais lucido descortino, pa- 
triarcha de nossa imprensa, refugiado em Londres a 
inspirar os ideaes da liberdade aos seus patrícios e 
ao mundo lusitano em geral. 

Nicolau Vergueiro, intelligencia tão robusta quan - 
to culta, outro portuguez para quem a patria era a 
Dotea, defendendo ardorosa e ecloquentemente o 
Brasil, no plenario das Côrtes de Lisboa, vida no- 
tavel cheia dos maiores serviços ao Brasil e á Hu- 
humanidade ; Cypriano Barata, singular personagem, 
anachronico montanhez da Revolução franceza, ex- 
traviado no Brasil, patriota arroubadissimo, cheio de 
tanta intelligencia e coragem quanto enthnsiasmo, 
mas cujo desvairamento us vezes faz com que ee- 
ja verdadeiro energumeno; Feijó, um dos leaders do 
movimento paulista em prol da separação, batendo- 
te nas cortes pelo paiz cujo integridade manterá como 
ministro e chefe de estado ; José Lino Coutinho, tão 
bella inteligencia quanto distincta personalidade pe- 
los dotes de caracter e intrepidez, o deputado cora- 
jJoso que retirou a eua asesigoatura da lei da consti- 
tuição portugueza, depois de a haver dado ; Caldeira 
Brant, futuro Marquez de Barbacena, de Londres a 
Bervir o paiz com extraordinaria clarividencia e de- 
dicação, 

E ao lado do Principe, que se transforma em 
Imperador, estão, como intimos e dedicados amigos: 
Estevam de Rezende, Marquez de Valença, guiado 
pela rectidão de espirito do magistrado impolluto, 
cheio de dignidade e lealdade, intelligente e culto; 
Maciel da Costa, Marquez de Queluz, coberto de ser- 
Yiços, bella reputação de talento e patriotismo; Silva 
Lisboa, Visconde de Cayrú, prototypo de integridade, 

Que, à grande intelligencia e ao bello caracter reune 
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os dotes de elevadissima cultura, mentalidade notavel, 
inspirador da grande lei de 1808, precursora da ine 
corporação do Brasil ao ról das nações livres; Ma- 
rianno da Fonseca, Marquez de Maricá, victima da 
prepotencia e tyrannia coloniaes, pensador eminente, 
jurisconsulto emerito, cheio de inetigações generosas, 
que tanto hade preponderar na redacção da conati- 
tuição imperial; Paula Souza, talento sohremodo in- 
cisivo e culto, que desde 03 dias de 1821 quer que 
se confiram aos deputados brasileiros ás Córtes de 
Lisboa poderes para negociarem a independencia bra- 
Bileira, e será um dos grandes um dos maiores encami- 
nhadores da solução constitucional do novo regimen 
implantado em nosso paiz. 

Ameaçam os lusitanos a marcha da evolução pa- 
triotica brasileira e surgem ns nossos grandes chefes 
militares a dar as arrhas do seu patriotismo e en- 
thusiasmo : é o velho e glorioso Joaquim Xavier Curado 
correndo, a 142 de janeiro de 1822, apezar dos seus 
76 annos de edade, a assumir o commando das forças 
nacionaes, armadas em repulsa à attitude de Jorge 
Avilez; é Joaquim de Oliveira Alvares que, apezar de 
portuguez, 0 secunda. 

Dãosse os acontecimentos da Bahia, baluarte da 
“Tesistencia portugueza. Irrompem os tumultos horri- 
veis de fevereiro de 1872 e tomba, comc martyr da 
Patria, a heroica Abbadessa da Lapa, Madre Jeanna 
Angel ca, varada a baionetaços à porta do seu Mos- 
teiro. Irrompe a reacção nacional e, à voz dos pa- 
triotas da Junta da Cachoeira, rebella-se a provincia 
contra o dominio portuguez. Insurgem se os senhores 
de engenho e os humildes escravos e entre aquelles esse 
abnegado Visconde de Pirajá que empenha avultados 
haveres em pról da libertação da sua terra natal; e 
a nossa Padeira de Aljubarrota, a heroica Maria Qui- 
teria de Jesus, esquecendo o sexo, empunha a espin- 
garda e vae bater-se ao lado de seus irmãos contra 
a oppressão extrangeira, 

K' ainda Antonio Pereira Rebouças, que ao ardor 
da primeira mocidade, reune as inspirações da clara 
intelligencia e do vivido patriotismo. 

Chegam-lhes, aos bahianos, os auxilios da eoli- 
dariedade brasileira. Acode-lhes a columna de Pedro 
Labutat, bravo e duro soldado de Napoleão, extraviado 
nas guerras da libertação americana; acode Lord Co- 
chrane com o seu prestigio de primeiro maritimo de 
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seu tempo, o temerario abordador que será um dos 
Principaes determinantes do desanimo de Madeira e 
da quéda do dominio portuguez. Surge o bravo Li- 
ma é Silva, futuro visconde de Magé, que, a 2 de 
julho de 4823, tem a ventura de commandar o exer- 
cito libertador na sua triumphal entrada na cidade 
do Salvador. 


Ao lado dos grandes vultos, das magnas figuras 
dos acontecimentos de 22, numerosas personalidades 
ha que, se não obtem o destaque dos seus compa-. 
-Dheiros maximos de jornada patriotica, nem por isto 
nada lhes ficam: a dever em dedicação e catriotismo, 
ancia pela libertação do Brasil e enthusiasmo pelos 
destinos gloriosos da patria. 


Em torno dos acontecimentos fluminenses de 21 
e 22, quantos nomes | o velho procurador Azeredo 
Coutinho, em quem os annos não amortecem o vigor 
do animo; o desembargador França Miranda, com o 
seu lucido expor dos factos; Innocencio e João Ro- 
cha Maciel, tão dedicados patriotas quanto seu illus- 
tre pae, José Joaquim da Rocha; o irmão deste, o 
tenente coronel Almeida; o padre Lessa, cuja sotai- 
na não abafa a vehemencia do partidario exaltado; 
o brigadeiro José Manuel de Moraes, intimo amigo 
do Principe e capaz de todas as dedicações pela cau- 
Ea; os agentes de ligação, se é possivel assim cha- 
mal-os : Paulo Barbosa da Silva e Pedro Dias Paes 
Leme, futuro Marquez de Quixeramobim, delegados 
dos patriotas aos correligionarios de Minas e 8. Pau- 
lo; Antonio de Menezes Vasconcellos de Drumond, 
intimo dos Andradas, cujo papel politico é importan- 
tantissimo pela acção desenvolvida em Pernambvco 
e na Bahia; João Egydio Gordilho de Barbuda de- 
pois Visconde de Camamú, enviado especial do Prin- 
cipe á Bahia rebellada contra Madeira ; e quantos e 
quantos mais ! 


Occorrem o Fico, a rebeliião das forças de Jor- 
go de Avilez guarnecedoras do Rio de Janeiro, a 
reacção nacional de 12 de janeiro, e revelam-se as 
dedicações, aos centos e aos miihares, até de brasi- 
leiros adoptivos e extrangeiros ao serviço da corôa 
portugueza e que agora querem servir o Brasil, como 
Vieira de Carvalho, futuro Marquez de Lages, 08 
Condes de Besurepaire e Escragnolle, Soares de An- 
área, futuro Barão de Caçapava, Cunha Mattos, il- 
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Justrado como raroe em seu tempo, futuro fundador 
do Instituto Historico e tantos mais ! 

Surge, em junho de 14822, a repulsa violenta dos 
bahianos à oppressão luzitana, com os acontecimentos 
da Cachoeira. Já em fevereiro se mallograra com o 
movimento encabeçado por Mauuel Pedro de Freitas 
Guimarães, causador do martyiio da heroica Joanna 
Angelica, e da tomada de posse do territorio bahiano, 
como proconsu!, pelo brigadeiro Madeira. 

Organiss-se alli a Junta da resistencia nacional e 
á testa do movimento libertador fulguram os nomes 
dos benemeritos irmãos Pires de Carvalho e Albu- 
querque, Joaquim, futuro Visconde de Pirajá, o <San- 
tinho> idolo dos seus conterransos, Antonio Joaquim, 
futuro Visconde de Torre de Garcia d'Avila, Fran- 
cisco Elestão, futuro barão de Jaguaripe ; brilham os 
appellidos de José Garcia Pacheco, e Rodrigo Falcão 
Bulcão, futuro Barão de Belém, principaes autores do 
pronunciamento cachoeirano. Argollo, futuro Visconde 
de Cajahyba, José Duarte de Araujo Gondim, Anto- 
nio de Cerqueira Lima, Miguel Calmon du Pin e Al- 
meida, futuro Marquez de Abrantes, Padre Manoel 
José de Freitar, Manoel Maria Bittencourt, Manoel 
de Souza Coimbra, Joaquim José Pinheiro de Vas- 
concellos, futuro Visconde de Montserrate, que fazem 
adherir ao movimento da Cschoeira, os diversos dis- 
trictos onde são influentes; armam os patriotas e 
operam prodigios de dedicação em pról da causa 
nacional. Ao seu lado trabalha Brandão, logo depois 
Acayaba Montezuma e futuro Visconde de Jequi- 
tinhonha com aquelle ardor e impetuosidade que cão 
08 seus caracteristicos essenciaes. 

A" proclamação do Priccipe : « Amigos bahianos ! 
o meu amor ao Brasil e o desejo de vcs felicitar me 
chamam e a vós convidam a seguirdes o mesmo trilho 
de vossos irmãos brasileiros! » ; a estas palavras de 
appello responde o brado de confiança da Junta: 
« Ajudae-nos Senhor ! que somos subditos devotados 
de Vosea Alteza Real! e os brados da consciencia 
Dacional conculcada, pela voz de Pirajá: « Não nos 
atemorisam esses vandalos que nos opprimem ! » 

Parte para o Norte a divisão de Rodrigo de La- 
mare levando a bordo tropas de Labutat, que des- 
embarcam em Jaraguá, onde são reforçadas pelo con- 
tingente pernambucano do bravo José de Barros Falcão 
de Lacerda. AoS. Francisco atravessa o cabo frances 
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que se apodera de Sergipe e marcha sobre a Cachoeira. 
Começam as operações de guerra: destacam-se Fe- 
lisberto Caldeira no ataque a Itapoan, Souza Lima e 
Galvão no Mocambo. Occorre a refrega de Pirajá, 
onde Madeira é batido e nella se dá o celebre epi- 
godio do corneta Luiz Lopes. Atacada a columna de 
Barros Falcão com toda a impetuosidade pelos por- 
tuguezes, verga o heroico pernambucano sob o peso 
do ataque e chega a dar o eignal de retirada. 

Ao envez de o tocar, engana-se o clarim e or- 
dena : avançar com todo o impeto. Resnimados voltam 
08 noseos á carga, retirando-se 0 inimigo. 

Mas, o mais admiravel de todos os nossos he- 
rões da campanha bahiana é João das Botas, que com 
a sua fiotilha de calhambeques fez frente ás naus do 
almirante Felix de Campos, e acaba como neutrali- 
sando o poder navai do inimigo, como euccede no 
combate de 8 de dezembro, na ponta do Manguinho. 

Cobertos de serviços não esqueçamos os nomes 
tambem de José Antonio da Silva Castro, comman- 
dante do batalhão dos Voluntarios do Principe D. 
Pedro, o futuro batalhão dos Periquitos, onde é sol- 
dado a heroica Periquita, Maria Quiteria de Jesus, 
Victor Topasio, o defensor da barra do Paragusssú, 
Ladislau dos Santos Titara, o tyrteu da campanha, 
cujo estro singelo mas arroubado traduz bem o estado 
de alma dos seus comprovincianos, desesperados pela 
libertação e cuia ancia se exprime na cantilena po- 
tan na quadrinha com que as mães embalam os 
filhos : 


Acalenta-te, filhinho ! 
Dorme já para crescer; 
O Brasil precisa filhos; 
Independencia ou morrer ! 


E todos se congregam para o triumpho do ideal 
unico: brancos, pretos, indios. Surgem guerrilhas de 
sertanejos encourados, commandados por um frade, 
Frei José Maria Brayner, o chefe dos pedrões, e sur- 
gem guerrilhas de indios que aos fuzis portuguezes 
oppõem o arco e a flexa, como a tropa do cacique 
Bartholomeu Jacaré. 

Em maio de 25 é Lord Cochrane quem appare- 
cendo no thretro da lucta vem determinar o triumpho 
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definitivo da causa brasileira. Lembrar Cochrane é 
recordar uma série de nomes dos nossos mais illustres 
marinheiros, dos primeiros annos nacionaes. Em torno 
do terrivel El Diablo figuram Grenfell, expugnador 
do dominio portuguez no Pará, Norton que será um 
dos heróes da Cisplatina, Theodoro de Beaurepaire, 
bravo como um leão, commandante da Maria da 
Gloria, appellidada a Aguia do Imperio, Taylor que per- 
segue a esquadra fugitiva de Felix de Campos até o 
Tejo e tiroteia com o forte de S. Julião da Barra de 
Lisboa. Jewett, Crosbie, Parker, Shepperd, Mariath, 
todos elles heroicos soldados da Independencia, for- 
mando ao lado dos Pinto (Guedes, Moraes Lamare, 
Ferreira Lobo, passados da velha marinha portugueza 
para o nosso Imperio. 

Na integração da Cisplatina á terra brasileira, 
diversos são os nomes a serem lembrados, de servi 
dores do Brasil: Lecor, futuro Visconde de Laguna, 
Callado, Menna Barreto, futuro Visconde de SB. Ga- 
briel, Pedro Antonio Nunes, officiaes generaes de 
terra e mar cujos feitos forçam a divisão portugueza 
de D. Alvaro de Souza de Macedo a capitular e a 
deixar a provincia brasileira. 

Não foi com proclamações e manifestos que O 
Maranhão e o Piauhy se tornaram brasileiros ; sa- 
bem-no os que de historia do Brasil conhecem um 
pouco mais que os rudimentos. Kifusão de sangue 
abundante valeu a conquista destas duas provincias, 
sangue de centenas de martyres, cuja memoria deve 
ser hoje mais do que nunca recordada ás gerações 
presentes. 

Chefes do movimento libertador figuram em sua 
primeira plana Manoel de Souza Martins, futuro Vis- 
conde de Parnahyba, Joaquim de Sousa Martins, seu 
irmão, e Manoel P. de Miranda Osorio, do governo 
provisorio de Oeiras, João Candido de Deus e Silva, 
Simplicio Dias da Silva, os cabeças do movimento de 
Parnahyba ; Salvador Cardoso de Oliveira, João da 
Costa Alecrim, Luiz Rodrigues Chaves, Francisco Igna- 
cio da Costa, Alexandre Nery Pereira Nereu, os bravos 
vencidos do combate sangrento de Genipapo, onde 
dois mil homens armados de chuços, espeques 
e machados atacam 141600 homens de linha dispondo 
de 41 canhões; José Pereira Filgueiras e Tristão Gon- 
calves de Alencar Araripe, que trazem o Bsoccorro 
cearense aos soldados da Independencia e acabam 
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forçando Fidié à capitulação de 31 de julho de 1823 
em Caxias. 

Não esqueçamos ainda os atautos da libertação 
brasileira fora do paiz, estes deputados ás Côrtes que, 
se não tiveram o destaque de Antonio Carlos, Ver- 
gueiro e Lino Continho, nem por isso foram menos 
dedicados á causa nacional, como o douto e impe- 
tuoso Padre Francisco Agostinho Gomes, os tão do- 
tados João Ricardo da Costa Aguiar de Andrada e 
Antonio Manoel da Silva Bueno, o revolucionario 
pernambucano de 17, Padre Muniz Tavares, o Padre 
José Martiniano de Alencar e seu distincto patricio 
Manoel do Nascimento Castro e Silva, cheio de cri- 
terio e intelligencia, Felippe Alberto Patroni, intelli- 
gentissimo procer do movimento constitucionalista no 
Pará e no Brasil desde os primeiros dias, etc. etc. 

A quantos brasileiros cheios de serviços eminentes 
estamos a fazer a injustiça involuntaria de lhes não 
recordar o nome e relembrar a divida de gratidão que 
para com elles contrahiu a Patria! Nesta simples re- 
senba, acima de tudo despretenciosa, pretendemos 
apenas, ao correr da penna e sob à instigação da me- 
moria immediata, recordar que num sentimento una- 
nime de intensidade e sinceridade todos se equipara- 
ram: os grandes proceres e os mais cbscuros patriotas, 
desde o Imperador até o mais humilde e bisonho dos 
soldados da libertação: o do amor ao Brasil, inspi- 
rador das maiores dedicações, dos maiores sacrifícios. 

Independencia ou morte! brada D. Pedro I do 
alto do Ypiranga e ao despertador da nação milhares 
de brasileiros acodem offerecendo a vida para que 
ella vivesse no rol dos povos livres... 

Honra aos que venceram | mas honra, sobretudo, 
aos que tombaram para que o Brasil se erguesse.., 


Depoimentos varios sobre a côrtede D. Pedro! 
e sobre este monarcha 


Digitized by Google 


CAPITULO I 


D. Pedro I em Santa Cruz Uma carta de Alberto 
Rangel. Depoimento do murquez de Gabriac. 
Pobreza da fazenda imperial. Decadencia de 8. 
Cruz. Recepção imperial, 


O estylista que é Alberto, Rangel, tão pessoal e 
imaginoso, terá, mais dias menos dias, nova consa- 
geração do seu talento quando do publico fôr conheci- 
da uma das faces mais caracteristicas de sua feição 
literaria, até hoje revelada a meia duzia de amigos, 
o dom verdadeiramente extraordinario de escriptor de 
primorosas cartas intimas. 

O pequeno auxilio que pudemos prestar a Ran- 
gel, fazendo pesquizas para o seu livro sobre a Mar- 
queza de Santos, proporcion9u-nos a posse de cente- 
nas de cartas suas, pois de 1913 a 41916, quasi nos 
correspondemos diariamente, sobre os assumptos refe- 
rentes a <Titila e ao Pedroca», como pittorescamen- 
te dizia o biographo de Domitila. E' um regalo reler 
tão saborosas epistolas. 


Deu-lhe ultimamente o er. dr. Azevedo Marques, 
o eminente ex-ministro do Exterior, uma tarefa que 
lhe vae admiralvelmente a calhar: proceder bus- 
cas nos archivos diplomaticos francezes sobre as nos- 
gas coisas. Tem descoberto factos interessantissimos, 
que já vae desvendando, como ainda ha pouco na Ke- 
vista Nacional, de S. Paulo, a escrever sobre a Epi- 
lepsia imperial e as Rixas e Atropelamentos, do tempo 
de D, João VI, no Rio de Janeiro. 


O documento que teve a gentileza de nos enviar 
é curiosissimo e inteiramente inedito. Não resistimos 
ao desejo de o tornar publico, tanto mais quanto ve- 
lha amizade nos autorisa esta liberdade : encabeça- 
mos-lhe a impressão com os deliciosos commentarios. 
due, a proposito do papel francez, do escriptor rece- 
emos. 


us OA Voss 
Paris, 18 de maio de 1925. 
Affonso, homem da Collina. 


Junto lhe envio um trecho saborosissimo do mar- 
quaz de Gabriac, em visita ao famoso feudo jesuitico 
de Santa Cruz ao tempo de D. Pedro 1. Traduza-o 
e publigque-o onde achar melhor. A figura de D. 
Pedro, desarregaçada das obrigações da etiqueta na 
Quinta e no Paço da Cidade, apparece-nos no fla- 
grante impagavel de sua cópia ao natural. Está-se 
a sentir de que é capaz o calorão do suburbio, zum- 
bido de varejeiras e enfunebrecido de urubus, a voe- 
jarem pelos fundos das senzalas em que se encastoas 
va o velho mosteiro, que foi uma chocadeira de es- 
cravos e um paço real. 

Esse trecho de relatorio de plenipotenciario tem 
o toque veridico de um escorço de album de Hercu- 
les Fiorence. (Que outra impressão se não a de um 
gigantesco chiqueiro ao homem que vira as alamedas 
de S. Clovd, as galerias de Versalhes e os salões das 
Tulherias? Da facto o sobarano brasileiro não baixa- 
va de attitude; comprazia-se a altura do seu meio 
na bisca com grãos de miiho |! Um anno adiante 0 
barão Rouesin, contra-almirante, com que D. Pedro 
se entreteve a bordo do Jean Bart durante tres ho- 
ras, referia-se ao seu «aplomb» e «dignité bienveil- 
lante qui nous a tous charmés». 

À bordo da não estrangeira, empavezada de ga- 
la a imponencia e a dignidade do Imperador : no lon- 
ginquo palacio, que era uma estancia negreira e sem 
cerimonia do proprietario e lavrador demolido na cal- 
ma estupida de seu retiro de servos e plantações... 

Extraordinario seria que naquelle ermo soalheiro 
de eitos e roçarias elle, enrolado nos papos de tuca- 
no, so puzesse a lêr João Jaques, a commentar Hob- 
bes, a traduzir o barão Holbach. Monarcha maluco, 
de consistencia shakespeareana, se por momentos não 
pendurasse a corôa num cabide para desfrutar nos 
rigores da canicula e do deserto a desistencia provi- 
soria ás solemnidades que o sangue lhe acarretava. 

Bravo D. Pedro da «Brava gente ! Pena foi que 
quando em 4913, creio, le temps va vite! — visita- 
mos o edificio da Fazenda, não tivessemos nelle en- 
contrado o mariolão imperial. Que boa prosa nos te- 
ria proporcionado o salaz e rompe-rasga, à vontade, 
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no seu casacão de dril, dando aos diabos as mutucas 
que procurassem beber-lhe o sanque azul com ferro- 
adas de fogo ! Teriamos achado sufficiente a gravida- 
de do quadro official a linha bem composta do pom- 
poso São Leopoldo, na sua formalidade de cortezão 
em exercicio. 

Em troca, disso, lembra-se ? deparamos o pala- 
cio na sua nudez de quartel incendiado, de tapera 
despejada dos seus proprios fantasmas. 

E o homem se divertia a discutir grammatica na- 
turalmente advinhando o passa tempo tão de gosto 
dos patricios naquellas horas de fartum, pixam co 
mandioca puba. fSe discutisse Religião ou theorias de 
Governo no antro da pretalhada estaria completo, 
talvez, o fizessem parelho de Frederico II. Publique 
os paragraphos do officio ministerial. A mão de uma 
testemunha de toda fé, accrescenta uma pincelada 
pittoresca ao panorama desea vida estudante de al- 
guem que mereceu viver na breve curva do eeu ar- 
rebatado destino...» 


VIAGEM A SANTA CRUZ 


Passei alguns dias em Santa Cruz, simplesmente 
para obedecer ao costume que consagra, como uma 
prova de deferencia e respeiio, ali ir fazer corte du- 
rante 24 horas. A tanto havia-me aliás o Imperador 
autorisado de modo especial. Atravessei, pois, ás 20 
leguas da estrada areienta que levam áquelle retiro, 
notando pelo caminho muitas destas mattas virgens 
e «steppes» incultos e daquella especie de vegetação 
forte e inutil que por toda a parte no Brasil attesta 
a prodigalidade da Natureza e a preguiça do homem 
Santa Cruz só offerece este espetaculo. Antiga pro- 
priedade dos jesuitas. estes padres ali haviam sabido 
resolver o poblema da reproducção e augmento da 
raça negra sem recorrer a novas importações. Foi 
casando, disciplinando e morigerando estes escravos 
que com dez familias fundaram a colonia de 4500 
negros que ali ha actualmente. E alguns velhos ainda 
delles se lembram saudosos. 

Algumas de euas obras cáem em ruinas. O en- 
genho de assucar, assim como o canavial delle depen - 
dente, D. João VI o vendeu. Embora vivesse mui- 
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to tempo na fazenda, deixou este rei a tal ponto au- 
gmentar a gua desvalorização, que 0 Imperador actual, 
apezar dos projectos de melhoramentos, nada concer- 
tou até agora. 

Observando 08 vastus rebanhos de pads e de 
cavallos que pastam nestas campinas, e algumas ca- 
banas de escravos, tem-se a sensação da proximida- 
de do pouso de algum khan tartaro, mas vendo-se, 
depois, de perto, junto a uma igreja, semi-arruinado 
convento por concluir, e guardado apenas por alguns 
negros andrajosos que apparecem á porta, notando-se 
a ausencia completa de ordem e aceio reinante nos 
arredores, pensa-se que se trata de uma casa religio- 
sa abandonada à immudicie, de uma colonia pegra. 

O interior é curioso pela falta de espaço e mobi- 
liario e a ausencia de todo e qualquer conforto. Uma 
antecamara com quatro cadeiras de palha e uma ve. 
lha mesa de jogo, chama-se o salão do deepacho; 
della eai para ir ao pavilhão diplomatico ainda mais 
relaxado e repugnante. Fui, em seguida, recebido 
pelo Imperador depois de jantar e rodeado pelos fi- 
lhos. Pude ainda admirar a robustez da Rainha de 
Portugal e a do pequeno Principe Imperial que, tendo 
apenas dois annos, corre, grita, e comprehende q 
francez e entretanto ainda mamma. O Imperador, 
aliás, não ee mostrou de todo communicativo e isto 
me leva a crer que a nossa reclamação sobre as pre- 
gas lhe causa sempre certo malestar nas guas conver- 
sas commigo. 

Encontrei-o novamente no salão de despacho de 
que falei. Estava vestido de branco, jogando a bisca 
com um camarista, e o cirurgião do Paço, utilizan- 
do-se de fixas de papel e grão de milho, como ten- 
tos. O Visconde de S. Leopoldo, ministro do Inte- 
rior, encarregado do expediente durante a villegiatu- 
ra imperial, manteve-se de pé todo o tempo. A ines- 
gotavel alegria de seu Amo por vezes tomava-0 como 
a cabeça de turco, sO respondendo elle com sorrisos 
respeitosos, emquanto o physico e os creados falavam 
ao Imperador com grande sem cerimonia. Acabou 
a tarde, às 7 horas, por uma discução philologica a 
respeito do francez e do portuguez, a que o Impera- 
dor fez assistir os mestres de linguas da Rainha e na 
qual tomou maior parte do que pudera eu suppor. No 
dia seguinte, apos o jantar, delle tive breve audien- 
cia e despedi-me gatisfeito, pelo menos por haver cum- 
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prido este imperioso dever, e visto a intimidade de 
uma Côrte de que em paiz algum do mundo se en- 
contrará um simile,» 


CAPITULO II 


Depoimentos de Boesche depreciativos para o nusso pri- 
meiro manarcha — Mania fustigante — Palavreado 
baixo — Anecdotas diversas —. Um capitulo de Al- 
berto Rançel. 


Já em nosso No Brasil Imgyerial tivemos o en- 
sejo de analyesar a excellente traducção dos « Quadros 
alternados», de Eduardo Theodoro Boeeche, que o 
saudosissimo amigo Vicente de Souza Queiroz, — 
bella inteligencia, caracter admiravel — com tanta 
felicidade realisou, aproveitando lazeres da curta vida 
de insaciavel e erudito l.dor. 

Homem muito intelligente, mas de cultura me- 
diana, engajado aos dezesete annos entre os merce- 
narios do ignobil aventureiro alliciador de janisaros 
para o throno de Pedro I — o dr. Jorge Schaefer — 
sofreu Boesche, como tantos outros infelizes compa- 
triotas seus — vilmente embaçados pelo trampolineiro 
- 0 mais cruel desengano na longa permanencia feita 
em nosso paiz, como eoldado e inferior de um regi- 
mento de caçadores allemães. Assim, das euas remi- 
niscencias jueta acrimonia reçumva contra o Brasil e 
08 brasileiros, ao par da impressão da mediania de 
Buas faculdades estylisticas e descriptivas, fruto da 
incompleta educação do auto-didacta. 

A tal defeito compensa aliás a vivacidade da iu- 
telligencia que a narrativa trate, o amor á obser- 
vação, o pendor pela parte anecdotica e a pesquisa 
do documento bumano, uma série de attributos emfim 
que não tão o apanagio das mentalidades vulgares. 

Ao relatar cs acontecimentos decorridos em torno 
da abdicação do nosso primeiro Imperador, lembra q 
soldado de Schaefer quanto em Pedro [ bavia « qual- 
quer coisa de extraordirario » que a detestavel edu- 
cação e a ignorancia tinham conseguido obliterar. 

« Crescera entre negros e mulatos, conhecia bem 
à gymnastica e pruca cousa mais.» À teimosia e o 
arrebatamento valiam-lhe innumeros inimigos. «Tinha 
prazer em maltratar «s pessoas que delle se acerca» 
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vam, dando-lhes continuamente murros e chibatadas. 
Passava dias a fio nas estrebarias de palacio, entre 
negros e moços de cavallariça ou estafando cavallos. » 

HE proseguindo no perfil do monarcha, narra o 
hannoveriano diversos episodios pouco lisongeiros. 
Assim pretende que tal a eua immoralidade e despu- 
doramento que!em certa occasião não trepidara em ex- 
hibir-se nú em pello á eacada de um predio do Cat- 
tete, fronteiro ao Consulado Geral da Prussia.! E isto 
num dia de recepção de gala do coneul von The- 
remin, em que as janellas e ealas do coneulado se 
achavam apinhadas de convidados, entre os quaes 
numerossimas senhoras. Ao avistarem a extranha 
apparição «in puris naturalibus », espavoridas fugiram 
as damas, emquanto desatava o imperial e paradisiaco 
perturbador da festa consular nas mais estrepitosas- 
gargalhadas. 

Que pentear de semglhante e inacreditavel ane- 
cdota? E' de tal ordem que a levamos á conta de 
verdadeiro munchausianismo do autor, aliás geralmente 
acceitavel como depoente. Outra increpação — esta 
cremos que razoavel, por Boesche fita ao fundador 
do imperio, é a do continuo emprego de insultuosas 
palavras. 

Parecia sentir verdadeiro prazer em apostrophar 
amigos e creados, os mais altos dignitarios da Córte 
e as mais humildes pessoas nos mais rudes termos. 
Não lhe saia dos labios uma locução egummamente 
injuriosa para a legitimidade da origem dos interpel- 
lados. «Estas palavras lhe eram predilectar, pretende 
o autor allemão, e usava-as até m smo em relação 
aos membros da propria familia, » 

Traduziam a impulsividade do Rei Soldado con- 
tinuas demonstrações de brutalidade effectuadas por 
intermedio do rebenque, vehiculo de destendimento 
de musculos e nervos a que sobremodo se affeiçoara 
o principe escudeiro. Tal no dizer do autor germa- 
nico o seu frenesi de bater, o gozo de chibatear, a 
necessidade de espancar, que não conseguia domi- 
nar-se, embora occorressem, simultaneamente, circum- 
stancias solemnes e improprias a taes demonstrações 
de paranoia, 

Assim conta o autor dos « Quadros » que, com o 
fim de lhe reafirmarem a popularidade e o prestigio 
quasi desapparecidos e lhe darem alguma firmeza ao- 
throno, aconselharam-lhe os ministros, em vesperas de 
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sete de abril, a 20 de março, que passasse em re- 
vista de gala as forças da guarnição do Rio de Ja- 
neiro. 

Realizou-se a parada — a sua ultima no Brasil — 
entre a maior frieza da immensa multidão que a ella 
concorrera. Subitamente se ouviram acclamações es- 
trepitosas. « Partiam de bandos de vagabundos an- 
drajesos, pagos para tal fim, ali não se achando ne- 
nhum cidadão de certa respeitabilidade. » 

Quando o monarcha, cuja irascibilidade exaspe- 
rara ao ultimo grau a frieza e reserva dos fluminen- 
ses, no entanto expansivos e tumultuosos como sem- 
pre foram — quando Pedro I viu de que laia eram 
08 Seus victoriadores, allucinou o a colera, e não se 
conteve. Esquecendo-se da qualidade de soberano de 
um grande imperio e generalissimo do exercito bra- 
Bileiro, «correu-os a chicote», relata Boesche, a 
berrar, fóra de si, as coisas mais insultuosas, num 
epetheto collectivo, deshonrador de lares, e a man- 
dal-os «para o Inferno». 

Assim trouxe tal desfecho o mais contraprodu- 
cente dos resultados para o exito anciosamente es- 
perado de tal cerimonia faustosa e prestigiadora, 

Ainda é Bcesche quem marra uma ultima ane- 
cdota a justificar a fama de violencia que à memoria do 
nosso primeiro imperador acompanha, 

Segundo affirma, ao enviar um dos corpos de ca- 
cadores allemães, o 27, para 0 Sul, afim de reforçar | 
o exercito do Marquez de Barbzcena, então em ope- 
rações de guerra contra os argentinos, ordenara Pe- 
dro I que ao quartel mestre do regimento se fizesse 
determinado supprimento de dinheiro correspondente 
ao pagamento de soldcs atrazados. 

Indo o official ao Thesouro receber esta quantia 
“não eó lhe disseram os funccionarios da fazenda que 
lh'a não dariam como não tinham tempo para lhe 
attender ao pedido. 

Já se achava o batalhão embarcado e o navio 
prestes a levantar ferro. Assim lhes relatou o quar- 
tel mestre as dificuldades em que se achava. Como 
lhe fizessem ouvidos de mercador e ainda o maltra- 
tassem mandando que se queixasse ao bispo, resolveu 
o official responsabilisar o thesoureiro pelas conse- 
quencias desastrosas da recusa injustificavel e partiu 
para São Christovam. Estava Pedro I à janela do 
palacio quando surpreso avistou o official allemão. 
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Interrogado, expoz-lhe este a qua vinha, percebendo 
logo quanto se incendera o rosto do monarcha da 
furibunda ira que o afogueava e quasi o euffocava, 
Logo depois ordenava-lhe que voltasse ao T'hesouro 
e por ele esperasse. 

Mal chegara, viu o Imperador que se approxi- 
mava empunhando grosso rebenque. (Chamou-o e 
disse-lhe que o segui-se. Minutos depois entravam 
ambos numa sala onde a apparição do monarcha cau- 
sou o maior estarrecimento aos empregados ali a 
trabalhar. 

«Virigiu, narra Bors:he, aos funccionarios cons. 
ternados as seguintes palavras: «Então, pelo que me 
dizem, Vocês não têm tempo de executar as mi- 
vhas ordens ! Resolvi vir ajudal-ss, pois. «E tremulo 
de colera começou a apostrophal.os com uma serie 
de «seus»... e «seus» em que esgotou a escala dos 
ma's pavorosos doestos. 

Subitamente paesando aos actos ealtou sobre o 
rabicho de um dos mais velhos empregados e appli- 
cou-lhas uma serie de lambadas. Espavoridos tenta- 
ram os collegas do espancado fugir à explosão im- 
pertal, mas nenhum conseguiu sair da gali incolume. 
Agilimo na sua epilepsia fustigante «a todos surrou 
conscienciosamente» annota o official teuto, que, á 
gui:sa de commentario, accrescenta: «Produziu a im- 
perial admoestação os desejados efeitos». O modo 
porque foi feita, annota ainda accacianamente, não 
deixa comtudo de revoliar os sentimentos ai “qual- 
quer homem de educação». 

Num dos melhores capitulos de eua bella obra 
sobre o nosso primeiro dynasta e a Marqueza de Sar. 
tos, reuniu Alberto Rangel copiosa documentação so- 
bre os traços caracteristicos do principe. Nesta tão 
curiosa «ana» não figuram duas anedoctas bastante 
interessantes que do Conselheiro Dr. Lu'z Pedreira 
de Magalhães Castro ouvimos. Elle as houvera cre- 
mos que do Pae, o Brigadeiro Magalhães Castro. 

Em certa occasião pgalopava o Imperador acom- 
panhado de grande escolta por uma estrada dos ar- 
redores do Rio de Janeiro quando a montaria per- 
deu uma ferradura. Assim dentro em breve parava 
à porta de um ferrador ordenando-lhe que ferrasse o 
animal. Apenas começara o serviço, porem, viu-se 
repellido pelo monarcha que, a lhe dizer «sahe dahi 
porcalhão que não sabes 5 teu officio |» tomou lhe & 
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ferramenta e num abrir e fechar de oihbos ferrou o 
cavallo com a maior mestria. 

Refere-se o segundo caso a uma ecena pass sada 
em reunião do ministerio e conselho de Estado. . 

Começavam os inglezes a sua camparha de re- 
pressão ao trafico, e varios de seus cruzeiros haviam 
detido ou visitado navios negreiros destivados ao 
porto do Rio. 

S.b a pressão dcs traficantes fluminenses, clasee 
tão rica quanto poderosa, agitarase a cidade, exal- 
tara-se a opinião publica ante o «ineulto» feito ao 
pavilhão nacional e a sim se vira o Imperador cbri- 
g2do, em desaggravo, a convocar uma sessão do Con- 
gelho de Estado. 

Longamente se debatera o assumpto a discutir, 
estudando se os meios de protesto ao governo bri- 
tannico. 

Havia, porém, entre os conselheiros quem a miu- 
do repetisse ao monarcha «Qual ! não ha remedio | 
V. Magestade acaba fuzendo a guerra aos inglezes !» 
Agastado com a ineistencia do disparatado alvitre 
e dando laigas à impetuosidade do genio eubita- 
mente bradou o dynasta, furibundo, ao reparador de- 
zgasado : Sim! acabo fazendo a guerra aos inglezes |! 
Mas com que ? Sr. Marquez, com que ? Só se fôr... 

E, cem ligar a minima importancia ao escandalo 
produzido entre os graves e escandalisaveis marque- 
zes e 08 pudicos e solennes conselheiros, respondeu 
á propria pergunta segundo as normas dsquillo que 
euphemisticamente se convencionou chamar «á antiga 
portugueza» 

E aseim, ao bellicoso e impertinente aconselha- 
dor, scenou como unico recurso, para a repulsa das 
armadas de Sua Magestade Britannica, com o em- 
prego daquella artlheria de que foi um dos magnos 
balistas o fecundo Armando Sylvestre, de galutissima 
memo: ia. 


CAPITULO JII 


Memorias de um mestre de cavallariças. Chegada de 
Frederico Guilherme Kloss e seus cavallos ao Rio 
Jenciro. Primeira e pessima impressão. 


O facto de haver o principe d. Pedro derpoea- 
do uma princeza da casa d'Austria despertou nota- 
velmente a curiosidade germanica acerca de DCê&so 
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paiz. Facto que ainda mais aguçou este interesse 
foram os acontecimentos pelos quaes o Brasil se con- 
verteu em nação sendo a archidaoqueza elevada a im- 
peratriz, pelos successos de 1822. Poucos annos mais 
tarde nova recrudescencia do interesse allemão quan- 
do o refinadissimo velhaco Von Schafer, arvorado em 
nosso consul geral junto ás cidades hanseaticas, teve 
a incumbencia de nos angariar colonos allemães e 
ecldados mercenarios para defenderem o thronv de 
d. Pedro I. 

Milhares de allemães emigraram então e a maio- 
ria immenso sofíreu com a transplantação ás terras 
americanas. O resultado de til alliciamento foi o te- 
meroso motim de 14828 de que proveio a dissolução 
dos batalhões estrangeiros após uns dias de panico 
o soffrimento intenso para a população civil carioca. 

Desta aventura colonisadora e militar, deplora- 
velmente encetada e m.:is deploravelmente terminada, 
existe literatura abundante: as obras de Boesche, 
Seidler, Schlichthorst, Schaefer, Mansfeld, etc. cheias 
de informes interessantes e episodios curiosos, tanto 
mais quanto foram os seus autores testemunhas ocu- 
lares das sceras que descrevem. 

De toda esta bibliographia ha traduzidos, apenas 
— verdade é que excellentemente — os «Quadros Al- 
ternados de Bosche», vertidos pelo gaudosissimo ami- 
go Vicente de Souza Queiroz. Os demais volumes 
estão, de ha muito, a pedir que os traduzam, pois 
muito o merecem. 

Existe impresso, comtudo, além, destas obras de 
maior vulto, certo numero de opusculos allemães que 
se prendem à historia do nosso primeiro Imperio, ge- 
ralmente quasi desccnhecidos, e, no emtanto, por ve- 
zes, muito ou mesmo muitissimo interessantes. 

Astim succede por exemplo a um livrinho de es- 
cassas 82 paginas em 24, impressão muito feia, edi- 
tado em Berlim, no anno de 14827, por certo A. B. 
Hahn e cujo titulo é: «Istoria do semestre de mi- 
nha permanencia no Brasil», folheto este de autoria 
de Frederico Guilherme K'oss que ge nelle proclama 
antigo «Mestre das Cavallariças de Sua Magestade o 
Imperador Dom Pedro L».. 

Devemos o conhecimento do interessante livreco 
à obsequiosidade do erudito col'eccionador sr. Jorge 
Fuchs, conhecido e grande commerciante de S. Paulo 
e possuidor de preciosa collecção bibliographica bras 
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gileira que já conta muitas raridades e diariamente 
se avoluma com notavel dispendio do bibliophilo. 

Ao fasciculo de Kloss não menciona o monumen- 
tal e jâmais assás louvado «Catalogo da Exposição 
de Historia do Brasil>, a obra insdispensavel de Valle 
Cabral e Ramiz Gulvão. Não tendo a mão o excel- 
lente ensaio bibliographico, teuto-brasileiro, de Oscar 
Canstadt não podemos dizer se nelle se inclue algu- 
ma referencia ao nosso opusculo. 

Pretende Kloss que, achando-se em Hamburgo, 
incumbiu-o Schaefer, de comprar e conduzir ao Rio 
uma parelha de bellos reproductores, que pudessem 
servir para carro e um cavallo de montaria, todos 
elles dectinados a d. Pedro I. 

Andava então o famoso tratante, que ese intitu- 
lava «o navegador universals, a recrutar colonos e 
soldados a quem deelumbrava com as visões edeni- 
cas do novo Imperio e as mais mirabolantes promes- 
gas. Assim não tinha mãos a medir para attender 
aos pedidos de canditatos á viagem do Brasil. Mãos 
corriam então os tempos na Allemanhs e muita gen- 
te queria emigrar. 

Entendeu Kloss que não lhe convinha deixar «uma 
eorte mediocre por outra inceita» e assim não Ee 
comprometteu a ficar no Brasil e sim apenas a des- 
empenhar se da incumbencia aceita. Partiu em no- 
vembro de 14824, para o Mecklemburgo, onde, com= 
prou dois lindos pastores de quatro annos, de im- 
peccavel estampa, assim se gaba, por 52 luizes de 
ouro um e 61 o outro. O terceiro cavallo adquiriu-e 
por 45 luizes. Voltou então a Hamburgo, com os 
Beus «peJsionistas>, a embarcar no «Tritão», com- 
mandante Tape. 

Enchia-se o navio de emigrantes, a mais não ca- 
ber gente; antigos eoldados, operarios, artifices, cai- 
xeitos, artistas, musicos ambulantes, professores e até 
compositores de musica e intelectuaes! O peior é 
que esta gente melhor se acotovellava com mendi- 
gos, malandros e vagabundos profissionaes, ty pos cur- 
recionaes, e até presidiarios perdoados mediante a 
promessa de jámais voltarem á Europa! Assim gra- 
tificava o <excellente S haefer como illudida lhe cha- 
maya a boa imperatriz Leopoldina, o paiz de que era 
coneul geral»! 

Grande animação reinava entre os emigrantes. 
«Não é tão longe assim o Brasil» ouvia se a cada 
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passo, como estribilho, e uns animavam os outros a 
não desfallecer, apontando a miragem arcadiana, pro- 
xima, da acclimação em terras brasileiras. 

«Assim embora em melhores condições tambem 
não resisti á tentação, explica o nosso comprador de 
cavallos». 

A 47 de janeiro de 1825 zarpava o eTritão», 
sentindo o mestre palafreneiro 9 classico pungir de 
coração, ao deixar as costas do paiz natal, 6 a me- 
ditar sobre a não menos classica perfidia do clacis- 
Bissimo «salso elemento». 

Com boa viagem attingiu o Rio, a 45 de março 
de 41825. Para o tempo não era muito 56 dias de 
mar, entre Hamburgo e a Guanabara. 

Verdadeiro deslumbramento causou aos primeiros 
visitantes fluminenses do «Tritão», o aspecto dos tres 
garanhões mecklemburguezes, que haviam chegado 
nedios, impetuosos, e magnificos. Eram bichos des- 
conhecidos no Brasil, pretende 0 seu conductor. As- 
sim, espalhando-se peia cidade a noticia de sua es- 
tada no porto não tardaram em affluir a bordo os cu- 
riosos. Vieram até varios consules europeus |! Não 
teriam jámais visto estes hippomaniacos consulares, 
cavallos de tal porte? Seriam acaso tão atrazados 
quanto os incriminados cariocas ? 

No cia ceguinte, pela manhãtinha, ás 7 horas, 
eurgia a mais prestigiosa visita: a do casal imperial, 
rodeado de cortezãos. 

Vestia d. Pedro J. á paisana, roupão marroa, 
manto cinzento e usava chapéo branco, Agradou se 
immeneo dos esolipedes e a imperatriz tambem se 
mostrou eatisfeitissima com a acquisição. Passaram 
os cavallos para um batelão a que moviam dezesseis 
remadores negros: tão alegres e animados se mos- 
travam que, a cada passo nitriam e ercarvavam. 

Pouco depois chegavam ao cáes do largo do, Pa- 
ço, tratador e animaee, desembarcando immediata- 
mente. Comprehendeu então Kloss os motivos da io- 
tenea alegria dos soberanos, ao mesmo tempo que 
-— escandaligadiasimo — sentia os impetos do pasmo, 
e do vexame, retrospectivo, pelos seus novos e im- 
periaes amos, ao avistar-se com ay cavalgaduras em 
que estes haviam vindo de palacio. 

Quão deploravel e deprimente esta primeira im- 
pressão do Brasil! Que matungos indecentissimos | 
que horrendos maturrões ! Pois então era aquillo o 
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palafrem digno de um Bourbon e Bragança, sobera- 
no do imperio americano, proclamador da indepen- 
dencia de uma nação ? Era aquilio a hacanea de uma 
filha de Austria, de uma Hibsburgo, de uma archi- 
duqueza-imperatriz |? Horrorisava-se a valer o bom 
Kloss, e se mais não se agitava é que derretia sob 
um calor torrido, a que não estava -habituado, da 
trinta e dois 4 eombra |! 

Lá no intimo, percebia que provavelmente vi- 
viam os dragões heraldicos dos Braganças, os famo- 
808 «tenentee> a rugir de desespero e de vergonha 
ao verem o chefe de sua dynastia empoleirado robre 
a espinha doreal de tão pavorosas alimarias |! Aesim 
tambem, e pelo mesmo motivo, furibundos e detcom- 
passados grasnidos e guinchos soltava a aguia dos 
Habsburgo! Agora sim, ia a ave jovina clamar á fa- 
ce do sol e em escala de triumpho, o A. É. I. O. 
U. da sua famosa divisa bilingue e cecular, ao per- 
ceber que uma privceza de sua casaia afinal possuir, 
como montaria, legitimo palafrem digno de eua altissi- 
ma e velhissima linhagem !. 

Lavava se a affronta feita à casa Imperial do 
Novo Mundo. Agora, sim ia ella ter cavallos e era 
elle, Kloss, quem lh'os trouxera |! Quanta gloria | 

Sentiu-se o nosso bom mestre de cavalhariças 
bafejado pela aura da peregrina Fama. Tinha o no- 
me indissoluvelmente ligado aos fastos de um gran- 
de Imperio... Suave commoção, suaves momentos... 

E realmente mostrava-se D. Pedro I muito sa- 
tisfeito com os serviços do seu novo vocheiro-mór. 
De tal dão testemunho as cartas pela Imperatriz es- 
criptas ao repulsivo Schaefer e publicadas na Revista 
do Instituto Histurico Brasileiro. (75,2,109) 

A 15 de Março escrevia a eoberana ao «excel. 
lente» (? !; Schaefer. 

<O Imperador está extraordinariamente satisfeito 
com os soldados, e os cavallos causaram lhe um pra- 
ger extraordinario. Elle os foi ver mais de cem ve- 
zes, nestes dois dias em que chegaram e penso que 
os teria montado se o Ktogs não o tivesse dissuadido. 

agora é o Closs um grande favorito — recebe 
o ordenado de 405000 mensaes e casa de graça — A 
respeito dos ofliciaes não tenha Vossa Mercê cuida- 
do, somente elles não poderão entrar na cavallaria. — 
O Imperador disse me ter dado ordene ao Felisberto 
Brant para que sustentasse V. Mercê com todo o ou- 
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ro em barra e engarregou-me de lhe dizer que pos 
de comprar immediamente o cavallo branco de Stei- 
nar, perto de Liibeck e os dois cavallos castanhos, 
de Slleferd, perto de Brandenburgo, que estão com 
o Bailio May. Fui o Kloss que lembrou iszn, dizen- 
do ainda que afim de recebel-os tão bem tratados 
como os primeiros VY. Mercê deveria remettel-os 
acompanhados pelo cunhado do Schulze». 


CAPITULO IV 


Má impressão das installações de 8. Christoram. Ajus- 
te não nl pelo Imperador. Caprichos de D. 
Fedro 1. O fardão do bleeiro mor. 


E-tavam D. Pedro I. e D. Leopoldina esatisfei- 
tissimos com a chegada dos lindos corceis que da Al- 
lemanha lhes vieram, trazidos por Kloes, teu novo 
mestre de cavalhariças. e enviados por ordem do in- 
trujão Von Schaefer. Não se cansavam de os admirar. 

«Haverá na Enropa bichos mais bonitos do que 
estes ?» perguntou o Imperador, um tanto ingenua- 
mente ; pelo menos a acreditarmos no que nos relata 
Kloss, ao que lhe retrucou a Imperatriz, de modo su- 
perior, como princeza procedente de uma córte sum- 
ptuvsa, <Ó eim, certamente !», 

Quiz o casal de dynastas experimentar logo os 
cavallos; vestiu D. Leopoldina a sua amazona e D. 
Pedro de ponto em branco, do casaco às meias, cha- 
peo de palha e bengalão, fez menção de deixar o ca- 
jado para cavalgar um dos seus beijos mecklembur- 
guezes. Aconselhou-o Kloss que o não fizesse. Es- 
tavam os animaes regabiados com a viagem. 

Assim lhe pedia paciencia; dentro de quatro se- 
mavas haveria de os entregar perfeitamente promptos 
para o serviço e mansos como anhos. 

H»mem pratico, amigo dos pontos nos ii, foi lo- 
go em seguida o nosso Kloss interpellando o seu au- 
gusto amo. Quanto pretendia Sua Megestade dar-lhe 
de vencimentos ? 

Mostrou-se D. Pedro surpreso com a pergunta e 
retrucou lhe : 

mem Quanto espera receber ? — Quarenta piastras 
por mez Senhor, respondeu alvorotado o palifreneiro- 
mór — Pois bem, dou-lhe cincoenta, casa e mesa pro- 
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metteu-lhe o soberano, magnanimo e regiamente 
apertimano, annuncio este que sobremodo enthusias- 
mou o nosso Kloss. Ia-lhe o Brasil fazendo boa cara. 

Foi, pois, sob esta impressão risonha que passou 
a visitar as estrebarias imperiases de S. Christovão. 


Santo Deus! que immundicie e desordem ali rei- 
navam! Como o defunto Augias se sentiria bem, na- 
quelle ambiente de esterquilinio e barafunda ! Eram 
aquillo as cocheiras de um Imperador ? do soberano 
de um imperio enorme ? Tambem convinha logo dizer 
que Sua Majestade nada, absolutamente nada, enten- 
dia de hippologia e até mesmo de equitação | Resus- 
citasse o bom d'El.Rei Dom Duartee coraria de ve- 
xame ante a ignorancia daquelle seu neto, totalmente 
insciente das mais rudimentares regras inscriptas na sua 
Arte de pera bem cabalgar. De que serviria ao Rei 
Eloquente compendial-as, tão cuidadosamente, se até 
o seu descendente e successor no trono dellas tanto 
menoscabava ? pensaria o nosso palafreneiro mór, se 
acaso soubesse que existira um D. Duarte de Portu- 
gal, patriarcha dos hippologos lusitanos. 

Como cocheiro tambem muito pouco valia o nosso 
primeiro Pedro. accrescenta o seu chefe de cavalha- 
riças. “Não estava, neste particular à altura de quem 
empunhava as redeas tymbolicas do carro do Estado ! 


Por estas e outras é que levaria tremendos tom- 
bos como aquelle em que poz costellas a dentro e vi- 
rou, com à sua linda imperatriz Amelia quebrando a 
perna ao cunhado e futuro genro o Duque de Santa 
Cruz, se não nos trae 4 memoria. 
Ki Severo censor, o mestre Frederico Guilherme 
vas ! 


Passando à ferraria dos cavallos do Paço ainda 
abriu aos ferradores os conselhos de sua experiencia 
e de sua sciencia do nobre officio. Viu-os armados 
de facões aparadores de cascos, que mais pareciam 
pás do que outra coiea ! Criticon à valer, mas leal e 
francamente, conseguindo convencer o Imperador da 
utilidade dos seus reparos. Ordenou D. Pedro 1 aos 
moços de cavalhariça e demais pessoal segussem á& 
risca as ordens, prescripções e conselhos do novo mes- 
tre. Logo depois era K'oss levado à casa em que 
devia residir, pequena mas excellente, bem mobiliada 
e de optimo aspecto. Decididamente este Brasil era 
boa terra... | 
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Começaram logo porém, as desillusões do nosso 
automedonte mór. Certificou ce de que «no Bras] ca 
magnatas, a começar pelo imperante, não primavam 
pelo cumprimento das promessas». 

Não chegara ainda aos ouvidos do primeiro Pe- 
dro (ou não lhe convinha ella), a maxima famosa de 
de Luiz XVIII, seu recem fallecido primo — e irmão 
real de França — lançador do aphorismo de que «a 
pontualidade é a polidez dos reis». 

Fazia boca o nosso Kloss para as BO piastras e 
desapontado, desapontadissimo tó recebeu quarenta! 
Nem umasinha de echôro». E dahi em deante até 
sair do Brasil cempre as meemas magras quarenta ! 
Foi ao mordomo imperial e este affrontosamente, a 
levantar os bombros, lhe diese que cumpria ordens im- 
periaes. O dynasta forreta, o vinagre eoberano, de- 
cidira peremptorio! Nem um vintem de gratificação |! 

Tambem tudo logo lhe soube mal ao pobre Kloss. 
Queixou-se do cosinheiro e da comida. No primeiro 
dia, feijão preto e carne de vacca, depois arroz com 
alhcs cozidos no azeite, alhos! como ce elle fosse al. 
gum marselhez ou portuguez. No dia seguinte carda- 
pio variado : carne de vacra e feijão preto; alhos no 
arroz, cozidos no azeite | E depois a coutale Ahi a 
indignação do nosso homem assumiu a intensidade de 
um bramido adamastoreo. Uma piastra por dia! E 
por aquella comida ! 

Mas sua Majestade lhe diseera que lhe dava pen- 
são gratis! Restercu-lhe o cozinheiro o gesto garoto 
e irreverente de mordomo. Era pagar e acostumar-se 
ao tsl arrcz com alhos cozidos no azeite. Mais tarde 
uma cu outra vez, appareceu algum peixinho, mas O 
tempero continuava capaz de nausear uma avestruz. 
Aseim decidiu, de vez, o nosgo Kloes deixar de fre- 
quentar a mesa da mordomia do Paço brasileiro. 
«Não quero dizer com i»eo, annota, como demone- 
tração de amor á verdade e acs petiscos, que não 
haja no Brasil, bons pitéos, em materia de caça, 
aves e peixes. Mas tudo custa carissimo e era 
inaccessivel aos meus vencimentos». Cum o que des- 
pendia no Rio, para viver pestimamente, poderia fre- 
quentar os melhores restaurantes de Hamburgo | 

A gente pobre da Capital brasileira esta vivia do 
modo mais miseravel. 

Além de mal pago e mal alimentado ainda teve 
Kloes, de supportar do amo imperial diversas observa- 
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ções que muito o estomagaram affectando-lhe os me- 
l:ndres profissionaes. 

Perguntou-lhe o Imperador se sabia «bolear bem» 
e elle, respeitoso mas peremptorio lhe ezfirmou que 
se não devia fazer tal pergunta a um ex-mestre de 
cavalhariças de uma côrte allemã, fosse elle até a do 
minusculo principado de Lichtenstein. , 

Disse-lhe c monarcha que pretendia brevemente 
experimentar-lhe as habilidades autormedonticas, por 
occasião do cortej? a realizar-se, no dia 413 de maio 
de 1825, em homenagem ao natalicio de D. João VI. 
O cocheiro do seu carro de gala não lhe inepirava 
grande confiança. Assim ia mandar fardar o novo 
mestre de cavalhariças. 

Ficou o nosso Ktogs deslumbrado com o fardão 
que lhe veio! Que magnificencia ! quanto luxo! Eo- 
cadernado em ouro não sab'a como desapegar-se do 
espelho em que extatico ge narcisava. Que bella co- 
brecasaca verde e calças de panno finiseimo ! quanto 
bordado de ouro largo e coluscante, que galões, 
aquellee, profusi:simos e pesadissimos! E o fidalgo es- 
padm? e o elegante chicote de cabo de prata? E a 
botoeira dourada do uniforme ? tudo ostentando as ar- 
mas imperiaes e o digramma dynastico PI! E as 
dragonas de cacho grosso, grosso como o polegar de 
um gorila? E o chapéo de tres pancadas com um 
pennacho de plumas que parecia um espanador ? Tu. 
do de primeirissima ! Tambem custava o tal uniforme 
mil e trezentas piastras ! Dois annose oito mezes dos 
vencimentos de quem o envergava ! Mas era um con- 
solo c um prazer arreiar sob o peso de tanto galão, 
de tanto dourado. 

Dias depois appareceu-lhe de novo o Imperador 
querendo a todo o transe por-lhe a perícia à prova. 
Atrelasse quatro cavallos e fizesse suas «letras». 
Promptamente levantou a luva e eniu-se admiravel- 
mente. (E' elle quem o diz, lembremol-o). Quiz o 
soberano mostrar que tambem sabia ecuas artes e tre- 
pon á boléa. Mas qual! podia bolear bem com bes- 
tas e mulas, como era de uso na côrte portugueza do 
Rio! E que uso! coisa de almocreve ! Assim se espi- 
chou redondamente. Não fôra D. Pedro Imperador 
“eera o cago de lhe cassar a carta algum fiscal, cum- 
pridor dos deveres, como Fe tratasse de qualquer 
«barbeiro». Puzeram-se os cavallos a pular e dificil 
foi contel-os, antes que disparassem, Estava D, Pedro 
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enfiado e a imperatriz, que de um balcão asaietia ao 
espicharetur, querendo attenual-o observou a Kloes: 
«Sabe voce que estes animaes nunca foram atrela- 
dos ? ao que o interpelido, gangento, declarou que tal 
o espantava. Pois se em suas mãos eram uns cordei- 
ros... Comprometteu se, dentro de 15 dias, a pôl-os 
mansinhos, à disposição de Suas Majestades. 

Mas era D. Pedro I insupportavel com os eus 
caprichos. Mal terminara a sua proeza desastrada 
que, tirando o casaco e armado de um tesourãa co- 
meçou a cortar a cauda bellisssma dos animaes para 
depois lhes passar ás crinas. 

Depois da tosa observou: «assim ficam valendo 
mais cem piastras do que antes. (Como estão mais 
bonitos» ! 

Nada lhe ousou retiucar o mestre, mas no inti- 
mo sentiu-se sobremodo revoltado com semelhante 
attentado ao geu serso esthetico. O respeito devido 
á imperial pessoa cerrou-lhe os labios, não pôde con- 
tudo deixar de iembrar-se que nas côrtes allemães, ha- 
via pagens cujo officio era carregar a cauda dos ani- 
maes de estado ! 

Tudo no Brasil o desgostava em materia hippica! 
Por exemrlv, que modo absurdo de proceder, o dos 
ferradores ! 

Tanto ce desgostou que começou a emmagrecer 
seriamente. E os cavallos timbem colega espantosa | 
É isto ainda devido a novas invenções do imperante. 
Prohibiu que ce lhes désse capim; eram europeus e 
precisavam de feno. Mas este chegava velho e mos» 
fado da Europa e os bichos o refugavam. Resultado: 
em pouco tempo perdiam 50 libras de peso chegando 
a ter o aspecto de «gatos dos telhados». Ahi mudou 
de opinião o gabio hippologo que era o seu imperial 
proprietaiio e deixou que pastassem livremente, 

Gaba se Kloss que, cada vez mais lhe crescen- 
do o prestigio, ordenou o monarcha lhe confiassem 
grande cavalhada para a apurar. Vieram pois para a 
Quinta 598 animaes de Sunta Cruz e 24 do Rio Gran- 
de do Sul; desta ponta escolheu o nosso allemão al- 
guns, melhores, dedicando ge sobretudo a uns baios 
com que ocrganisou quatro lindas parelhas,. Pediu au- 
xiliares e obieve-os facilmente, 

Pela carta da Imperatriz, de 145 de Março de 
1825, já citada se ve que Kloss recebia quarenta mil 
reis mensaes; o que hoje corresponderiam a une seis- 


— 4141 — 
centos mil réis. Não era muito mas tambem não era 
pouco nem justificava a choradeira do automedonte 
Imperial. E ao mesmo tempo se verifica que quando 
Klisse fala em piastras refere-se ao nosso mil réis, 


CAPITULO V 


Augmento de pessoal. Um cortejo de grande gala. Des- 
gostos sobre desgo:tos, HRetira-se Kloss para a Eu- 
ropa. 


Augmentando tão notavelmente os «pensionietas» 
do seu haras pediu Kl!oes reforço do pessoal e o obte- 
ve; conseguiu, entre outros ajudantee, quatro cabos de 
esquadra, que esurviam no regimento de granadeiros 
allemães. 

Estavam desesperados por deixar as fileiras e a 
«corja de seus companheiros de armas detrictus de 
todas as nações», 

Ficaram eatisfeitissimos por aranjar emprego co- 
mo moços de cavelhariça. Mas como fossem «gente 
muito ruim» inspiravam a Kloss grande receio e des- 
confiança. Eram miseravelmente pagos, apenas rece- 
bendo uma piaetra por dia e dormiam junto aos ca- 
vallos. A alguns foi fornecida a librê; sobretudo aos 
gotas que se fardavam com jaqueta, de gola prateada, 
calça curta e apertada, botas de couro vermelho, cha- 
péo redondo e rabivho. 

Todo cuidados pelos seus bichinhos pouco se in- 
teressou Kloss pelas novidades que corriam mundo, 
fossem ellas as mais importantes e interessassem ou 
não ao Brasil. Assim, allude rapidamente à partida 
de um regimento allemão para Montevideo, afim de 
gupprir as 700 baixas do general Bolivar (sic) !! e con- 
ta que a 7 de abril houve uns enforcamentos politi- 
cos no Rio. Ecam Ratcliff e seus companheiros da 
Conf ideração vencida do Equador, cujo supplicio pou- 
cos echos provocou entre as paredes das cocheiras im- 
periaes, segundo parece. 

O que ao pessoal ali trabalhando então interes- 
sava era a aproximação de 143 de maio, dia annun- 
ciado do grande cortejo. Veio o imperador eaber ce 
08 animaes já estavam «certos» e indagou: Podemos 
atrelar ? Ante a affirmativa do mestie de cavalhariças, 
exclamou: — Vamos a ver isto | vamos dar uma vol- 
ta! Saiu Kloes, majestosamente, na boléa, soffreando 
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as redeas das varias parelhas, que puxavam a pesa- 
da traquitana de gala e o Imperador poz-se a -.galo- 
par ao lado dos animaes da guia. De repente come- 
çou a ch'batear furiosgamente um dos cavallos, tudo 
pondo em polvorosa. Viu-se Kiots nos maiores apuros, 
quaei dispararam os animaes e o proprio Imperador 
por um triz morreu victima de eua imprudenc'a, com- 
primido que ficcu de encontro a uma cerca. 

No dia eeguinte, novo ensaio : despindo o paletot 
dispoz-se o Imperador a auxiliar os serviços de arreio 
dos cavallos e querendo ser amavel, declarou a Klo:ss: 
«A hon maettro beros»(??!!) o que em portuguez, ex- 
plica o notso homem, eignifica: está bem, cocheiro 
mór! Eis ahi uma phrase precursora da traducção da 
famosa apostrophe do «Resta cuera» palavras que ce- 
gundo o vaudevellista francez querem dizer, tambem 
em poituguez, «fica quieta!» e de onde se originou O 
adjectivo eyrial «rastagouére», de universal devulgação. 

Foi o cortejo imponente, pelo numero e riqueza 
das carruagens do paço, dos ministros, policia e cor- 
tezãos. Reuniram-se os carros no pateo da Quinta e 
seguiram para a cilade onde havia beija-mão. Satis- 
feitissimo gabava D. Pedro, a todos, a pericia do eeu 
novo cocheiro mor e no subir ao teu carro atirou-lhe 
um heijo! demonstração que registramos à fé do auto- 
medontico referente. 

Ja d. Pedro I num coche puxado por oito gran: 
des mu'as das quaes quatro montadas por lacaics. 
Um tiquete de dragões seguia o vebiculn imperial, a 
que acompanhavam mais ceis carruagens, 

A' entrada da cidade havia uma guarda de bur- 
guezes a cavallo, que escoltou a carruagem do eobe- 
rano ao Paço, onde se via forinada assis numerosa 
criadagem, de cabeça descoberta, a fazer alas. 

E uotand» a presença daquelles cortezãos, api- 
Dbhades pelas salas do Paço, acudiu ao cocheiro mór 
a idea esdruxula de que preparavam alguma partida 
má ao een compatriota, er. von Schaefer, o repu- 
gnante empreiteiro de immigração e fornecedor de 
mercenarios. Lá pelo seu bectunto passou que O 
«Davegador mundial» representava na córte braei- 
leira assignalado papel. Fosse mais culto e em tal 
eujeito veria um como que Concini, marechal de 
áncre, prestes a ser assassinado à porta do Paço pe- 
los nobres da Córte, enfurecidos com a imponencia é 
Importancia do explorador estrangeiro. 
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Voltando o Imperador, ao descer do carro de- 
clarou a seu novo boleeiro que elle guiava « mara- 
vilhosamente >» e ainda lhe enviou mais tres beijos 
estalados. Vae tudo por conta de quem conta, ob- 
servemol-o prudentemente. 

Apesar de tantos louvores, a que se jurtavam 
ainda os da imperatriz e da princezinha imperial, 
não quiz mais d. Pedro utilisar-se dos maravilhosos 
gerviços do tão gabado automedonte a quem encar- 
regou de ensinar ao cocheiro titular da Córte a sua 
estupenda arte. Desempenhou se Kloss da incumben- 
cia de modo admiravel (é sempre elle quem o diz) 
e o tal cocheiro ficou « afiadissimo ». 

Crescia a cavalhada. Chegaram, mais, pada me- 
nos de 470 animaes novos, de Buenos Ayres e logo 
depois mais 20 do Rio (Grande do Sul. Augmentou- 
se o pessoal para 28 homens, todos ex-soldados al. 
lemães, entre os quaes 6 inferiores. E todos traba- 
lhavam intensamente. Pediu Kloss que se cons- 
truísse um picadeiro, embora descoberto, mas não O 
conseguiu. 

Estava sempre a esperar melhor pag”, mas qual |! 
D. Pedro I não se explicava! pereistia nas 40 piaa- 
tras meneaes do mesquinho ordenado e ecempre a 
secco. E ainda da vezes lhe perguntava, como por 
escarneo, se passava bem de boca ! Indignado, abro- 
quelou-se o mestre Klogs no mais altivo e eloquente 
dos silencios e não mais lembrou a promessa impe- 
rial. Para que, aliás ? | 

Tanto trabalho, tão má comida e tantas contra- 
riodades puzeram-no doente. Foi para a cama e nas 
longas horas do leito pensou esériamente em voltar 
á patria amada. Este Brasil, não lhe servia, gover- 
nado por soberano tão forreta .. . Mandou-o a im- 
peratriz visital.o pelo dr. Niemeyer, seu medico de 
confiança. Muito grato estava a esta attenção da so- 
berana quando, de repente, lhe chegcu a conta do 
archiatra imperial! e ainda por cima a da botica |! 
Cinco piastras a um, duas à cutra! Que choques! 
Que soberanos ginjas, que vinagres corcados! Nem 
sequer lhe lembrou ao cocheiro mor indagar se a 
pobre d. Leopoldina tinha dinheiro de que pudesse 
dispor, pobre como vivia, mal amanhada como dJa- 
cques Arsago a viu, vestida como uma cigana. Des- 
gostos sobre desgostos para o pobre cocheiro mór ! 
E que espectaculo, quando pôde descer, pela primei- 


à 
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Pa vez, ao recinto onde exercia as emas funeções, 
Aesistia d. Pedro a uns castigos que mandara appli- 
ear a um negro. E nada mais injusto do que esta 
tosa, affiança Kloss ! Montando num dos cavallos al- 
lemães, aliás por ordem imperial, mostrara-se o pobre 
diabo mão cavalleiro, cahindo da montaria quando o 
Imperador se puzera a fustigal-a. 


Aterrou este espectaculo ao nosso palafreneiro. 
Não lhe cahiria algum dia o raio em casa? Com a 
maior facilidade sahia Pedro E fóra dos eixos e pu- 
pha-se a praticar aquella leveza de mão que tanto 
apreciava. Tão assustado ficou que relatou o caso à 
imperatriz. Mas esta nada lhe respondeu sobre o 
facto. . 


E havia ainda a recear a temeridade imperials 
notavel, pois quando dominado pela exacerbação do 
nervos perdia o principe o imperio sobre ai e dispa- 
ratava. Chegava então a commetter actos de cruel- 
dade, afirma o assustadiço Klose. 


Aseim ordenando um dia lh> atrelassem divereas 
parelhas ao carro, mandou que os batedores tocassem 
a toda. Avisou-o Kloes, imprudentemente, que mm 
dos cavallos mal acertado ainda não eupportava ser 
chicoteado. «Vou enem lo! > foi a resposta do Im- 
perador e fez chover uma séiie de lambadas sobre o 
lombo da pobre alimária, que de repente cahiu. Abi 
perdendo d. Pedro a cabeça, desatinado, applicou tree 
menda eóva ao pobre bicho que, ferido, foi desatre- 
lado e, embora tratado pelo veterinario, veio a mor- 
rer das pancadas. Não devia ser alide, dos mais re. 
gistentes, ao que parece. Nova instigação para a par- 
tida decorreu a Klves desta ecena e assim pediu li- 
cença para voltar à Europa, pretextando molestia, 
Foi-lhe negada. « E'a indispensavel ao serviço impe- 
rial ». Recorreu à imperatriz e paesado algum tempo 
obteve a tão desejada permissão, scb condição de 
voltar com oitc bons cavallos hambu'guezes e arreios 
novos, pois a sellaria do Paço tinha apetrechos «<in- 
decentes ». 

Conseguiu 460 pisetras que d. Leopoldina lhe 
mandou dar, como viatico, emquanto d Pedro, sem- 
pre agarrado, apenas lhe forneceu a passagem, de- 
clarando expressamente: «não terá ajula de custo !> 

Era demais tanta avareza ! commenta à amar- 
gurado cocheiro mór. Nem sequer consentiu o Im- 
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perador que lhe pagassem doze dias de serviço dô 
mez de Julho ! | | 

Transbordando-lhe o coração de amargor, esta 
ultima mesquinhez o exasperou. Deixou 8. Christo- 
vam e foi alojar-se no hotel all:mão da « Esperança », 
de um tal Schmidt, até embarcar no « Wilhelmine », 
navio em que devia voltar a Hamburgo mediante 
uma retribuição de 18 luizes de ouro. « E a conta 
do hotel não fôra nada pequenas !» choramiga o le- 
sado nos doze dias de serviço. Estava escripto no hi- 
vro do destino, segundo reza a velba chapa, que em 
tudo devia eorrer desastrada a viagem do pobre 
Klose ao Brasil. 

Mão passadio a bordo, capitão muito reles e sem 
educação alguma, tremendo temporal nos Açores em 
que quasi sossobrou o veleiro, eis o que houve de 
notavel na travessia. Desembarcou Kloss em Cope- 
nhague, de onde partiu para Hamburgo. 

Com que prazer, no botel dinamarquez, pôde em- 
panturrar-se com as boas comidas européas, de que 
tanto estivera privado no Brasil, quando alli ingeria 
aquelles abominaveis pratos gratos sómente a barba- 
ros paladares! 

Que gula o assaltou ao avistar aquellas delicio- 
sas victualhas tão diversas das carnes coriaceas do . 
Rio, arruinadoras das mais soberbas dentaduras ! 

Foi ter com Schaefer e apresentou-lhe uma carta 
de credito imperial para comprar os oito cavallos ; 
mas O « navegalor mundial » lhe disse peremptoria- 
Mente que vão tinha nem lhe daria vintem. 

E assim se mallogrou a segunda viagem do nosso 
mestre de estribaria que termina a sua narrativa com 
a demonstração pormenorizada de que a jornada no 
Braeil he dera um prejuizo de 400 piastras, lesão 
nascida da falta de respeito á sua palavra imperial 
por parte de d. Pedro I 

Era amigo da contabilidade e alinhou as suas ci- 
tras com toda a minucia. 

Se diese a verdade ou mentiu é o que não sa- 
bemos; ce as suas pretenções eram legitimas ou 
exaggeradas é o que tambem não podemos avançar. 
Mas ha nos seus informes alguma coisa que, em con- 
cordancia de outros depoimentos, apresentam certo 
cunho de veracidade. 

O desataviado do estylo de homem inculto, que 
mal sabe alinbar os periodos, e seguir o fio das idéas, 
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tornando-lhe a traducção das phrases summamente 
difficil a quem não conbeça perfeitamente o allemão, 
é um indício de einceridade. Mas não eeria Kloes 
algum calumniador que dando largas ao resentimento, 
fosse capaz de inventar toda a especie de patranhas?. 

Seja como for, é curivso e pittoresco a que nos 
conta da sua estida no Rio e permanencia na8 ca- 
vallariças imperiaes de S. Cristovam. 

Um segundo escripto ceu é tremenda diatribe 
contra D. Pedro Le os brasileiros em geral. E' documento 
a examinar sobre 0 nosso primeiro reinado e aesim me- 
rece alguma attenção. Não diz o conceito ciceronia- 
no: «Ne quid falei audeat, ne quid veri non au- 
deat historia... ?» 


CAPITULO VI 


Verrna de um palafrenero mor. Seu juizo solre D- 
Pedro TI. O modo de vida do monarcha. A sua bal. 
da de butcr Scenas inacreditaveis. 


Difficil será encontrar-se mais virulenta ver:ina 
contra o Brasil e os brasileiros do que a do já bem 
conhecido Klogs. Sub a inspiração de remini:cencias 
amargas do Brasil e seu soberano, sobretudo, escreveu, 
em estylo cocheiral, aliás, umas « Noticias pormeno- 
risadas ecbre o imperio do Brae'l, sua forma qe ge ver- 
no, modos de vida do paiz, costumes e uscs da fa- 
milia imperial e dos subditos no Rio de Janeiro e nos 
arredores, parte das quaes averiguei, duraute a mi- 
uha permanencia alli, e parte cuvi de testemunhas 
authenticasa. 

Pompcso O titulo como vemcs, e até mesmo ma- 
jestoso como convinha ay esciipto de quem acabava 
de servir a uma majestade embôra não de primaira 
ordem. Comcça o nosso autor e detractor com um 
ligeirigsimo escorço sobre as in tituições brasileiras, 
tão exacto que colloca o sete de seten.bro em outubro ! 

Affirma depois que ID. Pedro I era apaixonado 
por creanças eobretudo curopéas. As:im viu-o certa 
vez, a brincar, extasiado, com o filhinho do grana- 
deiro allemão, Walther de um de seus regimentos 
de mercenarios. Chegou a propor ao ecldado que 
lhe deixasse o menino, creança de seus quatro ou cin- 
Co annos, como companheiro vas princezinhas: Aa- 
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nuindo cs paes a este convite mandara 0 Imperador 
que lhes dessem quatro escudos hespanhoes. Assim 
tambem mediante quarenta piastras tivera outro al- 
lemãosinho, este de nove mezes de idade, e ordena- 
ra que uma -preta o amamentasse no Paço. 

Sobre o modo de vida de D Pedro em 1825 
conta Kloss o seguinte: levantava-se muito cedo 
ás cinco da madrugada. Dous negros ee encarrega- 
vam de o despertar. Faziam no de modo pittoresco 
e bem pouco digno da dignidade majestatica : a lhe 
descarregar tremendas e compassadas pauladas sobre 
uma porta do palacio. Tal o barulho que todo S. Chris- 
tovam acordava com o estrepito, terminado por tres 
f rmidaveis malhadas em determinada porta. Ahi le- 
vantav"-se 0 Imperador preparando-se para ir à missa. 

A's sextas feiras, das dez ao meio dia, dava au- 
diencia publica, sendo necessario que os peticionsrios 
apresentassem, por escripto, uma allegação do que pre- 
tendiam. Tal papel tinha de ser apresentado ao mo- 
narcha pelo proprio interessado, obdecendo se a um 
cerimonial deprimente. Depois de tres reverenc:as 
approximava-se o gupjlicante do Imperador, que e 
mantinha de pé, sob um baldaquim e apoiado na es- 
pada. Punha ce então de joelhos, entregava o libello 
e sem demora levantava-se sahindo a esperar o des- 
pacho do papel. 

Pretende o cocheiro que a 1 de junho de 1825 
houve manifestação collectiva de « Generaes, fi- 
dalgos, fazendeiros e commerciantes » a D. Pedro 1 
para lhe entregarem um quadro em que 0 pintor o 
representava aceitando a corca imperial e a Cone- 
tituição. 

Nesta occasião aventaram ao monarchba que 
lhes permittisem mandar f zer lhe, na Talia, a esta- 
"* tua em marmore, de accordo cem a efligie do quadro, 
esculptura esta que deveria ser collocada no centro da 
Praça da Constituição, no Rio ad ferpetuam, A isto 
accedera o ecberano prazenteiramente. Para ge levar 
a cabo tal intento abriu se subscripção astignada « por 
todcs estes genhores, relata K'oes. Asgim pelo menos 
re espalhou mas duvido do resultado de tal empreza ». 
Tal manifestação ee fizera, se não por ard-m do Im- 
perado: mas pelo mencs de accordv com os seus de-. 
sejos e para engodar a opinião pubiica, Pcderia ser- 
vir para jornalstas venaes mentir mais uma vez al- 
legando o amor do povo ao throno e ao soberano 
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mas jamais conseguiria embaçar ás testemanhas pres 
seucises doa deemandcs imperiaes. 

- « Manifestação deste jaez foi a de uns lenços azues 
de algodão então espalhadissimos em todo o Brasil», 
continua o auriga iniotamente. « Tinham no centro 
um globo e eram circumdados pelo distico : Indepcn- 
dencia ou morte! Que valor possuiam se fora o pro- 
prio D. Pedro | quem os mandara estampar em Frap- 
ça!> E a este proposito estende-se o homensinho em 
considerações comparativas. 


Que differença entre tudo isto e as homenagens 
de sincero amor dos povos allemães aos seus sobera- 
nos!» Para estes como para os demais europeus, cujo 
coração se estampava no rokto, não se tornavam ne- 
cessarias ordens e providencias para que taes mani- 
festações se fizessem, tão espontaneas surgiam. 


« Podia o monarcha frequentar os mais humildes 
de seus subditos que neiles não encontraria a reserva 
medrosa e o espirito cheio de colera, no intimo, 
precisando temer pela segurança de sua pessoa. Mas 
Do Brasil da-se justamente o contrario. Ai daquelle 
— seja quem for - que se encontre a pé, a cavallo ou 
Beja comofor e ao avistar-se com o monarchsa não lhe 
renda o preito de deferencia, ajoelhando-se no local 
onde recebeu a graça de se defrontar com 0 seu so- 
berano ! Sera processado como reu de alta trahição 
ou lesa majestade ». 


E a este proposito, iliustrando a affirmativa, re- 
fere o rancoroso palafreneiro-mór uma anedocta que 
ouvira e certamente calumnia infame,  Encontrando- 
se D. Pedro I, então em trajes civis, com um negro 
carregador, matara-o com um tiro de pistola só por- 
que o pobre preto não se ajoelhara immediatamente 
na estrada || 

E continuando a bater na mesma tecla conta 
ainda que outra vez—isto agora em eua presença— 
voltando o Imperador a palacio, tambem em trajes 
civis, e a cavallo, vira-se obrigado a deter-se una ins- 
tantes devido a um embaraço de traneito. Pusera-se 
logo a berrar a um velho negociante que tambem ia 
a cavallo e lhe estava á frente: Adiante! Adiante! 
E como o velho se voltasse e não o reconhecesse avan- 
cara D. Pedro a montaria e a gritar-lhe: Sou o Im. 
perador |! dera-lhe umas chicotadas, que o fizeram 
cahir da sella, 
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Explicando eeta ecena vergonhosa attribue-a Klose 
«em parte ao temperamento impulsivo do principe, 
em parte aos habitos do povo que não queria ser tra- 
tado de outro modo ». 

O episodio do negro deve ser indecorcesa calum- 
oia mas o do negociante é plansivel e aceitavel. Es- 
tá muito dentro dcs moldes dos costumes do tempo 
e da Corte de Portugal h. je perfeitamente documen- 
tados pela correspondencia diplomatica como o demons- 
trou de medo inilludivel Alberto Rangel no seu inte- 
ressantissimo artigo da Rerísta Naciunal: Rixas e 
atroj elamentos. 


Scenas daquella ordem eram frequentissimas no 
Brasil—Reino. Davam-se espaldeiramentos continuos 
de populares por lacaios e batedores das pessoas reaes 
narram no Luccock, van Boelen e os ministros de 
diversas nações. O que a famulagem real fazia aos 
passeantes era simplesmente inacreditavel. Até mes- 
mo levava a audacia a aggredir personagens de alta 
categoria chegando a atropelar diplomatas, officiaes 
superiores, como Lord Strangford, embaixador inglez, 
o ministro americano Sumter que ameaçou atirar con- 
“tra a esculta da rainha D. Carlota Joaquina, o g€e- 
cretario da Legação hollandeza, obrigado a deecer do 
cavallo, ao passar por elle o Principe Real D. Pedro, 
o commodoro Bowiey e o encarregado de bDegocios 
da Inglaterra, espalleirados em julho de 1819, o bas 
rão Thyll ministro da Russia etc. 


Habituados a estes «desmandos e vergonhas, 
transtornos, derfailencias e mieerias de antanho » como 
diz Rangel era natural que o Imperador não cors 
tasse q fio da deploravel tradição da corte avoenga 
quanto ao atropelamento dos pobres transeuntes en- 
contrados em seu camirho e tardos nas demonstra- 
40es de infindo reepeito a seu soberano já não mais 
« Nosso Senhor >» é bom que se o note. 


Bem forte de corpo, esbelto, tendo de altura 5 
pés e 4 pollegadas, de D. Pedro I diz Kloss que as 
suiças e bigode lhe davam aspecto muito marcial. 
Colerico e extravagante não ee podia accusal-o de 
luxento, soberbo e vaidoso. Era preciso boa memo- 
ria physionomica para reconhecel-=o quando vestia tra- 
jes civis ou estava de jaqueta curta e bombachas. 

Encontrando motivos do seu gosto não fazia ques- 
tão em prestar serviços pessoaes. Muitas vezes tra- 
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balbava com as proprias mãoe nas cavalhariças. Fa-- 
zia porém inacreditaveis cousas. 

Assim podia o Consul real da Prussia, o Sor. 
von Theremin contar determinado caso que presen- 
viara e aliás Boesche relata nos seus Quadros alter- 
nados. Certo dia em que o consul dera uma garden 
party, à pessoas de sua colonia, da amizade e diplo- 
matas, presentes muitas senhoras, havendo chamado 
O8 scus convivas a ver o mar, do balcão de eeu con- 
sulado, tiveram todos a aurpreza de se avistarem com 
D. Pedro 1 que «em puris naturalibus se dispunha a 
tomar banho! 


Esta vereã? de K'oss é menos grave do que a 
de Boesche. Este perversamente avança, « de repen- 
te, no balcão do predio fronteiro ao consulado, ap- 
apareceu o soberanc do Brasil, completamente nú, em 
puris naluralibus como um joven Deus. As senhoras 
fugiram espavoridas desta apparição paradisiaca: D. 
Pedro porem soltou estrepitosa gargalhada, atirando- 
Bu em seguida ao mar». 


Pelo menos attenua Klves o caso contando que 
os convidados do consul é que surprehenderam o Mo-, 
parcha e não foram por elle aggredidos com a exhi- 
bição de sua nudez. Sempre é um pouco melhor mui- 
to embora seja difficil estabelecer gradações em tão 
indesculpavel historia. Reforçando o seu depoimento 
gobre o despudoramento do monarcha affirma o cochei- 
ro aliás que o vira nas cavalhariças de S. Christovam 
assistido dos serviços intimos de um creado e tão a 
gosto como se estivesse a 508 no seu buen retiro! 

Concorda esta affirmativa com a de Boesche acer- 
ca de outra gcena do mesmo jaez de que pretende 
tambem haver sido testemunha presencial. 

Mas agindo assim não estaria o dynasta seguindo 
os exemplos de seus antepaesados para quem não 
existia o vulgum pecus dos subditos, como aquella 
princeza do eangue real francez e do seculo XVII que 
gravemente se banhava em presença de seus pagens ? 
Não eram fidalgos, portanto, não tinham sexo... 


Commentando a scera da cavalhariça ainda a refor- 
ça o mestie Kloss: « Fiquei bastante surpreso quando 
me contaram que, em taes occasiõee, são lhe indifferen- 
tes 0 lugar e a companhia com quem se ache |! 


Que haveria de verdade em tão GREAtOJOBIA af- 
firmação ? 
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Aspectos de S. Christovam — Prigramma de vida diaria 
do Imperador — A mania ambulatoria de Pedro 1 
— (Os mercenarios allemies. 


Falando de S. Christovam, castello construido de 
pedra e coberto de telhas (sic) — é o caso de se per- 
guntar se o noseo palafreneiro esperava velo com 
tectos de colmo ! — diz Klvss, que eua edificação e 
mobiliario não tinham luxo algum. Qualquer fidalgote 
allemão, provinciano, dispunha de residencia mais bo- 
nita. Nos arredores do Palacio não havia arvores nem 
calçadas. Fazia esta ultima circumtancia com que na 
estação chuvosa alli houvesse pavoroso tremedal, 

Do Paço da Cidade, diz Kloss que em sua visi- 
nhança havia «fedor terrivel», mau cheiro proveniente 
de uma grande praça onde se lançava o lixo da ci- 
dade e os cadaveres dos animaes domesticos, infor- 
mação esta em ha visivel intenção calumniadora, 
porque colloca o informante o Campo de Sant'Anna, 
Jocal de tal deposito, junto ao Paço da Cidade, quando 
dlelle dista muito mais de um Kilometro, como todos 
sabem. 


Do palacio de 8. Christovam, pretende Klose que 
vivia no mesmo ambiente oloroso de dejectos de ca- 
vallos. Havia enorme estrumeira junto ao paço, que 
produzia «um fedor bestial eó dissipado na época das 
enxurradas que tudo levavam para o mar>. Dahi 
provinham nuvens de insectos, verdadeiros flagellos 
dos habitantes daquelle paço, digno do rei Augias. 
Queixa se o automedonte de haver sido devorado pelos 
mosquitos, percevejos, escorpiões, atormentado por 
myriades de formigas, baratas, moscas e ratos. 

Falando do modo de viver de D. Pedro I, dá-lhe 
o palafreneiro o seguinte programma de vida diaria, 
em que se lhe exalta a reputação bem estabelecida 
de grande voluptuoso, não lhe gaba muito o amor à 
hydrotherapia. A's seis levanta-se e ia á missa, o que 
lhe tomava um quarto de hora. Se não chovesge, 
mortava a cavallo, só, «indo então á casa de uma das 
suas favoritas». A's 9 estava de volta desta excursão 
cytherea e então lia o relatorio policial da vespera ; 
tomava frugal refeição e esahia a passear novamente, 
agora de carro, puxado a quatro ou a seis e em com- 
panhia de um camaricta. 
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«Depois deste movimento todo, tomava banho, de 
quando em quando, faz Kloss a restricção — e reco- 
lhia a descançar até as 2 horas. A's tres jantava, 
pontualmente. A imperatriz morava em commodos 
separados e tomava tó as suas reftições, Tinha D. 
Pedro um cosinheiro portuguez e D. Leopoldina um 
francez. Duravam as refeições imperiaes meia hora. 
Quando terminadas, montava a cavallo, acompanhado 
da imperatriz, camaristas e uma escolta de dragões, 
comimandados por um cabo. 

Era o passeio longo. A's 6, ao cahir da noite, 
voltava o casal imperial. Mas == laus veneri | — sahia 
povamente o Imperador, agora de carro puxado a 
dous ou quatro, a visitar «outra amiga», que deve 
ter sido a Marqueza de Santos, pois o nosso palafre- 
neiro diz que reeidia num castello proximo do Palacio. 
Ali ficava até as onze e mesmo meia noute, hora em 
que regressava a S. Christovam. 

Suffrendo, segundo o palafreneiro allemão, de veres 
dadeira mania ambulatoria, em vez de ge recolher aos 
geus aposentos montava ainda a cavallo, frequente- 
mente; punha um par de p'stolas nos coldres da gella 
e eabia acompanhado de us unico creado a fazer à 
ronda pela cidade ou a vaguear simplesmente. A's 
duas da madrugada é que voltava a Palacio e ia dei- 
tar-se. Já ás 6 da manhã estava de pé! Que orga- 
nismo poderia resistir a semelhante vida? 

Falando dos ministros que conheceu servindo 0 
seu augusto amo, antecede-lhes os ncmes, O nr8ao 
Kloss com uma série de dons e de particulas muito 
do gosto de quein generalisa para o Brasil vagas Do- 
ções de um hispanismo mais espalhado na Europa do 
que as cousas de Portugal. Aesim nes informa que 
«Dom de Costa» era ministro do interior (provavel- 
mente o marquez de Queluz, João Severiano Maciel 
da Costa); «Dum de Carvalho e Mello» (visconde de 
Cachoeira), do exterior; «Dom Francisco», da justiça 
(não sabemos quem possa ter sido); o ministro da 
Justiça desse gabinete era o futuro senador Sebastião 
Luiz Tinoco da Silva. «Dom de Fonseca», no dizer 
do informante, era então o titular da pasta das fi- 
nanças e com effeito nesta época o autor das Maximas, 
o Dr. Biscoutinho, como o alcuuhavam, Mariano José 
Pereira da Fonseca euperintendia as nossas finanças. 
O «Dom de Mendonça», ministro da Guerra, vem & 
ger o futiro marquez de Sabará (João Gomes da Sil- 
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veira Mendonça); «Dom de Birb9sa>, titular da ma- 
rnha, o futuro marquez de Paranaguá (Francisco 
Villela Barbosa). Além destes diversos «Dons», ainda 
se eita um de difficil identifiação, por ger ministro de 
uma pasta que jámais existiu — no Brasil, o «Dom de 
Miranda», ministro das Colonias ! 

Mais quatro «Dons» formavam o Conselhc de Es- 
tado de Sua Magestade, os de Santo Amaro, Perelra 
da Cunha, da Gama e de Campos. Pereira da Cunha 
é o marquez de Inhanbupe; da (Gama, o de Bae- 
pendy, e de Campos, o de Caravellas. Evnguliu o 
cocheiro-mór mais eceis outros, cinco dos quaes 08 
mipistros acima citados : Queluz, Cachoeira, Maricá, 
Sabará, Paranaguá e Ferreira França, mais tarde 
marquez de Nazareth. 

Preciosas e abundantes infcrmações egobre os 
grandes directores da politica brasileira, como se vê. 

Affirma Kloss que em 14825 havia muito descon- 
tentamento por parte dos cariocas, em relação ao Go- 
verno de D. Pedro I, notando se meemo real effer- 
vescencia popular, cujos leaders eram os padres. 

Muito nativismo se revelava nisto tudo. Os sa- 
cerdotes odeiavam os extrangeiros, primeiro como he- 
reges, depois como mercenarios do Imperador, a quem 
de todos os modos faziam sentir o despreso e a sede 
de vingança. 

Afirma Kloss que as tropas da-guarnição flumi- 
nense viviam de promptidão, os brasileiros e os al- 
lemães sempre a fazer exercicios. Patrulhes de sol- 
dados do exercito, os policiaes e 2gentes gecretos dia 
e noite percorriam as ruas. 'tinha cada patrulha a 
sua zona determinada e umas se seguiam ás outras. 

Prohibia-se severamente o porte de armas; até O 
de bengalas era defeso; indo os cidadãos, com a 
maior facilidade, para as fortalezas, ficar à classica 
sombra. E 

Pois bem, apezar de tantas precauções, todas as 
manhãs appareciam cadaveres nas ruas, e pelas es- 
quinas e até em frente do paço, pasquins contra o 
Imperador e seu governo. 

Affirma Kloss categoricamente que os allenães 
mercenarios eram absolutamente odeiados pelos ca- 
riocas, sobretudo pelo clero que lhes rão perdcava a 
qualidade de hereges. E a este prí posito narra o nosso 
mestre de cavalhariças dous casos fidedignes (!), rela- 
tados por gente de insuspeitavel veracidade. ÃAtsim, 
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mandando D. Pedro I que um dos seus batalhões al- 
lemães fosse occupar o Mosteiro de 8. Bento, delle 
gahiram os religiosos. «Mas que fizeram? indaga 
Kloss, armando o effeito para os leitores. Encheram 
os subterraneos do Mosteiro de barris de polvora dise 
po tos de modo a fazer vuar aos ares o enorme ca- 
sarão e os eeus hospedes intrusos e ectrangeiros. 
Felizmente houvera, dentre um destes truculentos mon- 
ges quem secretamente denuncias:e o perverso plano ao 
commandante teutonico ! «Foram os malvados frades 
todos encarcerados na fortalega de Cobres (sic).» Eis 
ahi um episodio novo de chronica benedictina de que 
jámais ninguem teve conhecimento, a não ser Oo er. 
Frederico Gu lherme Kloss. 

Em outra occasião, affirma o automedonte, 0c- 
correu uma tentativa de envenenamento geral dos 
soldados tedescos, por meio do pão. Foi o einietro 
plano por elle ideado por certo fornecedor do quartel, 
mas ccmo o denunciasse um seu aprendiz ao cabo que 
vinha buscar o pão, aconselhando O que Oo não pro- 
vasse, falhou. 

Atirado o tal pão a uns cães, morreram estes «e 
assim ficou o facto provado», afiança O nosso homem- 
sinho, gravemente. E a philosophar eobre 0 caso, 
chega a esta conclusão. «Emfim, qualquer estran- 
geiro que se man'f-ste a favor do Imperador, deve 
tomar mil precsuções para se não expor á vingança 
dos brasileiros». 

Muito exagerado é o aphorismo, mas nelle deve 
haver certa dose, consideravel mesmo, talvez, de 
verdade. 

A popu'aridade do nosso primeiro Pedro não é 
das cousas indiscutiveis deite mundo, sobretudo de- 
pois de euas aventuras domitiliaes. 


CAPITULO VIII 


Ane:sdoturio oriundo das reminiscencias do Marques de 
Falença 


Numas reminiscencias ineditas do marquez de 
Valença, ditadas a uma de suas filhas, a marqueza 
de Cambolas-Palarin, aliãs sobremodo truncadas, de- 
sordenadas e geralmente pouco valiosas, e cujos ori- 
ginaes pertoncem ao Museu Paulista, por generosa 
dadiva do grande e precioso archivo da exma. era. 
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d. Lydia de Souza Rezende, illustre neta daquelle 
procer da nossa Indepehdencia, lôm se anecdotas cu- 
riosas, relativas á primeira viagem de d. Pedro I a 
Minas. 

Chegando á cidade de,.... cujo nome, por die- 
creção, não menciona o marquez, então ministro iti- 
nerante do Regente, apaixonou-te o grande amoroso 
que era o Principe pela mulher de um tenente de 
linha. Assim psra ter liberdade de movimentos em 
relação á admirada Bethsabé mineira, despachou lhe, 
sob um pretexto quelquer, o marido á Conte. 

Ora, cuidadosamente observado como se achava, 
e impulsivo como era, o futuro Pedro I, difficil cer'a 
passar tal manobra despercebida ao publico. Não 
tardou que amigos do ministro viessem avisal o de 
que certa noite haviam os parentes do esposo da 
pouco rigorcsa beldade « feito uma espera ao Princi- 
pe>. Tal o respeito porém que este impunha, que 
se não haviam atrevido a desacatal-o. Seria bom 
comtudo estivesse D. Pedro eciente do perigo que po- 
deria correr, pois entre os taes parentes algunos havia 
violentcs e pundonorosos, « canelludos » como ge dizia 
outr'ora. 

Apressou-se pois Estevam de Rezende em preve- 
nir ao ameaçado dynasta do que se pastava. 

S.iente do que havia e muito acorselhado por 
Valença, prometteu o principe que ce não arriscaria 
a novas e nocturoas façanhas, 

Perguntou-lhe o ministro uns dias depois se cum- 
prira a promessa e D, Pedro, entre gargalhadas e pi- 
carescos coummeuntarios, contou-lhe que eim. Acbara 
para o caso. excellente selução simplista. Viera a 
dulcinéa a palacio, e aseim tivera a visita prelongada 
daquella favorita de ephemero dominio cobre as suas 
paixões de grande amoroso. 

E torcia-se de rir, stbretudo ao relatar que por 
ordem da sua victima, agora à gelopar pelas estra- 
das, para o Rio de Janeiro, viera lhe de pretente 
uma cesta de lindas e saborosissimas maçãs, 

E como até havia certo eymbolismo em tal 
regalo... 

« Um principe accompli de perfections doit être 
amoureux et être aimé », disse o velho Potier de 
Morois no seu « Discours des divertissements, inclina- 
tions et perfections roysles». Se o houvesse conhe- 
cido, teria o nosso primeiro imperante calorosamente 
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applaudido o axioma cortezão que Alberto Rangel, 
com tanta propriedade, escolheu para distico da nar- 
rativa da mais intensa e perdurave) das aventuras 
de quem nasceu, e foi a vida toda, tão influenciado 
peio signo venusino. 

Outra anecdota sobre a viagem a Minas, menos 
picaresca e mais innocente, relata o marquez nas suas 
reminiscencias, infelizmente truncadissimas. Serve 
comtudo para mais uma vez documentar o estabana- 
mento e a falta de modos do nosso primeiro Pedro. 

Assim conta que ao entrar o futuro imperador na 
gala nobre do Paço Municipal de uma das cidades 
mineiras do seu itinerario depararam-se-lhe ube tanto 
retratos a oleo absolutamente horrendos, da autoria 
de pintamonos locaes. Eram todas estas efligies tão 
escuras que pareciam de ethiopes. 

Qual não fol a impressão da aseistencia ao pre- 
genciar o frouxo de rigo que se apoderou do principe 
quando apontando para a3 taes pinturas em altas vo- 
ges gritou: (Que negros ! 

O escandalo chegou porém ao auge quando ainda 
commentou : — « Parecem os avós de d. Francieco |» 
Referia-se a um dos maiores fidalgos da côrte fumi- 
nense, d. Francisco de Souza Coutinho, futuro vis- 
conde e marquez de Maceió. Filho do illustre minis- 
tro de D. João VI, o conde de Linhares, aparentado 
com as maiores casas de Purtugal e do Piemonte 
(pelo lado materno), genro do opulento conde de 
Villa Nova de 8. Jesé, official superior da marinha 
portugueza, intelligente, cheio d>2 vivacidade e de 
espirito, o proprio D. Pedro o chamaria em 14827 á 
pasta da marinha e o mandaria, como ministro ple- 
nipotenciario à côrte da Austria, conferindo-lhe todas 
as altas diguidades das suas ordens de icavallaria. 
Fôra, ainda, dos fidalgos que ao Braeil acompaaha- 
ram a futura imperatriz d. Leopcldina. 

Nem se comprehende bem como poderia tal as- 
pociação de idéas provocar semelhantes commentarios 
depreciativos, além de injustos, da pureza aryana 
ancestral do futuro marquez de Maceio. 

Imagine se o escandalo provocado entre os bons 
e eingelos mineiros: Os membros do sequito regen- 
cial, estes já deviam estar muto acostumados ás 
« boutades » do real amo. 

Expaneão mais violenta deste genero teve D. 
Pedro I certa vez em presença do proprio retrato 


— 27 —-—< 


quando o avistou numa exposição da Academia de 
Bellas Artes do Rio de Janeiro. Depois de o criticar 
do modo mais violento applicou tremendo ponta pé á 
téla « resumo de sua opinião por demais rapida e vio- 
lenta, narra-nos Albeito Rangel. 

Após a distensão nervosa veiu o arrependimento : 
« O velho pintor presente amargou o escandalo do 
gesto prompto e justificador da bota imperial, com as 
lagrimas nce olhos, no que tendo reparado o impera- 
dor, tanto se arrependera, insistindo em descu'pas ao 
artista que este afinal sorrira como todos os presen- 
tes da preoccupação desaggravadora do critico ». 

Assim menoscabou DU. Pedro da arte primitiva 
dos geus esubditos de Minas Geraes, a mesma arte 
pictorea que em differentes, em muitos pontos do 
Brasil lhe representaria a effigie como a de um quaei- 
modo nas salas dos Paços Municipses do seu Imperio 
e no ganero daquelle retrato pavoroso que hoje é 
uma das maiores velharias da Camara de Campinas, 

Se no R'o de Janeiro frequentemente não havia 
coisa melhor, até nos proprios Paços Imperiaes... 
Num dos corredores de S. Christovão, contava O 
principe Philippe de Pourbon, sobrinho aliás desegui- 
lbrado dos nossos ultimos imperantes, havia uma 
collecção de retratos antigos de familia, de tal ordem, 
que, «por ella, ee teria a cusa de Bragança como 
uma dynastia de quasimodes e gorgonns ». 

Qual seria a attitude do nosso primeiro monarcha 
perante a sua augueta effigie, mandada pintar pela 
Camara da sua boa villa de S. Carlos, depois cidade 
de Campinas, por um pintor local? 

Este incidente do paço mineiro recorda outro, 
tradicioval em S. Paulo, scena passada entre D. Pe- 
dro e o velho e prestigioso capitão-mor de Ytú, Vi- 
cente da Costa Taques Góes e Aranha que já muito 
edoso fizera as 17 leguas de estrada entre a eua vil- 
la e S. Paulo, para, em agosto ou cetembro de 1822, 
apresentar-se ao seu principe e trazer-lhe a expres- 
são de leal vassalagem, 

Ao velo envergando um uniforme archaico, e 
estrambotico, ao que parece, teve D. Pedro outro 
frouxo de riso, como o de Minas. Do fiel eubdito, 
fuudamente magoado, valeu-lhe esta expansão descor- 
tez altiva resposta: «Saiba V. A. R. que com esta 
farda, com que o eirvo já por muitos longos annos, 
servi aos eenhores reis seus augustos paes, avós e 
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bisavós. > E retirou-se com a maior dignidade a 
ponto de provocar os remoreos do principe que lhe 
mandou pedir desculpas da grosseria commettida. 

Destas scenas houve muitas, oriundas da impul- 
eividade do principe e de sua educação abrutalhada. 
Ainda bem quando não ce deixava levar a distender 
biceps e triceps em tremendos murros e pontapés ou 
não usava do rebenque como quando castigou o mas 
rido de eua favorita da insolencia de uma carta que 
a ella escrevers, segundo nos relata Alberto Rangel. 

Ahi, inteiramente fóra de ei, excedia-ze a ponto 
de chegar ao desatino, cumo é eabido. Nas mesmas 
reminiecencias do marquez de Valeuça ha umas laudas 
incompletas, coneagradas, a um incidente destes. 

Tomara D. Pedro envrme odio, por motivo que 
se não declara, a certo Gama, cuj) nome completo 
Ee não menciona e de quem o marquez aflirma ter 
sido um alcaiote desprezivel, como todos os de sua 
laia. Já em certa occasião o ineultára muito e amea- 
cára de pancadas, prohibindo-lhe que lhe falasee. 
Encontrando-o num baile em casa da marqueza de 
Santos, chamou-o a uma dependencia do palacio da 
favorita, injuriou-o tremendamente e depois applicou- 
lhe formidavel sova de re benque. 

Defendia-se o indiciado proxeneta berrando de - 
sesperadamente mas o imperador, cada vez mais fu- 
rioso, depois de o atirar ao chão, moeu-o a pontapés, 
ferindo-o bastante com as esporas que trazia. Acu- 
dindo gente aos uivos do espancado, a custo tiraram- 
lhe de cima D. Pedro Í que parecia desatinado no 
desvario da ira. 

Correu o moido onze letras à Intendencia Geral 
de Polícia a relatar ao marquez, então iutendente, o 
que lhe tuccedera e a pedir-lhe conselho e apadri- 
nhamento. pois ainda receiava nova explosão da cole- 
ra imperial, 

Indo Estevam de Rezende ao Paço encontrou o 
soberano sobramodo arrependido.  Manifestou-lhe 
vthemente remorso : era indigno de eua pessoa e 8o- 
bretudo da dignidade magestatica o que fizera, ex- 
primiu-o contricto. Mandou então dinheiro ao surrado, 
o balsamo alliviador, por excellencia, dos que exer- 
cem a nobre profissão do pobre e imprudente Gama... 

Bater era aliás o pêché mignon do nosso primeiro 
dynasta, Innumeras anecdotas ha em que figura appli- 
cando rodas de tapas e pontapés senão de pau ou 
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pelo menos sovas de chibata a este e aquelle. A 
propria Imperatriz Leopoldina em uma das suas cartas 
reservadas a Schaefer (cf. Revista Inet. Hist. 
Bras. t. 75 p. 2 pag. 14122) relata que o seu adorado. 
espuso « em março de 1825 espancara um tal Schei- 
ner, que lhe fizera uma reclamação de dinheiro » 
atirando-o pelas escadas abaixo. 


CAPITULO IX 


Victor Jacquemont e o Brasil. Propheta de mau agouro 
e falso. D. Pedro Te os Brasileiros. Insolencia 
impereal. A aristocracia do Primeiro Imperio. 
Nullidade, subserviencia e desbrio. Trafico da 
honra conjugal. Erotismo exaltado do monarcha. 
Injustiça vehemente, Parcialidade vergonhosa do re- 
parador. Suas opiniões officiaes e seus desabafos in- 
tensos. Divergencia que o desabona. 


Torna-se hoje interessante verificar o que sobre 
o Braeil e os brasileiros escreveu Victor Jacquemont, 
o famoso naturalista francez, ha quasi um seculo. 

Depois de tres rapidas semanas passadas em nossa 
capital, atreveu se Jacquemont, com a mais deplora- 
vel, leviana e precipitada mania generalisadora, a 
escrever vinte ou trinta paginas que constituem tre- 
menda verrina. Abalançou-se a dogmatisar os mais 
sombrios prognosticos sobre o futuro do paiz, predi- 
zendo-lhe a sorte do Haiti, a fatal desaggregação, q 
extermínio dos brancos, e a mais que provavel reco- 
lonisação pelas potencias européas e os seus leitores 
de 14926, a sorrir, lhe lêm os tremendos' vaticinios. 
Foi O notavel naturalista o mais desastrado nostra- 
damus em materia de sociologia. 

Violentissima a diatribe com que enceta a sua apre- 
gentação da Côrte Imperial brasileira e dos brancos — 
ou, no seu dizer pseudo brancos—minoria insigoifi- 
cante doa habitantes do Rio de Janeiro. 

« Os brancos, são portuguezes, geralmente pe- 
quenos, azeitonados, de nm physico miseravel. Em. 
muitos delles, cujos traços fazem como se lhes torne 
suspeita a origem, trahe se o typo negro. O impe- 
rador Dom Pedro chama-lhes macacos. Esse insulto 
grosseiro é o mais merecido. Nos brasileiros muito 
ha dos simios. Muito tôm de macaco, por dentro e 
por fóra. Algumas centenas, tres ou quatro centenas 
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dentre elles, são marquezes, viecondes, barões, co- 
bertos de veneras e fitões e desde a edade de 45. a 
46 annos vivem com grande fausto externo e sem 
- opulencia em casa, não andam a pé, tó jogam groseo, 
usam brilhantes, roupas tão luxuoras quanto o pets 
mittem as modas européas, que á risca acompanham 
e, com maior ou menor resultado, affectam os ares 
imponentes da côrte ou as attitudes tediosas, displi- 
centes dos dandys de Regent atreet ou do balcão 
do Theatro dos Italianos. Eis ahi a aristocracia in- 
digena, a materia prima dos estadistas do Brasil. E 
quasi tão Eó estes brasileiros os que vão à Europa.» 

« Vivo esta gente da renda das terras que pos- 
sue perto ou longe do Rio, cultivadas por escravos 
continnamente renovados segundo as exigencias da 
cultura. A monarchia constitucional de Dom Pedro 
é tambem a razão primordial da existencia de varios 
destes individuos que num regimen politico equitativo 
penosamente conseguiriam o ganha-pão, emquanto 
aqui se acham muito largamente retribuidos, sob di- 
-versas rubricas e para a maior gloria do Emperio. » 

Já ahi começa o reparador das instituições bra- 
Bileiras a claudicar seriamente. Não só o mipgua- 
dissimo orçamento nacional não permittia taes lar- 
guezas, como as retribuições de funccionarios do 
Imperio foram sempre as mais modestas. 

« Este povo de graúdos, continúa Jacquemont, 
habita chacaras encantadoras dos arredores da capital 
e vem todas as manhãs á cidade a desempenhar os 
altes cargos de que te acha investido. » 

« Mal está a maioria —- em condições de apontar 
as pennas com que escreve, ou apenas disto cuida ; 
mas refestelados todos elles no fundo de seus coches- 
dão-se ares de absortos em profundas cogitações. 

Um negro de l:bré e botas geralmente os vehicula » 

É assim, em duas pennadas, julgava o viajante 
desmoralisar 08 titulares e os estadistas do er. Dom. 
Pedro I, reduzindo-lhes a zero o merito e zurzindo- 
lhes a empafia e pretenção. 

Isto posto, passou à gente menos graúda que as- 
taes excellencias. « Os brancos, de categoria inferior 
a estes privilegiados, pertencem ao fôro, são medicos, 
profestoree, do que ridiculamente aqui chamam o: 
ensino superior, ou funccionariis graduados da admi- 
nistração. Esta classe que mais ou menos se apro- 
xima da antiga burguezia de França tambem fornece 
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alguns negociantea. As commendas lhe chovem como 
as grã cruzes aos aristocratas; não ha funccionario 
publico que não tenha varias condecorações. » 

Não deixa este ultimo reparo de ser exacto; ás 
mancheias distribuiu Pedro I as veneras de euas or- 
dens, e bastante sem discernimento, muitas vezes. 
Aliás a tanto se via mais ou menos forçado para 
premiar numerosos servidores, a quem não podia dar 
empregos, e ainda menos dinheiro, e tudo isto, note- 
se, numa época eagitadissima como a de seu curto 
reinado. 

Logo depois incorre o azedo critico numa cinca- 
da decoirente da confusão das cousas hespanholas e 
portuguesae, tão corrente entre os europeus do norte 
que se mettem a escrever de afugadilho sobre as= 
Bumptos ibericos. 


« Ignoro si no Brasil o « Dom » implica a traduc- 
ção da nobreza daqnelle que o usa, mas parece-me 
que aqui todos o arvoram. Aliás estão todos perfei- 
tamente aptos a serem feitos viscondee, marquezes, 
officiaes do Paço. 

Recompensa o imperador com taes titulos e as 
honras a elles inherentes, os serviços administrativos 
que podem ter prestado ou a complacencia para com 
a pessoa do monarcha. » 

Ahi, descambando para o terreno da reedição de 
calumniae, traçou Jacquemont algumas linhas sobre- 
modo falsas 


« Por exemplo aquel!es que lhe entregam as mu- 
lheres legitimas. arravjim-lhe amantes, dão-lhe socie- 
dade em seus amores ou lhos cedem de todo, esses 
a tudo conseguem chegar. Sob este ponto de vista 
gão as velhas tradições monarchicas todo poderosas 
no Brasil. Cada homem tem na eua baixeza uma 
ensancha de fortuna, que 0 acaso póde fazer fruct.ficar. 

Basta para tanto que o eoberano o escolha para 
desposar uma rapariga gravida de Sua Magestade, ou 
para traficar com o preço da mulher comprando-lh a, 
ou antes, alugando-lh a. 


Estas promoções de burguezes que o imperador, 
de tempos a tempos, eleva às altas distincções do 
Imperio, entre elles mantem grande emulação para o 
servirem, e, eutre os mais vis, bastante amor a uma 
“ordem de cousas, que lhes pode redundar em bri- 
lhantes vantagens. » 
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Assim, Segundo o correspondeute do museu pa- 
risiense vivia d. Pedro I a fazer da administração 
publica, e de eua côrte, os gerventuarios do seu ger- 
ralho. 

Não ha quem ouse defender a moralidade dos 
costumes do nosso primeiro imperador, cuja chronica 
escandalosa, apesar do pouco que viveu, equivale ou 
talvez se avantaja á dos mais desbragados monar- 
chas de antanho. Ha porem, nas affirmações de Ja- 
cquemont, uma série de inverdades e injustiças cla- 
morosas. Para começar, deixou-se certamente influir 
por algum detractor acerbo do monarcha; ainda O 
não avistára e no entanto já annunciava em caita ao 
pae: «Vov esta noite vêr um animal extremamente 
raro va Amesica: um imperador. Assistirei ao mes- 
mo tempo a uma representação da Italiana in Aloeri, 
na Opera, o que me proporcionará o ensejo de me 
avistar com aquelle habil moço de estrebaria ». 

E noutra carta a um amigo, o er. de Mareate 
relatava que o monarcha não perdia um Eó especta- 
culo, não por causa da musica mas pelo bailado ou 
antes pelas bailarinas. « Alli está sempre, por que 
além das modistas fiancezas da ua do Ouvidor ainda 
be offerece todas as dansarinas, coristas e compar- 
sae, e apenas lhes paga o que valem: dez e vinte 
francos ». | 

Depois do trabalho exhaustivo de Alberto Ran- 
gel sobre tal assumpto em eeu monumental D. Pedro 
Jea Morqueza de Santos acha-se reconstituida a vida 
galante do principe, do grande amoroso que foi o 
pae do rigido Pedro II, herdeiro das virtudes e qua- 
lidades de rua excelsa mãe, a austera e infeliz es- 
posa do inffammabilissimo Rei Soldado. As aventuras 
de Pedro I no Brasil tiveram por alvo, geralmente, 
pessoas de baixa esphera e modesta condição. Viviá 
a provria marqueza de Santos desde mvito ceparada 
do marido: Na côrte imperial a unica aventura do- 
cumentada de d. Pedro I é a da baroneza de Soro- 
caba e esta irmã da marqueza de Santos. 

Refere-se vagamente Mello Moraes a uma mar- 
queza, esposa de um ministro de estado, nas mesmas 
condições. A quem lêr o sexto capitulo da obra de 
Rangel, No collo de Ercs, acudirá provavelmente a 
convicção de quanto exagerou Jacquemont as proe-, 
zas imperiaes e a torpeza por elle attribuida, larga- 
mente, aos aulicos brasileiros, bando ds mais vís ca- 
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pachos, traficantes da honra conjugal ou dos senti- 
mentos do ciume. (Quem foi esse que assim agindo, 
conseguiu as vantagens da posição, e pecuniarias, a 
que allude o viajante ? 

Nem à familia da favorita absolutamente se ap- 
Plica a situação por elle: imaginada, demonstrou-o 
Rangel cabalmente, com irretorquível precisão. Mi- 
Dimas vantagens auferiu da eituação da favorita im- 
perial. 

Ha porém nas palavras de Jacquemont sobre o 
desregramento de Pedro I, e falta de brio attribuido 
aos seus cortezãos e servidores, uma dubieza que o 
Dão abona certamente. 

Sinão vejamos. Esteve no Rio em Outubro de 
1828 e não é possivel que seus informantes o deixas: 
sem na ignorancia do tremendo escandalo imperial, 
que então justamente occorria. 

E' que o beau rôle, em tudo isto, Dão cabia a 
francezes . .. | 

Assim o silenciou. 

Durante um eclipee da marqueza de Santos dis- 
tinguira o imperante a mulher de um grande lojista 
da tua do Ouvidor, certo mr. Saieset, cujos negocios 
jam pessimamente e cujas dividas foram pagas pelo 
imperial bolsinho, de onde não tardaria a sahir tam- 
bem o quantum para a compra de uma casa e mais 
« miudezas », relata Alberto Rangel. 

Emfim, por occasiã? da passagem de Jacquemont, 
as proezas da « Madama Sé Sé >», como pittoresca- 
mente escreve o bom João Loureiro, na sua preciosa 
Correspondencia, e sobretudo as do caprino e pacifico. 
marido, constituiam o assumpto exacerbador da ma- 
ledicencia carioca. Com grarde estardalhaço das fer- 
raduras do piquete imperial chegava, em pleno dia, 
à pesada traquitana de Pedro 1 á porta dos Saisset, 
della descendo o monarcha lamzeiro, « sem ambages, 
dia claro ». Como porém, no horizonte, repontasse 
novamente a figura de Domitila, a 50 de D.zembro 
desse mesmo anno de 4828 regressava o casal « feli- 
ciesimo » á Europa, havendo largamente «feito a 
America » com uma ventura que além das pingues 
vantagens pecuniarias tinha ainda o caracter de eln- 
gular originalidade. | 

Não se esqueceria d. Pedro I de legar, da sua 
terça, quantiosa fatia a Pedro de Alcantara, filho de 
madame Saisset, e a este proposito haveria o Chala- 
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ca, em 14838, de escrever ao marquez de Itanhaem : 
« das outras duas partes da metade da terça uma 
pertence ao filho de mr. e mme. Saiscet de Pari, 
que estão anciosos para receber a sua paute> (eic). 

Não é possivel que Jacquemont nas tres semanas 
passadas no Rio — terrinha, cidadesioha de vinte mil 
brancos, como diz, e onde então havia numerosigmi- 
mos francezes, que, litteralmente, eegundo conta, en- 
chiam a rua do Ouvidor «com as suas casas de ne- 
gocios elegantes fartamente illuminades, em frente a 
cujas vitrinas se embasbacavam os brasileiros apioha- 
dos nos estreitos passeios e em extate ante aquellas 
figuras parisienses » : é impossivel que Jacquemont 
haja ignorado as proezas da bella madame Raisset, é 
mesmo a não tenha visto. Muito mais justo seria 
pois que se referisso em outros termos. a esses pobres 
brasileiros incivilisados, a quem com tanta liberalida- 
de accusa de traficancia da honra, 

E o que a nosso vêr é ainda mais censuravel da 
sua parte: ao passo que no relatorio official tão im- 
piedosamente os zurzia — calando qualquer referen- 
cia ds aventoras da modista — particularmente, na 
Eua correspondencia, dava aos amigos de Paris conta 
da penoeissima impressão caueada pela avultada co- 
lonia franceza do Rio de Janeiro, de quem de tal 
modo se envergonhara que, timbrava, em se fazer 
passar por inglez! E isto tanto mais, quanto por oc- 
casião de eua paseagem pelo Rio de Janeiro, dizia 
elle, verificava amargamente a insignificancia do 
prestigio da França no Brasil; facto que attribuia á 
fraqueza da sua esquadra. 

« Parece-me, caro amigo, escrevia ao er. de Ma- 
reste, que a França rapidamente resvala para a des- 
consideração de que gosava no exterior, em 1760, 
pelos annos da mocidade de Alfieri. Riem-se de nós, 
por teda a parte, e nada mais razoavel, embora es- 
tejamos annusalmente a gastar ciccoenta e oito mi- 
lhões com a nosea marinha e duzentos com 0 exer- 
cito ». 

Muito maior-causa de descredito, provinha, po- 
rêém da colonia franceza da capital brasileira. 

« No Rio eustentamos com grande vantagem os 
nossos creditos de cabelleireiros e mestres de dansa, 
A rua Vivienne da terra, que aqui se chama do Ou-' 
vidor, está apinhada de modistas, alfaiatee e pentea- 
dores de Paris. As modistas :ã9 as hetairas de mais 
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alto cothurno. ( Serve-se aliás o naturalista das mais 
Tudes expres:õer, lembremol-o de passagem, receioso 
de incorrer na pecha irrogada aos traductores ). Ou- 
torga-se o imperador a phantasia de as pagar quasi 
todas. E sesim é que no Rio de Janeiro, graças a 
uma regra de tres summamente falsa, pensa todo O 
mundo que todos os francezes são cabelleireiros e to- 
das as franceras... >» (sejamos pudicos ). 

Ora ante ecta duplicata de expaneões tão diver- 
sae, a official e a privada, não é cousa que muito 
honre a lealdade do viajante o furor, o encarniça- 
mento, com que aggride exclusivamente, em bordoa- 
da de cégo, o povo a quem visitava, em paginas 
destinadas á publicidado e à divulgação universaes 
per intermedio do orgam de um instituto como o 
Museu de Paris. K' que não admittia — e isto lhe 
não vae em lonvor — a feição camoneansa, no €0- 
tanto tão nobre, de quem confessarva : 


Dieei-lhe que tambem dos Portuguezes 
Alguns trahidores houve nlgumas vezes. 


CAPITULO X 


D. Pedro Te os seus processos de gorerno. Falsa apre- 
cíaçrio do seu caracter. Corrupção e venalidade dos 
politicos. Parlamento ingrato. Deplorare: estado das 
forças armadas do Brasil. Perigos que ameaçavam 
o paiz. Ameaças de subrersão negra. Desmentido 
de Boeschs a Jacquemont. 


Para um homem como Jacquemont, que, tão ponco 
ainda havia, asuffocara os impetos de furiosa paixão, 
domisando-a graças ás instfigações do dever e da 
honra, não podia inspirar eympathia a feição do co- 
roado brejeiro que em 4828 dirigia os destinos do 
Brasil. | 

Assim, desapiedadamente 0 desanca, increpa-lhe 
os costames licenciosos, lembrando quanto, «sem pre- 
juizo do pendor pelas damas da côrte> e mil e um 
passage.ras pacholices perseguia «dançarinas e com- 
parses do Theatro lyrico, a quem gummamente apre- 
ciava, motivo pelo qual era um dos mais, sinão O 
mais assiduo frequentador da Opera. 

Diziam-no criterioso, « apeear da vclgaridade das 
idéas, revelada pelis tendencias e costumes e à au- 
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sencia quasi absoluta de qualquer educação basica. 
Era esta falta de modos, que o levava a chamar im- 
prudentemente aos subgitos de macacos dil-o o na- 
turalista, é bom que se 0 note. 

Mocinho, enamorara-se infantilmente de sua obra 
constituiconal, mostrando-se então ardente patriota bra- 
gsileiro; mas este bello enthusiasmo se extinguira. Era 
para conservar uma corda, que a grandeza dos seus 
dominios parecia tornar sobremodo cheia de realce, 
que procurava zelar a integridade do Imperio ». 

« actualmente, dogmatisa o reparador das tres 
semanas, SÓ governa pro aris et fucis. Este interesse, 
mais que prosaico, não o impede de vêr, contudo, 
não có as vantagens positivas que para os seus sub- 
ditos resultam da submiesão a uma lei unica, e de 
gua ubião em um €có corpo nacional ( vantagens total- 
mente negativas, entende lã no seu bestunto o ira. 
cundo naturalista) — como tambem os males innume- 
ros que os acabrunhariam desde que as provincias 
do Imperio formassem uma Republica federativa, ad 
instar do que succedera aos hispanos-americanos ». 

Na opinião de Jacquemont, estavam summemente 
gastos, em 14828, o prestigio e a autoridade do Im- 
perador, o que não deixa de ser verdadeiro... Con- 
geguira o principe suffocar as primeiras tentativas 
de desaggregação du paiz, mas certamente não lhe 
seria possivel reduzir quaesquer outras que sobre 
viessem, por mais debellaveis que se mostrassem. 

« Sentia, aliás, Pedro I que, para prolongar a exie- 
tencia dv Imperio e impedir-lhe o desmembramento, 
só podia lançar mão da politica de persuasão e neste 
sentido empregava todos os esforços do governo». 

Nada mais falso, para a apreciação do caracter 
impulsivo e violento do manarcha, do que os topicos 
. onde O viajante francez explica as tergivereações at- 
tribuidas ao governante, cujus ministros £ó os escolhia 
entre as pesscas do peito; do principe que, com uma 
duzia de palavras encerrando as sessões da Camara 
dos Deputados, a despachava com a sem ceremonia 
de quem despede famulos; do irreductivel voluntarioso 
que se obstinaria em longamente manter na pasta do 
Imperio destestado politico, como o era Slva Mais, e 
cuja teimosia insolente, irreductivel, proposital pre- 
parou a tensão productora do desfecho de 7 de Abril. 

Não ha mais quem ee illuda côbre os dictames 
que levaram Pedro I a provocar a propria abdicação, 
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Alegria delirante trouxe-lhe ella, confirmam-no eloquen- 
temente os depoimentos diplomaticos, ultimamente 
publicados. Estava farto do Brasil. e vivia sob a ob- 
sessão da vingança a tumar do odiado irmão, o usur- 
pador do throno da filha, que, afinal, era o seu. 

Entende, entretanto, Jacquemont que o Rei Sol- 
dado vivia agachado a tremer pela corte da sua corda, 
« habilmente distribuindo pastas ministeriaes aos mem- 
bros em destaque do Parlamento, filiados ao partido 
federalista ou republicano » 

Tambem nada mais cynico, avança elle, do qne 
a rapidez com que taes democratas ardentigsimos, 
uma vez empoleirados, se convertiam ao monarchia- 
mo absoluto. « Infelizmente, como no conselhc impe- 
rial não ha tantos assentos cuantas são as virtudes 
republicanas a amortecer; precisa o imperador, á3 oc- 
cultas, indemnizar em moeda sonante aquellas a quem 
não póde conceder as honras do ministerio e cujas 
influencias e empresas poderiam tornar-se perigosas ». 

Depois de subscrever tues dislates e calumnias, 
hoje mais que nunca insubsistentes, passa o viajante 
a fazer a critica do parlamentarismo brasileiro. 

« Nada mais ridiculo do que tal Parlamento pseu- 
do-representativo, num paiz ignorante, depravado, 
liberto na vespera do desnotismo colonial, em que não. 
ha nem costumes politicos nem os elementos para 
um governo criterioso. Aqui, eleitores elegiveis, tudo 
falta. Uma eleição occcorreu no Rio, quando alli me 
achava: tratava-se de preencher a vaga de um de- 
missionario. Escolheram-lhe um successor qualquer : 
a cousa se passou dentro de uma camarilha, muito 
pouco numerosa, a que davam 0 nome de assembléa 
eleitoral. » 

Garantia a Constituição o voto a todos os livres, 
de qualquer côr, desde que tivessem uma certa renda: 
poderia [ter o corpo de eleitores avultado, mas a 
maivria dos alistaveis abdicava de taes direitos, e 
£ó os ricos tomavam, então, algum interesse pelas 
cousas da Politica, 

Não sabendo uma palavra de portuguez, pôde, 
comtudo, Jacquemont affirmar « que os pailamenta- 
res brasileiros da época revelavam nos debates das 
Camaras rara ignorancia das cousas comesinhas, que 
qualquer politico deve saber em qualquer paiz do 
mundo. » 
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HOUVE, EM 1816, REALMENTE UMA MISSÃO 
ARTISTICA ? 


Erame dos documentos ineditos pertencentes ao Museu Paulista por 
doação dos Drs, Jeronymo de Avellar Figueira de Mello 
e Alberto Rangel 


CAPITULO 1 


Almissão artistica de 1816. Suspeitas contra ella levane 
tadas por Henrique José da Silva. Resuscitação de 
suas affirmativas pelo Dr. Laudelino Freire. De- 
poimentos de Debret e de Porto Aleçre. Palavras 
de Hippolyto Taunay e Fernando Denis. Argu- 
mentos contra Henrique Silva. (Quadros de mestre 
tragidos da Europa por Lebreton. Noticias dos 
gornaes. Palavras do Padre Luiz Gonçalves dos 
Santos. Jacques Arago, Freycinet, Walsh, Armi- 
tage, Quatremêre de Quincy — Os diccionarios de 
arte. 


E' geralmente sabido que, cm março de 41816, 
chegaram ao Rio de Janeiro numerosos artistas fran- 
cezes a cuja testa se achavam os membros do Iosti- 
tuto de França, Joaquim Lebreton e Nicoláu Antu- 
nio Taunay, aproveitados pelo governo de d. João 
VI, para a creação de uma Escola de Bellas Artes, 
fundação esta que se realizou a 16 de agosto imme- 
diato. Tendo morrido Lebreton, director deste Ins- 
tituto, em 14849, foi para o ceu cargo nomeado me- 
diocre pintor portugnez Henrique José da Silva, vin- 
do de Lisboa para tal fim, por empenho do ministro 
Targioi, barão de 8. Lourenço. 

Sentindo fraca e penosa sua posição ante as in- 
crepações dos artistas de sua congregação do Insti- 
tuto apcgou se Henrique José da filva a um argu- 
mento, unico ao seu alcance, afim de responder às 
investidas dos collegas rebellados e impellidos por 
justos motivos e razões. 

Pelo facto do decreto de 1416 de agosto ser pos- 
terior à data da chegada da colonia artistica france. 
za, degembarcada a 26 de março, procurou demons- 
trar que ella não passava de méro agrupamento de 
aves de arribação, choldra de pobres diabos a quem 
acudira a idéa de fazer a America e jamais convo- 
cada por inspiração régia como alardeava. 
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Pouco houve, provavelmente, na épcca, quem 
lhe prestasse ouvidos desde que se tivesse enfronha- 
do, ligeiramente. na questão. Perante a posterida- 
de, porém, embóra em época remota, haveriam, pe- 
lo menos uma vez, de eurtir efícito os argumentos 
de Henrique Silva. Conseguiriam suggestionar pes- 
soa cujos dotes de espirito e cultura correm parelhas 
com os serviços prestados á historia da arte no Bra- 
sil: o exmo. er. dr. Laudelino Freire. 

Assim, estribado em Henrique Silva, afiança este 
autor que não houve Missão Artistica, em 41816, ne- 
gando quanto affirmaram Debret, na eua obra mo- 
numental, e Porto Alegra, em guas memorias sobre 
a arte nacional. 

Não nos diz o autor do Voyage piltoresque au Bré- 
sil que o Calpe, navio que do Havre transportou ao 
Rio de Janeiro a colonia de artietae, fôra fretado com 
dinheirc, fornecido a Lebreton, pela legação portu- 
gueza em Paris? Não nos conta ainda que para a 
escolha dos membros da Missão, recorrera o marquez 
de Marialva, embaixador de d. João VI, ao graude 
Humboidt ? 

Não relata que apenas chegados os artistas ao 
Rio de Janeiro foi a bordo recebel-os um funcciona- 
tio, descendo Lebreton immediatamente para confe- 
renciar com o conde da Barca? Não diz ainda Hip- 
polyto Taunay, tambem pascageiro do Calpe (Le Bré- 
sil II. 97), que o governo já preparara commodos 
para os artistas, ordenando que fossem servidos e ali- 
mentados à custa do Estado, sendo designado, para 
os acompanhar, um interprete ? 

K explicando o caso aos seus leitores francegzes, 
a quem o facto poderia causar estranheza, não ac- 
crescenta do modo mais explicito ? 

«E' (no Braeil) uso generalisado que as familias 
dependentes da córte, por uma nomeação a certos 
empregos, recebam parte dos emolumentos em Fge- 
neros. Esta pratica provoca tantos abusos que ce 
torna onerosa para o governo. Esta distribuição pa- 
ra nos apenas subsistiu durante o prazo que antecedeu 
à formação da Academia». 

Não levou Barca, desde os primeiros dias, os 
artistas a uma aud.encia real solemne ? em que Dom 
João VI os recebeu com a maior affabilidade? E 
como explicar o facto de baver Lebreton trazido 
comeigo, no Calre, numerosas télas de mestres fran- 
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cezes e italianos entre as quaes figuravam quadras 
de Paoussin, Lesueur, Jouvenet, Canaletto, etc. ? 

A relação de taes télas, cincoenta e quatro, 
achava-se no Arcbivo do Consulado de Franca, uno 
Rio de Janeiro. Quem noka communicou foi o illus- 
tre professor Rodolpho Bernardelli e dos quadros 
della constantes figuram muitos no excellente fundo 
de nossa Pinacotheca Nacional. ' 

Passemos agóra aos depoimentos exactamente 
da época: Os da imprensa nada adiantam para a so- 
lução do problema. Assim a «Gazeta do Rio de Ja- 
neiro,» de 6 de abril do 14816, apenas diz: «Em O 
bavio americano Calphe (sic) chegaram do Havre de 
Grace a este porto as pessõas abaixo nomeadas (a 
mor parte das quaes são artistas de profissão), e que 
vêm residir nesta capital». Segue-se a lista dos mem- 
“bros da miesão Lebreton. Facto significativo é o jor- 
nal mencionar particularidades como estas: <Taunay, 
esculptor, trúis comsigo um aprendis» — Grandjean de 
Montigny. architecto, trás sua mulher, quatro filhas 
dous discipulos e um criado. <«Ovide, machinista, tra- 
zendo em sua companhia hum serralheiro, com seu 
filho e hum carpinteiro de carros». 

Os demais periodicos do tempo, «Coireio Brazi- 
hense>», o Investigador, etc., com o laconismo habi- 
tual, relatam mais ou menos a mesma coisa ou na- 
da contam. 

Depoimento contemporaneo de relevancia é o do 
padre Luiz Gonçalves dos Santos, o afamado Pere- 
réca, nas suas conhecidas e acatadas Memorias para 
servir à historia do Reino do Brasil (Tomo II, n. 59 
pag. 71). Muito embora haja a obra sido impressa 
em 1821, basta a simples inspecção do estylo do au- 
tor para se notar, immediatamente, que a escrevera 
dia a dia, segundo os apontamentos paulatinamente 
reunidos. Referindo-se ao me: de março de 4516, 
assim se exprime: 

«No dia 26, em o navio americano Calpe, chegas 
rão do Havre de Grace a este porto do Rio de da- 
neiro, para residirem nesta capital, varios francezes, 
alguns com as suas familias, dos quaes os ariitas de 
profissão são pensionistas de Sua Majestade e destina- 
dos ao novo Instituto de Artes e Sciencias que se pro- 
gecta fundar. Os mais officiaes são de officios fabris, 
os quaes,pela sua industria e saber, muito hão de cou- 
correr para propagar entre os brasileiros o gosto das 
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Bellas Artes a aperfeiçoar o mechanismo das manu 
facturas. Na frente destes se acha mr. Le Breton, 
secretario perpetuo da classe das Bellas Artes do 
Instituto Real de França. El-Rei Noegso Senhor re- 
cebeu à todos com benignidade, e mandou que fossem 
aposentados e tratados à custa da Real Fazenda (os giy- 
phos são nossos) 

Não póde haver duvida de que estas linhas te- 
nham sido redigidas depois de 26 de março de 14816, 
dia da chegada da missão e antes de 12 de ugosto 
dn mesmo anno de 18146, data do decreto instituin- 
do a Escola de Belas Artes, pois senão não diria o 
padre Gonçalves dos Santos des companheiros de Le- 
breton . São pensionados de Sua Magjestude e destina. 
dos para o novo Instituto de Arles e Sciencias que se 
projecta fundar, 

Em 4824, escrevia Jacques Arago, então de passa- 
gem no Rivde Janeiro nos Souvenirs d'un avcugle, pag. 
218): «Um instituto moldado sobre o de França, foi 
ha cinco ou seis annos, erecto por d. João VI. O 
sr. Lebreton chegou (o grypho é nosso) ao Brasil, co- 
mo director desta companhia cábia e artistica, com 
elle o sr. Taunay, habil esculptor e um irmão, pay- 
sagista do maior valor». 

Passando pelo Rio de Janeiro em 414817, conta 
Freycinet, o illustre circumnavegador, na eua Rela- 
ção de viagem (Tomo 1, pag. 215), a falar do conde 
da Barca : «o projecto favorito deste eminente mi. 
nistro era estabelecer uma academia de esciencias, 
bellas letras e bellas artes, mas não encon- 
trando à mão todos os individuos de que precisava 
para compol-a chamou (o giypho é nosso) ao Rio de 
Janeiro, varios artistas e literatos francezes entre os 
quaes figuravam os srs. Lebreton, Taunay, Debret, 
Taunay, esculptor e Grangeante (sic ) architecto, sen- 
do que os dois primeiros eram membros do Iostituto 
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tuto de França, pronunciou na mesma ses:ão magna 
annual de 1831 (cf. Notices historiques, de Q. de Quin- 
cy, t. 2 pag. 62). 

Tanto o noticiarista do catalogo como Quincy. 
no emtanto, não se haviam avistado com Debret ain- 
da então no Rio de Janeiro, de onde só partiria em 
fins de 1831, nem com sua obra, cujo primeiro tomo 
só devia apparecer em 1854 Influenciaram estes de- 
poimentos aos historiadores da Arte cemo sejam: 0 
brilhante Charles Blanc, na Historia dos Pintores de 
tolas as esculas: o consciencioso Nagler, no monu- 
mental Novo Lexico Universal e Biographia de Artis- 
tas, Beack na Biographia Universal Antiga e Moder- 
na; J. Denison e Chaplin, na Cuclopedia of painters 
und paintings; Byan, no D.ctionary of painters and 
engravers; H. W. Singer, no eeu enorme Allgemeines 
Kunstler Lexicon, etc. 


CAPITULO II 


Nov.s depoimentos contrariadores de Henrique Silva. 
Dussicux. José Silvestre Ribeiro. Francisco So- 
lano Constancio. Varnhagen. Handeimann  Mo- 
reira de Azevwdo. Oliveira Lima. Rxha Pombo. 
Argumentos contra Silva. Consultas aos archavos 
prtuguezes, Serviçalismo do dr. Figueira de Mello. 
Correspondencia diplomatica da legação psrtugueza 
de Paris com o Ministerio de Estrangeiros. Of 
ferta de Lebreton. Attitudes do embaixador portu- 
guez e do seu secreturio. 


Corroborando a versão aceita pelos autores — a 
não ser o exmo. er. dr. Laudelino Freire — de que 
houve o chamamento ao Brasil dos artistas de missão 
de 1816, por parte do Governo d. João VI, exprime- 
ge Dussieux, neste sentido no seu excelsnte livro: 

Les artistes français á Vétranger (Ed. de 1856, 
pag. 105. 

Parallelimente, além das affirmações de Purto 
Alegre, que se pode inquinar de suspeito, dado o fa- 
cto de que era discipulo e amigo dedicadissimo de 
Dsbret, oiçamos ainda alguns depoimentos brasileiros 
e portuguezes. Na Historia dos estabelecimentos scinti= 
ficos litterarios e artisticos de Portugal, por José Silves- 
tre Ribeiro, lê-se (Tomo IV 256 : «Não poderemos 
formar conceito mais seguro das intenções de El-Rei 
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d. João VI, e do seu governo celativo .ao aseumpto 
de que tratamos de que tendo deante dos olhos o de- 
creto de 12 de ageeto de 1816, que aibitrou 'pentões 
gos estrangeiros chamadcs co Brasil (D giypho é nos- 
so), para enainarem as bellas aitee». Occupando -se 
da fundação da Academia corrobora Francieco Solanp- 
Constancio na eua Historia do Brasil, as palavras de 
de J. S. Ribeiro. Na eua opinião nella se honveram 
com egual incapacidade os. ministros no Brasil e a le- 
gação portugueza em Paris. 


E é os mestres dos mestres, é Vernhegen quem: 
o dig ainda : na gua Hitoria G.ral do Brasil: «A 
Academia das Bellas Artes foi confiada a varios fran- 
cezes que sob a direcção de Lebreton, secretario que 
fora da secção respectiva áquelles no Instituto de Fran- 
ça, neceitarom a oferta de passam ao Brasil (0 gry- 
pho é noseo). 

Repetem-no os autores todos: de Handelmann e 
Moreira de Azevedo a Oliveira Lima e Rocha Pombo. 

A analyse dos factos parece suficiente para lan- 
gar a duvida eobre as vffirmações do YPinter porta- 
guez, u'ttmamente, resuscitadas pelo sr. dr. 'Laude- 
lno Freire. Examinemos alguns aspectos desta ques- 
tão. 


Será crivel que, de repente, em 1816, notemos 
bem a data, um grupo grande de artistas francezes 
se houvesse lembrado às cégas de se congregar para 
vir ao B'as'l inteiramente ao léo, tentar uma aventu- 
ra collectiva, em busca de bypothetica collocação, 
obtida de um soberano que tivera, e havia tão pouco, 
o seu paiz invadido e talado peloa exercitos de Fran- 
ça e delle fôra obrigado a fugir? Um Rei que bavia 
tão pouco se achava em eetado de guerra ccm & pa- 
tria daquelles que lhe iam implorar a protecção, pois 

em se quer ce fizera ainda a paz official entre Por 
tugal e a França? | 

Que recebimento esperaria estes homene, todos 
elles bonapaiti-tas ferventee, cultores e prociamadores 
da gloria napoleonica ? cujo chefe Lebreton, justa- 
mente, demittido fôra dos cargos publicos que occu- 
pava devido a uma queixa de duque de Wellingtom 
pelo facto de haver injuriade a Inglaterra ? | 

Uma vingem ao Brasil, em 4BI6, aos antipodas 
eomo se diria então, representava uma empresa mai- 
to mais peroca do que dar hoje tres vezes a valta aq 
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planeta, sem contar quanto se apresentava incompa- 
ravelmente mais arriecada e desconfortavel. 

Uutro argumento : admittamos que se houvessem 
associado para a caravana — com destino so Rio de 
Janeiro — o literato Lebreton, os pintores Nicoliu Tau- 
nay e Debret, o escnlptor Augusto Taunay, o compo- 
sitor Segismundo Neukomm, o architecto Grandjean 
de Montigny e o gravador Pradier. Por que, porém, 
haveriam de trazer, quando a collocação lhes era tão 
incerta ainda, tantos auxiliares como o esculptor Bon- 
repos e 08 architectos Menié e Lovavasseur? 


E, facto mais estrambotico ainda... Que diabo 
Mia fazer «em tal galera», o engenheiro mecanico 
Francisco Ovide ? 


Ainda admittamos esta formidavel «mistura de 
grelos», de profi sões e e aptidões. (Como, porém, 
justificar o encambulhamento de literatos, pintores, ar- 
chitectos, gravadores e esculptoree, compositores de 
musica, mecanicos, etc., com operarios ? tudo isto em- 
barcado junto, no porto de Havre, em janeiro de 
4816, e desembarcado junto, no porto do Ro de Ja- 
neiro, em março de 14816? Era uatural, que Augusto 
Taunay, esculptor, trouxesse em sua companhia F. 
Bonrepos, esculptor auxiliar. Que necessidade teria, 
porém, de se sentir aggregado a Nicolau Enout, ser- 
ralheiro ? E Grandjean de Montigny, architecto, acaso 
precisaria dos serviços de Fabre, curtidor de couros ? 
Lebreton, publicista, dos de Pilitte surrador de pelles ? 
Pradier, geavador, dos de João B. Level, empreitei- 
ro de obras de ferraria ? Debret, pintor de bistoria, 
dos de Luiz Roy, fabricante de carros? Neukomm, 
compositor de musica, dos de Hyppolyto Roy, tam- 
bem fabricante de carros ? Tudo isto, parece não ca- 
recer de explicação- 


Quizemos, porém, deslindar a questão por meudo. 
Só havia um meio de dirimil-a, a consulta á3 fontes. 

Foi o que fizemos, para obedecer as injuncções 
da critica historica quando, estribados em tantas au- 
toridades, poderiimos considerar as accusações de 
Silva, como não devendo ser tomadas em considera- 
ção. Não seria recomendavel, contudo, despresar esse 
argumento nºgativ). por menos valioso que se apre- 
sentasse. Foi o que nos levou a pesqu'zar nos archi- 
vos portuguezez e francezes, a deglindar a duvida: 
resuscitada pelo illustre sr. dr. Laudelino Freire. 
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Debilde, durante longo t-mpo, tentâmos obter 
as cópias dos documentos diplomaticos portugue- 
zes relativos á vinda de artistas francezes, ao 
Brasil, em 1816. Dclles nos pretendiamos utilizar para 
a memoria que sob o titulo de 4 missão artistica de 
1816, em 1912, escrevemos e a que por pura gene- 
rosidade conferiu o Instituto Historico Brasileiro, em 
4917, a medalha D. Pedro II. 

O estado de perturbação em que vivia Purtugal, 
n) época impediu -nse de o conseguir. 

S-ndo nomeado para servir como primeiro secre- 
tario de nossa embaixala, em Lisboa, um amig? sum- 
mamenta caro, e serviçal como raros, o er. dr. Jero- 
nymo de Avellar F gueira de Mello pedimos-lhe que 
realizasse a pesquiza que tanto nos interessava. 

Tem o er. dr. Figueira de Mello a pratica dos 
grandes archivos de Europa ; devem lhe as nossas le- 
tras historicas precisos serviços. pois quando secre- 
tario, em Vienna, copiou e fez publicar a volumosa 
correspondencia do barão Mareschil, tão valiosa para 
o estudo dos annos da Independencia. Em Roma, 
procedeu a optimas peequizas, no archivo da Propagan- 
da Fidei, onde realizou importantes achados geogra- 
phicos quinhentistas. Ainda, em V.enna, revelou nu- 
merosos documentos interessantes diplomaticos sobre 
o reinado e a abdicação de D. Pedro 1. 

A:s'm, pondo elle mãos a obra, graças a sua 
extrema bondade, obtivemos o que tanto desejavamos. 
E, facil lhe não foi a tarefa : tendo havido um incen- 
dio nas visinhanças do Ministerio de extrangeiros 
portuguez, havia, ás pressas, sido removido o archivo 
a um ed'ficio proxitno, onde jazia na maior confusão. 
Custou real trabalho achar os documentos relativos á 
missão franceza de 1816. Ainda estão a nosso ver 
muito incompletos mas lançam importante luz sobre 
O caso. 

Os terriveis abalos porque passou a França 1nva- 
dila em 1814 a 1815, ameaçada de d>emembramen- 
tos, a quéda do Homem dos Ssculos, a volta dos 
Bourbons todo este conjunto de pasm9sos acontecimen- 
tos succedidus em tão pequeno lapso de tempo des- 
norteou a numerosissimos francezes. Viram-se em si- 
tuação insustentavel, sobretudo aquelles que haviam 
Bido os corypheu: do regimen deposto pela invasão 
estrangeira. Entre elles numerosos artistas e intelle- 
ctuaes, além dos politicce, dos regicidas, dos grandes 
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dignitarios e personalidades da Republica e do Im- 
perio. 

Den-se grande emigração de artistas e intelle- 
ctuaes aproveitando-se v8 soberanos vencedores do mo- 
mento, afim de angariarem francezes eminentes para 
as svas terras, relutava o cavalheiro Brito, encarregado 
dos negocios de Portugal, em França, ao marquez de 
Aguiar, ministro de E tado, em officio n. 17, de 27 
de agosto de 1815. o 

Neste meemo documento centava este Francisco 
José Maria de Brito, occurrencias curiosas. 

Mr. Lebreton, secretario da quarta classe do Tas- 
tituto de França, communicara ao enbaixador, o mar- 
quez Estribeiro-Mór (marquez de Marialva): «que al- 
guns artistas de merecimento e moralidade conhecida, 
desejivam e-tabelecer-se no Brasil, mas rão tendo 
meios para custear a passagem e as despesas de ins- 
tallação, esperavam obter do governo lusitano alguma 
ajuda de custo e a certeza da protecção real.» 

Retrucara-lhe o marquez que, certamente, seriam 
todos bem acolhidos ; alcançariam terras de sesmaria 
no Brasil. Não estava, porém, auturigado u lhes pa- 
gar a passagem. Assim, pedia uma lista dos que pre- 
tendiam emigrar para a America. Insistira Lebreton, 
na ajuda de custo, objectando que a resposta levaria 
cinco mezes a vir do Rio de Janeiro a Pariz, mas O 
embaixador lhe retrucara, peremptoriamente, que não 
mudaria de aivitre prevenindo-o. comtudo, de que 
daria parte ao seu Rei da proposta, o que lógo fize- 
ra. A esta encarecendo, dizia Brito que graças ao 
estado deploravel em que ficára a França depois de 
Waterloo, diariamente lhe pediam francezes para emi- 
grar, «gente que euspirava gosar do repouso que pa- 
recia estar ainda distante da velha Enropa». 

Optima achava tal icéa o diplomata. Entre os 
emigrantes diziam lhe haver «:ujeitos eminente». Pe- 
dia instucções para agir. E tão excellente a impretsão 
causada na colonia portugueza de Paris, pela propce- 
ta de Lebreton, que o rico negociante Carneiro Leão, 
offerecia-se a pagar parte do custo, das paseagens 
dos. artistas | Sentimento genero:o este que ele, Brito, 
saberia entreter, emquen'o esperava as ordens régias. 
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Proposta de Lebreton — Impressões sobre os artistas que 
se promplificavam a partir para o Brasil — Neço- 
ciações entre Brito e Lelreton — Oferta de subsidio 
por perte do diplomata — Attitude de applauso do 
Gorerao de D. João VI — Providencias tomadas 
para o bom agasalho dos artistas — Recepção cor - 
duclissima dos artistas no Rio. 


A 9 de outubro de 4815, pela segunda vez ofii- 
ciava ao marquez de Aguar o encarregado de nego- 
cios de Portugal em Paris, Francisco José Maria de 
Brito remettendo-lhe o original da propo-ta de Le- 
breton, sobre a fundação de uma Escola de Bellas Artes 
no Rio de Janeiro e dando-lhe informações particulares 
acerca dos artistas que desejavam estabelecer-se junto á 
côrte de dom João VI. 

Deviam partir: Taunay, membro do Instituto de 
França, pintor, sua mulher e cinco filhos; Taunsy, 
esculptor, irmão do precedente, e um auxiliar; De- 
bret, pintor de hiatoria ; Grandjean de Montigny, ars 
chitecto, levando a muiher, quatro filhas, uma creada 
e dois ajudantes seus discipulos; Pradier, gravador, & 
mulher, um filho e uma criada; Ovide, engenheiro 
mechanico, um serralheiro e seu filho, fabricante de 
csrros; Nenkomn, compositor de musica e organista, 
e, afinal, elle Lebreton, literato, membro do Instituto 
de França. Seguiriam todos ao primeiro aceno de 
Brito, apenas tivessem algum recurso de ajuda de 
custo. 

A familia do pintor Taunay, «respeitavel pelos 
seus costumes e reputação», apurara, vendendo pro- 
predades, quarenta mil francos, e estava disposta Aa 
partir até sem o chamado do governo portuguez. 
«Ela reune hum pintor e um esculptor de nome, hum 
chimico metallurgico, hum pharmaceutico, além de um 
official instruido. O chimico e o pharmaceutico, ambos 
distinctos discipulos de Vauquelin. O chefe aspirava 
ser professor de uma Escola de Bellas Artes. Nada 
lhe promeitera, comtudo, a legação. A Lebreton pon- 
derara o marquez de Mariaiva qua «as artes liberaes 
e de luxo deviam ceder o passo às nteis e necesss- 
rias á economia interior do paiz, mas que o governo 
de S. A. regente, sendo tão illuminado quanto prote- 
ctor da industria e das artes liberaes, lhe assegurava a 
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ibenevelencia. do seberaoo para; artistas: foragidos, que 
dam: buscar de tão: lunge seu. paternab snparo». 

Refere-se depois o diplomata, com' grandes gados, 
-& Pradier e Grandjean de Mentigny. Elle, Brito, pe 
Fém, preferiria ver partir um chimico, Taunay, o en- 
gsthemo mechanico Ovide e um agricultor botanico, 
Lelieur, estando mesmo: disposto a» coutribuir para: a 
sua passagem. Em todo: 0 casu, para resnlvar rem. 
poasabilidades, declarava ainda o encarregado de ne- 
gocios: «Não entro por nada na expedição projectada 
pos mr. Lebreton, bem que esteja certo de suas boas 
inteusões e escolba acertada. Fico esperando as renes 
ordens para me caber regular ácerca de semelhantes 
pretenções>, reiterava, prudentistimo. 

Na lista apresentada a 9 te Dezembro de 1815, 
por Lebreton, das: pessoas que iam «offerecer a aua 
industria ao principe regente do Brasil», mada ha de 
particular, a não ser os commentarios que acompa- 
nham os nomes de Neukomo, compositeur de masi» 
qua, excellent organiste et pinniste, lg plus distingué 
des: éléves de Joseph H.ydo, de moeurs parfaites et 
“d'un. caracté:e trés deux», e o do autor da iriciativa, 
«doaquim Lebreton, sécrétaire perpetwel do la claega 
«des Beaux Arte de Institut Royal de France, etc. ete,, 
allant consulter les: intentioos et les voeux du prince 
et lui offrir les ressources industrielles qui peuvent 
ecenveniz au Brésil». Far-ce-ia acompanhar de um 
erindo, bom. alfaiate |! 

Respondendo individualmente á proposta de Lo» 
bretou, dizia Francisco de Brito ao autor do projecto, 
em 9 de dezembro de 14815: continuava á espera da 
resposta de seu governo. Não tinha instrucções nem 
podia adiantar-se. O principe regente de Portugal 
eertamente receberia bom os artistas.  Acrediz 
tava fosse, comtudo, impossivel constituir-se um 
instituto só com francezes, porque isto magoaria 08 
luso-brasileiros. Receiava, aiém disso, que 08 artistas 
de França não pudessem atsimilar-se ao meio do Brasil, 
eomo succedera aos seus compatiiotas na Prussia, no 
tempa do grande Frederico. 

Ficava esciente de que a viagem ao Brasil era 
plauo assentado: entre os artistas que o tinham como . 
mestor. (Como particular applaudia taes intenções, 
fazendo: eirceros votos pelo seu bom' exito. 

Desejoro de servir ao principe: regente e ao: Es- 
tado, pualia à sua disposição dez mil francos, de.seu 
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bolso, para pagar as parsagens de Pradier. Grandjean 
de Montigny e do engenheiro Ovide e tuas familias, 
asim como psra que o seu correspondente levasse 
comeigo dois modelcg novos de mecanismo. 

« Aseim, senhor, nesta empreza, que é toda voesa, 
relembrava Brito, espero reconheçaes que nada vos 
dei: nem promessas, aseim como nenhum compromisso 
tomei em nome do meu govermo.» 

Furnecia-lhe, comtudo, duas cartas de apresen- 
tação para o marquez de Aguiar e o conde da Barca. 
«Vosgo nome é bem conhecido destes dois esclarecidos 
ministros e vcssas amaveis qualidades lhes haverão 
de corroborar a idéa vantajosa que de vossos conhe- 
cimentos e caracter fazem.» 

Alguns dias mais tarde, a 20 de dezembro de 
4815, respondia Lebreton, louvando o alto criterio 
e a lealdade do ministro portuggez. 

Agradecia calorosamecte a offeita dos dez mil 
francos e acceitava-a, Não era o interesse que o movia; 
ge emiprehendia a viagem com os artistas é que jul- 
gava poder ser-lhes util nos primeiros tempos e «in- 
troduzir as bellas artes, que tanto amava, numa nação 
nobre e estimavel». Estaria por tudo quanto enten- 
dessem fezer em materia de organização do novo 
instituto o principe e os ministros poituguezes. 

Desde 6 de dezembro embolsava Lebreton os 
10.000 francos, com os quaes devia pagsr as pasea- 
genus de Pradier, Grandjesn de Montigny a guas fa- 
milias, Ovide e o eeculptor Augusto Taunay e ainda 
adquirir e transportar ao Rio da Janeiro um moinho 
completo movido por uma roda hydraulica de ferro, 
um segundo moinho de outro syetema e uma eerrs, 
movida mecanicamente. Patsou dois recibos de cinco 
mil francos, compromettencc-se, em ambos, a empre- 
gar a alludida eorma «segundo a intenção generosa 
do sr. Cavalheiro Briton. 


Ertava organizada a expedição aitistica. Quaes 
geriam as causas que levariam os seus membros a 
emigrar ? 

Nicolau Taunsy, além de haver perdido com 08 
desastres da nação, a fortuna pessoal da mulher 6 
quasi todas as euas economias, era bonapartieta muito 
ardente, como, aliáe, seu irmão Augusto. O filho mais 
velho, cfficial do grande exercto, ferido gravemente 
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em Leipzig, fôra obrigado a deixar a carreira militar 
pelo facto de haver, com grande vehemencia, ousado 
fazer uma representação, em publico, ao diúque de 
Anguu'ême. Era dos mais ardentes apologistas da re- 
tirada da familia para o Brasil. Debret perdera o filho 
unico e queria viajar para distrair-se. Grandjean de 
Montigny, outro bonapartista fervente, perdera o em 
prego de architecto de Jeronymo Bonaparte, rei de 
Westphalia. Neukomm, este era o judeu errante da 
musica, e queria ver mundo. Quanto a Lebreton, não 
nos esqueçamos de que havendo intultado os inglezes, 
numa sessão solenns do Instituto de França, após 
Waterloo, perdera os empregos e era persona ingra- 
tissima aos Bourbone, actuaes governantes de França. 
Precisava expatriar-se, pois rão tinha meios de sub- 
Bistencia, 8e não as collocações officiaes. 


Como, porém, acolheu o governo portuguez a 

idéa e a offerta de Lebreton? Quasi enthusiastica- 
mente ! Apenas recebido o officio, dizia, a 27 de de- 
zembro de 4815, o marquez de Aguiar ao encarre- 
gado de negocios: «S. A. R. o principe regente vira 
o projecto referente aos artistas e artifices com es- 
pecial agrado. 

«3. A. Real te propõe a tomar quanto antes 
medidas adequadas sobre esta materia e então man- 
dará tranemittir a V. S., como aos demais ministros, 
suas reaes determinações.» 

Em segundo officio, de 28 de janeiro de 1816, 
ao mesmo diplomata, contava o marquez de Aguiar: 
<S. A. R. leia com particular satisfação as duas me- 
morias de mr. Lebreton.» Não havia duvida, porém, 
«que alguna dos indicados por mr. Lebreton eram de 
necestidade absoluta, outros menos». | 

Propunha se S. A. R. a fazer à acquisição de 
extrangeiros de prestimo e talentos uteis e para este 
fim já mandara formar e subir à sua augusta presença 
bum plano para a formação de um fundo disposivel 
para tal fim. 

«Entretanto, concluia o ministro, se tem mandado 
preparar accommodações para o recehlmento e pri- 
meiro agasalho do dito mr. Lebreton e dos que vierem 
em sua companhia, as quaes cão difficultosas neste 
paiz pela affluencia de população para esta capital. 
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«Assim, notemos bem, mezes antes da chemda das 
artistas au Bio estavam -lhe cs cargos á espera, é 
as: providencias para. o. seu: agazalho e conforto.» 

Afinal, já chegada: a «Missão», ainda aficiava, a 
8 de Abril de 4816, o marquez do Aguiar a Brito, 
cuntando-lhe o desembarque das aitistas: e o pragar 
que isto causava a dom João VI «am quem não pudera. 
deixar de ser summamente agradarel a acquisiçao de ex- 
trangetros que, se'a naturera e. variedade dos talentos, 
deviam, sem duvida, muito contribuir para: o: melhora. 
mento da industria nactanal,» 

Estava 8, M. satisfeito «da maneira direita por 
que: Brito se conduzira. neste negocio, sem se com- 
prometter nem com' o: govermo francez nem com: 08 
artistae, e bem acsim da liberalidade: com que adiam- 
tara os 10.000 francos de que seria. immediatamente 
reembolsado». | 

E tão generoso fot o acolhimento do rei, minis- 
tros e côrte aos artistas recem-desembarcados, que 
estes, por carta collectiva de 5 de abril de 1816, nove 
dine: após a sua chegada, assignada pelos: dois Taunay, 
Debret, Pradier e Montigny, agradeciam, exultantes,. 
a Brito, os obs>quios que lhe deviam. Declaravam-se: 
amparados egela munificencia do rei, secundada nela 
curidade eolicita e generosa de seus mintstros.» 

Fora tudo feito de tal maneira que nem sequer 
tinham os viajantes tido o ensajo de ge preoccupar com 
«a: questão da moradia, mobiliario e despesas de ali= 
mentos», Tudo lhes fôra fornecido com immensa pres: 
teza. «Assim, o nosso dever é consagrar integralmente: 
08 D0ss08: talentos: respectivos à illustração do: bello 
reinado de sua magestade», proclamavam: os emigra- 
dos arroubalamente, dando expansão ao reconhe- 
cimento que lhes: ia: na alma. 
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CAPITULO IV 


Imescplicavel demora para a fundação da Academia de 
Belas Artes. Cuusas que a motivaram A guerra 
movida aos artistas pclo consul geral da França, 
Maler. Documentos até agora ineditos. A sanha 
de Maler con'ra Lebreton. Iwcta politica. Hesi- 
tações de d. João VI e do marquez de Aguiar. 
Firmeza do conde da Barca. Peirola e cespeito 
de Maler. | 


"* Chegaram os artistas francezes a 26 de março 
de 14816 ao Rio de Janeiro, tiveram o mais amigavel 
e generoso dos acolhimentos, se não mesmo enthbu- 
Biastico e no emtanto, quatro mezes e meio decor- 
eram antes que apparecesse o decreto real de 16 de 
Agosto, dando-lhes a almejada collocação no novo 
Instituto de Artes prejectado pelo governo de dom 
Jão VI, ainda qiando se achavam em França, mas 
em vespesas de partir para o Brasil. Por que tama- 
ha delonga? 


Certamente andavam as coisas muito lentamente 
Dom tempos coloniaes, mas assim mesmo estes quasi 
160 dias representam um prazo por demais extenso, 
tolbbretudo Ee attendermos ao facto de que os artistas 
comtavam com o poderoso apoio do ministro conde 
da Barca que os queria collocar logo e logo. 


Por que tamanha delonga, que tanto deveria ter 
Mobresaltado os emigrados? muito embora tivessem a 
su bsistencia garantida, aposentados da Casa Real como 
te achavam. 


E o que agora estamos em condições de expli- 
car cabal e minuciosamente graças aos documentos 
do Archivo do Ministerio de Estrangeiros de França, 
du Quai d'Orsay, como tão conbecidos, obtidos gra- 
ças á extrema amabilidade do bom amigo Alberto 

angel, o illustre escriptor que ha longos annos vive 
em Pariz a estudar as coisas do Brasil. 


- Não foi a inercia colonial que impediu o apro- 
Veitamento immediato dos membros da missão artis- 
ca pelo governo de d. João e eim exclusivamente 
à Altitude hostil, violenta, a guerra sem treguas mo- 
Vida eontra Lebreton pelo diplomata que então re- 
Pesentava a França, na côrte de d. João VI, o con- 
Sul geral Moler. 
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Queria provavelmente este homem dar a seu go- 
verno as arrhas do seu fervente bourbonismo, perse- 
guindo, tão longe até do sulo natal, em outro hemis- 
pherio, o antigo jacobino que a Restauração acabava 
de expulsar dos seus empregos e do Instituto de 
França. 

Já no seu D. João VI (vcl. I, pagina 245), al- 
“Judira Oiveira Lima ás difficuldades creadas pelo go- 
verno e autoridades francezas so bom exito da mis- 
cão de Lebreton. | 

« O governo.francez não viu com bonus clhos esta 
emigração de capacidades artísticas organizada pelo 
embaixador de Portug:l. Maler, agente diplomatico 
francez no Rio, chegou a pensar que ce tratava de 
um desterro disfarçado de indivilucs affeiçoados ao 
Imperio, mas o Ministerio de Estrangeiros afirmou - 
lhe que tal rão se dava, sendo esta expatriação vo- 
luntaria. Os artistas em questão não se achavam sob 
as vitas da policia nem ameaçados prlas leis de se- 
gurança da Monarchia restaurada, » 

Não ce estendeu o illustre historiador gobre o 
facto nem lhe apontou a importancia excepcional que 
para a historia da fundação da nossa Escola Nacio- 
nal de Bellas Artes assume. Verdade é que se trata 
de um caso de mmmimis no corjunto do quadro do 
reinado joanino e não caberia ao historiador dar-lhe 
a feição de um acontecimento capital, 

Será o proprio Maler quem nos contará a gua 
campanha de odio que afinal se inallograria total- 
mente. 

Já mais de mez e meio antes da chegada dos 
artistas em Janeiro de 14816, como ouvisse qualquer 
coisa ácerca da sua vinda apressara-se em ir ao Mi- 
nisterio ter com o conde da Barca, sabendo então 
que o cavalheiro Brito, encarregado de negocios de 
Portugul em Paris, annunciara ao governo a proxima 
partida para o Rio de « varios francezes em eua moio- 
ria artistas distinctos. Havia quem falasse que eram 
uns vinte, citando-se scbretudo entre elles o er. Le- 
breton ». 

Quizera Miler tirar a coisa a limpo e fôra inda- 
gar do caso com o meihor informante o proprio mi- 
nistro. « Convenci-me, pelo que me contou, que a 
coisa é mais do que se diz», terminava o abelhudo 
a officiar à chancellaria de França » a 7 de Fevereiro 
de 1816 (vol. 127 da Correspondencia de Portugal ). 
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Chegaram os artistas a 26 de Março e foram recebi- 
dos paternalmente por Barca. Procurou immediata- 
mente Maler saber qual seria a disposição de animo 
do rei, que ainda não vira os emigrados, e assim 
concorreu á audiencia real de seis da tarde de 28 de 
Março, t:ndo com d. João VI assás longa conversa 
como elle proprio conta no officio redigido Daquella 
Re noite ( vol. 4129 da Correspondencia de Portu- 
gal). 

« Sua magestade, no correr da conversa, que se 
prolongou bastante, pediu-me a opinião sobre a co- 
lonia de artistas francezea que vem estabelecer-se no 
Bras'l e de quem ji falei a v. exe. Respondi-lhe 
em termos geraes que eó poderei aprecial-os em- 
quanto ge comportarem como 9s b3ns francezes de- 
vem fazel.o e que có gob este titulo me poderão ser 
agradaveis e recommendaveis, seja qual fôr o valor 
que possam ter ». | 

Pouco depois officiava Maler ao duque de Riche- 
licou, ministro de Estrangeiros, em termos do mais 
vivo despeito : 

« À colonia de artitas francezes, a que já me 
referi, falando a v. exc., é formada pelo cavalheiro 
Brito em Paris, sob a direcção do er. Lebreton, aqui 
chegou no navio americano Calpe e foi mutu bem 
acolhida pelo governo que lhe dá casa e comida ». 

E como que querendo disfarçar a mi imprestão 
deste aco-himento tão cordial, arvorou-se em prophe- 
ta de mão agouro: 

« Emquanto viver o cavalheiro Araujo, que v. 
exc. conheceu na Russia e foi ultimamente feito 
conde da Barca, poderão contar com a continuação 
destes favores ». 

Já nesta época rompera Maler hostilidades vio- 
lsntas contra Lebreton, indo representar ao rei contra 
a poseivel nomeação, para um alto cargo, desse an- 
tigo republicano energumen», servidor fidelissimo de 
Napoleão I, e correligionario daquelles que haviam 
forçado sua majestade a embarcar para a America. 

E, depois, que eignificava tal fivor do governo 
portuguez a um funcez rebclde ao ceu rei, que, 
justamente havia tão pouco, demittido tôra do seus 
cargos publicos ? Verdadeira e inexplicavel affronta 
feita ao governo de um primo de sua majestade. E 
para servir a quem? a um eectario do usurpador 

“corso! E tanto se agitou Mailer que conseguiu con- 
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vencer o marquez de Aguiar, ministro do Reino, de 
que toda a razão lhe aseistia. Mas o conde da Bar- 
ca, homem de talento e conhecimentos incomparavel- 
mente superiores aos do seu meio, desde o primeiro 
dia ficara absolutamente sympathico ao erudito, ao 
classicista profundo que era Lebreton. E provavel- 
mente irritado com o desplante do coneul geral de 
França bateu lhs o pé formalmente. Emquanto Í-to 
Lebreton tambem de seu lado trabalhava, deixando 
de frequentar durante quatro mezes a legação de seu 
paiz, o que era aliás de esperar. 


Fraco como sempre, porém, eterno hesitante, fi- 
cou d. J.ão VI, de um lado movido pela bondade do 
coração, do outro pelo valor dos argumentos de Ma- 
ler, Pareceu a principio pender pelo marquez de 
Aguiar e aseim se passaram dias e dias, semanas e 
gemanas. 

Mostrou-se Barca, comtudo irreductivel e apesar 
das gritarias e passadas de Maler, firmou se na côrte 
a convicção de que o Tietituto Artístico seria funda- 
do e Lebreton nomeado seu director. 


A 30 de Julho, desanimado, escrevia o repre- 
sentante francez ao seu governo. «Tudo me faz 
crer que o governo está certo de fundar com o nome 
de Academia um estabelecimento cujos membros se- 
rão eecolhidos entre os artistas francezes, mandados 
de Pariz por eecolha do cavilheiro Brito (0 grypho é 
nosso) sob a tutela (eic) do er. Lebreton. Este ul- 
timo deve ser nomeado director de tal Academia com 
os vencimentos de dez mil francos annuaes, é o er. 
Tauvay, o pintor, seu irmão, o esculptor, Debret, 
pintor de historia; Grandjean de Montigny, archite- 
cto; Ovide, mecanico, serão nomeados com cinco 
mi! francos annuaes. Um tal sr. Dillon consta que 
será o secretario, com 03 mesmos ordenados, e dois 
diecipulos, que acompanharam mr. Grandjean devem 
ter 1.200 francos de pensão. 


Este projecto, a que o gr. Lebreton se applicou 
de corpo e alma desde que chegou, tem tido pode- 
rosamente auxiliado pelo pr. eonde da Barca e creio 
que os esforços reunidos de ambos acabarão sobre- 
pujando os obices que egurgiram, assim como penso 
que o rei assignou este projecto que não tardará em 
ser divulgado e posto em pratica » (vol, 129 da Cor- 
respondencia de Portugal |. 
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Explicando a sua derrota completa, depois do 
decreto de 12 de Agosto de 4816, em que se argani- 
gou definitivamente a nossa Academia de Bellas Ar- 
tee, cob a direcção de Lebreton, officiava Maler ao 
duque de Richelieu: «o rei e o gr. marquez de 
Aguiar constantemente se oppuzeram a tal fundação, 
emquanto fosse o sr, Lebreton director, e o publico, 
geralmente, applaudiu esta attitude, não mostrando 
disposições mais favoraveis para com o ex-secretario 
(esc. do Instituto de França). E depois de 'tudo 
guanto houve difficilmente emendará o seu juizo. 
Ha quatro mezes que não vejo nem me avisto com o 
gr. Lebreton e tudo me faz crer que o er, conte da 
Barca quer altribuir-ne, em grande porte, a honra do 
cheque e da mortificação que elle teve de aguentar nes- 
tes ultimcs tempos (o giypho é norso ). 

Era-me, porém, impossivel compartir das suas 
opiniões sobre este homem, sobretudo quando foi rie- 
cado do Instituto e, por assim dizer, já julgado na 
propria patiija » ( vol. 150, ida Correspondencia de 
Portugal ). 

Assim, durante quatro mezes, alcançou o diplo- 
mata francez, como tanto se gaba, manter em che- 
que o prestigio de um ministro do valor do conde da 
Barca | 

Mas afinal a eua estulta pretenção rodou aguas 
ebaixo. Conseguiu Barca convencer o seu collega de 
Ministerio e a d. João VI e astim surgiu o decreto 
de 42 de Agosto de 1816. 

Imagine-se quanto cobregalto neste lapso de qua- 
tro mezes passados pelos pobres artistas emigrados 
para tão longe e na imminencia de verem a sna via- 
gem improficua | 


CAPITULO V 


Diplomata grlfarro, Furor de Maler contra Lebretcn, 
Conselhos ao Duque de Richelieu. Continuas denun- 
cias de Lebreton, Sentimentos mesquinhos, 


A Lebreton e ao Conde da Barca não perdoou 
Maler a derrota. 

No emtanto, o seu chefe, o illustre Duque de 
Richelieu, ministro de Estrangeiros da Rectauração, 
lhe recommendava muita ecrdura para com os artie- 
tas exilados, recem-vindos ao kio de Janeiro. 
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Em data de 25 de abril de 4816, respondendo ao 
seu officio de 17 de fevereiro, dizia-lhe que oa fran- 
cezes chegados ao Rio, no «Culpe>», entre os quaes 
se achavam comprehendidos na alçada das leis de ex- 
cepção votadas pela Restauração bourbonica, em ju- 
lho de 45 e janeiro de 46, haviam provavelmente, 
emigrado dominados por um sentimento vago de ap- 
prehensão pelo futuro, sobretudo, quanto á colloca- 
ção de euas producções, numa época em que as ar- 
tes pareciam entrar em França, num periodo de certa 
estaguação. Talvez tambem tivessem a esperança de 
arravjar bons empregos e até fortuna. Certamente, 
a maior parte de taes calculos se desvaneceria, lag- 
timando então a tolice feita emigrando. 

Fosse como fosse, dizia expressamente o duque 
«durante a sua estada no Rio, deveie, er. coneide- 
ral-os como francezes e conceder lhes toda a assisten - 
cia a que tem direito qualquer subdito de sua ma- 
jestade, por parte dos consules e agentes politicos de 
eu paiz. Parece-me, até, mais conveniente que en- 
tre elles cultiveis como entre os demais francezes 
d'ahi a idéa do regresso ao solo patrio, eempre que 
ge tratar do pºssoas honradas. » (Vol. 129, da Curres- 
pondencia de Portugal). 

Palavras bem representativas de um hcmem da 
estatura moral de Richelieu, o patrivta que tão effi- 
cazmente impedira em 1815 o desmembramento da ' 
França... 

Mas Maler cont nuou a persiguir tenazmente a 
Lebreton. Sempre que pôde apontou-o á vigilancia e 
à antipathia do seu governo. E, isto, até a morte, 
de eua victima, com absoluta falta ds generosidade. 

Officiando, a 5 de maio de 1818, dizia «de to- 
dos os francezes aqui presentes quem mais deve ins- 
pirar desconfianças ou pelo menos quem precisa ser 
vigiado mais attentamente é o gr. Lebreton. » Isto de- 
Clarava-o ao proprio D. João VI. « Parece-me - que 
O rei tem a mesma opinião, accresentava, dizendo 
que jamais o via, aliãe, pois vivia Lebreton mu'to re. 
traidamente.» 

Um mez mais tarde voltava Maler á carga: «<A 
grande mainria dos francezes que vieram habitar es- 
te paiz manifesta opiniões pouco favoraveis (ao go- 
verno bourbonico ); não se pode, comtudo, receiar 
agitadores, nem se os achar eenão dentro de peque- 
no numero. Estes devem ser bem vigiados e dou-os 
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- à conhecer a v. ex. (0 duque de Richelieu). «O 
sr. Joaquim Lebreton, aliás, ex-secretario da quarta 
classe do Inetituto de França, aqui chegado em mar- 
ço de 1816, este eu sei, de modo irrefragavel que 
recebe regularmente respostas e boletins dictados pelo 
mais cégo e encarniçado dos espiritos partidarios. E 
como sei que este homem é muito astuto, não pude 
ainda descobrir quem possam ser 08 infames corres- 
pondentes seus adeptos e que lhe baf.jam os planos. 
Já ha tempo fiz, confidencialmente, muitas observa- 
ções ao governo portuguez, chegando mesmo a desig- 
ner o baião de 8. Lourenço, thesoureiro-mór, como 
ira e o encampador desta correspondencia 
sic !). 

Tomei, aliás todo o cuidado em não exagerar: 
as coisas, fazendo vir á baila este personagem, e in- 
diquei minhas conjecturas como taes explicando, com- 
tudo, os motivos sobre eobre qual as baseio. E tudo 
me faz crer que as minhas cenfidencias não parece- 
ram desarrasoadas. Se no Rio de Janeiro houvesse 
policia e estivesse eu mais livre e menos atarefado 
poderia sem grandes difficuldades dar a v. ex. in- 
formações mais positivas. Embora não tenha os mes- 
mos indícios para accusar Lebreton de se correspon- 
der com os francezes banidos e refugiados nos Esta- 
dos Unidos não hesito em acreditar em tal. Estando 
muito ligado aos principaes destes homens, certa- 
mente não recusaria propostas revolucionarias que 
dali lhe viessem. Devo accresentar que embora esti- 
pendiado pelo governo ( portuguez), é geralmente des- 
presado e odeado de todos, a não ser do ministro 
acima citado (barão de 8. Lourenço), e vegeta na 
lama e na obscuridade. O rei, os ministros, o inten- 
dente geral de Policia, varias vezes me falaram de 
Lebreton, em termos que só pódem confirmar a opi- 
Dião de que se elles estivessem tão dispostos a agir 
como decididos a se desfazer de uma má acquisição, 
desde muito teria elle gido enxotado.> (Offiício de 48 
de junho de 14818.) 

Assim, n? dizer do consul geral, que se encar- 
niçava sobre o pobre diabo de homem de letras exi- 
lado, era apenas o barão de S. Lonrenço, quem a 
este amparava. | 

Tal o odio deste personagem diplomatico que nem 
sequer a morte do perseguido lhe abrandou os senti- 
mentos. Apenas falecido, a 9 de maio de 1819, foi á sua 
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casa collocar os sellos consulares em todo o espolio. Of- 
ficiando, annunciava que Lebreton deixara negocios 
mal parados e em desordem, algumas dividas e pe- 
queno activo insufficiente para as galdar. Choviam ao 
consulado 08: pedidos dos credores. 

Tratava de ver se salvava alguma cousa para à 
viuva. Aquelle homem irrequieto compromettera-se 
pouco antes de morrer numa conspiração contra o 
governo argentino ! a que se haviam afiliado diversos 
francezes. A' vista disto, fizera a revisão escrupulosa 
dos papeis do defunto. Pouco importantes e todos 
muito desordenados notas e mais notas esparsas aos 
maços. Realmente foram encontradas cartus dos taes 
conspiradores do Prata, planos sobre a instrucção no 
Brasil, observações sobre historia, artes, sciencias na- 
turaes, ensaios biographicos de reis e ministros que 
protegeram philosophos e escriptores e uns começos 
de obras « Luiz XIV e seu seculo ». « Quadro do se- 
culo X VIL>. Ainda o que havia de mais curioso vi- 
nha a ser o original do seu famoso relatorio a Na- 
poleão sobre o estado das Artes em França, em 4808. 
eom e trechos tuppressos por ordem da censura im- 
perial. 
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A documentação que tivemos ensejo de examinar 
ainda não elucida completamente a questão motivada 
pelas affirmações de Henrique José da Silva, ultima- 
mente resuscitadas pelo exmo. gr. dr. Laudelino Freire. 
As palavras decisivas, capazes de eolver O caro, cÓ 
poderão dizel as os documentos da correspondencia 
entre a côite portugueza e o emraixador lusitano em 
Pariz, marquez de Marialva, ettribeiro-mór. Não Ros 
foi ainda possivel conhecel-os. São os unicos capa- 
ges de desvendar os segredos dos bastidores no caco 
do contracto dos artistas da 18146, pelo governo de D. 
João VI. 

Dos papeis que trouxemos a publico resalta o se- 
guinte: «é possivel que a idéa da partida para o 
Brasil de uma colonia de artistas francezes, em 1816, 
tenha partido de Lebreton. 

Tambem é possivel qua Lebreton haja sabido de 
qualquer plano do governo portugvez acerea de uma 
fundação artistica, no Rio, em que pudesse encaixar- 
se e, aseim, tenha ido offerecer os prestimos ao em- 
baixador. Não quiz este, comtudo, tratar do caso 
pessoalmente, incumbindo a Francisco de Brito, um 
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de seus secretario, de o fazer, receiogo de com- 
promettor a palavra de seu soberano. 

Com muito prazer vieram os diplomatas e esta- 
distas portuguezes ao encontro das idéas de Lebre- 
ton. Disto não pôde haver duvida. O facto de Brito 
dispender do seu bolso, dez mil francos para custear 
a viagem dos artistas é absolutamente decisivo. Dez 
mil francos, em 48146, com o cambio luso-ffancez de 
então, representavam uma pequena fortuna, uns trin-. 
ta contos, pelo menos, nos dias de hoje, dada a dif- 
ferença da capacidade acquisitiva da moeda naquella 
época, e actualmente. 


Seria capaz o secretario da legação de arriscar 
tão grande quantia, absolutamente « à fonda perdus », 
sem probabilidades de recuperação ? 

E' que bem sabia quanto ia ao encontro das vis- 
tas do seu governo; calculadamente, porém, deixou 
aos francezes o iniciativa da partida. 


Outro facto caracteristico de que a embaixada 
portugueza obedecia a instrucções do Rio, e não ee 
desintereesava da questão como Brito alardeava, é a 
ordem de compra de determinados mecanismos que 
Lebreton teve de transportar comeigo ao Rio de Ja- 
neiro. 
Mas o que deixamos inteiramente fóra de duvida 
é que ainda em França, à espera de embarque, foram 
Lebreton e os seus companheiros considerados por d. 
João VI e seus ministros como futuros empregados 
do governo pcrtuquez. 


Com a maior benevolencia foram acolhidos. Che- 
gados ao Rio, occuparam os commodos que já lhes 
haviam sido preparados por ordem régia. Tiveram a 
aposentadoria real desde que desembarcaram, consi- 
derados que foram pensionistas de sua majestade. 

Desembarcados a 26 de março de 41816, só se 
viram comtudo nomeados officialmente, a 16 de agos- 
to seguinte, para a Escola de Bellas Artes. 

Mas agora, sabemol-o porque. Este atraso se de- 
“veu à terrivel perseguição que lhes moveu o ministro 
francez no Rio e a eterna hesitação de d. João VI. 

Desta malevolencia se gabia apenas o muito pou- 
co que Oliveira Lima, no ceu «D. João VI.», des: 
vendara, não se podendo d'ali inferir a grande inten: 
sidade da luta travada entre o diplomata e o conde 
da Barca, protector dos artistas. 
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Assim, pois, partidos da França, quando já no 
Rio se lhes preparavam empregos e commodos, e se 
lhes apontavam os cargos a preencher, sustentados a 
custa dos cofres publicos, largo tempo antes de to- 
marem pósse dos logares da Escola de Bellas Artes, 
será admissivel que se mantenha de pé a affirmação 
de Henrique José da Silva, de que Lebreton e os 
companheiros da missão de 14816 chegaram ao Rio de 
Janeiro, inteiramente ás cegas, a tentar uma aven- 
tura das mais aleatorias, contando apenas com a 
hypothetica generosidade do rei de Portugal ? 

Quer nos parecer que não ... 

E, ao terminar estes esclarecimentos seja-nos per- 
mittido exprimir ao er. dr. Laudelino Freire os nossos 
muitos agradecimentos pelas palavras generosas e 
conceitos honrosissimos com que se referiu a0s nossos 
antepassados, membros da missão de 1816, e a nós. 
Nascidos da gentileza do nosso illustre contradictor, 
bem demonstram quanto lhe correm parelhas a ele- 
vação do polemista e a finura do cavalheiro. 


À EFFIGIE DE JOAQUIM GONÇALVES LEDO | 


( Documento do MUSEU PAULISTA ) 


À elligie de Joaquim Gonçalves Ledo 


I 


Pobreza da antiga iconographia brasileira. Desconhe- 
cimento dos retratos de muztos dos mais eminentes 
personagens da nossa historia antiga e até mesmo 
dos contemporaneos aillustres da Independencia. O 
retrato de Ledo e seu desapparecimênto. Informa- 
ções diversas. A estutueta do esculptor Keck. O 
agente deste artista no Brasil. Informações do 
Consul Geral dr. Mum.en. 


Não ha quem ignore quanto é a nosea iconogra- 
phia antiga, em geral, pobrissima. De que brasileiros 
illustres da éra colonial ha retratos? de meia duzia;; 
dos gracdes portuguezes que nessa éra serviram o 
Brasil de quantos se conhecem as effigies? De uma 
desena ? Não ha um unico retrato de bandeirante, 
nem de inconfidente mineiro: dos homens de 1817 
salvaram-se 08 de Domingos José Martins, José Luiz 
de Mendonça e Muniz Tavares. Nem siquer os do 
padre Roma, Dumingos Theotonio Jorge e do padre 
Ribeiro Pessoa ! 

Até quanto ás cffigies dos homens da TIndepen- 
deneia, nesta guleria ha numerosas faltas a preencher. 
Collimando tal deaideratum, escrevemos numeroizas car- 
tas e oficios a curporações, a eruditos, a parentes dos 
personagens, fizmos publicar neste sentido uma circular 
nos maiores jornaes do Brasil. 

De homens de alto valor politico em 1520, 1823, 
como Luiz Pereira da Nobrega, Patroni, Domingos 
Alves Branco Muniz Barreto e muitos mais patriotas 
que representaram papel capital nos acontecimentos 
em torno de 14822, não obtivemos os retratos. Nem a 
Bibliotheca Nacional, o Archivo Nacional, o Instituto 
Historico Brasileiro, as diversas secretarias de Estado, 
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emfim, as maiores collecções de que dispomos os pos- 
suem. Em toda o caso, sempre rendeu alguma cousa 
o appello. Aesim obtivemos o retrato dos mare- 
chaes Curado e Joaquim de Olíveira Alvares e do 
visconde de Cajahyba, devidos ao interesse e aos 
obsequios dos dres. Ribeiro da Silva, Americano do 
Brasil, Sebastião Vieira de Carvalho e do er. mare- 
chal Francisco de Paula Argollo. 

Duracte mais de dois annos, debalde procuremos a 
efigie de um dos ncssos maiores vultos de 1822: Joa- 
quim Gonçalves Ledo. Não havia quem della désse 
noticia. 

Dois factos, no entanto. vieram nos trazer uma 
pista. Escreveu-nos o distincto blbliophilo e biblio- 
grapho er. Tancredo de Barros Paiva que o dr. José 
Carlos Rodrigues tinha conhecimento da existencia de 
um retrato do illustre patriota. Escrevemos-lhe imme- 
diatamente, e: o er. dr. Rodriguez, contestando-nos, 
contou que, em menino, vira innumeras vezes tal 
quadro, em casa de uma sobrinha de Ledo, d. Car- 
lota Ledo Vega, isso pelos annos de 4855. Morrendo 
esta senhora, perdera elle £e vista os seus sobrinhos 
e herdeiros, muitos dos quaes sahidos do Rio de Ja- 
neiro e bojo fallecidos. 

Reiteramos-lhe a consulta, indagando ei tinha re- 
miniscencias da tela. « Iofelizmente respondeu -nos 0 
gr. dr. J: Carlos Rodrigues: Não posso contribuir 
para esclarecelo sobre as feições e feitio de Ledo. 
Era muito novo ainda para reparar nos traços do 
retrato quaucdo via o quadro da casa de d. Carlota 
Ledo Vega, nem minha irmã tão pouco se lembra 
delles. 

Sentindo muito não poder auxiliar as suas tão 
louvaveis pesquizas, fico sempre de v. exc. atto. cro. 
e adm. obro. — (a) J. C. Rodrigues. » 

Ao sr. dr. Oscar Rodrigues Alves, então secre- 
tario do Interior do Estado de S. Paulo que interes- 
sado tambem pela eolução do entrincado caso fôra 
visitaleo, reiterou o dr. J. C. Rodrigues estas afir- 
mações. 

Em principios de 4919, salvo engano, tivemos 
a visita no Museu Panlista de um senhor Adolpho 
Weber, que se dizia agente de um esculptor norte- 
americano concurrente ao certamen internacional para 
o monumento commemorativo do centenario de nossa 
Independencia. 
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Disse-nos que já possuia os principaes elementos 
iconographicos pedidos pelo artista — Tem ahi o re- 
trato de Ledo ? perguntamos açodadamente já diepos- 
to a lhe pedir uma photographia para o Museu. A 
de Ledo tambem |! aflirmou categorico accreecen- 
tando maliciosamente : « No nosso projecto ha uma 
effigio que ninguem tem ». E” provavel que se haja 
gabado de semelhante vantagem, largamente, pois 
semelhante phrase foi ter aos ouvidos de diversas 
pessoas, que nol-a reproduziram. Assim nos escreveu 
o prezado amigo Max Fieiusa, contando lhe haverem 
dito que o unico retrato existente de Ledo fora ter 
aos Estados Unidos. E o sr. Tancredo de Barros 
Paiva ouviu um representante do estatuario america- 
Do, cujo nome infelizmente não conservou, gabar-se 
de que adquirira tal quadro, remettendo-o para os 
Estados Unidos. Este retrato, narrava o tal agente, 
existira numa fazenda do Estado do Rio de Janeiro, 
na linha de Nictheroy —Cantagallo — Portella, recorda- 
va-se de tal o er. Tancredo de Paiva. 

Dizia o agente yankee ser-lhe preciso manter o 
maior mysterio sobre o caso, como ei da posse de 
tal elemento pudesse provir ao seu companheiro de 
trabalhos a victoria no concurso do Ypiranga. A 
exuberancia do temperamento e a satisfacção de ter 
effectuado tão feliz acquisição, levavam-no a fallar 
mais do que devia e desejava. 

Não có se abriu com os brasileiros como com os 
seus compatriotas residentes no Rio de Jáneiro, pelo 
menos com um dos mais eminentes membros da eua 
colonia, o sr. dr. Ricardo Momesen, ex-consul geral 
dos Estados Unidos do Brasil. 

Sabedor das passadas do sr. Weber, continuamos 
comtudo as noesas pesquizas. 

Algum tempo mais tarde, abriu-se a exposição 
das maquettes dos artistas concorrentes ao certamen 
centenario. Indo visital-a, impressionou-nos um dos 
projectos, fortuitamente, pelo facto de achar muito 
bem modeladas as cinco estatuetas que, em hemicy- 
clo, acompanhavam a estatua central, equestre, de 
D. Pedro I; de longe reconhecemos perfeitamente José 
Bonifacio, Januario Barbosa, José Clemente Pereira 
e Hippolyto da Costa; o quinto personagem pão era 
nosse conhecido; approximando-nos, lemos por baixo da 
estatueta : Ledo. Intrigado com o caso, procuramos 
saber quem era o autor do projecto, e disse-nos o 
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distincto amigo er. dr. Whately, engenheiro-chefe das 
obras da commissão da Independencia, então encar- 
regado pelo governo de armar as diversas maquettes, 
que se tratava do projecto do esculptor Charles Keck, 
unico artista norte-americano que se apretentara ao 
concurso. Tomámos immediatamente a providencia de 
mandar retratar pelo nosso distincto pintor professor 
Oscar Pereira da Silva a estatueta norte-americana e 
como pouco depois fossemos pelo governo do Estado 
numeado membro da commissão julgadora dos proje- 
ctos, aproveteitâmos 0 en:ejo para examinar d: tidamen- 
te o dussier do projecto Keck. Verificâmos quanto os de- 
senhos de frente e de perfil representavam o mesmo 
homem da estatueta com que o esculptor Keck re- 
presentara o illvstie patriota brasileiro. Continuamos 
comtudo a nossa busca. 

“A circular, largamente espalhada por todo o 
Brasil, em que pediamos a coadjuvação dos que prezam 
as tradições nacionaes para a obtenção da effigie do 
grande vulto de 1822, não surtiu o minimo effeito ; 
ou, antes, do Rio escreveu-nos um individuo, quiçã 
visando tola mystificação, a dizer-se possuidor de um 
retrato do agitador. Desenhado pelo pae do s'gna- 
tario da culta « habil curioso », fôra feito segundo 
uma tela antiga, pertencente á familia de Ledo. Como 
não nos dészse endereço algum, não soubemos como lhe 
responder, puis eram seus appellidos quasi os de um 
auonymo : Feliciauo de Lima. Aliás, jámais nos maa- 
dou o tal retrato, nem deu maior eignal de ei. 

Continuavam, porém, a eyndicar do caso o er. 
Tancredo de Paiva e o nosso bor: amigo Max Fleiuss. 
Obteve este o seguinte e valioso documento informa- 
tivo, do er. dr. Ricardo Momsen, pessoa de alta 
honorabilidade, ex-consul geral dos E-tados Unidos 
no Braeil e actualmente acreditado advecgado no fôro 
carioca : | 

« Endereço telegraphico: Momesen Rio — Richard 
P. Momsen — Advogado, rua do Rosario, 100—Cai- 
xa do Correio, 1696 — Telephone 258 Norte, Rio de 
Janeiro, à de Abril de 1920. 

Exmo. sr. dr. blax Fleiuss, m. d. secretario do 
Instituto Historico, rua Augusto Severo, nesta. 

Meu presado amigo: Os meus cumprimentos. 
Apressando-me em satisfazer ao seu pedido, feito ha 
tempos, por telephone, para a sbtenção de um res 
trato do grande brasileiro que foi Joaquim Gonçalvea 


Ledc, consegui, de um amigo meu. a promessa for 
mal de fazer tirar, nos Estados Unidos, uma copia 
do unico retrato delle, cuja existencia ee conheça, 

Esse retrato foi empregado, como modelo, pelo 
esculptor que fez o monumento que commemora, em 
Ypiranga, o centenario da Indspendencia do Brasil, 
sendo depois enviado para us Estados Unidos, não 
me constando que haja copia alguma aqui. 

Sinto-me cordialmente satisfeito peio ensejo que 
o meu pregado amigo me forneceu de lhe ser pes- 
soalmente agradavel e de prestar um ligeiro servíço 
ao Instituto Historico, concorrendo para o desempe- 
nho de sua importante missão; por isso, fazendo 
vetos sinceros pelas suas prosperidades pessoases e 
pelas do Iustituto, subscrevo-me como amigo muito 
grato att. venor. — (a) KR. P. Momsen ». 

Assim, tansbem, soubera o ar. dr. Momeen, pes- 
ana da mais alta respeitabilidade, das paesadas do er. 
Weber, pertinazes, pois, tivemos noticia de suas tentati- 
vas em prol do seu desideratum no Instituto Historico 
Brasileiro, no Archivo Municipal do Ric de Janeiro, 
pelo nosso distincto amigo dr. Noronha Santos, e em 
diversos dos nossos Institutos. E ainda ao dr. Mom- 
sen haviam attingido boatos identicos aos já nossos 
conhecidos. 

Ha, certamente, um engano a rectificar na carta 
do dr..Momsen, proveniente -de visivel lapso de me- 
moria. O retrato obtido no Brasil enviaram no para 
os Estados Unidos, pois foi em Philadelphia que o 
esculptor fez a sua « maquette». e não no Braail. 
De tal nos certificâmos como membro da commissão 
julgadora do certamen internacional. 

O retrato que o Correio Paulistano publicou a 
d0 de Junho de 1921 é o que o prof. Oscar Pereira 
da Silva copiou dos desenhos e da estatueta do es- 
culptor 'Keck. Será realmente o de Joaquim Gon- 
calves Ledo ? 

Ha muitos indicios que ncs levam a crer seja à 
efigie authentica do grande agitador de 1822. 

“Agindo sempre com a maior lealdade, pedimos ao 
nosso consul geral em Nova Yoik, o er. dr. Helio 
Lobo, cujo amor às nossas cousas é excusado reme- 
morar, cyndicasse ds caso. 

Entrou o dr. Lobo em relações com o Sabúlntar 
por. intermedio de um empregado do consulado. Mos- 
trôóu-se aquelle com muita pouca vontade em atten- 
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der ao pedido que lhe foi feito. Em, officio que nos 
dirigiu, prometteu o illustre academico coutinuar com 
afinco a tratar de esclarecer o intrincado caso refe- 
rente á effigie perdida de Jvaquim Gonçalves Ledo, 
cuja vida tão agitada acabou no esquecimento e na 
amargura. 


IH 


Pesquitas infructiferas dos drs. Helio Lubo, Ricardo 
Momsen e de diversos eruditos norte americanos. 
Pedidos de informações ao esculptor Keck. Attitu- 
de assez dubia dsste artista. De:mentido por 
elle oppusto ao seu agente. Silencio deste. Imputa- 
ção devida a informante flumin-nse. 


- Em ionga exposição explicâmos as pesquizas atu- 
radas em que nos empenhamos para descobrir a effigie. 
do patiiota fluminense afim de o fazer figurar no ca- 
lão de honra do Museu Paulista. Diversas circams- 
tancias, então expostas, levaram-nos a suppôr que o 
“ettatuario Keck houv ese reslmente tido à eua die- 
posição o retrato de Ledo. 

Existe este indubitavelmente : muitas pessoas DO 
Rio de Janeiro tivaram o ensejo de o rêr. Ha mea- 
mo pelo menos duas telas reprcduzindo vs traços do 
agitador de 1822. 

Uma durante longos annos esteve na Camara Mu- 
cipsl do Rio, de onde desuppareceu antes de 1889, 
A outra pertencia á scbrinha de Ledo, d. Carlota 
Ledo Vega. 

Já relatamos como, sabedor das passadas do gr. 
Charles Keck, tomámos a deliberação de fazer reprodu- 
zir a effigie reproduzida pelo estatuario de Philadel- 
phia na emaquette» exposta no nosso Palacio das 
Industrias, em 1920. Rogémos ao distincto pintor pa- 
tricio er. prof. Oscar Pereira da Silva que o fizesse 
Com a eua mestria bahitual, executou um bello. 
desenho, que o «Correio Paulistano» e depois o <Bra- 
gil Ilustrado», do Rio de Jaueiro, estamparam. Come, 
porém, entendessemos proceder com toda a lealda- 
de e segurança, pedimos ao o:so dedicado consul em 
Nova Yoik, dr. Helio Lobo, que do facto Byndicasse 
nos Estados Unidos  Excreveu-nos o illustre acade- 
mico que um funccionario do consulado fora ter com 
o esculptor, a quem encontrára muito reservado, pas 
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recendo meemo maguado, circumstancia esta que O 
teu visitante ligava ao insuccesso do seu projecto no 
certamen do Ypirasga em que nem sequer alcançara 
uma simples menção honrosa. 

Declarou que jámais tivera em mãos nem mes- 
mo vira retrato algum original de Gonçalves Ledo. 
A photographia pela qual se guiara devia proceder 
de uma das grandes bibliothecas publicas dos Esta- 
dos Unidos. Interpellado, por carta, explicou o er. 
Keck ao nosso coneul geral que não tinha à menor 
idéa de jámais haver visto a efígie de Cun Galves 
Ledo (sic). 

Proseguiu o dr. Helio Lob3 em suas pesquisas, 
de que nos informou. Aproveitando a estada do dr. 
Momsen nos Estados Unidos pediu-lhe que o auxi- 
Jiasse, é este com a sua delicadeza de finissimo ca- 
valheiro, preetou-se ao enfadonho serviço. 

Recorreu o dr. Helio Lobo ans directores das 
grandes bibliothecas dos Estados Unidos, ao mais im- 
portantes mercadores de quadros e antiguidades de 
Nova Yok, e nada conseguiu esclarecer. Teve a 
gentileza de nos enviar a sua correspondencia com 
estas autoridades na materia dê onde extráimos alguns 
apontamentos. Assim o director da Bibliotheca Pu- 
blica de Nova York, dr. E. U. Anderson, declara 
que procedeu á severa e infructifera busca no depar- 
tamento iconographico de sua livraria opulentissima. 

Recomendou-lhe indagasse de dois grandes nego- 
ciantes de quadros, os mais importantes de Nova 
York, sobre a possivel passagem da effigie de Ledo 
pelas suas galerias: os era. Macbeth Friedenburg e 
o director das Erich Galeries. 

- Seria tambem conveniente indagar do er. John 
Stetson, de Elkins Park, Pentylcania, possuidor de 
opulenta collecção de antiguidades brasileiras e eru- 
dito conhecedor de nossa historia. Não se descuidasse 
tão pouco de ouvir o dr. James Robertson, editor da 
Revista Historica Hispano- Americana, e consultar as 
collecções da Universidade Catholica de Waehington. 

As «Erich Galleries «Old Masters»e o er. Macbeth 
Friedenberg declararam categoricamente ao dr. H. 
Lobo que pelas suas casas jámais passara o retrato 
de Ledo. Quanto au Cr. Roberison, depois de atura- 
das pesquizas, nada encontrou. 

Continuaria na procurar, prometteu-o ao nosso 
consul, a affirmar que nos proximos numeros de sua 
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Revista, lançaria um appello, neste sentido aos collec- 
cionadores norte-americanos, 

Quanto av er. Stetson, foi tambem a sua res- 
posta negativa. «Creio, declarou este distincto collec- 
cionador e brasilophilo, que será muito dificil desco- 
brir a teia que procuraes (si acaso algum agente col- 
lector americano a adquiriu no prasil), a menos não 
haja passado por algum leilão publico ne-te paiz. Nes- 
te caso terá provavelmente sido pelas Anderson Gal- 
leries, The American Art Association ou Stan V. Hen- 
kree, de Philadelphia. 

Posso auxiliar-vos em vossa busca porque tam- 
bem por muitas vezes tenho procurado manuscriptos 
cuja existencia conhecia em Nova York e passaram 
a fazer parte de collecções particulares. E' tudo quaa- 
to infelizmente me cabe informar-vosa». 

Assim, nada se descobriu e nem se vislumbrou 
gobre o paradeiro da mysteriosa efligie do patriota 
brasileiro. Consultado em julho passado, pelo dr. H. 
Lobo, respoudeu-lhe o dr. Momsem: «Relativamente 
ao retrato de CGunçalves Ledo, nosso amigo commum, 
o sr. Max Fleiuss pediu-me cum a maxima instancia, 
no Rio de Janeiro, qné eu procurasse descobril-o nos 
Estados Unidos, para o Iistituto Historico Brasileiro. 

Desde a minha chegada, procedi a grande nu- 
mero de investigações, mas todas foram improficuas. 
Sabedor da importancia desta tela para o Braeil, sob 
o ponto de vista historico, certamente, hei de conti- 
nuar as minhas buscas de que o trarei informados». 

Neste interim, constou-nos po Rio de Janeiro um 
facto curioso : havia um artista norte-americano feito 
o busto do nosso illustre patriota ! E, assim ao rece- 
ber uma carta do director da Bibliotheca Publica de 
Nova York, pedindo-nos volumes da hevista do Mu- 
seu Paulista, para a sua livraria, rogamos lhe, instante- 

mente eyndicasse do caso. 

Por fim recebercs uma carta do dr. Helio Lobo, 
capeando outra a que afinal se decidiu a escrever- lhe 
o escnlptor Charles Keck, em data de 7 de outubro 
de 1921 e como que em seguimento a uma primeira 
missiva datada de maio | Aqui ee transcreve : 

«Desde que me escrevestes a 2 de maio, relativa- 
mente ao retrato de Gonçalves Ledo, erforcei-me por 
deecobrir o retrato daquelle homem distincto, mas sinto 
ter de dizer-vos que não obtive resultado algum. Na 
carta que aqui incluo do er. Federson, elle me expli- 
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ca que, no tempo de meu preparo para o concurso 
do Monumento do Ypiranga, o retrato de Ledo era o 
unico que não conseguira encontrar. Lembro die- 
tinctamente de haver feito a figura de Gonçalves Ledo 
puramente de imaginação, na esperança de achar O 
seu retrato, mais tarde, ei acao se me deparasse a 
ensancha de obter a encommenda (do governo de São 
Paulo). Como não houvesse tido cessei qualquer pes- 
quisa até ao recebimento da vossa carta. 

Já fui à Bibliotheca Poblica, no Museu de Arte, 
á Bibliotheca da Columbia Uaiversity ; escrevi para 
Washington, mas sempre sem resultado. 

Sei que o sr. Weber. meu representante no Bra- 
gil. declarou haver remettido um retrato de Ledo a 
Gorham e Comp. Deilles indaguei do caco: disse- 
ram-me que não o receberam. Continuarei minhas 
buscas não poupando erforços parn descobrir o qua- 
dro ei é que existe nos Estado Unidos». | 

Do director da Bibliotheca Publica de Nova 
York, dr. E. Anderson, quasino mesmo dia, recehemos 
uma carta, de 20 de Outubro de 1924, em que, de- 
pois de agradecer a remessa da hevista, nos diz que 
ficaram baltadas as pesquizas para a obtenção do 
retrato de Ledo. Em todo o caso, por seu interme- 
dio, tivemos nova versão do boatu que nos chegou aos 
ouvidos: tambem lhe contaram que se fezera nos Esta- 
dos Unidcs o busto de Ledo e pelo estatuario Mark 
Leonelson. 

A este interpellando, obteve comtudo, o dr. Au- 
derson, uma resposta negativa. 

Assim, continua o problema a espera de sgolu- 
ção e está no seguinte pé: O esculpior Keck decla- 
ra haver phantasiado a effigie de Ledo: que figurou 
no concurso internacional e fi pintada pelo prof. Os- 
car Pereira da Silva. Seu agente, o er. Weber, af- 
firma, porém, que a remetteu a Gorham, e Co., o 
que estes cont-=stam, avença o sr. Keck. Gabou-se 
o sr. Weber de tal expedição a diversas pessoas no 
Rio, ahi se incluindo o seu consul geral, homem da 
reeposabilidade do dr. Momsen, que, por carta offi- 
cial ao dr. Max Fleiuss e ao Instituto Historico Bra- 
gileiro, confirmou a asserção do sr. Weber. 

Desde muito se eabe, no Rio, que o retrato foi 
realizente comprado e enviado aos Estados Unidos; 
parece que até houve quem delle se cervisse para 
fezer um busto do nosso patriota. Tal boato chegou 
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ao conhecimento do director da Bibliotheca de Nuva 
Yark, o erudito dr. Anderson. 

Esperemos que o sr. Weber se explique cabals 
mente. 

Está em jogo a sua reputação de homem inca- 
paz de mentir. | 

Quanto a nós, entendemos que um dever de ele- 
mentar lealdade para com o publico nos obriga a re- 
latar o que narrámos quando publicâmos uma efligie 
como sendo a presumivel do nosso celebre agitador. 

A impressão qua nos resta é de que realmente 
existe o retrato de Joaquim (Gonçalves Ledo. Ha, 
comtudo, alguem que, por capricho, despeito, inser- 
viçalismo, mania seja o que fôr, se recusa a esclarecer 
o pittoresco e intrincado caso, para tanto invocando 
motivos subordinados a sentimentos cuja razão de ser 
e persistencia nos perecem inexplicaveis. 

Infelizmente esta pessoa aflirmou-nos o er. Tan- 
credo de Barros Paiva é um brasileiro de reputação 
ag oo de Janeiro e em certas rodas dos Estados 

nidos... - 


, 


São Paulo, novembro de 1924. 


Anecdotario novo de D. Pedro 1 


A 
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Apesar de muito explorado parece o anecdotario 
referente a Pedro I muito longe de esgotado. São 
avultadas as contribuições extra brasileiras que agora 
se revelam de uns tempos para cá. Mostram-se 
muito mais volumosas do que ee poderia esperar. 
Assim, por exemplo, tivemos o ensejo de revelar ao 
publico as curiósissimas e sobremodo raras memorias do 
palafreneiro mór Kloes, graças á extrema gentileza 
do ilustre bibliophilo er. Jorge Fuchs, dono de uma 
bella collecção de obras velhas sobre o Brasil. 

A traducção das paginas cruas do antomedonte 
da côrte imperial foi-nos feita por quem perfeitamente 
conhece a correspondencia dos valores do portuguez 
e do allemão e é pessoa a nós a mais chegada, 
além de se mostrar a mais bondosa das traductoras 
pacientes e esclarecidas. 

Chegam-nos agora ás mãos outros livrinhos da lit- 
teratura teuto brasileira: a obra de H. R. Belani. Os 
irmãos inimigos edição de 1859 e de Leipzig ( Augus- 
to Taubert ). 

Refere-se à lucta entre o nosso Pedro I e D. 
Miguel, seu irmão e genro manrqué e é da autoria de 
escriptor eympathico ás tradições da casa bragantina 
visto como tambem escreveu uma historia da nossa 
dynastia, de 41807 a 141852. Deu-nos o ensejo de co- 
nhecer tal livreco o joven e já erudito bibliophilo 
paulista e apaixonado das cousas brasileiras er. João 
k. de Almeida Prado, mais conhecido pela euphoni- 
ca traducção armorica de seu prenome, Yann o que 
à primeira vista lhe dá uns ares gaelicos de breton 
bretonnant. 

Mas como iamos dizendo, parece inesgotavel a 
heuristica da vida amorosa do nosso primeiro dynasta. 
mau grado as muiko extensas descobertas de Alberto 
Rangel, ainda agora avolumadissimas nos magnificos 
lextos e pretextos e as de Paulo Setubal, artista con- 
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sumado da apresentação anecdotica, brilhante e agra- 
davel como poucas. 

Mas voltemos à nos moutons para tratar do tal 
sr. Bellani, autor que se mostra familiarisado com a 
extensa litteratura brasilo-germanica, creada pela vin- 
da ao Brasil dos regimentos teutos, organizados para 
a defeza do throno do Primeiro Pedro, pelo formi- 
davel velhaco e consumado intrujão Joige von Schaefer. 

Num povo de ledores insaciaveis como os alle- 
mães foram as obras de Seidler, Schlichtorst, Boesche, 
Leithold, MarsfélP e- outros, percorridas com » maior 
ctrivsidade;, tasto mais quanto «o referiam a um pair 
exotico, à imperio. americano. 

' O er. Belani, cujo meme não ten alido: neshu- 
ma assonancia germanica, parecendo antas repestar-se 
a: algum: italiano, cameça. a: eum obra descrevendo: e 
desembarque dy prinesza. à. Leopoldina no Rio dy 
Janeiro, num quadro assás vivas e não de todo da-. 
rinteressante. Oceupe-se depois com; a vida dy córte;, 
de D. João VT, relata os acontecimentos da Frevo 
lução portugueza de 1820 e do netso: movimento da 
Itdependencia para. então começar a: tratar do as- 
gumpto. capital do seu livro. Afim de dar córlocal é sum 
prosa entremeia » narrativa de umas phrasesinitas em 
portuguez, mas- num pormpua por vezes impagarvel, 
como « Viva o Constituizão ! » « Viva o Dom Ptdre-» 
« Viva o Rey constitutionão ! » & autras que taes. 

- Assim: tambem nos inculea que uma des forta- 
lezas da barra. do Riose chamava « São Jão da Chr- 
ne> (!) e a proposito dos nomes dos noseos homens 
politicos escreve: appellidos deliciosamente detarpados.. 

Gabando, aliãe, muito, os meritos dos: Andradas, 
conta-nos que se appelidavam os tres. irmããos Dom Jo- 
sué (eic) Bonifacio, Don Antonio Carlo (ste) e Dor 
Martino Francesco. E não: ha meio de deixar o Ross» 
homem de attribuir ag Patriarcha: o: prenome que lhe 
dá ares de juiz judaico 

Oa ministros de Pedro T surgem-nos egualmente 
desfigurados. em seus appellidos : « O conde de Souza. 
Don Diego » (aliás. conde da Rio Pardo). | 

Sylvestre Pinheiro, este virou « Sylva Pinheiro» 
6: assim por deante. Falando de Dons Leopoldina, 
conta o autor allemão que duas cous:s a afastavam 
do volubilissimo marido, per quem concebers a mts 
violenta e insopitavel paixão. Amor este que, atá me 
momento da agonia lhe- haveria de arrancar desm- 
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perados brados de reivindicação e de revolta do amor 
proprio, ultrajado no mais alto grau, e agora reve- 
lados por Alberto Rangel. Os dois grandes motivos 
que, no dizer de Belani. afastavam a Imperatriz do 
ardentissimo esposo. eram: a continua demonstração 
dos irreprimíveis e fatigantes ciumes eo enorme des- 
maszelo dos trajes, depoimento que concorda, entro 
outros, com os de Arago e de Boesche ou por estes 
imeapirado. « Vestia-se a soberana do Brasil como uma 
eigana >, conta-nos com tffeito, o autor das Memo- 
rias de um tégo. 

Ao chegar ao Rio de Janeiro relata o nosso Be- 
lani, era ella uma bonita moça, de admiravel cutis e 
admiraveis côres, muito esbelta e delicada. 

Mas, com as maternidades euccessivas, logo ce 
achamboara muito. 

A seguir o exemplo dar brasileiras em geral, 
«vivendo indolentemente e comendo demais, ficára 
muito afanada.» Usava roupões que ainda lhe enfei- 
avam a gordura ou enfiava-se em amazonas que 
ainda a tornavam mais exquesitona. Com o calor, 
perdera as bellas côres da Europa. « Assim, vão pu- 
dera conservar o imperio sobre um homem de tem- 
peramento igneo, sensualissimo, exuberantissimo em 
suas manifestações polygamicas como o joven im- 
perador.» 

« Nos paizes quentes, avança 0 autor teuto, dou- 
toralmente, conservam-se 08 homens muito e as mu- 
lheres não. As brasileiras de trinta annos são geral- 
mente horrendas, velhas e gastas.» E, no emtanto, ti- 
uha D. Pedro delicado fundo. Sempre que reincidia 
nas infidelidades, passava por crises de verdadeiros 
Jemorsos e redobrava de carinhos para com a mulher. 

Mas a ephemeridado de tães crises e sua repe- 
tição bem mostram quanto tinha reaeg inclinações al- 
coranicas no capitulo dos costumes. 

Mas, onde o livro de nosso Belani attinge inacre- 
ditaveis proporções de autoridade historica é quardo 
nos relata, e pormenorisadamente, curiosissima e iné- 
dita aventura de amor do dynasta bragantino. 

Viajando D. Pedro pela capitania de S. Paulo, 
hospedou-se em casa de rico plantador de cacau (!) 
Ali conheceu a filha do fazendeiro, moça bonita e 
intelligente, a quem causou fulminante impressão. Per- 
cebeu-o logo o principesco bargante e, donjuaneeco 
como era, tratou de tirar novo partido do seu pres- 
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tigio. Foi-lhe facilimo obtsr da mocinha uma entre- 
vista, que se realizou no, forçosamente frondoso, ca- 
caual paterno (1). 

Prometteu o Principe à apaixonada Hotisncinda 
leval-a para o Rio de Janeiro, mas, apenas della se 
afastou, erqueceu-se dessa nova aventura, que não 
paseou de somenos incidente em sua vida agitadis- 
gima. 

Decorreram mnezes e, neste interin, se deu o Se- 
te de Setembro. Estava um bello dia. Lopez (??), 
o mulato confidente do novo Imperador do Brasil e 
seu fidus Achat:s em ceu escriptorio da mordomia im- 
perial quando viu entrar-lhe, portas a dentro, o ma- 
jestatico amo, de carregado sobrecenho e apprehen- 
eivos modos. 

— Lê-me isto Lopez! ordenou — e Gá-me um 
geito a este negocic ! 

Era uma carta em que a nympha do cacaual o 
avisava do proximo nascimento de novo rebento im- 
perial! 

Sorriu Lopez, profundo, superior e mysterioso, 
como convinha a experimentado conselheiro de si- 
tuações difficeis. 

— Vamos casal-a logo Imperial Senhor ! 

— Mas com quem. Lopez. Não vejo como! 

— F'facil. Vossa majestade não ge preoccupe. Co- 
nheço num dos batalhões de Schaefer, o « Batalhão do 
Diabo », um desgraçado que vive bebedo de manhã 
à noite e é verdadeiro farrapo humano, apesar de fi- 
dalgo, certo sr. Vom Schroeter. Si v. majestade lhe 
pendurar ao pescoço a patente de capitão-mor (eic) 
elle se promptificará a desposar até a sogra do Ca- 
photo. 

— Arranja-me tudo isto, meu Lopez! E quanto 
antes! Não quero ouvir falar mais neste assumpto 
tão desagradavel: Tenho deveres para com a Patria 
e a Familia. Estou prompto a me sacrificar em prol 
do Brasil e dos meus e entendo que se fizesse vir es- 
ta rapariga para o Rio dz Janeiro isto redundaria 
em aborrecimento para mim e desprestigio para O 
meu Governo. 

Dias depois surgia no cacaual patlista um emis- 
gario do imperador. 

Chamou o fazendeiro a filha e transmittiu-lhe a 
ordem soberana e peremptoria. Devia ser a esposa 
do sr. von Schrcetar! Quando a desventurada viu 
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o noivo, cahiu redondamente no chão, desmaiada. 
Que figura horrivel a daquelle « chuva » chronico, de 
vulgar humido, typo classico do degenerado e embru- 
tecido, envergando a mais sordida e desmantelada das 
fardas ! 

Trabalho tiveram os seus para fazel-a voltar a 
ei. Mas eram as ordens do monarcha peremptorias, 
implacaveis e Eó havia obdecer... 

Devia d. Luiza, irrevogavelmente, ser a esposa 
do novo capitão-mór! Ora, vivera a misera aquellas 
semanas, aquelles mezes na mais angustiosa das «cs- 
pectativas e das esperanças. Loucamente sonhava 
com a chegada da missiva do amado chamando-a 
para perto de si! 

Correra o tempo e nada ! Nada! Inventava de si para 
si mil desculpas para excusar o procedimento do - 
adorado e voluvel amante de um dia. É agora, quan- 
do se via na imminsencia de precisar revelar o terrivel 
segredo que ac pae occultara, surgiam-lhe as de- 
monstrações crudelissimas, inilludiveis do escarneo do 
seu amado | 

Jamais sofirera tanto uma mulher ! Ao recuperar 
os sentidos, desgrenhada, soltando desvairados gritos, 
correu para a matta contigua ao cacaual paterno, 
Salvou-a da morte um escravo, no momento exacto 
em que ao pescoço passava a fatal laçada de cipó, 
dependurada de uma arvore em que pompeava a for- 
cosamente magnifica florescencia dos tropicos! Mais 
uns segundos e a fatal liana a estrangulára! 


IH 

Escapa da morte, deixou-se a misera dias a fio no 
mais sombrio desespero e mutismo. 

Quanto ao pae, «este — creado na escola famosa, 
à antiga portugueza, dos dois joelhos perante Deus e 
um perante El Rey» — achava o tal pae que a menina 
devia acceder à ordem imperial. 

É no fundo, pretende o nosso Bellani, sentia-se 
lisongeado por vir a ser o sogro de um capitão-mor ! 
Que sorte e que honra | 

Certa manhã mandou d. Luiza chamar o noivo 
que Jhe queriam impingir e disse-lhe que o desposaria, 
Mas ficasse sabendo que para viverem fraternalmente. 
E além de tudo exigia que sua senhoria, o novel ca- 
pitão-mór respeitasse, ou antes, professasse a maior 
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veneração pela persona do maecitoro infante impecial, 
que lhe ia dar a immensa honra de o ter como pre 
putativo ? 

Tudo acceiton e pebre Schreetter, a quem mada 
mais neste mundo interesgava do que 0 convivio das 
garrafas e dos garrafões. 

Burtira, pete, o melhor effeito a trama diabolica 
do mulato Lopez (?) o grande confidente, o fomem 
pilar da confiança de D. Pedre I,.a terceira entidade 
daquella trinda augueta, trismegística de que fazism 
parte os conepicnos Chalaça e Placido. 

Não tardou que o velho fazendeiro, enthusias- 
mado com o desfecho da aventura, chamasse o velho 
capellão do seu rico cacaual para benxer a auspiciosa 
anião daquelles dois entes felizes.. 

E lá ee foi para .o Rio de Janeiro o illnetre ca 
pitão-mor levando a linda esposa. 

« Perante a nosesn mentalidade enropés, commenta 
e mestre Bellani, seria dos mais graves o declize de d. 
Luiza. Mas no Brasil cousas destas são pecadinhos...». 

Qual a causa da subita viravolta dos sentimentos 
de d. Luiza? E' que geniosa como era, sentia-se agora 
empolgada per terrivel desejo de vingança. 

-— Quiz o meu seductor aviltar-me, entreganêo- 
me a este nojento sujeito, dizia de si para si. Mas 
hei de me vingar tremendamente de seu escarDeo & 
desprezo ! 

Apesar de tudo, porém, não conseguia suffocar 
os impetos da formidavel paixão que o perver£o des= 
encaminhador lhe inspirara. Foi ao theatro da opera 
e quasi desmaiou ao vel-o entrar no camarote impe- 
rial, ao lado da imperatriz. Viu-o depois frequente- 
mente no Campo de Sant'Anna ecommandando exer- 
cicios militares com aquelle garbo e mestria que todos 
lhe reconheciam. Nãc pôre conter-se e escreveu-lhe 
varias cartas apaixonadissimas, revelando a eua pre- 
sença no Rio. 

Debalde esperou-lhes as respostas. Mal gabia que 
o diabolico mulato Lopez (2?) lhe interceptara as vul- 
canieas missivas ! Foi então que cogitou firmemente 
de apunhalar o imperador fosse onde e como fosse ! 

Sob o imperio de tão irados sentimentos, naeceu- 
lhe o fiho. Distenderam-se-ihe o odio e a dêr ma im- 
mensa alegria da maternidade ; mas, infeliz como era, 
pouco lhe durou esta phase feliz; dias mais terde, 
morria-lhe o infante do cacaual ! Sentiu-se então allnci- 
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nada ! É jurou pôr logo em pratica o plano regicida. 

Pediria ao cruel, ao perverso abusador de sua honra 
uma audiencia, à que compareceria sob nome suppesto 
e disfarçada. Ao lhe apresentar o simulacro de pe- 
tição, adrede preparado, haveria de traepassar 0 co- 
ração do bargante com enorme e aceradissimo punhal, 
com algu estylete Veneziano no genero do dos te- 
miveis «bravira. 

Convertera-se-lhe, aliás, a vida no mais insuppor- 
tavel penar. 

Cada vez mais atascado na btebedice, vivia O 
marido a lhe ercher a casa da mais réles soldadesca, 
neesa solidariedade tão peculiar aos viciados. 

Estava, por dias, o momento em que a «cruel» 
Athropos, com as suas «fataes» tesouras, devia cortar 
o fio desenrolado da meada da vida do sr. D. Pedro I, 
como diria o bom Conselheiro Acacio, solidamente es- 
teiado nos seus clatsieos, quando ee deu o mais im- 
previsto e tragico incidente. 

Galopava certo dia o imperador à frente de sus 
magnifica Guarda de Honra, a quem ensinava o modo 
de dar uma carga, quando a espada, escapando-lhe 
da mão, traspassou-lhe o pé. Tão forte lhe foi a he- 
morrhagia que pouco depois deemaiava. Levaram-n'o 
ú casa mais proxima do local do incidente. Prodigiosa 
coincidencia : era a do capitão-mór Schroetter ! Quando 
recuperou os sentidos viu-lhe ajcelhada à cabeceira 
uma mulher que dava os mais violentos signaes de 
desespero, uma linda mulher que lhe cobria as mãos 
de beijos apaixonados. 

Com verdadeiro pasmo, nella reconheceu a sua 
antiga amada do cacaual da cidade de 8. Paulo |! Tal 
abalo sofíreu que ma! lhe pôde sorrir. Desmeiou ro- 
vamente como na historia da «Moura torta», cahindo 
exhausto na mais profunda lethargia. 

Esquecera-se d. Luiza de todos os seus enormes 
aggravos! Só via deante de si o homem que a em- 
polgara inteiramente. Indescriptivel felicidade a des- 
vairava agora ! 

Acndiram os medicos do Paço, e, como ha um 
Deus. innegavelmente, para os amantee, entenderam 
que Sua Majestade não podia ser logo tran2portado 
para o seu castello de Santa Cruz (??!!) sob pena de 
mortal accidente. 

Apreseadamente viera tambem a Imperatriz ver o 
malferido esposo. Ao avistarse com a linda enfer- 
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meira, esboçou logo uma das suas costumeiras scenas 
enciumadas. Mas, ja ahi voltara D. Pedro a ei e lhe 
deu aspero revide. 

Intelligente como era, D. Leopoldina comprehen- 
deu logo a egituação. O melhor era convidar d. Luiza 
a que fosse para o castello de Santa Cruz (?) conti- 
nuando como enfermeira do augusto ferido. Assim, 
ella os saberia vigiar preficuamente. 

Retrahiu se d. Luiza, conquistada pela majestosa 
attitude da soberana. Porque iria causar desgostos 
tão graves áquella nobilissima senhora, que a tratava 
com tanta dignidade? 

Recusou o convite, pois, o que lhe valeu da Im- 
peratriz uma demonstração de elevado apreço do ca- 
racter. 

Pouco depois. partia o anemiado D. Pedro para 
Santa Cruz (!). Esvahido em sangue, não queriam os 
medicos que ficasse nem no Paço da cidade, a um 
kilometro do local do accidente, nem em 68. Chrie- 
tovam, a tres kilometros. 

Mand:ram-n'o para Santa Cruz, a sessenta kilo- 
metros! (E' o que nos conta o bom do sr. Bellani, 
pelo menos...) E sabe Deus com que eclavancos! 

Podéra a paulista, no momento da despedida, cer- 
tificar se que ia inteiramente transformado a seu res- 
peito! Via-o abrazado de amor e gratidão. 

Tambem, apenas restabelecido. foi fazer piruetas 
de toda a especie em materia de ginctearias, desen- 
volvendo as euas mil artes de consummado escudeiro 
e legitimo descendente dcquelle monarcha de Aviz, 
que eneinára, com a maxima proficiencia, a nobilis- 
sina arte de «pera bem cabalgar». Que admiraveis e 
ferozes corceis soffreava e dominava com estupenda 
elegancia ! Ao balcão de gua casa, instaliava-se D. 
Luiza para aquella exh.bição da alta escola do impe- 
rial escudeiro. 

Certa tarde, appareceu D. Pedro a cavalgar uma 
alimaria ferocisssma. Dr-seiia até o negro corcel, te- 
nebroso e sublime, em cujas crinas agitadas perpassa 
o horror e cujas passadas o nosso grande Authero do 
Quental ouvia em sonho quando a sombra descia. 

D. Pedro 1, porem, cavalgava a fera extranha, 
sem temor, fornidavel mas placido no porte. Pois 
fazia muito, fazia demais nos seus meritcs de «ca- 
balgador» emerito. Um galão, um empino, outro galão 
e lá sº foi, arremessado projectil, da sélla do terrivel 
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palafrem. Agudo grito cortou os ares do Campo de 
Sant'Anna; era D. Luiza que desmaiava aos braços 
de duas mucamas. E como fosse «pessoa gorducha», 
annota o nosso autor, pessava fortemente aos braços 
das fieis raparigas, aliás robustas creoulonas... 

Quebrára o imperial cavalleiro uma costella. Tam- 
bem logo o removiam os medicos, de novo, para Santa 
Cruz! a dez leguas daquelle local bifunesto. 

Horas depois, via-se chamada D. Luiza para no- 
vamente ser a enfermeira do augusto fracturado. E 
era D. Leopoldina quem lhe requisitava os serviços! 
quem introduzia o lobo no redil! Dias e noites, numa 
dedicação de todos os instantes, sem se deitar um mi- 
nuto, esteve a joven paulista á cabeceira do Impera- 
dor, cuja vida se achava gravemente ameaçada, graças 
à commoção da quéda. 

Tambem restabelecido, quiz o monarcha dar-lhe 
uma prova da immensa gratidão magestatica. Cha- 
mando o seu ministro do Interior, ordenou-lhe que 
logo e logo lavrasse o decreto pelo qual agraciava a 
fidelissima esubdita com o titulo de Marqueza de Santos ! 

Só ahi comprehendeu a pobre imperatriz o tre- 
mendo erro que commettera. Era tarde demais: não 
teve remedio sinão submetter-se à fatalidade! Uma 
vez marqueza de Santos e favorita official do monarcha, 
transformou-se D. Luiza e por completo. Soffrera de- 
mais e a adversidade lhe azedava o genio, tirando-lhe 
todas as illusões do coração generoso. Misanthrocica, 
como ficara, foi despotica, insolente, aggressiva, insa- 
ciavel de honras e dinheiro e fez do imperial amante, 
tão dificilmente conquistado, verdadeiro titere. E isto 
por longos annos... 

Infelizmente não nos conta o autor germanico 
que destino se deu ao pouco decorativo esposo, O 
temperante sr. von Schroetter, a invenção genial do 
mulato Lopez (22) | 

Eis ahi, como vêem os bondosos leitores, uma 
versão inteiramente nova sobre as relações do nosso 
primeiro Pedro e a Marqueza de Santos, que se nos 
de: venda, contrariando as tão eruditas quanto profundas 
escavações de Alberto Rangel e as tão elegantes quanto 
agradave's adaptações da fantasia à verdade por parte 
de Paulo Setubal. 

À quem dar maior credito? Aos nossos dois au- 
tores? ao sr. H. Bellani. A este, naturalmente, que 
lhe assiste auctoridade de muito maior peso. 
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E' um dos mais notaveis precursores desta BeDo e 
motavel em que hoje pontifica o nosso impagavel 0] 
gaiatissimo Mendes Fradique, desbancador de Varnha- 
gen e Capistrano. Pelo menos mais hilareante do que 
estes sizudos mestres illustres. 

Precursor, numero um, do genero, não foi o nosso 
estupendo Bellani, que a primazia pertence ao nota- 
bilissimo sr. Aphonse de Beauchamp, de quem, no 
dizer irado de Purto Seguro, fvi emerito discípulo a 
general Abreu Lima. 

E fez escola e impagabilisimo sr. de Beauchamp! 
que o numero dos çue lhe seguem as pegadas, é hoje 
assaz consideravel nectes nossos bons Braeis. 

O genero é o que o nosso Mendes Fradique pra- 
tica, mas com a sua bella leuldade, este methodo 
confuso que os taes outros a quem nos referimos tam- 
bem cultivam fazendo crêr, porém, que escrevem his- 
toria. pelo methodo... historico. 

Honra a H. €C. R. Bellani, que em Lipsia da Sa- 
xonia, no anno da graça de N, N. Jesus Christo de 
4839, já cultivava a historia do Brasil pelo methodo 
confuso ! Que bello patriarchado ! 
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PPREFACIO 


Reunimos neste volume estudos datados de varias 
epocas, de extensão e importancia diversas, alguns 
de simples vulgarisação, outros de pesquiza acurada. 

Publicados em orgãos da imprensa diaria de 8. 
Paulo ou em revistas, refundimoi-os agora e frequen- 
temente es ampliáâmos, com elementos novos, quasi 
sempre hauridos dos archivos e sobretudo das collec- 


ções que para o Museu Paulista diuturnamente rea- 
lisamos. 
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O CAMINHO ENTRE S. PAULO O E MO BE JAMEIRO DA ERA COLONIAL 


I 


As primeiras explorações do valle do Parahyba — Glim- 
mer, Knivet — As pc.vocções paulistas parahibanas 
— Solução de continuidade entre S. Pau'oeo Ro-O 
roteiro de Antonil. 


Communições regulares entre São Paulo e o Rio de 
Janeiro, integralmente, por via terrestre, cremos que 
EÓ se estabeleceram quardo o geculo XVIII ta ade:n- 
tado, sinão já em declínio, ou mesmo a findar. 

As difficuldades topographicas da região a per- 
ccrrer, a existencia da enorme floresta do valle do 
Parahyha, a permanencia Ce indics nos pontos de fatal 
cruzamento, no actual percurso da Central do Brasil, 
leto até o seculo XIX, como succedeu com os PLrys, 
eram outros tantes obices que levavam o viajante a 
preferir a via maritima, aliás muito mais commoda e 
rapida. 

Decorreu o seculo XVI sem que para 0 lado do 
Parahyba se estende:se a penetração civilizada que 
de S. Paulo irradiava. Parpatyba, nucleo de atfrac- 
ção de mineradores, das faisqueiras pobres do curo 
de Vuturuna, desde 4580, com Manoel Fernances 
Ramos e seus filhos, os famcsos fundacores de 
Yiú e Sorocaba, antecede de alguos aunis a Nezy 
das Cruzes, agrupamento minusculo Ce emigradis ce 
São Paulo que se reune em torno de Briz Curdoso e 
obtêm para seu vilarejo o predicamento de villa, a 5 
de Setembro de 16114. Era o valle do Parahyba ema 
região deserta, despovoada até de indics, securio o 
depoimento de Jost ten Glimmer, o hollincez «ue 
acompanhou a bandeira inicial de André ce Leão, 
mandando do eertão por D. Francigco de Sonsa, em 
1601, a cata de indícios de metaes nobres. Deca 9 
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aventureiro flamengo que dias e dias percorreu a sus 
gente extensões corsideraveis Ao longo da grande via, 
provavelmente de São Paulo a Cachoeira, na opinião 
de Orvile Derby. que lhe recompoz sabiamente o 
percurso, quasi sem encontrar vestigios de existencia 
humana, recentes ou longiquos. 

Anthony Knivet, flibusteiro inglez, vindo ao Brasil 
com Cavendish, testemunha presencial da tomada de 
Santos, em 1591, mais tarde perlustrador de larga zona 
do territorio paulista, no valle do Parahyba, esteve 
entre os Purye, ao acompanhar a grande bandeira deº 
Martim de Sá. Cahira prisioneiro dos portuguezes e 
o filho de Salvador Correia de Sá, governador-capitão- 
mór do Rio de Janeiro, tomcu-o a seu serviço, levando-o 
á grande expedição que ao sertão da Mantiqueira fôra 
comprar escravos para «ennobrecer» os estabeleci- 
mentos da costa fluminense com novos trabalhadores 
captivos. É" sobremodo interessante a narrativa de 
suas aventuras iuçada de nomes arrevezados pelo es- 
tropeamento da toponymia indigena que Theodoro 
Sampaio procurou identificar. 

Segundo este, o percurso de Martim de Sá, em 
1597, foi de Ubatuba à conflueneia do Parahybuna e 
Parahytinga, d'ahi, depois de penosa travessia do Pa- 
rabyba, à base da Mantiqueira e à garganta de Bu- 
quira, por onde se internou na região mantiqueirana. 
Indios encontrou em differentes pontos, não tendo Knivet 
tido a impressão do deserto que à gente de André 
de Leão trouxe o contacto daquellas terras, 

Decorrem os annos da éra seiscentista e o des- 
bravamento das terras parahybanas ee faz gradual- 
mente. Em 1656 funda Jaques Felix, com sua familia 
e grande numero de indios mansos, serviços seus, à 
villa de S. Francisco das Chagas, a 26 leguas de S. 
Paulo e à margem direita do Parabyba, no local da 
grande aldeia Vabaetê, de antigos indios guayanazes, 
«inimigos de outros da mesma nação e dos portus 
guezes, para alli emigrados ao se extinguir Santo André 
da Borda do Campo », no dizer de Azevedo Marques. 

E não tardaria que Taubate ou Taibatée, como 
frequentemente diz o linhagista da « Nobilarchia 
Paulistana », «ee convertesse num nucleo sobremodo 
vital, a que iria caber notavel papel nos fastos do 
bandeirismo do ouro. 

As povoações intermedias a Taubaté e Mogy 
das Cruzes, estas surgiram mais tarde : Jacarehy, com 
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Antonio Affonso e seus filhos, em 4652; Caçapava 
muito depois, em meados do seculo XVIII, com Thomé 
Portes d'El Rei; São José dos Campos, ainda mais 
recentemente, por acto official do Morgado de Matheus, 
capitão general D. Luiz Antonio de Souza Botelho e 
Mourão, a 27 de Julho de 1767. Verdade é que a 
velha S. José do Parahyba se ergue nas visinhanças do 
local onde houvera uma aldeia de guayanazes, fundada 
no seculo XVI pelo veneravel Joseph de Anchita al- 
deiamento mais tarde trasladado, entre 1643 e 1660, 
diz Azevedo Marques, para o local chamado Villa 
Velha. Já, em 1650, Angelo de Siqueira Affonso e 
Francisco João Leme obtiveram grandes sesmarias na- 
quelte districto, edificando a capella que primeiro lhe 
serviu de matriz. 

Já nesta épcca. porêm, se fazia a viagem de S. 
Paulo ao Rio pelo caminho terrestre, mas demandando 
Paraty, como nol-o conta Pedro Taques ao relatar a 
jornada de D. Ignez Monteiro de Alvarenga, cogno- 
minada a «Matrona>», que de S. Paulo viajou em de- 
manda daquelle porto, a cavallo, afim de se transportar 
no Rio de Janeiro. Alli pretendia acompanhar o filho, 
Alberto Pires, preso por inculpado do assassinato de 
sua mulher e do seu cunhado, o celebre bandeirante 
Antonio Pedroso de Barros. Intimado fôra Alberto à 
defender-se perante a justiça fluminense. Occorreu isto 
em 1651 ou 1652 e à proposito de tal caminhada diz 
o linhagista: «D. Ignez Monteiro, logo que de. Paulo 
descera o desgraçado filho, se poz em marcha por 
terra em demanda á villa de Paraty e passar-se à ci- 
dade do Rio de Janeiro.» 

Estabelecido o forte nucleo de Taubaté, continuou 
2 penetração na directriz do Parahyba e das terras 
fluminenses. 

Segundo Pedro Taques, eleva o capitão-mór da ca» 
pitania de S. Viicente, D.onysio da Costa, Guaratinguetá 
aévilla, em 45 Fevereiro de 1657. E' Pindamonhangaha 
mais recente, datando de fins do seculo XVILe fun- 
dada pelo illustre bandeirante padre João de Faria 
F.alho, que nella edificou a egreja matriz dotada de 
patrimonio. Alguns annos mais tarde vemos este fun- 
dador estabelecido em Vila Rica, onde deixa impere- 
civel memoria. 

Lorena, a antiga Guaipacaré. já em 1724 era fre- 
guezia; só foi vila, porém, em 14788, por ordem do 
capitão general Bernardo José de Lorena, que lhe 
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impoz e nome da familia. Mas em Lorena, durante 
largos annos, estaca a penetração para as terras flu- 
minenses, pois só de 1780 datam os principios de Ca- 
cheeira e Queluz apparece em 14800, com o aldeamento 
dos Purys alli feito a mandado do capitão general 
Antomio Manoel de Mello e Castro e Mendonça sob a 
direcção do veneravel catechista padre Francisco das 
Chagas Lima. Cruzeiro, a antiga Conceição do Em- 
bahú, começára um pouco antes, em 1734, com a 
capelia edificada pelo sargento-mór Antonio Lopes de 
Lavre. E' Bananal de 4783. Silveiras e Areias datam 
do seculo XIX. Mas todos estes logares eram, ao co- 
meçar 0 geculo, pobres arranchamentos de meia duzia 
de casebres em torno de toscas capellinhas. 

Do lado fluminense, ao longo da via-ferrea actual, 
o avanço se fez muito lentamente. Largo trecho do 
Parahyba, em uma e outra margem, hoje seguido 
pela Central do Brasil, estava coberto de densa e ad- 
miravel floresta, refugio dos Purys até depois de 1850, 
quando o café começou a enxotar estes indios das 
terras de seus ancestres. 

Basta lembrar que Barra Mansa foi creada paro- 
chia em 1859, quando os agricultores mineiros, guiados 
pelo benemerito coronel Custodio Ferreira Leite, Barão 
de Ayuruoca. de tão philantropica memoria, começa- 
ram a derrubar as suas enormes mattas para abrir as 
fazendas de café nessa terra então prodigiosamente 
fertil. Barra do Pirahy, esta data de 1864 apenas, e foi 
uma creação do cnmmercio de café, pcr iniciativa do 
Barão do Rio Bonito. Rezende sim é muito mais an- 
tiga. Já nas visinhanças da acual cidade morava, em 
1744, rodeado pelos Purys, o pauliata Simão da Cunha 
Gago. Mas era um pequeno e insignificante pouso, 
freguezia em 1756, eó elevada a villa em 1801 pelo 
Mestre de Campo Fernando Dias Paes Leme, bisneto 
do grande Fernão Dias Paes. São João Marcos, a 
antiga S. João do Principe, siccela capeliinha tete- 
centista. €0 foi villa em 4811 e Rio Claro em 1849. 

Curiosa esta solução da continuidade na via ter- 
restre entre a capital paulista e o Rio de Janeiro! 
E" mesmo inexplicavel a quem ignora a nossa historia, 
e no emtanto a mais plausivel desde que te caiba 
que uma causa de ordem euperior deviava do curso 

natural a directriz indicada pelo alveo do Parabyba. 
Tal desvio causara, em fins do soculo XVII, a des- 
coberta do immenso e deserto sertão de Cu 
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hoje Estado de Minas Geraes, pelas bandeiras de São 
Paulo, do primeiro ouro abundante do Brasil, o que 
provocou 6 fermidavel erush» dos primeiros annos 
setecentistas, para o territorio dos grandes «placers» do 
Espinhaço, nas visinhanças de Ouro Preto, Marianna, 
Sabará, Caeté, Santa Barbara, etc. e ás margens do 
Rio das Mortes, em São João e São José d'El Rei. 

Foi então que as veredas ligando São Paulo ás 
localilades do valle do Parahyba, com o seu tran- 
sito enormemente augmentado pasearam a constituir 
verdadeira estrada batida, constituindo um percurso 
cujas jornadas desde os primeiros annos da mineração 
conhecemos por um documento preciosissimo, impreeso 
em 4711, e no emtanto escapo milagrosamente a total 
destruição, graças á iniqua sentença regia de exter- 
minio, emanada do alto do throno de D. João V. 

Queremos nos referir a este livro insubstituivel da 
documentação historica brasileira colonial, preciosis- 
gimo, repetimol-o sem receio de exageração que é a 
Cultura e cpulencia do Brasil por suas drogas e minas, 
assignado por André João Autonil, cryptogrammo que 
não resistiu à argucia e à erudição do notavel sabedor 
das nosase coisar, que é o nosso prezado e illustre mes- 
tre Capistrano de Abreu. 

E Antonil o illustre ignacino João Antonio An- 
dreoni, quem primeiro nos dá pormenorisada coticia 
do rude sulco que egervia de liame de São Pauio à base 
da Mantiqueira, à altura de Lorena, percorrido pelas 
caravanas dos famelicos do ouro encaminhados para as 
catas e lavras do sertão de Cataguazes pela instigação 
das noticias maravilhosas que de lá desciam. 
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Jtenerario para as Minas. Informações de fonte esiran- 
geira. A estrada de hidrigo Cesar. Lifficuldades 
notaveis para o sw estabelecimento. 


O informante de Antonil, a cuja obra preciosis- 
gima nos referimos, foi alguem que, no dizer do autor, 
acompanhou o Governador fluminense Arthur de Sá e 
Menezes na eua celebre viagem às regiões auriferas, 
em 4705. 

Tão interessante é esse roteiro do caminho da 
villa de São Paulo ás Minas Geraes que o transcrevemos 
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na intega, certo de fornecer aos amaveis leitores um 
documento de alta valia, e gerslmente desconhecido. 

« Gastam commumente os paulistas, desde a villa 
de São Paulo até as Minas Geraes dos Cataguás, pelo 
menos dois mezes; porque não marchão de sol a gol, 
mas até ao meio dia; e quando muito até huma, ou 
duar horas da tarde ; assim para se arrancharem, como 
para terem tempo de descançar, e de buscar alguma 
“caça, ou peixe aond> o há, mel de pau, e outro qual- 
quer mantimento e desta sorte aturão com tão grande 
trabalho. 


O roteiro de seu caminho desde a villa de São 
Paulo, até a Serra do Itatiaya, aonde se divide em 
dous; hum para as minas de Caitité, ou Ribeirão de 
Nossa Senhora do Carmo, e do Ouro Preto; e outro 
para as minas do Rio das Velhas; he o seguinte em 
que se apontão os pousos, e paragens do dito cami- 
Lho, com as distancias que tem, e os dias que pouco 
mais ou menos se gastão de bum» estalageim para outra, 
em que os ministros pousão, e ee he necessario des- 
canção, e sº refazem do que bão mister e hoje se 
acha em taes paragens. 

No primeiro dia eahindo da vilia de S. Paulo vão 
ordinariamente pousar em Nossa Senhora da Penha, 
por ser (como elles d zem) o primeiro arranco de casa ; 
e não são mais que duas leguas. Dahi vão à aldeia 
de Tacuaquisetuba, caminho de hum dia, Gastão da 
dita aldeia até a villa de Mogi dous dias. 

De Mogi vão as larangeiras, caminhando, quatro 
ou cinco dias até as tres boras. De Jacareby até a 
villa de Taubaté dous dias até jantar. De Taubaté a 
Pindamonhangaba, freguezia de Nossa Senhora da 
Conceição, dia e meio. D» Pindamonhangaba até a 
vila de Guaratinguetá, cinco ou eeis dias até jantar. 

De Guaratinguetá até o porto de Guaipacaré, aonde 
ficão as roças de Bento Rdrigues, dous dias até ao 
jantar. 

Destas roças até ao pé da eerra afamada de 
Amantiqucira pelas cinc5 serras muito altas, que pa- 
recom cs primeiros morros que o ouro tem no caminho, 
para que não cheguem lá os mineiros, gastão-se tres 
dias até 0 jantar.» 

A” base da eerra da Mantiqueira, a essas roças de 
B>nto Rodrigues concorriam os que vindo do Rio de 
Jauciro pretendiam ir ao territorio mineiro, A estrada 


fluminense entroncava-se com a paulista em Taubaté, 
refere ainda Antonil. 

« E menos de trinta dias, marchando de gol a sol, 
pódem chegar os que partem da cidade do Rio de 
Janeiro às Minas Geraes; porém raras vezes succede 
poderem seguir esta marcha, por ser o caminho mais 
a-pero que o dos paulistas. 

E por relação de quem andou por elle em com- 
panbia do Governador Arthur de Sá, he o seguinte. 

Partindo aos 23 de Agosto de 1703, da cidade 
de Rio de Janeiro forao a Paraty, de Paraty a Tau- 
baté, e de Taubaté, a Pindamonhangaba, de Pin- 
damonhangaba a Guaratinguetá as roças de Bento 
Rodrigues.» 

A estas communicações do Norte de São Paulo 
com o Rio de Janeiro por meio de uma via mixta 
maritimo terrestre, cuja cegunda parte se iniciava em 
Paraty, alludem viajantes estrangeiros como o flibus- 
teiro inglez Woodes lkogers que passou por Angra 
dos Reis em 1705. É o negociante francez La Barbi- 
nais Le Gentil que, em 1715, esteve na Ilha Grande 
e em sua relaçã de viagem ee refere a um francez 
domiciliado em Paraty e contrabandista de ouro vindo 
pela Mantiqueira e Taubaté e dahi encaminha«o ao 
littoral. 

Foi esta frequencia de barcos corsarics nas aguas 
da bahia de Sepetiba que levou Rourigo Cesar de 
Menezes, Capitão General de S. Paulo, a cogitar ce- 
riamente da3 vantagens de se estabelecer uma viaex- 
clusivamente terrestre entre as capitaes do Sul. 

Em carta de 25 de Abril de 1725 dizia a D. João 
V que resolvera tornar effectivas as communicações 
terrestres entre S. Paulo e o Rio de Janeiro por en- 
tende:-as « convenientes à segurança da real fazenda, 
principalmente para a remessa dos quintos do curo 
que iam para o Rio, evitando-lhe o riscó que lhe podia 
eeguir po transporte de Santos áquella cidade por 
causa dos naunfragios e ataques dos Piratas.» 

Não era obra facil nem com pequeno esforço se 
venceriam os «matto grossos e as serras» que teria de 
cortar. Seria eju:tada a eua factura com alguns hos 
men: princpaes e poderosos da capitania dando-se 
logo início a taes obras. 

Agvradeceudo-he esta prova de interesse pelo real 
serviço por caita regia de 25 de Setembro de 1725, 
encarecia muito o monarcha o zelo de seu d-legado, 
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gobretudo porque tal obra, tão util, não custava um 
ceitil á real fazendo ! Isto é que era a grande pedra 
de toque das administrações coloniaes. Os vassallos que 
pagassem ! El Rei fazia-o em palavras e formulas. As-im 
na mesma carta regia louvava muito o zelo do seu 
satrapa pelo que obrara em prol do real serviço e be- 
Deficio commum dos vassallos, 

Não foi sem difficuldade que se realizou a aber- 
tura da estrada. (Os paratyenses a ella oppuzeram 
todos os esforços possiveis. Em 27 de Maio denun- 
ciava-os Rodrigo Cesar so Rei; já estaria o caminho 
prompto «com a picada em direitura não fosso a at- 
titude de gente da terra do paraty, attendendo só dás 
guas conveniencias>». Estas eram de que não ce des- 
viasse o commercio das minas para sua villa. Em carta 
regia de 44 de Outubro mandava D. João V ao go- 
vernador fluminense que tornasse eflectiva a ordem 
aos insoleuntes praianos de vãs pertubarem os trabalhos 
da estrada. Esta ertrada preocevupava muito a Rodrigo 
Cesar. Indo para as minas de Cuyabá, de lá escrevia 
a D. João V, a 6 de Março de 1728, prevenindo o 
monarcha de que o trecho em territorio paulista es- 
tava prompto, ignorava, porém, o que euccedera ao 
fluminerse tanto mais quanto O proprio rei des- 
annexura Paraty da capitania de São Paulo. 

Para executar o caminho e-crevera instantemente 
Rodr'go Cesar ás camaras de Tuubaté, Pindamonhan- 
gaba e Guaratinguetá e so capitão-mor desta ultima 
vila, Domingos Autunes Fialho, distribuindo se trechos 
da picada que devia terminar em Santa Cruz, na ap- 
tiga fuzenda jesuitica, hoje no Districto Federal. A 
camara de Taubate abriria as primeiras oito leguas, a 
de Pindamonhangaba, as oito seguintes, de Guaratio- 
guetã, mais oito — cabendo as ultimas oito ao Capitão 
Mor Falho e teus socios. Eram pois cerea de 200 ki- 
lometros abertos de Taubaté em direcção a Sta. Cruz 
atravez da espessa mataria que nuquelia época cobria 
toda a região das nascentes do Parabvba e suas con- 
travertentes. Ercrevera ainda Rodrigo Cesar ao gover- 
nador fluminense Avres de Saldanha e Albuquerque, 
em data de 25 de Fevereiro de 14725, dando-lhe por- 
menores cobre a andamento da estreda. 

A" testa da emprezr estava o Capitão Mór 
de Guarativguetá que tinha socos. Tudo faziam a sua 
curta tendo como unica remuneração da grande des- 
peza elicctuada a conce:são de sesmarias ao longo da 
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via a se abrir. Encarecendo as vantagens desta, dizia 
Rodrigo so seu collega fluminense que se acaso al- 
gumss destas terras pertencemsem á circumcrispção flu- 
minenee são se oppuzese 8. S. á sua conceseão e antes 
até vicase ao enccntro do governo de S. Paulo ince- 
tivando o zelo dos fieis vaseallos que tão grande ser- 
viço faziam a 8. Magestade. 


De nada serviu a animação cas, palavras reaes. 
Os paratyenses, os jesuítas de Sta, (Cruz e outros 
grandes proprietarios de terras continuavam a em- 
bargar a utilissma obra. 


E' o que se depreende da carta regia de 24 de 
de novembro de 1728 a Antonio da Silva Caldeira 
Pimentel, de famigerada memoria, successor de Ro- 
drigo Cerar. Depois de elogiar a acção deste capitão 
general tambem gabava S. M. a de Pimentel pela 
insistencia com que proseguia na mesma ordem de 
vistas do seu antecessor. Avisava o monarcha: na- 
quella data ordenava ao Governador fluminense que 
em terras de gua jurisdicção puzesse «o dito caminho 
tão corrente como convinha». 


Era uma manifestação primeva do famoro enão 
póde>», que tanto se irroga ao espirito garrochicr dos 
cariocas. Mostravam-se elles ecepticos em relação às 
vantagens da estrada e a ella oppunham e«impugna- 
ções e difliculdades», não có os Padres da Campanhia 
como outros «poderosos do districto da jurisdicção do 
dito Rios». 

Não se ecspacitavam dos perigos de furtos dos 
quintos do ouro na traveesia de Paraty para Sepetiba 
onde andavam sempre piratas cruzando e rondando, 
0 que era a purissima verdade. 


Assim para convencer tão cabeçudos vassallos, 
opposicionistas natos e irreductiveis, suggeria o Rei ao 
Capitão General de S. Paulo o seguinte e pittoresco . 
estratagema pouco magestatico aliás: «Mandareis, com 
dissimulação fazer uma picada para q. sem serem es- 
perados se vejão na dita cidade (do Rio) os ditos 
quintos que com effeito mandareis por terra o q. 
Rão poderão já os moradores do dito Rio prezistir na 
sua incredulidade, e q. assim devo eu ordenar posi- 
trvamente ao Governador do dito Rio de Janeiro ponha 
o caminho de seu districto tão corrente e capaz 
como está o que ahi estabelestes.» 
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O' fluminenses quanto custa ger eu por vos obe 
decido! exclamava a sagrada magestade fidelissima 
d'El Rey o Senhor D. João 2 Quinto, senhor de Guiné, 
do commercio da Persia e da Ethiopia mas precisando 
lançar mão de subterfugios para vencer a resistencia 
dos seus vassallos, frondeurs eternos da cidade &se- 
bastianense ! 


Só assim re convenseriam esses constantes op- 
ponentes a uma medida tão util que evitava «a dis- 
grassa de que algua occazião ou o mar com suas 
correntes, ou Os piratas roubem o dito ouro q. for da 
capitania de 8. Paulo pzra o Rio de Janeiro». 


Apezar de todas estas providencias a obra ee 
eternizou. A 20 de maio de 1755 escrevia o Conde 
de Sarzedas, capitão general de S. Paulo, ao gover- 
nador fluminense, Mestre de Campo Manoel de Freitas 
Affonseca, protestando contra as difficuldades oppostas 
pelos jesuitas em S. Cruz aos abridores da estrada. 
Pretendiam os da Companhia que o caminho lhes não 
cortasse o enorme latifundio, pretenção inacceitavel, 0 
que forçava o Ouvidor Geral da Comarca fluminense 
a uma vistoria, a elles desfavoravel. O socio de Do- 
mingos Fialho, encarregado daquelle trecho, Joseph 
Fernandes de Carvalho, recorrera ao governo de 5. 
Paulo, não tendo mais para quem appellar. Ninguem 
lhe fornecia recursos para continuar a estrada em terras 
fluminenses. Attentendo a uma queixa do governador 
paulista aseim ordenou Dom João V, por carta regia 
de 22 de abril de 1753, que à vista dos graves riscos por 
que corriam os quintos de ouro, na traveseia de Paraty 
para 0 Rio, pela babia de Sepetiba, ordens expressas 
haviam sido passadas aos jesuitas para que fizessem 
o caminho atravez de suas teras. E ei ainda cerecu- 
zassem executaria 0 governador do Rio a obra á custa 
dos Padres e dos demais opponentes que 08 acompa- 
nhavam va culposa resistencia ás ordens regias. 


Parece-nos que os ignacinos se conformaram. 

Não descobrimos em todo o caso novos docu- 
mentos relativos a esta questão, mas o caminha 
maritimo de Sepetiba à Paraty continuou a ser O 
preferido, por uma razão muito simples: a das guas 
grandes e reaes vantagens quanto ao encurtamento e 
commodidade sobre o picadão rasgado atravez do 
terreno dobradissimo de toda aquella região, monta- 
nhosa em extremo, 
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Una viagem em 1751 do Rio de Jareiro a 8. Paulo 
por via terrestre. A jornada do Conde Ge Azam- 
buja a Araraytaguaba. Estabelecimento do correio 
terrestre entre as duas c dades zelo Morgado de Ja- 
theus. Estado da Estrada em 1775. Viagem de 
Martim Lopes Lobo de Saldanha, 


Documento interessante, pormenorisado, de como 
ge faz'a tal viagem é o que nos proporciona a des- 
cripção da jornada de D. Antonio Rolim de Moura, 
Conde de Azambuja, Primeiro capitão general de 
Matto Grosso, quando do Rio-de Janeiro partiu para 
Cuyabá a tomar posse do seu governo, em 1751. 
Antes de se internar foi dae S. Paulo a Paraty con- 
ferenciar com (Gomes Freire de Andrada, O governa- 
dor fluminense, Conde de Bobadella. 


* 
. + + 

E' geralmente muito mal conhecido este curioso 
papel e assim vamos tranescrevel-o na integra na 
parte referente à viagem de S. Paulo a Paraty. Nin- 
guem procure em tal documento impressões paizagis- 
ticas nem pormenorisação abundante. Nada achará a 
não ser uma ou outra observação curiosa e preciosa 
porque nada ha mais senão isto. E' o caso do tão 

conhecido onde não ha.... 


Meu Primo e meu Senhor 


Quanta terra e quanta agua tenho passado. depois 
que vos escrevi! Rios tão caudalosoe, mattos tão ex- 
pessoe, e campos tão distantee, que fazem admiração, 
principalmente a quem vem de uma terra tão aper- 
tada como o nosso reino. Desejára lembrar-me e saber 
ordenar tudo quanto passei e vi; o que não EO vos 
servirá de divertimento pela novidade, mas tambem 
'a mim em desafogo e allivio. 

Havendo em S. Paulo acabado de escrever para 
a Frota, e tendo recebido carta de Gomes Freire de 
-que era mui conveniente ao serviço de El Rei vermo- 
nos em Paraty, me puz a caminho no 1.º de Abril; 
por estarem os meus officiaes d'ordens doentes, levei 
comigo o capitão em logar delles, e tres dragões para 
.me cervirem de escolta, duas bestas de carga com bem 


— 208 — 


pouco provimento, para poderem acompanhar-me, dois 
criados e alguns pretos. 

Este pequeno trem custou bastante para o per 
prompto, sendo-me necessario comprar a maior parte 
dos cavallos, pelo os não haver n'aquella terra de 
aluguel. 

Acompanhou-me tambem o ouvidor de 8. Paulo, 
bello para semelhantes funcções, porque nem atura 
sol nem está em eua mão para madrugar. Sahimos 
por fim da cidade já tarde por amor delle e para 
mais ajuda erramos o caminho ; por cuja causa anda- 
mos de noite umas poucas de horas, por estrada que 
ainda de dia se passa com dificuldade, cheia de más 
pontes, de ribeiros e de atoleiros terriveis. Estas dif- 
ficuldades me embaraçaram de chegar ao sitio, que ae- 
sim chamam cá aos casaes, nde me esperavam, e fi- 
camos noutro retiro, em que não havia nada que co- 
mer para a gente, nem para os cavallos. No dia se- 
guinte fui jantar à Mogi, marcbando um grande pe- 
daço ao travez das vargeas, mas inuteis pela opi- 
nião em que está a gente da America de que só em 
roças se pode semear ou plantar: a villa é pequena 
como todas as que vi na comarca de 8. Paulo por- 
que a maior parte dos moradores assistem DOS &eus 
sitios, onde lhes vai o tempo em cachimbar e emba- 
lançar-se na rede, em camisas e ceroulas, sem ves- 
tido ordinario, e mandando os seus carijós, adquiridos 
pelo sertão com grandes trabalhos, e não inenos of- 
fensas de Deus. D'aqui fui durmir a uma fazenda 
dos padres do Carmo, e no outro dia a Jacarehy, que 
tambem fallando mal é villa, parece-me terá meia du- 
gia de casar, tão pobre, que a camara me esperou 
de capote. Seis leguas antes de chegar a ella, todo 
o caminho e por morro mui alto, mvito apique, e de 
uma qu:lidade de barro como sabão, quando chove ; 
o que acunteceu n'esta occagiao, por cuja causa pas- 
samos com bastante risco de quebrar as pernas, es- 
corregando a cada passo os cavallos; mas andam tão 
destros que parece impossivel as partes por onde se 
seguram. 

Fu não iria á pé por ella sem cahir uma quan- 
tidade de vezes. Ao sahir d'aquella villa, ha am pe- 
daço de caminho que parece rua de quinta, muito 
direito largo e cheio de boa egombra. 

Depois se dá em campos de perdizes, em que com 
efleito vi levantar algumas sem me afastar da estrads. 
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N'essa ncite, que foi a quarta, dormi bastante . 
mal acommodado, em eitio que está dentro de um ca- 
pão de matto de quatro leguas de comprido. Na seguinte 
fiquei na villa de Taubaté, a melhor que ví naquelle 
caminho, bem assentada, com boas ruas, largas e 
compridas, alegres e seus moradores mais civilisados. 

No dia sexto em Pindamonhangaba, villa quasi 
igual a de Jacareby: n'ella comi pão do mesmo tri- 
g» da terra, muito semelhante ao pão francez no gos- 
to, DO feitio e no amaseado. A 

No dia seguinte cheguei a Guaratinguetá, haven- 
do na noite antecedente ficado em eitio bom, à vista 
dos mais; porém o caminho que a elle me conduziu 
era cheio de más pontes, atolciros e caldeirões, que são 
umas coves que os cavallos f:z-m com a continuação 
do andar, as quaes, quando chove, enchem de agua 
e lama, ficando entre cova e cova, como uma parede 
de barro duro, de sorte que é necessario que us ca- 
vallos vão por estes logares muito socegados, pondo 
os pés dentro das me-mas covas ; porque se assim O 
não fazem, infallivelmente cahem, com grande ris- 
co de quebrar as pernas do cavalieiro, Este tão 
bom caminho passei com tanto escuro, que nus não 
viamos uns aos outros. 

A villa de Guaratinguetá em que fiquei naquelle 
dia, por ser necessario adiante mandar avisar os sitios 
por onde havia passar, é já mais rica do que as ou- 
tras, por ser passagem para as Minas d'aquelles que 
vêm buscar a estrada de Paraty, pela qual me segu- 
ram andavam 1.360 cavalleiros conduzindo cargre. 

Aqui deixei o caminho da esquerda que vai a 
Serra da Mantiqueira, e d'ahi és Minas, e tomando 
a direita, fui dormir ao sitio da Piratinga, marchan- 
do todo dia moiro a ba'xo, morro a cima tão altos 
e empinados, que quasi todos os cavallos aguaram, 
até os que iam à mão. foi preciso sangral-os; o que 
me causou a demora de tres dias; ao que me gujel- 
te), por eaber ahi que Gomes Freire não podia sahir 
do Rio de Janeiro no dia que me tinha avisado. 

Occupei este tempo em andar pelo matto atiran- 
do aos papagaios, e aos tucanos, de que havia boa 
quantidade. 

D'aqui a Paraty gastei dois dias; no primeiro fui 
ao eitio da Apparição, em que experimentei o mesmo 
frio que no reino; o segundo me ievou tola a serra 
do Paraty, que na Opinião commum, é a peor que se 
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conhece. A estrada em partes é tão apertada, aber- 
ta em rochas, que era necessario levantar os pés até 
os por na garupa do cavallo; e nem com tudo isso 
escapei de dar muito boas topadas; tanto apique, 
que oito dias me ficaram doendo as cadeiras de me 
indireitar : o chão estava calçado ou alastrado de pe- 
dras soltas e desiguaes, com muitos saltos e barrocas ; 
e onde isto faltava era atcleiro grande e caldeirões 
muito fundos. 

- Continuamente chove, e fazem em certo tempo 
frios tão extraordinarios, que tem já morto algune 
pasageiros ; porque, como ella não é capaz de se sn- 
dar de noite, aquelles a quem o dia falta antes de a 
vencer, ficam expostos a estes perigos; pois não pu- 
dem reparar o frio com o fogo, por estar cempre o 
mato, por molhado incapaz d'isso. 

Além disso tem duas passagens de rio bastante- 
mente más. Na villa me receberam como se fôra o 
proprio general; a passagem que n'ella se faz para 
Minas, e a quantidade de aguardente de canna, .que 
alli se fabrica, lhe dão alguma opulencia. 

Fica quasi norte eul com a ilha Grande, e distan- 
ts d'ella dez leguas; situada a borda de uma grande 
babia, que alli fórma o mar, com fundo capaz de aa- 
corarem nãos de guerra; tão abrigada por causa 
- das muitas ilhas que a amparam da banda do mar, que 
em canôas de pá ee vai por entre ella até a Supeti- 
va, que são 20 leguas, e d'alli ao Rio de Janeiro, e 
é caminho summamente frequentado, pelas muitas 
cargas que por alli passam para as Minas. 

Depois de relatar, como já vimos, as peripecias 
de sua lovga jornada de S. Paulo a Paraty, via 
Guaratinguetá e Taubaté em 1751 passou o Conde de 
Azambuja, primeiro capitão general de Matto Grosso 
a expor ao seu Primo a estada à beira mar, A via- 
gem de volta à capital paulista e a ida a Porto Feliz 
onde embarcou para Cuyabá. 

« O tempo que Gomes Freire tardou por causa 
da frota me cerviu de divertimento por passear por 
esta bahia em uma carôa, que, sem embargo de me 
segurarem ser a menor de tres que te haviam tirado 
do mesmo pão, levava ceis remos de voga na pôpa 
accomodava seis a sete pessoas: finalmente, se não 
differençava de um escaler de seis remos. (Gomes 
Freire, quando chegou, me fez muita festa e agaza- 
lho: achei-lhe a mesma viveza, desembaraço e a 
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mesma disposição em que sempre o achei. Todas as 
manhãs nos foi buscar à cama, onde conf.riamos até 
ás 40 horas, iamos à missa, e d'ahi para eua casa, 
onde jantei e ceei sempre com cs seus officiaes, e as 
pessoas que haviam ido commigo ; o que me vão era 
possivel na minha, tendo-me sido preciso vir áquella 
jornada tão escoteiro, como já que serve a el-Rei e 
com grande desinteresse e limpeza de mãos; e se 
elle tiver alguma cousa em que a consciencia o accuse, 
parece-me será mais depressa por puxar demasiado 
para a fazenda real, que por deixar perder cousa 
alguma d'ells. E' activo e prudente, e soffiedor 
quando é necessario; finalmente, tenho-o em conta 
de bom governador. 


No 4.º vue Maio me puz a cavallo, e a 41 che- 
guei a S. Paulo, cuja jornada fiz com grande dee- 
canço. havendo largado a companhia do ouvidor, por 
ficar logo em Guaratinguetá começando a correição. 

Ao amanhecer me punha em marcha, e ao meio 
dia até á uma me arranchava, com o que me livrava 
de maior calor, que pn'estas terras começa do meio 
dir, e dura quasi até o pôr do sol. 


Porém tive lugar de marcha: aseim, porque havia 
um proprio adeante por todas as villas e sitios, com 
aviso do dia em que a- elles chegava, para terem 
milho prompto e capim para os cavalos; pois sem 
esta prevenção é preciso largal-os ao pasto, de onde 
ge não pódem tirar sem amanhecer, e às vezes 86 
espera por elles até muito tarde, e outras não appa- 
recem de todo; e este é o maior degcommodo e em: 
baraços que têem as jornadas por estas terras, e as 


dificulta extraordinariamente fazendo-se com grande 
comitiva. 


Em S. Paulo me demorei 10 dias, que foram 
precixos para difpôr algumas cousas pertencentes á 
viagem dos rios. 

Parti para Araritoguaba, onde cheguei em dois 
dias e meio. O juiz de jóra Theotoniv da Silva 
Guemão tinha muito adiantado o apresto due canõas; 
porém, como d'alli nunca se tinha feito uma eeme- 
lhante expedição, e a experiencia é que foi mostran- 
do a necessidade de muitas cousas, as quaues, pelas 
não haver slli, se mandaram vir do Rio de Juneiro; 
foi necessario esperar por ellas, e tambem der lugar 
a que crescesse o milho e o feijão, e se fizessem as 
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farinhas e toucinhos: uma cousa me demorou até 
Agosto 

Grandes foram as contradicções que desde o Rio 
de Javeiro esperimentei a fuzer a jornada por esta 
parte. 

E era tal sempre o horror com que todos falla- 
vam n'ella, tinto n'aquella cidade, como em Santos, 
em 8. Paulo, e ainda no Araritaguaba, que receei 
muito que fugissem os soldados todos por esta causa: | 
o que foi uma das que me moveram a ella. 

Denois de tomada esta resolução, sempre em pu- 
blico me mostrei firme n'este proposito, para que ellea 
se animassem. 

Tanto por estes receios, como por outros muitos 
embaraços, que seriam impossiveis de vencer, não 
vindo eu por onde vim primeiramente, nã) achando 
no Rio de Janeiro a Gomes Freire me pareceu não 
chegava cá soldado nenhum, e n'estas minas não seria 
tão facil recrutur-se a companhia, como nas outras, 
por fulta de gente: e porque os soldados são pouco 
gufficientes pela grande carestia da terra. Embarquei 
finalmente a 5 do Agosto, antea d'isso ouvinda missa 
na fieguezia e toda a comitiva : acabada ella, salvou 
a companhia de dragões com tres descargas a Nossa 
Senhora da Penha, invocação da dita igreja ». 

Annos e annos decorreram após a viagem do 
Conde de Azambuja pela estrada que ligava S. Paulo 
ao Rio de Janeiro. Arrancara a cidade guanabarina 
à Bahia as prerogativas de capital do Brasil e pa-sa- 
ra a ser, em 1765, a eéde do novo vice reino efice 
ctivo. Este eubsistiria até 1808 ou antes até 1816, 
data da erecção de nosso paiz em reino. O segundo 
titular desta nova phase de governadnres viria a ser 
de 1767 a 1769 exactamente o Conde de Azambuja, 
conhecedor dos tertões brasileiros. 

Não sabemos porém se se interessou pela melho- 
ria das condições da aspera estrada que em 4751 
percorrera, 

A medida que haviam os annos decorrido fôra 
angmentado o trafego na estrada de S. Paulo ao 
Rio. Passaram a percorrel-a os estafutas postaes em 
transito regular. Nos bandos, ordens e portarias do 
Capitão General D. Luiz Antonio de Souza Botelho 
e Mourão, Morgado de Matheus, encontramos, a 11 
de Outubro de 4772, uma ordem para o estabeleci- 
mento do correio terrestre entre S. Puulo e o Rio 
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de Janeiro. Mandava o Morgado a todos cs capitães 
mores d s distrietos atravessados pela estrada que 
estabelecessem < paradas premptas pelos moradsres 
que se achassem na direcção do dito caminho, pelas 
quaes fizessem remetter instantaneamente todas as 


“ordens e cartas do serviço que ee enviassem de huma 


1 


para outra capital, fazendo-se entrega do todss com 
recibo ás outras paradas ». 

Competia a estas autoridades terem ás ordens 
estes estafetas que naquelles bons tempos do quero, 
posso e mando eram forçados a devorar leguas pelos 
caminhos desertos para conduzir 08 saccos da escassa 
correspondencia dessa época em que o amor àá epis- 
tolographia não era dos mais desenvolvidos. No dia 
4.º de Setembro de 1773 inaugurou-se o Eerviço pos- 
tal terrestre entre as duas cidadese o Capitão General 
o annunciou jubilosamente aos seus povos por meio 
de um bando, em que fazia eaber 2os moradores de 
S. Paulo a « grata noticia. « Todos aquelles que qui- 
gerem escrever para a dita cidade ( Rio) ou para as 
villas que ficão no caminho o poderão fazer e mao- 
dar as cartas á casa do Capitão Antonio Francisco 
de Sá de onde ha de partir a Parada e ce declara 
que todos mezes hade haver esta comodidade, o que 
mando manifestar para o beneficio do commercio e do 
publico. E para que chegue à noticia de todos, 
mandei lanç:r erte Bando a toque do caixas pelas 
ruas publicas desta cidade e ge afixará na porta da 
casa de minha residencia », annunciava o Capitão 
General. à falta de imprensa oficial. 

Aseim estavam cs paulistanos agora informados 
de que podiam escrever seis vozes por anno ao Rio 
de Janeiro podendo contar com as réspretas das euas 
missivas. Já era alguma a « commodidade ». 

Continuava sempre frequentada a estreda de Pa- 
raty e Guaratinguetá. 

Vindo tomar posse do governo de S. Paulo es- 
crevia da nosea capital ao Vice Rei Marquez de La- 
vradio, e a 21 de junho de 1477%5, o novo Capitão 
General Martim Lopes Lobo de Saldanha narrando- 
Jhe os pormenores da eua jornada. E' uma relação 
interessante pela enumeração dos pousos onde des- 
cansou o novo governador paulista. 

“Uma das causas que o fizera escolher a visgem 
por terra viera a cer o pessimo estado do Cubatão, 
então intraneitavel como declara ao Vice Rei. 
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Impressionado com tal ordem de cousas pouco 
depois escrevia Martim Lopee, a 14 de outubro de 
1175, ao Capitão General de Minas D. Antonio de 
Noronha, contando-lhe que estava promovendo a me- 
lhoria do camiuho. distribuindo terras pelos individuos 
empregados ceste trabalho. 

Já nesta época se havia ampliado o serviço dos 
correios terrestres, sobretudo por causa das questões 
militares ao Sul naqueles annos vizinhos do conflicto 
armado luso hespanhol de 1777, no Rio Grande do 
Sul e 8. Catharina. Officiando ao Vice Rei no dia 
15 de março de 1776 dizia-lhe Martim Lopes que re- 
cebera com onze dias de viagem a correspondencia 
do Rio dp Janeiro. E a tul proposito lhe contava 
que a de S. Catharina levava 21 dias da ilha ao Rio 
de Janeiro. 


IV 


Estudo dos aitinerarios pelos documentos cartographicos 
muis antigos. Do «x Livro que da rezão do Estado 
do Brasil» ao mappa de Dan.el Pedro Miiller 


Temos até agora examinado papeis officiaes rela- 
tivos ao estabelecimento da estrada que antigamente 
ligava as noesas duas grandes cidades meridionaes e 
alguns depoimentos de jorneadores deste caminho, 
mais ou menos pormenorisados e iuteressantes. 

Lancemos agora rapido olhar sobre os mais velhos 
documentos cartographicos de que temos sciencia para 
assignalar os marcos do percurso dessa estrada. 

Na « Descripção da Costa que vai do Rio de Ja- 
neiro até o Porto de S Vicente, que he a ultima 
povoação na Costa do Brasil pela parte do Sul, na 
qual a muy bons portos e eurgidouros como Ee mos- 
tra», folha quarta do famoso atlas «Livro que dá 
rezãn do Estado do Brasil», o interior dos actuaes 
estados de S. Paulo e Rio de Janeiro, na zona in- 
termodia ás nossas duas maiores cidades, ha piftoresca 

“5, de collinas e mattas com que o cartogra- 
"le, por meio de imaginarias convenções 
“as, representar este hinterland do modo 
astico, Data de 141612 e é da autoria do 
10 Teixeira, abalisadisimo « cosmographo 
igestade ». Nessa carta nada se menciona 

c possivel estrada entre S. Paulo e o Rio 
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pelo interior das terras, estrada que aliás não devia 
absolutamente existir. Da Mogy das Cruzes, recem 
fundada, Parahyba a baixo, nenhuma aldeia civilizada 
havia então. 

O mesmo se dá com o « Mappa das minas do 
ouro e S. Paulo e costa do mar que lhe pertence », 
carta que deve ser de 1725, mais ou menos. 

O mappa anonymo hespanhol da capitania de 
S. Paulo, «El gran Paraná nuevamente delineado », 
sem data e pertencente à collecção do « British Mu- 
geum >», deve ser d3 meiados do seculo XVIII. Sua 
ficha catalogal é N. 17666-A.D. Acha-o Oliveira Li- 
ma muito interessante. O caminho de S. Paulo ao 
Rio não está indicado. Ha um que partindo da es- 
trada geral, antes de attingir Taubaté, atravessa O 
Parahytinga e dirige-se para leste, até chegar a um 
lugarejo chamado Coutinho, de onde segue em di- 
recção a Angra dos Reis. De um ponto deste ultimo 
trecho ruma a atravessar um « sertão montuoso », 
acompanha o curso do Ribeirão das Lages e o Rio 
de S. Anna, designado por Camifo de tierra firme, 
procurando encontrar-se com a estrada do Rio de 
Janeiro e Minas Geraes. 

Um dos mais velhos mappas da região fluminen- 
ge é a « Parte topographica da Capitania do Rio de 
Jaueiro », feita por ordem do Conde da Cunha, Ca- 
pitão General e Vice Rey do Fstado do Brasil, por 
Manuel Vieyra Leão. Sargento Mor e Governador da 
Fortaleza do Castello de São Sebastião, da cidade do 
R'o de Janeiro, em o anno de 1767. » “Tem notavel 
valor como repositorio de informes e exactidão coo- 
sideravel e é uma das maiores preciosidades da rica 
mappotheca do Instituto Historico e Geographico Bra- 
Bileiro. Representa real esforço, numa época em que 
a mais denea floresta cobria a zona fluminense, do 
valle do Parahyba, onde viviam tribus numerosas de 
indios selvagens, embrenhados em territorios ainda 
não devassados pelos brancos. Neete mappa ha va- 
liosaa indicações sobre o caminho terrestse de São 
Paulo e Rio, mostrando duas estradas que se bifur- 
cavam acima de Cunha, s'gundo cremos, pois. a sua 
juncção está fora dos limites da carta. Os dous 
« caminhos para S. Paulo » estão assim assignalados : 
o primeiro, de Paraty, pelo valle do Paratyguassú, 
Registo do Boqueirão do Inferno, pouso Apparição, 
rio Jacuhy, Marco de Boa Vista do Campo e fregue- 
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gia do Facão, que e heje a cidade de Cunha; d'ahi 
seguia rumo norte, cortando os rios Jacuhy e Pa- 
rabytinga. 

O segundo eahia da cidade do Rio de Janeiro, 
em direcção ao (Campinho, engenho dos Affon:os e 
uma série de pequenos engenhos; passava pela fie- 
guezia de Santa Cruz, pela Guarda, eobre vu rio 
Guandú, attingia Itiguahy, de onde deixava o littoral 
em :ilirecção á Guarda do Pouso Frio, Ribeirão das 
Lages, pouso do Vigario no rio Pirahy, e a Guarda 
do Coutinho. Dahi em deante até territorio paulista, 
rumo noroeste, cruzava o certão deshabitado, atravez 
de uma floresta que devia ser magestosiseima. 

Na “Carta topegraphica da Cupitania de S. Paulo 
e seu certão, em que se vêem as descobertas que 
lhe foram tomadas para Minas Geraes, como tamb: m 
o caminho de Govaz e do Rio Grande de 8. Pedro 
do Sul e dahi á Tapera do defunto Carvalho, que é 
o limite desta capitania nos campos das Lages”. car- 
ta pertencente ao Museu Britanico e que deveser do 
terceiro quirte! do seculo XVIII, a estrada de São 
Paulo ao Rio passa por Conceição, S. Migul. Mogy, 
Escuila, Jucareby. S. José, Taubaté, Pindamonhan- 
gaba e Gusratinguetá. Vê-se depois uma iinha pa- 
rallela nos parallelos geographicos “cam.º q. vai p.* 
o R.º,” de aspecto bem pouco plausivel como locali- 
gação geoprarhica, A ficha de catalogação desta 
carta é N. 11664 A-B. 

Na “Carta chorographica da Capitania de São 
Paulo. em que se mostra a verdadeira cituação de 
logares por onde se fiz:tão as sere principaes divi- 
gcens do seu Governo com o de Minas Geraes" maa- 
dada levantar pr ordem do morgado de Matheus, 
em 1766. ha predigicsos erros geographicos, Nela 
vemos o M:egy Guastú não conflur com o Pardo e 
o Parahytirga nascer num grande lago. 

E. contudo interessante para o nosso ca:0, por 
indicar que c caminho terrestre do Rio partia de Gua- 
ratingueta, bifurcava-se com o de Paraty um pouco 
adeante daquella vila e eeguia para eudeste, sem 
mencienar um unico ve-tegio de pous9 ou freguezia 
DO eu percurso. Cruziva o deserto, 

“A Cuta chorographica da Capitania de S. Paulo”, 
que parece ter da sutera de Jão da Costa Ferreira, 
o benemento cfficial do Real Corpo de Engenheiros 
que tento fez pela cortographia paulista, duta de 


— 


— M7 — 


4793. O manucciipto pertence ao Archivo do Minis- 
terio da Guerra. 

Imprimimol-a na nosea “Callectanea de documentos 
da Cartographia paulista antiga”. 

Para ella aproveitou-se o usutor dos tr:balhos 
consideraveis, realizados tob o govervo de B-rnardo 
José de Lorena, por Montesinho e Costa Ferreira. 
Indica diversas estradas e traz normencres sobre O 
caminbo de São Paulo ao Rio, as:ás abuntantes, mar- 
cando os poueos dos viajantes. Assim Dos mostra 
que havia um caminho de Guaratinguetá em diante 
que em Cunha se bifurcava noutros para Ubatuba e 
Paraty. Outros dous, sabiam de Lorena, em direc- 
ção ao Rio de Janeiro, passanio um por zona detha- 
bitada e o segundo, por Areas e Bananal, então eim- 
ples pous's, e outros pontos, ainda menos povoados, 
como a Fuzenda do Capitão Mor, Antonio Rojz, etc. 

Muito nais cer pieto e precioso, eob todos os 
pontos de vista, paia O nesso estudo é o «dappa 
corographico da Capitania de S. Paulo, que por or- 
dem do ilustrissimo e excelentissimo senhor Bernar- 
do José de Lorena, Governar e Capitão General da 
mesma - apitania levantou o ajudante Engenheiro: An- 
tonio Roiz Montezinho, conforme as suas obrervações 
feitas em 14791 e 1792.» 

K' uma carta notavel sob todos os pontos de 
vista. representando um trabalho extraordinatio do 
ilustre official que a realizou, pois está cheia de mil 
e um pormenores; tambem pertence a nossa «Col- 
lectanea. 

Os seguintes referem-se a estrada ue S. Pau'o 
ao Ro de Janeiro, 

O tronco, depois de atravessar Mogy, Jucareby 
e São Jesê, atingia Taubaté. Desta villa e de Gui 
ratingueta partiam duas estradas que Ee encontravam 


em Cunha, de onde se descia a Paraty : “O caminho: 
Do) 9 


do Rio de Janeiro” sahia de Lorens, mencicnando-:e 
nelle os seguintes pouso:: Paycl, Ytaquaçaha. Areias, 
Barreiro, Fazenda do Capitão Mór Manoel da Silva 
Roiz, Bananal e Antonio Roijz. Pouco depois atras 
vessava o kio Piraby, que então era 0 limte entre 
as capitanias d2 S. Paulo e do Rio de Juntirv, che- 
gando em ceguida a S. Jcão Marcos. 

Tudo quanto hoje se comprehende nos maunici- 
pios fluminenses de Rezende, Barra Mansa. S Izbel 
e giande parte de Pirahy e Barra do Piraby, era 
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então paulista, e inteiramente selvagem, sertão habi- 
pelos Purys. 

No precioso ''Mappa chorographico da Provin- 
cia de São Paulo” da autoria do Marechal Dauiel 
Pedro Muller, illustre official de engenheiros que pres- 
tou assignalados serviços a S. Paulo e à civilisação, 
nos longos annos que viveu em terra paulista, nesse 
mappa, a primeira carta geographica impressa da re- 
gião paulista, datada de 1837, e tambem reproduzida 
em nos:a **Collectanea”, verifica-se quanto crescera 
o numero de povoações du norte de S. Paulo, desde 
a dati do mappa de Montesinho. 

A estrada do Rio de Janeiro passava então, par- 
tindo de Lorena, por Silveiras, Areae, 8. José do 
Barreiro, Bananal e São João Marcos, com ramaes 
de Areias a Rezesãe e de Areias a Angra dos Reis. 
De Rezende partiam tambem estradas em direcção 
a Angra e a S. João Marcos. 

De Bananal 'sahia outro caminho para Angra, 
certamente para o transporte do café que procurava 
o mar, procedente daquelle municipio, outróra famo- 
so pela producção cafseira, hoje nelie quasi .inteira- 
mente exrtincta. 


V 


Cardoso de Abreu e seu Div rtimento admiravel. O re- 
latori» de Martim Lopes Lobo de Saldanha. A 
disertição do ouvidor Cleto. | 


Quem tambem no seculo XVIII nos dis algumas . 
palivras sobre o percurso de S. Paulo ao Rio de Ja- 
neiro é Manuel Cardoso de Abreu, intelligente e velhaco 
autor do curioso Divertimento admiravel para os hasto- 
r.adores observarem as machinas do mundo reconhecidas 
nos seriões da navegação das minas de Cuybá e Matto 
Gro-so extrahido pela curiosi 'ade incansavel de um ser- 
tanista paulist nse que os calculou successivos nuns poucos 
de annos. 

Fsteê Manoel Cardoso de Abreu foi um persona- 
vida muito agitada e ambições desapontadas. 
nortantes commissões officiaes como a de 
| grande comboiv de viveres e provisões Ti-tê 
4 abaixo ao presidio de Izuatemy. Serviu 
misgario dc abastecimento das tropas da capi- 

'» 8. Paulo por occasião das guerras do Sul 


a 


— 219 — 


em 177%, varias vezes fez a viagem de Porto Feliz a 
Cuyabá pelos rios. percorreu os sertões de Sul e deve 
ter sido homem de extraodinaria vitalidade. Nasceu 
pelos anhnos de 1750 e veio a fallecer em S. Paulo 
como official maior da Secretaria do governo da capi- 
tania em 1804, 

Muito velhaco teve diveraastransacções que aca- 
baram em pendencias judiciarias cujos autos se acham 
no Archivo do Estado. 

Accusado de contrabando de diamantes paesou 
alguns annos na cadeia em 8. Paulo e no Rio de 
Janeiro de onde sahiu em tal penuria que precisou 
empregar-se como servente do hospital da Santa Causa 
de Misericordia de S Paulo. 

Dá nos a sua vida a impre-são de que era destes 
trataprtes incapazes de se convencerem que com os 
recursos da intelligencia e por velhacaria muito mais 
lucrariam ee se fingissem honestos, conforme a expres- 
são popular. 

O que o celebrisou foi a sua frustrada tentativa 
de plagio das obras de frei Gaspar da Madre de Deus. 
Pediu ao velho benedictino o manuscripto de euas 
Memorias para o ler, copiou-o e com admirave! calli- 
graphia, annexou lhe arroubada Jedicatoria ao Vis- 
conde de Balsamão, ministro então todo poderoso do 
Principe Regente, futuro D. João Vi e mandou-lha 
como obra sua subordinada ao titulo : Historia da capi- 
tania de S. Paulo! 

No Divertimento admiravel deste falsificador. aliás 
interesante e de proveitosa leitura, ha no capitulo 
XIII — « Noticias particulares da cidade de S. Paulo, 
da extensão de sua capitania nome da povoação e ne- 
gociação dos seus povoadores » umas notas sobra O 
caminho de S. Paulo ao Rio de certo interesse; 
Diz o plagiario : 

Desta cidade ( 8. Paulo ) manam todse as estradas 
que vão para capitanias (d.fferentes, por cujas estradas 
estã ejtuada a mator força das povoações, como sán, 
por exemplo : pela estrada que vae da dita cidade 
para o Riu de Janeiro e Minas Geraes se acham es- 
tabelecidas as villas de Mogy das Cruzes, Jacarehy, 
Taubaté, Pindamonhangaba, Guaratinguetá, villa no- 
va de 8. Luiz do Parabytinga, as freguezias da Con- 
ceição e Facão e as aldeius de S. Miguel, E cada e 
Nazareth, mas todas muito pobres e a malur parte 
miseraveis porque os seus effeitos que são os maunti- 
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mentos, apenas dão para vestirem e comerem o al, 
vendendo uns nas mesmas cidades e outros para O 
Rio de Janeiro e tambem aos passageiros, e por esta 
forma nada podem alar aquelles moradores” 

Commentando estas palavras lembra Antonio Piza 
que o plagiario escrevendo em 1785, esqueceu São 
José do Parahyba, hoje 8. José dos Campos, funda- 
da em 1767, 8. Luiz estava afastaúa da estrada 
Nazareth nem [pode estar nerta resenhe, vizinha como 
se acha de Bragança, então Atibaia. Facão, paro- 
ehia em 1756, proclamada a villa em 14785, com o 
nome que heje conserva de Cunha. Na eua muito 
mediocre Dissertação a respeito da Cop'tenia de São 
Paulo, sua decedencia e nola de restabelecel-a, obra 
do ouvidor Marcellino Pereira Cleto, o mesmo que 
largamente figura no rrocesso dos inconfidentes minei- 
ros, muito se fala sobre a imprenscindivel neceseidade 
de se ter uma boa estrada entre Santos e S. Paulo, 
causa primordial do progresso da capitania e apenas 
se refere que o imposto de pastagem do rio Jacarehy 
na estrada para o Rio de Jiuneiro rendiam 208 cofres 
reres quatrocentos mil reis por triknnio exactamente 
4008500 reis 

Documento contemporaneo de certa importarcia 
a relativa curiceidade é a carta escripta pelo ciptão 
gener:l recem empossado Martins Lopes Lobo de Sal- 
dsnha a proposito de sua viagem do Rio de dJareiro 
a S. Paulo na Faraty por ettar pesssmo o caminho 
do Cubatão. 


VI 


Viagem ue Spix e Martiws. Chegada ao Rio de Janetro. 
Aspetes du capital brasileira em 1617 


A 44 de juho de 14817 arcorava Do porto do R'o 
de Janeiro a fragata austriaca «Aurtiiu>, a bordo da 
qual viajavam dois jovens naturalistas bavaros, fadados 
à maicr celebridade e chamados a prestar ás tciencias 
naturaes e ao Brasil os maiores eerviços: us drs. Jcão 
Baptista von kpix e Carlos Frederico Ph lippe von 
Muitius, que o rei da Baviera, Maximiliano José I, 
enviava em missão ecieritifica ao nosso paiz. 

Não ha quem conheça um pouco de cousas da 
ho-sa terra e a quem sejam extranhos estes nomes 


— 221 — 


notabilissimos. Viveu Spix muito menos do que o seu 
companheiro e assim sua obra é muito menur do que 
a de Martiu?, mas nem por isso deixa de ser uma das 
mais eminentes realizadas por naturalistas de tcdos os 
tempos. 

Martius, este ligou imperecivelmente o nome a 
um dos maiores monumentos naturalisticos do seculo 
XIX, a «Flora Brasiliensis», como todos sabem, e os 
teus estudos ethnographicos cunsagraram-n'o como 
um dos mais illustres conhecedores da antro pojo gia 
americana de seu tempo. 

Até hoje (e isto não nos abona os eteditos cul- 
turaes ) está para ser traduzida em portuguez a re- 
lação da viagem dos dois inseparaveis e eminentes 
amigos, a vão ser quanto ao trecho relativo à ema 
excursão pela Bahia, devido ao sr. prof. Pirajá da 
Silva. 

Acharam Spix e Martius o desembarque no Rio 
de Janeiro muito pittoresco. 

A" sua frazata cercaram numerossimas canôus, tri- 
puladas por negros e mulatos, offerecendo serviços, Che- 
gados ao largo do Paço, encontraram grande multi- 
dão de gente de côr, semi--núa, que os assaltou, 
querendo acompanhal-os como carregadores de suas 
bagagens. Foram passar a noite no hotel de um ita- 
liano, unica huspedaria então existenteno Rio de Ja- 
neiro. 

Ahi pouco se demoraram, irdo depois morar em 
pequena casa alugada no bairro de Sant'Anna, com 
vista para o Corcovado e situação muito aprasivel. 

Tiveram pouco depois agradavel encont'o com o 
barão de Langsdolff, que bem conheciam já, de nome, 
como viijante acompanhador de Krusenstern Da eua 
jiruada circumpavegatoria, e os seus estudos scbre 
scioncias naturies. 

Tambem muito apreciaram a palestra e os con- 
selhos do baião de E-chwege, o lliustre geol"go al- 
lemão ao serviço de Portugal e do coronel Feidner. 
De varios negociantes allemães, da praça do Rio, re- 
ceberam obseguius e gentilezas, auxiliando-o* muito 0 
ministro austriaco, barão de Neveu, que em DVonco 
tempo lhes arranjou os papeis necessarios à longa via- 
gem a emprehender pelo Brasil, passapoites, savo- 
conductcs, etc. 

Extranho aspecto do Rio de dJaunriro em 4817, 
notam Spix e Martius, Do primeiro tomo da eua relação 
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de viagem. Muito aspecto europeu e muito contraste 
curioso, trazidos pela presença da grande população 
negra, semi nua. Em todo o caso, não era na capital 
brasileira que o europeu podia imaginar travar conhe - 
cimento com a selva americana. 

Ah! isto não! Aii como que havia um prolon- 
gamento da civilização européa. 

Depois de f.lsr dos diversos bairros do Rio, ga- 
bando-lbes a bell=za dos arrebaldes, lembram os dois 
amigos que a acção real já concorrera para melhorar 
o facies architectonico fluminense, Desappareciam ra- 
pidamente as rotulas que tanto davam um ar mourisco 
á capital da monarchia, e agora se substituiam por 
balcões e vidraças. 

Apreciaram o calçamento das ruas a granito e 08 
passeios, mas acharam-lhe deficienti-sima a iluminação. 

Durava ella algumas horas por noite, apenas, e 
provinba de lampeões de azeite, fraquissimos, acesos 
em frente aos nichos dos Santos. 

Mesquinho se lhe apresentou o Paço Real, e a 
cidade, edificada á semelhança dos mais velhos bairros 
lisbretas, tinha muito mediocre aspecto, ao passo que, 
vista do mar, parecia dispôr de sumptuosa arch tectura, 
dev do ão vulto de algumas construcções. como o an- 
tigo collegiô jesuitico, o Mueteiro de S. Bento, o pa- 
Jacio da Conceição, etc. 

A" capital brasileira, trouxera a vinda de d. Juão 
Vl grandes beneficios. Construiijam-:e edificios pu- 
blicos valiosos, como a Casa da Moeda, muitos predios 
palticulare.. em chacara dos arrebaldes, sobretudo no 
Cuttete e Mata-Porcos. Via-se, por toda a parte, 
grande actividade dos constructores, pedreiras em 
obra. com explo-0es a cada momento. 

Das egrejas fluminenses, gabam Spix e Martius a 
Candelaru, São Frincisco de Paula e Nossa Senhora 
da Gloria, esta feia eua bella collocação. Em todo 
o caro, não lhes tecem arroubados elogios, achando- 
as por demais douradas e muito despidas de quadros 

e estatuas de valor. 

A mris notavel construcção do Rio vinha a eer, 
certamente. o acqueducto da Carioca, cujo chafariz do 
largo do Paço, junto ao caes do desembarcadouro, vivia 
cercado de uma turba de negros e marinheircs de 
todas as nacionalidades. 

Injustamente malsinára o illustre Cook da lympha 
pura da Carioca. Como experiencia, haviam navios 
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portuguezes transportado barris da famosas agua á 
India, trazendo-os de novo ao Rio. Pois bem, mcs- 
trara-se incorruptivel. Ruim vinha a ser o esystema 
de «ua distribuição, feita à cabeça dos negros, em 
barris exposto à contaminação, tanto mais quanto 
ficava o liquidc muito tempo exposto aos raios solares. 

Como, sobre a acção talutar do sol, eram diversos 
us nossos pontos de vista e os de ha pouco mais de um 
seculo, mesmo entre homens eminentes, como cs dois 
grandes viajantes ! 

Havia, nas ruas commerciaes do Rio, formidavel 
borborinho e grande actividade de negocios, loj:s e 
mais lojas, armazeons e depositos, turbas de negros e 
marinheiros, magotes de empregados no commercio. 
Passavam carroças. carroe de -buis e outros vehiculos, 
carregados de mercadorias, tudo a fazer muito ba- 
rulho, ainda reforçado pelo espoucar de foguentes, 
frequentemente lançados ao ar de divereos pontos da 
cidade, e pelos tiros de peça disparados das fortalezas 
e dos navios do porto. 

Era de atordoar esta algazarra, declaram os na- 
turalistas. 

Que seria esta barulhada comparada com a do 
anno da graça de 1927, que numa das principaes ruas 
cariocas quasi não permitte a conversa, mesmo aos 
berros, entre os transeuntes ? 

Cousa que a Spix e Martius causou certa extra- 
nheza foi não verem na capital brasileira um unico 
indio. Julgaram perceber alguns entre os cutraieiros 
do porto, mas viiam depois que todos estes suppcstos 
autochtones eram purd:s e não indiaticos. 

Disseram-lhe que os indigenas mais proximos do 
Rio estavam em São Lourenço, na outra margem da 
Guanabara, num aldeiamento aliás pouco numeroso. O 
primeiro indio com que ee avistaram foi um botucudo 
que servia ao er. de Langsdorf. 

Ali se achava devido a uma circumstancia 
curiosa. Solicitara o conde da Barca, ao comman- 
dante de um districto indio de Minas Geraes, um craneo 
de indio botucudo para attender ao pedido do então 
famoso anthropelogo Blumenhach, e o cfficial em vez 
de remetter matecial morto enviara-0 vivo, eob a es- 
pecie de dois rapazes botucudos aprisionados numa 
refrega. Sabedor do facto, pedira Langsdo ff um destes 
indios, que se affeiçoara ao seu serviço com muita de= 
dicação. 
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Juformaram pessoas gabedoras das cousas, a08 dois 
naturalistas, que à vinda da Côrte para o Rio trou- 
xera euormes vantagen. à cidade. 

Passara ella, de 1808 a 4817, de cincoenta mil 
habitantes a cento e dez mii. Vinte mil portuguezes 
para alli haviam afluido, produzindo ese facto um 
enorme branqueamento do tom negro da população, 
pois em 14808 o coefficente da proporção branca vinha 
a ser muito baixo. 

Além dos portuguezes, muitos e muitos inglezes, 
francezes, italiauos, allemães, hollandezas tinham apro- 
veitado a abertura dos portos e a licença do livre com- 
mercio para se estabelecer no Rio. Immenso vicra a 
presença da Côrte activar a civilização no Brazil, e 
não só na Capital. Desta visinhança beneficiavam 
tambem as provincias visinhas de Minas e S. Paulo. 

Observaram Spix e Martius que no Brasil não 
havia aristocracia, nem nobreza propriamente dita; 
nas classes abastadas recrutavam-se 9 elero e func- 
cionali:smo. O rei, depois da vinda para o Rio de Ja- 
neiro, começara a dar alguns titulos e distincções, isto 
augmentára a attracção da Córte sobre as populações 
circumvisinhas já desltumbradas com o luxo e os ha- 
bitos europeus dos recem-emigrados de 1808. 


VII 


Ex ur dos p'los arredores do Fio de Janciro. Partida 
para 8. Paulo. Viagem executada sd mrus aus 
picios. Pousas no Campinho, na venda do Santis. 
semo. Estuda em Santa Cruz. Aspectos desta fa- 
cola real. A sua colonia de chius. 


No Rio de Janeiro, e seus arredores demoraram- 
ge os dois naturalistas bavaros alguns mezes à collec- 
cionar ou admirar-lhes a belleza, extasiados com O 
que vinm e encantados com as novidades encon- 
trudas. 

Deleitavam-se passeando ao longo do aqueducto 
da Cuisca, seguindo-lhe os kilometros de percurso 
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desde Santa Thereza a Paineiras e á meia encosta 
do Corcovado. Do giboso monte, explorado mi- 
nuciosamente, pasearam a Tijuca, que tambem os ex- 
tasiou. 

Inesperadamente encontraram junto a Cascatinha, 
installado um membro do Instituto de Franca, presi- 
dente da Classe dus Bellas Artes, o pintor Nicolau 
Antonio Taunay, recem-chegado ao Brasil, membro 
fundador da Academia de Bellas Artes do Rio de 
Janeiro, e que alli fôra morar, deslumbrado pelo as- 
pecto daquella natureza, extraordinaria, que estava & 
transportar para a tela. Horas as mais agradaveis 
deccorreram daquelle encontro fortuito e int-ressan- 
tissimo, contam-nos os dois naturalistas. 

Deixando a serra do Andarahy, passaram Spix e 
Martius a visitar as ilhas da Guanabara, o Porto da 
Estrella, então florescentissimo, como ponto extre- 
mo da estrada principal para as Minas Gernes, 
e a fabrica de polvora da Raiz da Serra. Es- 
tiveram na fazenda Mandioca, onde o exquisitão Ba- 
Tão de Luangsdorff tinha lavouras, subiram a erra 
dos Orgams e realizaram algumas viagens não muito 
dilatadas. 

Mas o seu plano era de ir do Rio a São Paulo 
por terra, dalli ao Ipanema, e, pelo caminho de Ati- 
baia, a Minas Gernes em direcção a Campanha, São 
João d'El-Rey e Villa Rica. 

Aseim a 6 de Dezembro de 1817, eshiam do Rio, 
rumo de Santa Cruz, Barreiro, Areius, Lorena, etc., 
percurso habitual realizado pelos que ee dispunham a 
vencer 0 enorme itinerario entre as duas capitaes, nas- 
suas muitas dezenas de l-guas em que havia tacto ter- 
Teno dobrado a percorrer. 

Em alegre e numeroso bota-fóra, acampanharam- 
n'os amigos e patricios até fora da cidade. 

Começou a viagem eob bem maus auspícios. Es- 
pantaram-se os animaes da tropa; cahiu da monta- 
Tia um dos viajantes, o sr. Doring, con-ul prussiano, 
e machucou -se tanto que precisou desistir da jornada. 
Fugiram muitos animaes, um esobretuto deu os maio- 
Tes cuidados, pois levava valiosa carga, indipensavel 
à m'ssão ecientifica. Atráz deste burro, passarinheiro 
e espantadiço, siúhiu o capataz. 

O illustre geologo Bão d'Eschwege, que fizia 
parte da cometiva, não se mostrava em nada impre- 
sionado. Tanto tivha viajado pelo Brasil! Bem sa- 
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bia que accidentes deeta ordem era o “ção nosso de 
cada dia”, nas estradas do paiz. Assim precisou a 
Caravana parar jnnto à quinta real da Boa Vista. 
A" tardinha appysreceu triumphante o arrieiro: Tra- 
zia o burro fulão ja encontrado em mãos de um per- 
sonagem que sobre elle lançára o seu direito de pos- 
ge, como “res bvullius” que lhe parecia ser... 


Pôde então a tropa seguir viagem e naquelle dia 
vencer tres leguas. Pousou no Campivho, ao lado 
de um rancho da estrada real. Ali fizeram os via- 
jantes a sua refeição frugal: feijão, toucinho e car- 
ne eccca, dormindo cobre as suas cangalhas e canastras 
sob o tecto rustico de ranchos de rapé. 


Pela madrugada seguinte partiram em direcção a 
Santa Cruz, mas como a jornada fosse “puxada” 
pousaram aquelle dia na venda do Santissimo, bode- 
ga de nome pittoreeco, cujo proprietario era um 
italiano. Este homem desertor da esquadra de Bou- 
grinville em 1767, estava no Brasil havia meio seculo e 
esquecera completamente a lingua materua e os ha- 
bitos europeus, 

À 40 de dezembro attingiram os naturalistas 
Santa Cruz onde com maior alegria e generosidade 
os acolheu um patricio, o tenente coronel Feldner. 

Impressionou mal aos +abios o aspecto daquella 
enorme fazenda real, que d. Jvão VI doara ao prin- 
cipe d. Pedro. Em torno do velho casarão conven- 
tual j»euitico. confiscado egob Pombal, e transformado 
em quinta real, erguiam-se as miseraveis senzalas de 
taipa dos quasi mil escravos da fazenda, 

Por ali passara, havia uma dezena de annos, 
John Mawe, o conhecido geologo inglez. Achara então 
Santu Cruz muito abandonada; agora ainda parecia 
em peior estado. Muito gado existia nas enormes 
pastarias, milhares de bois amarel!ados, degenerados 
magros, miudos. Porque não os cruzavam com O 
gado do Rio Grande do Sul que. vivendo em liber- 
dade, encorpava e crescia tanto ? indagam os via- 
jantes. ? 

Encontraram Spix e Martine, em Santa Cruz, os 
restos da colonia chineza que o conde de Linha- 
res ali tentara estabelecer. Tivera desastroso 6 ra- 
pido aniquillimento. 

Numerus'ssimos colonos tinham desaparecido logo, 
mortos pelas molestias da selimação e a nostalgia. 
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Muitos outros haviam fugido para o Rio de Ja- 
neiro, onde exerciam os oficios de mercadores am- 
bulantes e fogureteiros. 

Poucos res diam ainda na fazenda real, onde 
guas cabanas, rodeidas de jardinetea pittorescos, lr- 
vavam enorme vantagem às dos brasileiros e escra- 
vos negros. | 

Nugram os nturalistas a habilidade com que cs 
ch'ro. lnziam excellentes enxertos, alguns mesmo ma- 
JaVILDOROS. 

Um jardim botanico que ali devia florescer acha- 
va-se inteiramente abandenado. 

Examinaram Sp:x e Martius curiosamente os po- 
bres chinos. Notaram-lhes a extraordinaria parecen- 
ça com os nossos aborigenes, E' que uns e outros 
descendiam de um urico tronco ; as differenças cultu- 
raes, entre ambos os ramoe, decorriam provavelmente 
da diversidade climatica. É a tsl proposito fizeram os 
naturalistas uma eerie de ob-ervações, lembrando ainda 
quanto lhes pareciam os negros, totalmente diversos 
dos amarellos e brancog, eob todos os pontos de vista 
anthropologicos. 

Occupava-se o tenente coronel Feldner em fa- 
bricar carvão destinado ao gasto da Corte. Ti- 
vera outóra uma commissão na Bahia, como pros: 
pecter de carvão de pedra, incumbenci esta de 
que não conseguira o mencr resultado. Era muito 
mal pago pelo seu real amo, morava em casinha 
primitiva e tinha uma alimentação sobrem«do parca, 

Hspedou os naturalistas com a maior tat.erfacção; 
ausente desde muito da patria, foi com verdadeira 
delicia que passou a noite a falar a livgua materva 
com os illustres hospedes É com elles à ertreter-se 
sobre cousas da civiiisação de que tanto andava afas- 
tado. a fazer carvão naquelas brenhas. 

No dia seguirte acompahou-os pelas trras da 
fazenda. 

Viram cs naturalistas formidaveis revoadas de pas- 
Baros aquaticos e pelos brejieg, os jaburús ese lhes 
depararum em numero immenso. | 

No dia 41 deixavam o generoso hospedeiro e 
seguiam linda estrada, recta e larga, cortando uma 
região ricu em agu:s excellentes, que os conduziu a 
uma barreira do “Registo Regic”, posto polcial des- 
tinado a impedir o descaminho do ouro das Minas 
Geraes. 
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Chegada a Ttaguahy. Novo estouro da tropa. Subida da 
Serra do Mar. A faz-nda de Santa Rosa. São 
Joio Marcos. A fazenda dos Negros. Bananal 
Aspectos mais civilisados. Chegada a Areias. 


A Itaguahy chegaram Spix e Martius, á tarde de 
412 de Setembro de 1817, depois de terem percorrido 
logares lindos, cujr vegetação se mostrava simples- 
mente prodigiosa. Aos dois grandes naturalistas im- 
menso agradou a situação de Itaguaby ; acharam -na 
beilhasima, dominada por uma egreji, no alto de um 
morro e junto a um grande lago, onde o numero de 
pernaltas de numerogas especie: era gimplesmente es. 
pantoso. Cousa que aos eminentes viaj intes divertiu 
muito foi o encontro com grande pie-pau, que 98 
acompanhou pertinazmente. Parecia furioso com a 
gua presença e soltava descompassados pios de raiva, 


Hospedaram-se Spix e Martius num grande en- 
genho de assucar e tiveram outro “estouro” da burrada, 
agora muito mais grave nas suas consequencias. Uma 
das mulas fugidas carregou à cnixa dos apparelhos 
de meteorologia; quando novamente capturada, tudo 
ge achava no mais deploravel estado. Felizmente, 
tinham os viajantes tomado a precaução de mandar 
para São Paulo, via Santne, uma boa provisão de ins- 
trumentos de physica. Nãv fora assim e não teriam 
podido angariar novos, pois no Brasil, daquele tem- 
po, muito dificil era a alguem adquiril-os, mesmo no 
Rio de Janeiro. 


Sehido de Itaguahy, em direcção ao planalto, 
encontraram os viajantes, à raiz da serra, a fazenda 
de um bollandez, certo sr. Duffles, que possuia graa- 
des plantações de canna e café, muito rendosas, pois 
explorava uma terra fertil ssima. Que logares liudos 
os daquella fazenda, paraizo do butanico e do zoologo! 


Cresceram bastante all as collecções dos dois 
amigos que não perdiam tempo, e tiveram forçada 
pnrada, devido ainda à di-persão da sua tropa. Pu- 
deram os arrieiroes apanhar todos os antnaes, que vie- 
ram, porém, com as cangalhas arrebentadas.. 


Começou a subida da Serra do Mar. Que cami- 
nho! Que buracos e atoleiros ! Em muitos foi pre- 
ciso, e penosamente, estivar 08 passos, 
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Afinal, depois de algumas horas de immenso 
trabalho, attingiu a caravana o alto das montanhas 
e 08 naturalistas, deslum:brados, longamente se deti- 
veram a contemplar um dos mais admiraveis cenarios 
do Universo, declaram-so. Que vista! Que pano- 
rama, cobre a Laixada de Santa Cruz e a enorme 
bahia de Sepetiba e a Marambaia ! 

Com que pesar abandonaram aquelie espectaculo 
estupendo ! Continuou o caminho ingreme num valle 
bem regado e deserto, pelo qual se chegava a um 
arraial miseravel. Toda aquella região era um ver- 
dadeiro eden de naturalistas, riquissima em myrta- 
ceas, orchideas, rubiaceas, scytamineas; abundantis- 
sima em aves e insectos. 

Attingiram depois Spix e Martius a fazenda de 
Santa Rosa, situada a mil metros acima do nivel do 
mar, dependencia da fazenda real de Santa Crug. 
Ali havia um feitor e uma turma de escravos a cor- 
tar madeiras de lei. De Santa Rosa em deante, 
ainda mais difficultoso se tornou o vencimento da serra 
no asperrimo caminho de cabras, ingreme como raros, 
que cortava a matta virgem luxuriantissima de uma 
garganta apertada. 

Deserto absoluto era aqueila natureza eelvatica, 

Sahidos do desfiladeiro, entraram os naturalistas 
numa especie de chapada, vendo ao longe a peque- 
na mancha da aldeiola, que era São João Marcos. 
Causou-lhes aurpresa avistar tambem uma fazenda de 
grandes bemfeitorias e com ares de abandonada. 
Passando através de extensissimo samambaial, onde os 
fetos attingiam enormes dimensões, chegaram os 
viandantes ao Retiro, pauperrima fazendola, perto de 
São João Marcos, onde tiveram de dormir ao relerto, 
ouvindo formidavel concerto nrecturno de «grilos, 
cigarras, urús e bacuraús ». Milhões e milhoes de 
vagalumes esvoaçavam e no firmamento negro as 
estreliaa do hemispherio meridional brilhavam como 
carbunculos accesos.  Espectaculo prodigioso, a da- 
quella noite, que os dois paturaiistas europeus con- 
temp'avam deslumbrados. 

Continuava a subida, agora eob densa chuvarada, 
até a uma altitude superior a mil metros. O cami- 
nho peiorava ainda, ei tal fosse po-sivel. Não havia, 
em parte alguma, o menor vestígio de caiçadas, 
ainda menos de pontes, Tremedaes insondaveis eur- 
giam, perigreissimos. 
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Mas os encantos da natureza nova empolgavam 
a cada passo os dois naturalistas cellaboradores. Cau- 
sou-lhes a mrivr eurpresa a musicalidade extraordi- 
paria do canto de certas aves grandes e feias, nue 
andavam acs bandos e cujas notas extremas apanha- 
vam grande extensão da escala. Annotaram os dois 
amigos uma reflexão plausivel: não teriam cido as 
aves com a influencia do seu canto, as inspiradoras 
da escala musical humana ? 


Outra maravilha daquella região : a for scencia 
espantosamente bella de grande arbusto que já ti- 
nham visto figurar nos quadros de Nicolau Antonio 
Taun:y, pintados na Tijuca. Suas propriedades co- 
rantes mais tarde haveria Vauquelin de as atilizar na 
«cochonilha vegetal». 

Chegou à caravana «co Piraby, rio invadeavel. 
Foi preciso descarregar a tropa e fazer os animaes 
atravessar a correnteza a nado. Querendo passar a 
cavallo, quaai se «fogou um dos membros da comi- 
tiva. o er. Ender. 


Foi um des mais penosos este trecho do caminho 
de São Paulo ao Rio de Janeiro, as quatro leguas 
do Retiro à Fazenda dos Negras, onde os naturalis- 
tas pernoitaram, Abi foi um de seus companheiros 
mordido por uma carangueijeira e tratado com carvão 
em braza subre a picada. Estavam os escruvous da 
fazenda a divertir-se num ecamba barulhentissimo de 
que amargamente se que xam os scientistas e de cu- 
jos instrumentos musicaes (?) e choreographicos dão 
a descripção. 

Deste dia em deante tornou-se a viagem sobre- 
modo incommoda devido às continuas-e pesadas chu- 
varadas, causadoras de extrema humidade, cerração 
e frio. E o peior era que o material já colleccionado 
se deteriorava immenso, invadido por uma eérie de 
de mofos e bolores cujo apparecimento desolava 08 
naturalistas. Peiloravam as estradas, ou antes às ve- 
redas, e assim se perdeu muito tempo. 

Perto da freguezia do Bananal notaram Spix e 
Martius que a região tinha mais civilizado facies; 
havia grandes roças de milho e as casas dos eiiian- 
tes pareciam bem menos desconfortaveis. Derrube va- 
se activamente a matta e os milharaes indefectiveis 
dos nussos devastadores de florestas começavam a 
cobrir os valles, 
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Abundavam os colonos recem-estabelecidos na- 
quel!as bandas, sobretudo nas vizinhanças de Morro 
kormoso. | 

Alguns europeus tentavam a cultura do linho e 
do algodão. Da permanencia no Bananal guardaram 
os naturalistas inapagavel remini-cencia. « Todos os 
no:80s sacrifícios, em tão incommoda viagem, demol-os 
por bem empregados com a permanencia qu: alli 
fizemos naqueila patria das mais estupendas borbole- 
tas do universo. apresentando-se aos milhares e mi- 
lhares nas mattas majestosas. » 

Deixando Bananal e passados tres dias, atraves- 
sado o riacho e o minusculo arraial de São José 
do Barreiro, chegaram os viajantes a Sant'Anna das 
Areias, logarejo bastante consideravel, então. e pouco 
depois elevado à categoria de villa por d. João VI. 
Seus primeiros habitantes ali haviam apparecido, fazia 
uns d5 enuos e gua povoação de colonos pobres, per- 
didos no meio de enormes morros cobertos de mattas, 
não podia apresentar grande conforio aos viajantes. 

As casas baixas, mal ediilcadas, de pau a pique 
e harreadas summariamente, o igrejó construido do 
m-smo modo, tinham muito ephemera feição. 

Seria, aliá-, absurdo imaginar alli a presença de 
edificações com a solidez européa, numa teria em 
que à população ecra tão nomade e etsca:s1 ainda, 
A raridade da apparição de nma casa de melhor as- 
pecto, como conforto e asssio, inspirava aos viandan- 
tes europeus saudades da patria distante. . 

H.via nas vizinhanças de Areias insignificante 
aldeia de indios pu'y:, de raça Fura, restos diquel- 
las grandes hordas de outióra, senhoras do valle do 
Parahyba. 

Eram maus vizinhos para os colonos civilizados, 
cujo gado furtavam. 

Ainda naquella época existiam muitos indios no 
valle do Parahyba e em territorio fuminense. O café 
dentro em breve 03 expulsaria das saas terras ancçes- 
traes. Referem-se Spix e Martius áquella e-pecie de 
reserva india, existente em torno de Valença e contam- 
Dos que 0 governo quizera obrigar os indios da re 
gião de I'rbuigo e Cantagalio a derrubar a matta 
para o estabelecimento dos colonos suissos do Morro 
Queimado, origem de Nova Friburgo, motivo pelo 
qual se dera um exodo geral dos pobres pelles ver- 
melhas para as terras do centro. 
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Lorena. As estradas da zona. Guaratinguetá : optima 
impressão. Vida primitiva e desorganisada no 
Nrte de S. Paulo. A Apparecida. Romagens. 
Chegada a Pindamonhangaba. Pobresa da villa. 
Festa do Natal. 


Depois de deixarem Areias attivgiram Spix e 
Martius a villa de Lorena, a antiga Guaypacaré pon- 
to de passagem das bandeiras do ouro para o terri- 
torio das Minas Geraes, os Cataguazes do antanho. 
Era ali naquelle < porto » o logar onde ficavam as 
roças de Bento Rodiigues, tão conhecidas dos paulis- 
tas de fins do seculo XVII. Ali pousavam, deixando- 
as logo depois em direcção «ao pé da terra afamada 
de Amantiquira, pelas cinco serras muito altas, que 
parecem os primeiros morros que o ouro tem no 
caminho, para que não cheguem lá os mineiros», 
como nos diz o bom Antonil no seu « Roteiro do 
caminho da vilia de S. Paulo para ss Minas Geraes 
e para o Rio das Velhas ». 


De Lorena dizem os dois grandes maturalistas 
que era « lugar pobre e sem importancia, contando 
apenas quarenta casae, apezar da fertilidade de suas 
terras». Em dois pontos cruzava a estrada de 8. 
Paulo o Parahyba: no Porto da Cachoeira e no 
Porto do Meira. Activo ve mostrava então o com- 
mercio de 8. Paulo com o sul de Minas, para onde 
enviavam os « paulistas, molas, cavallos, sal, a carne 
gecca. ferragens e todos os artigos de importação ». 

Decrescia, porem, este trafico, sendo a população 
mineira abastecida sobretudo pelo Rio e a Bahia. 
Tornava-se insignificante o commercio via Santos e 
ainda mais via Angra dos Reis e Paraty. Por Paraty 
subiam para ae villas do Norte de S. Paulo muitas 
fazendas de algodão grosso. 

O aspecto pbytopbysiographico da região, agora 
atravessada pelos naturalistas, mudara completamente. 
Desapparecera «a feição bravia das mattas virgens », 
o valle montanhoso do Parahyba, em territorio flu- 

inense, «e a natureza franca e mansa dos campos 
'centuava-se cada vez mais. 
Em lugar das mattas altas e densas, nas monta- 
has, viam-se agora planícies e collinas do ascensão 
cuave, cobertas de gramineas e arbustos ». 


pn 
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Mostrava-se o terreno bastante empantanado e 
passava por cer dos mais ferteis de 8. Paulo. Eaplen- 
dido para o fume, cultivavam largamente os habitan- 
tes de Lorena e (Guaratinguetá a «herva de Jcão 
Nicot ». 

Era comtudo este tabaco inferior ao da ilha de 
S. Sebastião tido em alta conta. 

Em « Guará», como hoje pittorescamente se cha- 
ma no Norte á velha cidade de Domingos Leme, 
pernoitaram os dois naturalistas. Della tiveram opti- 
ma impressão. Já o seu aspecto era dos mais agra- 
daveis, pousada como estava sobre uma collina zodeada 
de laranjeiras e bananeiras. Pretende os illustres 
viajantes que «o nome indigena do lugar é teste- 
mucho da observação fina e justa dos primitivos habi- 
tantes, pois significa: lugar onde volta o sol», 
Contra esta etymoiogia do eabio autor do Glossario 
insurge-se Theodoro Sampaio e cremos, no nosso mo- 
destissimo entender, com carradas de razão, quando 
afirma que Guaratinguetá é corruptela de guiratinga- 
elá, as garças, as aves brazcas. 

Proseguindo nas suas considerações, dizem Martius 
e Spix: «E de facto nem um grau ao Sul da villa es- 
tamos no tropico do Capricornio ». 

Causou-lhes a estada na villa nortista especial 
sensação de bem estar e volta à civilização : « Agrada 
bastante pelo aspecto singelo e aftavel, nella se no- 
tando signaes de uma civilização mais adeantada. 

Desde que do Rio de Janeiro sahiramos pela pri- 
meira vez, viamcs janellas com vidraças. o que sempre 
indica certa abartança e até metmo luxo, no interior 
do paiz»>. 

Facto que gurprehendeu aos naturalistas foi a « au- 
sencia completa de rzethodo no exercicio das profis- 
eões ». Nas villas do norte paulista, nem em outros 
povoados do Brasil, excepto nas maicres cidades, ex's- 
tiam associações profissionaes como as de Europa. 
Tão pouco sº podia falar em liberdade de profissão 
em lugares onde a maior parte das profissões não 
existia ainda. Officiaes de oflicics EO os grandes fa. 
zendeiros podiam tel-os permanentemente e dar-lhes 
serviço. Os pobres diabos costumavam eupprir as 
suas necessidades pela actividade propria e habilidade 
congenita. Nas fazendas havia artífices escravos dos 
principaes officios e dahi nascia a dificuldade para a 
fiscalização publica das industrias e prefissões. 
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Quanto a esperar o viajante encontrar nas villas 
brasileiras estabelecimentos de previdencia, até mesmo 
alimentar, como esta'agens e casas de pasto, isto ainda 
era chimerico. Assim em Guuratioguetá, villa já de 
milhares de habitantes, tiveram os dois viajantes de 
preparar para o jantar, que outra refeição não alcan- 
çariam, um tatú morto em caminho. 


Condimentado pela fóme dos «dasypovoros», ei 
nos é perwittido o neologismo occasional e ephemero, 
pareceu-lhes a carne do infeliz Dasypus noremeinctus 
de agradavel paladar, juas! como a da gallinha, bas- 
tante gordurósa, porém. 

Continuando a sua viagem, notaram Spix e Mar- 
tius bastante lavoura eim torno de Guaratinguetá, feijão, 
Lilho, fumo e mandioca. 


A" margem esquerda do Parahyba vestigio algum 
se notava de cultura, região de «aspecto assaz som- 
brio». Constitanjo-o philosopham os naturalistas: «o 
que ao viajante consola é a esperança de que d'a virá 
em que milhares de seres felizes habitarão estas terras 
ricamente aquinhoadas.» 


Logo depois, chegavam Spix e Martius a N. 8. 
da Apparecida, a cuja capellinha rodeavam ainda 
poucas casas. Alli residia o capitão-mór de Guaratih- 
guetá, a quem vinham recommendados. Acolheu-os 
do modo mais affavel, prazenteiro e generoso. «E-ta 
cordealidade para a recepção de um extranho, annc- 
tam os naturalistas, a :zafama com que todos da 
casa acódem para o servir produzem sentimentos so-. 
bremodu agradaveis ao coração do viajante europeu. 
Habituado a adquirir, em terra alheia, tudo quanto 8e 
lhe offerece gratis como que s2 sente transportado 
para o ambiente patriarchal da antiguidade oriental, 
quindo o titulo de hospede conferia quasi um direito 
a uma recepção de tal ordem e sign'ficava mais que 
méra descuipa pela perturbação occasional da quietude 
domestica.» 

Visitaram os dois sabios a capella, de que só 

te era de pedra. Contava já 70 annss de edade 
" Intervamente uns quadros à oleo e uns baixos 
Muitos devotos paulistas e mineiros vinham 
iraculosa imagem, envolta em sua roupagem 

W. 
"chando em direcção a São Paulo, a varias 
romagens encontraram Spix e Martius, com- 
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postas de cavalleiros de ambos os sexos. A's vezes 
iam mulheres á garupa dos homens. 

Apreciaram muito os dois naturalistas o vestua- 
rio desses cavalleiros, achando-os peifeitamente ade- 
quados ás condições da zona; chapéu de larga aba, 
de feltro, servindo de guarda-sol e guarda-chuva, 
poncho amplo e comprido, calças e paletot de algodão, 
botas iltas abaixo do joelho, com correia e fivela. 
A" cinta ou no cano da bota eurgia o cabo de prata 
de um facão, usado na meza e fóra della. 


Quanto ás mulheres usavam chapéus redondos, 
vestidos compridos e largos de casimira. Encanta- 
ram-tse os dois viajantes ccm o centaurismo de quan- 
tos cavalieiros cruzavam pela estrada, andanão de. 
pressa para evitar trovoadas. 

Poz-se a chuva a cahir a canturos e, ensopados 
como pintos, chegaram os viajantes 2]lemães ao pouso 
das Taipas, miseravel logarejo onde havia lobrega 
bodega. | 

Chovia diluvialmente; ainda bem que ua tal ta- 
verna houve meios de se alojar à bagagem dos via- 
jantes. Sob o ruido do temporal e o encerto mono- 
tono das rans dos pantanos visinhos, escoou-se a nuite; 
« abrigados de furor dos elementos, nós Dos sentimos 
mais bem dispostos e trocamos impressões comparando 
o desconforto do Brasil. nessa noite, com os gosos e 
prazeres que na velha Europa acompanhavam os via- 
jantes. Chamaram a attenção dos naturalistas grandes 
blócos de granito vermelho, entre Taipas e Appare- 
cida. Aventaram-lhes a hypothese de uma Fos-ivel 
ligação, nas éras geologicas, entre o Parahyba e o mar, 
gendo & violencia das correntes a causadora das fórmas 
dos b'ócos. Continuava a chover a bom chover. 


No dia de Natal fizeram Spix e Martius as poucas 
Jeguas que precisavam vercer para attingir «Penda- 
mhongubo» (sic), a Pinda de nossos dias, cujo nome 
pittorescamente estropiaram em eua relação de via- 
gem. Por toda a parte corriam cs rios entumescidis- 
simos; mal davam vaue vau perigoso. Densa neblina 
cobria a estrada, assim não vmoderam os cientistas 
tomar conhecimento exacto daquela região em mattas 
e agua. 

Era Pindamonhangaba, entã”, um agglomerado 
de algumas casinhas baixas, disseminadas sobre uma 
collina. Mostrava pouca abastança. Ainda ettava longe 
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doa annos do café, dos sobradões solaremgos e dos ti- 
tulares. 

Recebidos pelo capitão-mór com bastante genti- 
leza, foram os virjantes a seu convite visitar a matriz 
da villa, que só tinha metade prompta e estava «cheia 
de ornatos de madeiras sem gosto algum». 
Achava-se a egreja largamente iluminada e nella 
ge via um presepio, cujo aspecto muito commoveu 
os dois illustres itinerantes, lembrando-lhes as ceri- 
monias da Natividade tão queridas do seu povo ger- 
manico. | 

Puzeram-se provavel e instinctivamente a trau- 
tear o Stile nacht, hevige nncht!, o cantico caro ás 
guas reminiascencias de infancia para depois saudarem 
o pinheiro, a arvore classica do Natal allemão e au- 
sente no villarejo paulista, com a apostrophe popular 
do O' Tanenbium ! universalmente conhecida entre 
quantcs fi lam e falaram a lingua allemã, 

“Aquella demonstração da solidariedade christã, 
exercida dentro de tão dilatada esphera em tão lon- 
ginquos páramos profundamente sensibilizou os natu- 
ralistas. 

« O facto de aqui tambem encontrarmos taes pra- 
ticas reiigiosas commoveu-nos. Gostosamente nos de- 
tivemos a reflectir que tambem nesta região quasi 
deserta reina a deutriva da Salvação e dia a dia 
graças á eus pureza se desenvolve o sentimento 
christão ». 


x 


Tuwaté. Prinutvidade das casas brasileiras. Jacereky. 
Papwlos. A cldeia de Escada. Parumá e os seus 
cafusos, Mogy des Cruzes. Chegada a S. Paulo. 


Notaram Spix e Martius que muito mudára, e 
cada vez mais, a physionomia da paizagem desde 
que, afastando-se das mattas virgens, nos terrenos 
dobrados da Serra do Mar, haviam começado a per- 
correr o valle do Parahyba. 

Passado Pindamonhangaba viam collinas chatas 
e cobertos de arbustos bulxos e arvores isoladas; 
mais tarde eram-lhes a vestimenta principal as gra- 
mineas e as bromelias,  Bastantes animues re avista- 
vam pastundo: bois e mulas. Record:m os dois na- 
turclistas a til proposito que os brasileiros só dístio- 


— 23% — 


guiam" duas principaes formações phyto-physionomi- 
cas: a matta e o camp, observação esta que attri- 
buimos á d*ficiencia de sentimentos linguísticos por- 
tuguezes dos dois sabios ou a sna falta de contacto 
com a gente da roça, pois entre os nossos caboclos 
muitos substantivos exprimem as variedades e grada- 
ções da phbytophysionomia. Assim lembremos cerrado, 
quiçassa, sarandy, satvil e tantos mais. Nada mais 
Perigoso do que a generalização, vezo como que 


-obigatorio dos viajantes. A elle não escaparam, ver- 


dade é que aqui num pormenor de pouca monta, dois 
homens do altissimo valor dos naturalistas germanicos. 

A' noite de 26 de Dezembro chegaram Spix é 
Martius a Taubaté. Optima impressão lhes causou O 
mosteiro franciscano de Santa Clara, rodeado de ren- 
ques de majestosas palmeiras, « offerecendo a expe- 
ctativa de um logar importante ». E, com effeito, já 
podia a velha villa de Jacques Felix, a antiga e iu- 
diatica Tubaêtê. apresentar uma rua principal, muito 
extensa, edificada de ambos os lados, e cortada de 
travessas. Recordam Spix e Mirtius a rival dad» an- 
tiga, da era bandeirante, entre paulistanos e tau- 
battanoa, que produzira Dos territorios aur;f:ros mui- 
tas rixas &-ngrentas. 

« Ainda agora, segundo dizem, perdura esta ini- 
mizade rancorosa », sffirmação que, mau grado a au- 
toridade de quem a lança, inquinamos de euspeita, 
oriunda de algum carapetão impingzido aos sabios. 

Em Taubaté ficaram eles um dia para enxugar 
à bagagem ensopada pelas chuvaradas. A casa em 
gne se alojaram era, aliás, absoiutamente desconfor- 
tavel, A este proposito descrevem os naturalistas, 
em termos exactos, o facies das edificações do ints- 
For brasileiro. 

Raramente tinham mais de um pavimento : eram 
feitas de pau à pique e caiadas de tabatinga, nellas 
se abrindo para a rua uma ou duas janellas, com ro- 
tulas. 

Condizia o interior com tão ephemera cunstrucção 
e tal pobreza de materiaes. 

"D» porta da rua, fechada de dia por uma can- 
cella, passava se á eala, o maior commodo do predio, 
quarto grande por caiar e sem soalho, à ecemelhança 
dos ranchos. Para esta sala abriam-se um quarto de 
arreios e outros destinado aos hospedes. Na parte 
posterior da casa ficavam os commodos da familia, 
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onde esta ge recolnhia, apenae chegassem extranhos 
«conforme o costume portuguez». Communicavam taes 
quartos com a varanda coberta, que geralmente occu- 
pava a largura inteira do predio dando para o quin- 
tal. A's vezes, unotava-se outra varanda à frente da 
casa. Quanto à cozinha e aos ranchos dos famulos, 
estes estavam do lado opposto, no fundo do quintal. 

Mobiliario, utensílios, pobrissimos, limitados ao 
estrictamente necessario. Alguns bancos e cadeiras 
de pan, uma mesa, uma grande arca, um catre, uma 
esteira de couro, um girau. Por toda a parte nota- 
vam os itinerantes o uso da rêde como leito, habito 
hoje desapparecido no Sul do Brasil. 

As muiheres de Taubaté trançavam esteiras com 
certa graminea dos arredores da villa, enviando-as 
ao Rio de Janeiro, onde se vendiam bem. Era a 
unica industria local. ao que parece. Cuuega que sur- 
prebendeu os naturalistas foi a ausencia de poços. 
Serviam se as populações das aguas pluvises ou da 
dcs rios. 

Nutava-se em Tuubaté mais abastança e educa- 
ção do que unas demais villas atê então atravessadas. 
Decsrria isto, certamente, da maior frequencia de 
relações com o Rio de Janeiro e São Paulo. Havia 
alli alguma viticultura e as uvas tinham gosto agra- 
davel. 

Deixando a veiha villa Ge: São Francieco das 
Chagas. percorreram Spix e Martius umas collinas 
cobertas de matta, onde acharam plantas magnificas 
e belios insectos além de um bem-te-vi novo, de cau 
da comprida. Dois dias gastaran) para attingir Jaca- 
rehy, passando pelos pousos de Vendas do Campo 
Grande, Sahida do Campo, Paramangaba e São José 
dos Campos. Em Jacarehy decidiram descançar um 
pouco. Tinha sempre chovido a valer. O Parakiyba 
enchera muito, tornava-se preciso atraveseal-o em ca- 
nôa e levar vs animaes a nado. Pontes era o que 
não ce conhecia ainda naquella zona o que entorpe- 
cia muito o commercio terrestre, pois, pelo rio, era 
insignificante o movimento a não cer entre a Aldeia 
de É-cada e Pindamonhangaba, este mesmo muito 
diminuto. 

Cousa que causou real surpresa aos dois sabios 
foi o numero enorme de papudos em dJacarehy e us 
dimensões extraordinarias dos seus bocios. « Muitas 
vezes parece todo o pescoço inchado o que a esta 
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gente, na maioria de côr, dá detestavel aspecto. En- 
tretanto, parece que por aqui tal deformação é até 
tida como causa de embel!ezamento ». Aseim se viam 
pelas portas mulheres à cachimbar, ou tendo em mãos 
fuzos, para fiar algodão, exbibindo os seus enormes e 
borrendos percoçes adornados com correntes e joias 
de curo e prata. Era a geute de côr a mais flagel- 
Jada pelo bocio, a branca muito menos, havia Do 
meio della muito maior vumero de casos entre as 
mulheres. 


Entendem Spix e Martius que em dJacarehy a 
causa da papeira era a mesma que em outros paizes, 
o excesso de humidade, pois vivia o local coberto 
pelo nevoeiro. Cortiam as aguas do rio bastante im- 
puras e quentes, notando-se na villa casas humidas, 
sujas e mal orientadas em relação £os ventos. Tal- 
vez tambem contribuisse para o incremento do bócio 
a alimentação, cuja base vinha a ser a farinha de 
milho e o toucinho. Talvez tambem para tanto fosse 
grande o contingente dos excessos in venere « causas 
concomittantes da presença do hócio, cono no Rio da 
sarco e hydroceles ». Os papudos de Jacareby não 
se moetravam cretinos como os de Europa mas reve- 
lavam indolencia, ausencia da vitalidade e positiva 
estupidez. Os remedios da curandice local mottra- 
vam se muito pittorescos. Cataplasmas muito quentes 
de abobora e internamente agua exposta algums dias 
gobre o cocuruto dos grandes termiteiros. Secretam 
os cupins uma substancia viscosa, que passava por 
conter um principio activo, excellente contra o des- 
envolvimento do bócio Quanto aos negros, com a 
experiencia da Africa, ingeriam eubstancias tambem 
pastosas e dahi lhes provinham bene resultados, pa- 
recendo indicar tal facto que a causa da molestia 
provinha de um vicio de nutrição. 


Perto de Jacarehy encontraram Spix e Martius 
varias pessoas do eequito do Bispo de Cordova, pre- 
lado com quem já se haviam avistado. Victimas do 
partidarismo politico no Prata e no Paraguay, ha- 
viam-vo os paulistas acolhido « com manifesta gym- 
pathia e humanidade ». 


Justamente nchava-se muita tropa de São Paulo, 
naquelle tempo em operações em Montevideo, o que 
occasionara real penuria de trabalhadores ruraes, E 
o numero de baixas seudo grande, reste contingente 
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paulista observava-se na capitania geral descontenta- 
mento motivado pela expedição. 

« Muito embora fossem cs paulistas, entre todos 
os brasileiros, aquelles que mais se distinguiam pela 
lealdade e obediencia ao governo constituido, era-lhes 
a campanha de Cisplatina sobremodo antipathica. 


Na sua opinião nada a justificava; fôra imagi- 
nada pelos caprichos de uma minoria que não se de- 
tinha ante a consideração de eacrificar a vida e a 
felicidade de seus concidadãos. Dabi a grande quao- 
tidade de deserções para o sertão entre vs milicianos 
compellidos a marchar para o sul com a tropa de 
linha. » 

Sahindo de Jacarehy detiveram-re os naturalistas 
algum tanto na velha Aldeia da Escada, num velho 
hospício de carmelitas, outróra de certa importancia 
e agora quasi deserto. Ali encontraram um padre 
bastante intelligente, director de uma aldeia de in- 
dios, da visinhança. 


Estava a mis:ão em decadencia, contou-lhes, cir- 
cumstancia fatal desde a promulgação da carta régia 
que aos indios dera direitos civis aos dos demais bra- 
sileiros. Muitos bugres s2 haviam embrenhado pelas 
mattas e na aldeia restavam sessenta parochianos 
heterogeneos de raça, representantes das diversas tri- 
bus existentes em S. Paulo, antes da conqusta por- 
tuguoza. 

Grande disillusão trouxe a Martius o contracto 
com os degenerados descendentes dos aborigenas pau- 
listas da Escada. Contava que lhe desse material 
para os seus estudos ethnographicos e logo de tal se 
disilludiu. 


“A indolencia taciturna, traço racial caracteris- 
tico, manifestado sobretudo pelo olhar atuno e as 
maneiras timidas do americano, eleva-se ao pri- 
meiro degrau na escala da reflexão, e devido ao 
constrangimento desacostumado da civilização e ao con- 
tacto com negros, mulatus e portuguezes até o gua- 
dro tristissimo do intimo descontentamento da perver- 
Bidade”, 

Tal decadencia physica e moral provinha em 
grande parte do fructo das acções dos faz-ndeiros 
para com estes netos dos antochtonos quinh-ntistas. 

Os traços physionomicos, indefinidos, a tatuagem, 
os habitos e costumes entre elles reinantes, vão eram 
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sufficientes para impôr ao observador uma conclusão 
Bitida ácerca da procedencia destes indios. 

A que tribu, a que tribus poderiam filiar-se ? Os 
dados linguisticos tambem muito falhos; pareciam fa- 
lar uma mistura de linguase mpregando comtudo mui- 
tas palavras guaranya. 

A este proposito, lembra Martius os traços diffe- 
renciaes dos Guayanazes do plaaaito, raça bella, vi- 
gorosa e guerreira. Si os de Escada deiles descen- 
diam, haviam degenerado immenso. Custava acredi- 
tar que aquelle povo vigoroso e bellicoso estivesse 
assim dizimado e, em pouco tempo, relativamente, 
bouvesse chegado a tão miseravel estado, graças ao 
contacto com vs brancos. Talvez fossem os da Es- 
cada os descendentes dos Carijós ou (Gtuarus, mais 
fracos que os Guayanazes, e seus inimigos misturados 
a vestigios dos rudes cannibaes que haviam sido 08 
Tamoyvs, exterminados, já no seculo A VI, pelos por- 
tuguezes. | 

Não foi possivel aos dois naturalistas, naquelle 
dia, attingir Mogy das Cruzes. Tiveram de penoitar 
em Tarumá, pouso isolado, numa planicie redeada de 
mattas e numa região onde notaram algumas familias 
de cafusos. Causou-lhes especie este cruzamento 
afroamericano. Individuos altos, largos de hombros, 
com bons musculos thoracicos e braçaes, mas pouco 
desenvolvidos nos pés. Na physionomia, predomina- 
va & infiuencia ethiope. Rosto oval, ossos faciaes 
aslientes, porém menos largos do que os dos indios, 
nariz largo e depresso, um tanto arqueado, olhos ne- 
gros, algum tanto obl.quo, de olhar mais franco do 
que o dos indios, bocca rasgada e labios grossos € 
formidave:s guedelhas, de cabellos meio crespos, nas 
extremidades, sobremodo comprido, levantando-se do 
meio da fronte, quasi verticalmente, até attingir uma 
altura de 30 a 50 ceutimetros, “gaforina moustruosa e 
bastante feia”. Tão curioso este fructo da seiva capillar 
Eortissima dos cafusos, que suggeria à idea da etifi- 
cialidade. Mas tal não era nem ee a devia à doen- 
ca de especie alguma. Nada mais vinha a ser do 
que a eimples consequencia do cruzamento de ra- 
ças, representando uma média entre a carapinha la- 
nosa do negro e a cabeleira liza e comprida do 
americano. 

“E' tamanha a altura da cabelleira, commentam 
os naturalistas, que obriga o seu possuidor a curvar- 
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ge, ao passar pela porta da casa”. Eis ahi um traço 
que aproximava os cafusos brasileiros dos Papu'as da 
Nova Guiné. Destes cafusos, de enorme gaforina 
desenhou Martius um retrato, que apparece no atlas 
de sua obra, o de uma mulher com immensa guede- 
lha encontrada nas vizinhanças de Tarumá. Vemol-a 
de anagua curta e paletot aberto, tendo nos labios 
immenso cachimbo, de mais de um metro de com- 
primento e terminado por um appendice em forma 
de cornimboque. 

Tambem retrataram os dois naturalistas uma 
papuda, que lhes appareceu bem typicamente re- 
presentativa, provavelmente avistada em Jacarehy. 

Tem um bocio formidavel e seu vestuario é me- 
nos pobre do que o da cafusa, embora tambem revele 
penuria. Envolve-se a tal mulher num grande 
manto. 

Proseguindo a viagem em direcção a São Paulo, 
tiveram os naturalistas a mais agradavel impressão 
da paizagem da vegetação, rica e pujante. As formas 
da matta virgem constratavam com as mais finas dos 
campos e pantanos. À riqueza faunistica é que pareceu 
muito mediocre em relação á opulencia floral. 

Em Mogy das Cruzes, pequena villa, recepção 
cordialissima, da familia dv capitão-mór, esperava 08 
ilustres viajantes. « Esta gente boa, escrevem elles, 
imagina os allemães como antigamente faziam os 
gregos idea dos hyperboreos. « À parte feminina da 
familia observou, com a ingenuidade graciosa, pro- 
pria dos paulistas, as particularidades do nosso traje, 
louvando muito a brancura de nossa pelle, muito 
apreciada aqui ». Morrera havia dias um trabalha- 
dor da casa, picado de jararaca é os naturalistas fi- 
zeram presente ao capitão-mor de uma garrafinha de 
agua de Luca (?), cujas virtudes anti-ophidicas eram 
conhecidas, presente este que motivou os mais vivos 
agradecimentos de toda a familia. 

Em torno de Mogy, já havia certo surto agri- 
cultural, a que, comtudo, entorpecera, naquelle mo- 
mento, a falta de braços, causada pela partida das 
milícias paulistas para a Cisplatina e pela fuga de 
muitos homens de condição humilde, receiosos do re- 
crutamento. 

A 514 de dezembro de 1817, depois de haverem 
atravessado mattas e um bonito eitio chamado Casa 
Pintada, attingiram os eminentes itinerantes, o alto 
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da collina da Penha, de onde divisaram o panorama 
da cidade de S. Paulo, o que lhes causou excellente 
impressão. « Diversos edificios grandes dão á cidade, 
observada do lado da Penha, aspecto assãe vultoso, 
eomo o antigo collegio jesuitico, agora Palacio dos 
Governadores, o Convento do Carmo e o palacio 
episcopal ». 

Ao entrarem em S. Paulo, tiveram Spix e Mar- 
tius a grata suipreea de encontrar uma casa confor- 
tavel, que 08 esperava e prompta para que a occu- 
passem. Eram mostras da gentileza e generosidade 
de um compatriota eminente, o então tenente coro- 
nel, e depois marechal, Daniel Pedro Miiler, que 
tantos e tão excellentes serviços prestou à causa da 
civilização brazileira e especialmente ao progresso de 
São Paulo. 


Viagem de Luiz de Alincourt no Sertão 
de S. Paulo em 1819 


FUGEM DE LOL DE ALINCODAT NO SERTÃO DE S. PAOLO EM 1814 


I 


De S. Paulo a Jundiahy — Fousos — Jundiahy, sua 
pobreza. Campinas e seu enorme progresso. Os 
grandes senhores de engenho do districto. O bri- 
gadeiro Luiz Antonio de Souza. 


Quanta cousa interessante devia Luiz d'Alincourt 
ter visto em eua viagem de Santos a Goyaz e Matto 
Grosso em 418148-4819 e quanta cousa interessante 
poderia ter-nos contado | Infelizmente nn sua rela- 
ção de viagem são escassos os pormenores, geralmen- 
te pouco curiosos, as minucias que nos relata. Procure- 
mos comtudo respigar na seccura de sua memoria de 
jornada, alguns elementos de certo interesse (4). 


Não nos diz o itinerante quanto tempo perma- 
neceu em S. Paulo e um facto singular de ceu re- 
laturio é que jámais fixa as ephemerides da longa 
viagem; quando muito se contenta em dizer que do 
Rio de Janeiro sahiu em 1818. Circumestancia extra- 
ordinaria leva-o a relatar que a noite de 6 para 7 
de setembro passou-a em Jundiahy, onde presenciou 
tempestuoso furacão, notavel por seus efícitos que 
derribou casas, e durante o qual um raio cahiu cobre 
a matriz da villa ». 


Partindo de 8. Paulo pela estrada geral e atra- 
vessada a ponte do Lorena, entrou o viajante na 
Cidade Nova por uma rua larga que euavemente, ia 
subindo pelo Pico ( Piques) até attingir a ermida de 
N. S. da Consolação. Abi findava a cidade, princi- 


(1) Sobre a permanencia de L. d'Alincorrt na cidade de S. Paulo 
vd. Non ducor, duco! obra de nossa lavra. 
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piando a estrada de Sorocaba e Ytú pouco adeante 
uma encruzilhada notavel: a do caminho de Minae, 
Goyaz e Matto Grosso. 

Rumou o engenheiro em direcção do O”, estrada 
então praticavel por ser estação secca, onde viu va- 
rios aterrados com arbustos de um e outro lado, para 
gusterem a terra, mae trilhos tão apertados que duas 
bestas carregadas por elles não poderiam passar lado 
à lade 

A egreja da freguezia cahia em ruinas, « dando 
logo a conhecer o estado de pobreza das mil e du- 
gentas almas do districto ». 

Do O' cseguia-se por terreno « eecco e calvo », 
cheios de cupins. A tres leguas de S. Paulo, junto 
30 Jaraguá, em terreno dobrado, coberto de arvore- 
do, com boas e abundantes sguas e vistogos partos, 
morava o tenente João Pinto Guedes, septuagenario, 
robustissimo e extraordivariamente trabalhador. 

Por toda a parte notou d'Alincourt que os eabo- 
clos viviam de legumes e cereaes, e da vangica, be- 
bendo muita jacuba é comendo pouca carne. 

Estrada quasi sempre deserta de moradores; DO 
eitio do Juquery havia apenas dois, perto da ponte 
arruinad:, pela qual se atravessava este rio. 

Adeante, sempre através de vegetação tranaina, 
attingia-se o pouso reiuno do Felix, onde havia tres 
moradores, e o dos Ciystaes ainda mais pobre. 

« São poucos os moradores, observa d'Alincourt, 
e geralmente pobres; as mulheres vestem-te de baeta 
e panno de algodão tecido por ellas, pois he rara & 
casa onde não bsja hum pequeno tear». 

Não causou Jundiahy ao viajante uma impressão 
sgradavel, embora já tiveste as cuae quatro ruas ali- 
nhadas, largas e dispostas parallelamente, umas ás 
outras. À Direita no alto do espigão, e a do Meio, 
logo abrixo. eram as mais edificadas. A” do Meio 
seguia-se a Nova e a esta a da Boa Vista, menos 
povoada. cem grandea espaços murados de taipa e 
outros inteiramente em aberto. 

Só havia, então. na villa, duas casas de certa 
apparencia; todas as mais estavam construidas em 
taipa e terra e raras não eram de telha vã, apesar 
do clima frio. Nada mais irregular do que o modo 
pelo qual guarneciam a frente d:s ruas. 

A'e tres egrejas, Matriz cu Nossa Senhora do 
Desterro, Rosario e S. Sento, não dedica d'Alincoust 
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cutras palavras além da eimples enumeração de seus 
nomes. 

Como tanto era costume no Brasil de antanho, 
enccentrou o official a villa, por assim dizer, deserta. 

E-tavam os moradores em tuas lavouras; a po- 
pulação masculina e eolteira, esta geralmente emi- 
grava empregando-se nas plantações de localidades 
mais prosperas ou pas tropas que iam para co littoral 
cu delle vinham. 

Calculava-se que pelo caminho do Mar transitas- 
sem então cerca de oitocentas a mil bestas novas 
adquiridas em Sorocaba. € 

Além dos cereaes, produzia Jundiaby, assuear, 
aguardente e toncinho, generos de eua exportação, 
havendo em gen termo perto de quarenta engenhos, 
ineluctive os de cachaça. 

Má impressão causava a população da villa; 
« huma grande parte de seus habitantes tem os pes- 
coços defeituvsos por causa da molestia, a que vul- 
garmente chamão papos, que ataca as pessoas de 
ambos 08 cexos € uté as de menor idade. » 

De Jundiahy seguia a estrada, rumo de nor- 
oeste, plana e coberta de arvoredo, encontrando-se 
um eu outro morador, dos quaes era 0 primeiro certo 
capitão Felisberto. 

Atravessava-se o rio Capivary a meio caminho 
de Campinas. Ahi, encontrou d'Alincourt muita 
gente em muxirão, « palavra da linguagem indiana » 
cujo egignificado explica. Eram plantadores de algo- 
dão cujas noites se passavam alegremente « com seus 
toqu'8 e folias ». 

Em Rocinha, um ou outro caboclo; e aseim 
tambem no Evgenho Secco, Dois Corvos e outros 
logarejos. 

Attingia-se então o valle das fazendas do coronel 
Luiz Antonio de Sousa e, afinal, pouco depois, S. 
Carlos de Campinas «situada em alegre planura ». 

Extraordinarios o movimento e o progresso que 
animavam a então capital do sertão paulista. 

Tinba em 1797, ao ser creada villa, apenas nove 
moradas de casas; e, no emtanto, contava em 1818, 
nada menos de seis mil habitantes, agelomerados. 
Bem arruada, viam-se comtudo ainda, em euas vias 
publicas, grandes terrenos baldios, murados. Só se 
contava um sobrado na villa, em grande destaque, no 
meio de casas baixas e geralmente de taipa e telha vã. 
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Causava má impressão a cadeia, < pequeno edifi- 
cio velho com grades de pau ». À casa da Camara esta 
apresentava-se melhor. « Huma grosea estaca de ma- 
deira, toscamente lavrada, com u E'ra em que fôra 
erecta a villa, formava o Pelourinho, fincado ao cen- 
tro do largo da Matriz ». 

Quanto á egreja matriz, esta ge achava « bastan- 
temente arruinada ». Decimo vigario da localidade, o 
padre Joaquim José Gomes desde muito servia — 
vinte e dois anocs. « Homem muito cuidadoso dos 
geus deverer, tinha alguns conhecimentos além dos 
que eram privativos do seu ministerio ». Já se pro- 
jectava edificar um bom templo. 

Parecia Campinas uma terra de eldorado ; dava 
o assucar immenso ; exportava o termo nada menos de 
cem mil arrobas, annualmente. Sessenta engenhos 
contavam-se dos quaes quinze movidos por força hy- 
draulica. 

O mais opulento proprietario do districto vinha a 
ser o brigadeiro Luiz Antonio de Suuza Macedo e 
Queiroz, « homem ajudado pela fortuna de um modo 
espantoro e possuidor de uma das mais eolidas casas 
do Brasil ». 

Só em Campinas, lhe pertenciam dezesseis enge- 
Dhos ; chegara um delles, em 41817, a render a som- 
ma de nove contos de réis! — cousa que a todos 
pasmava. Sahia-se que a renda de eua casa andava 
em oitenta mil cruzados annuaes, ( 32 contos de reis), 
o que representaria hoje, talvez uns oitocentos contos 
de réis, dada a differença da capacidade acquisitiva 
da moéda. 

Jamais fabricara menos de trinta mil arrobas de 
assucar, mesmo nos peiores annos. 

Assim, vão admira que, fallecerdo em 4819, 
pouco depois da passagem de Luiz d'Alincourt por 
Campinas, houvesse deixado uma fortuna de setecen- 
tos e cincoenta contor fortes, gomma enorme para o 
Brasil colonial e a época — aos seus filhos e genros, 
os depois barões de Souza Queiroz e Limeira, com- 
mendador Souza Barros, Francisco Ignacio de Souza 
Queiroz, o autor da conhecida bernarda, e ao futuro 
marquez de Valença. 

Ao lado deste Crego diversas pessoas havia que 
possuiam « casas de bons fundos », em Campinas. As- 
sim o coronel Francisco Antonio de Souza, irmão do 
brigadeiro e pae de Francisco Igoacio, que, em cinco 
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engenhos. fabricava de dez a doze mil arrobas; o ear- 
gento-mór Floriano de Camargo Penteado, que. com 
dois engenhos, chegava a oito mil; o capitão Theo- 
doro Ferraz Leite, com tres a quatro mil, «e outros 
muitos deste lote ». 

Podiam-se contar, pelo menos, vinte engenhos 
produzindo tres mil arrobas, cada um, e dando enor- 
mes proventos. 


II 


Campinas e seus progressos. Producção de assucar. Ime 
pressões pessoaes. Más tmpres-ões de Mogy-mirim 
e de Mogy-guassú, sobretudo. 


De Campinas recebeu Luiz d'Alincout a mais 
agradavel das impressões. Jámais vira logar vo mundo 
ondetão vivamente resaltasse a sensação do progresso 
Impetuoso ; era como um pedaço de far-west norte-ame- 
ricano implantado no sertão brasileiro, cuja vida bor- 
bulhante tanto contrastava com a modorra colonial de 
todo o Brasil. 

«São grandes as proporções que tem S Carlos 
para ser huma villa opulenta; além da admiravel po- 
eição que occupa, e da fertilidade dc terreno, respi- 
ra ee all hum ar puro, gosa-se de um clima sadio e 
de bellas agoas; egualmente ainda se não tem cc- 
nhecido huma só molestia endermica.»> 

A fertilidade do solo — deste famoso massapé que 
tão galhardamente ese mantem até aos nossos dias, 
quasi sem adubo — esta era simplesmente prodigiosa. 

« Apesar do grande numero de arroubas de as- 
gucar que se extraem de Campinas, a cultura desse 
festilissimo e delicioso paiz deve reputar-se nascente.» 
Havia. alem de tudo, ainda extensões a perder de 
vista deshabitadas « Ainda ha legoas e legoas de ter- 
renos inteiramente coberto de matto virgem: e o 
mesmo ce vê em muitas sesmarias, que deixarão de 
ser cultivadas, pela falta de força de seus donos,» 

Enorme a abundancia dos generos exportados do 
districto. além do as:ucar, cujo valor corrente era, 
em 18147, por arroba, quatro patacas, 1$280 réis, preço 
este que deixava enormes margens aos productores, 
pelo facto de empregarem o braço escravo e tirarem 
do solo, uberrimo e virgem, eafras erormes. 


4 
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Dos diversos bairros da villa, o que se aflirmava 
ro:suir melhores terras era o de Anhumas, detentor 
da «primazia, entre os mais, para dita plantação. 

“Basta dizer-se que ha perto de sessenta annos que 
recebe planta, sem que tenha sido preciso deixar-se 
o terreno em descanso. por se não conhecer o menor 
abatimento na producção : tal é a sua força! 


Outra grande vantagem de Campinas: estava in- 
demne de um dos tres grandes flagellos que, na opinião 
de um chronista bahiano, ao Brasil perseguiam atrcz- 
mente: mofo, formiga e preguiça. «Tem o terreno 
todo de Campinas a grande vantagem de não ser mi- 
nado pelas formigas, que cão fataes da plantações em 
outros muitos logares da Provincia», afiança o ear- 
gento-mór itinerante. 

Reproduz d'Alinccurt uma tabella de preços de 
viveres, corrente então no districto; pagava ce alli o 
alqueire de milho a 460 rs., o de feijão à 400, o de 
arroz a 920. Porcos de quatro arrobas valiam 58200 rs. 
e as gallinhas apenas quatro vintens. Não deixam, 
sempre, de ser interessantes estas tabellus de valores, 
a confrontar através das edades. 

Provocam-nos o «quantum mutatus» pela diver- 
gencia immediata dos algarismos inscriptos em suas 
columnas... E somos sempre insensivelrente levados 
à noção da relatividade trazida pelas differeoças da ca- 
pacidade avquisitiva da moeda. 


Cnusaram os campineiros optima impressão a Luiz 
d'Alincourt, «homens assaz polidos e de agradavel 
trato». Num «districto essencialmente agricola era 
natural que a nata dos habitantes fosse a dos «senho- 
res de engenho, classe principal da terra. 

De dois destes fazendriros guardou o viajante 
especial recordação : do capitão-mór João Francisco 
de Andrade «por eua altura e extraordinaria gordura, 
que o privava de montar a cavallo», e de José Ro- 
drigues Ferraz do Amaral, homem sobremodo intel- 
gente e que, embora auto-didacta, possua «muitos 
bons principios de geometria e até alguns de by- 
draulica». 


A'cerca deste ultimo reuniu A. A. da Fonseca 
elementos para lhe escrever umas notas biographicas, 
como o annunciou, rrojerto que, comtudo, cremos 
não levou a cabo, embora frisasee quanto lhe era pre- 
funda a impressão recebida da tradição oral, referente 


ms DAS: cui 


a uma personalidade de inteligencia vivacissima e 
desapparecida na primeira mocidade. 

Voltando de Matto Grosso, em 1823, passou d'A- 
lincourt novamente por Campinas e poude constatar 
o immenso progresso pela villa realizado no quiaquen- 
nio. «Crescera consideravelmente em propriedades e 
os Degocios eram ali grandes. Encontravam-se a cada 
passo armazens de tudo quanto se precisasee, algumas 
lojas de bebidas e já um bilhar. Notavam-se muitas 
casas acabadas de fresco €e outras a construir se. Tra- 
tavam se 08 habitantes com muito luxo e gosto em 
seus vestuarios». 

Enthusiaemado, rematava o engenheiro militar: 
«Finalmente, ja não merece o nome de pequena villa». 

Era a mesma ordem de idéas inspiradas a Saint 
Hilaine que ao illustre botanico francez haveria de 
provucar uma eérie de vaticinios dos mais risonhos 
acerca do futuro da villa carolina, brevemente uma 
das mais ricas cidades brasileiras. 

Sahindo de Campinas para o noroeste, atraveseou 
d'Alincourt os engenhos pertencentes aos capitães José 
da Rocha e Manoel Ferraz, ao sargento-mór Floriano, 
á viuva d. Anna de Campos, das melhores proprie- 
dadee, emfim, do «grande torrão de Anhumas». E este 
percurso pelas terras fartas e cultivadas «<recreou-lhe 
a vista» até o Jaguary, onde findava o «bello distri- 
cto de Campinas». D'ahi em diante, terreno fraco, 
cerrado. Só lhe chamou a attenção o pequeno enge- 
nho de Pirapetinguy, de d. Gertrudes Mathiides, irmã 
do brigadeiro Francisco Xavier dos Santos, cuja pro- 
ducção attingia a 500 arrobas. 

Más, as lembranças de S. José de Mogy-mirim, 
logar “'doentio, onde havia sezõe>, hydropisias, febres 
agudas e papos em quantidade”. 

Pequenina a villa, onde só se notavam duas ruas 
dignas de tal nome: a Direita 2 a do Commercio, 
parallelas; a Nova, “existia ainda em principio”. 
Pobrissima a edificação : “'casas pequenas algumas de 
taipa, porém a maior parte constituida de puos apru- 
mo, ligados com ripas horizontaes e os vãos cheios 
de barro”. Só se viam “duas moradas altas, a do 
capitão mór e a da Camara, com a cadeia por baixo”. 

Produzia Mogy-mirim arroz, trigo, milho, feijão, 
azeite de mamona e amendoim; mas as colheitas, 
pequena, escassamento chegavam para o corsumo do 
districto, “de madeira que os annos de esteril'dade 
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fazism immediatamente sentir a fome ao geral do 
povo”. Na viila, “a cada passo, Ee apresentavam a 
pobreza e a miseria”. 

E que contraste com Campinas, della distando 
apenas dez leguas! TE qa 

Entretanto, era o terreno de Mogy apropriado a 
cultura, sobretudo, o que se achava ao noite e nordes- 
te da viila, apesar da enorme abundancia de for- 
migas. 

Ensaiara-se o plantio do algodão, mas as gearias 
repetidas haviam feito desanimar os agricultores da 
malvacea. 

Fazia-se algum assucar, alguma aguardente; não 
ge conhecia no districto uma unica pessoa realmente 
abastada, *'huma ecó casa de bona fundos”. O maior 
genhor de engenho apenas contava com tres miljzar= 
robas por anno. 

A causa de tanto atrazo filia-a d'Alincourt aos 
impostos de barreira, avultadissmos e frequentes. Os 
de Atibaia, adeante de Campinas, causavam o maior 
damoo ao progresso de Mogy-mirim e do serião em 
geral. 

“Este logar, commenta elle, manifesta sensivel- 
mente o lustimuso damno, provindo das pagas nas passa- 
gens;a cultura das terras cada vez vai em maior deca- 
dencia, e o geral do povo, como não póge exportar e 
e não he animado pelo interesse, mola real do cora= 
ção human, tem-te entregado á indolencia e pregui- 
ça, cousas fataes à população. Comparando-se Cam- 
pivas a Mogy, apecar de sua proximidade, que não 
excede de dez leguasr, cabalmente se conhece a feli- 
cidade daquella e a desgraça desta; aquella exporta 
livre os seus effeitos, esta decai consideravelmente, 
por não ter egual fortuna”, 

Voitando de Matto Grosso, 1825. teve, comtudo, 
o viajinte o enec)j» de verificar que Mogy mirim tam- 
bem p:osperava, graças à força *'que geralmente im» 
pelia todos os pontos do Imperio Brasileiro a ce en- 
grandecerem. Acho a villa bastantemente augmen- 
tada, por haver concorrido a estabelecer-se nella 
grande numero de pessoas vindas até de Minas Ge- 
raes, com alguns fundos, afim de aproveitarem as 
groesas mattas das vizinhanças, para as plantações”. 

Qianto a Mogy-guassi, achou-a O viajante sim: 
plesmeate horrivel, no seu “iargo rectangular, orna- 
do de casas, construidas de paus a prumo, ripas e 
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barro” e “sitio assaz doentio por causa do rio e dos 
pantanaes que, inficionando O ar com eeus vapores, 
causavam pezões e outras molestias”. As aguas du 
Guassú, estas passavam “*por doentias, principalmente 
no tempo das grandes cheias, pela muita immundice 
que arrastão”. 

Havia vinte e quatro annos terrivel epidemia ar- 
rasara aquelle logar. Uma grande tinguisnda causara 
a morte de enormes cardumes. “Foi tão grande a 
boantidade de peixe, que, apodrecendo, infestou de 
tal fórma o ar que foi causa de ReraRer hum grande 
uumero de pessoas”. 

Termina d' Alincourt as EUAS “observações sobre 
Mogy-gvaseú e os dois mil habitantes de sua fregue- 
zia pelus seguintes reparos: “he lastima que, haven- 
do perto lovaes decafogados e eadios, não se tenha 
deliberado o povo a gahir deste açougue”. 


HI 


Atravez do cerrado — Um animal monstruoso — Casa 
Branca — Os pousos — Batataes. — 4 Franca — 
Falta de policiamento — Faecinoras — Crimes con- 
tanuos — O serlão da Farinha Podre. 


Seguindo de Mogy-guassu rumo de noroeste per 
correu Luiz d'Alincourt campos « inteirameuts desco- 
bertos onde votou muitas hervas medicinaes », geral- 
mente geccos e desertos. É, com efívito, que população 
por ali podia haver em o anno de 4818? Viu caça 
em quantidade extraordinaria, encontrou um ou outro 
morador, divisou an longe 2 serra das Caldas, «aseim 
chamada por ter em si banhos quentes ». Causou- 
Jhe muito prazer cruzar aquelles terrenos lindos, 
« cujos pequenos bosques ou capoeiras, cobertos de 
hum verde escuro e collocados irregularmente, faziam 
parecer hum Archipelago estes campos ». 

Muito gado notou espalhado pelo cerrado e perto 
do arraial de Cocaes passou por duas lagoas cheias 
de grandes jacaré: «e huma especie de jamanta que, 
diziam os povos daquelies logares, he monstruosa, 
do feitio de uma pipa, com a bocca na barriga. Dão- 
lhe o nome de minhotocú. » (Sic). 

Mais um elemento para o estudo da fauna phan- 
tastica de 8. Paulo, 
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Outro ponto pittoresco da .estrada geral o for- 
moso Capão dos Papagaios, « onde os havia em quan- 
tidade e de grande estimação ; alli se colhiam muitos 
para a córte e outras cidades ». 

Só ha vinte annos que aquellas paragens haviam 
deixado de ser mal seguras «e perseguidas pelos 
selvagens ; ainda se via o lugar onde matarão muitos 
Portuguezes ». 

A legua e meia de Cocaes, entrava-se em Nossa 
Senhora das Dores àe Casa Branca, povoação que 
então conetava de « hum largo rectangular, ornado 
com pequenas casas cobertas de palha, e com huma 
egrejs, no fim do mesmo largo, ainda por acabar, de 
que he Padroeira Nossa Senhuvra das Dores ». 

Fóra disto só algumas casas < collocadas avul- 
samente >». 

Em seu regresso de Matto Grosso, quatro annos 
mais tarde, notaria o engenheiro militar grande 
augmento na modesta povoação casabranquense. 

O sitio, saudavel e alegre, dispondo de boas 
aguas, era habitado ant2a por « gente bisonha e des- 
confiada », afirma o itinerante. 

Grata recordação lhe ficou da paizagem ali: 
« hum comprido valie coberto d'arvoredo semicircumda 
o logar e a elle vão dar outros menores egualmente 
cobertos, cuja variedade fórma huma agradavel per- 
spectiva ». Viviam os de Casa Branca mais do 
gado vaccum e sobretudo dos suinos do que da agri- 
cultura. Plantava-se no districto algodão, cereaes, 
entre elles o trigo, e canna. Ao arraial haviam 
dado começo vinte q quatro casaes de ilheéos, dos 
quaes apenas ecis se tinham mantido fixados ao local. 
us dema:s, ausentes em varios pontos de S. Paulo, 
allegavam que o Estado lhes promettera elementos 
para a colvuização e jáâmais lhos lera. Ao norte de 
Causa Branca, pousos e aldeiolas eram miseraveis até 
à Fazenda da Paciencia ou Engenho do Rezende, 
estabelecimento agricola de largas dimensões, à mar- 
gem do ribeirão Tambahu, e em terras ferti issimas. 

Continuando a eua jornada, attingiu d'Alincourt 
as margeus do Pardo, cujas aguas pretende sejam 
más. Atravessava então o riu verdadeiro ermo onde a 
caça abuudava. Cada vez mais bisonhos os morado. 
res, raros, que viviam junto à estrada. Fazenda im- 
portaute naquelles paramos era a das Lages, perten- 
cenic a seis irmãos, grandes criadores, que a explo- 
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ravam juntos. Era aquella zona flagellada de mos- 
quitos e mutucae. 

Do alto da serra de Matto Grosso desfructou o 
visjante um quadro que claseifica de encantador: « ex- 
tensos campos, semeados de gado, diversos campões 
(sic) e capoeiras; crystallinos ribeiros e algumas col- 
linas ao longe ». 

Depois de uma descida facil, chegava-se à casa 
do unico morador dos Batataes, logar muito alegre. 
Era este pioneiro certo Manoel Bernardo do Naa: 
cimento, que, sjudado pelos filhos, desenvolvia a 
maior actividade na lavoura, « fazendo muito bom 
negocio em gado vaccum e em queijos ». 

Era a zona bastante habitada, embora estivessem 
08 vizinhos distantes uns dos outros. (Grande quan- 
tidade de gado por ali havia. 

Atravessudo o Sapucahy, pagsou d'Alincourt, ca! 
mibhando sempre para o norte, pela fazenda das Ma- 
cahúbas, cujo dono era um portuguez octogenario- 
que fazia graude negocio de gado. 

Além das Macahúbas estava na Franca, onde q 
engenheiro militar se deteve algum timpo. Não passava 
de pequeno arraial, que Hyppolito Antonio Pinheiro, ca- 
pitão mór do districto, fundara havia treze anos. 

Era um mineiro de S. João d'El Rei, homem 
rico, o mais opulento do logar, que a sete leguas do 
povoado possuia uma grande fazenda. Antes de sua 
fundação, pretende d'Alincourt que o logar era « de- 
masiadamente infestado nelos selvagens ». 

Contrariando a versão de que 0 logar teve por 
nome um dos appellidos do capitão-general Franca e 
Horta, que o creou freguezia em 1804, diz d'Alincourt 
provavelmente mal informado: « Deu-se a este arraial 
o nome de Franca por virem a elle estabelecer-se 
toda a qualidade de pessoas fe diversos logares ; to- 
davia a mór parte deilas veiu de Minas Geraes ». 

Má a recordação que ao engenheiro militar dei- 
Xou a permanencia na HFranca em 4818: «A fama 
deste logar he muito má, por causa dos faccinorosos, 
que, em grande numero. o habitão, e de certo a 
conservarão emquanto ali se não estabelecerem as 
Authoridades, que mantenhão as Leis do Suberano e 
a Justiça. E-te povo existe como os da era primitiva: 
o mais astuto e valente, ou, para dizer melhor, o de 
peor coração, dá a lei, os outros tremem e cega- 
mente obedecem ; e como a Justiça está longe, nada 


— 258 — 


receião ». E a tal proposito relata d'Alincourt que 
não havia muito vivia no districto «hum malvado 
que fizera quatorze murtes e se recreava com a nar- 
ração dellas ». Perseguido, porén, por ordem do 
capitão-general de Minas, d. Manuel de Portugal e 
Castro, «acabara tal montetro >, que no arraial se 
refugiara. 

Existiam, infelizmente, muitos outros baudidos por 
ali, embora menos graduados, entre elles «um delin- 
quente de sete mcrtes e varios outios de menor nu- 
mero, segundo confissão dos povos». 


« Não trato da qualidade de mortes, das traições 
e de muitos paes roubados a seus filhos; pois são 
differentes os casos que seria Deceseario dercrevel.os 
muito por miudo. Finalmente, pela mais leve causa, 
não escrupulisão, tirão a vila», remcta o engenheiro, 
impressionado com a falta de garantias de vida, então 
reinantes, na freguezia da Franca, que ainda não era 
do Imperador. 

Arraial bem arruado, onde, com tudo, não tinham 
as vias publicas sinão escassa edificação, já nelle se 
contavam duas egrejas: a de N. Senhora do Rosario, 
pequena e baixa e a de Nossa Senhora da Conceição, 
matriz. já quasi acabada e um lindo templo». 


No largo da Matriz estavam as casas mais cer- 
radas; construcção pobre, porém, compativel com 08 
os recursos do alto sertão, casas feitas «de paus a 
prumo, com travessões e ripas, cheios os vãos de 
barro e as paredes rebocadas com areia fina mistu- 
rada com bosta; geralmente pequenas e cobertas de 
palha». 

Voltando à Franca cinco annos mais tarde, no- 
tou-lhe o viajante extraordinario progresso, não có se 
lhe augmentara consideravelmente o numero de fogos 
como por toda a parte tomara a telha o logar da 
palha. Cre:scera-lhe muito o commercio, era a praça 
do sertão da Farinha Podre para o sal e mais alguns 
generos. 


Urgia quanto antes a elevação do arraial a villa. 
Já contava a fieguezia tres mil almas de confissão e 
precisava «de melhor governo, ordem e policia de 
geu povo, que tendo em meio de si as Authoridades 
de Justiça não haverá ali tantos crimes». 

E que logar admiravel a situação da Franca! 
«he dos mais lindos e desafogados locaes que hei en- 
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contrado !3 exclamava arroubado o sargento-mór iti 
perante. 

Sahindo da Franca, foi elle pousar, duas e meia 
leguas adeante. na fazenda do Machado, e proseguindo 
por boa estrada, sobremodo agradavel, passou pelo 
Calção de Couro, a fazenda do Rio das Pedras, e 
afinal penetrou «na extensa matta que cobria as mar- 
gens dn grande Paraná e ee extendia muito pela terra 
a de-iro, expeseso e alto arvoredo que o tornava mui 
sombrio em varias paragenes». 

Atravessava-se o Rio (Grande numa «paragem 
triste e gezonatica», por meio de um ajoujo de canôas, 
pagando-se então uma taxa forte que revertia em be- 
neficio dos herdeiros do Anhanguera, o descobridor 
de Goyaz. 

Além começava o sertão da Farinha Pcdre, ca- 
pitania das Minas Geraes, territorio então quasi de- 
serto, refugio de muitos criminosos e onde habitava 
«povo de tai sorte desconfiado que logo que se ap- 
proximava alguma comitiva retirava-se ao matto e 
£ó de noite vinha a espreitar o que se passava ali». 

A futura Uberaba, então Farizha Podre, era então 
clogar de quinhentas pessoas de confissão, casas de 
palha, dispostas segundo o capricho de seus donos». 

De novo passando por Uberaba. em 1825, ficou 
o engenheiro cptimamente impressionado com as suas 
transmutações. Não £Ó passara a população a duas mil 
almas, como estava «muito mais polida e civilizada». 

« O Negocio é grande, accrescenta d'Alincourt, vão 
se formando ruas, as casas são em muito maior nu- 
mero e quasi toda3 cobertas de telhas e os titios e 
e fazendas das circumvisinhanças tem se mu:tiplicado. 
Mu tas familias de Minas aqui se tem vindo estabelecer». 


Viagem de Saint Hilaire de Campinas 
a S. Paulo 


Saint Hilaire. Nolreza ce seu caracter. Suas viaçens. 
Vinda a S, Paulo, de voita de Gryaz, Impressões 
de Canpinas. A estrada de Campinas a S. Paulo. 
Chegada, O hrtel do Bexiga. 


Não houve dentre os visitantes do Brasil, quem 
maiores e mais justas eympathias adquirisse. entre 
contemporaneos e posteros, do que Agostinho Francis- 
co Cesar Prowensul de Saint Hilaire, o illuttre bota- 
nico francez que tão dilatadas regiões do paiz per- 
correa, nos ultimos anncs de sua vida colonial. 


Ninguem — por pouco ce interesse aos assumptos 
nacionaes — lhe desconhece o nome e os trabalhos. 


E' talvez o mais popular de todos os grandes 
viajantes do Brasil. Esta affeição conquistou-a espon- 
tanea e naturalmente graças à lealdade com que, sem 
discrepancia, se manifesta; à eympathia e affectuo- 
sidade, até, com que as no:sas cousas e homens en- 
xerga sem que comtudo esta frição benevola o im- 
peça de criticar, severa e justamente, costumes e pee- 
goas e em nada lhe affecte à veracidade das palavras 
e conceitos. 


Enormes percursos realizou Saint- Hilai:e, nas euas 
peregrinações encetadas do Rio de Jaueiro às cabe- 
ceiras do S. Francisco e ago districto diamantino. e 
d'ahi aos sertões goyanos. Voltando de Goyaz, en- 
caminhou-se a S. Paulo, de onde partiu em demanda 
do Rio Grande do Sul. 


E era bem moço ainda quando encetou tão dilata- 
das jornadas. 


Nascido em Orleans. no anno de 4779, ao Rio de 
Janeiro veiu ter em 1316, trazendo o em eua compa- 
nhia o Duque de Luxemburgo, primeiro embaixador 
nomeado por Luiz XVIII para se reatarem as rela- 
ções entre a França e Portugal. Apaixonado do es- 
tudo das sciencias naturaes, sobretudo da votanica, 


— 264 — 


já viajara e herborizara pela Europa. Falava corren- 
temente o allemão e o inglez, e era um dos mais in- 
cançaveis caminhantes que imaginar se póde. Seis: 
annos passou no nosso paiz reunindo valiosissimas col- 
lecções de plantas, sobretudo, mammiferos, passaros, 
reptis, insectos, peixes e mineraes. Chegou a consti- 
tuir um herbario de 24.000 specimens, e reuniu 2.000 
passaros, 146 000 insectos, etc.. Foram-lhe as desco- 
bertas tão cotaveis que se lhe devem duas importan- 
tes familias de vegetaes : as « tamariscineas> e as « pa- 
ronycheas », numerosos generos e mais de mil especies 
desconhecidas, por elle exclusivamente classificadas. 
Sua Flora Brasiliae Meridwnalis é um dos monumen- 
tos da botanica moderna. 

E todo este immenso trabalho foi realisado por 
um homem de saude debil e compleição delicada. 
Cançaram-no e muitu as nossas penosas viajens de 
antanho as excursões do herborizador e dv natura- 
lista. Voltando à patria enfermou gravemente, che- 
gando à imminencia de perder totalmente a vista, 
infelicidade de que felizmente o salvou um profeesor 
famoso da Faculdade de Montpellier. Membro do Ia- 
stituto Je França aos trinta annos, absorto viveu 
Saint-Hilaire a nobre vida feliz dos sabios, entregue 
ao estudo de suas collecções e à redacção das suas 
interessantissimas relações de viagem. Em 1853 fal- 
leceu na cidade natal, deixando uma memoria que o 
decorrer dos annos continuamente exalça, 

Vindo de Goyaz, e percorrendo os districtos de 
Franca, Mogy-mirim, Campinas e Jundiahy, foi Saint 
Hilaire o primeiro extrangeiro que ao hinterland pau- 
lista, então quasi deserto, da actual zona da Mogya- 
na, teve o ensejo de descrever. Assim não ha me- 
moria referente a esta região em que os autores não 
citem as opiniões do ihustre viajante francez. 

Chegando a Campinas, espantou-se o illustre iti- 
nerante do prodigioso progresso que animava a villa 
sancailense.  Envolta pela matta ainda, de todos os 
lados, si suas ruas não se destacavam pela largura, 
eram suas casas todas novas, “podendo varias pasear 
por muito bonitas”. Construira-se a matriz porém pe- 
quena e mesquinha ; de todos os lados se notava uma 
ancia febril de construcção, “sendo facil notar que, 
em breve, adquiriria Campinas notavel importancia”, 

No dia seguinte ao da chegada, como fosse do- 
mingo, viu Saint-Hillaire chegar grandes caravanas de 
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fazendeiros. que vinham á missa, enchendo-se a villa 
de cavalleiros dos dois gexos. 

Em Campinas, como aliás em todo o interior do 
Brasil, cavalgavam homens e malheres do mesmo 
modo. O vestuario feminino compunha-se de uma 
especie de amazona, geralmente de panno azul, e não 
havia cavaileira que não trouxesse chapéo de feltro. 
Quanto aos homens, usavam todos o indefectivel pon- 
cho. Durante a cerimonia religiosa envolviam as 
campineiras o busto e a cabeça em mantilhas de 
baeta. 

Logo ao deixar a villa, atravesenva a estrada a 
matta virgem, prolongamento da grande floresta que 
então ia aos confins de Mogy-mirim. Viam-se chou- 
panas aqui e acolá até ao rancho reiuno da Juraba- 
tuva, pousando o viajante em Capivary, outro rancho 
construido pelo erario publico, a 4 leguas da villa. 

Era enorme este galpão, podendo armazenar im- 
mensa carga; infelizmente nelle reinava o maior des- 
asseio; coberto de poeira, detritos e immundicies, 
convertera-se num viveiro de pulgas e bichos de pé. 
A custo defendeu o viajante francez os membros in- 
feriores das insupportaveis pulex ponetrans, ao passo 
que os Seus camaradas se viam por ellas literalmen- 
te devorados. 

A alguns passos dali havia uma fazendola cujo 
proprietario vendia milho aos viajantes. Fez-lhe Saint 
Hilaire ver a conveniencia de ee varrer o galpão de 
onde lhe provinham grandes vantagens pecuniarias. 
“Quem é que varre rancho?” retrucou incisiva e 
grosseiramente o rancheirc de Capivary ao brando 
viajante, que com certesa se magoou da resposta, 
pois a tal proposito accrescenta, moderado e polido 
como sempre: “'Certamente nesta estrada encontrei 
algumas pessoas eerviçaes e cortezes, mas em geral 
aquelles que habitam ao longo della são pouco edu- 
cados e destituidos de bons modos. 

Apresentam um ar frio, apalermado, triste, apae 
thico um grande numero de homens de nossa raça e só 
differem dos camponezes francezes porque não tem a 
sua alegria e nem a eua vivacidade. São bem dif- 
ferentes dos brancos das comarcas de Ouro Preto, 
Sabará, Serro do Frio, na provincia de Minas, quasi 
todos superinres às camadas mais baixas”. 

Mas lego arrependido deste desabafo, accrescene 
tava . ““Apresso-me em declarar que, si ha maior in 
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justiça em avaliar os mineiros pelos moradores da es- 
trada, tão frequentada, do Rio de Janeiro a Diamaa- 
tina. não menor será ella ci se quizer assimilar os 
paulistas a certo homers forçados, por assim dizer, a 
viver no meio de almocreves negros, camaradas igno- 
rantes, grosseiros e viciosyos que conetantemerte fre- 
quentam”. | 

E aseim, julgando justificada a severidade da 
observação provocada pela grosseria do rancheiro, 
receioso como sempre da pecha de generalizador le- 
viano — tão frequentemente increpada aos vinjantes, 
não mais pecsou Saint Hilaire no incidente de Capi- 
ay. 

Não se sahia da matta, em 14819 desde Campi- 
nas ao pouso de Capivary, a quatro leguas da villa. 
Dahi a Jundiaby, cada vez mais, tornava-se o terre- 
no accidentado, diz-nos Saint Hilaire. Parou o illue- 
tre viajante francez no pous? da Ponte, a meia legua 
da villa, num pasto fechado, onde havia uma érie 
de casebres e se encontravam quartos alugados aos 
viandantes. 

Desta rancharia nos deixou Hercules [Florence um 
desenho precioso, como quasi todos sabidos da pen- 
na do illustre e benemerito patriarcha da iconogra- 
phia paulista. 

Desde que deixára o campo, reparára Saint H:- 
laire que a sua burrada parecia sentida. Faltava-lhe 
a herva abundante e salutar, mal substituida pelos pas- 
tos plantados em locaes de matta e tão sovados que 
ge haviam reduzido a um rapadouro. 

De Jundiahy. suas vias publicas e edificação, 
poucas impressões ficaram ao sabio itinerante. Mas, 
em recompensação, deixou-lhe a mais agradavel lem- 
brança o contacto com o seu capitão-mór, homem 
amavel, serviçal, educado, que já prestará os melho- 
res serviços a Spix e Martius e à outros duis natura- 
li-tas menos conhecidos que os celebres bavaros ; Sel. . 
low e Olfers. 

Notou Saint Hilaire, nem podia deixar de sel-o, O 
numero extraordinario dos papudos de Jundiahy, ob- 
servando, comtudo, como já o fizera Martius, que es- 
tos affectados do bocio não pareciam, como os dos 
valles suissos, diminuídos em eua actividade itellectual. 

Sahiodo do rancho da Ponte, em direcção a São 
Paulo, ainda percorreu o botanico quatro leguas de 
terrenos dobrados e bem florestados. A” beira da es- 
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trada, comtudo, estavam as arvores grandes cortadas, 
ficando em seu logar arbustos entremeados de fas 
mambaias. 

Seguia o caminho a encosta de um valle fundo 
e estreito. Por toda a parte se ouviam as arapon- 
gas que eobremodo encantavam o viajante. Algumas 
casas e ranchos. Muitas vezes crusou O sabio com 
tropas que vinham de Santos para onde haviam tran- 
sportado assucar. Voltavam algumas carregadas de 
sal e outras com as cangalhas vazias. O rancho do 
Felix, a quatro leguas de Jundiahy, onde Saint Hi- 
laire pousou, não era menos eujo to que o da Ponte; 
levava-lhe a vantagem, porém, de ter menos bichos 
de pe. Guardava muitos saccos de sal e de assucar 
tirados das cangaihas; fogueiras haviam acceso aqui 
e acolá os tropeiros e a fumaça e a poeira tornavam 
o logar muito pouco apreciavel. 

Assim, de manhã cedo, no dia seguinte, deixou 
Saint Hilaire o pouso, no meio de grande nevoeiro, 
que não tardou em dissipar-se, deixando ver um fir- 
mamento admiravelmente belio. Era o frescor mati- 
nal delicioso e o dia inteiro (28 de Outubro de 1819) 
foi agradavel, 

Atravesgando agora um dos terrenos mais anti- 
gamente povoados do Bras'l, notou Saint Hilaire que 
a sua mattaria desapparecera, eubstituida pelo ea- 
mam baial de aspecto cinerro e deragradavel. 

Das eminencias cobria a vista muitos largos ese 
paços e à paizagem dominsva o Jaraguá, que de 
longe parecia uma especie de cone dividido em duas 
pontas. Continuavam a paesar tropas, e mais tropas, 
indo para Santos ou de lá voltando. Appareceram 
dois ou tres carrvs de boi que da Franca se arrasta- 
vam em direcção a S. Panlo, carregados de merca- 
dorias. Estavam parados e os animaes haviam eido 
disjungidos. Sobre a carga viam-se as mulheres co- 
mendo, outras a se vestir. Já por diversas vezes en- 
contrara o botanico estes vehiculos vindo às vezes de 
immensar distancias, numa viagem intermina. 

Embora grandes, servindo de abrigo para a noite 
e contra as intemperies, estavam longe de ter as di. 
mensões dos do Rio Grande do Sul e do Uruguay. 

Pelo caminho, por vezes, parou 0 sabio em di- 
vereas choças a pedir agua ou informações. Foi sem- 
pre acolhido « com esta rusticidade que resta paite 
da provincia de S. Paulo parece o apanrgio dos ho- 
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mens de classe baixa. Mas, como já observei, não é 
quasi possivel esperar muita polidez numa estrada tão 
frequentada onde conatantemente transiam almocreves 
e pretos ». 

Para passar a noite, ficou Saint Hilaire no ran- 
cho do Capão das Pombas, a tres e meia leguas do 
rancho do Felix e a sete e meia de Jundiaby. 

No tempo de Saint Hilaire, um dos grandes or- 
ganizadores de tropas, diz o viajante, era o então 
capitão-mór de Jundiahy, cujo nome não menciona. 
Comprava este magistrado, ás vezes, mais de mil mu- 
jas em Sorocaba e depois as revendia aos tropeiros, a 
quem ao mesmo tempo fornecia mantimentos e ar- 
ranjava camaradas. 

Dispunha de extensas invernadas, onde cada tro- 
pa podia fazer pastar sua burrada e dispor de um 
rancho perto do qual se viam grandes espaços com 
mnurões fincados no sólo em quinconcio. Era abi que 
se empilhavam as mercadorias destinadas a serem tran- 
eportadas, se preparavam cangalhas, se ferravam os 
animaes, etc.. . 

O rancho do Capão das Pombas, onde o botanico 
passou a segunda noite após a eahida de Camninas, 
era o maior que elle júmais no Brasil vira. Tinha 39 
passos de cumprido sobre 146 de largo; eram-lhe as 
paredes, onde tres largas abertas haviam eido prati- 
cadas, de taipa;-eomo as dos outros ranchos reiunos. 
Coberto de telhas, dispunha de bom madeiramento. 
Distava um quarto de legua, apenas, do Jaraguá. 

Resolveu o sabio fazer a ascensão à celebre mon- 
tanha de Affonso Sardinha, attingindo-lhe rspida e 
facilmente o cume. 

kidder, em 14859, tambem a praticou e o pano- 
rama que do cume da bella montanha pôde desfructar 
litteralmente o enthusjasmou. Caminhando do Capão 
das Pombas em direcção a São Paulo, percorreu Saint 
Hilaire a série dos nossos campos, onde então exis- 
tia muita matta ainda, a ponto do botanico não saber 
si haveria mais campo do que bosques ou vice-versa. 

Lindas campinas estas, declara elle, extasiado, 
cheias de rebanhos de solipedes e ruminantes, a pastar 
de todos os lados em potreiros vallados. 

« Si todos os testemunhos historicos não sº en- 
feixassem para descrever a vegetação da planicie de 
Piratininga na éra descoberta, tal qual hoje é, con- 
fesso que de accôrdo com os dades suggeridos pela ex « 
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periencia propria, eu julgaria que outr'ora a matta a 
recobria; a possibilidade de commeter um erro destes 
prova quanto é essencial constatar, assim como sem- 
pre fiz, a natureza de vegetação primitiva nos logares 
onde ainda não foi destruida. Seja como fôr, ei em 
seu sepecto geral a vegetação duos campos de Pira- 
vninga não experimentou alteração moito eeneivel, 
desde a épuca da descuberta, perceberá o observador 
attento, desde o primeiro relance, que uma differença 
real ali se indroduziu pela successão dos annos.» 

Atravessando o Tietê a uma legua de 8. Paulo, 
encantou-se Ssint Hilaire, percebendo ums casa de 
campo rodeada de aracaurias e de um cafezal dia- 
posto em quinconcio. Havia quatro mezes que o via- 
jante Dão vira uma chacara, desde que deixara Santa 
Luzia, em Goyaz. onde se deleitara na linda proprie- 
dade do conego Luiz Antonio da Silva e Souza, o eru- 
dito e tão sympathico autor das Memorias Goyanas. 

Tambem saudou com menção especial este en- 
contro de testemunho de uma civilização mais adeán- 
tada : « Uma mostra da presença do homem indus- 
trioso não póde deixar de encantar o viajante, cujos 
olhares, desde diversos mezes, haviam entristecido o 
aspecto das solidões da indolencia da e pobreza.» 

Deixando a margem do Tietê, rio a cuja e: lebri- 
dade consagra quasi arroubada pagina de eaudação, 
percorreu Saint Hilairo uma estrada onde as casas - 
surgiam frequentes, embora pouco notaveis. 

A meia legua da cidade, um ultimo rancho reiuno, 
o da Agua Branca, offerecia commodo pouso aos via- 
jantes, pois em 8. Paulo era um problema encontrar 
alguem onde pudesse alojar-se. 

Haviam-lhe indicado a estalagem de um tal Be- 
xiga, que dentro da cidade tinha um albergue rodeado 
de largos pastos. Para lá se dirigiu o botanico na 
tarde de 29 de 20 de outubro de 14819, por uma rua 
larga, emmoldurada de pequenas casas bem cuidadas, 
De relance viu a fonte ou memoria do Piques, que 
achou «bastante bonita». 

Atravessada a ponte Lorena e o riacho do Anhan- 
gabahú, chegou afinal à caea do «honrado Bexiga». 

«Entraram os meus burros num pateo lodacento 
vallado de um lado, cercado de outro por umas ca- 
sinholas cujas portas abriam para este terreno; tantas 
quantas as destinad»s aos hospedes». Bex'ga alugava 
o pasto à razão de vintem por noite e animal; dava 
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a cama de quebra. «Quando a gente não paga, diz 
o viajante; não ge tem o direito de ser exigente. Eon- 
tietanto vão pude deixar de me arrepiar quando me 
vi num ccchicholo humido, infecto, de uma immua- 
dicie nauseante, sem forro nem janella, tão apertado 
que, uma vez empilhadas as nossas cargas mal nos 
podiamos virar. (Quantas saudades dos ranchos da 
solidão !» 

Duas noites teve Saint Hilaire de dormir em casa 
do «honrado» Bexiga, às voltas com o desespero de 
seus camaradas e preparador, menos philosophos que 
o seu chefe. Felizmente, graças à apresentação de 
amavel negociante suisso, o er. Crellet, pode breve 
desforrar-se da permanencia neste estabelecimento, 
mesquinho anfececessor dos nossos palaces de hoje. 

Obteve hospedagem excellente na casa de campo, 
uma das melhores de S. Paulo, pertencente ao co- 
ronel de milícias Francisco Alves. 

Regia-se a industria do hotelem 8, Paulo por certas 
e curiosas normas ainda. Em 1850 teve o naturalista fran- 
cez Guillemin mil difficaldades em se fazer receber no 
unico albergue da cidade, pelo facto de que esquecera 
de trazer calorosas cartas de recommendação ende- 
reçadas ao proprietario da espelunca. 

«Não sei quem seja o senhor!» observava-lhe o 
estalajadeiro irredutivel: Ninguem mo apresentou! 
Como, portanto, hei de o hospedar ?! 


Os despojos de Fernão Dias Paes 


A effigie do Governador das Esmeraldas 


1 
OS DESPOJOS DE FERNÃO DIAS PAES 


Às escavações praticadas no golo da aniiga egre- 
ja do mosteiro de são Bento desta capital, para o es- 
tabelecimento dos cyclopicos alicore»s do novo templo 
com que a benemerita Ordem Brnedictina ornou O 
largo de 8. Bento, em São Faulo, levantando uma 
egreja grandiora, trouxeram à luz do dia diversas cu- 
riogidades ha seculos enterradas, e, forreceram um 
precioso achado h'storico — os deepojos de um dos 
maiores sertanistas brasilciros, 0 fundador da egreja 
que se r:construiu, 0 famoso governador das esme- 
raldas Fernão Dias Paes Leme, o celebra explorador 
do Eldorato de Sabarabu:sú. 

Subia-se que vs restos do grande devassador de 
sertões jiziam sob a capella mór da antiga egreja; 
o decorrer dos annos, porém, fizera com que progres- 
Eivamente se goterrasse o gubterraneo existente soh o 
pavimento daquella parte do templo. Era nitim:mente 
impossivel apontar-se o local onde de:zcançavaum Os 
ossos do glorioso bandeirante, 


O desentulho da sachrista e das dependencias 
do mosteiro fez apparecer certo numero de covas, 
onde foram encontrados alguns craneos e muitos 0ss08 
diversos, esparsos; entre os craneos, a maioria indi- 
cava inconfundivel procedencia africana. Nos pri- 
meiros tempos do mosteiro servira o local certamente 
de cemiterio aos escravos. 


Proseguindo os trabalhos eurgiu, sob pequena 
abobada relativamente bem conservada, o esqueleto 
da um prelado da abbadia. no seculo XVIII, facil- 
mente reconhecivel pelos distinctivos abbaciaes, pur 
um resto de habito e as fibulas dos gapatos com que 
jora sepultado. 
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Afinal, escavado o recinto da antiga capella mór, 
no local indicado pela tradição sob o altar-mór appa- 
receu, após a remoção de tres ou quatro metros de 
terra, o tumulo de Fernão Dias Paes, tendo ao lado 
outra sepultura, provavelmente de sua mulher ou de 
pessoa da famiiia. 

Aberto o tosco jazigo foram encontrados um fe- 
mur de homem agigantado, duas ou tres vertebras do 
sacro, um pedaço de craneo, restos de um parietal e 
de occipital, a que adheria ruiva cabelteira, de cabel- 
los muito finos, de individuo indubitavelmente bran 0. 
Ao lado havia duas soias de sapato. sem ealto. per- 
feitamente conservadas, um cordão grosso semelhante 
ao de 8. Francisco, pedaços de galão de prata, como 
os «jue se usam hoje nos caixões mortuarios e oque é 
mais curioso, uma grande funda de ferro, guarnecida de 
couro para uma hernia dupla, apoiada numa cinta tum- 
bem de ferro e cujo uso devia ser insupportavelmente 
incommodo para individuos menos rudes que o estoico 
bandeirante. No tumulo, ao lado, havia alguns ossos de 
mulher e outros de creança, misturados, Parece.nos 
fóra de duvida que taes despojos são os de Fernão Dias 
Paes; a posição em que estavam collocados coincide 
exactamente com a indicada, não tó pela tradição como 
pelo costuroe secular dos benedictinos brazileiros, que 
sepultaram sempre os seus bemfeirores e dondores na 
capella mór das suas egrejas como euccede no Rio 
de Janeiro com d. Victoria de Sá e Antonio de La- 
cerda. 

Ora, fazia Fernão Dias Paes absoluta ques- 
tão de repousar na egreja de São Bento, com 
que presenteara a abbadia da Assumpção e na 
capella-mór. Pela eccriptura de 47 de Janeiro de 
4650, perante o provincial dr. frei Gregorio de Ma- 
galhães eo abbade frei Feliciano de Santiago compro- 
mettera-se a edificar o novo templo para mosteiro, 
em substituição à tosca ermida que se levantava des- 
de o ceculo XVII, vo actual largo de São Bento. 
Em troca da construcão da egreja «e de todas as cou- 
sas a ella necesearias, a gaher: a capella-mór ornada 
com o seu retabulo, ornamentos, castiçaes lampadario 
e tudo o mais necessario £o ministerio do dito altar, 
e o corpo da egreja e bancos para assento dclle» 
exigira um carneiro para ei na capella-mór e duas 
gepulturas à ilharga para os seus herdeiros, ascenden- 
tes e descendentes, ficando formalmente interdicto 
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aos religioscs enterrar, nesse lccal. quem quer que fôsse, 
estranbo à familia do doador. Determinava ainda o 
bandeirante que deveria ser + mortalhado no habito dos 
ublatos de 8. Bento e que pur occasião do seu en- 
terro a communidade da abbadia teria de recebel-o á 
porta da egreja. Para o sepultamento de sua mulher 
exigia o mesmo cerimonial, obrigando os herdeiros, 
caso viesse a fallecer antes da terminação da obra, 
a corcuil-a com o mesmo esmero com que pretendia 
leval-a a cabo. 

Pôde Fernão Dias vêr acabada a sua egreja, 
pois veio a fallecer trinta annos após a aesignatua 
do solenne compromisso, quando, descobrindo terras 
do note de Minas, em companhia do filho 
Garcia Rodrigues Paes e do genro Manoel de Borba 
Gato, foi victima das carneiradas, violento impaludie- 
mo que arrebaton irnuneros certanistas, no rio Su- 
midouro. numa entiada em que paciente tenazmente 
visava alcançar ae intangiveis jaz dis de Sabarabuseú, 
a miragem esmeraldina dos paulittas, muito mais rica 
do que todas as lavras de Golconda. 

Grande empenho, o maximo empenho fazia c ex- 
ploradur em descançar na egreja que doára á São 
Bento. pois o filho, tambem illustre devassador de 
sertões, quiz, custasse o que cu-tasse, trazer-lhe os 
restos para São Paulo, e pôde fazer-lhe a vontade, 
apezar da dilatadissima peregrinação a que o obriga- 
vam ss centenes de l-guas que o separavam do termo 
da jorvada. 

Venceu a pied: de filial todos os obices e difficul- 
dades; certa occasião naufragou no rio das Velhas a 
montaria que transportava o cadaver ; perdeu Garcia 
Rodrigues as armas e as amostras de esmeraldas re- 
colhidas pelo pae e muitos dos companheiros; o 
esquife de Fernão Dias, ardentemente procurado, EÓ 
foi achado muitos dias após o tragico euccesso. 

Afinal conseguiu o filho exemplar entregar aos 
monges de São Bento os restos do illustre progenitor, 
sabe Deus após quantas e quantas dificuldades de 
toda A especie. 

Hoprando a memoria do generoso bemfeitor a 
quem o mosteiro de São Paulo deveu a egreja e O 
córo onde a communidade durante duzentos annos 
celebrou as glorias do Creador e da Creação, grata a 


essa personalidade illustre, um dos mais notaveis dee- 


cobridores do hsnterland brasileiro, typo acabado dessa 
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raca de heróss que incorporaram so Brasil talves 
metade do sen territorio actual, resolveram a illustre 
congregação benedictina de São Paulo e o eu illus- 
trado prelado, o abbade d. Miguel Kruse, cepultar 
nova e condignamente os despojos do bandeirante no 
local que elle proprio escolhera, e implantar um pa- 
Jão que lhe commemore os feitos, merecedores dos 
elogios que cs reis de Portugal, tão avaros de enco- 
mins, ibe fizéram nas diversas cartas régias de 1664, 
1674. 1677 e 1678. 

No interior da sumptuosa egreja al-bacial que é 
um dos mais ballos ornamentos da capital paulista e 
unica no genero no Brssil pelo estylo, ficou, pois, 
solennemente assignalada & presença das cinzas do 
épico bandeirante cuja gloria Olavo Bilac exaltou nes 
soberbos versos tã) conhecidos de todos e cuja DU- 
nerosa desc-ndencia, hoje comn sempre, honra o ee- 
cuiar e ilustre nome de Pues Leme. 

De Fernão Dias Paes procedia, pr linha directa 
mascutina ininterrupta, o marquez de São João Marcos, 
Pedro Dias Pats Leme. typo do grand seigneur flu- 
minense e senhor de latifundios no valle do Parahyba, 
« chefe do nome e das armas », como dizem cs iraa- 
cezes, havendo ainda outros ramos cnllateraes da 
familia. como 0 do marquez de Quixeramob m.º 

Dos numeroscs filhes do marquez de São Jeão 
Murcos tivemos a ventura de privar com o mais meço, 
Fernão Dias Paes Leme, homem de raça na exteneão 
da expressão, cujo eenvívio era um encanto, fidalgo 
até a medulia doa esses, nas mais insignificantes de- 
monstrações da vida cormrmum, e que quantos O Co- 
nheciam viram, com o maicr pezar e a maior saudade, 
desapnsrecer em 100. 

Os Paes Leme, entrelaçados com as mais velhas 
familias coleniaes do Bio de Janeiro e de São Paulo, 
honram, hoje como outrora, à iltustre filiação. 

Aos cun'emporaneos. para quem a memoria dos 
grandes bandeirantes ainda pouco significa, deram 08 
benedict nos de São Paulo bello exemplo de patrio- 
tismo com o homenagear so!ennemente a Fernão Dias 
Pace. 

Nas placas das ruas de São Paulo inscrevem-ce 
dezenas, centenas de nomes obscuros de politicantes 
e de celebridades de alvêa, condemnadas fatalmente 
» irremediavel olvido immediatamente apôs o desap- 
parecimento dos seus portadores, pois nenhum traço 
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saliente os apontará á veneração dos posteroe. Pue- 
sado curto periodo, a unica ligação que os ha de 
prender à memoria dos homens será o annuncio dos 
dizeres das placas. Ninguem poderá dizer quem foi 
o dr. X ou uv coronel Y. Emauanto tal se da, pouco 
lembra ás gerações contempuraneas que desse mermo 
planalto de Piratininga arrancaram as monções im- 
pavidas, as bandeiras dominadoras do immenso ser- 
tão incognito. 

E, no emtanto, quanto nome notavel, cujn resue- 
citação viria relembrar as acções memoraveis da raça 
paulista para a integração do gigantesco Brasil, a 
conquista do Rio Grande do Sul e a de Matto Grosso, 
a de Goyaz e a do Pixuby! 

O mais elementar dever de patriotemo impõe a 
edilidade paulistana a rememoração dos appeilidos 
ilustres de um certo numero de beróes. Que ao me- 
nos sejam celebradas as memarias gloriosas dos maio- 
res dentre elles... por exemplo vs de Fernão Dins 
Paes. Paschoal Moreira Cabral. Paschoal Paes de 
Araujo, Borba Gato, Garcia Rodrigues Paes, do 
Anhanguéra e do filho, dos varios Lemese dos Varios 
Paes de Barros, de Cirics Pedroso da Silveira e An- 
tonio Pires de Campos, Antonio Rodrigues Arzão e 
de outros mais, primeiros revolvedores do tub-so!o 
brasileiro, dilatadores do dominio lusitano va America 
do Sul e graças à quem o Brasil moderno e-tã goli- 
damente assentido em quasi metade des terras tul- 
americanas em vez de tó poreuir a relativamente es- 
treita fixa que cem elles tocaria aos dominios de 
Portogal. 

Nã» ha muito que começeu a municipalidade 
de 8. Paulo a impôr os rover dos eceitanietas de ruas 
da sua cid:de. Quando vereador em 4910, ao espi- 
rito illustradi-eimo e patrivtico de Augusto C. da Siva 
Telles occsurreu a ideia de se promover a algumas 
das vias pubiicas de 8. Paulo à imposição de varios 
appellidos gloriosos do mos:so paseado.  Mallogrou-se 
então porém a generosa tentativa deste cul issimo 
admirador das nossas tradições. 

Com Wa-hington Lus na Prefeitura de S. Paulo 
em 4915 começou a apparecer na nomenclatura 
publica a serie dos grandes nomes do passado pau- 
ligtano. Tomou mesmo enorme extensão esta gene. 
rosa e inepirada iniciativa. Continuou a Firmniano 
Pioto com afinco até os diis de hoje. 
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A cada passo recorde a cidade dos bandeirantes 
a existencia da revoada de gerifalter, rouliers et copi- 
taines, que aos leGes de Castella fez recuar até á 
margem direita do Paraguay e no coração da Ame- 
rica do Sul implantou as quinas precursoras do es- 
tandarte auriverde. 

São Paulo — Janeiro de 1922. 


IH 
A effigie de Fernão Dias Paes Leme 


Foi uma tarde das que, desde muito, mais agra- 
davelmente me correram, essa em que vi chegar ao 
Yp'ranga ns rapazes da del-gação da Associação Bra- 
pileira de Imprensa, vinia do Rio de Janeiro, para 
gaudar vs confrastes paulistas. Appareceram em com- 
panhia de bons collegas daqui e tendo como prin- 
cipal apresentador o prezado e brilhante amigo An- 
tonio Carlos da Fonseca. 

Queriam visitar o Museu Paulista e realisaram 
este desejo detidamente num giro de que guardo as 
maiores saudades. Raramente tivo o ensejo de me vêr 
tão bem acompanhado, por gente tão amavel e gentil, 
quanto erudita e interessada pelas cousas do Braeil. 

Trocaram-se idéas e mais ideas, expuzeram-se 
pontos de vista e mais pontos de vista e percebi 
quanto entre todos estes moços havia de forte e aca- 
rinhado brasileirigmo, que os levava a examinar com 
a maior attenção e o maior interesse os velhos pa- 
peis evocativos, as effigies e as ecenas da nossa an- 
tiga documentação icanographica. 

As duas gloriosas estatuas do peristylo do Mu- 
seu foram objecto de grande admiração e alvo de 
animada controversia. Extasiaram se todos ante a 
estupenda «<trouvaille » da caracterização de Antonio 
Raposo Tavares, pelo grande esculptor que é Brizzo- 
laro; raquelle gesto tão eimples e tão exacto, defi- 
nidor da personalidade do devassador de terras, 
aquella attitude de perscrutação do horizonte, eug- 
gestiva e eymbolica por excellencia. 

Fernão Dias Paes Leme, fronteiro do certaniata 
formidavel e seu perfeito emulo, hieratico, absorto na 
contemplação do mineral, não é menos feliz como 
concepção e execução artísticas do que o seu rival 
bandeiricta.. 
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Como a sua gloria aureola o estro de Bilac, tem 
sobre o conquistador do Guayrá esta vantagem exal- 
tadora da eua grande vida. 

A respeito da caracterisação de sua physionomia, 
acceso debate se levantou. Teria o artista sido feliz 
ideando-o assim ? 

Rermemorando esta controversia animada um dos 
bellos jornalistas da delegação, o dr. Manuel Paulo 
Filho, escreveu na revista « Para Todos >», uma 
chronica interessantissima, a que sou por dis- 
creção obrigado a cortar alguns topicos — tão gene- 
rosos são a meu respeito — ao transcrever os seus 
conceitos essenciaes : 


« Na minha recente viagem a São Paulo, a ser- 
viço da directoria da Associação Brasileira de Im- 
trensa e hospede ali, com os meus companheiros de 
pmbaixada, da illustre delegação chefiada pelo bri- 
ebante jornalista Antonio da Fonseca, tive occasião 
de visitar o Museu Paulista. 


Entre outros monumentos, que admirei, guardo 
vivo na retina o do velho e glorioso bandeirante pau- 
lista Fernão Dias Paes Leme. E' uma estatua re- 
presentando o Caçador de Esmeraldas em trajes ca- 
racteristicos. O desbravador dos sertões mineiros, 
aquelle que organizou e commandou a mais uumero- 
ea « bandeira >» daquella época de sonho e de aven- 
tura, tempera de ferro e homem de uma coragem 
jámais uitrapaseada, está numa attitude de quem anda, 
caminhando esempre para a frente. Alto, forte, indo- 
mavel, o artista animou-o de um sopro de vida, e 
0 grande conquistador de terras virgens fez- me a 
impressão de um colosso que se movesse. Reparei 
na sua phyeionomia severa e bella ao mesmo tempo. 
A primeira figura de Fernão, que contemplei, foi num 
enorme quadro da Pinacotheca da Escola de Bellas 
Artes, creio que uma tela de A. Parreiras. 

O « bandeirante » audacioso, deitado e arquejante, 
estava completamente escanhoado. Olhando-o, en- 
tão vinha-me á memoria o verso maguifiico de Bilac: 


« O sertanista ousado agoniza, sósinho . .. 
Empasta-lhe o suor a barba em desalinho ; 

E com a roupa de couro em farrapos, deitado, 
Com a garganta afogueada em uivos, ululante, 
Entre os troncos da brerha hirsuta, — o Bandeirante 
Jaz pcr terra, à feição de um tronco derribado ». 
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E eu verguntava, de mim para mim, numa an- 
ciedade afilictiva, quem era que tinha razão? O 
poeta ou o pintor? Agpreciando, porém, a estatua, 
onde as grossas barbas á moda judaica cáem dos 
queixos do aventureiro, não tive duvida em opinar 
pela certeza do poeta. O dr. Affonso de É. Taunay 
tambem concordou ». 

Refere depois o escriptor b2hiano que lhe acudiu 
à mente uma térie de duvidas e pontus obscuros da 
hiographia do sertanista, e isto o distrahiu da ques- 
tão principal. 


Finda a visita, « fóra do Museu, na eoberba es- 
caduria de frente, deante da otj-ctiva de um photo- 
grapho, quiz retomar o meu dialogo com o dr. "Tau- 
ney. Dei de cara, porém com o formidavel monu- 
mento do Ypiranga, erzuido mais em baixo, bem ao 
pé do arroio col=bre, onde d. Pedro I soltou o seu 
espectaculoso brado. Era a gloria dos fundadores da 
nacionalidade. O eeculptor, talvez por ser extran- 
geiro, são ligcu às contreversias dos hi-toriadores, 
que nos apontam ter o Principe Regente agido por 
calcu.o e em harmonia com os desejos do seu augusto 
pse. d. João VI. visto que o Era:il já não era mais 
colenia e gim um paiz independente, de facto. Não 
lizou tambem à situação um tento duvidosa de José 
Bonifacio e qual, após ter colaborado na proclama- 
ção, no ostiacismo politico tornou-se o guia csteusivo 
da restauração do regimen colonial. 

O grupo em bronze e marmore, á distanci?, es- 
magava-nos de respeito. Calei-me, curvel a cabeça 
e deixei bater à chapa +. ...»> 

E assim não tive mas o ensejo de ventilar a 
questão da parecença possivel da estatua com o Egeu 
modelo». 

Ha na amavel chronica do dr. Manoel Paulo Filho 
uma como que interpelinção que mº vejo convidado 
a solver. 

Do governador das Esmerrldas nenrhnma effigie 
se conhece, como aliás de qua'quer paulista des dois 
pinmeiros secules, Mesmo dentre os do ecio XVII, 
raris-imos deixaram Ietratos. Conheço às do podre 
B lchiovr de Pontes, mestre de campo Agostinho Del- 
gado Arouche, pae do marechal Arouche, e fre; Miguel 
da Annuneciação. iimão de frei Gaspar da Madre de 
D.-us. E co. Ha anda a coniderar as efigies des 
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primeiros bispos dé S. Paulo, mas estes rão eram 
paulistas. 

De bandeirante algum sei que exista retrato. E, 
aliás, a nossa iconographia brasileira pobriessma até 
a Independencia, ou antes até a invenção da photo- 
graphia. 

Atsim, quando pedi a Brizzolara que para o Musea 
Paulista fizerse as tuas estatuas dos grandes bundei- 
rantes e elle golicitou 08 Egeus retratos. tratei, psra Ane 
tonio Ranoso “Tavares, de lhe arrarjar photographias 
de indivriuos typicamente brasileiros, e dentre elles 
esc-lhi, com o artista, duas ou tres que fóram as uti- 
lizad:s. 

Já, porém, tivera o ens:jo de attiiluir um ficies 
a Fernão Diis Paes Leme. Pedira-me o meu ilustre 
amigo o exmo. er. dom Migue! Kruse e ementos para 
o medalhão que desej va cullocir à parede externa da 
Eua monumental abbadia. como «fligie do governador 
das Esmeral las, mugro bemfeitor do mosteiro. 

Como soubesse que cffizie authentica do eerta- 
nista não exietia. pr: cedi como se f.z geralmente em 
tedo o mordo, Schetei do meu anvgo dr. Pedro Dias 
Gordilho Paes Lene à permissão Ce dar a sua photo- 
graphia ao ercu'ptor do medaltão, psia que por ella 
te compuzes:em os traços pbystonom:cos do seu grande 
ancestre, 

Tuha a edade proxima diqueilaem que morrera 
Ferão Dias Pues e. por varonia e prin prriura, era 
o mis directo represntinte du sertenita; o «chefe 
do voeme e das aimas» da família des Pies Leme, 
como se diz à muda fiance;a, E,aiêm de tuto, era typo 
da muis fina raça e varosimente bolo, pets estatura 
e a correcção dos traços, ebiio dessa detincção de 
mane'as que é congenta e ninguem conegue ad- 
quitir 

Pelo seu retrato compoz o idu-tre astistr, deco- 
rader da basilica abbacial benedetra. do Aaulberto 
Gresrigr, o lindo medilhão que ce schr entre a fa- 
chada lateral de S. Bento, à tua Ficrencio de Alreu. 
“Pedisandes Pres Leme, fundator” 

Por ete medalhão e por uma |hotgrapha de 
frente. compõz Bizzo lina o resto da ema crtutua, 

Quanto a haver teto Fernão Dias Paes, barbado, 
crer» que Pão se poderia representa co d florertemente, 

Sera absolutamente um e to attentaterio Go EJu- 
Cchroni:mo da moda eeiecentista, 
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Em primeiro logar, ninguem comprehenderia um 
bandeirante perdido na eelva e eecanhoado como um 
glegante que se prepara para se encasacar, como ex- 
travagantemente o ideou Parreiras. E depois, em toda 
a iconographia portugueza do seculo XVII, só vemos 
homens barbados e fortemente, com aquella formida- 
vel seiva capillar, que é a da raça lutitana. Escanhoa- 
dos Eó os ecclesiasticos e assim mesmo muitos delles 
ostentam colossaes barbas. Para os fins do eeculo 
RVII surgem as enormes bigedeiras à fernandina 
acompanhadas por grandes pêras á hespanhola. 

Muito mais bem inspirado andou Benedicto Ca- 
lixto em ornar o seu retrato, de Domingos Jorge Ve- 
lho contemporaneo de Fernão Dias, com aquella barba 
redonda e basta, que é tão portugueza e tão veroti- 
mil. 

Ha na nossa iconographia “ de chic” cousss aliás 
impagaveis ; circula por ahi, numa série de historias 
do Brasil, dessas que se orientam pelo famoso me- 
thodo confuso, um retrato do illustre governador ge- 
ral quinhentista, dom Francisco de Souza, que é sim- 
plesmente o do illustre paulista conselheiro Francisco 
de Paula Souza e Mello!!! E o mais interessante é 
que vêmos o minerador do Araçoyaba, o mnotavel 
governador, fallecido em 4614, vestido com a farda de 
senador do segundo Imperio!! 

Emfim, o caso do Paes Leme, escanhoado à 
americana e com um facies de actor, é menos ridiculo 
do que este, emboru de responsabilidade ircompara- 
velmente maicr. 


INSTRUCÇÃO SETECENTISTA 
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INSTRULÇÃO SETECENTISTA 


I 


Os estudos em S. Paulo no principio do seculo XVIII. 
Papel rotavel des gesuitos como educadires. De- 
pormentos s bre os cursos do Cuilegiv de tão Peulo, 
por Pedro Taques. 


Quizesse um pae bem orientado em principios, 
do seculo XVIII ministrar boa instrucção ses filhos, 
a melhor possivel compativel com os restrictes re. 
cursos de São Paulo, e outro remedio não teria 
einão os matricular no collegio jesuitico. 

Aseim eram as creanças (das meihores familias 
paulistas entregues aos cuidados dos ignacinos, exi- 
mios e universaes educadores. passindo a frequentar 
«os patens do collegio de S. Puulo» desde vs e-co- 
ls de «ler, escrever e algarismos > que precedim 
as casses «de latim e casos de con:ciencia» e 08 
cursoa de carter». 

Cubia a educação da mocidade em terras brasi- 
leiras exclusivamente então à Companhia, em cujss 
aulcs, unicas, no abandono em que a in-trucção pu- 
blica vivia, ensinavam abulisados prof-ssores p:imei- 
ras letras, musica, philosophia e rhetorica, grammati- 
ca latina, rudimentos de mathematicas, thevlogia do- 
gmatica ou especulativa e moral. 

Graus scientificos, literarios e theologicos eram- 
attribuidos aos que, com boas notas, cen:pletavam o 
curso, sendo o titulo de mestre em aites — tão rpre- 
ciado quanto prestigiado. 

Pr  Faziase a formação moral e religiosa dos moços 
de quem exigia a Companhia eceveras praticas de 
piedade «os exercicios de devoção a que obiigão as 
leys de quem apprende nos patecs da Companhia a. 
qual todo o seu cuidado vem em entresachar com q 
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proveito do estudo o augmento do espirito, querendo 
no mesmo tempo formar bum perfeito composto de 
corpo e alma » commenta o bom Padre Fonseca na 
sua biographia do illustre e veneravel ignacivo pau- 
lista Padre Belchior de&Pontes. 

Todas ou quasi todas ag celebridades do Brasil 
eclonial passaram pelos collegios jesuiticos, onde além 
do mais eta, quasi. sempre, ministrado o ensino gra- 
tu'sramente. 

Citemos eatre estes discipulos illustres : Euzebio 
e Gregorio de Mattos, Rocha Pitta, Basilio da Gama, 
Santa Rta Durão, Claudio Manuel da Custa, os dois 
Alvarengas inconfidentes, entre muites outros, 

De vez em quando vistavam o nosso paiz ver- 
dadeiras notabilidades da Companhia, como por exem- 
plo em 1750 os padres Diogo Soares e Domenico 
Capacei, geographos e topugraphos reputados que d. 
João V incumbira do levantamento do primeiro map- 
pa rigcroso do Brasil. 

Timtrava a Compankia em manter, num logar 
onde tanto se combatera a eua influencia e de onde 
chegara a cer expulsa, excelente corpo de professo- 
res, enhora não tanto illustrado quanto o da Bahia, 
o mais pre-tigiado do tempo, no Collegio onde estu- 
daram vurios paulistas das melhores familias Ja Ca- 
pitania. 

Nada mais natural aliás do que esta proeminen- 
cia, tratando-se, como se tratava, da capital da co- 
loni2, ou do « Estado do Brasil », como ce dizia então. 
Si em São Paulo não havia, por falta de recursos, 
meive de applicar integralmente o famoso « Ratio Stu- 
diorum », nem por isto deixava o collegio piratinin- 
gano de communicar aos seus alumnos tudo quanto 
lhe era possivel para que se instruissem solidamente. 

Determinava de vez em quando a Reitoria que 
se procedessem aos actos publicos das « conclusões 
l gicas»> para os estudantes graduandos e occorriam 
estes no meio do grande aivoroto dos escolares, pre- 
sinte numerosa assembléa, da melhor gente da cida- 
de, avida de assistir a estas justas intellectuaes. 

« Armadas cadeiras, muito bem adornadas para 
a banda da rua », diz um contemporaneo, degladia- 
vam-se defendentes e arguentes a golpes de argue 
mentos e eyllog'smos. 

Convidados religiosos extranhos 4 Companhis, 
cloriges seculares e leigos de notoria erudição, a 
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tomar parte nestas sessões; como arguentes Eur» 
giam contendores anciosos de revelar c preparo, le- 
vando a melhor os aiumnos do collegio. 
Defendiam-se estes; apoiados pelos lentes, que, 
commovidos e nervosos, os acompanhavam como 
orientadores e interpretes das questões propostas, 
tendo em vista faciitar o trabalho da resprsta aos 
discipulos. cuja intelligencia juvenil não tinha ainda a 
elasticidade necessaria para apprehender a tortuosi- 
dade das questões capciusas, tão ao sabor da época. 


Occasiões havia — e não raras — em que ee io- 
flammavam os mestres, mandando aos discipnlos va- 
cillantes que se retirassem, para em pessoa descer á 
liça a affrontar os adverearios petulantes e basofios 
«com as suas cpiniões eubtilmente ventiladas e rere 
vosamente defendidas », na phrase do bum autor dos 
« Desasggravos do Brasil ». 

Animava se sobremaneira a gestão, como era na- 
tural, e iam os asti-tentes satisfeitissimos com o bello 
dia que lhes fora proporcionado. Exames publicos 
faziam tambem os cursionistas e frequentemente ce 
admiravam jesuitas europens de passagem no Basil, 
dcs resultados ob:idos pelos confrades americano. 


« Responderam todes os alumnes como entendi- 
doe, admiravelmente bem, de sorte que mal se podia 
dizer quem entre todos levara a palma nas respostas 
e p:srece-me que nem nas univer-idades da Europa 
fazem os cursistas do primeiro auno mais do que os 
do coliegio de Santo Alexandre», Refere o pa- 
dre João Felippe Bettendorf de uns exames a que 
asaistiu no Coliegio do Pará, em 4696, em eua agra:- 
davel e candida Chronica da missão dos padres da 
Companhia de Jesus no Estado do Maranhão. 

Da vida do coliegial de antanho em São Paulo 
deixou-nos alguns traços esse homem de tão notavel 
intelligencia, deslocada num meio tão incuito como o 
Bru. e graças a quem nos ficou um pouco da alma 
antiga dos primeiros paulistas. 


Referimo-nos ao illustre historiador das bandei- 
ras, a Pedro Taques de Almeida Paes Leme. Em 
1726, nos doze annos, matriculou-se no collegio de 
S. Paulo. para estudar os primeiros rudimenios de 
grammatica e latim. Eram de ceu tempo de escolar 
os luminares os padres José de Mascarenhas e Nico- 
lau Tavares. 
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Em 1750 e 41751 teve estes jesuitas como profes- 
sores. «Lins o sgundo o «Curso de Artes» é 
eram-lhe as aulas frequentadss por estudantes, «filhos 
de pessoas principaes da cidade ». : 

Quanto ao pare Mascarenhas, não eabemos o 
que leccionava: resalta da « Nubiliarchia » apenas 
que o discrjulo o estitmava muito e muito lhe admi- 
rava os conbecinientos como «grande ivdagador de 
memorias antigas e unico genealogico das familias 
das capitanias do Rio de Jautiro, S. Vicente e São 
Paulo ». , 


« Lia» quiçá o padre Mascarenhas a historia e 
foi talvez quem defintivamente fixas-e os gostos do 
discipulo para o cutivo de-sa seiencia, muito cedo 
pronunciado, regundo o que conta frei Gaspar da 
Maiire de Deus. Com» Eexplicsdor tiveram ainda Pe- 
dro Taques e os condiscipulos, um Santo! o illustre 
padre Estanislau de Campos, o emulo de Belchior de 
Pontes, e ceiebre barrete que teve à Provincia do 
Brasil ». 

Coberto de gioria e da fama de santidade, viora 
O famoso jesuita, em 1722. aos 75 annos, acabar os 
dias na cilade oital. a: 03 dois provincialatos cheios 
« de respeito e veneração tão grandes não tó dentro 
dos claustros da súa provincia como das pessoas par 
ticulares da primeira nobreza das cidades da Bahia, 
Pernambuco, Rio de Jansiro e S. Paulo, que outro 
algum rel gioso não chegou a mrrecer tantos ». 


Em 1750, já octogenario, tinha, no emtanto, tão 
presentes aluda 03 tratados de philosophia, que aos 
estudantes do colegio de 5. Paulo, a Pedro 'Paques 
e seus collegas, explicava as licções do cathedratico, 
padie-mest'e Nicolau Tavares, com uma elevação de 
vistas e didacticidade muito superiores ds deste phi- 
losopho cbscuro e trapalhão tulvez. 

Procuravam-no os alymnos do collegio «para 
Jhes explicar a postilla e elle não se negava a este 
trabalho, em todos cs dias de classe, naquella meia 
hora que corria das dez e meia, em que sahiam os 
estudantes do pateo, até às 41, em que tocavam O 
eilencio; e era tal à clareza e os exemplos com que 
te expleiva que 6 mais insufficiente dos que concor- 
riam à sur doutrina sahia desta licção com perfeito 
conhecimento da que:tão, em que padecia à falta de 
percepção ». 
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Grato aos seus mestres mostrou-se «empre Pedro 
Taquee, espirito generoso e bem formado. 

Decorridos trinta e tres annos da morte do padre 
Estanislau de Campos, em plena época de persegui- 
ção jesuítica, expulsa a Companhia de Portugal, 
França e Hespanha. e em vesperas do golpe mortal 
de 1775, escrevia affectuosas palavras ácerca do au: 
tigo mestre, depois de lhe exaltar a santidade e rela- | 
tar-lhe a morte, acompanhada de incidentes esobrena- 
turaes. « Nós lhe assistimos tambem (ao officio até 
te lhe dar sepultura dentro da capella-mór ) como 
amante discipulo dos seus santos conselhos, e doutrina 
de mestre espiritual no Sacramento da Penitencia, e 
tambem da sua lição sobre a pestilla do padre-mestre 
Nicolau Tavares, que, com suavidade, nos praticou 
gempre o revmo. padre mestre Estanislau de Campos, 
cujo nome e amorosa saudade vive sempre e viverá 
nos corações de todos os que tiveram a ventura de 
6 conhecer e tratar ». 


H 


Depoimntos do Padre Fonseca. Decadencia dos estu- 
dos humanasticos com a expulsão dos jesuítas. 
Instituição de cursos officiacs pelo Morgado de 
Mutheus. Disposições pittorescas: matricula e re- 
crutamento. Analphab-tismo das mulheres coloniaes, 


Que seria a vida dos cstudantes paulistanos nos 
annos longinquos eetecentistas? E' diffisil dizelo. 
Estudantadas se faziam, e bem asselvajadas, como 
esta que nos revela Fonseca, na eua Vida do Vene- 
ravel Belchior de Pontes, referindo-so a factos de 
meiados do seculo A VII. 

Assim nos relata que, desejanuo alguns dos co!- 
legas de seu biographado assustal-o, lhe prepararam 
uma emboscada simulada. Dispararam um tiro e, 
fazendo estrondo com as espadas, fingiram acommet- 
tel-o, o que O levou não a gritar Agui dEl-hey!, 
como se esperava, mas Santa Maria! santa Dei Ge- 
netrig !, facto que impressionou egobremodo aos abru- 
talhados brincalhões, Exactamente sahira Belchior, 
à noite da casa de um outro estudante, à quem fóra 
visitar. 

Era então muito costume entre os estudante e 
fóra de S. Paulo irem estabelecer-se na cidade 
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casas alugadas por geus paes que os mandavam acom- 
panhar por indias, suas antigas amas, 

Contra tal praxe revoltava-se o padre Fonseca, 
nchando-a detestavel: « Abominavel costume », ver- 
bera indignado, «os que pretendem aproveitar os 
filhos com as letras deixam-nns assim á discreção do 
tempo e dos annos tirando a maior parte delles o 
fructo de os vêr pouco aproveitados nas letras a que 
08 inclinavam ». 

Quando? em que escola e em que tempo não 
houve entre os alumnos méros estudantes dentre os 
bons estudiosos ? 

Ao acabar O curso, ao deixar 08 pateos geral. 
mente se dizia dum moço applicado que ce fizera um 
« bom latino», «completo na lingua latina, com 
grande licção de historia, por cujas prendas se fazia 
estimads e applaudido geralmente». 

E melhor ainda quando, alem destas qualidades, 
« se adorvava o moço de muita civilidade e cortez 
politica », como, a proposito de seu condiscipulo Ma- 
nuel Carva'ho de Aguiar declara Pedro Taques, ao 
referir a eua morte e a de seus irmãos, alumnos do 
Collegio, em 1701, e ceifados por uma daquellas ter- 
riveis epidemias de variola, terror das ncssas indefe- 
sas populações coloniaes. 

« Mimos dos ceus naturaes e extranhos. porque 
de todos tinha adquirido um applauso affectuoso, 
« mostrava gentil presença com perfeita eymetria de 
corpo, que, no mesmo aspecto, lhe inculcava uma 
alma nobre. » 

E, generoso, tão prompto a elogiar quanto sin- 
cero de palavras, modstamente affirmava ainda O 
linhagista : 

« Dos escolasticcs do seu tempo, ninguem o 
egualou, quanto mais o excedeu. » 

Linguas extrangeiras não se apprendiam então; 
rarissimos os que comprehbendiam o francez e podiam 
lêl-o. > 

Quiçãá no collegio de S. Paulo ou mais provavel- 
mente, em annos subsequentes, apprendeu Pedro Ta- 
ques 0 fiarcez, cousa naquelle tempo muito rara, 
não só entre brasileiros como portuguezes, de alta 
gerurchia até. Conta-nos o visconde de 8. Leopoldo 
que no seu tempo de estudante, em Santos, nas im- 
mediações de 1790, uma unica pessoa ali havia canaz 
de lêr o francez, o vigario collado, conego Jcsé Xa- 
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vier de Tuledo, antigo discipulo dos jesuitas, entre 
os quaes tomnára o grau de doutor, e tido como o 
| homem de maiores luzes no logar. Ao referir esta 
circumstancia esquecia-se Fernandes Pinheiro de que : 
naquella epoca tambem vivia em Santos o douto frei 
Gaspar da Madre de Deus. 

Do conhecimento deste idioma parecia tirar Pe- 
dro “iaques, o paulista mais culto de seu tempo, real 
vaia .e, pois diversas vezes gostosamente se refere 
un uutores francezes, lidos no original, embora o faça 
com discreção e modestia. Assim, por exemplo: «este 
guecesso vide-o na « Historia do Paraguay em fran- 
cez », declara num trecho de sua monumental Awbi- 
liarchia Pawi-tana. 

Enxotados os jecuitas. com isto immenso eoffreu 
a instrucção secundaria no Braeil, são unanimes 08 
autcres em avançar. «<A expulsão dos jesuitas aban- 
donou á igrorancia as capitanias do Brasil », affirma 
o visconde de SB. Leopoldo, categorico. 

Viajando em Pernambuco, Alsgôas e Ceará, pelo 
anno de 1857, observador notavel que era, 6 grande 
botanico inglez George Gardner recclheu impressões 
identicas, affirmnando exactamente o que Fernando 
Pinheiro exarara, 

Naturalmente, para contrabalançar o mau effeito 
causado pela extincção dos cursos, tentou 0 governo 
lusitano supprir as classes do collegio por outras of- 
ficiaes. Assim vemos o capitão-general d. Luiz An- 
touio de Souza, morgado ce Matheus, instituir em 
agosto de 177i uma aula de geometria na cidade de 
S. Paulo. 

Pcr edital convidou a todca oy que se quizessem 
applicar a «eta utilissima arte ce puzessem promptos 
nas quatro e-pecies de contas, em ordem a ficarem 
habeis para apprender a dita faculdade, tão util ao 
bem publico como à defen:a destes estados », dizia 
o seu convite dirigido sobretudo aos militares em 
que se descobrisse agilidade para se applicar á dita 
arte como tambem aos estudantes e pessoas conhe- 
cilamente curiveas », 

dos matriculandes offerec'a o catrapa um previ- 
legio precioso, « não serião chamados e alistadoe para 
soldados, contra à eua vontade ». 

Mas, ai daquelles estudantes e pessoas conheci- 
damente curiosas que se não apressassem em querer 
iniciar-se nos segredos euclydeanos. « Aquelle que 
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faltar em cumprir esta minha determinação, logo em 
continente ce lhe sentará praça, por ce coneside- 
rar como vadito, inutil á Republica e desprezador do 
- Berviço de eua majestade. » 

Poie, apezar do apregoamento das vantagens — 
não era brinqued» vu eerviço militar colonial! — e 
das amenças parece que não houve a menor concur- 
renvia de estudiosos ao curso do rev. padre mestre 
frei Joré do Amor Divino Duque, assim se chamava 
o mathrmatico incumbido de rm.nistrar ace jovens 
paulstanos es elementos da sciencia dos gregos, 

A 20 de agosto abriuse a matricula, e, com 
pasmo geral, viu-se a rapsz ada fugir ao alistamento. 
Prerogoun, irado, o capitão general o prazo até 20 
de setembro. was, qual! nenhum candidato a geo- 
metra ! Asssim, sesolveu e. exc. ainda o dilatar até 
40 de outubro. A? de-te mez. por bando apregoado 
a teque de caixas, pelas ruus da cidade e edital af- 
fixado pelas esquinas, ordenou aos individuos capa- 
zges de se candidaturem « ce fussem alittar todos, com 
pena de queti nerse dia se não achasssem todos aiis- 
“tados, se executassem como rebeldes », como os amea- 
cara o banio. 

SO assim. cremos, obteve o padre mestre Frei 
Joseph algurs ouvintes. Eis ahi um episodio pittoresco 
para a historia da instrucção em São Paulo. 

As mulheres, estre no seculo N VIII, continuavam 
an: lphubetas. Mesmo as da mais alta jerarchia. Caso 
typico é o vecorrido a uma das mais ricas senhoras 
pastas Cesse tempo, d. Ieabel Pires Monteiro, de que 
nos f:lam *edro Taques e o seu annotador, o erudito 
e austero Dicgo de Toledo Lara e Ordonhes. 

Deixara-lhe o marido uma fortuna paira uv tempe 
enorme. Carando se novanente com o contiactador 
de diamantes João Fernandes de Oliveira, por este foi 
indignamente Troubada. Na maior kôa fé aseignou di- 
te! 8 escrpturss que não taberia ler e em que, es- 
poliando a filha do primeiro matrimonio, abandonava 
ca haveres go enteado, tambem chamado doão Fer- 
nandes de (líveira e futuro morgado de Grijó. De 
naca lhe valeu a crise de conscencia do eegundo 
marido, ix aticelo mortis, que O levara a confessar 
em puldico, a numerosas pes:0as, o grave delito. 
Allegcu João Fernandes Juvior o estado de alluce'nação 
paterna, trazido pela visinharça da morte, e ficou de 
posse dos Lene da madratta. Neste [rocesso occur 
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reu uma eérie de episodios absolumente torpes e de 
uma iniquidade absolutamente pasmosa, graças à in- 
tervenção do marquez de Pombal, protector do en: 
teado larapio. 

Trouxe a era oitocentista grande melhoria nas 
- condições da iostrucção em S. Paulo. Cursos de ma- 
thematica e philosophia vemol-os professados por ho- 
mens do maior relevo intellectual como Martim Fran- 
cisco Feijó e Mont'Alverne. E” curioso ver se ccmo 
já nos albores do seculo foi o Kantismo revelado em 
nossas terras nas lucidas licções do grande Andrada 
e nas do futuro e glorioso regento, e a velha philo- 
sophia escolastica vigorosamente explanada pelo verbo 
do franciscano illustre, nosso maior orador sacro. 

Vem a Independencia e, em 1827, millesimo eo- 
bremodo notavel, funda-se a Faculdade de Direito de 
São Paulo, cuja acçã? se fez logo sentir, tão noiavel, 
sobre a intellectualidade nacional. Sempre em atrazo, 
só alguns decennios mais tarde é que começa a ins- 
trucção feminina a tomar o rumo civilisador do tempo. 

Abrem as benemeritas irmãs de São José o seu 
cnllegio em Ytú, notavel casa de educação, formadora 
de centenas e centenas de eenhoras virtuosas e bem 
preparadas. 

Mas é de 1889 para cá que o surto da instrucção 
em terras de SS. Paulo toma esta progressão de 
avultada razão que o traz ao ponto em que se acha 
hoje, servido por uma série de modelares escolas en. 
periores e normaes secundarias, profissionaes e pri- 
mariase, onde existe a perfeita equiparação dos direitos 
dos individuos dos dois sexos. 

E adquire S. Paulo o renome de Estado educador, 
pelas suas missões de instiuctores, continua e inces- 
gantemente solicitadas por numerosas unidudes da 
Federação. 


O GOVERNO DE BERNARDO DE LORENA | 


I 


Bernardo de Lorena e o caminho do Mar. Lendas a 
respeito da sua origem. Rectificação de Washington 
Luis. Principaes factos do giverno de Bernardo 
de Lorena em São Paulo, 


Os trabalhos de reconstrucção da antiga estrada 
Vergueiro e do caminho do Mar — que vieram entre- 
gar ao nossu tourismo o direito de derfructar um dos 
mais grandiosos panoramas do Brasil e do Universo 
— fizeram que ce prendesse á attenção do publico as 
antigas obras de vencimento da Serra Maritima. Em. 
penhadissimo como todos sabem nas questões da via- 
ção terrestre, duplament> se interessa 0 actual pre- 
gidente do Estado, como administrador e tradiciona- 
lista fervente, em dia a dia apperfeiçoar as condições do : 
trafego na velha estrada, brevemente quadrisecular, 
que de todus os caminhos brasileiros. sobre ser O 
mais velho, é, sem termo de comparação possivel, o 
mais ilustre. 


Pois não foi o primeiro alinhamento desta via 
penetrante das entradas que, perpendicularmente, apa- 
uhando o meridiano de Tordesinhse, determinou o seu 
recu'o immenso pelo continente a dentro, gerando a 
no do Brasil dilatado pelas bandeiras de São 

aulo ? 


Representam os padrões monumentaes com que 
Washington Luis o emmoldurou a mais justa das home- 
hagens à illustração dessa estrada memoravel por 
onde outróra subiram oe jesuitas, na faina ardente da 
evangelização, perlustraram as theocrias de índios car- 
regadores, serviçaes humildes da civilização e às mes- 
nadas dos rudes filhos do planalto correndo ao litto= 
Tol aos rehates de inimigus e de corsarios, entre duas 
idas á selva espessa, em brsca das terras do curo 
ou do afugentamento continuo do castelbano para 
oecte. | EH 
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Assim, pessoalmente explorou os vestigics dos 
velhos caminhos da serra, a trilha anchietana do «Pa- 
dre Jorté> e a calçada setecentista de Bernardo de 
Lorena, entre as quaes duis e meio seculos medearam 
até que ee instituis:e essa extraordivaria melhoria das 
condições de viação. 

Igualmente, percorreu o agro acclive que o thau- 
maturgo do Brasil vencera «por vezes, de gatinhas, por 
não se despenhar» e por onde «podiam subir nenhuns aoi- 
maes»: o «trabajosissimo camiiio por donde no pue- 
dem andar cavaigaduras y los hombres, para haver 
"e passarle a de ser en hamacas en hombros de los 
naturales de la tierra» de Dun Luiz de Ce-pedes Xe- 
ria, em 1625; o caminho, “talvez o peor que tem 0 
mundo”, de frei Gaspar da Madre de Deus, já no oc- 
caso d> seculo XVIII. 


Descortinou depois o empedramento mandado fa- 
ger pelo penultimn capitão general! ecetecentista de S. 
Paulo, desde longos decennios encobsrtos p la mata- 
ria densa. E esta ultima exploração trouxe-lhe o 
ensejo de descob'ir os grandes marcos assignalado- 
res da obra notavel, havia muito arrancados dos lo- 
caes onde os viajantes como kidder, ainda no segun- 
do quartel do seculo passado, haviam podidc copiar-lhes 
os dizeres lapidares, celebradores “do amor e da de- 
dicação dos sublitos da capitania paulista.” . 

Larga divulgação deu a imprensa á descubeita 
destas veneraveis pedras, telembrando o caso os 
serviços prestados a São Paulo, e à civilização pelo 
capitão-general, cujo nome desde ahi muitas vezes se 
tem repetido. Trouxe-nos esta coincidencia uma sug- 
gestão rememorativa da personalidade do proconsul 
lusitano a quem ce deve tão notavel melhoramesto, 
e cujo feição não é talvez bem conhecida de muitcs 
dos nossos amaveis leitores. Em largos traços, diga- 
mos, p»!8, quem foi Bernardo José de Lorena. 


Firmou-se em terras de São Paulo a lenda insub- 
gistente de que era um bastardo real. filho de d. 
José I, quando tal é absolutamente falso. Provem 
semelhante historia de uma confusão de pessoas. A' 
porfia repetiram varios dos nossos chronistas seme- 
lhante historieta, em que, durante muito tempo, acre- 
ditamos. tendo-nos Washington Luis ' desvanecido o 
engano a documentar as suas asserções com o abono 
dos primeiros linhagiatas portuguezes. 
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Foi Bernardo José de Lorena fiiho de Nuno Gas- 
par de Lorena e Tavora (1504-1787) e de d. Maria 
Igoacia da Silveira. Era seu pae u', dos irmãos do 
infelicissimo terceiro marquez de Tavora. atrozmente 
executado a 13 de janeiro de 1759, em Li-boa, como 
represalia á tentativa regicida de à de setembro de 
1758, urdida pelo duque de Aveiro. Padeceu o hor- 
rivel “upplício da roda em companhia de dois filhos, 
do genro, conde de Athouguia, e do duque de Aveiro, 
seu primo sendo nesta mesma occasião sua mulher dego- 
lada, como geralmente se sube, pois poucos lances da 
historia uoiversal impressionaram a imaginação popular 
como este da inconfidencia dos Tavoras, einistro co- 
mo raros, labéo inapagavel da mionarchia absvluta, 
estigma irremovivel da memoria de Pombai. Até hoje 
envolto em denso myeaterio ante a sua solução, os his- 
toriadores, em geral, admittem que or desventurados 
Tavoras, innocentes sacrificados aos odios do ministro 
e do soberano, abulico e suggestionado, não eram os 
cumplices do duque de Aveiro, autor do aitentado. 


Na catastrophe que arrneou sua familia, viute 
Nuno Gaspar envolvido. Tanto elie como os demais 
irmãos do desventurado marquez sofreram longo e duro 
carcere e ao sahir da prisão tiveram de renunciar ao 
nome ancestral, que por ordem regia, tôra declarado 
infame e extincto. 


Eis porque nos apparece o governador de São 
Paulo privado de um appellido sobremodo alti-onante 
e já illustrado em terras de sua nova juried:cção por 
seu tio avoengo, Antonio Luiz de Tavora, quarto con- 
de de Sarzedas, sexto capitão general de S. Pcruio 
(1752-1737) e fallecido em Goyaz numa visgem áquella 
longinqua reg ão mineira. Por eva mãe descendia 
Bernardo de Lorena de uma das mais antigas casas 
de Portugal, illustrada pelos velhos titulos de Alvito e 
Sarzedas. Por varonia provinha o governador des. Pau- 
lo dos Tavoras descendentes do primeiro duque de Bra- 
gança, e, por este, de d. João I. Dizem as chronicas 
escandalosas da côrte portugueza que os amores de 
d. José 1. tinham por objecto a marqueza de Tavora 
D. Theresa. nora e esposa dos mirquezes supplicia- 
dos, “gentil senhora ao que parece bastante leviina”, 
dil-o Pinheiro Chagas. Eca ella tia de Bernardo 
José de Lorena, «como irmã de Nuno Gaspar de Ta- 
Vora. 
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« As referencias feitas á ascendencia real do go- 
vernador de São Paulo, observa Wasbington Luis, 
até em discursos lidos em presença de Bernardo Josê 
de Lorena, fizeram acreditar a chronistas descuida- 
dos que o adulterio (a que em parte se attribuiu a 
conepiração dos Tavoras e consequente supplicio des- 
sa familia) de d. José 1 dera um rebento real para 
governar 8. Paulo. A um bastardo real, com os cos- 
tumes do tempo, teriam sido concedidos outros titu- 
los e honras, cargos e proventos, compativeis com 
essa alta gerarchia. Modesto filho do segundo matri- 
monio de um tilho segundo da familia Tavora, con- 
seguiu posição pelas suas relações. » 

E. realmente. Está ahi para o comprovar o caso 
conhecido dos « Meninos de Palhavã », bastardos de 
d. João V. 

Não nos dizem os bicgraphos de Bernardo de 
Lorena a data do seu naecimento, que, segundo Pin- 
heiro Chagas, occorreu em meados do seculo XVIII, 
sem lhe precisar o milletimo. 

Talvez pelos visinhos de 1760, pois ainda era 
muito moço quando, em 478%, tomou posse do go- 
verno de 8. Paulo. 

Tão joven, uinda, que de Portugal lhe manda- 
ram um asecessor. 

Depois dos longos oito annos do mau governo de 
Martim Lopes de Saldanha, dois periodos curtos hou- 
vera: o quatriennio de Francisco da Cunha Menezes 
e 0 biennio do governador interino marechal frei José 
Raymundo Chichorro da Gama Lobo, da ordem de 
Malta (1736-1788.) 

De Francisco da Cunha Menezes, disse Manuel 
Cardoso de Abreu, o autor da continuação apocrypha 
das Memorias, de frei Gaspar: « este fidalgo conser- 
vou toda a capitania em uma tranquilla paz » (sic). 

Realizou obras valiosas em São Paulo; assim 
lhe deveu a nossa capital o primeiro calçamento de 
gvas ruas; executou o aterrado do Carmo, construiu 
a casa do conselho e a nova cadeia,no edificio onde 
funcciona o Congresso do Estado. Orlenou ainda 
que se fizesse a exploração do Igurey, em Matto Gros- 
so. Removido para a India, como governador, veiu 
eubstituil-o interinamente Chichorro da Gama, A quem 
re deve a abertura da rua de São Jogé, hoje Libera 
Badaró. Foi ainda quem mandou proceder a um 
aterrado consideravel no Cubatão, « obra tão neces- 
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saria ao publico quanto antes era incommoda e peri- 
gosa aos viandantes ». 

A 5 de julho de 1783, era Bernardo José de Lo- 
rena empossado do governo da capitania, que veio 
encontrar eummamente depauperada. Fôra o esforço 
da descoberta e da conquista de tão enorme área ad- 
quirida ao Brasil pelas bandeiras e a mineração des- 
propositada às energias do nucleo realizador de tão 
alta empreca. 

Boas inspirações trazia o moço governador; vão 
tardou em dar mostras de sua capacidade administra- 
tiva, atacando energicamente um problema absolutt- 
mente essencial para o desenvolvimento do planalto, 
esse ca melhoria das condições de ligação das terras 
de Barra acima com as da marinha. 

A tal respeito escrevendo, commenta Cardoso 
de Abreu: 

« Em nove annos que tem (Bernardo de Lorena ) 
governado esta capitania, podemos dizer que elle não 
veiu continuar e sim crear de novo estes povos. Vi- 
ram vencido e concluido, finalmente, aquelle transito 
inaccessivel da sera do Cubatão, aplainadas a3 pro- 
funlissimas cavidades e tomados os precipicios, onde 
muitos acabaram a vida sem remedio. Ficou a serra 
facil e calçada de pedra, no comprimento de quasi 
uma legua de sua altura: atalharam se outres pas- 
“os perigosos da mesma estrada, que continua da 
serra até á cidade. Ficou facilima a communicação com 
a beira-mar, que já tinha a foriuna de eer breve na 
distancia de nove leguas; com este beneficio cresceu 
o trafego, facilitaram-se os transportes dos g-neros 
que vão carregar no porto de Santos ». 

E não se pense que um sentimento lisongeiro 
inspirasse ano reperador; escreveu quando já era Ber- 
nardo de Lorena um col no occaso, substituido que 
acabara de ser por Antonio Manuel de Mello Castro 
e Mendonça, em junho de 1797. Assim tão Os seus 
conceitos os da sinceridade. 

E não despendeu Bernardo José de Lerena lar- 
go tempo em construir à sua famosa calçada. Iuau- 
gurou-a em 1790, dois annos após a sua temada de 
porse, assignalando esta empresa com os marcos que 
já em 1859 Kidder viv derribadcs e atolades na la- 
ma. os mesmos recem-descobertos por Washington Luis, 
Nelles se inecreviam ra seguites disticos: Maria T He- 
gina — Neste anno 1790 — Omnia vincit amor subdito- 
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rum —.kez se este caminho no feliz governo do Mimo 
e Excellmo. Bernardo José de Lorena, general dsta ca- 
p tania 

Reerguidos brevemente serão os padrões relem- 
bradores da primeira e da mais notavel tentativa de 
Viação terrestre racional em terras do Brasil. 


H 


Depoimentos sobre o g verno de Bernardo de Lorena. 
Aprecioções diversas. A carreira de Bernardo de 
Lorena, | 


A" obra de empedramento da erra, acompanhou 
— inevitavel consequencia — grande desenvolvimento 
de transporte pelo Caminho do Mar, e accrescimo do 
commercio do planalto com a marinha. 

Administrador enthusiasta da capacidade, da ac- 
ção governamental de Bernardo de Lorena, arrouba- 
damente o elogia Manuel Cardoso de Abreu nas euas 
Noticins sobre a vinda dos primeiros governos: «Coma 
eua chegada a esta terra, e suas deligencias, de to- 
do quasi acabou-se a inercia dos povos, entrou a in- 
dustria, adeantaram-se novas fabricas; tem appare- 
cido assucar em abundancia, e outros generos de 
egual extracção para carregar em Santos navios de 
Lisboa, e outros, que andam à quitanda nestes por- 
tos do Rio, Pernambuco e Bahia, e ainda eobejar 
para carregar outros tantos; com isto não tem falta- 
do abundancia de viveres, e cousas da primeira ne- 
cessidade, que acodem aos povoados por tão facil pre- 
ço, como não é possivel achal-os em outras capita- 
nias, Dos mesmos longes dos seus sertões. O commer- 
cio, que se tinha pretendido promover nos governos 
antecedentes sentio, emfim, e como que nasceu com 
a vinda deste general, não para contar agora só no- 
ve annos de edade, mas povecentos graus deaugmento 
como é prompto de conhecer-se nos altissimoe preçoe, 
e lanços, a que vão subindo cade vez mais 08 con- 
tractos dos dizimos, e outros da capitania. Levadas 
as rendas reaes a um tal proveito, como nunca ee 
presumiu de uma capitania sempre pobre, porém, mais 
infeliz porque a deixavam ser». 

Mais laudatorio não pode ser o depoimento do 
autor do Divertimento admiravel, laudatorio, mais 
sincero, po's quando o traçou era Bernardo José de 
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Lorena rei morto, transferido que fô'a para o go- 
verno de Minas Geraes. A selicitude do capiião pe- 
neral, accrescenta o chronista, não, ce extendeu ape. 
nas a um ramo determinado da administração cinãao 
a todos. 

Cuidou zelosamente da capital «ainda de todas 
as villas de sua dependercia ». Geitoro conclliador, 
energico e moderado ao mesmo tempo, muito fizera 
pela « policia e barmonia dos povos, deligenvia e gei- 
tos de gcvernar com que cabia acudir ». 

Militar até à raiz dos cabellos, em tal pé puzera 
as milicias de S. Paulo, que da tiopa de linha ape- 
nar «differia no soldo, egualando-se na regra com 
que vivia e na limpeza dos uniformes». Assim, 
longe de cederem o que quer que fosse, excediam 
a todos quantos militares das capitanias mais povo- 
adas e mais ricasu, 

Os quarteis que em S. Paulo edificara « não os 
havia em toda a America tão espaçosos, tão regula- 
res e ajudados das mais uteis terventias com uma gran- 
de praça interior, correspondencias dae entradas, e 
uma soberba casa d'armas, em meio dc quartel.a e- 
geadissima para a pessoa dos mesmos generaes, 
chefes da leg'ão e as pestoas subalternas de tenen- 
tes-coroneis, e dois majores». Com «menor ordem 
não se achava o trem real com providencias, como 
pudrs-e carecer caso repentiro». 

Quanto aos melhorameuto: da cidade de S. Paulo, 
deveram-se-lhe muitos, sffirma and. o chronista. « Ruas 
a maior parte c:lçadas, um formoso e preciceo chafa- 
riz no centro da cidade, ponte vistosa necersaria do 
Anhangabahy e outras eingulares lembranças, mos- 
travam que a a este general so devia a melhoria 
em que estava a cidade, no material des seus edifi- 
- cios; ainda mais o dava a conhecer a em que elle 
havia posto o formal de toda a capitania ». 

Verdadeiro penegyrico, como se vê, este do go- 
verno e da pessoa do capitão general pelo escriptor 
obscuro e pouco respeitador da propriedade literaria, 
que foi Cardoso de Abreu. 

Demonstração cabal da largueza de vistas de 
Bernardo de Lorena foi a colicitude com que cuidou da 
cartographia de S Paulo. Com elle nasceu ella, po- 
de-se affirmal-o, rigorosa e scientifica. Vieram as ver- 
dadeiras cartas geographicas substituir as velhas to- 
pographias apinhadas dos erros mais grosseiros, Da- 


— 304 — 


tam do seu tempo as «cartas corographicas e hydro- 
graphicas de toda costa e portos da capitania de 8. 
Paulo» e o «mappa das madeiras de ley » do coro- 
nel de engenheiros João da Costa Ferreira e sobre- 
tudo aqueile magnifico « mappa corographico da ca- 
pitauia de S. Paulo » levantado por Montezinho, por 
ordem expressa do capitão gensral, declara-o; traba- 
lho do maior valor e de cuja existencia nasceu um 
dos me.hsr 8 factores de nossa victoria sobre a Ar- 
gentina, na decisão arbitral do presidente Cleveland, 
sobre o territorio de Missões. 


Algumas sombras lançam sobre o brilhante qua- 
dro de Cardoso de Abreu as palavras de varios his- 
toriadores e historiographos como Machado de Oiie 
veira, Antonio de Toledo Piza e A. A. da Fonseca. 
Cow a habitual moderação e o tasto cheio de distincção 
com que te se exprime faz o Brigadeiro Machado re- 
paros á vida privada do proconsul, à sua tendencia 
ao despotismo. «Factos ha no governo de Lorena, 
que ainda quando o não desmrrecessem no conceito 
dos seus contemporaneos pºla Ignobil condição de vas- 
Balloa, e por euas crenças á supposta infalibilidade do 
poder goveronmental daquelles tempos de acanhada 
illustração, não podem ser livres de censura, pole me- 
nos depuis que a tolerancia eoltou-ce das prisões do 
arbitrio e que a mauifestação do livre pensar toi par- 
tilha da humanidade. » 


Delicadamente increpa-lhe as tendencias donjua- 
nescas, mas faz-'he justiça, à inteligencia à capaci- 
dade administrativa e desejo de acertar. Promoveu 
numerosos melhoramentos materiaes na cidade de G. 
Paulo cuja topcgraphia procurou regularizar, exteu- 
deu o ruivo de acção às diversas zonas da capitania, 
« entendendo, então e como sempre, que o z'lo da, 
admini-tração devia fixar-se principalments nos me- 
lhoramentos da viação publica, e que depeis de re- 
cosh-cer-.e a sua proficuidade c empenho nesse cer- 
viço é a prova mais eignificativa que um governo 
póde dar da eua prestança ». 

Accusa-o do vestilidade ; aesim, como gover- 
nador de : mente defendeu 03 dir-itos 
da de limites com a de Mi- 
rosamente, agir do modo 
o em 1797, transferido 
mineira. 
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Duramente trata Piza a memoria de Bernardo de 
Lorena, lembrando-lhe a tyrannia e o donjuanismo. 

E a proposito daquella primeira feição, transere- 
ve uma anecdota relatada por Evaristo da Veiga, 
aliás pittoresca. 

Come desajasse Lorena certo dia ter ao almoço, 
peixe fresco, ordenou a um criado que lh'o arranjasse, 
fosse como fosso. 

Sahia o domestico á rua e depois de inuteis pes- 
quisas, pelo mereado, soube que um preto, cozinheiro 
do conego Patricio de Andrade, irmão dos Andradas, 
tinha umas tabaranas. 

Indo á casa do conego, propôz-lhe a compra das 
peixes, transacção «in limises recusada. 

Voltando a palacio contor ao capitão general o 
desazo da missão. 

—a« Bem, disse o er. Bernardo de Lorena, já dois 
soldados á casa do cego e tragam-me o peixe tal 
qual está ». 

A expedição partia; trouxe conquistado o peixe 
já meio cozido. Teve s. exc. o gosto de comer 
tabaranas naquelle dia e não consta houvesse man- 
dado restituir a panella », commenta maliciosamente 
e celebre jornalista da «< Aurora Fluminente » 

- Casos diversos de tal jacz, cousas de grãos ca- 
pitães, relata-as A. A. da Fonseca, num pequeno 
estudo, de cujas paginas eái a memoria do eapitão 
general summamente maltratada. Insiste este autor 
Ba narração das aventuras brutaes em que Oo incris 
minado governador dava plena expantão aos eenti- 
mentos violentos da sua feição de homem nascido 
sob o signo de Venus. Este feitio de temperamento 
foi tambem eausa de sérios receios para os seus ju- . 
risdiecionados de Minas “Gernes, dil-o Xavier da 
Veiga. 

: Nove annos regeu “Bernardo José de Lorena a 
eapitania de 8. Paulo removendo-o o principe re- 
gente d. João, para a de Minas, em 1797, us foi 
render o visconde de Barbacena. od 

Suecessivamente nomeado conselheiro de capa 8 
espada do Conselho Ultramarino, deputado da jun 
ta 6 administração do Tabaco acabou afinal, a 47 de 
setembro de 4805, vice-rei da India. A 27 de maio 
seguinte entrava Bernardo José de Lorena á barra 
de Gôs onde era recebido com o maior enthusiasmoe. 
Com elle recomeçava a serio dos vice-reis que-em 
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4774 interrompera Pombal « com perfeita justiça mas 
com grande descontentamento da nobreza indiana » 
observa Pinheiro Chagas. 

Muito feliz foi Lorena no seu vice-reinado em 
que deu novas mostras de real capacidade. Apro- 
veitando o estado de universal purturbação trazida 
pelas guerras napoleonicas e a penosissima situação 
portugueza, em vesperas da invasão de Junot, fizera 
o governo inglez acantonar no territorio da India por- 
tugueza poderoso exercito de mais de trinta mil 
homens, ali postos eob o pretexto de defender a posse 
lusitana contra possiveis ou antes imaginarios commetti- 
mentos francezes. 

Eram os inglezes cue mandavam sob o governo 
do antecessor de Sarzedas, Francisco Antonio da 
Veiga Cabral. Geitoso, mas energico, cheio de di- 
gnidade e força de caracter, fez Lorena com que 
mudasse tão deprimente situação. 

Lentamente sahiram os inglezes de Gôa, mas 
sahiram contra toda e qualquer espectativa geral. 
A 2 de abril de 1813 partiam os ultimos contingen- 
tes britannicos. A 29 de novembro de 18146 entre- 
gava Sarzedas 0 governo ao seu euccessor iegal, O 
conde do Rio Pardo, d. Diogo de Sousr, o conhe- 
cido cabo de guerra dus nossas campanhas ao Sul, 
contra os hespanhoes. 

Retirando-se para Portugal, de Lisboa seguiu em 
direcção ao Rio de Janeiro, afim de se apresentar 
a d. João IV. Nesta cidade falleceu em principios 
de 1819, existindo o ceu testamento, «in artículo 
mortis », no Archivo Nacional. Foi o titulo de 
Conde de Sarzedas resuscitado por d. Luiz I para 
d. Bernardo Heitor da Silveira Lobo e Lorena que 
Pinho Leal diz filho do capitão-general de S. Paulo. 
Affirmam Maximiano de Lemos e Pinheiro Chagas, 
comtudo, que fôra seu pae d. Francisco de Assis Lo- 
rena, filho de Bernardo. Viveu quasi sempre este ti- 
tular na India onde, em 1874, veiu a fallecer. BSeti- 
mo e cremos que ultimo conde de Sarzedas foi d. 
Francisco de Assis da Silveira e Lorena, creado conde 
em 1879. 

Em muito largos traços, descrevendo a existen - 
cia de Bernardo José de Lorena, quizemos relembrar 
aos nossos amavei* leitores o nome e os feitos deste 
delegado regio cuja memoria se prende a um com- 
mettimento da mais alta monta para 8. Paulo, uma 
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empresa das mais uteis jámais aqui levadas a cabo em 
eras coloniaes, sobremodo enaltecedora dos meritos 
d e um homem de governo como essa que veio asse- 
gurar a continuidade do transito pelo caminho do mar, 
capital para o surto da civilização em terras paulistas. 


8. Paulo, janeiro de 1922. 


FREI ANTONIO DE SANTANNA GALVÃO 


FREL ANTONIO DE SAN ANA GALVÃO 


Convidado pelos organisadores da polyanthéa 
commemorativa do centenario do Frei Antonio de 
Sant'Anna Galvão a escrever alguma cousa sobre o 
santo franciecano e desejando concorrer para tão me- 
ritoria obra -— como esta de se exaltar a memoria 
de tão illustre brasileiro — á falta de conhecimento 
do assumpto nada posso apresentar de inedito. Assim 
me lembro de recorrer à erudita e preciosa Genealo- 
gia paulistana de Silva Leme para alguma cousa di- 
ger dos ascendentes do veneravel filho do S. Fran= 
cisco de Arsis. 

Era lhe o pae um portuguez algarvio, Antonio 
Galvão de França, capitão mór de Pindamonhangaba 
e Guaratinguetá, que nesta cidade se casou em 1756. 
Pelo lado materao pertence Frei Galvão, aos mais 
velhos troncos vicentinos, provindo dos primeiros po- 
voadores quinhentistas. 

Era eua mãe Isabel Leite de Barros, filha de 
Gaspar Corrêa Leite e Maria Leite Pedroso. 

A antiga incorporacão paulista se fazia sempre, 
ou quasi sempre, nas velhas linhagens, pela ascen- 
dencia feminina. E' por esta que as pereonalidades 
coloniaes se prendem ás mais velhas camadas da co- 
lonisação primeira. Isto se explica pelo facto de 
emigrarem continuamente para o Brasil portuguezes 
solteiros, que aqui vinham estabelecer-se, de vez, 
cacando-se nas melhores familias da terra, graças ao 
prestigio de filhos do Reino e á brancura renovadora 
das gerações amorenadas pelo sol brasileiro. 

E' o que tão bem explica Frei Gaspar da Madre 
de Deus quando nas Buas insubetituiveis Memorias re- 
lata quanto tal facto se repetia nas terras do Brasil 
e de 8. Paulo. « Elles (os paulistas) podião dar 
em dute ás suas filhas muitas terras, indios e pretos, 
com que vivessem abastadas; por isso na escolha de 
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maridos para ellas, mais attendião aos sens genros ; 
ordinariamente as derposavão com seus patricics e 
parentes, ou com extranhos de nobreza conhecida ; 
em chegando da Europa, ou de outras capitanias bra- 
gilicas algum sujeito desta qualidade, certo tinha um 
bom casamento, ainda que fosse muito pobre ». 

Tal o prestigio do aryanismo ultramarino ! 

Isabel Leite de Barros, mãe do veneravel francise 
cano, filia-a Bilva Leme ao titulo Prados cujo tronco 
é João do Prado, portuguez de Olivença, membro da 
primeira leva de povoadores, vinda com Martim Af- 
fonso de Souza, em 145914, grande lavrador de assu- 
car em S. Jorge dos Erasmos. na ilha de 8. Vicente, 
mais tarde mudado para 8. Paulo. 

Foi dos primeiros sertanistas e veio a fallecer 
em 4597 no eertão, no arraial do capitão mór João 
Pereira de Souza Botafogo. Fora em 8. Paulo juiz 
ordinario em 141588 e 1592. Vinha acer o quinto avó 
de Frei Galvão, por sus neta Potencia Leite já ca- 
sada com portuguez e por sua vez filha do portaguez 
Paschoal Leite Furtado, açoriano de familia distincta 
emigrada para S. Paulo, em 14599, com D. Francisco 
de Souza e em eerviço da Corda fallecera em 1614 
em eua fazenda de Pinheiros. 

Por sua avô materna, Maria Leite Pedroso, prea- 
dia-se o illustre menor a outro titulo genenlogico de 
Silva Leme, os Pedrosos de Barros. Era elia filha 
de Pedro Vaz de Barros e Maria Leite de Mesquita. 
Este Pedro Vaz de Barros, rico fazendeiro de Qui- 
taúna « que pelo numero de casas e ceu arruamento, 
parecia uma villa. com uma capella onde se admi- 
nistravam Os sacramentos a mais de 600 almas >» era 
por sua vez filho de Antonio Pedroso de Barros asras- 
gsinado em 14652. talvez por seu cunhado Alberto Pi- 
res, telvez pelos seus indios escravos que ee rebella- 
ram e depois de o matarem praticaram mil devasta- 
çõee em suas terras de Apoterebi. 

Marido de Muria Pires de Medeiros era Antonia 
Pedroso de Barros genro de Salvador Pires de Me- 
deiros capitão da gente de S. Paulo pelos annos de 
4620 « grande pnulista abundante em cabedues», 6 
marido da famosa Ignez Monteiro de Alvarenga a Ma- 
trona, a grande figura da guerra civil dos Pires e 
Camargos. Filho de Salvador Pires e Maria Fernan- 
des, ou: Meciun:sú vinha a ser Salvador Pires de 
Medeiros bisneto de Antonio Rodrigues, o patriarcha 
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e da india Antonia, filha de Pequeroby, maioral de 
Ururay. Assim contava Frei Galvão o cacique eomo 
seu oitavo avô  Corria-lhe pois nas veias um du- 
sentos e cincoenta e seis avos de sangue americano. 

Pela mulher do seu antepassado Pedro Vaz de 
Barros, Maria Leite de Mesquita, prendia-se Frei 
Galvão aos Lemes. O avô materno desta era Pedro 
Dias Paes Leme, cujo filho primogenito foi o famoso 
Fernão Diae Paes. 

Assim tinha como tio trisavô o celebre sertanista 
governador das esmeraldas. 

Outros dous tios ancestraes notaveis contava: 08 
irmãos de Antonio Pedroso de Barros, os dous offi- 
ciaes do eoceorro paulista contra os hollandezes, em 
1659, commandado por Antonio Raposo Tavares e a 
quem coube tomar parte na c:lebre retirada do Cabo 
de S. Roque ao S. Francisco, «ob a direção de Luiz 
Barbalho Bezerra. Isto depois do terrivel destroço da 
esquadra do Conde da Torre, a 142, 45, 44 e 47 de 
Janeiro de 14610, dia em que o «Senhor abateu o 
inimigo >» no dizer dos batavos. Um destes Barros 
Luiz Pedroso de Barros, voltando á capitania natal 
notabilisou-se comn esertanista, vindo a morrer em 
1862 em pleno Perú. Um terceiro irmão Sebastião 
Paes de Barros foi bandeirante, talvez, de maior 
vulto que Luiz Pedroso. Em 1675 fallecia quando 
a explorar o baixo Tocantins. 

Ainda pela sua bisavó Anna Ribeiro descendia 
Frei Galvão de personagens de relevo no seculo 
AVil; de Sebastião de Freitae, portuguez, um dos 
officiaes da maior confiança de D. Francisco de Souza, 
com elle emigrado ao Brasil em 141591 e peseoa que 
estabelecida em S. Paulo, fvi das principaes da re- 
publica piratiningana. Genro de Antonio Rodrigues 
de Alvarenga, outro povoador de prol, sua mulher 
Maria Pedroso vinha a ser neta de um casal cuja 
deecendencia é hoje abrahamica abrangendo algums 
centenas de milhares de brasileiros, talvez: Estevam 
Ribeiro Biyão Parente e Magdalena Feijó Fernandes 
de Madureira. 

Pur este par, os dois maiores patriarchas da gente 
de S. Paulo, talvez, aparentava-se Frei Galvão com 
dous notaveis sertanistas do seculo XVII que tanto 
der:m que falar deei, nos annses da Bahia: Estevam 
Ribeiro Bayão Parente e ceu filho João Amaro Ma- 
ciel Parente. 
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A saciedade demonetram estas ligeiras notas 
quanto se filiava Frei Galvão aos mais velhos e illus- 
tres troncos vicentinos. Primo de Pedro Taques € 
Frei Gaspar da Madre de Deus, devia tambem ker 
aparentado com todos ou quasi todos sertaniestas illue- 
tres de S. Paulo, tão notavel o emmaranhamento das 
linhas genealogicas no restricto numero de familias 
de povoadores do golo antigo de 8. Vicente. 

Tal este in breading que em mei» duzia de gera- 
ções, vemos Frei Galvão descender duas vezes de 
Estevam Ribeiro Bayão Parente, de João do Prado, 
do cacique Piqueroby, de Pedro Leme, etc. 

A estas velhas progenies grande accrescimo de 
gloria trouxeram ae suas virtudes exceleae, tão DO- 
taveis que lhe valeram excepcional nomeada e quiçá 
um dia as honras dos altares. 
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DUAS PALAVRAS 


Na serie de artigos que aqui seguem encontrará 
o leitor ensaios diversos realizados nas differentes 
épocas acerca de assumptos antigos, paulistas e bra- 
Bileiros e relativos em geral aos seculos coloniaes. 

Não passam aliás de meras achegas para o me- 
lhor conhecimento do passado nacional cuja valia 
unica provem do respeito ás fontes documentaes em 
que se fundam, 


AFFONSO DE E. TAUNAY. 


S. Paulo, 2 de dezembro de 1926, 
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TRANSFORMAÇÕES DO SCENARIO DE SETE 
DE SETEMBRO; 


TRANSFORMAÇÃO DO SCEMARIO DE SETE DE SETEMBRO 


E' o bairro do Ypiranga um dos arrabaldes de 
S. Paulo cujo nome respeitaram os seculos, como o 
de Pinheiros por exemplo ou o de Butantan. Rirros 
os que hoje eabem que a Avenida Paulista é o antigo 
Caaguaseú, Hvgienopolis, Pacaembiú, e assim por deante. 
E não ha quem nos indique. com precisão, onde se 
localisavam nos seculos coloniaes, os bairros de Cau- 
caia e Guabitinga, e tantos outros, frequentemente 
nomeadcs os velhos documentos. Ao do 3piranga 
mencionam nos mais ant'gos papeis paulistanos, quasi 
coevos da fundação da boa villa de São Paulo do 
Campo de Piratininga. 

Assim, nas cias e no Iegistro Geral da Ca- 
mara de Scio Paulo, desue o seculo XVI, surgem nu- 
merosas referencias à «colina sagrada» dos DOss03 
tempos. 

Cinco ou seis caminhos, dos que a S. Paulo vi- 
nham ter, estavam. à 25 de Maio de 1595, por se 
fazer. Não era, aliás, trabalho de vulto o que Te- 
clamava o seu estado, «pois, dizia-a Camara, é melhor 
que todos ee façam no mesmo dia, para menor oppres- 
Bão do povo». 

Assim se procedeu então à discriminação dos bairros 
da futura capital do Sul, citando-se, entre elles, o 
<«Hipiramgua» cujos principaes moradores eram entãn 
Antonio de Proença, Domingos Luiz, o Carvoeiro, 
Jusepo de Camargo, patriarchas, cuja descendencia 
attinge hoje a proporções abrahamicas. Em Outubro 
de 4587 decidia a Camara uma pendencia entre Pro- 
ença e Camargo. Fvra este as poder municipal 
queixar-se que, em sua lavoura do Hipiramgua, haviam 
entrado «nove cabeças de gado baccum», que nos 
quartos traziam o ferro e a marea de Antonio de 
Proença. Mas er2 este. homem dos principacs da villa, 
e assim exigiram Suas Mercês que o denunciador jurasse 
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pela cruz da vara do almotácel, que não mentia, e, 
só assim, à vista desta desta persistencia de aflir- 
mações, mandou apprehender os bovinos intrusos, 
dando-os em coima — termo hoje obeoleto, que cor- 
responde a uma multa de depositos, referente a ani- 
maes domesticos. 

Desde os primeiros annos de S. Paulo, couberam, 
portanto, «as terrae do Hipiramgua que era quaminho 
do mar» a tres dos mais illustres povoadores, ante- 
passados de muitos dos mais famnsos bandeirantes e 
personagens de prol em sua republica. Domingos Luiz, 
o Carvoeiro, sogro de Amador Bueno da Ribeira, q 
Jusepe de Camarge, o ancestre de milhares e milha- 
res de paulistas, o mesmo euccedendo a Antoniv de 
Proença. 

Como se achasse o Ypiranga no caminho que li- 
gava 8. Paulo a Santos, estrada objecto de desvelos 
constantes das autoridades municipaes, dos Capitães 
Generaee, dos ouvidores e corregedores, de todos as 
autoridades emfim, tornou-se o seu nome estavel e 
popular, devido á sua relativa proximidade da capital 
paulista. 

No decorrer do soculo XVIII, para os fins desta 
centuria e começo da seguinte, soffre-lhe a denomi- 
nação, de tão clara etyrmologia tupy — agua vermelha 
— curiosa aphérese, passando a ser simplesmente Pi- 
ranga. 


I 
O Ypiranga em 1822. Lendas imperiaes 


Em 1822 era o Ypiranga semi-deserto : de longe 
em longe, ao longo do Caminho do Mar. apparecia 
alguma cosinha de morador — pobre casebre de ca- 
boclo ; tão perto de São Paulo, estava-se, comtudo, 
em pleno campo. 

A's margens do riacho, tão celebre hoje, havia 
pequena chacara, a mais notavel construcção do bairro, 
a unica talvez, pertencente ao Coronel João de Castro 
do Canto e Mello, pereonagem para quem a roda da 
fortuna ia desandar logo, no bom sentido. Dentro em 
pouco Visconde de Castro, estribeiro-mór do Imperio, 
tudo isto ia devel-o ao simples facto de ser o proge- 
nitor de uma beilissira creatura — a futura Viscon- 
dessa e Marqueza de Santos. 
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Parcamente vivendo do soldo escassissimo de of- 
ficial de linha, nem sempre pontualmente pago, pae 
de enorme familia, cuja educação affectuosamente O 
preoccupava, empregara o coronel João de Castro as 
economias na industria do transporte de cargas entre 
o planalto e o littoral. 


Possuia umas tantas bestas, ou dezenas de bestas, 
uma meia duzia de escravos recoveiros e acceitava 
cargas de Santos ou para Santos e assim, com os 
proventos desta industria, procurava equilibrar a vida. 
Para pesto de sua tropa adquirira uma pequena cha- 
cara, à que nos referimos, onde fizera, ou achara, a 
casa, ainda agora existente. Não é, hoje, totalmente 
inhabitavel, apezar da vetustez e tem mesmo um as- 
pecto muito eympathico, em eua singeleza absoluta. 
com o sotãosinho que a corôa; para o tempo, legitimo 
signal da abastança do proprietario numa época em 
que raras construcções tisham mais de um piso, mermo 
dentro da cidade. 


Ainda está de pé a casa do Visconde de Castro, 
e a lenda, que tudo quer envolver, pretende dar-lbe 
attributos historicos de suspeita authenticidade. As- 
sim se diz e afirma, no bairro, correntemente, que, 
naquelles commodos toscos da casa de campo, passou 
o Principe Regente deliciosos momentos, em compa- 
nhia da beldade por quem fulminantemente se apai- 
xonara, em fins de agosto de 1822. Não nos parece 
acceitavel esta versão, dado o inccmmodo lugar — 
tão distante — para uma lua de mel. E assim pensa 
Alberto Rangel, o arbitro eupremo em assumptos re- 
lativos à chronica amorosa de D. Pedro I, quando 
nos relata a extrema surpreza de um official da guarda, 
à porta do palacio de S. Paulo, vendo. á noutinha, 
entrar, embuçada e esquiva, no saguão da antiga 
casa jesuitica, confiscada por Pombal, a linda filha 
do Coronel João de Castro. 


Mas, no Ypiranga. persiste a lenda, e peraistira, 
que transformou em ninho dos imperiaes amores, a 
secular casinha branca, hoje tão maltratada, tão en- 
negrecida pelos avnos. Até mais parece a morada 
de um lobishomem do que a ve ha casa, onde a unica 
favorita americana passou deecuidosos dias de infancia 
e adolescencia, futura Ignez, cheia de sorte, a colher 
as hervinhas da collina, onde o seu amade attestaria, 
à face do mundo, a existencia de uma nova vação. 
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Não deixa, em todo caso, de ser pittoresca e 
elegante esta versão popular, collocando no theatro 
do famoso grito a casa da primeira, e talvez unica 
dominadora do homem forte, que foi o nosso primeiro 
Pedro. E' uma nova modalidade local do conceito, 
velho como a humanidade, de que faz o amor tudo 
submetter ao seu dominio, até a morte. 

De um momento para outro adquiriu aquelle mo- 
destissimo e feio trecho de charneca o mais extraor- 
dinario prestigio desde que, pelas 4 e !/, da tarde de 
7 de setembro de 4822, clamou o Principe Regente, 
à face dos povos, que o Brasil se desligava de Por- 
tugol. 

Para ident'fical-o era precieo recorrer a um pa- 
drão natural e este £0 poderia ser um: o riacho do 
Ypiranga, correndo a uns trezentos e cincoenta me- 
tros do lugar onde o Principe soltara o geu brado de 
revolta e esperança. E desde ahi associou-se sempre 
a ideja da ecena da proclamação da Independencia ao 
da existencia do riacho, modesto affluente do Taman- 
duatehy e. portanto, confluente do Tietê. Já servira 
muito a agua do rio de 7 de setembro para avolumar 
o caudal, que esustivera as quilhas das canoas das 
monções; graças a ella se auxiliara a penetração 
para oeste desse Brasil mutilado pelos tratados e di- 
latado pelas bandeiras à custa dos castelhanos... 
Humilde componente do grande systema do velhorio 
das entradas, ia-lhe o nome, de um momento para 
outro, adquirir a mais prestigiosa reputação, ternan- 
do-se familiar e venerardo a todos os filhos da terra 
brasileira. 
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As princiras ideias de construcção qe um monumento 
conmemerativro do é de setembro. 


Pauperrima como é a nossa iconographia antiga, 
nada ha de admirar que ge não conheça um unico 
egnoço representativo do terreno onde, em 182º, ele- 
vara Pedro I o paiz colonia à categoria de nação se- 
nhora dos seus destinos. 

E no entanto pensou-se logo em assignalar com 
duradouro padrão o deserto local, perdido no meio 
do campo, onde o primeiro imperador fizera ouvir o 
eou famoso brado de rebellião. Já a 27 de Setombro 
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de 1824, o primeiro presidente de S. Paulo, Visconde 
de Congonhas do Campo, pedia, por circular, ás Ca- 
maras Municipaes de S. Paulo, que todas contribuissem 
para a erecção de um monumento commemorativo do 
grande facto, a levantar se exactamente no local onde 
estivera o Imperador, na famosa tarde setembrina. 
Em 9 de Abril seguinte, era o então ministro do Im- 
perio, Estevão Ribeiro de Rezende, mais tarde mar- 
quez de Valença, quem vofficiava ao presidente de 8. 
Paulo, communicando-lhe a decitão governamental, 
determinando fosse «levantado no proprio eitio do 
Piranga o monumento que se pretendia erigir em me- 
moria da proclamação da Independencia do Brasil.» 
Ordenou então o Presidente à Camara Municipal de 
S. Paulo que se dirigisse ao local destinado ao mo- 
cumento. Pouco antes, a 43 de junho de 1825, de- 
cidira a Camara do Rio de Janeiro tomar a iniciativa 
da grande eubscripção nacional, pedindo á edilidade 
paulistana que lhe amparasse o patriotico objectivo. 

Marcou-se o dia 7 de Setembro de 1525 para a 
cerimonia da cellocação da primeira pedra. Em 
vereança extraordinaria de 2 de Setembro, diz a acta 
desse dia, reuniram-se «no sitio do Piranga » onde 
fora vindo o Senado da Camara desta Imperial Cida- 
de de São Paulo e diversos outros cidadãos conspicuos, 
em consequencia da ordem de Sua Mugestade 9 Im- 
perador para que o mesmo Senado examinasse e 
designasse o lugar mais proprio e conveniente neste 
mesmo sitio. em que fora proclamada a independencia 
poliica do Imperio, para nelle se inaugurar o Monu- 
mento destinado para lembrança de tão fausto e me- 
moravel acontecimento. 

« Sendo ahi acordou-se unanimemente. diz o 
documento offcial, que o lugar mais proprio para 
este fim he o que se acha em huma eninencia, 
gahindo da ponta do Piranga para o laudo de Santos, 
na extremidade de huma linha de cento e oitenta e 
quatro braças tirada na dita parte na direcção de dez 
graus de Norte a Este, visto unir às vantagens locaes 
ser o proprio em que Sua Megestade o Imperador 
deu o grito da Independencia Politica do Imperio, 
tendo-se marcado o ditolugar. » | 

Como conguitores levaram a Camara, Presidente, 
Vereadores e Procurador, pesscas presentes à scena 
de 7 de Setembro, entre eilas Francisco de Castro 
do Canto e Mello, irmão da Marquoza de Santos, de 
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quem existe curioso e conhecido relatorio dos acon- 
tecimentos da viagem de Pedro I. desde a partida 
do Rio de Janeiro, em fins de Agosto de 1822. De- 
clarou porém o thesoureiro que, não estando o local 
preparado ainda, nem dadas outras providencias pre- 
cisas para a solemnidade do acto seria melhor adial-o. 
Foi o que se fez. « Attendendo-se à solicitação do 
thesoureiro, diz.nos Azevedo Marques, em seus pre- 
ciosos dpontimentos, designou o presidente da pro- 
vincia o dia 12 de Outubro para a solemnidade da 
collocação da primeira pedra, e com effeito nesse dia, 
acompanhado de numeroso concurso, e com toda a 
solomnidade compativel com os recursos da época, 
teve lugar a cerimonia do lançamento da primeira 
pedra. » 

A 29 de Março o inepector da obra, Capitão 
João Maria de Souza Chichorro, participou ao vice- 
presidente da Provincia Coronel Luiz Antonio Neves 
de Carvalho, que, tendo recebido a planta do monu- 
mento, consultava se a obra devia ser de pedra ou 
de tijolo e o Vice-Presidente da Camara respondeu 
que devia ser de pedra de cantaria. A 143 de Julho 
do mesmo anno o referido inspector communicou ao 
mesmo Vice-Presidente achar-se prompto o rancho 
com tres quartos para O trabalho dOs operarios e de. 
positc de materiaes. Não descobrimos a razão porque 
a obra, então começada deixou de progredir. » 

Era, aliás, a esthetica, que a inspirava, a mais 
depioravel; e tal nos revela uma velha estampa, des- 
coberta ultimamente no archivo da antiga Assembléa 
Provincial de S. Paulo. Enviada pelo presidente 
da Camara dos Deputades, Dr. Antonio Alvares Lobo, 
ao então Secretario do Interior. Dr. Oscar Rodrigues 
Alves. manlou este incorporal-a às colleções do Mu: 
seu Paulista. 

A este desenho « Prospecto e Planta para o Mo- 
numento da Independencia proclamada em o Piran- 
za» acompanhava um officio do Secretario da Pro- 
vincia, Joaquim Floriano de Toledo, endereçado a 
Diogo Antonio Feijo. Requisitara do Conselho Geral 
da Provincia o futuro Regente, em 8 de Janeiro de 
1599, informações sobre 2 andamento das obras mo- 
numentaes, e agora contestava-lhe o pedido a palavra 
ofâcial, de modo cabal, mandando-lhe a planta e 
elevação do projecto, alem de esclarecimento de 
ordem financeira. Fôra tudo orçado em réis ...... 
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21:4755700 ; montara apenas, até então, a subscripção 
vcluntaria para a patriotica homenagem, a 1:877$760 
re. de que havia o minguado saldo de 6568060 re., 
bavendo eido o resto dispendido nos alicerces da obra. 

Ingenuo este projecto de anonymo architecto, 
com a sua facnadinha, com os seus sessenta palmos 
(45,20) de frente, a sua escadaria de quatorze de- 
graus, conduzindo os peregrinos da sagrada colliva 
ao terraço circundado de modestissimo gradil de onde 
se erguia um cubo de alvenaria cobre o qual se ele- 
vava um cone, cujo vertice devia ficar a uns 14 
metros do sol», flanqueado de quatro grandes e hor- 
rendos vasos e encimado pela corôa imperial. Sobre 
o eubo basico inscrever-se-ia a seguinte pauperrima 
senão calinica inscripção, que, bem pouco, enaltece 
a arte epigraphica do artista; « Independencia do 
Brasil, declarada por S. M. imperial neste lIngar no 
dia 7 de Setembro de 1822 ». Nem sequer lhe occor- 
reu o argumento de que haveriam, um dia, de poder 
perguntar os visitantes do local qrem seria essa É, 
M. J. «Sobre o portico devem ser collocadas as 
Armas do Imperio », ajurtou numa nota laconica co- 
roadora de toda aquella magnificencia architectural, 
provavelmente inspirada em reminiscencias beilenicas, 
Dna descripção do tumulo de Archimedes, cheio dos 
eslidos cujo volume calculara c geometro Eyracusano. 

Tão pavoroso padrão da arte de antanho ficou 
pois « no tinteiro »; felizmente recuaram os subscri- 
ptores e os poderes publicos, avaros de contribuições 
tão pesadas, deixnram que se arrastasse pelo esque- 
cimento mais completo, e o mais merecido... A 
abdicação de Pedro IT e as pertubações regenciass 
não eram de natureza a acoroçoar emprehendimen- 
tos de tal natureza. E, assim, durante circo annos, 
Dinguem mais pensou no monumento commemorativo 
do Ypiranga. 

« De 1856 à 4844, continua Azevedo Mirgues, 
coneignou a Camara dos Snrs. Deputados. em todas 
as Jeis de orçamentos, à quantia de 4:000500) para 
o monumento, e nos annos de 1858 e 1559 à As- 
sembléa Provincial puilistana tambem votou quotas 
para esse fim. » 

Em 1845, annunciou D. Pedro 11, de modo go- 
lenne que desejava conhecer pessonlmente as Provin- 
cias de seu Imperio. » Encetou a excursão pelas do 
Sul. Havendo visitado as do Rio Grande de Sul e 
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Santa Catharina. desembarcou em Santos a 48 de 
Fevereiro de 1846. A 25 partiam ellee a Imperatris 
serra acima. A 26 passavam peio « sempre memo- 
ravel eitio do Ypiranga, onde se achava levantado 
um barracão, preparado com muito asseio, para nel- 
le descansarem os imperiaes viajantes, sendo abi re- 
cebidos pelo corpo academico e muitos cidadãos dis- 
tinctos ». Não seria admis:sivel que o joven monarcha 
deixasee de se demorar no augusto local onde o brado 
paterno ecoara. E astim alli se deteve largamente, 
antes de seguir viagem para São Paulo. E foi 
exactamente no Ypiranga que os eoLeranos e seu 
sequito mudaram de trajes tomando então os coches 
de gala, que os levaram á capital paulista. Vivia 
nesta época na Provincia de 8. Paulo um artista mo- 
desto, a quem deve a iconngraphia paulista assigua- 
lados serviços: o ytuano Miguel Archanjo Benício da 
Annunciação Dutra, homem que deve ter tido eingu- 
lar intuição artistica, para resistir à acção asphyxia- 
dora do meio tão atrazado do Brasil seu contempo- 
raneo sibremodo avesso ainda á Arte.  Pintara, 
graças aos dotes naturaes, e. seus desenhos e aqua- 
rellas ingenuas, primitivas, têm hoje alto valor docu- 
mental. Foi quem desenhou n cerie de vistas que 
ornam a planta de 4841 de Rufino José Felizardo € 
Costa, os mais antigos documentos iconographicos 
conhecidos da capital paulista. Reproduziu nums- 
rosos aspectos de paizagens, edificios. costumes e, 
entre o muito que produziu e se perdeu, exi:te ainda 
um a'bum valioso de sua lavra, pertencente ao seu 
bisreto o joven e distincto pintor Alipio Dutra, pois 
além dos diversos meritos que o distinguiam ainda 
sobresahe este : infundiu aos dºscendentes, verdadeiro 
amor à arte, feliz incentivo do natural pendor que a 
diversos caracterisa. 

Desenhou Benício justamente. o pavilhão do à pi- 
ranga por occasião da visita de D. Pedro II; deste 
desenho pedimos ao seu bisneto fizesse uma copia a 
oleo para o Museu Paulista. E o muis velho docu- 
mento iconographico existente sobre o locul onde 
se deu a preelamação da nossa Independencia. 
Achava-se naquella epoca (1846) a collina completa- 
mente deserta. Um mangrulho armado em frente ao 
grande coreto ass'enala o lugar exacto onde se deu 
o historico facto. No fundo do quadro EÓ se vem as 
montanhas da Cuntareira, linda moldura de tão dila- 


— 393 — 


tado e pittoresco panorama. Na base do morro des- 
taca-se a casa de campo do Visconde de Castro, a 
que nos referimcs e uma outra pequenina. No mais, 
a solidão do caminho do Cambaucy, o trilho a que se 
reduzia o caminho do Mar. 


HI 


Tentativas renovadas, em 1855 e 1872. Inicio dos tra- 
balhos do Monumento em 1584. As grandes obras 
ds 1919. 


Em 414855 renovou-se n velha aspiração nacional 
da erecção de um monumento commemorativo DO 
local da proclamação da Independencia. « A lei pro- 
vincial de 18 de Abril dispoz a erecção de um mo- 
numento por meio de subscripção a cargo de uma com- 
missão de 9 membros, nomeada pelo presidente da pro- 
vincia» relata Azevedo Marques. O Conseineiro Sarai- 
va, para tal fim indicou 9 das mais notaveis persona- 
lidades provincises como o Brigadeiro Raphael To- 
bias de Aguiar. o Senador Barão de Souzz Queiroz, 
o Bispo D. Antonio. Joaquim de Mello, os barões de 
Iguape e Tietê, os Conselheiros Gurgel do Amaral e 
Ribas, os coroneis Joaquim Floriano de Toledo e 
Jayme da Silva Telles. Nada ce fez comtudo. Assim 
tambem, em 4861, quando o presidente, Dr. João 
Jacintho de Mendonça, inetituu à ephemera socieda- 
qe Zladora da Gloia do Ipiranga. Em 1862 appro- 
vou o Senado um projecto do Barão de Antonina. 
para à construcção do monumento; no anno seguinte 
cahia ello em segunda discussão. Em 4869, tomou 
o Conde de Mesquita a iniciativa do renovamento 
dos antigos planos, offerecendo quantioso donativo 
para a abertura da subecripção nacional. Elegeu-se 
uma commissão central para levar a cabo tãu poster- 
gada homenagem. Presidida pelo Senador Visconde de 
Bom Retiro della faziam parte, entre Nutice, o Conde 
de Mesquita, os senadores Barão de Pirapama e Vis- 
conde de Nictheroy, o Conde de Tocantins, o Vis- 
conde de Itaúna, v senador José Pedro Dias de Car- 
valho, etc.. Só em 4872, porém, é que se começou 
a fazer asiguma cousa. Levantou o Dr. Carlos nath 
a plantã do local e, no dia 12 de Outubro, o proprio 
Vieconde do Bom Retiro presidiu á exhumação da 
pedra fundamentai lançada pelo Visconde de Congo- 
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nhas do Campo, que foi recolhida ao Palacio do Go- 
vernn da Provincia. 

Mandou o então presidente, Dr. Jcão Theodoro 
Xavier, em Maio de 1875, que esta pedra fosse re- 
pusta no local de onde viera o que se executou com 
certa solennidade. Em Agoeto deste mesmo ango, 
começaram a se effectivar os esforços da grande cem- 
missão, que nomeou outrae, provinciaes e municipaea 
Coube a presidencia da provincial de São Paulo ao 
Dr. Ernesto M. da Silva Ramos, a quem secundaram 
27 vogaes, muitos dos quaes pessoas do maior des- 
taque comu Americo Brasiliense, Gavião Peixoto, 
Leoncio de Carvalho, Martim Francieco (11), Barão 
de Ramalho, Clemente Falcão, Olegario Herculaso 
de Aquino e Castro, João Mendes de Almeida. Se- 
cretariava a Commissão o Dr. Diogo de Mendonça 
Pinto. Pouco depois, eram nomeadas as sub-com- 
missões districtaes. 

Grandes serviços prestaram os Drs. Ramos e 
Diogo de Mendonça á obra do Monumento do Ypi- 
ranga, como tambem o Barão de Ramnlho. Como 
subissem as contribuições voluntarias a uma somims 
sobremodo exigua, permittiu o governo imperial que 
se instituissem as grandes loterias chamadas do Ypi- 
ranga, graças às quaes, avultadas quantias puderam 
ser :rrecadadas. Diz o Barão de Ramalho, num de 
seus relatorios, que sempre fôra o intento da Com- 
missão, a que presidia, destinar-se o Monumento a 
um estabelecimento de educação e instrucção. Cor- 
Teu a 26 de Fevereiro de 1881 a primeira loteria, 
rendendo a somma, para a época, enorme de mil 
contos de réis! A 3 de Abril seguinte, foi o proje- 
cto apresentado para a construcção do edificio pelo 
engenheiro architecto italiano Tbomaz Gaudencio Bez- 
z), approvado pelo governo provincial de São Paulo. 
Nada se fez comtudo até Setembro de 1284, em que 
se assignou novo cottracto com o gngenheiro Bessi 
para que superintendesse as obras até a sua conclu- 
são. Acceita a proposta do architecto empreiteiro 
Luiz Pucci, deu-se à inauguração dos trabalhos de 
edificio projectado a 25 de Março de 1885. Dous dias 
antes, dispuzera uma lei da Assembléa Provincial que 
o Monumento do Ypiranga ee destinaria a um esta- 
belecimento escientifico. comprebendcado o ensino de 
todas as disciplinas designadas sob o titulo de eciea- 
cias phyeicas e mathematicas e sciencias naturaes. 
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Em Maio de 14886, ers então menino, visitei as 
obras do Ypiranga, em companhia de meu Pae, que 
acabara de deixar a presidencia do Paraná e reco- 
Jhia ao Rio de Janeiro, via Santos e S. Paulo. Es- 
tavam ainda incipientes; havia questões entre o En- 
genheiro Bezzi e a Commissão, que lhe modificara o 
plano original, propondolhe uma simplificação. de 
modo a que o total despendido não pudesse ultra- 
pasear mil contos de réis. 

Era 3ezzi um excellente architecto, cheio de 
elevada inspiração esthetica; o seu projecto comple 
to comportava um palacio no estylo da Renascença 
italiana em fórma de E, com bellissimo corpo central 
precedido de nobre escadaria e porticos, e duas alas, 
lateraes. Duas fachadas, ambas ricamente decoradas, 
voltavam-se, a principal para a cidade de S. Paulo 
perpendicularmente ao eixo do caminho do Cambucy 
e, a de traz, para a Seria approximadamente na di- 
receção L. U.. 

Não era absolutamente adequado a abrigar um 
estabelecimento de educação. o que eobremodo con- 
trariava as vistas da Commissão. Teimosa e inspi- 
radameute ineistiu o architecto italiano em manter o 
seu ponto de vista e foi a sua pertinacia absoluia- 
mente providencial. Em vez de vulgar edifitio, onde 
se alojasse um collegio qualquer, soube Bezzi coroar 
a collina do Ypiranga de verdadeira joia architecto- 
nica, magestoso fundo de quadro. elegantissima linha 
de horizonte para o scenario onde se desenrolara a 
scena de Sete de Setembre. Basta dizer que fica a 
950 metros, ei tanto, do local exacto onde Pedro I 
soltou o seu famoso brado. 

Assim, sem ligar importancia ás observações de 
seus dignos fiscaes, aliás homens cheios de intenções 
patrioticas e humanitarias. mas alheios de solicitações 
estheticas, construiu Bezzi o seu palacio como bem 
entendeu. Ao soberbo peristylo, ennubrecido por vi- 
gorosa colurnnata, addicionou monuniental escadaria 
e galeria, que constituem um dos mais ricos é bellos 
vestibulos existentes na America do Sul, abriu, no 
Begundo andar do edifício. duas lindas galerias, na 
fachada anterior, ladeando o magestoso Salão de 
Honra, destinado a receber o grande quadro encom- 
mendado a Pedro Americo : Lidependencia ou morte ! 
Mas, para conseguir estes effeitos architectonicos, 
precisou sacrificar a habitabilidade do» edificio, pois 
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teve de passar para a face sul todas as salas e com- 
modos fechados. Ora, sendo o Ypiranga açoutado 
por frigidissimos ventos encanados no Alto da Serra 
do Mar, a insolação destes commmodos posteriores veio 
a se tornar nulla. Não tatdou a Commissão a veri- 
ficar quanto seria insalubre alojar creanças em local 
tão humido, durante os mezes de inverno paulistano, 
por vezes, sobremodo aspero. A 7 de Setembro de 
41889, informava 0 Barão de Ramalho a seus colle- 
gas que pouco faltava para a conclusão das obras do 
Monumento; não se fariam, comtudo, as duas alas 
do projecto Bezzi. 

Em 4390, para!ysaram se as obras; muito fal- 
tava ainda para concluil-as. A lei de 25 de Agosto 
de 1892 considerou o « Monumento » proprio do Es- 
tado de S. Paulo. De 1890 a 14894 esteve desoccu- 
pado. Não se sabia que destino lhe dar. Felizmente 
occorreu a ideia de para alli se transferir o Museu 
do Estado. Pensara-se, neste interim, até em conver- 
tel-o em Pantheon! Era o que ainda havia de me- 
lhor a fazer, muito embora pouco ee prestasse para 
a installação de um Museu, com a sua disposição em 
fachada, 123 metros de frente sobre 43 apenas de fun- 
do. pequena largura a que é necessario ainda subtra- 
hir seis metros e meio para as galerias. Mas, muito 
havia a fazer então naquelle palacio perdido no meio 
do semi-deserto do Ypiranga; novas e avultaúas 
despesas se realisaram para se concluirem as obras. 
Até 31 de Maio de 1894 custara, dizem os papeis of- 
ficiaes 1.715:1248661 réis. E quanto ainda se cortara 
no projecto Bezzi; assim, à escadaria monumental 
faltavam os complementos imaginados pelo architecto, 
o emplacamento de marmore do fundo do vestibulo, 
a decoração pictorea e esculptural, etc. | 

A 3 de Fevereirc de 1594, começou o Museu Pau- 
lista a funccionar no Monumento do Ypiranga. Foôra, 
em 1890. fundado pela acquisição da collecção Sertorio, 
realizada pelo Conselheiro Mayrink que a doara, logo 
depvis, ao Estado de S. Paulo. Pessimamente ins- 
tallado, até então, transferiu-o o Governo do Dr. 
Bernardino de Campos para o Ypiranga, onde come- 
çou à funccionar a 11 de Maio de 14894, sob a di- 
recção do Dr. Hermann vou Ihering. A 7 de Setem- 
bro de 1895 deu-se a inauguração solenne do Museu 
Paulista no seu novo edificio, festividade presidida 
pelo Presidente Bernardino. Apezar de tudo, ainda 
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por diversos annos, continuou 6 palacio com a sua 
fachada deploravelmente afeiada pela ausencia de 
portas e janellas e a eua frente, tomada por um trecho 
de campo cheio de desigualdades que, absnlut:mente, 
não condiziam com tauta riqueza architectonica. 

Longos annos devia subsistir este estado de cou- 
sas. Vivia o palacio do Ypiranga como isolado do 
mundo, muito embora a sua posição de dest.que, no 
sto da collina, onde o avistavam, diariamente, os 
milhares de passageiros dos trens que se destinavam 
a Santos ou vinham do porto para S. Paulo. 

Faltavam-lhe os diversos remates decorativos, a 
inscripção do frontão, as esculpturas do tympano, as 
estatuas coroadoras do edificio, como continuam a 
he filtar. 

Em 1907, sob a presidencia Tybiriçã, teve o Se. 
cCroturio da Agricultura, Dr. Carlos Botelho, felicissi- 
ma inspiração. Condoeu-se do desolador aspecto da 
chamada Praça da Indtpendencia e incumbiu o habil 
architecto paisagista, Snr. Arsenio Puttemans, de a 
ajardinar, dandu-se ao hellissimo palacio de Bezzi 
aquelle complemento indispensavel para que resaltasse 
à eleguncia de sua linha architectonica. 

Desempenhou-se o Snr. Puttemans cabalmente 
de gua delicada missão. Desenhou e executou um 
lindo jurdim lenoiriano que, em Janeiro de 1909, en- 
tregava à Directoria do Museu. 

« Este jardim contribuiu muitissimo para o em- 
bellezamento do soberbo monumento », dizia o Dr. 

hering, no seu relatorio annual. E, realmente, assim 
era. E, facto impoitante, tambem muito para que 
eobremaneira augmentasse a frequencia de visitantes 
ao Museu. 

Approximando-se o primeiro centenario de 1922, 
resolveu o Presidente Conselheiro Rodrigues Alves 
Promover a erecção de um padião grandicso, que 
commemorgesee o grandioso facto de 7 de Setembro e, 
assim, fez abrir um concurso internacional para a 
escolha de um projecto de monumento condigno da 
notabilissima ephemeride festejada, São factos de 
todos sabidos. Votidas as leis para a effectivação 
do projecto, foram os serviços inaugurados a 5 de 
Julho de 1919 pelo Presidente do Estado de S. Pauio, 
Ur. Almno Arantes, todos os seus secretarios e O 
Ro da Cidade, Dr. Washington Luis Pereira de 

vuza, : 
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Affectos us serviços à Secretaria do Interior, 
foram, com grande energia, atacados por ordem do 
Dr. Oscar Rodrigues Alves que, em bna hora, deiles 
encarregou o distincto engenheiro Dr. Mario Wha- 
tely cuja competenciae dedicação =e revelaram abso- 
lutamente à altura do grande commettimento, que 
lhe foi confiado, proficuamente auxiliado pelos seus 
dignos auxiliares Drs. Modesto da Costa Ferreira, 
Antonio J. Bayma e Francisco Prestes Muia. Gran- 
diogo é o cobjuncto das obras, e, ei já muito se .fez, 
ha ainda bastante a realigar para que se complete. 

Grande atrazo causaram ao seu andamento à 
superviniencia de questões judiciaes e as dificuida- 
des de toda a especie que a crise mundial veio crear 
ao trabalho, universalmente. 


IV 


A fixação d> local onde se proclamou a Indrpendencia. 
Memoria de Antonio Piza. 


A tendencia ao esmiuçamento, muito mais da 
chronica que da historia, não se contenta em caber 
que, dentro de uma pequena área, a meia encosta 
entre o edificio do Museu Paulista e a margem direita 
do Ypiranga, está o local exacto de onde emittiu D. 
Pedro I o brado de Independencia ou Morte! Quer 
a loçrlieação exacta, a maxima precisão para aolver 
o problema, com um erro a menos de metro quadra- 
do, talvez. 

E, no entanto, este desideratum parece bem dif- 
ficil de cabal preenchimento. Por incuria nerdeu-se 
o aseignalamento, do augusto local, no emtanto mar- 
cado desde os primeiros tempus de nossa vida de 
nação. 

Já a algumas paginas atraz referimos como rea- 
lisou a Camara Municipal de S. Paulo o balisamento 
do glorioso ponto, por incumbercia, a 9 de Abril de 
4825, do ministro do Imperio Estevam Ribeiro de Re: 
zende. mais tarde Marquez de Valença. 

Transcrevamos na integra o documento, actual- 
mente de tão clara opportunidade. 


de DO) qua: 
«N. S5. — IynrériO.— EM 9 DE ABRIL DE 1825. 


«Determina que seja levantado no proprio si- 
tio do Prrunga a monumento que se pretende eri- 
gir em nemoria da proclamação da Inicpendencia 
do Brasil. 


«Representando o Presiderte da Provincia de 
S. Paulo. em officio de 21 do mez proximo pas: 
sado. a dificuldade que occorre para ge collocar 
no sitio do Piranga o monumento que se pretende 
erigir em memoria do faustissimo acto da precla- 
mação da Independencia deste Imperio, pela dis- 
tancia em que se acha da capital da Provincia, 
propondo cutro local à entrada da cidade, junto 
ao novo Hospital da Misericordia e Casa dos Ex- 
postos, e pedindo para isso faculdade: Ha S. M. 
o Imperador por hem Resolver que, não obstante 
as razões expostas no dito cffício, seja aquela 
memoria inaugurada no prºprio eitio do Piranga, 
em que foi proclamada, a Independencia Politica 
do Imperio, e onde por isso as gerações futuras 
devem celebrar a lembrança de tão extraordina- 
rio e feliz acontecimento. O que Manda pela 
Secretaria de Estado participar ao sotredito Pre- 
eidente para eua intelligencia e execução. Pala- 
cio do Rio de Janeiro em 9 de abril de 1825, 
(a) Estevam Ribeiro de Iizende. 


Attendendo a esta recommendação, expediu O 
então Presidente de São Paulo, Lucas Antonio Mon- 
teiro de Barros, posteriormente Vi-conde de Congo- 
nhas do Campo, á Camara Municipal de São Paulo o 
seguinte aviso : 


«Tendo ordenado S. M. o Imperador, pela 
Portaria da copia inciusa, que o Monumento da 
Independencia Politica deste Imperio seja inau- 
gurado no mesmo eitio do Piranga, em que foi 
proclamada, o Presidente desta Provincia ordena 
a Camara desta Capital que passe com toda a 
brevidade a examinar o logar mais proprio e 
conveniente para este fim no indicado eitiv e a 
designal-o com hua baliza. para que se de prin- 
cipio á obra determinada, dando parte de se assim 
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o haver executado. Palacio do Governo de São 
Paul», 2) de Agosto de 1825. — Lucas Antonio 
Monteiro de Barros. 


Foi a seguinte resposta da Camara: 


lHlm. e Exmo. Sor. : — Em cumprimento da 
Portaria de 29 de Agosto proximo passado, fa- 
mos ao sitio do Piranga e nmelle, tendo ouvido 
alguns cidadãos que para esse fim convidamos, 
de unanime accôrdo marcamos com hãa baliza o 
lugar que nos pareceu mais conveniente e se scha 
designado na Acta da sessão extraorninaria, que 
por copia ioclusa transmittimos. 


«Deus guarde a V. Ex.*º muitos annos. Im- 
perial Cidade de São Paula, em Cumara de à de 
Setembro de 1825. Ilmo. e Exmo. Sor. Lucas 
Antonio Monteiro de Barros. Presidente da Pro- 
vincia de S. Paulo. — Ernesto Ferreira França. 
— Francisco de Paula Xavier de Toledo. — Eleu- 
terio da Silva Prado. — José Rodrigues Velloso de 
Oliveira». 


«Nota 


Vereança extraordinaria de dous de Setembro 
de mil oitocentos e vinte e cinco. — Aos dois dias 
do mez qe Setembro de mil oitocentos e vinte 
e cinco, nesta I:zperial Cidade de São Paulo e 


sitio do Piranga, onde fui vindo o Sanado da 
Camara, composta do Pres:dente, Doutor Juiz de 
Fora Ernesto Ferreira França, e Vereadores Ci- 


rurg'ião-Mór Francisco de Paula Xavier de To- 
ledo, Capitão-Mor Eleuterio da Silva Prado e Ca- 
pitão Antonio Bernardo Bueno da Veiga, este 
transacto e aquelle actasl, e do Procurador Ca- 
pião José Rodrigurs Velloso de Oliveira, e os 
Úldadãos abaixo assignados, pasa dar-se cumpri- 
mento à portaria do Exceilentissimo Presidente, 
de vinte e nove de Agost? proximo pasaado, na 
qual, em consequencia da ordem de Sua Ma- 
gestade o Imperador, tracgsmittida em Portaria da 
Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio, 
de nove de Abril do corrente anno, ordena ao 
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mesmo Senado examine e designe o lugar mais 
proprio e conveniente neste mesmo eitio, em que 
foi proclamada a Independencia Politica do Im- 
perio. para nelle se inaugurar o Monumento des- 
tinado para lembrança de tão fausto e memoravel 
acontecimento ; serdo abi accordou-se unanime- 
mente que o lugar mais proprio para este fim hé 
o que se acha em huma eminencia, sahindo da 
ponte do Piranga para o lado de Suntos, Da ex- 
tremidade de buma linha de cento e oitenta e 
quatro braças, tirada da dita ponte na direcção 
de dez grãos de Norte a Este, visto unir ás van- 
tagens locaes o ser O proprio em que Sua Ma- 
gestade o Imperador deu o grito da Independen- 
cia Politica do Imperio; tendo-se marcado o dito 
lugar, com os Cidadãos assistentes, e eu Bernar- 
dino de Senna Reis e Almeida, Escrivão da Ca- 
mara c escrevy. — Frunça. — Toledo. — Velloso. 
— o Brigadeiro, Jocgum Marmenso Gala» de 
Moura Lacerda. — o Tenente Coronel, José Maria 
de Mello. — Jcsé Manel de França. — Francisco 
de Castro do Canto. — E-tá conforme. Imperial 
Cidade de 5. Puuio aos tres de Setembro de 
4825. — O escrivão da Carrera. — Bernardino 
de Senna Reis e Almeias. 


Bem aseignalado o lccal, não tardou que eurgis- 
gem os projrctos de erecção, alli de um mozumento 
rowmmemorativo da ephemeride setembrina. Entre 
elles, o que se concretizou foi o do architecto ano- 
Dymo, acerca de quem já tiveros o ensijo de 
falar. 

Nus seus alicerces ce implantou singelo padrão 
de reconhecimento, so que parece, uma pedra paral- 
Jelepipédica com pequeno rebordo e uma alça para 
o seu transporte. 

Teria ella permanecido alli até 4872, em que 
Visconde do Bom Retiro a fezretir:r e transportar para 
o Pilacio da Presidencia de São Paulo? Não eabe- 
mos dizel-o. Certo é que não foi então facil acha- 
la, levada a cabo a sua descoberta pelas engenheiros 
Rath, Trigo de Loureiro e Francisco Gonçalves. Em 
todo o caso, o eeu encontro provocru duvidas serias 
robre à Jocalisação do terreno do «Grito» como de- 
pois explicaremos, eservindo-nos de excellente estudo 
de Antonio de Toledo Piza. Não antecipemos, porém 


— 3842 — 


Em 1875 decidiu-se a reposição da pedra histo- 
rica e e-ta ee fez com toda a solennidade. 

Trancrevamo»s os informes oriundos da mais aba- 
lisada fonte informativa. Disse o «Correio Paulistano», 
de oito de Maio de 1875, sob a epigraphe Monumento do 
Ypiranga : 


«Segunda teira, 10 do corrente, pelas dez 
horas da manhã será levada ao canipo do Ypi- 
ranga a pedra commemorativa da Independencia 
do Brasil, ali postada em 1825, pelo Visconde 
de Congonhas do Campo, então presidente desta 
provincia. no alicerce de um projectado monu- 
mento. Esta pedra será conduzida do palacio 
do governo em um carro acompanhado por um 
piqu-te de cavallaria até um logar ind cado, on- 
de estara postada uma guarda de hosra. E de 
tudo lavrará uma acta um dos chefes de secção 
da Secretaria do Governo, que assgnará com as 
testemunhas presentes. É' encarregado desta 
golennidade o Capitão Antonio Rodrigues Velloso 
Pimenta, ajudante de ordens da pre:idencia». 


Na edição de 11, assim se descrevem, pittores- 
camente, Os festejos então realizados : 


Pedra commemorativa do Ypiranga 


A solennidade annunciada para hontem, da 
recollocação da pedra que no Ypiranga marca 0 
logar em que foi proclamada a independencia do 
Bras'l, renlisou-se com todas as formalidades exi- 
gidas. officiaes e publicas. 

Pouco depois dus dez horas da manbáã, foi a 
pedra retirada do palacio da presidencia, onde se 
achava, para um carro convenientemente preparado, 
o qual acompanhado de um piquete de cavalaria 
dirigiu-se para o logar tradicional em que o pri- 
meiro imperador declarou emancipado o grande 
Imperio americano. 

Grande concurso de povo em carros, a ca- 
vallo e a pé, seguiu para o mesmo ponto, afim 
de presenciar a patriotica solennidade. 

Chegados todos so alto do Ypiranga, onde 
estavam postadas uma guarda de bonra e duas 
bandas de musica, a do corpo de permanentes e 
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a dos artifices, ambas tocando alternativamente 
o bymno da Indapendencia, foi a caixa de ferro, 
em que a pedra ee acha encerrada, deposta sobre 
uma mesa que estava junto ao logar em que ter 
de ser erguido p:ra o futuro o grande monu- 
mento commemorativo da nossa indep.ndencia 
politica. 

Noste momento o sr. João Soares, chefe de 
secção da secreturia do governo, leu em alta voz 
a acta da recollocação da pedra e em seguida con= 
vidou os circumstantes a escreverem seus nomes 
juctos à mesma acta. 

Assignaram-na em primeiro logar a Camara 
Municipal, em segundo os funccionarios publicos 
e depois grande parte das pessoas que se acha- 
vam presentes. 

Esta acta foi escripta em dupiicata, sendo 
uma lançada dentro de caixa de pedra e à outra 
para ficar guardada no archivo da Camara Munici - 
pal. Foram mais coilccados na mesma caixa tres 
exemplares dos jornães da capital que noticiaram 
a eolennidade, como tambem algumas moedas de 
ouro. prata e nickel, da actualidade. 

Finda esta cerimonia, foi a caixa lançada no 
leito competente e por esta occasião o sr. dr. 
José Candido de Azevedo Marques, delegado de 
policia, leu os seguintes vivas * 

Ao memoravel dia 7 de Setembro de 14822; 

A' independencla politica do Brasil; 

A' nação brasileira ; 

A" S. M. o Imperadcr; 

A' familia imperial; 

Ao excellent'ssimo presidente da provincia: 
sendo todos enthu-lasticamente corresnondidos, 

Em seguida fizeram eloquentes discursos 08 
ers. dr. Victorino Caetiunog de Brito, precurador 
fiscal do thesouro provincial e seu represent:nte, 
João Soares e o scademico Vilhena Vallsdão. 

Terminada esta ultima parte da patriotica soleu- 
nidade, a3 duas bandas de musica tocaram ainda 
uma vezo bymno da Inltependencia e subiu Ao ar 
grande quantidare de foguetes. Deste moio ficou 
de novo culivcado em seu logar a pedra sobre a 
qual mais tarde ha de ser esguido o monumento 
commemorat'vo que já lá devia estar como prova 
de recordação e patriotismo. 
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E' do seguinte teôr a acta que foi lavrada nessa 
festividade : 


Acta de recolocação da pedra commemorativa da In- 
dependencia do Imperio nos campos do Ypiranga 


Aos dez dias do mez de maio do anno de 
mil e oitocentos e seteLta e cinco, a cinco kilo- 
metros desta imperial cidade de S. Paulo, nos 
campos do Ypiranga, e no memoravel logar onde, 
no dia sete de Setembro de mil e oitocentos e 
vinte e dois, foi pelo serenissimo principe re- 
gente do Reino, d. Pedro de Alcantara Bourbon, 
proclamada a independencia deste Imperio (que 
a seu turno o ucclamou seu primeiro imperador), 
achando-se postada uma guarda de honra e reu- 
nidas multas pessoas griadas para assistirem 0 
acto solenne da recollocação da pedra commme- 
morativa de tão grandioso suecesso, e que havia 
gido extrahida por occarião do reconhecimento 
que deste logar velu fazer a commissão encarre- 
guda pelo governo imperial de erigir o monu- 
monto que deve perpetuar a lembrança daquele 
faustuso acontecimento e á testa da qual -e achava 
O excelientssimo senhor visconde do Bom Retiro: 
ao chegar a carruagem, que transportava a re- 
ferida pedra, acompanhada de um prquete de 
cavaliaria e de outros e-rros que conduziam a 
Comm:ssão da Camara Mun.cipal, o secretario do 
governo e ajudunte de ordem da presidencia, 
chefes da varias repartições publicas e outros 
funccionarios e pessoas gradar, rompeu a musica 
da guarda de honra, ali postada, o hymno da 
Independencia. 

Tirula da carruagem a caixa de ferro, que 
estava fechada com tres embaraçadeiras de ferro 
e com o ditico em letras: « AQUI ESTA” EN- 
CERRADA A PEDRA QUE COMMEMORA A 
INDEPENDENCIA DO BRANIL » e verificada por 
todos os assistentes à existencia da mesma pedra 
e de mcedas bra-ileiras de ouro, prata, nickel e 
cobre, do Fragmento Historico da Acelamação da 
Iidependencia, pelo dout. r Paulo Antonio do Valle, 
e dos jornues da espital Diario, Correio Paulis- 
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tano e Provincia de Siio Paulo, publicados a oito 
do corrente mez, que poticiam a esolennidade, e 
de uma cópia da Acta de todo o occorrido, que 
foi ass'gnada hoje pelas pessoas presentes, passou 
o presidente da Camara a fechar a referida caixa 
com as duas chaves que vão ficar depositadas no 
Archivo da mesma Camara; e em presença de 
todos 08 circumstantes foi a caixa lançada na 
primeira cova de onde fôra extrabida, a qual 
melia quatro metros de profundidade, em fórma 
de reservatorio e construida de tijolos; e foi 
fechada, com uma camada do mesmo material, 
coberto de terra e ladrilho de pedra. Findo o 
que, por ordem do excellentissimo senhor doutor 
João Theodoro Xavier, presidente da Provincia, 
foi lavrada a presente Acta, que vai por todas 
as autoridades, funccionsrios e assistentes aBsi- 
gnada, para ficar archivada no Paço da Cimara 
desta Capital. É eu, João Soares, chefe da quarta 
secção da Secretaria do Governo, a subscrevi. 


S-guem-se noventa e quatro assignaturas de ve- 
rendores da Camara de S. Paulo, altos funceisnarios, 
patentes militares, pessous gradas, etc. 

São estes acontecimentos de 1875, por assim 
dizer, de hontem. Numerosos signatarios da acta 
ainda vivem. Pois bem! decorridos vinte annos, 
ninguem inais sabia onde haviim eido depositades a 
caixa de ferro com a sua pedra, joirnues, medalhas, 
etc. ! 

E' o facto attribuivel à circumstancia do estado 
detertico, em que, até hoje, quazi se manteve a cul- 
lua do Ypiranga. 

Em 1855, começaram os trabalhes da corsirucção 
do Monunento, o edificio onde funceiona o Museu 
Pauii-sta; em 1843. nelle ce installava o Museu. 

Na sessão de 5 de maio de 1902, pedia 9 então 
director deste, Dr. Hermann von Ibering, ao Instituto 
HE'storico de S. Paulo, que fizesse proceder a aveii- 
guações para a determinação exacta do local do 
«Gritos, 

Nomeada uma commissão composta de Antonio 
de Toledo Piza, des Drs. Inering e Lo-chs, apresen- 
tou aquelle eminente conhecedor das cou-2s paul stas, 
na cessão de 20 de maio. uma excellente memona 
em que debate 0 caso lucidamente. 


Principia analy-ando o documento inicial, a acta 
da Camara de S. Paulo, a que, com toda a razão, 
attribue os caracteristicos da maxima relevancia. 

« Por este documento, obj-cta Piza, se verifica 
que o local onde esteve o Principe Regente, no mo- 
mento em que deu o grito Independencia ou Morte! 
fica a 18% braças, cu eejam 405 metros, de distancia 
da ponte velha aobre o ribeirão, na antiza estrada 
de 5. Paulo a Sintos. 

Este ponte não existe mais, porém, o seu local 
está bem marcado, porque ainda exi-tem, dentro da 
agua, retos muito visiveis dos antigos esteios que a 
gustentavam, e s bre o ribeirão, que, nesse lugar é 
estreito, estão collocados dous pranchões de madeira 
que dão passagem à viandantes pedestres, estando as 
barrancas bem conservadas e a estrada velha muito 
visive', desda o riberão até o alto da collina, onde 
esti o actual monumeuto commemorativo da procla- 
mação da independencia. 

Esta proclamação teve lugar no meio da estrada, 
no ponto em que D. Pedro encontrou o correio que 
lhe trazia despachos do Rio de Janeiro e, pela acta 
acima, ficâmos sabendo que esse ponto fica 405 me- 
tros distante da cabeceira da ponte sobre o ribeirão 
Ypirang», na direcção de Santos. Está elle, portanto, 
perfe'tament> localisado, dependendo o seu encontro 
somente do acto material de medir os 405 metros ao 
longo da estrada, tomando como ponto de partida a 
cabeceira da ponte velha, que ainda está muito vi- 
sivel. 

A declaração contida na acta eupra transeripta, 
de estar 0 local em uma linha que, passando pela 
cabeceira da ponte velha, se desvia dez g'ãos para 
a Nascente da linha de Norte a Sul, foi feita para 
servir no caso de se perderem cu de se confundirem 
os traços da estrada velha, cautela tanto mais apre- 
ciavel em veta do facto do terreno all ser todo de 
campo e da facilidade com que nos campos os cami- 
bhos se mulam de um para outro lugar. trazendo 
com o correr dos annos a duvida gobre o qual delles 
era o caminho primitivo. 

Ha entretanto um documento, muito posterior a 
7 de Setembro de 1822, que veio trazer muita du- 
vida sobre o verdadeiro local onde foi proclamada a 
independencia: é um mappa daquelas vizinhançes, 
levantado pelo engenheiro Carlos Rath em 1872. 


q 


Para explicar a origem, a razão de ser desse mappa 
cuja copia existe na bibliotheca deste instituto, pre- 
ciso entrar em alguns detalhes e recordar diversos 
factos anteriores. 

Depuis de narrar suecintamente os acontecimen- 
tes de 1822 que trouxeram o Principe Regente à 8. 
Paulo e os episodios de sua jornada em terras pau- 
listas, passa o ilustre coordenador dos Documentos 
Interessantes a tratar dos acontecimentos do dia 7 de 
setembro. 

« Na tarde de 7 de cetembro, chegaram a 5. 
Paulo dous proprios vindos do Rio de Janeiro e 
trazendo novos despaches do governo de L'sbua 
e cartas da princeza Leopoldina e de José Boni- 
facio para D. Pelro. Sabendo que o Principe 
não estava nesta cidade, mas em Santos, segul- 
ram para lá os proprios, que eram o major An- 
tonio Ramos Cordeiro e o empregado publico 
Paulo Bregaro, e na margem do ribeirão do 
Ypiranga encontraram a comitiva de D. Pedro, 
que alli o estava esperando. 

Não obstante serem informados que o Piin- 
cipa estava peito. em Os Meninos, e que não 
po leria demorar em apparecer, não quizeram os 
pr prics esperar, atravessaram o ribcirão e par- 
tiram pe'a colliva acima. quando no alto dela 
assomou D. Pedro com es poucos companheiros 
que guardára para sua companha. Vento a sua 
comtiva parada na baira do ribeirão e dous ca- 
vellsiros que apressadamente subiam a colina, 
entendeu o Principe que havia alguma nevidade 
e fez alto no logar em que os avistou.  Appro- 
ximaram-se os dous civalleiros e dpois dos 
cumprimentos proprios da ocexião e de cate- 
gmias dos personagens, entregaram ao Principe 
« correspondença de que eram portadores. 

Ao ler os despachos de Lisbon, em que el.e 
era chamado a Pirtugal e eram declarados irri- 
tes e nullos os actos por elle praticad.s no Brasil, 
encheu-se D. Pedro de indignação ; mas ao ler 
as cartas da eua esposa e de José Bon taco, em 
que era aconselhado a que não obedeces-e aquel- 
Jas ordens e que fizesse a separação do palz. 
enthus'asmou-se de tal forma que, arrancando a 
espada da bainha, alii mesmo gritou « Julipon- 
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dencia ou morte !», e partiu a galope, pela collina 
abaixo, a se juntar com a sua comitiva, que a 
esse tempo já estava toda montada e formalizada 
para o receber. 


Chegou D. Pedro e, sem desmontar, dirigiu 
aos circumstantes as palavras: « Camaradas, as 
Cortes de Portugal querem escravisar o Brasil; 
cumpre declarar já a sua independencia. Laços 
fóra. D'uvra avante traremos todos vutro laço de 
fitas, verde e amarella, e estas serão as cores 
do Brasil». Arrancaram todos O laço portuguez 
que traziam atado no braço esquerdo, enquanto 
o Principe, empunhando a espada repetia solemne- 
mente as palavras « Independencia ou morte ! », 
sendo enthbusiasticamente correspondido por todus 
presentes; e cem mais demora eeguiram todos 
para esta capital, onde entraram repetindo pelas 
ruas o grito: Indegendencia cu moite!, que en- 
cheu o povo de alegria e cccasionuu muitie fes- 
tas durante a noite, 

Pcr esta rarrativa se verifica que a primeira 
proclamação teve logar no alto da collina do 
Ypiranga, no ponto em que começa a rampa e 
donde se descortina a ladeira toda e o leito do 
ribeirão, cá embaixo; que assistiram a ella gó- 
mente os dous mensageiros vindos do Rio de 
Janeiro e os quatro companheiros que D. Pedro 
tinha conservado comsigo, e que houve uma se- 
gunda proclamação, esta mais pensada e mais 
solemne, feta na margem esquerda do ribeirão 
do Ypiranga, perante toda a sua numerosa co- 
mitiva e te-temunhada ainda pelo brigadero Ma- 
noel Rodrigues Jordão e pelo padre Melchior 
Pinheiro, que ge achavam então naquelle eitio. 


Entretanto, consideraram todos o primeiro 
grito, dado no alto da ccllina, como o que pro- 
clamou a independencia e dahi veio a neceeesi- 
dade de se fixar com exactidão aquelle eitio, 
como bem o demonstram todos os documentos 
acima transeriptos. Determinado com precisão 
o logar pela Camara Municipal de S. Paulo em 
2 de Setembro de 4825, deu-se à 412 de Outu- 
bro do mesmo anno a cerimonia do lançamento 
da primeira pedra do projectado monumento, es: 
tando presentes o presidente da provincia, os ve- 
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readores e muito povo, que correu ao logar para 
testemunhar o acto. 

A pedra não foi, nem podia ser, collocada 
exactamente no local onde D. Pedro estava quan- 
do pro:lamou a indepencencia, porque abi era o 
centro vu o eixo da estrada geral de S. Paulo 
a Santos e a pedra ficaria prejudicada pelo enor- 
me transito de tropas e de carros entre esta ci- 
dade e o seu principal porto de commercio. 
Tambem pela rszão de poder a estrada ter fa- 
cimente mudada para qualquer dos lados, não 
foi a pedra collocada na beira do caminho, mas 
cerca de !deseseis metros distante ào centro da 
estrada, do lado esquerdo de quem sóbe do ri- 
beirão do Ypiranga para o alto da cullina. 

Passarn:n-se quarenta e gete annos, durante 
os quaes houve, tanto aqui como no Rio de Ja- 
neiro, varias tentativas, sempre mailogradas, para 
se levar avante a construcção do mosumento, 
atê que no anno de 14872 o visconde de Bom 
Retiro, membro da commissão fluminense do mo- 
numento, veiu a S. Pauio, acompanhado pelo 
grande litterato Manoel de Araujo de Porto Aje- 
gre, e, para fim que não eei explicar, tratou de 
retirar a pedra do seu logar, que ninguem mais 
sabia com precisão onde era, 

Oa engenheiros Carlos Rath, Trigo Loureiro 
e Francisco Gonçalves foram mandados ao campo 
do Ypirarga, e depois de varias buscas em di- 
versos eitios O primeiro destes profissionaes en- 
controu a pedra. que foi retirada e trazida para 
o pslucio, quando era presidente da provincia 0 
dr. Francisco Xavier Pinto Lima. O dr. Carles 
Rath levantou nessa occastão uma planta dos 
terrenos visinhos, desde o ribeirão do Ypiaanga 
até pontos muito aiém do actuzl monumento, e 
dessa planta consta que o eitio onde foi ercen- 
trada a pedra commemorativa fica eei-centos e 
quarenta metros, ou eejam 290 braçus, distante 
da cabeceira da ponte velha, em completo nesa- 
cordo com o que diz à acta da medição da rise 
tancia feita pelo Senado da Camara em 1825, 
Isto é, que à referida distancia é de cento e oie 
tepta e quatro braças, ou sejam 405 metros. 

Daqui originam-se ties hypothetes: — 1.º, 0u 
a medida feita em 2 de Setembro de 1825 está 
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errada: — 2.º, ou a pedra não fo! collocada, em 
12 de Outubro daquelle anno, no devido logar; — 
5.º, ou à planta do dr. Carlcs Rath não repre- 
senta a verdade sobre o local. 

A primeira hypoth:se é inadmissivel, porque 
não é crivel que sendo a distancia pequena, O 
terreno unifermemente inclinado e todo coberto 
de campo e o caminho muito viavel,. e tendo c8 
vereadores de 1825 lá ido de proposito para me- 
dir a distancia e levado cim-igo testemunhas 
importantes, como o tenente-coronel José Maria 
de Mello, que residia perto, e, p:incipalmente, o 
brigadeiro Joaquim Mariano Galvão, que tinha 
uma boa propriedade alli mesmo na btira da 
estrada, fosse errada a primeira medição em mais 
de cem braças ou mais de 250 mttios 

A segunda hypothese é a que me parece ac- 
critavel, e o erro póde ger facilmente expiicado : 
Os vereadores de 1825, ao acabarem de fazer a 
medição marcaram o lcgar cem uma baliza pro- 
visoria, que naturalmente ficou à vista dos tran- 
geurtes na beira da estrada. Foi a baliza ar- 
rancada do logar em que estava por alguem e 
colocada mais adeante, onde fui encontrada qua- 
renta dias depois pelus peesoas encarregadas do 
linçamento da pedra, as quaes, não tendo motivo 
para suppor que o sitio não era o enesmo, nem 
tendo levado corda para proceder a nova medi- 
ção. a colocaram no logar onde estava a baliza, 
que já não era o meimo primitivo, 

Este facto parece provavel, porque ainda 
h'je é muito commum entre os viajantes brasi- 
Jeiros a pratica de verdadeiras maldades pelos 
caminhos em que trarsitam, deixando sempre 
abertas as porteiras existentes nas estradas, ar- 
rancando marcos divisorios das fazendas que 
encontram na beira dos caminhos e até dei- 
xando fogo nos fritaes e capoeiras quando ha 
posetbilidade de produzir incendio e devastação. 
Eu mesmo, quando residia no interior do Estado, 
tive muitas vezes occasião de observar estes la- 
mentaveis desvios do senso moral dcs nosscs 
viandantes na pratica desses actos, que rara- 
mente encontram correcção nas nostas leis e que, 
em regra tem mais o caracter de brinquedo, 
de pilheria, do que de premeditada perversidade. 
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A bypothese de estar errado o mappa levan- 
tado pely dr. Carlos Rath não me parece adms.s- 
sivel, porque era elle um homem trabalhador, 
inteligente, pratico e de variada instrucção. 
Tendo ido ao Ypiranga especialmente para le- 
vantar o mappa do terreno e fixar o Jogar onde 
foi eucontrada a pedra, não podia elle ter pra- 
ticado um erro tão grande na medição da 
pequena distancia entie a pedra e o ribeirão, o 
qual seria crasso demais para um homem da sua 
estatura intellectual e scientifica. Sou, portanto, 
de opinião que o ceu mappa representa a 
realidade do que elle encontrou vpaquella para- 
gem e que a pedra não estava enterrada no 
logar em que devia estar. 

A pedra, uma vez achada, foi arrancada e 
trazida ao palúcio, onde ficou em deposito 
durante tres apnos, até que o presidente dr. Jvão 
Theodoro Xavier mandou recollocal-a no eu 
logar. a 40 de Maio de 14875, com certas s0- 
lemnidades constantes da acta que vai junto, por 
copia por mim tirada do origina] existente no 
archivo da Camara Municipal desta capital. 

Entretanto, como a acta lavrada pelos ve- 
readores e mais peasoas gradas. que fizeram 
a medição em 2 de Setembro de 1825 e acharam 
que a distancia do r beirão do Ypiranga ao ponto 
onde estava 1. Pedro quando deu o grito 
« Judependencia cu nurte! » era de 184 braças, 
equivalentes a 405 metres, é vm documento 
inatacavel e que faz fé para todos os tficitus 
historicos e legaes. rão podemos duvidar que 
é ella quem fixa a verdadeira situação do refe- 
rido ponto. 

Bastaráã. portanto, correr de novo a corda 
da cabeceira da ponte velha, que está intacta, 
morro acima, ao longo do caminho velho, ainda 
muito viavel, até g2 medirem 41%4 braças. para 
tirar toda à duvida e fixar de modo definitivo 
o local em questão. » 

A vista de tão ponderogas e procedentes conside- 
rações. «ffectuou o Engerheiro E. Loschi a meiição 
das 484 braças e, no local correspondente a esta 
fixação da distancia, fez o Dr. Ihering collocar um 
pequeno marco de pedra e um grande mactio de 
madeira, padrões que até 1922 se achavam erectos, 


DESCOBRIMENTO DO PADRÃO DE 167 
V 


A 9 de Setembro de 1921 fez-se sensacional aclad) 
no Ypiranga que em todo o Brasil repercutiu in- 
tensamente. Assim na sua edição de 10 o noti- 
ciou no Ccrreio Paulistano em notavel efuro de 
imprensa» a penna brilhante de Menotti del Pic- 
chia, subordinando o seu artigo ao titulo: «<A 
descoberta de um notavel documento historico » : 


« UM OBJECTO EXTRANHO 


Ante-hontem, às 17 horas, mais ou menos, um 
dos colvesaes excavadores mecanicos que trabalham 
na collina do Ypiranga, em frente ao palacio do Mu- 
geu percutiu, com estrondo, num objecto extranho, 
lançando-o para o ar de mistura com um montão de 
terra. 

Pelo rumor, desconfiaram os operarios empenha- 
dos em tal serviço, que se tratasse de um hlóco de 
depra. Logo, porém, atrigoulhes a curiosidade 0 fa- 
cto de constatarem que o excavador havia arrancado 
das entranhas da terra, com sua formidavel pá auto- 
matica, uma grande cuixa de ferro. 

Approximaram-se, curiosos, e viram que, amol- 
gada, a enixa que fóra aberta pelo choque. continha 
no ecu bojo uma pedra, em parte polida, com uma 
alça chumbada a um dos lados da mesma, 

Logo depois, aciaraão o mysterio da extranha 
descoberta, vieram a taber o valor historico desse 
simples caixão de ferro, e o grande alcance do curio- 
SO acuntecimento. 


UM POUCO DE HISTORIA 


Para que os nossos leitores tenham uma idéa 
exacta do que representa a descoberta feita ante- 
hontem na colina do Ypiranga, pela feliz obra do 
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acaso, é necessario que recordem, comnosco, algu- 
mas datas e alguns episodios da nosea historia. E, 
em vesperas de celebrar em todo o Brasil a gran- 
diosz data da nussa emancipação politica, o simples 
facto de chronica cresce vultuosamente, dando eolu- 
ção a uma debatida questão de historia patria, em 
que estavam empenhados varios eruditos historiadores. 


A ORIGEM DE UMA PEDRA CELEBRE 


Em 14825, o visconde de Congonhas do Campo, 
primeiro presidente da provincia de 8. Paulo, pediu 
á Camara Municipal desta cidade, attendendo à eoli- 
citação que lhe fizera o ministro do Imperio, futuro 
marquez de Valença, que aseignalasse o local onde 
gua majestade o imperador D. Pedro I havia pro- 
nunciado o famoso brado : « Independencia ou morte |! » 

Desejava que o fizesse de maneira que esse lo- 
cal ficasse duradouramente marcado, erguendo-se, de- 
pois, alli, o monumento commemorativo da isdepen- 
dencia nacional. 

Solicita, a nossa corporação municipal attendeu 
ao pedido do presidente. Assim foi que, nessa data, 
os seus membros incorporados, foram á collina do 
Ypiranga, acompanhidos de testemunhas presenciaes 
do acto de 7 de Setembro. Entre outras, estava O 
major Francisco de Castro Canto e Mello, irmão da 
celebre marqueza de Santos, pessoa do eequito real 
no famoso dia em que o Bras.i colonia pas-0u a ser 
a nação autonoma e independente que hoje e. 

No local exacto, onde d. Pedro I proclamara 
bossa independencia, por uma sympathica tradição 
costumava o povo paulista conservar 2hi maetror 
commemorativos. Fucil fo', pois, fixar, de maneira 
segura, 0 logar onde, em obeidiencia às determina- 
Ções do ministro do impetio devia ser collocado Oo 
Eigna: para a futura erecção do monumento. 

Os alicerces desse monumento foram lançados 
pouco mais tarde. Nessa oceasião, numa caxa de 
alvenaria construida no solo, colocou-se a pedra hia- 
torica que foi hontem encontrada, 

O monumento então projectado não passou, in- 
felizmente, dos al cerces. 

Tempos depois, a idéa vingaria, como vingou, 
tendo 8. Paulo, nas proximidades daquelle local, O 
ormcso palacio do Museu do Ypiranga. 
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Receioso de que, não levantado o edificio se 
viesse a perder tal pedra, cujo valor historico crescia 
com 08 aonos, o visconde do Bom Retiro, em 4572, 
pediu que fosse a mesma retirada e recolhida ao pa- 
Jacio do presidente da Provincia. Iseo foi feito. 

Em 1875, porém, o presidente J ão Theodoro 
Xavier determinou qne a pedra commemorativa fosse 
recollocada no seu primitivo local. Ncs.a occarjão, 
com grande sseunidade, foi a reposição feita, ha- 
venio então uma romaria civica á colina do Ypi- 
ranga. 


A CAIXA DE FERRO 


Foi nes . data que se construiu a caixa de ferro 
ante hontem encontrada, na qual. além de deposita- 
rem a historica pedra, coilocaram ainda moedas, me- 
dalhas, jornses da época, documentos referentes à 
patriotica cerimonia. 

Na tampa traz'a a mesma, em caracteres roma- 
nes lapidares, a seguinte inscripção : 


ESTA CAIXA ENCERRA A PEDRA COMMEMO- 
RATIVA DA INvEPENDENCIA DO BRASIL 


Fra a mesma polida numa das suas facer, tendo 
ao lado, chumbada, uma alça. 

Com o decorrer do tempo perdeu-se a memoria 
do ponto donde a haviam enterrado. Diversos dos 
nossos estudiosos occuparam-se desse interessante 
caso historico, sendo de notar as eruditas inveetiga- 
ções do dr. Antonio de Toledo Piza, um incançavel 
perscrutador da historia patria. 

Fica, com a feliz e casual descoberta de ante- 
hontem, resolvida. de uma mareira definitiva e segu- 
ra, à localização exacta do ponto onde foi procla- 
mada a nosta independencia, Esse é o notavel valor 
do extranho acontecimento. 


O QUE FOI ENCONTRADO NA CAIXA DE FERRO 


Communicado o facto pelos operarios ao enge- 
nheiro-chefe, dr. Mario Whately, este tratou imme- 
diatamente de examibar o curioso achado. A caixa, 
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enferrujada e estragada pelo tempo, trazia ainda Je- 
givel a inscripção que acima démoe, contendo dentro 
apenas a pedra h.torica, na qual não te pôde des- 
cobrir nenhuma iegenda. Dos jornaes, moedas e mais 
objectos nella depusitados em 1875, segundo ha uma 
relação da acta então lavrada, e já impressa, nada 
se ercontiou a não ser uma medalha. 

Presume-se que. tendo sido abandonada, naquella 
data. num campo deserto como o era a collina do 
Ypiranga, fosse a mesma arrombada e roubadas as 
moedas e medalhas. perdendo-se nessa occasião os 
jornaes e mais documentos, deixando os gatunos, 
apenas, a pedra commemorativa. Amanhã daremos 
aos nossos leitores novos particulares sobre o impor- 
tante achado historico, que já fui recolhido ao Museu, 
sob a guarda do ceu director, o dr. Affonso d'Escra- 
gnolle Taunay ». 

Na eus edição de 41 de Setembro ainda noticiou 
o Correio Paulistano: 

Conforme noticiâmos hontem, por um fel'z acaso, 
foi encontrada, no dia 8 do corrente. na csllina do 
Ypianga, a celebie pedra commenmorativa da nossa 
judependencia, que estava no local exacto onde d. 
Pedro LI coltou o grito emancipador da nossa Patria, 
a 7 de Setembro de 1822, | 

Essa pedra collocada ness' ponto, com grande 
golemnidaude, em 141825, foi retirada posteriormente, 
sendo de novo transportada para o local em 18%5, 
durante a presidencia de João Theodoro Xavier. 


COMO O « CORREIO PAULISTANO », EM 4875, 
SE REFERIU A' CERIMONIA 


Disse o Correio Paulistano, de 8 de Maio de 1875, 
sob a epigraphe Ionrumento do Jpirangi: 

« Segunda feira, 410 do corrente, pelas dez horas 
da manhã, ee:á levada ao campo do Ypiranga à pe- 
dra commemorativa da independencia do Brasil ali 
postada em 1525, pelo visconde de Congonhas do 
Campo, então presidente desta provincia, Do alicerce 
de um prejectado monumento. Esta pedra eerá con- 
duzida do palacio dc governo em um carro acompa- 
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nhado por um piquete de cavallaria até um logar 
indicado, onde estará postada uma guarda de hoara. 
E de tudo lavrará uma acta um dos chefes de secção 
da Secretaria do (Gwoverno, que eassignará com ss 
testemunhas presentes. HE' encarregado desta solem- 
nidade o capitão Antonio Rodrigues velloso Pimenta, 
ajudante de ordens da presidencia. » 


COMO SE REALIZARAM OS FESTEJOS 


Reportando-nos ainda ás noticias da época, en- 
contrâmos ot Correio Pauiistano, do dia 11 desse mes 
e anno, a seguinte pittoresca descripção dos festejos: 


« PEDRA COMMEMORATIVA DO YPIRANGA 


A esolemnidade annunciada para hontem, da re- 
collocação da pedra que no Ypiranga marca o logar 
em que foi proclamada a independencia dv Brasil, 
realizou-se, com todas as formilidades exigidas, cffi- 
ciaes e publicas. 

Pouco depois das dez horas da manhã, foi a pe- 
dra retirada do palacio da presiilencia, onde se achava 
para um carro convenientemente preparado o qual 
acompanhado de um p'quete de cavaliaria dirigiu-te 
para qu logar tradicional em que o primeiro imperador 
declarou emanc.pado o grande imperio americano. 

Grande concurso de povo em carros, a cavallo, 
e a pé, seguiu para o mesmo ponto, afim de presen- 
ciar a patriotica solemnidade. 

Chegados todos ao alto do Ypiranga, onde estas 
vam postadas uma guarda de honra e duas bandas 
de musica, a do corpo de permanentes e a des arti- 
fices, ambas tocando alternativamente o hymno da 
Independencia, foi a caixa de ferro em que a pedra 
ge acha encerrada deposta sobre uma mesa que eeta- 
va junto 20 logar em que tem de ser erguido parao 
futuro o grande monumento commemorativo da nossa 
independencia politica. 

Neste momento, o sr. Jcão Soares, chefe de 
gecção da secretaria do governo, leu em alta voz a 
acta da recoilocação da pedra e em seguida convi- 
dou 03 circumstantes a escreverem seus nomes juntos 
à mesma acta, 

Assignaram na em primeiro logar a Camara Mu- 
nic:pal, em segundo cs funccionarios publicos e depois 
grande parte das pessoas que te achavam presentes. 
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Esta acta foi escripta em duplicata sendo uma 
lançada dentro da caixa da pedra e a outra para 
ficar guardada no archivo da camara municipal. Fo- 
ram mais colocados na mesma caixa tres exemplares 
des jurnaes da capital que noticiaram a solemnidade, 
como tambem algumas moedas de ouro, prata e ni- 
ckel, da actualidade. | 

F.nda esta cerimonia, foi a caixa lançada no leito 
competente e por esta occasião o er. dr. Jcsé tan- 
dilo de Azevedo Marques, delegado de policia, leu 
os peguintes vivas : | 

Ao memoravel dia 7 de Setembro de 14822: 

A” independencia politica do Brasil ; 

A' nação brasileira ; 

A'S. M. o Imperador; 

A” familia imperial; 

Ao excellentissimo presidente da provincia sendo 
todos enthusiasticamente correspondidos. 

Em seguida fizerem eloquentes discursos os ara. 
dr. Victorino Caetano de Brito, procurador fiscal do 
thesouro provincial e seu representante, João Soares 
e o academico Vilhena Valadão. 

Terminada esta ultima parte da patriotica solem- 
nidade, as duas bandas de musica tocaram ainda 
uma vez o bymno da Independencia e eubiu ao ar 
grande quantidade de foguetes. Deste modo ficou 
de novo collocada em seu logar a pedra eobre a qual 
mais tarde ha de ser erguido o monumento comme- 
morativo que já lá devia estar como prova de recur- 
dação e patriotismo.. 


À ACTA 


E' do seguinte teôr a acta que foi lavrada nessa 
festividade : 


ACTA da recolocação da pedra commemorativa da In- 
dependencia do Imperio nos campos dv Ypiranga 


Aos dez dias do mez de maio do anno de mil 
oitecentos e setenta e cinco, a cinco kilometros desta 
imperial cidade de 8. Paulo, nos campos do Ypiran- 
ga, e no memoravel logar, onde, no dia sete de ge- 
tembro, de mil oitocentos e vinte e dois. foi pelo 
serenissimo principe regente do Reino d. Pedro de 
Alcantara Bourbon proclamada a independencia deste 
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Imperio ( que à seu turno o acclamou seu primeiro 
imperador ), achando-ss postada uma guarda de houra 
e reunidas muitas pessoas gradas para asaistirem ao 
acto solemne da recollocação da pedra cummemora- 
tiva de tão grandioso successo, e que havia eido 
extrahida por occasião do reconhecimento que deste 
logar vein fazer a commissão encarregada melo go - 
verno imperial] de erigir o monumento que deve per- 
petuar a lembrança daquelle faustoso acontecimento 
e á testa da qual se achava o excellentissimo senhor 
visconde de 30m Retiro: ao chegar a carruagem, 
que transportava a referida pedra acompanhada de 
um piquete de cavallaria e de outros carros que con- 
duziam a commissão da Camara Municipal, o secre- 
tario do governo, o ajulante de ordens da presiden- 
cia, chefes de varias repartições publicas e outros 
funceionarios e pes:oas gradas, rompeu a musica da 
guarda de honra, alli postada o hbymno da Inde- 
pendencia. 

Tirada da carruagem a caixa de ferro, que es- 
tava fechada com tres embraçadeiras de ferro e com 
o distico em letras douradas « AQUI ESTA" ENCER- 
RADA A PEDRA QUE COMMEMORA A INDEPEN- 
DENCIA DO BRASIL », e verificada por todos os 
assistentes a existencia da mesma pedra, e de moedas 
brasileiras de ouro, prata, nickel e cobre, do Fra. 
gmento Historico da Acclamação da Independencia 
pelo doutor Paulo Antonio do Valle e dos jornaes 
da capital Diario, Correio Paulistano e Prcvincia de 
S. Paulo, publicados a oito do corrente mez que 
noticiara a solemnidade, e de uma copia da Acta de 
todo o oecorrido que foi assignada hoje pelas pessoas 
presentes, passou o presidente da Camara a fechar a 
referida caixa com as duas chaves que vãn ficar de- 
positadas no Archivo da mesma Camara: e em pre- 
sença de todos cs circunstantes foi a caixa lançada 
na primitiva cava de onde fôra extrahida, a qual 
media quatro metros de profundidade, em fórma de 
reservatorio construido de tijolos; e foi fechado, com 
uma camada do mesmo material coberto de terra e 
ladrilho de pedra. Findo o que, por ordem do ex- 
cellentissimo senhor João Theodoro Xavier, presi- 
dente da Provincia, foi lavrada a presente Acta, que 
vai por todas as autoridades, funccionarios e assie- 
tentes assignada para ficar archivada no Paço da 
Camara desta capital. E eu, João Soares, chefe 
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da quarta secção da Secretaria do governo, a sub- 
screvi, 

Ernesto Mariano da Silva Ramos, Presidente da 
Camara. — Joaquim Mendes Guimarães, Vereador. — 
Paulo Egydio de Oliveira Carvalho, Vereador. — 
Autonio José Fernandes Braga, Vereador. — João de. 
Sousa Carvalho Junior, M»jor, Procurador da Camara 
Municipal. — Jueé Candido de Azevedo Marques, De- 
legado em exercicio. — Jo:é Joaquim Cardoso de Mello, 
Secretario do Governo. — Bacharel João Antonio de 
Oliveira Campos, Subdelegado do Sul — Lucas Antonio 
Ribeiro Bhering, Inepector da Thbezouraria Geral. -— 
Doutor Victorino C. de Brito, Procurador Fiscal Prc- 
vincial. — Antonio de Assis Pacheco, Thezoureiro Ge- 
rel, — Doutor João Thomaz Carvalhal, Medico. — O 
Tenente-Coronel Reformado do Exercito, Luiz Soares 
Viégas. — Julio Nunes Ramalho. — João Ildefonso 
de Brito. — Manuel Corrêa Dias. — José Henrique 
de Sousa Ramos. — Olympio Oscar de Vilhena Val- 
ladão. — João Mendes de Almeida Junior. — José 
Cesario de Miranda Ribeiro. — Leandro de Almeida 
Ribeiro. — Joaquim Bento Ribeiro da Luz. — José 
Joaquim Cardoso de Mello Junior. — Eduardo Maga- 
lhães. —- Eugenio Teixeira Leite. — Antonio Lemos. 
— Antonio Corrêa Dias. — Antonio Couteiro, — Cae- 
tano Antonio de Moraes, — Sebastião Paulo do Bom 
Successo Galhardo. — José Carlos de Toledo Junior. 
— Felippe Hermes Fernandes Trigo de Loureiro, 
Engenheiro da Provincia. — José Dias da truz Ju- 
nior. — José Teixeira de Mello Nogueira. — Martinho 
Duarte Pinto Monteiro. — Thomaz P. Galhardo. — 
J. F. Ferreira da Rosa. — Benedicto Antonio Coelho 
Netto. — Firmino Moreira Lyrio. — Custodio Lopes 
de Pinho, — Carlos Augusto de Borba. — Hestor da 
Silva Ramos. —- Bacharel Luiz Carlos Fir0es da Cruz. 
— José Mathias Kleim. — Joaquim Roberto de Aze- 
vedo Marques, Jornali:ta. — O Coronel Nuno Luiz 
Bellegarde. — O Major Francisco Xavier de Godoy. 
— Henrique Armando. — João Lourenço da Siiva An- 
tero. — Francisco Geraldo de Andrade Vieira. — 
Francisco Solano Ferreira Gonçalves, — Miguel Mon- 
teiro de Godoy. — Antonio Gomes de Araujo Junior. 
— Benedicto Gualberto da Silva Rangel, — Carlos D, 
Rath. — Antonio Egydio de Moraes. — Vasco Pinto 
Bandeira Fiho. — E. Milagres, — Lourenço D'min- 
gues Martins. — O Capitão do Exercito Luiz Fran- 
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cisco de Albuquerque Maranhão. — Luiz Scharth. — 
Benedicto José das Mercês. — Felippe Raphael Roos. 
— Canuto José Saraiva. -- Benjamin Gonçalves Car- 
tacho. — Manuel Baptista de Escobar Bueno. — Fe- 
lício Antonio Mariano Fe:gundes Junior. — Antonio 
de Padua. — Antonio Gomes de Araujo Junior, — 
Augusto Cesar Souza Cardoso. — Francisco Alves de 
Mendonça Pinto. — Tenente Pedro d'Alcantara Mo- 
reira, Commandante da Guarda de Honra. — Fran- 
cisco Joaquim de Barros. — Francitco José de Fi. 
gueiredo Côrtes. — José Augusto de Moura. —Ricardo 
Trudes da Normandia. — Francisco de Paula Ma- 
chado. — Francisco de Paula Ebeken. —- João Corrêa 
Coutinho. — José Maria de Azevedo Marques. — Pe- 
dro Brasiliense de Almeida Lara. — Francisco Ignacio 
dos Santos Cruz. — José Leandro de O.iveira.— João 
Antonio Fagundes Mariano. — João B. de Miranda 
Guerra. — Guilherme Antonio de Moraes. — Clemen- 
tino de Sousa e Castro. — José da Costa Monteiro. 
— Fernando Leite Junior. — João Francisco da Silva 
Portilho. — Luiz de Andrade Figueira. — José Maria 
Largacha Filho. — O Capitão Antonio Roiz Vellozo 
Pimenta. 


A SOLUÇÃO DE UMA CONTROVERSIA HISTORICA 


Pelos documentos acima transcriptos, não EÓ ge 
verifica a authenticidade da pedra commemorativa, 
como o seu alto valor historico. » 


O CENTENARIO DE VICENTE DA COSTA TAQUES GOE"5 É ARANHA 
(1825-1925) 


Celebrou Ytú a 42 de outubro de 1925, o primeiro 
centenario do passamento de um dos ultimos vultos 
mais celebrados do passado colonial paulista o pe. 
nultimo capitão mór da villa, Vicente da Costa Ta- 
quea (10203 e Aranha, 

D ve-se esta iniciativa ao Gremio Literario Paula 
Souza que sob a presidencia, tão dedicada quanto 
bem in-pirada, do incançavel Francisco Nardy Filho, 
tanto tem feito pelo cultivo intellectual na tradiccio- 
nal cidile de Domingos Fernandes, já tricentenaria. 
Sibie à figura curiosa do capitão mór discorreu, em 
neme do Instituto Historico de São Paulo, o Rev. P.e 
Jo é M. Menteiro com a bella oratoria que é tanto sua 
gub-tuncinsa e elegante. 

ln; re-sionou Vicente da Costa fundamente aos 
8"us contemporaneos. Revive a sua personalidade, 
cheia de relevo, na tradicção oral e já inspirou a di- 
versos autores a narração de trechos de sua biogra- 
rhia curiosa. Anecdotas a elle referentes são nume- 
rosas e pittorescas. Era um homem de real cultura 
para O seu tempo e o seu meio. Tinha a replica 
mordaz, precisa e rapida. Sabia falar alto e incisi- 
Vamento nos srs, reis, quando em todo o mundo lu- 
sitano da éprea viviam os vassallos deslumbrados 
com a mujrstade regia. 

É" bem conhecida a scena do seu encontro, em 
ága-to de 1822, com o principe Regente, dentro em 
di«s primeiro imperador do Brasil. | 

Vendo o rapazola que ainda era d. Pedro rir-se 
do geu antiquado uniforme respondeu-lhe prompta e 
sitivamente: Sabia v. a. r. que com esta mesma farda 
durante d-zenas de annos eervi aos seus august:s paes, 
as0: e bisavós. 
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Passando por Ytú, pouco antes de eua morte, 
pintou-o Hercules Florence, o jamais assaz louvado, 
patriarcha na nessa iconographia, em uniforme de 
gala num dos rarisssimos retiatos de nossos homens 
coloniaes. 

Deste desenho possue o nosso Museu excellen- 
te cópia, à oleo, de Penedito Calixto, exh'bido na 
sessão eolemne de 12 de outubro, por concessão 
especial do exmo. sr. dr. José Lobo, Secretario do 
Interior, a requerimento do Gremio Litterario Paula 
Souza. | 

Do velho capitão mor avultada descendencia exis- 
te. e prestgosa, zeladora da directriz que inculcou 
à familia. S-ja-nos permettido recordar que a um 
geu terneto, o prezado amigo dr. José de Almeida 
Sampaio Sobrinho, digno deputado estadual coube, 
como de inteira justiça, a presidencia honoraria da 
Bessão commemorativa, representante que é da acção 
secular de suà fumiiia ha tanto radicada na terra 
ytuana. 

Aos leitores offerecemos um documento curicso 
sobre Vicente da Costa: uma carta por elle escripta, 
em 14812, ao dr. Estevam Ribeiro de Rezende, o tu- 
turo marquez de Valença, então, juiz de fóra em 8. 
Paulo. : 

E' a prova evidente de sua illustração, numa 
época em que tão raros à tinham em nosso paiz. 

Pertence o autographo ao Museu Paulista como 
parte da riquissima dadiva, em 19i8, feita a este insti- 
tuto pela generosidade da exma. sra, d. Lydia de Souza 
Rezende, néta do tilustre procer da nossa independen- 
cia que foi o marquez de Valença. 


Hlmo. Sr. Dr. Juiz de fora. Estevão Ribeyro de Re- 
zende., 


Meo Sr. ce amigo todo do meo coração. 


Tive a honra de receber as apreciaveis letras de V. 
sra., q. mto. estimey pela certeza de Sua Saude, e pelo de- 
safoyo de mas. saudades. Taobem recebi as colxéas q. V. 
5. foi servido de me enviarme, e Sobre o Seu contexto al- 
gua coisa entoara a rouca frauta de hum rustico cantor. 
Foi mto. acertada a mudança das Festas pa. o tempo da 
Paschoa, tanto pr. ser já mais livre de agoas, como pa. se 
arranjarem as coizas com mayor commodidade; e o q. me 
pertence, está e estará prompto ao primro, avizo. 
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Mandei logo chamar a Fedro Correa, e lhe fiz ver 
Cap. da carta a elle relativo, intimando-lhe o devido cum- 
primento do seu dever. Expoz-me ec prometteu-me, o q. vV. 
Sra. verá na sua carta incluza. 

kazendo eu Justiça à este homem com a verdade in- 
separavel da ma. lingua, e da ma. penna, devo dizer q. 
tem vivido nesta Va algun par de annos honradissimamente 
comprando partidas de açucares, e pagando com promptidão, 
e tractando com todos muto brio e capricho; pa. cujos prin- 
cipios certifco a V. Sra. q. athé os primeiros dias de Feve- 
reiro proxo. futuro ha de ir elle à respe.l preza de V. Sra. 
saldar esta divida: e cazo haja algum descuido q. não es- 
pero, com prodte e ethcas dilligencias eu farey cumprir. 

Sin meo Sr. e amigo ten V. Sra pa. comigo sympa- 
tia; e eu não a tercy tão bem pa com V. fra. quando mto 
antes de ver a sua mui estimavel Pessoa, o amava, respey- 
tava e venerava pelo seu bom nome? Curam habe de bono 
nomene, quia melius est nomen honum quam mille thesauris 
Este tem V. tra. adquirido pela sua invariavel rectidão, 
equilibrada justiça exelte discernimto. benigna aflabilidade 
e respeytuosa politica e estas virtudes q. o constituem hum 
dos honrados Sres Ministros Brazilciros me obrigam a con- 
sagrar a V. Sra. a mais fiel e sincera amizade ea Ser tudo 
e todo de V. Sra. q. Ds Ge mui felizmte pr dilatos a. Itu' 
6 de Janeyro de 1812. 

De V. Sra. 

Fiel amigo mui Saudoso e humilde captivo. 


Vicente da Costa Taques (i9es e Ara. 


P. 5. 


Como premicias do pequeno trabalho de hua hora vaga 
remetto a V. Sra estas glozas. pa. V. Sra as ler «sub sigillo 
confessionis non Sacramentatis», e corrigilas. Ja estou ou- 
vindo a V. Sra. dizer forte tolo. E eu mui depressa res- 
pondo — paciencia, cada um enterra a seu Fay, como pode. 

Os Afonsos os [ inizes 
com seus netos inda vivem 


Se houverão tempos felizes 

em que os sceptros empunhario 
e mil proezas obrarão 

os Afonsos, «s Linizes: 

Nós não somos infelizes, 

Suas virtudes revivem 

embora as Parcas nos privem 
de kReys tão esclarecidos: 

q. importa, Reproduzidos 

em seus Net.s ainda vivem 


Hum Principe Brazileiro 
Hé nossa doce esperança 
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Felis Rio de Janeyro 

eu te clamo sem receyo 

pois possues em teu Seyo 
Hum Principe Brasileiro 

He certamente o primeiro 
que nos teus braços descança : 
klle he nossa Segurança, 

Hé nosso bem desejado 

he do Ceu mimo á nos dado 
hé nossa doce esperança 


De Bragança a Prole Augusta 
O ceu propicio abençoa, 

La na Região adusta 

e nos mesmos climas frios 
tributem mil elogios 

de Bragança a Prole Augusta 
Bé regia acção muita justa 
por todo esse globo soa: 

a veloz fama apregoa 

dizendo por bocas cem: 

rendei louvores a quem 

O Ceo propicio abençoa. 1 


(1)— Foi esta poesia inspirada ao fide'iissimo vassallo, que era o capi- 
tão-mór de Itú, pclo nascimento occorrido (a 4 de novembro de 1411), no Rio 
e Janeiro, do infante dom Scbastião, filho primogenito e unico da princeza da 
ira, d Maris Theresa, e do intante da Hespanha, dom Pedro Carlos de Bour- 
bon e Bragança, filha primogenita e genro do principe regente, futuro d. Joãô 
VI. Foi o infante dom Sebastião o primeiro principe da casa de Bragança 
nascido no Brasil. 


O TRICENTENARIO DE PARNAHYBA 


1629 - 1925 
I 


Desses portuguezes ousados mais que quantos, e 
passados em meio do seculo XVI, quasi em éras mar- 
tim-affonsinas, à terra de Santa Cruz, «pcuco gabidas, 
instigados pela sêde da aventura e o amor á vida 
solta, que no continente americano, iguoto e immenso, 
se lhe autclhava, figuram este Manoel Fernandes Ra- 
mos, cujo nome hoje se reaviva com singular brilho 
nos fastos da gente de S. Paulo. 

Quando e como ás plagas vicentinas aportou, nia- 
guem o sabe, assim como só se sabe que este novo 
serviçal da dominação lusa, atraves dos mares e das 
terras viciosas, era alemtejano de Moura e ferreiro- 
forjador de profissão. 

Ão planalto ecubiu eurgindo na villa piratiningana 
como um arcabuz a mais, naquel'28 annos de precaria 
vida da gente branca na região tomada aos guaya- 
nazes. Era em 1572 ju:z ordinario em São Paulo e 
desposara uma mamaluca. Suzana Dias, fiha do ex= 
irmão da Companhia de Jesus Lopo Dias, neta de 
João Ramalho e bisneta de Tiviriçã. Tiuha, pois, a 
mais aita geração eul-americina, a muiher do novo 
povuador de cujo ventre se gerariam tres dos mais 
notaveis especimens da raça durá d latadora do Brasil 
meridional e tordesilhano. 

Quiz Manoel Fernandes viver a verdadeira vida 
do sertão e de S. Paulo ausentou se pira um local 
distante du convivio de seus antigos concidadãos, a 
umas tantas leguas dos muros e ta:pas paulistanás e 
seu sfasfamento causou verdadeira inquictação sos 
moradores da villa do Campo, a cuja Camara foram 
ter os vcos de tal apprehensão. Em 1585 contava O 
Procurador do Conselho, Gonçalo Madeira, aos seus 
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parceiros, que o desbravador «hera no campo amtre 
uv jentio no sertão e levava ua forge bo que hera 
muito perjuizo pera a tera», 

Assim requeria «que o trouxessem preso a S, Paulo. 

Já então, tres anvos havia que Manoel Feruandes 
erguera as primeiras palhoças de Parnahyba, ao lado 
de uma maiorzinha gue a sua fé ardente de poitu- 
guez quinhentista cousagrara á Senhora Sant Aona, 
mãe da Virgem Nessa Mãe, a Scnhora Santa Maria. 


Quando falleceu? Ningu.m o sabe. Apenas se 
não Isnura que assistiu ao desabrochar do estuo da 
energia dos eeus fiibos, indomitos eertanistas, in- 
cançaveis aturoadores di selva, magnos preadores 
de indios, civilizadores insconscientes da grandeza de 
que um dia se mostraria a tua obra, e cujos feitos 
no planalto piratiningano trouxeram à sua grei o epi- 
theto altisonante de Fernandes Povoadores. 


André, 6 primogenito e certamente de todos o 
mais notavel, legatario da autoridade paterna, dei- 
xou-se ficar no arraial da Senhora Sant'Anna, base 
de eu: existencia, escoada nas jornadas e armações 
do testão,. que o tornaram o objecto de verdadeiro 
odio dos castelhanos. ? 

Balthazar e Domingos, estes não tardariam em 
alargar a área civilizada da corquista, estabelecendo 
dois novos marcos da posse em arraiaes que viriam 
a ser centros notaveis do bandrirantismo: Ymú e So- 
rocaba. Nossa Senhora da Cusndelaria e Nossa Fe- 
nhora da Pinte. 

Cresceu Parnahyba com a acção incançavel do 
descobridor das nações de seitão, que foi Anure Fer- 
nandes. 


«Terrible cossario de yndios», no dizer dos hes- 
panhoes, insacinvel pos-uidor de «administrados», que 
em torno de eeu arraial queria estabelecer aos milha- 
res. vemol-o envolto em todas as grandes acções do 
sertanismo, ba primeira metide do seculo XVIII. 

Mocinho ainda, devassa as terras dos carijós; em 
1628 leva ao Paraguay, numa das primeiras monções 
de que ha noticia, Tietê abaixo, d. Victoria de Sá, 
mulher do capitão general paraguayo, don Luis de 
Ce-pedes Xeria, 

E" dos grandes caud:'ho2 do exercito paulista da 
arrancada ao Guayri, que alem Paraná, enxota 08 
caste:hanos. 


qa DO e: 


Já nesta epoca tal o seu Pprestigin «e o de sua 
povoação que a 44 de novembro de 1625, apesar da 
tenaz vpposição dos paulistas, para ella obtem o pre- 
dicamento de villa concedida pelo loco-tenente do 
donatario vicentino o capitão-mor Alvaro Luis do 
Valle. 

Continua a eua grande carreira de devassador da 
selva americana. Não morre em 4641 como á porfia 
repetem os autores. Vemol-o em 41648 operar no sul 
de Mitto Gross», em conjuscção com o formidavel An- 
tonio Rapoto Tavares. 

Atacam as reducções dns Itatins, apossando-se 
de M'boymboy e ameaçam Pirahy e Ypane. Eecre- 
ve-lhes espavorida e humilde carta o governador pa- 
raguayo Don Diego de Escobar Osorio, ao eaber que 
para o sul marcham, offerecendo-lhes compensações 
para que eaiam das terras de ecu governo. 

Regressa André Fernandes do Paraguay e con- 
tinúa Raposo a sua jornada inacreditavelmente prodi- 
giosa que haveria de constituir o periplo maximo do 
devaseamento das terras americanas e terminaria à foz 
do Amazonas, 

Álarga-se Parnahyha; ao seu gremio acolhem-ee 
numerosos castelhanos de Villa Rica, Ciudad Real e 
Xerez, abandonadas pela acção do avanço paulista. 

C:esce muito com as luctas civis de São Paulo, 
er meiados do seculo, e » longo e tanguineso dis- 
edio des Pires e Camargos. 

Ao falecer depois de 1657. octorenario, pôde 
ândr» Fernandes assistir 208 primeiros annoa do apo- 
geu da fundação paterna. 

E renlmente, de 1659 a 4710, rivaliza Parnahyla 
com S. Paulo. 

E' o berço de alguns dos mais pctaveis dos ho- 
mens de ferro recualores da linha tordesihana, à 
qual ficará o Brasil à dever territorios immensos. 

Della procedem os dois Domingos Jorge Velho, 
os dois Anhangueras, Hernando Dias Fulcão . .. 

Tremula a bandeira de Sant'Anna no Piauhy e 
no Maranhão, em Minas Geraes e em G yaz, no Pa- 
ranã e em Matto Grosso. em Pernan:buco e no C-ará, 
em Alagoas e na Parahyba. | 

Maravlhosos feitos praticam os «calções de couro» 
parnahy binos e o nome da pequena villa ribeirinha do 
Tietô assume na historia da devassi e do povoamento 
do Brasl um papel realmente extraordinario. 
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Dos mais audazes dentre os apossadores de ter- 
ras e lavras estão og seus filhos e tal a sua actu:ção 
que nos sertões dos Cataguazes, pelos fins do seculo 
XVIII, tantos parnahybanos ha quantos paul'stianos. 

Todos elles de olhos voltados para o seu villa- 
rejo rude. vemos Domingos Jorge Velho trocsr o 
nome tradicional do grande caudal maranhe:s-, a 
cuja margem se afazendara, naquelles invios sertões 
do Piauby, pelo do ceu longinquo e querido berço 
natal. 


Os mineradores de Minas Geraes, nos primeiros 
annos do giande rush inicial do ouro, estes se preon- 
dem a Parnuhyba, por se tornnrem os comniittentes 
do seu concidadão illustre, o padre dr. Gu lh-rme 
Pompeu de Almeida. 

Singular figura do Brasil seiscentísta e do eyclo 
do ouro, a deste sacerdote, banqueiro de band+ir: nt-s 
presbytero, mestre de artes, fornecedor de 8 'ttini-tas, 
doutor por bulla pontificia na sagrada theolveia e 
creso propulsor das descobertas da mineração.  Man- 
dava comboios de mulas carregadas dos mil e um ob- 
jectos da civilização aos arraiaes mineradores do ser- 
tão e fazia vir de Santos tropas carregadas de Jivios 
para a primeira bibliotheca, fundada em terras de 
São Paulo. 


Tal o sen relevo, que D. Pedro II cogtar'a em 
lhe offerecer a mitra fluminense e Clemente AT che 
despacharia as bullas de bispo missionario, ch-gadas 
ao Brasil quando já não mais existia aquelle « he'02 
dos paulist.s, famoso, saudoso e appetecido », com 
delle duia o bom linhagista seu parente. De imnor- 
redoura gloria, se haviam coberto os parn:hybunos va 
obra da dilatação do Brasil. Mas eram um quad 
do de homens e inmenso fôra e que haviim fito, 

Exgotada pelo sobrehumano esforço. exh mica 
pela disper-ão de seus filhos na vastidão biasicica 
ficou Parn:hyba a modorrar largo tempo ecisiuando 
em euas eras heroicas. 


Tal aliãs fôra a sorte de toda à capitania pan- 
lista até os dias oitocentistas naquelia phase tão te- 
lizmente definida por Washington Luiz cono a de 
um estadio de recolhimento da phenix às suas cinzas. 

RKesurge em fins do seculo NIX como deter 
rada pelo aproveitamento da grande enertia lut ct) 
dos cachões de seu rio glorioso. Desperta a inie- 
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grar-se no progresso paulista, confiante em largo e 
fecundo porvir. 

A' ephemeride tricentenaria da sua fundação le- 
gal presto Parnahyba a mas elevada e eignifi- 
cativa homenagem nella rememorando os feitos de 
seus grandes filhos de antanho. 

Nada mais nobre e nada mais tocante do que 
esta solidariedade com os seus magnos antecessores. 

Berço de muitos dos maiores ampliadores do pe- 
queno Brasil tordesilhano e joanino, immenso merece 
Parnahyba da gratidão brasileira. 

Por Goyaz lhe falem os Anhangueras, pelo Piauhy 
o primeiro Domingos Jorge, por Pernambuco, Ala- 
goas, Parahyba, o segundo, por Matto Grosso Fer- 
nando Dias Falcão, pelo Paraná Pedro Frazão de 
Brito, por Minas Geraes uma legião verdadeira de 
descobridores e mineradores. 

Do fundo da selva continental, de mil e um 
pontos os bandeirantes de menor relevo e os pionei- 
ros anonymos do deserto. Reboe-lhe das lombadas 
codinas o longinquo éco, das pnaesadas através da 
floresta e do pantanal, de Antonio Castanho da Bilva. 

A minha patria tornei grande | inscreveu a ci- 
dade de André Feroandes no listão do seu brazão 
d'armas. 

"E com a maior justiça repete-o a voz da His- 
toria. 

Ao arraial dos Fernandes Povoadores, à villa dos 
Anhangueras á cidade hodierna cultuadora das tra- 
dições de seu grande passado e conscia do seu papel 
Do conjuncto da acção paulista e nacional, caiba in- 
tegral a oblação do reconhecimento brasileiro pelo 
inimenso que ao Brasil serviu, nos rudes teculos da 
formação territorial, nas tres centurias de eua exis- 
tencia illustre. 


II 


À 14 de novembro de 1925 se procedeu à inau- 
guração do escudo de armas do municipio de Par- 
nahyba. recentemente adoptado em virtude da lei do 
corrente anno, votada em Camara e eanccionada pelo 
prefeito da velha cidade bandeirante. Coube-nos a 
honra de ver aceito pela municipalidade de Par- 
pnabyba o projecto de brazão que apresentaramos. 
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E' esta a sua descripção. Escudo redondo por- 
tugvez, encimado pela corôa mural das cidades. Em 
campo azul (blau) desenha-se a área do territorio 
brasileiro actual, separada em duas partes, de cima 
para baixo por uma linha que eymboliza o meridiano 
de Tordesilhas. A parte de senestra, em prata, ro- 
presenta o Brasil legitimamente portuguez, à fé dos 
tratados e a da dextra, em ouro, o Brasil conquistado 
graças á acção das bandeiras e da posse amazonica 
de Pedro Teixeira. 

Dois bandeirantes revestidos do seu caracteris- 
tico gibão de armas servem de tenentes ao escudo, 
empunha o de dextra a bandeira de Sant'Anna, 
orago da cidade e o de senestra um arcabuz. 

A divisa inscripta no listão recorda a notabilis- 
sima acção de Parnahyba na obra da dilatação do 
territorio nacional: A minha Patria tornei grande, 
Patriam feci magnam. 

No mesmo dia se inaugurou no recinto das ses- 
sões da Camara uma placa de bronge alludindo egual- 
mente aos feitos gloriosos dos filhos de Parnabyba no 
conjuncto das acções do bandeirantismo nos seculos 
XVII e XVIII em que tanto sobressem nos noseos 
fastos nacionaes cs nomes desses sertanistas extraor- 
dinarios que foram os dois Domingos Jorge Velho, 
tio e sobrinho, os dois Anhanguéras, pae e filho; 
Fernando Dias Falcão e tantos mais. 

Redigimol-a a convite da commissão dos festejos 
centenarios. 


Commemorando 

À ephemeride trissecular 

De 144 de novembro de 1625 

Em que ao arraial de 

André Fernandes 

Concedeu o Capitão Mór 

Alvaro Luiz do Valle 

O predicamento de villa 

Este preito consagram 

— De reconhecimento e admiração — 
A Camara e o Povo de Parnahyba 
A” memoria immorredoura 

De seus concidadãos gloriosos, 

Os bandeirantes indomitos, 

Que tão longinquamente devassando 
A selva americana 
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Immenso dilataram 

A patria brasileira 

Sublimandc — tanto e tanto — 
O nome paulista 

E o do seu berço natal. 

44 de novembro de 1925. 
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Dous documentos anchietanos ineditos 


Duas cartas anchietanas 


São numerosos as epistololas do Thaumaturgo do 
Prasil. Muitas foram impressas e publicadas, desde o 
seculo XVIII, por Diogo Ordonhes e sobretudo por 
Capistrano de Abreu e Valle Cabral, admiadores fer - 
ventes dos grandes iguacianos da era heroica da 
Companhia em terras brasileiras. 

Surgiram ultimamente mais dois destes documen- 
tos; um esteve longamente offerecido á venda em 
Londres pelos grandes artiquarios Maggs Bros e adqui- 
rido graças a uma subscripção promovida pelo quin- 
genario: modernista de S. Paulo, Terra roxa e outras 
terras e por iniciativa de Paulo Prado. Do outro ti- 
vemos noticia pelo Padre Provincial da Compauhia 
de Jesus, J. B. du Dréneuf. 


I 


Carta do apostolo do Brasil ao capitão Jeronymo Leitão. 
A subscrinção symbolica vara a acquisição do auto- 
grapho anchietano. A cerimonia da entrega do do- 
cumento ao Museu Paulista. Apreciações diversas 


« Despois que vim atee agora andei por essas 
aldeas negociando gête pa a viagem. pouca achey, 
porque toda ella ser pouca. E posto que agora 
cô a canoa de Salvador correa se poderão escusar 
estes trabalhos, porque eila cô ajuda de N. Br. 
bastava para me levar, todavya bem sey que nem 
cô isso V. M. me ha de deixar ir só: E por isso 
não quero partir de qua atee não aviar a gcte, e 
levala comigo, porque se a deixar a sua descrição 
não sey quãdu partirão. Art.º de macedo aviou 
vinte mãcebos cô seu irmão João Fernandes os 
quaes partirão terça feira querendo Deus, mas 
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não pude acabar cô elles que fossem senão por o 
Caminho Velho da Borda do Campo. E laa ão 
desperar por canoa. 

Domingos Luiz estava acabando a igreja. Já 
lhe dissemos missa nella cô mta festa. Logo se 
parte para o Caruguaba, não achey de eua 
banda gente que tirar: porque não vão desaper- 
cebidos e cô tudo daqui e dalli me paresce que 
se jutarão algús quinze ou dezaseis entre os quais 
irá Cairobaca, porque o achey meyo amotinado 
cótra Domingos Luiz, e trabalh: y polo levar para 
laa porque não se vaa polo caminho de seu irmão. 
Faço côta de partir terça-feira cô elles por agua. 
Elle se offereceo para a viagem liberalmente. 
E atee sexta ou sabbado ser no Cubatão c6 ajuda 
de N. Sr. Mando Domingos de pais de escoteiros 
a dar este aviso à V. M. assi para que nos mãde 
canoas boas aos portos por onde irmos como para 
que laa estee tudo prestes porque esta gote não 
levão mais que arcos e frechas, como V. M. man- 
dou. É será necessario ou partir logo pola barra 
fóra ou buscarlhes que comão em quanto se deti- 
verem ay. 

Fu todavia porque me escreverão que os 
indios darariboya se carregarão todos nas co-tas do 
P. Ant.º Gonçalves, levolhes de qua algua farinha 
para ajula da matalotagem do mar e da terra. 

Algús dos Carijos vão, e entre elles o Alonso 
que estaa aqui acolhido cô medo do Carvueiro, 
que ainda me dizem que o ameaça. V.M.o faça 
laa desembaraçar entretáto. Tambem me in- 
commendou Cairobaca que lhe fizeese pagar a 
Antão nunez o achádego de um escravo que 
lhe qua tomou, porque não tem roupa. E, ainda 
espera elle de achala feita quido daqua for. 
Nada mais ao presente, porque o mais fiquara 
para quãdo eu for cô ajuda de Deus, o qual dee 
a V. M. muito do seu amor, de Piratininga, oje 
Domingo 145 de novembro 4579, ie V. M. 
servo infimo. JOSEPH. » 


Para a acqui-ição deste vimelio, poz Paulc Prado 
em pratica curiosa idéa. Resolveu compral-o symb»- 
licamente. trocando-o por trinta saccas de café, de 
valor equivalente ao que por elle pediam os antiqua- 
rios (duzentas libras esterlinas). 
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Foram 'estes os patrioticos subscriptores : 


Redacção de Terra roxa . e de a 
Conde de Prates . . É e mn 
Carolino da Motta e Silva. E 
Companhia S. Martinho . +... 
Henrique de Sousa Queiroz . +. cc... 
Alfredo Vaz Cerquinho . . cc... 
José de Souza Ferreira . .. : 
João B. Ferraz Sampaio 

Elyseu T. de Camargo. . +... 
Thadeu Nogueira . +... cc. 
Edgard Conceição +. +. +... 

Macedo e Irmão. . +. cc. 
Luiz Alves de Almeida. . +. cc. 
Pio Lourenço Correia . Ge bp) cê 
Carlos Leoncio de Magalhães . E 
Eduardo Limpo de Abreu. . +... 
Martinho da Bilva Prado do 

José V. Queiroz Ferreira . . +. . cc. 
Jcão Portella. . .. cc... 
Firmisvo Pinto . +. cc cc. 
Caio Prado É ão cmi 

Antenio de Queiroz Telles O e E Ro qa Ã 
Clovis Martins de Camaigo . . co. 
Fazenda Banta Veridiana . . +... 
Toledo & Astumpção . +... cc. 
Paulo Prado . . Do eo o vb 
Reginaldo de Moraes Salles 
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A 29 Abril de 1926 realisou-se a entrega do aue 
tographo anchietano ao Director do Museu Paulista, 
presectes os redactores de Terra Roxa e numerosas 
personal dades de maior destaque no meio intellectual 
de S. Paulo, alem dos representantes das altas auto- 
ridades do Estado. 

Ao se desfazer do precioso papel, foi este o dia- 
curso do dr. Paulo Prado: 


<A cerimonia da entrega ao Museu Paulista da 
carta autographa do Padre Anchieta — adquirida em 
Londres por uma subsciipção angariada pelo quingze- 
hario **Terra roxa e outras terras” — é um pequeno 
acontecimento que encerra diversas significações de 
grande alcance. 

Esta carta, como si a tivessem posta no correio, 
levou 347 annos a peregrinar pelo mundo em fóra 
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até voltar aos céus e terra d'onde partira. Este lar- 
go periodo da historia de S. Paulo é assigunalado por 
uma formidavel tranformação que é a que medeia 
entre as palhoças da villa piratiningana e o proprio 
palacio em que hoje estamos. Perto de quatro se- 
culos foram necessarios para a elaboração d'esse mila- 
gre, e como numa parabola a lição do milagre é uma 
lição de humildade e confiança. E' um logar com- 
mum dizer-se que o tempo só respeita aquillo que é 
feito com o seu concurso. A companhia de Jesus 
soube construir com solidez a ''pauperrima e estrei- 
tissima casinha” em que vestes campos se disse a pri- 
meira missa. Revoltss, persiguições, interesses con- 
trariados, mal entendidos, a tudo resistiu: tinham-na 
edificado em dura pedra como a propria igreja. Os 
seculos passaram. E” hoje justo que São Paulo, pros- 
pera, cheio de vida, como a discortinamos deeta mes- 
ma janella, e ataviada ingeruamente com o incerto 
gosto de uma nova-rica, venha pagar a divida de 
gratidão contrahida para com um dos fundadores da 
sua grandeza. E assim foi adquirido e é agora en- 
tregue ao patrimonio da Cidade, o decumento vene- 
ravel. 


Foi comprado symbolicamente com trinta saccas 
de café. Um critico fluminense escreveu que excla- 
máramos com melancolia, desanimados diante do pre- 
ço exigido nelo livreiro de Londres: Custa trinta sace 
cas de café!... Engano. Gritamos todos, alegre- 
mente, como descobrindo um thesouro : Só custa trin- 
ta saccas de café! 


Sabiamos que a semente do jesuita tinha fructi- 
ficado esplendidamente em mil milhões de cafeeiros 
espalhados nas 25.000 fazendas de 8. Paulo. Com 
um insignificante esforço dessa força que ee ignora a 
si mesma e que é tudo e nada é, poderiamos encher 
de preciosidades, como em armazens ou tulhas, todas 
as salas deste edificio, para aqui transportando os do- 
cumentos da Torre do Tombo, de Evora, de Siman- 
cas, de Sevilha, e mais 08 ineditos desapparecidos do 
padre Manoel de Moraes, de frei Vicente, de Pedro 
Taquee, de frei Gaspar. de tantos outros, escondidos 
Dos archivos e nas bibliothecas da Europa. Por em- 
quanto, só nos bastaram. para a carta de Anchieta, 
trinta saccas de café. Em cinco dias estava ella coma- 
prada, pelo telegrapho, à paulista. 
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Esta modesta cerimonia é tambem uma homena- 
gem do presente ao passado, as más linguas dirão 
talvez do '*'futuro” ao passado. 

O pequeno grup» que redige a revista “Terra 
roxa e outras terras” é a vanguarda do espirito mo- 
derno brasileiro. Os rapazes que o compõem passa- 
ram, como e preciso, por um periodo heroico em que 
não lhes faltaram apodos e injurias. Periodo da in- 
comprehensão, mundial e historica. Hoje já come- 
cam a ser quasi consagrados, e dentro em breve se. 
rão elles os classicos deste minuto vertiginoso. 


Si este Monumento fosse um museu de Artes eu 
aconselharia aos moderuistas de S. Paulo que fugissem 
delle como da peste. Os chamados *'Templo da Arte” 
são perigosos e funestos. A entrada dos museus ar- 
tisticos devia ser prohibida aos menores de quarenta 
annos, idade já serena em que vão se sabe mais imi- 
tar. Para os moços a lição está no dia radioso de 
lá fóra, e não mais nas Venezas côr-de-rosa, nos 
Foqntainebleaus outonaes, nas Bruges defuntissimas. 
Tranquilisemo-nos, porém; neste museu só ha, em- 
palhados, bichos e borboletas. Uma outro manifes- 
tação artistica, isolada, torna-se sem perigo no am- 
biente naphtalisado. Este museu é sobretudo o mu- 
seu do nosso passado paulista, ainda palpitante, ain- 
com o calor o o interesse da vida de otr'ora. Seria 
proprio de uma criança (já o disse Gieero numa phra- 
se a ser aqui gravada em latim e em letras de ouro ) 
seria infantil ignotar o que se passou antes de nós. E' 
o desenvolvimento desse sentimento humano que se 
chama a paixão historica. So no culto dessa paixão 
conseguiremos comprehender e realisar integralmente 
a consciencia social, artistica e intellectual do nosso 
Hoje, do nosso Profundo Hoje do poeta francez. 


E' assim com emoção e fervor que 0 gquinzena- 
rio “Terra roxa e outras terras” vem entregar ao 
Museu Paulista a carta autographa do padre Anchicta 
que fazendeiros de S. Paulo compraram em Londres. 
E a que melhores mãos poderiam confial-a senão às 
de Affonso de E. Taunay, verdadeiro benedictino de= 
votado ao estudo da Historia de São Paulo?» 

A esta allocação de tão alevantado brasileirismo 
assim respondemos : 


Exmos. esurs. dr. Paulo Prado, Exmos. sra. doa- 
dores do autographo anchietano, Snrs. redactores da 
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“Terra roxa e qutras terras” — Minhas senhoras; 
meus senhores: 


Esta vossa, esta nossa pequena festa, singela é 
intima, é, sem duvida alguma, a mea ver, das que, 
no seu genero, em terras brasileiras mais completas 
occorreram. Não que lhe caiba a primazia chrono- 
logica das cerimonias de um symbolismo mais ou me- 
nos flagrante, havidas no paiz. O seu inconteste re- 
levo, provem da somma de attributos elevados é 
circumstancias pittorescas de que soubeste cercal=a 
com delicado tacto e alto senso da apreciação dos 
valores da evocatividade. 


A' cidade anchietana offertaes uma reliquia rara 
e preciosa qe sau co-fundador reliquia da mais subida 
valia. Não um objecto que recorde a vida mate- 
rial de Joseph de Anchieta e sim a exteriorisação 
dum pcuco de sua mentalidade profunda e de sua 
alma immortal; demonstração daquella intelligencia 
poderosa e invulgarmente culta que poetava em la- 
tim e musicava em tupy, encarava, com enorme des- 
cortino, as condições do desenvolvimento do Brasil, 
e tinha a curiosidade immensa das cousas da natu- 
reza. E sobretudo & ancia pela apprehensão dos re: 
cessos das faculdades primitivas daquelles irmãos bru- 
tos, de pelle vermelha, a quem immenso se afleiçoara 
por amor a Christo. 


Volta a territorio paulista este papel que ha tre- 
zgentos e quarenta e sete annos delle sahiu, a errar 
pelo Universo, como providencialmente desgarrado 
das collecções, de onde jáma's se separaria para que, 
graças à vossa generosidade, viesse a ser incorporado 
ao patrimonio de São Paulo. 

Grande obra de reparação promovestes. Não exie- 
tia, até agora, em territorio de São Paulo uma unica 
reliquia auchietana. Nada se encontrava, na cidade 
anchietana, que directamente emanasse da espiritua- 
lilade do Thaumaturgo do Brasil. Com ella viestes 
dar a demonstração de um sentimento que é, infeliz- 
mente, o apanagio de uma fracção bem restricta da 
Humanidade : o reconhecimento. E reconhecimento 
referto de ideialismo : encarnando, além dos dictames 
da solidariedade bumana, com as gerações que ge fo- 
ram, as expansões insopitaveis de vosso desvaneci- 
mento em pertencerdes à grey nascida va villa an- 
chietana. 
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Ao autographo anchietano, eymbolicamente ad- 
quiristes com trinta saccas de café. E nada mais 
expressivo nem mais suggestivo. 

E' o café, de meio seculo para cá, o eymbolo de 
8. Paulo, como o ouro e as pedras foram os de 8. 
Paulo setecentista e o desporto da correria pelo con- 
tinente e da vsça ao indio o do 8. Paulo seiscentista. 

E' a paixão do café como que a modalidade 
contemporanea do espirito secular do bandeirantismo. 
Quando os paulistas se convenceram de que, nas 
amplas formações geologicas. dentre a Paranapiacaba 
e o Rio Paraná, o Paranapanema e o Rio Grande 
bavia melhor campo de lavragem do que os desci- 
mentos de bugres e os descobertos do Ouro, espalha- 
dos pela vastidão do Brasil, e do continente, quando 
de tal se capacitaram definitivamente deixaram de 
lado a feição erradia ancestral. Abandonaram as 
monções para Matto (Groeso as recovagens do Rio 
Grande do Sul e do Prata. O que até então lhes 
faltava havia sido a occurrencia de um valor de ma- 
nipulação universal que compensadoramente os le- 
vasse a se sedentarisar, já que a canna: de assucar, 
prodiga de eaccharose, no massapé negro de Per- 
nambuco e de Bahia, meesquinhamente vicejava nas 
terras friorentas, e geentas de Itú e de Camyinas, 

Esta circumstancia veio dar-se com a coinciden- 
cia admiravel das exigencias da planta arabica e das 
condições offerecidas pelo clima do planalto parana- 
niano, na região do oéste paulista. 

Desencadeou-se novamente o velho espirito das 
entradas e dos descimentos entre os netos dos anti- 
gos « calções de couro » e dahi a arrancada de onde 
surgiu a penetração para o occidente, a custa da 
substituição da matta virgem, immensa, pelo cafesal, 
immenso e pletorico de seiva grata. 

Fôra-se desde muito o tempo das refregas com 
os topiães e os pés largos, dos temores do encontro 
com os abentesmas do sertão. Acabara-se a era dos 
desmoronamentos das cestas do ouro podre e das cas 
vas das pedrarias. Inaugurou-se a phase do neo- 
bandeiranssmo, que tambem exigiu notaveis eacrifi- 
cios e provocou as mais duras desillusões, desenrganos 
e anguatias. 

Defendeu-se o solo ferezmente, lançando mão da 
maleita furihbunda e da ulcera proteivirulenta, defen- 
deu-se o clima, tenazmente, por intermedio da geada 
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e da saraiva, aniquiladoras de penosissimos esforços 
innumeros e largos capitaes. Mas o paulista venceu 
alinhando estas centenas de milhões de arvores que 
attrahiram a colonisação européa e de onde provém 
a grandeza do Estado e a maxima razão de ser do 
cambio internacional do Brasil. 

Assim melhor inspirada não podia ser esta vossa 
ideia tão suggestiva, do escambo realisado, á moda 
da era anchietana, das trintas eaccas do grão nove- 
centista pelo documento quinhentista. 

E a maioria destes fazendeiros de café que a8 
offertaram, ancestralmente se entroncam gquasi todos, 
senão todos, nos povoadores martim-affonsinoe, nos 
patriarchas lusos e guayanazes. E' uma linda home- 
nagem prestada em nome da tradição de eua grey, 
ao evangelisador de seus longinquos avós tupys, e 
doutrinador admiravel de seua avós portuguezee, pas- 
sados ao Brasil e a 8. Paulo. 

E depois ha, nesta manifestação, verdadeira sug- 
gestão precursora. Provocará estou certo, o incita- 
mento a que outras se sigam, no mesmo genero, e 
na mesma ordem de ideias, trazendo a concentração 
nos archivos do Museu Paulista, como eloquentemente 
lembrais. dos Cocumentos numerosissimos esparsos no 
Rio de Janeiro e na Bahia, em Lisboa e Evora, 8Si- 
mancas e Sevilha, Buenos Ayres e Assumpção, 
Roma, Paris. Londres. etc.. E mais: trará a redes- 
coberta dos ineditos dos nossos chronistas primevos 
que estão á espera da reeuscitação por intermedio da 
ardua pesquisa dos eruditos. 

Ao Museu Paulista chamaes a casa do paesado 
paulista e este appellido me é sobremodo grato. 

Neste bello hall, tão cheio de ampiidão e harmo- 
nia architectonica, rodeia-nos a rememoração do nosso 
enorme alargamento territorial pelo bandeirantismo. 
Seis effigies symbolicas, de sertanistas maximos, re- 
presentam as seis unidades da nossa federação que 
já foram terras da Capitania de S. Paulo. Nove es- 
cudos de armas das nossas velhas cidades bandeirac- 
tes, resuscitam a acção destes diversos focos da re- 
pulsa incoercivel à linha garroteadora de Tordesilhas. 
Num delles, no de Itanhaen, ledes expressivo e cari- 
nhoso distico anchietano. No de 8. Paulo pontuado 
pela sua soberba divisa heraldica percebeis o trigram- 
ma da Companhia a que pertenceu o grande missio- 
pario que estamos honrando. Recordam os paineis 
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episodicos do nosso vestibulo magestoso as grandes 
phases do recuo desse mericiano, desrespeitado pelos 
descedores de indios, pelos perseguidores do ouro, 
pelos criadores de gado, pelos posseiros da Amazonia, 
em prol da dilatação brasileira. 

A" porta do Museu dous titans se erguem, abi- 
mados pelo escopro de um grande cinzelador : Anto- 
nio Raposo perscruta o horizonte das terras ignotase 
hostis, Fernão Dias Paes aprofunda o sub-solo vir- 
gem e inimigo que logo o matará. E, como remate 
ainda tendes, sob 08 vossos sentidos immediatos, um 
documento material do bandeirismo : o vehiculo es- 
sencial dos paulistas da ultima phase sertanisadora : 
um canoção de monção, ums caravella deste rio do 
Oéste que como que foi, durante dous seculos, a 
lança dos paulistas enristada contra o hespanhol. 
Flumen meum ater gloriae eloquentemente delle pro- 
clama a divisa da cidade, sua ribeirinha que lhe tem 
o nome, 

Se alguma recompensa me traz a reunião, neste 
recinto, destas suggestõos, tenho-a sobretudo, na ea- 
tisfação de um centimento de justiça para com os 
realisadores da integração do territorio brasileiro, que 
as bullas e os tratados queriam mutilado. 

Eis porque, com verdadeiro reconhecimento, ene 
caro a recepção da vossa dadiva sumptuosa. 

Vem a vossa generosidade patriotica largamente 
augmentar a importancia, o prestigio do acervo do 
Instituto que, por delegação do Governo de S. Paulo, 
tenha a subida honra de dirigir. 

Esta carta anchietana, que ha 347 annos ee foi 
de S. Paulo, e agora reapparece no local onde quem 
a traçou promoveu e assegurou a fundação da mi- 
nuscula e miserrima aldeicla, differenciada na metro- 
pole quasi millionaria de nossos dias, esta epistola do 
Thaumaturgo do Brasil, trisecularmente desgarrada, 
recorda-me uma figura eymbolica intrinsecamente 
brasileira e quinhentista. E' a peça essencial do mais 
velho brazão de nossa terra, o escudo imposto pelo 
Governador Geral, contemporaneo de Anchieta, à sua 
fundação de 1549, à cidade capital d'O Salvador. 

Nelle se estampa um elemento heraldico que gso- 
bremodo deverá ter agradado a Anchieta, tão amigo 
das aves e dellas tão amado. Tão amado que lhe 
fizeram um docel para o resguardarem da ardentia 
do sol e que uma araponga mysteriosa, em nome da 
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gente empennada, lhe acompanhou o esquife, a es- 
voaçar, pur leguas e leguas, e a cantar, constante e 
plangentemente, adiante da theoria dos catechume- 
nos que de Reritiba a Victoria levavam a sepultar os 
despojos mortaes de seu querido Abaré. 

Ha, dizia eu, no escudo da invenção de Thomé 
de Souza, a pomba biblica, com o raminho de oli- 
veira ao bico e a divisa gentil: Sic illa ad Arcam 
reversa est. 

Assim tambem á terra de Piratininga volta a 
carta de Anchieta. E' a vossa generosidade que a 
restitue, acclamada e g'oriosa, ao berço anchieiano. 
E o faz por inepiração de um espirito em que se 
casam 9 atticismo e a paixão do nosso tradiciona- 
Jismo : o de Paulo Prado a que apoiam o enthusias- 
mo e a ancia do brasileirigmo dos moços redactores | 
de « Terra roxa e outros terras». Graças vos expri- 
mo pois calorosas e effusivas, aceitando o vosso va- 
lioso mimo, para o incorporar ao patrimonio do Es- 
tado de S. Paulo e do Museu Paulista ». 

Commemorando a entrega da carta anchietana 
publicou «Terra roxa e outras terras» vm numero 
especial com collaboração brilhante em que notamos 
os excellentes artigos de Antonio de Alcantara Ma- 
chado. Couto dé Barros, René Thiollier, Sergio Mil- 
liet, Theobaldo Fagundes, Mario de Andrade, escrí- 
ptos repassados de ardente brasileirismo, 


HI 


Uma carta de Anchita a S. Francisco de Borja 


Sob a inspiração generosa de Paulo Prado. como 
vimos tomou Terra roxa e outras terras a iniciativa 
de promover a ecquisição da carta anchietana, hoje 
incorporada ao patrimonio do Estado de São Paulo, 
ao patrimonio nacional, após uma solennidade que, 
ei foi singella, teve um cunho de elevadissimo brasi- 
Jeirismo e repercutiu em todo o Brasil com notavel 
intensidade. Numerosas transcripções e commenta- 
rios de jornaes do norte, do eul e do centro nos 
vieram ás mãos ou delles ouvimos falar, rererente à 
festa de 29 de abril de 1926, à entrada do Museu 
Paulista, honrada com a presença de representantes 
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dos mais altos pcderes do Estado. da Companhia de 
Jesus, do nosso mundo literario, jornalístico e artisti- 
co, do magisterio superior, dos amigos da tradição, 
etc. Bello triumpho, de alta eignificação moral O 
da singela solennidade abrilina! Devem os seus 
promotores estar satisfeitos com os resultados obtidoe. 

bis o que a tal respeito disse expressivo artigo 
da Tribuna de Ouro Preto. E, como por toda a 
parte impressionou bem o modo de acquisição da epis- 
tola anchietana, repassado de tão elevado symbolismo |! 

Como éco da festa de 27 de abril veio-nos a 
extensa e excellente exegess que, nos deu ácerca do 
escripto do thaumaturgo do Brasil, o commendador 
Leoncio do Amaral Gurgel. 

Bom trabalho de critica historica, com que o eru- 
dito autor prosegue a sua valiosa bibliographia, sobre 
as primeiras éras paulistas e onde avulta gubstanciosa 
memoria sobre João Ramaiho, como todos egabem. 

A' extrema amabilidade do Provincial da Com- 
panhia de Jesus, revmo. padre João Baptista du 
Dréneuf, devemos as gentileza do communicado de 
segunda carta anchietana inédita, cujo original foi 
enviado de Roma à Provincia Brasileira, como de- 
monstração da solidariedade secular entre a velha e 
glo:iosa Provincia, illustrada por Nobrega e Anchieta, 
Franci-co Pinto e Luiz Figueira, Autonio Vieira, Bel- 
chior de Pontes, Estanislau de Campos, Samuel Fritz 
Betendorf. Leonardo Nunes e Manuel de Paiva e 
tantos mais nomes rutilos e immortaes de nosta hieto- 
ria e a nova Provincia, tão recente ainda, mas já 
cheia de serviços eminentes. 

Duplo valor tem o novo documento anchietano. 
E' dirigido a um santo por um veneravel que será 
santo, mais annos menos annos, pois se trata de carta 
endereçada pelo Apostolo do Brasil ao seu Geral, São 
Francisco de Borja. 

O humilde evangelisador da selva americana es- 
creve ao ex duque de Gandia. agora padre Francisco 
de Borja, escudeiro mór da imperatriz da A'lemanha 
e rainha da Hespanha, e homem que trocára as 
enormes honras e proventos da corte imperial de 
Carlos V a posse da fortuna pelo porte da roupeta. 
O apostolo dos guayunazes narra as noticias recentes 
da sua pequena missão vicentina ao Geral da sua 
companhia, segundo +uccessor de S. lenacio. E' uma 
carta piedosa e sem grandes pormeçores. 
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Bastante legivel, salvo quanto a um ou dois pon- 
tos muitos dificeis, devemos-lhe a traducção integra 
à extrema amabilidade do revmo. padre D. Jcão 
Sabatér, O. S. B., a quem mais uma vez reitera- 
mos 08 nossos muitos agradecimentos pelv obsequio 
que nos fez. 


São estes os dizeres da epistola anchietana : 
« Jecus 
Muy Rdo en Christo Padre 
Pax Christi 


No tengo al presente otro, de que avisar a Vuee- 
tra Paternidad sino que estamos todos los que dejo 
el Padre Ignncio de Azevedo en esta Capitania bien 
por la bondad de Dios Nuestro Sefior y esperando 
en El cada dia, con deseo de nos aprovechar por eu 
gracia, con eu ejemplo y doctrina. 

Entretanto trabajamos para Dos conformar quanto 
lo sofre la tierra, con lo que nos dejó ordenado. 

Estamos aqui en estas poblaciones de los Cristia- 
nos Portugueses cinco El Pe. Alonso Blas, Pe. Adam 
Gonzalez, Pe. Baltasar Hernandez, Pe. Manuel 
Viegas, y yo. 

Cuyas qualidades ya V. P. tendrá bien enten- 
didae, ocupamonos todos ordinariamente en confessar 
y ensefiar asi a los portugueses, como á los natura» 
les. Siempre se coge algu fruto por la misericordia 
del Sefior, y no es tan pocc, que no sea mucho para 
loar à Dios, eu unos y otros, como mas largo ge 
verá por lo general. 

En nuestra Casa de S. Pablo de Piratininga estan 
el Pe. Vicente Roiz que es preposito, y el P. Ma- 
nuel de Chaves, Pe. Simeon, el Pe. Antonio Gon- 
zalez y el Ermano Juan de Souea, ocupanse de los 
Portugueses y Brasiles con algun fructo, gracias a 
Dios. Ay bien de trabajo en visitar tantas pobla- 
ciones como hay, y acudir a tantas necesidades en 
tan diversos lugares de 5 y cuatro y sho eiete 
leguas, mas para todo dará fuerzas N. Seiior q. esto 
manda por medio de la santa obediencia, ayudandonos 
V. P. con sus santas oraciones I crea. Si en algu- 
nas partes tiene hijos necesitados que son los de estas. 
En especial yo, que pido muy particular favor de eu 
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paterna caridad, bendiciones y intercesiones delante 
de N. S. Jes para que persevere hasta lo fin en su 
santa Compafiia de S. N. 


40 de Julio de 1570. 
D. V. P. 


Hijo indigno in Dios 
Joseph. B. J. 
4570 
BS. Vinccte. Joseph. » 


São absolutamente identicas as duas calligraphias: 
a do documento do Museu Paulista e a da carta a 
S. Francisco de Borja. 

Nos nove annos que entre as duas cartas me- 
deisram quasi nenhuma alteração soffreu a letra do 


o ignacino quinhentista, co-fundador de São 
saulo. 
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O preço da vida em S. Paulo em fins do seculo 
XVII e em meiados do seculo XVIII 


D PREÇO DA VIDA EM S. PAULO EM FINS DO SEGULO XVII 
E EM MEIADOS DO SEGULO XVII 


I 


A enunciação dos preços antigos dos diversos 
artigos da vida commum e a dos antigos vencimentos 
a muitos faz frequentemente sorrir. 

Bom tempo ! Bom tempo! E' que a immensa 
maioria dos observadores não cogita das differenças 
da capacidade acquisitiva da moeda, e reporta os 
valores ao que elles hoje são. 

Assim é que aos olhos documentadores & uperfi- 
ciaes acude logo a risota do escarneo quando lêm que 
Fernão de Magalhães abandonou o serviço de Portu- 
gal para ir ser O primeiro circumnavegador do globo, 
em commissão do rei de Hespanha, porque d. Ma- 
nuel, o Venturoso, lhe recusou um augmento de cem 
réis mensaes em seus vencimentos. 

E todos estes reparadures riem-se porque o pri- 
meiro governador geral do Brasil vencia menos de 
1$200 diarios e o nosso primeiro bispo menos de 
seiscentos réis, tambem diarios. 

Esquecem-se dos coefficientes de relação, muito 
dificeis aliás de se estabelecerem. Calculava Anto- 
nio Piza que de meiados do seculo XVIII para fins 
do seculo XIX devia ser o coefficiente do custo medio 
normal da vida de 40, salvo excepções, bem enten- 
dido. Ora de 141890 para cá a vida encareceu de 1 
para 3, certamente. Assim de 1750 para 1920 será 
este coefliciente de 120 ou pelo menos de 400. 

E' incontestavel que nem tudo pre regulará por 
esta relação, Assim si o capitão general de São 
Paulo vencia em 1765 quatro contos de réis, os ven- 
Cimentos do presidente do Estado hoje deveriam ser 
de quatrocentos contos de réis annuaes. Os soldos 
da tropa de linha como que em geral obdecem à 
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reiação de um para cem. Mas ha disparidades muito 
maiores. O pulacio do governo de 8. Paulo em 
meiados da éra setecentista, a velha casa de d. Simão 
de Toledo Piza, se alugava por circo mil réis men- 
saes. Aqui seria O caso de se precisar adoptar uma 
relação de um para dois mil, no minimo, em escala 
vinte vezes maior. E cs alugueis das casas do cen- 
tro de São Paulo ainda mostram maiores despropor- 
ções. Uma casa na rua Direita por 28000 annuues ! 
Era cara em 14770! Em compensação não se pode 
manter tal correspondencia em relação aos objectos 
manufacturados de procedencia estrangeira. Um par 
vulgar de sapatos de senhora custava em 1765 cinco 
mil réis, quando vindo da Europa. E não ha hoje 
calçado de quinhentos mil réis. 

Certas fazendas de seda e veliudo attingiam taes 
preços que ei fissem seguir a regra acima citada ve- 
riamos hoje vestidos communs para rua e para se- 
nhoras de 140 e 20 contos de réis. 

Em compensação os preços dos viveres mostram 
grande disparidade para menos da relação 4/100. 
Assim mesmo nem sempre. 

Livro preciosissimo para o estudo das condições 
da vida de 8. Pau'o seiscentista é o codice numero 
4 do Archivo do nosso Mo-teiro de S. Bento em que 
se inscrevem os gastos da mordomia. E” documento 
unico no seu genero quiçá em S. Paulo, ealvo talvez 
cuanto ao Avchivo do Carmo, muito embora ge refira a 
agrupomento submetido a um genero de vida todo 
especial como o regimen monastico inculca aos seus 
geguidores. Muito elucidativo seria ei contempcra- 
neamente conseguissemnos um livro neste genero 
oriundo de uma casa rica de familia. Mas será pos- 
Bivel encontral-o ? 

Estava este velho codice em miseravel estado, 
mas de uns annos para cá com a restauração do ar- 
chivo da velna casa paulistana levada a cabo por 
ordem do Abbade Dom Miguel Ktuse. e com extre- 
mo zelo pelo actual prior de Santos, d. João Peter 
e o digno bibliothecario d. Bonifacio Jansen, ealvou- 
se parte destas contas da antiga mordomia as contas 
do « Padre Gastador », como no tempo ee dizia, num 
periodo que vai de 46814 a 1699. 

Percorrendo-lhe as paginas vejamos si delle obte- 
mos alguns dados para o estudo da evolução econo- 
mica paulista e aproveitaveis para este genero DOVvO 
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entre nós ou antes que apenas se inicia e a que já 
pertencem obras e estudos notaveis como os de Oli- 
veira Vianna e Alcantara Machado e ainda nestes 
ultimos dias o livro opulento e poderoso de Alfredo 
Ellis: « Raça de Gigantes». 

São os apontamentos do codice benedictino ein- 
gelos como singela era a vida que elles espelham. 

A' margem das suas paginas vêm as rutricas da 
especificação das despezas, sem ordem algama, na 
eua euccessão diaria. No centro das linhas inecre- 
vem-se as despesas, por extenso, à direita as impor- 
tancias dos gastos precedidas de enormes cifrõee, pois 
as parcellas rsramente attingem a mil réis. 

De trimestre em trimestre, de semestre em €e- 
mestre quando muito, no proprio ról de despezas se 
Jançam summarios termos de ajuste de contas entre 
os padres gastadores e seus euperiores. 

Eram as communidades benedectinas seiecentistas 
gobremodo restrictas. Tres, quatro sacerdotes, quando 
muito, um donato e escravos, estes provavelmente 
nuiDerosos. 

Analysemos alguns destes lançamentos gummarios 
que tão pittorescos são : 

Vejamos por exemplo o que foram os gastos da 
mordomia em abril de 1682: 


« Em 5 deabril, de dois frangos, coatro vinteis  $080 
Em 4 do dito de hua arrouba de carne, hua 
patacã. ss rc sm ww S920 
Em 5 do dito de pão dous vintens. . . . So20 
Em 6 do dito de pão tres vinteins. . . .  $60 
tm 8 do dito pão coatro vinteins. . . +.  sSOs0 
Em 9 do dito uma medida de vinho +. . +. S420 
Em 40 de ovos dous vinteios . . +. . . S040 
Em 142 de pão tres vinteins. . +. +. 0. - S060 
Em 46 de ovos quatro vinteins. . . . . SORO 
Em 1% de uma arrouba de carre, doze vinteins  $240 
Em 20 de uma quarta de farinha, seis vinteins  S1420 
Em dito 20 de um copo de vidro, seis vinteis.  $120 


Em 24 de ovcs corenta reis +. +. . +. . $040 
Em 25 de agcardente pera os negros dous 
vinteina . 8040 


Em 25 de hua a de carne meia pataca +. . 8160 
Em 25 dito de bananas hum vintem +. . . $020 
Em 28 de pão dous vinteins + +. . .« « S040 
Em 30 de ovos trinta reis . +. +. 2. +. . $S00 
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Assim os gastos do refeitorio do mosteiro em 
abril de 41682 foram de 1%670 reis. 

Mais parco tambem não podia ser o passadio dos 
monges, em geral. 

Não ha duvida que nem sempre era o seu «metiu» 
assim tão reduzido. O Mosteiro comprava peixe 
salgado, peixe fresco, bacalhau. O peixe freeco dos 
rios era lançado aos tres e quatro vintene diarios. 

Excepcionalmente quando os escravos vinham de 
Santos traziam algum pescado que custava muito 
mais caro. Em 1686 «se lançam 640 de uma destas 
despezas. 

Nos dias de festas uma vez ou outra apparevem 
doces, pasteis, <hum pastelão > ou « fruita > isto 
muito raramente. Quando appareciam os prelados, 
o Visitador, um Abbade Provincial e seu Companhei- 
ro, melhorava-se a mesa, gastava-se por exemplo de 
pasteis 2) reis, compravam-se um queijo por 80 réis, 
doces por 160 réis, fructas por 40 réis. 

E quando havia festas, com concorrencia grande 
e muitos musicos, era preciso dar-lhes vinho. Assim, 
para a Semana Santa de 168€, 480 réis de vinho e 
320 de pão de ló, aém de 460 réis de biscouto. 
Havendo em 1686 fallecido o Geral da Congregação 
Benedictina fizeram-se solennes exequias para as quaes 
foram convidadas toda a nobreza e clerezia da villa, 
o que determinou uma despesa de 1480 réis de pães 
e pasteis. 

Houve no dia dos Santos Reis. em 1684, tre- 
mendo temporal. Estavam no Mosteiro cinco amigos 
da communidade. Não puderam eahir, hospedou-os 
São Bento e o Padre Gastador averbou: «da jantar 
a cinco homene graves desta terra que aqui se acha- 
rão por causa da muita chuva tres patacas em di- 
versas cousas. » Modesto festim ! Qual seria o car: 
dapio destas diversas cousas? 

Entre a3 indicações de preços de generos, em 
fins do seculo XVIL em S. Paulo, fornecidas pelo 
codice benedictino, vem 3 seguinte: um alqueire de 
pal por 480 rs. Ignoramos qual haja eido a capaci- 
dade de tal medida, que variava de conselho em 
conselho portuguez. O de Lisboa equivalia a quasi 
quatorze litros, o que nos parece applicavel ao Brasil, 
dando um preço de quasi 50 rs. por litro. 

À applicarmos o coefficiente cem de relação, 
seria hoje pagarmos 3 mil réis por litro de sal, preço 
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immenso. Mas tambem sabemos que o estanco de 
sal era a mais odicsa extorsão em tempos rcloniaes. 

Tambem já nos referimos ao caso de que julga- 
mos o coefficiente cem inacceitavel em ese tratando 
de preços de generos. Num paiz de grande fartuia 
como ainda é o nosso, vão cremos andar longe da 
verdade, reduzindc-o para 50 ou, no maximo, 40. 
Assim mesmo, pagariam os paalistanos o sal a 18200 
o litro, aos preços de heje, tarifa elevadissima, que 
o era realmente, o ponto de provocar a revolta á 
mão armada de Bartholomeu Fernandes de Faria, em 
principios do seculo XVIII. 

o alqueire de farinha de guerra valia contempo- 
raneamente, em 14685, 200 rs. a quarta (?) de mis 
lho, cem re.; uma gallinha 80 rs., um frango 40; 
uma perúa 960, um pato 40 re.; curioso que um 
leitão valesse apenas tanto como dois patos! uma 
duzia de ovos 140 rs.; um libra de assucar 1400 ra.; 
um pote de manteiga 320, uma libra de farinha para 
hostias 60 rs.. ciucoenta bananas 20 re.. Uma me- 
dida (?) de vinagre 80 re.; outra de vinho de missa 
420; de aguardente 80. Uma carga (?) de batatas 
200 rs. ; uma arroba de toucinho 500. 

A carne verde variava bastante de preço, vemol-a 
a 160, 320. 240 e 400 rs. por arroba, nos limites de 
um trimestre. E realmente o fornecimento de carne 
verde fvi sempre o grande espinho das administra- 
ções imunicipaes paulistanas, serviço sempre muito 
irregular. Facto curioso é a grande disparidade do 
preço do arroz, então ainda relativamente raro nas 
mesas paulistanas. E' que não vicejava nas terras 
frias do planalto, então mais frias porque não desflo- 
restadas. Ao passo que se pagava a quarta de feijão 
a cem réis valia a de arroz 650. 


1 


Outros preços curiosos vem a ser os seguintes: a 
vara (1 m. 10) de panno de linho a 360 re.; o co- 
vado (0 m. 69) de tafetá a 400 re. ; uma vara de 
pauno de algodão a 80 rs.: a meada de linha bran- 
ca a 65 rs.; um par de sapatos por 360 rs. ; um prato 
grande de estanho 140 re.; uma faca, 90 rs. Uma 
bra de aço se vendia por 1CO re., e umaarroba de 
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ferro custava 1.860 rs., havendo uma correlação en- 
tre 0 aço é o ferro quasi que de um para dois o que 
é razoavel. 

Custava a mão de papel (cinco cadernos) 1420 rs. 
preço exorbitante que hoje nos daria o caderno a mais 
de dois mil réis, mas este preço é razoavel para a es- 
cassez do papel, naquelle tempo e a dificuldade da 
importação. Valia um copo de vidro pequeno 60rs. 
e grande 80 rs., preços tamhem elevados mas muito 
dentro da ordem de cousas du vida brasileira de ou- 
trórs, pois os objectos de manufactura europésa, des- 
tes que hoje estão ao alcance das bolsas mais modes- 
tas valiam então muito. 

Um botijão de oleo de mamona ou de carrapato 
para os mortiços lampeões do tempo se vendia por 
960 rs. tendo tres medidas. 

Para enroupamento dos seus indios gastava 0 
mosteiro ás vezes bastante. Assim em agosto de 687 
vemol-o dispender “quarenta e cinco varas de algo- 
dão a quatro vintens a vara para o provimento do 
gentio do Mosteiro e filhor rapazes que servem e 08 
servos que estão no Tijucussu ( São Caetano )” tudo 
pelo preço de 38600. 

Uma tunica para um religioso e escapulario cus- 
tavam 800 rs. Em dezembro de 4685 foi grande a 
despeza da rouparia: cinco mil réis em cincoenta va- 
ras de algodão para toalhas grandes de refeitorio, 
toalhas de mãos, guardanapos, toalhas para a sacris- 
tia, além de uma para a barbearia. 

Entre os preços dos medicamentos do tempo cite- 
mos um lombrigueiro por 40 18.; enxofre “*para cu- 
rar um negro” (provavelmente de earna) 40 rs., uma 
libra de salsa para purgante 50 re. 

Em 14687, resolveu o abbade apparelhar a eua 
enfermaria de instrumental cirurgico, assim, adquiriu 
duas lancetas para sangria por 300 re.. além de um 
estojo completo com eis navalhas por 1$480 rs., tudo 


E | um rebolo, pelo preço exorbitante de 
““comprehensivel disparidade para tão 
elno. 


| Burgem nas paginas do codice Te- 
| de doentes” quer religiosos, quer 
empre gallinhss e farinha, quando 
e biscoutos. 
'e medico eram as mais modestas. 
is. Boutro 280 ra. “para curar um 
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padre” ou '*para curar os negros”. A's vezes rece- 
bia o esculapio os honorarios em especies, ora uma 
bacia de pão (250 rs.) ou um frasco de vinho (40 
rs. ) como em 1.691 para curar o rapaz Salvador. 

Parece que o ''çurjão” era de partido. Mesmo 
applicando aos seus honorarios e coefficiente 100 se- 
ria ultra modico o pagamento dos serviços de tal fa- 
eultativo, cheio talvez da sciencia haurida na leitura 
dos immortaes Guevara, Jubera Zacuto Luzitano e 
outros colosos da medicina coetaner. 

Um pormenor interessante é o que se refere às 
despezas da passagem de um padre de São Paulo a 
Santos; nada menus de 610 réis, somma para o tem- 
po enorme, e pagando o aluguel da canôa no Cuba- 
tão e a despeza dos negros do comboio, isto em 1687. 
Só a canôa, da base da Serra a Santos, custava 240 réis. 

Outra despesa curiosa é a que se refere à reali- 
zada com o transporte de um padre presidente de 
Parnahyba a São Paulo onde vinha pregar, gastando- 
ge 80 rs. com o ealario dos negros que o carrega- 
ram em rêde. 

Assim tambem em janeiro de 1689 o ealario dos 
cinco negros (escrovos) que carregaram o visitador foi 
de do's mil réis, naturalmente para um longo percurso. 

No codice apparece uma ou outra referencia à 
grande chaga colonial brasileira ou antes americana ; 
a “escravidão”. Aseim se menciona uma paga de 
mil réis, ao individuo que trouxe *'hu negro fugido” 
(1687:, e fala-se na compra, por dezoito mil réis, ''de 
um negro do gentio da terra em refem de outros nc- 
gros vendidos”. 

Curioso é este computo das despezas do Mosteiro: 

De 20 de maio de 1682 a 4 de setembro seguin- 
te 283750. 

De 8 de maio de 16853 a maio de 1684, 1359570. 

A' medida que a decada de 80 avança pouco 
cresce 0 custo da vida, m:s na seguinte alteia bas- 
tante, O que concorda com o phenomeno geral do 
encarecimento no Brasil, dobrando-se os dispendios. 
Das rendas do Mosteiro. que eram escassas, dá. em 
26 de janeiro de 1694, um termo de visita excellente 
Idéa. 

A 11 de março anterior, v'sitara a abbadia O 
padre frei Pedro da Cruz e examinara-lhe as contas, 
No anno seguinte, dizia o visitador frei Manuel do 
“Rosario que os rendimentos haviam sido: 126$500 
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naquelles dez e meio mezes. a saber: rendera a ta- 
christia 768920, as esmolas 958500; os extraordina- 
rios, 108000. A unica renda proprias do Mosteiro 
fôra de 68080 de gado e couros! As despesas ha- 
viam sido de 1155980, o que permittiria um ealdo 
de menos de 433, pois não havia deficit e até ce 
pagara o do periodo anterior | 

Outro pormenor interessante é o Seguinte: ve- 
mos em outubro de 1681, infelizmente sem deeigna- 
ção restricta alguma a rubrica de despesas avultadas 
com umas exequias. Ao passo que geralmente o 
Mosteiro gastava 13500 de «sepulchro » (eça) e cera 
notamos ahi nada menos de seis mil réis da primeira 
verba e quinze tostões da segunda ! 

Tão grande este dispendio que nem o mosteiro 
o pagou de uma vez s0, tendo dado ao armador, 
João Alvares quatro mil réis, de uma primeira pres- 
tação. 

Quem seria este personagem, homenageado de 
modo tão excepcional? Pa:a nós é indubitavel que 
se trata de Fernão Dias Paes Leme, fallecido, como 
se sabe, seis mezes antes, no sertão norte mineiro 6 
trasladado pela piedade filial, mais tarde, para a se- 
pultura que se reservara no centro da nave da egreja 
de São Bento, de onde, em 149140, foram exhumados 
os seus ossos. Lembremos de passagem que os des- 
pojos mortaes do grande ecertanista estão de noro no 
centro da magnifica abbacial, solennemente reenter- 
rados, que foram pelo abbade don Miguel Kruse e 
sua communidade, em agosto de 4922, dando este 
facto o ensejo de se proceder a uma das mais tocan- 
tes e patrioticas commemorações que imaginar se 
pode. 

Nos ultimos annos do seculo XVII, houve o for- 
midavel rush para as minas. São Paulo todo, o Bra- 
sil todo se despejam sobre o districto aurifero de Cata- 
guazes, brevemente capitania das Minas Geraes. Af- 
fluem os reindóes em massa, atravessando o Oceano e 
não tarda o sangrento conflicto com 03 emboabas. 

« Cada anno vem nas frotas quantidade de por- 
tuguezes e de extiangeiros para passarem ás minas, 
escrevia contemporaneamente o bom Antonil. Das 
cidades, villas, reconcavos e sertões do Brasil, vão 
brancos, pardos e pretos e muitos indios de que 08 
Paulistas se servem. A mistura he de toda a condi- 
ção de pessoas, homens e mulheres, moços e velhos. 
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pobres e ricos; nobres e plebeus, seculares, cleri- 
gos e religiosos de diversos institutos, muitos dos 
quaes não têm no Brasil convento nem casa ». 

à febre do ouro tambem attingiu os benadictinos 
de São Paulo, que enviam um dos seus, frei Joseph, 
ao territorio das deecobertas. Assim, em março de 
1699, lemos entre as rubricas de despesas : 


Duas eguas para as minas . . . 118540 
Um cavallo. +. +. +. 0 0. 0 . 40$000 
Polvora. . +. cc cc 2 «+ 18200 
Para as despesas de fr. Joseph. . 35000 
Em farinha de guerra. . . . . 158200 
Em polvora e chumbo . . . . 45560 
Uma espingarda . . +. 2. 0 + 18200 


Os escravos Domingos e Sebastião e outro acom- 
panhavam a frei Joseph. 

Dá se o enorme desequilibrio na vida economica 
da colonia de que tambem Antonil nos deixou poti- 
cia. Tão intenso surge que os generos gobem im- 
menso e em alguns districtos ha até fome. 

Refere o illustre jesuita, cuja cryptonymia Ca- 
pistrano descobriu, no capitulo consagrado aos « dam- 
Dos causados ao Brasil pela cobiça depois do desco- 
brimento das minas », que à aum sacra fames trouxe- 
ra formidavel desencadeamen:o de vicios e mas pai- 
xões de toda a especie. «Nem ha pessoa prudente 
que não confesse haver Deus permittido que se des- 
cubra nas mivas tanto ouro para castigar com elle 
ao Brasil ». 

E um dos maiores males da apparição do ouro 
tora a terrivel crise causada pelo alteamento geral 
dos preços da vida. 

« Cresceram de tal sorte os preços de tudo o que 
se vende, que os senhores de engenho e os lavrado- 
res se acham grandemente empenhados e por falta 
de negros não podem tratar do assucar nem d» ta- 

Aco como faziam folgadamente nos tempos passados 
em que eram as verdadeiras mivas do Brasil e de 
ortugal ». 

As contas da mordomia de São Bento nos forne- 
cem elementos para avallar da alta dos preços de- 
terminada pelo «rush» do ouro em S. Paulo entre 
Principios e fins da década de 1690: 
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Gallinha de 880 a $160 .. . ou 100 ºf 
Farinha por alqueire $400 a $640 . - ou 60º 
Vinho de missa (medida). S160 a $240 ou 50 ºj 
Feijão (alqueire), $280 a 8600 . . . ou 214% 
Toucinho (arroba), $500 a 235560. . . ou 512º 
Queijo (um), $80 a $120 . . . .- ou 509 
Aguardente (medida), $169 a $240 . ou 50 ºf 
Assucar (libra), 840 à 8120 +. +. +. . ou 300% 
Sal (alqueire), 3480 a 18280 +. +. . é. ou 266 94, 
Azeite (botija), 8400 a 18240. . . . ou5S20% 
Frango, 840 a 850 . ;  .- Ou 400 º4 
Marmellada (caixeta), $160 a $240 . - ou 50 º% 
Vinagre (medida), S80 a $400 . . . ou 500% 
Milho (alqueire), $2U0 a 8400. . +. .«. ou 100% 


Mu'to maior se tornaris, porém, o desequilibrio 
dah! a poucos annos. 

« Nas Actas da Camara de S. Paulo>, em 4705 
e 4704, encontramos os écos desta phenomenal alta 
de preços. 

à farinha que, em 4700, ainda eubira a mil réis 
por alqueire, attiogia em 1705 a tres mil e duzentos 
réis! Assim em 20 annos ficára oito vezes mais cara. 
«E a este respeito o milho e o feijão, que é o man- 
timento mais vial (sic) de que se alimentam os povos, 
dizia em sessão da camara de São Paulo de & de 
novembro de 1704 o illustre sertanista Bartholomeu 
Paes de Abreu». 

Kis ahi porque na eessão de 26 de dezembro se 
prohibia a exportação de milho, gado e toucinho do 
districto de 8. Paulo. O milho de 200 réis em 1666 
estava agora a 23560 o alqueire, quasi treze vezes 
mais caro! 

Tambem por que preço ce vendia nas minas! 
Conta-nos a preciosissima relação de Antonil: 

O alqueire de farinha de mandioca, que custava 
em S. Paulo 55200, se vendia nos districtos auriferos 
por quarenta oitavas de ouro 45$000, o assucar, que 
valia 8120 em S. Paulo, lá se mercava a 13200. 

Os demais generos tinham encrme di-parid:de 
de preços em S. Paulo e nos descobertos do ouro. 
Sirvam-nos de exemplo os eeguintes : 

Uma gallinha de $160 a 48800, 

Um queijo de $120 a 48800. 

Dezenas de annos mais tarde, passando os via- 
jantes extrangeiros no Rio de Jaueiro ainda ouviram 
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referencias á crise determinada pela «pacra fames » 
consecutiva á descoberta das minas tal a impressão 
que de tal calamidade ficára. 


Terminando esta singela analyze, citemos alguns 
dados que nos pareceram pittoresces e tambem co- 
lhidos no precioso codice. 


Um se refere ás rubricas dos presentes dados 
pelos prelados de São Paulo a personagens grados. 
Assim, em 1687, mandou o Mosteiro duas caixas de 
pão de ló ao Ouvidor Geral da Camara, que ee re- 
tirava para o Rio, no valor de $640, viatico que s. 
s. certamente muito apreciou nas asperas viagens, 
distrahindo-se da lentidão do chouto do seu cavallo 
ou dos balanços da rêle em que egoisticamente se 
refestelava suspenso dos hombros dos pobres diabos 
de «negros da terra> Cubatão abaixo. 


No mesmo anno indo prégar uma missão em Ati- 
baia, na grande fazenda de indios de Jeronymo de 
Camargo, tevou o Padre Provincial «como mimo » 
para o fazendeiro 4 cambadas de peixe salgado e 3 
queijos, no valor total de $180. Ainda neste anno as 
despesas forenses do Mosteiro foram de citações e 
diligencia:s, 8510 e de declaratorias, 8400. 


Indicações valiosas tambem nos dá o codice sobre 
os nomes dos diversos presilentes do Mosteiro em 
difforentes épocas Fr. Irancisco da Conceição, em 
1681; a 24 de dezembro de 1682, o abbade frei 
Lourenço da Assumpção ; a 50 de novembro de 1685, 
o abbada frei Antonio de S. Bento; a 40 de Agosto 
de 1633, o abbade frei Francisco da Conceição; a 10 
de agosto de 1691, o abbade frei Cosme de S. Damião. 


A 9 de outubro de 1695 era presidente frei Ma- 
nuel do Rosario, a 28 de outubro de 14696 abbade 
novamente frei Antonio de S. Bento. 


Apesar da escassez dos recursos, nunca deixou, 
porém, a communidade benedictina de promover o 
embellezamento de sua egreja. Assim vemol-a em 
4681 encommendar no reino um retabulo por 855000 
e por intermedio do velho Pedro Taques, (III) que era 
um graoda banqueiro dos paulistas naquelle tempo, 6 
cujas transacções se faziam com um tal Antonio Cor= 
rêa Monção, tambem correspondente do creso parnas 
bybano Guilherme Pompeu de Almeida. 
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Graças aos livros da mordomia de São Bento 
poudemos ter um apanhado do custo da vida em 
fios do seculo XVII. Cotejemos agora estes dados 
com os que nos fornecem outros livros setecentistas 
e vejamos as alterações de preçes havidos num de- 
curso de perto de 70 annos. 


1690 1760 
Farinha de mandioca (alq.) 400 re. 480 re. 


Arroz (alg.) 720 re, 880. re. 
Feijão (alq.) 280 re. 400 re. 
Assucar (libra) 4O ra. 75 Fe. 
Milho (alg.) 200 re. 280 re. 
Farinha de milho 500 rs. 480 rs. 
Sal (alq.) | 480 ra. 880 ra. 
Toucinho (ar. ) 500 re. 720 re. 
Carne fresca (arr.) 160 re. 240 ra. 
Vinho (medida) 160 ra. 3060 re. 


Azeite doce ( medida) 400 re. 700 re. 
Azeite de mamona (med.) 480 re. 240 Fe. 


Queijo (um) 420 re. 240 re. 
Vinagre ( medida ) 80 re. 20 re, 
Aguardente (medida ) 160 re. 160 ra. 
Ovos (duzia ) 40 re. 80 re. 
Gallinha (uma) 80 rs. 420 re. 
Perú 160 re. 500 re. 
Marmelada (caixeta ) 160 re. 440 re. 
Pato ãO re. 80 re. 
Leitão 50 re. 480 rs. 
Porco cevado — 2.560 re. 
Cavallo de 8.º 10.000 re. 14.500 re. 
Egua 2.000 rs. 2.240 re. 
Boi 2.000 re. 2.280 res. 
Vacca 4.600 ra. 41.920 rs. 
Vitella 4.400 re. 1.920 re. 
Novilho 4.200 re. 41.600 re. 


Como vemos desta pequena tabeila houve em 8. 
Paulo no lapso acima citado o encarecimento geral 
da vida notado em todo o Universo onde cada vez 
mais as unidades monetarias perdiam a sua capacida- 
de acquisitiva. 

Os preços de 1760 eram porém muito mais bai- 
x08 do que os do fim do seculo XVII quando em 5. 
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Paulo, como no resto do Brasil, houvera a terrivel 
crise financeira e economica causada pela descoberta 
das Minas Geraes. 

Analysemos mais alguns elementos hauridos do 
exams do codice n. 2 do Archivo de S. Bento ( gas- 
tos da Mordomia, 1757-4764 ). 

Nas suas laudes vemos lançamentos como estes : 


Barril de peixe fresco para a qua- 


resma 48500 
Peixe fresco, do mar para o dia da 

festa de São Benro 418760 
Uma arrouba de bacalhau 1$250 
Arrouba de peixe vindo de Santos 48660 
39 enxovas vindas de Santos 28410 
Tres cambadas de peixe ( prova- 

velmente do Tietê ) $480 
Uma libra de chá 418280 
Uma libra de cravo 8240 
Uma libra de pimenta do reino $640 
Uma libra de canella 41$200 
Oito nozes moscadas 8240 
Uma libra de farinha de trigo 080 
Uma libra de banha &060 
Um queijo flamengo 8640 
Uma carga de pinhões $210 


No codice n. 2 mais explicito do que o de 1690 
(N. 3) encontramos as indicações das hortaliças que 
appareciam á mesa dos monges: alfacer, couvesr, ce- 
bolas, alhos e outras como laranjas, bananas, me- 
lancias, ananazes. 


Vejamos mais alguus vreços de objectos com- 
muns em meiados do seculo XVIII em S. Paulo. 


Uma garrafa $100 
Um copo de vidro $280 
Uma tijela de louça $50 
Um prato de louça | 890 
Uma faca de ferro 880 
Uma lima grande $240 
Uma lima pequena $160 
Um prego caibral 0084 
Um prego ripal 0032 
Uma alavanca 8560 


Uma arrouba de ferro gusa 15560 
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Uma arrouba de aço 38200 
Uma libra de chursbo de caça $120 
Uma quarta da polvora $100 
Uma resma de papel 14920 
Um livro em branco $960 
Uma arrouba de fumo $640 
Fumo (por vara ) 260 
Uma quarta de sabão S80 
Um bulaio grande $80 
Uma esteira para cama $+00 
Uma cangalba $320 
Um milheiro de telhas 68800 
Uma duzia de taboas grandes 28560 
Uma vigota 8160 
Um portal $320 


Os jornaes de indios e negros Ee pagavam então 
a &0, 400 e 1420 reis. 

Pera ir ao Cubatão esperar cargas 1460 reia. 

Quando o mensageiro la a Santos a dezpeza ar- 
bitrada era de 240 à 520 reis. 

Curioso documento é o da despeza feita por um 
monge que eo traneferira da Bahia. 

Pegara do Salvador ao Rio de passagem 8€000, 
Egomma enorme para o tempo hoje equivalente a uns 
5008900 ; pelo desembarque no Rio 240 réis; do Rio 
a Santos tanibem preço muito alto dous mil réis. De 
Santos a S. Pauio por quatro indios de rede a duas 
patacas cada um 28560. 

Mandar um escravo 208 campos geraes de Curi- 
tiba ficava caro, em cerca de 18600. Em 1757 0 
mosteiro despendeu com a viagem de quatro monges 
do Rio a S. Paulo 455950; traziam muita carga que 
de frete prgou 5250)0, O frete de tres cavailos para 
gua bagagem ficou em 28560, 

Mais alguns dados curiosos gobre a vida do mos- 
teiro em torno de 1750. De 51 de julho de 1760 a 
9 de setembro de 47€1 gastou com as exigencias da 
vida usual e obras na igreja 8203495. 

De 30 de outubro de 1762 a 146 de javeiro de 
1764 despendeu 1:258$560. O concerto da torre da 
nova igreja em 4760 custou 39 mil réis. Em novem- 
bro de 1761 as obras da abbacial em taipas e cara- 
pinas ficarem em 100$000; a pintura do forro do 
templo em 248000 réia, 


so AO) crimes 


Entre as contas de certo vulto deste anno e 
vencimentos annuaes notamos a do cirurgião da casa 
6$4c0 a do requerente (advogado de partido), 8$440, 
a do boticario, 25$600. 

O computo de contas judiciarias foi de 28$000 a 
musica da Semana Santa 9$600, um sino 44000 (EÓ 
pela funlição ). O entalhe de 6 custodias 284800 e 
gua prateação 8$000. 
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Epidemias e endemias coloniaes 


Epidemias e endemias coloniaes 
I 
A variola e o sarampo 


Si houve logar no Brasil cslonial onde a variola 
tenha causado horriveis males, pode 8. Paulo talvez 
reclamar a primazia para esta sinistra prioridade. 

Yambem se numerosos são os nossos autores 
antigos a affirmar quanto ella impressionava a todos 
os brasileiros muitos os que referem o terror panico 
que aca paulistas causava esea molestia que Jenner 
dominou 

Eº que as condições climasericas do seu planalto 
se mostravam sobremodo propicias ao surto das gran- 
des epidemias das temidas « bexigas » como se escre- 
via na éra seiecentista 

Nas Actas da Camara de 8. Paulo as referencias 
positivas ao mal, começam a accentuarse na eegunda 
metade do seculo 

As dos dois primeiros quarteis reportam-se va- 
gamente a « doensas que ha na tera » sem precisar 
que mal seria esta erfermidade. 


Frequentemente irrompia a variola no littoral e 
a Camara mandava logo estabelecer cordão sanitario 
no Cubatão e Alto da Serra; guardas ás vezes com 
ordens de atirar de bala sobre os que pretendessem 
forçar a passagem defesa. 


A sessão da Camara de 31 de dezembro de 1665 
foi toda consagrada so estudo das condições eceno- 
micas da municipalidade. Explicou o procurador do 
conselho que se devia mandar certa ssmma a recolher 
em Santos em mãos do capitão-mór da Capitania. 
Si ainda não fôra este dinheiro era por <aver tres 
mezes que estava o caminho do mar fechado he con 
guardas por oraem desta Camara, a reqnerimento do 
pero, por causa de averen bexigas na vila de Saatos», 
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Vinham pessimas as noticias da costa a tal ponto 
que pouco depois, a 23 de janeiro de 1666, se pen- 
sava em Camara na adopção de uma mediila oxtraor- 
dinaria, pela sua violencia. 

Consultou o Procurador do conselho os seus par- 
ceiros sobre a conveniencia de se reunirem todos 08 
homens bons da villa, porque se estava em face de 
verdadeiro csso de salus populi. 

« Mandassem suas mercês chamar 0s homens bons 
para se consultar com seus pareceres ei era bem que 
se fosse ao Cubatão, desta villa e mais portos, donde 
portão as canoas que vem da villa de Santos e se 
fizesse despejar cs homens que nelles aseistem por 
terem contracto (gic) com os moradores desta vila 
por razão do mal de bexigas que na vila de Santos 
havia de ser prejudicial a estes povos, por ser mal 
que se apega ». 

Estavam guardas no caminho do mar, realmente, 
mas sabia-se de individuos « que rompiam os mattos 
sem se lhes dar dos guardas > para fazerem contra- 
bando, de sal sobretudo. 

Resolveu o meeting popular que o juiz ordinario, 
Lourenço Franco, com o escrivão das varas e oito 
bomens armados fossem no Cubatão e Porto Velho 
« para que se despejassem ou não tivessem comercio 
com os moradores destas vilas ». 

E mencions o termo que além de bexigas reina- 
vam em Santos outros males contagiosos. 

Mas houve muito quem entre os homens bons 
acremente censurasse tal medida. Tão forte foi este 
movimento da opinião que resolveu a Camara nada 
fazer. « Não era acertada a ida da coal podia resultar 
maior dano ». 

Acaso não traria a diligencia para a villa o ger- 
men variolico ? 

Obedecrndo a uma como que intuição prophyla- 
ctica preferiu a Camara aconselhar aos municipes que 
não visitassem a villa, dispensando-os da obrigação 
de concorrerem para as obras de concerto de estradas 
« pera que sein se evitasen os danos que podiam vir 
a esta dita vila », 

Havia então peste. verdadeira peste em toda a 
costa do Brasil. A 14 de março de 1966 notificava- 
o à Camara de São Paulo o capitão-mór da Capita- 
nia de São Vicente Cypriano Tavares. Era em San 
tos tremenda a mortandade. Ficaram os paulistas 
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apavorados a tal ponto que o Conselho, querendo 
repartir responsabilidades mandou reunir os homens 
bons. No dia 20 respondiam ao seu appello 47 no- 
taveis 

Disse o procurador Antonio Ribeiro de Lima que 
haviam eido convocados « pera que tratasen com mais 
quidado da goarda dos caminhos do mar ». 

Fossem impostas penas maiores aos cabos das 
ditas guardas e seus soldados, visto taes penas serem 
limitadas. 

Indagou o procurador ei seria admissivel a rea- 
bertura do Caminho do Mar e todos, «nobreza e po- 
vo », responderam que não, nem era bem que tal se 
fizesse, pelo perigo que podia succeder á villa e ás 
demais do planalto. 

Passou -se depois a legislar sobre as penas a im- 
pôr aos contraventores das medidas prophylacticas. 

Toda a pessoa que fosse quer ao Cubatão, quer 
a Santos, pagasse a multa de 200 cruzados (80$000), 
que hoje seriam uns dez contos de reis; Si não pu- 
desse pagal-a, soffresse cadeia por trinta dias e de- 
gredo para Angolá, por quatro annos; « para 0 qual 
dariam favor e ajuda as justiças de 8. Magestade ». 

E mais resolveram os paulistanos mandar um 
ultimatum à Camara de Mogy das Cruzes, « puzese 
seu cuidado no Caminho do Mar e guarda dele > 
porque sinão elles paulistas, iriam ensinar aos disi- 
dioros vizinhos o dever « coando não o fizesem asim 
iria todo este povo a exequtar as penas », 

Verdadeiro panico deve ter-se apossado da po- 
pulação paulistana, naquella época. E' que, com 
certeza, tomou realmente a peste immensas propor- 
ções, na villa santista. 

Eram illusorias aliás as medidas do cordão sa- 
nitario. A acta de 49 de abril de 1666 deixa-o 
patente. Mandou a Camara convocar povo e nobre- 
za para um caso realmente pittoresco : confiscara certo 
numero de cartas escriptas de Santos para os padres 
do Carmo, da (Companhia e diversos párMeniorea, 
e queria saber ai devia abril as. 

Teve o referendum popular a approvação de nu- 
merosos notaveis da villa. 

Abertas as taes cartas soube-se que continuavam 
terríveis as bexigas no littoral e descobriram-se mui- 
tos nomes de individuos que desobedeciam aos editaes 
da Camara, ficando então patentes as « paragens he 
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caminhos ocultos pera levarem fazendas he trazerem- 
nas a esta vila ». 

Para o fim do mez, diminuiu a virulencia do 
mal. Aiuda a 24 de abril requeria Lourenço Cesta- 
nho Taques, o moço, que £e não abrisse por emquanto 
e Caminho do Mar, apresentando uma petição aesi- 
gnada por oitenta notaveis. « Tratava-se de rerta- 
belecer o commercio com Santos o ue ainda não 
convinha ao eerviço de Nosso Senhor nem ao de Sua 
Real Magestade ». 

E dava a petição as euas ragões eloquentes de 
ser che tão serto como enfalivel entrar a peste he 
mal das bexigas nesta vila que por sua grande mise- 
ticordia tem Deus Nosso Senhor guardada até O pre- 
gente avendo-se já dado ocazião de se atear nesta 
terra ». 

Em principios de maio immediato, porém, pare- 
cem desvanecidos os terrores dos paulistanos, pois 08 
termos se referem a ida de emissario da camara ao 
Cubatão ». 


Livrou-se S. Paulo das bexigas. 

Dois asnos mais tarde a muita gente matou 0 
sarampo.  Prchibin a camara que as victimas da epi 
demia viessem a ser enterradas na vila, «quande hou- 
vessem fallecido em outras partes do termo, podendo 
ser sepnltadas nas ermidas onde moravam ». 

Medicos havia-cs em 8. Paulo mas não sabemos 
quem fossem então. Na acta de doze de janeiro de 
4669 allegava um vereador as causas do geu não com- 
parecimento ás eessões da Camara por ser «hun omen 
achaquoso he que se andava dois dias de alevantado 
estava hun mez de cama» o que justificaria com 
testemunhas < he con os mediquos da tera ». 

Em ontro termo se declara que este mesmo 6 
enfermiço cidadão, certo Luiz Amaral obteve licença 
para não servir a vista « de sertidões dos surugiões 
desta vila ». 


I 
Variola. Prophglaxia curiosa. Felre amarela 


Não fôra a fraquissima densidade da população, 
e teriam as epidemiae, em nossas cidades colonias, 
aseamido a extensão e violencia das grandes postes 
eurogéas 
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Em São Paulo, a altitude, a trialdade do planalto 
airda não desflorestado, a ealubridade habitual do 
clima, faziam com que a moertalidade. não fosse ele- 
vada, apesar da nenhuma hygiene, do pouco accio 
das ruas e quintaes, da falta de agua e exgottos, do 
acanhamento dos predios, tem luz nem ar, nas suas 
alcovas restrictas 

Salva do impaludismo, graças às suas medias 
altimetricas elevadas e thermometricas baixar, apesar 
de rodeado de extensas terras empantanadas, era São 
Paulo assolado, de vez em quando, por aquellas cpi- 
demias de variola, que causavam o maior terror ás 
indefezes populações, e motivadoras de incontaveis 
bandos das autoridades municipaes e dos capitães 
generaes sobre os meios de ge refrear o contagio € 
ubstar a propagação da molestia. 

Resignavam-se toios a contrahir semelhante mal, 
inevitavel, como o julgavam; o melhor era tel-o 
quando os casos fossem benignos, melhor c«casião para 
vaccinarem-se não havia do que esta. Entre as crian- 
ças, então, a mortandade assumia proporções formi- 
daveis, arrazadoras. 

Curiosos os meios propbylaticos então usados em 
São Paulo! Para atalhar o terrivel mal, escrevia 0 
capitão general Martim Lopes à Cô:te, em novembro 
de 4775, que á vista do «excessivo estrago e mor- 
tandade em todos», nas tropas, entre as crianças e 
adultos, além das preces publicas, a Deus e a 
muitos santos, se decicira lançar mão de todos os 
meios possiveis para debeilar a peste; fizera girar 
pelas ruas da cidade numerosos rebanhos de bois e 
carneiros para attrahir cobre os animaes a força da 
peste, e deevial-a des humanos; mavdara queimar 
tambem no hospital «gravde copia de perfumes», além 
de outras medidas menores. 

Ao numero immerso de remedios e curandices 
imaginadas pelo empirismo e as crendices populares, 
as mais absurdas, se juntavam algumas invenções 
pittorescas. 

Assim, por exemplo, a applicação do principio 
basico da homcopa:hia, como no caso dese ministrar 
a moella da ema para a dissclução dos calculos ve- 
sicaes «por 0 buxo deete gigante das aves ter especial 
virtude para quebrar pedras», ccmmenta o madre 
Fonseca ao noticiar que semelhante medicina engore 
gitara «in articulo mortis» o padre Belchior de Pontes, 
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mas inutilmente. «Si ella (a ema) as esmóe vivas e 
as quebra morta, perdeu nesta occasião a gua acti- 
vidade, pºis não sentio com ella o nusso heróe al- 
guma melhoria». 

Medicos eram raros no Brasil setecentista. Em 
maio de 1722 objectava o Senado da Camara pau- 
lista: <hera muito conveniente houvesse um medico 
de profissam nesta cidade pelo prejuizo que estavam 
experimentando todos os moradores della em falta de 
medico». É para fixar um facultativo em São Paulo, 
perito na medicina curviana e na leitura de Zacuto, 
deliberou estabelecer «uma congroa certa por anno», 
duzentos mil réis. E desde logo ce avençaram dez- 
eseis casas para a formação da congroa, diz Alfredo 
de Toledo no seu pequeno e interessante artigo sobre 
«Os medicos dos tempos coloniaee». 

Havia já em São Paulo um cirurgião appro- 
vado: «Antonio da Slva da Motta, fluminense que 
depois de ter apprendido e praticado a sua arte du- 
rante quatro annos no Hospital do Rio de Janeiro, 
com Antonio Carneiro, fôra examinado em Lisboa 
pelo cirurgião mór do Reino, dr. Manoel de Pina 
Coutinho e mais dois cirurgiões da real caza, sendo 
achado apto e sufficiente. Assim lhe foi passada a 
carta de livre pratica e prohibição de que «o pren- 
dessem nem avexassem, nem lhe fizessem desaguísado 
nem sem razão alguma. 

Em 1712 vivia em São Paulo um cirurgião que 
viera com Antonio de Albuquerque, o dr. Jião Ro- 
drigues de Abreu, mais tarde physico mór da armada, 
medico da casa real e autor de uma obra em que 
refere o terror causado aos paulistas pelas bexigas. 

Em 1752 clinicava em São Paulo um dr. Ferreira 
Machado que curava or moradores com grande acerto 
e aceytação de todos». No emtanto foi-lhe a clinica 
guspensa por ordem do Ouvidor, a requerimento dus 
cirurgiões. 

Afinal, uma provisão do capitão general, mages- 
taticamente lhe restabeleceu alivre pratica. Em Santos, 
gua terra natal, durante longos annos, clinicou o dr, 
José Bonifacio de Andrada, tio dos Andradas e pri- 
meiro paulista formado em medicina. 

Era o unico medico da Capitania e, por sua morte, 
foi nomeado o dr. Joaquim José Freire da Silva, tam- 
bem formado em Coimbra, medico militar da Capitania. 

Facultativos formados, como se vê, não os havia 
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quási na terra isolada e longingua, que era S. Paulo 
Betecentista. 

A bygiene publica deixava naturalmente immenso 
a desejar. Nem se procedia ao aseeio das ruas. 

Aseim, por exemplo, quanto á remoção do lixo. 

Quando a Camara, de tempos a tempoe, mandava 
fazer limpeza na cidade e chãos, testadas de ruas e 
beccos, levava-re o lixo para os grandes covões abertos 
em determinado logar, por ordem municipal. 

Mas não era sómente a variola a grande flagella- 
dora da população paulistana, outra terrivel praga 
havia: «as ictericias», de que, frequentemente «não 
ficava pessoa isenta dellas», fallecendo muita gente, 
«alguma com tanta pressa que nem dava logar a sa- 
cramentar-se», dizia D Luiz Antonio de Souza a 
Pombsl, em maio de 1768. 

E explicando a cauga de tão terrivel mal, accres- 
centava o Morgado de Matheus, giyphando as phra- 
ses : Eu attribuo esta intemperança acs continuos re- 
lampagos que continuamente se virão ecintillar por 
todos 08 mezes em que por cá costuma ger o inverno 
durante ertes metheoros té chegarem a formar no emis- 
ferio desta cidade uma terrivel trevoada. 

E não havia o que mais pudesse impressionar do 
que o aspecto dos doentes: «orrorizava a vista, ven- 
desse os homens trantformados em defuntos com os 
olhos amarellos, e os rostos cheics de nodoas dene- 
gridas” noticiava o capitão general em carta ao ge- 
neral de Angela, D. Francisco Innocencio de Sousa 
Coutinho. Commentando este documento exprimiu 
Antonio de Toledo Piza a cpinião de que tal icteri- 
cia nada mais tenha Egido do que febre amarella im- 
portada da Africa com os navios negreircs. 

E este modo de vêr é o de um de nossos mais 
reputados ecientistas de hoje, o dr. José Gomes de 
Faria, do Instituto Oswaldo Cruz, como à nós teve 
o ensejo de declarar. 


HI 
A lepra no seculo XVIII 


Quem terá as terras americanas trazido o mal 
do canto irmão de Martha e Maria Magdalena ? 

E' o que certamente não ee conseguirá jámaia 
esclarecer. Endemico como era na Europa medieval 
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e da Renascença, veiu a2 Novo Mundo provavelmen- 
te, nas caravellas .dos conquistadores. 

Não temos neste momento presentes á memoria 
referencias documenties relativas ao apparecimente 
Jongiquo da lepra no Brasil. 

Em S. Paulo, os papeis mais velhos poseos 
conhecidos são relativamente recentes. Datam da 
gegunda metade do seculo XVIII e ecão-nos dados 
pela correspondencia com a Côrte do conhecido capitão 
general Morgado de Matheus, d. Luiz Antonio de 
Sousa Botelho e Mourão, homem de certa intelligencia 
e descortino, que pur dez annos presidiu os deetinos 
da capitania paulista, de 1765 a 47175, como geral- 
mente ce cabe. 

Suppreasa a autonomia paulista, com o «ukage» 
de d. João V, em 41748, passando S. Paulo a ser 
uma dependencia desvalioga do governo fluminense, 
foi rest«belecida longos annos mais tarde, por deter- 
minação pombalina. 

Assumindo o governo de S. Paulo, ertendeu 0 
Morgado de Matheus analysar detidamente as con- 
dições em que encontrára a eua abandonada. imjustia- 
Fimamente abandonada, circumscripção. E os seus 
relatorios são interessantissimos, revelando um espirito 
dotado de real capacidade de observação psychoios 
gica. rara nos portuguezes de seu tempo 

Inspiradamente andou Antonio de Toisdo Piza 
publicando-cs, nos « Documentos Interessantes », em 
que ha tanta cousa preciosa. 

Ao fidalgo impressionou immeaso o grande nu- 
mero de leprosos encontrados em terras de S. Paulo. 

Tentando explicar a frequencia dos casos de 
lepra, escrevia ao primeiro ministro attribuindo tal 
desgraça à miseria em que viviam as classes baixas 
da população, com o atrazo da agricultura e conse- 
quente falta de viveres. 

« Diqui nasce não só o grandissimo prejuizo da 
falta de viveres que se experimenta da carestia com 
que 59 vendem e dificuldade com que ee acham, mas 
tambem ha a causa de passar 0 povo com muita mi- 
seria valendo-se de bichos immundos e cousas ascu- 
Togas, que commummente se comem e que eu suspeito 
são a causa do mal de São Lazaro, e outras terriveis 
queixas que ee vem e se padecem. » 

Intelligentemente ordenãra o capitão-general que 
se isolassem os morpheticos em todas as villas; pen 
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sou fazer um lazareto em Parnahyba e realizar uma 
collecta em toda a capitania em pról dos lazaros. 
Mandou ao mesmo tempo que se effectuassem grandes 
preces publicas. 

Em officio ao conde de Oeiras, pouco depois refe- 
riu-se d. Luiz Antorio ao resultado eatisfactorio de 
guas medidas prophylacticas antileprosas e do rezurso 
á intervenção Divina. Havia diminuido muito a occor= 
rencia dos casos do mal de São Lazaro. 

Dois annos mais tarde, porém, confessava quanto 
ge illudira em relação ao refreamento da lepra. 

Ao conde de Oeiras relatava, a 28 de Março de 
1770. 

“O terrivel mal de São Lazaro de que a v. excia. 
dei conta, em carta de 10 de mayo de 4768, esteve 
algum tempo amortecido nesta capitania, depois que 
8e fizerão preces em todas as freguezias; porem se 
vae declarando em muitas pessdas e em differentes 
partes os tristissimos sintomas desta voracissima 
queixa, para a qual se não pode descobrir remedio. 
Deus, pelo puriscimo leite que recebeu da Virgem 
Maria Nossa Snra. permitta abrandar o maligno in- 
fluxo das Estrellas para que não mais fira este povo”. 

São eetes os documentos mais antigos que em 
8: Paulo conhecemos eobre o mal de Hansen. 

Deve. certamente, haver muita cousa inedita 
ainda acerca deste assumpto no archivo do Estado e 
Do seu acervo notavel de papeis ainda não impressos. 

Seja como for são vos escasos documentos que 
transcrevemos o indicio evidente de quanto, já no 
longinquo terceiro quartel do seculo XVIII, eram nu- 
merosos os lazaros em terras da capitania. 

Não deixam as refereucias acima transcriptas de 
ter opportunidade, hoje em que se promove intenso 
combate à molestia de Hansen e quando á acção dos 
poderes publicos secunda a caridade privada num mo- 
vimento nobilissimo de philanthropia notavel e dedica- 
ção extrema. 
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Jamais se cogitou seriamente da heraldica mumi- 
cipal em nosso paiz. E no emtanto um dos primei- 
ros actos de Thomé de Souza foi dar á sua cidade 
d'O Salvador brazão de armas : a tão conhecida pom- 
binha da arca com a divisa gentil do Sic ala ad Ar- 
cam reversa est. Rarissimas as pnoseas cidades que 
tem escudos, mesmo as mais antigas. Os dos Estados 
da Federação tão em gerrl uns emblemas horrendos 
algums dos quaes até de supremo Tidiculo como o de 
RBergipe com o seu indio e o seu balão « Porvirsa. 


No Estado de 8. Paulo jamais se cogitou de tal 
questão. O primeiro brazão municipal paulista, ao 
que nos parece é o de Campinas, assim mesmo pos- 
terior a 1889. Dere-se-o ao Dr. Ricardo Gumbleton 
Daunt, o tão conhecido medico e philantropo irlandez 
e cidadão campineiro O segundo por crdem chronolo- 
gica é o de 8. Paulo e deve-se-o a uma bella ini- 
ciativa do então prefeito Dr. Washington Lais, actual 
Presidente da Republica. Ha actualmente uma duzia 
quiçá de cidades paulistas ao que eaibamos, que tem 
escudos. (Cabe-nos a responsabilidade da grande maio- 
ria destes brazões de armas. Tivemos a honra de 
ver as nossas suggestões approvadas por leis mu- 
nicipaes das seguintes edilidades: Ytú, Borocaba, 
Porto Feliz, Parnabyba, Taubaté, S. José dos Cam- 
pos, Tatuby, São Bernardo, Tietê, Lorena. 


Os cinco primeiros e mais os de S. Paulo, Sun- 
tos, 8. Vicente e Itanhaen decoram o grande hall 
monumental do palacio do Museu Paulista. 


O brazão de São Paulo de autoria de Guilherme 
de Almeida e Wasth Rodrigues é sobejamente co- 
nhecido : o braço de prata enfeixando na mão uma 
bandeira, uma alabarda em campo vermelho e o lis- 
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tão com a sua hoje famosa e tão heraldica divisa : 
Non ducor duco. 

O de Santos inspirou-se num velho estandarte tradi- 
cional da Camara da Cidade e foi beraldizado por Bsne- 
dicto Calixto de modo feliz: consta hoje de uma esphe 
ra armillar de prata com uma banda auriverde posta 
condignamente entre as linhas tropicaes. Das extre- 
midades do eixo das espheras sae um caluceu de 
ouro, rematado por uma pinha em torno da qual se 
estendem duas azas em acção de vôo; na haste do 
caduceu enrolam-se duas serpentes do mesmo metal. 

A divisa da cidade tivemos o prazer de a com- 
por, attendendo a honroso convite do então prefeito 
em exercicio, coronel Arnaldo F. de Aguiar. Recor- 
da dous caracteristicos notaveis da historia santista, 
a fundação da primeira casa de caridade da America 
do Sul, Braz Cubas, e o facto da villa ter sido o 
berço dos Andradas, a trindade patriarchal da inde- 
pendencia: « A' minha patria ensinei a caridade e a 
liberdade ». Patriam charitatem et libertatem docui. 

E' o brazão de 8. Vicente muito suggestivo e da 
autoria de Benedicto Calixto, que muito felizmente 
adoptou por escudo o timbre das armas de Martim 
Affonso de Souza: o leão rompente de goles, arma- 
do de blau, com uma grinalda florida de sinopla. A 
divisa imaginada por Calixto é perfeitamente adequa- 
da à mais velha cidade do Brasil Cellula mater e à 
cercadura (hastes de canna de assucar ) tem alto ei- 
gnificado historico, lembrando à cultura primordial 
de 8. Paulo quinhentista. 

O brazão de Itanhaen é tambem todo de composi- 
ção de Benedicto Calixto, que com real felicidade 
collocou no escudo o timbre dos condes de Vimieiro, 
donatarios da Capitania da Conceição, cuja capital 
era como se sabe a villa de Christovam Gonçalves: 
Um cavallo branco com tres lançadas no pescoço em 
sangue, bordados de ouro com cabeçadas e redeas 
de vermelho, tudo em campo de blau (azul). Come 
timbre e por sobre a corôa mural, a meia lua e 0 
lyrio, attributos de Nossa Senhora da Conceição. A 
divisa é uma phrase anchietana e referente ao apêgo 
que o Thaumaturgo do Brasil tinha ás praias das pe- 
dras sonoras de Itanhuen: « Este cantinho me é muito 
risonho; Angulus ridet ». 

As cercaduras do escudo são ramos de fumo e 
hastes de canna de assucar, 
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Os demais cinco brazões do hall do Museu cão 
de nossa autoria. 

No brazão de Sorocaba foram recordados os fa- 
ctos do bandeirantismo — em que brilharam soroca- 
banos do valor de Antonio de Almeida Falcão, os ir- 
mãos Arthur e Fernando Paes de Barros, Miguel Su- 
til e tantos outros mais — aa feiras e o seu papel 
capijal para a conservação da unidade nacional no 
sul du Brasil, a mineração de farro do Araçoyaba, 
a primeira realizada em noeso paiz, o papel da cidade 
nas luctas de 1822 e 4842 e o seu orsgo Nossa BSe- 
nhora da Ponte. Assim, Do escudo cortado ha, na 
parte euperior, uma panoplia bandeirante: machado, 
arcabuz, e gibão de armas, ao natural, sobre fundo 
vermelho, e na inferior uma montanha negra sobre 
fundo de ouro. Como supportes do escudo dous uni- 
cornios, que são os cavallos heraldicos. O orago é 
lembrado pela flor de liz, attributo de Nossa Senhora. 

Como divisa: «Sempre pugnei por uma patria 
una e livre», ou: Pro una libera patria pugnavi », 
havendo no Iistão deste mote, estampada, uma roda 
dentada a recordar a importancia da muderna indus- 
tria sorocabana. 

No escudo ytuano, os elementos reunidos recor- 
dam que se trata de uma cidade bandeirante, que 
Ytuú tomou parte sobremodo importante nos aconteci- 
mentos de 41822, o que lhe valeu o titulo de fidelis- 
sima; foi a séde da primeira assembléa republicana 
havida em São Paulo, e tem como orago Nossa Se- 
nhora da Candelaria. Assim figura no escudo um gi- 
bão de armas bandeirante, ao natural, eobre fundo 
vermelho. Sobre a porta aberta na cordôa mural dos 
dous cirios cruzados, relembram Nossa Senhora da 
Candelaria. 

Os supportee, as primeiras bandeiras nacionaes, 
evocam os fastos da Independencia e o barrete phry- 
gio posto em timbre rememora a convenção de 48 
de Abril de 1873. Allude a divisa a estes factos: 
«maior e mais livre tornei o Brasil»; « Amplicr et 
liberior per me Brasilia ». 

No escudo de Parnahyba ostenta-se sobre fundo 
azul o contorno da superficie do Brasil dividida em 
dous segmentos apres-ntados em ouro e prata e 
Separados por un! meridiano. Symbolisam estas duas 
partes o Brasil legitimamente portuguez, em virtude 
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do tratado de Tordesilhas, e o Brasil adquirido no 
coração do continente pela acção das bandeiras. 


Como eupportes do escudo vêm-se dois bandei- 
rantes revestidos do seu característico <gibão de ar- 
mas >, empunhando um a bandeira de Sant'Anna, pa- 
droeira de Parnahyba, e é outro um arcabnz. A di- 
visa é allusiva ao papel dos grandes bandeirantes 
parnahybanos na obra da dilatação do Brasil : taes 
como André Fernandes, os dois Domingos Jorge Ve- 
lho, os dois Anhanguéra, Fernando Dias Falcão, etc.. 
« Minha patria, tornei-a grande ». « Patriam fecí ma- 
gram ». 


O brazão de Porto Feliz ostenta, no centro do 
escudo, um canção de monção, com os seus remos 
de ouro, em fundo azul, allusão ás monções de ouro 
de Matto Grosso. Dois bandeirantes revestidos do 
gibão d'armas cão os tenentes do escudo. Como tim- 
bre, sobre a corda mural, vê-se uma arara de azas 
abertas a bicar uma das pedras ameiadas, allusão ao 
antigo nome indigena de Porto Feliz: « Ararayta- 
guaba ». Num escudete, a flor de liz sobre a corôa 
mural recorda que o orago da cidade é Nossa Se- 
nhora Mãe dos Homens. A divisa ee refere à acção 
das monções. « Muito ao longe levei as fronteiras do 
Brasil 2»; « Perlonge tuli Braciliae fines d. 


No brazão de Taubaté tres montanhas heraldicas 
de ouro, em fundo azul, recordam a Mantiqueira es- 
calada pelos bandeirantes taubatéanos que na ancia 
do ouro, em fios do ceculo XVII, promoveram a 
descoberta do « Sertão dos Cataguazes », hoje Estado 
de Minas Geraes, com Carlos Pedroso da Silveira, 
Bartholomeu Bueno de Siqueira e mais sertanistas 
illustres. Como teventes do escudo vêem-ss um ban- 
deirante e um soldado de Guarda de Honra de Pe- 
dro I. Recorda este nltimo o papel saliente dos filhos 
de Taubaté por occasião da Independencia do Brasil. 


Um escudete, com as chagas de Christo, recor- 
da que 0 orago da cidade é S. Francisco das Cha- 
gas, padroeiro escolhido pelo fundador Jacques Felix. 
A divisa alluds ás dificuldades vencidas pelas ban- 
deiras de Taubaté no sertão: « Per aspera gro Bra. 
silia ». 

Além destes diversos brazões collocados na esca. 
daria monumental do Museu Paulista tivemos o en, 
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sejo de executar mais alguns, attendendo ao desvane- 
cedor pedido de diversas municipalidades. Por ordem 
ekronologica os de Tieté, Tatuhy, 8. Joré dos Cam- 
pos, S. Bernardo, Lorena, 


- No de Tietê para cuja confecção tivemos o hon- 
roso convite do illustre amigo er. Deputado Soares 
Hungria quizemos deixar bem frisada a importancia 
do nome da cidade, homonyma do rio que a corta, 
appellido prestigiosissimo nos fastos da tradição bra- 
sileira e paulista. 


Entendemos que, havendo Tietê deixado os seus 
antigos nomes de Curuçá e Pirapora para tomar o 
do grande rio paulista das monções devia no seu es- 
cudo, preponderar algum attrituto evocativo do posso 
celebre caudal. 


Ora esse é a anhuma, a bella ave arisca que 
quasi desappareceu da nossa fauna, no emtanto ou- 
tr'óra communissima nas margens do Tietê cujo nome 
índigena, nos noesos primeiros seculos era Anhemby, 
rio das Anhumas. 


Diz Theodoro Sampaio que Anhemby, corruptela 
de anhambuy, quer dizer ri das perdizes mas contra 
esta versão se ergue um depcimento formal: o do 
primeiro mappa da nossa região, o de 1623, da auto- 
ria de Don Luis de Céspedes, que achamos no « Ar- 
chivo General das Indias» em Sevilha e fizemos im- 
primir na « Collectanea de documentos da antiga 
cartographia paulista 2, publicação determinada pelo 
exmo. sr. dr. Alarico Silveira, então illustre Secre- 
tario do Interior do Estado de São Paulo (4922). 


Neste mappa ba a significação dos nomes tupys 
de todos os grandes rios de São Paulo e o carto- 
grapho hespanhol escreve, falando do Tietê — Ayen- 
by: quiere dezir — Rio de unas aves aiiumas, 


Céspsdes viveu de 1628 a 1657, entre os guara- 
Dy3 do Paraguay, e assim tem, & nosso ver, a maior 
autoridade o seu depoimento. 


Anhuma ou anhima (dizia-se indistinctamente ) 
vem a ser mesma cousa, refere o erudito C. Taste- 
vin no seu « Diccionario Tupy » é a « Palamedea cor- 
nuta ». Enormes bandos de anhumas viviam no valle 
do Tietê, outróra. Basta lembrar quanto o seu nome 
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apparece, numerosas vezes, na toponymia do nosso 
Estado, em Campinas, Bragança, Caconde, etc.. Dos 
afluentes e confluentes do Tietê muitos tem o nome 
de Anhumas. 


No escudo collocâmos pois a anhuma com as 
azas abertas em attitude de combate, tão peculiar a 
esta ave, sobremodo bellicosa que procura ferir O 
adversario com as esporas das azas. 


Como esupportes ramos de café e algodão, 
symbolisando as duas mais importantes culturas 
do municipio. Como divisa: «o meu rio é 0 
caminho da Gloria». Flumen meum iter gloriae. 


Por sobre a corta mural, como timbre, uma cruz 
da ordem de Christo, recordando Curuçá, nome tão 
prestigioso no passado tivteônse. Assim te descreve 
pois o brazão de Tietê: 


Escudo portuguez redondo. Em campo de prata 
uma anhuma de carnação, com azas abertas e a ca- 
beça voltada para dextra. Como supporte um ramo 
de café a dextra e outro de algodão a senestra. Co- 
rôa mural das cidades com as torres ameiadas, tendo 
como timbre a Cruz da Ordem de Christo, ao natu- 
ral. No listcl ge ouro dos supportes inecreve-se a 
divisa das cidades em letras de blau. 


Do escudo de Tatuhy tivemos a incumbencia 
honrosa pelo nosso distincto ilustrado amigo e dedi- 
cado prefeito do Municipio, Dr. Normon Bernardes. 
Foi inaugurado quando se celcbrou o primeiro cente- 
nario da cidade, a 11 de Agosto de 1926, no meio 
de lindas festividades qne se prolongaram por uma 
semana é entre as quaes avultou à exposição munici- 
pal do commercio, da lavoura e da industria locaes, 
optimo expoente da grande prosperidade de Tatuhby, 
e coroada de mais brilhante exito. 


Nos fastos de Tatuhy c-nvinha lembrar que no' 
municipio existira cutróra o grande latifundio do illus- 
tre Paschoal Moreira Cabral Leme, bandeirante dos 
maiores, pois como todos sabem, a elle se deve, em 
mygua parte, a incorporação de Matto Grosso ao pa- 
trimonio brasileiro ; que Tatuby se fundara em terras 
dos carmelitas de Ytú, graças à acção energica do 
Brigadeiro Manoel Rodrigues Jordão, procer da nossa 
independencia nacional, que em 1842, 14895 e 1924, 
dera a cidade os mais fortes arihas de seu amor á 
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causa da ordem e do respeito à autoridade. Além 
festas evocações historicas procuramos ainda conden- 
Bar no nosso projecto mais alguns attributos de ve- 
hemente cor local. 


Assim, pois, imaginamos o escudo de Tatuhy do 
eeguinte modo : Escudo redondo portuguez, encima- 
do pela corda mural distinctiva das cidades, dividido 
em dous quarteis, sendo o primeiro partido. 


Primeiro quartel: Na parte de dextra em campo 
de ouro, um rio de blau o um tatú em carnação re- 
presentam as armas falantes do municipio cujo nome 
tem a etymologia tupyca : rio do tatu. 


Na parte de tenestra em campo de azul, uma 
montanha ao natural com uma cruz de prate., circun- 
dada de tres eetrellas tambem de prata (brazão da 
Ordem Carmelitana) e de um crescente de prata eym- 
bolisador do orago da cidade: Nossa Senhora da 
Conceição. 


No segundo quartel, em campo de goles, um cas- 
tello forte de ouro recorda a attitude de apego de 
Tatahy à ordem e à legalidade. Como differença 
um egcudete com as armas de Cuyabá relembra que 
as terras de Tatuhy foram de Paschoa! Moreira Cas 
bral. (Como supportes um ramo de café, fructificado 
a dextra e outro florido de algodão a senestra. Como 
timbre o do brazão do Brigadeiro Manuel Rodrigues 
Jordão, um leão nascente de ouro tendo na espadua 
uma flvr de lys de goles. 


No listel, em letras de ouro, sobre fundo azul, 
a divisa escolhida pela municipalidade: Per ardua 
surrezi : recobre a roda dentada que recorda a gran- 
de industria moderna tatuhyense. 


No brazão de São José dos Campos, organizado 
em attenção ao honroso convite do dedicadisaimo pre- 
feito local Snr, Coronel João Alves da Silva Cursino, 
depois de procurarmos no passado do municipio os prin- 
cipges elementos tradicionaes relembramos os seguin- 
ter: a fundação da aideia guayanaz, do seculo XVI, 
pelo veneravel Joseph de Anchieta, o povoamento do 
territorio de S. José, pelos desbravadores vindos de 
Jacarehy, no seculo XVII, a creação da villa no se- 
culo XVIII por ordem do então Capitão General de 
São Paulo D. Luiz Antonio de Souza: Botelho e Mou- 
rão, Morgado de Matheus, sob o nome de S. José 
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do Parahyba. Assim ideiamos o encudo : cortado 6 
partido : 

No primeiro quartel, a dextra : as armas do il- 
lustre fundador de S. Jozé, o Veneravel Joseph de 
Anchieta, tendo em bordadura, quatro cabeças de 
indios afrontadas, duas a duas. A senestra em cam- 
po de sinople um rio de prata, um ramo de lIyrio 
florido e um bastão florido, ainbos de prata. O rio 
recorda o Parahyba e a antiga denominação da cida- 
de S. José do Parahyba. O lyrio florido é o attri- 
buto habitnal de S. José e o bastão florido relembra 
uma das mais suaves lendas relativas ao Padroeiro 
da Igreja Catholica, lenda que se reporta ao seu ca- 
ramento com Maria Santissima. 


Assim este meio quartel contitus as armas falan- 
tes da cidade. 


No segundo quartel: uma panoplia bandeirante, 
a recordar os desbravadores, em campo de goles, com- 
posta de arcabuz, espada, machado e bandeira ao 
natural, com a imagem de 8. José. 


As armas de Anchieta acsim se descrevem : es- 
cudo esquartelado tendo no primeiro e terceiro uma 
arvore de einople com um lobo saltante de sable ; no 
segundo e nº quarto cinco estrellas de ouro em san- 
tor em campo de Llau; numa orladura em campo 
de goles cruzetas de ouro. 


Sobre a porta central da corôa mural La um es- 
cudete com o brazão do Morgado de Matheus: es- 
quartelado tendo no primeiro e no terceiro as quinas 
de Portugal e no segundo e quarto um leão de go- 
les em campo, de prata. 


Como supportes do escudo estão dous soldados 
do regimento de milicianos das Vilias do Norte, creado 
pelo Morgado de Matheus em 14766. No listão se 
inscreve a divisa allveiva à fertilidade do solo do mu- 
nicipio e á tão celebrada pureza de seu clima: Aura 
terra que generosa escripta em letras de goles eqbre 
campo de prata. Ao listel adoram ramos de café 
floridos recordando a principal lavoura do municipio. 


No brazão de 8. Bernardo ha circumstancias no- 
taveis a recordar. E' um dos municipios mais tra- 
dicionaes do Estado de S. Panlo e do Brasii, basta 
lembrar que nelle fez assento João Ramalho, que nelle 
existiu a primeira povoação do Interior do Brasil: 
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Santo André da Borda do Campo. Teve predicames- 
to do villa dado por Martim Aftoiso de Souza em 
1555 e em seu territorio se deu o primeiro caldes- 
mento euramericano de valer de onde aurgiram 06 
bandeirantes. 


Attendendo as estas diversas circumstancias asstm 
ideiamos o escudo cuja confecção nos fei confiada 
pela nimia gentileza do nosso distincto e ilustrado ami- 
go Coronel Saladine Cardoso Franco, 0 prefeito de- 
dicadissimo do manicipio bernardense cuja acção dá 
testa do sew executivo municipal se tradus por ums 
larga serie de annes de admivistracção fecunda pros 
greseista e impeccavelmente honesta, como de justiça 
é lembrar. 


O noso projecto honrado com a approvação da 
digna Camura Municipal compartava um escudo cor- 
tado e partido. No primeiro quartel evoca-se a dex- 
tra a existencia de Santo André da Borda do Campo 
e a actuação de João Ramalho, a sesestra a funda- 
ção do actual S. Bernardo por Francisco Pires Sane- 
tiago, no seculo XVIII. Attendendo à justa objecção 
do digno Prefeito que desejava poder obter uma vi- 
nheta mais simples afim de a mandar depois gravar 
para os papeis officiaes de sua municipalidade fizemos 
uma modificação no projecto primitivo que passou de- 
finitivamente a ser o seguinte : 


Escudo portuguez redondo, cortado e partido. 


No primeiro quartel a dextra: em campo de 
ouro uma cruz de Santo Andié de esinople em cujo 
encontro de aspas se estampa a cruz patriarchal de 
S. Bernardo traduzindo o facto de que no territorio 
antigo de Santo André da Borda do Campu se levan- 
tou a actual São Bernardo; á senestra o leão dos 
Ramalhos, de goles, em campo de prata, recorda a 
personalidade formidavel do patriarcha coimbrão. 


No segundo quartel, em campo de goles, um 
lanço de muralha flanqueado de duas torres bombar- 
deiras e sobre cujas ameias se ergue um braço are 
mado de prata, empunhando uma adaga tambem de 
prata. Sobre a porta do castello inecreve-se a data 
do predicamento de villa dado a Santo André por 
Martim Affonso : 1559. 


Como tenentes do escudo um bandeirante a dexs 
tra, armado de arcabuz, um indio a senest:a, armado 
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de arco; ambos de carnação. No listel se inscreve 
a divisa em letras de sinople sobre fundo de ouro : 
«Sou o berço dos paulistas: Paulistarum terra ma- 
ter». Por traz do listel a roda dentada, ao natural, 
eymbolisa o surto industrial moderno, tão notavel de 
São Bernardo. 


Sobre as ameias do centro da corda mural er- 
gue-se, como timbre, o elmo de Martim Affonso de 
Souza com o leão característico de purpura. Por so- 
bre a porta central da corda um escudete de blau 
com uma flor de lyrio de prata recorda que o orago 
do municipio é Nossa Senhora. (1) 


(1) Aos presados amigos D. D. Ludgero Jas Alcuino Richarer, J. 
) vas Emoles e Dr. a Ra 08 nossos muitos 
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Livro Segundo do Governo do Brasil 


DUAS PALAVRAS 


Nesta segunda parte do presente tomo III dos 
Annaes do Museu Paulista resolvemos divulgar a ma- ' 
teria de dous valioeos codices inenitos ambos seis- 
centistas, e pertenceutes ao acervo do nosso Instituto. 

Foram ambos inepiradamente adquiridos, em 1916, 
da liquidação dv magnifico espolio de Eduardo Pra- 
do, pelo então director do Museu, o Sr. Dr. Armando 
Prado que aesim, mais uma vez, deu mostras do seu 
tão culto espirito tradicionalista. 

Iotitala se o primeiro destes codices Liwro Segun- 
do do Governo do Brasil, manuscripto soberbamente 
conservado, composto de autographos e copias, em 
eua maior parte perfeitamente legiveies, 

E' um codice eoberbo de archivo nacional; não 
eabemos como o adquiria o ribliophilo intigne que 
foi Eduardo Prado. Teve-o comeigo cuidadosamente 
por lungos annos e quando se dispersou a eua ma- 
goífica bibliotheca e archivo conetituia uma das me- 
lhores peças do catalogo do seu leilão. 


Consultou-o largamente o nosso docutissimo mes- 
tre Capistrano de Abreu que o estudou a fundo, del- 
le haurindo elementos de subida valia para os seus 
admiraveis «prolegomenos » aos diversos livros da 
Historia de Frei Vicente do Salvador. 

Muito nos aconselhou o mestre illustre a que im. 
Primissemos tão valioso manuscripto frisando a eua 
importancia para o estudo do Brasil seiscentista, do 
Primeiro quartel do seculo, e a lembrar-nos suas in- 
formações sobre o Maranhão e a Amazonia, o relevo 
da eua folha da deapeza geral do Brasil, as euas no- 
Vidades numerosas de todo o genero, emfim. | 

Nelle ha, sobretudo a co -respondencia de Philippe 
HI com o Governador Geral Dom Luiz de Souza. 

m annexo apparecem tambem alguns papeis relati- 
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vos a outros Governadores Geraes como a Diogo 
de Men'tonça Furtado, acerca de quem nos su'ge a 
acta tão curiosa quanto valiosa relativa ao Grande 
Conselho de Guerra por elle convocado contra os in- 
dios do R-concavo bahiano, 

E' o nosso codice uma contribuição de vuto no 
genero da Corre-pondencia de Diogo B.telho que o Ine- 
tituto Hatorico Brasileiro publicou em eua monumen- 
tal Revista. 

Já delle ha um trecho conhecido: o que appa- 
receu no tomo XXVII dos Annaes da B.bliotheca Na - 
cional. Entende Capistrano porém que este pedaço 
impresso — Registo da folha geral do Estado do Brasil 
é inferior ao que vae ser reproduzido do codice do 
Museu Paulista pelo facto de que fci mal copiado da 
cópia quando o original é o do Museu com todas as 
veras de authenticidade que lhe dão o3 sellos officiaes. 

E depois a folha de despeza dos Annu:s é de 140 
de Junho de 1617 e a do Mussu de 24 de Outubro 
de 1616. 

O notso segundo codice intitula-se Governo da 
India e Ultramar e deve tambem ter pertencido, re- 
motamente, a algum archivo official. 

Não tem a importancia do outro maauecripto 
mas ainda assim nelle se contem numerosos papeis 
de valor para o melhor conhecimento de nossos fas- 
toe, sobretudo no que diz respeito às luctas com 08 
hollandez-e. 

Ha neste codice muitos documentos que interes- 
eam a hi-tiria da Índia Portugueza. 

Nã» os publicaremos, limtado como nos é o es 
paço para os papeis referentes ao nosso pais, 

A traducção dos dous codices realizou-a 0 Exmo. 
Sr. Dr. Theodoro B'aga com o maior cuidadr, direi 
mesmo com o maior carinho além da competencia 
que nelle sobeja. 

D'ahi o zelo com que traduziu e conferiu 08 
dous codices onde teve aliás o prazer de encontrar 
valiosas noticias sobre os fastos primevos de sua 
terra natal, o Pará, 

Seja-me aqui permiitido agradecer-lhe, e muito 
o bello serviço que não có prestou ao Museu Pau- 
lista como às nossas lettras h'storicas antigas. 


Affonso de E, Taunay, 
São Paulo, Junho, 19, de 14927. 


19 de Agosto de 1615 


Gar de sousa gou” Amigo EU ElRey Vos enuio mto 
saudar os dias psdº* uos mandey esereuer auizandouos da ten- 
ção com q estauão os Jnglesses de se fortificaré em hum 
porto q tinhão reconhecido entre as Capitanias do espiritu 
santo e Ryo de Jan'º e o q tratasseis de lhe impedir esta 
perteneaôd e então se vos aduirtyo juntamte q neste negº erão 
com esta gente estrangeira algiis portugueses cujos nomes se 
uos enuiarão cuja faz* se uos ordenou q socrestasseis se & 
tiuvessê nesse estado tratando tambem de auer as maos suas 
ps** se pudessê ter hu porq entre ellas se uos nomearão (5º 
Ribro Jcão gago e mel de Oliveira por cuja parte se uos 
dara esta é depola da ordem q se uos mandou se reduzirão 
elles a meu seruico entendendo q no q tinhão asentado eô 
os Jngleses hião contra sua lealdade e o meu embaxador q 
assiste em inglaterra assegurou ê meu nome q não recebe- 
rião dano por esté eazo o q Eu tenho aprouado Vos enco- 
mendo E encarreguo mtº q sem embargo do q sobre a matr ? 
vos tinha escripto não procedaes contra estes homes nê cou- 
tra suas faz" antes os fauoreçães no q se offerecer cô tudo 
o q ouuer lugar e porq plog o ditto meu embaxº” escreue 
cuja copia cô esta se uos enuia Entendereis o q tem obser- 
uado sobre as preteneoes dos inglezes acerca do pao brazil 
e de outras couzas q mt? tocão a conseruação desse estado 
me auerey por muy bem seruido de Vos em fazerdes toda a 
delig* possivel porq seus designios não tenhão effeito acu- 
dindo aos encontratar (?) cô o cuidado q de vos côfio E sendo 
necessro uos ualereis dos auisos q uos poderio sobre estamatr à 
dar os sobreditos g* Ribrº, Juão gago Em! de oliveira E 

e q em tudo fizerdes me auizareis e o d ter entendido 
Escrita & Lix*º a 19 de Agosto de 1615 


E q 
Arcebispo de lisboa 


De SMagde sobre os portuguezes q andauão leuanta- 
dos em yngalaterra. 1615 a 19 do Agte 


POR E! REY 


- A Gaspar de Souza seu Gentilome de bcca Capitão 
Geral E Gouernador do estado do Brazil IS do seu t onsclho/ 


Bl 
A su excia 


En cartas de 22 de febrero y ll deirarco auije aSM º 
y a VE del dano q los Jnglezes pretenden hazer en el Bra- 
zil y quan façilmte se podria remediar agora y quan dificul- 
toso seria el remedio si se dilata y con la carta de ii de 
marzo enuie a Julian Dureo y Adclpho Poydras francezes 
que gane y (seque)de la misma compania de los Inglezes 
sauidores de todo el trato y disignio y muy platicos en el 
puerto y costa donde los Inglezes pretenden hager la en- 
presa y en aquella carta dize a VExtia tambien como tini- 
endo muy adelante la pratica de reduzir al seruígio de Sm é 
a tres portuguczes natursles del Brazil que handauan en 
esta eompania com los Inglezes me auian roydo la euerda y 
hecho de nueuo esintura y confederaçion eon los Inglezes 
que dé disto con mucho cuydado porque estos portuguezes 
assy por muchos parientes v amigos em el Brazil como por 
saucr la lengua de los indios era la principal fuerza v confi- 
anca de los inglezes y aesy me parecio eonvinientissimo re- 
ducillos, tube modo como tornar a la platiea com Gaspsr 
Rieuro que es hombre intiligente y de buena ras n y alôn 
se redujo y despues a Jcão grgo que con ser hermano de 
manoel de oliveira que es el terçero se reuoluio de dezar 8 
su hermano y la hazienda y todo lo que tiene en poder de 
los Inglezes por irsse à poner a los pies de Smd y seruir en 
esta empreza/ 

el terçero hermano ha sido imposibile el reduszirsso 
porque le tiene ciego el demonio eutre temores de que Sm º 
le ha de mandar a crear y el prouecho y eomodidades que 
tiene y espera de los Inglezes + ualesse por pretexto para 
esto de que quiere cumplic- su palabra de lo que ha ofreçido 
a los inelezes, Supcoo a Vivcia mande oyr al gaspar riueiro 
gratamer te y que sea honrrado y fauorecido porque con lo 
que yo le he dicho se han dispuesto el y sa compaiierocon 
gran confianza en dejar el camino herrado que lleuauan y la 
hajienda que tenian en poder de los inglezes que es un buen 
pedaço y dicho q se contentan con biuir y morir como xti- 
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anos y en la lealtad y serníçio de su Rey como baenos por. 
tuguezes/ 

Paeden ser estos muy utiles porque no solam'* samen 
lo intrinseco de todo lo que han hecho y quieren hazer en 
aquella costa Inglezes e francezes con gran particular dad 
pero el gaspar Riueiro es el que fisalmente com» saue la 
lengua concerto y assento el conçierto entre los inglezes y 
los indios que estan por conquistar en aquellas partes de 
entre el Rio de xaneiro y el espirito Santo/ VExcia se sirua 
de que se han luego despachados ahy para portugal con la 
orden de lo que conuenga hazersse en ello honrrando los y 
perg en esto me remito a su relacion no tengo mas q ana- 
dir guarde Dios a VErcii como de seo Ett? / 

Despues de escrita esta aueudonie auizado que estaua 
oy en missa en la capilla que tenemos en esta cassa manoel 
de Oliveira q es el terçero portuguez que no queria yr le 
hije llamar y le hable y ueaciose tanto de la rason que le 
dije que en el Brazil le auian de pregonar en todas las 
Iglesias pcr traydor y q seria el primer portugues que lo 
huuiesse sido que se reduzo con muchas lagrimas y con 
grandissima demostraçion de voluntad cierto y assy van 
todos tres y quedan los nauios de los inglezes aparerados 
para partir pero çiegos y sin guia y assy dudarau mucho se 
han de partir o no. dijen me que outros nauios de otros 
puertos deste Rro.tau partido ya hajia el con la informaçion 
que estos los dieron de q los naturales de aquella costa los 
uenderan todo quanto palo quizicren y assy es necessrio pre- 
uennilo de manera que todos se hallen burlados y escar - 
mentados/ 

A los francezes socorri con 600 duºs como auije a 
VExcia e a estos portuguezes he soecerrido con 200 porque 
como dejan toda su hazienda sube que lleuauan menos di- 
nero q auian menestery quedo contentissimo de su reduzion 
no solo por he beneficio y por el serui 10 que pueden hazer 
a Smi pero porque con estos y con otros Vassallos de su 
mi que de diferentes partes anian concorrido aqui estos dias 
muy deseucaminados no queda oy en Juglaterra ningun Vas- 
sallo de Sm! ê&n su deseruicio ni en el de Dios de que se 
deue dar muchas gracias a su Diuina mé pues los ay de 
todas las demas naçiones del mundo/ 


II 
28 de Julho 616 


Dom luiz de Sousa amigo EU “Rey Vos enuio mt? 
saudar Encarregous como cousa de muito meu seruiço que 
tanto que chegneis ao Brasil, mandeis vigiar logo com grande 
euidado por pes>oas que buscareis de muita confiança e sas 
tisfação, a administração do ao brasil, emquanto o não 
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mando contrac'ar, e que façais carregar por conta de minha 
fazenda, todo o q estiuer cortado, ou a mais quantidade 
delle que puder ser p" que tudo o q nisto fizerdes volo tareis 
em seruiço/. Eseri ta em sanet Lco a 28 de julho de 1616 


REY 


Dom estevão de faro 


Para Dom Luiz de Souza Gouº do Brasil 


(reto) 


Registada No livro sexto dos registos 
das Previsois deste Estado fs ii volta bahia do 
Janeiro de janeiro de seis fever? dezasete 


Pedro Viegas gsalves 
( sobrecarta ): 


Registada no 1.º 2.º dos Registos (com o sello real) 
de Provisões seeularez desta 28 de Julho + 1616 + 


ã Carta de 8. Magd sobre 
capp* de Pernambuco a f 150 o Pro Brasil 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu consº e Gouernador do 
Brasil/. 


IV 
4. Tbro 616 


Gouernador amigo EU EL Rey uos enuio muito sau- 
dar, de francisco Caldeira de Casteibranco que enuiastes eô 
Socorro a Conquista do Maranhão, edella o mandov por Vossa 
ordem Alexandre demoura a desecbrir o hio pará. Receby 
carta de doze de Abril deste anno em q medaconta hauer 
chegado a elle a saluamento os tres nauios cô que partio em 
18 dias e cô a Armada entrar pello primeiro braço que aquel- 
le Rio faz, e nauegando por elle trinta legoas, eseolheo hum 
sitio forte por natureza (onde edificou bia fortz* ) cô en- 
ceada de fundo bastante para Nauios degrande porte, e o 
Canal mtº limpo pera poderem entrar, e surgir debaixo da 
Artelharia; e que tem este primeiro braço Vinte e cinco le- 
goas de largo todo de Ilbas pouoado de gentio; E que na 
messna forma he todo aquelle Archipelago; E que o Rio he 
muito maior que o domaranhão, E que todos os mais que ha 
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no descuberto, E a terra fert-licima de todos os mantimt"s 
que costuma hauer no Brasil infenito gentio muy domestico, 
ediferente de todo o daquelle estado, e muito acomodado para 
effeito de seplantarem canas ese fazerem Emgenhos ; E ainda 
para se poderem semear todos os demais frutos da eropa, E 
quedepresente ba quantidade de Algodões, Pita, tabaco E 
hua tint» vermelha decertas frutas, que os estrangeiros vão 
buscar; E que tambem ha Perolas, emtos sinais de minas de 
prata, e de outras Riquezas, E que he sadia de muitos bôns 
Ares; concluê condizer que todo o estado do Brasil, não he 
nada em comparação deste; E que tem feito pazes cô o gen- 
tio, e trazido algias aldeas para junto dafortaleza ; que trata 
fazer pazes c) todos os mais; E que entre elles achou hum 
olandes que tem cô sigo, do qual soube, e de outro françes 
eomo o Ep havia dous annos hiãa Não que ahy fora, 
pera effeito de aprender a lingoa, E que esperava em Mayo 
passado quinze Nãos olandesas que havião de vir a fazer 
fortz*, e pouoar aquelle Rio; E que estando o nauio que 
enuiou perapartir, soubera por via dos (Gentios como pello 
Rio asima cento eVinte legoas da nossa fortz* estaua hia 
Colonia de Inglezes, cô molheres e filhos; E dabanda do 
nortehia casa forte e pouoação em que Resedião olandezes, 
que tinhão Jafeito Engenhos de asuear, É que pella neces- 
sidade em que estaua de monicões, e mantimentos me gui- 
sava, E porque a. materia esta pedindo que se acudacô toda 
abreuidade possivel cô Socorro a francisco Caldeira pera se 
fortificar, e ir continuando c> o descobrimtº das cousas da- 
quelle Rio, e Conquista, e se conseruar o ganhado, Vos mando 
que Recebendo esta logo contaadeligencia enuieis ao dito 
francisco Caldeira algum Socorro, de mantimtºs, e monições 
e gente, porquanto deste porto de Lixº mando, que tambem 
se enuié logo hã Nauio, cô o mesmo, para que francisco Cal- 
deira não deixe por faltadelle de censigir o effeito pera que 
ahy f.ci enuiado; E depois deste socorro, pretendo mandar 
breue, outro bastante, e cô gente pera pouoar aquella Con - 
quista; E porque do zello e cuidado cô que folgais deuos 
empregarem meu seruiço entendo n o faltareis nesta occa- 
sião Volo não em carrego mais ; e do que nesta materia fizer- 
des me auisareis, escripta em Lix* a 4. de setembro de 1616, 
não faca duuida o Riseado;. 


Arcebispo de Lisbya 
A Luís da silua 
( sobrecarta ): 

Carta de S Mg * sobre o Pará 4 de sebrº 616 

PER EL REY 

em primeiro de nouêbro 
1.º Via 

Ao gouernador. do estado do Bras 
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24. 8bro 1616 


EU E!. REY faço saberaos que este Aluarâuirem que 
uendo Eu como o rendimento do Estado do Brasil que per- 
tence a minha faz* se despendem sem ordem, nem forma con- 
ueniente a meu seruiço nos pagamentos q se fazem ao ecle- 
siastico daquelle estado, E aos mais menistros da jurtiça, 
Melicia e fazenda; E desejando que o qu se nisto gasta 
sera com tamboa ordem e regra certa deman"* que se saiba o 
que fica pera minha faz” E queas partes sejão pagas deseus 
ordenados, ordinarias soldos, e tenças sem hauer as duuidas 

ue atté gora se mouerão, Mandey ordenar esta folha de to- 
as as ditas despesas para que conforme a ella o Pronedor 
mor de minha faz? E os mais Prouedores, e Almox** e of- 
ficiais a quem tocar fazer pagamento as partes se gouernem, 
guardando inteiramente, E cumprivdo o que nella se conthem 
e fazendosse conforne a ella as tolhas particulares de cada 
capitania como atté agora se tizerão porque assy o Hey por 
meu serui;o; Condeclara.ão, que tudo o nesta folha con- 
teudo seia leuado em conta aos oficiais de minha faz* E o 
que de fora della despenderem não se lhe fará despesa delle 
salvo o que se gastar nas desp?s extraordinarias do Estado 
comforme ao Kegimento do Gouernador, Eoque de nono se 
mandar despender prouisõens, Regimentos, e cartas minhas. 
ou o que constar peralgua prouisão particular de que aqui 
por falta de informação se não faça menção. E mando a Dom 
Luis de sousa do meu Conselho que hora enuio por Gouer- 
nador, e Capitão geral do dito Isstado do Brasil que em 
chegando a elle entregue a dita folha ao Prouedor morde minha 
faz* ficando lhe a coppia authentica della pera sempre lhe 
ser presente o que della ordeno, 15 mando, E pera que com 
mais conhecimto da mattria a faça inteiramente guardar cum- 
prir, e executar todo o conteudo nella para que conforme ao 
que dito he se fazer bom pagamento as partes na forma e 
tempo deuido, E não consintirá que aja dilação nem frande nos 
tais pagamentos o'que tudo lhe enc rrego muy particularmente 
porque de o assy fazer cumprir me haucrey por bem seruido 
delle, E os ditos pagamentos se farão pella maneira seguinte 


Capitania da DBayadetodus os sanctos 
Despesas da Igra 


Pagarse ha ao Bispo de seuordenado hum conto tre- 
zentos e dez mil rs Tres mil cruzados pera o dito Bispo E 
oitenta mil rs pera esmolas E uinta mil rs pera o pregador, 
ou o que constar q tem prouisoens 
minhas q mostrará e se registarão dizpor 


— Ao Dagzão da See cento, e Vinte mil rs de seu orde- 


— A quatro dignidades quatrocentos mil rs. a rezão de 
cem mil rs a cada hua. 
| — À Seis Conegos quarrocentos e oitenta mil rs a re- 
são de oitenta mil rs acrda hum. 

— À Dous meios Conegos oitenta mil rs arezão de 
quarenta mil rs a cada hum. 

— Ao Cura da See cincoenta mil rs. 

— Ão 1 oadiutor da ditta See triota mil rs. 
— À quatro Moços do Coro trinta e dous mil rs a re- 
zão de oito mil rs a cada hum por anno. 

— Ao tangedor dos Orgaons trinta mil rs por anno. 

— Ao mestre da Capella cincoenta mil rs por anno. 

— Ao Porteiro da maça vinte mil rs por anno. 

— Ao Sam Christão trinta mil rs por anno. 

— À seis Capellaens Nouenta mil rs a rezão de quinze 
mil rs a cada hum por anno, 

— Ao Soehantre da dita See quarenta mil rs por anno. 

— Ao Thro mor daditta see de ordinaria por hua pipa 
de vinho e bum quarto de Azeite doce, quinze A queires de 
farinha deste Rno é Seis arrobas de cera laurada cento e vinte 
e dous mil rs. 

Somão os ordenados do Bispo e caido dasse da Baya 
pella manº acima comaordinaria dous contos oitocentos oi- 
tenta e quatro mil rs. 


— Ordenados dos doze vigº que ha na Baya 


-— Pagar se ha mais ao Vigº da uilla velha settenta é 
tres mil nouccentos é uinte rs, Cincoenta mil rs de seu orde- 
nado, e vinte etres mil nonecentos euinte rs de ordinaria 
Mr tres Alqueires de farinha deste Ro e dozecanadasdeuinho, 
e dozecanadasdeazeite doce, e hua arroba deceralavradada- 
medida do Brasil | 

— E ao Vigario de sancto Amaro outra tinta quantia. 
- | — Âo Vigario de santiago de Pº assú outratanta quan- 
tia como atras se deelara. 

— Ao Vigario de Paripe outratanta quantia 

— Ào Vigo de Mattoimn outratanta quantia 

— Ao Vigº denossasra dosocorro o mesmo. 

— do Vigairo de Seresipe do Conde outratantaquantia, 

— Ao Vigairo de taparica o mesmo. 
— Ao Vigairo de Passe o mesmo. 
— Ao Vigairo de Parija o mesmo. 
— &o Vig de Cotegippe o mesmo. 
— Ào Vigairo detamarari outratantaquantia. 
| — De fabrica aos ditos doze Vigairos settenta e dous 
mil rs arezão deseis mil rs à cada lum. 
. = À Cada « oadjutor que ouuer nasdoze freguczias 
Vintrecinco mil rs em que semontão tresentosmil rs. 
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— Soma oquesedespende nosordenados e ordinarias des- 
tasdoze freguezias pella man"? acima, eatrasdeclarada hum 
conto duzentos cincoenta enove mil equarenta re. 

— Pagarse ha mais ao Vigº deseresipe de El Rey oi- 
tentamil rs de seu ordenado, evinte deordinarias, eoito mil 
rs de fabrica emcada hum anno em quese mortão cento, 
eoito mil rs E afabrica te entregará ap* prº isso electa 
pr? quando forem necessarios. 

— Pagarsehamais ao Sindico dos padres Capuchos da- 
dita cidadedaBaya de ordinaria por hãa pipadevinho hum 
quartode Azeite doce, hã quarto defarinha deste Ruº duasar- 
robas de ceralaurada oitenta edousmil rs cadaanno q temror 
prouisão minha. 

— E aos p*s de São Bento damesma Cidade outratanta 
quantia na dita man* que teu por prouisão minha. 

— E aos padres do Collegio dadita Cidade paraseu 
man imento hum conto, eduzentos mil rs cadaanno quetem 
por prouisão minha. 


— Somão o ordenado eordinarias acima 
humconto quatrocentos setentaedousmil rs. 


Ordenados do (Gouernº” e ministros e 
offes da Justiça. 


Pagarsea ao Goueanador do Estado do Brasil hum 
conto E duzentos mil rs quetem de ordeuado, ou aquillo que 
porsuaprouirão constarter que se registará esem isso selhe 
não fara pagamtº algum. 

— A elle mais quatrocentos miº 18 paraos viute ho- 
mens de seu seruiço havendo proui:ão paraisso particular 
minha a qual se registar, e sem isso se lhe não psgarão. 

— A elle mais quatrocentos mil rs perafazer merces a 
pessoas que emmeuseru* o merecerem tendo tambem provi- 
são minha prº isso particular que seregistará, E sem isso 
não; ou porseu Regim'o, 

Somao oq temodito Gouernador dous contos de rs. 


Ordenados dos Ministros e Ofhe da 
Rellação. 


— Pagarseha ao Chançarel da Rellação desse Estado 
deseu drdenado cada anno quatrocentos mil rs. 
— A ellomais de juiz das ordens dezmil rs, 
— &4o juis dos meusfeitos trezentos ecincoentamil rs 
poranno. 
Es des defunctos trezto* ecincoenta 


* ecincoenta mil rs deseu 


res dcs aggravos hum conto, 
de treztos ecincoenta milrs & 
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— A dous desembargadores extravagantes seiscentos 
milrs a rezão de trezentos mil rs a cada hum poranno. 

— Ao Guardamorda Rellação cincoentamnil rs deseu 
ordenado poranuo. 

— Ao Meyrinho dadita Relação deseu ordenado edos 
seus homens cento e sessentamil rs o qual pagamto fareis 
com certidão do Chançarel da Rellação deecomoserve com os- 
ditos homens continos. 

— Ao Eserivão da Chancelaria quarentamil rs deseu 
ordenado. 

— E ao Forteiro e Recehedordadita Chancelaria Vin-. 
temil rs de seuordenado poranno. 

— E ao Meyrinho da Correição eitenta e quatro mil 

rs deseu ordenado poranno — porprouisõens minhas q todos 
Remi 


Somão osordenados acima dos Ministros 
e oficiaes da Rellação tres contos oitocentos e 
quatorze mil reis. 
E assy se Pagarão ao Alcaide mordadita Cidade 
vinte mil rs q tem por provisão minha 


Ordenados dos Menistros e officiais da fazia, 

— Pagarsehão ao Prouedormor deminha faz: do dito 
Estado quatrocentos mil rs deseuordenado poranno quetem 
porprovisão minha 

— A Contador mor do dito estado cem mil rs deseu 
ordenado que tem por provisão minha. 

— Ao Thz'º geral da Baya oitenta mil rs deseuorde- 
nado poranno. 

— Ao Escrivão da faz* ceutoe cincoenta mil rs deseu 
ordenado poranno q tem pcrprovisão minha. 

— Ao Fsecrivão dos feitos deminha faz RRRESntAD r8 
de seuordenado poranno porprovisão minha. 

— Ao Fscrivão do Thesouro quarentamil rs de seuor- 
denado q tem naditam"*, 

— Ao Prou”r da Alfandega dadita Cidade sessentamil 
ts deseu ordenado que tem poranno porprouisão minha. 

— Ao Escrivão da Alfandega trintamil rs de seuorde- 
nado q tem nadita man", 


— Ao Escrivão dos Contos cincoentamil rs que tem 
deordenade na dita mana, 

— Ao Almoxarife da Baya cincoentamil rs descuorde- 
nado que tem por provisão minha. 

— Ao seu Escrivão trinta mil rs que tem nadi ta man"* 
poranno. 

| — Ao Porteiro dos Contos e Alfasa tresmil e duztos rs 

deseu ordenado comdeclaração quesenão tem prouisão minha 
aaja dentro de dou3 annos. 

-— Ao Procurador da faz* q serue de solieitador quin- 
zemil rs p prouuião minha. 
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Somão osordenados dos Menistros ecfi- 
ciais de minha faz" us man'* acima declarada. 
Hum conto quarenta eoito mil eduzentos rs. 
Tenças q sepagão a p** particulares. 


— Pagarseão a Manoel demello uiute mil rs quetem 
de tença por prouisão minha com certidão de como he vivo. 

— francisca Sequeira quinze mil rs quetem porpro- 
uisão minhana ditta man"*. 

— aPaulade segra Uiutemil rs detença q tem porpro- 
uisio minha comamesma Certidão de como he viva. 

— Ao Capprm Affonso gonçalves deAzevedo dozemilrs 
detença que tem por proaisio minha radittaman"?: 


Somão astenças sessentaesettemil rs. 
— Ordenados dosoficia:s damelicia, 


— Pagarseão ao Vigia domar eBarra eincoentamil rs 
deseu ordenado poranno comdeclaração quenão tendo proui- 
são minha a ajadentro de dous annos. 

— Ao Procurador dos Indios forros trintamil rs deseu 
ordenado por anno q tem por provisão minha. 

— Ao Alferes dagente de Cauallo vintomil rs quetê 
por prouisão minha deseuordenado poranno. | 

— Ao Patrão da Ribr* vinteequatro mil rs que tem 
naditaman"*. 

— A Affonso da franca Capp*” entertenido centoecin- 
coenta mil rs, que temporprouisão minha cadanno. 

— Ao Capp'” João aafonseca pimentel centoevinte mil 
rs que tem por prouisão minhadeentretenimento. 

— Ao sargento mór da Baya oitenta mil rs que tem 
porprouisão minha 

— Aoajudantedodito sargentomor sesentamil rs comde- 
claração quehauerá prouisão minhadentro de dous annos 

— Ao Capp*” daguardado Gcuernador cemmnil rs quetem 
porprouisão minha. 


Somãoestesordenados dos ofiiciaes dame- 
licia seiscentos trinta equatro milrs. 


Fortede Tapagippe 


— Pagarseago Capp " dofortedetapagippe oitentamil rs. 
deseuordenado que tem poranno deseuordenado por prouisão 
minha. 

— À Doze soldados Mosqueteiros que hanoditoferte com 
seuCabode esquadra quatroeentos, eoitomil rs. aresão detrin- 
tae tres mil esciscentosrs. poranno quevemaser pormes doas 
mileoitocentos rs Ea oquabo desquadra arezão detresmil 
-duz'** rs. trinta eoito mil equatrocentos 13. porano q tudo 
faz a ditasoma degustrocentos E oitomil ra. 
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— E aoCondestabredo dito forte trinta e oitomil equa- 
trocentos rs. trinta evitomilequatrosentos rs. quetem de seu 
ordenado poranno. 

— E ao Atambordo ditoforte trinta e tres mil eseis- 
eentos rs que tem deseuordenado poranno. 


Somão asdespesasdesteforte detapagippe 
cada anno quinhentos esessenta milrs, 


Fortedesancto Antonio 


— Ao Capp”"dofortedes'" Antonio sepagarão sessenta 
mil rs q. temdeordenado porprouisão minha cadaanno. 

— Adozesoldados Mosqurteiros cumseusabodesquadra 
quatrocentos coito milrs. arezão detrintaetres mil eseiscentos 
rs. acada. hum por anvo queuem ser adous mil eoitocentos 
ra. pormes fjao cabodesquadra trinta eoito milequatrocentos 
rs. poranno arezão detresmil e duz'“rs. pormes quetudo faz 
adita quantia dequatrocentos eoito mil rs. 

— A humeondestabredo ditoforte trinta e oitomil e 
quatrocentos rs. por anuo arezãodetres mil, e duzentos rs. por 
mes, 

— Ahum Atambor trinta etresmil eseiscentos rs. por 
ann? quevemaser pormes dous mil eoitocentos rs. 


Somaadespesa desteforte quinhentos e 
quarentamil rs. 


Presidio da Babya 


— Pagarsea adous Capitaens do PresidiodaDBaya tre- 
sentos quarenta e einco mil eseiscentos rs. pella man'* se- 
guinte. acada Capp” eento quarenta equatro milrs. cada 
anno arezio dedozemil rs. pormes edoseu pagemdajuncta 
vinteeoitomil eoitocentosrs. poranno arezão dedous milequa- 
trocentos rs acadahum po-auno | aambos trez'* quarentae 
cincomil eseiscentosrs, 

— Pagarseão mais adous Alferes comseus embandeirados 
duzentos quarenta enovemileseiscentos rs pella man"seguinte' 
acada Alferes nov'* eseismilrs poranno arezão de oitomilrs. 
pormes, E acada embandeirado Vinte eoito milrs. poranno a 
rezão de 24 400rs pormesgfazadita soma. 

— AVinte mosquet'º* dasditasCompanhias porteremdez 
cadahãa seiscentos settentaedousmilrs arezão detrintaetresmil- 
esciscentos rs. acada hi poranno queuem aser adousmil e 
oitocentos rspormes. 

— Aoitentasoldados Arcabuzeiros porterquarenta cada 
comp." dous eontos trezentos e quatromil rs. arezão deuinte 
oito mil e oitocentos rs. acada hum, poranno que uem aser 
adous mil equatrocentos rs. pormes. 

— A Doussargentos dasditascompanhias centoevinte 
tilrs arezão de sessenta milrs. acada hum poranno q. uema 
ser acincomilrs. pormes. 

É "* ÀÃo atambormôr quarenta edito o rs. poranno are- 
zãode quatromilrs.pormes. - 
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o Atambores dasditasCompanhias cento trine 
taêguatromi Equatrocentos rs. queuemaser acadahum trinta 
etresmil eseiscentos rs. poranno arezão dedous mil eoitocen- 
tos rs. por mes. 

— Pagarseão aoCondestabre mestre quarenta eoitomil 
rs. |or«nno arezãode quatromil rs pormes comdeelaração que 
dentro dedousannos hauerá prouisão minha não natendo. 


— AoCondestabre desantiago dagoaodos meninos trinta 
eoitomil e quatrocentos rs. poranno arezão detresmil edus'* 
rspormes. 


— Aoajudantedoditoforte dezanouemil eduz'**rs poran- 
no arezão de mil eseiscentos rs. pormes. 


— A hum Bombardeiro daportadesta Cn.º eseuajudante 
quarenta Eoitomil rs. ao Bombardr* Vinte eoitomil e oito- 
centos re. poranno arezão dedous mil equatrocentos rs. por 
mes E aoajudante dezanoue mil eduz'”* rs poranno arezão 
demil eseiscentes rs pormes 

— Ao Bombardeiro daportades'" Luzia di 
outratanta quantia como atrassedeclara. 


— A DousBombardr * comdousajudantes dosfortes de 
são francisco est Alberto cento equinzemil edusentosrs & 
cada Bombardeiro trinta eoito mil equatrocentosrs poranno 
arezão detrer mil eduz' * rs pormes Eacada ajudante deza- 
nouemil eduz'” re. porannno arezão demil eseiscentos rs. por 
mes. 


— A Dous Bombardr * comseus ajudantes peraa arte- 
lharia dapraia E pera acodirem aonde for necess"'* outratanta 
quantia comoacima sedeclara. 


— Pagarsea ao Armeiro daditaCidade da Baya dezoito 
milrs. quetempor prouisão minha. 


— Ao fundidor mor doEstado cineoentamilrs. quetem 
cada anno por prouisão minha. 


Montão asdesp* do presidio da Baya 
4.373$600. Somatudo o q. despende aCapitania 
da Baya cadaanno dezoito contos seiscentos oi- 
tenta e hum mil oitocentos equarenta rs. 


Capitania dos Ilheos 


Pagarsea ao Vigairo da Capitania dos Ilheos set- 
1 nouecentos e uinte rs. Cincoentamil rs. deseu 
nte etres à fabrica mil ncuecentos evinte rs 


» seu Coadjuctor sepagarão vinte ecinco mirs 
lo poranno. 
Soma o quesedespendecom a Igreja No- 
uenta.eoito twil nouecentos euinte rs. 


E k 
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Of: da faz* 


— Pagarsea ao Prou" da fazº* deseuordenado dostres' 
porcento settemil e oitocentos rs comdeclaração quenão tendo 
prouisão minha aaja dentro dedousannos 

— Ao «“lmoxº pellos mesmos tres porcento outratanta- 
quantiacomamesma declaração. 

— Ao Escrivão da faz” pellos dousporcento cinco mil 
e duz'”* rg porannocom a mesma declaração. 

— À ellemais perapapel mil rs. | 

— Ão Porteiro da Alfandega tresmil trezentos trinta e 
tresrs. porauno 

— Ao Donatario pella redizima uinteeseismilrs.. 

Somaoq despendeestaCapitania dos Ilhéos 
centocincoentamil sineoenta etres — 1508053 rs. 


Capitania de Porto seguro 


— Pagarsea ao Vig'º daCapitania de Portoseguro ein- 
coentamil rs deseu ordenado poranno. 

— E aoseu Coadjuctor uinteecinco milrs deseuordenado 
poranno 

— Deordinaria pera o cultodevino uinteetresmil noue- 
centos e uinte rs. 


faltão Somaoq despende a ig* 
80rs. daordinaria nou!? eoito mil nouecentos 
diguo fabrica euinte rs. 


— Oficiaes da faz*. 


— Pagarsea ao Prouedordeminha faz* pellostres pore*? 
dous milequatrorentos rs com declara;ão quenão tendoproui- 
são minha aaja dentro dedous annos. 

— Ao Almoxº naditaman'* outratantaquantia coma 
mesma declaração. ; 

— Ao Escrivão dafaz* pelles dous poreento mileseis- 
centos rs. poranno com declaração que não tendo provisão 
minha aaja dentro dedousannos. 

— Ao Donatario pella redizima oitomilrs. 

Somã oq. despende aCapria de Portose- 
seguro cento etresmil trezentos euinters. 


— Capitaniado Rio de Jan"º 
— Despesa dalgreja 
— Pagarseaso Vigario do Rio de Janº* settenta etres 
mil nouecentos e uinters Cincoentamil rs deseuordenado, e 


uinteetres mil nouecentos euinters por aordinaria deuinho 
Azeitefarinha ecera. 


— AoCoadjuctor do dito Vigº uinteecincomil rs deseu 
ordenado. | 

— Ao Recebedor da fabrica oitomilrs cadaamno. 
| — Aosp" desão Bento Nouenta mil rs de ordinaria por 
hãa pipa de Vº humquarte de Azeitedoee ,hum quarto de 
farinha deste Rº eduas arrobasdeceralaurada quetem porpio- 
uisão minha | 

Somadespesada Ig* centonouenta eseis- 
mil nomecentos euínte rs. 


Ordenados do Capp."” moremais oficiais dumelicia 


— Pagarseão ao Cappitão mordaditaCapitania cemmi] 
rs quetem porprouisão minha deordenado por anno. 

— AoSarg'” mor oitentamilrs qtem porprouisão minha 
cadaanno. 

— AoProcuradordos Indios Vinteecinco mil rs deseu- 
ordenado comdeclaração q não tendoprouishominha a hauera 
dentro dedousannos - 

— AcCapitão dofortedesão João quarentamilrs deseuor- 
denadocomamesma declaração, 

— AoCapp."” dofortedes'" Cruz oitentamilrs quetem por 
prouisão minha. 

— A Vinte eoitosoldados oitocentoseseis mil equatro- 
centos re arezão de uinteeoitomil equatrocentosrs poranno & 
cadahum queunemaserpormes dous mil equatrocentos rs- 

— ADousCabos desquadra settentaedousmilrs arezão de 
trita eseismil rs acadahum poranuno. | 

— Atres Bombardeiros centoeuintemilrs. arespeito de- 
quarentamilrs acada humporanno. 

— a hum Condestabre cineoentamilrs de seuordenado 
poranno. 

— Ahum Atambortrinta etresmileseiscentosrs. por anno. 


Somão esordenados de Capp.*=-mor e 
mais oficiais damelicia hã conto quatrocentos e 
settemilrs. 


Ordenados do Prouedor eoffeiaes da faz. 


- — Pagarseão ao Pronedordeminhafaz* oitentamilrs de- 
seuordenade: que tempersano porprouisão minha. 
— Ao Almoxº cincoentamilrs deseuordenado poranno 
"o eclaração q dentro dedousannos haueraá prouisão minha 
gi 
AoEscrivão dafaz” dezassetemik equatrocentosrs por- 
- ndeclaração que hauerá o mesmo suprim*: meu. 
AoEscrivão doAlmoxd trintamilrs deseuordenado 
- com asmesma declaração atras. 
- Ao Porteiro da Alfandega tresmil eduzentos rs come 
smais port"* a i 


Y 


o] 
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— Do alnguerdascasasq servemdeAlfandega ninteedous 
milrs. 

Soma o q dispendeesta Capp.nia do Rio 
dejanº dozentos edousmil eseiscentosrs comos 
offe* dafaz* Eaotodo hum conto oitocentos eseis 
mil quinhentos euiaters. 

— Capitania doEspiritos'” — 

Despesada Igreja 

— Pagarseão ao Administrador dozentos e quarenta- 
miks quetempor prouisãs minha. | 

— Aellemais sessentamilrs pera embarcação quandonay 
correr as Capistas deseudestrieto. 

— Ao Vig"denossas"' da Victoria settenta «tres mil 
nouecentos e uinte rs. Cincoentamilrs deseuordenado Euinte 
etresmil nouecentoseuinters de ordina'? de Vº farinha Az'e 
Cera - 

— Aoseucoadjutor vinte ecinco milrs deseuordenado 

— Ao Vigario do Espiritos'' outros settenta etres mil 
nouecentoseuinters na ditta man'* acima. 

—. Asfabricas dasditas duas Ig" dezasseis milrs arezão 
deoitomilrs acada hia. 

— AosPadres Capuchos dadita capitls nou'* milrs por 
hãa ordin''* dehiia pipa deVº humq'º de Az': doçe humqg!? de 
farinhadeste Rnº e duas airobas deceralaurada quetem por 
pronisão minha. 

Soma adespezada Igreja comaordin''* 
acima quinhentos setenta eoito mil oitocentos c 
qnarentars. 


Ordenalosdos ofhciais dafaz* 


— Pagarseão aoProuedordeminhafaz* daditaCapitania 
vinteegaatromilrs comdeelaração quedentro dedousannos ha- 
uerá provisão minha. 

— Ao Almox“outratanta quantia com amesmadeclaração 

— AoEserivão dafar” E Almoxarifado outratanta qnan- 
tia comamesma declaração. 

— Ao Porteiro da Alfandega trezmil eduz'*rs como 
tem osmaisport'””. 

— Eassy sepagarão a Marcos de Azeredo quarenta 
mis quetem etença porprouisão minha como Abito de Christo 
comcertidão decomo he vivo. 


Somão estes ordenados cento equinze 
mil eduz'”* Despende esta Capit'la cadaanno seis- 

“ eentos nou!* equatromil e quarentars. 

- Capitaniades. Vicente - 
Despesa da Igreja 

— Pagarseão ao Vig'* danilla desanctos setenta etues 
mil nouecentos E uinters cincoentamilrs cescuordenado, E 

uinte etres mil nouecentos euinte rs deordinaria 
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— Ao Vigario desão Vicente outratantaquantia como 
acima 

— E ao Vig”' dauilla desão Paulo o mesmo 

— E ao Vigario denossas"* daConceição detinhaem outro 
tanto 


Somaadesp* da Ig* doz'** nou'* ecinco 
mil seiscentos Eoitentars 


Officiais da fazº 


— Pagareis ao Prouº" deminhafaz* seis mil equatro- 
centosrs. comdeclaração quedentro dedous annos haverá pro- 
uisão minha. 

— Pagarseá ao eserivão dafaz* outratantaquantia como 
atras se deelara com a mesmaderlaração que hauerá supri- 
mento meu 

— Ao Almox* Vinte milrs queselhedão pello trabalho 
qtem em ir darsuaconta aBaya. 


DespendeestaCapitania trez'”* uinte e 
oitomil quatrocentos eoitentars. 


Capitria da Cidade de S. Chr.ovão de Seresipe 
— Pagarseão ao Capp."= daditaCidadecemmil rs deseu- 
ordenado cada anno. 


Capitania de Pernambuco 
Despesa da Igreja 


— Pagarsea ao Vig'” da Ig* matris dePernambuco oi- 
tentamilrs deseu ordenado poranno 

— AoCoadjutor daditamatris trintamilrs deseuordenado 

— Ao Thz'' dadita matrisdozemilrs. 

— De ordinaria adita lg* Nouentamilrs por hãa pipa- 
deuinho dez Alg'* defarinha deste R"º tres arrobas decera- 
laurada, e hum quarto de Azeite doce. 

— À seis beneficiados que hanadita Ig* cento ecinco- 
entamilrs arezão deuinte, ecincomilrs acadahum poranno. 

— E ao Vigario desão Pº* da Villade Pernambuco set- 
tenta etres mil Noueentos euinters. cincoentamilrs deseuor- 
denado e uinte, etres mil nouecentos euinters deordinaria do 
V.º Az.'º farinha, eCera - 

— AoCoadjutor dodito Vig." vinte ecinco milrs poran- 
no deseuordenado - 

— Ao Vig.” do Arrecife E aseucoadjutor outratanta 

” como acima 

Eao Vig'º desão Lrurenço a mesma quantia pelia 


Ao Vigairo dossanctos"osmosdeGaraçu setentamilrs 
"nado 
Euinte etresmil nouecentos euinters. deordinaria de- 
14.*º farinha, eCera. 
- EaoseuCoadjutor Vinteecincomilrs. 


dá 


( 
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— AoVigairo dest? Antonio nouentasoito mil Noue- 
centos Euinte rs Cincoentamilrs deseuordenado, Kuinte etres- 
mil Nouecentos euinters deordinaria deV. farinha, Az'* eCera. 

— Eaoseucoadjutor uinteecineo milre. 

— Ao Vig.” da Vargea outratantaquantia namesma 
forma. | 

— Ao Vig.” deMorobeca outrotanto naditaman"* 

— Ao Vigairo des*' Amaro outrotanto namesma man"* 

— AoVigairo dePvyuca outratitiquantia namesma forma 

— AoVigairo de Serinhaem outrotanto pellamesma 
maneira 

— E Pera afabrica detodasestas Igrejas settenta eoito- 
milra. algreja matris dadita Cappittuia es. P.º esanctosCos- 
mosdeGaraçú uinteequatromil rs arezio deoitomilrs acadahã, 
falta ovig.'” E as outras noue lgrejas Ciucoenta e quatro- 
doporto do  milrs arezão deseis milrs. acadahia quetudofaz 
calvo adita somade settenta eoito milrs. 

Somaadesp." das Ig** noueeentos cinco- 
enta eseismilsettecentos esessentars. 


Ordinarias particulares 


— Pagarsea aoCollegio dePernambuco oitocentos 
milrs quetemdeordinaria cadaanuo porprouisão 
minha, 

— AcsCapuchos dacasadePernambuco deordinaria 


Ncuentamilrs por hãa pipade V.º humquarto de - 
Azeite humq'º defarinha deste R.no eduasarrobas 
- deveralaurada qtem porprouisão minha cadaanno. 
—— Aos mesmosCapuehos dacasade Iguaraçú ou- 


errado 'tratantaquantia comoacima que tem namesma- 
forma 

— Pagarsea mais aos mesmos P.** Capuchos as- 
duascasas quemaisfizerão ou aotanto aambasco- 
uotemcadahia das acima quetem deordinaria na- 
mesma forma q ucmaser acada hila quarenta - 
ciuco milrs. 


Pd 
errado — Aos P.º" desão Bento dacasadePernamvuco ou- 
j tros Nouentami!rs deordinaria quetem naforma 
4 acimadeclaradapor prouisão minha. 
É Somão estasordinarias huimmconto cento 
esessenta mil rs. 
— E assy sepagaramais a Misericordia dadita 
Capitania asmei,as dos di imos todos osfrangos, 
Cabritos, Leitoens, ovos,ouelhas eCarn." * quevi- 
verem aos ditos dizimos naditaCapitania oquem- 
porprouisão minha eadaanno. 
Ordenados dos oficiais dafaz.º 


errado 


não tem! 


Queda Re 


“diz” dadizº 


— PÁ —u— 


— Pagarseão no Capp.'” mordadita Capit.'ls 
quarentamilrs peracasas emq.' uiue deapposen - 
tadoria cadaanno 
— AoProwedor deminhafas.* daditaCapit.nia trez.' * 
eeincoentamilrs deseuordenado peranno qtem por 
prouisão minha. | º 
— E ao Escrivão dafas.d dos.*”* ecincoentamilrs 
quetem namesma man a 
— Ao AlmoxarifedaditaCapitania trezentos milrs. 
quetem namesma forma porprouisão minha 
— Ao Porteiro daAlfandega tresmil edus.'” rs 
naformado Regimentodeminha fas %º 

Somho osordenados dosoffes dafaz.dr 
943$200rs. 


— Pagarsea aoDouatario aredirima doporquefor 


arrendada a Alfag.* dadita Capitania emcadahum 
anno. 
— Pagarsea a Affonso de Albuquerque quaren - 
tamilrs que tem detença assentados naditaCapi- 
pitania comCertidão decomoheutuo 

Officiais da Melicia 
— Pagarseão ao engenhr.º desse Estado centoe- 
sessentamilrs que tempor asno deseuordenado 
porprouisão minha. e 
— Ao sargentomór oitentamilrs, poranno deseu- 
ordenado quetemperprouisão minha 
— Aoseusjudante sessenta mil rs quetem cada- 
anno namesmaforma. 
— AoCapp.'” do Presídio centoquarânta equa- 
tro milrs poranno aresão dedozemilrs jpormes q. 
tem porprouisão minha. 
— Ao Alferesdodite presidio Nou.'* esgis milrs 
poranno quetemnaditamad."* 
— Aosargentododito presidio sessentami 
annogtem namesmaforma 
— AoPagemdajunetadoCapitão vinte eoit 
oitocentosrs poranno arezão dedous milrs phrmes- 
— Ao embandeirado outratanta quantia ao Mes- 
mo respeito - a | 
— A sessenta soldados do dito presidio quitnse 
mosquetr.”” e quarentaecinco arcabuzeiros hi 
conto settecentos, E mnouenta mil equatrocent.)* 
rs aos Mosquetr.”” arezão detrinta etrecemil eseis- 
eentosrs acada hum poranno, Eaos Arcabr” 
arezão dcuinte eoito mil E tosrs acad:: 


poranno. 
— A DousCabosdesquad eseis - 
oitocentosrs arezão detr equat. 


ios rs acadahum pooam 


— & — 


— E ao Atambor trinta etresmil esciscentos rs 


poranno 
E Rr ceaio Somaadesgesa deste presidio douscontos 
Ci obor ca vás quinhentos cincoenta [Eoitomil equatro- 
cap.” da bahia ha- centos rse 


vendo menos géte 


Forte do Recife 


— Pagarsea ao Capp*” doforte uelho doRecife 
cento quarenta equatromil rs quetem poranno 
deseuordenado porprouisão minha. 
— Aosargento doditoforte sessentamilrs quetem 
poranno namesma forma como osmaissarg ''- 
— Ao Alferes Nouenta eseismilrs quetem poran- 
no maditaman.”:. 
— Aoseu embandeirado quatorzemilequatrocen- 
tosrs que heametade doqueleuão osembandeirados 
das “apitanias - 
— Aquinze soldados arcabuz." * que hanoditofor- 
te duzentos Eoitentamilrs arezâãode uinte coito 
mil e oitocentos rs acadahuu qgorauno 
: — Ao Condestabredoditof rte quarenta eoitomilrs 
horauno 
— À hem Bombardr.trinta eseismilrs poranno. 
-—- E ahum Atambor trinta etresmil eseiscentosrs 
poranno 
Somaadesp.* desteforte setecentos edo- 
zemilrs 


Forte Nouodalagem 


— Pagarseão aoCapp.'” doforte Nouodalagem oi - 

tentamilrs quetem porprouisão minha descuorde- 

nado poranno 

— Aqu'nze soldados mosqueteiros quinhentos e- 

quatro milrs arezão de trinta etresmil eseiscene 

tos rs acadahum poranno 

— Ahum Condestabre doditoforte quarenta eoito 
ê milrs poranno 

— AoBombardeiro trinta eseis mil rs poranno 

— Ao Atambor trinta etres mil eseiscentos rs 

poranno comoosmais atambores 

— hauera mais odito Capp.““ domesmoforte hum 

barco paraoserviço delle oqual secomprará per- 

contademinha faz* 

eterá quatro remeiros, osquais serão dos negros 

fugitivos que se captivão peramim osquais ha- 

nerão dozemilrs decomidia cadabum emquese- 

montão quarenta É oitomilrs 
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Soma apesp* desteforte setecentos e- 
quarentaenouemil seiscentos rs 
E oquesedespendeaCapitania dePernambucocada- 
anno sette contos ceutoedez inouemil nouecentos 
esessontars. 


Cappitaniada Parahiba 
Despesa da Igreja 


— Pagarsea aoalmenistrador queassistenacapita- 

nia da Parahiba tresentos mil rs quetemdeordo- 

nado cadaanno porprouisão minha 

— Ao Vigario daditaCapitania dozeutos quaren - 

tn equatromil settecentos oitenta e hum rs do - 

zentos mil rs deseuordenado Equarênta equatro 

mil settecentos oitenta ehumrs em q se avalia- 

rão asordinarias quesepagão adita Igreja 

— E aoseuCoadjutor uinteecinco milrs deseuor- 

denado poranno 

— Eperaatabrica dadita Igreja oitomilrs 
Somaadesp."da Ig.º quinhentos setenta 

csetemil setecentos oitenta ehumrs. — 577$181rs 


OrdenadosdoCapp.“"mor emais oficiais damelicia 


não hade 
auer emban- 
deirado 


— AoCapp.'” mor dadita Capp.nia sepagarão cem 
milrs deseuordenado cada anno quetemporproui- 
são minha. 

— Aelle mais cemmilrs mais demr** eadanno 
tendo prouisão minha paraisso particular 


'— Pagarceão aosargento mordadita Capitania 


quarentamilrs deseuordenadopora no oquetempor- 
prouisão minha. 

SomaadespesadoCapitão mor Esargento 
doz.'* equarentimilrs. 


FortedeCabedello 


— Pagarseão aoCappitãodofortedeTabedello cem- 
milrs desevordenado poranno q tempor prouisão 
minha 

— Ao Alferes doditoforte nouenta eseis milrs 
poranno oquetem porprouisão minha. 

— Aseu enbandeirado qyatorze milequatrocen'os 
rs queheametade doqueleuão osembandeirados dasã 
Companhias 

— A Vinte soldados que hano ditto forte dez 
mosquet iros edez Arcabuzeiros sepagarão seis- 
centos euinte equatro milrs. aos mosqueteiros 


fabrica 
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arezão detrinta etresmil eseiscentos rs acadahum 
poranno quem aser a dous mil eoitoeentos rs. 
pormes E aos Arcabuzeiros arezão deuinte eoito 
mil eoitocentos rs seadahum poranno queuem a 
ser adousmil equatrocentos rs pormes quetudofaz 
adittasoma . 

-— Ahum cabo desquadra sepagarão trintaeoito- 
milEquatrocentos rs porannoque uemaser pormes 
atresmilrs. 

— AoCondestabre doditoorte quarentamilrs de- 
seuordenado poranno. 

— Adous Bombardeiros dodito forte trinta eoito- 
mil equatrocentos rs acadahum poranno queuem 
aser pormes tresmil eduzentosrs emq montão se- 
tenta e seismil eoitocentosrs diz o concertado eoito 
— Ao Atambor Vinteeoitomil eoitocentosrs por- 
anno q uemaser pormes adous mil equatrocentosrs, 


Somaadespesadesteforte humconto dezoi- 
to mil equatrocentos rs 


Prouedoreofhciais da faz* 


— AoProuedordeminfaz* sepagarão settentamilrs 
deseuordenado poranno q. tem porprouisão minha. 
— Ao Escrivão dafazenda eAlfandega cemmilrs 
quetemdeordenado cadaanno por prouisão minha. 
— Ao Almoxarife sepagarão cincoentamilrs de- 
seuordenado poranno comdeclaração quenão tendo 
prouisão minha aajadentro dedousannos. 
— Ao Purteiro daAlfandega sepagarão tresmil 
eduzentos rs como temos mais porteiros 
— Dascasas emq sefaz aditta Alfandega sepaga- 
rão dezmilrs. 

Somaadespesadosofhiciaisdafaz." dozentos 
trintaetres mileduzentosrs. 
E oquesedespendeesta Capitania cadaanno dous- 
contos sessenta enouenmil trezentos oitenta ehumrs, 


Capitania de Tamaraca 
De:pesada Igreja 


— Pagarscão ao Vigairo da Capitaninde Tama- 
raca Nouenta, eoito mil nouecentos cuinters. 
Cincoentamilrs deseuordenado e uinte ctres mil 
nouecentos euinte rs. pera bia ordinaria de V.º 
Azeite farinha eCera, eVinte ecinco milrs pera- 
hum Coadjutor quetudo fas adita soma. 

— E ao Vig.” de Goyana outratanta quantia na- 
mesma forma 


se DR. 


— EPeraafabrica dedita Igreja oito milrs. 
Somaadesp.º da Ig.'* doz.'* ecinco mil 
oitoceutos equarentars. 


Ordenados desofficiais que hanadita Capit.nia 


— AePronedordeminhafaz.* sepagarão quarenta- 


.milrs deseuordenado peranao tendo prouisão 


tinha e não hauendo uirão busear suprim.'? 
dentro dedousannos 

— Ao escrivão da fax.º trintamilrs poranno de- 
senordenado ecomdeclaração q não tendo proui- 
são minha ahaverão dentro dedous annos. 

— Ao aàlmoxarifo cincoentamilrs deseuerdenado 
poranno com amesmadeclaração. 

— Aosargentomor dadita capitania quarentamil 
rs deseuordenado poranno coma mesmadeclaração- 
— Ao Donatario pella redizima dozentos equarens 
tamilrs 


Somaadespesa desta Capitania eadaanno 
seiscedtosE cinco mil oitocentos Equarentars. 


Capitania do Rio Grande 
Despesa da Igreja 


— Ão Vigario da Capitaniado Riogrande sepa- 
garão doz' * quarenta equatro mil sotecentos oi- 
tenta e humrs. dozentos milrs desenordenado, E. 
quarenta equatromilsettecentos oitenta Ebum rs. 
parahuaordinaria de Vinho, Azeite farinha deste 
Reino E Cera. 

— E aoseucoadjutor sepagarão uinte ecincomilrs 


* deseuordenado p. anno 


— E pera afabrica dadita Igreja oitomilrs. 


Fomaadespesada Ig.º dozentos s2tentae- 
setemilsetecentos oitenta e humrs. 


OrdenadosdoCapp.'” mor Emais off.* damilicia 


he necess.? — AoCapittão mor daditaCapitania sepagarão do- 


verse 


zentosmilrs poranno que tem deseuordenado 

— Ao Alferes daquellafortaleza nouentaeseis mil- 
rs quetemdeordenado poranno porprouisão minha 
— Ao sargento sessenta milrs poranno arezão de 
cinco milrs pormes diz oemendado sargento. 

— À oitentasoldados quarentamosqueteiros equa- 
renta arcabuzeiros douscontos quatrocentos no - 
uenta eseis milrs aos mesqueteiros arezão detrinta 


fabrica 
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etresmil eseiscentos rs acadahum poranno, E aos 
Arcabuzeircs auinte e oitomil oitoeentosrs emq.'º 
semontaaditaqnuantia. 
— À tresCabosdesquadra eento egminzemil edu- 
zentosrs arezão detrinta e oito mil Equatrocentos 
rs acadahum poranno queuem aser tresmiledu- 
sentos ra pormes emg. semonta adita quentia. 
— A hum Condestabre cincoentamilrs poranno 
arezão dequatromilcento sessenta eseisrs pormes. 
— ADous Bombardeiros oitentamilrs arezão de- 
quarentamilrs acadahum poranno arezão dequas 
tromil cento sessentaeseisrs pormes emq. faz adi- 
tasoma. 
— Ao Atambor trinta etres mil eseiscentosrs 
poranno. 

SomaadespesadestaCapitania noq toca- 
aosofficiaes acima trescontos etrinta mil Eoito- 
centosrs  3:030$800rs. 


Officiaisdafaz.* 


— Pagarsea ac Almoxarife daditaCapitania ses- 
sentamilrs deseu ordenado poranno comdeclaração 
quedentrodedousannos haverá proiusão minha. 
— Noliscrinão do Almoxarifado cincoentamilrs 
deseuordenado poranno coma mesma declaração. 

Somatudo oq desperdeestaCapitaniado 
Rio grandeenda anno trescontos quinhentos uin - 
teetresmil Eduz.! ºrs, 


DespesadaCapituniadeseará 


— Pagarseão ao Vigario da" apitaniadeCeara set. 
tentaecinco milrs deseuordenado eordinarias perao 
cultodevino. 
-— Ahumsarzeito qseruedecabeça-sessentamilrs de- 
deseuordenado poranno. 
— A Vintesoldados que hanadita' apitania seis- 
centosmilrs arezão detrinta milrs acadahum por- 
anno emq.fazadita soma. 

Somaoq . despendeestaCapitania cadanno 
settecentos e trinta E cincomilrs. 


Despesado Maranhão 


— Pagarseão aoCapitão mor doCouqnistado Ma- 
rauhão duzentosmilrs deseuordenado cadaanno. 
— À tres Capitaens detrestortes trezentosmilrs 
arezão decemmilrs acadahum poranno. 

— “oCapitão deComat cemmilrs deseuordenado 
poranno 


verse ha 


off.** da 


12: 0 qua 


— Aosargentomor (incoentamilrs deseuordenado 

poranno 

— aoseuajudaute outros cincoentamilrs poranno 

deseuordenado 

— Ahum Alferes nouenta eseis milrs poranno 

deseuordenado 

— Ahum sargento sessentamilrs deseuordenado 
A Dous Alferes edousargentous c mpracasde- 


m--squeteiros cento etrinta, e quatromil equatro- 


centos rs arezão detrinta etres mil eseiscentos rs 
acada hum poranno diz oconcertado etrinta. 
— ADozentos sessenta ehumsoldados settecentos 
oitocentos Etrinta milrs. arezão detrinta milrs a- 
cada hum. 
— À seis Bombardr.”” dozentos cehum mil eseis- 
centos rs, arezio detrinta e tres mil eseiscentosrs. 
q. hepraça demosqueteiro acadahi poranno. 
— Ahum Capp."” decrdenança oitentamilrs por- 
anno deseuordenado. 
— Ao Almoxarife oitenta milrs deseuordenado 
poranno. 
— Ao Escrivão dafaz.º sessentamilrs desenorde- 
nado poranno 
— A hum Vig.” hãa praçademosqueteircs q.são 
trintaetresmil eseiscentosra 
— Ao Auditor geral capitão entretenido compra- 
çadesessentamilrs porauno 
— A Dez marinheiros deduas embarcaçõens q. 
servem osfortes trezentos milrs. quevem aser a 
trintamilrs. acadahum em q. semontaa dita quan- 
tia. 

Despendessecadaanno nosfortes eCapi- 
tanias do Maranhão nouecontos seiscentos trinta- 
ecinco mil e seiscentos ra. 


Despesado Pará - 


— Pagarseão ao”apitão mordaCong '* do Pará 
eemmilrs deseuordenado poranno 

— A Dozentos edez soldados seis contos etre- 
zentos milrs arezão detrinta milrs acadahumpor- 
anno. 

— ADez marinheiros deduas em"arcaçõens tre- 


faz.* vig."º e 


coadjutor 


zentosmilrs. arezão detrinta milrs cadahum. 
Soma estadespesa seiseontos esettecen- 

tos milrs. 

Vai o pagam.'* quesehadefazer em cada hum an- 

no no estado do Brasil a«s menistros E eclezias- 

ticos, Governador Menistros da ustiça, Melicia 

Efazenda conformeao q. cada pesoa leva emsus 
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adi ão Nestecaderne, Sincoenta edous contos du- 
pd ' eoito mil seiscentos edezasete rs não 
entrando nadita conthia a Redizima do donatario 
Em Jix* a 22 de outubro de 1616... M gdinho. 
E portanto mando aodito gouernador Eao Pro- 
uedor mor deminha faz." dodito Estado do Bra- 
sil quenaeonformidale desta folha fação fazer 
pagamento aos Menistros ecleziasticos, Governa- 
der, Menistrosdajustiça faz. e Melicia naman.' 
declarada emsua addição; passandosseas folhas 
particulares q no prencipio desta geral sedecla- 
rão, para cada capitania como tegorase fizerão 
emq aotodose mãotão cincoenta edous contos do- 
zentos ecorenta, eoitomilseiscentos edezasetters, 
pellas quaisfolhas E conhecim.'“dasp.'* aquese- 
fizerem osditcs pagamentos será levado emconta 
aos Almox.* e Thz'* quefizerem adespeza no - 
modo q nestaditafolha seconthem oquese cum- 
prirá porestequenão passará pella Chancelaria 
semembargodaordenação  emcontrario (Fonçallo 
pinto defreitas afez emLix* a XXIY de octubro 
demilEseis centos eda aseis diz no concertado do- 
zentos quarenta, eoito mil seiscentos — Diogo soa- 
rez a fez escrever 


ARCEBISPO DE LISBOA 
A Luiz da Silva 


folhageral dadesp.* ordin.''* quesefaz emcadabum 
anno no Estado doBrasil pella qual Vmag.dº manda 

' fazer pagam'º aos menistros ecleziasticos, Egouern** 
Emais menistrosdajustiça faz.* emelia (1) easmais 
pts deseus ordenados ordin.'' * Etenças, nafor- 
madeclarada emsuaaddição emq. aotudo se mon- 
tão cincoenta edouscon.' * docentos conta eoito- 
mil seiscentos edezasetters comonellasedeclara E- 
desta seão detirar a-folhas particulares pr." cada- 
capit.nla daquelieEstado ogacimasecontê enão pas- 
sarã pella Chr.º 


VI 
31 bro 1616 
Dom Luis de souza (Gouernador amigo EU EL REY 


uos enuio muito saudar. EU fuy informado que estes anucs 
passados forão ao Brasil algis nauios Jngrescs e que con 


(1) melicia 
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interuenção, de mamelncos da terra e de outras pessoas car- 
regarão de pao junto ha Capitania do Rio de Janeiro, e de 
nouo se metem feito Relação que esta gente torna ao mes- 
mo porto com mais forca para o mesmo eteito, e tambem 
tenção de se fortificarem aonde conuenha parase conserua- 
rêmno trato do dito pao; E porque este negoceo hede tão 
importançia como vedes, mandey p.º ao g.d” Gaspar de 
Souza, uosso anteçessor, q o remediasse como conuinha a 
meu serniço como o de decrer que o sera procurado, mas 
por obrigarê a nouo cuydado os auisos que ultimamente tiue, 
de que acima se uos faz mêção mandey escreuer a Ruy uas 
pinto que ora foi emtrar na capitania do Rio de Janeiro, o 
que conuinha para preuinir os ditos ingleses, e tratar de 
impedir seus intentos, mas porq a uos uos toca mais parti- 
eularmente o cuidado deste neg.º por estarem principalmente 
à uossa conta todos os daquelle estado me pareceo aduertiruos, 
de tudo por esta como o faço, e auisaraos juntamente, como 
mandey agora comonicar esta materia, com martim desá, 
filho de saluador Correa desá paraque por a esperiencia q 
tem, daquellas partes desse nella o seu parecer como o fez 
e o uvereis, no papel que com esta será: E assy uos enco- 
mendo encarrego muito que tanto que chegardes, ao Brasil 
facais executar muito pentualmente o que martim desá ad- 
uirte, dando paraisso as ordeiis neçess, rias haodito Ruy uas 
p* q em caso q lhe não tenha chegado aminha reposta elle 
em caminhar pla q uos lh derdes p.' tudo o q lhe assisti- 
reis, Cô o q cumprir p.º melhor sucesso do neg.º sem dilação 
algãa; E pqne elle importa táto na conseruação daquele 
estado, como Vedes, deixo de uolo encarecer, cô mais pala- 
uras, tendo por certo de uos q de maneira procedereis nelle 
eom tal cuidado q aja oecasião de uolo mandar agradecer, é 
de me aver nesta matr.” por muy bem seruido de nos. Es- 
crita em Lisboa a 31. de oc.bro De 1616 /. 


Arcebispo de Lisboa 
(retro): 
fica Registada no L.º 2º dos Registos de 
prouizões seenlares desta Capp.ia de 
Pernanbuco a f 159 
M.! mêdes deu.º ello 
(sobrecarta ): 


Carta E Prouisão de sua mag.! sobre as Aldeas 
q se hão de passar ao Cabbo frio. 


31 de ow bra 1616 
POR EL REY 
A Dom luis de Souza do seu Cous.º Gor 
ki Capitão geral do Estado do Brasil 
(Copia) VII 


1616 


Pella esperiencia que tenho, daspartes do brasil e dos - 
portosem que podem dezembarcar nacosta nauios deimigos e 
fazer pao. se meofereçe, que parase poder impidir fizesemos 
inimi: os pao naquellacosta enaspartes emque ocostumôn fazer. 
deue sm.de mandar pôr hua aldea de indios, de eem m."* 
ate docentos em o Rio de Maquahe que hede fronte da ilha 
de SantAna onde elles tomao porto com outra aldea no Rio 
deperuipe que lhe uno fazer o pao, na Bahia fermosa e das 
embareação dos inimigos. e posto por eapitães das ditas 
aldeas a Manoel de sousa indio de muitos seruiços emuy 
bem desiplinados em todas as oeasiôsdemeu pay eminhas eq 
todos os gouernadores geraes oestimão por isso, E he prin- 
cipal da aldea de são lourenço do Rio de Janeiro. que foi 
de seu auo martimão a quem elRey dom sebastito mandou 
o abito. E na outra Amador de souza seu tio filho do dito 
martimão principal daaldea de sãobarnabe ; eagente destas 
duas aldeas podem defender fazerem os imigos pao no mato 
có as emboscadas que o dito gentio emtre sy usa; porque 
defender as embarcaçõesis que são Naos grossas he necessa- 
rio hiza armada Real, que para tomarem tsrra elles bastão 
com bom caudilho, que os gouerne por amdarem nisto ades- 
trados. detodo terapo das guerras de meu pay eminhas Epara 
queestes indios seconseruem que Residão Cóelles Religiosos 
dacompanhia, de Ihis epodecer ordenar, que nas cousasq 
nellasofereçerem, nadesembarcação de algilinimigos. dará 
Recado a goncalo Correa desá meu yrmão para os uir 
ajudar comalgiãa gente branca queelle trará do Rio, 
que he distancia pouco, mandandolhe prouisão para isso 
isentado capitão da terra porq lhaunao possa impidir. E 
toda a outra ordem que si der paraseimpedir a dezem- 
bareação dos inimigos será de nenhum efeito e de 
muito custo ha fazenda de Sunde. eosindios para estas dua- 
saldeas podemser davilla de São paulo dos imdios carijós que 
de paz decerão os pretos principamente, manuel preto e seu 
Jrmão Josse preto. é outros muito que estão tomados daaldea 
de maruery que mandou deçer dom fran“? de sousa para as 
minas. por o padre A Santyago dacompanhia. E querendo 
eu e mem pay tornalos aaldea. como fiz E fez o dito meupay 
algisse aenmularão, Contra, nós vendendoos: assy que para 
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aneçessidade presente de per as ditas aldeas seruirem d ser- 
tão. e SM.de ser seruido e acodirceao que se pretende, semauer 
impidim.'*uem gastos desua faz.” se pode mandar prouisão 
a meu pay onao dito meu jrmão para tirarem osindios Eas 
justiçasque o fação não ponhão aisso impedi.'' E eastigando 
aquem não obedecer; e para estes prineipios mandardar aos 
indios algua farinha para emquanto vem suas lauoura. E 
jmchós, para fazerem alguas canoas emaçhados e fousses pa- 
ra Roçarem, epara os contentarem, alguas facas, etisouras 
para fazerem ocarmode(?) q elles usão. e algis ansois para 
buscarem de comer, É que os ditos indios possão ir aosertão 
trazer seus parentes. E que não lhos saltte nem jmpidão e 
que paraisso os fauoreção./ 


VIII 


31 8bro 1616 


Dom Luis de Sousa Gouernador amigo. EU ELREY 
Vos enuio muito saudar. Posto que daqui tenho mandado 
acodir com o socorro necessario como deueis ter entendido a 
francisquo Caldeira de Castelbranco queestá fortiteado no 
Rio das Amazonas acujo descobrimento foijme pareceo en- 
comendaruos, eenearregaruos particularmente aVos como o 
faço por esta y tanto q chegardes ao Brasil procureis as- 
sistir ao dito francisquo Caldeira.eãs mais cousas daquellas 
partes de maneira quese ponhão ellas nasegurança.e boa or- 
dem q sabeis que conuem assy parase conseruarem os Presi- 
dios quenellas estão, como para de todo se Lançarem dalli 
os Reheldes,eoutros inimigos que ategora uzão daquelles Rios 
em tão grandedãno demeu seruiço como se deixa uer, e tanto 
contra a conseruação daq'* estado quietação ecomercio demeus 
Vassallos, tendo p' certo q nenhum respeito mesera tão pre- 
sente p* Vos mandar fazer merce como ter entendido q fos- 
tes vos parte com Vosso cuidado industriaeboa diligencia 
para se conseguirem todos estes efleitos. Eseripta em Lixº 
a 31 de Obro 616 


Arcebispo de Lisboa 
Para Dom Luis de sousa 


(retro): 


Registada nn Íjuro secundo dos resistos das Provisois 
deste Estado fs iiv -bahia dezanoue de jan." deseissentos 
Edezasete 


Pedro Viegas giraldez 


( subrecarta ;: 


Registada no Lº 2º dos Registos de Prouisões secula- 
res desta Capp'* de Pernambuco a fs 149 na volta 


o (7 pg 
Vascôsellos 


(com o sello Real) Carta del Rey sobre o Maranhão e o Pará 
31 de Outr.º 616 


POR EL REY 


A Dom luis de sousa do seu Conselho Gº" e Capitão 
geral do estado do Brasil 


IX 
9 jan.'º 1617 


EU el Rey faço saber Aos que este Aluara uirem que 
eu sou ymformado que na Rellação dacidade do salluador 
Bahiade todos os sanctos e estadodo Brasil asistem só qua- 
tro dezenbarguadores e porRespeito denam hauer seis com- 
'orme a ordenação e Regim! da dita caza se não da expe- 
diente acazos crimes casos que mereçem morte e cutros 
ciueis de importancia na ynstancia da appelação de que Re- 
sulitão queixas e estarem as prisoins cheas de mallfeitores e 
para jvitar os ymconuenientes que disso se Podem seguir e 
emquâto nam ordenar outra cousa em comtrario Hey por 
Bem e me praz que os quatro desenbarguadores que ora so- 
mente ha na dita Rellação despachem os feitos dos cazos 
que nella estão Por despachar postoque nam sejão os votos 
tantos em numaro como requere o Regimento e ordenação 
sem enbargo della em comtrº, os crimes de morte com qua- 
tro vottos semdo os tres deles eomfermes se daram llogo ha 
execussão e nos mais crimes que não tiuerem penna de morte 
natural pellas ordenações Bastaram dous comformes e hem 
caso oue pelo modo asima dito se pão comformarem daram 
Appellasam pera esta corte com os votos de cada hum doos 
desenbargadores e os civeis em que nam ouuer vottos Bas- 
tantes conforme a ordenação e Regimento venhão outrossj 
Por appellação & esta corte como se fazia Antes que no dito 
estado ouuesse Rellação pello que Mando ao gouernador do 
dito estado que ora he..... se for chameiler e desen- 
barguadores da Rellação delle cumprão este Aluara imteira- 
mente como nelle se contem o qual será Registado nos li. 
uros da dita Rellação e valera como carta e nam Passara 
pela Chansellaria sem embarguo da ordenação do segundo 
luro folhas trinta e noue e coremta em comtrario françisco 
ferr.* o fez em Lx.º a vinte e noue de outubro de mil seis 
centos e dezaseis e se passsou por duas vias Manoell fagun- 
des o fez escreuer arcebispo de Lix.' - - Aluara da ordem 
que se hadeser no despachar dos feitos dos eazos crimes e 
ciueis na Rellação do estado do brasil namaneira acima de- 
elarada para Vosa Magestade Ver Dom dioguo de castro. Por 


aa us 


ordem do VisuRey o qual treslado de prouisão Eu João fer- 
reira da Custa taballião do publico judicial e notas em esta 
Villa d'Olinda e seus termos Capitania de Pernambueo p'º 
Capitão Egº della p' Sua Magestade fiz tresladar da propria 
Estaua assinada p!' Arcebispo de lisboa Vizorey de Portugal 
E cô visto ce Rodrigo de Castro prezidente do Coneelho do 
paço Tem entrelinha borrão oucouza algãa q duuida faça e 
vay na verdade a que me Reporto. Eobeseruey Easivey em 
Razo E vay concertado cô o ofhecial abaixo Aos noue dias 
do mer de Janeiro de mil, Eseis cctos E dezassette annos- 
J.º 8.º Calvotal J * - - Concertada comigo t'” J.ºS “Calvo- 
tal - E ccmigo t.” fram do amaral - - Leuey a propria e 
me asino Belchior Rue 


25 Janr.º 617 


Dom Luis de Sousa amigo, Eu ElRey uos enuio muito 
saudar Tenho entendido q do deposito que nesse estado se 
fez do Hendimento dacapitania de tamaracá sobre que cor- 
ria letigio entreos Condes de Monsancto. E Vimieiro, se to- 
marão. por emprestima oito mil cruzados paro soccorro da 
guerra do Maranhão; E por q por sentença quesedeu na 
matt,* esta Julgado pertencer a Successão damesma capita- 
nia ao Condede Mousancto, oqual pretende lhe mande entre- 
gar a ditta contia; me pareeco dizeruos poresta minha carta 
quo sevio bulla mais no dinheiro doditto deposito E que 
ordeneis que o que delle se tiucr tirado para a ditta guerra,ou 
eutra cousa de meuseruiço se restitua comeffeito ao mesmo 
deposito,perque assy o Hey por bem; Escripta em madrid a 
29. de Jan” de 16 1 REY 


OArc” primaz 
Para o Gauernador do Brasil 
( sobrecarta ): 
(com o sello real) 


Carta de SMgde sobre o Conde de Mons.” 
2% de Janº 1617 


POR EL REY 


A Dom Luis de sousa do seu. cons” E Gouernador do 
estado. do: Brasil 


ds ua 
XI 
11 de Abril. 1617 


Dom Luis de Sousa Gouernador amigo Eu ElRey uos 
enuio m.'* saudar. Rseceberãosse uossas cartas de 24 de Janeiro 
passado ; Efolguey de entender dellas, que chega eis asal- 
uamento a Pernambuco; IEhauieis começado .a entender mas 
obrigações desse gouerno, emqueespero que uos empregareis 
cô tanta puntualidade -ezelo de meuseruiço, que se acrusente 
cada dia asatisfação comque estou deuolo hauer encarregado 
E a boa nontade que tenho para folga deuos fazer merca 
no que 'houver logar. 

Doque auisaes :açerca dvs termos em que schastes :as 
cousas desse estado fiquoaduertido; E por uia do VisoRey de 
Portugal senos respondera a tudo, como o tenho mandado; 
Equese dé pressa apartida do soceorro que Antonio Barroso 
hade leuar ao Maranhão, que estaua para sabir cô as Nãos 
da India; E de Vos confio, que assistireis às cousas daquel- 
la Conquista cô'o cuidado que pede paraqueuão m.'º adi- 
ante, pois aeste fim se encaminhou o mandaruos quepor ora 
residisseis em Pernanbuco. 

Aggradeçouos hauerdes trattado -cô os moradores des- 
saCapitania, sobre o Contratto do Pao Brasil, Bristl na forma 
qmque ofizestes; porem poragora não ha luga depassar adi- 
ante apratica; porque «quando chegarão as nossas cartas es- 
taua ja feito ocontratto dopao, como por uia do Consº dafa- 
zenda seuos auisara; porem doquepor contade minha fazenda se 
hade trazer heste ano;uos encomendo muito que tratteis 
naforma emque o tinheis começado -atazer. paraque não haja 
falta emuir todo o que está ordenado. Escritta eu m.d a 11 
de Abril de 1617 


REY 
CGHreº primaz 


Para o Gouernador do Brasil 
( Sobrecarta ): 


11 de Abril 617 


de SMgdie em Madrid depois de 
minha chegada. cô reposta do q 
auiscy sobre o pao Brasil 


POR EL REY 


A Dom Tuis de Souza do seu cons” Gouernador E capitão 


Geral de Estado do Brasil 


XII 
12. Julho 617 


Dom |! hellippe Pergrraca de Deus Rey de Portugal 
e dos Algarues daquem dalem mar em Africa senhor de 
guine ett. faço saber avos (Gouernador geral doEstado do 
Brasil quenatolha geral quos maodeyfazer emuinte e quatro 
deoutubrodo anno passado deseiscentos edezaseis pr? nesse 
Estado sefazerem os pagam! * aoBpo e Cleresia emais Me- 
nistros eofficiais da justiça faz* e melicia, e naq hora man- 
dey reformar em dez de junho deste presenteanno sedeclara 
amalguas dasadiçoeus dellas que os officiais nellas conteudos 
que não tem prouisões minhas as hajão dentro de dousannos 
p* se lhe fazerem seus pagam'º' esem issolhe não fação 
Eporqg sobreselhe fazerem os tais pagam'” sem a dita claus- 
ula se me tem feito comsulta uos mando q sem embargo 
della lhe mandeis fazer seus pagamentos naconformidade 
dadita folha cuquanto eu sobre a matt,'"º dadita consulta 
não mandar outra cousa oq cumprireis peraassy conuir a 
meu seruiço. ElRey nosso sró mandou pello Conde Dom Es- 
teuão de faro do conselho destado EVedor de sua faz* Gon- 
calo pinto de fr'** o fez em Lxa axij de Junho de 6C bi) Diogo 
soarez 0 fez escreuer 


Domesteuãodefaro 
( Sobrecarta ) (com o sello real) 
POR EL REY 
Ao seu Gouernador do estado do Brasil 
de SMGde 1617 


para que corrão os ordenados dos officiais sem 
embargo da folha escrita em 12 de junho de 617 


XIII 
20. Junho 617 


Dom Luis ds Sousa Goucrnador amigo Eu ElRey uos 
enuio m'º saudar.!: fezseme relação que entre essa Cidade 
E a Bahia onde chamão Serisipe se descubrirãc no tempo 
do Guouernador Dom Francisco de Sousa, E em terras de 
Manoel de Miranda, alguas minas de salitre de que s2 poe 
dião tirar cada ano dous mil quintaes. E porque em Portu- 
gal ha muita falta dille, E eu tenho mandado que se tratte 
de fabriceár hu Engenho em que se laure poluora uos en- 
cômendo que cô o Mineiro ou pessoa que mando escreucr 


Es 00) dass 


ao Marquez d'Alanquér Viso Rey uos enuie de lisboa, façais 
fazer toda a diligencia por aueriguar se he assy o que se 
refere, E o cáso que se poderá fazer deste auiso, E se em 
outra parte desse Estádo ha salitre; E do que se achar, 
auiseis logo, enuiando as mostras na mayor quantidade que 
for possivel /. Escritta em M.! a 20 de Junho de 1617. 


REY 
Registada no Lº. 3* dos Registos 


de prouisoes seculares da fazen- 
da de Sua mag.dº desta eappitt. 
de pernambuco a fs 55 


Mºimêdes deu“ sellos 
Al duque de villa hermosa 
conde de ficalho 
Para o governador do Brasil 
( Sobrecarta ): 
Madrid 20 de Junho 617 
p* se fazer dilig* sobre o descobrim'º das 
minas de salitre 
POR EL REY 
A Dom Luis de Souza do seu Cons.” (Guouernador Elas 
pitão G.! do Estado do Brasil 


(com o sello Real) 


XIV 
20.Junho 617 


Dom Luis de Sousa Gouernador amigo Eu ElRey uos 
enuio m.'* saudar/. Hauendo os Estrangeiros de algis anôs 
a esta parte passado o Estreito de Magalhães c» facilidade 
E tomadc inteira noticia da nauegação delle,neo tem meus 
Vassallos ategora a que he neçessaria para que quando cum- 
prir a meu seruiço,se possa nauegar: E porque seria de muita 
importancia entenderse Com Certeza ; uos encômendo, eencar- 
régo muito,que appresteis logo duas Carauéllas,Eas mandeis 


PREGO 7 jp 


& Beconbecer o Estreito, encairegando a p-ssoas de Conf 
ança;E pratica nas cousas do Marque hindo dividadas re- 
conheção o Estreito de duia parte,E da outra, E saybão bem 
sondar,E netár os Canáis,pertos,E enseádas demarcando tudto;E5 
em particular proenrê aueriguar seha algã sítio ne Estreito, 
que fortificandose, impida o pasmo delle ;E do que acharc,fa- 
ção Roteiros, Relações muy cláras'E distinctas,que uos tra- 
rão,para me enuiardes. E podeis estar certo,que do seruiço 
q nesta matteria espéro que me façaismandarey ter parti- 
cular lembrança/. Escritta em M.º a 20 de Junho de 1617 


REY 


Ao Duque de villa hermosa 
Conde de ficalho 


ParaoG.º" do Estado do Brasil 


(retro): 
Registese 
O G.” 


Registada no Lº3º dos Regitos de prouistes seculares 
da faz da destacapp,* de pernambuco a fs 39 nauolta M“mê- 
des de ucê sellos 


( sobrecarta ): 
Madrid 


de “.Mg.de 20 de Junho 617 
sobre a joráada do estreito de Magalhães 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu Consº Gouernador,ECa- 
pitão G.! do Estado do Brasil 


XV 
17.Jlho 617 


Dom Phelipe per graça de d.'Rey de Portugal e dos. 
Alg.»ssdaquem e dalem mar enAÁfrica Snôr de Guine ettso- 
mo g.dre perpetuo Administrador q sou do mestrado esua- 
laria e orden: do nosso smôr dJessu cp.'º faco saber a Vos 


dem luis de sousa g.dºr do estado do Brasil q eu vy acata. 


q me escrevestes en q me dais centa de como uos eunestes 
nos dissinções q se armarrão sobre o Bpd.º do dito estado e 
o Auministrador desas capitanias do nerteen o Bp.º quemer 


PESE + 


obrignar ao administrador q he exibise as bullas de sua 
Santidade e prouisões minhas por q lhe corcedy a nomea- 
ção des beneficios e outros particulares e q o administrador 
se defendia dizendo q esta causa serrataua ja qua do Ro 
por uia de embargos e q os procuradores do Bp.º ouuerão 
nista das Bullas e asi não tinhã mecessidade de es exibir 
tambem diseis q o administrador consente q lhe chamê por 
senhoria e falem de q resulta «scandalo :a untanvo-e tire 
bem dur a benção na capella ao diacono e ao pregador laa- 
cando o ensenso ro tribullo e ontras ceremonias que o Bp.” 
faz estando nag!* lugar.Esendo uista vossa carta,e os mais 
particulares della aguarde o bom procedimento q tendes nes- 
ta materia sobre q escrenestes e vos encômendo procurais 
amuyto a pas e concordia entre o Bp.º e administrador, e 
quanto as duuidas q tem Snr e outro oardenareis ao admi- 
nistrador que uos entregue acopia autentica do Breve e das 
mais pronisões que leuou pertencentes a seu eargo,o Vs 
as remetereis ao Bp.º e sobre se falar por senhoria:ao admi- 
uistrador sobre este ponto esereuo ao Bp.º q não consinta se 
lhe falle por senhoria-Essa materia das bencões competem 
ao administrador dallas aos pregadores e ao diasono o q Be 
the não deue estranhar nem fazer as mais ceremonias do q 
tratais na dita carta, E porq o administrador esta obrigado 
pello theor das bullas e prouisões a residir na Puraiba vos 
encomendo q lho mandeis notificar enesta conformidade men- 
de escreuer no administrador :ElRey nosso snôr o mandou pel- 
los deputados do desp.” da mesa da consciencia e ordens 
Dom Amtonio Mags. E 'aspar f.' rebastião denis a fz sm 
dx* a dezasete de julho de mil seisantos edezasete/. dizia O 
riscada.lhe.ena antrel*Vos [5º Frrº A fz seveu esta.E nula- 
gar de doetor dom antonio magz od.” Antão demesg"? E 
poderá o .adminestrador dar e bemser o emsemso/ Gaspar 
deirrera Antão damisquita 


( sobrecarta : PORELREY 


A Dom Luis de Sousa g dr do estado do Brasil do 
seu conselho | 

Carta da meza da Consiençia de 17 de julho de 1617 
sobre hauer de entregar o administrador os papeis ao Bp.º. 


XVI 
18 de Julho 617 


Dom Luis desouzagovernador amigo euElRey vos 
envio muito saudar, Receberãose as vossas 2 cartas de 
30 demarço, e8 de mayo deste anno; e havendo entendido 
por ellas os termos emq. ficão os cousas desse estado, assy 
nas matterias degoverno eguerta;como de Justiça efazenda, 


e O 


eo cuidado, e zelo de meuserviço, comquetrattaes de todos ; 
mepareceo aggradecervolo ( como ofaço), Edizervos, quetenho 
por certo, que cumprireis sempre as vossas obrigações, muy 
inteiramente; Eporque negocios de tanta importancia seen- 
tendem, eresolvem milhor trattandossedividamente deles, vos 
encomendo queassy ofaçaes daqui emdiante, escrevendo emhua 
carta,sobreo quetoquar agoverno cguerra, Eem outras sobre 
as mat*' de justiça e fazenda. 

Com tulo o queappontaes acercadafortificação doCa- 
bofrio, esoldados que nelledeve haver ereformação, eprovi- 
mento ds fortes das Capitanias daParahiba, edospirito 
sancto, meconformo ;evos eneomendo queo ponhaes logo em 
execução, pelos mesmos termos que vos parecem a proposito, 
parao conseguir ;ecomtal brevidadequeseprevinao os danos 
quepoderão resultar dafraqueza com quedepresente seachão : 
advertindo queconvemquea furtificação seja tal, quesepossa- 
bastantemente resistir, em hiãa occasião deEstrangeiros sepre- 
tenderem tomar terra: Eposto queo que toqua afortificar a 
Ilha defernão denoronha, estã bemappontado,todavia hey por 
bem, quepor horasesuspenda, por quanto havendo outras o- 
brigações mais precisas, convem accudir primeiro aellas. 

Deixo devos enearregar as cousas das conqnistas do 
maranhão eRio Para porquesendo ofim comquevos convier a 
essa Capitania osoecorro eprovimento dellas, tenhopor certo 
queo procurareis por todas as vias, e hireis avisaudo sem - 
predo quese tzer =*/. Paraque doReino e das Ilhas dos A- 
cores vagentequepovôeaquellas partestenho mandadofazer di- 
lig** edenovo secontinuarão esevos avisarado queresultar dellas. 

A Jurisdição dequeVascode SouzaPacheco pretende 
usar naBahia emquanto residir nella na forma em queo fa- 
ziaAlvaro deCarvalho,quando em ausenciadogovernadorDom- 
Franeisco desouza, e envieys a aquellaCapitania, provendo 
os officios, não he adeque agora foi servido que usasseo ditto 
Vasco deSouza, mas sómente aque tinha nessa Caritaniade- 
Peroambuco; pello q.lho mando assy advertir, polla esrtaq. 
comesta sevos envia, quelheremettere's edaqi emdiante não 
eonsentireis que elle excedado que ficareferido. 

foi acertado o queescrevestes aBelchior Dias morea, 
paradar principio as couzas das minas depratta: Edo que 
mais sedevefazer com elle sevos avisarabrevemente, e assy 
dajurisdição deque haveis de usarcomo Capitão geral; E tam- 
bem tereis reposta pollas suas ajue pertence do queapontaes 
acercadas residencias dosCapitaes, e provisão doslugares de- 
Dezembargadores, que havagos na relarão, carrendamento 
dos dizimos desseestado, Escrita em São L.º a 18 de Julho de 
1617 Rey 


AoduquedeVilla hermosa 
Conde defialho 


Parao gouernadoreCapitão geraldo Brasil. 


= ABES 


Registado no capitolo atras 

q trata da reformasão do forte 

da Paraiba no liuro escrito 

das provisois deste estado 

fs 175- - bahia dezasette de 

majo de seis sentos edezanove 
Pedro viegas giraldez 


( sobrecirta ): 
Madrid, 18 dejulho 617 


Agardeceme s Mgº omodo com q meporto em seuseruiço 
Sobre os soldados do cabo frio e espiritu s'º e o forte 
da Parahiba 


Sobre a jurdição de vasco de Souza 
POR EL REY 


A Dom Luis de Sousado seu Cons.” (Guouernador E 
Cap.” Geral do Estado do Brasil 


"com o sello real) 
XVII 
19 Julho 617 


DomLuis desouza amigo EU ELREY vos envio muito 
saudar. Vendo as muitas cousas demeu Serviço quenessees- 
tado doBrasil estão pendentes, a que haveis deassistir,para- 

uehenecessario dinheiro prompto. Eo quemerepresentou An- 
Ep farto dacosta que foi eserivão dajuuta queaby mandei 
fazer acerca das execuçois quese hão de fazer dedividas que 
sedevemaminha faz.º comque sepodia acudir áempreza da 
eonquista doMaranhão, edescobrimento do Rio Pará, eaoutras 
cousas, aqueconvem não faltar como necess.º pela importan- 
cia dequesão : Eporqueomesmo Andre farto, pretende hir a- 
esseestado paraeffeitos demeuserviço quedenovo offerece ; Me- 
pareceo encarregarvos ( como faço ) quevejses seserá conve- 
nienti tornalo amandar lá acomtinuar adittaJunta comos de- 
sembargadores dessaRelação quenomeardes, aquoal vos ha de 
ficar subordinada emtudo, Eme avisareis comvosso parecer de- 
como elleprocedeo no exercicio damesma junta,todo o tempo 
queesteve nessaspartes:/ Iiseripta em Sancto Lºeº a 19 deJu- 
lho de 1617 

Rey 
Aoduquedevillahermosa 
Conde defialho 

Parao GovernadordoBrasil, 


RR 5 qr 
XVIII 


9 Tbro 1617 


Dom Luis desouza doconsº desna Mag.de Senner da- 
VilladeBerringela Alcaydemor dabaya Gousraador ECapp.'= 
geral desteestadodoBrasil. 

façosaber aVos domingoslopezLobo que hora ymbio pro- 
vido porCapp'” dosiara quepera saberdes melhor oqueper- 
tence aVossa obrigação Easypoderdes aecodir aosparticulares 
dellaCom asatisfação que deveis Vos mandey Pasar o Re- 
gim' sigunte que emtudoCumprireis comosenelle Contem- 
venduvida nemfalta Algua. 

Primeiramente Tratareis queComoVigairo queasistirno- 
dito siara tenhais toda aboa Correspondencia possivel hegue- 
amesma aya da parte dosssoldados eofiiciais Eobedesendo, E 
Respeitando adito Vigairo paque comesteczemplo semovão os 
yndios akespeitar. EVenerar asCoisasdenosasantafeeComode- 
vem. 

Heporquantohedetantaimportancia Comosedeyxauer a- 
quietação heobediencia aes nossoldados dosditoCapp. “ ostra- 
reismuy obedientes edesiplimados. 

Não Comsentiudo que entreelles haja difereneas nem 
disemcvisaalgua hetrataudoos Com m'* brandura heafabelidade 
Paraqueassi estejão prontos nasocasiois doserv.º desua magde 
quescoferecerem. 

Heporque ointentoprincipalCon queodito prezidio do 
siarà selevantou foi Paradefender as aguadas Ii Comercio 
quecsfranceses Eotras naçois etrangeiras fazião Hetinhão na- 
quella parage sereis muybcegilante. P Equeninhua dastais 
coizas suseda Heacomtecendo qualquer embareacao demande 
essa dita paraje Hequerendo .lancar g'* em terra lhodefen- 
dereis p'* melhorman."" quese Puder Urando deembescadas.. 

kvalendouos dos yudiosamigos que Pp º .esteefeitasão ds 
grande Tmpertancia adeuertindo quenas olozamis «que seofe- 
reserem Posto quenellas vão algums soldados fique e Redu- 
oto ou forte coma Vegia edetensão mecesaria p.º q.o quede- 
os não opermita não sueeda desastrealgu. 

Heporquetambem seteve consideração nodito siara para 
queservise deescala aosque uão ebemaCan quista do Maranhão 
sucedendo queenadita parage apor tem peseas alguas Porter- 
ra Epomnar as faboresereis eajudareis entude oqme puderdes 
paraquecom melhor comodidade segurança :Posão segnir sua 
Viagem Hecaminho. 

dasarmas Palvora Emoniçois tereis Particular cuidado 
procurando que todas estejão limpas Iieonsertadas. Equeadi- 
ta polvora Eemoniçois senão gastem fora da ocaziro Eeque - 
estejão em partes seguradefogo Hedaumidade, 

em nenhum mado Consintireis quesoldado algum se- 
emtermeta em hirajudar nem dar fabor anium yndios que 
estemdegucrra Eums Comoutros. kosto que sejão messosami- 


RE 


gos Heeomfederados antes tratareis decontodos os ditos ym- 
dios. fazerdes Heinstentar amizade P!* melhores meyos. que 
se vos Representareis nãa vos emtermetednda nas suas gue- 
rras. Como: o dito he. 

Sosedendo- nlguas oeaziois vos não rresolvereis nesta 
sem vos acomssellardes. Como dito Vigario ecomasmais Pes- 
soas antigas queasistirem no ditosiara que vos pareca que 
Vos podeindar cons? quecouvem: Heegrassiseordenar daneis a 
Hejecusão fazdo disso humasento p!'º escrivão da tnzd2 eque- 
asinareis Comasditaspesoas aqualguardareis paravosadesearga 

Heporg'º ni huns resgates sepodemfazer uncosta deste 
estado sem licençaminha porescrito aninhuapesoa dequalquer 
ealidadedequeseya. Comseutireis quedefora ovenhafazer aodi- 
tosiara. Eseu destricto semvosaprezentar atal Liceuca posta- 
queamostre dequalquer capp."” das capp** doditoestado. 

Noteficouoseassi Heuosmandoque Cumpraisheguardeis 
tudo declarado: nestemeuregim'º naman'* queditohe sopoena- 
desevosdar enCulpa Emandar proceder Contra uos Comome 
parecer just" edestetiorsepasarão duas Copiusestaquemetiqua- 
porvosasinada Ieoutra queleuareis eomvoseo asinada. pon mi 
em ao P. a 9 desetembro 161% 

Copia do Regim!': que leua o Capp.'” do siarã 


RIX 
16. T.bro 617 


Dom luis de sousa amigo. Eu ElRey uos ennio m!? 
saudar.Por bnm papel q com esta uay,assinado por Cbristo- 
uão soarez do meu Conus" e meu ve.” destado emtemdereis 
os auisos que ha,de se armarem algus nauios.em Asterdam 
para irem a csse estad» Carregar de pao Iperq coruêm" à 
meu seruiço q assi o inteuto destes Corsairus Como de qua- 
esquer cutios q tiuerê a mesma pertéção se lhe euite de 
maneira q per nenhiã easo se possa Conseguir.meparceeo que 
per esta uos deuia sigificarcomo o faço,q em todos os por- 
tos e capitanias. dessas partes. ordeneis que aja particular 
uigilancia,E q nisto se proceda de modo q por meio da vossa 
inteligencia se impida dano q por falta della poderia Resul- 
tar à minha faz alem do da Reputação q tambem se deue 
considerar, particularmente. E que as Carauellas e quaes- 
quer outras embureaçois q desse estado vierem para qua, 
venhão aduertidas,cowo conuc para se vigiar? E poderem 
Com mais facilidade liurarste de qualques perigo da com 

e farião faltandelhes. esta aduertençia.Eque aos feitores do 
otimos q acodirem a uos, façaes emtregar por Conta 
desse Contrato todo opao que ouuer per elle ter a de minha 
para os auisar.q conforme a q uos lhe derdes e Recebão,e de 
de todo o q cobrarê me auisareis pellas vias que se oflere- 
eerem para o ter emtemdido,aduertindo que tudo q tocar ao 
dito pao aueis de comprir as ordens que tendes minhas e 


dó es 


meus Regimentos,e q se os não derdes inteiram''a execução, 
se uos Hade tomar estreita conta,E q o dano que resultar 
a minha faz* Correra per eonta da uossa:/. 

Todos os estrang'”” q ouue” nesse estado importa m'º 
a meu seruiço que logo se saiam delle comforme as proui- 
sois que sobre isso são passadss,e que esta ordê se ( umpra 
presisamente sem exceptuação de ps” ainda com aqueles q 
ella este dispenssada. En caso q ai algis a que se tenha 
feito este fauor,E nesta conformidade procedereis e tereis 
cuidado deme auisar do q se fº” prosupondo q se nenhiia 
contradição hey por meu seruiço que se execute o q nisto 
uos ordeno*/. 

logo como acabardes o tempo que eu ouue por bê q 
uos detiueseis em pernambuco,e uos passareis a bahia sem 
por nenhi easo a dilatar, porque alem daquela ser a uossa 
principal Residencia ha inconuenientez q só com assistirdes 
nella se podem Remedear,e q se acrecentarião senisto ou- 
uesse dilação &! por certo tenho q em toudo q esteuer & 
uossa couta procedereis de maneyra q Respondaes inteiram.“ 
ha confiança q de uos faço E Eu folgue per isso de uos fa- 
zermerce e fauor,nas ocasiões que se oflerecerê de uosso 
acrecentam'? / 

Aos particulares de q me tendes dado Conta por al- 
guas cartas uossas se Respondera breuem',e se uos auisara 
de tudo o q eu ouuer de bem per Resoluer nelles. Escrita 
em Lisboa a 16. de setembro De 1617:/. 


E daleng" 
Duq de francauila 


Parao Gdor do Brasil 
( sobrecarta ) : 
16 de Setbro 617 Lix* 
Sobre o pao Brasil e auiso das naos q vem rvuballo 
(com o sello real ) 


P OR EL REY 


> 


2º via 


A Dom luis de sousa do seu Consº Gº 
E Capitão geral do estado do krasil 


O |, 
XX 


Per carta de cinquo d3 Agosto se escreue de Amsterdam 


De como lá ay mercadores que ja estiuerão no Bra- 
zil)osquais aparelhauão duas naos podervsas bem prouidas de 
gente E artelharia para hirem a costa do Brazilou a ilha 
dos Ilheos para lá carregarom de pao Brazil que la estaua 
ja espalhado.E que tratando o negoçio cô hum dos armado - 
res disera que o negoçio a que hião estaua ja proualo cô 
hia barea do Brazil de baxo de Capa de hirem pescar, Eque 
apos estas se aparelhauão ja otras duas para hirem em »ua 
companhia E fazer o que ellas fizessem por o muito proue- 
ito que dahy esperauão,E que sendo caso que a embarcação 
do pao não tiuesse Efleito,sudarião na ccsta arroubar as Ca- 
rauellas,ou hirião ao Maranhão desorte que de hua man.'* 
ou de outra he necess"'º que do Brasil seacuda a isso E que 
ponhão suas uigias fazendo que estes primeiros sejão des- 
truidos porqre se estes tornão cô carga, ou presas serão tan- 
tos os que hirão E que ja se ficão amira q se não poderão 
valer no Brazil*,* 

Pode V.S ordenar q se ponha cobro nisto E estimalo 
çomo cousa verdadeira Eem que vay muito a este Rrº alem- 
brandolhe que espanha se perde por não estimar seu ene- 
migo ao principio E fazer pouco caso despois se vem a seu 
tir quando senão pode remediar: /. 


Chrvio soarez 
KXI 
8. B.bro 617 


Dom Luis de souza gouernador amigo, Eu ElRey uos 
enuio m'* saudar/ Por outra carta minha escrita em Lisboa,q 
hauereis recebido antes desta,se uos ordenou que por res- 
peito dos auisos que hade se armarem em Olanda duas naos, 
para hir aessas partes carregar de pao Brazil ;fizesseis sahir 
todos os Estrangeiros,q nellas residem,sem exceição de pes - 
soas,e e sem embargo dealgiis terem dispensação da ley,por 
que lhes está prohibido uiuerem nas conquistas ultramari- 
nas .E porque hauendo considerado despois a materia,se me 
offerecerão inconuenientes para se não hauer de Executar 
gerslmente,aordem referida;Hev por meu seruiço que sus- 
pendaes o comprimento della ;E meinformeis,particularmente 
de cada hum dos Estrangeiros que uiuem nesse estado,de 
seus procedimentos da confiança q entenderdes que se pode 
fazer delles,e da fazenda E tratto que tem,e que hauendo 
algãs deque se tenba sospeita fundada,que incitão,E fauore- 
cem os estrangeiros,os embarqueis logo para o Reino a bom- 
recado, Enuiando Juntamente informação de suas culpas,ou 
os aparteis e façaes recolher,pola terra dentro de maneira - 
que se perea todo o cuidado,que se poderião dar. 
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Tambem Hey por meu seruiçoque sem embargo de 
uos hauer escritto que uos recolhesseis a Bahia sobresteisaté 
ter outra ordem minha,e me enuieis logo hãa particular 
relação dos termos em que estão as cousas da conquista do 
maranhão E Pará,dos soldados e pouadores quonella resi- 
dem;e do que he necess "'º para se continuar ;t; como se po- 
dera prouer,dizendo juntamête os soceoros,e ordês que ten- 
des enuiado,paraque isto tudo,e com inteira noticia,possa 
eu mandar ordenar,o que ouuer por meu seruiço ;E muito 
uos encarrego que cô todo o calor, e assistencia,tratteis das 
cousas da conquista- Escrita em Lerma a 8 de ou.bro 617 


REY 


Al Duque de uilla hermosa 
Conde de ficalho 


Para o gouernador do Brasil 


( sobrecarta ): 


P'Sobestar na embarcação dos estrangeirosE em minha embam 
cação de Pernambuco p* a Bahia 8 de ou.bro 617 


POR EL KEY 


A Dom Luis de Souza do seu Cons.º Guouernador,- 
ECap” Geral do Estado do Brasil 


2 via 
XNII 
31. S.bro 617 


(na dobra ): 


Desejo seruir a V.S. 
em tuda o q for de seu gosto 
e pois a S.Mg.* pareee boa 
Couformidade entregar Eu a 
v.s. a copia do breue,e pro- 
uisões q trouxe, digo,q com 
esta vae o treslado do breue 
de S.S.'º q se me mandou 
dar na meza de Conseiencia, 
aonde estã o pprio de q se 
pode tirar treslados autenti- 
cos,pois treslado, de treslado 
não faz fé em direito-mas 


S.Mg* me manda per 
sua carta de 17 de Julho 
proximo passado q v.m. me 
entregue a espia authentica 
do breue e das mais praui- 
s0es q truxe pertencentes a 
seu cargo,p.º q per minha 
via se remetão ao Bispo.o 
qual me aponta nos q se se- 
guem.& o breue de S san 
tid/ as prouisões de S Mg 
pertencentes. aa eargo e te- 
dos e quaisquer papeis q 
condusão a administração 
delle, os poderes de S.Saot.º 


ÃO = 


có dar o q tenho satisfaço 


cô o q posso. 

Tambem vão as pro- 
aisões q achei de S.Mag.de 
e porq pode estar algda maes, 
na Parajba aonde tenho o 
fatto ha m'* dias,não iuro 
serê todas,as q oune de 8. 
Mag.ie pq alem desta ra- 
são ficarão outras em lix.º 
porq espero,postog tudo O q 
pertence a Jurisdição Ecele- 
siast." consiste no breue e 
por elle faco as dispensa - 
ções, e vso de todos os po- 
deres q tê o Bispo da Baya. 
V.S.veja sc ha neste par- 
ticular maes algãa cousa a 
q aja de satisfazer. p' q da 
minha parte não queria ou- 
uesse de q fazer queixa a 
8.Mag.de D3.gr. à V.S. de 
pai o ultimo de Out.” de 

N e 


Administrador 


assi p* dispensar como p.* 
poder usar de qualquer ou- 
tra cousa q encontre a ju- 
ridição do d.Bp sejav. m. 
seruido enuiarme todos 0 q 
tiuer na eôformidade q 
aponto p* q eu possa satis- 
fazer ao q SMg* me ordena 
e se copiarê p* yrem nesta 
embareação dos padres de- 
clarando q juram como lhe 
não ficão outros nhãs papeis 
sobre esta mat.º pº q cô ysso 
sehaja o Bispo por satis- 
feito, E eu dé de my arazão 
que pretende. DEOS Gº a 
v. m de casa ultimo de 
out 617 


Dom luis de Sousa 
( retro ): 


Suposto q neste esr 
erito diz o Admin.” q 
Ea Paulo de sousa en- 
treguey os papeis ao snor 
g.” Certifico q p' não 


virê os treslados delles 
na forma da carta de S. 
Mag.de os torney a Le- 
uar oje derradrº d doutº 
de 617 


Paulo de Sousa 


XXI 


7. 9.bre 617 


Dom Luis de Sousa gouernador amigo,Eu El Rey nos 


enuio m'º saudar/ Tendo censideração a que em descurso 
anos;E por meo das diligeneias q D franº de Sousa, que 
ds.perdoe,e saluador Correa de saa,fizeraô por ordem ninha 
sobro as minas de ouro desse estado,com Regimentos e ordês 

particulares senão pode aueriguar á uerdade E eerteza 
dellas nem tirarse disso utilidade algia; ouus por bem de- 
resolner q as minas se Largassem a meus Vassallos,para as 
beneficiarem na forma da ordenação.pagando os quintos & 
minha fazenda,como se faz nas Indias Occidentaes,de que se 
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quisou ao Marques Viso Rey de Portugal,e se lhe ordenou 
que fizesse uer no Desembargo do Paço,que preuilegios,e 
liberdades se poderião conceder as pessoas,que as Laurerem,e 
p! Cons” da fazenda,que ordem se hauia de ter na cobrança 
e arrecadação dos quintos ;E porque outra semelhante reso- 
lução tenho tomado nas minas de Melchior Dias morea of- 
ferece descobrir nesse estado, me pareceo anisaruos de tudo, 
para o terdes entendido .E encomendaruos,que tudo o que 
for possiuel faciliteis esta mat.'” deman.”* que se possão meus 
Vassalos aproueitar,e receber beneficio do que as minas pro- 
mettem. / 
Escrita no Pardo a 7 de Nou"º 617. 


REY 


Al duque de uillahermosa 
Conde de ficalho 


Para o gouernador do Brasil 


(sobrecarta ): 
7 de noutro 617 Madrid 


Sobre o modo q se hade ser no bene- 
ficio das miuas q promete Melchior dias morea 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu Conselho 
Gouernador E Capitão Geral do Estado do Brasil 


2.º Via 
(com o sello real): 
XXIV 
5. dez.bro 617 


Dom Luis de Sousa (uouernador amigo Eu El Rey 
uos enuio m.'º saudar/. Ja deueis tersabido como hauendo cs 
Corsarios de Argél Roubado no aão passado a Ilha de 5. 
Maria,uierão neste anô com dobrado poder sobre a do Porto 
Sancto uesinha a da Madeira ;donde Leuarão a mayor parte 
da gente que hauia;E porque Cresçerão de man."” em for- 
ças,e- attreuimento,q se deue recéar que intentê empresas 
mayores E que,entendendo que nesse Estado hauera des- 
cuido, cometterão algiã dos Portos delle que seria de tão 
grande dano,como facilmente se deixa Considerar ;me pare- 
çeo aduertirvuos em particular por esta Carta,para que este- 


RE, 


jais cô o Cuidado E uigilançia que a matteria requere; E 
sem fiar de pessoa algiia o auiso porque importa m.'º que 
se não suspeite que ha semelhante reçeo,preuenhais tudo o 
que Cumprir de man." que demandando os Corsarios essas 
partes.achem resisteuçia bastante,E não possão consegir os 
seus desenhos/. Escritta em Md. a 5 de Dez.'º de 1617. 


REY 


Al que duque de uillahermosa 
Conde de ficalho 


Para o G." Do Brasil 
( sobrecarta ): 
Madrid. 5 de dez.'º 617 
Sobre os Mouriscos 
POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu Conselho 
Guouernador,E Capitão Geral do Estado do Brasil/ 


1.º Via 
eom o sello real) 


RXV 
5 dez.dro 617 


Don Luis de sousa, amigo, Eu ElRey uos enuio m.*º 
saudar/ Receberãosse 3 e 23 de desembro passado, porque 
auisastes dos termos em que ficauão as cousas desse Estado, 
E hauendo uisto as razões que appontaes, que ucs mouerão 
a suspender o soceorro que tinheis prestes, para enuiar ao 
Maranhão e Pará, com a noua que reeebestes de que hia de 
Lisboa; me pareceo dizeruos que não foy acertado suspen 
dellcr porquanto pola incerteza das cousas do mar. poderia 
falta, e quando chegassem juntos sempre teria de muito 
effeito, estarem aquellas conquistas prouidas em abastança, 
pois para acudirdes melhor, uos mandey ordenar que resi- 
disseis nessa Capitania, pola commodidade que hade serem 
prouidas della E, assy deueis estar aduertido que emquanto 
ghi uos detiuerdes, convê em primeiro lugar trattar do pro- 
uimento, pouoação, e eultiuação daquellas terras, não dei- 
xando passar a occasião de melhorar os principios que nellas 
ha, e auisandome com particularidade de tulo o q. ordenar- 
des. e de nouo ouuerdes entendido, do estado em q se achão, 
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E utilidade que serão, com o que se uos offerecer, para q. 
se execute O que appontaes da necessidade que hade de- 
sobrigar a Hieronimo d'Albuquerque da residencia do Ma- 
ranhão, pondo no Lugar que oceupa ontro Capitão que seria 
milhor obedecido, fiquo uendo, e breuemente se uos auisara 
da resolução que tomar; E aos supperiores da oruem de são 
Francisco tenho mandado encarreguar, que faç:io tornar 08 
seus Religiosos aaquellas conquistas, euos Eneomendo q. de 
minha parte façaes com o seu custodio, as deligencias ne- 
cessarias, para que assy o cumprão Logo — 

Tambem se uos respondera ao que toqua a Lançar 08 
olandezes que assistem nas terras do Para da banda do 
Norte, esse entretanto ouuer occasião de lhes fazer dano, 
deueis encarreguar a fran *º Caldeira de Castelbranco que a 
não perca, e aggradecendo-lhe o que fez na tomada da nao 
Olandesa que ali foy ter, que fulguey de ter entendido — 

Por carta minha de 7 do passado seuos auisou da re- 
solução que em geral tenho tomado sobre o Lauor das mi- 
nas desse Estado, E uendo o que agora e screueis acerca 
das q. Melchior Dias Morea offerece descobrir E das merces 
Re para isso pretende, me pareceo dizeruos que resolven- 

osse elle ao fazer, para se laurarê na forma da resolução 
referida. lhe podereis prometter de minha parte, que sendo 
certo o que propoem, lhe farey merce do foro de fidalgo. edo 
titt.º de Administrador das minas, e nas terras que prete ide 
todo o fauor. Ii merce, que sem dano de ierceiro ouuer lu- 
gar, para o que lhe ordenareis que declare quaes são, e mo 
auisareis, procurando que comece logo apor por obra o be- 
neficio das minas — 

Nas de Salitre uos hey por muy encarreguado, que 
façaes trabalhar com particular cuidado, ordenando que se 
responderem a esperança que dellas ha, se comece logo a 
Laurar poluora assy p* o gasto das fortalezas desse Estado, 
como para se enniar ao Reino, pois la se podera fazer cô 
mais facilidade poia disposição da terra, e menos despesa, 6 
considerada bem a ordem que para ao diante se deus 
dar, para 0 beneficio do salitre, me auiseisdo que uos p& 
pecer — 

Aos mais pontos de que trattão as uossas cartas, se- 
uos respondera por uia do marques Uiso Rey E dos tribu- 
Raes a que toquio, que assy o tenho mandado, E de uoses 
prudencia, e bom zelo para as cousas de meu seruiço, tenho 
por certo que de tal maneira trattareis das desse Estado, 

Aos mais pontos de que trattão as uossas cartas, seuos 
respondera por uia do marques Uiso Rey E dos tribunass 
a que toquão, que assy o tenho mandado, E de uossa pra- 
dencia, e bom zelo para as cousas de meu serviço, tenne 
por certo que de tal maneira trattareis das desse Estado, 
que no tempo do unsso gonerno se melhorem, e adiantem 
tanto, que folgue eu m.” deuslo agradecer */. Escrita em 
Madrid a 5 de Dezbro 617 


— 53 — 
REY 


Al duque de uillahermosa 
Conde de Ficalho 


Para o gouernador e Capitão geral do Brasil 
( sobrecarta ): 
Madrid 5 de dez.bro 617 


Respondesse no q. se auisou da necess* q. 
ha de capitão no maranhão, & e trata do provim.º” 
da côquista 

Offerecim.”* p* Belchior dias morea a serea 
das minas E sobre as do salitre q. me encarrega 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu Cons” Gouernador e 
Capitão Geral de Portugal */. 


(27 via ) (com osello real) 
AXVI 
5. Jan.ro 618 


Dom Phelipe pergraça de ds. Rey de Portvgal e dos 
Alg.res daquem e dalem mar em Africa Snor. de guiné ett. 
como gouernador E perpetuo administrador q. sou do mes- 
trado canalaria e ordem de nosso snor Jessu xp” faco saber 
a Vos dô Luis de Sousa do meu conselho gouernador do 
estado do Brasil q. eu vy a carta q. me escreuestes de uinte 
e seis de Nour.” do anno passado de mil seis centos edeza- 
sete, enq. me dais conta q. despois das duuvidas que me mo- 
ueram entre o Bp.º desse Estado dom Costantino Barradas 
e o administrador, dessas capitanias Antonio teixeira eabral 
sobre lhe apresentar as bullas e poderes da administração 
q. não queria exibir, ficando aucrigoadas, en uertude da 
resolução q. eu uos mandey seguir se, etendo uos entregues 
ao agente do Bp.º q la asiste a copia dos papeis autenticos 
q. o administrador offereceo; ordenaua o Bp.” ao mesmo 
agente, q uisitasse da p.* do administrador, em razão do 
poder q. diz ter pare isso na conformidade da bulla de sua 
santidade cujo original qua estava; houue da parte do ad- 
ministrador grande resistencia para se executar allegando q. 
o Bp.º não pode cometer auisita a outrem, e que a deue 
fazer quando queira por hua pessoa fulminou censuras, hum 
contra outro emfauor de sua Jurdição fixando edictos por 
muytas uezes, eq chegara o neg.º a estado q. se receou al- 
gua forca porq. se nos pedira ajuda de braco. secular a q. 
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uos acudistes mandando os notifquar q. procedesen de jure, 
e não de facto como eonstaua da certidão q. me inuiastes do 
ponto q. a contenda parece, q. esta mais reimissa e se en- 
tendia q. o agente queria recorrer ao B.po não se aquietou 
de todo nem uos podieis fazer mais na materia q. rogar a 
ambos aduirtindo-lhe o que eonuem respeito da jurdição q. 
uos falta, e asi me pedieis fose seruido mandarg. se tome 
nisto rosolucão com breuidada para q. cesse o escandalo, e 
desconsolação q. recebe o peuo con tantas exeommunhões e 
defterenear entre as p.a” q. mais deuião proeurar sua quie- 
tação, E sendo uista a ata uossa carta, o Bp.º conforme ao 
breue pode por £si ou pella pessoa aque o cometer visitara 
do administrador pello q. o Bp.º tem benpudido fi uos o fa- 
reis asi declarar de minha parte ao administrador para q 

se aquiete, e não alter: na materia cousa algúa uisto a 
forma do dito Breue: ELREY nosso snor o mandou pellos 
deputados do desp* da meza da Cons.'* e ordens cô Anto- 
nio Maz. Antão da mesquita, Sebastião m.iz a fez em lx.º a 
sinquo de Janr.º de mil seis ecentosedezasette // G“ fr? A 
fez escreueu 


Dom Ant.” maz Antão da misquita 
(sobrecarta ); 
Lixº, 5 de Jan.º 1618 


p'* mesa da côseiencia sobre o bispo poder uisitar ao Admi- 
nistrador p'* pessoa que lhe parecer Por El Rey. 


A Dô luis de sousa do seu cons.” e seu gdor do es- 
tado do Brasil 


RRVII 
15. Janr.º 618 


Don Luis de sousa gouernador amigo EU El Rey uos 
enuio muito saudar, Porque eonuem a meu reruiço ter en- 
tendido em todo o tempo, o que passa esse governo, é 
cousas delle, para mandar trattar do prouimento, e remedio 
daquellas que pedirem, por todas as uias, Hey por meu ser- 
uiço, E uos Encommendo muito E mando, que de tudo o 
que succeder, E se offerecer daqui em diante me auisareis 
por duas uias dirigindo hua ao (Cons. de Portugal, que 
reside junto a my. E outra ao Viso Rey/ E porque 
tãobê ser informado, com certeza, E particularidade do que 
se cobra e d spende de minha fazenda todos os anos uos 
hey por muy encarreguado, que no fim de cada hum, me 
enuieis hua folha de tudo muy particular, e distincto, co- 
meçaudoo a executar no que agora se accabou de 617, com 
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gduerteneia de que se no que ordeno por esta carta ouuer 
algnm deseuido, o hey de mandar estranhar cô particular 
demonstração. Eseritta em Md. a 15 de Jan.” de 618. 


REY 


Al duque de uillahermosa 
Conde de ficalho 


Para o governador do Estado do Brasil 


( sobrecarta ) 


Madrid 15 Jan." 618 


q. esereua aambos os cons” de castella e 
Portugal E euuie as côntas do q. se despende no 
estado cad'anno 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu Cons.º Gouernader E 
Capitão Geral do Estado do Brasil 


(no sello real): 20 d'ag'º 618 Rg. 
XXVIII 


15. Janr.º 618 


Dom Luis de Sousa,Guouernador amigo, EU El Rey 
uos enuio m.'º saudar/.Recebeose a uossa carta de 14 de 
Out." do anô passado Ehauendo entendido della a diligen- 
cia q hauieis feito para enuiar duas Carauellas a deseubrir 
o Estreito de Magalhâes,como uolo encarreguey,E as difi- 
culdades que na execução se offerecerão; me pareeco dizer- 
uos que postoque ellas hauião sido tais,tenho por certo que 
sem esperança certa de as uençer uos não resoluerieis & 
Comprar as Carauellas,pnis ficaua sendo despesa infructuósa ; 
E que se houuerê achado Pilotos pratticos,E dos quais se 
possa Confiar, a uiage,uor encômendo,que a mandeis 'azer, E 
quando os não haja,ordeneis que os Nauios se tornê a seus 
Donos.E não passe adiante a compra delles/. 

O beneficio das minas de salitre uos hey por muy 
encarregado,para que façais trattar delle na forma que ul- 
timamente se uos escreveo em Carta de 5 do mes p.ºº pro- 
curando que se laure em gquantidade,que na primeira 'rotta 
possais enuiar a lisboa o que he necessario para se Côme- 
çar a fazer poluora,em hi moinho della, que mandey orde- 
nar no Kio de Barquerena,E juntamente poreis em execução 


o 
Laurarse para esse Estado suisandome muy particularmente 
do que em tudo se fizer' /.Escritta em M.d a 15 do Jan.” 
de 161%. 
REY 


Al duque de uillahermosa 
Conde de ficalho 


Para o Guouernador do Estado do Brasil 
( sobrecarta ): 
Madrid 15 de Jan'º618 


sobre as earauellas do estreito 
E sobre o salitre 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu Cons.” Guouernador E”ap.” 
G.! do Estado do Brasil 


(com o sello real) 
XXIX 


13.feur / 618 


Dom Luis de Sousa Guonernador amigo, EuElRey uos 
enuio m.'º saudar. Cumpre ao meu seruiço,ser Eu informâdo 
com particularidade,de todos os officios da Justiça, E fazenda 
que ha nesse guouerno, ordenados,E precalços que Cada hum 
tem,E do modo em que se prouem,E quais delles se dão em 
uida,E quais por tempo Limitado. Pollo que vos eneómendo, E 
mandoque façais ordenar detudo hia relaçãomuy clara 6 
distincta,que me enuiareis na primeira oecasião que se of- 
fereçer dirigida a mãos de franeº de Lucena do meu Cons.º 
E meu Secretario d'Estado* /.Escritta em M.º a 13 de feur.* 
618. 


REY 


Alo Duque de Villahermosa. 
Conde de ficalho 


Para o Guouernador do Brasil 


( sobrecarta ): 


Ee 7 us 
Madrid 13 de feu'” 618 
P* a informação dos officios deste Estado 
POR EL REY 


A Dora Luis de Sousa do seu Conselho,gouernador e Capitão 
geral do Estado do Brasil 


(com o sello real) 


XXX 
19 de feur.º 618 


Dom luis de sousa gou”” amigo EU EL Rey Vos enuio 
m.'* saudar tendo Eu respeito ao animo E ualor com q João 
da rocha que esta minha carta uos dara pelejou com os tur- 
cos nestes mares indo embarcado em hum mnauio p* essas 
partes E por folgar delhe fazer m** p* exemplo de outros te- 
rem em Casos semelhantes o mesmo proeedim' Ey porbem 
E me praz q nas eousas em q sipuder reeeber fauor lho fa- 
çaes em tudo o que ouuer lugar E que anendo o de v pr- 
uerdes em algum cargo ou ocupacão de sua comodidade o 
facais assi porq de toa a que lhe fizerdes receberey con - 
tentam.'ºE me auerey por bem seruido de Vos escrita em L* 
a 19 de feuereiro de 1618 
Mrqg: daleng' 


Duq de francauila 
Para o g” do Brasil 
( sobrecarta ): 
De sua Mag.de de 19 de feur!º? 616 sobrejoão 
darrocha 


POR EL REY 


A Dom luis de sousa do seu Cons.” Gouernador 
ECapitão geral do estado do Brasil 


(com o sello real ) 
KRXI 
25. Março 618 
Dom luis de sousa g.” amigo EU EL Rey uos enuio 
m'º saudar porque aexperiençia tem mostrado queos turoos 


he outros eosairos senão descuydão de busearém os nauios 
das ecomquistas destes Reynos dequetem resultado grandes 
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perdas a meus Vasalos eaminha faz é eecmuém que elles 
naueguém com muita Vigilacçia ede man.'' quesepossão de- 
fender dos que émcomtrarem mepareceo que por esta Vos 
deuia ordenar como o faço,que ordeneis que todos os nauos 
que desse estado partirem dos portos delle para estas partes 
no uerão se Juntem e Jumtos emfrotta uenhão demandar os 
portos destascostas por altura dequarenta étres ate quarénta 
équatro graos E' queesta ordem seguoarde presizamente por- 
que assy comuem ameu seruyso E'aboa esegura nauegação 
daa ditas embarcaçois Eque para ysto assy ser mandeis uso 
logo como ésta reçeberdes & das as que toremnesésarias sem 
se perder némhum tempo: /.escrita em lx* a 25 de março de 
1618 
Mrq: dalenq' 
Dug de francauila 


Para Dom Luis de sousa 
( sobrecarta ) : 
25 de mrso 618 
(com o sello real; 
POR EL REY 1º Via 


A Dom luis de sousa do seu Cons? Capitão 
Mor E Gouernador do estado do Brazil 


RXXII 


27% Març- 618 


EU EL REY faço saber a uos Gouernador geral do 
Estado do Brasil que eu sou jnformado emcomo nesgasp.' 
ha quantidade de Algodão e herua dequesepode fazer mui- 
tacoppia de murrão p* prouim' de minhas armadas,e salitre 
p* selaurar polucra E porq conuem que no particular do 
murrão mejntformeis s: se poderá fazer no dito Estadodadita 
herua e Algodão quantiadeconsideração q seja em bondade 
melhor doque de que seusa neste R.no E uindo dessas partes 
a elle o custo q poaera fazer peraconforme aisso mandar re- 
soluer a matt ''como me parecer mais conueniente ameu ser- 
uiço Vos maudo que de tudo mejnformeis comuosso parecer, E 
que entodas embarcaçõens q uierem para este R.ºenuieis a 
maior quantidade de salitre que puder ser pera o lauor da 
ditapoluora pella muita necessidade q delle ha oq cumpri- 
reis porassi conuir ameu seruiço E este não passara pella 


Es 


Ch.''*e uay per duas uias Goncalo pinto de freitas o fez Em 
lix.º a xxbij) de mareo de 6xbiij) Diogo soares o fez escreuer 


Mrg: daleng' 
Duq de francauila 


Dom estevão de faro 


ALuara perque VMde manda ao G" do Brasil informe 
se ha naquellas partes Algodão e herua de q se possa fazer 
murrão E enuie a maior quatidade desalitre que puder uir 
a este R.no pera se laurar poluora E não passara p'* Ch'!* 


( Nota:na 2º via em vez de Gonçalo Pinto de Freitas 
estã Manoel Antunes o fez) 


( sobrecarta ): 
Lix.º do Consº d Estado 27 de mr:sº 618 
sobre o algodão q enuira 
POR EL REY 
1º 
Ao Gouernador Geral do estado do brasil 
XXIII 
29 de Março 618 


Dom Phellippe per graca de Ds. Rey de Portugal E 
dos algarues daquem e dalem mar em Africa Snôz de guine 
ett? faco saber avos dom luis de souza gouernador geral do 
estado do Brasil q. no Conselho de minha faz* seuio a usossa 
carta de vinte e da de septembro doanno passado de seis- 
centos Edezassete, Eoque nella dizeis aCerca de terdes auiso 
do Rio de jan'º quadaly partira o mestre fran'º gomez ve- 
sinho de viaua commuito Pao Brasil sonegado. Sobre o que 
logo escreuestes aogouernador do Porto para mandar fazer 
a deligen;ia que o negoçio requeria;neste particular orde- 
nei se fize a mesma deligençia pera se alcançar a verdade, 
Tambem auisais emcomo os dizimos das capitanias do norte 
searendarão em sessenta E ssetemil curzados forros pera mi- 
nha faz* pagos partes em roupas pera prouimento dos pre- 
sidios como se costuma que foi o maior preço que se podia 
Alcançar por Rezão da pouca cana que hauia E morte ge- 
ral dos escrauos, Eassy me a auisais que fostes informado 
que nos despachos dos usucares deliberdades seprocede com 
menos eautella doque conuem, E se metem os asucares de 
partes jurando os Senhorios E Lauradores dos emgenhos que 
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são de sua laura, E colheita, E que vos pareceo remedear 
isto eompassar proaisão pº que todos os anos nofim da safra 
antes que emtre em nouo despacho os senhorios dos emge- 
nhos leuem a Alfandega os seus liuros das saidas, E peso 
dos asucsares pera constar o que fizerão, E se cobrar a conta 
eô a dos dizimos E assy se aleançar a verdade não podendo 
por este modometer no despauho outros asucarez de fora mais 
que os seus no que minha faz* Recebe m'* vtilidade, Agra- 
eceuos m'' oprocedim'que nesta matt''“tiuestes E tolgarey 
de entender oque resalta da deligençia q. porbem da pro- 
uisão referida se far, E do que proceder della meauisareis, 
ElRey nossosnôr o mandou p! Conde dom estevão de faro do 
seu Conselho destado EVeedor de sua faz* M*! Ribeiro-o fes 
em Lixºa xxix de março de de Bj"xbiij-Diogo soares o fez 
escreuer / 


Dom estevão de faro 
( Sobrecarta ): 
(com o selo real) 


Carta del Rey sobre o despacho dos Asucares de 
liberdade. Lix.* consº da faz.”29 de mr.sº 618 - 


POR EL REY 
1º 
Ao Gouernador Geral do estado do Brasil 


RXIV 
31 de Março 618 


Dom Philipe per graça de deus Rey de Portagal e dos 
Algarves daquem, e dalem mar em Africa Snôr de guine Ett.* 
faço saber a uos Dom luis desensa Gonernador Geral do Es- 
tado do Brasil q no Cons.º deminha fazenda se uio à uossa 
carta de trs de setembro doannopassado deseiseentos ederas- 
sette e as Rezões q. nella dais para hauer desedar seada 
hum dos Vigairos das eonq.'” do maranhão e grão Pará, oi- 
tentamilrs deordenado poranno, Hey por bem euos mando q. 
acada hi delles façcais dar oitentamilrs de seu matim.ºº or- 
denadoemq.“eu não mandar o Contrº sem embargo de não 
uir declarada a ditta quantia na folha q. se fez para pa- 
gam *' Dos ordenados e ordin.''“* das ditas conquistas, e se- 
rãc lenados em conta aos off. q. lhos pagarem com e.'*dos 
dittos Vigairos. E p.'treslado deste q. sera Registrado no 
L.º Da despeza dos dittos off. p.'escriuão Deseu cargo 0 
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qual não passara p.'“Ch'': esepassou por Duas Vias, ElRey 
nosso senor omandou p.”” Conde Dom Esteuão de faro de- 
seu Cons. destado. e Veedor desua fazenda Manuelantunez o 
fez em lix.* a xxx) de março De bj' xbiij- Diogosoarez o fez 
escreuer 


Dom esteuão de faro 
Para o gouernador Do Estado Do Brasil 


(retra) 


P Despacho Do Cons.º Da faz.º 
fiq. registrada esta prouisão de 
s.mg.de no liuro dos Registos 
dalfandega Efazéda afs 92 no 
liuro terceyro por my paulo pr? 
do lago es Criuão da ditta fa- 
zenda ol.dº 23 de agosto 618 
paulo pr.º do lago 


( sobrecarta ): 
Lix * docons.º da faz.* 31 de mr.sº 618 
p.º se durê 80milrs aos Vig."'º” do Maranhão 
e Pará sem embargo da folha | 
POR EL REY 
3.º Ao Gouernador Geral do estado do Brasil 


(com o sello real) 


RRXV 
31. Março 618 


EU EL REY faço saber auos Dom Luiz desousa Gouer= 
nador geral do estado do Brasil que en sou informado em 
como na Baya detodos os sanctos viue hum Pºfez Comga- 
tam natorre de garcia dauille que foi de Pº coelho desousa; 
E na Capitania de Pernambuco Antonio Affonso que sam 
lingoas muy suficientes, edecapassidade pera meseruirem nas 
Conquistas do Maranhão e Pará, e por seu meo se poderá 
aquietar eReduzir m'' gentio dellas, e se podera alcançar O 
que ha naquellas partes por o dito Gentio lhe ter obdiencia, 
E porque conuem que as dita: conquistas vão em aumento 
e aja nellas quietação pera effeito dese conseruarem, Hey 
por bem euos mando que façais fazer diligençia com estes 
homês pera que effectiuan:ente vão aquellas conquistas, e de 


dB es 


minha parte lhe dizer ques contorme a seus seruiços, e ao 
como procederem nellas lhe farey as merçes, o que compri- 
rei por este que não passará pella Ch.''º, o qual vay por 
duas vias. franeº de Abreu o fez em lix* 3xxi de março de 
By" xbiij Diogo soares o fez escrever 
Mrq: dalenq' 
Duq de francauila 
Dom estevão defaro 


Para o Gouernador geral do Brasil, pera VYmgd. Ver 
( subrecarta ): 
Lix* 31 de Março 618 


Sobre pº fraz Cangatam E Antonio afonso 
lingoas q. Vão p* o Maranhão 


Reg. 
POR EL REY 
Aa Gouernador doestado Brasil 
XXXVI 


31 Março 618 


Dom luis de sousa g* amigo Eu El Rez uos enuio 
m'* saudar. Por parte de Baltazar gomçalues moreno se 
nos hão de presentar hiis preeatorios sobre hia denuneiação 
Eletras que por ellasuereis, E porque Eu hey por meu ser- 
uiço que se cumprão jnteiramente uos encommendo Eencar- 
rego muito quepara isso deis todas as ordêns que cumprirem 
sê que a isso se ponha duuida nem embargo algum./' Es- 
erita em Lisvoa a 31. de Março De 1618. 


Mrq* daleng” 
Duq de francauilla 
Para o gº”” do Brasil 


( sobrecarta ): 
Lix* — 31 de mrso 618 


sobre B*” glz moreno 
(com o sello real) 


POR EL REY 
1.º Via 


A Dom luis de sousa do seu cons* gdor Ecapitão geral 
do estado do Brasil 


ai as 
XXXVII 
14. Abril. 1618 


Dom Luis de Sousa Gouernador amigo E ELRETY 
Vos enuio muito saudar. Considerando eu as razões que 
hauia parase continuar a fortifieação do Cabo frio, que Vos 
me esereuestes q tinheis começada p” estar perto do Rio da 
Prata, eem parte que será demuito proueito para ajudar ase- 
gurar aquel as costas e impedir que não facâm os inimigos 
assento nem entradas nellas, ouue por bem de enearregar 
desta oecapação a Martim Correa desaa, tendo por certo delle 
queme seruirá neste pptcular, com a mesma satisfação com 
que ategoraprocedeo em outros que teue aleua conta; E 
tendo tambem respeito aq a Capitania de SamVieente está 
letigiosa p.'* demanda q corre entre os t ondes de Monsanto 
e Vimioso, hey p" meu seru.º que ella se lhe encomende na 
forma que se tem feito aoutras pessoas p'* (Gouernadores 
desse estado, para que elle a defenda, eque juntamente se 
lhe encarregue asuperintendencia do que toquar à guerra 
naquelle destricto, com subordinação à pessoa q estiver nesse 
Gouerno; E demais disso leua elle ordem minha para fazer 
deeer do sertão da serra duas ÀAldeas de Indios com inter- 
uenção dos P** da Comp* de Jesus para peusarem nas pp'* 
em que delle o entendereis E porque pp'* melhor poder 
cumprir eom sua obrigação em todos estes ppticulares lhe hade 
ser necessaria vossa ajuda E fauor, uos encomendo que em 
tudo o em que volo pedir lho deis, entendendo que me ha- 
uerey eunisso p" bem seruido de Vos eVolo agardecerey — 
Escrita em Lx* 14 de Abril de 1618 


Mrg* daleng" 


Duqg de francauila 
Para o Gou* do Brasil 


( sobrecurta ): 


(com o sello real ) 
E POR E: REY 


À Dom Luis de Sousa do seu cons? Gouernador e 
capitão geral do estado do Brasil 


Carta de Sua Mgi p!º Vizo Rey marquez dálenquer 
Sobre Martim de Saa 14 de Abril 618 


— Aa— 
XXXVIII 


23. Maio 618 


Dom Luis de sousa (Gouernador amigo, EV ELRETYT 
vos enuio muito saudar: Gonçalo da costa d,almeida e João 
perez mesepresentarão que tinhão descuberto nesse estado, 
no destrieto da Capitania de Sanet Vicente, hãa pescaria de 
perolas, ealjofar que será de muita utilidade aminha fazenda, 
e proueito de meus Vassalos: E vendo en quam nesessario 
era conseguirse poressa razão o effeito desta pescaria; Ouue 
por bem que elles a fossem fazer pelo tempo e maneira que 
se conthem no Regimento que para isso lhes mandey dar: 
E porque sendo de proueito amesma pescaria, E resultando 
della benefício a minha fazenda, conuirá assegurar-se, e pôr 
nella todo e bom resguardo neces."'º demaneira que os Cos- 
sarios e inimigos da Europo não possão hir aly, e se lhes 
detenda e faça toda a resistencia necessaria se o quizerem 
intentar: Vos quiz em segredo aduertir disto por esta carta, 
e encomendaruos ( como faço) queem caso que da ditta pes- 
earia resulte algum beneficio aminha faz,iº mandeis fazei 
a preuenção que aquy digo, e fortifficar aquele sitio para & 
segurança della, de modo que os inimigos, lhe não possão 
nuuca fazer daúo algum, e no que nisto fizerdes me Haue- 
rey por seruido de vos: Escripta Em Aranjuez a 23 de 
Maio de 1618 — 


REY 


Al Tuque de villahermosa 
Conde de ficalho 


Para o Gouernador do Brasil 


( sobrecarta ) : 
23 Maio 618 


Auisa da pescaria das perolas q diz joão peres des- 
eubrio em S. Vieente p*º q Se fortifique aquelle porto 


POR EL REY 


A Dom Luiz da sousa do seu conselho, governador 
E Cap.” geral do estado do Brasil 


Rg. 


(com o sello real): 


— 65 — 
XXXIX 


30. Maio 618 


Dom Luis de Sousa gouernador amigo EU EL REY 
uos enuio muito saudar, por se ter accabado 0 tempo, por- 
que uos ordeney que estiuesseis nessa Capitania, econuir 
ameu seruiço. tao bom gouerno desse Estado q uos uades 

Bahia de todos os sanetos que he a residencia dos go- 
uernadores delle, para melhor poderdes acudir a tudo oque 
estiner auossaconta; me pareceo que por esta uos deuia or- 
demar ( como uv faço) que despois deareceberdes, com toda a 
breuidade possixel, uos partaes para aquella Cidade, E tes 
nhaos muito cuidado de compor, e encaminhar as cousas q 
tincremanecessidade de remedio; E em particular as da Jus- 
tiça. e fazenda, de maneira que do que fizerdes nellas, e de 
que me auisareis nas embareaçoes que para qua uierem, mo 
possa eu hauer per tão bem seruido deuos comu espero que 
o hei de ser,em tudo, o de que uos encarreguar, E a Vasco 
de Sousa Pacheco ordenareis que torne da Bahia, a seruir 
essa Capitania; deizandoa entretanto encomendada a pessoa 
de confiança, que lha entregara, e o ordenado se lbe pa- 
gara na forma q tenho mandado/. Eserita Em Madrid a 3 
de mayo de 618 — REY. 


Al Duque de villahermosa 
Conde de ficalho 


Para o gouemidor do Brasil 
(retro ): 
fica Registada a Carta atras 


no L- 3º de prouisois secullares 
da fazd* de sua magd* af 101 


p' 
( sobrecarta ): 


Madrid 30 de Mayo 618 
pºmeyr para a Bahia 


(com o sello real) 
POR EL REY 


A Dom Luis de sousa do seu cons* Goudº 


E capitão geral do estado do Brasil 
ta Via Rj | 
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Copia da Carta de SMagd.: p.* o Gouernador do Bra- 
sil 


6. de Junho de 618 


Desejando eu que esse estado ua sempre em grad.” 
crescim.'' E que os meus vassallos delle sayão em seus co- 
merçios emparados, edefendidos dos Cosssrios que o infestão, 
me pareceo conuiniente, E vnecess.'º hauer sempre nelle 
hãa Armada de resp.'' que ande correndo as Costas do norte 
p.º o Sul, E do Sul p."" o Norte, Ese empregue em * as- 
tigar os cossarios que nellas em contrar, E dar fauor, Fajuda 
ans Nauios de meus Vassallos, E por que esta matt.''“ he 
de tão grd. importancia, me pareceo encarregaruos tratta- 
reis logo cô os Com.'*”” principaes desse estado p.'* que ore 
denê se ponha bia imposição suficiente cô que se faça E 
sustente aArmada, con orme o Nº eprrte de Nauios, q auos. 


E aelles uos parecerem necess."'º daResolucão que os Com "*. 


tomarem me auissareis logo com todos os de mais jndiui- 
duos que na mat''* se offerecerem p."* sepoder conseruar 
aArmada, Eseconsiguira cô ella os bons effeitos deque se 
entende qsera, andando tambem apreuinida como conuê, 
Epor ser tão necess."'* p.'* a boa deflensão E conservação 
desse Estado, Esegurança deseus comereios E redundar em 
beneficio comi dos m'“* desse estado, espero se auerão elles 
demodo que tenha m.'* que lhes aggradecer na boa uontade 
cô que se dispusserem, Ede uosso zelo, eprudençia confio q 
procurareis cô tal cuidado que eepossa logo por em efeito 
tendo tambem consideração aque as rendas desta (Coroa não 
estão em Estado desepoder tirar dellas a despeza da Armada 
referida, Iise gastar nas que se fazem para guarda da Costa, 
E dos Nauios q vem desse estado, E assy he neces.''* que 
os m."” delle ajudem asua deffensão eAs artes q sobre esta 
mat." me escreuerdes dirigrireis ao meu Cons.º da Coroa de 
Portugal que reside nesta Corte/. 


Copia da Carta de SMagd* p.': o goud.” do Brazil. 
XLI 
6. Junho 1618 


Dom Luís de Sousa gouernador amigo, Eu ELRey uos 
enuio muito saudar/. Receberãosse cinco cartas uossas de 
24 de Abril passado, por que auisastes dos terxos, em que 
ficauão as cousas desse estado, e do que hieis fazendo nel- 
las, em eue espero procedercis muito conforme auossa obri- 
gação, ecom ta! cuidado, zelo demeu seruiço, e bom acerta- 
mento, q tenha eu m*º que uos agradecer; O que ordenas 
tes acerca do pagamento dos soldades, que assistem no forte 


dm ie a mi “= 
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do Cabo frio, estaá assy bem, e no reparo do da Purahida, 
uos Encomendo à façaes entender, cm todo cuidado empre - 
gandosse nelle os tres mil Cruzados de minha fazenda, que 
tenho mandado se /he apliquem; Epara que os ofhciaes da 
Camara de Olinda, concorrão com os outres tres mil Cruza- 
dos, que faltão, uay com esta carta que uos pareeeo lhe 
maudasse escreuer, com a qual fareis com elles as diligen- 
cias queentenderdes para que cuuprão o que se lhes En- 
comenda. 

Tambem me conformo comuosso pare.es, acerea dos 

des sqldados mosqueteiros, que deue haver naCapitania do 
spirito sancto. que uos encomendo façaes executar | ogo. 
à O que referis, que hauieis feito, e prouidr, sobreo soc- 
corro Epouoa:ão do maranhão, e Pará, reforinação dos gas- 
tos, esdministração da fazenda daquellas conquistas, foy bem 
considerado, porem não aprouo aprouisão que passastes, para 
que os Indios, que uoluntariamente se trouxerem. dos des- 
cubrimentos que se uão fazendo, p'º sertão, sirvão por des 
anos aos descubridoret antes hey por meu seruiço. e maudo. 
que não haja effeito nem se guarde, euos encarregoq logo 
areuogueis por outra prouisão que fareis publicar em todas 
as partes, eme enuiareis copia della. Agradeçouos muito o 
que fizestes, por apprestar a Armada, que fahio contra os 
naui s de franceses q forão uistos na costa, que foy como 
conuinha; e sera acertado que o uades introduzindo, para 
que, em occasiões semelhantes se acuda Ao q comprir, sem- 
gastos de minha fezd.”, que ecmo saheisestá impossibilitada 
para mais despezas que as ordinarias. 

Acerca das Minas q Melehior Dias Morea offerece dese 
cobrir, seuos tem auisado do que hey por bem que se faça, 

ue creo tereis executado. eme auisareis na priwm'* occasião 

o q s2for fazendo. Hauendosse offerecido tantas difhcul- 
dades, no descubrimento do estreito de magalhães, que uos 
enearreguey mandasseis fazer de Pernambuco, não ha que 
trattar mais delle; Euos dispuzestes Em bom modo das cou- 
sas que estauão preuenidas/. Ao mais de que trattão asuos - 
sas curtas se respondera por via de Lisboa/ tscritaem 
M.4 a 6 de Junho de 618. 


REY 


Al duque devillahermosa 
Conde de ficalho 


Para o goveruador e Capitão geral do Brasil 
(retro): 


fiq* registado o pr.” Cap.!* desta Carta no 
Lº 2 de provisões Olda ii de janr.? PrE 


Nolyuro Coarto degistro deste estado 
fs 17“-uolta fiqua registado o Capitulo 


e 


ca QR o 


atras q. trats no repare dafortifeasão 
de forte daparayba bahia dezaseto de- 
mayo de seis sentos Edezanove. 
Pedroviegas giraldes 
(sobrecarta ): 
Madrid 6 de junho 6/8 


Sobre os soldados Cabo frio 

Sobre os soldados da eap* do spiritos'* 

Sobre os 30tt p* o forte da +arahyba 

q. passe provisto em contrario da q. mandei ao 
Maranhão e Pará sobre os decobrim.' 


POR EL REY 


A Dom Luiz de Sousa do seu Consº gonernador E 
Capitão Geral do Brasil 

1º Via 

Re. 


( com o sello recl ) 
ALI 
1. Ag.” 618 


Dom Luiz de Souza Goueruador amigo, EV EL REY 
vos enuio m.'º sandar, Afonso da franca fidalgo deminha 
casa, eapitão entretenido nacidade do Salnador bahia de to- 
dos os sanetos partes do Brasil, vco amy com DLicenea do 
gosernador Gaspar de Souza, a trattar deswas pretencois E 
por que elle se torna a embarcar para esse estado, emepedio 
por hna peticão lhe fizesse merce; que vuuesse o ordemado 
daditta praca de capitão entretenido, do tempo que ha que 
falta da hy, É tendo eu consideracão ao que isto me repre- 
sentou, Hey per bem que apreseatandosse elle diante de Vos 
com esta minha carta ate omes de Mareo do anno que vem 
deseis cento e dezenoue, se lhe pague por eneheo o dito or- 
denado de todo o tempo que esteue obsente desse estado, e 
vos encomendo que ocupeis asens filhos nas cousas que sof- 
ferecerê seruindo elles actualmente nas companhias emque 
tiuerem soldo, e acudirio sos alardos q. se fizerem dagente 
dà ordenâça j Escritta em Sanet L'* ao p'º de Agosto de 
1618. 


REY. 


a | “Al duquedeuillahermosa 
eg = od Cunde de ficalho 
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Para Dom Luis de Sousa Gouº" do Brasil 


(retro ): 
cumprase e registese 
O g' 


Registada no lyuro Costro dos re- 
gistos das pruvisois afs 157 
Pedro Viegasgiraldez 


( sobrecarta ): 
sobre afonço dafranca 
1.º de Ag.” 1618 
(com o sello real) 
POR EL REY 


A Dom Luis de Sonsa, do sen cons.” Gouernador E 
Capitão geral do Estado do Brasil 


XLIII 


9. Ag.* 1618 


Dom Phellippe perg.:: de Ds Rey de Portug' Edos 
Alg.ues daquem dalem mar em Africa sir de Guine ett. 
faço saber auos Dom luis desousa do meu conselho, Capitão 
eg.” gernl Estado do Brasil, Eu vy searta q me escreuestes 
de 22 de Mayo passado destepresente anno; E assy o tres- 
lado daprouisão, epetição dos juizes Vreadores, e Proeura- 
dores, desse Conselho, que tudv torna cem esta; E' Porque 
da ditta prouisão consta, ser passada p'* chr.º enão entra a 
ordenação, nem o Regim.*” dos defunctos, antes hé comfor- 
me aelle, por ser a faz.ºº de defuncttos, e pertencer aherdr.” 
aubsetes. Vos emcomendo façais que a ditta prouisão secum- 
pra intr.“mente, não indo contra ella em todo, nem emparte, 
sem embargo de todas as rezões que appontaes, por assy ser 
justiça. E o comprim.'º della tocar âminha meza da Cuns- 
cia Eordeis. EL Rey nosso s," o mandou pelos deputados da 
meza da Cons.“'* Eordeiis. Jnaçio fr.* E Gaspar p.'* Manoel 
de lemos a fez em Lx." a 9 de de Agosto de 618 Ant*º 
dAlpoy de brito a fiz escrener emlogar do D'* g.” pr.* asi- 
nou o d.'*” Antão da misquita 

Inacio Frr.* Antão damisquita 


( sobrecarta ): 


Lix.* 9 de Ag.'” 1618 

De SMag * na mesa da consciencia 

p* dar comprim'º à prouisão g. de lá 

ueo É sobre sa debitos de fernão Aviz 
de luas - 


as GO Ss 
XLIV 


O3 Juizes Vreador:s E Procurador do consº q. elles 
aclamou deste Pouo souberão como do Reyno, era cheguda 
hãa Prouisio passala por amezi dazonciencia para se are- 
cadarem os Debitos dos Erdeiros de fernão Roiz deluas por 
os offeçiaes dos defuut s a titulo de dizerem que são auz!*s 
porque morão na Dita cidade, sendo as sy que sempre nesta 
terra tratarão e negocearão por seus procuradores É que o 
Regimto dos ditos offeciais em q trata deauztes, se emtende 
so dos que o são de maucira que não podem acodir asuas 
cous:as E não dos auzentes que estando em suas casas mandão 
suas faz.as e procuradores q. lhe corrão com Illas. Edepois 
affectão aa::z? pr” lograr do preuelegio de arecadar executi- 
uamente que Sua mag” não conçede senão em casso de ne- 
ceçidade aos que não podem acodir de outra maneira E ia 
outros mereadores ymitando o dito modofazem deixação de 
suas procuracois Eercarreguão a arecadação de seus debitos 
aos ditos offeciais pr” que os arecadem Executinamente; E 
como quasi todo o neguceo desta tr.* pende dos imajures au- 
zentes facilmente so reduzirão todas as caussas ao dito 
juizo euia executiua com gr uissimo dano deste “ouo pren- 
çipalmte aguora que com as grandes despezas que fezerão, 
na conquista do maranhão, Duença, geral E falta das noui- 
dades, estão quasi asolados. ao q. VS* Deue aeodir por sºº 
de sua mag.” E conseruação deste Pouo, prencipalm'* em- 
carregando a Última Prouisão que o lIrito Snôr *assou, so- 
bre estas materias a VS * e mais justiças ordi's prouerem 
que seu o fassim semelhantes excessos contra o Regimento. - 


P* V3º queatento o q. aleguão aja por bem 
mandar q senão UZE Da dita prouizão Surreptiçia 
nem se fassão as deixacois de procuracois e cou- 
luyos, que referido tem. ordenando sos offeceais dos 
defuntos, que som'* arecadem as faz.'' dos auz'”. 
quepor alguã casso peruisto caressem de procurado- 
res pois som'. nestes se entende o Regimento. E 
do contrario se segu? tamanhos ynconuenientes. 


E RJ EM 
Aº da Cunha d, Andrade Jo Ferreira Paulo Pr: do lago 


Christouão dalbog'q' 
Des Roiz Hobesmº 


ae A es 
XLV 


Di.º mendes de macedo q. pera bem de sua j.* lhe he 
nesesario ho trellado da seg.dº prouisão, que p'* parte dos 
erd." * de fernão Roiz deluas, vejo pela terra, sobre a Deci- 
são de ter taz.“mp* agora lhe he nesesario o tresllado dos 
despachos que se derão p.* os erdr.” q. , OS eoais 

e bens em poder, de modo, a 


A És elhe dee detudo ho trslado 
auténtico emmodo q. faza fee 


E .R.j.e.m 
Desselhe como p. 
EMoura 
tresllado do quesse pede 


Dom phllippe per graça de deos Rey de pertogal e dos 
algarues daquem e dallem mar eo Africa senhor de guinne 
ett?. faço saber a vos provedores e mais oficiais das fazen- 
das dos defuntos da capitania de pernambuco, portes do bra- 
sil que os filhos e edeiros de fernão Roiz deluas defunto 
nesta cidade de lisboa na qual fizerão a petição escripta na 
outra meia folha versa e avendo respeito ao que nella me 
enviarão a dizer e a intormação do thisourciro geral das di- 
tas fazendas e thisoureiro tãobem em maneira para 
a fazenda nem a dita petição estaua manda en- 
tregar nesta cidade ao dito thisoureiro geral oficiacs do re- 
gimento, e sMg.9e nosso senhor o mandou pellos deputados 
do despachos e da mesa da consciencia e ordeês jnacio fer- 
reira e antam de mesquita, francisco llopes monteiro a tez 
em Lisbsa ao prymeiro de fleuereiro de mil esseis centos e 
dezasseis annos que esta vay per segunda uia comprida hiu 
outra não sera de effeito, antonio dalpoin de brito afiz es- 
creuer jnacio ferreira antâm de mesquitta 

miguel maldonado // cumprasse e 
executesse // tresllado do despacho desselhe-gonrnador/ 
Vistos os autos quesse me apresentarão ho cap* do Regi- 
mento do prouedor dos defuntos e do prouedor não procede 
na execussão de que se tratta pois os adsentes tem procu- 
rador que corre cô esta cansa adiante do ouiidor della pera 
o qual hade desp.” nos embargos como lhe parecer ju-tiça 
conform so-qual poderão as partes requerer como lhe pare - 
cer justiça conforme a» qual poderão as partes requerer como 
lhe parecer da fazenda do supp'e olinda uinte e 
vito de feuereiro mil esseis sentos e dezasette o gonernador'/ 
tiz copea todo este treslado cô os que estão & meu poder a 
que mé reporto 


O, 


cô os que estão cô hua outras fiz escreuer e asinei 

cô o ofisial abaixo asinadv aos uinte e hã dias 

do mes de majo de mil e seis sentos e dezoito anos fco 
doamaral tam o escrevy 


Fran'º do amaral 


Copea todo p' my tam 
franeº doamaral 


Diz dioguo mendes de macedo q p* bem de 
sua justiça lhe he nesesario o tresllado da segunda 
prouisão q. ueio da meza da conscieneia eq. se pas- 
sou a Requerime'º dos erdeiros de fernão Rodriges 
deluas 


P aVm. mande se lhe de o tresllado auten- 
tiquo en modo q. fasa fe 


eR justisa e m. 
Desselhe como p. 


Tresllado do quese pede. 


Dom Philippe per graça de De. Rey de Portugal e dos 
Algarues daquem, e dallem mar Em Africa senhor de guine 
Et" faço saber auos puedor, e mais ofíciais das fazendas dos 
defuntos da capitania de Pernambuquo p** do Brasil, que 
eu mandey passar em feur.'” do anno passado deseis centos 
e dezaseis prouisam para pores em arrecadação e mandares 
entregar a esta cidade ao Thr.' geral das dittas fas. a 
fazenda que na dita capitania pertence aos filhos e herdr.'* 
do defunto fernão koiz deluas E porque a dita prouisão não 
ouue escrito por o impedir o g.i” Dom Luis de sousa Ey 
per bem e uos mando que a deis aexecução sem embargo 
do q. elle aponta em sua Resposta porquanto senão pode en- 
trometer nas fazendas dos de'untos por lhe ser prohibido por 
Regimento, Ii os filhos e Erdr.”" do dito fernão Roiz querem 
que a dita faz." se arrecade por uos , E assy não ficão obri- 
gados a estarem pola prouisão q. he pas-ada em contr.º visto 
como foy em fauor das p.'* e os sobreditos não querem usar 
della, É assy mando ao dito g.” Ouuidor E mais Justicas 
desse estado aque esta for apresentada, acumprão, Eruarde- 
muy Juteiram'ls facão dar inteiro comprim.'*a prouisam de 
que nesta se faz menção sem duuida algiia que a isso aja 
ElRey nosso snor O mandon pellos deputados do despacho 
dameza da Cons.* eordees Dom Ant.*mascarenhas EJoacio 
fer“ D.º de Camº A fez em Ix.* à dezoito de Agosto de 
mileseis centos E dezasete annos-segumea uia eumprida a 
pr.” esta não sera desfeito Ant de Alpojn de Brito a fiz escre- 
uer, Dom Ant.” Mascarenhas Jnacio fr."// Joam Gomes Leitam/ 


—I8— 


Pagou qorenta rs. (Miguel Maldonado Pagou sessenta rs.' Cum- 
prasse, Moura/ E não dis mais a dita prouisão da qual tresladey 
da propria E comella a conservey sobrescreuy É assignei q. 
fica em meu poder a que me Reporto Olinda a uinte e h2 | 
de majo de seis centos E dezoito annos e eu njcolao Tei- 
xr.º de barros Escriuão dos faz. dos defuntos a sobescreuy 


Nicolao Teix.” d Barros 
Consertado por my escriuão 
Nicolao Teix."' d Barros 
RLVI 
14 Agosto 618. 


Dom Luiz de Sousa, Gouernardor amigo, ElRey uos 
euuio muito saudar, Por auisso depessoas contidentes, se tem 
ontendido que em Olanda, se armão nauios para hir aesse 
estado carregar pao, que esperão hauer de algiús Indios, com 
que tem cumunicação, «e emparticular se affirma que em 
Rotterdam, se armaua agora hã nauio de trezentas tonela - 
das, E com uinte equatro peças de artelharia, E porq senão 
deelarão os logares que hão de hir, Eassy he neces.no per- 
uenir com mayor cuidado cs que se entender que podem de 
mandar, vos encomendo E encarrego muito, que conforme a 
importancia de que sabeisque he estoruarlhes seus deseuhos, 
oprocureis por todas as uias, fazendo vigiar a Cosa, E 
tendo prestes o necessario para acudir aonde julgardes que - 
sera de cífeito E por que acontinnação cô que os estrangeiros 
infestão os mares, ecostas desse estado, pede que se tratte de 
ter nauios armados, E de força bastante para selhe opporem 
E a expiriencia uay mostrando a preçisa necessidade que ha 
de o ordenar assy, o que senão pidera conseguir, sem os 
moradores desse estado concederem parã isso a imposição 
que por carta de seis de Junho passado, de que com esta 
uay copia, uos emcomendey que procuraseis que conçedes- 
sem, vos encarr-go de nouo, que facaes com elles todas as 
dilig.*s que uos parecerem apreposito para o conseguir como 
se tem feito no estado da Índia que para o mesmo effeito 
se tem conçedido hum nouo dereito do Consulado, E teuhaes 
cuidado de me auisar do que dellas resultar, Escritta em 
st L.co a 14 de Agosto de 618 REY 


Alo duque devillahermosa 
Conde de ficalho 
Para o governador do Brasil 


(sobrecarta ): 


as las 


em S. Lorenço 14 deazosto 618 Auisa q preui- 
nido porque Armão em Olanda contra este estado, 
e sobre o nouo Consulado darmada 


POR EL REY 


A Dom Luiz de Sousa do seu Consº gouuernador E Ca- 
pitão geral do Estado do Brasil 


(com o sello real ) ; 
XLVII 
28 Ag.to 618 


Don Luis de Sousa Gouernador amigo, eu EiRey uos 
enuio muito saudar/ Reçebeosse auossa earta de 22 de 
Majo passado, em que me representaes aneçessidade que ha 
deter nesse estado nauios Armados, que guurdem a custa, E 
a limpem dos Cossariosque a infestso e fazem continuos 
roubos nos nauios mercantis; E porque tido e que nella 
appontaes, mostia claramente a impcrtancia de que sera 
troduzirse a imposição, sobrequese uos tem escrito, para 
que dellas sesustente húa Armada contra cossarios, me 
pareceo eneomendaruos denouo que tratteis estenegoçio muy 
deproposito com as Camaras dos Lugares desse Estado, fa- 
zendo todas as diligençias que comprir para que entendão 
a granle utilidade publica, que della se seguira, eualendo- 
uos dos meos que julgardes que opodem facilitar, que 
fio de uossa prudencia e do zalo cô que uos empregaes 
nas cousas de meu seruiço, sabereis escolher de maneyra, 
que tenha muito que uos agradecer na conclusão, e efeito 
deste negocio de que me auisareis tão particularmente 
como o requere aqualidade delle/ Escr.pta em São Lou- 
renço a 23 de Agosto de 618 


REY 


Alo duque de villahermosa 
Conde de ficalho 


Para o Gouernador, e Cappittão General do Brazil 
(sobrecarta ): 


Madrid 28 d'Ag.to 618 
sobre as armadas das costa 


P R EL REY 


A Don Luis de Sousa do seu Con.” Gouernado” 
ECapp.im geral da estado do Brasil 
1º Va 
(com o sello real) 


O 
XLVIII 
29 Ag.to 618 


Dom Luis de Sousa Gou.r amigo EV EL REY. Vos 
enuio muito saudar — Tenho entendido q' hum Olandes aq' 
chamão Rodrigo P, que uiuia casado napouoação do espirito 
Santo dessas partes vindosse dellas para esta cidade em 
companhia de hum Manoel “Teixeira mercador, se passava 
daqui a Olanda donde leuara comsigo duas Naos de forca, 
e hum Pataxo com que tornou a passar a esse estado, Eque 
desembarcando em Villa Velha, onde tinha sua mulber o 
prendeu alli o feitor de Marcos fernandez Monsanto, Eole- 
uon preso ao capitão Gaspar Alurs de Siqueira eao Doutor 
Antão de Mesquita, que depois delle faz rem perguntas, o 
mandarão ha cadea defronte da qual ordenara o capitão q. 
se fizesse hiia forca, mas que não apertava mais com o dito 
faramengo, antes o deixava ir calafetar os nauios que estavão 
na barra, e quo as naos é Pataxo se forão meter no rio de 
Cricare para carregar de pau, e que o dito capitão se qui- 
zera aspnderair queimar, com gente branca, egentio, ou plo 
menos impedirlãe acarga, e que indo hum mameluco que foi 
Alcayde de em Villa Velha as ditas naos, vindo do Mar Man - 
dava o capitio Lanear bando, que daria Vinte cruzados 
aquem lho desse prazo, mas q. comtudo se dizia q. o capitão 
e Mameluco seuião de noite, Eque ultimamente fora hum 
Domingos Cardoso ao Pataxo (que andara muito t-mpo aos 
bordos de frente do espirito s.'º e algias noite anchoraua 
em terra) o trouxera ao faramengo sessentamilrs em fazen- 
das; E por q' assy o capitão como o Desembargador Antão 
de Mesquita, E q'quer outro ministro meu daquella capitania 
faltarão as suas obrigaçies nesta occasião p'º descuido, E 
procedimento comqg' nella se ouuerão E paraq” os seme- 
lhantes se atalhem, e cessem os damnos que delles se se- 
guem ameu serº?, e ha reputação desta coroa e perda q com 
isso recebe niinha faz”, e a de meus Vassallos, hey por bem 
E mando q' logo como esta receberdes, ordencis q ua à 
dita capitania do espiritosanto hum |! esembargador de con- 
fiauça e hir e devassa deste caso, cujos interrogatorios se 
firmarão dos pontos desta carta, eoque della resultar contra 
os ditos ininistros, se lhes dara em culpa p'”º se liurarem, 
edemais disto ordenare s que o faramengo que esta prezo 
se setencee na Relação desse Estado, dandome conta da 
Sentença q nella se der sôbre elle p'? Cons, da faz.º p* ms 
inteirar de qual ella f” E Vltimam!' Vos ponho em obriga- 
ção tomardes muito à vosso cargo, mandardes aquella pa- 
ragem hãa pessoa de confiança, intelligente E de cuidado 
que faça se perder tempopouoar aquelle posto com gentio 
parag' não aconteção mais semelhantes dessordes, e quem 
Vos fis, e do modo com que Vos empregais emmeu Seruiço, 
(que he em tudo muy conforme ha Confiança que de Vos 


— (O — 


faco) tenho p' certo que em todos estes particulares íque 
são de tanta importancia comoos Consideraueis, vos haue- 
reis em maneira q' tenha eu muito que Vos agradecer; E 
não vos encomendo particularmente a vigilancia que deue 
haner no pao para que senão desencamiahe, porque do 
Vosso cuidado confio que dareis misto ordem, que me não 
possam chegar mais informações dos procedimentos q' nisto 
ouue/ Escrita em Lx.* a 29 de Agosto de 1618. 


Marq: Daleng" 
| Dag de F'rancaunila 
( sobrecarta ) : 
Lix.º 29 d Ag'º 618 


Sobre as maos q' forão &o espiritosanto 
e!'gaez de siq'" capitão da cap.* 
(cum o sellu real) 


POR EL REY 
2º Via 


A dom Luiz de sousa do cons” G” E capitão geral 
do estado do Brasil | 


RG. 
XLIX 


1º T.bro 1618 


Dom luis de sousa Gouersador amigo EU ElRey uos 
“enuio m.'º saudar Por duas prouisois minhas que estão nes- 
se estado.ouue por bem de maudar,que os gouernadores 6 
Relação delle se uão podesse intrometer nas materias de 
minha faz* que ahi se oflerecessem,E q tendo a isto alguas 
duuidas que alegar,as Remetessem ao Consº della deste Reino 
para nella se determinarem,E porq a meu seruiço.conuem 
tanto como considerareis que se goardem inniolauelmente as 
ditas prouisoisme pareceo que por esta uos deuia encomea- 
dar,como o faço que assy o façaes inuiolauelmente,por mossa 
parte,procurando tambem com todo o cuidado,que a Relação 
não falte no compriméto dellas porque as razois 6 conueni- 
eucias que ouue,para a mâdar passar são de calidade que 
importa m",que se lhe de em tudo iuteira satisfação. E da 
que cu tenho de vos,po!lo modo com que zelar meu seruiço,o 


cuidado com que uos empregais nelle estou certo q nests 
| articular procedereis de maneira,que eu a tenhado que fi- 
zerdes nelle.Escrita Em lisboa ao prim'º De setembro d'1618:/. 


Mrq: daleng' 
Dua de francavilla 
( sobrecarta ): (com o sello real) 
Carta dEL REY sobre matr'* de fazia 
1º de Setbrº 1618 


POR EL REY 
1º Via 


A Dom luis de sousa do seu cons? 
Gouernador ECspitão geral destado 
do Brasil 


L 
24, T.bro 618 


Dom Luis de Sousa gouernador amigo EU EL REY 
wos enuio muito saudar/ Sou informado por uia de pessoas 
seguras residentes em frandes,que Dom Manoel,flho de Dom 
Antonio.Prior que foi do Crato,tem correspondencia com frau- 
eiseo Ribeiro Capitão na Psrahiba,junto da Cidade do Saluador 
da Bahia de todos os sanctos desse estado,o qual tem pa- 
rentes judeus em Olanda ;E enuia agora aessa Cósta cô na- 
uios framengos,a hum sobrinho de «abriel Ribeiro que o 
francisco Ribeiro estãa esperando ;E que para trattar estas 
mat.'“havia chegado ultimamente a COlanda,hum frade da 
ordem de s fran.” chamado frei Pedro da Anunciaç:o E 
porque conuem preuenir com tempo,o dano que podia resul- 
tar de semelhantes correspondencias ;me pareceo euviaruos 
logo o anizo dellas, Eencomendareos q esteiaes vigilante,para 
que hindo a essas costas os nauios da Olanda,não possão 
Effeitaar seus intentos ;Eque com todo o segredo,erecato uos 
informeis quim he francisco hRibeiro,e como procedee com - 
forme ao que achardes prouejais o que de justiça e gouerno 
tiuerdes por conuenicente ameu seruiço demavr.* que se perca 
o cuidado que podia dar sendo verdadeiro o que se afirina,e 
auisarmeheis particular mente do que se fizer | Escrita em 
s.L.ca 24 de setbobi8 — 


REY 


Alo Duque de villahern.osa 
Conde de ficalho 


O É > pe 
Para o Gouernador e Capitão geral do Brasil 
sobrecartr ): Madrid 24 de set.broJ618 
Sobre oneg” da Bahia de fre? Ribr.º 
POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu Consº gouernador E 
Capitão geral d> Brasil 
1º Via 
(com o sello real) 


LI 
6. 9 bro 618 


Dom Luis de Sousa gouernador amig,EU ELRey uos 
enuio muito saudar/Reeeber osse as uossas cartas de 6 de 
Agosto passado porque auisastes do estado em que ficauão 
as cousas desse gouerno,quando partiu a frota,em que ellas 
uierão; E hauendo entendido, como estaueis com determtna- 
ção de passar à Bahia,por ser o metmo que uos tenho ulti- 
mamente ordenado que façaes,me pareceo encomendaruos que 
se poralgia causa o tiuerdes deixado de executar uos uades 
tanto que receberdes esta carta,e continueis a residencia da 
Bahia,não torvando a Pernambuco sem ter para itso expressa 
ordem mivha,e deixando rs que comprir,para que com todo 
o euidado,sejão socorridos eprouidos os fortes do maranhão e 
Pará,caquellas conquistas enouas Pouoaçõoes possão hir em 
augmento ;Do que ouuer resultado da diligencia que ticaneis 
fazendo,sobre os Estrangeiros que residem nesse essado,tenho 
por certo que me auisareis,e de nouo uos encarreguo que at- 
tendaes demododo ao que faltar,que se possa accabar de hia 
vez,e prouer de remedio conuiniente aos danos que se re- 
çeão. Aggradeçouos o bom cuidado,expliesção,com que tat- 
taes da deffensão,e fortificação desse Estado emuito uos enço- 
mendo,que o continveis.conferme a importancia de que he, 
aduirtindo de quanto efteito sora concederse nesse tado bum 
dereito, como o do Consulado de Portugal,( sobre que se uos 
tem escritto )que se empregue em sustentar hua Armads,que 
rassegre a costa,para que se ainda não estiuer concedido o 
procureis encaminharpor todas as uias/ Escritta no Pardo a 
6 de nouembro de 618 — REY 


Alo Duque de villahermosa 
Conde de ficalho 


Para o giuernador do Prasil 


(sebrecarta ): 


Pardo 6 de noubro 618 


sobre minha vinda p* a Bahia E 
dilig” sobre os estrangeiros 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu cons” gouer 
nador eCapitão geral do estado do Brasil 


1º Via 
LII 


6. 9.bro 618 
Dom Luis de Sousa gouernador amigo, EU EL REY 


uos enuio muitv saudar ;Pola que uos mandey escreuer em 7 
de nouembro do ano passado,hauereis entendido,a resolução 
que tomey acerca do modo em que se hão de laurar,e bene- 
thciar as minas de ouro desse estado,que mandey largar a- 
meus Vassallos,polas considerações que então se uos appon- 
tarão ;nesta contormidade se lançou polo cons.º de minha fa - 
zenda o Regimento que se uos enuia com esta carta.e para 
que na mesma se pro.eda,e se tenha noticia delle,uos enco- 
menno que ordenado se Registe em todos os liuros das Ca- 
maras,e Alfandegas desse Estado,o façaes publicare execu- 
tar animando as pessoas que hão de buscar, laurar,e benefi- 
ciar as minas,e significandolhes que conforme a importancia 
das que descutrirem,e cuidado com que continuarem o tra- 
balho,lhes mandarey fazer merçe,no que ouuer lugar/. Es - 
critta no Pardo a 6 de nouembro de 618 — 


REY 


Alo duque devillahermosa 
Conde de ficalho 


Para o Gouernador do Estado do Brasil 
 gobrecar): 
6. denoubre 618 
POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do Seu cons* gouer 
nador e Capitão geral do estado do brasil 


(cmo sello real) 


13. 9.bro 618 


Don Luis de Souza Gonernador amigo, Eu El Rey uos 
enuio muito saudar/. Entendido tereis pola experienciaque 
tendes das cuusas desse Estado, quanto importa a sua con- 
seruação, e deffensão haver nelle Armada ordinaris, Eeffe- 
ctiua, que ande sempre correndo a Costa, e assegure os na- 
uios mercantis, que a elle nauegão, Fassy espero que em 
conformidade das ordês que Seuos tem dado, edo que ulti- 
mamente Seuos escreueo, em 6 do presente, procurarieis que 
os moradores delle, viessem em conceder hum dereito, seme- 
lhante ao do Consulado de Portugal, para se guastar no 
apresto da mesma Armada; porem porquanto conuem que 
se não dilate este Remedio aos danos que eom rasão se po- 
dem temer quando os enemigos sso tantos E andão tão 
atreuidos, uos encomendo de nouo, que procureis por todos 
os meios que uos pareçerem mais à proposito q os moradores 
desse Estado, uenhão no que se pretende, iijme aniseis com 
breuidade do que assentardes, Estando certo que me hauerey 
por muito bem seruido do que fizerdes, para assy o comse- 
guir/. Escrita em Madrid a 13 de nouembro ds 618 


REY 


Alo duque devillahermosa 
Conde de fiealho 


Para o gouernador eCapitão geral do Brasil 


(sobrecarta ): 
13 denoubrº 618 
POR EL REY 


A Don Luiz de Sousa do seu Consº gouernador e Ca- 
pitão geral do Brasil 


1º Via 
LIV 
20. 9r' 618 


Don Luiz de Sou-a gouernador amigo, Eu ElRey uos 
enuio muito saudar/. Da uisita que por ordê do Sancto officio 
se fez na cidade do Porto, rezultou serem presos a mayor 
parte dos homes de neg.º da na;ão dos christãos nouos que 
aly hauia, eausentarense outros, e porque pela comunicação 
que os moradores daquella Cidade, tem com os desse Estado, 
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he de crer que hauerão nelle, euirão nas frotas, muitas f&- 
zendas, que pertenção, aos presos, e ausentes, o mando ad- 
mertir ao Bispo Inquisidor geral, para que se tratte com 
pontualidade da arrecadação, e que para ella se fazer como 
conué, se comunique os offeiaes do fisco comvoseo; Enco- 
mendouos que fasendo assy, como he de crer, assistaes a 
este negoçio, deis para elle todo o fauor que cumprir, no- 
meaudo hum ministro de confiança que junta mente com os 
oficises do tiseo, assista aos inuentarios, e vendas que se fi- 
zerem, eordene de tudo relações particulares, com deelaração 
das fazendas, que se soquestrarem, euenderem, e do dinheiro 
que por ellas se fizer, as quais me enuiareis para en ter de 
tudo noticia por nossa uia, e de todos os christãos nouos 
que ha nesse Estado me enuiareis quanto mais breuemente 
possiuel hêa relação may particular, em que se contenhão 
seus nomes, os logares donde uinem. que fazendas tem, equais 
podem ser sospeitosos, e prejudiciaespara a comunicação com 
estrangeiros, para o que tomareis as informações necessarias 
<om m.'º segredo, eresguardo/. Escritta em Madrid a 20 de 
mouembro de 618. 


REY 


Alo duque devillahermosa 
Conde de ficalho 


Para o gouernador do Estado do Brasil 
( sobrecarta ): 


Madrid 20 de noubr: 1618 
sobre as dilig*' do fisco E gente da nação 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu cons* gouernador e Ca- 
pitão geral do Brasil 


1.º Via 
LV 
5 dezbro 1618. 


Cappittão E gouernador de Pernambueo. EU EL REY 
mos enuio muito saudar; la dias que se uos ordenou ontra 
carta minha fizesseis dar a execução os precatorios q com 
ella se uos encaminharão do Auditor general da gente de 
guerra deste Rejno sobre se remettere no seu Juizo as cau- 
aas tocantes a baltheznar (rlz morenopor estar detreminado 
q pertence o conhesim'” dellas ao ditto Auditor general E 
porg thegora senão sabe q se aja dado eomprim 'º aos dittos 
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precattorics me pareceo ordenauos por esta, como faço, que 
se mais dila ão façais dar a sua deuida execução os dittos 
precsttorios, porq assy o hey por meo seru, E DO caso 
q lã senão achem os primrº' uão com estas outros pre- 
catorios da mesma substancia p* q logo que uos derem, 
ordeneis q tenhão Efeito, E se cumprão intr'mente Escrita 
em Lisboa asinco de dezembro deseis centos e dezoito. Mar- 
ques de Aleuquer Duque de francavilla. Para o Capp.“” de 
Pernambuco. POR EL REY Ao Capp.'” E gouernador da 
Capp.* de Pernambuco. Aqual - arta de Sua ..agdt eu Do- 
minguos Velhos tabalião do p.' judicial e notas da villa de 
Olinda e seus termos Capp.º de pernambuco por Duarte de- 
albuquerque Coelho Capp.*” Eg." della por ElRey nosso snr 
&* fis tresladar da propria que me apresentou Manoel froes 
e a tinha de como a Recebeo que com a propria conferi a 
qual me Reporto e a Concertei com o official abaixo sobes- 
creuy easinei enRaso neste Cabo aos quatro de junho de mil 
seissentos e trinta e tres.. com a emenda «torq seja por 
verdade - - - 


Concertala com & propria Domingoos Velhos 
Domingoos Velhos. 
Manoel F'roes E Comiguo T*” 
Luis Mar* 


O Doutor Roque de souza fidalgo da casa de SMgde 
nosso senhor do conselho da fazenda E por dar se en sua 
casa e ora faco saber aos que a presente certidão uirenque 
assy me que fica em poder do escriuão que a fez acer- 
tidio ascima foi assinada por D*” Dº Velho tabalião em' 
Pernambuco por D.º* Velho tabalião de notas digo pelo que 
verificasa em lix." aos 6 de outubro de LBixxxiij pagou 


LVI 
5h. deg.dro 618 


Dom luis de Sousa Gouernador amigo, EU EL REY 
vos enuio saudar ha dias q. vos tenho mandado ordem pera 
dardes e fazerdes dar á execução os precatorios q. com 
cartas minhas se vos encamiuharão do Auditor general da 
gente de guerra deste Reyno, sobre se remetrem ao seu juizo 
as causas torantes a Baltesar glz moreno, por estar detre- 
minado que pertence o conhecim!'' dellas ao dito Auditor 
gr E porque tegora senão sabe que se aja dado compri- 
mento nos ditos precatorios, me pareceo ordenaruos de nouo 
por esta, como faço. que sem mais dilação os façaes dar a 
sua deuida execução porque assy o ey por meu seruiço. é 


em caso que lá senão achem os prim' * precatorios, vão com 
esta outros da mesma sustancia pera que logo que se uos 
derem ordeneis que tenhão effeito ese cumprão inteiramente, 
escrita em lix." u 5 de deztro de It 18. 


Mrq: dalenq' 
Duq de francavilla 


Para o Gouernador do Brasil 
( subrecarta : Lix.” 5 de dez.bro 618 


(com o selo real) 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu conselho E 
seu Gouernador do estado do brasil. 
Reg. 


LVII 
1619 Regim.”” p* o capitão M.'! Maciel 


A prim"" cousa q. o dito capitão deve precurar he 
trattar da intrancia dos carges em que vai proudo por todos 
os bons termos possiveis escusando qualquer escandallo porq. 
se não funda nelle melhor a justiça p* este efivito apre- 
seutará as prouissões q leua sendo aduertido q. a que tretta 
de o aceitaro sem embargo de quais quer embargos à não 
apresentará senão cm caso q. lhe seja nece-saria por q. não 
ee oferecendo occasião aterã goardada p. ma tornar aman- 
dar sem amostrar né comunicar a pessoa algu p." que assi 
conué. 

E por q. se não pode dar caso em que o capitão g." 
alz de Sig." suposto q. vay suspenso p.' minha prouisão 
deixe de obedecer aella, com tudo acontecer do q. não 
queira desistir dos cargos não fará mais que requerer o com- 
primento das prouisões q. leua aos oficiais da Camara 
trattando o negocio judicialmente sem bandos nem dissen- 
sões. E de tudo requererá & tirará seus papeis authenticos 
q. me enuiara assi contra o dito g ** alz como contra quais- 
quer oficiais da Camara ou outras pessoas q. não cumprirê 
ou impedire as ditas prouisões. 

Da brandura | termo com que os ministros procedem 
em seus cargos nac2 o amor dos subditos p.º elles e assi 
deue proceder de manr.* q, se tenha geral satisfação de sua 
pessoa sem dar oecasião a queixas maiormente q. como o 
capitão g.”” alz c os da sua facção lhe hão de ficar ynimi- 
gos importa vigiarse como quem os tem à mira sobre sy E 
esse s0 he o proueito q. nos nace delles I5 assi contio q. 
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satisfaça tão inteiram.': ás obrigações q. he eorremq se haja 
esta minha elleição p' muy asertada 

Sendo a. administração da justiça de tanta importan- 
cia, E a q. conuem atender cm particular zello e limpeza 
me pareceo Encarregariha como encarrego em primeiro lugar 
porg, he a base e fundamento em que hão destribar todas 
as acções e procedimentos do dito capitão pois faltando a 
justiça se seguê todas as inquietaçõs e malles na Rep. 

Adefensão dessa cap.” não he de menor consideração, 
nem materia q. sofre descuido algu, porq. como as occasiões 
da guerra consistem em hu pento auemos de trattar dellas 
como se estiuerão presentes E assi mostraudonos o tempo 
a prouenção q deuemos goardar não somente por respeito 
dos muytosestrangeiros q. passão aessas paragens carregar 
pao Brasil mas em rezão da ousadia e soltura crm q os 
turcos nauegão os nossos mares conuem q elle capitão tratte 
logo com a breuidade possiuel de se entrincheirar p.'* parte 
q. parecer de maior perigo na côformidide q. me auisou o 
prouedor Marcos d'azeredo q. eestaua dado principio aobra 
com a qual se foi côtinuando espero q. esteja acabada, ou 
p'' menos muy chegada ao Bim | embrando que as trinchei- 
ras hão de ser de pedra e cal porq. assi me dizem que se 
fizerão no tempo do capitão afonço da franca e por descendo 
se deixarão arruinar e cair. 

O forte thobem se deixa ver quanto importa p.º de- 
fender a barra e mesta côsequencia ordenei p' minha proai- 
são que ou se faça de nouo eu se reedifique o q. estã feito 
de manr" q. fique fasendo o effeito que se pretende. E neste 
particular se conformará elle capitão com a: dita preuisão 
q. deue estar registada e assi ella como entra q. tão bem 
passei p* hauer no dito forte hu bombardeiro ácasta do 
Donatrº ordenará q. se camprão assi e da manr” q. deelarão. 

O G.º” gaspar de sousa mandou aessa cap" cem mos- 
quetes e arcabuzes cô a poluora e munição veces." E perq 
senão offereceo occasiao em q a ditta munição e poluora 
se despendesse procurem logo saber della s dos arcabuzes e 
cobrar tudo do almox.* sobre quem se carregoa pondo espe- 
cial cuydado p' q. andem concertados e limpos E a poluo- 
ra e munição se poupe É esteja emparte q se conserus sem 
humidade porq. senão danne. 

P.º a fabrica on reedificação do forte paseei prouisão 
p* haner imposição nessa cap.º aqual dene Já yr correndo 
na conformidade q. ordeney encaso que assi não seja elle 
capitão trattará com os oflicires da Camara que se de a 
execu ão pois não ha ontro dinheyro de q. se fação as obras 
cô as quais seprocederã no modo q. a prouisão declara. 

& por. o principal eflvito da ditta imposição he p.º 
se favere as ditas Obras E enzanalgar a artelheria em seus 
reparos poderão os ofhiciaes da Camara conforme ao rendm"? 
q. houver sendo capaz p. q. juntamente se possão faser 
outras do bem publico atender a ellas E em espeeial trattar 
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q. se fortiique a cadea antepcndo porem a tudo a fortifica - 
ção e defensão dessa ecap.* p ser de maior importancia 4. 
todas as mais cousas que se prdem offerecer /. e hanendo 
com que se pague auigia q. eostumaua haver a proverá 
em pesson suficiente. 

Na dita cap hauerá hi sargento mor oqual cargo 
pronerá elle capitão em pessoa pratica e de satisfação pas - 
sandolhe prouisão haté me auisar com declaração q' não 
bade uencer ordenado algi da fazenda de S. mg. E o dito 
sargento mor acudira a tudo o q p'bem do tal eargo lhe 
pertencer trasendo adestrada agente daqual o dito capitão 
tomara vista E assim das armas pº q' estejão prestes nas 
oceasiôs q se offereeerê. 

E porg'º os Indios são de muyta considração nas tais 
occasiões q' lhe dará uista nas suas mesmas aldeas pedindo 
aos p** acujo eargo estão q' os tenhão premenidos, e cô 
quantidade de frecharia de respeito mandandoos cô suma 
breuidade quando forem chamados, E com es ditos p'* 
e mais religiosos tera elle capitão toda a boa côresponden- 
eia possivel. | 

Com A denama q o preu” marcos d'aseredo Comes 
saua atirar das naos estrangeiras forão sobre a barra dessa 
cap* continuará no estado em que q' estiner EB resultando 
algan culpado nos enuiará presss à Bahia com o treslado das 
culpas p* se proeeder contra elles como for justiça, E particular- 
mente trabalhara por prender o Dean etues pascoal da costa de 
qual se informara quaes foram os Índios da Aldea dos Rey- 
magos q leuoz consigo as naus. IL ao dito mameluco e yn 
dios me mandará presos á Bahia muy arecado p* se fazerem 
cô elles as dilig”” necessarias anertindolhe q' não uenhão na 
embarcação em q' uier o capitão g''alz de sigr.* ou outro 
algi culpado 

Os almoxarifes q não tiverem dade contr nem 
mostrarem quitação virão todos presos dalli a Bahia salvo. 
os q' tinerem suprim' mea on do prouelor mor, porg' aos 
taes se lhes goardará na forma q' declarar o despacho ou 
preuisão. 

A arrecadação da faz* de BMgº deve elle capitão zel- 
lar cô particular euydado p'* muito com q' o encarrega & 
todos os ministros q a tem a eargo. E assi escuso dizerlhe 
na materia 0 q te ms offerece porq fio delle; acuda ao 
bem e acrecentam” da dita faz'* conforme sua obrigação 

Os diz. * dessa cap* estão arrendados p” 3 annos em 
preço de 30/ pagos 500 rs em dinheyro eomais em asucares, 
no asrendam'* não alterará cousa algiia. 

E o deixará yr correndo pelo dito tempo E até vir 
ardem minha oa do prouedor mor em cótrario E quanto Aos 
asucares os não Recebera por mais preço de q' vallere nessa 
esp” comú mente a drº conforme a bondade E qualidade dos 
que o Contratt " entregar q' procurara sejão os melhores. E 
“efferocendosse pessoas q' ahi mesmo os queira comprar p” 
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mesmo preço q' o contrattador os der em pagam!" à faz.” de 
SMgº pagando em dinheiro ou letras abonadas p' a Bahia 
lhos uenderá andando primn'” em pregão  arrematandosse 
na forma do Regimento E em caso q se não ache pessoa 
q' os compre sem q a faz* de SMg* receba perda fara disso 
auto. ki cnuiará os ditcs asucares a Bahia a entregar ao 
Ths': Geral. 1) isto se entende dos asucares q sobejarem 
para a felha do assentam! dessa cap.* 

Os officios q' estiuerem vagos ou uagarem poderá elle 
capitão prouer e passará prouisões aos prouidos hate me 
auisar. É assi se declarar nellas encarregandolhe q' as pes- 
soas q assi prouer sejão. 


LVIII 
10. Janr.” 619 


Dom Luiz de Sousa amigo, EU ElRey vos enuio muito 
saudar/ Hauendo diterminado q' se reconheça o estreito de 
Magalhães, e cutro canal q desemboca no mar do sul noua- 
mente chamado o estreito de Mayre q' he caminhando ao sul 
uinte e oito, ou trinta leguas e se diz que largo e cumprido 
terá sete legoas e que lego se desemboca no mar do sul, é 
hauendo mandado anta para este decubrimento pessoas pra - 
ticas de algítas nações E pilotos que hão passado plos ditos 
estreitos mandey fazer nesta Cidade duas Carauellas a este 
proposito E por hauerem partido antes que pudesse che- 
var fraucisco de Cardenas garay piloto de confiança e Pedro 
deletre de nação framenga q tambem passou pelo dito es- 
treito, me pareceo que devia enuiaruolos com esta carta é 
particularmentaodito Francisco de Cardenas, vay neste nauio 
leuando o mestre delle muy a cargo sua pessoa para que 
senão possa ausentar, emcomendouos Eucarregouos muito que 
tendo noticias de que as Carauellas hão aportado E se detem 
em algiia parte dese estado ordeneis q' logo se despache cô 
estes dous homes hiia embarcação que mais aproposito uos 
pareça para cô comodidade E presteza os poder leuaras ditas 
Carauellas IE não hauendo uouas dellas por não ser menos 
necessario este descobrimento para esta coroa que para a de 
Castella, ordenareis que se faça emuiando para isto as pes- 
sons de mais pratica, | confiança Eacarauella ou navio que 
paresser mais a proposito escolhendo das ditas pessoas a mais 
pratica É confidente para que leue tudo a seu cargo E a 
quem obedeção todos os que forem neste dese brimentotendo 
muy a cargo a pessoa d» dito francisco de Cardenas. parti- 
cularmente na passage da Costa do Rio da Prata, E fareis 
q se embarquem Pilotos, E alquem 'q' saiba debuxar as 
Ilhas ahras baxa restingas fazer as arrumações neces"'** apon- 
tando as alturas e surgidouros E todo o braceage delles 
para que em todo o tempo conste para os casos em que 
conuier q se tenha entedido É no dito nauio que para este 
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efeito se tomar fareis que vão estes dois homem ordenando 
que se dê tudo o neces''º E por ser este negocio da Impor- 
tancia q considerareis fio de uosso cuidado J) do zello q” 
tendes de meu seruiço/ escrita em [Lx a 10 de janr” de 
1619 | 


Marq' delenq' 
Duq de francauilla 


( sobrecarta): SMg* (com o seilo real) 
10 de Janrº Laxº 
619 


sobre o apresto pº* o descobrim'? de Ma- 
galhães com fr.º de Cardenas garay e p” delete 


POR EL REY 
15. Janr." 619 


Dom Luiz de Sousa gouernador amigo, EuElRey uos/ 
enuio m'* saudar/ Auisasse de frandes, que em Olanda se 
armºo algiis nauics, com intento de hirem aos Lugares desse 
Estado, E porque conuem tellos aperçebidos de maneira que 
não possão receber dano, uos encomendo, E encarrego mº” 
que tanto que receberdes esta carta, auiseis a todas as ca- 
pitanius, e preuinaes as cousas de guerra para que seos 
enemigos forem ter a algha, achem resistencia bas tante 
Eseritta em M.d a lóde Janeiro de 6.9. REY 


Alo Duque villahermosa 
Conde de ficalho 


Para o gouernador do e tado do Brasil 
( srbrerarta ): 
sobre a preuenção q deue hauer p” respeito dos 
" ynimicos 15 de janr.º 619 


f 
POR EL REY 


A Dom Luis de Souza do seu consº gouernador E 
Capitã, geral do Estado do Brasil 


1.º via 


(com o sello real) 


LIK 
7. feur.º 61€ 


Dom Luis de Sousa gournador e amigo, EU EL RKY 
vos enuio muito saudar/. temse entendido q em Olanda se 
armão alets nauios com intento de ir pousar a Ilha de 
fernão de Noronha, E porque eonuem estoruarlheso dano 
que daguelle posto podem fazer as embarcações q deste 
Reino naueguão para esse estado, E delle tomô com cargua 
uos encomendo E encarreguo muito que em consideração 
da graude importancia de que esto negocio he procureis por 
uossa parte preuinir tudc o que ouuerdes por necessario para 
se euitarem os danos que se podem temer, de estes Rebeldes 
effectuarem a sua pretenção, aduertindo que desde loguo 
deis todas as ordeíis que cumprirem para os nauios que desse 
estado partirem, uirem no que conuempara em caso que 
seião cometidos, e traguão entendidos este auise para fase- 
rem a uiagem com o Recato aque elle obrigua, Escrita Em 
Lx* a 27 de feu"º de 1619. 


REY 


Alo duque devilahermosa 
Conde de ficalho 


Para dom luiz de Sousa Gº” do Brasil 
( sobrecarta ) : 
(com o sello real) 
37 de fevrº 619 


POR EL REY 
“1.º Via 


A Dom luis de souza do seu cons” G* Ecapitão ge- 
ral do estado do Brasil 


(nota) com a data de 16 de março de 1619 repetiu se 
o teor dessa carta de 7 de fevrº, enviaudo-a ao governador 


LX 
16. feur.º 619 


Dom Luis de Sousa amigo EuElRey vos enuio muito 
saudar/. auendo uisto o auiso que ora chegou aqui do 
estado das cousas do Pará e como fran“* caldeira de castel- 
lobreº q” estaua por capitão daquella praça ficaua preso pellos 
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seus soldados por causa do leuantamento que aly ouue dz 
gente da terra, e o que sobre esta materia semaes conside- 
rou e a necesidade que de presente ha ser socorida a dita 
praça, cuue por bem de encarregar ao capitão de Pernam- 
buco que faça o dito soecorro, porq de de maes deseentender 
q vos não estareis já nadita capitania conforme ás ordês 
que uos tenho enuiadas, e se ainda vos não ounerdes 
hido p* a Bahia vos não detenhaes maes, E eucomendouos 
que de qualquer parte aonde estiueres deis ao dito capitão 
de Per-:ambuco as ordis e fauor que uos pedir p'o bom ef- 
feito deste negocio porq asy o ey por meu serviço, E tam- 
bem me pareceo dizeruos que com breuidade se jnuiará pessoa 
ao Para q' aja de seruir de capitão daquella praça, crdenan- 
dolhe o que se deue faser com fran. caldeira e prouendo 
com algiúas cousas com que daqui se poder socorrer/. escrita 
om Lix.'a 16 de fewurº de 1619. 


Mrg: de Dalenq' 
Dug de francauila 


Para o gou.dr do Brasil 
( sobrecarta ): 


Lix.* 16 de feuerº 619 
p* mandar socorrer ao Pará 


POR EL REY 


A Dom Luiz de Sousa do seu Cons” Gouº”” do Estado 
po Prasil. 


1.º Via 
(com o sello real) 
LXI 
1. Março 619 


Dom Luis de souza Gouernador amigo EU EL REY 
uos enuio m'º saudar. Por carta que recebi de Ant" de Al- 
buquerque, que ora está por capitão mor do Maranhão, 
E per outras de frey esteuão de são joseph, e frey Ant' da 
marceana Religiosos capuchos, entendi o leuantam'º que no 
pará ouue contra francisco caldeira de Castelbraneo, capitão 
daquella praça de que tenho por certoque tambem uos auera 
chegado o auiso; E postoq” estou de que no ponto 
em que o tiuesteis acodiricis aquele presidio, do modo que 
senão ajafaltado a cousa algua tocante a sua conseruação e 
as Remedi. de tudo, todauia indaque tambem, daqui mando 
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prouver no gouern - daquelas terras, e ao msis que he ne- 
cess''º, conforme ha, necessidade com que breuemente par- 
tirá, alguns nauio ou nauios, me pareceo encarregaruos, por 
esta como o faço que com toda a dilig*b sem nisto per- 
der húa so ora de tempo; inuieis ao Pará farinhas 
em abundancias, e uinho e azeita para prouime'” dos solda- 
dos, daquela fortaleza, e conquista. E assy o mais que uos 
parecer, E q' justamente façaes embarear, da pa parte mais 
acomodada, cem casaes, de gentio nosso amigo com decla- 
ração q' acabada a guerra, estando as cosuas quietas se tor- 
narão para suas casas. E em sua companhia enuiareis fre) 
mauoel da piedade, Religioso eapucho. q' assiste neste estado, 
e outros q' saibão a liogua do gêntio e assy a mais gente 
portugueza e mamelucos q' se poderem juntar E entendendo 
que da d.ligencia que poserdes no efeito deste socorro me 
auereis por muy seruido, e do que em tudo fizerdo: me da- 
reis conta para o saber enuiando-me hia relação muito par- 
ticular em q pormenor se declarem os prouimentos q ini- 
ciardes o eusto delles, e a parte donde tirardes o dr.” p.' 
isso, E assy a quantidade de gente de todas as calidades, 
que for na jornada, escrita em Lisboa ao primr? de Março 
e 1619. 


REY 


Aloduquede villahermesa 


Conde de ficalho 
Para o Gº* do Brasil 


( sobrecarta ) 
Lxº primeir? demarço 619 
sobre o soccorro do maranhão e Pará 
(cm oselloreal) 
1.º Via 
POR FL REY | 


A dom luiz de sonza do seu cons* Gouernador e 
capitão geral do brasil 


LXII 
t6 Março 1619 
Dom Luis de Souza amigo EU EL Rey uos enuio m'? 


saudar/. sem embargode uos ter auisado das nouas que ha 
dos Olandeses terem intento de demandar a Ilha de fer não 
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de Noronha para a pouoarem, como o entendereis das mi- 
nhas cartas, p'ellas se continuarem, como uereis do papelq 
com esta se uos enuiara, me pareceo q por ella uos deuia 
mandar, como o faço. que orde.ieis, que quando o nauio de 
João filtte que agora uai a esse estado para tomar com car- 
gua que he de bom porte, e bem armado, uoltar p* este 
R.»menhão em sua companhia todos os q la houuver arma- 
dos, e de menos forsa, e tragão ordem para demandarem a 
dita ilha de fernão de n. '*, e para en caso que alli achem 
Olandezes, ou outros inimigos tazerem toda a diligencia po- 
siuel para os tomarem cu plo menos quando o não poderem 
conseguir os castiguarem deman.'* que se não atreuão elles 
a tornala intentar, e que estando algua gente em terra, fa- 
ção a mesma diligencia q houuerão de fazer se acharão, 
embarcada/. E que uindo Vasco de Sousa pacheco para o 
Reyno na ocasião erque a dita Armada se despedir, uenha 
por capitãn mor della porque plo modo comq procede em 
meu seruiço tenho por eerto, q achando aliy cs jnimigos 
fara de sua parte tudo o que conuier, para que se consigua 
o que se pertende, e não uiudo elle neste caso encarregua- 
reis esta capitania mor. a hua pessca de tal confiança que 
se possa :iar della que fara de sua parte, toda a diligencia 
neces."'* para q se consiga o que se pertende, e do cuida- 
uo e bom modo com que uos empreguais em meu seru.º me 
promctto que uos hauereis nisto de man.'* que plo que fi- 
serdes uos deua eu agardecimento E de tudo o q nesta 
mat."* se fizer me auisareis pticularm': para o ter enten- 
dido -Escrita em Lx: a 16 de Marso de 1619-REY 


Alo duque devillahermosa 


Conde deficalho 
Para dom luis de sousa gd” do Brasil. 


(:obrecarta): Lx" 16 do março de 619. 
sobre a Illa de ferno 


(com o selo real) 
de no:onha. 
POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa de seu Consº Capitão 1º Via 
geral E Gouernacor do estado do Brazil. 


De Olanda se esereue que anera algus meses que de 
Zelauda partirão tres uaus E alguas falnpas para a Costa 
do Brasil E tomarem a Ilha de fernão de noronha fazendosse 
em ellafortes para daly hirem co as falupas tomarc as Ca- 
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rauelas q estiurem aucoradas diante da barra de Persám- 
buco E de as leuar a dita Jlha fasendosse em tudo fortes B 
juntamente a Juntar todo o Algodão que a tsrra der E é 
mais que de proueito for/. 

Seja V. S. seruido mandar por cobro nisto porque este 
deue ser o Cossario q tonoa hem mauio que daqui partie 
para a Bahia dous graos para quatro Norte que auisarão ser 
de Zelanda na Conf. rmidade que asima se declara /. 

Porque se senão »talharem os prineipios despois não 
terá remedio como não tem da Judia;. 


LXII 


29. Março 1619 


Regim''p'ocapitão mor do Maranhão Am- 
tonio dalbuquerque, e adjunto ceappitio Dioguo 
dacusta Machado. 


Don Lwis de Sousa do conselho de 8Mp“*. Snôr da 
Villa de Beringel Aleaide mor da vidade de Bejagouerna- 
dor E cappitão geral deste Estado do Brazil que por ordesa 
do ditto Snôr tenho a meu carro as conquistas do Maranhão 
e Paró, faço saber a Antonio dalbuguerque capitão mor do 
dito Maranhão, e ao cappitão do ferte São fellippe, Dioguo 
dacorta Machado, e bem assy a todos os mais eapitães, sol. 
dados, c nfficiais, e ministros da fazenda, e justiça Recidea- 
tes na dita comquista, a quem esta minha prouisão for mos 
trada que -consilerando eu como por falesim'º? ao eappitão 
mor Jeronimo calbuquerque q. Ds tem ficarão as cousas da 
dita comquista em estado que conuem ordenalas de man.” 
q se euitem os muytos inconuinientes que podem acontesser 
E como srcedendo o dito Antonio dalbuquerque ao dito Je- 
ronimo dalbuquerque seu pay no cargo de rt mor da 
dita comquista sem embargo de suas partes, É calidades em 
Rezão da pouca experiencia q tem das materias de gouerno 
importa auer pessoa q. juntam' cô e le as encaminhe e or- 
dene, e preueniudoo assy o dito Jeronimo dalbuquerg antes 
de sua morte lho nomeou adjuntos p*o dito cargo de capi- 
tio mor. Hey por bem, e seruiço de sua Magºe. pl* boa in- | 
formação q ienho do capitão do forte S. felippe Dioguo da 
costa Machado. E a mt! Satisfação cô que seruio ao dito 
zenhor em todas as occasiões que se offerecerão na dita 
comquista E ser outro &y hu dos adjuntos nomeados que 
elle juntamts em comparhia do ditto capitão mer Antenio 
d'albuquerg. gouerne a dita comquista do Maranhão não po- 
dendo hu sem outro deliberar nº detriminar coaza algua, 
etendo iguris uottos nas materias E pº q. possão acertar mi- 
lhor nos particulares de sua obrigação, É gouerno da dita 
comquista. Hey outrossy p" bem E lhes mando que goardem 
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o Regimento teguinte sem duuida nê altera ão algua assy 
E da man'"* que se nelle conthem. 


1 Primeiramte porq'º a uoião, E comformidade entre 
elle capitão mor, E adjunto Dioguo da costa machado he 
cousa de tanta consideração E importancia que em faltando 
. se vão pade fazer o struiço de SMde como econuem, lhe em- 
carr*go é mando que comformandosse em todas as materias 
pº* seguirô o que paresser mais aceitado escuzem, E euitem 
quse-quer duuida+, e contendas não tendo nhu delles pecoas 
parciaes a que fauoressão mouendo cô isso dif-renças, E di- 
senc &s, aut-s unindosse em hua mesma vontade e opinião 
tratem de acudir ao seruiço de 3Mgde sem outros nhus Res- 
peitos preualesendo somte os que se encaminharem au bem 
comservação e augmento da dita comqui-ta. 


2 Porem sconteseudo que nos negocios, e, mat.'s que 
se offeresserem elle cap. mor, e o adjunto difirão, e se 
encontrem nos pareerres do maneira que senão eonformem 
chawarão por terceiro o prou:dor da fazenda de SMgde da 
dita conquista que notara na mat.” E tomando os Vottos de 
todos por escripio o escriuão da faz* que será presente & 
pº.este effeito seguirá o que por dois delles for determina- 
do ficando os tais Vutws em puder do dito escriuão asigna- 
dos p!'s partes sem mais se conteuder cousa algua. 


3 E porquanto o contrario seria comfuzão Hey por 
bem q todas e quais quer ordeus por palaura, e escrito se 
ublique n, e sa;ão er nome delle capitão mor sointnta E 
da mesma maneira par urá as prouisões dos prouim.'os dos 
officics, mandados da faz”, c outros particulares tem q nas 
dittas ordens, bandos, p:ouisões, e maudados se faça menção 
algua do dito adjunto com declaração poremq antes de des- 
prair as tais ordeis e prouisões nsentará e pratieará prim” 
cô o diti o adjunto o q sobre ellas te dene fazer, e não po- 
derá sem elle detriminar materia algua de qualquer calida- 
de e sustancia q s ja consernente ao gouerno da dita com- 
quistas 'b pena de se lhe não goardare ficar st nhu uigor o 
q por elle cappitão u or so ».'t sem interuenção do dito ad- 
junto for feito, E determinado. 


4 Porem sem eubargo do sobreditto todos os cappic 
tães, officiais o toldados E ministros outros d. faz* e jJus- 
tiçaconhecerão a elle Antonio dalbuquerque p” seu eapitão 
mor obdecendo, e Respeitando como tal pº lhe fazerem o 
obs-quio, e cortesias q eu rezão de seu cargo lhe são de- 
uidas. 


5 O negocio de nais considera ão e importaneia pº 
a dita comquista do Maranhão se poder conseruar em paz 
E quietação co'o a experiencia tem mostrado he o bom 
tratamto. que se faz aos indios sem os aggravar Dê escao- 
dal'sar de manr*. que opremidos e obrigados de ncssas sem 
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Rezões se aleuantem e a parte” de nossa obed encia e amiza- 
de k: assy deuen procurar elle capitão nor e adjunto de 
goardar em tudo igoaldade e justiça aos dittos Indios não 
lhe tomando seus mantimentos, - olheres, e filhos cu con- 
sentindo que se lhes t9 re n constrangeudoos a sernidão algua 
contra su+ vontade sais q u que coro gente liure deue em 
Rezio de Vassallos a SMgde porque da cont.rio socede-n gra 
vissimos inconuinientes, e desordsus, e pºrquanto eu sou in- 
formado que neste particular se t,» procedido cô grande de- 
uacidão na dita comquista encamedo, e encarreguo muyto & 
elles cajitão - or, e adjunto que e» nhua  an.'a tal enn- 
sinta pe:n ponha tributtos oudacios algii: aos dittos indios 
Resgatando somente cô «lles os seus mantir.tís, e outra- 
ccusas no modo em que se premitte com verdade e inteire 
za guardandolhe e fazendolha goardar entudo inuiolauelm.' 


6 E porq. so asim de eatiuarê indios buscando mtiuos, 
e cauzas frivolss e de pouco fundamento Rompem cô elles 
em guerra, Hey p' bem q. nhãa se possa dar daqui emdian- 
te sem prim.”” preceder a causa e Rom im.'' da parte dos 
mesmos indios e serem elles os que nos prouaquem, e antes 
que assy se faça a ditta guerra ajustificarão por auttos cÃas 
pessoas Religiossas que andarê na ditta comquista declarando 
as Rezões e motiuis porq. se dá a ditta guerra, eos q. hou- 
ue a parte dos indios que na ditta guerra se tomaren serem 
e ficarem sempre forros, e como taes se reuendicare das pes 
soas em cujo poder estiuerem se procede à contra elle capi- 
tão mor c adjunto, e contra as mais pessoas que forem cul- 
padas nesse caso por ser muy prejudicial, e contrario ao ser 
uiço de Ds. e de SMg.de 


7 E auendo acontecido que semelhantes guerras se ti- 
nhão dado elle capp. mor e adjunto proeurarão saber os iu- 
dios que delas se trouxeraô, eos porão em sua liberdade p* 
fazerem dessy o que quizerem como furros que são tiradoos 
das pessoas em cuio poder esuerôm e querendo c tudo algiis 
delles ficar com as taes pessoas seruindoas uoluntariam'* por 
suis srldadas os Registarão nos Liuros onde se Registão 
os indios forros da ditta conquista pº* se saber como o são 
declarando o nome do tal indio, e da pessoa cô quem estã 
p" atodo o t"“po constar de sua liberdade. 


8 Parecendome que em Rezão de se frequentarc os 
descubrim.'** dessa ditta e quista do maranhão, e se alcan- 
sar? os segredos della conuinha q. os indios que se decessem 
do Sertão uoluntariam.'" ficasso seruindo por tempo de dez 
aunos as pessoas que foss” aos tais descobrim.'?* ksndo po- 
rem sempre forros como se declara na provisão q. passey pº 
este effeito, não foi sua mag.dº seruido que a ditta proui- 
são se cumpra mandandome que passe outra en contrario € 
porq. elle adiunto Dioguo da costa machado o leua fará que 
em chegado se publique, e Registe nos Liuros dos Registos 
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da ditta comquista enuiandome disso certidão p' Vias não 
consentindo elle cappitão mor e adjunto que se uze nem pra- 
tijue a ditta minha primr.º prouisão, e em cazo que por uir 
tude della se dess:çem algiis indios farão diligencia pº se 
saber quantos e quais são, e os tirarã das pessoas em cu.o 
poder estiuerc p* que elles como liures possão fazer dessy 
o que quizerem, e Iremse sonde lhes aprouuer 


9 Sendo a fazenda de Smg.de neruo tão prine pal pº 
se sustentar a ditta comquista, ua paz e na guerra importa 
muyt> pouparse e n o se gaster sem grande conssideração, 
e assy não onsentirã elle capitão mor que aja mais praças 
que as que por minha ordem estão limitadas aos tres fortes 
São fellippe, e S. Joseph, e S. francisco, nas quaes hão de 
entrar todas as pessoas que tem cargos entretenidos assen- 
tandolhes as prsças no ditto forte S. fellippe honde bão de 
seruir actualmente porquanto na conformilade que ja orde - 
ney não hade auer outros entretenimentos deixando de seruir. 


10 SMg.de me encarregua que aos ministros de sua 
Real fazenda se deixe correr cô a administração della porg. 
em outra man'* se não da p" bem seruido, p!'* que mando, e 
emcarreguo a elle cappitão mor que na administração da ditta 
fazenda deixe correr ao prouedor, e ministros a quem per - 
tence entendendo som.': no q. p' bem do Regi'º do ditto 
pronedor da fazenda do Maranhão lhe está concedido a elle 
cappitão mor, e comformandosse cô o que declara sem alte- 
rar causa algia nas ordens dos pagam!” que desta capp* 
uão p* os menistros e soldados que seuê na ditta comquista 
fazendo que se Repartão igoalmente cô tudos sem exvessão 
de pessoa algiia porq. não será ju-to que seruindo os pobres 
soldados, hauendosselhes de paguar o que se lhes deue de 
suas praças sejão exceituados os oficiais e outros pessoas por 
Respeitos p' Leuarê as fazendas de melhor sustancia e cali- 
dade fic:ndo elles cô o peor e de menos consideração. 


11 Porem em cazo que elle cappitão mor ueja q. os 
tais ministros da fazenda de SMg.de procedem contra o que 
deuem a obrigação de seus cargos lho aduert rá, e não se 
emendâdo fara disso autos q. me enuiará cô sua emformação 
pº* eu prouer no caso me puresser g. mais cônem do seruiço 
de SMg.de e bem de sua Real fazenda, 


+ 


12 Sendo o forte 3. fellippe a força principal que 
defende a barra e estrada do ditto Maranhão conuem que es- 
teja de man.'" que possa defenderse E ofender os inimigos, 
em q alquer occasiãv, e assy deue elle cappitão mor que to- 
da a artilharia esteja assentada nas partes mais aproprosito 
p* este effeito tendoa outrossy limpa e encaualgada pº que 
seja de uso, e porg. particularm.'* lhe compete saber se os 
ofhtiais da fazenda de Sing.de quado lbe paresser q. he De- 
cess."'º procurando q" todos os soldados andem adestrados, e 
entrem e sayão de goarda não só no ditto forte mas unos de 
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S. Joseph, e S. francisco os quais uisitará as mais uezes 
p'uer o estado delles e saber como os cappitães e solda- 
dos acodem ao que lhes esta ordenado. 


13 E porq.'“no dito forte S. fellipe ordeno como atras 
se declura q se assentem as praças dos entretenidos que as 
tem p' minhas prouisõez os quais posto que na comformidade 
dellas hão de seruir actualm.'* contude m! * vezes em Rezão 
dos cargos não são tão continuos em entrar e sahir de goarda 
e assy conuem q haja sempre numero bastante de soldados 
que Residão no ditto fortte principalmente não sendo de ef- 
feito algã Residirê na cidade.Hey por bem e mando que elle 
cappitão mor não possa ter nhijs soldados separados comsigo 
p* lhe fazerem goarda e dos do dito forte S.fellippe qi en- 
trarz,e sahirem de goarda se apartara hia escoadra «e seis 
soldados que farão posto a elle cappitão mor como se pra- 
tica em semelhantes cazos. 


14 Estando o socorro da ditta eomquista tão distante 
desta eapitania como se dei'a ver p'* dificuldade da Viagem 
p' mar,e eaminho por terra pº* chegarê os auisos,e sendo O 
mais importante p* a defensão della a poluora.e monicões 
deue elle capitão mor ter particular cuidado E uigilancia na 
goarda destas cousas,não so p* q estejão em parte q se não 
dane mas,não consentindo tão bem que se gastem fora das 
oecasiões precisas, nem se tirando do Almazê sem ordem do 
prouedor,e oficiais du faz.da p': obrigação q lhes corre em 
Razão dos seus cargos de darem eonta da dita poluora,e mu- 
nições. 

15 O Cappitão Dioguo da Costa machado me apresentou 
hua traça do forte 8. fellippe comforme a qual paresse que 
se deue hir procedendo nas obras fazendo todas as mais que 
puder ser de pedra e cal pois ha comodidade de achegas,e 
oficiais os quais vdeue elle cappitão mor antepor nos pa- 
gam '*º de suas praças a todas as outras pessoas por serem de 
m.'º importancia p“effeito das dittas obras. 


16 Sua Mag.fe nos enearregua a todos seus menistros 

o cuidado eô que deucmos poupar sua Keal fazenda,n*o sen- 
do esta parte por onde se mereçe menos em seu serviço, 
mayorm.'* qdoas grandes nececidades em q a dita fas” está 
neste estado, pedem todos os meyos de se acresentar pºSu- 
prir as muytas despezas q sobre élla carregão E assy deue 
" cappitão mor não faltar de sua p. em tudo o q puder 
“ne à obrigação q lhe eorre neste particular p* o q 

" & lancha q ha na dita eomquista se desocupe de 

outras cousas q não forem do seruico de SM.º,e se 

| carretar e trazer sal das salinas o qual se Reco- 
almazem Repartindosse aos soldados e mais pessoas 

cem praças da faz* de Sua Mg.“a conta do que del- 

tes deue p'' preço qghe elle cappitão mor.e adjunto 

rem eô o Prouedor,e offciais da ditta faz.” fazendosso 


o 07 = 


carga ao Almox.º da dita eomyuista de todo o sal q entrar 
no dito almazem pº daly despois se despender ua maneira 
sobredita. 


17 E porq' sou informado que as dittas salinas estão 
dadas a pessoa particular o qual he centra o que SMg. 4º or- 
dena q todo o Salguado ser Realengo, e não sé poder apro- 
priar,jHey p' bem e mando q daqui em deante as dittas sa- 
linas sejão liurese comias a todos os que quizerem tirar 
sal dellas sem lhe empedir “m man.'* algia. 


18 E porq!" nesta occasião de soecenrro q hora mando 
à eomgnista do Pará a eargo do capitão mor Jeronimo fra- 
goso dalbuguerqne lhe passey algias prouisões p* o bom ex- 
pediente do dito socorro,e assy outras ao Crpp*“ Bento ma- 
ciel parente q p' minha ordem hade fazer a guerra p' terra 
sos Rebeldes do dito Pará Hey por bem q ella cappitâomor 
goarde e cumpra todas as dittas prouisórs inteiram.” como 
se nellas cothem sem duuida nc embargo alga p' assy ser 
seruiço de SM.de e bem da dita comquista. 


(nota: seguem-se mais dois (19 e 20 
capitulos e ultimos que s» acham inutilisados 
vor meio de riscos con a tinta da epocha, capi- 
talos esses reproduzidos, com a mesma numera- 
ração, no Regimento seguinte para o Capitão 
Bento Maciel Parente ) segue-se porem sem nu- 
meração. . 


Da mesma man'"turdenara elle cappitão q na ditta lan- 
eba uá a pe-caria do peixe boy e o q trnuxer beneficiado e 
Recolhido no almazem se dará nos Suldados em desconto de 
suas praças p'º preçog elle cappitão mor,e adjunto assentarê 
cà o prouedor e oficiais da taz' de SM.de e o dito peixe se 
carregará em Receita do Almox. por pezo p" auer conta 
no que despende 

E porg sou infermado q nessa ditta eomquista 
se Resgatarão algis indivs que estauão em cordas em 
poder dos outros e SMgeglemanda que os tais indios 
não possão ser catiuos mais que por dez aunos que co- 
messso do dia em que forão Resgatados sendo de idade 
de quinze annos, pordiante porq nos q mais forem, e se Res- 
gatarão de menos idade, não comessarão os ditos dez annos 
se não depois q chegaro aos dittos quinze annos ordenará 
elle cappitão mor quo assy se publique fazendo cô os ofhei- 
ciais da fazenda todas as diligencias necess”* pº* que se 
saiba q.” e quais são os iudios q se resgitarão na Comfor- 
midade sobreditta os quais se Resgatarão por seus uomez e das 
pessoas em cujo poder estiuer declarado o tpo em que co- 
mesarão seruillas e forão Resgatados p* se sa er os annos q 
lhes restão de seruiço p* comprim.' dos dez a q são obriga- 
dos. 
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O qual Regim.'º asima e atras q conthem Vinte capp 
afora este do encerram.” ey p' bem e mando a elle cap- 
pitão mcr e adjunto é mais pessoseq toca câmprão e goar- 
dem iutetiram.'* como se nelle conthem fazendo os registar 
nos Liuros dos Registos da faz* dessa ditta «conquista p* q 
a codos seja not.'º o que assy ordeno Dado no Parto do Re- 
ciffe Da Villa de Qlinda a XXIJ de Marso MDCXIX 


LXIV 
22. Março 1619 


Regim'º p.* o cap. ” Bento Maciel parente 


Dou Luis de Souzado eons. de“. Mag.de senôr da Villa 
de Beringel Aleayde mor da cidade de Beja gou * E capitão 
geral deste estado do Brasil q por ordem do dito snr tenho 
a meu cargo as côquistas do Maranhão e Pará & faço saber 
a Antonio d'albug. e Jeronimo fragoso d'albog.: capitães 
mores das ditas cóôquistas ou a quem seus cargos seruir E 
bem assi a trdos os officiais e ministros da fazenda e guerra 
nellis residentes q. considerando eu as partes e sufficiencia 
de Bento maciel parente e a boa c'ta q. tem dado de sy 
em todas as occasiões do seruiço de SMag.dº q. lhe escarre 
garão E ouné p." bem de o elleger por capitão da guerra 
q. hora mando dar aos Indios rebeldes do Pará na forma do 
assento g. p.º isso se tomou como se declsra na prouisão q. 
lhe mandei passar E porquanto p.* saber og. deue seguir 
no discurso da dita guerra conuem darlbe Regim.'* com o 
qual se cóforme hey p.'bem g. elle goarde o seguinte assi 
e da manr. que se nelle contem sem duuida nem alteração 
algua: 


1 Primeiramene p.'º q. a experiencia tem mostrado 
quanto importa trazer os soldados reprimidos e disciplinados 
p* q. com a demasiada liç.* e soltura da guerra se não fação 
insolentes nem cometão excessos contra o q. deuô a obriga- 
ção de Christães principalmente os do sertão cuja natureza 
he mais licenciosa p.!" ocasiões ordinarias q. se offerecê 
procurara elle capitão em darlhe todos os juramentos en- 
carregandolb:s q. viuão bem sem escandalo e em particular 
q. não estejão amancebados nem leuê indias cósigo de q. 
se tenha Ruy sespeita. 


2 Da Vnião e boa amisade q. entre sy tem os sol- 
dades nace não semente a quietação dos exereitos escusan- 
dosse tumultos e aleuantamentos cousa de tanta cósideração 
e importancia p. te conseguiré os bons efeitos q. se preten- 
dem mas aynda se fasem mais ousados obrigandoos o amor € 
auisade à se exporem huns p.'”* outrcs aos maiores perigos 
quando se ofterece. E assi deue procurar elle capitão q. 
entre todos os soldados q. o acópanhão baja a boa côres- 
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pondencia posiurl evitando quaesquer occeasiões de brigas e 
disens: es eutrellas compondoos e apasigoandoos com braudura 
e suauidade de maneira q. igoalmeute o ame com» copanhei- 
ro e respeite «oruo ca, itão e superior. Aduertindo porem 
q. s ndo o castigo musytas uez's de grande importau is p.º 
escusar maiores malles deue usar delle quando lhe parecer 
q. conurm mas de maneira q. não ex-eda a pena a culpa 
por não ganhar opinião de rigoroso trazendo os soldados 
sempre muy obedientes e r-colbidos p."'q saibão acudir eô 
promptidão ao q. lhe ordenar lembrandolhe q. p."q. assi seja 
he convenieutissimo r-speitare os seus olíciaes cumprindo 
inteiramente as ordens q lhe derem e oz baudos q. se 
lançarem. 


3 No assento q. se tomou sobre esta guerra q. se 
deuia fazer aos Índios reb lIdes do Pará p." causa des mortes 
q. d-rão aos nossos debaixo da paz e ami-ade que cô elles 
tinhão vindo cô mão armada pôr ser o a Real fortaleza de 
S. Mg.º%º, trattandosse o modo porq. mais conuinha fazer se 
a ditta guerra se me ord-nou p.'* côueniencias q. se repre- 
sentarão q. se desse p." terra marchando do maranhão hbatte 
o dit. Pará p.º que assi come idos os ynimizos p.'*” espaldas 
desafrovtassem os nrssos s-ruindo de diuersão p.º acudirem 
a svas aldeas mulberes e filhes ficando tãobem castigados 
da Rebelião e mortes q cometerão maiorm.'" q. leuando p. 
mar o caritão mor der." fragoso sororro bastante de gente 
e bastimentos p*” on fazer aleuantar o serco ou p.º o sus- 
teutor hate a ch-gada d-lle “capitão Bento maciel parecia 
mais cíueniente darse por terra a dita guerra Dna maneira 
referida ajuntandosse aisto a falta das canoas q. ha no dito 
Pará sem as quais em caso q. de lã se quisesse comecar & 
Vir dando a g:erra fazendo o negocio muy difficultoso. E 
assi suposto o dito assento seguira elle capitão em Rezão 
disto o q. adiante se dec'ara. 


4 P.” quanto ordeno q. chegando embora ao Mara- 
nhão o capitão mer Jer.º fregoso tome da gente q. hora 
daqui vay (prestada) com soldo e dos Indios que outrosy vão 
seruir nesta occasiao quorenta sildados e cincoenta Indios 
com suas mulheres p.º leuar consigo p'mar +o dito socorro 
na maneira q. se contem em hu cap.” do regimento q. lbe 
mandei dar elle capitão Bento macicl o ce mprira assi sem 
duvida algua assistindo a tudo o q. o dito canitão mor lhe 
ordenar em côsequencia do Retferido e tendo com elle nos 
mais particulares a côrrespond.ncia divida p."q. o seruiço de 
S. Mg. se faça como conuê. 


Ed 


5 Toda a mais gente q. r star tirados os ditos quo- 
renta soldados entregara o caritão Bento macirl ao capitão 
mor Antonio d'albog." o qual lhe dara 80 soldados tiradcs 
dos presidios e mais gente q. milita na dita coóquista do 
Maranhão, E todas as canoas que outro si lhe pedir p.º 


effeito da dita ensra na ennformidade que se decisra na 
prouisão q. p." ieso lhe apresentara. JE com os ditos 890 sel- 
dados e os mais Indios q. restarão erceito os sincrenta de 
q. asima tratto yra elle capitão danco guerra aos Rebeldes 
começando dos q. se aleua: tarão e martarão a nosca gente 
no yresidio do Cama hate chegar ao dito Pará eom declara- 
ção porem q. estando feitas paz-s com es tais Índios do 
successo do Cumaas vão alteraua em man.” algua estaua 
por ellas fazendo somente guerra aos Rebeldes do Maranhão 
e a seus complic s « aliados, começavdoa e atasdendo a ella 
cô a brevidade possivel p.'º muito q. importa a chegada 
delle capitão ao Pará com respeyte ao seroo da nossa fortaleza. 


PRE NR 6 A Praça delle capitão e a dos 
ce desdo dia de mais soldados de sua comp.* hade correr e fi- 
ma embarcação car assentada no al mexarifado do ditoMsranhão 
va forma de sua . E : 
pronisão. na forma de hua minha p roaisão q. para isso 

lhe mandei passar e o prou dr da faz * da di- 
ta côquista lhe fara a todos seus pagameutos 
rem dunida algua do tempo q. se wvencere du- 
rante a dita guerra bate tornar no Maranhão 
desdo dia q. melle lhes forem ascentadas suas 
praças porq.” a elle capitão lhe eurre desdo 
dia q. aqui se assentoa de q. constara ps” 
dito assento ou certidão da faz. desta capitania 
de Persambuco. 


7 Antes delle capitão começar a dita guerra far á 
toda: as preuenções necessarias p ocurando quaisquer auis0s 
q. se puder alcausar do estado dos ludios Ii de s"as cou- 
sas ad .ertindo particularaente a vecrssidade das Canoas p* 
seprouer d ilus tomando conselho e pondo em praítica cem 
q3 ditos c pitães amores Antonio dalbog:, Jeronimo fragoso 
d'albuquerque Capitão Dioguo dacosta machado prouedor da 
faz.* luis de madureira e cô todas as mais pessoas pratticas 
e versadas ma dita coquissa a maneira q. se podera ter na 
dita gu. rra p.* melhor expediente della e se farerê os pro- 
gressos q. se pretendem e elle capitão seguira o q. atsi for 
assentado da q. se farão autos, com tal condiç'o q. no dito 
conseibo e Junta se são poderá tratar de outra algua sousa 
mais q. do modo da dita guerra sem se pôr em pratrica se 
he bem darse ou não por estar já determinado conforme ao 
assento q +e temou e per eutros justos respeitos do seraiço 
de SMg.* q. ayeso me mouse q. ie quais vão estará sabordi- 
"nrticular desta guerra e 

nnio d'albuq” q. lha 
he daá toda ajuda 
| The hade entregar 


rinvipaes ds da 
-edios Topinembês 
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procurará elle capitão q a guerra se faça côtra elles mais 
Viua em Rezão do maior castigo q merecem terdo conside- 
ração q. com as outras naçó-s se haja mais remissamente e 
cô menos erueldade conforme a resistencia q. ásere, p'q. 
tendo a guerra ordenada somente p.*p.' meo della se alean- 
sar a paz elle capitão a concederá a todas as nações q. lhe 
pedire examinando a culpa g. tiuerão na dita Rebelião E 
aleuantamento pcrg. parecendolhes g. cora qualquer castigo 
ficarão purgando a dita eulpa lhe dará E dispois de dado 
fará pazes E amisades com os tais Íudios p.'' maneira que 
entender q. podem ser mais seguras. Aduertindo q sendo 
o intento principal dessa guerra e o fim ultimo porq se 
manda dar, 4 reputação de 5 Mg.º e o esstigo dos rebeldes, 
q. tendoos castigados dene elle ser o primeiro c. por hons 
meos tratte de faser pazes e redusillos a nossa amisade, 
procurando tão bem côforme a disposição das cosas e do 
tempo darlhes a eonhecer o negocio de sua saluação, E 
auassalagem q. deusm a S. Mg* como a sen Rey e 5: E 
neste particular da guerra mais uiua ou Remissa cô mais ou 
menos Sangue Hey p” encarregada a elle capitão sua côóscien- 
cia lembraudolhe q. quanto for menos sanguinolenta e cruel 
tanto será mais Justiticada e S. Mg.º se hauera por melhor 
seruido pois o seu yntento como Rey tio catholico he da 
trattar principalmente da conve.são, e cossruação dos Indios 
de todas essas coquistas. 


9 E porq.'º p* as pazes q assi lhe enerrrego q faça 
lh> são nece:s rios algu resgates p.” eonciliar os animos dos 
principaes E eu ordeno p'º prouisão q leua qne o Proue- 
dor da faz º do Maranhão lhe dê p.º estefeito duzent s milrs 
dos resgates que hora não a dita cóqrista, nomeara elle ca- 
pitão pessoa a que se entregue e carregue d-Jlas lançardnos 
p." adições declaradamente em hu quaderno onde outrosy se 
escreuerão os q. elle capitão mandar despender nº qual 
quaderao hade essreuer cntra pessoa q lhe parecer de 
manr.* q. buã sirua de Ths.”” e outra de escrivão. 


10 E da mesma manr.” entregara ao dito Ths.”” por 

e nnmero a poluora hallas corda e outras murições q. 
leuar faz-ndolhe disso entro sv earga o dito eserinão no 
dito quaderno onde assentira tão bem a despeza q das tais 
enusas se fiser e assi na dos Resgates asima asinara cô o d 
Thes.": sendo adnertido q na goarda e uigilancia da dita 
poluora e manichs ponha particular enydado p'º muyto q. 
importão p* q. lhe não faltem nas oecasiões e necess."* pre- 
cisas IL assi emg.” se não offerecerê não consentira q. os 
soldados as gastem, proenrando ontrost resgoardalas do fogo 
p” grande perigo g. eorre e desgraças q. acontece. 


11 A nhua nação de Indios que no fosse complice 
« adherente na Rebelião geral contra as nossos ou culpados 
as mortes q lhe derão podera elle capitão faser nem dar 
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guerra antes expressamte lhe prohibo e mando que não faça. 
E p* que possa constar da justiça e Rezão das guerras q. 
p" ser antes que as cometavisto adiuersidade das nações q. 
ha naquelle graudo sertão na distancia do Maranhão ao pa- 
rá fara autos p" hu escrivão q. p* iaso ordenará cô joraim.!, 
dos quais conste pl? melhor e mais côcludente modo q. for 
possiuel côforme ao tempo K estado das cousas a Rezão e 
causa das tais guerras côs ditos autos sera obrigado a goar- 
dar p* os entregar quando lhe forem pedidos E segundo o 
que delles constar assi podera dar, ou não a dita guerra. 


12 E porgtº ja pode ser q. aynda que parte de hua 
naão Rebelasse não seja a culpa geral de toda, examinara 
elle capitão este caso de maneira q. se faça guerra contra 
aquelles q. actualmente rebellarão e forão complices no ale- 
uantam!º e mortes dos nossos porq. aos q. não forem culpa- 
dos postoq sejão da mesma nação se lhes não hade fazer 
guerra nem aggrauvo algu. 


13 E org da insolencia dos soldados e den.asiada Ji- 
cença q, tomim danaudo e destruindo igoalmente as terras 
dos amigos e inimigos uasceu grandes dannos e incôuinieu- 
tes procurara elle capitão c.quando maichar p" terras de gmi- 
gos lhe não fação danno algu molestia nem aggrauo toman- 
dolhes suas filhas e molheres ou seus mantim'* E em caso 
q. lhe sejão necessarios lhos resgatara e pagara ou hauera - 
p' amisade Voluntariamente p* q. destê modo os obrigue a 
conserusrse comnosco e a não perderem vendosse oprimidos 
por quem os deuia favorecer. E isto mesmo q, se prohibe 
aos soldados se entende t-ooem com os Indios q. o acomn- 
panhão porque destes se não podem esperar menos atreui- 
mentos e solturas. 


a 

14 Sendo elle capitão tão uersado nas guerras do ser- 
tão deste estado bem escusaua lembrarlhe o bom tratamento 
que dcue fazer ans Índios amigcs que desta eap.* o acom- 
panhão pois são o neruo principal da gaerra. E asti lhe encar- 
rego & mando q. os tratte côn todo o bom modo possiuel 
não consentindo q. os soldados lhe fação aggrauos, nem es- 
candalisem p* ser materia de tauta consideração como se 
deixa ver. 


15 No modo de marchar escolher os sitios dessobrir 

as siladas e outros engannos dos ynimigos deue elle capit o 
ser ivnv acantelado e deligente gouernandosse com grande 
" »»meitandosse de todas as occasiões q. o tem- 
deixar perder nhua porq nisso consiste muy- 

-uecesso e uictoria, sendolhe maiormente 

vlaneia e sircunspecção assi p'* natareza 

vw? grande distancia de sertão q. ha de pe- 

"a ir parar va nossa fortaleza do Pará pro- 

- às nações q. deixar atras fiquem amigas 6 
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reconsiliadas com nosco ou p''* armas ou por uia de con- 
certo. 


16 Chegado embora a dita fortaleza do Pará e che - 
gandoa aynda sercade (o q Deus não permita) escolherá al- 
gu sitio aproposito E dal, procurará saber o estado dos nos- 
sos comunicandolhe com o maior segredo e cautella possiuel 
E conforme aos avisos que tiuer do dito capitão mor Je.mº 
fregoso ou quem sen cargo seruir fara o q. lhe ordenar a 
serca do modo que ha de seguir em dar a guerra e deser- 
car a dita fortaleza, e porq das ocessiões, vista e o estado 
das cousas depende o conselho e diseurso q. hade seguir p* 
melhor acertar e de ea fantasiando se lhe nã) pode premi- 
ditar certa ordem para etle cap*” tudo o q pellos mais vo- 
tos e parecer dos sercados se achar q. conue p* os ynimigos 
se aleuantarem seguindo a guerra hade de tido acabar dei- 
xando os nossos quietos e os ynimigos vastigados como se 
pretende. 


17 E parecendolhe ao dito cap?” mor Jeronimo fre- 
goso consultando prim'º o negocio, quer a dita tortaleza, es- 
tá de serco ou desercada que comtudo depois de chegado a 
ella elle dito capitão Bento Masiel se deue deter ua dita 
fortaleza algu tempo pº se fazer guerra aos indios sercun- 
vesinhos p' causas e côueniencias q. p' isso haja seguira 
elle capitão o q. neste particular ordeno por bu cap* do Re- 
gimento do dito capitão mor Je”º fregoso -icando na dita 
fortaleza tempo q. for necessario p* dar tal guerra da qual 
hade ser capitão e acabada se podera tornar cô toda a gente 
e Índios q. tiuer Ieuado comsigo sem a isso lhe ser pesto 
empedimento algiã com declaração q. durante o tempo q re- 
sidir na dita fortaleza p' respeito da dita guerra estará su- 
bordinado cô a gente de sua copanhia ao dito capitão mor 
Jerº fregoso ôou quem seu cargo seruir. 


18 Porem porqg'* eu tenho ordenado ao cap” mor Je- 
ronimo fregoso como se contem em hu cap: do seu Regi- 
mento em caso q. (o q. Deos não permita) ac:e noua certa 
no Maranhão q. a nossa fortaleza e gente do Pará he per- 
dida siga sua viagem com toda amaça da gente Índios Eem- 
barcações ao dito Pará sem desembarcar em terra mais q. as 
fazendas e moradores casados q. vão p* o dito Muranha. sen- 
do gassi aconteça yra elle capitão Bento Masiel em comp. 
do d. cap'” mor Je”º fregoso com toda a gente e Indios 
sem trattar de dar guerra p' terra começaudoa do maranhão 
porque depoisde ordenadas as cousas do Pará na coformida- 
de q. se côtem no dito regim.'º do d. cap“" mor Jeronimo 
fregoso hade elle capitão Bento Masiel vir dando a guerra 
por terra covreçandoa do d Pará hate chegar ao Maranhão 
assi e da maneira q. a houuera de dar como atraz se decla 
ra se acomeçara do dito Maranhão p' o Pará e p" o efeito 
da dita guerra lhe dara o dito cap"" mor J”º fregoso ou 


— 104 — 


quem seu earg? seruir os NO soldados areabuseiros e to- 
dos os Iudios q. daqui vso embarcados q. lã vão tenhão mo 
lheres e os mais q. parecer q são necessarios sem embargo 
as terê a- quais trarão cemsigo É assi a polnora munições 
e canoas e mais cousas cosernentes a dita guerra sem a isso 
lhe pór empedim"" algu na maneira q. se contem em sen 
Regim'º E no discurso e modo com q. na de fazer a dita 
guerra seguira elle capitão Bento Masiel as ordens e aduer 
tencias que atraz se declarão. 


19 E porq eu ordeno ao capitão Jeronimo fregoso q. 
acontecendo ao tempo de sua chegada ao Pará achar aly 
capitão mor prouido p"' SMg* re possa logo embar-ar entre - 
gandolhe a gente Índios e munições e mais pronuimento eo 
mo se declara no dito seu Regimento. lley p' bem q. em 
caso q. assi seja comtudo elle capitão Bento Masiel possa 
dar dita gurrra do Pará ao Marashão eom os mesmos 20 sol- 
dados e Índios de q. assima trato sem qg. o dito Capitâãomer 
prouido p” Simg* lho impida seguindo e cumprindo sem du- 
uida algua tudo o q. assi ordeno ao dito capitão mor Jero- 
nimo fregoso sobre o effeito da dita gu-rra como se o seu 
regim'* tora pas-ado ao dito capitão mur prouido p" Sidg* e 
fallara em particular cô clie. 


20 É porq” conuen saberense os procedimentos do eapi 
tão mor francº caldeira e assi os do elleito B: HRoiz de 
mello e das » ais pessoas cnlpadas no aleuantamento e pri- 
são q. se fez no dito fran* caldeira ello capitão Bento Ma- 
siel s- guira nisto e no particular da denassa da morte do 
Cappitão Aluaro neto o g. por minhas pronisões q. lhe maa- 
dei entregar p* este effcito lhe he ordenado co. prindoas eo- 
mo se neltas contem. 


o qual Regim'º asima E atras q. coutea Vinte cap** 
aíora este do enserramento Hey por bem e mando a elle 
capitão lento Masiel parente e as mais pessoas a qg. toca 
cumprão e gosrdem como se nelle sem alterar cousa algua 
Dado no porto do Recife da Villa d'Olinda sob . eu sinal 
somente NX! de Maço de MDUNDBIIIJ anno:. 


LXV 
23. Março 619 


Dom Luis de Sousa gouernador amigo, EU FL REY 
uos enuio muito saudar, Receberãosse sette cartas uossas 
de 4 e 6 de Dezembro passado, E posto que aos particula- 
res de que trattão se uos respondera mais largamente, toda- 
uia per o muito que importa, que se acabe, e ponha cm 
forma de dettensauel otorte nono da Parahiba, a que tisheis 
dadeprineipio. me pareceo encomendaraolo logo, para que 
cu todo o cuidado, e assistcucia o procureis. 


são DO: esa 


A razão que daes de hauer deixado de socorrer o 
Maranhão, por ter auiso de soccorro q. de Lisboa leuaua 
Audro Pereira, não he bastante, para o não ter soccorrido, 
pois haueudouos eu mandado a Pernambuco, para etfeito de 
poderdes melhor acudir aquela conquista e tendo ella tão 
precissa necessidade de eontinnos soccorros, não deueis de 
esperar, a hida de outros, mem faltarlhe a conta delles, E 
assy não approuo o descnido com que nesta mut.'2 proce- 
destes, prineipalmente de .ois de ter reeado dos trabalho» que 
no Maranhão e Pará se passavão, com « morte de Hieronimo 
de Albnquergne, e Lenantamento dos Indios do Para, E 
posto que tenho nomeado o gouernador para o Maranhão, 
como por ontra carta se unos auisara, porquanto elle hade 
estar subordinado a uos, e connem que demais dos proui- 
mentos q hade Lenar de Lix.' os ache desse estado, uos 
eneomendo, e mando q. com partienlar cuidado lhos mandeis, 
dando ordem para que os soldados, se pague tudo o atraza- 
do, eme e nuieis relações claras, e destinctas do que se fizer, 
enuiandoas tambem da quantidade e qualidade de peças de 
artelharia, que mandardes fundir de nouo das que hania 
arrebentadas, e inuteis com declaração dos fortes em que 
estavão e a que se tornarão”. 

O que uos tenho encarregads, acerca de se coneeder 
nesse estado hum Dereito de Consulado para sustentação de 
algns navios de Armada que assegurem as costas dos de 
Cossarios que os infestão importa m.'º eonseguir brenem.'t E 
assy uolo encarreguo de nouo, como cousa de m.'” seruico 
meu, para que o procureis com toda a instancia, e me nates 
auisando do q. se fizer”. Escritta em M.º à 23 de Marco 
de 619. 


RkY 


Alo duque devillahermosa 


Conce deficalho 


Para o g.” e Cap." g.''! do Brasil 
( sobrecarta) Madrid 23 de marco 6/9 


sobre o forte nouo da Parahiba prouim.!º do Maranhão 
e neuo dereito do consulado p." Armada desta costa. 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu cons.” e gouernador do 
Brasil 1.º Via 
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diego de gongora canallero de del aVito de santiago gou.' y 
Cup. jeneral de las prouineias del Rio de la plata=-dise 
que presisamente para el seruicio de su persona y Cassia 
tiene neçesidad de algunos esclauos los quales no trato de 
traer quando Vino despanã entendend - hallaria seruiçio en 
la terra y per earecer como earesse assi de yndios como de 
negros atento a Verse coneedido por el sº” marques de 
montes claros a diego marin negron gou.” que fue de las 
dichas prouinçias que podesse meter por el puerto de buenos 
avres sinco piestras de mar e de otras tres para que su mag * 
le dio liçençia pagando los derechos Reales como consta 
del testimonio que presenta Yy por quanto sen mayores sus 
obligaciones a Vex. sep.* mande sele eomeeda Licençia 
para la entidad de piesas que Vex.” fuese seruido para el 
dicho su seruiçio pagando los derechos a su mag.º pertenesi 
entes en que Receviva imrd-=don diego de gongora=-y por 
mi visto lo susso dicho teniendo coneideracion alo Reterido 
v la neçesidad que el dicho gou " tiene del seruíçio acordo 
de dar y di la presente por la qual doy lieençia al dicho 
gou " don diego de gongora para que pueas meter por el 
dicho puerto de buenos ayres ocho uegros para su seruíçio 
pagando los derechos Reales, pertenesicutes a su mag.“ como 
es costumbre en aquella tierra, sin que se le ponga serca 
dello ynconuiniente vi yuiura eu pena alguna fecho en los 
Rejes a Veynte y seis del me: de Junio de mil y seiscien- 
tos y dies y nueve anôs el priucepe dou fran.” de borja 
por mandado del Virrey don Joseph de caceres y Ulloa/ 
Concuerdo con su original de donde se saco 


Joam de Munarris es" 
mayor de Gouernazion. 


LXIX 
19. Janrº 1620 
Dom Luis de Sousa Gouernador amigo EU EL REY 


Vos envio muito saudar  Poruia de pessoa confidente se 
tem entendido que em Olanda e Inglaterra se estão apres- 
tando quantidade de nauios para sairem em Março com in- 
tento de cometerem a noua mina desse estado de que me 
pareceo auisaruos p” esta(ecomo o faco para que o tenhais 
eutendido,e a este respejto procureis enquanto este Gouerno 
estiuer a Vossa conta que estem tão preuenidos os portos e 
paragés delle em que estes Cossarios pessão desembarcar,que 
por meo das preuencoes que fizerdes,não possão dar cuidado 
os seus intentos;dos quaes aduirtireis aos capities,e mais | es- 
soas deste estado q vus parecer,de inaneira que com todos 08 
terem entendido. acuda quadabum a por então boa guarda, 
detensão o que estiver à sua couta,que não haja lugar com 
o desapercebimento,e descuido de succeder nessas vertes neo 
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bum caso que arrisque a reputação do estado,rem o nome 
Portuguez,e de quem Vos ois,e do que costumuais fazer em 
meu serui o,estou certo que nen meste pticular nem em ou- 
tros q a elle toquem faltareis hum peuto a vossa obrigação/. 
Eserita em Ix*a JO de Janeiro de 620. 


REY 


Alo duque de villahermosa 
Conde deficalho 


Para o Gouernador do Brasil 


( sobrecarta ): 


Escripta em lix" a 10 de Janrº 620 
FOR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu censº séu gentilhomê 
da boca,Gru"'e copitão Geral do estado do Brasil 


(nota va 2.º Via a carta tem as asignaturas do Mar- 
quez de Alemquer e Duque de francavilla ) 


LXX 
11t. fevr.* 620. 
Dom Phellippe Pergraça de Ds. Rey de PortugalE dos 


Algarves daquem Fdalem mar emAfricasnôr de Guine etr" 
faço saber a uos meu ! ouvem.” geral do Estado do Brasil 
que po Cons” de minha Fº constou per Certidao do escri- 
uão do dr'dehum percento aplicado a obras pias que nas fo- 
lhas dos amnnos pa-sadosSBJxbiij) e SEJxix torão lancados 
em hia e carregados e Recepto per lembrança ao dellas qua- 
trocentos eiuntemilrs. pera os arrecadar do arrendam'” dos 
dizimos desse Estado E porque tenho cometido a arrecsda- 
cão deste dr'º ao desenbarg.”” Affonso garcia tinoco E ao 
Prouº", de minha faz." da capitria de Pernambuco assy dos 
ditos annos coma de outros atrazados pera o enuiarem ao 
dito Censº per letras ca p. seguras IEabonadas Vos mardo 
q acada hum delles deis todo o fauor,e ajuda que pera a 
dita arrecadação Vos pedirem de man"! qe per falta delle 
senão deixe o dito dr.'' de cobrar e o q lhe tor deuido como 
conuem E uir per letras a este RPº na forma q se refere; 
perq de assy o cumprirdes me hauerey por bem seruido de 
uos E este mandey passar per duas vias EL Rey nosso s.” 
o mandou por luis da silua do seu cous destado e Vedor 
de sua faz? Groncalo pinto de freitas o fez em lix* a xxiit) 
de feur.º de StJxx Dicgo soarez o fez escrever 


Luiz da Silua 


« 
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LXVI 


3. Maio 619 


Dom Phelippe perg.s* de Ds. Rey de Portugal e dos 
Alg.ues daquem edalem mar em Africa snôr de Guive ett, 
como g.dor e perpetuo administrador que sou do mestrado 
caualaria e ordem de nosso snôr JhuCristo, faco saber a Vos 
Dom Luis de Sousa gouernador do estado do Brasil do meu 
conselho que Eu fui enformado da molestia que os off." da 
' amara e mais Pouo da Capitania da Parahiba desse esta- 
do, tinhão dos Religiossos que asistem nas doutrinas dos 
Indios, E pr. se auer de dar conprimento a hum Capitolo 
de minha lei tocant3 aos Curas dellas p.'º que uos encomen- 
do I5 mando que o Regim.': noquinto capitolo aserca de os 
Vig. * Regulares ou Siculares serem sobordivados aos ordi- 
narios seguarde Inuiolauelmente E auendo clerigos secula- 
res pr“' as Vigairarias deuidas e Costives apronados se 
proueião nellas sendo apresentados na forma do dito Capi- 
tolo. E não os auendo os Religiossos da Companhia Eensua 
talta os mais na mesma forma pr.” asim seconseruar o meu 
direito e do que fizerdes me aVisareis na minha meza da 
Consciencia e ordens, conprio asim como de Vos confio. EL 
RZY nosso snôr o mandou p.'* deputados do despacho da 
mesa da Consciencia Eordeis. Dom Ant.” mascarenhas e 
fran. prr.* Pinto. Simão delemos de Carualho a fez em 
Lx." aos oito dias do mes de maio de mil esseis sentosEde- 
zanoue Eesta se pacou por duas Vias hua so auera Efeto. 
gº frº a fez escreuer. 


Dom Ant. mas 
fran. Pereira Pinto 
P.* o gouernador do Brasil 


( sobrecarta ): 


Pla mesa da Consciencia Eordens p.* se po:em Cleri- 


gos nas Aldeas 
8 de Mavo 1618 


POR EL REY 
Reg. 
(com o sello real) 
A Dom Luis de Soussa g dor do estado do Brazil. 
LXVII 
1. Junho 6.9 


Dom Luis de Sousa, gouernador amigo, Eu El Rey nos 
euuio multo saudar; por a noticia que Baltazar o B** homem 
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jrmãos tem da nauegação destes Reynos a Philipinas, polo 
Cabo de boa Isperançalhe; fallou o Presidente da Casa da 
Contratação de Seuilha, e consertou com elles que fossem 
com o soccorro, que sestaua apresentando para aquellas par- 
tes, ainda que elles dificultarão fazelo, por terem aprestado 
o nauio em que querião hir a guine, ateque despois de lhes 
ter feito muitos partidos, ficarão em que o B.“* homem faria 
auiagem de Philipinas, e pedio licença ao Presidente da 
Casa da Contratação para hir as Leuar, ate que seu Jrmão 
partirse, com o seu nauio, IS porque despeis q se fez a 
uela uão tem aparecido, e se eutende q. se foy com seu 
Jrmão u essas partes uos encomeudo encarrego 1n.'º e mando 
q. logo que os ditos B.” e B.* homem chegarem aqualquer 
dos portos desse estado, deis ordem para que sejão presos, e 
soquestrados seus bens, e o nauio em que forem, e com tudo 
o que se lhes soquestrar, os façaes remeter a Casa da Con- 
trata.ão de Seuilha, E para que assy se execute enuiareis 
aos Capitães e ministros da Justiça de todos os portos de 
uossa jurisdição ordem expressa na mesma conformidade, e 
tereis particular cuidadode me auisar do que fizer em cum- 
prmento della/. Iim Almada a 1.' de Junho de 619 


REY 
Alo duque devillahermosa 
Conde deficalho 
Para o g.” do Brasil 
( subrecarta ). 


Sobre B.”* e Sert." homê yrmãos p.' qg. 
os prenda e sequestre seus bens eo na- 
uio e os remeta a casa da côtratação de 
Seuilha. 


1.º de junho de 1619 
POR EL REY 
Re. 


à Dom Luis de Sousa do seu Conselho, 
Egou *' do Brasil (como selio real) 


LA VIII 
26. Junho 1619 


Dom ffran.* de Borja Pain deesquilache, Conde de 
Mayalde Gentil bombre de la camara del Rey nssos" su 
Vixrey lugar then.'* gon," y Cap. Gener.! enestos Reynos 
y Pr uinçias del Perú terra firma y chile et."==Per quanto 
antemi se presento el meinorial seguiente ex.”º s.”=don 
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diego de gongora caunallero de del aVito de santiago goa." y 
Cap. jeneral de las prouineias del Rio de la plata=—dise 
que presisamente para el sernício de su persona y (assa 
tiene neçesidad de algunos esclauos los quales no trato de 
traer quando Vino despanã entendend - hallaria seruiçio em 
la terra y per earecer como earesse assi de yndios como de 
negros atento a Verse concedido por el s“” marques de 
montes claros a diego marin negron gou.” que fue de las 
dichas prouinçias que podesse meter por el puerto de buenos 
ayres sinco piestras de mar e de otras tres para que su mag * 
le dio liçençia pagando los derechos Reales como consta 
del testimonio que presenta y por quanto sen mayores sus 
obligaciones a Vex. sep.* mande sele eomeeda Licençia 
para la entitad de piesas que Vex." fuese seruido para el 
dicho su seruiíçio pagando los derechos a su mag. pertenest 
entes eo que Receviva inrd=don diego de gongora=y por 
mi visto lo susso dicho teniendo coneideracion alo Reterdo 
v la neçesidad que el dicho gou " tiene del seraniçio acorde 
de dar y di la presente por la qual doy licençia al dicho 
gou "* don diego de gongora para que pueda meter por el 
dicho puerto de buenos ayres ocho negros para su seruíçio 
pagando los derechos Reales, pertenesicutes a su mag.* como 
es costumbre en aquella tierra, sin que se le ponga serca 
dello vnconuiniente pi yuiura eu pena alguna fecho en los 
Rejes a Veynte y seis del me: de Junio de mil y seiscien- 
tos y dies y nueve anós el priucepe dou fran.” de borja 
por mandado del Virrey don Joseph de eaceres y Ulloa; 
Concuerdo con su original de donde se saco 


Joam de Munarris es" 
mayor de Gouernazion. 


LNXIN 
19. Jaurº 1620 


Dom Luis de Sousa Gouernador amigo EU EL RET 
Vos envio muito saudar  Poruia de pessoa confidente se 
tem entendido que em Olanda e Inglaterra se estão apres- 
tando quantidade de nauios para sairem em Março com in- 
tento de commeterem a noua mina desse estado de que me 
pareero auisarnos p” esta( como o faco para gue o tenhais 
cutendido,e a este respejto procureis enquanto este Gouerno 
estiuer a Vossa conta que estem tão preuenidos os portos e 
parages delleem que estes Cossarios pessão desembarcar,que 
por meo das prenençoes que fizerdesnão possão dar cuidado 
os seus intentos;dos quaes aduirtireis aos capities,e mais | es- 
soas deste estado q vos parecer,de maneira que com todos os 
terem entendido.acuda quadabum a por então boa guarda,o 
detensão o que estiver & sua couta,gue não haja lugar com 
o desapercebimuento,e descuido de succeder nessas pertes nen 
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bum caso que arrisque a reputação do estado,rem o nome 
Portuguez,e de quem Vos eoise do que costumeis fazer em 
meu serui o,estou certo que nen meste pticular nem em ou- 
tros q & elle toquem faltareis hum pento a vossa obrigação/. 
Eserita em Lxºa 30 de Janeiro de b20/. 


REY 


Alo duque de villahermosa 
Conde deficalho 


Para o Gouernador do Brasil 


( sobrecarta ): 


Escripta em lix" a 10 de Janrº 620 
FOR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu cens” séu gentilhomê 
da boca,Gru“'e capitão Geral do estado do Brasil] 


(nota va 2.º Via a carta tem as asignaturas do Mar- 
quez de Alemquer e Duque de francavilla ) 


LXX 
1t. fevr.º 620. 


Dom Phellippe Pergraça de Ds Rey de PortugalE dos 
Algarves daquem. Fdalem mar emAfricasnôr de Guine etr" 
faço saber a uos meu f onem.”" geral do Estado do Brasil 
que no Cons* de minha Fiz" constou per Certidao do escri- 
uão do drdehum percento aplicado a obras pias que nas fo- 
lhas dos aunos passadosSBJxbiij) e SEJxix torão lancados 
em hãa e carregados e Recepto per lembrança ao dellas qua- 
trocentos eiuntemilrs. pera os arrecadar do arrendam'? dos 
dizimos desse Estado E porque tenho cometido a arrcesda- 
ção deste dr'º ao desembarg.”” Affonso garcia tinoco E ao 
Prouº”, de minha faz.” da capitria de Peroambnco as:y dos 
ditos annos como de outros atrazados pera o enuiarem au 
dito Censº per letras ca p.” seguras Eabenadas Vos mardo 
q acada hum delles deis todo o fauor.e ajuda que pera a 
dita arrecadação Vas pedirem de man" ge per falta delle 
senão deixe o dito dr." de cobrar e o q lhe for deuido como 
conuem E uir per letras a este Rºº na forma q se refere; 
perg de assy o cumprirdes me hauerey por bem seruido de 
uos E este mandey passar per duas vias EL Rey nosso s.º” 
o mandou por luis da silua do seu cons destado e Vedor 
de sua faz! Goncalo pinto de freitas o fez em lix” a xxiii) 
de feur.º de SPJxx Dicgo soarez 0 fez escreuer 


Luiz da Silua 
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(sobreca ta): 


p''consº de faz." sobre o fauor q deuo 

dar ao desembargº” Afonço garcia Eao prouedor 
da faz." de Pernambuco p” a arreca- 
dação do hã por cento. 14 de feur 620 


POR EL REY 
92"Via Ra. 


A Dom luis de Sousa do seu Consº E 
seu Gº' e Capitão geraal do listado do Brasil 


(como seito real) 


LXXI 
10. Março 920 


Dom luis de Sousa Gº” amigo EU El Rey uos enuio 
n'º saudar/. Auendo usto a uvssa cartaççom a Relação do 
que resultou da averiguação que pessoalmente fostes fazer,da 
verdade das minas que Belchior dias morea auia offerecido, 
me par-cro dizeruos quo me ouue por bam seruido de uos 
no procedimento q nesta materia tiucstes,E encarregaruos 
m'',como o faço.que pois abj ja não são do seruiço,os minei- 
ros de que tratais E buscalos a este negocio,procur-is con- 
certaruos com elles ou cô outros mais praticos se os achar- 
des nesse estado .para ir-m seruir nas minas de monomotapa 
Eo maudo hua Carauela apreposito para a viagem o enuieis 
nella emdireutura a Mocambique dirigidos ao capitão da- 
quella fortalezao qual acharão ja cô ordem minha para os 
encaminhar aos Rios ao g. 'Dô Nuno aluare: pereira que 
deue «star entrado nelles bb em caso que nos p'” desse go- 
uerno.se não ache carauela que possa fazer esta viagem en- 
uiarcis os ditos mineiros a esta cidade. dirigides ao meu visso 
Rey para daqui se enviarem, É en tudoo que Dor esta uos en- 
comendo procedereis com particular cuidado - aplicacão eme da- 
reis conta do que en tudo fizerdts para o ter entendido. 
Escrita em Lisboa a 10 de marco Do 1620 


REY 
Aloduque devillahermosa 
Conde deficalho 
Para o g.” do Bresil 
( sobrecarta ): 
(com o sello real) 


10 deinre” 620 
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POR EL REY 


A Nom luis de sousa do seu Conselho 
Gouernador e capitão geral Do estaio 
do Brasil/. | 


LXXII 


20. Ag. 62 


Dom luis de Sousa gou'" amiguo EU El, REY Vos 
enuio m'' saudar com esta se uos dara hua prouisão q man- 
dey pasar a G.'º bezerra de mesquita para ser restituido ao 
seu cargo de capitão de hua das comp.”” do presidio da cid* 
da baya detodosos s'** desse estado na forma das sentencas 
q tem cm seu fauor É porq conuê ameu serusº que ella se 
cumpra intrm'* como nella se contem me pareceo Encomen- 
daruos Encaarregsruos m'* poresta Comoo faço q logo q are- 
ceberdes a deis A sua («leuida execução dandome Conta de 
Como assy o ouuerdes feito pº o ter entendido Escrita em 
Lxº a 20 de Agosto de 1620). 


Mrg* daleng! 
Dug de francauilla 


Para o gou" do Brasil 
(subrecartr ): 
(com o sello rel) 
20 de Ag.'* 620 
POR EL REY 
A dom luis de sousa do seu eonse lho 
= e Capitão Geral do estado do l'ra- 


De S Mg.º em 20 de AGosto de 
1620 sobre o Capp'"" Gomcalo bezera 


EXXITI 


22. T.bro 6.0 


Dom Luis de Sousa gouernador amigo.jZu El Rey uos 
enuio m'º saudar/.lin I3de feuereyro da 6/8 ucs mandey 
secreuer,que cumpria a meu seruiço,ser informado com par- 
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ticularidade de todos os officios.de justiça,e fazenda,que ha 
nesse gouerno,dos ordenados,e precalços,que oada hum tem,e 
do modo em que se proueme quaes delles se dão de uida,e 
quaes por tempo limitado.e uos encomendey que fizesseis or- 
denarde tudo hua Relação muy elara,e destincta que me en- 
uiareis na prim.""occasião que se oflerecesse dirigida a mãos 
de trançisco de lucena do meu consº,e meu socret "'º d'esta- 
do,e porque serdo passado tanto tempo.senão satisfez esta 
ordem,uos encomendo.que com a breuidade que ouuer lugar 
me enuieis a Kkelação referida/. Escritta em São Lourenço a 
22 de Segembro de 620 REY 


Aloduque de villahermosa 
Conde defcalho 


Para o gouernador do Brasil 
( sobrecarta ): 
Madrid 


De Smg.d'de 22 decettro sobre anisar dos ofhcios 
do Brazil 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu Consº gouernador 
e Capitão geral do Estado do Brasil 


(com o sello real) 
LNXXIV 


6º 3.bro 620 


SMd. em carta sua de 8 do passado diz q uendo a 
copia da sentença q se deu na Relação desse Estado,na causa 
de Rodrigo Pedro de nação framengo q esta preso na Cedea 
da Bahia,e ns cartas que vm lho escreveo sobre esta mate- 
ria ha por bem g a sentença se execute E se faça compri- 
mento de Justiça [E q vm a ordene assy E para q vmo tenha 
entendido E faza dar a execussão esta ordem de SM.ºvauizo 
a vm della de sua parte SM de à vm. de lx? a 6 de outubro 
de 36207. 


Estevão Soarezr 


S.r Dom luis de sousa 
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LXXV 
15. 8.bro 620 


Dom Luis de Sousa amigo. EU ElRey vos enuio m*º 
saudar. !'om Pedro Carauca bispo do Rio da prata q esta vos 
dara Vay para seu Hispado,e para o poder fazer com como- 
didade ha de tomar porto nessa Cidade ;Eincomendouos m'* q 
tudo o q para isso lhe for necess. lhe façaes dar,ordenando 
“4 com sua pessoa se tenha muita eonta/. Escripta em Lis- 
boa a 15 de octrº de 1620. 


Mrg: dalenq' 
Duq de francavilla 


Para o Gou.”” do Brasil 
( ssbrecarta ): 


De SMg.ºº em 15 de ontubro de 1620 sobre 
o bispo do Rio da prata 


POR EL REY 
A Dom Luis de Sousa do seu consº Eg” do Brasil 


LXXVI 
25. 8 bro 620 


Copia de la carta do Conde de Gandomar pr.* SMde 
do Londres de 21 de octr.” de 6:0 
La companhia que aqui estaua e hia para El Rio de las 
amazonas se desi cô q Il Rey mando al conde de VVarruja 
quebera presidente dessa companhia q lho truxesse lapatente 
enquele auia dado autoridad para formarlla j aunque vinceo 
as tas dificuldades se la entregaron j la canveloj anulo ) por 
laclamacion j edicto publico declaro por traidor al capitan 
nort per anerse hido, imandoque ninguno le pudiesse dar as- 
gistencia nisocorro. Despochado que El uarr nort.su hermano 
— atragido sabedor de sn huida le hise poner mn la carcere 
publica j tomar todos sus papeles j a seguir aonde el que- 


ria le auia extradido ni astradira com beneplacito mio 
j assy esto aqui por a ora parece q estã o cuidado,e sim me- 
moria delles Pq el capitau nort aqui le cortarian 
la cabeça assy melo hade JlRey Nose sabe adonde 


ha) do aparar pelg aun que un veaiarse dixo que le auian 
preso turcos j lleusdo a Argel.no veio q se haja confirmado, 
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ni que consertesasescpa aqui nada Em que ba parado aun- 
que todos se tiene por perdidoquero jo nofin Do que auera 
ido alrio de las amazonas adesa partea D sus 
pareutes queesta em algi portito donde se puede cen- 
seruar qce Em la mejcr forma 
que pudesse a mucho j que se pnese que hapuesto 
que em alguna parte Mande Vmi*de facelhe pues agora sera 
tão facil j tan justo/ 


LXXVII 


28. dez.bro 620 


Pom luis de Sousa Gº* amigo! EU ElRey uos enuio 
mnito saudar/.la e“ pia de hiia carta do Condede Gomdomar meu 
Embaxador em Inglaterra que cô esta se uos enuia entendereis” 
que ele esereue acerca do SP cô que se desfez a companhia que 
naquele R.ºº se ordenaua para hir ao Rio das Amazonas,E dosin- 
tentos cô q se ausentara o capitão nort.K porque importa,preue- 
nillos,me pareceo enuiarnos este auizo para que tanto que orece- 
berdes façaes que em todas as partes desse estado te esteja cô 
o cuidado deuido.particularmente naquelle pretendia ccupar 
de que trata o dit? Conde de (Gondomar para q demandando 
algum porto e como elle entende quo o pretendera se ache 
preuenido e seja lançado delle para cô isso se escuzar a as- 
sistencia que se teme que lhe farão em Inglaterra,E do como 
ouuerdes recebido esta earta IL do que em execussão della 
fizerdes me dareis conta para o ter entendido .escrita em Lx* 
a 28 de Deztrode 1620. 


Ao Marq: dalenq 
Duqg defrancavilla” 
Para Dom Luis de Sousa 
( sobrecarta ): (com o sello real ) 
de SMgde de 28 de dez'' de 1620 sobre 


o capitão nort noit em Lisboa plo 
VisoRey,e Marques dalemquel 


28 de Dez"? 60 
POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu Conselho Gº 
e Capitão geral do estado do Brasil 
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LXXVIII 
10. feur º 621. 


Dom Luis de Sousa gouernador amigo.LU Ilkhey uos 
enuio muito saudar/.Receberãosse quatro cartas uossas, de 20 
e 24 de Setembro,l5 9, e 10 de Out.bro do anno passado,so- 
bre as cousas desse guuerno,que se ficão uendo,e se nos res- 
pondera a tudo,cô a breuidade que ouuer lugar ;l5 porque 
não auisaes dos prouimentos que enuiattes ao maranhão,como 
o deuereis fazer me pareceo aduertirdes, IS encomendsruos,que 
na primeira occasiao,me deis de tudo particular conta,E por- 
menor declarando en que occasião,e quanto se enuiou em 
cada hiia. 

Vioque me auisastes sobre Mathias d'Albuquerque,e 
demais de o mandar aduertir, da obriga.ão que tem de obe- 
decer as ordos que lhe derdes,e ter convosco a correspon- 
dencia deuida ao lugar que occupaes,e de que não o cum- 
prindo assy lhe mandarey Estranhar com demonstracção ; me 
pareceo encomenderuos que ordencis,que tudo o que elle ou- 
uer innouado,contra minha jurissiçãv,ou fazenda,se tratte de 
remediar, repor no primeiro estado,pollos juizes da Coroa 
dessa Relação requerendoo o meu Procurador e me anisareis 
do que se tizer/. Iscritta em M.d a 10 de fevereiro de 1621. 


REY 
Alcduque devillahermosa 
Conde deticalho 
Para o Gouernador do Brasil 
Copie 


Posto q fo deuos q conforme auossa obrigação guar- 
darcis nessa capitania as ordês que vos der o gouernad:r 
desse estado como de uosso superior q hejme pareceo aduer- 
tiruolo de nouo por esta carta q assv o façaes tendo cô o 
g.” a eorrespondencia deuida ao lugar q occeuppa, IEinduertindo 
q se procederies e cont'i'“uolo mandarey estranhar com de- 
monstração/. 


(subrec- ria ): 


De SMgede em Madrid de 10 de feur.º de 621 
sobre o Maranhão is mathias d' Albuquerque 


POR EL REY 


A Dom [Luis de Sousa do seu conselho e gouernador 
do estado do Brasil 


(com o sello real) 
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LXXIX 
23. Março 621 


Dom Luis de Sousa gº”” amigo/.LULRey mos enuio 
muito -audar/ Querendo e Almoxarife de Pernãobuco em se- 
tembro do anno passado mandar por ordem uossa a Para- 
hibe das munições que alv auia dois quintaes de poluora,dois 
de ChumboE dois de  rvrrão lhe mandou Mathias de Albu 
querque noteficar q esohrestinease nagla prouisão plas nous 
o auia de hauerem de hir aly enemigrs E lembrarlhe que 

* outras que auia na terra se poderig comprar aqla quam 
tigade,E emuiasse a Parahiba sem se bulir nas que estauão 
nos meus Almazens p era neces."io que estiuessem promptas 
para as oeeasiões q se podião oJerecer E elie lhe respondeo 
que o não e ennhecia por seu superior emquanto Alhmnos * 
senão a uos IS ao Prouedor mer da fazenda do estado,ou ao 
daqla capitania,E que por uossa ordc E por seus mandados 
fazia as despesasdo que carregaua sobre elle Ii q se Ma 
thtas d'Albaquerque tinba alga ordem minha estaua pres- 
tes para aguardar E porque o que fica referido me cunstoa 
E e modo cô que Almox*t respondeo muy deseneaminhado 
E deseomposto,me pareceo que por est* uos deuia erd-nar 
(como o taço ge à mea seruiço comuem que lhe mandeis 
estranhar muito a sua resposta IE me auisareis de como 0 
fizestes TE que quando ordenardes que nagla capitania se fa- 
ção semelhantes diligencias as cometuis ao Capitão mor della 
para que por sua ordem as dem a execussão os ofliciaes E 
ministros inferíares porque cô isso se euitarão duuidas desta 
Ualidade Ii se fara o que comuier a meu seruiço/.escrita em 
]Jx* a 23 do mºº de 1621. 


REY 


Aloduque de villahermosa 
Conde deficalho 


Para o Gº do Brasil | 
( sobrecarta ): (com o sello real) 
POR EL RKY 


A Dom Luis de Sousa do seu cons* Gouernador 
e capitão geral do estado do brasil 


Lx? De Smg.de sobre o almox* de Pernambuco gra: 
vicl correya de bulhões de 23 de marso 621 
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LXXX 
23. Março 621 


Dom Luis de Sousa gouernador amigo EU ElRey ucs 
enuio m'” saudar .Por se ter entendido que nesse estado 80 - 
beja dinheire de consideração satisfeitas as folhas.e obriga- 
ções delle,Vos emoamcado,e mando que tudo o que sobejar, 
façaes arrecadar e tragais em uossa companhia,para se em- 
pregar em beneficio do mesmo estado,e das nouas conquistas 
do Maranhão e Pará Isscritta em Madrid a 23 de março de 
621 


REY 


Ale duque de villahermosa 
Conde de ficalho 


Para o gouernador do estado do Brasil 
( sobrecarta ): 
Madrid 


De Smgie sobre Leuar camiguo todo o dinp.'* que £o- 
beja deste estado de 23 de mareo de 621 


POR EL REY 


A Dom Luis de Sousa do seu cons” gouervador 
e Capp.“” G! do estado Brasil 


(com o sello real ) 
LAAXI 


2. Maio 621 


Gonernador,I! eapitão geral do Brasil.LU ElRey uos 
envio muito saudar;foy Deos seruido Leuar para ey a IlRey 
meu senhor e pay,deixandome com muita confiança,de que 
seria para lhe dar a gloria em premio de suas muitas ver- 
tudes, e dos seruiços que sempre lhe fezem benetcio da [p* 
Catholica.1) posto que eu estou com aquella dor é senti- 
meuto,a que obrigua hbiia tão grande perda.todauia me pare 
ceo auisaruos Logo do fallecimento de SMg.de e de minha 
Sucessão e dizeruos que estou certo de que o amor e Leal- 
dade,que procedestes em seu seruiço eontinuareis no meu,'a- 
sendoo em particular no exercicio do cargo eim que me se- 
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ruis,como de uos confio,e tendo entendido que no que ouuer 
Lugar folgarey de uos fazer merce. fauor/Escrita em M. d 
2 de Mayo de 621 


REY 


Aloduque devillahermosa 
Conde deficalho 


"Para o gouernador do Brasil 
( sobrecarta ): 
Madrid 


DeSmagie sobre a morte de seu pay e sua su- 
çecão de 22 de Mayo 621 


POR EL REY 
Ao gouernador E capitão geral do estado do Brasil. 


(com o sello real) 


LXXXII 
28. 9.bro 622 


Hum fernando alurz estante nesta Cidade oflereceo 
hum papel no Consº da Faz. em que diz q Smg.* tem una 
Bahia pescaria das baleas E porq pera as desp'** ordiuurias 
q se fazem per folha bastão as mais rendas ficara sendo em 
mis Vtilidade da faz." real arrendarse I5 arrecadarse neste 
R.no a dita pescaria ]) mandandolha Smg.dedar offerece por 
isso setecentos milrs percada pesca pagos nesta Cidade q são 
Cemmilrs mais do q de pre-ente anda Eisto por tempo de 
cinco pescas com q Smg.de ficara tâbem asegurando neste 
tpo abaixa q he provauel tinha como aconteceo o ann pas- 
sado pella grande baixa dos assucares q faz abater todas as 
cousas daquelle JIstado a que dara fianças bastantes. Com 
condição q se lhe arrende logopera q se possa apparelhar da 
fabrica pecess"*I5 acudir com too a dita pescaria per se fa- 
zer somente nos mezes de julho e Agostc,E cô o Condição 
ordin.'* de estanque perê que niuguem possa tomar Balea 
E sajndo a Costa será delle Contrat.º e podera dispcr da 
graxa sem se lhe impedir pera donde quiser nem lhe porão 
taxa porq a não recebem os estanques de Emp.de E quepor 
seu d'º e preços Comis se lhe dem per just.* todos os tra- 
balhadores J5 pessoas q uiuem de arpoar e matar baleas 5 os 
sitios e pravas neces." em q se costuma fazer E q se ar- 
rendão pera a confeição dos Azeites e graxa E gosara dos 
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previlegios de que gozão os Rendr.”' dos mais estanq."* 
"Pera nesta matt.''* se tomar a Resulução q parscer mais con- 
ueniente ao seruiço de Smg.de e bem de sua faz *com a cla- 
reza necess."“se assentou no Cuns."que desse noticia do dito 
papel a VM como por este faço,pera que por seruiço de 
SMg.dede seu parecer na materia delle com a clareza eóom q 
VM custuma fazer tudo I5 porq este não se mede mais guarde 
Ds a VM de casa 28 de nov.bro de 1622. 


1623- 


4 camisas 
2 calsoes 
hua toalha 
dous lencos 
3 calopas 
1 trauiceiro 


Diogo “oares 
LXXXDII 
SNOR 


Por hun' escrito de 28 de Non'“me auisa 
Dioguo Soarez escriuão da faz" q VMgdeme manda 
digua meu paresser sobre o a rendan'º q hi fer- 
nao d'aluarez quer fazer por tpo de Siaco annos 
da pescaria das Baleas da cidade do Saluador 
Bahia de todos os santos pla qual offereçe sete - 
centos milrs cadano,pagos nesta cidade cô as con- 
dições relatadas en sua petição ;IEpor q ha m!* 
diaz q eu dezeio dizera VMg.º o que ha nesta 

matr. porq denos calaremos os q aly gouer- 
namos depois de feito estanque desta pescaria e 
Vay continuando sem a Verdadr*noticia dos prin- 
pios q istotzue,Me pareceo relatar a VMg.do q 
tenho alcansado p* q comforme a isso VMg.de 
mande detiiminar o q mais conuenha.obrigado de 
q VMg,de me manda q com particularidade diga 
tudo o q nisto ha julgando vomforme a isto q 
não deuia calar em prim" lugar o q agora di- 
rey Seruindo Sebastião Borges de Provedor mor 
daquela cpp'* da Bahia nos pr” annos do go- 
uerno de gaspar de sousa meu anteces-or q re- 
sidia em Pernambuco se Veyo offerecer sendo 
esta pesearia comi a todos certo hom” ao dito 
»ebastião borgez p* arrendar.cô condição que so 
elle pudesse pescar baleas Veyo risto Sebastião 
borgez leuado Go zelo de accresentar esta par- 
tida a '7* de VMgde e ainda q houue alguas 
Contradições elle as uenceo.e a rendou aquelle 
anno em cincoenta mil rs aVizando ao cons” da 
faz*: q não ordenando outra cousa en contr! se 
foi continnando athe o anno passadc en q eu 
largey o gouerno,e o preuedor mor P de gou- 
uea de mello q então seruia deixou arrendado o 
dito contrato en tres mil quinhentos,e dez cru- 
zados.t) contrato segundo ouuy p' vezes a letra- 
dos,praticando ua imatr*, não Esta seguro no foro 
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interior porq leuar VMgdedreº* das Faleas E azei- 
tes q della: se fazem he comforme arezão,s ao 
q todos deuem porem fazer estanque da pescaria 
( sendo liure ) e negocio q VMg“º como tão ca- 
tholico,e ehristianissimo deue mandar praticar 
porq eomo tenho dito cuuy falar a m' * letrados 
cô grande resolução contra o dito estanque,e 
auendo cumprido nesta parte eô minha obriga- 
ção passo adiante 

A Arr ndarsse esta pescaria aqui,ou na 
Bahia não encontra auerse de pagaraquie Va- 
lerse que a fazº de VMgde desta partida porq 
qdo se arrendar na Bahia puderá ser cô a con- 
dição de hauer de pagar quu,e assy me paresse 
que q! VMgdefosse seruido mandar arrematar 
aqui a pescaria deue preseder primr* no brasil 
porq he m*: prouauel q vir.o de lá lanços q fa- 
ção Saluo o dito coutrato 

E q'º a não ser uecessº ao gouernador do 
brasil p* pagam" da folha, e mais despezas or- 
dinarias do estado esta partidadigo Sor que se 
os contractos dos diz ** não abaixarem (q receo 
m'*) bem se puderã la escuzar porq hauendo eu 
pago e despendido mais desetenta mil cruzados 
en dr' da taz* de VMgicnos annos de meu go- 
uerno.pagas as folhase findas as conquistas do 
Maranhão e Para,deixey sobrados sincoenta,e qua- 
tro mil e seiscertos cruzados de q os dez erão 
em especie de drº. e assi comforme a isto pa- 
rece q lhe não faltará ao gouº” com q acudir a 
tudo ainda q lhe talte esta partida 

As Condiç es q pede o contratador de po- 
der elle so pescar Baleas na Bahia,e q gosara 
dos preuilegios de contratador de VMg%, e q 
plos preçs ordiuaiios se lhe darão por justica 
arpoadores e trabalhadores,e Sitio nas prayas en 
p'' Conuiniente p“ o beneficio dos azeitez he 
tudo prçizam'secessario,e assi se lhe não pode 
negar,porem o q toca a se lhe não auer de por 
taixa na Venda dos ditos azeites não tem rezão 
nº nunqua a deixou de hauer posta plos of 
da Cam* a doze e a quatorze vintens a Canada,se 
bem os contratadores cô as espaldas DO gouº é 
prou”” mor paracresentar a faz* de VMgde lhas 
faziamos,Vendião a como querião ;I5 assi nisto 
deue VMgde mandar por hã limite como se faz 
en m'** das couzas q se vendem p” estanque 
porq do contrario resultaria grandeopressão e 
roubo a todo aquellé estado q hauendo se de 
prouer destes azeites,r he orremedio dos engen- 
hos por mãos de hu so homê q os tem lhe po- 
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dera por o preço q quizer, enq sera forçado Vi- 
rem os ecompradorcs por mão haner outra parte 
donde se possão Valer,E assi a mais precisa ne- 
cestiº Cousa q ha nesta matr*he declararselhe 
logo o preço porque hade vender a hã tanto por 
canada,q VMgd* será seruido seia cô a limitação 

esta pedindo o aperto en gestão ho;e as faz” 
daquéllo estado,E porq este preço hade depender 
dv en q se puzer o dito contrato q arrespeito 
seade limitar,uão digo aqui nisto log» meu pareser 

A outra Condição que pede o dito fernão 
d'aluarez de lhe deixarem einbarear,Ê dispor Ji 
urem'* dos azeites como lhe parecer se lhe ni- 
pode conseder sem deelaração q deixará primrº 
na terra todos os que forem neeess”.E porq do 
Rio de Janrº.vem algus annos azeites de hua 
pescaria q aly ha aecresentando VMgde por fa- 
uor a este contrato q se não possão aly na Ba- 
hia vender outros senão os q se fazem na terra 
entendo q creserã o arrendam” sem perjuizo ge- 
ral nem*particular supondo q VMgsdeue man - 
dar por taixaaos ditos azeites comforme ao preço 
do contrato como ja tenho dito,e os do Rio de 
Janrº poderão nauegar seus azeites a Pernam- 
bnco,e as mais cappitanias do estado aonde te: 
rão saida sem receberem nenhiã dano como 0.e 
actualm': passa porg aportando na Bahia o anno 
de 621 hi biscainho cô carta e prouisão de VMgde 
p* poder pescar baleas no Rio de Janeiro,poudo- 
lhe embargos o contratador da terra Ii) querendo 
emcampar o contrato estando eu ainda na dita 
capp” ja desobrigado do gmuerno os acordey cô 
declaração q o dito biscainho não mandaria seus 
azeites a Pahia,E cô isso lhe pos o cumprasse o 
g''Diogo de Mendonça E o deixou passar 

E resumindo tudo o q tenho dito ao que 
porora se pode fazer Il) me pareceq VMgde deue 
wandar o lanço deste dito fernão d'aluerez a p” 
que pondosse «cn praça e não havendo quem mais 
der se arremate com condição que se ração qua 
os pagam! 's mne:ta dilação não pode alegar O 
contratador q recebeo dano pois enchegando,ou 
mandando a Bahia cô a Carta de VMgSe lhe ar 
rematarão logo o dito contrato não haueudo quem 
de mais assi ficara bastante tpo a Lille ou a quem 
contratar a se poder aprestar pº a pescaria. 

E en easo q o dito iernão dalucrez se 
queira desobrigar do Lanço dos L0$rs porq se 
lhe não aremata logo (se he como elle diz que 
da mais 1U.'3rs do eu q agora anda )se ihe pode 
arrematar por 2 ou 3 annos enqy pla baixa dos 
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asug'do estado eng agora esta o dito contrato, 
paresse q pode hauer pe'“'cas IB:peranças de mai- 
ores lanços, grieDs a Real pessoa de VMgde 


LXXXIV 
6. Ag.º 1625 


Sua -Magd, foi informado, que para se euitarem os en. 
conuenientes,e descaminhos que se fazem no corte do Pao 
Brasilatte se embarear para este Reyno, seria conueniente 
emcômendar aos Religiusos da Companhia de Jesú,o Corte 
do Pao,Carreto,e guarda delle, atte se embarcar no Nauics 
que o trazem,e quenão aueria enconueniente em se emcar- 
regarem desta matr”; Visto ser ordenada a boa conseruação 
das mattas.e bem comã daquelle estato,e melhoram*: dos In- 
dios que tem a seu cargo,o que resultara em baneficio da 
conuerção: E porque esta materia he de m'* cousidera: ão,e 
muy encarregada por SMgd, em que VM poderá acerca 
della: dar legitima e verddr* informação sobre os conuenien- 
tes e inconuenientes que a mesma magr* tocarem, o Consº 
da faz* me ordenou tizesse este a VM.para que da parte de 
Sua Mgd.informasse neste negocio particular »ente,para com 
sua informação se lhe poder dar conta delle como por Sua 
carte manda.Nosso sor & do Consº em 6. de Agosto de 1625 


Sebastião psrestrel/ / 
LXXXV 
Em Carta de “Magde de 3 de Junho de 1627 


Vi as consultas do conçelho da fazenda,e de estado 
sobre a proposta que fez Tristão de mendoça dearmar dezoi- 
to nauios q a segurassem E dessem guarda ás frotas do Bra- 
zil,& hauendosse tratado da materia p” meu mandado com 
particular atenção E conferido o q seria mais a proposito 
para conseguir o fim q se procura de restaurar o Comercçio 
do Brazil. o acreçemtar em benetissio comum do Rºo,ede 
mens Vassalis IS segurança de suas fazendas se ajustarão os 
pontos,e fizerão as ordenanças q se côtem em dous papeis 
assinados por fran'º de Luçena do meu conçelho e meu Se- 
cretr de estado q vão cô esta carta q leua Tristão de men- 
doca: E Porquanto à consseção da AVaria he o primeiro e 
principal fundamento deste neg* Vos encomendo E emcar- 
rego m'" q por ineo das pessoas e ministros que Julgardes 
p'r mais aproposito com interuenção de Tristão de mendo- 
ça,e Valendovos do seu zello E ivcdustria, ordeneis. se fação 
as diligencias necessarias para encaminhar q a AVaria se 
conceda É assente cô os mercadores e interessados na naue- 
gação do Brazil em forma q se consigua e fique segura € 
corrente por o mais largo tempo q se puder alcançar,sendo 
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em augmento e utilidade do Comercio daquell+ « stado e ha- 
uendo conseguido,s Ouuerão os papeis dos pontos ajustados,e 
ordenanças nos Conçelhos da fazenda e de estado.e se tra- 
tara de os executar con toda breuidade E para se poder mi- 
lhor conseguir tomey a Rezolução do q toca a prohibição de 
não poderem nauegar ao Brazil os nauios q não forem ar- 
mados na forma das ordenaçõesq se hade come ar & com- 
prir desdo principio do anno q vem em diante; e assy da 
licenssa geral q tenho conçedida para q se possão Comprar 
Nauios estrangeirosq andem na Carreira,Posto q sejão de 
fabrica de Olanda de que por Coutraearta se Vos auiza,E as 
madeiras e mais petrechos de Tristão de mendoça se lhe to- 
marão para meu seruiço por os preços ordinar.” sendo do q 
se hão mister,e se oquerão de comprar de outra parte. — 


( sobrecarta ): de SMgde 
Eds "Are* goudr 


Sobre a armada q se hude fazer 
para car guarda aos nauios dana 
uegação do Brazil 


LXXXVI 
Por Carta de SMgde de 12.de julho de 1628/ 


FIZ a consulta do conselho da faz'que inuiei no 
Correio advo de dez do passado sobre a Casa de comtratação 
do brasil q tenho resoluto se fumde nessa Cidade Enauarya 
que se ha deasêtar em cada caixa de asucar para sustito de 
nauyos de guerra que acompanhê os mercantis E para q se 
possa acabar de côcluir,o negoceo com a breuidade que conuê 
e so atalhe as dilações com que ategora so procedeo nelle 
ouue por bem de Resoluer q nessa Cidade se faça hia Junta 
de tres tenhorios de emgenhes do Brasilou outras pessoas 
praticas daquelie estado e tres homens de negº que nelle 
comerçeão dos de mais cabedal E estimação q se acharem 
com hã Escriuão dos contos que escreua nella,e quea esta 
junta se cometta ao semtaraauarvya, tumdar a caia da Com. 
tratação e formar a Armada; Encomídouos q ua forma le- 
ferida nomecia logo as p.** que hão de emtrar na játa E lhe 
ginaleis no paço aposento adonde se ajunte tedos os dias de 
modo que sam perder mais tempo se passe adiante e ganhe 
algiãa parte do m'º q se tem perdido,E auisarmeeis de omo 
se Compr,o esta ordê E de Como se vay proçeder nesta matr * 


(solrecarta ): 
De SMgde 


Sobre a junta para a (asa de Comtratação 
do Brasil 
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Em carta de SMgde de 13 de Dezto de 1628 


Hauendo Visto as duas Consultas (q me enuiaste ) do 
con elho destado. e da Janta da eaza da contratação do 
Brasil sobre se formar hia armada cô que se assegure & 
navegação e eomercio daquelle estado, assentandosse hãs 
ausria para ajuda do sustento della: me pareceo que connem 
muito a meu seruiço “assentar o negoceo da maneira que 08 
nauios que nauegio de ordinario para o Brazil sejão de qua- 
lidadee vão armados de tal modo que se possão defender é 
guardados cô outros de guerra, Capitaira, e Almirante; E 
para que isto se possa por em effeito; H-y por bemque não 
possa nauegar nenhum nauio para o Brazil de menos de tre- 
zentas toneladas, e q se lhe dem os previlegios que se apon- 
tão; e assy sou seruido, e mando que 3e assente logo a aua- 
ria na forma que mais conuenha, conforme ao que espero se 
faça, em materia de tanto seruiço mea E do bem comum 
deste Rro pois he para effeito da segurança da nauegação da- 
quelle estado E à Junta se responderá go que pede do con- 
sulado & Pao Brazil; que do Rendim'? do Consulado, 
mando que se forme a Armada para dar guarda ás frotas 
que pauegão para o Brazil, e aos nauios q comerçeão esse 
Rro; e se tor neçessarto se ajunde tudo quando cuuer ar- 
madas grossas de inemigos; E que l'ao Brazil esta aplicado 
a cousas tão presisas de meu seruiço, que não se pode agora 
faltar a ellas. mas q cumprindosse cô o q esta consignado 
melle, mandarey uer que parte poderey aplicar para estes 
nauios; e que se ueja a que tempos será bem que partão 08 
nauios para que se possão juntar tudos e uir em hãa frota. 


( sobrecarta ): 
De SMgde 
A Eds” Arcº Gou* 


sobre a auaria q se ha de sentar pº haver hia 
armada q dé quarda aos Nauios q nauegão para 
o Brazil-E outros particulares- 
esta enrta foi remetida a sua sa TLL.=" e ao 
conçelho destado, e simão soarez 


LXXXVIII 
3. Javr”. 1694 
SDr 


V.Medeme tem emearreguado, que lhe de particular 
comta das pessoas, q nesta ocasião se tinham sigaslado em 
seu seruizo, pera obter emlenbranza de lhe fazer as honras, 
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em as que ouer Lngusr, Eporque Belchior beringel, na em 
q O inimigo Cometeo esia praça com dous mil soldados, cem 
que sition o forte do eabedello, me ayudon, fazendo o cabo 
De hãa tropa, de soldados, eom que proçedeo e pelejoa, 
comm'' grande valor, athe q o inim go se Retirou, elevamtou 
o sitio, edespois oproui da Cappitam hãa companhia para ya 
com outras de socorro, a Cappittania da ilha, na ocastam em 
que o inimigo cometeo a Ribeyra de gusyana, com a qual 
asestio algis tndios com ontras, em hum posto per onde ti- 
ue Auiz) q o inimigo Ania de cometer esta praça susten- 
tando sempre estes soldados sua custa, e proçedendo em 
tudo o mais, enmm zello do seruiso Real Mepareceo Repre- 
zemtado a VMg': como o fasso p” esta, e tenho ao dito 
Capy"” por muy Benemeryto, de toda a honra, e mº** 

VMgd for seruido fazerlhe guarde Deos a Catholica E Real 
pessoa de VMgdep" muytos Aunnos, Parahiba, 3 Jan" de 1634 


. Albuquerg 


LXXXIX 


Treslado da carta que ueio de Sam paulo 


sobre as minas de ouro q se am descuberto 


Depois de Vm Ser partido da nila de santos para asa 
Cidade do saluador Baia de todos os santos asesti em caza 
da fondiSam Com a chave Como Vm me auia dito anendo 
fomndição tres uezes acharam os dous que ficarão Snpertem- 
dentes sobre os quintos que me tomasem a chane para da- 
rem ao Escriuão nam Respondi a Suas noteficasoen e nem 
do que me querião premderos aquietei me tempo algilas pe- 
soas por terseiros pera com os dous demodo que me ueio cha- 
mar o Simeam alucs fose com ele a Caza da fundição uisto 
faltar onreader pera veros hiãa amostras doiro que trazia Cle- 
mente alues de hias minas que auia desCuberto fundiram o 
oiro nam quebrou mais que tres tostoen dz nouo oitavas 6 
meia estas minas Sam em Serol aonde dis o descublidor Se- 
ram de maito proveitoe Ser ouro mni finisimo E tempo do 
modo que dis-Claudio tem o oiro uemtagem do de Saraldo 
feam os supertemdentes pera irem com descubridor a uer 
ss minas se me chamarem aCompanhalos hey como teste- 
mepha queueu o fui o fico 


XC 
10. dez.bro 1627 
Traslado do auto que mandon fazer o capitão geral 6 


gouernador deste estado do brasil Diogo Luis de Oliveira 
sobre a resolnção que tomou va Junta que fes con os Pre- 
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lados das Religioens, ouuidor geral, prouedores, Juizes e Ve- 
reaçoens desta cidade acerca do dar da guerra ao imigo gen - 
tio aleuantado e outro que se lhe tinha acoadunado »nq li- 
mite da >anctidade, e seu districto. 

Aunno do nacimento de nosso senhor JESVS XPO de 
mil seis centosVinte e rette annos aos dez dias do mes de 
dezembro nesta cidade do Saluador da Bahia de todos os 
sanctos nas easas de sua magestade em p esença do gouer- 
dor e capit o geral diogo Luis de oliueyra sendo outrosy 
presentes os Prelados das Religioens desta dita cidade a sa 
ber os Rvuerendos Palres Simão pinheyro Rector do colle- 
gio da companhia de JESVs e seu companheiro o padre 
Jeronimo peixoto, e o Reuerendo Padre frey Anselmo de 
Jesus dom Abbade do mosteiro do Patriarcha Sam Bento, 
e seu companheiro frey Angelo de Azeuedo, e o Reuerendo 
Padre frey Simão daluide prior do mosteiro de nossa senho- 
ra do Carmo, e seu companheiro frey gaspar, e o Reueren- 
do padre frey cosmo de 5. Damião guardião do mosteiro de 
S. francisco, e seu companheiro o frey Manuel e o Reue- 
rendo padre frey Antonio da eruz capellão maycr do terço, 
e o Reuerendo Deão da See desta cidade Luis pinto Car- 
neiro, e o ouuidor garal deste estado p:ouedor mor da fa- 
senda do dito senhor, e o Prouedor mor dos defuntos e au- 
sentes, e o prouedor da fasenda e alfandega e os ofhciaes 
da Camara juizes e Vereadores e as mais pessoas abaixo 
assignadas todos chamados de ordem, e mandado do dito ca- 
pitão geral e goueroador, logo por elle dito goueruador foi 
proposto que «8 moradores dos limites de iaguaripe e para- 
guaçuú lhe tizerão e tinhão feito petiçoens em como elles es- 
tauão em grande opressão, e perigo de suas uidas com o 
inimigo gentio aleuantado que reside no limite da santida- 
de » seu districto, e com muita quantidade de gentio de 
guine que se lhe tinha acoadunado, e eada dia se hizo mais 
aiuntando e tinhão feito grande forsa, e dahi uinhão dar 
muytos asaltos pellas fasendas, e limites desta capitania ma- 
tando brancos e negros que assistiso nas lavouras, e enge- 
nhos e com tanta ferocidade e atriuimento que no anno 
atraz Passado derão nos campos do apurá onde estauão” si- 
tuados muytos ecrraes de gado de que erta cidade se sus- 
tentaua e nella matarão por duas uezes os homens brancos 
que acbarão, e alguns negros uagreiros do que se seguio 
dessmpararemse os ditos corraes e ficar todo o dito limte 
despour ado, e depois disto uendo q ue se lhes não atalhaia 
se forão mais desenfreando, e derão muytos asaltos no diuo 
limite de paraguaçú onde estão muytos engenhos, e fasent- 
das de muyta importancia e os matos de que se tirão as 
lenhas para cs dites engenhos, as quaes ditas fazendas es- 
tão hoje a mor parte dellas despoucadas com medo, e temor 
do dito gentio por banerem morto mu tos negros no dito 
limite e frechados alguns brancos, e bora vitimamente ha 
poucos dias derão em jaguaiipe «nde ealteaão o engenho 
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de nicolao soareze o tiuerão ocupado alguns dias e matarão 
hum homem branco, e ferirão outres, e matarão muytos ne- 
gros do oito engenho, e satearão as mais fasendas com O 
que athemorisados os moradores do dito limite o d:sempa- 
rarão livrandos e com muyto trabalho do dito gentio inimi- 
go recolbeudo todas as suas muheres e filhos na Icreja de 
Sauncto Antonio, e na de nossa renhora da Ajudapara esca- 
parem do dito gentio, e o dito engenho esta hoje pela dita. 
razão despouado pello roubarem e de:truirem de quanto nel- 
le acharão. e maudando elle dito gouernador geral a desco- 
brir cs caminhos por onde o dito g-ntio h«via vindo, acha- 
rão estradas abertas que elles rauião feitas pellos matosper 
onde vinhão a dar os ditod asaltos,e se recolhião para o ser- 
tão, e porque todo o sobredito era muy sabido e notorio a 
todo este pour e moradores dos ditos limites, que pello 
grande temore Recero em que Viuião lhe tivhão feito peti- 
çoens e esxrito muytas eartas em que lhe pedem lhes acu- 
da porque de cutra maneira senão Podião detender e larga- 
rião as ditas fasendas, e Vendo elle dito governador geral 
a importancia deste negocio, e a notoriedade delle ce que se 
lhe não acudisse hauia grande perigo de se despouoarem os 
ditos limites muy importantes a esta capitania, ordenara es- 
ta junta na forma da prouisão de sua magestado que logo 
mandou ler perante todos e que na confermidade della des- 
sem seus Votos do que se deuia fazer, e por todos unifor- 
memente foi votado, que as causas que bauia erão muy uis- 
tas para se lhes hauer de mandar dar guerra, e que por ha- 
uerem idente perigo ne tardança deuia logo mandar fazer, 
a accdir ao negocio com toda a brevidade, e despeis disso 
se deuia dar conta a sua magestade na for a da dita prc- 
uisão e que do gentio que se touusse na dita guerra se dis- 
poria na forma da mesma prouisão e que dos culpados se 
faria despois o que parecesse mais Justo, e conueniente a 
quietação desta capitania, e conforme sua mugestade orde- 
nasse, de que todo o dito gouernador geral mandou fazer 
este assento para constar a sua magestade da Resolução que 
neste negocio se tomou em que assinou com todas as pes- 
boas acima nomeadas, e cs mais que se acharão presentes na 
dita Junta Joasm de freitus tabalião o escrevy Dicgo Luis 
de oliueyra. Simão Pinheiro; Jeronimo Peixoto. frey An- 
selmo de Jesus; frey Angello de Azenedo; frei Simão 
daluide prior. trey gaspar da trindade. trey Cosmo de 5. 
Damião. frey Manuel de Saneto Antonio. frey Antonio da 
Cruz. ONeam luis pinto Carneiro. Antam de misquita Ma- 
nuel ferreira de figceiredo; Nuno uaz fialho; Ventura de 
frias Salazar Sebastião Parui de Vrito. Diogo daragão pe- 
reira. Marcos da Costa; Hieronymo de Burgos, Cosno de 
saã peixcto; O lecenceado franeo lopez brandão; O lecen- 
crado Jorge lopez da Costa. o qual treslado de auto IE de- 
trminação de Junta asima e atras tresladado Eu pascoal 
teix."" tab leao dpp.eº judicial e notas nesta sicade do sal- 
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uador da bahia de todos os santis e seus termos os tresla- 
dei dos proprios q. fquão em meu poler a q me Reporto 
e obseruey conseruey e asiney oje na bahia em onze de 
Janr.º seis centos vinte oito annos 


Paschoal Teix." 


Consertado por mint am 


Paschoal Teix.ra 


Governo 


India e Ultramar 


Digitized by Google 


Lista 


Ordinario que veyo de SYg.d em 19 de Outubro de 631 


— hãa carta n 1 sobre o procedim'* do P.º Vanoel de Mo- 
raes e se fazerê recomendações aos Prouinciaes da comp * 
do Brazil para q nas missões q tem a eargo assistão Reli - 
giosos q tenhão cô os jindios mazor autoridade e os dispo- 
nhão nas crusas da guerra/. 

— carta n. 2º Sobre a Liberdade dos Jndios do Brazil e se 
goardar a ley q SMg.! mandou publicar. 

— carta nº 3.º Sobre a despeza paraq a Camara da Villa de 
Pernambuco gasta cô o Arrayal q está em Peramery e auizo 
q faz que trata o enemigo de intentar os portos da Parahiba 
e cabo de s.'º Agostinho. 

— carta nº 4.º Sobre as forteficações que se fi-erão na Pa- 
rahyba e agardecimentos q “Mg. mandon dar a franeiseo 
Coresma e Mathias de Albuquerque Maranhro dos seruiços 
q aly tem feito e as mais pessoas à que enuião cartas aber - 
tas. 


— carta nº 5º Sobre a entrada q o enemigo fez na jlha de 
jtamaraca, e aduertencia q se fez ao Conde de Monsanto e 
mais Donatarios do Brazil, e agardecim'q se enuiarão as 
pessoas q aly seruem bem a guerra/. 

Ordinario que veyo de Smgi em sette de Nouembro 
de 1631 | 
— carta nº 1.º Sobre as cousas do Estado da Jndia e sen- 
timento da morte de Nº Alurz Bott* e Costantino de Sá e 
rompimento do Jdalcão e mouim.'”* do Mogor, é soccorro q 
se deue enuiar a .Jndia/. 

— carta nº 2.º Sobre as merces q SMg.d fez a molher e fi- 
lho de N.º Alurz Bott.º 

Ordinario q veyo de Mg. em 25 de Nouembro 631 
— carta nº 1.º Sobre se uerem as cousas tocantes as minas 
de Monomitapa/ 

— carta n' 2.º gobre o Porto da Assada da Ilha de São 
Lourenço/. 

Crdinario de 17 de Dezembro do anno de 1631 
— carta nº 1.º Sobre a merce q ce fez a molher e fº de 
Nuno Alurz Bott*/ 
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— earta nº 2.º Sobre q escreneo Mathias de Albuquerque de 
auei chegado ao porto Caluo as embarcacões q leuarão o 
seccorro q toi em companhia de Dom Antonio de Oquendo. 
— carta nº 3.º Sobre se enuiarem as cartas que se ouuerem 
Recebido da via do Viso Rey da Judia das cidades e pes- 
sous particulares dequelle Estado”. 
— earta nº 4.º Sobre os Donatarios das capitanias de oltra- 
mar auero de acudir a fortificação dellas/. 
— carta Sobre as fortz.“” de oltramar e relacões q se ham 
de pedir aos capitães e gouernadores dellas'. 
— carta Sobre a Rellação q se pedio a Manoel da Cunha do 
Estado em que deixou a fortz.* de São Jorge da Mina. 
— Sobre a tfortificcção da Bahia de Bombaim. 
— Sobre bl Rey de Mombaça. 
-— Sobre ge extinguirem os cargos de Cap.” e tunador mor 
de Goa. 
-—- Sobre a fortz* de Trangambar. 
— Sobre os uauios q se pertende armem os m"* do Estado 
da Jndia. 
— Sobre o q o Viso Rey a cidade de Machao p.º armarem 
nauios. 
— Sobre a fortz.º que os Rebelles intentauão fazor da qu- 
tra banda de Baliporto”. 
— Sobre El Rey Bangnel. 
— Sobre o snecorro q se enuion a Mascatte a cargo de An- 
tonio de Moura. 

Extraordinario que veo de SMg.! em 31 de Dezem- 
bro d: "631. 
— carta nº 5.º Sobre a pertenção q tem Ala” de Sonza de 
q se lhe mande apr uar mais pessoas das que tem nomeado 
em que possa renunciar a fortz.” de Malaca. 
— carta nº 2.' Sobre se aua nas vias das naos que arriba- 
rão cousa que se alterasse em razio das cartas q o Viso Rey 
escreuco, e acerca das minas de Monomotapa. 
— Sobre a Rellação que =Mg.4 tomou a cerea dos Donata- 
mos das capitanias do Brazil aueremn de acudir logo prom- 
*ptam.'” ao soccorro e defenção dellas, 
— Sobre as praças de capitães intertenidos ou outros cargos 
da milicia q estão vagos nas Ilhas 3.” e da Mad."' e ou- 
tras partes oltramarinas 
— Sobre a uisita q fez o Conde de Val de Revs e Dona 
Bnittes de Lina molher de Nuno Alursz Bott.” q Ds per- 
doe. 
— &obre o prouim.”” q o Viso Rey fez da Cap.ria de Titu- 
corim em Pº Soarez de Britto 
— Sobre Dom Phelhppe Lobo, Dom Lourenço da Cunha e 
Dom Luiz de Meuz. 
lixtraordinario que veo de SMedtem 17 de Jau'* do anno 
de 1632, 
— Ilin carta sobre o que escreueo Pedralurz. Perevyra acerca 
do comercio dos Rios de Cuama, | 


— 183 — 


— Outra sotre a gente de guerra que serue na Jndia e ne- 

cessidade q ha della, e de tidalgos pera eabeças das empre- 
sas que se ham de cometer e outros particulares/. 

— Sobre a aplicação dos ordenados da Capitania de Mas- 

catte 

— Sobre Dom fran*º eoutt.º que foi insernar a Damião. 

— Sobre os exeessos das obras pe Murmugão. 

— Sobre as uazilhas dos mantimentos da nao e pataxo que 

forão a Judia o anno de 1628 q se mandarão sender pera 

uir em salitre 

— Sobre o cargo de Secret."'º do Rey de Cochim /. 

— Sobre se effectaar o comercio eo o Rey do Aua/ .... 17 

— Sobre a despeza q se fez cô os seminarios da Jndia 

— Sobre Dom R.º da Costa. 


— carta sobre os bandos q ha na cidade de Meliapor 

— Sobre os seisçentos pardaós que se dão pera sustento dos 
eatecunienos, e hospital q está em Margim 

— Sobre os ordenados dos Engen."** que se enuiarão á Jndia. 
— Sobre as moedas de onro q se fizerão o anno de 627 de 
que os oft"* leuarão lagimas e direitos 

— Sobre a casa nova da poluora q se fabricou em Goa 

— Sobre o Rey de Ormuz 

— Sobre os Priuceppes de Jafanatapão 

— Sobre a gale que o g''! N.º Alarz Bctt.º mandou a Goa 
da Armada do Dachem q lhe tomon 

— Sobre a gente da nao rão João que se perdeo de q teue 
noticia em Mocambique 

— Sobre o resgatte dos cativos Portugueses q estauão em 
Jacatara 


— Sob:e à exeeução do q Paschoal Roiz ficou deuendo da 
pim' q com elle se contratou 

-- Sobre os prez'* qo Viso Rey mandou aos Reys uesinhos 
de Malaca/. - 

— Sobre a licença que acomp.* do comercio pede pera por 
sua conta trazerem da Jlba de Ceillão dous mil quiutaes de 
eanella em cada bã anno/. 

— Sobre os conluios q ouue no contracto da Alfandega de 
Goa q se arematou a Br.meu Sanches/. 

— Sobre a despeza do bum por cento aplicada a art. 
maunicões da fortz.* de B:caim/, 

— Sobre as contas dos Thez.'”: do Estado 


— Sobre a iunta q SMw.d mandou se fizesse na easa dcs 
contos de (oa ! 
— Sobre a kRellacio do Rendimn.! do Estado 

Ordinario de 28 de Jan"? de !632 
— Sobre a obra dos carceres da Jnquisição de (Groa +... 19 
— Sobre o modo em q ham de ser obrigados a seruir na 
Jndia os fidalgos q.4º se descuidarão de o fazer. 
— Sobre a obra do forte das naos/. 

Ordinario de 31 de Janciro de 1632 
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— Sobre os Donatarios das eapitauias do Brazil auerem de 
acudir ao s corro e deffencão dellas 
— Sobre a gente q o anno de 631 ueo da Jndia nas nacs 
sem licença do Viso Rey . ... E, 
— Sobre a Armada com q Dom Braz de Castro pássou a 
são Thome e o successo q teue. 

Extraordinario que ueio de SMg4 em 9 de feu.” 
de 1632. 
— “Sobre a deuaca do procedim.' de N.º vaz de Castelbr.:: 

Sobre o perdão que o Viso Rey concedeo aos atraueça- 

dores dos mantim.!'” 
— Sobre as naos de viagem q partirem do R.no 
— Sobre frey Diogo de s'* Anna E CS ção E 
— Sobre o soborno q ouue na elleição q ouue do Prou. 
damyão de Goa 
— Sobre se fazer hum forte em Malaca 
— Sobre as pronisões que se passarão em fauor dcs gentios 
e baneaves de Dio 
-— Sobre os Dez mbarg.'* de Rell:ção 
— Sohre as faz.” dos gentios c absentes/ 
— Sobre o galião Sanctiago que se perdeo/. 
— Sobre o salitre que deixou de uir na nao/. 
— Sobre à Christandade da serra/. 
— Sobre o entremes q se fez nc Colegio dos Reys magos;. 
— Sobre gil do prado/ 
—: Sobre o pronim.! das fortz"' de Dio e Damão/. 
— Sobre a UEAÇAÇÃO de Mouros Ane entrou p'* poço de são 
Leº/ E ad cd E mr qa, dir, COR 
— Sobre a grosa quo chancarel pos a carta que se passon 3 
Paulo Rabello de Chancercl do Estado/. 
— Sobre a deuaca q se tirou dos eappitães Mores de Canará/. 
— Sobre os culpados na deuaca q Lançarotte de Sexas tirou 
em Jafanapatão 
— Sobre as queixas q auia de Ruy diãz da Cunha cap. 
de « haul 
— Sobre a offenca feita ao Onu.” de Cochim 
— Sobre Dom Gil eanez de n.º e o procedimento q teue 
na uiagem q fez”. 
— Sobre o repairo das fortalezas de Cananor E Barcelos. 
— Sobre humesiado de Thome da Costa q se prendeo pot 
contratar cô -s Ulandeses' 
— Sobre o precedimento de D*” da Camara 
— Sobre os homisiados q se acoutão aos galiões 
— “Sobre os tezembarg."” que tratão e negoçeão 
— Sobre a falta de segredo q auia no Cous.” que assiste na 
Jndia ao Viso Rey 
— Sobre a guerra q o Mogor rompeo cô o Melique . 23 
— Sobre os muitos soldados q em chegando a Judia se re- 
colhem nas Religiões”, 

Extraordinario que ueyo de SMg.4 em 14 de feu” 
de 163> 
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— Sobre os galiões que estauão surtos em panelim e con- 
certo q o Viso Rey mandou fazer nelles/. 
— Sobre se consultar a merce q se deue fazer a Autonio 
pinto da fonseca . . . 24 
— Sobre a Reprenção que SMg. mandou dar a Paulo Ra- 
bello pella desobbediençia de não prender a Ruy diaz de 
sampaio/. 

Extraordinario que ueyo de SMg.de em 25 de feu.”º 
do anno de 163: 
— Hija carta sobre o que o Conde de Linhares Viso Rey 
da Jndia escreueo ao Guou.”' de Fellippiras acerca de se 
iuntarem as forcas de ambos os Estados contra os enemigos 
de Evroppa/ 


— Outra carta a que se Responde a vinte e oito consultas 
de materias da Jndia a prim.º cô as informações que o Viso 
Rey faz dos capitães das fortz." e Armadas. 
— Outra sobre o perdão q pede Luiz de Abreu de Mello. 
— Sobre a muita quantidade de Conuentos q ha na Jndia/. 
— Sobre os procedimentos dos menistros da 1az.º/. 
— Sobre os generaes de Ceillão não tirarem gente da cidade 
de Columbo/. 
— Outra sobre se pagar a ElRey de Cochim a sua eoppa/. 
— Sobre os procedimentos dos Reys vesinhos do Es- 
tado/. 
— Sobre as tortz.*” de Onor, Barcellos e Mangalos/. 
— Sobre se goarnecer de srt." o fortz." de galle/. 
— Sobre o limbaxador do jdalcão Mamede raxa/. 
— Sobre as obras da see de Goa/. 
— Sobre o Bispo de Niçea/. 
— Sobre o admenistrador de Mocambique/. 
— Sobre se fazer cairo nas terras de Salsete e Bardez 
— Sobre as disecncoes da cidade de Chaul e fortz.“ do 
Morro e falta de art.º q" tem/. 


— Sobre as discencoes q ouuce entre a cidade de Mas 
chao e Don francisco maz. 

— Sobre o prouim.'* que se fez da cap.via de Mutari 
e Ant.” da Costa Mont. 

— Sobre os Chins e off." da fundicão da art.º 

— Sohre a pertenção q tem a cidade de Machao q' 
não aja nella capitão geral/. 

— Sobre a deuaca q' se mandou tirar de nouo da 
perda dos galiões”. 


— Sobre as contas do d.”” dos cabedaes e dossocorro 
q se temou 

-- Sobre se unir o off.º de Thiz.” dos bazarucos ao 
da casa da moeda;. 

— Sobre a Renda dos mantim.'” das boticas de 
Goa/. 


— Sobre os Visos Reys da Jndia pagarem as dividas 
de seus antecessores/. 
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— Sobre as fianças da uendagem al dos cargos da 
Judia/. 

— Sobre o noua deuaça que se mandou tirar da preza 
do Taurim de Meca”. 

— Sobre os Vigairos da vara de Dio. 


Ordinario q' ueyo de SMg.de em 3 de Março de 1632 


— Sobre a prouizão que o Viso Rey da Jndia passou 
em preuenção dos q' fabricanão nauios/. 

— Sobre a ordem q  SMg de mandou dar a Dom João 
Ninho Guou."- de Manilla p.º se desalojarem os Olandeses 
da Jlha Fermosa/ 

— Outra sobre treseconsultas a prim"* pera os eapi- 
tães das fortz** daquelle estado fazerem Rellação do q nel- 
las hã 

— Sobre Antonio saaiva de Luçena 

— Sobre o pagamento de Dona Madalena de Castro 

— Sobre as ucxações cô q' os menistros seculares. 
e eclesiasticos da jlha de Ceillão fazem aos gentios della/. 

— Sobre a cidade de São Thbomee eosta de Choro- 
mandel/. 

— Sobre a confirmação do perdão que pertende luiz 


murzelo 
— Sobre as fortz.” de Malaca, Mascatte e Moçabigue/. 
— Sobre se enuiar gente a jlha de Ceillão/. 
— Sobre se fundir artº p.º as fortz.“* do norte/. 
— Sobre o Baneane Vuamaldas/. 
— Sobre a ordinaria do Collegio dos Rey Magos. 
— Sobre a Rellação do Rendiin.'' nas jlhas de Ceillão 
— Subre o d.'º q estaua na casa myà de Goa/. 
— Sobre não serem admetidos aos eargos da cidade 
de Goa os criados dos Vi-os Reys . . ... 28 


Extraordinario que uvio de SMg.de em 14 de 
de Março de 1632 


— Sobre a execução dos soceorros com q' ham de 
acudir as capitanias do Brazil os Douatarios dellas/. 

— Bobre a carta q” Ruy fr.” de Andrade escreueo a 
SMgde... BO cs ge ão SE E o ÃO 
Sobre não estarem conformes Mathias de Albuquerque 
eo Conde de Banbolo . ...c.cso.. 


Ordinario de 17 de Março de 1632 q” ueyo de 
SMgdo 


— Sobre as cartas q' se tiucrão de Ant.” de Albu- 
querque capitão da Parahiba em que se trata da cbegada 
do socenrro e do aniso q” ouue de intentar o Enemigo for- 
teficarsse na Bahia da treição/, 

— Sobre o que esereueo o Capitão do Rio grande é 
de ficarem sobre aquela barra os Olandeses depois de reba- 
tidos da derabibal. Lc cc... 8 
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Sobre o soceorro q pede Domingos da pro cap.ttão 
do Seará e pazes q fez cos gentios . .. o. Bh 

Sobre Ormuz e sua recuper:ção. . . o... 35 

— Sobre o dr.” do hum por cento applicado a forti- 
ficação de Goa 
—. Sobre os procedim'** do Jnquisidor João Delgado 
Ig ra 

ço Sobre o suecesso de Ceillão e desp.* da molher e 
f * de Constantino de Sã ... o. 36 

— Sobre a informa ão q o Viso Rey da Jndia man- 
dou dos Bispos Jugisidores e sapperiores das Relligiões a se 
criar Bispo na Jlha de Ceillão . . o TR 


Ordinario q' ueyo de SMg.de em 22 Março de 
1632. 


— Hiia carta sobre quatorze consultas a prim'* de 
Diogo de Mello de sampaio. 

— Sobre a confirmação dos preuillegios da cidade de 
Goa | 

— Sobre as Residencias de Ruy diaz da Cunha e fran? 
muniz da Silua/. 

— Sotr: a deuaca q' se tirou de luiz de Mergulhão 
Borges/. 

— Outra sobre André salema/. 

— Sobra o q” pede Dona Leonor Rainalha/. 

— Sobre o q.pede a cidade de columbo/. 

— Sobre P.º mng.'* Coelho e querella q” delle deu 
Dom Phellippe maz. 

— Sobre a carta q' pede a cidade de Cclumbo dos 
preuillegios da cidade de Evora/. 

— Sobre Antonio de Andrade de Gamboa +. +. . 38 

— Sobre os conselheiros q” o Viso Rey da Jndia no- 
dia nomeou de nocve/. 

— Sobre Malaca e a diuizão do guonerno/. 

— Sobre os m.“ da terra de Salsette/. 

— Sobre a petição de Dona Margarida de Tauora . 39 

— Sobre a petição de Alur.º de Souza”. 

— Sobra o Alunra q” o Viso Rey passou a fanor dos 
eazados de Moçambique e seus me. +... 40 


Sobre Manoel de Morars Religioso da 
companhia e assistente nas guerras de 
Pernambuco. 


Gnouernadores amigos EU Blkey ett.* serão com esta 
a coppia de hua carta que me escreueo Manoel du Moraes 
Religioso da Comp.º que estando seruindo na guerra de 
Pernambuco acudio a Jtaumara:a com ocensião da entrada 
do enemigo naquella 'lha pera com sna assistencia e com à 
maão que tem eôó os Jndios, o+ eonseruar com hdelidade, 
E por que conforme a inturmacão que ha deste Religioso 
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se tem entendido que ha procedido bem em Pernambuco e 
que por rezão de meu seruiço se passou A Jtawaraca e cou- 
uem que elle saiba a satisfação que EU disso tenho, VOS 
eucomendo muito ordeneis que nesta conformidade se faea 
carta minha pera elle, e que demais disso se esereua o 
mesmo aos Prouinciaes da companhia das prouincias do Bra- 
zile desse R.nº encarcegandolhes iuntamente que com parti - 
cular cuidado e assisteucia procurem que em Pernambuco 
Parahiba e Jtamaracas nas mais partes daquelle estado, nas 
missões que a companhia tem a sua conta, e de nouo se 
lhes ham emcomendado assistão Religiosos que tenhão com 
os indios mayor authoridade e lhe sejão mais as-seitos e de 
quem se tenha por certo que os conseruarão em obediençia 
e fidallidade, e os disporão eom seguridade nas couzas da 
guerra em que forem occupados, dizendo-lhes que ainda q. 
EU fio delles que assy o terão disposto he de tan'a impor- 
tancia este neg.” na occassião preze que não se pode es- 
cuzar esta aduertencia que espero que me de conta do que 
nestas cousas prouerem Escrita em Madrid a 19 de Outu- 
bro de 1631 


Sobre Jndios do Maranhão q. se manda- 
rio vender naquellas capitanias da Para- 
hiba e Pernambuco 


Guouernadores amigos EU EL Re; ett." Entre as car- 
tas q. de Mathias de Albuquerque ahy se Receberão em 3 
do mez passado de Setembro que me enuiastes .cê outra 
uossa de seis do mesmo se uio hua de quivze de Mayo em que 
me da conta dus Jndios que co Maranhão se msudarão uen- 
der vaquellas capitanias por catiuos e tendo EU concidera - 
ção ao q Mathias de Albuquerque aponta, e em particular 
a se hauer conetido este excesso contra a ley que terho 
mandado publicar, sobre a liberdade do gentio do Brasil. que 
por todos os respeitos que nella se tiuerão comuem tanto q. 
se goarde e excente e se lhe faça todo bom tratamento, 
Resoluy que se estranhe muito ao Guou."” do Maranhão, o 
procedimento que naquellas conquistas se teue no catiu.” 
dos jndios e em se mandarem uender como se fer, e que 3€ 
lhe pessa rezão dos fundame:tos que nisso se tiuerão pera 
no caso se proecder como for justiça, E q. a Mathias de 
Albuquerque Canittão da Parahiba se escreua que indo aly 
outros algus Jndios a uender os tação por logo em sua li- 
berdade ec cumprir pontnalm.te a dita ley, E q. se auise de 
tudo o Guouernador Diogo luis de Oliu.'* pera que o tenha 
entendido emcomendando lhe instam.te q. assy + faça cum- 
prir por sua parte. e em particular o que se dispoem na 
ley e nesta conformidade se fizerão aqui os despachos por 
duas uias q. assigney e uão cem esta abertos, os quais uos 
encomedo muito que ordeneis se encaminhem a bom recado 
na prim.* occasião, e q. nas que se offerecerem e assy O 
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pedirem tenhaes em ciidado prouer que em tudo se goarde 
a dita ley e que entendão todos os a que tocar o compri- 
mento della, que Hey de mandar castigar qualquer na falta 
3 nisso aja é do que fizerdes me dareis conta para o sa- 
ber: Escritta em Madrid a 31 le Octubro de 1631 


Sobre o sustento da gente q. assiste no 
Arrayal de "ernambuco/. 


Guouernadores amigos EU EL Rev ett.” será cô esta 
a coppia de hua carta da Camara da Vila de Olinda da 
Capitania de Pernambuco, de 31 de Meyo q aqui se rece- 
beo que auiza do que aquelles mes gastão cada mez cô 
o sustento da gente que assi-te no arrayal que tem Mathias 
de Albuguerque no sitio de Paramery e no Hospital que se 
ordenou para os doentes e feridos. e lembrão mais o que 
por ella uereis, e por ser esta despeza de consid ração e 
importa muito que se continue a contribuição conque até- 
gora se acudio a ella por esta rezão e em Urdem a se agra- 
decer a Camara o q. nisto fizerão e os animar e alentar no 
aperto em que dizem se achão lhes mando escreuer e a 
Mathias de Albuquerque as cartas que vão com esta por 
duas uias abertas para que uejaes o que conthem, emceo- 
mendo vos mto ordeneis se encaminhem cô as prim."* em- 
barcações a bom recado e q. me auizeis de assy auer feito: 
E porque na mesma carta diz a Camara que se entende q. 
o enemigo trata de intentar os portos da Parahiba e Cabo 
de sto. Augostinho uão tambem aqui cartas minhas sobre 
esta mat.ria pera Mathias de Albuquerque, e pera os capi- 
tães daquellas praças da sustancia que por ellas uereis, as 
quaes fareis q. se encaminhem, na mesma forma: Escritta 
em Lix." a 19 de Oct.bro de 1631. 


Sobre a noua forteficação que se fez no 
Cabedello e planta q. enuiou Ant. de 
Albuquerq 


Guouernadores amigos EU EL Rey ett.* sera com 
esta a coopia de hua carta q. aqui se Recebco de Ant.” de 
Albuquerque Capittro da Parahiba, escritta a 19 de Julho 
em que da conta de como aquella praça fica ate então li- 
ure de Luemigos e da nona for:eficação que fez no Cabe- 
dello de g. enuia a planta, e que se tez esta obra cô o do- 
uatiuo que hauião feito os m.'s* daquella Capitania pera se 
forteficar o varadouro e pede lhe faça merce por este ser- 
uiço e plos mais que aly tem feito e aponta iuvtamente os 
seruiços de francisco Coresma de Abreu na defencão de 
Jtamaraca e os de seu Jrmão Mathias de Albuquerque Ma- 
ranhão em Pernambuco. E hauendo uisto o que conthem 
esta carta ouue por bem de resoluer que o que toca as for: 
teficações de que se nella trata se deixs por agora na exe- 
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cução das ordens que se enuiarão sobre esta mat.ria em 
companhia de Dsm Antº de Oguendo, e que se espere a 
sua uinda pera côó as informações que trouxer se proceder 
nestas coasus cô o asserto que ellas pedew, pl quallidade 
de que são e entretanto mando escreuer a Antº de Alba- 
querque a carta que será com esta por duas uias da qual 
se uos enuia a coppia, agradeceudolhe o q fez neste nego- 
cio, e a boa deligencia com que obrou nelle, a qual uos 
encomendo muito que lhe encaminheis a bom recado na 
prim.* occasião de nauios que se offerecer /. 

E quanto a Franeisco Coresna de Abreu e a Mathias 
de Albuquerque Maranhão far-se ham cartas minhas pera 
elles e pera todas mais pessoas de cujos seruiços ouuer bos 
informação animandoos a que os continuem e fazendosse 
cm elle nisso toda a boa estimação e demonstração; E 
nesta conformidade ordenareis que se facão logo os despa- 
chos necessarios e me uenhão a assinar cô o prim.”? curreo 
e como ehegarem as informações da Parahiba que não de- 
uem tardar com a cheguada do Conde de Banollo aquellas 
cap.nias sobre as forteticações daquella praça se me evnsul- 
tara logo esta mat.ria uendosse no Cons.” de estado as dittas 
informações com esta carta de Ant.” de Albuquerque e plan- 
ta da noua forteficação que fez como que mais escrever em 
rezão dellas pera sobretudo mandar o que tiuer por mais 
meu seru.ço 

É quanto ao Patrão de que tambem trsta Ant.º de 
Albuquerque que diz enuiou com iutento de que tor«e guia- 
do as minhas armadas, quando passarem aquellas partes pl 
experiencia que tem da Costa do Brasil sendo ahy chegado 
ordenameis que se lhe faça todo o bom tratamento e que se 
lhe paguem com efleito seus soldos e que se embarque na 
Armada que esta encarregada a Dom francisco de faro; es- 
eritta em Madrid a 19 de Octubro de 1631. 


Guoveno f. 1 Sobre a chegada da nao Almiranta emq. 
veo da Jndia Christouão Borguez Corte 
Real/ e morte de N.º Alurz. Butt.” 


suouerno f. o Sobre os seruiços e morte de Dom N.º 
Alurz. Bott. 


Sobre a entrada q. o enemigo fez na Jlha 
de Itamaraca e fica nella fortificado. 


Guouernadores amigos EL El, REY ett.” Por uia do 
Conde de Monsanto se Receberão aqui duas tartas de 
Saluador Pinheiro capittão posto por elle na Capitania de 
Jtamaraca de que he Donatario de q. aqui vão as eoppias, 
hua de 29 de Abril e vutra de 17 de Junho nas quaes da 
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conta da entrada q. o enemigo fez naquella Jlha e de como 
nella tica forteficado a entrada da barra, e do estado em que 
se achou nesta oecusião é soccorros que lhe enuiou Matbias 
de Albuquerque e outros particulares que nellas se contem, 
e porque destes cartas se deixa bem uer à pouco preuenção 
em q. estava Jtamsrsca, de que com tam particulares pala- 
uras trata o mesmo capittão prouido p.'” Donatario reflerido 
o desamparo em q. se achou aduecrtireis logo disto ao Conde 
de Monsanto e do q. dene a sua obriguação nestas couzas 
ordenando lhe que da minha purte que soccurra logo cô ef- 
feito aquella Cspitania e mais q. tem no Brazil comtudo o 
que poder, e me conta do que prouer, é com todos os outros 
Donatarios de Capitanias daquelle estado ordeuareis q. tum- 
bem se faça o mesmo offrº como por tantas outras utezes O 
tenho mandado sº ategora se saber de cauza q. ajão pro- 
uido e em cazo q. não satisfação promptamente cô cffeito 
(O q. uão espero) ira nos primeiros nauios ordem minha ao 
Brazil aos menistros a quem tocar que do Rendimento da 
ditta Cap.ºia do que pertencer aos donatarios se tome o ne- 
cess.rio para a forteficação dellas e sustento dos soldados q. 
seruem em cada hua, e não hauerdo hRendimentos em as 
ditas cap.Mias se crdenara aos donatarios q. acudão pessoal- 
men.te a defendelas, e se embarguem pera isto dentro no 
termo que lhe signalareis que sera arreuiado declarandose- 
lhes que não cumprindo esta ordem mandarcy proucr as dit- 
tas capitanias de propriedade em pessoas q. bem acudão a 
esta obrigação; E porg. os termos a q. estão reduzidas as 
cousas do Brazil pedem teda a execução nisto e em tudo o 
mais de que possa depender à sua deffenção e forteficação 
das praças e capitanias pera g. nisso se proceda cô maior 
promptidão e aerto e com milhor desposição; Iley p.” bem 
e vos mando que tanto que receberdes esta carta formeis 
logo hua junta de pesseas conuenientes q. nemeareis, na 
qual uos assistireis tambem, p.2 qual se derã int. com- 
prim.tº a tudo o g. fica dito acerca des Donatarios e nella 
se tratará com todo o cuidado e boas intelligencias da for- 
teficação e deffenção das praças, e capittanias tomandosse 
informação dos capittães que tem de preze e dandelhes 
peraby as ordems neçessárias para as forteficarem e pera q. 
os moradores das terras acudão a fazello. como he justo que 
seja. sendo isto p.? sua propria deftenção; I concorrendo 
os Donatarios como deuem as suas obrigações e os m Fes por 
sua parte como be razão e soccorrendesse pl? minha com- 
tudo o q. puder ser pareçe que todo estes efleitos iuntos 
dispostos e bem encaminhados pella jnnta se poderá conse- 
guir melherarsse o Brazil em forteficações qo auer detenças 
em tidas as partes, assy nas capitanias des Donatarios como 
nas q são da Coroa e demais disto se enitará com os Do- 
natarios aeudirem ao que devem. o escandalo e sentim.f q. 
haneria de se pedir no R.ºº à outros o com que savão da 
defeuder as suas capitanias tocandolhes a elles em particular 


. 
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fazello não som.te com as faz.”s senão cô as pessoss nas 
occasidões prez.tes de guerrra pois na paz gosarão por tam 
largos tempos os dirtos «e aproueitam.'s dellas. 

E p.l2 neçessidade q. ha de Armas no Brasil se pro- 
curara q. se lhe enuiem na mayor quantidade que for pos. 
siuel. E plº q. toca as capitanias que ficão no destricto da 
Bahia se escreuera ao guou.” Diogo luis de Oliura o que 
conuenha pera que as fara por em defença em conformidade 
do q. se contem nesta carta 

E quanto aos procedimentos de Saluador Pinh.ro e as 
pessoas q. elle aponta q. assistem naquella guerra farsehão 
cartas minhas pera todos agradecendolhes o q fazem e di- 
zendolhes q. me terey por muy seruido de que o continuem 
como se esperao fação e que tenhão por certo lhes manda- 
rey por isso fazer as merçes que mereçem por seus seruicços; 
“E porg. Saluador Pinheiro diz que o sitio em que os Olan- 
dezes se forteficão he o que elle tinha auisado muito antes 
q. elles aly fossem que conuinha forteficarsse pera te sigu- 
rar aquelle porto Ordenareis que se saiba, se ha nas secre- 
tarias cartas deste capittão que tratem de-te particular, e o 
que sobre isto se fez e ordenou de q. me auizareis. 

Emcomcudouos m.tº que facaes logo dar a execução 
tudo o que se contem nesta carta e q em conformidade 
della se passem na parte q comprir os desp.º* necessarios e 
me uenhão assinar cô o prim."º correo e de tudo o que se fizer 
e for fazendo no mais me ireis dando conta com toda par- 
ticularidade pera o ter entendido. 

Il cô os Donatarios das capitanias do Brazilq se achão 
nesta corte mandey q fizesse aqui o offr.º necess Tio confor- 
me a resolução 7. está tomada o Secret.rio luis falcão: Es- 
critta em Madrid a i9 de Octubro de 1631. 


Sobre a Rellacão que fez Manoel da Cu- 
nba da fortz.” de são Jorge da Mina, 


c——— 


Gusueno f. 8 Sobre Dom Phellippe Maz. 


Guouerno f. 7 Sobre hauerem chegado ao saluam.** go Por- 
to Caluo as embarcações de Dom Ant. 
Oquendo. 


Guouernadores amigos EU EL Rev ett.? Recebeosse & 
uossa earta de 18 do passado em q. se refferê as que es- 
creueo Mathias de Albuquerg. em 25 e 30 de Setembro cô 
auizo de como hauião chegado no saluamento ao Porto Ca- 
luo da capitania de Pernambubo as embarcações em que 
Dom Ant. Oguendo despachou o socorro que leuaua para a 
dita capitania, e ao Riogrande a carauella em que hia Au- 
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tonio de figueiredo de Vasconcellos com o soccorro pera a 
Parahiba, e que tudo chegou a mui bom tempo p.li 'a ne- 
cessidale em que se achauão aquellas capitanias. de que 
fico aduertilo e ordenareis que se facão fazimentos de gra- 
cas a nossos q. ha ordenado que se taça aqui escritta em 
a Madrid a 3 de Dezembro de 1631. 


Sobre o porto da Assada da capitania de 
Moçambique de q fez Rellação o Dezem- 
barg.'P.º Alurz Pereyra. 


Sobre se consultar a SMg.iº as cousas to- 
cantes a conquista de Monomotapa. 


Sobre o modo q se hade ter cô os Dona - 
tarios das Capitanias do Brazil em rezão 
de por sua parte hausrem com effeito de 
acudir logo a forteficação e deffenção de 
suas capitanias/. 


Guou.""amigos EU EL Rey ett.* Hauendo uisto hua 
Resposta da qe uos escreuy sobre a resolução que tomei 
scerca do modo que se a de ter com os Donatarios das ca- 
pitanias do Brasilem rezão de por sua parte auerem cô ef- 
feito de acudir logo a furteficação e deffenção de suas ca- 
pitanias dando me conta de como se auia declarado o q 
mandey aos Condes da Castanheira e de Monsanto, e a Dom 
Jr.mº de Ataide, e que para se passar adiante com elles, era 
necessario ueremsse suas doações, pera com ellas se tratar 
tudo na junta ev: q EU mandey q »e executasse o que con- 
tem a resolução tomada; me pareceo dizeruos que pelas con- 
sideracoes q concorrem nesta mat."'* e pellas mayores q se 
deuem respeitar nesta resolução estando as cousas do Brasil 
no aperto q sabeis não se permitte neste negocio nenhua 
dilação principalm.': quando não pode uir em duuida ( posto 
que nas doações dos Donatarios não aja clausulas expressas 
que declarem ) terem elles obrigação precisa de acudir as 
suas capitanias pera tudo o q hé pouoallas, socorrellas, def- 
fendellas e forteficallas, pois he cousa uista q EU lhas não 
dey somente pera reco herem os fruitos e proueitos dellas 
sem os emcargos forcosos de sua amplicação seguridade e 
deffen a os quaes sem que se aya exprimido nas doações são 
de justa e deuida obrigação e por estas e outras rezões,E 
porg se não nos ajudaros huns aos outros tolos os passa- 
remos mal, vos emcomendo muito que logo sem preçeder ou- 
tras deligencias e dilações executeis o que tenho resoluto 
emcaminhandosse tudo como uwais convenha na junta que 


— 144 — 


mandey ordenar peraque me dizeis teudes ia nomeado pes- 
soas, elisto sem embargo de que uas ditas doações des Do- 
natarios se achem mettidas clausulas expressas de obrigações 
de forteficação e deffenção pois estas de sy estão declaradas 
como cousa ju ta e diuida e em rezão aisto sera bem que 
se escuze a uista e prezentação das ditas doações de q me 
auizaes ficaueis tratando/. E porq o Secret.''º Luis falcão fez 
aqui o mesmo off.º que continha a resolucão q tomey eô o 
Marquez de Portc seguro, Dom fernando de faro, e Ambro- 
sio de Aguiar Coutt. que se acharão nesta Corte como tan- 
bem vos auizarey os quaes responderão o que se contem nos 
seus papeis que com esta se uos enuião lhes mandey decla- 
rar que acudissem a uos e que satisfação ao que tenho man- 
dado, e na mesma conformidade se procederá eom elles. e 
em rezão de que o Marjucz aponta acerca da pouação da 
sua capitania Hey p" bem de lhe conceder que possa enuiar 
a ella toda a gente q lhe parcecr como sejão naturaes dos 
Rnos de Espanha, e q'* ao pao Brazil que elle diz trouxe 
daquellas partes de q tambem trata no seu papel por ser 
nºg. este que tanto toca a minha faz.“ e tão exemplar e 
sobre que tenhc enuiado a esse guouerno alguas ordens de 
cuja execução não ha noticia; ves emeomendo muito q fa- 
enes logobuscar as minhas cartas que tratão deste particular 
e saibas o q em comprimeuto dellas está feito, e me deis 
conta de tudo com toda a pontuallidade e breuidade como 
tambem maudareis do mais que se contem nesta carta; es- 
eritta em Madrid a 8 de Dezembro de 1631/. 


——— 


Sobre as fortalezas de ultramar e Rela- 
ções que se an da pedir aos capitãss e 
guouernadores delas”, 


Sobre a Rellação que se pedio a Manocl 
da Cunha do estado em q' deixou a for- 
tz." de são Jorge da Mina. 


lEm q' SMg.! responde a nove consultas 
de estado de justiça: Hua sebre a forte- 
ficação da Bahia de Bombaim. 


Extraordinario q veo de SMg.de em 31 de De- 
zembro 631 


Sobre a pertenção que tem Aluº de Souza 
de que se mande approuar mais pesseas 
das q lhe concederão em possar e municiar 
a fortaleza de Malrea;. 
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Guouerno f. 13 Sobre se auia nas uias das naos q” arri- 
barão cousa q' se alterassem cô as eartas 
q o VisoRey escreueo da Jndia; e acerca 
das minas de Monomotapa/. 


Guouerno f. 6 Sobre a Resolução q” SM.gi tomou acerca 
dos Donatarios das capitanias do Brasil 
auerem de acudir logo promptam.'* ao so- 
corro e detfenção dellas/. 


Guouernadores amigos EU EL Rey ett." Hauenndo 
uisto a uossa carta de 23 do mez presente sobre a execu- 
ção da Resolução que tomey acerea de os Domnatarios das 
capitanias do Brasil auerem de acudir logo promptam.'* ao 
socorro e deffenção dellas p'* estado prezente das cousas da- 
quellas partes em q me dizeis a deligencia q' se estaua 
fazendo nas secretarias p'” papeis de que deu noticia Andre 
diaz da franca, me pareceo dizeruos que por outra carta 
minha de oito deste que auzreis recebido cô o ordin.'!º que 
partio em dezasette tereis entendido, o que nestes particu- 
lares ordeno pur ultima determinação, e que espero de uos 
q o auereis executado inteiram'' e assy o q p' prim.' 
de 19 de Outubro a que esta se referia, mandey sobre esta 
mat." por ser tudo O d'sposto por estas ordens de tanto seruiço 
meu, como se deixa uer, e vos cousiderareis, e porq” tam- 
bem me dizeis q' ahy se não achão prezentes outros Dona- 
tarios de t apitanias do Brasil mais q' e Conde de Monsanto, 
e da Castanheira e Dom Jeronimo de Ataide, e demais des- 
tes e dos tres que aqui estão com quem se fez a diligencia 
de cuja resposta se uos tem auizado, tenho entendido que 
ha outros com q tambem conuem se faça vos encomendo 
m.'º q informeis disso logo, e que sem execu ão algia se 
dê eom todos os que ouner inteirame.' a exespção o q tenho 
maudado p'*' cartas refferidas, e me deis conta de como assy 
se tem comprido pera se saber: escritta em Madrid a 31 de 
Dezembro de 1631;. : 


Sobre as praças de capitães intertenidos e 
outros cargos da milicia q estão vagos nas 
Jlhas terceira e de Mad.” e outras partes 
ultramarinas; 


Guouerno f. 6 Sobre a uesita que fez o Conde de Val 
de Reys a Dona tritces de Lima mulher 
de Nuno Alurz Bott ” 
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Guoueruo f. 9 Em q SMg.d Respondeu a duas cons'“ 
do Estao da Jndia hãa sobre o prouim.” 
q' o Viso Rey da Cap."ia de 'Tutocorim em 
P. Soares de Britto: outra sobre Dom 
Fellippe lobo, Dom L. da Cunha e Dom 


Luiz de Menz. 


Fxtraordinario q vem de S.Mg de em 17 de Ja- 
neiro de 1632 


Sobre o que escreueo P.dralurz peresra 
acerca do comercio dos Rios de (GGuama:. 


Guouerno f. 14 Outra sobre a gente de guerra q' serve 
ua Jndia e necessidade q' ha della e de 
fidalgos p* cabeças das emprezas q se ham 
de cometter e outros particulares/. 


carta de SMg.d em q' se responde a oito 
eons.'** sobre a aplicação dos ordenados 
da cap.tia de Mascatte e sobre Dom fron'º 
Coutº q' foi inuernar em Damão/. 


Ordinario que, veyo de SMgde em 28 de janrº 
de 1632 


Hia carta de SMg.d a que se responde a 
vinte cons.'” de Estado de Materias da 
Judia/. 


Guouerno f. 19 Hua carta sobre a obra dos carçeres da 
Juquisição de Goa, e sobre o modoem q' 
han de ser obrigados a seruir na Jndia os 
fidalges quando se descuidarem de o fazer 
e sobre a obra do forte das naos/. 


Ordinario que ueyo de SMg.de em 31 de janr.º 
do anno de 1631 e trouxe as cartas se- 
guintes : 


Hiia sobre os Donatarios das capitanias 

do Brasil auerem de acudir ao socorro € 
. defenção dellas/. 
Guouernadores amigos EU EL Rey ett.* estou espe- 
rando entender o que se tem executado em rezão do que 
ultimam.'" vos esvreuy sobre os Donatarios das cap.nia* do 


a Pg 


Brasil auerem de acudir ac socorro e deffensão de suas ca- 
pitanias E porq” hauvendo chegado o ordinario me não 
destes conta disso nas uossas cartas que pur elle se rece- 
berão Vos emcoineudo muito que sejáonão tiuerdes feito 
quando aby chegar este correo me auizareis logo cô o pri- 
m." e por todos me uales dando conta do que se for fa- 
zendo nestas cousas até de todo se dar inteira comprimento 
as minhas ordens, e estando por satisfazer a alga dellas o 
effectuareis com toda a promptidão e pontualidad: que de 
uos eonfio porq assy o pede a qualidade da mat." e cou- 
uem a meu seruiço liscritta em Madrid a 31 de Jan.” de 
163 '/ 


Guouerno f. 13 Sobre duas consultas do Cons.” de Estado 
Hiúia sobre a gente que o Capitão mor 
frantº de Mello e os capitães das naos de 
sua armada trouxerão da Judia sem li- 
cença do Viso Rey e deligencias q” acerca 
disso se mandarão fezer e sobre a Armada 
com que D. lsrazde Castro passou a São 
Thome e successo q teue/. 


Extraordinario q veyo de SMg.!º em-9 de feu.:º 
de 1632 


Guouerno f. 28 Sobre a deuaça que se tirou do procedi- 
mento de N.º Vaz de Castellobranco, e 
perdão q' o Viso Rey concedeo aos atra- 
uecadores dos mantim.'" e scbre as naos 
de viagem que partiram do R.nº e sobre 
fei Digo de s'“Anna, e sohorno q” ouve 
na eleição do Prou." damyão de Goa, é 
sobre se fazer hum forte em Malaga, e 
acerca das prouisões q se passarão em 
fanor dos gentios e baneanes de Dio e 
sobre os Dezembarg."” da Rellacão de '*oa 
e acerca das faz ”” dos gentios e absentes 
e Galião Sanctiago que se perdeo, e o 
salitre que deixou de uir na nao, +. sobre 
a Cbristandade da Serra; e entremes q' 
se fez no Collegio dos Reys e sobre Gil 
do prado; e prouimento das fortz.*" de 
Dio e Damão. 


Guvuir o f. 29 Sobre doze consultas do Cons.º de Estado 
de materia da Jndia 


Sobre a falta do segredo q hauia no Con.º 
q assiste ao Viso Rey da Jndia. 


Guuerno f. 39 
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Sobre duas consultas do Consº de Estado 
q tratão da guerra q o Mogor rompeo cô 
o Melique, e sobre os m.'*' soldados q em 
chegando as naor se recolhem una dJudia 


| em Religiões/. 


Extraordinario queyo de SMg.de em 1i-de feuro 


Guouerno f. 13 


Guouerno f. 25 


de 1632 cô as cartas seguintes: 


“Sobre os galiões que estauão surtos em 
Panellim e enneerto q o Viso Rey da Jn- 
dia fez nelles/. 


Sobre a merçe que se deue fazer a An- 
torio pintv da fonseca/. 


Sobre a Reprehensão q SMg.de mandou dar 
a Paulo Rabello pella desobbediencia de 
não prender a Ruy dia; de sampagyo/. 


Estraordinario que ueyo de SMg.de em 25 de 


Guouerno f. 34 


feu.”º de 163 


Haa carta sobre o que o Conde de Linha- 
res Viso Rey da Jndia escreneo ao gouer.: 
de Fellippinas açeres de se iuntarem as 
forças de ambos es Estados contra os ene- 
migos da Evroppa/. 


Outra sobre uinte e oito consultas do Cons.º 
de Estado de mat." '* da Jndia a prim.” 
sobre a infermacão q fez o Viso Rey dos 
Capitães das fortz*” e Armadas q seruem 
naquelle Estado/. 


Ordinario que ueyo de SMg.de em 3 de Mr.sº de 


1632 e trouxe as cartas seg '*: 


Sobre a prouisão que o Viso Rey da Jndia 
passou em prevenção dos q fa'ricauão 
nauios/. 


Sobre a que o Viso Rey escreueo em re- 
zio da ordem y SMg.de mandou ao g.” de 
Manila p.” desalojar os Olandeses da Jlha 
fermosa.. 
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Guourno f. 38 Sobre treze consultas de Estado de mat."'" 
da Judia hiãa sobre a ordem q esta dada 
p.* os capithes das fortz.** fazerem Rella - 
cões do q nellas ha. 


Sobre o que e Viso Rey escreneo acerca 
do d.'º que estauaa na casa de damyão de 
Goaaque se não sabe dono. 


Sobre o assento q se fez na Cam." de 
Goa p.º não serem admettidos aos cargos 
daquella cidade os criados dos Viso Reys/. 


lxtrordinario qne ueyo de SMgde em 14 de 
Março de 16374 


Sobre a execução dos socorros com q am 
de acudir as capitauias do Brasil os Dona- 
tarios dellas/. 


Guonernaderes amigos ett.* có o ordin."'º de trinta e 
hnm de .jan."” passado me enuiastes hia consulta da iunta 
das forteficações e execução dos socorros co q au de acudir 
as capitanias do Brasil os Donatarios dellas e bauendo uisto 
me pareeeo diseruos que a dita iunta toca conforme á con- 
uição que lhe tenho dado, p'* minhas cartas que tendes re- 
cebido acerca destas mat." dispor as cousas q mandey que 
nellas se tratassem em rezão da forteficação e deffenção das 
capitanias do Brasil executando o q pertençe aos Donatarios 
apontando o com que deuem concorrer os m"*; e EU em 
tudo ouuer de prover propondo as forteficacões que se deuem 
fazer, e EU ande aueriguando q enpitães assistem em todos 
os postos e postos que podem acometter os Jnimigos não 
som.': das Capitanias dos Danat.! * senão nas mais q são da 
Coroa e que gente de guerra serue em hãas e outras, e asey 
as forteficações que há nellas, e q de nouo se tiverem por 
necess,'"" e meoscefteitos com q se poderão obrar, pelo q 
vos emcômêdo muito que ordeneis se trate na iunta todas 
estas cousas e q nellas se emcaminhem cando inteiro com- 
primeato ao q pellas ditas minhas cartas tenho mandado/. 

E emq' ao que se diz na consulta da iunta, em rezão 
do com que deuem coneorrer e socorrer agora os ditos Do- 
natarios me conformo côó o que aponta, acrecentando q A 
tunta os obrigara à que por menor diga cada hi logo as 
prouisões de armas. munições e mais cousas com que ham 
de socorrer suas cnpitanias fazendalhes voteficar que tudo 
embarquem nas caravellas q estão pera partir é que não o 
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fazendo, a iunta execute a sua comição em conformidade com 
o que tenho resoluto e a isso se acrescentari que não satis- 
fazendo lego os ditos Donatarios se faça O socorro por sua 
conta tomandosse tanto de suas rendas q baste para o fazer 
compridam.'” e não se effeituando assy mandarey prouer as 
dittas capitanias em outras resscas que satisfação a estas 
obrigações porq não seria justo que por elles não acudirê 
pessoalmente a deffenção das ditas capitanias como pareçe 
que são obrigados, se ponhão ent o euidente perigo de se 
perder, e pois se trlera não irem em pessoa parece que: não 
deuem faltar cô o soccorro possiuel de suas faz.” e particu- 
larmente attenderá a iuuta cô todo o cuidado a capitania do 
Porto seguro por auer nella Recolhiriento capaz e seguro se se 
forteficasse para os nauios de meus vassallos e seria grande 
desgraça que o oceupassem os enemigos como fizerão a de 
Jtamaracã por descuido do Donatario que não descuipa sua 
causa cô dizer que por estarem liures as suas capitanias se 
uee que as socorreo, pois a principal q he Jtamaraca como 
fica dito o enemigo tem o porto de la e ha cessado seu co- 
merçio e quando acometeo a achou tam despreuenida como 
auisou o mesmo capitão prouido por elle coro o tendes en- 
tendido E pera que do tocante a estes socorros dos Donata- 
rios e o mais que esti remetido a iunta se caminhe com a 
breuidade que pedem estas cousas, Ey por ben q ella se 
faça dous dias em cada semana, e que por todos os correos se 
me ua dando conta do que se fizer e O secret,! a que to- 
car tomará a ser cargo satisfazer a issto com toda a pon- 
tualidade. 

E pera tomar resolução no que a iunta aponta acerca 
da restituição da art." que se tirou de algias capitanias de 
Donatarios pera outras se me dirá por menor que art hé 
esta e se era minha ou dos Donatarios e aonde se leuou e 
porq ordem, com tudo o q nisto conuier tersse entendido com 
o pareçer da iunta. 

E o particular da pouoação se deixara aos Donatarios 
p." que fação nisso o que mais se lescumprir. aduêrtindo 
que o que agora importa c aperta hé que elles socorrão as 
suas capitanias e as armem pera sua denfenção e tratarsso 
de forteficar estas e as minhas em t dos os postos onde mais 
conuenha para q o enemigo não se entre por ellas, Escritta 
em Madrid a 14 de Março de 1432/: 


Scbre a earta q escreveo a SMgde Ruy 
fr* de Andrade. 


Guouerno f 32 Sobre o que dezia frey francisco de Britto 
Religioso do Carmo q ueo da Psrahiba de 
vão estaremcontormes.Mathias de  Albu- 


qerque o Conde de Banholo;: 


— Jó) — 


Guouernadores amigos & Hauendo uisto a uossa carta 
de 12 do passado em q me dais conta q. entendendosse uhy 
q. francisco de Britto Relligioso da Ordem do + armo que 
auia uindo da Parahiba dizia q. o Conde de Banholo e Ma- 
ihias de Albuquerque não estauão conforme, tratareis de o 
apurar, e que acerca disso auia feito a declaração que me 
enuiastes, conforme à qual pareçe, que não tinha fundam. 
o que afirmou Porquanto diz que partio da Parahiba a 
tres de Nuuembro e tivheis carta do Conde de Banholo de 
16 do mesmo, e de Antº de Albuquerque de dezanoue p'* 
quaes se entendia, não ser chegado ainda a Pernambuco o 
Conde me pareceo dizeruos q. fico aduertido do q. nesta 
mat."'* hã, e comtudo será bem que aja grande atenção a 
estas cousas, e que saiba Mathias de Albuquerg. por cami- 
nho contidente e endireito q'º conuem a meu seruiço a con- 
formidade, o que vos emcomendo m.'* que diponhaes com 
uos-pareçer mais conueniente pera o effeito e pera o inten- 
to. Escritta em Madrid a i4 de Março de 1632/. 


Ordiuario que ue o de SMg.de em 17 de Março de 
1632. 


guouerno f. 51 Sobre as cartas quese tinerão de Antonio 
de Albuquerque Capitão da Parahiba em 
que se trata da chegada do socorrc e do 
auiso q. ouue de inten'ar o cnemigo for- 
teficarsse na Pahia da treição/. 


Guouernadores amigos & cô o ordinario de 31 de 
Jan." passado me enuiastes hua consulta do Cons." de Estado 
em qg. se refferé as cartas que se tiuerão da Parahiba de 
Antonio de Albuquerg. capitão daquella capitania escrittas 
em 7, 13 e 17 de Nouembro do anno passado eng. da conta 
de chegada do socorro q. se mandou aquele listado «m 
carauellas, e dos auizos q. teue de que os enemigos tratauão 
de fazer hum forte na Bahia da treição e outros particula- 
res de que nellas se faz men :ão tocates a defenção daquella 
capitania e auendo as uisto e ennsiderado. o que o Cons. 
de Estado representa e uosso pareçer, ouue p.” bem de tomar 
sobretudo a Resolução seguinte: 

Que em prim.” lugar se deucm dar muitas graças a 
nosso sr. por aucr permittido chegasse a saluamento o so- 
corro e assy ordenarevs q. se faça; 

Que p!'* satisfação que BU tenho dos seruiços e pro - 
cedim' * de Antonio de Albuquerque e boas qualidades q. 
concorrem em sua pessoa, e ser bemquisto dos jndios e por 
outros resp.“* de meu seruiço Hey p.” bem e mando q. 
elle continue o cargo de capitão daquella capitania como o 
está fazendo e isto emquanto EU não mandar outra cousa 
E a p.º Cadena q. esta ueacar nelle se ui entretendo sua 
intrancia por não ser tam apreposito pera aquelle " posto 
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meste tpo e por ser de dano qualquer medança que nisto 
aja nesta eccasião/. 

Que a carta q, Antonio de Albuquerque lembra q- se 
escreua a Camara e pouo se ordene logo por não auner nisso 
inconueniente, antes pareçe necess"º que se faça naquella 
forma e q. se diga no sobeseritto Para a Camara m.'* e 
mais pouo da Parahiba, e que mnelkas se lhes agradeca o que 
fizerão na imposissão que pnzerão pera sustento da gente 
que de nouo foi pera sua deffença significandolhes a estima- 
ção que EU fiz deste seruiço e faço de todos os mais q. nre 
tem feito: E q. ainda que o que fizerão era obrigação sua 
EU o estimei p'º bom animo que nisso mostrarão, e que 
tudo me será sempre muy prez.'* p* lho gratificar em suas 
cousas assy do comu como particulares de cada hum, e que 
se animem A continuar seus bons seruiços como EU e espe- 
ro de sua lcaldade e amor, assestindo em tudo a Antonio de 
Albuquerque pera que com a conformidade e zelo de sna 
propria deffenção se faca ao enemigo todo o dainno possivel 
se intentar aquella capitania por qualquer parte que a em- 
prendae se desengane de suas pertencões e que EU estou 
com particular cuidado de lhes acudir cô toda a breuidade 
como cô o fauor de Da. se fara/. 


Que esta carta se Remetta a Ant.º* de Albuquerque 
p.* que se lea na forma q. a elle lhe pareçer mais conue- 
niente e su lhe diga que procure que esta noua imposissão 
se continue enquanto as necessidades o pedirem e o obrigarê 
& isso. 

Que asey mesmo se esereuão cartas de agradecim.” 
gos capitães Luis Brandão Manoel Pires Correa, e Manoel 
de queiros, na forma que aponta Ant.º de Albuquerque p.!' 
que lhe assistirão e bon auimo com q. acudirão a seruirme 
k emquanto a não se auer de escreuer a Joseph falcão de 
Souza se procadera como apouta o (Cans.º de Estado, a 
Ant.” de Albuquerque se escrenerá que chame este homem 
e o Vereador gp*” Goncaluez dourado e trate por todos os 
meos de os emcaminhar ao q. donuem ao meu seruiço fa- 
zendolhes entender o q. isto importa ao bem publico sem os 
escandalisar porquio necessario hé no tempo pres à com- 
formidade e boa correspondencia entre todos, dizeudosse assy 
mesmo a Ant.º de Albuquerque que por esta cauza pareçeo 
que por hora não se deuia uzar cô elles de oucros termos, 
mas que se deste modo de aducrtencia e clemencia minha 
não resultar que melhorem em seus procedim '** de conta a 
Mathias de Albuguerg. pera q. os chame ao quartel onde 
assiste e os aduirta e emecaminhe como deuem proceder cô 
Anto.º do Albuquerque e que se entender q. cô isso ficam 
lhanos os dexe tornar a Parahibae entendendo q. isto nÃu 
basta os entreitenha ahy e cecupe no que se offereger e 
como lhe pareçer que mais conuem a meu seruiço e commu- 
nicando tudo có q Cunde de Banholo.. 


— 153 — 


E q.'º a ordem que pede Ant. de Albuquerque pera 
dispender dos Rendimentos daquella Capitania o necessario 
pera a gente que lhe entrou de ucuo pera goarnição da- 
quella praça Ordenareis que assy se faça, aduertindosse ao 
guouernador do Brazil e ao Prou " da faz." daquella Capi- 
tania pera que o cunprio sem Repliea e pera constar ao 
serto do socurro q. se lhe enuicu. e effeitos que se applica- 
rão ao sustento dquella noua gente, mando p.'” uia a que 
toca que se tome a rezão disso aos menistros sobre quem 
isto carregou e que se faça conferencia das entregas p.” se 
saber o q. se lhes consignou e se entrou tudo na Parahiba 
ou o que lhe faltou, e isso se cobrar como convem a boa 
arrecadação de minha fag.*/ 

E assy mando 9. nos socorros q. 8€ enuiarem e forem 
mandaudo aodiaute ua declarado o q. se enuia separadamen- 
te pera a goarnicão da Parahiba e assv mesmo as cousas q 
se enuisrem em particular pera os Jndios como o aduerte 
Mathias de Albuquerque e que se auerigue 0 que pera isto 
se enuiou separado unas carregacões passadas e o que se 
entregou . 

(Que à noua jurisdicão que pedia Ant.” de Albuquers 
que escuze p.'” rezões que aponta o Ccns.º de Estado. 

Que quanto ao forte que se diz intentar leuantar o 
enemigo na Bnhia da treição se escreua a Antº de Albu- 
quenque q. EU fio dellegne se o enemigo intentar aquelle 
porto elle o auera deffendido cô o uallor que delle se espera 
e que por ser este neg.º tam graue e tam importante como 
o entende e asuer os Olandeses tratado já outras vezes de 
introduzirsse co os Judios daquella parte, ande neste neg.? 
cô o cuidado q. uc q. tanto importa, p.” q. se obuie toda a 
communicação e confederação por aly cô os Jndios e que 
pera se prenenir os inteutos dos Olandeses naquelle porto, 
se encarregue ao Conde de Banholo ( como se tem ordenado) 
q. se taça p." uia a que toca que cuuie à reconhecelo cô 
algum dos engenheiros q. tem cô outros alvans soldalos 
praticos em a forteficação e eoneiderados os sitiosque ha na 
Bahia da treição e os em que se deue fazer a prenenção 
ao enrmigo se fortobque o milhor que seja possiuel pera 
impedir suas perterções e que em rezão do mesmo, uejão 
estes mesmos soldados e engenheiro o forte q Ant.” de Al- 
bduquerque laurou de nouo no Cabedello e se esta otrado 
come conuem a deffen a do porto e seguridade daquella 
praça. e bem entendido e que oq. for neces." acrescentarsse 
0 reformarsse se fuça na melhor forma, e com toda a mor 
breuidade que possa ser, como tambem outras forteficações 
que se enteude ser forçoso que se fação na barra daquelle 
porto pera darsse a mão cô elias a do cabedello como aponta 
Ant.” de Albaquerque a quem se hade encarregar a execu- 
ção de tudo o que se ss»entar e q elle Matbias de Albu- 
querque e o conde se correspondão nisto pera q. por hua e 
outra parte se faça iuteiram. meu seruiço comoconucm/. 
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Que se aprove a demonstração que Ant.” de Albu- 
querq fez cô os que matarão mal os Olandeses de que elle 
trata pera q. se ent-nda que da parte de meus Vassallos se 
boa guerra e isto sendo assy como Ant.” de Albuquerque 
aponta/. 

Que se esereua a Ant.” de Albuquerque quanto aos 
prezos Olandezes que aly tem que elle cumunique esta 
mat.ria com Mathias de Albuquerque e com o Conde de Ba- 
nholo pera que assy se disponha milhor o que se deue fa- 
zer delles e com esta occasião me pareceo dizeruos q. p' 
uiaaque toca mando tratar de q. aquelles prezos, e os mais 
q. ouuer em outras partes, se troquem plºs portugueses que 
estiuerem em poder dos Rebeldez, e q principalm'e se trate 
da liberdade do Cap.m Cosmo do Coutto. 

E porq nestas cartas de Ant. de Albuquerq ha cousa 
que conuem q. as leuem entendidas as nessoas q forem com 
os socorros ao Brasil nas carauellas q se aprestão pº sabe- 
rem eom se an de guouernar. ordenareis que quando parti- 
rem se lhes comunique em segredo o q. Ant: de Albu- 
query aduirte em rezão das parageis em q. os inimigos con- 
tinuão, não som,'e nas cartas que nesta se responde senão 
em todas as mais que £e tiuerem recebido suas e ds mais 
capitães do Brasil até o tempo em que partirem os socor- 
ros p.* q. leuando tedas estas noticias disponhão milhor e 
mais segurarn.e sua nauegação/. Escritta em Madrid a 17 
de Março de 1632, 


gusuerno f. 52 Sobre o que escreueo o capitão do Rio 
Grande e de ficar sobre aquella barra o 
euemigo depois de Rebatido da Parahiba/. 


Guouernadores amigos & cô o Correo de 24 do pas- 
sado me emuiastes hua consulta do Consº de Estado em que 
se refterem as cartas q. se receberão do capitão do Rio gran- 
de Hua de 25 de Nourº em que dá conta do estado em q. 
achou aquella capitania quando entrou nella e o q. he ne- 
ces.rio pera sua detfenção, E outra de 24 de Dezembro q. 
auiza q o enemigo ficaus sobre aque la barra com o inten- 
to de o cometer, e aucndo as visto e o que o Cons.º de Es- 
tado representa [5 que sobretudo se uos offereçe, me pare- 
ceo dizer-uos q. em prim.'º lugar se devem dar muitas gra- 
ças a Ds pl bom successo q Ant.” de Albuquerg teue na 
Parahiba e q. por meo de sacrifícios e orações se lhe pessa 
que por sna misscricordia permitta q. cstes successos se con- 
tinuem e levem a diante p.º que com seu favor se acabem 
de deitar daquelas partes os Herczes Rebeldes seus e meus, 
pereg as Jyrejas que tem ocenpado tornem aos menistros 
catholicos p.º se sellebraro nellas os misterios da sua st 
féc e assy orden reis logo e do que nisso se fzer me da- 
reis conta: É pory o que em rezão dos cometimentos do 
enemigo agora pede major execução hé o cuidado de ir man- 


E Esto 


daudo ordinarios socorros ao Brasil pera cô elles se tome 
alemto e os Jndios se conseruem em obbediençia e fidillida- 
de postog côm este fim, e por rezão deste auiso do Rio 
grande o mesmo dia q. se heceheo mandey tola a ordem 
necessaria por onde toca peraq. as carauellas q. se aprestão 
p* leuarem estes soccorros se de-pachassem com grande pres- 
sa como antes assy se tinha ordenado, de nouo inando em 
cumpachia desta ordem precisa p.* q asy se execute, enear- 
regandosse que não uão us carauellas cô mais carga da com 
que possão nauegar a ligeira, é entrarsse por entre os ene- 
Immigos se for necess io a meter O socorro e que pera este efe 
feito uão assy mui hem ensenadas e que leuem o recado 
necess.rio pera adiante se reformarem disto quando conue- 
unha e que nestas carauellas se enuie separadam te o socorro 
das cousas que pede o Capitão do Rio (Grande p.º aquella 
fortz.* de que me parveco aduertiruos p." que o tenhaes en- 
tido, e pera este mesino effeito uos emcomendo muito que 
achandosse ahy algus soldados praticos de Flandes portu- 
gueses «u Castelhanos trateis do que dellas se enuiem nes- 
tas carauellas aq! praça os que uos aprouardes e Dom Fa- 
driq de Toledo pera que o Capittão se possa ajudar delles 
nas occasiões que se offerecerê. 

E quanto as despezas que o Capitão diz tem feito na 
forteficação e ao esttado em se lhe entregou a dita fortz" e 
se acha de prezente, e o que lembra se deue gastar nestas 
obras e da detfenção daquella capitania ordenareis que des- 
tes particulares se ucjão e apurem logo a junta destas 
mat.rias que tenho mandado se faça em uossa prezença, e que 
se me eonsulte com toda a breuidade/ 

E quanto as despezas que se fizerem na detfenção da- 
quella Capitania que o capitão entende não lhas leuarão em 
conta; o Gucu” geral e o Prou.”” de minha faz.', pereçe 
que no conflicto de guerra não pode o Cap.” deixar de pro- 
uer o necess.'iº para ella, e que nisso não pode augr du- 
uida/. 

5 qt” à desobbediençia que o Cap.” escreve q come- 
teo contra elle hum P.º vaz pinto com que diz se cauzarão 
alguas alterações escreuerseha a Mathias de Albuque que o 
que o Capittão refere e se lhe encarregara que chame logo 
ao seu quartel a P.º vaz e que detendo o aly enuie e ao 
Rio g ande bua pessoa de concidera;ão e confiança inter- 
uindo nisso o conde de Fanholo, e lhe cometta que faca 
particular averiguação, da queixa do capitão e constando que 
P. vaz lhe desobedeçeo e provoceu o srouo a alteração o 
castigue como for justiça, e que não resultando desta deli- 
gensia eulpa que o ecoudene componha estas conneniencias 
como mais conuenha ao meu seruiço e que toca, aos proce- 
dimentos de Ant.º de Albuquerque n. suecesso que teue cô 
o inimigo fico vendo e breuem e se vos auizará da resolu- 
ção que fui seruido tomar com elle; Eseritta em Madrid à 
li de Março de 132. 
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guomerno f. 63 Sobre o soccurro que pede Domingos da 
Veiga Capittiãe do Ceara e pazes que fez 
cô as cinyno costas de Jndios. 


Guouernadores Amigos & Hauendossa uisto a carta de 
Domingos da Veiga que de prevente esta por capitão da 
Caritania do Seara cuja coppia se uos remete com 
esta assinada p'* secretario Luis falcão que aqui se recebeo 
hum dia destes, ouue p" bem de tomar nos particulares de 
que nella faz menção a resolução seguinte : / 

Que trate logo de socorrer o seará eomtudo 0 que pu- 
der ser do que pede este capitão é que se procure emcami- 
nhar isto por uia das jlhas tereciras como elle aponta que 
se poderá eflectuor cô inav.r facillidade preuenindosse allias 
cousas e embarcandosse nos navios que uão a Maranhão os 
quaes de eaminho podem deitar estes prouimentos no seará 
accomedandosse tudo na melhor torma possivel, e que se 
aduirta ao capitão do que se lhe prouer, E se lhe agardeça 
auer feito as pazes cô os Judios que auiza encarregandos- 
selhe g. uà continuando o mesmo eó os mais gentios do dis- 
tristo daquella capitania procarando conserualos a todos em 
amisade, e tellos contentes e satisfeitos e em obediençia pera 
se aproneitar delles contra os enemigos nas oecasices que 
se offerecerem e que de tudo o que fizer uà auizando . 

| q.'' ao soecorro q. enuiou ao capitão do Rio grande 
se lhe dira que procedeo como conuinha a meu seruiço. 

Nesta enntormidade mando que se proueja nas cousas 
de q trata o dito capitão e usos emcomendo mmuito ordeneis 
q. na mesma se lhe Responda, e p! que toca aos pronimen- 
tos q. se lhe amde enuiar se dão as ordens necess."*! por 
onde pertençe ; escritta em Madrid a 17 de Março de 1632. 


Gusue no f. 4 Sobre Ormuz e sua recuperação /. 


guousrno f. 49 Sobre o direito do hum por cento appli- 
cado a forteticação de Goa. 


guouerno f. 50 Sobre os procedimentos do Juquisidor João 
delgado figueira. 


guouerno f. PE Sobre o suecesso de Ceilão e desp. da 
molher e t.º de Costantino de Sa. 


Sobre a ipformação que o Viso Rey da 
Jndia mandou dos Bispos Jnguisidores e 
superiores da Relligriões e se criar Bispa- 


do ua Jlha de Cuillão/. 
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Ordinario que veyo de “Mg .de em 22 de Março de 1632 


guouerno f. 2 


guouerno f. 36 


guouerno f. 56 


guouerno f. 50 


guouerno f. 56 


etrouxe as cartas seg.““tocantes an Estado 

Hua carta em Respesta de quatorze con- 
sultas a prim."* sobre Diogo de mello de 
de sampayo;. 


remo 


Sobre Antenio de Andrade de Gamboa/. 


Sobre os Conselheiros que o Viso Rey da 
Judia nomeou de nou9;. 


Sobre Malsea e a deuizão do guouerno/ do 
sul do Iistado da India. 


Sobre es moradores das terras de salsette/. 


Sobre a petição de Dona Margarida de 
Tauora/ 


Sobre a petição de Alur.º de Souza/. 


Sobre o Aluara q o Viso Rey passou em 
fauor dos casados e m."* de Mocambique/. 


Sobre a petição da queixa q francisco 
de mello de Castro fez do Conde de Li- 
nhares/. 


Ordinario de 29 de Março de 1632 


guouerno f. 50 


guuuerno f. 67 


o 


gu-uerno f. à 


guouerno f. 53 


Carta sobre os casamentos dos gentios das 
Nhas de Joa e outras partes Vassalos de 
Sug.de 

Carta de Reposta de doze consultas do 
Cons" de Estado a prim"* sobre o foro da 
glha de Pemba/ 


Sobre a moeda que o Conde de Linhares 
meu Viso Rey da Jndia passou sobre o 
fazimento da moeda de pratta/. 


——s 


Sobre o suecesso q Ant.” de Albuquerg 
capitam da Parabiba teue cô os Olandeses 
q cometerão aquella praça. 
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Guouernadores Amigos & Vy hua consulta do Cons. 
de Estado em que se r flerem as cartas de Antº de Albu- 
querq Capittão da Parahiba q me tinheis enuiado cô o ex- 
traordin "'º do prim."” do passado, nas quaes me da conta do 
successo q teue cô os olandeses que cometerão aquella praça, 
e cô o q aponta o Cons.” de Estado e uos pare e me con- 
formo, e p'uia a q toca mando se fação as cartas de q se 
faz menção pera o Conde de Banholo, como tambem mando 
ordenar por donde pertençe (como entendercis) o que se 
lembr. acerca da partida das earauellas e prouimentes q 
nellas ham de jr, Escritta em Madrid a 6 de Abril de 162. 


Sobre as desauenças q se tem entendido q 
hã entre o gº de Angola, e o Bispo de 
Congo e o Ouu.'" daquelle R.no/, 


Sobre a pretenção que tem as pessoas 
prouidas da feitoria de Mocambique p” 
prejuizo do aforam.'* das Jlhas de Angoxa, 
e jrem em comp.” das naos dous pataxos 
pera Mocambique/. 


Sobre os resgattes dos Rios de Cuama:. 


Sobre auver necessidade de obreiros pera 
doutrinarem na fee os m."* do pouo de 
Mosamgano do R.»o de Avgola/. 


Sobre o contrato que o Conde de Linha- 
res Viso Rey da Jndia fez cô Dom N.º 
Alurz Pereyra acerca da conquista das 
minas de Moncmotapa/. 


, Carta de Reposta a sette consultas do Cons.º 
de Estado a prim"* sobre Ânt.* de | inho 
da Costa/. 


Sebre as duuidas q ouue entre o Viso Rey 
c o cabbido da See de Goa/. 


Listas 


Ordivario que foi a SMg.º em 20 de Stembro de 
1631 e leuçu as duas cartas se, .''* 


— Hua sobre & mr.* que o Conde de Val de Regys 
guouernador destes R.nos pede pera effeito do casam.'º de sua 
neta Dona Mariana de M.“* 

— outra sobre a mr.“ que pede Antonio Carneiro Maz, 


Crdinario q foi a SMg.! em 21 de Octubro de 
1631 e leuou as cartas e consultas seg," 


hia consulta de Estado em q se deu conta a SMg.de 
do estado das capitanias da Jndia c suecessoas delas 

— carta da ehsgada da nao em q uinha por câpitão 
mor xpouão Borgez Corte Real 


Ordinario de 31 de Octubro de 631 
carta sobre o Requerim.'! do Conde de Monsanto e 


duuida q lhe sahio a folha/. 


— carta sobre a pertencão do casal de Almeyrim q 
uagou por faleeim.'º da Marqueza de Laguna 

— carta sobre as uias da Judia q se enuiarão a SM gd 

— carta sobre Dona Jzabel de (rusmão ser uiua 

— carta sobre a aução de Antonio de Souza 


Ordin."'º de 15 de Nouembro 631 


— carta sobre o soecorro q SMg.4 manda q ua a Jndia 

— carta sobre as nr." q SVg.! fêz a molher e filho 
de N.º alerz Butt.º 

— carta sobre se auer auisado aos Donatarios das 
fortz." as mandem prouenir e prouer/. 


Extraordinario de 13 de N.º de 631 


— carta sobre a morte de Ant.º Soarcs Filho do se- 
cret.iº Xpouão Soarez e mr.“ que pede”. 

— carta eobre a chegada do socorro a Pernambuco q 
leuou Com Ant.” Oquendo/. 
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Ordin."'º que foi a SMg.i em 29 de Nou.º 631 


— rarta sobre Dom Phellippe maz ser restituido ao 
seu lugar de Cap”. de Cochin 

— carta sobre o modo em q se ham de remeter as 
consultas de Estado 

— carta sobre Don luis de menz que pertende licenca 
p.* seu jrmão lhe dar 6008 rs de pencão 

— hãa cousulta de Fstado sobre a cidade de Machao 
armar quatro ou cinquo nauios à sua custa e petitorio q 
ElRey fez a algãas pessoas/. 

— outra sobre a queixa que do capitão Marcal de Ma- 
cedo fez o Rey de Mombaça 

— sobre a prizão de Dom Phellippe Lobo e Dom Lºº 
da Cunha e Dom luis de Menz q se escazarão de irem ser- 
uir a Machao/. 

— sobre Malacae se auer de dinidir o guonerno do sul/. 

— sobre a fortz.* de 'Trangambarq os [L'inamarquezes 
uenderio aos olandesesf. 

— sebre 0 soecorro q se enuiou a Mascatts acargo de 
Ant.º de Moura 

— sobre a fortificação da Bahia e barra de Bombaim/. 

— sobre a força q os Olandeses intentauão fazir da 
ontra banda da barra de Paliporto/. 

— sobre a neuetta q o anno de 619 ueo de Coehim e 
prouimento q se fez da cap.nia de Tuticorim em pedro Soa- 
rez de Britto/. 

— outra consulta sobre os cargos de capitão da cidade 
de Goa e de Tauador mor que se podem escasar/. 

— Sobre a assistencia de Antonio pinto da fonseca em 
Malaca/. 

— sobre a mudanca de fortz.* de Barcelos p.º o Cam- 
bolf/. 


Ordinario de 13 de Dezembro de 1631 


— hia carta sobre Antonio froes que pede o consultem 
em treplica por seus seruiços”. 

— sobre o q pede Alur.º de Souza q se lhe nomeem 
pessoas p' a fortz.” de Malaca q tem p* rendciar 

— carta sobre o porto da Assada da Jlba de são Lº*/. 

—-enrta sobre se uerem as uias q arribarão se auia q 
alterar nellas 

— carta sobre se responder a hin consulta de fran- 
cisto carneiro”. 

bia consulta de Estado sobre a gente q o eap.” mor 
das naes fran.” de Melo e fernaão Lobo trouxeraão da Judia 
sem licença”. 

— outro sobre os inconvenientes de seruirem os sol- 
dados na ndia quatro annos nas armadas de alto berdo 

— sobre à falta de fidalgos q ha na Judia e a pouca 
gente que lenão as naos. 
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— outra sobre a Armada com q sahio Mauoel da Ca- 
mara de Nr.* 

— sob e o aluará q SMg.! confirmou em q prohibio 
não se lenarem faz *' nes Armadas e mantim.'* a Surraite/. 

— sobre a Armação q fizerão Lopo gomez de Abrea e 
L.se da Cunha e fran“ muniz da Silua/. 

— sobre se goardar o estylo que se teue ategora nas 
elleicões de Cap.” mór e capitães da Armada da colecta 

— sobre se fortificarem as fortz.** de Omar Barcelos e 
Mangalor e Cananor/. 

— sobre as conuenieneias q se oflerecem de se jslarem 
as terras de Salsette. 

— sabre o recado q se mandou a Camara peraq esco- 
lhesse pessoas que seruissem de capitães das companhias. 

— sobre a ida de P.º de Amaral pimenta a Cochim 

— sobre Diogo de Mello de Castro e Armadas que pede 


Ordinario q foy a 27 de Dezembro de 1631 


— sobre Dom P.º da costa que pede o off. de Armr.º 
mór q uagou por seu Pay 

— carta sobre a mr** que pede Ant." de Goa pera 
não pagar ebr.* nem incannatas de suas mr.“ 

— sobre & informaçãe que se pedio a gabriel p.'* de 
Castro e P.º peixoto da sylua de Jzabel de Gusmão”. 

hia consulta sobre a licença à a companhia do co- 
mercio da Judia pedia p.” mandar uir de Ceillão dous mil 
quintaes de Canella. . .... o do 23 

— outra sobre a casa noua da poluora. e me q nella 
se faz p.'as fortz** do Norte. 

— sobre 2 despeza q se faz cô os siminarios e Rcda q 
tem o Collegio de São Paulo de (Goa 

— outra consulta sobre a ordem q deu o Viso Rey de 
lhe leuarem todas as somanas hia lista das Receitas e des- 
pezas do Thiz.'* daquelle Estido-. 

— sobre 08 seiscentos pardaos que se dão aos Catecu- 
menos pera seu sustento”. 

— sobre o que ficou deuendo a faz.* de SMg.de Pas- 
choal Roizda pimenta que com elle se contratou 

— sobre as contas do Rendim.'” do Estado da Jndia 
desdo tempo do guou.' fernão de albuquerque té o anno 
de 625/. 

— outra consulta sobre o excesso q ouue nas obras do 
forte de Murmugião e Ribandar . .... : 2 Do 

— sobre os galiões que estauão surtos em Panelim é 
coneerto q se fez nelles 

— sobre os careeres da jnquisição c obras q nelles se 
fazem/. 

— sobre a iunta q o Viso Rey da Jndia ordenou se ti- 
gesse nos contos de (Goa acerca da arrecadação da taz.* Real/. 

— sobre se eontinuar em se mandar da judia salitre 
como SMg.d tem crdenado. 
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— sobre as moedas de ouro q na jndia se mandarãc 
fazer em são Thomaz. .....cccclllcc cs. 24 

sobre a al'andega de Goa q o Viso Rey achou aren- 
dada e conluyos q ouue nesta Renda e contrato de transação 
e amigauel composição que o dito Viso Rey fez a Br.=eu San- 
ches Correa/. 

— sobre o Rendim.'* de hum e dois por eento aplicado 
a art.'de Bacaim/. 

— sobre Julio Simão e Manoel Homem e seus orde- 
nados de engenheiros/ 

— hãa carta sobre o offº. de Armeiro mtr que pede 
Dom P.º da Costa q uagou por seu Pay ....... 25 

— carta sobre a merce q pede o Art.º de Goa 
não pagar chr.“ dir.'º*e mea natas das merces q lhe fizerão/. 

— carta sobre a informação q SMg.! mandou desse 0 
D.': gabriel, .'"de Castro e P.º Peixotto da silua sobre Dona 
Jzabel de Gusmão/. 


Ordinario que foi a SMg.de em 17 de Jan.” 
de 1632 


-— Hia consulta sobre o entremes que se fez no collegio 
dos Reys em que se falou contra o Bispo Guou.” 

— outra sobre gil do prado que foi absoluto da culpa 
que se lhe pos na deuaça que se tirou da perda da torta- 
leza de Ormuz 

— sobre a reprehenção que SMg.4 mandou dar a Paulo 
Rabello p'" desobbediencia de não querer prender a Ruy 
diaz de sampayo 

— sobre o prouim.'º das fortz.** de Dio e Damão . 26 

— sobre a deuaça q se mandou tirar do proçedimento 
de Nuno Vaz de Castelbranco/! 

— sobre o perdão que o Viso Rey da Jndia conçedeo 
aos atraueçadores de mantimentos/. 

' — sobre a conueniençia que ha de fazer hum forte em 
Malaca no sitio que os P** da companhia tem o seu colegio/. 

— sobre o tempo em que deuem partir as naos do R nº, 27 

— sobre o q SMg “ mandou acerca dos Dezembargua- 
dores não irem a Rellação as oras crdenadas e ontros par- 
ticulares/. 

— sobre P.º frey Diogo de s.'* Anna e o que fez na 
Camara da cidade de Goa/. 

— sobre o q o Viso Rey da Jndia escreue acerea de 
algias prouisões que se passarão aos gentios e Baneanes de 
Dio/. 

— sobre as fazeudas dos gentios absentes/. 

— sobre o procedim.''de Domingos da Camara capitão 
mor dos pataxos que deste R nose enuiarão de socorro a Ma- 
laca/. 

— sobre os homisiados que se acoutarão aos galiões 23 

— sobre se favoreçer a Christandade da serra de são 
Thimé/ 


a 
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— sobre os Dezembarguadorcs de Goa que trataô e nego- 
ceão/. 

— sobre as fortalezas de Cananor e Barcell s e repai- 
ros della/. 

— sobre as queixas que auia de Ruy diaz da Cunha 
Capittão de Chaul/ 

— sobre o que VMg.4 mandou accrca da offensa feita 
ao Ouu.” de Cochim/. 

— sobre as deuaças dos capitães mores das armadas 
co Canara/. ... cc... E DE CD 

— sobre a deuaça do procedimento de Dom Gil eanez 
de N.º que foi por Almirante dos pataxos de socorro que o 
anno de 1621 se enuiou a Malaca/. 


— sobre os culpados na deuassa q Lancarotte de exas 
tirou em Jafanapatão dos q descaminharão o drº e mouel 
que ficou por morte do Rey que aly deixou Andre furtado/. 

— sobre a glosa que o chanceller da Jndia pos a earta 
ao E passou a Paulo Rabello do cargo de secret"! do Es- 

0 

— sobre a embarcação dos Mouros que entrou p! paço 
de são Lourenço/. 

— sobre o salitre que na Jndia se desembarcou da nao 
Almirante pera se laursrem polvora por se reçear auer guerra 
cô o Jdalcão/. 

— sobre o galião Santiago da companhia do Viso Rey 
da Jndia e francisco de Souza de Castro capittão delle/. 20 

— sobre o suborno q o ue na elleição do Prouº” da- 
myão de Goa e não serem elleitos desembarg.'** pera aquelle 
logar e outros particulares . 

— sobre a pertencão q Pº de Amarsl pimenta e Luis 
de Mergulhão Borgez Desembarguadores da Rellação de Goa 
tem pera serem prouidos no Desembargo do Porto /. 

— sobre a declaração que Dom Phellippe Maz pede 
que se faça de que ha de ser restituido a Cap.nia de Cochim 
que VMg.! manda uer em Consº /. 


— sobre os peccados de Ruim qualidade/. . ...3l 

— Hia carta em q os Guou "* lembrão a VMg.4 mande 
uer se he necessario reformar as uias da sucessão do Viso 
Rey da Jndia para se ordenar como emp.” oq for mais ser- 
uiço de VMg de/. 

— carta ccn q se enuiou todas as cartas de Menistros 
e pessoas particulares da Judia q no anno passado se rece- 
berão e as coppias ficarão na secretaria pera se consultar/, 

— carta com ivfor: ação que deu Christouão Corte Real 
sobre as cousas da Judia q se enuiou a SYg 4, 


— carta eô a informação que deu Gabriel Pereyra de 
Castro de como era uiua Dona Jzabel de Gusmão/. 

carta com Rellação da fortaleza de são Jorge da Mina 
que se pediu a Manoel da Cunha e aos mais Gouo."“* se tem 
tambem pedido/. 
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Ordinario que foi a Sua Magestade em 31 de 
Janr. de 1632 e leuou as cons.' *de Estado 
seguiutes/. e cartas). 


— Hia carta eôó a Rellação que de João p.'* Corte Real 
das Jlhas de Cabouerde 

— carta da licença que pede Dom Christouão Manoel 
pera seu f.º uir da Judia.. 

— carta da nomea ào pera Bispo da jlha de são Thomé 

— carta de nomeação pera Bispo de Malaca. 

— sobre a petição que fez a Condessa de Linhares 
pedindo em nome do Conde Viso Rey seu marido se mande 
socorrer a Jndia com gente 


— sobre muitos Conuentos e Relligiosos q ha na Jndia 32 

— sobre os particulares que escreueo o Bispo de Nicea;. 

— sobre as obras da see de Goa ........38 

— sobre se goarneçer de art.º a fortz.º de gale.. 

— sobre a falta que a cidade de Chaul e fortaleza do 
Morro tem de artilharia 

— sobre o administrador de Mocambique 

— sobre o cairo que se propos se poderia fazer unas 
terras de Salsette 

— sobre o embaixador do Jdalcão 

— sobre Thome da Costa a quem o feitor de Dabal 
prendeu hum criado por judicios de ter correspondencia com 
os Olandeses/. 

— sobre luis de Abreu de Melo e perdão q o Viso 
Rey lhe concedeo, , Us sas cas ms aaa se aa DA 

— sobre o assento que se tomou acerca das jlhas de 
Angoxa e atforamento que dellas se fez a João Coelho freyre' 

— sobre o procedido do Consulado e imposição da co- 
lecta do Norte se gastar em art." pera ellas:. 

— sobre o pagamento de Dona Aadalena de Castro 
sobrinha de N,º uelho p.': 


— sobre se pagar a ElRey de Cochim a sua coppa/. 

— sobre à intridução que ha na Jndia de se nauegar em 
embarcações que não são de Remo nem de força/. 

— sobre se lançarem fora os Olandeses da Jlha fer- 
FEDORA, co cerdas ro q E E A O O ÃO E SS E DO 

— sobre os Bispos e Prellados da Judia 

— sobre se tratarem mal os gentios de Ceillão que foi 
-causa da destroição daquella Jlha . .........36 

— sobre se escuzar a pertenção que a eidade de Goa 
tem de ficarem os desp.”” dos que morrerem na guerra dos 
euemigos de Evroppa a suas molheres,. 

— sobre a ordinaria concedida ao collegio dos Reys 
Magos. 

—- sobre a Rellação que se pedio ao Viso Rey do pro- 
uinento das Áldeas de Ceillão que senão enuiou por ser 
morto o gr." 
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— sobre a noua denaça q SYg.de maudou tirar dop ro 
cedim,'ºque cuue na presa do 'l'aurim de Meça 

— sobre o que se pede por parte da cidade de Co- 
lumbo que os genernes de Ceillão não possto tirar gente 
della e que emquanto seruirem sc lhe não passem certidões 
de abomação/. 

— sobre a pertenção que a cidade de Machao tem de 
que não aja nella capitão geral . .. Bai qa O 

— sobre as fortalezas de Onor, Barcelor Mangalor e Ca- 
nanor/. 

— Sobre o assente q se tomou pera se acabar 8 for- 
taleza de Baticalon/. 

— sobre os Chins of. da fundação da art.º e pilou- 
ros de ferro/. 

— sobre os Menistros da faz “que seruem em Goa e 
Mascatte/. 

— Sobre o prouimento que se fes em Ant.º da costa 
Mont.'da Capitania de Mature 

— sobre as discenções q oune entre a cidade de Ma- 
chao e Dô francisco maz. 

— sobre a boa comrespondencia q se auia de ter cô 
os Reys uezinhos/. 

— sobre a ordem q esta dada pera os eapitães das 
fortalezas da jndia fazerem Relações do q méllas ha,e se pra- 
ticar tambem cô os Viso Revs/. 

— sobre o cuidado q SMg.2 manda ter da cidade de 
são Thome 

— sobre se pena as fortalezas de Malaca Mascatte 
e Mocambigue /. de GS gRrigi o MTO) 

— sobre 0 q 0 Viso Rey asseuton cô o cons. q lhe 
assiste acerea de Melique e suas cousas/. 

— sobre a união que o viso rei da Judia fez do cargo 
de Thiz.' dos basarucos ao offº de Thiz." do ouro da easa da 
moeda de Goa de q passou Aluara p'SMgº eontirmar/. 

— sobre as contas dos off." a quem se carrega o dr. 
dos ecabedaes e socorros se tomarem nos eontos de (roa”. 

— sobre a renda dos mantimentos e lançain.' q se fer 
da contia della nas cabeças dos grentios/. 

— sobre os Viso Reys q succederem no guouerno do 
do Estado da Judia auerem de entrar cô obrigação de pa- 
garem as diuidas de seu antecessor . .. 

— sobre a informação que o Viso Rey da Judia da 8 
VMg.de dos capitties das fortalezas/ 

— sobre as fiaucas que se tomarem p'metade do preço 
dos cargos da venda geral... de ido Ae 

— sobre se enuiar gente da Jlha de Goa salsette e 
Christãos da costa da pescaria a Jlha de Ceillão/. 

* — sobre a deuaca q SMg.4 mandou se tirasse de nouo 
da perdiçao dos galiões Sanctiago Sancto Ant.º e Myã da 
Armada de alto bordo da Jndia. 


— sobre Ormuz e sua Recuperação/. 
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— sobre o leuantamento de Cilão e morte de Cos'an- 
tico de Sa de N.º general daquella Jlha/. 

— sobre o q o Viso Rey da Jndia escreueo ao guo- 
uernador de Phillippinas acerca de se iuntarô as forssas de 
ambos os Estados contra os enemigos de Evroppa/. . * 43 

— sobre a morte de Luiz Simões da Gama e suas con- 
tas do tempo que seruio de Thiz.'' do Estado/. . . .. 44 

— sobre os conluios q auia da cidade de Goa nos ar- 
rendamentos das rendas dellas/. 

— sobre o q escreueo o Viso Rey da Judia aeerca do 
d.'ºq esta na miã de Goa a que se não sabe dono/. 

O dinario que foy a SMg.deem 14 de feu'º de 1632 

— consulta sobre os conluyos que auia na cidade de 
Goa nos arrendamentos das rendas della/. 

— sobre o dinheiro que esta em deposito namyã de 
Goa a que se aão sabe dono. 

— sobre o auizo que e Patriarcha de Ithiopia mac- 
dou de o imperador estar mui firme na fee e se lhe auerem 
leuantado quatro Viso Reys sismaticos . . ...... 45 

— sobre o Chanceller do Estado da Jndia ser sospeito 
nas mat.''“"que tocão a Nuno vaz de Castelbrauco e de sua 
molher e herdeiros cô o procurador da coroa. 

— sobre o pagamento que se fez aos menistros eccls- 
siasticos e seculares de seus quarteis/. 

— sobre se riscar a uerba que a instancia dos P.º da 
companhia de Jesus se auia posto do foral da Jlha de Jua 

— sobre as jgrejas parochiaes q se eregirão de nouo 
em Goa 

— sobre os cinõoenta mrs q hade mandar o Viso Rey 
cada anno para a fortificação de Mascatte/. 

— s"bre a cobrança do Rendimento da Colecta da ci- 
dado do God ss a a e ri E ra ça 06 

— sobre o salitre e Roupas prettas que deuem uir nas 
uaos da Jndia pera prouimento das conquistas e resgatte da 
mina 

— sobre o preço em que de prez 'andão arrendadas as 
rendas da cidade de Goa 

— sobre as Christandades de solor/. 

— sobre o cabbido da see de Goa e clero da Jndia e 
ponca obbediencia q tem as justiças/ ....cc.c..mã 

— sobre o procedimento dos vigairos do Estado da 
Judia'. 

— sobre a morte de Luis simves da gama e suas con- 
tas da tempo que seruio de Thiz.'' do Estado da Jndia/: 

— sobre a deuaça que o Dezembarg.”"Goncalo pinto da 
fons.* tir u contra francisco de sousa falcão acerea de per- 
suadir senão prorcgasse o direito da imposissão da Colecta/. 

— sobre as clleições ds ofhciais da Camara da cidade 
der MOR a sra a MS a RAS A q A E Dna E ÁB 

— sobre os ouu.'“geraes auocaré assy os feitos dos jui- 
zes do crime da cidade de Goa/ 
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— sobre a falta que ouue de mantim.' “na oidade de 
Goa e delig.""que sobre isso se fizerão/. 

— sobreoq escreuerão os officiaes da Camara de Goa 
acerca da taxa de mantimentos/. 

— sobre o eargo de feitor q se annexou ao de Thiz'º 
de Goa 


— sobre o assento da (Camara de Goa acerca de não 
serem admitidos aos cargos daquella cidade os criados do 
Viso Rey 

— sobre os Aluaras que o Viso Rey da Jndia passou 
em fauor dos cazados e mo*** da forta. ' de Mocambique to- 
cantes a seu comuereio . .* : 49 

— sobre o Rendimento do a por cento da cidade 
de Goa e despezas della que se fizerão/. 


— sobre a ordem que pede Ant.” de Albuquerque ca- 
pitão da Parahiba pera os eapitaes de infantaria que aly se 
enuiarão de socorro lhe abaterem as band." 

— sobre auizos q teue Ant.” de Albuquerque capitão 
da Parahiba de q os Olandeses de Pernambuco se apercebião 
pera uir contra aquella capitania/ 

- — sobre o q escreueo o Viso Rd: dos procedimentos 
do Jnquisidor João Delgado fig "*/.. ER SE E Sp DO 


Extraordinario de 24 de feu.'? de 632 q foi u 
SMg.ºte leuou as cons.'** seg.'*/: 


— sobre o suceesso q Ant.'de Albuquerque capittão 
da Parahiba teue com a gente de uinte naos olandesas que 
forão cometer aquela praça/: 

— sobre as cartas que se receberão do capitão do Rio 
grande que auizaua estauão sobre a barra uinte enoue naos 
olandesas . *. E . 56 

— hãa carta a o auizo q se teue de os Olandeses 
embarcarem em Pernambuco gente da de Ega que 
se entendia era pera a Parahiba .. ... . 52 

— sobre sé enuiarem auizos ao Brazil acerca da nova 
que ueo por uia de Cadiz da Armada Olandeza que tinha 
sahido das Dunas de Dolla/. 

— carta scbre a declaração que fez frey fran.º de Britto 
Pe do Carmo acerca do estado das cousas de Pernam- 

uco/. 


— earta cô o auizo que ueo de estarem os Olandeses 
sobre a Parahiba/. 

— sobre se passarem portarias a Francisco Bott.” filho 
de N.º Alurz Bott.º das cousas que tinha da coroa sem titt.º 
correntes ..... eg a e, OO 

— outra carta có a petição que appresentou Dona Brit- 
tes viuua de N.º Alurz Bott.º pedindo em resp.º de sua pro- 
messa as Comendas que vagarão por morte de Jorge de Souza 
de Menz e fernão de souza. 
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— esarta sobre as imr.““que pertende Dom Jorge de Al- 
meyda por auer ficado ma Jndia deixando de acabar a sua 
uiagem de capitão mor para seruir o cargo de Capitão Ge- 
ral da Companhia de Ceillão/ 

— carta cõas petições que fizcrão a SMg.d P.º de 
Mendoça furtado,e Dom gastão couttº sobre as mr.““'que pe- 
dião p'seus f.'q enuiauão a Jndia/. 

— earta de auizo cô a Rellação que fizerão Diogo frz 
Machado q esteue catiuo em Pernambuco e cinquo soldados 
dos q os ingreses tomarão em suratts da companhia de Dom 
franc.º Coutt.º/ 

— carta cô a noua de victoria q Ant.” de Albuquera 
capitão da Parahiba alcancou dos Olandeses/. 


Extraordinario que foi a SMg.*em 11 de Março de 1632 


— eonsulta sobre o que pede Seb'”soarez paez Dezi- 
barg.* da Rellação de Goa. 

— sobre hia petição de Barbuti Parbi e outros gen- 
tios que forão condenados em degredo p.* as galez por tra 
tarê mal a hum radre/. 

— sobre se dar execução a sentença que se deu em 
seu fauor sobre a uiagen de Jappio/.a Antº de Andrade 54 

— sobre o que pedem os off. da Camara de Gea pera 
não serem prouidos os off.“ da datta della em os off.” que 
estineseem seraindo/. 

— sobre a Residencia de Ruy diaz da Cunha do tpo 
q seruio de Cap.” de Chaul. 

— sobre a Residencia de francisco maniz da silua da 
cap.riide Bacaim/. 

— sobre o procedim.'“de Luiz Mergulhão Borgez va al- 
cada com que foi ao norte e prizão de francisco maniz. 

— sobre o procedim'º de Andre Salema prunedor mór 
dos contos de Goa. 

— sobre se pronerem os cargos de Dissauas nos casa- 
dos da cidade de Columbo. 

— sobre a querella que Dom Phellipe Menz deu do 
Dezebarguador P' Nogueira 

— sobre se tirar a deuaça da morte de g “da Costa 
de Aceuedo. 

— sobre a Residencia que se tiroa de Di.º de mello 
de sampavo da Capitania de Damão que seruio e qmeixas 
que ouuue delle! 

— sobre se confirmarê a eidude de Goa os preuillegios 
que tem p!* treslados autenticos das cartas della; 

— sobre se perguntaro nss Residencias aos Juises dos 
borfãos da cidade de Goa p'º d.'que se deo ao ganho se fot 
eom bastante segurança e quando senão se de satisfação aos 
horfãos 

— sobre não serem elleitos em Vereadores e juizes om 
din."'e procurador da cidade de (0a pessoas que tiuessem 
parte de nascão dos Christãos nouos/. 
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— sobre não serem elleitos em Almotacés das execu- 
cóes de Goa homês que tenhão seruido ofh,º* macanicos/. 

sobre as queixas q fizerão os m.'““das terras de salsette 
dos tributos que pagão e mollestias que lhes faz o Ouaidor . 56 

— hia carta cô a petição de Alurº de souza em 
aponta a “Mg.de pessoas pera renuneiar a fortz.” de Malaca/. 

— Carta com petição de Dona Margarida de Tauora 
em que numea pessoas a SMg.i p'a fortz* de Bacaim 


— hita carta sobre impediremas meas anates daremsse 
as portarias. 

— carta pera se poderem passar suprimentos as pes- 
soas que arribarão nas naos que tinha clausula de irem a 
Jndisa e se tornauão a embarcar nas mesmas naos. 

— carta para despacharem as peticões das pessoas que 
quizerem embarcarsse pera a Jndia não hauendo tempo pera 
- se consultarem a sua SMg.de 


Ordinario que foi a SMg.iem 14 de Mr.sº de 1632. 


— sobre se prohibiren na Jndia os casamentos aos 
gemtios/. 

— carta cô a coppia dos Aluaras que o Viso Rey da 
Jndia passou em fauor dos casados e m.'”" de Mocambique/. 


— carta cô as Respostas dos Proueores da Casa da 
Jndia e dos Almazens sobre a gente q he obrigada a fortz.* 
de são Jorge de Minas... ae Me ao DA 

— carta cô a folha corrida de Luis de Aragão de 
sousa q SMg.de mandou pedir pera tomar resulução na con- 
sulta de seu f.“Ant.º de Aragão de Souza. 


Extraordinario q foi a SMg.ºº em 22 de Março 
de 1632 


— consulta sobre o foro que pede Elkey de Melinde 
se lhe tire da Jlha de Pemba/. 

— pera não poderem uender mais q duas partes de 
seus agazalhados os off."* da nauegação das naos e bombar- 
d."-“dellas/, 

— sobre o cuidado que se manda ter no desembarcar 
das armas poluara e municões das naos q uão a Judia:. 

— sobre as ordinaris dos catecumenos que o P.º Pay 
dos Christãos requere/. 


— sobre se pagar ao Arecbispo que Ds.perdoe o que 
se lhe estiuer deuendo de seus ordenados:. 

— sobre se cumprir pessoalm.“a ordem q SMg.de tem 
dado pera se pagar em quurteis a gente do mar. +... 58 

— sobre se não acharem as contas dos feitores de Mo- 
cambig B.” Roiz e Antonio Frz,. 

— sobre a colecta que se pos nas terras de salsette 
nos sois annos passados 
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— sobre as prouisões que o Viso Rey da Jndia passou 
acerca do fazim'º da moeda de prata. +... ..... 59 

— sobre as despezas que os Viso Reys da Jndia fazem 
quando uão a Pagim/. 

— sobre os L.'* da Alfandega de Goa que se manda- 
rão reuer por Goncalo de Andrade/. 

— sobre as cartas que se receberão de Mathias de Al- 
buquerque e Ant.” de Albuquerque, e Rellação que fez o 
Cap” Cosmo do Coutto do estado em q. ficaua o Brasil e 
socorro q. se deue enuiar aquellas partes/. 


Extraordinario que foi a SMg.dem 16 de Junho de 1632 


— hia consulta sobre auiz) q. enuiou o capitão da 
Parahiba das naos Olandesas q. forão as Jndias occidentaes, 
e sobre 0 que esereue o Capittão do Seará dos cometim.'“*do 
BNCMIDO:-. uso A E MD SD A é ce ar 1650 

— hiãa carta p.* SMg.tecô as coppias da carta e Rel- 
lação que depois ehegou de Mathias de Albuquerg em q 
daua os mesmos auizos/. 


Ordinario que foi a SMg.de em 20 de Setembro 
de 631: 


Hua carta sbre a mr.ce que o Conde deVal 
de Reys guouernador destes R.nos pede 
pera effeito do casam.'? de sua netta Dona 
Mariana de M.“*. 


— 


Sc.bre se nomear Ant.º Carn.”º” a comenda 
de q. tem promessa. 


Ordinario que foi a SMg.de em 21 de Octubro 


de 631: 
Rey f. 3 Sobre a chegada da nao da Jndia. 
Rey f. les Sobre o estado das cousas e capitanias da 


Judia e morte de Costantino de Sa e N.º 
Alurz Bott.º 


Ordinario que foy a SMg.de em 31 de Octubro 
de 1631: 


Mr.ces + Hua carta sobre os requerimentos do Conde 
de Monsanto e duuida q. lhe sahio a folha. 


Mr.ces Sobre a pertenção do Cazal de Almeyrim 
q. uagou por falecim.'” da Marqueza da 
Laguna 


Outra carta sobre outras cartas que uierão 
côavia q o V Rey da Jndia escreueo 
a SMg.de. 


Mr.ces Outra sobre se he uiua D. Jzabel de 
Gusmão. 


Ordinario de 15 de Nou.bro 631: 


Mr.ces Sobre a aução de Antonio de souza f.º de 
francisco de Souza de Menz. 


Outra sobre o socirro q. SMg.de manda 
q. uá a Jndia. 


Rey. fe 4 Sobre as mrce* q. SMg.de fez a molher e 
f.º de N.º Alurz Bott.º. 


Rey f. 13 Outra sobre o auizo que se fez aos Dona- 
tarius das Capitanias do Brasil, e pessoas 
q. se nomearão p.º assistirem na Junta. 


Em conformidade do q. VMg.de foi seruido de mandar 

er carta de 9 do mes passado sobre as nouas q. por uia de 
Saluador Pinh.º capitão mor de Jtamaracase tiuerão do co- 
metimento q. olandeses auião feito aquella capitania se 
aduertio da parte de VMg de ao Conde de Monsanto e aos 
mais donatarios de capitanias do Brasil, com os quaes não 
se tinha ainda feito deligençia por não estarem na corte do 
q. devem a sua obrigação erdenandolhes q. socorressem logo 
as capitanias com todo o que pudesseme dessem conta a 
VMg.de de que prouessem e preuenindoos, que se ouuesse 
descuido de sua parte em materia de tanta in.portancia 
mandaria VMg.de acudir a ella com effeito como mais conue- 
nha a seu Real seruiço e a segurança e comseruação das 
capitanias: Os Condes de Monsanto e Castanheira, e Dom 
Jr.»º de Ataide que são os Donatarios com que se fez aqui 
a delig. refferida responderão por escritto e pera cô mais 
corteza se passar a diante pareceo necessario verensse as suas 
doações das quaes se tem pedido huas e outras crdenando 
: se tirem as coppias da torre do tombo e por ajunta q. 
Mg.de manda se faça e q. nellas se tratassem estas mate- 

rias nomeamos ao Conde de são João do Cons.º de Estado 
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dê VMg.de e a luis da Sylua tambem do Cons.º de Estado 
e V.”” de sua f.* e fernão Cabral do Cons.º de VMg.d é 
Seb" de Caru.º deputado da meza da Consciençia e ordens, 
e Andre diaz da franca que foi cap.” de Pernambuco, e 
como as doações se trouxerem ze uerão na junta e se pro- 
cederá na execução do que VMg.de manda cô o devido cui. 
dado dandosse conta a VMg.de do q se fizer Ds. gr.de a catt.* 
pessoa de VMg.de. 15 de Nouembro de 1631 


Extraordinario que foy a SMg.de em 18 de No- 
uembro de 1631: 


Mr.ces Hua carta sobre a morte de Ant.º soarez 
f.º do secret."'” Xpouão Soarez. 


erram 


Rey f. 7 Sobre a chegada do socorro a Pernambuco 
q. leuou a cargo D. Ant.” de Oquendo. 


Receberãosse hontem e se uirão em Cons.” de Estado 
duas cartas de Mathias de Albuquerg. pera VMg.de de 25 
do mes de Setembro passado nas quaes diz que foi Ds. 
seruido que do socorro q. leuou em comp. Dem Antonio de 
Oquendo chegasse com dez carauellas ao porto do Caluo, 
25 legoas de Pernambueo pera o Sul naquella mesma capi- 
tania a vinte e hum do mesmo mes de setembro deg. na- 
quelle porto auia tido notiçia certa posto que até então não 
auia recebido auizo do Conde e que foi grande a merçe 
que Ds. fez ao Estado do Brasil na chegada daquelle socorro 
ainda que sera difficultoso e detensiozo de leuar a Pernam- 
buco he todauia telo, aonde ha mais de quinze dias do q. 
fora de outra paragem se podcra conduzir aquelle quartel e 
que andaua a gente em tal estado que nao fera possiuel 
sem o soco ro continuarsse mais a guerra, sendo mayor o pe- 
rigo q se podia occassionar de apertar eô os m.'** que não 
acodem que a deffença que se conseguiria de os trazer 
forçado, no que particularm.': tem elle Mathias de Albuguer- 
que disposto sempre os mesmos pera q. Rão ouuesse quem 
mostrando o fio desse exemplo a mayores liberdades havendo 
sido a mais da gente daquella gucrra tirados «8 poacos que 
sempre assistirão ce fizerão sua obrigação da criminosa é 
pouco vbediente da Capitania e que pera a ter segura sem- 
pre foi mais neeessaria manha q. força porem que pasaão 
grande necessidade la que VMg.de por sua grandeza deus 
mandar acudir com toda a breuidade, e ua seg.da Carta de 
30 de Setembro Diz q naquelle ponto lhe ania chegado 
auizo que a carauvella em q. foy Ant.º de figueredo de Vas- 
cemseilos cô o socorro pera a Parahiba era chegado ao ferto 
do ltto grande que foi m.'* feliçe successo por se ter por 
perdida de q logo lhe pareceo fazer este auizo a VMg.de cô 
o q. já do socorro não sabe q. falte carauella algua/. 


mr 
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Por serem tam boas as nonas as enuiamos a VMg.ºe com 
este extraordin."'* que se despacha p.!* junta da faz." espe- 
ramos em Ds que cô a chegada do socorro se melhorarão 
as cousas da Capitania de Pernambuco e se irão dispondo 
pera q. por meo de mayor poder q. VMg.de tem resoluto 
enuiar ao Brasil se consigua a restauração daquella praça; 
Ds. gr.de a Catt.* Pessoa de VMg.de Lix.º 18 de Nouem- 
bro 631. 


Ordinario que foi a SMg.de em 29 de Nouem- 
bro de 631: 


Mr.cee hReyf. 7 lua carta sobre Dom Phellippe Maz. 


Outra sobre o modo em q se ham de re- 
metter as cons."* g. se enuião a Corte de 


Madrid. 
Mr.ces Outra sobre Dom Luiz de Menz. 
Rey [. It vs Hua consulta de Estado sobre a cidade de 


machao armar quatro ou cinco nauios a 
sua custa e peditorio q. o V Rey fez a 
alguas pestoas p.* fazerem o mesmo. 


Rey f. 11 A consulta sobre a queixa que fez o Rey 
de Mombaça do Capittão Marçal de Macedo 


eo 


Rey f 14 Sobre as queixas que Dom fellippe Lobo 
fez da cidade de Machao e a cidade delle 
causas q. Dom L.cº da Cunha e Dom Luis 
de Meuz derão p.º” não irem la seruir. 


Rey f. 35 ua consulta sobre Malaca e se auer de 
diuidir o guouerno do Sul do Estado da 

+ Jndia. 
Rey j. 11 Outra carta sobre a fortaleza de Tran- 


gambar q. os Dinamarquezes venderião aos 
Olandeses. 
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Rey f. 12 Outra sobre o socorro q. se enuiou a Mas- 
catte a cargo de Antonio de Moura, e 
particularidades. 

Rey f. 11 Ontra consulta sobre a forteficação da 


Bahia e barra de Bombaim. 


Rey f. 11 vs Sobre a força q. os enemigos intentauão 
fazer da outra banda da barra de Pali- 
porto. 


Outra consuta sobre a Naueta q. o anno 
de 1629 partiu de Cochim e prouimento 
fez da Capitania de Tituco:im em P. Soa- 
rez de Britto. 


4 recem 


Outra sobre a cobrâca dos sette mil par 
daus q. o Rey Rangel pedia ao Estado 
tomasse sobre sy a cobranca delles é 0 
Ventapanaigue lhe era obrigado dar p” 
concerto das pazes. 


tem 


Rey f. 11 vs Outra sobre os cargos de Capitão da cida- 
de de Goa e Tanador mor q. o Viso Rey 
escreue se podião escuzar. 


Rey f. 11 vs Outra sobre as armações que mandão fazer 
contra os enemigos da Evroppa. 


—mço 


Rey f. 24 Sobre a assistencia de Antonio pinto da 
fonseca em Malaca. 


Outra consulta sobre a mudança da forta- 
leza de Bareellor para a do Cambolim. 


Ordinario qne foi a SMg de em 13 de Dezembro 
de 631 e leuou a carta e consultas seg." : 
Hua certa sobre Antonio froes. 


ra 


— 475 — 


Rey f. 12 Carta sobre se aprouarem ps.** p.* a fortz * 
de Maiaca. 


Carta sobre o Porto da Assada da Jlha de 
são L.ºº. 


Rey f. 12 vs Outra carta sobre se não aver q. alterar 
nas vias do Viso Rey da jndia q. arribada 


— 


Carta sobre fran.” Carn'”? de Sampayo. 

Francisco Carn.'º de Sampayo faz a petição que uay cô 
esta carta em q. pede lhe mande VMg.de responder a hua 
consulta q. foi mo Ordin.!º de 12 de Julho deste anno 
porq.'' se offereçe de nouo a ir nesta jornada de Pernambu- 
co fazendo lhe VMg.de as mr. que aponta e por esta uia 
uos pareçeo enuiala a VMg.de para lhe mandar diferir como 
for seruido/. 


Rey f 19 Hua consulta sobre a gemte que o cap.” 

mor das naos francisco de Mello e fernão 
Lobo trouxerão da Jndia sem licença do 
Viso Rey. -: 


— 


Outra sobre os incouenientes de seruirem 
os soldados na Judia quatro annos nas 
Armadas do alto bordo. 


Rey f. 15 Outra sobre a falta de fidalgos q. há na 
Judia e a pouca gente q. leuão as naos. 


Consulta sobre Manoel da Cam.'* e succes- 
so q teue cô hua nao olandesa q. queimcu 


Sobre a Aluara de confirmação q. SMg.de 
passou pera não leuar nenhu cap.” nem 
pessoa algua nas Armadas faz.” sem li- 
cença, e prohibe leuarem mantim.'” a 
Surratte. 


Rey f. 22 


Rey f. 1º 


Rey f. 11 
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Outra consulta sobre os nauios e galiottas 
q. lopo guomes de Abreu e João Lourenco 
da Cunha e fran “* Muuiz, armarão. 


Sobre se goardar o estillo que ategora se 
teue nas eleicões de Capitão mor e capi- 
tães da Armada da Colecta 


e 


Sobre se forteficarem as fortalezas de Oncr, 
Bareellor, e Mavgelor/. e Cananor. 


Outra consulta sobre as boas conueniencias 
que se offerecem de se jslarem as terras 
de Salsette/. 


Outra sobre o recado q. se mandou a Cam.'“ 
pera q. escolhesse pessoas q. seruissem de 
capitães da companhias. 


emo 


Consulta sobre a ida de P.º de Amaral 
Pim.': à Cochim. 


Sobre Diogo de Mello de Castro e Arma- 
da: que pede. 


Ordinario que foi por Estado a SMg.de em 27 
de Dezembro de 1631 e leuou as cons.” 
e cartas seg.*: 


Hua consulta sobre a Armada comq o Viso 
Rey hia ao Norte. 


Outra sobre aplicação dos ordenados da 
capitania de Maseatte. 


cam—— a 


"=. 
s.. 


Outra sobre o cargo de Secretario de El 
Rey de Cochim, 


Rey f. 17 


Rey f. 18 


Rey f. 1º 


Rey f. 11 


Rey f. 1? 


Rey fe 1? 
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Sobre o comercio q. o Rey de Aua pre- 
tende ter cô o Estado da Jndia. 


Sobre os Portugueses nauegarem e comer. 
eearem em nauios de alto bordo. 


Outra consulta sobre os bandos q. auia na 
cidade de Meliapor. 


Outra sobre as cartas q. o Viso Rey es= 
ereueo aos Reys do Sul, e prezentes q. 
lhes enuiou. 


Sobre a galéá q. Ant.” de Souza Coutt.º 
trouxe de Malaca e a art." q. nella uinha 
ficou em Columbo. 


Outra sovre a gente da nao são João que 
se perdeo. 


Outra sobre o Resgatte dos catiuos e Ja- 
catara, 


Outra sobre o bom tratam.*” dos principes 
de. Jafanapatão e instruidos na fee. 


Sobre a noua q. foi a Jndia do feliçe nas- 
cimento do Hrincipe nosso 8.º”. 


Outra consulta sobre os Conselheiros da 
Jndia e segredo q. deuem ter. 


Scbre o Rº:y de Ormuz, 


Sobre Dom Rr.º da Costa e seus procedi- 
mentos. 


Rey f. 17 


Rey f. 19 


Rey f. 18 


Rey f. 17 


Rey f. 17 
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Outra consulta sobre Dom fran *” Coutt.º 
inuernar em Damão eom tres comp." a 
Armada q. sahio de Bacaim e as mais q 
depois forão. 


Outra sobre terem os Relligiosos tomado 
m.' * soldados p.º frades. | 


Sobre a obra do forte da Jlha das Naos 
de Malaca. 


Outra sobre Dom João de Moura, e Lº 
de Mello, Dom Phellippe de Souza e D.º 
da Camara de N.º que forão nomeados 
pera o Cons.º na Jndia. 


Sobre ElRey Mogor e sultão Bolanquim 
q. diz ser aparecido e lhe pertence aquel- 
le R.no 


em 


Sobre o comprimento q. se deu a ordem 
de VMg.!d acerca de se introduzir na Jn- 
dia ordem de Milicia. 


Hua consulta do Cons. da faz.” q. se ulo 
no de Estado sobre pedir licença a com- 
panhia do comercio da Jndia pera man- 
darem uir de Ceillão dous mil quintaes de 
Canella e q. la se lhe desse p' preço q: 
custa a q. se faz por conta da faz.' Real. 


Outra sobre a casa ncua da poluara e mui- 
to q. nella se faz q. se enuia as fortale- 
zas do Estado. 


—— 


Sobre a despeza que se cô os Seminario 
e Renda q. tem c Collegio de são Paulo 
de (roa. 


Rey f. 17 


Rey f. 17 


Rey f. 18 


Rey f. 17 


Rey fe 19 


Rey f. 17 


Rey f. 22 
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Outra eonsulta sobre a ordem q. o Viso 
Rey da Jndia deu de lhe leuarem todas 
as sommas hua lista das Receitas e des- 
pezas do Thiz.ro daquelle Estado. 


Sobre os seiscentos pardaos que se dão aos 
Catecumesnos pera seu sustent”. 


Sobre o q. fcou deuendo a faz.” SMg.de 
Paschoal Roiz da Pimenta q. com elle ge 
contratou. 


Subre as contas do Rendim.tº do Estado da 
Jndia desdo tempo do g.º” fernão de Al- 
buquerque te o anno de 1625. 


Outra consulta sobre o excesso q. ouue 
nas obras do forte de Murmugão e Ri- 
bandar. 


Sobre os galiões que estauão surtos em 
Panelim e concertos q. se fez nelles. 


Sobre os carderes da Jnquisição e obras 
que nelle se fazem. 


Outra consulta sobre a innta q. o Viso 
Rey da jndia ordenou se fizesse nos con- 
tos de Goa acerca da arrecadação da faz.º 
Real. 


—— 


Sobre se continuar em se mandar da Jn- 
dia salitre como SMg dº tem ordenado. 


Sobre as moedas de ouro q. na Jndia se 
maudarão fazer em £ão Thome. 


Rey f. 18 


Rey f. 22 


Mer, ces 


Merces 


Merces 


Mer.ces 


Rey f. 21 


Rey f. 21 


Ney f. 24 
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Outra consulta sobre a Alfandega de (Goa 
q. o Viso Rey achou arrendada e conluyos 
q. ouue nesta Renda e contrato de tran- 
sacção e amigauel composição q o dito 
Viso Rey fez cô Br.meu Sanches Correa. 


Sobre o Rendim.to do hum e dous por 
cento aplicado a art.* de Bacaim. 


Sobre Julio Simão e M.º! Come e seus or- 
denados de Engenheiros. 


Hua carta dos guou.res sobre o of.º de 
Arm.ro mor que pede Dom P.º da Costa 
q. uagcu por seu Pay Domg.º da Costa. 


Outra carta sobre a merçe que pede 0 
Ar.º de Goa pera não pagar ehr.* e di- 
reitos das merçes q. se lhe fizerê nem 
meas natas. 


Outra carta com informação que VMg.% 
mandou desse o Dtor Gabriel P.* de Cas: 
tro e P.º Peixotto da Silua sobre Dona 
Jzabel de Gusmãoese era uiua. 


Sobre o entremes que se fez no Collegio 
dos Reys em que se falou contra o Bpo. 
Guou.ºr, 


Sobre Gril do prado que foi absoluto da 
culpdu que se lhe pos na deuaça que se 
tirou da perda da fortaleza de Ormuz. 


Sobre a Reprenção q. SMg 4º mandon dar 
a Paulo kabello p!* desobbediencia de não 
querer prendei a Ruy diaz de sampayo. 


Rey f. 21 


Rey f. 21 


Rey f. 21 


Rey f. 21 


Rey f. 21 


Rey f. 21 


Rey 7. 292 


Rey f. 22 


Rey f. 29 
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Sobre o prouimento das fortalezas de Dio 
e Damão. 


Sobre a deuaça us se mandou tirar do 
procedimento de N.º vaz de Castelbr.co | 


Sobre o perdão que o Viso Rey da jndia 
eoncedeo aos atrauecadores de mantim.'”* 


Sobre a 'corueniencia q. ha de se fazer 
hum forte em Malaca no sitio que os P.es 
da Comp.* tem o seu Colegio. 


Sobre o tempo em que deuem partir as 
naos do R.no 


Sobre o q. SMg.º mandou acerca dos De- 
zembarguadores não irem a Rellação as 
oras ordenadas e outros particulares. 


— 


Sobre o P.efrey Diogo de s.* Anna e O 
que fez na Camara da cidade de Goa. 


Sobre o q. o Viso Rey da Jndia escrue 
acerca de algus prouisões que se passarão 
aos gentios e Baneanes de Dio. 


Sobre as fazendas dos gentios abseutes. 


Sobre os homisiados que se acoutão aos 
galiões, 


Sobre se fanorecer a Christandade da ser- 
ra de são Thomé. 


Sobre os Desembarguadores de Goa q. tra- 
tão e negoceão. 


Rey f. 22 


Rey f. 22 


Rey f. 22 


Rey f. 22 
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Sobre as fortz º* de Cananor e Barcellor 
e repairo dellas. 


Sobre as queixas que hauia de Ruy dias 
da Cunha capittão de Chaul. 


Sobre as deuaças dos capitães mores das 
Aruadas do Canara. 


mo 


Sobre a deuaça do procedimento de Bom 
Gil eanes de N.º que foi por Almirante 
dos pataxos do socorro que o anno de 
1627 se enuiou a Malaca. 


Sobre os culpados na deuaça q. Laneorot 
te de Sexas tirou em Jafanapatão dos que 
descaminharão o dr.” e mouel q ficou por 
ep do Rey que aly deixou Andre fur- 
tado. É 


Sobre a glosa q. o Chanceller da Jndia 
pos a carta que se passou a Paulo Ra- 
bello do cargo de Secret."!” de Estado. 


Sobre a embarcação dos Mouros que en- 
trou plo paço de são Loureneo. 


Sobre o salitre que na Jndia se desem- 
bareou da Nao Almirante pera se lanara- 
rem poluara por se recear auer guerra cô 
o Idalcão. 


Sobre o galiãr Sanctiago da Companhia 
do Viso Rey da Jndia e francisco de Souza 
de Castro cappitão delle. 


Sobre o soborno que ouue na elleição de 
Prou.ºr damyã de Goa e não serem ellei- 


mr.ces 


mr.ces 
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tos Dezembarguadores pera aquelle lugar 
e outros particulares. 


Sobre a pertenção que P.º de Amaral pi- 
menta Deyembarg.” da Rellação de Goa 
tem de q. SMg.! lhe faça mer.ce do De- 
zembargo do Porto. 


Sobre Luis de Mergulhão Borgez Dezem- 
barg.” da Rç.iº de Goa q. tambem Perten- 
de hum logar do Dezembargo do Porto. 


Sobre a declaração “que Dom Phellippe 
Maz pede que se faça de q hade ser res- 
tituido a Cap.ria de Cochim que VMg.de 
manda uer em Cons.º 


Sobre os peccados de Ruim quallidadé. 


Hua carta em“que os Guou.res lembrão a 
VMg.ie mandetuer sa he necessario ref- 
formar as uias de success'o de VRey da 
jndia pera se ordenar com tempo o que 
for mais scruiço de VMg.de. 


1 


Hua carta com a informacção que Xpuio 
Borgez Corte Real cap." da nao monte 
caluario den sobre as cousas da Jndia que 
se enuiou a SM.de 


a——— 


Carta com informação que deu Gabriel 
P.ra de Castro de como era uiua Dona 
J:abel“de Gusmão. 


Carta com Rellação da fortaleza de são 
Jorge da Mina que se pedio a Manoel da 
Cunha, e aos mais Guou.'es se tem tam- 
bem pedidocomo se enuiarem as manda- 
rião a VMg.'º e lcuou este correo de 17 


Rey f. 25 


Rey f. 25 


Rey f. 25 
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de Janr.º alguas eartas pera VMg.de as- 
sinar pera as uias do Viso Rey da Jndia. 


Ordinario que foi a SMg.de em 31 de Janr.º de 


de 1632 e leuou as constas de Estado 
seg. tes; 


Hua earta cô a Rellação que deu João 


«pra Corte Real das Jlhss de Cabouerde. 


Carta com hua petição de Dom Christo- 
uão Manoel em q. pede licença pera seu 
f.º mayor Dom fran. Manoel seruir na 


Jndia. 


Carta da nomeação pera o Bispo da Ma- 
laca em que e nomeou o Conde de Castro 
a frey Luis de Jesus Religioso da orden 
de são fran.co da prouineia de s.tº Ant.º 
dos capuchos, e frey (Gp'” Cardoso Reli- 
gioso da mesma prouincia, e frey Ant.” 
Nog.'* da ordem de Xpo de Thomar/. 


Carta da nomeação pera Bispo da Jlha de 
São Thome em que se nomeão os mesmos 
Religiosos assima refferido / 


Ha consulta de Estado sobre a petição que 
fez a Condessa de Linhares em nome do 
Condo Viso Rey seu marido pedindo se 
mande soccorrer a Jndia com gente. 


Sobre os muitos conueiitos e Religiosos 
que ha no Estado da Judia. 


Outra carta sobre os particulares q. escre- 
uco o Bispo de Nicea. 


Sobre as obras da see de Goa. 


- 


Rey f. 25 


Rey f. 25 


Rey f. 25 


Rey f. 29 


Rey fe 27 
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Sobre se goarneçer de art.” a fortaleza de 
Galle. 


Sobre a falta que a cidade de Chaul é 
fortz.* do Morro tem de art.”. 


Sobre o administrador de Mocambique. 


Sobre o cairo que se propos se poderia fa- 
zer nas terras de Salsettc. 


Sobre o Embaxador do Jdalcão Mamede 
raza. 


Tina 


Sobre Thome da Costa a quem o feitor 
de Dabul prendeo hum eriado por jndicios 
de ter côrespondencia cô os inimigos de 
Evropa. 


Sobre Luis de Abreu de Mello e perdão 
q. o Viso Rey lhe cencedeo. 


Sobre o assento q. se tomou acerca das 
Jlhas de Angoxa e aforamento q. dellas 
se fez a João Coelho freire. 


Sobre o procedido do conçulado e impo- 
sissão da Colecta das cidades do Norte se 
gastarem artelharia pera ellas. 


Sobre o pagamento de Dona Madalena de 
Castro sobrinha de N.º uelho pra. 


Sobre se pagar a ElRey de Cochim a sua 
copa. 


Rey f. 24 


Rey f. 27 


Rey f. 27 


Rey f. 25 


Rey f. 25 
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q 
Sobre a introdução q. hã na Jndia de se 
nauegar em embarcações que não são de 
Remo nem de força. 


Sobre se lançarem fora os Olandeses da 
Jlha fermosa. 


Sobre os Bispos e Prelados da Judia. 


Sobre se tratarem mal os gentios de Ceil- 
lão que foi causa da destroição daquella 
Jlha. 


Sobre se escuzar a pertenção q. a cidade 
de Goa tem de ficarem os desp.ºs dos que 
morrerem na guerra dos enemigos de Eyv- 
roppa a suas mulheres. 


Sobre a ordinaria coneedida ao Collegio 
dos Reys Magos. 


Sotre a Rellação que se pedio ao Viso 
Rey do prouimento das Aldeas de Ceillão 
q. se não enuiou por ser morto o geral 


Sobre a noua deuaça q. SMg.4 mandou se 
tirasse do procedimento que ouue na pieza 
do Taurim de Mecca. 


Sobre o que se pede por parte da cidade 
de Columbo que os generaes de Ceillão 
não possão tirar gente della e que em- 
quanto seruiremselhes não passê certidões 
de abonação. 


Sobre a pertenção que a cidade de Ma- 
chao tem de que não aja nella eapitão 
geral. 


Rey f. 22 


Rey £f. 25 


Rey f. 24 


Rey f. 25 


Re; f. 25 


Rey f. 26 


Rey f. 21 


Rey f. 23 
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Sobre as fortalezas de Onor, Barcelor, 
Mangalor, e Cananor. 


Sobre o assento que se tomou pera se 
acabar a fortaleza de Baticalon. 


em 


Sobre os Chinr officiaes da fundição de 
artelharia e pelouros de ferro. 


Sobre os Menistros da Fazenda q. seruem 
em Goa e Mascaite. 


o 


Sobre o prouimento que se fez en Ant. 
da Costa Mont.ro da Cap.nia de Mature. 


Sobre as discensões que ouue entre a ci- 
dade de Machao e Dom franco maz. 


Sobre a boa comirespondencia que se auia 
de ter cô os Reys vesinhos. 


Sobre a ordem que estã dada pera os ca- 
pitães das fortalezas da Jndia fazerem 
kKellações do que mnellas ha, se praticar 
tambem com os Viso Regys. 


—— 


Sobre o cuidado com que SMg.de manda 
ter na cidade de São Thomé. 


Sobre o cuidado que se tem das fortalezas 
de Malaca, Mascatte e Moçambique, 


Sobre o que o Viso Rey tratou e assentou 
cô o Cons.º q. lhe assiste açerca do Meli- 
que e suas causas, 


Rey f. 


Rey fe 


Rey f. 


Rey f. 


Rey f. 


Rey fi 


Rey f. 


2o 


26 
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Sobre a União que o Viso Rey da jndia 
fez do cargo de Thiz.ro dos bazarucos ao 
officio de Thiz.rº do ouro da casa da moe- 
da da cidade de Goa ue que passou Al- 
uara para SMg.de o confirmar. 


Sobre as contas dff.es sobre quem se car- 
rega o dr. dos Cabedaes e soccorros se 
tomarem nos contos de Goa. 


Sobre a renda dos mantimentos e lanca- 
m.tº que se fez da contia della nas ca- 
beças do gentio. 


Sobre os Viso Reys que suçcederem no 
gouerno do Estado da Jndia auerem de 
entrar cô obrigação de pagarem as diui- 
das de seu anteçessor. 


Sobre as fianças que se tomarão pla me-. 
tade do preço dos cargos da venda geral 


Sobre se enuiar gente da Jlha de Goa 
Salsette e Christãos da costa da pescaria 
a Jlha de Ceillão. 


Sobre a deuaça q. SMg.de mandou se ti- 
rasse de nouo da perdição dos galiões 
Sanctiago Santo Ant.” e Myã da Armada 
de alto bordo da Jndia. 


Sobre Ormuz e sua recuperação 


Scbre o levantamento de Ceillão e morte 


de Constantino de sá N.a general daquella 
Jlha. 


Rey f. 28 
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Sobre o que o Viso Rey da Jndia escre- 
ueo ao guou.” de fellippinas açerca de se 
intentarê as forças de ambos os Estados 
contra os enemigos da Evroppa. 


Sobre a morte de Luis simões da (Famae 
suas contas do tempo q. seruio de Thiz.ro 
do Estado. 


Ordinario de 14 de feu.ro de 1632 q. foi a SMg.de 


e leuou as cons.'as seg.tes ; 
Sobre os conluyos q. auia na cidade de 
Goa nos arrendamentos das rendas della. 


——s 


Sobre o que escreueo o Conde de Linha- 
res Viso rey da Jndia acerca do dro q. 
esta na myã de (Goa a que senão sabe 
dono. 


s—— 


Sobre o auizo que o Patriarcha da Ethio- 
pia mandou de o Emperador estar muy 
firme na fee, e se lhe auerem leuantado 
quatro Viso Reys sismaticos. 


Sobre o Chançeller do Estado da Jndia 
ser sosp.to nas materias que tocão a Nuno 
vaz de Castelbranco e de sua molher e 
herd.ros cô o procurador da coroa /. 


Sobre o pagamento q. se fez aos menis- 
trus e seculares de seus quarteis. 


apa 


Sobre se não enularem Veadores da faz.” 
as fortz."* do Norte. 


—— 


Sobre se Riscar a uerca q. à instancia dos 
P.es na companhia de Jesus se auia posto 


foral da Jlha de Jua. 
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Sobre as Jgrejas Parrochiaes que se eri. 
girão de nouo em Goa. 


Sobre cincoenta mrs q. háde mandar o 
Viso Rey cada anno para a forteficação 
de Mascatte. 


Sobre a cobran“a do Rendim.tº da Colecta 
da cidade de Goa. 


em 


Sobre o Salitre e Roupas prettas que de- 
uem uir nas naos da Jndia pera proui- 
mento das conquistas e resgatte da mina. 


Sobre o preço em que de prez.te andã? es 
rendas da cidade de (Goa. 


Sobre as christandades de solor. 


Sobre o cabido da see de Goa e clero da 
Jndia e pouea obediencia q. tem as jus- 
tiças. 


“Sobre os procelimentes dos vigairos do 
Estado da Jndia. 


Sobre a morte de Luiz simões da Gama e 
suas contas do tempo q. seruio de Thiz"º 
do Estado da Jndia. 


Sobre a deuaça que o Dezembarg.” gon- 
calo Pinto da Fonseca tirou contra fran- 
ciseo de Souza falcão acerca de persuadir 
senão prorogasse o dr.to da impossissão da 
Colecta. 


tmqçe 


Sobre as elleições dos ofhciaes da Camara 
da cidade de Goa. 
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S.bre os Ouu.'es goraes auocarem assy os 
feitos dos juizes do crime da cidade de 
Goa. 


Sobre a falta q. ouue de mantim.tos na 
eidade de Goa e delig.'s q. sobre isso se 
fizerão. 


Sobre que escreverão os off.es da Cam "a 
de Goa açerca da taxa dos mantim.tos 


— 


Sobre o cargo de feitor que se ahexou ao 
de Thic.ro de Goa. 


Sobre o assento da Camara de Goa acerca 
de não serem admetidos aos cargos da- 
quella os criadus do Viso Rey. 


Sobre os Aluaras que o Viso Rey ca Jn- 

dia passou em fauor dos cazados e m.'ºs 

da fortz.” de Mocambique tocantes a seu 
comercio. 


Sobre o Rendimento de hum por cento da 
cidade de Goa e despezas delle q. se fi- 
zerão. 


Sobre a ordem que pede Antonio de Al- 
buquerg Capitão da Parahiba p.” os capi- 
tães de Infanteria q. aly se enuiarão de 
soccorro lhe abaterem as band"as 


Pareceo ao Cons.º de listado com que se conformarão 
os Guou.'es que não podem os capitães particulares das ca- 
pitanias do Brasil pertender que os eapitães de iffanteria q. 
não são de sua jurisdição e uão de presidio e soccorro posto 
q. ajão a sua ordem lhes fação cô as band.'as a mesma cor- 
tesia que ao capitão geral de todo o Estado e que assy se 
deue Responder a Antouio de Albuquerq e que cô os capi- 
tães de sua jurisdição e ordenados aquella capitania poderá 
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continuar em q. lhe facão a cortesia que estiner em costa- 
me porem q. côó os capitães de iffanteria q. uão de soeorro 
não aperte nem desaucnha por esta causa e ecomodandosse 
cô o que elles fiserem, e de todos desuiem desauenças e em- 
contros de que se possa seguir poueas conformidade e damno 
do seruiço de VMg.de 


Sobre os auizos q. teue Ant.” de Albu- 
uerque Capitão de Parahiba de q os 
landeses de Pernambuco se apercebião 
pera uir contra aquella capitania. 


Pareceo em Cons.º de Estado com que se conformarão 
os Guou.'es que conuinha muito acudir aquella cap ?i2 có 
socorro pera o que pode sucçeder de nouo e VMg.de deue 
mandar que a: carauellas destinadas pera ella se aperçebão 
e partãg quanto mais depressa for possiuel e vão nellas 
gente, armas, munições, e outros prouim.tos dos q. lá podem 
ser de mais proueito executandosse cô o cuidado a deligen- 
cia que pede a importancia da praça/. escritta em Lix.* 
14 de fev.º de 1632 


Sobre o que escreueo o Viso Rey dos pro- 
cedimentos do Jnquisidor João delgado 


fig.ra 
Extraordinario de 24 de feu.ro de 1632 que foy 
a SMg.de: 
Rey f. 31 Sobre o suecesso que Antonio de Albu- 


querque capitão da Parahiba teue côó a 
gente de vinte naos olandesas. 


Leuou hua consulta sobre o suecesso q. Antonio de 
Albuquerque capitão da Parahiba teue cô a gente de vinte 
naos olandesas q. forão cometter aquella praça. 

Pareceo em Cons.º de Estado que do bom suceesso q. 
Antonio de Albuquerque teue de deffender o campo e o 
forte do Cahedello aos olandeses cô tanto ualor e com tão 
trauadas e apertadas pelejas com partido tam desigual, se 
dcuem particulares graças a Ds nosso sãor que será seruido 
dar as armadas de VMgde naquellas partes outras muitas 
uictorias pera q. os encmigos não possão por em exe- 
eução o grande cuidado com q. procurão areigarsse no Bra- 
sil e senhorearsse delle conhecendo a importancia de q. lhes 
será e os danos q. daly podem fazer a todos os R.nºos é con- 
quistas de VMg.de e porq.'º a Parahiba he a praça que mais 
apetecem, e contra a qual meterão mais cabedal e Ant.º de 
Albuquerque a deffendeo cô muito esforço prudeneia e boa 
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fortuna e be muito resp't e eomhecido dos Jndios parte 
esseneialiss ma pers os ter quietos é contentes, pedem todas 
as razões do seruiço de VMg.de e do bom guouerno que por 
agora peste q. elle seja aenbado seu tp, e fem suecesaor 
enquanto as cenisas do Brasil não melhorão o mande VMg.de 
eontirasr na Capitamis da Parahiba e se mão penha a risco 
ds a perder enaiando meovo eaprtão e que a P.º Cadera que 
estaua primido e se fica auiando para ir entrar mande VMg.ºe 
se detenha ou se lhe faca mevec por ontra wia com que 
íque satisfeito e sem perda sua se atalhem os grandes in 
econumcBientes q. podem resaitar de que no tempo prezente 
deixe Antonio de Albaquerqne aquelta Capitanta. 

E posque elle tem procedido de modo que mereçe fa- 
ser YMg.de muita honra e meme e q seu exemplo hade 
montar muito pera os que andão seruindo na guerra se si- 
nalarem Lembra o Cons.º a VMg.º qgme sera de muto effei- 
to para o seruiço de VMe.de e mui proprio de sua Real 
grandesa fazer lhe merce de hna Comenda e q. se lhe em 
uie logo, e deue VMg.de ser seruida mandar escrever as 
cartas que pede pera as pessoas que o ajudasão a deffender 
o Cabedello. porq. havendo ellas seruido eà tanto valor é 
risco das uidas e» oceaião tam graude he justo q. VMg.de 
as honre e anime/. 

E q. a Mathias de Albuquerque é ao Conde de Ba- 
nholo se agradeca muito o que fizerão, é que dene VMg de 
mandar se de toda pressa ao appresto e partida das ermiel- 
Ins que ham de ir de socorro ao Brasil e g. alguas se en- 
uiem em direitura à Parahiba, e nellas 08 arcabuzes, mose 
quetes, poluora, ballas, de artelharia, armas municões, rou- 
pas, ferramentas, e todo o mais q. Autonio de Albuquerque 
tem pedido e pede de nouo para à defenção da praça é pera 
prouer e contentar 03 Jndias de modo que por falta destas 
cousas que segundo aportiados enemigos podem ser necess.rios 
cada dia não succeda algua desgraça e que se trate logo de 
fortefiear a barra da Parabiba eó es dous fortes que apouta 
Ant.” de Al nquerq daudosse as ordens bastantes pera à 
execução, e consignandosse o dr.” necess.o pera a desps a 
sem perder tempo que se cobra mal, e a vigilancia e conti- 
auo cuidado dos enemnigos que não permittem dissimulações 
em mat.ris desta qualidade e que se proueja capellio para 
o forte de Cabedello, e ordem pera O pagamento dos duz.ºs 
infantes do socorro e se dem aos tres Jndios que Antonio 
de Albuquerque aponta a» pracas de soldados. 


Rey f. 33 Sobre as cartas que se Receberio do capi- 
tão do Rio grande que amizana estuuio 
sobre 4 barra 29% naos olandesas 


Pazeeco em Cons”? de Estado representar a VMHede 
que esta aniza deve obrigar a muito euidado plº que se pode 
recear que os enemigos iutentassem aquella praça ou O tor= 
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nem a fazer a algua das daquelle Estado e os designios que 
se tem entendido por tantas uias que tem de se senhorearem 
delle, pl? que conuem m.tº selo socurrido e VMg.de deus 
mandar que se enuie ao Rio grande em carauellas gente 
armas poluora municões em quantidade qua se possa perder 
o cuidado da falta em q. se auiza q. ficause que VMg de ee 
sirua de mandar ordenar assy de modo que se execute man 
dando da mesma man.'2 que o demais socorro destinado por 
VMg.de para as mais capitanias do Brasil e pera o arrayal 
de Mathias de Albuquerque parta quanto antes for possiuel 
leuando a mayor quantidade de armas munições dr.º e Rou- 
pas que puder ser e que se ordene ao Guou.” do Brazil e 
a Mathias de Albuquerque que socorrão ao Rio grande com 
pontualidade por o muito q. conuem estar aquella praça 
sempre preuenida pera o q. pode suceeder/. e acerca das 
nouas de q. Auiza (iprião Pitta de q. os olandeses se auião 
retirado da Parahiba com perda de gente pareceo q. confor- 
me a ellas auia Ant.” de Albuquerque procedido bem na 
deffenção daquella praça/. 


E aos Guou"** pareceo em prim"º lugar q Antonio de 
Albuquerque segundo a Rellação do Capitão do Rio grande 
procedeo com m.'º ualor na deffenção da Parahiba e que 
SMg.de deue mandarlho agardecer e» particular demonstra- 
ção e q será o suecesso q aly cuue de muita importancia 
assy p! exemplo que se deu aos deffensores daquella costa 
como por abater o orgulho aos Rebeldes que se lhes hade 
representar mayor difficuldade nas inuasões que intentão e 
que esta consideração não deue deminuir o cuidado antes 
acrescentalo no prouimento das praças do Brazil e que posto 
que pera a necessidade presente do Rio grande não pode 
chegar a tempo o socorro senão fosse da Parahiba cô tudo 
são do mesmo parecer que o Cons.º de Estado em tudo oq 
toca as peruencoes de armas gente e monicões & Ciprião 
pitta se dispos como soldado vigilante e sera Ds seruido auer 
lhe dado tão bom successo que mereça as merces e honras 


q VMg.de costuma dar a quem o serue com ualor e pontua- 
lidade. 


Hia carta que os Guou'* escreverão a VMg.Se em 7 
de feu.”” de 632 enuiando eô ella a coppia da carta de An- 
tonio de Albuquerque de 19 de Noub'* de 1631 q trataua 
do auizo q teue de Mathias de Albuquerque acerca da gente 
e petrechos de guerra que os olandeses hião embarcando e 
se entendia que com intento de fazer jornada a Parahiba;. 


Outra carta sobre o auizo que se Remeteo de Cadis 
a mão do secret.''” Thomaz de Jhio Caldeirão que deu hã 
mestre jngres acerca da Armada de Olanda que esteue nas 
Dunas de Dobla de Jnglaterra entendendpsse ser contra a 
frotta de Jndias cecidentaes, e em caso que se não emcon- 


trem em pertenderem outra facção no Brasil ou na Jlha 3.º e 
que se despachem auizos,. 


Rey f. 30 


Rey jf. 43 
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Outra carta sobre a declaração que fez frey 
francisco de Britto keligioso do Carmo 


acerca do Estado de cousas de Pernam- 
buco/. 


Outra carta sobre o auizo q mandou Ma- 
thias de Albuquerque de estarem os olan- 
deses sobre a Parahiba e q se enuiasse o 
socorro destinado por VMg.de e o que 
mais pareceo ao Cons.º de Estado na con- 
sulta de 214 de feu'º q fica relatada/. 
Outra carta sobre se passarem portarias a 
fran.º Bott.º f.º de Nuno Alurz Bott.º das 
cousas que tinha da coroa sem titt.º* cor- 
rentes/. 


Outra carta cô a petição que apresentou 
Dona Brittes viuua de Nuno Alurz Bott:º 
em que pedia em razão da promessa as 
comendas que vagarão por morte de Jor- 


ge de Souza de Menezes e fernão de Sou- 
za. 


Outra carta sobre as merces que pertende 
Dom Jorge de Almeyda por auer ficado na 
Jndia deixando de acabar a sua viagem 
de Capitão mor para seruir o cargo de Ca- 
pitão geral da Conquista de Ceillão. 


Outra carta cô as peticões que fizerão a 
VMg.de 2.º de Mendoca furtado, e Dom 
Gastão Couttº. sobre as merçes que pedião 
p” seus f.º* q enuiarão seruir a Jndia. 

Outra carta de auizo sobre a chegada de 
Diogo frz Machado q ivdo pera Angola 
foi tomado de olandeses e leuado a Per- 
nambuco e cinquo soldados dos q os jn- 
greses tomarão em Surratte da companhia 
de Dom fr: Coutiiho, do q declararão 
mandaria VMg.d uer por as duas Rella- 
ções q emuiarão a VMg 4 com esta carta/. 


Outra carta cô a noua da victoria que An- 
tonio de À Ibuquerque Capitão da Parahiba 
alcancou dos olandeses que cometterão 
aquella praça e vendosse as cartas q cô 


Rey fds 


Rey fe 3% 


Rey f. 3% 
Rey f. 31 


Rey f. 9% 


Rey f. 37 


— 196 — 


ella uierão se fieava fazendo consulta pesa 
se enuirr a Vig.de 


Sobre o que pede Seb.” paez Dezobar- 
gador da ReHação de Goa. 


tração 


Sobre bia petição de Barbuti parbu e Cris- 
na Parhi e outros que forão condenados 
em degredo p” as galea por trataré mal a 
hum frade;. 


em 


Sobre o que pede Ant.º de Andrade Gam- 
boa que pede se de à execução a sentença 
que se deu em seu faxaor sobre a viagem 


de Jappão/.. 


Sobre o que os oft.'* da Camara de Goa 
pedem pera não serem prouidos os offº! da 
data della em os off” q estiuessem ser- 
uindo/. 


Sobre a Residencia de Ruy diaz da Cunha 
que seruio de capitãe de Chaul”, 


ema 


Sobre a Residensia q se tirou de francisco 
muniz da silua/. 


Sobre a deuaça que se tirou do picce- 
dim'º de Luis Mergulhão Borges na al- 
cada com que fai ao norte e prizão de 
franc" Muuiz da silua/. 


Sobre o procedim?” de Andre salema 
Prou.dor de Andre salema Prcu demor dos 
contos de Goa. 


dm 


Sobre a pertenção q tem a cidade de Co- 
lumbo de se proverem os cargcs de Dis- 
sauas nos eazados della. 


Key f. 37 


Rey f. 


Roy f. 37 


Rey fe 31 


Rey f. 37 


Rey f. 88 


Kay f. 30 
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Ontra cons” sobre lhe confirmar SMg.ºe & 
cadade de Columbe os preuillegios da ci- 
dade de Evora. | 


Sobre a querella que Dom Phellippe Maz 
deu do Dezembarg “P.º Nug "*/. 


Sobre se tirar deuaça da morte de gp." da 
Costa de Azevedo/. 


———s 


Sobre a Residencia q se tirou de Diogo 
de Mello de sampayo da cap.nia de Damão 
q seruio e queixas q ouue dele/. 


Sobre o que pede a otdade de Goa acerca 
de se lhe confimmarê seas preuillegios p'* 
treslados auteuticos das cartas delles, e se 
perguntar? nas Residencias aos juizes dos 
horfãos p'º d” que se deo ao ganho se foi 
com bastante segurança e quando não se 
de satisfação aos horfãew/. 


ae 


Sobre não serem elleitos em vereadores e 
juizes ordinarios e proeurador da eidade 
de Gca persoas q tivessem parte de nasção 
des Obristãos nouos/. 


Sobre não serem em Almotaces das exe- 
cuções de Goa homês q tenhão seruido of- 
ficios macanicos. 


Sobre o que escreuerão os m.'* das terras 
de Salsette acurea de seus particulares 
queixas dos tributtos q pagão e molestias 
q lhes faz o ouu.'” daquellas terras/. 

o 


klãa earta cô petição de Aluº de souza 
em que aponta a SMg.de pessoas pera re- 
nunciar a fortz.* de Malaca/. 


Plim 


Rey f 39 
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Carta cô petição de Dona Margarida de 
Tauora em que aponta pessoas a SMg.% 
pera nomear a fortz.* de Bacaim cô a 


mad.” /. 


Carta que os Guou.':* esereuerão a SMg.de 
sobre se impedirem as meas anatas darensse 
as portarias/. 


Carta pera se poderem passar suprim.'” as 
pessoas que arribarão nas naos cô clausula 
de jrem a Jundia p* comprim.'º da mr. q 
se lhe fez, e tornauaô a se embarcar nas 
mesmas naãos/. 


Carta pera despacharem as petieões das 
pessoas que quizerem embarcarsse pera a 
Jndia não hauendo tempo pera se eonsul- 
tarem a SMg de/, 


Ordinario de 14 de Março de 1632 leuôu a SMg.de os 


Rey f. 41 


Rey f. 40 


desp.'* seguintes : 


Sobre se prohibirem na Jndia os cazamen- 
tos aos gentios/ 


Carta nº 4º cô as copias dos Aluaras q o 
Viso Rey da Judia passou em fauor dos 
carados e m"** de Mocambique q se lhes 
confirmarê./ 


Carta cô as respostas dos Prouedores da 
casa da Jndia e dos ÃAlmazens sohre a 
gente q he obrigada afortaleza de são Jorge 
da Mina/., 


Carta com a folha corrida de Luis de Ara- 
gão de Souza q VMg.de mandou pedir em 
carta de 3 de Março pera tomar Resolução 
va cous.º de sen f.º Antº de Aragão de 
Souza. 
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Extraordinario q foi a SMg.de em 22 de Março de 1632 


Rey f. 41 


Rey f. 41 


Rey f. 41 


Rey f. 42 


Rey f. 42 


Rey f. 42 


Rey jf. 43 


Rey f. 41 


Rey f. 42 


Rey f. 42 


e leuou as cons'"* seg ' : 


Haa sobre o foro que pede ElRey de Me- 
linde se lhe tire da Jlha de Pemba/. 


coisa 


Para os officiais da nauegação das naos da 
Jndia de viagem e bombard.'““dellas não 


poderem uender mais q as duas partes! de 
seus gazalhados/- 


Sobre o cuidado que se manda ter no de- 
sembarcar das srmas poluora municões das 
naos q não a Jndia. 


Sobre as ordinarias dos Cathecumenos q O 
P.º Pay dos Christãos requere/. 


Sobre se pagar ao Are. que Ds perdoe o 
q se lhe estiuesse deuendo de seus orde- 
naãos/. 


Sobre se cumprir pontualmente a ordem q 
SMg “e tem dado pera se pagarem quar- 
teis a gente do mar. 


Sobre se não acharem as contas dos fei- 
tores de Mocambique B*'Roiz e Antº fer- 
nandea. 


Sobre a colecta q se pos nas terras nos 
seis annos passados/. 


Sobre as prouisões que o Viso Rey da Jn- 
dia passou acerca do fazimento da moe- 
da de pratta/. 


Sobre as despezas que o Viso Rey da Jn- 
dia fazem quando uão a Pangim;. 
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Rey f. 42 Sobre os Lu." da Alfandega de Goa que 
masdarão reuer por (x. de Andrade/. 


Extraordinario de 20 de Mayo de 1632. 


Hia censulta sobre as eartas que se Be- 
ceberão de Matbias de Albuquerque e An- 
tonio de ATbugnerque, e hellação q fez o 
Capitão Cosmo do Couto do estado em 
que ficaua o Brazil. 


Pareçeo- em Consº de Estado estando prezentes Dom 
Gonçalo Coutt.”, Luis da Silua, e os Condes de são João e 
de S.” Crux e o Bispo Jnquisidor geral que a mat "'* he de 
tanta importancia, e em que se offereçem dificuldades tam 
grandes que pera se poderem uençer de hia uez pedião à 
Real presença de VMg.de neste R.nº pera u uer de mais perto 
e remedinr com effeito porem respeitando a que outras ee- 
cupações e neg.* da Mcnarchia de VMg denão darão lugar 
a que poragora possa ser tem por precizam “ necessario que 
VMg.dese sirua de compor as cousas do guouerno deste 
Rnoe de eua tazenda e adwinistração deila em arma que 
as divizões e falta de exeeução e poder não acabem de 
amainar tudo e logo se possa ir acudindo ao Brazil com ca- 
rauellas e em todos os uauios de particulares cô os conti- 
nuados socorros de gente e prouimentos q pede a grande 
necessidade em q esta, e dispondo os meos de formar a Ar 
mada com que se ha Restaurar Pernambuco pera qual se 
entende se deuem reseruar os poucos uauios que tem esta 
coroa pois he certo que nem auerá cabedal, nem tempo pera 
fabricar ou co: prar outros tam breuemente/. 

Luis da Silua diz que emquanto os socorros e proui- 
m'' da Jndiae eonguetas correrão p“ruouerno e tribunses 
ormdinarios deste Rresem haver cutrus ecasiguações mais que 
as da fazenda Real se fizcrão as Armadas ordin.riasda Jndia 
e tantos socorros erandes pera aquelle E-tado e pº as con- 
quistas como he notorio e deue ser prez.ta VMg.dee a ' -uer- 
ra do Bra-il e resistencia que nelle se tem feito 8 execa- 
cão dos intentos do enennigo 8 sustentou atégora ce m o que 
plmesma uia se lhe tinha mandado, e que tambem deue ser 
preza VMedeo que se obrou depois que as couzas reff-ri- 
das se cometerão as juntas da companhia e da faze da é O 
qne eom tantas eonsigna 6 s e efleitos extraordinarios se tem 
pronido e sccorrido a toda as partes, e a grande falta que 
de p:z nte hade tado necessario p.” formar a Yrmada com 
que Pe nainbue» se restaure havendo de constar de cousas 
que não costumão uir a esta cidade por mercadoria em quan- 
tadade trsstunte mem ainda per m” menres apresto-,e esey 
se uzou sempie eontrataremsee e mandarêmsse trazer de fora 
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de mede que as cmaese pera as Armada: eudinarias e de 
solresellentepera Ds sDC0rros € Oocasiões extraordinarias que 
se offerecião e que eonforme ao Estado presente »iandara 
VMg considerar o que tem melhorado sem seraiç) na sopa- 
ção em depemdencias que as iuntas da companhia e da 
faz dem do (Gusuerno aeste Rnae o quere pode esperar 
que resulte ae diamte procedendusse na for-a em 4 agora 
se faz pera VMg.º prousr o que mais convenha e se ata- 
lharom os damos que se padessen,e os mBayones que com taa- 
ta vezdo ve tema ao dinute; e pareceihe sem perder tempo se 
deue socomer ae Brazil com gente e prouimentos q haste a 
animar € entreter emg.'“mão chega a Armada mayor q VMg.d 
fera se-oluto q' aá restaurar P-roambaco e que se não cuusr 
carauellas q leuem est: socarro como se atirma q' as não 
base poderia fazer mos tres vauios que estão a curgo de João 
p."“Cort-leal indo em dereitnra a Bahia pera daly se em- 
caminhar agente e prouim.'* que leuarem a Pernambuco 8 
a Parahiba em embarcações ligeiras que oostur ão nanegar 
naquila costa oó segurança s-m aventurar os galiões indo 
demandar em dereitara Peraambucos que dr uclta poderiãs 
uir carregados de açurares trazemdo Os mais segurain.“q Os 
nsuios de particulares có utilidade da fazenda de VMgdee 
esta Eseção tam importante a toda a Monarchia de VYMg.de 
tam propria desta coroa que em menhia outrase podem em- 
pregar milhor,. 

O Conde de são João he de pareçer que se não trate 
agera dos nauios de Joio Peresra CorteReal mem dos outros 
galiões que ka mes R."º por vão dilatar o socewro q o Bra- 
gi ba mit e tam brevemente e impossbilitar o apresto da 
Armada q' VMg Stem maudado fazer perag restauro Per- 
nanbaco a q se deus dar toda a masor pressa de modo q' 
chegue antes de s: acabar de perder tuê: e que o socorro q” 
agora se ha de mandar us em caravellas,e em quaesquer 
navios de naturaes e estrauceiros setias e outras erbar- 
cações que puder ser indo a desilada e por partidas menores 
côoq irá mais seguno é cô mayor presteza e representa à 
VMe.teque as fors-as e fazenda as VMg dedesta coroa e à 
dos vassallos della,que «com tunto auore largucza as tem 
gastado e dado a VMg.“tem oceasites tam grandes exçedendo 
sua possibilidade não são bastantes a ountrastar é fuzer re- 
eistençia a todos 05 eneniros da Monarclia de VMgdcuja 
inuezão despois da união das coroas carrerua principaln..“ sobre 
esta e quese VMe.de entendendo que em a conseruar e defender 
uãe iguaim.” interessados todos es outros Rs de VMe de 
de Espanha e Jtalia à não mandar ajudar e pocorrer co as 
forssas dellas será tam iníructaoso e q. se despender e tra- 
balhar em dbes fazer rerasteneia com as armas e cabedal 
desta canoa somente c me o foio que se trabalhou e gustom 
Bié ga e seruio na emprera da recuperação da Bahia que 
se não pudera couteguir tadtando ajuda da eoroa de Uastella 
nem sem edia e con poder muito grande se restaurara Per- 


— 202 —. 


nábuco adonde o enemigo estã mais forteficado e tem sitio 
mais deffensauel; e acrescenta o Conde que posto q. & outra 
occasião foi de pareçer que pera disprr e emcaminhar o que 
VMg.de mandar se tratasse côó o R.no acerca de seruir a 
VMg.de pera o sustento das Armadas bastaria auer algiãa 
conferencia de pessoas dos tres estados, e e multiplicação 
das necess.des publicas e concideração do muito que iraporta 
ao bom guouerno deste R.no dar VMg.de ordem pera qae 
possa ser seruido nelle, sem que o difficultemos termos com 
que de prezente se procede e obbrigua a mudar de pareçer, 
lembrando a VMg.de que o remedio de tudo consiste em 
VMg.de uir pessoalmente a este R.ºº e eompor as cousas 
delle p!'-' meos que sempre se fez, o que se pode effectuar 
cô a mesma e mayor façilidade e menos despeza que V Mg.º 
fez indo aos R.»º%º e coroa de Aragão e quereudo VMg.de que 
se entenda q. he seruido de q. se escuzem demonstrações e 
gastos não neçessarios e se entenda e trate somente doque 
conuem a seu seruiço e bem comi de seus Vassellos/. 

O Conde de s.'* Crux e o Bispo Jnquizidor geral se 
conformão com o que appocta o Conde de são João de se 
auer de socorrer logo o Brazil, e Pareeelhes q. não hauendo 
carauellas pera q. leuem o socorro que + Mg.de tinha man- 
dado nas quaes irá mais seguro se poderia lançar mão dos 
tres nauios que estão aprestados a cargo de João Pereyra 
CorteReal como propoem Luis da silua pera q. não tarde o 
socorro ao Brazil que se acha em tanto aperto e falta delle 
e se uão entretendo e comfortando os m.'** e soldados que 
seruem a VMg.de naquelle estado cô os prouimentos e gente 
de refresco que lhes leuarem e as esperanças de q. irá bre- 
uem.'º a Armada q. hade emprender a recuperação de Per- 
nambuco, da qual deue VMg.de mandar que se trate com 
tanto eallor, e tal deligençia que quanto antes ior possiuel 
se forme e uá acudir ha total raina q. as cousas do Brazil 
ameação dispondosse os meos de o executar como fica ap- 
pontado porque sem elles se não obrará couza q. luza e seja 
de effeito: em Lix." a 20 de Mayo de 1632. 


Parccer do Conde de Castro Guou.” 


De grande dano tem sido ao Brazil dilataremsse os 
soccorros que VMg.de mandou se lhe enuiassem e o remedio 
mais prompto e efficasque de prezente se pode dar será ir 
socorrendo aquelle Estado em earauellas e nauios de parti- 
culares naturaes ou estrangeiros continuadam.' com gente 
armas municões e prouimentos de roupas e uestidos pera os 
soldados e judios de man."* que muito ameude uejão aquel- 
les vassalos que VMg.de tem memoria delles e de lhes maa- 
dar acudir cô o necess''º perq se sustemtem contra o ene- 
migo, emquanto se aprecebe o mayor poder da Armada bas- 
taute a desalojalos pareceme que nestes socorros deue V Mg. 
mandar que se trate cô toda a assistencia e breuidade, e 
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que irão milhor e mais seguros na forma apontada que em 
galiões por que não podendo ir em dereitura a Pernambuco 
sem m.'* risco de dar nas naos dos enemigos que trazem na 
costa do Prazil quarenta naos tambem muito arriscados sé 
forem a Bahia por ser hum porto aberto e pouco defensauel 
do qual trazião ji hãa frotta int." carreguada de açuqueres 
sem que lhes pudesse impedir. 

Tambem me pareçe que a necessidade e importancia 
de formar a Armada q. hade emprender a restauração de 
Pernambuzo he qual o Cons.º de E tado o representa a 
VMg.de e que pera o conseguir e effectuar não gastando 
infructuosam.'* o tempo e a faz." conuem sobretudo que 
VMg.de e seus Menistros que ouuerem de cooperar nesta fa- 
brica e facção tenhão agora logo antes de o começarem de 
o fazer hãa muito inteira e serta notiçia dos meos, e effei- 
tos de q. hade sair o eabedal pera a empreza do Estado que 
tem e do que se pode esperar delles ao diante e a que tem- 
pos e prazos dos nauios art * armas, munições, e mais petre- 
chos que ha pera tudo porq pera formar hãa Armada e as- 
sentar as forças de que podera constar e quando estará 
prestes he assy precizam.'* neçessario q. esta mesma noticia 
se uá continuando em todo o discurço do apresto pera con - 
forme a elle se hir tambem obrando por todas as uias cô & 
igualdade e serteza que agora não ha de;xando as despezas 
infructuosas e se trate somente das necess.''*º aceomodandosse 
quanto ouuer logar aos q. os S.'*Reys deste R.nº predeces- 
sores de VMg.de costumarão de medir os gastos cô o cabedal, 
que sem esta desposição será impossivel ser VMg.dº bem ser- 
unido sendo grauissimos «s damnos que se deue temer que 
resultem da confuzão e incerteza prezente/. 


Extraordinario que foi a SMg.de em-16 de Junho de 
1632. 


Rey f. 34 Haia consulta sobre o auiso que enuiru o 
Capittão de Parahiba das nas olandezas 
que forão as Jndias oceidentaes e sobre o 
que escreue o Capittão do Seará dos co- 
metimentos do enemigo/. 


Pareçeo em Consº de Estado sendo prezentes os Con- 
selheyros, com que se conformarão os guou.""* que deue obri- 
gar a grande cuidado o descnho que se diz q. os enemigos 
leuauho de occupar Cartagena e outro porto das Jndias e & 
encontrar os galiões da pratta cuja esecução sera Ds ser- 
uido de empedir preuenindosse a deffensa das praças e dos 
galiões por meo do auizo que Ant.” de Albuquerque enuion 
que pareçe chegaria a tempo respeitando as detenças q. os 
enewigos auião de fazer em se aiuntar a esperar huns p'* 
outros, e que deue VMg.de mandar agradeçer a Ant.” de Al- 
buguerq o cuidado com que proçedeo nesta mat."'2/, 
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E quanto a carta do Capittão de Seará pareçeo repre- 
sentar a Vue. de que he de muita consideração o q. guiza 
de trazerem os elandeses já consigo jndios que lhes procun: 
o trato e amizade cô o gentio da terra porgre se o conse 
gairem será a total pendiçto do Brazil e se pole com muito 
funlamento reçoar qae e aleançem continvamndo elles as de- 
ligencias que com tal cuidado fazem, e deseofiando aquella 
gente có a muita tardança dos socorros e de Armada pode- 
rosa que restaure Pernambuco em cuja esperança se suster- 
rarão e entretiueram atégora e será impossinel aes capitães 
de VMg.de das praças do Brazil que todas se achão no mes- 
mo e em mais apertado estado que o do Ceará entreter e 
sustentar os Jndios e soldados por mais tempo, nem faser 
bastante resistençia aes encmigos tam poderosos e diligentes, 
p!* q. he necessario mandar VMg.de tratar da emprega da 
reenperação de Feraambucoo com tal caler e assistencia e 
breuidade q. se ganhe na execução della parte de muito 
tempo que se dilatou ategora com tanto dane do seraiço de 
VMg.de e despeza de sua far? e tanto perigo se não pode- 
rem arancar as raizes que o enemigo uay lancaado naquelas 
partes adnertindo q. hamendosee mister pera aquella faccão 
hum poder m'º graude, de nauios, art?, menições, mantim'>, 
e gente, se acha esta coroa mo ape to e falta de tudo que 
deve ser prer'c a VMg.de e em outras consultas se lhe tem 
significado e chega a termos que pera poder enuiar a Ma- 
zagão quinze qaintaes de marrão os não ouve nesta cidade 
e he igual boje mayor a falta das outras consas q. se re- 
quere prraa jornada em cuja prevenção o fabrica se hade 
gastar muito d.'º e muito tempo € arsy Bonmem q se trato 
logo de tudo semlhe lenantar a mão e attendendo & esta 
neg*º como a hum dos mayoes e mais importantes à con- 
seruação da Monarchia de VMg.dº có o qual estão anentu- 
radas cô o Brazil as Judias orientaes e occidentaes que sãs 
toda à sustancia da mesma Monarchia, e q. emq.'” a Armada 
se apresta se uão socorrendo as praças do Brazil centinas- 
dam. em carauellas com gemte e prouímentos como VMg.de 
tem mandado e ao Seara doade a necessidade era tanta 
mande VMe.de enviar logo hãa carauvella pequena com algiis 
soldados imonições mantimentos e lancoria pera uestir a gente 
e contentar os judios o que se pode fazer cô muita breui- 
dade e ponca despeza de d.” por auer muitas destas cousas 
das q estanão en-bareadas nas naos da Judia que não fige- 
rão viagem dandosse as ordens p.* se cumprir assy cm tal 
forma g. pontualmente se +xecutem e possa ser o socorro de 
proncirto em Lix.º a 46 de junho de 1632/. 
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Ordimario de ? de Octubro de 1632-gue foi a SMg.de 


Hiza consalta sobre a socorro que se deuia 
enui»r ao Maranhão/. 


Pareceo an Cons.º de Estado com que se conformou o 
Cunde de Castro, Guou.*” que YMg.de deue ser seruido man- 
dar que a ditta conquista seja socorrida cô gente art.”, ar- 
mas muaições e mais cousas q. aponta o Prouedor dos Al- 
mazeus em sua Rellação ordenando a iunta de faz.º dê pera 
a compra dellas os seis contos trezentos e noue mil rs q. 
monta neste pronimento, lembrando a YMg “ que a ordem 
pera a execução se deue enuiar Fogo a iunta da fazenda a 
que toca com tal forma que se cumpra e com effeito se acuda 
haquella conquista que estã cm extrema necessidade de so- 
corros e prouimentos e de man."* que se lhe não tarde mais 
o que o Estado das cousas premitte que se lhe mande já 
que não pode ir acvara tido o que ha mister, em Lix.* a 2 
de Octubro de 632/. 


Em carta de SMg.de de 3 de Nou.tro de 1632 


Vendo o q. se contem em hua earta nossa de 4 de 
Octubro passado, e em hna consulta do Cons.” de Estado de 
> do mesmo sobre o socorro q. se enuia e deuc enuiar ao 
Maranhão, me pareceo dizeruos q. a iunta da faz." mandou 
escreuer procure q. uão ate eem soldados, e q. o Cabedal 
de tresmil tt.dos q. se enuião empregados em roupas ferra- 
mentas e outras cousas se esforsse em mais cantidade e q. 
as fazendas sejão as g. siruão pera o gasto dos soldados e 
não entrem nellas meias de ceda nem pasmnanos, porq con- 
tem m.*” parte do soldo nestas cousas, e nºo se consegue o 
q. se pretende de q. fig” vestidos sem q. gastem m.'. 


Hua consulta sohre as cousas da cidade 
da Malaca e do Sul. 


flua consulta sobre a romada do Conde 
de Linhares Viso Rey da Judia ao Ma- 
lauar e o que tez no discureo della/. 

e 
lira consulta sobre se aner de nottar em 
todas as nomeações da Jndia e conquistas/ 


——; 


Sobre o que escreueo Dicgo de Mello de 
Castro Cap.” de Meliapor ao Viso Rey. 


e 900 — 


Ordinario que foi a SMg.ºe em 17 de Octubro de 1632 


Sobre o que o Viso Rey da Jndia escre- 
ueo açerca do Galeão que de Manilla ueo 
a Goa e do que lhe lhe escreueo o guou.*” 
e elle lhe respondeo e sobre o tratto de 
Manilla cô a Chiva/. 


Hua consulta sobre a Armada q. o Conde 
de Linhares Viso Rey da Jndia mandou a 
cobrar a fortz. de Mombaça oceupada por 
treição p'º Rey Dom Jr.=º Chimgulia cô 
morte do Capittão e muita gente/. 


Hua consulta sobre o q. esereueo o Viso 
Rey da Jndia açerca do terco de iffante- 
ria que se leuantou emGoa. 


—— 


Hua consulta sobre os nonos Conselheyros 
que o Viso Rey fez na Jndia. 


Hua consulta sobre o q. escreueo o Conde 
de Linhares Viso Rey da Judia acerca da 
falta das naos e socorro q. he necess."? 
enuiar aquelle Estado. 


Hua consuita sobre o socorro que pede 
Ant.º de Albuquerque, estado da Capita- 
unia da Parahiba, e offeriçim.'* que fez 
D.º* de Almeyda. 


Pareceo ao Cons.º de Estado fazer Rellação a VMg.º% 
do que escreue Ânt.º de Albuquerque acerca do estado em 
que ficaua a Parahiba e da necessidade gue tinha de so- 
corro e prouimentos significando a pouca resistencia que 
daquelle modo se pode fazer aos eometimentos do enemigo, 
para q tudo seia prezente a VMg.de e mande ordenar o q. 
mais conuenha . 

E quanto ao offerecimento que fez o capittão D.” de 
Almeyda de dar ou emprestar dous ou tres mil tt.dos rara 
a fabrica do forte q he necess.''º fazersse na boca da barra 
da Parahiba defronte do Cabedello pera assegurar mais aquella 
entrada pareçeo ao Cons.º q a estreiteza da faz.º de VMg.de 
naquellas partes pede se lance mão de todos 08 meos q te 


r 
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oferecerem pera acudir as necess.ººs urgentes e q assy se 
deue ordenar que approuando Mathias de Albuquerque tem 
a superintendencia da guerra de Pernambuco a pessoa de 
D.”º de Almeyda por sufficiente p* Capittão do nouo forte 
em oceasião de tanto risco se lhe asseite o d.'* que hia dan- 
do pera a fabrica velles seja prouido da Capitania em sua 
uida, com 80grs. de soldo uinte soldados e dous artilheiros, 
situadosse os soldos de todos como pede, e em caso que não 
pareçe a Mathias de: Albuquerque a preposito pera Cap."do 
forte se lh asseite tambem o d.'* por emprestimo por dous 
annos dandolhe pera ser paguo as consignações que appon- 
tou, e o mesmo se ordene acerca deo forte que se diz ser 
ness.''º na Bahia de treição se ouue pessoa q naquella forma 
queira dar o d.”” necess."'' peraelle. 

O Conde de são Jrão hé de pareçer que propor Ant.” 
de Albuquerque a D.º” de Almeyda pera Capittão do forte 
novoestando seruindo a sua uista e hauendo nisto seruir aa 
occasião passada do cometim.'* dos olandeses lhe basta pera 
a approuação de sun sufficiencia e que assy deue VMg.de 
mandar que dando elle o d.'º que offereceo p* a fabrica do 
forte seja prouido logo da capitania delle em sua uida, na 
forma e cô os uinto sr ldados e dous artilheiros que appon- 
tou que deste moco se fara o forte em breve tempo e se es- 
cuzara delle à fazenda de VMg.de que não está em estado 
de acudir a ella e lhes será muitn mais custoza. 

Sobre o prouim.'' q Ant. de Albuquerg fes de Br.do 
Ximnz de laxara na companhia de iffanteria que uagou por 
morte de mauoel godinho parece que porque por quanto a 
podia prouer se escuze a confirmação, mas q VM.de proueja 
a B.do Ximnz da mesma companhia por noua mr.“ e se lhe 
enuie a portaria della. 

À cerca do que Antonio de Albuquerq escreue a VMg.de 
de seus serviços e da mr.'* que espera em satisfação delles, 
já na occasião da uictoria q aly se alcançou dos olandeses 
representou este Consº a VMg.de q. ** conuinha a seu Real 
seruiço honrrar e fazer mr.'* a Ant.” de Albuquerq pera q 
se anime e seja de exemplo a outros e de nouo se lembra a 
VMg.dee que será de muito effcito não se dilatar mais tpo 
em Lix.* a 17 de Octubro de 1632. 


Parecer do Conde Guouernador 


Emquanto ao forte q se hade fazer na barra da Para: 
hiba defronte do do Cabedello me pareçeo que ao offereci- 
mento de D.'* de Almeyda pera a despeza delle se asseite 
a partede dsr o d.'º emprestado por dous annos signalandosse 
p* ser paguo as c usignações q appontou porq deste mcdo 
poderá VMg.de por aly o Capittão que se julgar por mais 
conueniente/ 

Do forte da Bahia da treição me pareçe q não ha q 
tratar por agora porq o Brasil se acha em estado de não 


A 
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poder «cffender o que YM.de tem nelle que de fazes noem 
fortefica7ões. para. ae. quaes não he gente: nem despeza e se- 
rá o mesmo que sigmalsr aos enemtgos os. postos que: lhe con- 
mem cecupar. ragões por que se poderá tambem reparar no 
forte do CabodeSancta Ag.” mo mais de q tratar esta cons.” 
he de pareçer do Cons.º de Estado/. 


Em easta de SVUg de de 1% de Nouembro de 1632 


Vy hua consulta de: Cena” de Estado. sobre o q se 
contem: em cinco: cartas de Amt. de Albuguerg Cap” da Pa- 
rabiba e foste q D.* de Almegda se oferece a tabrica da 
ousra parte da barra, e pareeeo dizesuos q se deue ordemar 
q reconhecendosse o sitio em q se deue fazer o forte de que 
se trata perq com o de Cabedelo q está feito se defende à 
a barrz sende appromado p'º Jende de Banholo kamendo art.” 
bastante pera elle, porg sem ella será demais prejuizo q de- 
fença se faça applicandosse a obra delle o dinheiro q off. 
D. de Almeyda é os dusentos tidos do soldode Capitão é 
o q impostar os dos “O soldados e doas artilheiros q ham de 
de assistir cô elle, p* que se ponha a obra em estado de 
detençae estando é forte mestcs tesmos ficará seraimdo de Ca 
pittão delle o mesmo D.” de Almeyda sendo approuado por 
Mathias de Albuguerg e Conde de Banhele, e ne mais do q 
trata esta consulta me canformo côó o q paseçe do Cons 
de Etado/.. 


e 


— 


Sobre as cousas de Ceillop e aº Cauza 
suspender o Viso Rey da Judia a sua jor- 
nada aquella Jlha e socorros q lhe enuioa. 


— - 


Hua consulta sobre e socerro que 
Marty de =á capitão do Ria de Jan.'* 


Pareceo. ao Conaº de Estado com que se confermass 
Conde Guou.”” do que tocz a falta do se orro e pronimentos 
có Marty de Sã escreue que ficaua se faz Rellação a VMg.ºe 
perag lhe seja preza.” e se mande acudir a tmdo na forma 
q. YMede for seruido/. 


n independencia que pede à guous gesal 
ao Cons.” que de nenhaa maneira comecem 
| 88 deue responder a este ponta Sebre 
à em fauor dos hbomisiados. ec as dumidas 
14 dO cumprimento della. pareçe que dese 

que a prouisão se goarde e execute pon- 

» Ouu.º" se mande tomar residencia e se 

s8or porque etando emeontzado eb o em 
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pittão conuem muito no tempo prez.'e atalhar a pi 
de portas a dentro e Marty de Sás tem seruido sempre de 
man.'* que está a prezunção da sua parte e se deue ter 
por certo que o excesso será do Ouuidor/. 

O Conde de são João accrescenta que tem por muito 
<onueniente ao seruiço de VMg.de estarem os QOuuidores das 
capitanias do Brazil subordinados aos capitães 'dellas para 
que não aja dentro de huma praça duas cabeças e se escuzem 
controuerçias q. trazem consiguo grandes danos mayorm.' 
em occasiões de guerra. 

Acerca da forteficação do Rio de Jan.rº e da pouca 
ajuda q. os Veadores dauão a ella, pareçe que VMg.de lhes 
deue mandar esereuer estranhando o como tem procedido na 
mat.ria não comprindo o que tantas uezes offerecerão a Mar- 
tim de Sá e dilatando a iuntarsse e conceder a impossição 
dos quatro uinteis em cada caixa de acuear, que todas as 
mais capitanias do Brazil tem concedido, ordenando lhes q. 
logo o fação sem mais dilação pois he em beneficio comu e 
p.* deffença e segurança de suas cazas e faz.** e que 0 pro- 
<edido se empregue na forteficação trabalhandossc nella cô 
o cuidado que tanto importa e a Cadea e a caza da Camara, 
8e econseruem no sitio alto e se não mudem pera outro como 
diz Martim de Saá Mandandolhe VMg.de aggradeçer a elle 
o zello e vigilançia com q. attende ao comprim.tº das ob- 
brigações do Lugar q. occupa: em Lix.* a 17 de Octubro 
de 1632. 


Em carta de SMg.ºe de 17 de Novembro de 
1632. 


Vy hua consulta do Cons.* de Estalo sobre o q. es- 
creuto Martim de Sã capitão do Rio de Jan.e, e confor- 
mandome em tudo cô o que pareçe ao Cons º de Estado se 
ordenara q. por ncohua uia se faça obra nem caza fora da 
forteficação e serenendosse (sic) a Camara o m.'º q. conuê for- 
teficarsse aquella praçae unirem pera e este effeito em conee- 
der a ajuda que se pede da contribuição q. por tantas vezes 
offerecerão de quatro uinteis em cada caixa de acucar que 
todas as mais eapitanias do Brazil tem conçedido, entendendo 
que do seruiço q. nisto me fizeré se terá respeito e a iunta 

e fas.” mando crdenar me auize logo o q. se enuiou de 
soccorro a esta capitauia q.'º tempo ha em q. nauiy)s/. 


Hua carta sobre faltarem nouas da Bahia 
e se enuiar hua carauella a saber o es- 
tado daquella praça. 


As ultimas cartas que se receberão de Diogo luis de 
Oliv ra Guou.” do Brazil sam de tres de setembro de 631 e 
sendo passado tanto tempo sem auerem uindo outras, e affir- 
mandosse por muitas uias que sobre a boca da Bahia an- 


o (ip 


dauão quantidade de naos inemigas que impedião a saida 
a todos os nauios, e auendosse agora auizado de Pernâbuco 
é da Parahiba que os olandeses esperauão em Agosto hum 
soecorro grande com que pudessem acabar de se senhorear 
do Brazil, entendendo que deuem dar as cousas da Bhia 
muito cuidado, e que pera saber nouas certas cella conuirá 
mandar VMg.º que se despache logo hua carauella a cargo 
de pessoa de confiança que possa trazer a VMg.de auizo do 
que lá passa ordenando q. a iunta da faz.* a apreste e des- 
pache com summa breuidade Ds gr.de a Cattholica pessoa 
de VMg.de Lix.* 17 de Oet.bro de 1632. 


——— 


Hua carta em Reposta da de SMg.de sobre 
o socorro do Maranhão. 


Sobre a declaração que enuyei a VMg de de Manoel 
Moreira Mestre de hum nauio que sendo tomado de olan 
deses o deitarão em Jnglaterra de onde ueo a este R.no diz 
VMg.de em carta de seis do prez.t que do auizo que deo 
das duas naos q. em Jnglaterra se apprestauão pera jr ao 
Maranhão carregar de pao Brazil e deixar feita a fortz * com 
duzentos homês de guerra se uee a necessidade que hade 
reforçar o soccorru do Maranhão emuiandosselhe com toda a 
breuidade e na melhor forma que puder ser como VMg.ie 
manda que E(] o procure da minha parte, e q. na mesma 
forma o manda VMg.de tambem ordenar a iunta de faz.” 
O que pareçeo aos Cons.ºs da faz." e de Estado q. conuinha 
Mandar de soccorro ao Maranhão, e o q. por ordem da iunta 
se apercebe terá constado a VMg.de pella consulta do Cons.º 
de Estado e Rellação de Ruy Correa Lucas que inuiey a 
VMg.de em dous deste mes. 

E hauendosse entendido por rezão do auizo q. deu 
Manoel Moreira quanto mayor é a necessidade de q. o s0- 
corro seja de importancia «e uá com muita breuidade, deue 
VMg “e ser seruido de que se encarrregue a iunta de modo 
q. se tenha effeito e proueja o d.rº que se ha mister prom- 
ptamente de modo que parta dentro da môção e chegue a 
tempo q. seja de effeito, porg. deste guouerno se não pode 
fazer mv'- + "talo a VMg.de cuja cattholica pessoa Ds 
grde bro de 1632,. 


a SMg.de em — 30 de Octubro de 


1. 


onsulta sobre as naos da Europpa 
rão a Surratte e os intentos do Mo- | 
mtra o Estado da Jndia e desunião 

clle e o Rey de Decan/. 


EO se 


Hua consulta sobre a pratica q. se moue 
cô o Prezidente dos Ingrezes residente em 
Surratte, e a publicação execução da paz 
ren uado cô El Rey da Grã Bretanha, na 
Jndia/. 


Hua consulta sobre as cinco nãos Jngre- 
zas que auião hido a Ormuz e os Taurins 
de Mouros q. saindo em sua eomp.º pa- 
garão dr.to a faz." de VMg.de. 


Hua consulta sobre os Armenios Christãos 
residentes em Bacorã q. o Viso Rey tinha 
mandado buscar. 


Ordinario de 13 de Nouembro de 1632 que foi a 
SMg.de: 


Hua consulta sobre os vassallos de VMg.de 
que tratão cô os piminteiros contra as pro- 
uissões e ordens de VMg.de. 


; Ordinario de 27 de Nouembro de 1632 que foi a 
SMg.de cô lista da Jndia: 


Hua consulta sobre a forteficação das bo- 
cas dos Rios de Cuama e Sofalla. 


Ordinario que foi a SMg.de em 27 de — Nouembro 
de 1632 eô lista de vltramar: 


Hua consulta sobre o que escreueo o gu *” 
de Angola acerca dos inconuenientes que 
se seguem de tomarem aquelle porto as 
naos da Jndia e da nao S.tº Jnacio q. 
foy a elle. 


— 


Hua consulta sobre a gente que pede Dom 
M.! Pereyra Coutt.º guou.r de Angola. 


Ordinario que foi a SMg de cô lista — da Jndia em 11 
de dez.bro de 1632: 


Iua consulta sobre as ballas de art.º q. 
pede o Viso Rey da Jndia, e que os ea- 
pitães das fortz.ís se seruem pera seus 
tratos da art.*, poluora, armas, e munições 
de VMg.de. 
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; Sobre as cousas de Mascatte e Ormuz. 


| Ordinario que foi a SMg.de em 11 de Dezembro de 
1632 cô lista devltramar : 


Sobre as cartas que se receberão de Sal- 
uador Pinheiro Capittão de Jtamaraca q. 
auiza do estado em que se acha e da for- 
teficação dos intentos do enemigo. 


Pareceo em Cons.º de Estado que Saluador Pinheiro e 
os soldados q. cô elle assistem em Jtamaraca tem procedido 
de man."* q. merecem lho mande VMg de agradeçer com 
particular demonstração fazendo mr.“ ao capittão q o anime 
e alente, escreuendolhe que da parts de VMg.de dê aos sol- 
dados agradecimentos do q. tem feito e os certifique que 
será prezte a VMg.de pera lhes fazer mr.ce em suas preten- 
ções e que do mesmo modo agradeça aos Jndios naturaes é 
da terra perseuerarê na fé do seruiço de VMg.de, ce procure 
tellos contentes e obbriguados, porq. postoque diga q. ha 
pouco que temer delles seria de grande dano passaremsse a 
amizade dos olandeses que entendendo quanto lhes impor- 
tará ter os judios da sua parte 0 procurão por tantos meos, 
como o mesmo saluador Pinheiro auiza, e que por q.to se- 
gundo as informações q elle e Ant.' de Albnquerq. dão da 
importancia e capacidade do porto e barra de Jtimaracá 
e da forteficação que o enemigo aly tem e do que deseja 
occupar aquelle porto se deixa bem uer quam necessario he 
socorrello a tempo e de modo q. aja com q. lhe resistir, 
Deve VMg.de mandar q. logo se apreste hua carauella q. 
ua em direitura a Jtamaraca leuando 'cinenenta soldados é 
as duas pessas de artelharia de dezasseis libras de bala q. 
o Conde de Banholo haaia ordenado se puzesse em o re- 
ducto e saluador Pinh.ro tinha pedido a Mathias de Albu- 
querque que segundn as necessidades do arrayal de Pernam- 
buco se deue prezamir lhe não terá enuiado e ballas e pol- 
uore p” ellas, e assy todas as mais munições q. for possivel 
que todas serão necessarias e prouimentos) de uestidos e rou- 
pas pera os soldados e jndios e particularm,tº alguas quar- 
teirolas de uinhos q. aguella gente estima muito. E q. pera 
pagarem e sustentarem os soldados mande VMg 4º que o 
capittão possa tomar dos sobejos do rendimento da Capitania 
o q. for necessario, anizandosse ao Guou.m geral do Brasil 
q. conforme as praeas que aly ouuer é DO q. se uence em 
eada hua lhosinale e se não gaste em outro algum effeito 
sem prim.”º ser paga a gente de guerra; em Lix-* a 11 de 
Dezembro de 1632. 
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Parecer do Conde Guou.ºf. 


Pareeeme o mesmo e que VMg.!º deue mandar ordem 
a iunta da faz.” pera q. proueja aquella praça como diz o 
Cons.º de Estado. 


Em carta de SMg de de 28 de Feu.ro do 
anno de 1653. 


Vy hua consulta do Cons.º de Estado sobre as cartas 
que se Receberão de Saluador Pinh.ro cap.m de Jtamaraca 
acerea do estado em q. se acha aquella praça iorteficação 
emtento dos enemigos eontra ella, e o que se diz dos pro- 
cedim.tos deste Cap.m e soldados q. cô elle assistem, e ap- 
prouando o que em tudo pareçeo ao Cons.º de Estado e a 
vos sobre a mat." Hey p.” bem q. aquella capitania se so- 
corra em conformidade do q. se aponta, mas porq. della he 
donatario o Conde de Monsanto e EU tenho resoluto a foru:a 
em q. se deue prouer por sua conta me pareçeo emcarregar- 
uos q. na junta em q. assistis com Dum Fradrig. de To- 
ledo e o Conde de Castel!onouo saibais o q. em rezão disto 
está feito, ordenando que pera este socorro se acuda da parte 
do Conde de Monsanto na forina em que esta resoluto por my. 


Sobre o estado do arrayul de Pernambuco 
e neerss.de de soccorrer e mandar Armada. 


Pareçeo em Cons.º de Estado com q. se conformou o 
Conde Guou.º” que considerando o aperto em q. Mathias de 
Albuquerg. representa g. ficava o Brazil e a preciza ne- 
cess.e q. tem de lhe avudir antes q. o enemigo acabe de se 
apoderar delle, pareçeo dizer a VMg.de q. be de graude im- 
portancia tratarsse com todo o callor da execução do q. 
VMg.de tem resoluto acerca da Armada q. per ambas as co- 
roas hade jr a restaurar aq !2 praça com cujo cffeito e pros- 
pero suceesso q. Ds serã scruido de lhe dar, demais de se 
por de parte hum euidado tam grande lancaudo o enemigo 
do Brazil se forrará a de-peza continua que faz o arrayal 
de Pernambuco, pera a qual segundo o que Mathias de Al- 
buquerq escreue são ne.iºs cada anno setenta e tres wil e 
duzentos dos qe som.te abranjem ao sustento ordinario da 
gente e à conseruar a opposissão q. aly se faz ao enemigo 
sem melhorar couza de consideração como a experiencia o 
tem mostrado desde que se perdeo aquella praça atégora e 
ainda assy se faltarem os socorros extraordinarios que 
VMg.ie tem maudado q. se lhe euuiem cada mes em cara- 
uellas a desilhada será impossiuel sustentar:se o arrayal na 
forma em q. está e acudirsse delle aos commetimentos do 
enemigo em ditferentes partes como atégora se tem feito, 
plo q. he importantissimo mandar VMg.de se cumpra com 
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grande cuidado e pontualidade a ordem dada, sotre os soc- 
corros de cada mes emq.'º não uay a Armada, e porq. huma 
das difficuldades que nelle ha eontcerme ao q. setem enten- 
dido he a falta de carauellas e nauios geral neste R.nº por 
se terem perdido e tomados m.tos pareçeo q. esta se poderá 
suprir hauendo VMg.de p.r bem que es mercadores es- 
trang.o: cazados e m.'es nesta cidade e de cujos procedi- 
mentos se tem satisfação possão emuiar ao Brazil nauios 
seus postog. de fabricação de fora do Rnº e cô algua 
gente estrang." dos R.ms com que se tem paz como 
Alemanha e Juglaterra dando as seguranças que conuier & 
satisfação dos menistros de VMg.de a que se cometter to- 
mallos e signallar a gente estrang."" g. ouuer de hir em 
cada nauio tripulada com Portugueza, e que nestes nauios se 
mande ao arrayal de Pernambuco e as Capitanias do Brasil 
todos os prouimentos e socorros que se puder com q. se al- 
lemte e entretenha aquella gente tan desanimada cuja ne- 
cessidade de ser soccorrida continuam.'s he agora mayor q. 
aho principio p'º desconfiança em q. se acha e obrigua à 
que se dispençe na prohihição geral q. por ley está feita 
pera q. não possão hir as conquistas desta coroa nauios de 
estrang "ºS que no tempo em q. se passou foi feito cô boas 
considerações de lhes tirar as noticias das mesmas conquis- 
tas, as quaes elles de então pera cá adquirirão tam miudas 
e sertas pº muito q. frequentarão aquellas nauegações q. 
tem cessado de todo este iuconueniente, e proeedendosse nas 
licenças dos manios que ouuerem de hir ao Brazil .cô as pre- 
uenções que ficão appontadas se entende que senão seguira 
dano considerauel e serão mais breues e promptos os socor- 
ros e se melhorará o comercio e condição dos acucares & 
este R.vº q. he toda a sustancia delle e em grande benef- 
cia da fortz.” de VM.de: em Lix.* a 11 de Dezêbro de 1632/. 


— 


Hua consulta sobre o q. escreue a Cama- 
ra de Goa acerca das muitas forssas que 
os Rebeldes tem no sule os grandes danos 
q. delles reçebe o Estado da Jndia. 


Ordinario que foi a SMg.i em 8 de Jan "º do anno 
de 1633: 


Hua consulta sobre a ordem q se, dene 
dar pera se guouernarem as prelazias da 
Jndia estando uagas. 


Ordinario que foi a SMg.ie em 22 de Jan." do anno 
59 : 7 
ue acres- 


Hua consulta sobre o que se d crohibido 


sentar na lei posta perque está 


a DIB 


aos Dezembarguadores cazarem naquellas 
partes. 


Hua ernsulta sobre a carta q. escreueo P.º 
de Amaral pim.'* acerca de se não auerem 
de mandar a missões fora de Goa os Des 
zembarg.'** q. tem officio e sobre/o Viso Rey 
lhes tirar a liberdade dos uottos/. 


Hua consulta sobre a multiplicação dos 
Mostr ** e Religiosos. 


Hua consulta sobre os muitos soldados que 
se metem Religiosos. 


HFua consulta sobre se fundir em Goa art.º 
de ferro coado. 


Sobre o que representou Antonio de foza 
de Caru.º à cerca do socorro de Ceillão. 


Sobre a furteficação da 'noua fortaleza de 
Cambolim e doação que o Rey do Canará 
fez da Jlha p.* VMg.de e renouação das 
pazes cô Virabaranaique seu successor. 


Iua consulta sobre o seminario que os Re- 
ligiosos de s.*º Aug.º criarão em Goa e 0 q. 
aponta se faça pera se 'aprenderc nella as 
artes militar e naucgação., 


Hua consulta sotre os procedimentos de 
JlRey de Cochim e o q. em rezão disso 
se ordenou. 


Hua consulta sobre a jornada do Viso Rey 
ao Malauar. 
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Hua consulta sobre se criar Bispado em 
-Ceillão e unirem o ArceBp.doº de Tanganor 
ao Bispado de Cochim. 


Ordinario que foi a SMg.!º em cinco de Feu.'” de 1633 
cô lista da Jndia: 


Sobre o que escrene christouão de Britto 
Castellão de Moeambique que das nouas q. 
hauia da perda do arrayal q. andaua na 
conquista das minas de Monomotapa do q. 
estaua feito nas obras da forteficação e 
provimento da fortz.º. 


ee rs za |.s ms e e -ms 


Sobre o que escreueo Christouão de Britto 
Castellão de Mocambique açerca das obras 
da forteficação estado dos Rios de Cuama 
e o que ficou deuendo Dom N.º Alurz p.* 
da penção da fortz*e da conquista. 


$ ” um + Pra 


Hia consulta sobre o que esereueo Duarte 
de Az.dº feitor de Mocambique acerca das 
obras da forteficação, o que ficou deuendo 
a faz.” do Dom N.º Alurz p.'* e o proui- 
mento da forta.eza. 


Sobre a prouizão que Christouão de Britto 
Castellão de Mocambique auizou q tem os 
m.'** daquella tortz.* pera os capittães 08 
não poderem prender. 


Hiãa consulta de lista de vltramar sobre O 
q auiza Ant. de Albuquerg das contri- 
buições q os m.'** da Parahiba concederão 
p* a obra do forte nouo que se fazia DO 
Cabedello e das quatro pessas de art.º q 
se lhe mandauão que Mathias de Altu- 
querg tomou pera o forte do eabo de 8.º 
jugo 


"ons.º de Estado que o seruiço que Ant.” 
os m.'e* da Parahiba fizerão a VMg.d elle 
rocurãr a ajuda que derão pera a forti- 
e elles em a conçedirem tanta largueza 
“radecjmentos por hauer tido mais do que 
- 8€ O meo que se podera offereçer perê 


h 
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aquella obra se effeetuar cô a breuidade q requere o estado 
das cousas do Brazil euidente risco da Parahiba que os ene- 
migos tanto desejão occupar cuja prineipa) deffenca consiste 
na entrada do porto que do forte do Cabedello se goardae 
que assy deue VMg.de mandalo aggradeçer muito por carta: 
suas a Ant.' de Albuquerg e aos off.” da Camara e a todos 
os m.'** daquella capitania significandolhes que se da VMg.de 
p' bem seruido do que tem feito e lhe será prez.': para fol- 
gar de lhes fazer mr.'* e aprouando os meos q se sinalarão 
pera a contribuição da obra e os de q Antº de Albuquerg 
hia uzando, com aduertencia q no obrigar aos donos dos en. 
genhos e lauradores a darem escrauos pera a obra se ua 
muito atento por o prejuizo que se poderá siguir de lhes 
tirar o q ham mister pera o lauor dos açucares e cultura 
das terras e q huus e outros disponha o eapitão e os faça 
executar uoluntuariam.': e com suauidade sem chegar a ri- 
gor e uiolencia, e as contribuições sê eontinuem ate se aca- 
bar a obra do forte, e cessem sem esperar outra ordem de 
VMg “º ianto q estiuer acabada e sobcjando algã d.º do q 
se ouuer eobrado, fique a disposição da Camara porq demais 
de ser assy uisto ce grande importancia ao diante pera em 
casos desta quallidade que podem sueceder, o exemplo de q 
na Parahiba se leuavntárão as contribuições no ponto q não 
forão necess "'º* pera se forteticar e q VMg.de o mandou assy 
e que se ordene mais a Ant.º de Albuquerque uá auizando 
a VMg.de em todos os nauios do que torem importando as 
contribuições e se tiuer feito na obra porq quer VMg.de ser 
inteirado por menor do q se cobra e como se depende. e em 
lugar de indepencia que Antº de Albuquerque queria ter 
na obra da forteficação Pareçe deue VMg.de mandar escreuer 
ao gncu.' geral do Brazil e a Mathias de Albuquerq em- 
comendandolhes que no que se offereçer o aiudem e lhe dem 
o fauor que conuem pera q mais breuem."” se acabe e a elle 
q lhes auize o que onuer mister e Jhes comonique o estado 
das obras, não pera poderem alteraro modo dellas mas pera 
o saberem e aiudarem, e a Ant.” de Albuquerq se enco- 
mende q da parte de VMg.de agradeça aos Jndios a delig.* 
fidelidade e trabalho cem que seruem, e quando o fizer lhes 
diga aos prineipaes que aponta na sua carta e aos mais que 
lhes pareçer q VMg.de os nomea por seus nomes, e ao Judio 
Dom P.assente praça de mosquet."? 

E q.” à art.º visto como estando já no forte nouo do 
eabo de s.'º Aug.” em q tambem era m.*º necess,"? se não 
podera tirar daly e importa acudir a falta della q ha no 
Cabedelo e muito mais agora que se laure de mayor gran- 
deza, pareçe q deue VMg.dt ser servido de ordenar p'uia a 
que toca se mandem logo nas prim '* embarcações a Ant.º 
de Albuquerq ontras quatro pessas de artelharia em Lix. a 
5 de feu'* de 1635. 

E com este mesmo Fareçer se conformou o Conde de 
Castro Guouernador,. 
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Hiãa consulta da Lista de vltramar scbre 
o logar q te deue esculher pera cabeca do 
Estado do Maranhão, repartição das capi- 
tanias delle uias da successão do g.º” fr.º 
Coelho de Caru.: sahida dos olandeses pri- 
zioneiros e mr.'* q se deue ao g.”” e seu f.º 


Pareçeo ao Cons.º de Estado que segundo a informa- 
ção do G.º” do Maranhão e Bento Maciel parente que são 
pessoas muito praticas daquellas partes e o que geralm.': se 
tem entendido de outras que la passarão deuem ficar pera 
a coroa as duas capitanias jo Marauhão e Pará por screm 
os sitios melhores e terras mais abundantes e comprehende- 
rem ambas nos destrictos que Bento Maciel aponta; que se 
lhes signalem os Rios,“portos, e Jlhas de mais consideração 
que ha em toda a costa desde a capitania do seará até o 
Rio das Amazonas e que mandando VMg.de deelarar q estas 
duas cap.Pas reserua fera a coroa ordene iuntam.': que as 
outras se repartão logo a particulares que tenhão cabedal 
pera as pouoar e cultinar dandosse hias as pessoas q as ti- 
uerem por mr. de VMg.de promessa dellas conforme os seus 
desp.”” e procedendosse na repartição dos mais segundo as 
ordens de VMg.de que será de m.'º effeito pera aquella noua 
conquista poder cada hu acudir ao q lhe tocir poucando e 
laurando as terras, e resultara em augmento da faz.* de 
VMg.de eujas rendas dependam de q os m."'* das capitanias 
as beneficiem e poderá uir à ser em breue tempo de rendi- 
mento considerauel a resp.'º do q Ant.? Coelho de Caru.º 
refferio no Cons.' de q já hoje rendem os dizimos da Capi- 
tania do Maranhão sei mil tt.dos sebre o que deue VMg.de 
mandar escreuer ao Guou.”” que enuie logo hia folha de 
tudo o q elle rende de que procede e em q se despende/. 

A capitania cabeça do Estado e residercia dos guou.'* 
Pareçe que deue ser a do Maranhão donde de prezente as- 
siste o guou“' por ficar no meo de todo o destricto do guo- 
uerno, e poder acudir milhor a qualquer parte delle, nas oc- 
casiões que se offerecerem e ter mais facil o sceorro do Bra- 
zil pcr terra e por mar e não ser possiuel vedarselhe a 
entrada do q for deste R.rº sem grandissimo poder no mar 
porquanto a Bahia da Jlha tem quasi eincoenta legoas de 
boca e muito mais canais estreitos por donde sc entrepasse 
a soccorrcr a fortz. 

E ema.” ao lugar da Canitania em q hade ser a ca- 
beca della e residençia do Guou.*” ho de parecer Ruy da 
silua quese não deue mudar do sitio que os francezes tinhão 
occupado e que ategora depois de os lançar residirão os ca- 
pittães de VMe.de e o g.” frans: Coelho, e se tundarão a 
cidade de são luis, uirá a ser esta mudança deuizão das 
forssas, em parte donde ategora ha tam poucas, e não hauer 
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com q sustentar e asegurar ambas as pouoações, e fortefi- 
cando a da cidade de são Luis custará menos e ficara mais 
comoda pera comunicação do mar e terra/. 

Luis da +ilua o Conde de s.'* trux é o Bpo Jnquisi- 
dor geral, se conformarão com o guou.”” do Maranhão, em 
se hauer de mudar a cidade e fortz." pera sitio de dentro 
do Kio alem da cachoeira no legar que elle apponta, peras 
rezões em que se funda que são de muita consideração fi- 
cando no logar em que agora esti a cidado hum forte cô 
uinte soldados que o g.' Dz bastarão pera deffender e que 
quando sejão constr ngidos a larga'o se perderá pouco, e 
parecelles que em tempo q os enemigos tam atreuidam.': in- 
festão e cometem as conquistas desta coroa, he necess''º for- 
teficar e fundar nos sitics mais seguros e deffensaueis e an- 
te pollos aos outros posto que de maiyor comodidade sejão 
q.'º mais q o em que fala krancisco Coelho segundo sua 1n- 
formação, e o que se demostra na planta do Maranhão pre- 
cede ao da jlha na bondade de terras e comodidades pº'se 
benefiçiar e sendo aquelle o milhor sitio nelle se deue em- 
pregar o eabedal e jr fundando logo a pouoação e fortz.* 
sem fizer gastos infructuosos na q agora ha/. 

Açerca do lugar q será mais conueniente pera a po- 
uoação e fortaleza da capitania do Pará pareçe a todo O 
Sons.º q uisto como a faz.º de VMg.de senão acha cô possi- 
bilidade pera tantas despezas iuntas, ha lugar pera tomar 
informações de nouo emquanto ao sitio q se deue escolher 
de hiia ou outra banda dos cabos do nort2 ao su!, pera o 
que poderia VMg.de ordenar que informassem o g.º”” do Ma- 
ranbão Luiz do Reguo de Barros a quem VMg.de encarregou 
a guerra da capitania do Pará Jacome Reimundo de N.º 
Prouedor da faz.* do Pará e o Costodio dos Religiosos de 
s*º Ant.º do Maranhão comonieadosse huns cô os outros eomo 
milhor puder ser e enuiando a VMg.de suas informações por 
escritto com toda a clareza e destinção/. 

Pera as uias de sueecessão do Guou.º” francisco Coelho 
de Caru.º em caso que elle faleça propoem o Cons.” a VMg.de 
a filiciano Coelho de Caru.º seu filho que tem seruido com 
esforço e tambem suecesso contra os enemigos da Evioppa 
que se lhe pode muito bem fiar aquelle gvouerno, Jacome 
Reimundo de N.º fidalguo da Caza de VMg.e Provedor da 
faz.* no Pará que seruio na guerra e o fez com atisfação 
no lugar q agora occupa e a Luis do Rego de Barros que 
VMg.de tem prouido de capittão da Pará e não ha mcticia 
de q naquellas partes haja outros sugreitos aprepo-ito pera «as 
uias de successão. 

Sobre a ordem dada pera se tirarem do Maranhão os 
olandeses prisioneiros lembra o Cons.º a Vig“e que por 
auer sido tomado de enemigos hum dos dous nanios q hião 
pera aquella conquista em companhia da fraguta q arribou 
a Baylona e não se saber do outro nauio o successo q teue, 
e por a pouca comunicação que deste R.?º ha côó o Maranhão 
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esta mui difieultosa e uagarosa a execução de q uenhão 
aquelles homes que passão de trezentos nos nauios que agora 
hiso e no que se hade mandar sendo elles de pouco porte, 
e hauendo de uir os prisioneiros em numero que se não 
possão levantar cô os nauios p'º q eonuiria mandar VMg.% 
considerar de zouo q sahida se lhes hade dar, ou como se 
poderá assigurar o dano que se recea que fação residindo 
no Maranhão. 

E. Luis da Silua acrescenta que vindo alguns agora 
nestes nanios poderão os outros ficar seruindo de gastadores 
uas obras da forteficação do Maranhão até se offereçer ceca- 
“sião de os embarcar. 

Tambem lembra o Consº ( como o fez na consulta de 
4 de Setembro) que deue VMg.de mandar fazer mr. ao 
guou."" e a fran.º Coelho seu f.º pera q se animem a con- 
tinuar seus bons procedimentos uendo que tem VMg.de me- 
moria do q sernem e trabalhão/. em Lix.º* a 18 de feu”"º 
de 1633. 

E ao Conde de Castro guou*! Pareçeo que posto q as 
informações de Francisco Coelho e Bento Maciel sam de 
pessoas m.'º praticas e dignas de credito, He este neg.º de 
tal importancia q iulga por econueniente e muito necess."'º 
antes de o resoluer e começar a obra tomaremsse outras DO- 
nas e mais particulares informações sem as quaes se não 
acha bastantem.'s instructo pº dizer a VMg.d seu pareçer, é 

VMg de deue mandar ao guon."” do Brazil Diogo Luis de 
Olu." e a Mathias de Albuquerg e Ant.” de Albugnerg 
cap” da Harahiba q já estere no Maranhão que cada hum 
delles se informe das pessoas q ouuer de mais notiçia da- 
quella conquista e cô Rellação de tudo o q alcançarem aui- 
zem a VMg.de de seus uottos assy acerca das capitanias que 
deuem ficar pera a coroa como da q se hade sinalar pera 
cabeça do Ilstado, é se conuirá antes ser no Maranhão ou 
no Para, e assy mesmo se a pouoação e forteficação do Ma- 
ranhão deue ser donde está agora ou mudarsse ao sitio de 
alem da Cachoeira p'º Ric assima e se eouuira mudarsse 
tambem a fortetcação da poroação do Pará ao cabo da terra 
firme da banda do norte, ou ficar no sitio da Banda do Sul 
donde se assentou a cidade de Belem/. 

E qne na mesma informação se pessa de nouo 80 
guonr*” do Maranhão ao Capittão do Pará, a Jacome Rei- 
mundo de N.º e ao Costodio dos Religiosos de s.** Ant. 
“ora que tendo VMg.de tudo prezente seja mais fundada a re- 

ào que se tomar e a resp.'* de que se consigua não re- 

1 detença que pode hauer em se pidirem e esperarem 

' rmações,. 

'vra as uias de suecessão de fran.º Coelho nomea à 
no Coelho sen f. Jacome Reimundo de N.º e Luiz 

“ro de Barros/. 

imqnanto os olandeses prisiuneiros se lhe representão 

“«uientes muito grande em hauer de tirar iuntos do 


po 
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Maranhão tantos enemigos praticos da terra e conhecidos 
dos naturaes que tornando lá poderio ser de muito dano 
cô as noticias que tem alcançado nos tempos da liberdade e 
da prizão; Porem pareçeme q hauendo os de tirar logo por 
passarem mais que esta consideração o cuidado que dão e 
despeza d fazem. será o milhor meo darlhes hun nauio ue- 
lho que se pode enuiar daqui emq eaibão todos e cô quaes- 
quer prouimentos deixar lhes fazer a uiagem que quizerem/. 

E no q toca a VMg.de mandar fazer mr.““a fr “º Coelho 
e seu f.º lhe pareçe o mesmo q ao tons.º de Estado/. 


Ordinario de 19 de Março de 1633: 


Hia consulta sobre como do que se deue 
ornenar uenhã os nauios do Hrazil. 


Pareceo ao Cons.º de Estado q he precizam.'* necess."'º 
a conceruação do Brazil darsse ordem que se continue o co- 
mercio e se possão trazer daquelle Estado os açucares e leuar- 
lhe as cousas q deste R.7º costumão hir pera o lauor delles 
e sustento dos engenhos, porq se esta comunicação estiuer 
parada como agora sucçedeo que em espaço, demais de hã 
anno, uierão da Bahia som'* cinco nauios ficando la detidos 
mais de quarenta se perderá tudo e será mayor o dano 
procedido desta suspenção que o q podem fazer as armas do 
enemigo e que por q.'º nãohe possivel formar Armada que 
ande na carreira do Brazil e leue e traga iuntos em frotta os 
nauios mercantis por nãv hauer cabedal de que se tirem os 
gastos della, nem se poderem carregar sobre as mercadorias 
e donos dellas tant9s direitos que alcancem a tudo, deue 
VM.gde permittir q os nauios não venhão a deshilada, emcar- 
regandosse ao Guou.' do Brazil que pera a uolta em q a 
sahida da Babia é mais perigosa por cauzados enemigos q 
nella andão, assy como forem carregando os nauios os des- 
pache cô a preuenção do fazer priw."” uigiar o mar para q 
sayão em occasião em q elle esteja limpo e cô mais segu- 
rança se possao afastar da costa. E considerando m'' que 
importa q as nauegações do Brazil e das outras conquistas 
se fação em nauios de bom porte e armados de modos que 
rezistão aos de enemigos que emcontrarem com partido igual 
e não aja tantas perdas cumo cada dia se recebem por serem 
mancos e desarmados os nauios mercantis e q os m'** da 
Villa de Viana fos do 1 ima tem m.'* trato no Brazil e so hião 
armar nauios p.* aquelle comercio e p.” outras; pareçeo q 
deue VMg;de mandar tratar cô elles de que tornem a armar 
agora sinalandolhes VMg.º algiia ajuda pera a armação como 
se afirma auersse feito cô os Biscainhos e q a mesma de- 
ligeneia se taça cô algias pessoas particulares q nos annos 
passados se offereccrão armar pera o Brazil se fazer cô na- 
uios estrang.'* posto que nelles ajão de bir marinheiros Por- 


tuguezes. 
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E sobretudo pareçeo lembrar a VMg.de que estes re- 
medios serão de pouco effeito pera estrouar q o brazil se 
não acabe de perder se a armada q ha de recuperar Per- 
nambuco e lançar os enemigos daq tellas partes se dilatar 
pois tem a experiencia mostrado que a guerra lenta e defleu- 
siua não poderá obrar que disistão elles da empreza q in- 
então e he força mandar poder bastante p*º os arrancar de hãa 
vez em Lix."a 19 de Março de 1732. 


Parecer do Conde Guou.º” 


Sou do mesmo Pareçer do Cons.” de Estado accrescen- 
tando que dous meos se me offerecem de conseruar e alen- 
tar o comercio do Brazil que tam cahido estã que são per- 
mittir VMg.de que se possa nauegar aquelle Estado em na- 
uios de estrang."”” cô alziis poucos artilheiros dos mesmos 
nauios Alemans ou framengos catholicos e vassalos de VMg.de 
e ordenarsse q todos os nauios q de nouo se fabricarem nos 
portos deste R.nº para a nauegação das conquistas sejão de 
porte bastante pera poderem pellejar cô os dos enemigos e 
se obrigão os donos delles aos goarneçer de art.*a resp! 
das tonelladas e do outra man "'* senão possão laurar cô o 
que em breue tempo auera nauios de naturaes que mais se- 
guram.' fação as uiagens do Brazil e das conquistas e se 
augmente o comerçio dellas/. 


Sobre o que esereue o Gouernsdor do Bra- 
zil acerca do snetento daquelle Istido/. 


Hauendose uisto em Cons.º de fistado Pareçeo dizer a 
VMg.e que neste R.nonão ha eabedal pera sustentar todas 
as conquistas das quaes em outros tempos se tirauão gran- 
des proueitos e neste infestados de enemigos gastão muito 
mais do que rendem e a despeza da gente de guerra do Bra- 
zil he grandissima e que não podera hir adiante se com boa 
manha se não for compondo de modo q. os soldados possão 
passar e aja com que os soccorrer, quando falte côó que lhes 
pagar por int." o q. VMg.de deue mandar encarregar ao G.'" 
dizendolhe a impossibilidade de se prouer deste R.no o ne- 
cess"'º pera aquella gente e que enuie a VMg.ºe hãa folha de 
rendimento do Estado do B-azil e despeza della, pera q. 
VMg.de mande uer o q. alcança, c o q. falta e ordeuar o 
que for seruido em Lix.º a 19 de Mr.sº de 1633/. 


Parzcer do Conde de Castro guouernador/. 


Pareceme o mesmo emquanto a impossibilidade de se 
prouer deste R.?º todo o necess."'º pera o sustento de gente 
de guerra do Brazil, mas que se não deua desesperar a mesma 
gente da paga de seus soldos, antes encarregar ao Guou.”” 
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que elle como quem tem as cousas presentes aponte os meos 
com que se poderá proueraquella despeza sigai;candolhe q. 
se auera a VMg.ºe p' bem seruido do q. fizer e q. o muito 
q. se ha mister pera a Armada q. hade hir a restauração de 
Pernambuco não da lugar a se acudir de cá a tudo tam 
promptam.'s e que elle cô este suposto alente e uá sJcor- 
rendo os soldados no milhor modo que lhe for possivel, e 
peer se hirá soeorrendo deste R."oº com tudo o que se 
puder. 


Carta do guouerno pera SMg.de sobre se 
declarar a ordem q. se ha de ter na forti- 
ficação dos Rios de Cuama/. 


Sobre o que escreue o Viso Rey da Jn- 
dia sobre o contraeto das Jlhas de Mono- 
motapa e outros particulares/. 


Coppia das cartas de SMg.de pera o Conde 
de Linhares Viso Rey da Jndia/. 


4 


o— 


Carta sobre o estado em q. fica a Judia e 
das cousas mais importantes della, 


Resposta a esta cons. em carta de SMg.de 
de 7 de Nou.bro de 631/. 


Sobre as Minas de Monomotapa/. 


— 


Sobre a carta que o Conde de Linhares 
Viso Rey da Jndia esereueo a SWg.de 


Parecer do Cons.º de Estado sobre o con- 
tracto comDom Nuno Alurz p.'r capitão 
da fortz* de Sofalla. 


Parecer do Cons.” de Estado sobre cousas 
de Pernambuco. 
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SNOR 


Viranse em Cons.º de estado as tres cartas inclusas de 
Mathias d Albuquerque superintendente das guerras de Per- 
nambuco, de 2) de Abril 10 e 23 de Mayos passados, Na 
pr." representa a VMg.de que os soldados estão em extrema 
necessidade de Vestidos, e de tudo o mais necessario, por 
cuja causa adoessem m.t:s sem auer com que os curar, é 
auendosse mester eada dia 80rs. para carne, e farinha, não 
ha donde suyr os oitenta rs e he tambem grandissima a falta 
de monições para continuar a guerra; 

Na seg.da auisa do assalto q. o inemipo fez na villa 
de Jgarassu seis legoas de Pernambuco matando, e catiu- 
ando gente, e caminhando seis legoas p' terra. 


E com a terçeira enuia a declaração q tizerão hã fran- 
ces, e hã Allemão, que do inemigo se auião saydo a render 
em 22 de Mayo, de q. em Olanda se aprestaua p*º partir 
naquelle mes contra o Brazil hãa armada de cem vellas e 
88 jnfantes, fazendosse o gasto dos nauios p' conta da comp. 
e o da jnfanteria p' conta dos Estados, e Priçeppe de Oran- 
jecom intento de ganharo a Paraiba, e Cabo de s.tº Agost.º 
e fortcficar e pouoar o Brazil entrando pella terra dentro, e 
diz Mathias d Albuquerque, q. se o inemigo se empenhs em 
mandar áquelle Estado hia armada tão grande, e com tanta 
força, não sabe praça nê posto q. sc possa defender, e q. sa 
entrar a terra, e romper o quartel em q. assiste, e como lhe 
será facil com tres ou quatro mil homês se pode recear nos 
m.res menos fidelidade do q. tiuerão atégora, porque como 
ha quasy dous annos e meo q. padesso elles falta emenca, 
e trato de q. ueuião e a mais he gente de pouca sustancia 
e ca lidade, vendo se ppremidos podem preuaricar e perderse 
tudo, I o remedio he irem as armadas de VM* com poder, 
e força bastante a se defenderem no mar, e a sittiare, e to- 
marc a terra q. elle Mathias de Albuquerque, emq.tº a Vida 
lhe durar assistira a tudo o q. naq.'! gmerra se offereçer 
suposto que com quasy a metade dos soldados enfermos e 
todos descalcos e despidos, sem pagas nê soccorros, né eom 
que lhes poder dar de comer, sendo impossiuel 'azer, e sus- 
tentar gucrra sem cabedal, e mais q.dhe tão trabalhosa, 
prompta e arriscada/. 


Auendosse considerado tudo o q. contem estas cartas 
de Mathias de Albuquerque Pareçeo di a VM* que posto 
q. se pode duuidar da certeza do auizo q derão o frãses e 
Allemão, q de Pernambuco auião saido a renderse açerca da 
armada de Cem Vellas cô oitomil jnfantes, q em Olanda se 
aprestaua contra o Brazil para sahir em Mayo, por que hé 
de crer q. se fora assy, scudo ella tão grande, tivera VMg de 
por outras uias auizo de seu apresto e partida: todauia se 
deue ter por certo q. o inemi;so auendu conhecido de quanta 
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ymportancia lhe seria acabar de se senhorear o Brasil, não 
deixará de meter naquella empreza Cabedal bastantea con- 
seguir o effeito della com a maior breueidade, q. lhe seja 
possinel preuenindo a ida das armadas de VMp.º que se tem 
dilatado tanto, que da lugar. e animo ao inemigo p'empren- 
der o q. lhe falta e que posto q. os soldados q. seruê na- 
quella guerra, e a gente da terra tem mostradv bem sua fi- 
delidade, conseruando a no meo de tantos trabalhos, e guerra 
tão molesta e dilatada, que asy desanparalos do socnrro, e 
opremidos de continuas faltas e neeessidades, se deue com 
m.““resão temer q. a continuação dos mesmos trabalhos, e 
necessidades e a pouca esperauça de , q as armadas de VMg de 
lhes não acodir a tpo que seja de proueito, e a falta que 
padess2 de pagas, e socorros, e aynda o sustento ordiu."'ºe 
do Vestido, os ponhão em taes termos de desconfiança que 
eayão de animo, e desemparê o trabalho e seru. com o q. 
terá o inemigo lugar de por em execução seus dezenhos, 
posto que de Olanda lhe não ua tão breuem.''a armada, q. 
declarão o frances, e Alemão, q. para ser assy bastará q. al- 
giia da gente da terra, que toda geralm.'he de pouca al- 
lidade, e Sustancia como diz Mathias d Albuquerque, e os 
jndios eansados da guerra, e mal contentes da paga, e ga- 
lardão, os admitão e comoniquo e lhes dem as entradas e 
Nutiçias q. ouuer: mister, como se uio no assalto de Jgara- 
su, conforme ao auizo de Antº de Albuquerque, de q. o 
Conde de Castro gou.' tem dado conta a VMg.depello que o 
total remedi» das cousas do Brasil consiste em VMg.ºlhe 
mandar acodir com suma presteza, e zô armada tal, e tão 
superior as forças do inemigo, q possa oporselhe no mar e 
desalojallo em terra, antes que de todo se acabe de fazer snor 
della mandando VMg.dque esta empresa, como a pr.'e de 
mayor importancia q. de prez.'tse pode offerecer a Monar- 
chia de VMg.icem rezão de depender do bomsuccesso della, 
a Conseruação das Jndias Occidentaes, e do Brazil, q. he o 
melhor, e mais subtanciale sendole da mesma Monarchia, e 
por esta reziomais apetecido dos inemigos della, se prefira a 
tudo o mais, e ed o callor e resolução que tanto importa se 
trate logo de preuenir a armadag. hade restaurar o Brazil, 
e arrancar delle os Olandeses, aduertindosse q. passa de dous 
annos e meo q. tomarão pee em Pernambuco, e resoluendo 
VMg.dlogo então, q. cô as forcas de ambas as coroas de 
Castella e Portugalse azodisse a desalojalos daq.le porto, se 
não tem atégora obrado eousa de consideraçãoe estão as da 
preuenção das armadas tão atrazadas q. por mais q. se tra- 
balhe não poderão partir antes de hã anno, por não auer 
uauios,art."Monições,nê os mais pretechos, deg. se ham de 
compor a jornada,né eabedal donde se possa tirar hua tão 
grande despeza.gastandosse todauia ha m.tº tpo, e estandosse 
gastando de pres.'econtias m.'º grosas, por conta da mesma 
jornada, e afirrandosse estar consumido tudo o q. se pode 
tirar desta coroa assy das rendas della,como das meas an- 
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natas, e extraccão do Sal, e emprestimo do R.ººque per m.ts,e 
muito forsosas rezões do seru.síde VMg.dese deuião empregar 
em benefício do mesmo R.2ºe recuperação do Brazil,que está 
pereçendo ao desemparo, e tão exposto a uontade do inemigo, 
que foi milagre auerlhe rezestido atégora cresendo elle sem- 
pre em forças, e demenuindose as de VMg.“*pella falta dos 
socorros ordin. , iostão poucos e de tão pouca sustançia como 
em outras cons.'asse tem representado a VMg.deno q. o Cons. 
não pode fazer mais delig.“'desejando fazer m.tº pºcomprir 
cô hiãa obrigação em mat.viatão greue,porque a execução das 
resoluções de VMg.dº corre por uias differentes e ymdepen- 
dentes do gouerno, e assy cô a deuida sumissão,lembra a 
VMg.deque o brasil se perderá de todo infaliuelm.tese ouuer 
mais dilações em lhe acodir com armada poderosa, e tal q. 
no mar e na terra fique superior ao inemigo e possa restau- 
rar 0 q. clle tem occupado, e deitalo de todo daq.laspr.tes 
apressandosse o apresto e partida da armada,de modo q. se 
ganhe o tpo por oras no q. for possiuel, por se auer chagado 
a termos,q. em m.t*º breues dias se pode fazer o dano yrre- 
mediauel, e q. emq.'ºnão vay a arrada se socorra a gente de 
guerrae praças do Brasil com drº Vestidos armas e Moni- 
ções, e outros prouim.tºsde q. estão faltos, e gente em Canti- 
dade bastante a remediar a estrema neçessidade em q. se 
acheuaão, e confortalos e animar os cô os socorros pres.tete 
continuados, e esperanças fundadas de q. hadehir a armada 
despachandosse sem interpolação Corauellas adegillada, como 
VMg.deo tem mandado,e q. leue os socorros,c animõe en- 
tretenhão a gente, que se assy não for,e acabarc de cayr 
em desesperação, se ariscará tudo a Vitima roina,sem outra 
Mayor força do inemigo. IE o Conde de São João accres- 
centa q. em tpo que VMg.de tanto ha mister os homês q. 
seruê pella guerra se deue atender m.tºaos fauorecer e des- 
pachar de modo,q. se persuadão não he aquelle seru.Sºdiante 
de VMg.de de menos estimação q. os que se fasem nas pás, 
porg. de cuidarê os soldados fundando o nos effeitos q. so 
u:,q. seus merecim.''Snão tem o lugar deuido aos continos 
trabalhos e perigos da guerra,se resulta não abrasarê o sera.sº 
della, com o feruor.e emulacão q. o custuma não faser,e se 
experimentou em algias oceasides,e as pres. te'pedem,que se pro- 
cure m “contentar e animar os homis p* que se empreguê 
nella: Escrripta em Lix.! a 16 de Agosto de 1632/. 


Suor. 


Da certeza do auizo q. derão o frances e Alemão,ren- 
didos.se pode dnuidar m.'º p" VMg.deo não auer tido por ou- 
tras uias e porg. não pareçe factinel achandose os olandeses 
eó exercito tão grande,sobre Martrich, podessé ao mesmo tpo 
formar tão grossa armada,Porº he sem duuida,q. estando elles 
resolutos em se apoderar do Brasile tendo alcançado de 
quanta Synportancia lhe terá conseguido, não perderão oc- 
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casião, nº perdoarão a empreza ;pello q. conuú m.tºapres 
sar a yda doi armadas de VMg.ie preuenir mayor dano, 
sustentando e animando entretanto aqi gente p* que per - 
seuerc,e continuem na Resistencia q atégora tem feito, 
considerandosse.q. eom m.t'grande cauza ficauão tão desa- 
nimados, como escreue Mathias de Albuquerque,por auerê 
passado oito meses,despois da volta da armada de Dom Ant.* 
de quendo com continos,e grandes trabalhos, e miserias,e 
sem socorro algiã sendo os q. a cabo de tanto tpo se lhe 
mandarão de duas caraucllas q. partirão a quatro de junho, 
e despois tres,e elles tão teuues e de tão pouca sustancia, 
aresp.todas necessidades em q. estauão,que mais seruerião de 
dar lhes desconfiança q. annimo. IL assy se agora efteitiua 
m.'te cô muita continuação não foré socorridos como VMg de 
o tem mandado, tantas Veses podesse reçear q. a desespe- 
ração daq.l2 gente tão trabalhada e afligida,e a profiadus ine- 
migos ponhão as cousas em termos,que cheguê tarde as Ar- 
madas de VMg.dede cujo aprecebim.tose vay tratando,como 
VMeg,ico mandou,e vindo rep.tade VMg.deã consulta q. sobre 
esta mat''“se lhe tem frito se jrã obrando con suposto,que 
todo o cabedal que ha nesta Coroa p* tão grande desp."he o 
dos quinhentos mil cruzados q. VMg.daplicou de sua faz.º 
p” as armadas e dos quinhentos mil tt.””q. se estiucrão re- 
colhidos em hã cofre se podera obrar m.'º com elles mas se- 
gundo se afirma está quasy tudo gastado, e os efeitos em q. 
se empregou não tem lusido cousa consideravel em beneficio 
do R.no da Jndia, nê do brasil,e se a Cidate de Ix." acabar 
de eonçeder o q. se lhe tem proposto a cerca da renda fixa 
ajustandosse cô as outras Cidades do hkRejno,se poderá tazer 
conta do q. render/. 


(na sobrecarta ): 
16 de agosto 
1632 O Consº de Estado 


Sobre o q. se tem entendido do Brasil por 
as cartas inclusas de Mathias de Albuquerque 
açerea do estado em q. ficaua a gente do ar- 
rayal, e do q. se dizia da Armada q. se apres- 
taua em Olunda 


Rui da Silua 

Luis da Silua 

O Cdede S.' João 
O Cde de S.º Cruz 
O Jnquisidor geral 
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POR ordem do (Guouerno se rereteo ao Cons * da fas.º 
hom papel do Dezembargador Antonio Coelho de Carualho, 
jrmão de françisco (oelho de Cara.º Guouernador do Mara - 
nhão sobre as cousas q. sam necessarias para aq.!! Conquista 
para q. se visse logo,e com noticia dos soceorros q. se tem 
enuiado ao Maranhão,e dos tempos em q. foram se consul- 
tasse O q. pareçesse a tempo q. pudesse jr a VMg.d com o 
Correo ordinr.'/. 

Do Cons.º da fazenda se remeteo este papel de An- 
tonio Coelho de Caru.º a Vasco fernandez Casar Prou. "dos 
Almazens para q. informasse acerqua do que se ordenaua do 
guoucrno,e se continha no papel,e das cousas q. mais neces- 
sarias fossem á conguista do Maranhão e se pudesse mandar 
das que se pedem no papel referido do que poderiam impor- 
tar/. 


Por elle consta q' a cidade de Sam Luis do Maranhão 
tem quatro tortes: Sam Phellippe com sessenta sollados, Sam 
fran.” trinta soldados, o Caluario trinta soldados, Na barra 
do Taperu vinte soldados, e nas frontr*' açima de Nossa 
Sora da Concejção/. E 

O Ceará tem a fortz." da pouoação de Cohci presidio 
de einqueenta soldados. 

O Pará tem a fortaz * da cidade com duas companhias 
de iffantateria/. 

O forte do Rio das Amazonas aonde de proximo.... 
desbaratarão os olandeses com morte de quinhêntos....... 
mais de seis mil gentios q tinham em duas fortalezas, esta 
hta com cinquoenta soldados de presidio/. 

No Caite (?) se começaua a fazer outra força muy ne- 
cessaria q por falta de gente e vastimentcs estaua parada/. 

Que tudo isto esta muy desmantelado, e falta de 
gente necessaria, e de munições pois em discurso de sette 
annos, e muito atraz nam foi soccorro algam. áq' Estado se 
nam somente auerá dous auuos quinhentos, ou seiscento milsrs 
empregados em quarenta quintaes de poluora, e poucos pe- 
louros e citenta arcabuzes; e que o q' leuou Diogo Luiz 
de Oliur, foi parar a Margarita aonde está e dizem q im- 
portoa lã mais de dez mil cruzados q' esta coroa deue de 
mandar cobrar, porq.'º ao gou.”” do Maranhão lhe não en- 
tregarão ategora cousa algua fazendo para isso toda a di- 
ligençia possiuel/. 

Il; q' depois q está naquella conquista lhe não paga- 
ram ategora ordenado algum, nem fizeram pagam.'º aos sol- 
dados, deuendosse lhe muitos, e atrazados, porq tudo estaua 
consignado nos sobejos dos dizimos do Brazil com o q se 
aleuantara Diogo luiz de Oliur.* /. e que o menos q' se pode 
mandar neste soccorro he o seguinte: 

-- Duzentos soldados 

— Doze pessoas de art.º seis de bronze e seis de ferro 
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— T'rezentos arcabuzes, e cem mosquetes 

— Cento, e cinquenta quintaes de poluora 

— O pelouro q" lhe responde 

— Duas bandeiras de cores sem negro pory' se gasta 
logo em passando a linha/. 

— Cem quintaes de chumbo 

— Dous tambores 

— Dez quintaes de maurrão, porq para o gasto ordi- 
nario lá o fazem de enuira o qual não serue na occasiam 
porq' perde oº crauo com o primr.º tiro, e assy he neçess."!º 
o de caá/ 

— Duzentos quintaes de ferro. 


Para o soccorro dos soldados, e principio de 
algum pagamento com q se possam animar/ : 


— Cinquoenta pessas de perpetuana de todas as cores 
— Cinquoenta de Raxetas 

— Cem maços de linhas de cores 

— Quinhentas varas de serrilha 

— Cem pessas de bombazinas de toda a sorte 

— Mil e quinhentos couados de tafetas E cores 

— Duas mil agulhas 

— Quinhentas grossas de botões 

— Vinte arrateis de retros de cores 

— Cinquoenta peças de olandilha e bocaxy 

— 'Tres mil varas de passamanes, e serrilhos de cores 
— Quinhentos Chapeos pretos, e de cores 

— (em espadas com suas adagas, Cintos e talabares 
— Dez pessas de Cassas 

— Tres mil voltas de talagagem do pescosso 

— Cem pelles pretas de Corduão 

— Cinquoenta pares de meas de seda e de cores 

— Cento, e cinquoenta de lam de cores 

— Dez pessas de sarja 

— Dous mil pares de sacas de toda a sorte 

— Mil machados 

— Mil fouces | 

— Quinhentas enxadas 

— Ferrolhos, Cadeados, Candieiros, thezouras, e pentes 
— Cinquoenta quintaes de ferro para os soldados 

— Cinquoenta pipas de vinho 

— Duas pipas de azeite 


Para as Igrejas 


— Duas quarteirolas de farinhas. 

— Algum ornamento 

— Hum paleo para a See 

— Tres caliçes 

— Dous sinos pequenos e hum grande 

— Tres alampadarios de Latãó, e um turibulo 
— Hiua duzia de eusticaes 
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Vasco fernadez Cezar diz na sua informação que o 
ultimo soccorro q se mandou ao Maranhão foi em tres de 
oetr.º de 630 e constou de 


-— Cinquoenta quintaes de poluora de espingarda 

— Cinquoenta mosquetes 

— Cinquoenta arcabuzes. 

— ( humbo em pelouros trinta e cinquo quintaes 

— E dois quintaes de murrão. 

E q' este gouerno do Maranhão he de m.'* importancia, 
muy buscado, e infestado dos inimigos do norte, como o es- 
tam todas as mais partes do Brasil, e assy conuem q' seja soc- 
corrido, e q' considerando o estado em q' se acha a fortz.* de 
VMgde nam será possiuel fazersse na forma, e cantidade das 
cousas q' se appontam no papel de Antonio Coelho de Caru.º 
referido nesta Cons. porem q' na maior parte que pu- 
der serse lhe deuem maundar-as aprontadas na R.soq' elle 
Vasco frz faz das Munições e mais cousas que deuem jr 
com effeito nesta mounção de sept.” té entrada de octr.º 
ao gouerno do Maranhão, e do eusto q' poderão fazer q' val 
seis contos trez 'º* quarenta e noue mil rs e em primeiro 
lugar algúa gente, e reforço de art. e munições conside- 
randosse tambem q' para esta conq '* nem esta ainda o Co- 
mercio corrente como o do Brazil para onde de ordinario 
vão nauios, p'º q' conuem aproueitar dos dous que de prez.' 
se aprestão para aquella Conquista/. | 

Diz Vasco frz Cezar na sua Reliação q' são neçessa- 
rios trez.'” e vinte milrs para o soldo de cem soldados 
pagos por quatro mezes, à oito eentos rs por mes. 


— Dous contos de rs por quatro pessas de art* de 
bronze Culebrins, de vinte liuras de calibre, a quinhentos 
mil rs por peça/. 

- 'Trez.'º milrg por seis peças de ferro coado a cin- 
q." milrs a peça. 

— Duzentos e oitenta mil rs por cem mosquetes a dous 
mil, e oitocentos rs o mosquetc/. 

— Cento, e quarenta milrs por cem arcubuzes a mil 
e quatro contosrs c Arcabus/. 

— Sete centos milrs por sinquoenta quintaes de pol- 
uora a quatorzemilrs o quintal/. 

— Nouecentos milrs por trinta quintaes de chumbo em 
pelouros a tres milrs o quintal. 

— (Cem milrs para ballas de ferro de artelharia sor- 
teados 

Cento e vite milra para cirq.! quintaes de chumbo 
em pão a dous mil e quatro centos rs o quintal/. 

— Quatro milrs para dous atambores. 

— Trinta e dous mil rs para duas band." de iffan- 
teria de cores/. 

— Dezoito milrs para seis quintees de murrão a tres 
milrs o quintal/. 
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— Cem mil rs por Cinq.'* quintaes de ferro a dous 
milrs o quintal. 

— Duzentos milrs para se empregarem em ferramentas 
para fortificação e resgate/. 


Para o Culto diuino 


-— Vinte milrs para hum moyo de trigo feito em fa- 
rinha em barril para ostias das Jgrejas 

— Doze milrs para húa pipa de vilho eneascada 

— Trinta, e dous milrs para doze quartos de Azeite 
encascados '. 

— Sessenta milrs para quatro vestimentas, e frontaes, 
e aparelhos de dizer missa a quinze milrs cada húa 

— Cento e vinte milrs para hum paleo, e hia capa 
de Asperges duas dalmaticas de todo acabadas de Damasco 
carmezir. 

— Dezoito milrs para tres caliçes de prata a seis milrs 
cada hum. 

— Vinte, e quatro milrs para dous sinos pequenos q' 
pezem athe seis arrobas 


— Oito milrs para tres alampadas de Latam 

— Tres milrs para hum turibulo, e hôúa naueta de 
Lantam 

— Doze milrs para doze Casticaes grandes de Jgreja 

-— E hum Conto, e seis centos milrs param jrem em- 
pregados nas fazendas q' forem de mais ley para aq.'" Conq'* 

E diz mas Vasco frz q' p'º sua Relaçam Referida se 


verá o q” pareçe se deue mandar ao Maranhão preeisamen.' 
nesta monção de septr.º Tendo respeito o q' de prez'* re- 
gulandosse p'* estado em q' se acha a fazenda da VMg** nam 
será possiuel mais, e jndo com aduerteneia de q' para a 
monção de Março se lhe deue mandar o q' agora não he 
possiuel. E porq” estes dcus navios q* se aprestam nam san 
capazes de poder leuar os soldados, e todas estas cousas, 
pareçe se deue tratar de terçeir.' nauio em q” ficará tendo 
lugar poderem vir os olandeses q” aly estam presioneiros em 
conformidade da ordem q VMg.de tem dado/. 


Vendosse tudo no Cons.º da fazenda, e considerando 
o estado em q' se acha a Conq.'* do Maranhão, e as Neçes- 
sidades della por falta de Soccorros; Parece aos Doctores 
Joam Sanches de Baena, e Luiz Mendes barreto, que VMg.de 
deue ser seruido mandar q' seja soccorrida eom a pente, 
art.* armas munições, e mais cousas q' aponta o Prou.º” dos 
Armaz3us Vasco frz Cezar na sua Rellação, Ordenando a 
junta de faz.º dê para compra dellas os seis contos trez.*'qua- 
renta e noue milrs q' se montam neste prouimento conforme 
ao q consta da relaçam refferida/. 

Thomaz de jbio Calderou nam votou nesta materia 
p' declarar hauello feito na junta da fazenda. 
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A Ruy da Silua e Luis da Silua Pareçeo o mesmo 
q” apontam no seu votto os Doctores Joam de Sanches de 
Baena, e Luiz mendes Barretto. 

O Cons.º de Estado se conformou com o q' foi feito 
no da fazenda, Lembrando a VMg dº q' a ordem para a exe- 
cução se deue enuiar logo à junta da faz.* a q toda, em 
tal forma q' se cumpra. e com effeito se acuda áquella con- 
quista q' está em extrema neçessidade de soccorro, e pro- 
uimentos, e de manr.* q' lhe nam tarde mais o q' o estado 
das cousas permitto, ce se lhe marde já q' nam pode jr agora 
tudo o q' ha mister /- em Lix.* a 2 de Oetrº de 1632). 


O Bispo Jnq.”/. OQ Conde de Sancta Crus/. Luis da 
Silua/. Não rubricou Ruy da Silua. por estar absente 
( na sobre corta ): 


2 de B.bro de 1632 O: Cons.º de estado 
Sobre o soceorro q' se deue enuiar 20 


Maranhão nesta monção de octr.º 


Ruy da Silua 

Luis da Silua 

O + onde de Saneta Cruz 
O Jng:'' geral 


Documentação paulista de procedencia 
bahiana 


Diaitized by Google 


Duas palavras 


Capital do paiz.durante mais de dous seculos é 
natural que a cidade d'O Salvador guarde em eeus 
archivos documentos de maior relevancia para 9 es- 
tudo dos nossos primeiros seculos e relativos a todas 
as nossas zonas velhas. 


Muita curiosidade me movia a conhecer taes archivos 
onde bem sabia quanto devia existir em materia de docu- 
mentos valiosos para a historia do bardeirontismo. Sobre- 
tudo desde que Borges de Barros publicara os seus Bandei- 
rantes e sertanistas bahianos onde tanta cousa nova e curio- 
sa relevou sobre a grande figura muito enfumaçada do 
segundo Francisco Dias de Avila, Senhor da Torre e um 
dos maiores sertanisadores do Brasil. 

Tivera cu em 1922 o ensejo de conhecer em S. Paulo 
o director do Archivo do Estado da Bahia, o Dr. Francisco 
Borges de Barros bem sabendo quanto era um dos right 
men da estafada chapa Por ele agora acolhido com extre- 
ma cordialidade percebi quanto bem esnhece o acervo à sua 
guarda. 

Devia este ser enorme comprehendendo o melhor do 
que houvesse sobre a historia dos nossos dous primeiros se- 
culos se os hollandezes não o tivessem queimado em 1694 e 
se não vivesse por assim dizer abandonado até os ultimos 
dias do Imperio circumstancia esta commuim aos demais ar- 
chivos brasileiros entregues ao tranquillo repasto dos pullu- 
lantes insectos papyrophagos dos nossos climas tropicaes. 


Mello Moraes, o velho, delle carregou ha uns sessenta 
ou setenta annos sem maiores explicações, que talvez alias 
ninguem lhe haja pedido, uma infinidade de codices da 
maior valia e bateladas de papeis dos primeiros seeules. E 
tudo levou para a sua casa do Rio de Janeiro. como se res 
nullius fosse. E' esta pelo menos a afirmação unanime dos 
mais notaveis eruditos bahianos que tenho conhecido E'o 
que explica a existencia hoje no Archivo Nacional desse 
venerabilissimo Livro Primeiro das Sesmarias do Brasil, 
contendo as primeiras doações da terra em nosso paiz e 
agora copiado por ordem do Governador Goes Caimon, Sim, 
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porque os livros tirados por Mello Moraes jamais voltaram 
“o seu dono legitimo, à Bahia. 


Outro dereunador terrivel do archivo bahiano foi Al- 
fredo do Valle Cabral, o grande erudito das nossas eousas 
que foi talvez o melhor amigo e companheiro do mestre dos 
mestres de nossa historia: Capistrano. Amava Valle Cabral 
apaixonadamente a nossa Bibliotheca Nacional e para lhe 
enriquecer a secção de manuscriptos fez uma viagem ao Norte 
de onde trouxc enorme massa de codices da maior valia. Veio 
do archivo bahiano o grosso de tal collecta. Agia Valle 
Cabral com o maior criterio e patriotismo, sob o ponto de 
vista brasileiro de se resguardarem taes p2ças precioias do 
patrimonio commuimm nacional. Bem sabia quanto naquella 
época o unico meio dc as salvar de possivel destruição era 
recolhel-as ao unico refugio de segurança então existente, a 
Bibliotheca Nacional. Eis porque alli estão por exemplo os 
numerosos codices do archivo bahiano onde se encerram 
a correspondencia dos Governadores Geraes e Vice Reis 
com os Reis como as Chartus do Conde de Castel Melhor 
e do de Athouguia, dos Condes de Villa Pouca de Aguiar 
de Castel Melhor governadores e capitães generaes do Estedo 
do Brasil; As cartas para S. Magestade do Conde de Athou- 
guia, Guv. e Cup. geral deste Estado, e do Sr. Francisco Barreto; 
as Curtas do Conde de Villa Pouca de Aguiar, do Cunde de 
Castel Melhor, do Conde de Athouguia, de Francisco Barreto de 
Menczes e do Conde de Obidos, governadyres geraes e capitães 
generaes do Estado do Brasil. (Nums. 23, 24, 28 e 30 do 
Catalogo de Manuscriptos da Bibliotheea Nacional ). 


Apesar de desfalcado immenso, ainda assim, é muito 
importante o archivo bahiano. A sua colleeção de eartas 
regias se apresenta soberba. I5 ainda não ha muito consta- 
taram Borges de Barros e Braz do Amaral que o Archivo 
possue as segundas vias de quasi tudo quanto o Archivo 
da Marinha e Ultramar de Lisboa guarda em materia de 
correspondencia das primeiras autoridades do Brasil com os 
Reis. | isto constitue enorme massa de papeis cujo cata- 
logo organisado pelo Dr. Eduardo de Castro Almeida foi 
impresso nos Annges da nossa Bibliotheca Nacional, por or- 
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dem do então director Dr. Manoel Cicero Peregrino da 
Silva. 

Acaba o Governador Góes Calmon de dar nnva mos- 
tra do seu intenso amor á tradição da sua terra obtendo do 
Congresso do Estado um credito de oitocentos contos de 
réis para a construcção de um predio destinado a alojar o 
Archivo e o Museu Historico da Bahia. E não só: já des- 
apropriou uma boa área onde deverá erguer.se o novo edi- 
ficio, num dos mais lindos locaes que imaginar se pode de 
onde se desfructa soberbo panorama sobre o golfo. Alli fica- 
rã em optimas condições o archivo bahiano de que já muita 
cousa fez Borges de Barros imprimir nas collecções avulta- 
das de seus Annaes onde divulgou bellas novidades como a 
documentação sobre a Inconfidencia de 1793 tragicamente 
terminada nos patibulos do Campo da Polvora. 


A este bondoso e erudito amigc devo agora reaes ob- 
sequios: sabedor de minha proxima visita a sua repartição 
deu-se ao trabalho de marcar vumerosos documentos refe- 
rentes a historia de S. Paulo e que me submetteu a exame, 
permittindo que se lhe fizesse leitura pelas manh3s no hotel 
o que me fez ganhar muito tempo. Assignalei o que dese- 
java e q bondoso amigo me forneceu as copias dos papcis 
marcados que offereceu ao Museu Paulista. 


Muitos papeis valiosos sobre o bandeirantismo paulista 
existem no Archivo da Bahia, sobretudo os que se referem 
às nossas duas grandes expedições de Domingos Barbosa. 
Calheiros ( 1658) e Estevam Ribeiro Bayão Parente ( 1671) 
à expugnação de Palmares às campanhas de Mathias Car- 
doso e Manoel Alvares de Moraes Navarro contra os indios 
do Ceara, Rio Grande do Norte e da Parahyba, a conquista 
e povoamento de Piauhy ete.. São peças cujo conhecimento 
me eausou o maior prazer. Tm dos meus maiores empe:-hos 
era ver se descobriria novos elementos sobre a guerra civil 
dos Pires e Camargos. Bem sabia qua não me seria dado 
encontrar a peça capital da devassa do ouvidor Velho de 
Azevedo que esta Borges de Barros debalde a procurara 
Pesquizei no acervo archival da Relação do Estado do Bra- 
sil e fui bem succedido, obtive algumis achegas para o es- 
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tudo da questão, não despiciendas. Está este archivo e muito 
infelizmente truncado Debalde procurei descobrir elementos 
sobre diversas causas celebres paulistas dos seculos XVII e 
XVIII como as execuções capitaes de João Leme e de An- 
tonio de Oliveira Leitão, sobre a prisão de Bartholomea 
Fernandes Faria, sem contar o caso famoso do assassinato 
de Leonor de Camargo Cabral por seu marido Alberto Pires. 

Parabeus me seja permittido dar ao Estado da Pahia 
pela bella organização do seu Archivo cuja alma é Borges 
de Barros, valentemente secundado por funceionarios em nu- 
mero reduzido mas muito dedicados. 

Endereço especiaes agradecimentos pelos obsequios que 
me prestaram com a maior gentileza os Srs. Plinio dos San- 
tos Passos, velho servidor do Archivo que lhe deve muito, 
Fernando Caldas assim como o Sr. Virgilio Bandeira, dedi- 
cado ceollaborador gracioso da repartição. 

Os papeis que nesta secção do presente volume se di- 
vulgam foram, sobretudo, dos codices bahianos transteri- 
dos à Bibliotheca Nacional e acima mencionados. 

As folhas destes codiees copiou-as com o desvelo e 
competencia que lhe são caracteristicos o sr. Cassius Ber- 
linck, a quem endereço, sobremodo reconhecido, os meus 
muitos agradecimentos pelo optimo serviço prestado ao Mu- 
seu Paulista. Realisou um trabalho absolutamente perfeito, 
irreprehensivel e no emtanto teve de vencer mil dificulda- 
des que os codices bahianos “agora transeriptos estão em 
muitas de suas folhas no mais deploravel estado de deterio- 
ração. 

Além destes documentos outros ha aqui osque devo é 
gentileza do Dr. Borges de Barros por elle eopiados e offe- 
recidos aos nossos Ánnaes, pura demonstração de suas bellas 
qualidades de erudito cheio de serviçalismo São papeis 
igualmente tratados com o maior earinho e traduzidos com 


a mesma fidelidade dos outros. 
A urgencia do tempo não me permittiu aproveitar se- 


não uma parte da sua valiosa dadiva. Ficará o resto pars 
o tomo quarto dos Annaes. 
Affonso de E. Taunay. 
São Paulo, 26 de Setembro de 1927. 


I 
Carta pera Osfficiais dacamera da Va. S. Paulo 
(Ms fs 30) 


Poucos dias depois diminha chegada aeste estado esereui 
aVMs elhes encomende; muito appertadam.': Socorressem esta 
praça Com os mantimentos pusiv. que Ouuesse nessa Villa e que 
eu estou informado se ahuntaua por donatiuo parase envia- 
rem nas fragatas que ahisetinham mandado fazer essuposto 
que eucreo muito eonfiadamente dozello de VMs que s0 
adiantariam tanto aenuiar estes mantim.'', que quaudo esta 
Carta ahi chegar Sa Mes deuem estar nes trapaça toda uias- 
sam necessarios tantos que ainda que Venham muitos hene- 
sesario igualar a Repitiçam aimportancia deque Venham mais 
e assim se dis, ponham VMs a remeter todos q.'* puderem 
que os que aquisetomarem para SMg.de Seram pagos pontual- 
lisima mente e os que os particulares uenderem ao pouo te- 
ram nelles mui aventejados intereçes e Com o seruiço que 
fzerem asua Mag.de Comseguirão m.'º prande utilidade 
propropria namssendo menos agora a que esta praça fica 
Resebendo no Benefficio que lhe resulta eporque eu o socreio 
grande aeste pelo ficarei mui aggradecido atoda aocaziao que 
V ws mederemode lhes procurar Seus aumentos emeterem mui 
p.pricio atudo o que seoferecer delhesprestar g.de Dzs aVMs 
Bahia 14 dem*º de 1618 


II 


Carta pº? fran** da fonseca falcão capitam Mor da ca- 
pitania de S. Vicente. 


(Ms fs. 4) 


Rem fico do cuvdado de VM. e do cello dese pouo que 
quam do stacarta Chegar A essa capitania Ja della tenham 
parti do os socorros demuntim.!* que espero assy do donatiuo 
que se auia prometido A esta praça: Com as fragatas que 
ahi se mandarão fabricar. Como desque depois de minha 
Chegada A ste stado. Or deney AVM e aos Offic ais das Ca- 
meras dessas tres Villas Principais e Como a falta de mon= 
ção he aque athegora disculpa a tar dança e eu M presuado 
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q Breueme.': Mechegara Hua Corza Eoutra. Não lembro nê 
aduirto a VM Couza algua sobre este particular Mas se a 
Cazo. nam tiuerem aynda uindo ste mantim.'* VM os aplique 
de man.'* que nam Conheça eu q ouue à meuor Omição, em 
os remeter p.'* ajudar a Com dusir a esta praça os qui ahy 
ouuer. asim de smg 4º Como de partir vay ste barco que he 
seu. VM. tamto q chegar lhe desi lhe for ness.''º tudo que 
conuier pera a torng Viagem e o faza carregar. Conto da 
breuidade pera que torne sim dilação e todas as mais embarca- . 
coins que nessa capitauvia Ouuer. Faza VM. Vir Carregadas 
dos mantim.'* que ouuer de particulares que os q se lhe 
tomarem p.* el Rey lhes mandarey prgar Com mut.'* Pon- 
tualidade e os q se uenderem ao pouo receberá esse delles 
muyta Utilidade. e assim espero q a ambição do que amô 
eynterozar Alem do seruiço que faram a SMg.de os traga 
todos afazer este Benefício asta praça VM. se aja nisto Com 
toda a deligencia Para que eu folgue de lhe aggardeçer o 
efeito. 

Aqui semi fez queixa e fui bastamtem.'* imforma- 
do auia grande saida deyndios dessa Capitania Vendidos e 
que o meirinho do mar namprose dia bem nas obrigaçoins de 
seu ofício porque ahi permtia a que ocultamente os leuem 
por alguns Respeitos Seus VM tenha nisto muyto cuidado e 
Vigilançia p'* que namsayam mays yndios dessa Capitania 
Contra forma das Ordens de SMg.de Com aduertençia que 
semi chegar noticia de q o Meyrinho ou a pessoa de que 
VM fizer fiel p'” q não saya embareaçã procedem de algua 
Maneira. Contra o q neste Capitulo Ordeno a VM. o ey de 
Castigar a ambos m.do Rigorosam.'* porq tenho em tendido 
que ha nas vizitas quese fazem muytos des Caminhos Neste 
particular. N. S." C.º B.º 14 de Março 1648º 


HI 


Carta p* oUap."” Mor da Capitania de Sam Viz.': Ma- 
noel P.º Lobo. 


(Ms fs 51) 


Chegando aste estado, decujo Gouerno foi SMg.de que 
Ds. guarde seruido em carregar me semipregumtaram huns 
papeis q V. S. lhe hauia mandado Ao siãor Comde de Vil- 
lapouca Sobre as culpas do Sarg.'º Mayor dessa Capitania e 
por ser grande a breuidade com que este pataxopara oSpi- 
rituSanto. por cuya via se emcaminhasta, Sentempo de tomar 
Rezulucam Sotre elles ficam en maos do auditor geral pera 
meynformar, & com a antecipacam que o auer lugar Man- 
darey dispor o que for mais (Conuencente ao serviço de 
SMg.de esocego dessa Capitania a quem deçejo Ver grandes 
augimentos e assy lhepode VSM. Sigurar seus Moradores a 
quem hey di fazer sempre offauor que espero misirbam Me- 
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recer nas demcstrasoins com que o brarem no serviço de 
SMg.de este expenrmentava VM. Com Mesmo animo emtudo 
o 9 se m? offerezer deseu Melhoramento. Guarde Deus AVM. 
B.º Março 14 de 1650 


IV 
Carta p'* osofficiaes da Camera da Villa de Sam Vicen.'* 
(Ms fs 11) 


Foy SMg de que Deus guarde Seruido emearregarme 
oGouerno destestado; Como hegrande o decejo Com queVe- 
nho dequese a preca Ato dos os moradores delle avontade 
Comque me seram propiçios p.'? lhes procurar seu melhora- 
mento namquisque partisse esta embarcação para os ppri- 
toSanto sempor aquella via ofacer asaber AVMS. peraque 
deminha parte segurem ao pouodesa Capitania estemeu ani- 
mo, e que a mais agradauel satisfaçam que delle posso ter 
he darem me muitas occazioens de culhes poder fazer o fa- 
uor que sempre em my acharam muy certo guarde Deus 
AVMS Bº* Março quatorçe de Mil e seis Centos esimquenta. 


V 
Carta p'? os officiaes da Cam"* da Villa de Santos. 
(Ms fs 11) 


Por via do Spirito Santo escrenosta aVMs para te- 
rem emtemdido ComoSou chegado Aeste estado decuyo go- 
uerno foi SMg.d q Deus guarde Seruido emcarregarme E 
eu o aceitey Comgrande gosto So poruir ajudsr Aus mora- 
dores e facerlhes o fauor que emtoda occazião ouuer luguar 
este experimentaram os dessa Villa nas quemederem de lhes 
pe prestar: EVMS lhosigurem assy deminha parte porq 

empre folgarey di lhefacer todo bem edeque elles seualham 
deste meu animo g.de Deus VMS Bahia Marco Catorese de 
mil eseeis Centos e simq.'* 


VI 


Carta pa." Os offciaes da Cam.'* da Villa de Sam 
Paulo. 


(Ms fs 12) 


Fry SMg.de que Deus guarde Seruido mandarme Guo 
uernar este stado e deuem os moradores deila Ser hua das 
- principais Couzas de lhe obedecer Com gram de gosto o de- 
sejo Daovir ayudar e fazeremtudo o favor quemeresem Todos 


— PÃA — 


dessa Capitania por quem todas as oceasioins quemederem 
p'* Seu melhoramento e com servacam Me bam de achar 
Com Vontade, muy propíçia ey gual aozello Com que me 
prometo que continuem os seruiços que sempre essa Capita- 
niacostumou a façer ASMg.de 

Vi hua carta q VSMS escreuerão ao Conde de Vil- 
lapouca em Resposta da prim.'* que tiuerão Sua; e com a 
preza con que despaeho sta embarcação para OspirituSanto, 
e com curso de outras materias, a que he for cosso anticipar 
o expediente nam ouue Luguar de tomar a Resoluçam que 
pedem todas as q VSMS ally appontam; tomarseham as ym- 
formacoins necessarias Com mais vagar; lhe mandarei passar 
as hordens que parezerem mais ecomvenientes anseraiço de 
SMg de e beneficio dessa Capitania; esteyam VMS Sertos de 
que lhe eyde procurar Sempre seu avgmento Com May bom 
Animo Gde Deus AVMS. Bahia Março Catorçe de mileseis 
Centos e simq.' 


VII 


Carta para o Capitam Mor da Capitania de SV': na 
occaziim dos nauios da Compº Geral, sobre o 
donativo que Sepedio Voluutario — 


(Ms fs 12v) 


Por via do Sperito Santo escreuy a VM. p* ter enten- 
dido Como SMgde que Deus g% seseruio mandarme a Gouer- 
nar este Estado. e Sedise comose ficauam Vendo Seus pa- 
peis pera sitomar a Rezoluçam mais Conneniente. Pela preça 
Comque despacho e-tas nãos p* o Rio nao foi possiuel fir- 
março ayuda mashira na primeira occaziam Com as mais 
ordens que a camera da Villa de Sam Paulo metem Consul- 
tado. (Quando tomey posse do Gouerno eu meachey Com a 
fasda heal nomais apertado Extremo emq numca Seuio & aos 
moradores desta praça em outro mayor q elle com ( ) das 
q hamtido no mar, na queima dos Eogº na retenção do Com- 
mcercio, &na assistencia da Armada R" neste perto Vay em 
tres annos, me nam atreuvalhe fazer nouos pedidos; e mede- 
liberey a pedir aos moradores do Rio de Janeiro mesocorram 
Com algum douatiuo Voluntario delles espero o taçam Com 
grande liberalidade e porque a comqg os dessa Capitania tem 
calificado sua lealdade e zello como bem me foi presente 
quando de outra vez estiue neste estado; eu ...... delles 
que por amor de min Se hamde aventejar nesta occaziam fº 
dezeupenhar o grande Conçeito que delles tenho, me pare- 
ceu escreuer a Cada Camera desse Capitania a carta que 
Com esta sera VM. chame os ofhciaes do cada bumÃ empar- 
ticular e de minha parte lhes seynifique, mostrandolhes esta, 
aprecisa necessidada me obriga apcdirlhes este Donatiuo de- 
mautimentos, quando Eudezeiara fazerlhe antes grandes be- 
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nefícios e favores e Comelles tire VM. em cada Villa dessas, 
e nas mais q ha nessas Capitanias estes pedido de que es- 
pero muyluzido effeito, e assy este Donatiuo como tudo o 
mais a auia Rezultado, e estaua .. . do antecidente aminha 
chegada remetta VM a este portto Com clareza particular do 
que toea a cada hum nas primeyras embarcacões q VM. achar: 
e aderota Seia ou ao Rio de Janeiro p* virem no Comboy, 
ou endireitura sesta praça dasuiando se bem ao Mardaspa- 
ragens emq o enemigo Costuma Cruzar essesmares Vizinhos 
enestes tomen primeyra falta nos Ilheos e dalysenenhao per- 
dentro ao Morro de S. Paulo pº Se Segurarem mais. VM. lhes 
de a ordem quelá paresserem as Conuenientes seguindo as mo- 
nicoense noticias q ouuer de piratas p" que emtodo o Cazo 
Venha Essescorro como mayor breuidt & menor risco e de- 
mora destes mantimentos faça VM Vir a esta praça todos os 
rmais que puder ser departieulares naformaque que antes costu- 
maus que Eu lhes seguro que selhes nam tomen Couza al- 
gumã, elogrem esses moradores liuremente o ynteresses desuas 
Carregacõens, Emtudo fio de VM como o ..de Suas obri- 
gações e aconfiança q tenho de sua Pessoa Deus ql a VM 
B* C Março 20 de 1650 esse Alvorã mande VM registarlogo 
emtodas essas Capitanias, o faça guardar inviolavelm '<, 


VIII 


Carta para os ofhciaes da Camera da Villa de S. Paulo 
na oceaziam dos nauios da Companhia geral em- 
que se pede o Donatiuo Voluntario. 


(ms. fs 13) 


Emoutra occasiam escreuy a VMs por uia do Sperito 
Santo paralhesser prezente minha uinda aeste Estado : Nesta 
o faeo só paracomeçar adener aVMs os motiuos que desejoles 
paralhes prestar,e fazer todo ofauor, esta praca Se acha emo 
mayor apperto que podescr o mesmo conceito q VMs. po- 
demfazer deSua mizeria occasionada Com os acidentes que a 
VMs. sambem notorios; e nam tendo afazenda Real Comque 
a cudir como comuem as despezas destes prezidiostemseus 
morador es muito menos comq aremedear.Lembromeque q'º 
nesta praca Istiue deOutr avez foi gr.de aopiniam queCo- 
migo grangearam os dessa Cap"i2 p Susiiberalidade Zello 
«e... ComqueSed ezentranharam p* dar a SMg.de. .. es- 
tando então esta Coroa em Poder de Castella, quan- 
tos mantimentos lhcyvir dessas partesp” esta praça estecon 
hecim.'º Junto aesta necessidade, meobrigaram avalerme agora 
No gouerno p prio daquelles mesmos, q lancaua no .... 
tendo adiferença, dehu Reynatural aque deuem fazer may- 
ores Seruicos. espero que tenham aynda aquelle auimo quando 
vemagora dobradas cauzas para o acreçentar. Ão capitanmor 
dessa capitania emcomendo, que Com os offçiaes da Camera 
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de cada Villa faça umpedidoVoluntario p*Soeorrer esta pra- 
ca. VMe. sesiruam tomar-assua Conta dessa Villa e ajudalho 
de manr.* que veja emq excedam os vizinhos della e assy 
Ro so por me ajudarem amy,e facerem este particular- 
eruiço a SMg.de aquem eu areprezentarey Commuito 
Cuidado e estejam VMs. Seguros que tudo q'º obrarem 
seram disposiçõens pº lograremgr.des mº* de sua (Grandeza e 
no que esse pouo Coutrebuhir facam VMs. ter adeuida aduer- 
tência. Para que se nam descaminhe. Gde Deusa VMs. Ba- 
hya & Mareo 20 de 1650 


IX 
(Ms. fs. 130) 


Carta para os officiaes da Camera da Vila de Sam 
Viçente na ocaziamdos nauios da Companhia ge- 
ral,emqueSe pede O donatiuo Voluntario. 


Hauendo jaescrito a VMs per via doSperitoSanto o faço 
nesta occaziam, Com vque meda anecessidade desta praça p* 
ad a VMs mesocorrão;no mesmo Tempo emque Eu estou 

ezijandofazer aesse pouo grandes fauores, mas nemSualibe- 
ralidade, nem oappelo em que vejo aeste medamLugar adei- 
xar de Iineomendar a VMs peçam aessa Villa hum donatiuo 
Voluntario dem antimentos para esta praça.Ão Capitammor 
dessa Capitania o encarrego p la Carta que ellemostrar a 
aVMs: O mesmofaço ao Rio dejanr.'e como esses Pouos an- 
daramsempre entanta y mulaçãos doSeru de SMg.de me pro- 
metoSeguramente gr.de effeito neste pedido; e que avente- 
Jandose essa Vila as mais e mede mayor occaziam de lhe 
ficar obrigado; areprezentar as SMg de Deus gr.de ob emq VMs- 
aCostumaramseruir g.de Deus aVMs.B"'&Marco 20 de 1650 


X 


Cartapara os ofliciaes da camera da VilladeSautos na 
oecaziam dos 3 nauios da Comp*Geral emque Se- 
pede o douatiuoVoluntario Eida per 2 Vias. 


( Ms. fs 14) 


Assy como cheguey aeste estado,e escreuy aVMs. fa- 

zendolhes asaberque era chegado a Goueruallo,por embarca- 

“» q ouue p* oSperitoSanto e Segurey a VMs. grande a- 

- de lhes fazer fauor; agora Sper o Conheçer o q VMs. 

me a judar,nesta prim'"? demostraçam aque me obriga 

los, o Grande apperto emque ashei nan só afaz Rº, 

vnda a dos moradores que hoje estam maiz q nunca 
"belitados a pedir se lhes Couza algua. 

Ao Cap.” Mor dess" Capitania escreuo q com os ofi- 

da Came rada quellaVilla, pessão humdo natiuo Vo- 


Pp” 


Es ON me 


luntario, VMs. se disponham a aiudarlho deman'* q meven- 
hahumgrandiozoSocorro emedem VMs.motiuo delho azgrade- 
cer Sempre Com bonissima Vontade E desegnificar a SMgde 
que Deus g.de os Vassallos q tem nessa Capitania e a pun- 
tnalidade Comq sabem fazer finesas emseu Serusº g.de Deus 
aVMs. Bº & Marco 20 de 1659. 


XI 


Carta na mesma o CCaziam Perao Capitam mor da 
Capitania desam Vicente scbre os feijons. 


(Ms fs. 14 v) 


Coneidirando aVM occupado Com odonatiuo q mando 
pedir aos moradores dossa Capitania e sendo tambrebe o tpo 
comque estas armadas hande partir,per VMs namfal tar a q'* 
oeccupaçam,namse perder momento emse Mere meterem tres 
mil alqueires de feijois que mando Vir do drº que afazenda 
Real ahytiuer; me pareçeo enuiar; aeste negoeio Comisario 
Coparticular a eleiçao dô Gouernador,me pareceo enuiar a este 
negoçio, digo Gouernador do Rio de japrº aquem encar e- 
guey es te trabalho per aliuiar o q sei q VMs. ha de bem 
tazer opedido.Pello que Conto q o comissario q for lhe der 
a VMs. esta lhe facao VMs dar todo o fauor e ajuda, neces- 
saria p'Se Coneceguir Sem ..... a alguma o effeito da 
Proueijam que mando e de de tanta ymportancia p* a ma- 
talotagem das taes armadas Vir estegenero, oVay sendo p* 
ella partirem tampoueo o tempo que qualquer falta q a Sy 
ouer em Se anteciparem Sera aqui grande em nam Virem; 
e esteja certo quelhe hey de aggradecer muito o b>m q nes- 
te particular obrar g.de Deus a VMs. B* & Marco 21 de €50 


XI 


Cartap"" oTapitam Mor da Capitania de S. Vizente 
Manuel Pereira Lobo ss.''os Religiosses do Car- 
mo. 


(Ms fs lt v) 


Se o Reuirendo Pº froi fernam dos Reys Prouincial da 
Religiam de Nº S. do Carmo que aessa Capitania Vay Vi- 
zitar os Combentos desua pronincia necessitar ahi pera c so- 
cego dos seus religiosos ou obi diencia quesedeue a'gua pes- 
soa de algum fauor deVM. lho de VM. demaneira que se iam 
serue 0 gouerno desses Comuentos na forma em que ao pre- 
zente estam porque de sua Virtude e merecimento grangear 
todo foy 8Mgde Deus oguarde seruido emcomendarme muito 
Ram destes Religiosos gde DEos VM B"* Marco 21 de 

650. 
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Cartap"* o Pº” dafasenda desam Visente ss'* os Tres 
mil alqueires de feixam quese mandam pedir. 


(Msfs l4v) 


Com esta de dar AVM o Comisairo que Resolui man 
dasse O gouernador do Rio deJaneiro Aessa Capitania sua 
prouenção p* que de qualquer dinheiro que ahi tenha afazenda 
Rº me enuie Tres mil alqueires de fejam para a matalota- 
gem das Armadas pLo que tanto q VM.kReseber, No mesmo 
instante lhe de VM jnteiro Cumprimento e o ajude e de todo 
O fauor que humanamente a si puder ser possiuel para que 
sem aminima dilaçam Me Remeta este genero dique sientem 
pouco essencial de pendeneia o partirem: estas Armadas nes- 
ta Coneideração e na de pouco tempo que ha pera Se espe- 
rar per elle abreuie VM as desunions demard's que seja j 
gual O effeito ao encarecimento Comque o Recomendo À VM 
aquem seguro que me ha de ser muito prorf Obem que tra- 
balhar nesta expediçam para folgar de o aggradeçer AVMa 
quem Deus g.ie B'eMarco 21 de 1650 


XIV 


* Carta p.” o Capitam mor da Cap.riz de SamV.e Ma- 
nuel Pr.” Lobo, c'o dito Mestre. 


(Ms. fs. 24) 


Com os appertos destas armadas, namfoy possiuel, ve- 
remse aynda os papeis q. me enuiou aeste Gouerno sobre o 
Sargento Mayor Francisco Garces Barreto: empartindo fa- 
rey justiça a Ym. & tomarey a resoluçam q. for mais con- 
uceniente ao seruiço de SMg.de Deus o g.de & quictaeam 
dessa Capitania. 

Do touernador do Rio de Ianeyro tiue auizo q. p. 
ir com as minhas Ordens aessa Capitania a fazeruir p.* es- 
tas armadas, & praça os mautimentos q. Vm. ueria das car- 
tas q. lhcescreuy as cam.ras de todas essas Villas, fizera el- 
leiçom dapessoa do Sarg *º Mayor Diogo Coelho de Alhu- 
querg : Delle é desses moradores applicados comzello de Vm. 
espera q. breuimente me che;uem grandes socorros, Vm. 
ajude emtudo; p.* que se consiga o efleito de man.'2 que 
tenha q. agyradecer a Vm. 

Para mandar tratar das minas dessa Cap.mia & poder - 
dardellas inteira noticia a SMg.d:, emcomendo a VM. que 
na prim.'” occasiam q. seoffereccr me remett aporuias, mui- 
toparticulares informaçoens de todas as minas q. hadescu- 
bertas, & sedescobrirem, das pessoas quedellasabem, quali- 
dade, desses metães, os sitios em que estam & emque des- 
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tancias dessavilla, & domar, & seram de tenram, ocusto q. 
fará emtabolarse emformasen descobrimento, & ozo; o que- 
poderam render, &oqg. faltap,* este q. pede estamateria: & 
como ella hedetauta importancia, emearregara VM. aos 
mestres ag. entregar estas informacões (q sempre sera em- 
falta de nampuderem uir per terra ao Rio de Jan rº ,.* dal- 
ly semeenuiarem no Correo) q. emqualquer perigodo Sr. 
( ) as Lancem aomar p.* que pernenhum accontesi- 
mento Vamnunqua asua perda D. Gº* Vm. B.º junho :9 de 
1650 Conde decastelmelhor. 


KV 


. Carta para Saluador de Brito Pereira, digo para o 
Capitammor da capitania de S. Vicente. 


(Ms. fs. 24 v) 


Pela satisfaçam que tenho da costa de Carnalho, q. 
esta carta a de dar a Ym. o numeey sindicante dessas ca- 
pitanias; e no Regimento q. lhedey vay recomendado com 
particularidade a de vassa q.mando tirar dos Procedimentos, 
q. com Vm. teue a sargente Mayor Francisco Garces Bare 
retto em a remettendo setomara a refutaçam, q. for mais 
conaeniente ao servico de SMg.de/ Deus o guarde/ q. se- 
nam tomou te opresente por ser justo. que preceda esta di- 
ligencia. Emtodas as que leua a cargo o ajude Vm. dema- 
neira, q. se logre o efeito, tendo particular cuidado com 
sua pessoa, para q. seja sempre tratado com respeito, e de- 
eencia, q. se deue a os ministros de SMg.is, é a circuns- 
tancia de o mandar eu, esta aduertencia faço a Vm. plas no- 
ticias, q. tiue do medo comog san a hy recebidos outros sendi-. 
eantes, porq sintirey toda accaziam, q. esses moradores de- 
rem a eu lhes nam fazer o fauor, que desejo. 

Grande he a falta que fazem a esta praça as embar- 
cacõens dessa Capitania, Seainda nella houver algum resto 
dos donatiuos, ou pedidos, Vin. o faça embarcar nas primei- 
ras, & applicar, aq benham todos os mantimentos, q. puder 
ver, q todos lograram nesta praça grande avanso, & Vm. 
faranisso hum particular seruiço a SiMg.de, que eu aggrade- 
cerey muito a Vm. a quem Deus guarde. B.º eMarço 13 de 
1651 Conde de castelmelhor. 


NVI 
Carta para o Capitam mor da cavitania de S. Vicente 
(Ms. fs. 24 v) 


Pela confiança que faço de Denis Ferram Castello 
Branco: é por mopedirem todas as cameras dessa Capitania 
oproui de capitam mor della para succeder a Vm. logo q. 
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chegar, epresentar a Vm. a patente q. lhemandey passar lha 
entregue Vm. e por esta lhe hey leuantado o pleito, e ome- 
nagem, q. della tem dado pla hauer feito em minhas maos. 
Guarde Deus a Vm. B." e Novembro de 1651 Conde decas- 
telmelhor. ; 


XVII 


Carta para oCapitam mor de S. Vicente sobre oga- 
leam, q. se manda fabricor — Manoel Peregra 
Lobo. 


(Ms. fa. 37) 


Pela copia da carta de SM. a. Deus og. que serz 
com esta verá Vm. como he seruido mandar, sefabrique hum 
galeam cada anno no mais conueniente porto dos do Esta- 
do, e como plas noticias q. tiue so os dessa capitania sam 
capazes dessa fabrica, asaz por suas muitas madeiras. como 
pos oficiais, q em sy tem custumados ja afazer as grandes 
naos, q. della tem saido: meppareceu dar a Vm. omereci- 
menio de fazer este seruiço a SMg.de, que he o mayor, emq. 
Vm. pods mostrar seu zello. Na forma da mesma carta man- 
dara Vm por empregam esta fabrica, e seguira no mais, O 
q. nella e nomandado, de q. se acompanha se dispoem e 
porg. he muito prouauel q. nam poderam as rendas dessa 
Capitania supprir vos tanta despeza. Ordeney por outro man- 
dado a o Gouernador & Prouedor da fazenda ahi do Rio de 
Janeyro assista a Vm. comtodo o dinheyro q. puderem es- 
cuzar aos gastos daquella praça, q. se nam foram tam ex- 
cessivamente mayores, osque esta tem aos effeitos comq se 
acha para seus prezidios mandar indaguey tudo o aq me 
obriga o dezejo deseconseguir este intento de SMg.de: e eu 
lhefico dando conta de hauer remetido a Vm. esta ordem e 
da confiança com q. fico de Vm. dispor seu effeito 
com boa fortuna, e se se offerecer occasiam me faça 
Vm. o mesmo auiso para q. o tenha emtendido ese sirua 
mandar (quaudonam aja quem contrate a fabrica) todos os 
apprestos necessario para ella. Ai P.º” mor e ( ) ajude 
em tudo a Vm. aquem Deus guarde B.º eAbril 26 de 1651 
Conde de castemelhor. 


RVIII 


Carta para o Por, da faz da da Capitania de S. Vi- 
cente, 


(Ms. fs. 37) 


Da copia de carta de SM.e q. Deus og.de e do m.º 
& remeto aoCpp” mor dessa capitania terá Vm. entendido 
a ordem, q. na g. lhes e recomendo para se fabricar zada 
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anno no mais accomodado porto dessa capitania hum ga- 
leam na forma q SM.de foy seruido por ser essa amais ca- 
pas de fazer este seruico assy para eomueniencia de suas 
muitas madeiras plos muitos effaitos, q. tem serdo hua & 
outra couza as Na corressem com excesso todos os mais 
portos do istado e esta despeza se ade fazer das rendas, q. ahy 
pertencem a faz.dº Real, e por ser bem probabel q. nam 
chegaram a toda, Ordem por mdº particular ao g.” e Pro- 
uedor da Capitania do Rio de Janeir.º assestisse asua fabri- 
ca com todos o din.º q. puderem poupar dos gastos daquel- 
le presídio, espero o facerme de maneyra q. junta esta con- 
signacam ao sello de VYm. e do cap.” mor e se consiga fe- 
lixmente o intento de Sm. a quem folgarey representar e 
bem, q. Ym oseruia neste particular q. lhe ey por muy en- 
carregado, & do q. nelle se obrar medara. Vm. conta nas 
occasions q. se offerecerem enellas nam perdera VYm a de 
remeter a esta praça todos os restos dos donativos, q. nessa 
capitania ficaram por falta de embarcacoens. N. Senhor & 
Bº Abril 26 de 1651. Conde de castelmelhor. 


XIX 
Carta para Phelippe de Moura de Albuquerque. 
(Ms. fs. 39 v) 


Mando preuenir aexpediçam da tomada do Certam, & 
importa quesetenha entendido aquegente & pessoas praticas 
se poderam ajuntar para ella. Dizem me nesse eng.” de Vm. 
esta hua que andou muitos temppos no Certam por alguns 
homisios & que podem dar boas informaçoes para o intento. 
Em Vim. recebendo esta carta o remetta aestacidade ( ) 
falle com o Secretario de Estado. Gde, Deus aYm. & Mayo 
22 de 1651 Condede Castelmelhor. 


AX 


Carta para o Sargento mayor Gaspar de Armas de 
Brum. 


( Ms fs. 39) 


Tenho resoluido sefaça hua Jcrnada ao Certam pera. 
liurar as fregueias visinhas do dano que recebem todos os 
annos dos Tapuyas que derem obarulho & por informaçeis 
que semi fseram entendo que as podera Vm. dar boas pera 
sedispor este intento de man"? queseconsiga confilicidade : 
'Fanto q. Ym receber esta carta separta ao Camamu, & falle 
com as principaes das Aldeas dos Aymures que me dizem 
trazem guerra com estes Tapuyas piomettondolhes oresgate 
q. lhesp.ccu Me traga aestacidade noticia do animo com que 
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estam, & Certeza 0 numero que poderá ir nesta jornada, 
que comoha deser em Agosto já cosuieradiantarse suas pre- 
uençoeiis. E porque me dizem tambem que em Paupebba 
esta hum Franciseo Fiz Preto que em São Paulo foy maui- 
tas veses ao Certão & hegrande Lingoa, Vm. o traga tam- 
bem eonsigo, para o mesmo: & esteja Vm. seguro que sera 
este hnm dos seruiços (entreosque fuy informado, q. VM. 
tem ) pode ter por mais particular & que eu aggradeeerey 
m.'º aseuzello N. 8.º. 
B.º & Mayo 22 de 1651. Condede Castelmelhor. 


RXI 


Parao capitammor da Capitania de S. V.'º Bento F'er- 
ram de Castello Branco. 


(Ms fs. 59 v) 


O Ouidor q. hora prouy nessa Capitania Iuseph hortis 
e Camargo, hade pedir a Vm ajuda, e fauor para dar 
acxecuçam eerta ordem do seruijo de SMag.de ( Deus o 
gde), que nesta occasian lhe encarrego; hede grande im- 
portancia, & conueniente se haja nella eomtoda aecautella, 
esicerem . possivel. Logo que VM. for communicádo 
paraella, lhe detoda o Segurança, q. for necessaria, & tudo 
o mais pella mesma Ordem sedispoem paraque por todos os 
caminhos que puderem ser mais efficazcs, seconsiga q effeito, 
efique cu enxergando que o corresponde Vm. nesta primey- 
ra acçam à confiança q. foi de sua pessoa para o Geuerno 
desta capitania, emq tera os acertos mais certos. Se lograr 
oprincipio delles comobemg. lhe hade Rezultar, deter ointen- 
toda Ordem, o fim q sepretende N. S. C. & 3º & Abril 6 
de 1652. Conde de Castelmelhor. 


XX 


Para o Proucdor da fazenda Real daCapitania de S. 
Vieente Sebastiam tiz' Correa. 


( Ms. fs. 59) 


Folguei q. as devaças que setiraram de Vm. fossem 
para abonar mais seu procedimento noseruiço de S.Mg.de & 
exercicio deseu Cargo. Conthenue Vm. neste com a mesma 
satisfaçam paraque a fazenda Real seja sempre bem admi- 
nistrada, & VYm. tenha porisso mayores occasioens demeres- 
cer grandes m ces é honras. Nessa Capitania mando fazer 
Certa diligeneia paraq hadepedir a Vm. algum fauor o Oui- 
dor Iuseph hortis de Camargo: he de grande importancia : 
Vm. lho de todo, & entenda q. nampoderafazer ao presente 
mayor seruiço a SMge.ie nem mostrarme amim melhor quan- 
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to Otella, q. em ajudar aconseguir oefeito com segurança 
e ber o modo que espero de Vm. aquem D.e* g.de ett. B.º 
& Abril 6 de 1651, Conde de Castelmelhor. 


* XSINI 


Carta para o Ouidor da Capitania de SV'“Juseph Hor- 
tiz de Camargo. 


(Ms/ ffs 60) 


Pelas boas informações que tiue dozello comg VM. 
ferue SMg.de/Deusogde/& corresponde asuas obrigações me- 
paresseu incarregar aVM.adiligencia q eonthem o Alvará q 
acompanho desta earta & como aimportancia de seu efeito 
hetamgrande, & para ella conuem q as disposissoens sejam 
pormodos que o Segurem. VM as nam communicará senam 
aaquelles subgeitos de cuja fidelidade eindependencia de 
algu Respeito, Sepossa contar o Segredo emq mais princi- 

almente consiste aexeeuçam dointento: para a ajudarem a 

M. nella VamCartas ao Capitam mor, & Prouedor da fa- 
zenda, espero q Mostre VM.nesta primeyra acçam do Cargo 
de Ouuidor dessa Capitania doq tambemlhe Remettaprovizão, 
mostreVM. quanto Epara o seruir, e para Merecer ocupações 
demayor parte: porque como Naprisam desses dous homez 
consiste aquietaçam destes pouos, eemseu castigo oezemplo 
para osq oquijerem imitar, entendo qnampóde VM. fazer ao- 
presente mayor Seruiço a SMg.denem mayorbem aessa Re- 
publica aquem dezejo vergrandes felicidades encomendo m.'º 
aVM. acautella comy deue proceder ;& seo Desembargador 
Luis “alema for aesta Capitania atempo q esta ordem che- 
gar nam de VM. causaalguá sobre ella sem lha comunicar 
primeyio & seguir em tudo oque elle dispuser paramayor in- 
falibelidade do effeito, emy fico semcuidado, porg confio de 
VM. q tenha audeoequepede, assy industriá, & sagacidade 
dos Sujeitos comoopeniam q cuide VM. para lhe encarregar 
suaprisam. 


VMs. B.º &abril 6 de 1652 Conde defastelmelhor. 
Carta para o Prouedor da faz.dºR'da Capitania de 
saravicçente Sebastiad Fiz Correa. 


XXIV 
(Ms! H 83) 


Reçebeu Jacarta ) aceompanha os generos que em- 
viou por comta da Fazenda de SuaMg.de, E pella mando 
dispender Nessacapitania por diferentes prouizoen's trezen- 
tos eruzados Na recdeficaçao do Forte demonçerrate e sem 
mil rs do depozito dos donatinos, para as obras da Miziri- 
cordia com o ozpital que ora se faz, 
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VM os dispemda. Remetta a esta praça o resto do- 
mesmo deposito e o das ordinarias em mantimentos para 
ainfanterya, nas primeyras embarcacoens que para este porto 
Vierem GuardeDeus a VºM. E.º E' outubro 5 de 1654. oconde 
da Atouguia. 


XXYV 


Carta para oProuedor da fazendaR! dacapitania de Sam- 
vicente seb*"Fiz correya. 


(Ms/ 183) 


Françisco Luis pinto que esta carta ha de dar aVM. 
vay prouido no officio de escriuao dafazenda da sua eapita- 
nia. Tendo infórmacoen's dique Essugeito benemerito e que 
o siruira muito como deue a suas obrigaçoen's VMlhe faça 
todo ofauor poçiuel e estimarey eu myito queme de elle Conta 
dobem queme rezulta de hauer leuado esta recomemdaçam 
minha, para o agradecer a VYm aquemDeus Guarde. B.º & 
outubro 5 de 1653. Conde de A'toguia. 


KXVI 


Carta para o capitammor da Capitania de samvicente 
Gomcallo couraça de Mesquita. 


(Ms/ fis 83v) 


Vay prouidono Ofhicio de eseriuao da fazenda desta ca- 
pitanya Francisco Luiz Pinto pessoa de que tenho boainfor- 
maçoen's. VM lhe mande dar a posse e ofauoreça entudo o 
que ahy sc offerecer de maneyra que ( ) genelle q leuou 
estacarta minha aseufauor e em Vm omuitoq per ellafaço. 
Guarde Deus a Vm. B.º E outr” 5 de 1654 0 conde da At- 
touguia, 


XXVI 


Carta para o capitam mor da Capitania de Sam vicente 
Gonçallo couraça deMesquita. 


(Ms À 83v) 


Bem emtemdy que com achegada de Vm. dessa capi- 
tania se socegariam todas as inquietaçoen's della eseatten- 
derá agora mais ao seruiço de SMg d( Deus ogi*)que as ra- 
zoen,s particulares do pouo q comprudencia deVYmconçidero 
muy ( ). 

Ao Ouuidor se remete prouizam para tudo seeomser- 
uar, no Estado emque as alteraçoen,s ficariaô com acomecr- 
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data quese fes. VM dasua parts a faca guardar de maneyra 
quenão aja outro algii moimento Ou variedade thechegar hum 
menistro quebreuemente partira; para devassar destamateria 
ese poder tomar assy a rezoluçam quemais comueniente fcr 
ao soçego desta capitania, aquetamprençipalmente se deve 
attender. 

Nessa capitania seacha o depozito de humpedido que 
sefez para socorrer esta praça quecomforme a huá certidam 
do P.º” dafaz* emporta 300 cs destesmando dar per proui- 
zam particular Cems para ameziricordia, e ospital dauilla 
desantos. E ordeno aoP* mande uiro resto nos generos des- 
sacapitania nas primeyras embarcacoes paracsta infanteria, q 
Conta falta deNauios Necessitam detodososrrouimentos. VM 
o applique demodog Naôd aja emssua remessa o descuido q 
thegora setem exprimentado. 

Com esta emvie prouizam para sedispenderem trezen- 
tos cruzados na reedificaçam da praça N. Senhora de de- 
monsesrate, que com elles e com o mais sera aque podem a 
Çe ( r) os moradores, se poderá accabar de por em sua vl- 
tima ....... 

Tambem vay outra para VM. prouer as seruentias na 
forma que for possiuel Comeceterçe e queVM guardará pon- 
tualmente. 

Parase pagar a VM. o Ordenado na forma que me 
reprezentou vay tambem prouizam. 

A estas materias se reduzem todas as cartas de Vm 
aquese deuia diferir: Esperose aja Vm entodas asdo Governo 
dessa capitania demaneyra q tenha SMg de q Deusogd* muito 
que premiar e eu que estimar perque folgarey Vera VM. 
grandes açertos. GdeDeus AVm. Bº c outubro 5 de 1654. O 
conde da Attouguia. 


RXVUI 


Carta para os officiaes daCamera da Villa de Samse- 
bastiam. 


(Ms/ À 84) 


Reçeteuçe acarta da VMs. evendoçe oque VMs pre- 
tendem acerca dese lançar em folha o Ordenado do seu Pà- 
roco, mepareceu dizer AVms. que ainda que essavilla renda 
oque VMs. dizem a SMg.de Deus og.de & Vms padeçam O 
detrimento do pouco zello comq omesmo Pároco acode aobe- 
neffiçio dos sacramentos, per nim hir nafolha selhenampo- 
dem lançar nella Ordenado algum Semprouizam, expressa de 
SMg.de Hrezentandoa iiã logo nella eseannotem precuremna 
VMs porquemais façilmente sepode imperar de VMg.de doque 
dar eu aqui Ordenado algum eccleziastico desua fazenda 
semater (Guarde Deus a VMs. Bahia & outubro 5 de 1654. 
O Conde da Attouguia. 
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XXIX. 
Carta para os Offieiaes da Camera da Villa de Sam 
Paulo. 
(Ms À 84v) 


Recebi a carta deYms de 24 Abril proximo paçado em 
que me dam o parabem deminha suceçad neste gouerno e 
reprezentaô operigo emq essacaritauia Sevio com as Cedi- 
çoen's da famillia dos Camargos. Nom se emganam VMs. no 
animo que mostram de estimar minha vinda Aeste Estado, 
porque hegrande oqMedeuem deuer esse pouo com muitas fel- 
liçidades. Estimo quecom achegada donouo Capitammôr : 
e ouuidor se evitaçe acontinuaçam dasalteracoen's paçadas e 
secomfirmasse Osoçego da Comcordata queassentaram. 

Deu ( ) imcarrego ao Ouuidor por prouizam minha a 
faça guardar emviolavelmente emquanto nam vay humme- 
nistro comoVMs. pedem a tomar o conhecimento tudo oq 
VMs. reprezentaram Napetiçam que fizeram a Rellaçao 
aquesenaô pode responder sem proçeder Neçessaria imforma- 
cam detodas asmaterias quecomprehende. OMinistro hira 
breuemente, eseguremçe VMs. que hadesertal que fique 
SMag.dtambem seruido, e esse pouo tamsatisfeito que te- 
nham VMs muito que aggradeçerme. G.deDeus a VMs. B.º 
eoutubro 5 de 1654. O conde da Atouguia, 


AXX 


Carta para o Ouuidor da Capitania de Sam vicente 
Miguel de Queuedo devascomçellos. 


(Ms; f 84v) 


Vy as Cartas deVm de 20 demayo e 30 de Abril pro- 
ximo paçado e de ambas imsiro ozello Com queVM serue à 
SMg.de Veusog.de e se houve nosoçego das Alteraçoens' dessa 
Capitania. Muy importamte foy aeomcordata que se tomou 
emtre os parciaes do Cargo peruia deministro que avà tirar, 
eRemetta a este Governo, para se rezoluer, oguemais com- 
venha aobenefíicio publiço dessepouo, Mando com estaCartahua 
prouizam em que ordeno aVm faça Conseruar, ameema Con- 
cordatta, emquanto elle Namchegua. Brenemente partirá 
" “m Cumpro irremeçivelmente aprouisam, eevite ame- 
que possa Hauer deserenouarem tumultos Nesse 
"o eu que eom a prudençia de VM perpetue 
elle demaneyra q se deua aVmamayor parte 
tor feliçidade. 

'a remetto tambem aVm aprouizam que se pede 
v dos cargos, deCapitam mor e Juiz dos Orfaons'. 

| o de Pº perqg ja estaua prouido. 
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Ao Pº: da fazenda dessa capitania Vay Ordem p.* Sa- 
tisfazer aemcomen'a pois foy a principal clauzula Comque 
a pedy. Guarde Deus aVM Bº eoutu'º 5 de 1654. O Conde 
da Atouguia. 


XXXI 


Carta p* os officiaes da Camera davilla de Sam Paulo. 
Sobre o avizo de SMg.ic& ofazeremvir manti- 
mentos, para esta pra,a. ENesta forma manda- 
ram mais de dez paraos das villas deSantos, e- 
Samvisente. 


(Msj À 92) 


Da carta e prouisam q emvio ao apitam mor desta 
Capitania teram VMs entendido oavizo q receby de SMg.de 
Deusog de eomuito que comuem preveuirçe este Estado para 
agerra quenellese deue temer dapaz q os Jnglezes e Holan- 
dezes selebrarao. As Informaçoens, do zello desses morado- 
res nas ocazioeus demayor importançia desta praça Me fi- 
zeramesperar que NestuSejam elles eVYms. os que aajudem a 
conservar com mayor socorros demantimentos. À forma em 
que omando VM. conuida naô so aos que amaô Aoseruicode- 
SMg dmas aos q puramente dezejao intereçar em seus ne- 
goçios. VMs. se animem a concorrer com sua asistencia e 
exemplo Na execuçaôd dareferida ordem de maneyra q tenham 
todos q imitar ao Capitam mor ( ) de quem e dar conta 
para ( )... e aggradecer à VMs. aquem Deus g deB.º eNo. 
uembro 19 del654. U conde daAttouguia. 


XXXI 


carta P* O Capitam mor da Capitania deSamvisente 
(Ms f 92v) 


Chegoume avizode3Mg.de Deusoguarde de hauerem os 
Inglezes e olandezes selebrado pazes, e como estam compo- 
der osioãos, e offendidos bemsedeixa ver quam emfalivel se- 
raagerraqueSeteme Nestelistado, Em todas as partes delle 
comvem hauer as prevencoen's necesarias. 

Muito emcomendo aVMe, as desta Capitania, para que 
emcazoque o jnimigo venha comas arma dasquesepodem es- 
perar aestapraça emande alcuns nauios avsta açhetal rezise 
ten ia q nampossa comseguir ta am nem valersedemantimentos 
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alguns. Hauer muitos Nesta praca he humdosprinçipaes Me- 
yos desuaComseruaçao. Namsepodemajustar nella todos os 
ueSamnecessarios, p'hum largo sitio. VmeosMº* dessa 
Caplania conhecemesta importancia, e euconhesso delles e 
deVMs q saberaô igualar aella ozello comquenesta o aziam 
deuem seruir aSMg.!'Comesta'arta emvio aVM huá ordem 
para aprouizam dos mantimentos q dessa Capitaniaespero. 
Vmaexecuteirr.violauelmente ( )'* nadesposiçaô deseu effeito 
q conhessa eug lhe deuograndeparte neste soeorro eSMg.de 
premear comgrandesmerçes abreuidade comq ocenuiou; ( ) 
nuem muito. se ant.cipesuavinda ádojnemigo. Astresuillas 
escreuo, e comfio detodos ( ) merecedor dellas correspondaôõ 
como deuem ao” ) sua lealdade emmandaremos maiormente 
naô queiraô perder ( fazendoeste seruiço aSMg.de) ( ) 
Resul, ) daliberdade ( ) e avanço comq osvenderaõ, eVm. 
lbesirua atodos do mais e ficar exemp!º nozello q nesta oCa- 
ziam mostraô. g.de Deus aVM. B.* eNouembro 20 del654. 
OConde daAtouguia. 


XXXII 


Carta p* o Mestrede Campo G.! Francisco Br.'º 
Sobre o ecleziastico. 


(Ms fi 101) 


Quatro dias haq. chegou esta Barco em q Vs.º me es- 
creue sobre afalta q oCeara & Rio grande padeçen de sacer- 
dotes. Parte hoje vesperade Ramos Passada asemanasanta fa- 
rey logo aduertencia aoUabido, ecó oSarg.dº reformado q Me 
hauia trazido outras cartas de VS.(aq tambem faço respos- 
ta) ira a resoluçaô, & tambem afolha eccleziastica cô os 
Aillas que antes q os Holandezes occupar essas Capitanias 
sepraricaraó cô os Parochos, écoadjutores dellas, esperoq 
oCabido, atenda asua obrigaçaô cô todo ocuidado, é o que o 
Prouedor da fazenda onaó tenha mais cô os embsraços êm 
q. seteé nos ordenados dos Viguarios. Gde Deus a VS.º m'* 
annos. 


B., & Março “O de 1655. (Conde de Attonguia. 
XXXIV 


Carta pera o Mestre de Campo G.º sobre a entrada 
dos Palmares, 


( Ms fs. 101v) 


Muito melhoradas são as mnouas q. medá da entrada 
des Palmares, esocego dos Tapuyas do Rio grande, q. as 
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-antessedentes du Guá e outra partes. Ambos os sargentos 
mores fizeram bem oq. deviam, esperog nem os negros se 
animem mais afugir, nem os Indios a rebellarsse ainda q. 
uiessem Holandezes nestes mares. Tudo se deve ao Cuidado 
cô q. Os mandou castixar hús etirar aocaziam dos Mocam - 
bos negros cutros, & osprizioneiros q. delles Vieram, forão 
muy bem empregados dos soldados, q. foram a áquella jor- 
nada G.de Deus a VS.” muitos annos. B. & Março 20 de 
1655 o Conde de Attouguia. » 


XXXV 
Carta pera o Capp.” mor de Sam V.'c 
( Ms fs. 104) 


Recebcramesse as Cartas de Ym. de £9 de Noubro pas- 
sado e primeiro de Ianeyro, equoanto aduuida d: Prouedor 
da fazenda temscbre Ordenados, q. Ym. eo Capitammor 
Bento ferrão Venseram em hum mesmo tempo, eulbe orde- 
no se suspenda tudo nos termos emq; estaua antes q. tiuesse 
effeito aminha prouisam, porque vendo'se as rasoeis de Vm. 
com apatente de SMg.de, e amesma prouisam q. lhe passey, 
e ouvindosse as do Prourdor com os papeis q. presentar 
(pera o que se remeterão hus & outros aeste gouerno ) se 
determinara em Mesa da faz * oquepareçer mais justo, é mais 
conuiniente aoseruiço de SM.ºe por,g. desta mantyra nem o 
P.º”” repetira queixas nem pareçera q. Vm. lhefas violencia, 
nê dafazenda R.!, nem da do Donatario sedispendera sinão 
0g. se resoluer, eseficara, euidando este exp.!” dos suceesso- 
res futuros dessa C-pitania, com o assento, q. agorasetemar 
nas duuidas dos presentes. O Almoxarife dessa Capitania 
procedeu conforme aseu regim,'º em nam dar, A Poluora, q. 
nam hera p.º seruiço de SMg.de, Mas tambem nam he pera 
culpar, mandar Vm. disparar as tres peças que me represen- 
“ta; Deuia ser Ordenando ao Prouedor dafazenda mandasse 
fazer desearga della ao Almox.”, E fique VM. aduertido de 
que senam dispenda mais poluora senam em defender essa 
praça. “Tenho entendido que se vay muita gente dessa 
Capitania aleuantar nouas Villas ao Certam, og. nam con- 
uem acousceruação dafazenda Real, a dezuas praças Vm lho- 
nam consinta mais, é querendo algus fazer pessam Licença 
primeyro aeste gouerno, propondo as causas, e nuinero de- 
gente q. ointentarem fazer. Tembemsemedis, q. oconserto, 
q. agora sepertende fazer aortaleza da Villa sera como 
algus, q. setemfeito, emqg. se dispendeo afazenda, & clia fi- 
cou com as mesmas ruinas, Ym. obre de maneyra q. se nam 
expirimente omesmo, eg. seda, o efleito já q segasta a faz.* 
Nam vay aprouisam, q. Ym. pede pera oalferes Antonio 
graçes Barreto por que quando a Carta de Ym chegou se- 
- metinha offerecido outro preuimonto VYm. de Antonio Velho 
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demello, p.* osmesmos offiçios d3 q. lhe estaua passada pro- 
uisam, eseja .... a tam frequent... passadas senam in- 
conirarão os benemeritos com vos q. cnamsam. Gde Deus a 
Vmº Bº & Abril 27 de 1655. O Conde de Attouguia. 


XXXVI 


Carta pera o Prouedor da fazenda da Capitania de 
Sam Vicente. 


(Ms fs. 105) 


Vy tudo oque Vm. me escreue nasua Vitima Carta de 
Noucembro passado, hordenei ao Capitan mor dessa Cap.” o 
que conuinha aoseruiço de SMg.de sobre a Poluora, Fortal- 
leza, e'villas, q. denouo Sefundão, e mais pricipalm,*' acerca 
dos Ordenados q. VM. lhe duuidou pazar, elhe escreuo 
remeta aeste gouerno as resoeiis, q. tem pera os leuar, e 
VM. as que se lhe offereçeu p.º lhos impedir, p.* que vistas 
huás e outras en Mesa da'azenda, sedelibere og. for mais 
justo, & se euite este embarazo, q. cada tres annos se repe- 
te com anomeacam dos Donatarios, e prouimentos de SMg.* 
VM. otenha asy entendidos, temquanto senam resolue esta 
materia nam tenha efeito aminha prouisam, eseo tiuer tido 
sesuspenda tudo lhe dequahir, a vitima detreminação Gde 
Deus a VM. Bº e abril 27 de 1655. O Conde da Attouguia. 


XRXXVII 


Carta pera o capitam mor de Sam Viçente Goneallo 
Couraça de Mesquita 


(Ms fs. 105) 


Vy a carta de VM. e contratodas as rezoes e queixas 
que Vm. nella medá, chegaramaqui diferentes papeis e car- 
tas que por muito repetidas e justificadas mereçem todo o 
credito. De todas se vê que precedeo VM sempre e com 
mais atenção &os respeitos de sua conuiniençia, que as obri- 
guaçoes do Seruiço de SMg.º. 

A forma com que conçedy a VM. poder pera prouer 
os ofliçios, he muito diferente do excesso com que VM u 
sou della. VM. se abstenha de fazer mais semelhantes pro- 
uimentos por quesenam seruc asi a SMg.º. E os ofhiçios 
que vagarem tecantes a Sua Real fazenda se-am ainda os 
em que VM. menos se intermeta. 

Sobre os trezentos cruzados conçignados a Fortalleza 
vay hordem partecular  Equoando éuesperaua que VM, me 
deçe conta de estarfeita vejo quede tantos mil indios que 
ha nessa Capitania sô quinze mandou VM. apareçer, q. tra- 
balhauam nella, e deuendo os moradores sustentallos, a imi- 
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taçam dos desta prasza (queem discurso demais de sette 
annos deram seus escranos asua eusta pera sefazerem todas 
as forteficaçoes. Suas iminençias) tem VM. duuidas com 
Prouedor da fazenda sobre seusustento. Mais zello e cuidey 
que hauia em VM. e nesses moradores perasua defença (....) 
mantimentos e nammepareçeo mal fazer (....) Camera (...). 
villas pedido ou lançamento. Mas nam pareçeo sem aauza 
(.....) os mesmos sedilataremtanto estando carregados. 

Sobre as duuidas dos Pires & Camargos e de VM. com a 
Camera se fica tomando rezuluçam justo foraque asi hus 
eomo os outros conuerteram o Ódio de queresultam tantas 
cedicoeis e descompusturas, na ouiam comque todos deuiam- 
seruir a Sua Mag.de e atender sô aconsumaçam & Sosego 
da sua republica, 

Quando se ofereçam eazos como osdamorte do ermitam 
e dous negros q. se emforcaramsem hordemdajustiça de que 
VM. medã conta nam ha deserperhumacartasimples, Seram 
emformajuridica pera na Rellassam servir pera Resoluec (..) 
e mais conuenha ao castigo dos culpados e asy o ..... fa- 
zer logo. 

Perase cobrarem osdonatiuos passados esedepositarem 
em mão abonadas he hordem deSMg.ie ou deste Gouerno ; 
Vay ordem ao Pro:s:edor da fazenda VM. o ajude pella parte 
aquelhe toqua de man.* que se consigua o effeito, e quando 
for a hordemperavir estejaprompta. 

O ordenado queVM. pretende Selhepague (emas de 5. 
desde o dia que Gaio de Lisbon Eobror Micas dr 
em suamaô pois heproeurador do donatario da com o ounidor 
fazenda com o que ahilhe pertençe quepa- motiuo a nouas 
reçeo Se nam deuia pagar da deSMg.de E desemquicta- 

ções nesse 
asy seresolueo e ordenou ao Proucdor da fa- estado). 
zenda desta Capitania pello papel quese lhe re- 
mete G.de Deos avossa Merece B.º 2 de 8bbro de 
1655 o Conde de Attouguia. 


XXXVI 


Carta pera o Ouuidor de Sam Viçente Miguel de Ca- 
bedo de Vasconcellos. 


(Ms fe. 1090) 


Sobre todos os papeis que Vm. tem remetido eontra o 
capitam mor dessa Capitauia e elle contra VM Se fica to- 
mando rezuluçam: Breuemnente Serã; E se aqueixa mayor 
he dos prouimentos que fazia, eulhe Ordenei se abstiueço 
continuar, e com as prouisoeis que dequa se remetem, e man- 
darem buscar as quenamtiuerem deste (xouerno, ficam ces- 
çando todos os inconuinientes do abuzo que teue no compri- 
mento da minha prouizam. Tambem egefica tomando rezuluçam 
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sobre o negoçio de os Pires, e Camargos, em que espero se 
de fim a todas as inquietaçoés dessa Capitania. 

No dos Vinte milrs dalçadaque VM pertendia, nam 
ouve lugar de despacho algum pella informaçam que o Pro- 
uedor mor me deu, e pera que VM asi que entendendo lhe 
remeto comesta. Folgara que apetiçamviera mais formal, a 
ainformaçam menos ( ............... ) Pp? queVM tiuera 
o benefficio e en o gosto de o fazer aVM, aquem Ds G.de 
Bº & outubro prº de 1655/ O Conde de Attouguia. = 


KXXIX 


Cartas p* o Prouedor da Fazenda da Capitania de Sam 
Vicente SeBas'iam fez Correa. 


(Ms fs. 110) 


Reccbeoçe a carta de VM.de oitto de Agosto E atudo 
o que VM nella me aponta se temdeferido per donde toca. 
Ao Capitam mor Se Ordena Cobre oseu Ordenado da fazenda 
do donatário. E AVM que faça a despeza dos trezentos cru- 
zados concignados a fortalleza naforma do Alvará quevaj por 
Via do Prouedor mor. 

Com estavay outro p* se cobrarem todos os donatiuos 
que estam Cmduiersas mãos: VM odea sua exeeuçam e me à 
avise do queresultap* Se teremtendido e estar esse dr” por 
aqualquer hordemque Vá de SM Gde. (sic) oudeste Gouerno 
ter o Cffeito quelheagora inpoçebelitou (.....) das pessoas 
queotem Enisto Speromostre VM ozello comqueprocede êm- 
tudo o mais queselhe encarrega do Seruiço de SM G.de 
(sic) Guarde DEOS a VM 

B.º & outubro 2 de 1655. O Conde de Attonguia — 


XL 
Cartapera Seabastiam Velho deLima. 
(Ms fs. 110: b) 


Folguei dever a carta de VM. dozello que mostra do 
Seru.sº deSM. Gde (sic) da quietaçam nessa Capitania DeSeu 
melhoramento Sefica tratando breuemente hiram os subjeitos 
que Vieram elles leuaram a rezuluçam quese tomar que es- 
peroseja muito como comuen ao bem de todos. 

Nesta occasianvaj) Ordemao Prouedor da Fazenda pera 
cobrar os donatiuos atrazados e faz2r aVM. depozitario del- 
les pereste caminho ficará VM. cobrando emsuamesmamão os 
Sem milrs. da Mizeri digo da esmolladamizericordia. elafa- 
zenda Real com ..... promto peraqualquer hordem que ve- 
nha de SMg.de ou m.mo deste Gouerno G.de Deosa VM. Bº & 
outubro 2 de 1555. O Condede Attouguia. 
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XLI 
CartaPera os officiaes da Camera davilla deSantos. 
( Ms fs. 110 v) 


Muito agradeçidofico aozello comque me fizeram o pe- 
dido que remeteram a esta praça, equando euescreuy aessa 
Camera asocorreçe pellas notiçias que hauia já eu tinha 
muitas dobem que essa villa e seu pouo costumã seruir a 
Sua Mg.ºº nas oecazioês mais importantes. 

Vejo orequerimento que VM. tem sobre oprejuizo que 
adecê na muita agoa (.....) a essaCapitania Vai dado Rio 
ejaneyro me nam ( ) vamfaçil o despacho com ahordem 

quesepodia enuiar proprio .... no Ricde Janeyro com o ef- 
feito emVossas merces anaó consentirem a hi. O eommerçio 
he linre enamsepode evitar com Ordem absoluta. Easconui- 
niemçias emdetrimentosdecada Villa empartecullar incumbem 
mais propiamente a Camera que a gouerno. Eporesta cauza 
a VMms. toca darlhe lá imediatamente o remedio. Hemqueja 
conçidero nan: ser neçessario porque a Vinda dos vinhos fas 
extinguir as aguardentes; Se outra cousa ouuer emque eu 
possa mostrar o animo que VMs me deuuem Aestimarey 
conparticularidade. G.de DeosaVsMs B.” Eoutubro 2 de 1655. 
O Conde de Attouguia. 


XLII 
Carta p.º a Camera da Capitania de SamVissente. 
( Ms. fs. 110 v) 


Nam esperaua menos zello de Vossas merçes que o 
que experimente; no cuidado com que vossas mercés fizeram 
o pedido a esse pouo que socorreram esta praça. E pº Eu 
pare;er de algum modo agardeeido Aessa Capitannia fol- 
garei que V Ms Me dem occasioes de lher fazer favores. 
Nesa lhe fico procurando o mayor que he Sua conseruaçam 
e Sosego. Breuemente hiram as rezuluções eseverão todas 
as perturbaçoes pasçadas reduzidas ao milhor aSerto e bem 
detodos eses vaçallos 

Muito pio e muito justo h1 o requerimento que Vims 
tem sobre a indesçenssia com que os vigarios selebram e 
tratam do Culto Deuino nam gastando nelle a renda que 
SMgº lhes consigna, mas asi como eulhe dezejo o cio 
nam lhe possa dar o despacho por que o recurzo toca ao 
seu Prellado, A elle deuem Vms. fazer queixa do meio que 
me appontam nam deixa de ser violento e infructuozo. 

Tambem por ora se nam pode deferir aos sesenta mil 
rs p* a acapella Mor dos Donatiuos dessa Capitania. Eu 
mando agora cobrem o detodas: Virã auizo dc que resulta 
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epodem vms. Segurarçe que intudo o que puder ajudar 
esse pouo nesse intento o hei de fazer com particular von- 
tade 

Sobre conuir crearçe procurador da Coroa dessa Ca- 
pitania, E nam comuir seruir o ouuidor juntamente o cargo 
de Capitam mor della Como V.Ms. meescreuem, lhes manda- 
rey tambem breuemente arezuluçam Gde Deos Avems. Bº. 
EB. outubro 2 de 1655. O Conde de Attouguia. 


ALII 


Carta pº* os offçiaes da Camera da villa de Sam 
Paullo. 


(Ms. fa. 111) 


As differentes cartas dessa Camera vindas todas nos 
nauios queste anno chegaram dessa Capitania farey com esta 
a resposta necessaria. 

He a preneipal que Vms. me escreveram aqui me 
acompauhou o procurador que mandaram a esta praca. So- 
bretodos os negocios quepropos se fica tomando rezoluçam. 
Breuemente a leuará; êprorurarei eu que seja muito con- 
forme o desejo eum que estou de uer nelles o milhor subçesso, 
e nessa Cajitania a maior quietaçam. 

Muito aprouo áverem V. mms antes feito pedido que 
lançamento pera o registro desta praça e ainda que preme- 
tio ( ) namfosse necessario, veio am'to bom tempo pela 
falta que padeçia de mantimentos este pouo na tardança dos 
nauios de Portugal. se os dessa capitania tiueram detri- 
mento no partir nam teram outra ocaziao da mesma queixa 
pelo remedio que lhe maudo dar. Muito agradeçido fico ao 
zello que V. mms. mostraram nesta ocaziam. Sempre expe- 
rimentado cm todas as do seruiço de S. Mg. E. LE ste am 
V. mms. Sertes que nas que V. mms. mederem de poder fa- 
uorecer esses moradores hamde achar por bem empregado 
toda adeligencia comque o meceçer na coutrebuicam do 
pedido. 

Vy a ordem de S Mg E. pera senam bulir no dr.º 
dos pedidos atrazados, Ea cauza por que V. mms nam de- 
rao os 1650 rs. que estauam em depozito nessa villa. O que 
ha em todas as dessa eapitania desta Calidade mando se 
cobrem loguo e entregalo ahumso depositario por hordem par 
ticular que emvio ao Prouedor da fazenda por me dizerem 
ser muito estar muito descami: hado e nam ser justo que 
alguns particulares sevalham do que todo o pouo deu, 
quando a fazenda Real esta tam atrazada e pede nouos do- 
natiuos ao mesmo pouo. VYmms. ajudem pella parte que lhes 
toca e como estiver juntose remete digo rezuluerã o que 
delle se deue fazer. 
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Ao Capitam mor ordeno se abstenha de eontinuar os 
proaimentos dos officios na forma que os fazia pois era tan- 
to contra afaculdade que pera isso lhe dei na prouizam de- 
que tam mal usou nem elle terã occaziam de o poder fazer 
porque se ....... prouidas eo azerto as asseruentias. E va- 
gando alguma aprouera no ...... lhe hir comfirmacam deste 
Gouerno que sempre conuem por rezam da auctoridade que 
o capitam mor e nam os julgadores sejam os que prouejam 
os otiçios e o que tenham o castigo se nam eleger pera 
elles os benemeritos. E por esta eauza se nam pode praticar 
aprouizam de Diogo luis de oliveyra que Vms. me appon- 
taram Como o procurador dessa Camera escreuerey (*?) 
Avmms. o que de uso conuier. Gde D S. auminis. 

B.* e outubro 2 de 1655 O Conde de Attouguia. 


X LIV 


Carta pera os officiaes da villa de samT Anna das eru- 
zes da capitania de Samviçente. 


(Ms. fs. 111) 


Vy a carta de Ymms. e o papel de que a acompa- 
nhava & com que se queixamdo Capitam mor Bento Ferram 
Castello Branco por hauer leuantado huma villa nos campos 
do St. Gahy (?) jurisdiçam é districto dessa villa pedindo- 
me Vmms. os comhrmaçe na posse em que ha quarenta an- 
nos estavam. É pareçeome dizer a Ymms. que nam vem op. 
nem o requerimento em forma por que se nam pode deferir 
couza algumasem se ouuirem as partes que podem ser 
prejudicadas. Venham os papeis juridicamente dispostos : 
E sendome por elles prezentes ajustificaçam que vmms. mos- 
tram difirirey com muito gosto ao qual vmms. dezejam G de 
D.S. aVmms. 

B.º e outubro 2 de 165*% O Conde de Attouguia. 


XLV 


Carta pera os officiaes da Camera da Villa da con- 
ceipção ecap.ria de 5. Vie.“ 


(Ms. fs. 111 v) 


Muito he pera louuar a piedade com que VYmms. sole- 
citam as esmollas que me pedem na carta de sinco de março 
do corrente asy pera a capelia mor da Matris como pera O 
Mosteiro de S. Francisco dessa Villa. I na verdade que 
com muy bom animo a consedera seu donatiuo deque Ymms. 
procuraram namestinera aplicado aneçessidade tam pre- 
çcisa que nem da lugar aliberalidado nem adoaçam. lodo o 
dro. desta calidade Mavdo ajuntar nesta oecaziam. Verey O 


— 266 — 


que resulta: e estimarey que me premita igualar a Vmms. 
o exemplo que me lembraram da villa de Santos: Cem que 
a esmola do ospital que aly se fas parece he mais justa que 
a da eapella mor que Vmms. pretendem fazer pois be obri- 
gaçam da mesma villa o levantala. (Gde Deos a Vmms. Bº 
& outubro 2 de 1655 O conde de Attouguia. 


RLVI 


Carta pera os officiaes da Camera davilla de Sam 
Paullo. 


(Ms fs. 111) 


Francisco nunes de Siqueira, e Juzeph Hortiz de Ca 
margo presentaram a Vms. aprouizam q. por duas Vias lhe 
mandey dar. Della teram Vme. entendido a resolução q. 
pareceo mais conviniente tomarsse em hua materia por tan- 
tos respeitos, tam dificil no acerto de outro remedio. O dese 
reconciliar? estas familias, e ser commã a ambas; e aos 
mais moradores benemeritos og uerno da Republica hé o 
mais conueniente, ( 1 occasionado aos males q. da falta 
da uniaô costumão proceder em toda parte. E pera q. nessa 
se conteue daqui em diante aquella paz, esocego em q. de- 
zejo conseruar essa villa, e aos seus moradores; com parti- 
cular emcareeimento encomendo, e torno a. encarregar de 
nouo a Yms. procurem dar em tudo inteiro cumprimento a 
quantas Ordem, e resoluçoens contem a referida prouisão, é 
sobre todas a dese darem parte a decysoens as partes em 
todos delictos q. os culpados de hua e outra familia as 
tenham : por q. secando cô a forma da elleição que mando, 
as duuidas da Camera, e cô .... de seperder com os efei- 
tos do odio q. ate gora cauzou tantos estragos a hua, e ou- 
tra parcialidade se conuertam daqui em diante em grandes 
augmentos de suas Casas E felicidade commã dessa villa. 
Tudo o q. Vms. obrarem estimarey ( | seruiço grande 
q. faram a S Mg.de a quem fico dando conta destama teria 
cô segurança deste prrdaô das partes p*q S. Mg.de se sirua 
confirmallo geralmente. JI supposto ser minha interposição 
neste negocio tanto aggradecerey a Vms. o ditoso sueego que 
nelle espero, com sentirey ser foçoso castigando o que repugao 
muito cô grauissimo vigor ( ) Menor repugnancia que 
em q.º! quer ( ) dessa Capitania houuer, e ja em pre- 
uençad desse dauo de q. deztjo liurar todos o advirto na 
mesma provizam e ofaço a Vms mais em particular como a 
quem mais incumbem as disposiçoes da melhor fortuna de sua 
republica e a mayor de todos he a conseruaçaôd, E diuturnida 
de da paz que Vis. procurem, e esses moradores logrem como 
desejo. 

G.de Deos a Vms. Bº & Dez.bro 7 de 1655 O Conde 
de Attouguia. 
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XLVII 


Carta p* o Cap.” mor da Capitania de S. Vicente, 
Goncallo Couraca de Mesquita. 


(Ms. fs. 115v) 


Os dous Procuradores dos Pirez e Camargos voltam 
para essa Uapitania, e da prouizam, q. leuam vera Vm. o que 
pareçeo resoluersse. Vm. a cumpra emtodo de maueyra que 
nem naquellas familias baja, queixa, uem no povo que des- 
procure dissuadir dapaz que sepretende. Cada resoluçaõ das 
q: aprouizam comprehende encomendo, e encarrego a Vm. 
o mais apertada m.'e q. posso; Mas mais encarecidamente o 
perdaô das partes, como fundamento principal deficar essa 
Capitania cô o socego q. lhe dezejo, e procuro: e nesta con- 
sidera;ad se empenhe Vm. por todos os meyos possiveis a 
conseguillo, communicando de minha parte aos Prellados das 
Religioens a mesma prouizam para q. ( ) forma della 
se obre. e se consiga tudo felizmente. Mas se houutr a me- 
nor repugnancia ao cumprimento do que ordeno sem remissão 
alguê mo remeta Vm. em ferros aesta praça: q. se bem na 
prouizam se dispoem assy, e tam couueniente a execuçaôd de 
todas as resolucoens q. he justo secastigue a todo o rigor 
quem ignurante ou impaciente do bem publico duuidar a 
paz em q. se ensiste a mayor consernaçaô delle E do q. 
Vm. obrar me dara conta particular p* o ter entendido, e 
aggradecer a Vm. o merecimento q. espero tenha nesta oc- 
casiad em todas as q. me offerecer de seus augmentos, e p* 
os q. Ym. pretender S. Mg.de sera este hum particular ser- 
uiço em q. folgarey logre VYm. amayor p.'e D's G.de a Vm. 
Bº C. Dez.bro 7 de 1655 O Conde de Attonguia. 


XLVIII 


Carta p* o Ouuidor da Capitania de S. Vicente Mi- 
guel de queuedo de Vasconcellos. 


(Ms. fs. 116v) 


Os Procuradores dos Pircz e Camargos Levaõ a reso- 
luçaô de seus negocios q. Ym vera da prouizaô q. lhe an 
de presentar por duas vias: Vim. se resolua a dalla a exe- 
cuçaô sem mais reparo q. no effeito della: por q. so em seu 
comprimento coesiste o acerto do seruiço de S. Mg.de aquie- 
taçaô desse pouo a reconsiliaçaô daquellas duas familias, e 
fazer Ym. naõ o q. deue assuas obrigaçoens, mas ao gosto 
particular, q. terei deuer essa Capitania em socego A el- 
leiçaô faça Vm. inuiolauelmen.': na forma em q se di:poem; 
e siruo lhe de advirtencia q. tanto Ei de avaliar por grande 
seruiço de Mg de e a Ym por hum muito pontuai Ministro 
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Seu, se nesta materia obrar sem ser atencção a respeito al- 
gum desta, ou daquella parcialidade como parterá Vm. toda 
a opiniaô q. nesta occaziad pode grangear, e se exporá as 
q. costumaó seguirçe aos q. naô proeedem como hé justo, o 
q. eu naô espero de Vm. antes meprecoado, q. tomando esta 
resoluçaô a sua conta, e communicandoa aos Prelados das 
Religioens, e a todas a todas as pessoas authorisadas dessa 
Cap ria disponha em meu nomes o perdaô das partes; e con- 
seguido elle se redduzam todas as inquietaçoens passadas a 
felicidade cô q. dezejo ver esse pouo. Este sera hum dos 
mas occasionados meyos de Vm. merecer m.*'º* Do q. se obrar 
me dava Vm. eonta; que estimarey se deua a Vm. a mayor 
parte do efteito que se lograr. (Guarde Deus a Vm. Bº e 
Dezembro 7 de 1665 O Conde de Attonguia. 


XLIX 


CartaperaJoamPeres ovelho 


(Ms ff 117) 


Aindaque a Prouizam, que Françisco Nunes desequeira 
e Joseph Hortis de Camargo leuamsobre os neguoçios queo,s 
trouxeram aesta cidade bastaua aconciliar os animos de ambas 
as familias dequevieramser procuradores: ê amateriadésidêe 
estã emncaminhamdo ascontradiçoispassadasa hua eom eonui- 
nençia ...... que he justo seconceruem os moradores des- 
saVilla; todauia dez ...... ver ambas aspargialidades so- 
seguadas quepor serinformado que heVYm aprincipal pessoa 
dados Pires mepareçeuéscreuelhe emparticular esta carta & 
dizerlhequetudo oque YM hobraémcomprimento da Prouizam 
édepoçiçamda eoncordia queprocuro ahuma & outra familia 
agradecerei AVMnamso como grandeseruiço feito asuamagde 
& beneficio aessa Republica mas ainda com o singullar gosto 
que VM me dará pois quiz deuer a estes meios da suaui- 
dade de que uzey o áserto de escuzar os violentos: pera 
que lograndoçer essa villa huma uniuerçal quietaçam me 
deuam seus moradores 0 animo de lhes cccasionar felicidades, 
é me esquecer de todos os fundamentos que hauia pera outra 
accam muy diferente. Mas éspero que ém carrespondençia 
desta se haja VM de maneyra na soliçitacam de tudo c que 
pode ser meyo de hauer perdam reciproco & na er delle a 
âmizado VM deambasfamillias, que' seja VMaquem sedeua 
aultima concluzamdessebem. E se pera os que VMprocurar à 
sua cara ou neste Gouerno ou na eorte, mequizer lembrar 
queheYmapessoa aquem éu escreuo esta carta, se segure 
quehadexperimentar nos éffcitos que he ainda maior auon- 
tade que o éncareçimento della. Guarde Deos aVM 


Bahia 8 de Dezembro de 1633 
O Conde de Attouguia 
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L 
Carta pera o Capitam Domingos Barboza Calheiros. 
(Ms ibid) 


Sei que he VM huma das principaes pessoas da fa- 
milia dos Camargos. Ese bem me preçuado, que nem pera 
o comprimento da Prouizam que leuão Joseph Hortis de 
Camargo, & Francisco Nunes de Siqueira; nem pera a dis- 
poçicam dapas aquedezejo reduzir essas familias. Eeraneçes- 
sario r*comendaçam minha particular aVM: Comtudo pera 
mais eficazmente se obrar no effeito de huma eoutracouza 
me pareceo escreuer aYm asim como ofaço tambem aos prin. 
cipaes subjeitos da outra parçialidade; pera que hus & 
«utros, sedisponham a hultima concluzamdeseu socego, & 
commu  feliçidadedessaVilla. VM proçeda na solicitaçam 
della como ( ) espero; porque estimareiguesejaVM umdos- 
principaes meos ( ); peraquefazendo a SMgde esseseruiço 
sessa Republica estebem ; hqueieuagradeçendo a VMgrde ogosto 
( ) hun éoutromedaram ; segurandolhequeseseofereçer occa- 
zioevitescusaumentos, meacharã sempra com animo muito 
pronto a correspondeçia decomqueVM nesta obrar. Guarde 
Dcos aVM Bahia & Dezembro 3 del633 


O Conde de Attouguia 
LI 


Carta p* Henrique daCunhalobo 
(Ms f 118) 


Juzeph Hortis deCamargo, e Francisco de Siqueira 
leuao a resolucão, q pareceo mais conuiniente tomarse nos 
negoçios q' os trouxeraó aeste gouerno. Ofim delles hé Vni- 
rensse ambas as familias, e Reduzzirse (  ) todo à hua Vni- 
uersal quietação. E suposto q sendo este bem tam igual 
ahua, é outra parte à Ym huàã das principaes pessoas da 
dos Camargos, nam sera necces"º escreuerlhe emparticular ; 
toda Via desejo tanto que ( |) dasuauidade q” ellegy, selo- 
gre cô bom successo; q me pareceu emcomendar a VM 
muito todas as disposissões q forem necessarias aesseintento 
por q terey particular gosto nam so de ver essa Villa so- 
segada, mas de ser VM hu dos sugeitos aque se deua amayor 
parte nelle À aquem SMygde faça parese seruiço (g' eulhesa- 
berey representar ) ahonra. “M“ que mereçe. E se honer oc. 
casino emq' eu mostre aVM quanto estimareyv aexeder Vm 
atodos nes à demonstração o exparimentara VM nos effeitos 
( ) como pode esperar da bananolencia desta carta, Guarde 
Deus a VM Bº & Dez>ro 8 de 1633. 


OCondede Attouguia 
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LII 


Carta pera o Cap"mor da Capitania de SamVicente, 
sobre Juzephortis de Camargo. 


(Ms ff 130) 


Tenho a Juzephcrtis de Camargo, porsujeito muy be- 
nemerito detodo ofauor q' se lhe fizer p!* Zelo cô q! passou 
duas uezes aesta praça asolicitar remedio dequietação aessa 
Capria Ecomo todo omeu intento he nella no socego q de- 
zejo, Venho pcr esta sircuusttançia adezejar fauoreçer todos 
os q' se dessedaô emprocurarlhe quietação & evitar todos 
os meios dessedano, pois sempreopior hé cq' se occasiona 
defaltar ofauor aomerecimento Naô quero com isto dizer a 
VM q' fauoreça o de Jozephortis de maneira q' sefaça par- 
ceado mas q' naô defauoreçro com demonstraçoõos q' dam 
a entender q' se inclinaVm mais á parte dos tirez q assua, 
p'º q VM se hajacô toda a prudençia na igualdade cô q' 
deue defferir ahuis, eaosoutros, inaô faltafazer justiça a Jo- 
zephortis naquelle em q' seus requerim! * atinarem, & Vm 
entender q' da cumirim'º; aminhas ordehs asquáes guar- 
darà VM Sem aduir intarpretaçoeiis dos q” aquizerem torcer 
a differentefim do q' ellas sam passadas, ( ) todo elle hê 
ha reduziresse pouo ahiãa uniforme quietação; é ( ) Ym 
( ) todas as dispouisoem, e fauor q' fizer aos q' mais se 
empenharem na concluzaô dapaz, q sepretende €& compar- 
ticular aomesmo Juzephortis comapessoa que tan ( ) ten 
contado em todos os meyos deaconseguir, Comesmo fara Vm 
avsq daoutraparte obrarem cô omesmo intento té q' cô ef- 
feito selogreobem Vuiuersal dessa Capitania poissso consiste, 
em não hauer nella queixas né motiuo de hauer queixozos; 
& a VM como aquem agora agruerna toca mais em parti- 
cular ocuitalos, Guarde L” a Vim. Bº é Mayo Vltimo de 1616. 


OConde de Attouguia 
LIII 


Carta p* os Offe* da Camera da Villa de Sam Paullo 
acerca de Jnes Monteira 


(Ms 181) 


Reccheusse acarta de VMs. de 22 de Abril proximo 
passado. Nella medaô V Ms, conta da obstinação de Jgnez Mon- 
teira & das Influençias q' tem pº acontinuar. Nam creio q' 
( ) u-re ainda nella, por q” entendo q' podera cô ella mais 
aprezuaçao de Vms do q  adetodos os q' ( ) anaô con- 
ecder ôperadad q' se lhe pedia Se ainda se naô hã redu- 
zido naô fa'tem VYms emduplicar as deligençias p* quetenha 
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eu ogosto de Ver essa Capitania no socego q' lhe dezejo 
ecomofim aqg' encaniinhei aprouizam em q' resoluy as duuidas 
q' trouxeram aeste Gouerno os dous procuradores dessas fa- 
milias encontradas. Ecomo aprouizamsepassou cô tam clarã 
sercanspen aô, formalidade detodos ospontos q' incluia, só 
podera duuidar de seus termos quê a pretender entrepertar cô 
differente intento deseu mesmotim, q'hé Suspender todos os 
meyos denouas sidiçoens nesse pouo, cconservallo em hãa 
pax universal emquanto SMgde nad manda a Vitima reso- 
luçaõ. Pello q' sem torcer os sentidosaprouizão aguardem 
Vms explicandoasempre afauor daquietaçad econcordia q' cô 
ella pertendy intreduzir nessa Villa ee«nsernarentreseus mo- 
radores, porq” so deste modo se euitaram as queisas, esoca- 
sia? dese originarem outros denouo. Eseja em VM's mayor 
aprudençia p*º reprimir os q' Vierem demandados, doqg' nelles 

cô q” as intentarem. Isto encomendo m'º p''rmente 
aVMS dequem esperoseja? oinstrumen'º aq' seuenha adeuer 
ologro detodo obom sucego, q'neste megocio sealcançar te 
seu vltimo complemento. (Guarde Deus a VMS Bº Mayo 
ultimo de 163%. UConde de Attouguia 


LIV 


. Carta pº os off:* da Camera da Villa de Santos acerea 
do sal. 


(Ms ff 131) 


Vy acarta de VMs com data de 20 de Março do corren- 
teê a queixa q' com ella me fazem do Prouedor da faz* ( ) 
capitania sobre o sal do Barco q' foy do cabofrio. Emtomar 
osal porperdido proeedeo como deuia, Sefeznegoçio delle, naô 
com ( ) juridicam't secontara culpahé q' mereçia grande 
castigo. Eulhemandoescreuer ad ( ) desuas obrigacreis. 
Espero as corresponda daquy em diante demaneira, q' nam 
elle torne apareçer culpado, nem VMs estar queixozos G.de 
Deus aVMs B* é Mayo Vitimo de 1656. 


O Conde de Attouguia 
LV 


Carta p.' os off.* da Camera de NS." daconceissão da 
Villa daParnabyba da Capitania deS. Vicente. 


( Ms. fs 131v) 


Vy aCarta deVMs. escrita em 4 de Narcço deste anno, 
e com ella a do Cap” dessa Villa Amatceria de ambas foy 
pediremme VMs. e' elle aconfirmação dessa Villa, queixan- 
dosse do Cap.»mor, Oouiudor dessa Capitania apretender des- 
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epreturbar esse pouo E consideradas todas as resoens q ius- 
tificão apretenção deVMs. ( ) pareçeo confirmar a Villa 
emandar passar aprouizão qnesta oecasião se remetterá aV Ms. 
Com ella se ficão euitando todas as ocugiões dequeixa, eV.ms. 
Lograudo o soceigo bemdesoterem muitas deaumentar a Villa, 
epouo demaneira q fique SMg.decô grandes utilidades emsua 
R.º fazenda, ese veja q respondê os efeitos aos fundam.'* 
q VMs. derão aesta concessão. Guarde Deus a VMs. B.'Mayo 
vltimo de 1656 OConde deAttouguia. 


LVI 


Carta p.* o Prouedor da faz.º R.º! da Cap.ris de Sam 
Vicente. 


(Ms. fs. 121) 


Recebeu-se aCarta de VMs. de 24 de Março deste an- 
no; éuiusse pouco q VM. pode obrar na rrecadação dopedido. 
VMs. a contenue é o effeito na forma da ordem q. p.º isso 
lhe enuiey. E quando o( )for deuastar a dos q não tiue- 
rem dadocumprimento aesta. Na pessoa q hadeter emsua mão 
este ( dr )Josioza( ) da qu epoen ..... porq a deSebas- 
tião Velho de Lima hé degrande satisfação, e não há por 
este resp '* q detferir nesta Materia. 

Nado Sal q VMs. tomou por perdido, énafiança q( ) 
sobre adecabotrio, procedeo VMs. como deuia, por q os es- 
tanques Reaes não exceptuarão ( )nenhia. Mas fique V Ms. 
aduertido q se setomão ahuns, não hé p.º esconder aoutros 
K' q se me escreue q se queixa opouo q ouiu tomar, mas q 
onão vio repartir. E q disto sehade deuassar não creio de 
VM. q sejão estas noticias Verdad.'*' Mas sera m.'º p* sen- 
tir q semerepitão segundas. OSal q foy do C.bo frio,- senão 
estiuer tomado o tome VMs. tambem por perdido. AS. 
 Mag.de darey conta do numero de Alq.' q hé neces.''º p.* 
essa cap.mia p.* q ou os mande remeter, ou resoluer oq for 
seruido. G.de Deus a VMs. B.* &Mayo vilt.º de 1656. 

OConde deAttouguia. 


LvVII 
Carta p.º Francisco nunes deSiq."* 
(Ms. fs 132) 


Recebeusse a Carta de VMs. de 3 de Abril proximo 
passado. I5 não deixei desentir muito ver arepunancia de 
Jnes Monteiro, e ter algãas notiçias das influencias q tem 
pº uam dar operdão. Mas espero apresuada VM. demaneira 
aotim q sepretcude q seja VM. aquem sedeua amayor parte 
do sueezo em q derejo uer essa Cap."i2por q senam entenda, 
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nem os daparte contr." possam dizer q hé VM. oinstrum.*º 
mais efficaz de ella se não conseguir: pois p.* obenefieio 
publico hé obrigação dos que mais ozelão não reparar no. 
detrim.'º particular hu sosogeito. Eestimarey eu m.'º q entre 
todos os aq encomendo erto bem uniuercal dessa Villa seja 
VM. o q mais se empenhe a asolicitalo, assy como sera p.º 
estranhar ser aquem por qualquer caminho possivel (oq não 
espero) antes confio dar-me VM. nos esi ( )Jdo q, obrar 
grande occasião de lhe prestar emtudo oq puder depeuder 
do fauor deste gouerno. 

Os prouimentos forão como eu os despus. “Sobre esta 
materia ( ) aresolução emprouizão g.”! Deus & B.º Mayo 
vitimo de 1656. OlUonde de Attouguia. 


LVIHI 
Carta p.* Juseph ortis de Camargo 
( Ms. fs. 132) 


Recebi as Cartas de VM. de vltimo de M.so e 25 de 
Abril deste anno, ktuejo tudo odeg VM. sequeixa Emeda 
conta. Ainda q Jnes monteiro não deu perdão, espero se re- 
solua odallo, eq o tempo e obem publieo a brigue e aredu- 
za nesse fim, asmesmas influencias q aduertiram delle. A' 
Fran.” nunes JiaJoão Piriz atorne aencomendar por cartas 
winhas, confio detodos os moradores dessa, Viila percuadão 
a Jues monteiro ahú bem q he tanto de todos, E euitem 
quaisquer sombras de se poderem oceasionar nouos prejuizos. 
Mas sesecontinuar qualquer motiuo q altera aquietação q 
pretendo dar aessa Cap"iicô a prouizão q V4M., E francis- 
to nnnes leuarão E eu tenho remetido a SMg.de p.º resoluer 
oq for seruido sem embargo della hei de mandar logo Eu 
Der.” pera deuasar de tudo. E'emparticular dos q publica, ou 
tacitam 'º interpretam as ordeus deste gouerno, ISdetecultam 
as execuções, é aessa Capitania o sucego oq he justo se con- 
serue, e s ntirei muito q seja neces.''ºq os mcios da bene- 
uolencia deqg tenho uzado seconuertam em outres menos sua- 
ues VM. dessa parte procure encaminhar tudo og estiver 
nasua mão, Edepender cesua deligencia aquietação dessa 
Republica. p.' q oque VM. tem trabalhado emsolivitala é 
veja logrado no bom successo, q espero tenhão estes nego- 
cios. Ao Cap” Mor o Ouuidor dessa Capitania eneomendo 

dade cô q nelle se deue hauer p.” q não seja parcial 
d enenhua familia dessas, e responda aos requerimentos de 
ambas de maneira q menão cheruem queixas suas de faltar 
aomeresimento dajustiça que qualquer dellas viessemse faltar 
da obseruancia das ninhas ordens Ássy espero que ofaça e 
q VM. se ueja ainda cô grande descanço efelicidade na 
uniuercal detodos esses moradores. Guarde Deus aVM. B.* 
Mayo vltimo de 1656. OConde de Attouguia. 
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“LIX 


Carta peralgnes Monteyra acerca Pires & Camargos 
( Ms. fs. 117) 


Tenho emtendido que heVM. a principal pessoa emecujo 
arbitrio esta avltima Conduzam dapax, que procure as ditas 
familias dos Pires & Camargos deque tanto pende aquieta- 
camde toda ésa Capitania; porser VM. amais rija parte que 
hanos cazos deque rezultaramtodos os deseoneertos quehuma 
e outra parçealidade tempadeçido. E dezejando euque aredu- 
zam deambos a huina vniuerçal amizade seja ofim detodos 
os malles émotiuos quetrouxeramaestaterra Francisco Nunes 
de sêqueira, êJoseph Hortis de Camargo; lhes mandey pas- 
sar a Prouizam queleuam. Mas porque nam poderá ella ter 
o effeito que se pertende, sem VM. ceder da accuzaçam que 
faz: peraq essa Republica deua aVM. amayor parte de sua 
fêlicidade & socego, êsevejaqueprefere VM. as conuiniençias 
dobem commuú, aosentimento particular de sua mesma queixa: 
mepareçeo pedir aVM. sesirua dar perdam atodas as pessoas 
culpadas nador que obrigua aVM. accuzallas ; pois euitarVM. 
tidas asconçequencias dafaltadelle, efazere:se benefíçio asua 
patria será peraVM. omayor aliuio, asi como pera mia o 
mayor fauor Ecreo Euqueserã esse hum singullar merecim.*º 
peraSMg.de « aquem logo darey conta delle). fazer aVM. é 
atoda sua familia grandes Merces. Espero quepossa eom VM. 
mais abenauolençia dsta Carta, e a jutificaçam detodos os 
fundamentos da prouizam qu( )quetodos os respeitos que 
selhe puder reprezentar ( )trari( )fimdeano( )sendo meu 
este empenho os quetambem s( do aobriga( )ndeoagra- 
deçer eVM. asegurarlhe queassimnesto Gouerno Comodespois 
( )Jrte meteraVM. sempre com grandissima vontade de lhe 
ser propício e procurar todos os aumentos asua caza. G.deDeos 
aVM. muitos annos Bahia é Dezembro 8 de 1655 - OConde 
de Attouguia. 


LX 
Carta p* Henrique da Cunha Lobo 
(Ms. fs. 133) 


Vy o q VYm. me escreue em carta de 20 de Março 
deste anno, a cerca de Jues Monteiro não conceder operdão, 
édas aduertencias q teue para seretirar. Mas não deixo côtudo 
de esperar se reduza uconcedelo, porq os mesmos, q a enea- 
minham aessa repugnançia se ande dezenganar, q oq so lhe 
conuem'hé a'rassar omeyo dapaz que lhe procuro. VM. 
contenue ermsulieitala cô as veras que pede sua importançia 
p* q seja VM. hú dos sugeitos ay sedeua a remuneração 
desse serviço q fara a SMg.de D.se G. B.º eMayo vltimo de 
1656. OConde de Attouguia. 
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LXI 

Carta pera oa Pires 
(Ms. fs. 133) 


Recebeuse aCarta de VM. escrita em 19 ds Abril 
deste anno. 

Della vejo aobstinação de Jnes Monteira em não con- 
ceder o perdão que selhepedia: mas seonega por occasião 
dafaz.* q dislhe auch os Camargos particula hé essa q ficou 
reseruada pº se averiguar por justiça: nem eu creio delles 
q faltarão asatisfação dug dispuzer ajustiça. Nam duuido q 
ador de May aobrigue, a seguir todos os termos della nem- 
quando preponderam mais as resoens dobem publico q as do 
sentimento particular pareçe q não e faltará as obrigaçoens 
demay secorrespondera as de empenhada no effeito daCarta 
q lhe escreuy. VM. não cesse de a aplicar aq eda do intento 
P*º q seconsigua à comú quietação q dezejo uer a essa Ca- 
pitania. Iseaprimeira em q encarregueya VM. as disposis- 
soensdeste negocio lhe enearreguey q estimaria seubom sue- 
cesso agora ofaço cô mais apertado modo, p.* q a VM. sedeua 
amayor partedomerecem.tº deste seruiço q SMg.de ficará re- 
cebendo d'essa Republica reconhecendo a VM. aquem Deus 
G.de B.: eYayo vltimo de 1656. (OConde de Attouguia. 


LXII 


Carta p* oCap” Mor ecouuidor da Cap.ntr de 
sam Vicente a fauor do Cap.” Bernardo 
V.* ahú barco emq mandou vir far nhas. 


(Ms. fs. 134) 


O Capitam Bernardo Vieyra Rauasco mandou aessa 
Capitania hú barco seu dey he Mestre André Fiz carregar 
de farinhas deguerra. E porq obeneficio q fes nisto q fas 
aesta praça he grande, egraude a abundançia q ha de man: 
timentos nestas Villas, mepareceu dizer e ordenar por esta a 
VM. q seainda ahy estiuer obarco, ofaça VM. carregar com 
huma breuidade na forma da ordem qlhe deu para q uenha 
aquy com as farinhas quanto antes ser possa. lise acavzo 
houer algua repugnançia (como por aqui se disse que achou 
hú nauio q say do Rio ao mesmo efeito nos ofhciaes da 
Camera de Santos dara VM cumprimento aesta ordem ( que 
elles guardaram inviolavelmente ) sem embargo de quaes- 
quer fundamentos q. elles aleguem p* isso por conuir assy 
a bezefiíçio publico desta cidade de 5. resulta o do Ser.sº 
de SMg.de q. se deue atender. B.º e junho de 1656 o conde 
de Attouguia. 
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LXIU 


Carta p.º os officiaes da Camera desta Cidade sobre 
os Lambiques. 


(Ms. fs. 135) 


Vy o asserto q. se fes nessa Camera acerca do meyo 
q. pareceu mais conueniente ellegerse p.” supplimento dos 
direitos dos vinhos que faltarão: e'acarta co'q. VMs. oae- 
companharam daado-me conta do q sentião sobre a mesma 
materia. Esposto ser c meyo eoncedeusse Licença aos inte- 
ressados na agua ardente compensaã de vinte mil réis por 
cada Lambigqme: e' se entender q. cotam limitado encargo 
se não dará bastante recompensá aobrigaçã q. a Camera tem 
de assistir a jnfanteria; & não ser justo que nam sendo o 
effeitc q. pode resultar dos Lambiques eequinalente à des- 
peza, se alteré todas as ordens de VMg.º ascondicoens da 
Companhia Geral, e ainda as n esmas razoeos co q. VM. me 
representavam em earta de 7 de Agosto do anno passado, 
os mandasse extinguir; sou de pareçer q. senão fale neste 
meyo nos termos em q. se ouuio o pouo, & moconsulta esse 
Tribunal principalmente quando em outra consulta de 28 
de nouembro antecedenta de 654 me propos esse mesmo 
Tribunal em <«emelhante apperto aeste, q. seconcedesse li- 
cen;a aos Lambiques compensam de 306 & as cazas de vi- 
nho de mel coa de dez, moderando o termo q. se fez com 
o pouo de 40 — & 20 — donde se infere q. se daquele tempo 
permetindosse o vinho de mel parecia Licito pagar hú Lam- 
bique 400 I hoje q. s2 seconcedem os Lambiques senam 
compadeçe q. pensionem L com 20. Pello q tratem VMs. 
pla via q. lhe pareçer o drº q. hé necessario p.” se socor- 
rer a infanteria na fórma do assento dos Condes de Castel 
melhor, porq. o qne VMs. me enuisram apresentar q. agora 
se fas com o pou) nam esta praticauel qor sua Lemitaçam. 
Guarde Deus a Yms. Paço & junho 16 de 1676. O Conde 
de Attouguia. 


LXIV 


Carta p.? o Cap. mor e ouidor da Cap.rta de S. Vicen- 
te Miguel de quausdo devasconcellos sobre as 
farinhas de guerra. 


(Ms fs. 135 bis v) 


Aquy me chegarão varias queixas dos off.*** da Camera 
da Villa desantos empedirem acompra, ecarga das farinhas 
q alguns ( ) as querião remerter desta praça cô ano- 
ticia q. lhe chegoa dasq. ordeney semandassem buscar ão 
Rio de Janeiro p. osustento desta infanteria. Ehé m.*' q. 


E qi A 


reparar em semelhante accão, pouco parecida verdadeiram.' 
aobrigação de Vassallos confideutes, pois sendo tam grande 
afome q. aquy sepadecia, & tanta a atundançia defarinhas 

guerra nessa Cap.ri nampode hauer rezam q. justetique 
has demonstração tem digna de ser castigada. eu m'º nã) 
espanto tanto de aCamera Lançar bandos contra à eonser- 
uação desta praça, emlhe prohibir os socorros, como de Vim. 
lhos consentir, pois aos of.'' della as segou o interesse cô 
- medizem querião vender a licença aos compradores, Ven- 
dedores O Mestres: mas Vm. que deuia buscar meyos de 
socorrer esta praça não correspondeo aseu Zello emfaltar 
amostrallo nesta occasião, pois podera deixar partir os bar- 
eos com a earga q. selhes metesse de farinhas deguerra, 
enão permittir aCawera, oprocedim.'º q. teue; eulhe escreuo 
eo reprehendo: VYm. Logo q. receber esta carta deixe com- 
prar, eearregar livrem.' as farinhas de guerra e partir cô 
ellas as embarcações q. por essa cauza estinerem detidos : 
E hauendo pessoa q. repugne (og. não creyo) gocorrersse com 
ellas esta praça, maremeta Vm. na p.” occasiam preza abom 
recado. E detudo oq. Vm. obrar & a Camera fizer em 
comprim.'º do fauor q. lhe ordeno dê aos q. quizerem en- 
uiar farinhas de guerra medê Vm. conta p.º o ter entendido 
G.de Deus a Vm. B.º & junho 23 de 1656. O Conde de 
Attouguia. 


LXV 


Carta p* os of da Villa de Santos sobre as farinhas 
de guerra. 


(Ms. fs. 136) 


Tenho entendido q. quando alguns barcos carregarão 
farinhas de guerra nessa Cap."ia pellas noticias q. aella che- 
garao da q. este gouerno mandou buscar ao Rio de Janeiro 
p* ainfanteria, Vms. impediraô a compra, e acarga por dif- 
ferentes respeitos m.'* indignas de se crerem de bons Vas- 
sallos. E por q. o z-llo da conseruação dessa Capria q. 
Vmr. tomarao por pretexto do intento q. tiucram naõ tem 
facil des-ulpa quando ella abunda tanto em manti.'”* de todo 
o genero, q. antes recebem prejuizo seus moradores em se 
lhes impossibilitar .....; e deste seu dano resulta outro 
mayor aos desta praça em se lhes faltar cô o remedio q. as 
farinhas dessa Villa podiao das anccessidades q. dellas sc pa- 
deçia, principalm.'* quando p* esse pouo as mandar vender 
tinham o exemplo de se mandar lã comprar p. q.'* de 
8Mag “º (euidençia de ser gerai a fome ag. deuiao aceodir 
per obrigaçaô natural os q. tiuessem ahy farinhas, me pare- 
ceu extranhar m.'º (como faço) a Vms. aresoluçao de as im- 
pedirem aos q. nellas queriao fezer o negoçio q a tempo 
lhes ofereçia, e acsta cidade hú tao particular benefício como 
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era socorrela em necessidade taô publica. Bem creyo q. 
quando esta carta chegar Ja. Vms. haueram mudado de pa- 
reçer ( ) cedido licença p* liurem.'* se comprarem, e tra- 
zerem Mas se ainda as embarcaçoens q. Vms, impediraô ou 
outras quaesquer que as tenham ido buscar estiuerem aby 
detidas por essa cauza, VYms. Logo q. receberem esta lançem 
bandos coutrarios aos em q. prohibiram a venda e carga das 
farinhas, e as deixem comprar e trazer eo* toda a liberdade 
atodos os q. nellas seqnizerem interessar pois sobraô nessas 
Cap.nias muitas mais das deq. esta necessidade co sertaõ 
grande a falta q. dellas ha tido e ainda padece. Eso deste 
modo asertaraô Vms. no seruiço de Mag.de e seliurarao do 
castigo q. se seguirá a esta aduertençia senaó eonuerterem 
as ocazions daqueixa q. se me fas em deligençias de soeor- 
rer esta praça e fauoreçer aos q. a ella quizerem nauegar 
cô mantim.'*' Guarde Deus a Vms. B* e Junho 23 de 1650. 
O Conde de Attouguia. 


LNVI 


Carta para cs officiaes da Camera da Villa da Con- 
seicao. Sobre o Cap.” Mordella Antonio de Sy- 
queira. 


(Ms. fs. 156) 


Pella satisfacam que tenho de Antonio de Syqueira 
q esta carta hadedar a Vras, e'peresperar delle q emtido o 
de q oenearregar do seruiço de SMg.de dara sempre aboacon- 
ta em q ....., oprovi do Cargo de Cap.” Mor e'cuuidor 
dessa Capitania, E'stimarey que na conseruação della e be- 
neficio desse povo possa eorresponder do animo comq o man- 
do e'muito mays q p” ter acerto emsuas acções principal- 
mente nos principios em g lhedevem faltar as notiçias lhe- 
dem VMs ay conuier l'ajudem de maneyra q tenha em m*? 
ocasiamde oagradecer a VMs a quem Deus guarde. B* & 
Julho 10 de 1657. Francisco Barreto. 


(LXVII) 


Carta para o Capitam de Infanteria q assiste na Ca- 
pitania da Conçeyçam. 


( Ms. fe. 156) 


Mando per Capitam mor dassa Capitania a Antonio 
Siqueyra queesta hadedar a Vms,, eperque medizem q Vms 
se acha nella q euitar a duuida que semfundamento Vms 
podia mouer desendo Capitam delnfanteria estar a sua ordem 
sendo elle Cap'" Mor, me pareceu dizer-lhe q lha nao deo 
Vm per Vordenarlhe q emtudo esteja VYm. asuas ordens em- 
quanto nessa Capitania se detiuer. G.de Ds. a VMss. & 
Julho 10 de 1657. Frau“ Barreto. 
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LXVIII 


P* o Procurador da fazenda R.! da Capitania desam 
Vicente 


(Ms. fs. 159) 


Ao Cap.” mor dessa Cap."i* ordeno mande vir aesta 
praça 200 jndios, cô 20 pessoas brancas Certanistas, dous 
Capitaens, e hum Cabo p.º fazerem aqui hua” entrada as 
Aldeias dos Barbaros q inquietam este Reconcauo, E porq 
conuem dar se mantimento atodos p.* ajornada. Vm. faça dar 
a ordem do mesmo Cap.” mor, os que se houuer emmister 
p.* todas as praças q' se embarcarem te' este porto. E em 
vertude desta seleuara em conta ao Almox* oq” despender 
nas q” der desse recebimento, euindo aconta mandarey logo 
passar mandado em forma p.º isto. Em tudo mais que con- 
uier ao mesmofim ajude Vm. lembra ao Cap.” mor p*q 
tambem a Vm. sedeua parte do bomsucesso q espero tenhio 
esses Ms."** aquemfio esperando cô giande dezejo de os ver, 
e fiar delles as2gurança dos desta «apitania. Gce Deus a 
Vm B.º e Set'º 21 de [657 Fran“ Barr.'º. 


LXIX 


Carta p.º os Officiaes da Camera da Villa de Sam 
Paullo acerez da gente q ande enuiar p.º ajor- 
nada do Certão. 


(Ms. fs. 161) 


Por varias informações q se mederão tenho entendido 
quam differentes andão os m"** desta Villa do; deuem aoso- 
cego publico e'aquietação cô q era justo seconseruassem. Al- 
gum meyos se me apontão p.'sedar forma asua composição; 
mas por q todos aindaq fossem jnusuaes pareceiião me- 
nosjustificados se cs antecipasse à experiençia q querofazer 
deseus animos; mepareceu escrever esta a VYm, e'encomen- 
darlhes m''q assy como este trebunal hé cabeça do pouo, 
e'oseus acertos, oudezacertos seatribuem os do mesmo pouo 
sempre inconstante; precurem VYm. reduzillo aquietsção emq 
odezejo uer, p.* q os motiuos q euachey de os castigar 
“econuertam nos dolho aggradeçer; e'deuera VYm. essa feli- 
cidade porq aterey por muito grande uzar antes com elles 
dabenevolençia coq naturalm.': amo a todos os q procedem 
bem doq do rigor comg procedo contra osq não fazem oq 
deuem. |5 porq borase offereçe dar o Gentio Barbaro varios 
asaltos nos m.'* do Reconcauo desta Cidade, e hauendosse 
mandado nos Gouernos passados tres uezes aoCertão bastante 
poder de infanteria, ljudios denenhua selogram o intent» de 
os castigar por falta depessoas inteligentes. Jópor essa cauza 
entendo q so uindo dessa Cap."!2 alguas q hajam feito en- 
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tradas aoCertão cô 200 jndios sepodera dar remedio aeste 
dano q eada ues se frequenta cô mayor excesso. E os q 
uierem não so teram agloria de serem buscados tam longe 
p."* esta empresa, mas autilidade de leuarem m.'** eserauos 
sem os grandes trabalhos de outras jornadas, nem despesa 
algua desua fazenda, e'sobre tudo ficara essa Republica côó 
aconueniençia dese diuertirem neste seruiço as armas dos q 
ahy atrazem inquieta. E nesta concisderação mepareeer 
enearregar ao Cap” mor desta Cap.»iz q commanicando cô 
Vm. esta materia elleja o Cabo q lhe pareçer, e'aspessoas q 
opodemacompanhar, e'mosremeta aeste porto cô os 200 jndios, 
q há oq pareçe bastante p." com os desta Cap."ia sefazer jor- 
nada emforma esedestroirem aquellas Aldeias. Vms. seajus- 
tem cô oCap ” mor loajudem adar cumprim.''a ordem qlhe 
mando demaneira q sedeua a Yms muita parte dobomsuces- 
so q espero, p." gfique este Reconcauo quieto e'SMg4e enten- 
dendo qual hé oualor dos M** de S Paullo. e'aponta o Cui- 
dado de seu zello quando sam chamados p.º seuseruiç”, e de- 
minha parte podem VMs. segurar atodos oparticular fauor q 
lhes farey em quanto aqui sedestinarem, q julgo ser a vir em 
hua moncão, e'ir emoutra. Guarde Deus a VMs B.º E'Set"* 
21 de 1657. Francisco Barretto. 


LXX 


Carta para o Capitam mor da Capitania de Sam Vi- 
cente Manuel de Sousa da Sylva acerca dos Jn- 
dios. 


(Ms. fe. 161) 


Com grande aluoroço estou esperando uer oceffeito das 
Ordens, que enuieya Vm, las Cameras dessa Capitania, so- 
bre os sugeitos, que mando vir para aentrada do certam. E 
ainda que os considero ja enbarcados, namquero deixar de 
escreuer esta a Vm. por via do Rio de Janeiro ( para onde 
se offerece embarcaçam ) nam para lhe lembrar ocuidado com 
quesupponho uerá disposto, e'edando tudo: mas p'* jáme 
antecipar aagradecer a Vm. esse seruisso, que fas a bM.d 
edizerlhe que setern facilitado omais arduo do caminho e'a- 
berto estrada deearro té a p.'” casa forte, que foi feita, e 
dista da Cachceyra quarenta Leguas plo Certam, e'com qua- 
tro companhias de Infanteria, ealgus jndios, Se vay pene- 
trando o mais interior p."* a parte da: Aldeias inimigas A 
casa forte serue de Almazem demantimentos e'emunições, 
e'deseanso dos que vam áquella jornada; e'p'* que os que 
dahihão deuir aella ofaçam mais gostosamente e ara dae 
a VYm. estanoticia, queentendo sera para elles menor estimulo, 
que o dagloria, que podem ter de os mandar buscar tam 
longe para esta facçam edclla nam terá Vm. pequena parte ; 
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pois he o principal estromento, que ahy moueo p.º seconse- 
guir. Guarde Deus a Vm. B.º & Feuereiro 27 de 1658. 
Francisco Barretto ? 


LXXI 
Carta p* o Cap.” da Cap.ria de S. Vicente. 
(Ms. fs. 162) 


Na Parahiba do Sul matarão os m.'** oseu Cap.” Com 
esta enuin a Ym. a memoria delles, e seus sinais. Vm. faça 
toda adeligeneia possivel p!'*” prender e remetta a bom re- 
cado aesta praça. E omesmo faço a todos os mais delin- 
quentes dequaesquer outras do Estndo q a essa + apitania se 
acolherem e'estando nesta algum dessa meacuze Ym. com as 
denassas, e'autos q delles auer p,* seaquyeastigar porq daso- 
lução cô q os culpados de hu partes passasse em 
outras acontarem nouos crimes, e'apassear todos nas praças 
quando deueram andar homiziados p.'* montes e sem temor 
algiã dos jus '* nem dos Ministros q os ( ) A ma- 
teria hé daimportancia q VYm. ué e p.” ozelo de Vm. seja 
esta aduertençia amayor recomendação. Guarde Deus a Ym. 
Bº "Mayo 22 de 1658. Franeisco Barreto. 


LXXII 


Carta p.* o Cap.” mor da Capitania de Sam vieente 
Hy.mº Pantoja Leitão acerca da quietação da- 
quelles moradores. 


(Ms. fe. 163) 


Muitosinto as discordias q Vm. meauiza ba entre os 
moradores de S. Paullo aq enpessoalmente quizera accodir 
semonão empedira adistancia tam grande q ha desta praça 
aessa Capitania: espero breuemente que chegue oCombory do 
Reino p.'º auizo q tiue, e'osMinistros q SM.de manda p.* q 
hum delles uá aessas Cap.rias aadministrar justiça e'compor 
as differenças dos m.'* della Vm. noentanto faça todas as 
deligencias possiues p.!* aquietar na milhor forma q puder ; 
por que alem defazer nisto higrande seruiço a SMg de osa- 
berey representar ( ) 8.º desorte q possa Vm. esperar 
desua grandeza premios iguaes aseu merecimento 

Ao Adiministrador q escreuo acarta q será com esta 
q Vm. lhe remetera logo: por q lhe encomendo faça de sua 
parte oq deue aoposto q ocenpar p." que por meyo delle se- 
fiquem euitando as dezunicens que le esperimentão nesses 
M.des p cnuza do vigario G.de Deus a VYm. B.º Gan” 24 de 
1659. Francisco Barretto. 
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LXIII 


Carta p* os Offciaes da Camera da Villa de Sam Paullo 
acerca da quietação daquelles moradores 


( Ms. fs. 164) 


Por carta de 8 de 7tre me auizam Vms o estado em 
emq' seaeha essa (Capitania) digo essa Villa cô as nouas 
diseordias desses moradores doq' fico cô particular desgosto; 
por q' dezejo conseruar os vassallos de SMe.de debaixo da 
as, e coneordia emq' deuem viuer todos os q' sam liaes (vas- 
ssllos) digo de seu Real seruiço, E anamser a jornada tam 
dilatada desta praça para essa, auia dehir empessoa socegar 
"os tumultos desse pouo; mas vista aimpossibilidade do cami- 
nho: espero com achegada doComboy:; Ministros do reino 
para poder mandar aessa Villa, e leuaram ordens conuenien- 
tes aomilhoramento desse estado: noentanto mepareceu es- 
creuer nesta occasião ao Administrador G"! pº* que por sus 
parte procure encaminhar as cargas do Vigario q” oecasiona 
as duuidas desorte q' possão Vms viuer entresy cô maisquie- 
tação; No entanto encomendo muito avms que desua parte 
trabalhem todo o possiuel por compor esses moradores, de 
sorte q' nanse experimente roina entre elles, pois defazer 
ocontrario (o q' não espero) sehauera SMg.de por mal ser- 
uido; E para tudo og' for do seruiço de Vms me acharam 
comhua Vontade muy disposta aseuguerer. Guarde Deus a 
Vms B.º e jan.'” 23 de 1659. Francisco Barretto. 


LXXIV 


Carta p* o Cap."mor da Cap.nia de SV.' acerca do 
Gouernedor Saluador Correa de Saa. 


(Ms. fs. 166) 


Foy SMg.de Seruido encarregar o Gouerno do Rio de 
Janeiro, cô os mais q' estão ao “ul della ao S' Saluador 
Correa de Saa na forma declarada em sua patente de q' me 
pareceu avizar à Vm. p* qo tenha entendido ; deueguardar suas 
ordens e prouim'”' q fizer dos postos q' vagarem. E como 
uão serue demais não sou mais Largo. Deus Gde a Vm. 
B* em 8ºº 4 de 1659. Framºº Barretto 


LXXV 


Carta p* os off! da Cam"'* da Villa áe Sam Paullo 
acerca da “S.º q se deu E Diligencia q' se en- 


uia no pleito q” trazem cô o procurador do Conde 
do Prado. 


(M. fs. 167) 


Viram-se na Relação os papeis q' Yms mandarao açerca 
da sentença q' Ouv.'* g.! dessa Repartição deu a favor do 
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“procurador do Conde do Prado, desapossando essa (Camara 
dajurisdição da Aldea q' a admistraua p. ser de SMg.de Com 
esta vaj huá Carta q' VYms mandarão presentar ao mesmo 
Ouuidor g.! p.º que venham os papeis instruidos em forma 

" sepossa defferir aelles que por nam trazerem ( ) que 

euiam vir, senam tomou aresolucam alguã, E da carta q' 
vay foi aq' pareceo mais conueniente pº se suspender aexe- 
ção da S“ emquanto de qua nam va) aultima deliberacão 
deste negocio. G.de Deus a Vms. B.“ Dez.'º 4 de 1660 Fran- 
cigco Barretto 


LXXVI 


Carta p.* os mesmos 0f.º* da Cam.'*; côo Aluara p.º 
a despesa da jrejaMatris daquella Capitania. 


( Ms. fs. 167) 


Vy a Carta de Mms sobre areedeficação da Capella da. 
Jgreja Matriz desta Villa Comesta remetto Aluara' pº' o 
P.º” da faz.” mandar fazer a despesa E em tudo oq' puder 
ajudar a esse pouo ofatey sempre eô bonissima vontade. Gde 
Deus a Vs. B.º E Dez.'* 3 de 1660. F'ran.º Barreto. 


LXXVII 


Carta para capitam Mor da Capitania do ES piritu 
Sanecto—em Resposta das primeiras Suas— 


Muita heasatisfaçam que fico detudo o que VM me 
escreue nesta Carta de 20 de Fevereyro em que me da conta 
de ser chegado a esta Capitania: ( ) meparesem menos 
bem suas razões, ( )prccedimento; espero o continue 
VM demaneyra que Sempre Seaeredite mais areillciçãm quefis 
de sua pessoa para este posta; o que foi bem chegado pois 
de todos os naufragios que VM dispadecera na Jornada. 

Vi anoticia que VM. meda dos moradores do Rio das 

carauellas que facilitaram asaidaemterra ao Inimigo aseutenpo 
Setratara de seu Castigo. 
Bemquizera mandar a VM os Vinte soldados q me pede; mas 
nam o permite por hora o numero dos q ha nesta praça, 
que sempre necessita do mayor, ainda qy tenha muitos: Se 
sepuderem ajuntar algus nam faltarei econesse Socorro quan- 
do entrar o da poluora, e mais monicões q auerà logar nas 
prim"** moncões. 

Muito approuo a.... que VM. intentou fazer na laj 
em que esta ao pedessa Villa: porque segundo adispocison 
do sitio q Vi na planta, e o mal ( ) defensado forte e 
cadea da barra, sera essa ( ) a mais conueniente. VM 
a acabe com summa breuidade, que aos oiúciaes da Camera 
dessa Villa emcomendo appertadamente a( )Na primeira 
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oecazião mandarey a artilharia necessaria para ella; ( ) lhe 
( ta ) Vira que puder ser eseusa (nasgt) demenos importancia. 
A Gregorio ( ) aque será com esta: e quando ns 
( ) serve ( parase Segurar aquella barra cem 4 
asistencia d ( ) Indios que mando restetuir a Suas fa- 
zendas, ( ) com elle dos meyws que puderem Ser mais 
ifficazes, aindaq cheque aos intentos para que com efeito se 
segure. a barra, sem embargo de os indios ficarem izentos 
da jurisdiçam dos P.º da Companhia suposto serem as mais 
forsozas as Razões do seruiço de VMg.dee da defensada cs- 
pitania, do que as de elles obedecerem aseus Superiores: mais 
para mais justificaçam como mesmos P.“* esocego dos indios, 
foralhes hum acento com os officiaes da Camera emque ( |) 
por resoluerem conseruarce assy aquell Aldea pelas cauzas( ) 
Conformes as circustancias do lanso epessoa Rodrigo 
Miser ( tambem me parece melhor serlhe de eontrat», 
e nam a Paulo vas de quem namtenho tamboas informações 
Venham os Lanços p* q lhe de, e passar logo Aluaradecorrer. 
Pela memoria dos Almoxariffes quenessa * apitania es- 
tam aleancados em suas contas, e VM. enuiou, Mandei paçar 
o mandado q será com esta, VM ofaça dar com effeito asua, 
deuida execucam: & comessa cobrança seficará alimentando. 
com menos ( ) pressam do pouo esse presídio, q VM 
procurará acresentar por todos os meyos 
Que a prudencia comg VM. tem procedido nasparciali- 
dades dos capitaens Antonio do tanto. e Manuel de Almeyda 


do Canto, e seus contrariss heaquentais Conuinha ( ) 
desengano desua obstinaçam: mas a primeira ( ) oeca- 
siam ( ) des a ( ) certo, VM uze ( ) o mayor 


Rigor e seneçessitar o caso demuy graue, me remeta prez? 
abom recato a esta praça: mais Sempre a informaçam, & do 
socego dessa Capitania, ( ) mais deue desularse, por se- 
nam ( ) Seus exemplos, colhes tamgrande aq ( ) 08 
desta gente. 

AoL.º ( ) de Carvalho, que mandei per Sendicante 
a Capitania de S. Vieente, ordeney noseu regimento que de 
Volta Va a essa: consua presença eaduertencias de VM es- 
pero tornem milhor forma aseauzas dajustiça, e baja menos 
embarassos, oudescaminhos nodinheiro dos prezentes e auzen- 
tes, quepara hua & outra cauza leuajurisdiçam, em causa 
particular. 

Vi cpapelque o Ouuidor Joamdepina offercsseu a VM. 


para descobrimento das Esmeraldas mas Vam se ( ) tirar 
esta jornada aos Capitaens Domingos & Antonio deazeuedo 
aquem SMg.de Atemencarregado, principalmente q ( ) Me- 


consta que ( 

Iparcella, & como o ( ) de ( ) heenfins de Abril, 
& princijio de Mayo, eja agora hetarde, Seelle Senam de 
liberarem aemprendella o annog Vem, emtal casomandarey 
eutomar Ordens necessarias para JoamdePina VM. aplique 
aosazeuedos, semfalta de Sedisporem meacuze porque folga- 
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rei muito que emtempode VM Sefaça este Seruiço a SMg.de 
& Receba esta Capitania tamparticular beneficio, guarde 
Deus a VM Bahia, & abril 21 de 1651. CondedeCastemelhor. 

Para o Capitam mor da vapitania doSpirito Santo 
Man ( ) da Rocha de Almeyda. 


LXXVIII 


Carta para o Capitam de Infanteria q. assiste na 
Capitania da Conçeyçam. 


(Ms fs 156; cod 24) 


Mando per Capitam mor dessa Capitania a Antonio 
Siqueira queesta hadeda a Vm, eperque me dizem q VM. 
se acha nella p.* se evitar a duuida que sem fundamento 
VM. podia mouer desendo Capitam de Infanteria esta asua 
ordem sendo elle Cap.” mor; me pareceu dizerlhe q. era não 
deo Vm. por Iordenar-lhe q emtudo esteja Vm. asuas or- 
dens emquanto nessa Capitania se detiver G.de Ds. a Vm. 
B.* & Julho 10 de 1657. Fran.* Barreto. 


LXXIX 


Carta para o Cap” mor da Capitania de S. V.'* Ma- 
nuel desouza da Sylua. 


( Ms fs. 156; cod 24) 


Em quanto nan tenho auizo de Vm. sobre as materias 

q. nessa Capitania se offereçer e de q. fiz aneces"” pedirsse 
resolucam alguma. aeste gouerno deg. hora ( ) Po ) 
mepareceu dizer a Ym. que ua primeyra ocasião q. se offe- 
recer enuic aregistar asua pa ente à Secretaria deste Estado 
como sempre se pratica na forma das ordens q. dessa Capi- 
tania se enuiara p.” se ter entendido o q. conthem e ( |) 
para oprouimento dos ofícios q. nessa Capitania vagaram 
com aminha sucessão neste Gouerno se fazerem com o acerto 
q. conuem. e perfalta de noticias se poderem dar a pessoa 
«. OS nam siruae :om asatisfação deuida VM. com a Camera 
Ep Villa em particular me consulte ter sugeito emcada 


hu vindo o mais benemerito em primeiro logar & ( ) 
VMs epella Camera cuja Villa ( ) eisto se entende 
"em todos os ( ; e cargos Militares & politicos da 


jurisdição dessa Capitania & a todos iram aprovisoes. Sobre 
a segurança & bom (roverno damesma Capitania nam en- 
carrego ne lembro cousa alguã a VM. p q. de ( ) & 
obrigações pro nam saber a falta a alzua do seruiço de 
SMr. & Julho 3 de 1657 Fran. Barreto 
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Carta po o Cap.” mor da Capitania de 8.º Vt: Ioam 
e Almeida rios. 


(Ms fs. 156 v.) 


Recebeuçe a carta q. Vm. escreveo aeste Governo dan- 
do conta de sua chegada a esta Capitania, e pedindo pol- 
vora para ella neste barco manlo remeter a VM. ( ) 
entregues ao Ajudante An.'º Trancoso delira & pq. Vm me- 
dis q. quasi toda a q. ahy ha esta incapaz de servir: 

Faça VM. aprestar qualquer barco q. lhe parecer dos 
q ne:se porto ( ) & nelle meta toda a q. ( ) mister 

) & a entregua ao mesmo Ajudante p." atrazer aqui 
com áunidade q com a mesma se concertará & voltará p.º 
essa Capitania, Vy tambem og. Vm, meescreve acerca ( |) 
exerco o cargo de Ouuidor, & porg. a Vm. lhe nam toca 
( ) se nam aeste Governo, aprouelo mandey passar 
pro apessoa q. a hade prezentar a VYm. Dos mais q. 
ouuer me faça Vm. auizt com ( ) da e pessoa q. ( ) 
Pp. q. nam tendo provisão ( ) selhãáremeta enas obriga- 
coes do Governo & seguran;a dessa praça nam tenho q. 
lembrar a Vm. p.g. de seuzello & cuydado por grandes 
acertos no seruiço de SMg. G.de Deus a Vm. B.º & ju- 
lho 13 de 1657. Francisco Bareto. 


LXXXI 


Carta p.* ocabo da força do morro Antonio Mendes 
Pinto acerca do fauor q. mandou ahu nauio. 


(Ms fs. 157) 

Fes Vm. oque deuia asua obrigação nosocorro q. man- 
dou ao nauio: com a mesma vigilançia esteja e meauise. 
Aos fachos se dara ordem Pp." secontinuarem, S Vce.'" tete. 
B.º e julho 17 de 1657 Francisco Barretto. 

LXXXII 
M.l de Souza daSilva 


Carta p.* o Cap.” mor da Capitania de S.V.'* acerca 
dos Jndios q. semandaó vir daquella Cap.nia 


(Ms. fs. 157) 
Hauendo os Gouernadores q. foram desse Estado man- 


do, por varias vezes diferentes entradas avCertão co'bas- 
te golpe de infanteria, eJndios domesticos, cconfedera- 
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dos p.* castigar a insolencia co” q. os bar' aros costumao' 
deçer ao Reconcavo: nunqua ate'hoje puderam ter efleito; 
porq. foy sempre nelles asua mayor resistençia alivereza, e' 
nos nossos o mayvr impedimento a iguorançia da Campanha 
é o pouco vzo daquella guerra: Hoje setemja descuberto as 
suas Aldeias. E os meios dapax co'q. ogouerno passado 03 
pretendeo reduzir ánossa amizade, eeuitar otemor comu'das 
freguezias mais occasionadas a seu perigo; corresponderam 
elles co'voltar sobre ellas mais brutam.'e do q. costumauão 
poucos dias antes de eu entrar neste gouerno Poucos des- 
pois tornaram arepetir os mesmos asaltos: e'resolvendo au 
apreuevir nouos abos,e'gente p,* remediar esteprejuizo 
metendo-lhe agente no Certão co'apermanençia q astropas 
passadas nampuderamter: derao' agora de subito ao mesmo 
tempo em quatro partes, com mayor ferandade nas mesmas 
freguezias. E ainda q. entendo q'co' adisposisam prezente 
selles euitaram aquellas hostelidades : todauia tem O incon- 
veniente deser necces.rº cunservarse hu bom numero de in- 
fanteria daqui a 80 legoas qhe' a distan ia das suas Al- 
deias; ( ) q'sera mayor, quando for mais diuturno, e 
menor infalivel e no pouco vzo q. ainfanteria aquy tem de 
pellejar todos Barbaros. O quesuposto entendo q. so a ex- 
periencia dos Csrtanistas dessa Capitania poderá vençer as 
difieuldades q. os desta acham ase destruirem totalmente 
aquellas Aldeas, q he oemq.vltimam.'* consiste a confirmação 
daspacificas, e osocego do Reconcauo. E considerando eu q' 
na occasião prezente em que as armas desses m.'** audam 
tam occupadas em reciproco offença de huus e'outros pera 
seruico de SMg.d conuertellas contra estes jnemigos: bene- 
ficio publico dessa Cap.ria ficar quieta; eutilidade particu- 
lar dos que vierem, aprezados q. catiuarem: meresoluiaorde- 
nar a VM. (como por esta faço ) q.tantoq.receber esta Carta, 
de a Camera da villa de Sam Paullo aqg.sera com ella, e 
uendo o q' lhe escreuo sobre esta materia, elleja VM. co' 
parecer da mesma Cam.'?, hu Cabo de q. o se possa fazer 
toda a confiança p." esta empreza, dous Capitaens, cade 20 
pessoas, ou as q. a VM. e ao mesmo cabo pareçer das q no 
Certão teaham prouado mais aventejadam.: e'ahy melhor 
openiam desua experiençia e'vallores ate 200 Judios bons 
Joldados naquelle genero de guerra, ou sejam das Aldeias 
de SMg.de ou das mesmas pessoas q'vierem E todas me re- 
meta VM- cô as p'2s monções aeste porto, donde depois de 
descanssarem marcharâm, co'a infantaria, e'jndios amigos q' 
aquihá,etude omais q'oCako pedir p.* este fim. Todos os q' 
prezionarem nesta conquista (pº a qual fico mandando abrir 
caminhos Ii fazer nellas cazas fortes em q recolher os man- 
timentos até donde puderem ser conduziveis p* assy já acha 
rem mais facilitada) lcuaram como” catiuos seus p." essa 
Cap "nt naforma da resolução qsetomou neste (Governo com 
o Bispo, Theologos e Meuistros deg'seformou hu Cous* em 
q'sedeclarou ser aguerra justa, suppostas as mortes, roubos, 
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incendios, e'mais hostelidades q'nós vinham fazer, e'eserauos 
os q'nella seprezionassem em gr? SMg.de os conseruaua es- 
craucs. E p.º estes oserem bem acerecido todos os exrccessos 
co'q desde. algouerno de Antonio Telles da Silva te'omeu 
continuaram sempre os mesmos dannos, e'foram validando a 
justificação de os destruirmos e'catinarmos. E aceabada esta 
Conquista (p.' a qualnamseram neces.” mantimentos) e 
recolhido o cabo e'moradores q. vierem co' os presioneiros 
E tomarem aessa Cap.ria darey conta a SM.gi com os fun- 
amentos da mesma guerra, e'asuntoreferido p.º a confirma- 
ção deseu Catiueiro. Esepoderem seruir delles como escrauos 
sem o menor scrupulo desuas consiençias. P.º sua conducão 
aesta praça tomara VM. todas as embarcaçoens q. houer nes- 
sa Capria obrigando aos Mestres aq' todos carreguem no 
me-mu tempo com m.'es das villas lhes dem a carga p.* q. 
partam juntos emfrota; e'unilos se conseruem na viagem 
e'seguindo a bandeira doseu Cabo sedeffendão melhor do 
jnimigo; e'cheguem juntos a este porto. Ao Prouedor da 
faz.* Rl dessa Cap.nit ordeno q desde o dia q. +e embarca- 
rem lhes dé o mauntim.º e faça matalotagem té chegarem a 
este porto. E a todos pode VM. segurar q desde q. chega- 
rem a elle, té tornarem a encrar nesse dará assy ao Cabo 
como aos Capitaens soldados, Certanistas, e'jndios q. ti- 
verem, e'prizioneiros q. leuarem o sustento cmbarcaçoens 
neees.riis por conta da faz.º R.!. A materia hé da importan- 
cia q. se deixa ver: e mayor à gloria q. essa Cap.nia pode 
ter de serem os m.'es de S. Paullo os q. vem livrar aos da 
B.º, e'este seruiço ha SMg.de de remunerar, eeu aggradecer 
a todos os q. vierem fazello, muito como ineréce ap.” em- 
penho delle. E como VM. ha de ser o principal e instrum' 
de se censeguir, e'aquem ha de tocar a mayor parte dare- 
putacão deseubomsuccesso nao encarrego a VM. as disposi- 
çoens co'mayor eucarecimento go desta lembrança q. já me 
obriga ater os olhos na execução; e'aconsideração na boa 
fortura com q ha Deus depermetir q. venham esses m.'s. 
Venção e voltem p.º suas casas. (ide Deus a VM. B.'e 
set.ro 21 de 1657. Francisco Barreto. 


LXXXIY 


Carta p.? o Cap.m mór da Capitunia de S. Vicente 
M.l de Sou-a da Silva. 


( Ms. fs. 158) 
Receby a Carta de VM. de 12 de Julho proximopas- 


sado e se os m.'es dessalap uia obedeceram mais a rasam q. 
aos motiuos q. segani.te os costumão des deseu acerto ; 
nungqua eu lhos segurava mayores q. hoje q. VM. os gouer- 
na, porq. a noticia q. VM: medá desy dasua jornada, e & 
esperança q. de VM. se pode ter. Mas como osseus animos 
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sam tão diffreutes do q. deuem, e' tam naturalm.te inclina- 
dos ao 'q. vbram, será conveniente q. emq.'º” eu lhe não 
dou outroremedio seja o mais eficáis por hora fiado da pru- 
dençia, e juizo de VM. E assy lhe encomendo mt? q. dis- 
ponha os sediciosos de hua e outra parcialidade, e'os per- 
suada co'todo o bom modo aceederem das armas e' dos in- 
tentos; reconsiliandose entre sy u'deixando o castigo ou 
absoluição do viguairo ao recurso do Administrador dessas 
Capitanias E tomem exemplo nos da deseregippe Del Rey 
( cuja influencia foi a mesma) q. tambem p!* expulsação do 
-seu Viguairo estao' aqui prezos, e' comamayor parte de suas 
faz as perdidas. O q. supposto trabalhe VM. por reduzillos 
p-* q. senampasse dasuavidade com q. os dezejo fauorecer á 
videncia co'q era preciso castigallos. 

Da Aldeia de SMg.de mande VM. tirar liurem.te os 
judios q. forem necessarios p.* seu R.º! Seruiço, e ao P.der 
e Almx.e se mandara leuar em conta a despeza q. fizerem 
em seu sustento, eem todos os mais gastos q. a ordem de 
VM. for in ... sauel fazerse nas fortificaçoens desses portos 
q. mais occasionados estinerem a ser invadidos do jnimigo. 
E p. q. VM. meda conta da inutalidade da poluora q. 
ahy há e p.l2 ordem q. terá co'esta mando vir a gente q. 
VM. della verá; emsua Companhya mande VM. vir ameta- 
de p.' serefinar nesta praça remetida a ordem do P.º” mor 
da faz."; e pras embarcaçoens q. partirem ira concertada: é 
despois se fará o mesmo ao resto. > 

P.º oprouim.to das serventias q. vagarem se inclue a 
ordem q. VM. me pede na q. será com esta, VM. aguarde 
m.'º inteiramente, e'sesegure q. em tudo o q. puder prestar- 
lhe neste lugar o hey de fazer com bonissima vontade. Gde. 
Ds. a VM. B.* e Setbro 11 de 1657. Francisco Barreto. 


LNNNIV 


Para o Prouuedor da Fazenda R.! da Capitania de 
Sam Vicente. 


(Ms. fa. 159) 


Ao Cap.” mor dessa Cap.ria ordeno mande vir aesta 
praça 200 jndios, co'2O pessoas brancas Certanistas dous 
Capitaens, e hu Cabo p.* fazerem aquy hua entrada as Al- 
deias dos Barbaros q. inquietam este Reconcavo. IE porq. 
conuem darsse mantimento a todos p* a jornada VM. faça 
dar a ordem do mesmo Cap.m mor, os q. se hbouuerem 
p.º todas as praças q. se embarcarem te'este porto. E em 
vertude desta seleuara em conta ao Almox.e o q. dispender 
nas q. der de seu recebimento, e vindo a conta mandarey 
logo passar mandado enforma p.º isso. Em tudo o mais q. 
conuier ao mesmo fim ajude VM. sedua ( ) do (insu- 
cesso q.) espero tenhao esses m.'es à quem fico esperando 
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co'grande dezejo de os ver, e far delles a segurança dus 
desta Capitania, G.de Deus a VM. B.º eSetbro 21 de l6s1. 
Francisco Barreto. 


NOTA. — Todos os 84 documentos aquí insertos são do Codice 24 da 
Bibliotheca Nacional : Chartas dos Condes de Villa Pouca de Aguiar de Castel 
Melhor, e de Attougria e do General Francisco Barreto, governadores e capi- 
tães generaes do Estado do Brasil, do anno de 1648 ao de 1660. 


+ 
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LXXXV 
1655 


Carta de S. Mag. sobre Bento Ferrão Castello Branco. 
Capitão mor q foi da Capitania de S. Vicente. 


( Ms. fs. 15 v) 


| Por patente deste Gouerno, seruio Bento Ferrão Cas- 
tello Branco a V. Mag: no posto de Capitão mor da Capi- 
tania de S. Vicente, té lhe vir successor p.” outra de V. 
Mag. 
Tomou posse em occasião em q estauão dalli expul- 
sos os Religiosos da Comp**, e mais obstinados os moradores 
os repugnavão. Depois se offerecerão as m." inquietos ce- 
dições, q nunca alterarão naquella Capitania, Consta-me q 
assim na restituição daquelles Religiosos! como no succego 
dos tuniultos e m.' obrigações daquelle cargo se houue com 
particular zelo do seruiço de V. Mag. acceitando do pouo 
e beneficio dos Collegios, e residencias perdidas sendo a prin- 
cipal causa das ordens q V. Mag. mandou sobre esta mate- 
ria, terem o effeito, q té aquelle tempo não conseguirão seus 
antecessores, Passa a essa Corte a perteuder à remuneração 
de seus seruiços, as informações q tenho de seu procedim.” 
o fazem benemerito da merce com q V. Mag.” se seruir 
maudar houral o. E as experiencias e noticias q tem da- 
quella Capitania, de q me representou ia dar conta a V. 
Mag. capaz de exercer nella q' q” oceupação q convenha ao 
seruiço de V. Mag. encarregar-se-lhe A real pessoa de 4. 
Mag. Guarde Nosso Seir. como seus Vassallos havemos mister. 
Bahia e Abril 30 de 1655. O Conde de Attouguia, Bernardo 
Vieira Rauasco. 


a DOT aos 
LVXXXI 
1656 


Carta p.º S. Mag. sobre os Pires e Camargos da Ca- 
pitania de 8. Vicente. 


( Ms. fs. 43) 


Da Villa de 8. Paulo vierão a esta Cidade dous Pro- 
curadores das familias dos Pires e Camargos (q. são as q.. 
mº avultão naquella Capitania) sobre uarias mortes entre 
ambas havião suecedido, e sobre a eleição dos Officiaes da 
Camara da mesma Villa. Pertendi a principio reduzil-os a 
uma commum coneordia p' intelligeneia de alguns Religio- 
sos de authoridade. E p' senão concluir o intento consultei 
a Relação pela carta cuja copia envio com esta a V. Mag.º 
votarão os Desembargadores o q. consta do papel incluso 
cujo original fica na Secretaria do Estado. Eu me ajustei 
com elles tudo o q. tocaua à forma das eleições; e nos per- 
dões com o q. (sem me affastar do mesmo papel) entendi 
q. convinha obrar-se p." acertar em uma materia p' todas as 
circumstancias tão grave. Os econdemnados em pena capital, 
erão os principaes sujeitos da familia dos Camargos. Cons- 
tou dos autos, q. forão sentenciados a revella, e p' outros 
papeis, q. senão considera na condemnação lisam". E con- 
sideranduo eu q.-havendo a familia dos Pires dado principios 
as mortes e sedições q naquella Villa forão resultando, se 
não suspenderem-se as sentenças aos Condemuados em pena 
capital seria abrir as portas a sua desesperação, sendo aquella 
familia ainda que menos numerosa, a de m* qualidade e po- 
der naquella Villa, e q. não era justo g. p.' a porfia de uma 
só mulher que era a parte m* obstinada se padeee toda uma 
Capitania principalm* quando ficarão socegadas as offensas 
com as mortes q. hauia de parte a parte, as duvidas da fa- 
senda com o direito reservado p.º* as determinar a Justiça. e 
adas eleições com entrarem na Camara as pessoas m* bene- 
meritas de uma e outra familia. me resolvi o escreuer as 
partes mº rijas e passar a Provisão cuja copia envio tambem 
com esta a V. Mag*. Logo as mandei modificar ( como consta 
da certidão inclusa ) aos dous Procuradores eu os fiz amigos; 
ambos se forão m” satisfeitos. Jispero esteja hoje aq!" Ca- 
pitania em seu antigo soccego. 

Mas p" q. tudo o q. na Provisão concedi. foi pendente 
da approvação de V. Mag. e a natural inconstancia e brio 
daquelles homens, senão aquietara de todo se não virem con: 
firmada digo confirmação digo como lhes prometti; me pa- 
receu representar a V. Mag.: com toda asubmissão devida q. 
convem ao serviço de V. Mag“ e a conservação publica da- 
quelle pmo, confirmar V. Mas.“ logo a Provisão, dar per- 
dão absoluto a todos os condemdados em pena capital e ny 


culpados p" qualquer via nas mortes e sedições e devaças q. 
sobre esta materia tirou o Lecenciado João Velho de Ase- 
vedo, Ouvidor geral daquella repartição e mandar q. em 
todas se ponha perpetuo esquecim'º; pois só deste modo se 
esquecerão os odios e se evitarão de todos as eonsequeneias 
do eminente perigo q. remediei com a suspensão em q. puz 
este negocio enquanto delle daua conta (como faço a YV. 
Mag.'). A resolução não consente dilação 

V. Mag. se sirua mandar se me defira com ella tudo 
q.'º antes m* brevem.º ser possa 

A real pessoa de V. Mag.' guarde Nosso Senr. como 
como seus Vassallos havemos mister. Bahia e Janeiro 24 
de 1656. O Conde de Attouguia. 


"Bernardo Vieira Ravasco. 
LXXXVII 
1658 
( Ms. fs. 88) 
Carta p' S. Mag. sobre João Paes Florião. 
Foial.º*2*ºeJ3.º via com os m.”º, 


O Dez.” Luis Salema de Carvalho me communicou 
ser necessario prender João Paes Floriãoo E querendo eu 
ver as culpas mas não mostrou. Só disse q. as tinha de sua 
pouea confidencia; p' cujo respeito o mandei prender se não 
foi como Luis Salema queria foi como me pareceu justiça e 
lhe dei sua casa p' prisão; p' q ainda q. Luis Salema diga 
q. está indiciado de menor confidencia a Coroa: a opinião 
q. delle tenho é muito diversa do estrondo crm q. nelle se 
falla, Por essa razão me pareceu q. era justo dar a V. 
Mag. as noticias q. tenho deste homem de quatorze aunos 

a esta parte q. ha q. passei a este Estado; e representar a 
. Mag. o q. é João Paes. E' um sujeito de qualidade 
discreto, e engraçadissimo, muito velho, e despresador da au- 
thoridade com q o podera conseruar sua fasenda q. é con- 
sideravel Foi sempre estimado de todas p' sua pessoa € 
conversação; e dos (Generaes q. forão deste Estado; por o 

"> q. nesta praça fez sempre leuantar as disimas com 

“esso, e a seu zelo deue a fasenda de V. Mag.', 
ntos q. são notorios. Os q. nesse Reino se acha- 
arão a V. Mag * com esta mesma certesa. E como 

: no juiso ê naturalm.º jocoso e agudo, em qual- 

e folgarão os m* e menos entendidos de o ouuir. 
vrder um bom dito não reparava talvez em dizer 
ia, q. nem nelle passaua da superfície, nem nos q. 
 escandalo. Antes da feliz acclamação de V. Mag. 


pa 
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desia del Rei de Castella o q. lhe parecia, se daili tirasse 
conceito p.º dar gasto ao que procuraua a rir. O mesmo 
praticaua de si proprio se convinha com muita galantaria. 
E disto sendo en aqui Soldado sou bastante testemunha, p 
ser communicado de todos p' ser entretenido. Com este bom 
amor viveo sempre. E p' q. alguem dos q. nesta praça, e 
nas Freguesias do Reeoneauo ( donde moraua ) o ouvião, não 
comprehendiam m''* veses, ou a subtilesa com que fallaua, 
ou os fundam.'* com q. descorria como Soldado, e não como 
inconfidente; resultaua aquelle rumor confuso, com q. de- 
pois de o celebrarem o murmuravão; esta é a rasão p' q. 
na opinião dos sugeitos de prudencia não tem aeção nesta 
materia, q. não seja uenialidade, nem uenialidade q. não 
seja desculpauel. 

Isto é o q. posso dizer a V. Mag* acerca de João 
Paes, e esta entendo q. é toda a offença q. destes e ( ) 
se pode inferir contra a Coroa de V. Mag." cuja real pes- 
soa guarde Nosso Seur. como seus Vassallos hauemos mister. 
Bahia e Feuereiro 23 de 1658. 


Francisco Barreto. 


Bernardo Vieira Ravasco. 


+ 


NOTA.—Os documentos 85, 86 e 87 são do codice 28 da Bibliotheca Na- 
cional : Cartas para S. Magestade do Snr. Conde de Attonguia e Cap. Geral 
deste Estado e do Snr, Francisco Barreto 1655 a 1661. 


LXXXVIIN 


Carta p." o L.do Joam velho de Azevedo. . Ouuidor gl. 
da reparticam dosul. 


(Ms. fs. 45 v) 


Em o prymeyro (2, de Março se abre a Relacao: deue 
Vm. remeter na forma do Regimento todas as arpelaçoes e 
agrauos g. ( ) tirarem fl ( ) ofaça asy q ( ) 
serue esta carta a de outro mizo. desta ordem guardar Vm. 
inviolauelmente guarde Deus a Vm. Bahya e Ilan.ro 44 de 
1653, Conde de CastelMelhor. 


LXXNIX 
Carta para DombLuis de Almeyda. 
((Ms. fs. 41) 
Vay este borrao leuar aessa Capitania algus papeis 
desta Rellaçam ( ) de Mg.e / Deus og /, & porq. 


conuemm.ºº abreuidade, siruasse VS. de omandar faurrecer, 
plo quecomeffeito seja logo despachado. Tambem acompanha 
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-estaacopia do Regimento da Rellaçam VS.º Mande se re- 
giste na Camera dessa cidade, para q. tenham entendido asy 
os officiaes della como os de justiça o guarde Vm. fazer 
«quando se offereça algua occasiam nos partieulares q. apon- 
ta. Ge Deus a VS." M.tos annos Bº 12 de Agosto de 1653, 
Conde de CastelMelhor.) 


Dom Luis de Almeyda. 
( Codice 30 da Bibliotheca Nacional ). 


AC 


Regimento que leuou o cap. mor Domigos Barbosa 
Calheiros na jornada do Certam. 


(Ms. fs. 41) 


Franeisco Barr.'º do Cons. de guerra de SMag.t e 
cap." geral do Estado do Brazil. 


Faço saber ao Cap.” Domingos Barbosa calheiros que no- 
meey cap. mor de guerra q. mandey vir da Capitania de Sam- 
Vicente, e da infanteria emais jndios auxiliares q. estam preue- 
nidos p* Conquista dogentio Barbaro, q. para aconseguir, 
eschauer najornada, como mais conuieraoseruiço de SMg.de 
Hey por bem, e lhe ordeno guarde em tudo o Regimento 
seguinte. 


1. Partirá este com todaagrente paga, da ordenança, e in- 
dios p*. aCachoeira nos barcos q se lhe ande dar, emque 
fará recolher as muniçoenes, mantimentos, ferramentas, res- 
gates e tudo mais q. a Capitania dessa cidade tem perpa- 
rado para amesmajornada ; repartir as espingardas que lhe 
derem, assy pls. soldados pagos, como pelos que trouxe de 
SamPaulo p.º q. em cada rancho fique ao menos hua. 


>. Chegado q. for a Cachoeira agregará assy os jndios 
das Aldeas de jaguarippe, e toda amais gente branea, Ma- 
malucos, e mulatos, q. uoluntariam.te o quizerem acompa- 
nhar; os quaes todos achara juntos e ( ) arã o Sar- 
sento mor P.” Gomes, 


3. O mesmo sargento mayor lhe dara os Carros q. estam 
preuenidos para conduçam das muniçoens, ferramentas é 
resgate. Erepartindo os mantimentos p'”* soldados de infan- 
teria. e ordenança, e indiosseguira acaminho dos Tocos p. 
oqual serniram de guias os mesmossoldados da praça e Mo- 
radores do Reconcauo que o acompanharem. 
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4. (L ) eria toda gente q. leua lançava hu ban- 
do logo na Cachoeira, compena de morte a quem fugir. E 
em qualquer aggressão aexecutara irremessivelm.'*. 


5. Chegados aos Tocos achara 40 escrauos e 40 cavallos 
aq passará acarga q leuarem os carros quaes fará entregar 
-as pessoas que com elles forem, p* q. os recolham a Ca- 
choeiras, e dally marchará com toda a breuidade té ajacobi- 
na, e da jacoahina despedirá p* os Tocos as pessoas q. fo- 
rem com os negros e cauallos para serestetuirem aseus don 


6. Na jacohina ajuntará das Aldeas q. ally ouuer agen- 
te que for bastante para conduzir a ferram.*, municoes e 
resgates; dando ao Principal della a carta q. p* isso leva € 
assy aelle como aos seus jndios contentara com os resgates 
q. lhe pareçer p* q com milhor vontade vamfazer aquelle 
seruico, e o accompanhem. 


7. Mandara chamar o feitor do P.* Antonio P.º para 
«quem leua hua Carta do mesmo P.º oqual lhe enuio para 


hu criolo mais pratico nos Caminhos, q. será guia te as Al. 


-deas de Payayazes E faltando mantimentos tomara nos Cur- 
raes do Sr. P.º as rezes, e afarinha q. lhe for neces."'" para 
toda agente; e de huá e outra couza passará recibos ao tal- 
feitor, ou feito ( ) por elles selhemandar aquy satistas 
zer. 


8. Seacazo antes dechegar ajacobina lhe faltar mantm.'* 
seualera detomarem quasquer Curraes as rezes q. ouuer mis- 
ter, passando na mesma forma recibos aos Curralleiros que 
lhe derem. Aducrtindo quem em huã e outra parte toma- 
ra aquelles q percisamente bastarem ase refazer o susiento 
co'moderação. 


9. Chegando as Aldeias dos Payayazes dara ao Principal 


à carta q. lhe leua ecomelle e eom o seu gentio repartira 
das ferramentas q. vam aquella quantidade q. lhe parecer 
suficiente acontentallo com esperança demereçer, a outra, 
parte ( ) aq acompanho mayor numero q. daquellas 
aldeas serpossa com as razoens q. lhe  pareçerem 
amais acomodadas; sendo a principal mandar eufazer guer- 
raaos seus coutrarios, e serem elles nossos amigos, e em 
my tanto odezejo de lhes fazer restetuir aquellas terras q. 
seus inemigos possuem; porhaucrem sido de seus antepassas 
dos, e q. agora denenelles ir aesta. guerra, como offendidos 
de osmesmos seus contrarios, inficionarem compesonha a 
agua de q. bebcrão os seus soldados quandoforam dar trez 
“... co o Ajudante Luis Alz., deg. resultou morrer o seu 
Cap.” Faria de q. fiquey muito sentido, 


10. Jicomo os ditos Payayazes sam os de quem mais prin - 
cipalmente pende naprez.te oceaziam obom succeso desta jor- 
nada assy porseu valor, respeito q. asmais Aldeas tem ao 
seu Principal juqurique, e numero de soldados que podem 
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dar, come por serem os quaes q o dito Cap.” mostra de ter 
com mais certeza p.º as Aldeias contrarias; lhe hey por 
m « encomendado .os trate com toda abenauolencia e com 
o juquarique. e os seus jndios seja mais liberal dos resgas- 
tes q. leua, repartindo os de modo q. faça ventagens as 
mais naçoens, e Principaes. 


11. Juntos os jndios q tirão daquellas Aldeas, passará. 
ally m ( ) agente e os q. se acha, assy paga, como da 
ordenança e jndios, edetoda tara hua lista condestinção do 
numero q. leua da q. veyo de S. Poullo, e se lhe aggregou 
nesta praça, na Cachoeira, e na jacoahina. a qual me re- 
metterá, dandome conta do q. tiuer obrado, té aquella parage. 


12. Preuenido tudo, se pora como fauor de Deus aca- 
minho, em demanda das Aldeas dos Tapuyas inemigos para 
os quaes lhe seruiram de guias o caboelo do P.º Antonio 
Pereira, e os mesmos Payayazes. E para conseruar toda a 
gente, que leua, e seguir jornada con, o acerto, e felicidade 
q. espero, dara todas as ordens que lhe pareçerem conue- 
nientes, as quaes ohedeceram o vUapitão e mais ofliciaes e 
soldados pagos, da ordenança e jndios tam certeiram.': como 
se fossem minhas, ( ) por todos irem, sugeitos e subor- 
dinados ao dito Capitão mor Domingos Barbosa Calheiros. 


13. Antes q. se ponha a caminho, tomara todas as noticias 
q. puder achar dns mesmos Payayazes, e mais pessoas ( |) 
de q. tenho informaçam p.º seguir a jornada p.” a parte q. 
lhe pareçer mais conueniente. E com as noticias q tiuer 
consultara os Capitaens q. leua em sua comp.”, eom seu 
voto se deliberar melhor. E o mesmo fará em todas as 
oceasioens que se offereçerem, ou sejam de peleja, ou de 
m ( ): mas sem poreses ( ) depois de ouvidos os 
ditos Capitaens, o q. o Cap.” mor resoluer, por esperar do 
grande conceito q. tenho de sua experiençia, valor, einteli- 
gençia das couzas do Certam q. eme ( ) do se ..... 
m.'* com valor importava ao s* de SMg de e effeito do in- 
tento ag anccio. P.!* que deixo asua desposiçam tudo oq 
sobre esta materia se podera dizer e ordenar. 


14. O intento principal aque vay hé fazer guerra as sete 
Aldeas do Gentio Barbaro Maraeauassus, e Topini, que dezu- 
manam.': vem todos os annos matar os M.res de jhguarippe, 
e de Maragogipe fazendo o mesmo atodas as mais Aldeas 
q. com estas se vniram a fazer guerra; p." o que lhe des- 
truira todas as Aldeas Matara os q. lhe rezestirem, e prizio- 
nara HOC pe os q. hauendo pelleja resistirem as armas de 
SM gde, 


15. E por q. em consideração das mortes, roubos latro - 
cinios e mais hostelidades q. por regra das vezes tem vinuo 
fazer ao Reconeauo desta Cidade com grande clamor das 
tfreguezias de Jaquaripe, e Paraguassu em q. mais sensi- 
velm'", se padeceram sempre e estão padecendo os damnos 
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desua ferocidade : seapresentou em tempo do Gouerrador, é 
Cap.” Geral deste Estado An.'º Telles da Silua que fazem 
escrauos todos os q. seprisionassem em guerra: em confor- 
midade das ordeus q. ha de SBMg.de as confirmarem ..... 
seram dos soldados que os prizionarem, todos os que nadita 
guerra Se Cautiuarem ; e os poderam leuar pera a Capita- 
nia de Sã Viçeute e ter nesta, e vsar delles como eserauos, 
todos aquelles que de huma e outra Capitania forem na 
prezento Ocaziam à dita guerra, ecomo então seram trata- 
dos se SMg.º os confirmar. 


16. Mas uo Cazo que entre os Barbaros que mando Con - 
quistar Se Achem alguas Aldeias que pacificamente 
acçeitem a Amizade dos Portuguezes, Obedeçam as Armas 
de Saa Mag.de e queiram de ser Como liures pera nossa 
Vigilança peraque por estemeyo Venham no Conhecimento 
de nossa Santa fee Catholica : ( ) Cabo Ocapitam” Mor 
Domingos Barboza Calheiros, nam só o nam fara Guerra ou 
Violencia alguma mas antes lhe dara todo bom tratamento 
que for possiuel pera os domesticar e Redduzir ao Reterido 
fim de os mandar; e o fara com effeito quando se Recolher 
aesta prassa trazendo os em Sua Companhya debaixo de Si- 
gurauça de selhe darem terras que Cultiuem, e emg Viuam 
sempre Cruzes. 


17. E porque conuem tanto fazer Guerra as naçoes con- 
trarias do gentio que desse ( ) como conçeruar as 
que estão de pax comnosco, e sam confederadas com ellas; 
asy pera nos Ajudarem (como para velos dependerem dasque 
em algum tempo possam repetir as hostilidades que hoje se 
experimentam: O capitam mor tratara com particular: Hu- 
manidade e fauor a todas as Aldeias que forem amigas de 
Portugal. Conseruando as em toda aquietação sem que lhe 
oceazione queixa alguma. e do qual ovrando me hira fazen- 
do auiso todos os Mezes, ou quando lhe for possiuel. 


18. Tanto que o Capitam mor der nas áldeias no jnimi- 
go jnformará dos Papayayazes se fica perto a caza forte 
que mandei fazer no Rio de Paraguasu. E por ( ) fará 
amigo do Suecesso q. tiver alcançado. Comparticularidade 
e sendo lhe necessaria farinha para sustento dos seus sol- 
dados amandará buscar a dita Caza forte donde estava ia 
ordem pera selhe entregar. 


19. Nam lemito o tempo que ha de Andar no Certam ; 
porque Com ajornada aque vay he tam dependente dos Su- 
ceços; e estes sam tam continentes: aseu arbitro (  )adila- 
ção que ha fazer. Pello que Vemcidos e desbaratados todos 
os Barbaros deque tiuer notiçia na forma sobradita, edei- 
xando todo o (ertam em estado que nam possa o Recomca- 
uo desta Cidade temer mais os assaltos que delle lhe Vam 
fazer o gentio; se Recolherã com toda a preza que tiuer 
aesta praça quando lhe pareçer melhor, epello caminho que 
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-achar mais conueniente. Deixando todo batisado pera a todo 
tempo se poder hir ao Certam porelle Antonio de Souza 
deazeuedo o fez nesta (ydade do Salvador Bahya de todos 
-0s santos em ossinco dias do mez desetembro. Anno de mil 
seis Centos e Sincoenta e oyto Bernardo Vieyra Rauasco 
fiz escreuer. (Francisco Barretc) Regimento de que ha de 
Vsar o capitam mor Domingos Barbosa Calheiros ( ) VSº. 
-Gora manda aeomquistar ogentio Barbaro desta Capitania 
P.º VS*Ver 


ACI 


Sueessam que leuou o Cap.” mor dajornada do Certão, 
p.º lhe suceder o Cap.” Bernardo Chanches de 


Aguiar. 
( Ms. fs. 43) 


Franciseo Barr'º do Cousº de Guerra de SM.gte D. 
-Gde e Cap” g'! do Estado dos Braziles. 

Faço saber aos Capitaens, Cabos e mais off." de m- 
fanteria paga, ordenauça ejndios q vam na jornada q hora 
maudo fazer ao Certão aCargo do Cap.” Mor D.* Barbosa 
Calheiros, q hauendo respeito a confiança ag faço de Ber- 
nardoSanches de Azeuedo Cap” de hãa das Comp.” que 
vieram de S Paulo por concorrerem nelle todas as qualida- 
des, e parte necess''º" p.* poder suceder no Cargo de Cap.” 


mor della: esperando recomendo o encarregado do ser- 
uiço de SMg 4, e obrigaçoens q lhe tocarem esta 
empreza com felicidade, sehauera conforme a boa conta 


em q o t'nho. Hey por hem que emcazo q falhe (o q Deus 
não permita ) o dito Cap.” Mor Domingos Barbosa Calheiros 
lhe suceda odito Cap.” Bernardo Sanches de ÃÀAguiar no 
mesmo posto e exerceram a mesma jurisdicção e porder: e 
guardara de tudo o Regimento q selhedeu com pontualidade 
e propria forma emq .. . escera fazer o dito Capitão Mor 
seu antecessor P.'º q mando aos sobreditos off.º*, e soldados 
Portuguezes, estrageiros e jndios o seu Cap." Mor 
como tal o obedeção, Cumpram e guardem todos as suas or- 
dens depalaura, ou por escrito tam pontual e inteiram.'”, como 
sam obrigados. 

P.º firmeza de q lhe mandey passar aprezente rubrica 
senal e cello deminhas armas a qual seregistrará nos liuros 


aq tocará. An.'” de Souza desta eidade o 
saluador B" de todos os santos em os 10 (2) dias do mes 
de T.bro Anno de 16"8 Bernardo Vr.* Rauaseo escreuera 


Fr.º Barretto. — 

Prim." via de succesam p." oposto de Cap.” Mor da 
jornada q VS.º hora manda faser ao Certão na pessoa do 
Cap" Bernardo sanchez de Aguiar p.º”! resp.vos asima de- 
clarados P.º V5.º Ver. 


pais OO) ads 


E nesta conformidade sepassou segunda Via de suc- 
-cessam apessoa do Cap”. Jnosensio deCamargo q foy na mes- 
ma jornada. Bernardo Vieira Ravasco. 


XCII 


Aluara plo qual Manda o Cap.” de Sam Vicente, & 
Sam Paulo seguarde inviolauelmente aprouisam 
do Conde de Attouguia sobre os Camargos e Pi- 
res. 


(Ms. fs. 44) 


Francisco Barreto do Conselho de Guerra de SMg.de 
Cap.” G.! do Estado do Brasil e ( ) 


Por quanto quando entrej aoGouernar este Estado fuy 
informado da resoluçam que o Conde de Attouguia Meu an- 
tecessor tomou na ..... delle, acerca das dissençõens 
que hauia entre as familias dos Camargos e Pires, sendo 

registo da Villa de Sam Paulo, & Cap.niace 
Sam Vicente. da qual deliberaçam, & a enuiou o 
mesmo Conde prouisam passada em os Vinte e quatro 
dias do mes de Nouembro de mil & seis sentos & eincoenta 
e sinco emquedeu a forma q se hauia Seguir na elleiçam dos 
Officiaesda Camera daquella Villa de Hua & outra familia no 
Gouerno della ficavan, cessando os incouenientes, que so en- 
tam se fazia tanto conta oseruiço de S.Mg.de; conseruaçam 
daquelle pouo esocego de toda aCapitania e conuem que por 
todos estes respeitos serue a mesma prouisam, que 
esta registada nos L'º” daquella Camera. 

Hey por bem emando, que na mesma conformidade Se 
guarde, Icumpra inviolauelmente, semduuida, alteraçam nem 
interpletaçam alena,debaixo das mesmas clauszullas, E comi- 
naçõens declaradas na mesma prouisam contra aquelles,que 
de qualquer modo impedissem (o que ao presente nam es- 
pero) E para isso Ey por confirmação, Valioso, erateticado de 
nouo tudo conthendo na dita prouisam Ha sadeclara 
Pelo q eu ditei ao Cap. Mor da Sobredita Capitania de 
Sam Vicente: Of.” da Cam." da Villa de S.Paulo, e a to- 
dos os M"* della E pessoas de Hua k outra familia guar- 
dem tudo e ordenadoe na segunda prouisam alv, 
E da maneira que em ambas E seattenda a doserniço de 
SMge." équitaçam da mesma Capitania, e na primeira obri- 
gaçanm de seus Vassalos. 

Pp” forma que lhemandey( 

Passar apresente ecsomeusinal é, E celo de minhas armas à 
qual Se Registará na Dita Secretaria de estado, E no da 
Cam.” daquella Capitania. e Vil em esta 
Capital esta cidade do Saluador B.” 


À 
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de Todos os Santos em os dias do mez de Outubro Annu 
de 16 Bernardo Vieyra Rauasco. 
Ordem tal qual V.S.º em mandar que na Capitania 


de Sam Vicente Villa de Sam Paulo se guarde inviolavel- 
mente a prouisam passada aos vinte e quatro dias do mez 
de Nouembro. Anno de 1655 P.!º Conde digo de 
Attouguia. Gouernador e Cap” G.! q foy deste es- 
tado antecessor de V. 5.º enuiou acerca das familias dos Pi- 
res e Camargos, E forma que se Hauia deguardar nas ellei. 
çõens dos officiaes da Camera da Mesma Villa p.!* respeito 
acima declarados. 


Pr V.S.º Ver, Bernardo Vieyra Rauaseo. 
( Codice 31 da Biblietheca Nacional ). 


XCII 


Ordem que leuou o Capitão Manoel da Costa Ferrei- 
ra sobre a gente de S Paulo que vae ao Cer- 
tão. 


(Ms. fs. 82) 


Por quanto conuem mandar uma pessoa particular a 
expedição das farinhas e carnes que ora mando preuenir 
para a gente de 5. Paulo que se faz embareado para a jor- 
nada do Certão. Ordeno ao Capitão reformado Manoel da 
Costa pela boa informação que se me deo de seu prestimo, 
que logo se parta com o Sargento e Soldados que tenho or- 
denado se lhe deem ao engenho do Capitão Pedro Camello 
de Aragão, e dando-lhe a carta que lhe esereuo para dar 
uma barca, e eserauos necessarios para conduzir as farinhas 
que estão em casa de Antonio Gomes Vieira ao perto da Ca- 
choeira; e se embarcara nella e leuara a dita farinha a en- 
tregar a Francisco Barbosa. E deixando-a a seu cargo se 
ira logo ao Aporá a casa de Gaspar Dias a quem ordenei 
por earta minha ajuntasse a cavalgadura necessaria para a 
conducção das farinhas; e o mesmo fio tambem de Ambro- 
sio Marinho; e a toda a pressa fará que ambas remettão as 
ditas cavalgaduras a casa de Francisco Barbosa para que 
nos sacos que leva, e que pedirá por todos os moradores da- 
quelles destrictos de que fará memoria para os mandar res- 
tituir a seus donos se condusir toda a dita farinha a casa 
do mesmo Gaspar Dias; com advertencia que faltando 
cavallos ou pera indo os moradores daquelles destrictos que 
com mais facilidade a poderão levar por negros se repartirã 
por todos aquelles a quantia que sobrar dos cauallos. E pa- 
recendo a todos que lhe será mais commado dar nepros para 
condusir toda a quantia lhos acceitará ou fará dar quando 
aleum falte a esta obrigação tanto de todos (0 que eu não 
creio de nenhum ): por que o fim é condusir a farinha com 
summa brevidade, e os meios que forem mais suaves aos 


“ 
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moradores: concorrendo para isto todos os de Maragogipe e 
os do Rio da Cachoeira, como ma:s interessados na sua se- 
gurança, e mais promptos para este serviço de tanta impor- 
tancia. Ao mesmo tempo fará tambem prevenidas as reses, 
que ordenei ao dito Gaspar Dias estivessem juntas para a 
carne que hão de fazer os Paulistas para a jornada e p.* 
que hão de comer, emquanto alli se detiverem a qual lhe 
fará dar arrobas ... a ordem do Capitão mor Braz Rodrigues 
de Arção para elle a mandar beneficiar na forma que me- 
lhor lhe parecer: e lhe fará dar aração ordinaria a gente 
“branca, e Índios na mesma conformidade que se lhe dará 
nesta praça emquanto estiver no Aporá até o ultimo dia 
“que partirem, assim de carne. como de farinha, e para não 
ser tanta a despesa se aproveitarão cs miudos para os In- 
dios, e os couros das reses que se matarem dando os que 
forem necessarios para se cobrirem os barris de poluora, 
e faserem sacos para as munições, mandará salgar os 
mais e remetter a ordem da (Camara desta Cidade, para 
ajuda da mesma despesa. E para que na carta que 
tenho eseripto e o mesmo Capitão leua para Ambro- 
sio Marinho lhe ordenara que alem dos cauallos que a Ca- 
mara lhe escreueu tiuesse promptos para a jornada mandasse 
outros para a condueção das farinhas; tenha o dito tapitão 
Manoel da Costa entendido, que esta ordem senão remeteo ao 
dito Ambrosio Marinho, senão ao Capitão Francisco Barbosa 
Leal a qual está encarregada a seu Alferes a quem ordenará 
de minha parte os que tenha promptos para a jornada. E 
se para a execução de tudo o que teria ordem encar= 
rego ao dito Capitão Manoel da Costa for nceessario dar 
elle outra alguma particular, que convenha ao seruiço de 
S. A. o fará e em virtude desta ordeno aos Officiaes da mi- 
licia daquelles destrictos e aos moradores della, a cumprão 
muito pontualrente e de tudo o que for obrando me dará 
conta para tudo me ser presente. Bahia e Julho 27 de 1671. 
Affonso Furtado de Castro do Rio de Mendonça. 


XCIV 
1671 
(Ms. fs. 85 ) 


Ordem que levou o Gouernador da conquista Estevão 
Ribeiro Baião Parente. 


Por quanto pela pouca esperança que hauia de o Ca- 
pitão Mor Estevão Ribeiro Baião Parente poder chegar a 
este porto a respeito do muito que havia tardado, em as 
presumpções das embarcações em que vinha, bavendo partido 
com as em que veio o Sargento maior Braz Rodrigues de 
Arção, e ser passado muito tempo perdendo-se o pouco que 
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havia para fazer a entrada da Conquista dos Barbarcs a que: 
são sempre necessarias as agoas as agoas de que o Certão- 
carece em muitas partes; me resolui em consideração de 
tudo o referido, a nomear por Capitão mor da dita conquista 
ao dito Sargento maior Braz Rodrigues de Arção, e o des- 
pachei dando-lhe o Regimento que hauia de seguir, no qual 
lhe declarei que ia sempre subordinado as ordens do dito 
Estevão Ribeiro Baião Parente: E ora foi Nosso Senhor 
seruido trasel-o o salvamento de que logo fiz auiso ao dito 
Capitão mor, para que com toda agente se detivesse nos 
Campos de Aporá, donde se estaua acabando de prouer-se 
de mantimentos que alli lhe mandei ter promptos e pelas 
conueniencias do seruiço de S A. que me forão presentes; 
o nomeei por Patente minha Gouernador da conquista. Or- 
deno ao dito Capitão mor della que assim como chegar uv 
Gouernador Estevão Ribeiro Baião Parente lhe entregue logo 
o dito Regimento para delle ser quem o guarde e lhe obe- 
deça em tudo como seu subdito e todos os mais Offhiciaes e 
gente a dita conquista mando, e nella seguirão o dito Go-. 
uernador o proprio Regimento com a pontualidade e acerto. 
que espero de suas obrigações. Bahia e Agosto 7 de lbiL. 
Affonso Furtado de Castro do Rio de Mendonça. 


XCV 
1671 


Ordem que leuou o Gouernador da conquista dos Bar- 
baros Estevão Ribeiro Baião Parente. 


( Ms. fs. 86) 


Por quanto o Capitão mor Braz Ribeiro Baião dico 
Rodrigues de Arção, me representou por carta sua dos Cain- 
pos do Aporá donde estaua para partir, em comprimento das 
minhas ordens, que entre os Soldados se mouera alguma 
duvida sobre o Capitulo do Regimento que lhe dei em que tal- 
lava nos quintos que pertence a 5. A. a repartição das terras 
comquistadas e ainda que não supponho a mesma duuida nos 
Cabos, como pessoas de que tenho differente conceito e que 
os não trouxe a esta empresa mais que o zelo do seruiço dr 
S. A: desejando eu mostrar-lhes que o intento de S. A. 
não é mais que a segurança de seus Vassallos e ec meu: 
ucr os desta Capitania sem oppressão, dos barbaros que até 
agora tem padecido; e que todos os que uão & esta jornada. 
tenhão não só a gloria de os vencer mas as utilidades que 
dellas se-lhes seguir; assim dos captivos que prisionareim. 
como «das terras que eles oceupão. Ilei por seruiço 
de 5. A. confirmar e ratificar ( como pela presente faço) 
todos os Capitulos da proposta que de 5. Paulo se remetteo 

reste Gouerno pela Camara daquela Villa; e as do assento 
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que sobre ella se tomou neste Gouerno: E no que tocar aos - 


quintos, lhes faço graça de as demittir de mim, e as con- 
ceder aos Cabos, Officiaes, e- Soldados que a dita Conquista 
uão: e as terras que possuirem os Barbaros que conquista- 
tarem serão repartidas ( na forma do assento que se tomou ) 
por todos os sobreditos; com informação do (Fouernador ; e 


por sua ausencia com a do Capitão mor della, por este Go-. 


uerno, a quem só pertence o dal-as conforme o mereci- 
mento de cada um dos sujeitos, por que se hão de dividir. 
Para o que mandei passar a presente que se registará nos 
Liuros da Secretaria do Estado. José (Cardoso Pereira a fez 
nesta Cidade do Saluador Bahia de todos os Santos em 12 


dias do mez de Agosto anno ds 1671. Aff. digo Bernardo. 


Vieira Ravasco o fiz escrever. Affonso Furtado de Castro 
do Rio de Mendonça. 


( Codice 35 da Bibliotheca Nacional — «Provisões e 
regimentos antigos Bahia 1654 a 1672)». 


XCVI 
1654 


Provizam pella qual se ordena ao Ouuidor da Capitania de 
S. Vicente cumprir o que se determinou sobre os tu- 
multos da mesma Capitania. 


Dom Hieronimo de Athayde, Conde de Atouguia etc.: 


Porquanto por parte dos Officiaes da Camara de 5. 
Paulo, Capitania de Sam Vicente se me enviou representar 
o estado em que povo dela se achava com as sedicões e tu- 
multos que Fernão Camargo e Joseph Ortis e mais pessoas 
de sua parcialidade oecazionarão naquella Republica inten- 
tando perverter de novo as eleicões a que havia assistido o 
Ouuidor Geral da Repartiçam do dito accordo que se havia 
tomado de contiauarem os mesmos ofhciaes da Camara e 
Joseph de Camargo no cargo de Ouuidor, e senam alterar 
couza alguma té se dar conta a este Governo: pedindo-me 
mandasse o tal meyrinho para em sua prezença se poderem 
fazer divizoens com que aquelles povos ficavão, a quietação 
oem que devião conservarse : tende eu feito respeito a tudo 
referido e a de ficar prevenido Ministro que vã devassar o 
caso e a convir ao Serviço de 5. Mag.de e bem publico da- 
quella Capitania e euitar todos os meyos de se renovarem 
as inquictaçones passadas : 

Hey por bem e ordeno ao Ouuidor da Capitania de 
S. Vicente Migucl de Cabedo de Vasconcellos (de uma pru- 
dencia e zello excepeionaes) que tanto que esta lhe tor apre- 
sentada faça su-pender actos com que de hua e outra parte 
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se procedem ou tenhão procedido com a referida concordata 
'emquanto não chegar o Ministro que enyio. 

Bahya de tudos os Santos em os trez dias de Ou- 
“tubro de 1654. 


Bernardo Vieyra Ravasco a escreveu. 


O Conde de Atouguia. ' 
RCVII 
1655 


“Carta pera o Dez.” Fersão da Maya Furtado sobre os Pi- 
res e Camargos. 


Ao Dez.” Luiz Salema de Carvalho remeto todos os 
papeis que se me prezentaram por parte das familias dos 
Pires e Camargos, moradores na Capitania de S. Vicente 
que desta praça mandarão seus procuradores, ficando huns e 
outros pendentes da rezolução que se desse a seus requeri- 
mentos. 

E porque para eu a tomar por acerto a que obrigão 
todas as circumstancias que fazem mais grave e esta mate- 
ria e mais difficil o meyo de se deliberar sobre ella, e sobre 
'0 perigo de se crntinuarem mais as sedições passadas : 

Me pareceo dizereves a Vm. que vendo aquelles pa- 
peis ou a sua estancia delles por extracto, que dará o mes- 
mo Dez., vote Vm. pcr escrito o que lhe parece devo fa- 
-zer para que a Capitania se conserve em socego e aquelles 
povos se reduzirão a .. . que os dezejo ver e tanto con- 
vem ao seruiço de S. Magestade e ao bem publico de seus 
“vassallos. 

Deus guarde a VM. 


Passo e Setembzo 27 de 1655. 
O Conde de Atouguia. 
XCVIII 
1683 


“Portaria que se passou ao Dez.” Antonio Rodrigues Banha 
para se a Jornada que havia de fazer a 
Pernambuco a tirar a devassa da rebellião dos Negros 
dos Palmares. 


Porquanto o Dez.” Antonio Rodrigues Banha me re- 
presentou haver tido conta de S. A. em que foi seruido 
“mandar lhe ordenar passasse a Capitania de Pernambuco a 
tirar devassa da rebellião dos Negros dos Palmares para 0 
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que lhe era necessario o proprio Alvará do dito Senhor que 
levou o Dez.” Joam do Couto de Andrade que o anno pas- 
sado foi a esta diligencia, e a deixou finda e acabada; 
e duas vias della para se remetterem à Corte co- 


mo o reprezentou no 'lribunal da Rellação a vista da dita 


devassa que nella offereço pelo que se retirou para esta Ba- 
hia por onde contou estar feita a delegencia; como a my 
pella carta do Governador da ditta Capitania de D. Joam 
de Souza de 19 de Setembro deste anno e de outra do Pro- 
vedor da Fazenda da mesma Capitania de haver mandado 
pagar ao ditt Ministro e seus officiaes 892$9)00 do custo da 
alçada. 

E que a respeito do avizo que lhe viera de S. A de- 
pois disso para passar a Ditta Capitania a esta deligencia, 
sendo presente, e contar o ditto Dez.” Antonio Rodrigues 
Banha estar feita: me pedia ordene os meyos de o poder 
fazer: e porquanto consta das contas referidas e da conta 
que deu o dito Ministro que veyo da Commissão ficar aca- 
bada, e o gasto della despendido, parece se deve dar esta 
conta a S. À. para que tendo entendido ordene o que for 
mais serviço seu, a respeito da conta que teve o dito de- 
«embargador Antonio Rodrigues Banha ser passada antes de 
começar a deligencia, e sem S. A. ter essa noticia pello 
acto que se fez ao ditto Senhor de ficar o Dezembargador 
Joam do Couto naquella Capitania esperando ordem sua 
(illegivel) .... de novo O fez: e se pagou do 
custo e seus ofhiciaes. 

E por todas as razoens pareceu dar conta a S. A e 
emtanto se suspeuda até auizo e ordem ao dito Snr. ao que 
se dará inteiro cumprimento. 

Bahya 9 de Mayo de 1683 // Souza //. 


XCLX - 
10814 


Patente de Governador e Administrador dos Jndios, provida 
em o Tenente General Mathias Cardoso de Almeyda. 


Antonio de Souza e Menezes, Governador e Capitão 
Geral do Estado do Brazil etc. 

Porquauto sendo tam repetidas, e damnozas, à conser- 
vaçam deste Estado, as hostilidades, mortes, roubos, de-am- 
paro de fazendas, e destruiçam de familias, e Escravos que 
os Barbaros costumao fazer nos Reconcavos desta cidade, 6 
Villas circumvizinhas, e estam padescendo ha tantos aunos 
sem se poderem reprimir, por cuja cauza o Senado da Ca- 
mara em nome de tudo esse Povo me propoz que para se 
evitar este dano assim para maior segurança do Estado, paz 
com o Gentio, e bem espiritual delle, como para defença 
desta praça, se provesse a Mathias Cardoso de Almeyda, de 
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Governador e Administrador de todas as Aldeas das Na- 
çoens que reduzir e cituar desde a Capitania de Porto Se- 
guro athê o Ryo de S. Francisco, para elle e seus dezcen- 
dentes, concedendo-se-lhes o regimento dos administradores 
das Indias que este (Governo tem dado com a jurisaiçam 
conueniente por coneorrerem neste todas as partes e quali- 
dades que o fazem benemerito: Tendo eu respeito a tudo, 
easgrandes experiencias que o dito Mathias Cardoso tem da- 
quelles certoens e perito nas Linguas para os persuadir, E. 
asendo occupado o posto de Tenente General, quando foy 
com o Administrador Geral Dom Rodrigo Castello branco 
ao dezcobrimento das Minas de Sam Paulo, donde procedeo 
com satisfaçam; E a se offerecer fazer a dita redduçam Aa 
Sua Custa aldeando na part" que parecer mais comoda to- 
das as Naçoens barbaras que se achassem e reduzissem: Es- 
peraudo delle que corresponderã noz effeitos a confiança que 
faço de seu merecimento, e de todas az mais obrigaçoens 
que lhe tocarem de dito eargo. Hey por bem de o elleger, 
e nomear como em virtude da prezente ellejo e comeyo /Go- 
vernador e Administrador de todas az aldeias de Nacoens 
que reduzir e cituar deste Porto Seguro, athe alem do Ryo 
e San Francisco, para elle e seos dezcendentes / exeepto a 
Capitania dos Ilheos, e tudo o mais a ella pertencente, de 
que be Donatario o Conde de Castanheyra dando se-lhe ter- 
ras compettentes ao numero de cazas para sua vivenda, e 
conservaçam, Sendo tratados como Livres que sam na forma 
dos Regimentos, e Provizoens que hã sobre sua liberdade 
com o dito eargo vencerá o Soldo / que Sua Magestade a 
uem se requerera / for servido mandar-lhe dar, e haverá t - 
as az honras, graças, franquezas, preheminencias, previlº. 
gios, authoridade, e poder que se concederam ao Govern*. 
dor da Conquista Estevam Ribeyro Vayão Parente; « pa- 
derã nomear Capitaens de todas as Aldeas que eituar, 0€e 
cappellaens necessarios para o bem Spiritual dos indios, 
que exerceram no interim emquanto mandam buscar az 
Provizoens a este (Governo Geral, e se lhe entregarã..... 
...e «mento doz Administradores doz Indios, quê estã regis- 
trado nos Livros desta Secretaria. Pelo que por esta o hey 
por metido de posse e ordeno aos ofliciaes do Senado da 
Camara desta Cidade lhe dem o juramento na forma costu- 
mada, de que se fara assento naz costas desta-- e a todos os 
Mestres de Campo Coroneis, e mais Officiaes Mayores, e me- 
nores de Guerra e milicias desta Capitania, e de todas az. 
mais do dito Estado, o hajam, honrem, estimem e reputem 
por tal (Governador e Admiuistrador de todas as Aldeas que 
reduzir à sua custa; e aos ofhciaes e mais pessoas que o 
acompanharem, ô obedescam, cumpram, e guardem todas suas. 
ordens, de palavra ou por escripto, tam pontual, e inteira- 
mente, como devem e sam obrigados Para firmeza do que 
lhe mandei passar a prezente Sub meu signal, e sello de 
minhas armas, a qual se registrará nos Livros da secretaria 
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d'este Estado, e nos mais a que tocar. Dada nesta Cidadº 
do Salvador, Bahia de todos os Santos, em os doze dias dO 
mez de Mayo. Anno de mil seis centos oytenta e quatro 
Antonio Gareia Official Mayor da Secretaria deste Estado do 
Brazil, que sirvo por impedimento do Secretario delle, e 
mandado do “enhor Antonio de Souza de Menezes Gover- 
nador, e Capitam General do mesmo Estado. 


C 
1695 
D. João de Lancastro. Eu El Rey vos envio muito saudar. 


Mandando o papel que aqui se remette prezentou-se- 
por parte dos moradores ca Capitania do Rio Grande e & 
Conta que o Secretario desse Estado envio ao Conde de 
Alvor do meu Conselho Ultramarino sobre o miseravel esta- 
do em que aquella Capitania se acha com a destruição que: 
nella tem feito os Índios; e meyos que se apontão para a 
sua defença ; 

Me pareceo vurdenarvos que, com o mais que o se tem 
remetido sobre a mesma matcria os mandeis ponderar e se 
ajuste o que entenderdes de mais do meu serviço e em be- 
nefício dos meus vassallos, e no caso que se rezolva o en-. 
carregarse esta guerra aos Paullistas lhes façaes corsos e 
allicieis os soldos que se lhes prometterem, oc os resgates,. 
fardas 2 as terras que aponta o dito Secretario deste Esta. 
do, por não ser justo que expondo-se aos riscos e sacrifican-- 
do a vida na defença de meu serviço, não tenhão com que 
se porsão sustentar, e que os Índios que aprizionarem sejão- 
captivos; cor declaração que os dittos Paullistas se devem: 
mandar vir /no cazo que assim se resolva / sem que se ti- 
rem os que estão nos Palmares e se lhes dará tambem pol-. 
vora, ballas e muniçoens, os quaes se obrigarão a fazerem 
esta guerra assistindo nos ÃArrayaes que parecerem conve- 
úientes, deitaudo bandeiras pellas partes onde costumão ha- 
ver a gaerra aos Indios biavos; não se fazendo dano aos 
eurraes do Ryo Grande e Campos do Assú, « porque se en- 
tende que os Índios perseguidos das nossas armas se retira-. 
ram para a Serra da Goapeba da jurisdicção do Estado do 
Maranhão, mando azizar ao Gouernador delle tenha preve- 
nido a gente que for necessaria para que ao mesmo tempo 

ue se fizer a guerra pello Rio Grande subão algumas tropas 
e Moradores daquelle Estado, e dos nossos Indios guerrei- 
ros pella mesma Serra a fazerlhes hostilidade. 


Escritta em Lix." a 10 de Março de 1695. 


Reg. 
Para » Gov. G.º! do Estado do Braail. 
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CI 
1695 


Dom Joam de Lancastro Amigo. 


Eu el Rey vos envyo muito. 


Hauendo muito que se me representou por parte dos 
Paullistas sobre alguas duvidas que se lhes offerecerão 
as condições que se tinhão assentado para haver de baixar 
Domingos Jorge Velho com a sua gente a guerra dos Pal- 
mares de Pernambuco : 

Fui seruido rezolver o que vos constará do Alvará 
que mandey passar para na forma de ley se executem as 
dittas eondicões e assentem os soldos que concedy a Domin- 
gos Jorge Velho como mestre de campo do terço que man- 
dou se forme dos ditos Paullistas e os mais officiaes delles. 

Do que vos avizo para terdes assim entendido. 

Escritta em Lx.* a 14 de Março de 1695. 


Rey. 
Para o Gov. Geral do Estado Brasil. 
O Conde de Alvor. 


CiI 
1695 


Dom Joam de Lancastro. Eu El Rey vos envio muito 
saudar. | - 


Viuse o que cscrevestes em carta de 8 de Julho deste 
anuc e.... (estragado ) te vos ordenou sobre a guerra do 
Gentio barbaro do Ryo Grande, forma que tendes dado para 
que os Paullistas venhão formados em terço a continuada 
com os soldados, e mais liberdades que vos mandey declarar, 
mandando para esse effeito a Sam Paullo o Sargento mór 
Manoel Alvares de Moraes que se achava nessa Praça com 
Patente de Mestre de Campo e dos mais oficiaes com os 
mesmos em branco e com os soldos que se derão aos Ppri- 
meiros Paullistas que livrarão essa praça dos Barbarus, e aos 
segundos que vierão a guerra, de Rio Grande, que hão de 
vencer depois de vhegurem a essa cidade, o que vos parece 
será a tempo que tereis voltado da deligencia que vos en- 
carreguei. 

E pareceume dizervos que teudes obrado bem nas dis- 
poziçoens e meyos que tendes tomado para se emprehender 
a guerra do Ryo Grande e por termo às hostillidades tão sen- 


— 309 — 


siveis quantas tem padecido os meus vassallos e moradores 
dessas Capitanias na inimizade e extorsões deste Gentio, é 
espero do vosso zello fareis em tudo muito pentual cumpri- 
mento a ordem que sobre este particular se vos tem mandado. 
Eseritta em Lix.* a 15 de Novembro de 1695. 


Rey 
Para o Gov. (teral do Estado do Brasil. 
O Conde de Alvor 
CHI 
1698 


Dom João de Lancastro Amigo. 


Bu El Rey vos envyo muito saudar. 


Por parte de João Amaro Maciel Parente se me fez 
a petição (cuja eopia se vos envya) em que pede o proveja 
no posto de Gouernador das Conquistas eom mil cruzados de 
de soldo, a administração dos Indios e o fôro de fidalgo. 

E pareceumne ordenarvos informeis com o vosso pare- 
cer se he neeessario haver este posto de (Fouernador das 
Conquistas dos Indios, e do prestimo e eapaeidade de João 
Amaro Maciel para poder tomar neste particular a rezolução 
que for conveniente 

Eserittna em Lixboa a 8 de Fevereiro de 167, 


Rey 


Para o Gov. Geral do listado do Brazil. 


O Conde de Alvor. 
CIV 
1697 
Dom João de Laneastro Amigo. 


Eu El Rey vos envio muito saudar. 


Receby a vossa carta de 29 de Junho do anno passado 
em que me remettestes o quanto convem o meu serviço não 
se faltar ao prompto pagamento aos soldos dos oficias e 
soldados do terço dos Paullistas que se hade formar para a 
guerra dos BRarbaros do Rio Grande. 

| pareceume ordenar que estes soldos deste terço dos 
Paullistas se pague infallivelmente dos effeitos que houver 


a 
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assim na fazenda real mais promptos, como dos que admi- 
nistra a Camara sem embargo de qualquer ordem que haja 
em contrario. 


Escritta em Lixboa a 13 de Fevereiro de 1697. 
Rey 
Para o Gov. Geral do Estado do Brasil. 
O Conde de Alvor. 


Cv 


1697 


Dom João de Lancastro Amº. Eu El Rey vos envio 
muito saudar. Por parte do Capitão mor Amaro Maciel Pa- 
renti se me representou aqui haver alcançado sentença a 
seu favor no Juizo da Corôa desta Corte, contra Manuel de 
Araujo de Aragão, que lhe havia embargado a merece que 
eu lhe feito; pedindome o mandasse dar a execução. E paree- 
<eume ordenar-vos facais dar cumprimento a dirta sentença 
na forma que nella se contem. Escritte em Lixboa a 9 de 
Março de 1697. 


Rey 
CVI 


1698 


Dom João de Laucastro Amº. Eu El Rey vos envio 
muyto saudar. Viose a vossa conta de 13 de Julho deste 
anno, em que me dais conta do avizo que tivestes do mes- 
tre do campo Manuel Nunes de Moraes Navarro de que che- 
garia ahy brevemento com o terço que por ordem minha foi 
levantar na villa de Sam Paulo e que chegado que -seja 
determinareis mandallo para a Capitania do Ryo Grande, e 
que seria conveniente que por conta do Prouedor e Escrivão 
da fazenda della, corressem as pagas que se hão de fazer 
ao dito terço por não ser possivel que a venhão ahy buscar 
donde se pode remetter ao ditto Prouedor o dinheyro que 
fôr necessario para as taes pagar emquanto no Ryo Grande 
não houver effeytos, evitandose por este modo o comerem os 
Capitães das praças dos soldados que morrerem ou se auzen- 
tarem ; e que para no Ryo Grande se obrar com o acerto 
que convem havieis fazer com que naquella Capitania se 
observe o mesmo Regimento que nessa praça se pratica na 
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Cara dos Coutos; e porque se considera ser damnoza o fa- 
zerem-se va Bahia os pagamentos para o terço do Ryo 
Xirande, salvo a paga que receber chegando a elle: 

Me pareceo ordenar senão faça pagamento algum a 
pessoa alguma senão como o terço tiver o numero de cabos 
e gente costumada que se lhe preferirã, e que pagos da pri- 
meira mostra os soldados se remetão ao Ryo Grande com 
o... de lesta treslado do Regimento das fronteyras, e do 
“estillo com que na Bahia se paga; com declaração que o 
“dinheiro que houver de hir da Bahia hirá a entregar ao Al- 
moxarife, e as ordens e contas ao Prouedor do Ryo Grande, 
para que este o faça carregar ao Almoxarife para passar co- 
nhecimento em forma para despeza do thezoureiro da Bahia; 
e supposto que na Bahia se paga pellos officiaes da Camara 
por administrarem os trebutos aplicados para a infantaria, e 
os das Camara do Ryo Grande não tenhão ezte fundamento, 
comtudo ordeno que asistão as mostras como se ordena em 
Pernambuco para que vejão como se fazem, e dem con- 
ta dos erros que nellas houver como interessados na sua de- 
fença; e quando sobre algum dinheyro de soldados, auzen- 
tes, ou fugidos se guarde em cofres de tres chaves, de que 
terá huma o Capitão mór, outra o Prouedor, e outra o Almo- 
xarife, ou feitor. E pareceume deelararvos que o terço hade 
constar de gente vinda de S. Paulo, e de nenhum gentio da 
terra; e aos officiaes do terço se hão de dar os mesmos sol- 
dos que se dão a Domingos Jorge Velho, e se pagar a clle 
na forma que nesta vos ordeno. 


Escritta em Lisboa a 13 de Nouembro de 1698. 
Rey. 
Para o (+.” (F.º! do Estado do Brazil. 


Conde de Alvor. 


CVil 
1699 
trouernador e Capitão Geral do Estado do Brasil. 


Eu El Rey vos envio muito saudar. Por parte do 
Padre João Leite de Aguiar se me reprezentou a que ser- 
viu quatro annos de Capellão mor do Regimento do Mestre 
de Campo Mathias Cardozo de Almeyda vindo de S. Paulo 
por terra para a campanha do Assú, em esoccorro da Capi- 
tania do Rio Grande administrando os saeramentos a gente 
do dito Regimento, e não ser athé o prezente satisfeito dos 
soldos que lhe erão deuidos hauendose pago pella Prouedo- 
ria mór do ditto mestre de Campo, Capitão e outros officiaes 
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o que tinhão vencido; pedindome que pellos effeitos da Fa- 
senda IReal de Pernambuco lhe Mandasse pagar os dittos 
quatro annos que se lhe estão a dever do tempo que ser- 
vio de Capellão mór do dito Regimento na forma que se 
pagou aos mais Officiacs delle: 

Pareceu me crdenarvos, como por esta o faço/ me in- 
formeis com o vosso parecer ouvindo ao Prouedor mor, e 
Procurador da Fazenda. 


Escritta em Lisboa a 4 de Fevereiro de 1699. 
Rey. 
Para o G.º”” G.”! do Estado do Brazil. 
Conde de Alvor. 


CvII 
1699 


Dom João de Lancastro Amigo. Eu El Rey vos er- 
vyo muito saudar. 

Viose a vossa carta de 9 de Julho deste anuo, e com 
ella a copia que remetertes da que vos havia escritto o Pro- 
vedor da Fazenda de Pernambuco sobre as duvidas que teve 
e encontros que se lhes oflerecião para a remessa de di- 
nhevro que lhe havieis mandado para o soccorro do terço 
dos Faulistas, armas e muniçoens e petrechos para a Capi- 
tania do Rvo Grande. 

lj pareceome dizervos quo astim como remetestes à 
carta que vos escreuco o Provedor da Fazenda da Capita- 
nia de Pernambuco sobre a deficuldades que se lhe repre- 
geuta vão para a condução deste dinheiro para o Rvo Grande 
e da remessa das muniçoens deveis tambem avizar do que 
ordenastes go mesmo Procurador da Fazenda, « dos mevres 
que se vos offerecião para que fosse tudo com a segurança 
conventente. 


Jiseritta em Lisboa a 26 de Nceuen bro de 1690. 
Rey. 
Para o Governador Geral do Estado do Brazil. 


Conde de Alvor. 


Ordem para o Dr. Miguel Manço Preto tirar devaça 
das pessoas que vão para es minas de S. Paulo com com 
hoios, 


Por varias pe:soas desta cidade e sen Reconcavo prir- 
cipalmente des distrietos da Villa da Cachoeira tem hido por 
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terra para cs minas de ouro de 8. Paulo com grandes com- 
boios o que he contra ns ordens de S. Mag.de que Deus 
guarde, de 20 de Janeyro de 1701, sete de Fevereyro do 
dito anno e de 23 de Setembro de 1702, e dos bandes que 
em virtude dellas mandey lançar em sete de Dezembro de 
)702; e porque convem ao serviço do dito Senhor, se cas- 
tiguem os transgressores das ditas ordens e bandos : 

Ordeno ao Dº*. Miguel Manço Preto, Ouvidor e Pro- 
vedor mór desta Cidade, que tanto gue chegar às villas de 
Cachoeira e Sergipe do Conde ou outra qualquer parte que 
tiver noticia, de que fossem ou estejam para partir alguns 
comboios para as ditas minas, tire devaça das pessoas que 
tiverem hido e se estiverem apparelhando para isso 

E depois me remetterã tudo para proceder contra os 
culpados. 


Bahya 12 de Abril de 170. 
Rubriea. 
CX 
1721 


Portaria para o Dez." Ouvidor Geral do Crime fazer 
perguntas e tirar devaça dos mortes feytas ao Capm. Se- 
bastião Pinheyro Raposo e a seu filho Cupm. Antonio Ra- 
pozo. 

Porquanto retirandose o Capm. Sebastião Pinheyro 
Rapozo e sen filho o Capm. Antonio Rapozo do districto do 
Ryo das Contas para o Piaguhy com vitenta? arrobas de 
ouro que se lhe havia tirado se introduzio na sua eomitiva 
Manoel de Almeida, e depois matou a hum ce outro alei- 
vozamente apossandose do dito ouro e dos Escravos e mais 
trastes que levava e se passou para o districto da Torre de 
Garcia de Avilla trazendo consizo a sua mulher que an- 
dava em companhia dos ditos mortos com a qual se diz 
cazara: e porque o dito Manoel de Almeyda se acha prezo 
na Cadca desta cidade por ordem minha e o referido cazo 
he insolente e tirano; e pella sua atrocidade merece hum 
exemplar castigo : 

Ordeno ao Dez.” Ouvidor Geral do Crime entre a fa- 
zer perguntas ao dito Manoel de Almeyvda aos Escravos e à 
sua chamada mulher. ...... possa tirar devaça de todo o 
relatado e achando culpados proceda contra elles na forma 
do Regimento e Leys do Reyno. 


B.' e de Jan. 7 de 1421 
Rubrica. 


NOTA, —Dos documentos de ns, 45-110 existem os originnes no Archivo 
do Estado da Bahia, 
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CXI 


Regimento que levou o Dez.” Francisco Barradas de 
- Mendonça para devassar nas Capitanias do Sul. 


Joaquim Barreto do Conselho de Guerra de S Mag“, 
“Governador e Capitâm Geral do Estado do Brazil. 


Faço saber ao Dez.” Franeisco Barradas de Mendonça, 
Provedor mór dos deffuntos e auzentes deste Estado que por 
-quanto ora se embarea para as Capitanias da banda do sul 
a differentes negocios do serviço de S. Mag.de que Deus 
guarde, assy em cumprimento de suas reaes ordens como 
- das que lhe mandey passar e bem assy por obrigação do seu 
-officio e Regimento delle lhe ordeno que em as ditas Capi- 
“tanias guarde o Regimento seguinte: 


Nas Capitanias aonde chegar levantará vara e fará 
-ecrreição em todas assy e da maneyra que o fazem os Cor- 
:regedores das Comarcas e fará as elleyçoens que estiverem 
para fazer aquelle anno: e outrosy devassará nas mesmas 
Capitanias em que se achar de todos os easos sucedidos 
nellas de que se nam tiver já devassado e tomará residen- 
cia aos Capitães mores Onuidores que tiverem acabado seu 
tempo; e bem asty aos ofliciaes que eom elles servirão na 
fórma da Ordenação. 


Hirãá às capitanias do Espirito Santo e Parahyba de- 
-vassar dos montes dos dous Capitães mores João de Almeida 
Rios e André Martins de Palma; e os que achar nellas cul- 
pados remetterá prezos a esta cidade com as culpas que ti- 
verem remettendo a esta Rellação os treslados das devassas 
por vias para se dar livramento aos eulpados sem embargos 
-de haver já dado pelos Juizes ordinarios devassa dos ditos 
montes. 


E emquanto tirar as ditas devassas uas ditas Capita- 
nias levará dous mil réis por dia, a custa da fazenda dos 
- culpados e nam havendo se lhe mandará pagar das despe- 
zas da Rellaçam: c para pagar a mesma custa dos culpados 
- ao oca e meyrinho o que por suas provizoens se lhes 
“declara. 


Antonio de Souza de Azevedo a fes nesta cidade do 
“Salvador Bahia de Todos os Santos aos 24 de Janeiro de 


ardo Vieyra Ra asco a fiz escrever. 


Francisco Barretto. 
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CXII 


Conta para Sua Magestade acerca dos procedimentos 
do Governadr de Pernambuco Hyeronymo de Mendonça 
Furtado. 


Havendo dado conta a Sua Mag.de dos procedimentos 
“que Hierónymo de Mendonça Furtado havia comessado a 
ter comigo, depois que entrou no governo de Pernambuco 
té partir a frota: me pareeeu reprezentar agora a V. Mag.de 
«com a submissam devida, que são grandes os excessos com 
que os continua, encontrando em tudo as minhas ordena e 
provendo sem lhe toear os postos que lhe parece. 


Fez embarcar prezo o Dez.” Manoel Diniz da Silva 
que V. Mag “e se serviu mandar por Ouuidor de Pernam- 
buco, por nam approvar as violencias que se fazia; e que- 
rer prender Lourenço de Azevedo Motta a que vinha suc 
ceder, na fórma das ordens, que trazia do Dezembargo do 
Paço, estando neste Estado a Rellaçam a este governo a que 
devia dar contas, para nelle se rezolvesse o que conviesse 
ao serviço de V. Mag.de. Insta ainda em querer subordinar 
a sua jurisdiçam a Capitania de Itamaracá, que sempre foy 
isenta delia, contra a forma da sua Patente, e minhas or- 
dens, de maneyra que escreveo ao Capitão mor della, pelas 
obedecer, se aparelhasse; porque havia de embarcar para 
Portugal, e ultimamente a my húa conta com hum indigno 
modo. 


Se os Viso Reys, Capitães Generaes de que V. Magd.* 
faz o Brazil ham de padecer a iudecencia delle porderão 
seus subditos o respeito, substituindo elles a Real prezença 


de S. Magd.” 


Bastantes exemplos são para se entender quantos mal- 
les rezultam de se separarem as Capitanias do Brazil a in- 
dependencia que Salvador Correa de Sá teve no gouerno 
das do Sul com o successo da do Ryo de Janeiro, e a que 
André Vidal de Negreiros pretendeu ter nas do norte, eom 
'o rompimento a que quasi chegaram as armas de V. Magd. 
entre seus mesmos Vassallos. 


Reprimido o excesso de André Vidal, castigo que era 
Justo, nam chegara agora Hieronymo de Mendonça a estes. 


Tudo o que reprezento a V. Magd.º acerca de Hyero- 
nimo de Mendonça he tam publico que não necessita de mais 
prova que referillo a V. Magd.º 


Bahia e de Outubro 22 de 1664. 


Conde de Obidos. 
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Patente a Fernao Pereira de Faria, do posto de Cas 
pitão de Ordenanças. 


Dcm Pedro por Graça de Deus Rey de Portugal etc. 


Faço saber aos que esta minha Carta Patente virem 
que tendo respeito a Fernão Pereira de Faria estar prouido 
pelo Conde de Ubidos, sendo Vice Rey e Capitão General 
do Estado do Brazil, no posto de Capitão da Companhia de 
ordeuança da Ilha de Itaparica, por ser pessoa de valor, e 
pratica na disciplina militar, por haver seruido dezoito aunos 
no posto de alferes da mesma (Companhia, e no decurso do 
referido temp» se achar nas occaziões que se ofterecerão, 
prinçipalmente na em que o General Segismundo foi com 
hua Armada sobre a lraça da Bahia em o anno de 1647, e 
oecupando o posto da Ilha de Itaparica comessandose nela a 
fortificar, lhe hir empedir o dano e sahidas que o inimigo 
podia tazer pondose lhe sitio por parte de terra nos conti - 
nuos rebates que lhe deram de dia; e de noite Junto a suas 
forças espalhadas aos que delas sahirão a tiro; sendo muito 
dextro nas emboscadas contra o inim go: attendendo ao seu 
procedimento e valor, o confirmo no posto de Capitam de 
Ordenanças da Ilha de Itaparica (A ultima estã estragada 
pela agua e apagada ) 


Marquez das Minas. 
CNXIV 


Carta para 5. Magd* acerca do Governador de Per- 
namubuco Hyeronimo de Mendonca Purtado: 


Depois de haver escrito a V. Magd.: a carta, que será 
com esta, acerea de Ilyeronimo de Mendonça Furtado, che- 
gou hoje hum eorreyo que o Liceneiado Manoel Diniz da 
Dylva que V. Magd." se seruio mandar por ouvidor de Per- 
noembuco, e cle embarcase na frota para este Reyno despa- 
chou, em 22 de Julho. o qual com o temor das prenençoens 
de Ilyeronimo de Mendonça nam sahio daquella Capitania, 
senam depois delle ter partido. 

Dos excessos que Ilyeronimo uzou co» aquelle minis- 
tro se segue o danozo exemplo, de nenhu cutro fazer all 
Justiça, e inclinarem todos suas obrigaçoens ao temor de seus 
arrojamentos. E nam pode ser mayor prejuizo do seruiço 
de 5. Magd. que chegarem seus Vassallos a obedecer a 
quem na liberdade do seu arrojo tem à Jurisdiçam do seu 
governo. 

Todos alli o sentem, e com oc medo ninguem ouza 
fallar como padece. 
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Da Carta de Joiio Fernandes Vieyra (cuja copia re- 
metto ) se deixa bem ver o que os que avultam menos que 
elle dissimulam, e soffrem. 

Do Capitam mór de Itamaracá tive tambem repetidas 
cartas. cujas copias envyo a V. Magd *. 

Hyeronimo de Mendonça me escreveo dizendo que me 
nam enganasse que nam havia de obedeecr a minhas ordens 
na jurisdiçam de Itamaracá, e o faz de maneira que o Ca- 
pitam mór, com o temor das suas descompusturas, me pede 
lhe ter ante a homenagem. 

Se V. Mag.de se nam servir remedeal-as, brevemente 
seguirão o seu exemplo e ditames as mais Capitanias de 
Estado. 


Assy o devo representar a V. Mg.de 
Bahia e de Outubro 28 de 1664. 


Cunde de Obidos. 
CXV 


Dom João de Lancastre. Amigo. Eu El Rey vos envio 
muito saudar. 


Viosc a vossa conta de Julho deste anno em que me 
daes conta da remessa das armas e monições e mais petrechos 
que se lhe mandarão enviar para a Capitania do Ryo Grande 
como tambem de hum pedreiro e dous artilheiros e junta- 
mente do dinheyro para soccorro do terço des Paullistas, ar- 
mas e o mais necessario para elle sem embargo de se lhe 
haver ordenado se remetesse logo tudo a ella; necessidade 
em que estava aquella fortaleza, e que da mesma maneyra se 
tinha havido o Capitão mór da Parahyba va entrega de 
humas Cartas que lhe havieis mandado para remeter ao dito 
Capitão mór do Rio Grande, o qual vos haveria escrito acerca 
de não ver executado o que nellas lhes ordonareis. 

E para que vos conste da resolução que neste particu- 
lar se tomou se vos remetem com esta as cepias das que se 
escrevem ao dito Capm  mór da Parahyba e Provedor da 
Fazenda de Pernanbuco; e para magsor segurança de seme- 
lhantes avizos: 

Me pareceu dizervos os dezereis fazer por duas vias 
porque no cazo que se perca alguma va o outro 


Escritta em Lisboa a 26 de Novembro de 1699. 
Rey 
Para o Gº” do Estado do Brazil. 
Conde de Alvor. 
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CXVI 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos 
Algarves daquem e dalém mar em Africa Snor de Guiné. 


Faço saber a vos Condes das Galveas V. Rey e Capm- 
general de mar e terra do Estado do Brazil que eu sou ser- 
vido maudar passar a ley que com esta se vos envya, a res 
peito do que se deve praticar c observar com todo o ouro 
em pó, folheta ou barra; ou em peças grosseiras, ou de tôsc» 
feitio, diamantes e outras pedros preeiosas do Brasil, que 
mando venha tudo nos cofres das naves de comboyo, e vão 
a Caza da moeda para se executar o que tenho disposto, de 
que se ha de pagar hú por cento, excepto por ora, do ouro e 
pedras preciozas que vem do Mrranhã», como tudo na mes- 
ma ley se declara; a qual vos ordeno manceis publicar ao 
som de cayxas e register nas partes donde convier para que 
chegue a noticia de todos, e façais Cumprir pela parte que 
nos toca tudo o que nella determino. 


Eu El Rey Nosso Snôr o mandou pelo Conselheiro 
Doutores João de Souza, e Alexandro Metello de Souza e 


Menezes Conselheyros do seu Conselho Ultramarino; e se 
passou por duas vias. 


Antonio de Souza Pereira o fez em Lixboa occidental 
a seis de Março de 1736. 


O Secretario Manuel Cavtano Lopes de Lavre a fer 
eserever. 


Gonçallo Manuel (talvão de Lacerda. 


Alexandre Metell de Souza e Menezes. 
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